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RELATORIO 




'íliigiistos c Oianissimos Scníjorcs Kfprrscntantcs ba Hacño, 


^ cnhc* submoüer á vossn cousidoracño o que tciri oecorrklo na reparücíio a rneu cargo 
depois <lo inou nllimo relntorio. Üsta minha exposieáo é acompanhada dos docuuicntos 
respeclivos, qtir oxplicáo largamenle os assumptos de maior iinportancia. 


Secretaria- 


Peia níTLuoncia c romplieacáo <los ncgocios que tem sohrcvindo nestes ultimos tempos 
nao mc foi ainda possivel occupav-me dos melhoramenlos quc. corno já vos informei, 
exige o Rcpilamcnto de 26 de Fcvereiro de !Si2 para nielhor regular os trabalhos da 
sccreíavia. Esta neeessidade se loria fcilo .sentir mais, se náo lora o incansavel zelo de 
sen oílicial inaior em suppvir os defeitos daquclle regulamcnto, e a applieacáo e coadiuvaeáo 
cjue o mcsmo ciu.onlra jios cmpvegados quc lhe sáo subordinados. 

0 quadro sob A’!° .1 vos rnostvani o pessoal em effeetivo senico na seeretaria. com 
iiulieaeáo dos empregudos que estáo eni commissáo. 

A* visla da autovisacáo dada pelo avtigo 11. § 9 da Ici n. 3 551 dc 15 de Junho do 
anno passado para alugar uma casa para a seeretaria dc estado dos hegocios estrangeiros t 
trato de obtei* unui eom as accommodacocs neeessarias. 


Corpo diplomatico, 

* 

Mui poueas allerarbes tem soflrulo o quadro <lo corpo diplomatieo brasileiro, eomo 
vcvcis, cornparando o que vai juuto a esíe Rclatorio sob n.° 2 com o que acompanhou 
o dn nnno passado. 

A legacáo iiupcrial na Auslria tcin sido regida pelo seu secretario Joáo Alvcs de Brito, 
e eom salisfacáo do govcrno impcrinl. 

0 conselheiro Paulo Barbosa da Siiva contiuúa cnfcrmo e com lieenca. 

Tendo obtido dcmissáo u cncarregado de negocios junto do govcrno da republica 
franccza, Josc Maria do Amaral, S. Sl. o lmpcrador liouve por bem remover dc Londres 
para Paris o addido Joáo Alvcs Lourciro, proinovcndo-o a secrelario de legacáo. E tem 
1 ‘oniu Inl de cxcrccr iníerinaineule junto daqucllc governo as funeeoes dc cltefe de le 
<J.'i terceira ordein. atc que ali se apresente um ministro de superior categoria. 


íiacao 

V • 


u 



0 oonseiheiro Josó Marqucs Lisboa, que se aehava eom liecnca ncsín córto, j;i regrossou 
pura seu poslo. Durantc a smi ausencin iieou acmlitado conao cncarregado de ncgoeios 
interino o addido servindo dc sccrctario Joaquim Thomaz do Amaral, o qiml lcm descm- 
penhado csla commissáo por unm maneira louvavei e salisiacloria. 

Havcndo o sccrclario c cncarrogado dc ncgocios inlerino cm S. Pclcrsburgo, Josó lUhciro 
da Silva, pcdido licenca parn ausenlar-sc liaquellc paiz por motivos de saúde, o govcrno 
imperial enlcmleu convenicnlo muda-lo para iloina , na qualidado dc sccrctario. e nomear 
para o subslituir coino secrctario c cncarrcgado dc ncgocios interino a Luiz Peroira Sodrc, 
emquanlo nao ibssc nomcado uin chcíc para aquclla lcgacáo. 

Apreciando S. 31. o Iniperador eiu muiío as rclaeocs do Jmperio coin as repubÜcas 
nossns conterrancas, acaba de noinear para o Chilc, Períi, Aova Granada, lüquadoz*. 
Bolivia c Venczuela, cni inissáo cspecial, ao consclhciro Duarle da Ponlc Ribciro. Gom 
esla missáo ]jropoc-se o governo impcrial regular assumplos dc intei*csse niuluo eom os 
governos daquellas republicas. relalivos á iixocáo dc limitcs, commercio dc irontcira o 
navegacáo dc rios. 

Os preccdcnles do conscllieiro Duartc da Ponie ftibciro, o seu zelo e inlelligenoia c* 
o conhecimcnlo quc tem dos ncgocios da America, (ornaváo-no o mais proprio para essa 
iniportanlc coinmissáo. 

Apresenlo-vos sob X/ 3 uma relaeáo dos cmprcgatlos no corpo diplomalico brasileiro 
do Jmperio, de que trala o (piadro sob 2, eom deciaraeáo dos cmpregos cpie tem 
exercido c dos vencimcnlos que acluaimenle pcrcebcm. 

Quando dccrelardes a lei relaliva a estc? scrvidoros tiu 'Esíado, o govenio imperiai, 
em conibrmidadc delia c do regulamento (pie conlcceionar para sua exccucáo, rcsolverá 
sobve o pessoal (pie deve iázer deliniíivamenie parle do quadro, e a respeilo daqueiles 
que, náo eslando em commissáo, náo devcm comtudo porder os iongos annos de servico 
que tem lido ncsía carreira. 

0 govcrno da republicu iVanceza acaba dc promovcr a minislro residcnle a Mr. dc 
S. Georgcs, que aqui tcm ñmccionado na qualidade de encarrcgado de negocios intorino. 

S. 3h B. larnbcm promovcu a cnviado extraordinario e miuistro plenipolcnciavio ao 
seu encavrenado dc ncuocios ncsta córte 3Ir. ííudson. 

0 govenio do Cbiie, reconbeeendo a ncccssidade de que seja a rcpublica reprcscnUuia 
uesle linperio por uin funceionario dc ealegoria diversa da do quc rcside nesta córíe, 
propóe-se a acrodilav junlo do governo unpcrial, no inlcrosse das boas reiacócs cntre 
os dous paizcs. uin cncun-egodo denegoeios: e para csie íim pcdio ao congrcsso nacionaL 
os neccssarios í'undos. 

0 presidcnle e ministro das relacóes exleriurcs da republiea dc Bolivia annunciou ás 
ramarns legislativas no anno proximo iindo a nuinco«;áo dc iun encaiTCgado dc negoeiu. , > 
para vir rcsidir ncstu córie. 

0 quadro sob N." 4 vo» moslrard o pcssoai do t.-úrpo diphunalieo eslranuciro. 


Corpo consular. 


Apresento-vos nos quadros sob 5 c G o pessoal do corpo consnlar brasilciro ím.s 
paizes cstrangeiros c desles nos porlos do Iinperio, scndo coin noucas alleracócs o 
do anno possado. 

0 cliefc de csquadra .Toáo Pascoe Grcnfell, eunsul geral eui l.iveipool, í'oi rhamado- 
para ser emprcgado om coimuissao no JUo da Brnta. (ir-ando cnearrcgado do consulado 
o vicc-eonsul. 

Foi u'itimnmente nomeodo um consul gcral para ir residir cm Covcnna, dcvendo 
aguardar o excqualur á sua paienlc na capital do Pará. porn ondc já parlio. 

Convindo dar aos agonícs consulares brasilcirus as eonvcnicnfos insíniceúcs sobrc o modo 
pqr que dcvem ser soccorridos eni paizcs eslrnngeiros os subditos dcsvalidos desle Jmpcrio. 
foi-iJies expcídida por csíc xninistcrio a circular sob X." 7, ficando assirri cxplicado o 
art. 153 e seguinlcs do respccliyo regimenlo tle 11 dc Junho dc 1847, aíim cíe quc náo 
recáia cssa proteccáo em individuos de nacioriaUdadc duvidosa e ncm pcsein sobrc o 
thesouro puulico dcspezas nos casos em que póde o mesino ser indcmnisado. 

Q govcrno de S. M. Fidclissirna oinda náo couvcio na udmissüo pura e siinplos dc 



ngcntes consulares brnsileiros em suas posscssóes ultrainarinas obcrtas no eoimncrcio 
estrangeiro. 


Díssü-yos, senhorcs, que o govcrno iinpcrial sc occuparia de cstabclccev regras fixas 
sobrc as pverogativas dc quc dcvcni gozar os cunsules cstrangciros no Imperio, e de inarcar 
c definir elarainente a ingcreneia que dcvcm ter nu an*ecadacáo e administracao das 
heraneas jaccntes dos suhdilos de sua naeáo, que íüUccevem coin teslamenlo on sem elle, 
ieitas as devidas aUeraeñcs nos rcgulninentos aeíuaes, e isto por virtude da autorisacao 
eoneedida pelo nrligo ¿G du lci dc 28 de Outubro dc 18¿8. 

Esst* irabalho cstá quasi concluulo e brevcmente serú pubiicado. 


Paquetes naovidos por vapor. 


Tendo sido o governo imperial autorisado por dcercto n.° 591 de 13 de Sctembro do 

anno proximo passado n isenlar, pov prazo conveniente, dos dircitos dc ancoragem e dc 

outro qualquer dírcilo dc porto que sc liaja de estabelecer, os paquctes de vapor da real 
companhia britannica, deslinados a íhzcr o servico da eorrespondencia enlre o Brasil e 
a Graa-Brelanha, nao se comprehendendo os direiíos que ?e cobrao cm favor das casas 
ile caridade, pov notas revorsacs troc-mlas cntre csle ministcrio c a lcgacao de S. 51. B. 
em 14 de Outubro $e dcclaráráo mna por uma quaes as iscncóes eoneedidas pelo referido 
(Jecreto e as jaeüuladcs jú atiancadas c outorgadas por notas dc 13 de Janeiro e 24 de 
Abril de 1849, e fixou-sc o pvazo de dcz annos, clentro do qual poderiáo gozar desses 
íavores no Imperio o¿ uilos vaporcs. 

Em additamenío a cslc aiuste, outro se concluio ein 10 de ?[arco uUimo entre o croverno 

i) _ «í 

iinperial e por parte da legacáo dc S. 51. B., e estipulou-sc: 

1. ° Que alétn do peso üxado para a iscncáo da eorrcspondencia oíficiai do governo 

imperial entrc o Brasü e a Gráa-Brelanha pelo artigo 6.° do accordo de 14 de Oulubro. 
sería tambem franca de povlc alé o peso ilc trinta oneas a que íbsse transpovtada entre 
o Brasii e PoríugaL e nté vintc oneas cada uma das malas com Monlevidéo c Buenos-Ayres. 

2. c Quc náo sendo pelos correios desíc Imperto laxnda a correspondencia oífieiaL das 
autorkiades britannieas transportada de um pnra outro porto do Imperio, de iguoi ísencáo 
gozaria a coiTespomieticia ollieial do governo impcrial transporlada para os mesmos portos 
pelos paquetes. 

3. ° Que os jornaes brasilciros seriáo sempro francos de porte. fossc qual fosse a sua 
diieeváo, da mesma maneira pov qttc o erao os da Gráa-Bretanh.a vindos para o Imperio.. 

L" Que u porto das cavlas transpovtadas para a Europa pelos ditos paquetes licaria 
reduziiío a tnn sliclling, mn vez dc dous sheHings c nove pence. taxa aelual, 

Que a agencia britannica rcceberia a quota quc )he deve ser paga pelo correio 
geral ]>or cnda onca de cartas imporlndns da Europa, á rozáo dc 200 reis, em vez de 
552 reis. ei*mo alé agorn. 

Qtie o portc da coiTespomloncia particular destc pnva os portos do Iinperio. e 

vire-versa, seria valeulado ]>ek» p«>rtc simples que por sua parle rccebe o covreió gerai 

dessa mesma eomspondencia. 

7. * 1 Que as malns da correspond encia pavlicular para os porlos do Impevio seriáo cxclu- 
sivamenCe leilas no rorreio geral. e o seu porte pago ú ageneia briianniea da maneira 
]H)r que tusse aceordado pelo mcsmo corrcto c aquelía agencia. 

8. ° Que ns nialns da coiTospondcncia oíiiciai do govcrno imperial para aquelles portos 

seriño igualmenlc fcitas iu> corvetro geral, para ondc scriáo rcnicllkW, e sempre sepa- 
rndas das dc qxie (rala o artigo anteeedente. 

9. ° Quc os jornaes e as inaías do covreio gcral scriáo rcmetlidos á ageneia britanniea 

ató ús 9 horas da manháa do <lia da sahida dos paqueles. 

10. Que entre o correio gcrnl e a ogencia briíannica sc regulariáo as contas na fúrina- 

do cosUmte. 

11. Quc com o íira dc prcvenir qualquer demora na sahicla dos paquetes haveria mn 
agente responsavei da coiuponhia pelos direilos e contribuicées. que devessem elles pagar, 
e' - pelas mullns que em virludc dos reguloinentos Dscaes fosseui impostas aos respectivos 
comniandantes. 



( ) 


12. Oiio cm virnnie ílcssa rcsjion>ahilidat]t;, sendu onlrogu oh ns malns n hordo, náo 
pfuloriño >cr o> Jilos paquelos delido» sob tjualquor prclcxto nos jiortos do Impcrio alóm 
ó: horn ílxada j>ara sna pnrlida. 

í'ava tornnr ctlbcliva aquclla responsabilidade, oin conformidmlo tlo artiíín 12 deste ultiino 
a^-ordo. sollicitou a lcgacáo do S. M. lh o liencplaeito iinporial, o Ibi oste conccditio. ú 
iK»inoa<;ño dos agcnlos da eompanhia rcal da Grrm-Brctanlm para os portos do l\io dc Jnnciro. 
Iktsia c Pornaiuhuco. 

Sfiido iiiconlcstaveis as vantagcns quc vcsultño do cslabclccimcnlo dos pnqiiclcs dn 
fnmi»anhia roal <la Graa-Brclanlm para a iransinissáo rapida c stígura tla (■orrcspomlencia 
ollmial e particular dos dous paizes, lem o govcrno imperial rcttommondmlo c cxpedido 
as ordons as mais lerminantcs. para <{uc os supraoitados ajusios sejfm esrnipulosamcnte 
o'nservados pelas respeetivas rcpavlieños. 

Nño pbde tcr lugar a iscncao dos dírcitos sohre cnrvño importado parn <> uso de tacs 
\aj»orcs, sollicilmla pcla lcgacño dc S. M. 1».. e «raranlidn em noln tlc ineu antcoessor tle 
21 de Abril do 1849, ntc ñ proxima rcuniño da assembléa geral legislalíva. jiorquc u 
decrclt» de 1*> dc Solcmhrn do anno passado nño coinprchendeu cssc ponto, sohre o qual 

rodavia insistio aquolla lcgapño. Vós resolvcreis sohrc elle, altcnta a ulilitlmle rosuitanle 

de semcllianle emprcza, o quo vos jwreccr mais oonvonionlc. 

Aeharció nos documeiUos rpic dos*orrem dc A.° 8 a 1G quanto lcm oeooiTÍdo subre esto 

*.s^iunp!o. 

Commissao mixta brasileira e hesoanhola. 


;•*> 
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Tt*ndo *. «rovcrno clc Sua Magcstade Callmliea dad«> oruom oo scu ininistro nosla r-órtc. pn 
autorisar <» commissarit) hcíspanhol a mhr«iUrr’eonjuneiainculo c-om o conimissario hrasüoiroa 
examo o liijuidacáo os ercdilos rcclamados jior subditüs dostc impcrio. mpiella eommissño, que 
porlanlo tempo tove osscus Irabalhos paralysados por falta dcssas iiistnimics, jñ comecou a 
iimeeiomv. 

As i'Gelamacocs a cuja iiquidacño se tem de procodur, sño as <pie vño juntas soh n. 17 , tendo 
dc* se enrontrar nas quantias quc sc liquidarem para sercm imlumnisadusus subdilr.s hcspanbue- 
a imporkmeia das cjuo íbrcm devidas aos subditus brasilciros. 

Sercis iníormados oppoilunaincnle tloqnc occüitct sobrc ossa litpiidacao, e do accordo quc a 
csto resíjidii. íonutrcm os dmis irovcrnos. 


Eeciarsacoes pertencentes ao art. 3.’ da convencáo addicionaiao tratado celebrado 

com Portngal em 29 de JLgcsto de 1825. 


0 eonnuUsarin brasileiro cncarrcgado da liquidacáo dns recdainaeccs fundndns cin eoníracliv, 
celcbrados por autoridadcs hrasiioirns pcrlenccnles á eommissño mixta do art. 3.° da eonvencño 
addicional au traiado dc 20 dc Agosío de 1825, eonfurme á resolueño tomada pelo govcrno iinpc- 
rial, e quc vos íoi comniunienda no meu rclalorio dc Janeiro do anno passatlo, ollereceu antcs 
'le proccdcr átjuclla liquidaeao, aiguns trabalhos ]>rcparatorius. tpie subinetteu ñ eonsideracñu 
í' npprovacño do govcrno, 

1-slc ossmnpto íbi vcmetfido ás snccocs do eonselho de estado a tpic pertenecm os negoems 
cstrangciros c da fazonda , para sobro ellc darem o scu pareeer com brevidade, aiim <te se 
poder proscguir naquelia litjuidncáo, cujo resultadu será opjiortunaincnle trazidu ao vossu 
er*nhecimenlo. 

A legacño de Sua Magestade Fidelissiiria ncsta eurtc, rcferindo-se cm Abril do anno proximo 
r-.vsndú á pavtc clo relatorio quc Iratou dostc assumpío, cnlendeu que, bavendo o governo 
iíunerial rcsolvido maruiarliquidar as rcclamacües de particulnrcs por contractos havidos cmn 
r.> íiutoridades brasilciras, nao liavia muis motivo pura deixar dc lunccionar a conunissño niixia 
brasileira c portugueza para proccder á litpiidacao dc rcdninaeóes ]>cndontes do guvornu a 
govevno, conforrnc a intelligcncia dada pclo scn ao arligo3. c da joferida coinmissñu. 

Ainda lioje insistc aquclle nunistro nessa intelligeneia do avt. ‘h°. o na rcinslallaeau da 
foimnissan mixta, de ordeni exprcssa da sua uurtc. e com os mesmos iumlaincntos. 

0 gavenio imporial nño acqniesccu. antcs desla nova insistencia, a quc contimia-sem os 

“nnit A. * — 



Irnbnlhos da ditn comniissfio, por irnporlar o rcconliccimenlo do quco art. 3.° nño comprchcndo 
as rcclnmacucs particirlnrcs, á quc aliás sño obrigados os dous govcrnos pelos contraclos ccle- 
hrndos jjclas rosj)Cdivns auloridadcs. 

0 minislro dc S. M. Fidelissima occrcsccnta liojc, (juc oscu govcrno nño dcixará tainbemdc 
por sua parlo adoptar o expcdicnlc do innndur Üquidar as rcclamacocs de particulores, quedigáo 
rcspoilo a ajustes ccicbrados j)or autoridadcs porluguc/as. 

0 governo iinpcrial rcconsidcrará cssa reclamacño para resolvcr copvenientemente. 


Gonvencao com os Estados-Unidos da America para o pagamento das reclamacdes 

Norte Americanas. 


Km <x)n!brmidadc do (juc íbi cslijmlado na convcncáo junla sob n. 18, cclebvnda nesta córtc 
piíi 27 dc Janciro dc 1810 entrc Sua Magcslade o Impcrador e o Prcsidentc dos Eslados-Unidos 
da Amcrica , para satislazor por via dc transaccño, coiuo já vos Ibi presenle, todas as reclamacoes 
r.ortc amcricanas pcudcntos atcaquclla <Ia!a, Ibi posla pdo govcrno imperial á disposicño dos 
mesmos Estados, c onlrí'guc nosta córte á rcsjiecliva lcgacño pclo restanle dos crediíos abertos 
j)da rosolucño dc 7 dc Novcinbro dc 1831 c 23 do Oulubro dc 1832, dcclarados em vigor pela 
asscmbica gcral lcgislaliva. a quanlia dc (juinbcnlus e trinla conlos dc rcis cm moeda corrente 
«lo iiiipcrio, ( om os juros vcncidos até 21 uo Sclcmbro proximo passado, em que se fez o 
pagamcnt*), imporlando o j>rin<-ijjol c juros cm rs. 5G ( .):i(j(j5S-49. 

Em cxecucño do arl. 3." da nicsma convcncño forño lambem cntroíiucs áquella leqacao 
todos os docnmentos rdalivos ás mcsmas rcdamacócs, para podcrem scr attendidas como 
convcnlui j)do govorno dos Estados-L’nidos. 


Pagamcctos das reclamacoes hollandezas mandados fazer pelo convenio de 15 de 

Novembro de 1849. 


Eomo o antüccdenlc, Ininbcin já tevc o sou plenocficito o ajustc sob n. 19. conduido com o 

i*rtn<ul írn»**»! iliic P*iivnc-C'nv/.¿ r»m 1 iln \nvnmlirn iln nprn 171 rlnrm'ncqr-;m (nlnl rlnc 
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Ibitas aos subdilos bollandezes no Hio da Piata. na imporloncia de rs. 79:0235920; sendo esta 
(juanlia j»aga oin 15 de Outubro ultinio j)dos mcsmos credilos com os juros vencidos desde a 
data do ajusío, importaiuio as duas paroellas cm rs. 83:9955(500. 


Cartas precatorias e rogatorias. 


0 govorno dc Sua Magcsladc Fiddissima, adoptando as rcgras eslabelccidas pclo aviso dc 1 dc 
Ouíubro ile Í8Í7, cxpcdido j»do niiiiisleriu da juslica dcstc impcrio, sobrco—cumpra-se—das 
nossas autoridadcs noscarlas prccalnrias uu roiralorias para simplcs cilocóes ou inquiricócs sobre 
objeclos dvds, cmanadas de auloridades judieines cslrangeiras, modo de sua cxpedicao, e como 
dovem sor processadas, del(.*rmÍ!iou j)or porlaria de IS .de Oulubro proximo passado que 
tanto no cumpriinento, coino na cxpcdiíTio uc tacs documcnlos, sc guardasse pelas outoridades 
judiciarias porluguczas a csle rcspeilo a mais perfcila reciprocidade. 

Esle nssumplo vos foi prcsente jíor um de ineus onloeessores na sessño dc 18*48, ca elle se 
referem os ns. 20 c 21 dos documentos que acompanbño este relatorio. 


Parte ccmmercial. 


Em addilamer.tü ús commimieaeócs <[iio vos forño feiías nos rclatorios anteriores sobre u 
eslado do nossas rclacóes commerciaes com varias polcneias maritimas, dcvo informar-vos que, 
liovendo os governos da Hollanda, do Cliile e da Grccia parlicipado. por intermcdio de sei>' 



respectivos consulcs nesta corto, que os navios c gencros brasiloiros erao nos porlos ilu stií 
nacao tratados eomo os naeionnes quanto aos tlircilos tie navegneáo c do nllondegn, rcsolveu o 
govcrno imperial, prevalecendo-sc da aulorisaeáo que llie íbi tlada, equipnrar tambcmaos 
navios e gencros brasileiros os Jaquellus naeoes. 

0 governo dos Eslados-Unidos da America, salisleito eom osyslcma que scguc o Impcrio cm 
suas relacocs cturiinereiaes, manileslou o tlcsejo tlc lornn-las permanenles por um Iralado pelo 
tempoque nellc lbsso couvencionado, e, em l'l de Agoslo tlc 18-40, submeUeu oseu ministro 
nesla curte á consideroeáo do governo imperial um projeelo, Jbrmuiado ein (‘onlunnidade das 
eslipulacóes do iralado quc ibi eeiebrado entre os dmis paizes em 12 do Dczcmbro do 18J28, 
debaixo do principio da mais perleila reeiprociilade, accrescenlando que por este modu se 
resolvoriáo as queslóes que podein provir da divcrsa inlclligeneia qne no art. *i‘S do mesmo 
tralado teni dado os dous governos. 

llaveiuio S. M. o Imperador julgado convenienle ouvir a rcspediva seocáo do eonselho de 
eslado sobre nqueila proposla, cm coníbnnidatle do [inreccr da mesma seccáo, Jicou rcsulvido 
quc náo bavia motivos suílicicnles para a sua adopcáo, e para estabelocer iuna oxccpcáo á 
politica que lcm seguido a tai vespeito o govcrno imperial. recusantio-se a enlrar om idenúcas 
ncgociaeócs com outros cslados; e assim so conununicou ao minislro norleamcricano per nota de 
22 de Abril proximo iindo. 

Sobre esles nssumptos passou-se a conespondencia de ns. 22 a o i. 

0 minislro dos Eslados-Unidos náo insiste mais na cclebracáo de um tratado: iusiste porcm 
na intelligcncia dada ]>eIo <<:u anlecossor ao art. 33 du de 1828, quostáo esía que está ]>or isso 
ainda pendenlc. 


Reclacnacoes. 

M 


0 govorno tie Sua Abigestade Dritanniea parlicipou cm 17 de Mnrco do corronleanno tjiic na 
época da cxpiracño das funccóos dp.s commissócs inixlns cslabelecitlas pcla eonvencáo de 23 tíe 
Novembro tlc 1825 cnlrc a Gráa-Bretanba e o Brasil, exislia cm deposilo, pvovenienle tla 
raetade devida ao Brosü tlo produelo dos nnvios negreiros comiemnados peia eommissáo mixta 
cin Scrra Leóa, desdc 31 de Dezembro de .1837, a ípiantia tlo 20 mii libras eslerlinas. 

Deduzidas as tlespezos com o suslenlo e transporlc <Ie marinliciros brasiieiros, einquanlo nii 
duroti a ccmmissáo niixta ijrasileira e ingieza , e coin os tpie tem sido soccorrid»»» e mamiados 
posteriormenle para o Brasil líepois da cessacáo daqueüa eommissáo, acerescenta o nicsmo 
governo que havia ainda um saitlo a Jávor do Brasil de dezaseis mil übrns para occorrer a 
uuiras dcspezuS <le semelhante nattireza. 

Xáo recouhecendo o govorno iinpcrial na Gráa-Bretanha o dircilo de fazcr julgar nnvios 
brasileiros em virludc e conforme a uma lci inglezn. e de dispór do quanlias em dcpusilo pcrlen- 
ceulcsao Brasii sem o scu consontimenío. deelarou quehavendo cxpirado. eomu cxpirárao a 
couvcncáo addicionai, vceulnmcnío e uistrueeócs dc 1817 , nño pudia consenlir ncm cunscntia 
em quacsquer dcduecóes das sommas de qucsc traía. 

0 arl. 9 do Iraíado cntrc o Brasil c a Franca de 8 dc Janeiro de L82G mamla enlrcííaros 
marínheircs dcscrlorcs, assim dos nnvios de iruerra, como dus mercantcs das duas na<*óes. 
logo que iorcm cornpolcntcijqcníe rcclamadus. 

Tcndo poróm o arí. 7 <lo docrelo de 27 dc Ahril <ic .1818 da repuhüca IVancoza turnado exlen- 
sivo ás suas colonias o prineipio — dc <¡uc o lcrriluriu <ia Franca liberta o escravo que o loca—, 
prevcnio em 12 de Sotemhro daquellc anno o govcrnauor da Guyanna Franceza, ilr. Parisct, 
em uína conimimicacáo (oda bcncvula au prcsidcnlc da provincia <lo Pavá, deque náo podoria 
reccbor rnais reciamacóos pnra a entrega dos eseravos <lo Brasil quc ali se rei'ugiasscm. 
(■Minpreliendidos aquclíes <pie l'azem parlc dn tripulacáo dos navios lu*asileiros. 

Deu a isso iugar n clicgada a Cnyenna de alguns csoravos naufragados. pertenceníes A 
tripulacáo do briguc brasiieiro Atpñn , os quacs enlretanlo fez depois o dilo governador 
capturar c cntregnr ao mcstrc, náo ohslaute íerem ¡irelemiido nproveitar-se da lci iVanceza 
sobrc a abolicáo da escravatura. 

0 prcsidente <la provineia do Pará, corrcspondendo, como devin, em 21) dc Xovombro do 
mesrno anno, ás benevolas disposieócs o cxprcssóes com que fui feita atpiella dcclaraciu», 



Jrespomleu que a furiaeltegar ao euiilieuiinento do governo iinperial, parn ([iiceste.cntcnüondo-se 
amigavelinente coni o dn repuhlicn, resolvessem umbos olgmnas bypollieses relativas ao objeetn 
c ao modo pralico da applieac/io do relerido decrcto, scm prcjuizo dos iníeresses eoininereiaes cln 
imperio , e scni qtiebra do tiatndo oxisslcnle entre os dous paizcs. 

Ogoverno íVancez, com o qunl procurou cnlcmlcr-se o govcrno imperial áeerca da oppliea- 
ijño (loarl. ( J(laquelle tratndo, cxpcdio, .segunüoparlieipou a legnuño iinperinleinPüris, peiominis- 
lcrioüa marinba, as prceisas ordens j>ara que se inantivesse a üoutrinn do mesmo arligo. 

Tacs qnestdcs c eonqilioneocs podcin dar-so cm outros pai/.es cum os cjuaes náo lemostratados. 
visto perinitlirem ns ieis brnsileiias qm.* a Imrdo dos ntivios nacinnaos possño se rnatricuiar 
escravos eomo luarinheiros. 

Perlcnce-vos jirovidcnciar « mi autorisnr o govrrno parn quc: euhiba nni u<o que, aíém 
dc ser prcjuüicial au desenvuivimcnlo da nossa marinlia. dá lugar a coinplif-aedes desagradn- 
veis. 

Xo annexo n este velatnnu sob a letra—C — vem a eoiTespundeneia neiina refcrida. 

0 govcrno <1a Cuníedcraeño Argentinn e o gcneral Oribc nunen verilicárño a entrega do 
avultaüo numoro ücescravos de subditos lirnsilciros. 

As ordens expcdidas áqiudlc respeito, a que se reíere o ullimo rclatorio desla roparti/o, 
nunca tlverao etieilo. 

Limites. 


As controvcrsins subre os nossos limiles com a Guyanna Francezn parecémo resolviüas ern 
IT1 ií qunndo se nsstgnou u (ralnüo de l Irccbt entrc a Franea e Purlutiíd. 

Porestc trataüo ídi dcsignndo cnmo limile enlrcos dominios deS. M. Fideiissiina e du S. M. 
í.hrisljanissiina na Amcrien o rio Victmlo Pinzon, ([iic o governo iinperial sustenla sur o rnesrnu 
Ovapor, c situmlo ao norle du mho de Orani'c, e mic o iruverno ÍVancez nrc’enue ser outro 
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mais proximo do Cabo du Aorte. 

Ksla (juestño tnmbem jiarcceu douídiüa cuin a uonquista da Guycnna pclas aruias portugue- 
zas em 12 de Janciro <Ie 18011: u depuis j'.elo artigo 107 do acto du eongrcsso <le Vienna de 9 de 
Junho de 1815, obrigamlo-suo govurm; de PortugaJ a rcslilui-la a S. M. Christianissirna atc o rio 
Oyapoc-, eujn emhoradura está siimnla eride o dA o 5.° gráos de laiitude scplcntrional. Jimite 
quc Portugai seinpre ronsidcrou eumo o que lura fixado pelo art. 8.° du trniado de l treehl. 

Segundo aquellu mesmo arligo, íicáráo os üousgovcrnos dc prncedor omigavclmonle á fíxaeáu 
duíinitÍYa dos limites das Guvannas porlutrucza u iVnncoza, seinnre coníbrme o preciso sentidn 
do IratadodertrrdU. ' 

F.m exeeu/io desta ustipulauáo, relcbrou-se cntre as <!uas uoruas a eonven/io dc 28 de Agosto 
<le 1817 , íixanüo->«.‘ no arl. 1/ n éj.oea dnquulla restitiiieáo, verificnda em 8 de Xovcmbro do 
mesmo anno, e runvierao as dr.as par.es conlrnclaníes j.eio 2/ em nomear eommissarics 
demarcadores para a Jixnuño drlinitiva dos hmites, os <]uaos deveriáo lerminar seus trabalhos 
dentro de um anno, depois de sua reuniáo na (7isyanna t liuüo o qual . so nño clicgassem a 
um acrordo, so.procederia n uutro arranio dohnixo da mediacáo brítanniuo, aiuda euníbrme ;* 
üimtído preriso do trntaüu do t. írechí. 

Gs commissarios nunua se ruuniráo, e >cndo ropeitaua n pusse do 1817, pasvccu a uor.lro- 
versia ahandonndn on esquCi-ida ató n ar.no de 188G. épooa um que se cstjiljidecerño. em 
ui>2iliT«ven<;áo a o <‘sti¡mlado nos tratndus, os posíus niililan i s tVanrozcs nu lagu Mapá e ilha 
*Ie Marauá. 

l.ogo que o govcnio impcM'inl levo <*ni!berim< nío desía ou■unenuía. iu< lmnou euiiíra l\ 
ouuupacáo dnquelles poutns, e, rcsolvcndo alinal o govorno iVancez a rotiriuia de suas furcas, 
liuou accordndo, sub pronusioáo do M. Guizut, daladn dc 5 de Juibo de 18H. que seria stricta- 
mentc innntido o ahiUt (¡uo de Ínoceupaeáu, emquanlo por ambas as parles c por eonvenientes 
negoeineóes náo ibsse deÜnitivninente íixad.a a verdadeira iülelli^enuia dus tratades subn: 
limitos. 

Assim eslaváo as eousas, qunndo em Dezcnibro d.) anno de 1819 consfou oílieiahnonte au 
presidente <la provincia d¡,> Pará, que no Amapá sc ouhaváo esiacionados dous hriguesc urn 
vapor de gnorra Íranuív.es. 

0 soverno imnorial exnedioluixo á louacao do Brasil cm Paris as instruccóes neecssarias, para 
rerlamar do "overno da rcpuhlica a cvacuacño da foz do Amaná c a inanutcncao do accordo 


havido em 18 U. 



Da oürrespoiKleiicm junta aoanncxo—C—?obN. ,> ’ -4 a JO, hnvida a csto respoiloeníro aquclk 
rrcsidenlc c o ¿rovcrnatlor <la (iuyanna, vcrcis corno ioi rcsolviilo csle incidcutc, qucjá ccssou 
•'oni a oi'dcm datla pcio covcrno ÍVancc/ jiara ser mantido o dilo accordo, cm qnc Iiavia lomado 
inicialiva o iiK'smo governo. 

iísla PoluciU) consla do cxli'nclo, quc acompanlia csla corrcspondcncia, sob N.° J 1, do 
oiiicio tla Í 0 íiai;. : u) ini;)(TÍal cni Daris. dirigido ao jirositlcnlc do Pará en» '24 do Agoslo , e do 
o!lii;io do prcsidcnlc tlalatlo tle T> dc Dezemluo do anno lindo. sob N.° 12. 

:i de laslimar tjue os doas ••ovornos náo lonbño j:ndido ainda dieirar á solueao dcsla iinjior- 
íaiiío qucstño de seus liinilc?. 

iim ISiO, e coníbrme o arlijjo 2.° tla convíMirf'o «!t* 1S[7, Ibi.enlre ambos resolvida a i:o- 
v'.cacüo tle counnissarios para aquella tl« , :n;u , ¡*ai;áo. Po/ p:»rt¡> do I'ro ; il Ibrfio eüesbvro nomeados, 
::áo lcndo sciiuido pra o sen dcslino ein < oiisetjueiu-ia de m* haver t oiu ordatlo oin 1841 tjue. 
ni.es da domas’cacíio t!o> limitcs ¡:e!os t ommissarios. se , ,uoi*i.‘dt-<se a uma neeoeiaeáo jircliininar 
do quc ibi eiiearre-iatio o minislio brasileiro c*in Paris « 0 : 1:0 |deni¡:olcnciario por parlo t!o 
Urasil, e M. Deílaudis, dorois 0 baráo dcUomm. j o:* jmrti* da Ki*;nn;a. os quacs nunea putleráo 
rbcgor n ui:i neeordo. 

?<>:■ ulíimo, nssumptos de maior nrirenria íeui nHra.liido n aílfiinño tlo povcrno imjierial, 
e os ne¡:oc*ios imblicos da í’ranea Umi 1 : 01 * oulio indo íornn-b) a éno ,, a iíiop.os opnorluna nara 
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momover a solucño da nucslño. 

y) uoverr.o iinneriai amovoilará a iirimcira oeeasiáo nara «lar-iiní ruidaminilo. 
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Nada innis ler.Iio <iue accsvseeníar, dcliaixo do lilulo desle artiiro, ao tjuc sobrc 0 mesino 
iu.sumplo Ibi diío r.os prerCiic’.ilt's relaíorios. 

0 Loverno oecuna-sc. e eonlinuará a oerunar-se. apiovcitando o])porlunidadcs quc s<* 
oiierecerem , t:e repulnr as uossr.s IVonleiras t:o:n os ]>l : idos vizinlio-. 0 quc muilo imporla, 
uara cviíar as diilu uldntles e romijlieaeées «juo rcsultáo do esiado cni tjuc aclualmoutc se acbáo 
■is cousns. 


Paríe Politica- 


A cojTOspomlciiciü que leve lugni* entrc* a soercbria «io c»ladi) n ineu cariro e a Iegacáo 
Arponíip.n. e que íaco iuníar a cslc reJniono uo aniicxo—A —. vos inlbnnará snclbor do quc eu 
pnderin la/cratjui resumindo-n, «las cnusas por que n dita ]«*^iu;áosc rdirou tlcsla corle, 0 sobre 
•; cslado acíunl dr.s nossas relaeües eom 0 i:«>veí i¡nd«)r de l-ueiios-Ávres. 

Ventlo u imsso encnrreiíatlo <le :i«.\i. r <*eii*s em Mnntcvid'jo re<.-!niiía<lu d«> iienernl Oribc a j)unit;áo 
<: ;s oulores do liorrivd assassiiialo <i:> eidndá 1 ) brasüeiro ('damlinim <i*) Passo . cortou atjucllc 
íxencrnl as suas relaeücs eom <> sobredilo cncarrcirado <le iu*i:«m:Í«)s, eumo vcrcis tla cones- 
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nondeneia iunin no mesnio annexo. 

*. •/ 

Tnmbeni Ííico iuníar-liie a nola tiuo em data dc 12 <lo M?iív«) ullimo mc dirimn 0 enviado 
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C’x'.raordiiiario 0 ministro ¡>3enipoleneiario <le S. M. 1>.. cm n (¡ual dcclara quc 0 seu "ovcrno é 
de opiniáo, que 0 arl. J8 da conveneño prelimin.ir de paz <ie 27 de Agosto dc 1828,caiiula 
(djrigntorio pnra os "ovcrnos do Drnsi! e d«j P»uenos-Ayres> c bem nssim n resposla tjuc tove. 

Por aviso do minislcrin da gucrra de 9 <!«: Dc/cmbru dc 1817. e cm vii lude de represontneoes 
do prcsidcnte da jirovincia t.le Mallo-Grosso . desse nnno c d<) <lc 1815. se ordenou a eoiistruecño 
<Je uin íbrlo, no lugar denoininudo Páo d'Assuenr. nn inarucm esquerda du Pdo Parn"uav. 
Mfs 0 foráo imrcni cssas ordens levndas n c.\c«*ucáo ató o onno pnssíido. 

:)o mc.sino nnno, íslo 0 cm Janoiro dc 1817. o enláo cncarrcgado dc ncgocios da Republic?» 
do Paraguay, D. Andres Gelly . linha, por ordcm do seu governo. jmoposlo no governo iiiiperial 
i:m prnjcclo de Iralndo dc liiniles, noqualscir.dicava í¡uc 0 terrcno (juc sc cncontra onlrc 0 Ajki 
e 0 denoniinndo Rio Brnnco -e quo comprclicntlc 0 Páo dWssucnr ; Ibssc conscrvado iicutro . 
iiíio poíicndo nenlium dos dous J-síndos occu])o-!o com loilalezas, postos mililnres 011 csla- 
Ijelccimcnlos pcnnancnlcs. Ifsln proposta nunca íbi disculida, ncm lovc solucáo. 

Gom 0 roceio de quc novos nuclcos dc populacáo Paragiinyn, cslendeiul-'vsí j>arn cá do Apa. 
viesscm comnlicar mnis inn arranjo dciinilivo ‘ <Ic limilc.s ncssns p?ir;:gens, ordcnei em 
l'cverciro do nr.no proximo passado ao nosso cne-'»rregndo d<» ncgncios nn Assumpcáo, cjiic 
j rupuzv-so ao l p ovctiio parnmmyo um aecordo, pclo <pial se obrÍLM^se n náo or.S'Milir tjue 05 
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Papaguavos pnssassom o Rio Apn pm*a formarcm novos oslíibolecimcnlos ao nortc dolle, propo- 
sicao ciuc foi bcm rccebida. 

u l 

Sncoedou rcsolvcr o pucsidcntc de Matlo-Grosso cm Marco do dilo anrto pórcm cxecucáo as 
ordcns dirigidas n cssa prcsidcncia cm 1817, c cm sua conibrmidadc ordcnou ao commarulantc 
d¡i froníeira do Baixo Paraguay, quc collocassc iim dcstacamcnto no lugar denominado Pio dc 
Assucar, construindo um quarlol c al¡rumas lunclas ou redcntes. Jüssc dcstucamenlo i'oi coin 
ctreito ali collocado. 

A noticia dcssc aconlccimcnlo irrilou profnnilamcnle o govcrno paraguayo, r.o qual pareceu 
um incio violcnlo dc rcsolver (picstues de limiles, cuja solucño iura deixada a uma discussüo e 
arranjo amigavcl. 

llcsolvcu cnlño o mcsino govcrnoarmar uma cxpcdioao para cflccluar a desoccupacao do Páo 
d’Assucar. 

0 nosso cncnrrcgado dc ncffocios na Assumpcño, sabcdor das intencúcs do governo irnperial, 
e desejoso dc evilar uiu conUieto quc podcria dcslruir dc uma vc/. a boa liafmonia entre 
ambos os pai/.Os, dirigio-sccnlñoao coirmiandnnlc da frontcira do llaixo-Paraguay c ao presidente 
de Ilolto-Grosso, inslando pela dcsoccupacño do Pño d’Assucar, íicando tudo no antigo cstado 
atc a decisño do govcrno iinpcrial, suspensa no cnlietanto a marcba da cxpcdicño paraguaya 
para aqucllc ponto. 

Aao sc tendo prcslado o presidcnlc dc Mallo-Grosso a cssa requisicño, proseguio na sua 
marcba a cxpcdicño paraguaya, cuinpnsta dc 800 liomcns c descmbarcando 300, atacou no dia 
11 de Outubro ullimo a guarda do feclio dos morrosT cornposta npenas dc 25 a 30 liotnens de 
infanlaria nossa, commandados por uin lcnenlc, os quacs, dcpois de uina vigorosa rcsistencia, 
abandonirño o ponto, quc ibes cra iinpossivel dcfendcr, pcrdondo tres liomcns no combute, c 
sendo trcs aprisionados, c morrcndo um oüicial c oilo soldados paraguayos, sendo íbridos 
oulros tantos. 

Xo enlrclanto. antcs quc livcsse lugar essc coníliclo, clogo que teve a primcira noticia de quc 
se prcparaváo tacs aconlccimenlos, o govcrno impcrial cxpcdio, cmdaladelL de Outubroproximo 
passado, ordcm ao prcsidcnle tla provincia dc Mallo Grosso para dcsistir da occupacño do íecho 
dos morros, c lczsnbcr ao govcrno do Paraguoy quc cssa desislencia nño importava, de modo 
algum, dcsconliccimciUo ou renuncia ao direilo qiic o Brasii cnlcndia tcr ao lerritorio dc que se 
tratava, mas unica c simplcsmcnle o adiamcnlo da qucstño para quando losseni tratadas as de 
limiles, que o írovcrno impcrial qucria resolvcr com o Paraguay auiigavclmente. e por uiua 
discussáo paciíica e aprofundada. 

llcdianlc cssa solucao c as cxplicncúcs convcnicntcs, nao levc aquelle dcploravel conílicto 
oulras conscqucncias, c as relucocs cnlrc o Brasil c a llcpublica do Paraguay acháo-se hoje 
no mellior pc dc liarmonia. 

ilr. Lconce Angrand, ao tomar a rcsolucño dc se relirar dc Bolivia, oadc cxcrcia as funccoes 
de consul gcral c oneaiTCgado de negocios da Bcpubliea Francc/.n, confiou ao cuidado da lcgacño 
impcrial naquclla rcpublica a protcccáo dos Francc/.cs ali rcsidentcs; o quc loi approvado tanto 
pclo governo brasilciro coir.o pelo da Franca. 

O encarrcgado dc ncgocios do impcrio, accilando cssa incumbencia, tevc ullimamente de 
inlervir ouiciosamcnle no descmpenlio dclla cm lávor dc dous cidadaos írancczes, mandados 
sahir do pai/. cm 18 lioras. 

Rccusando-se o governo bolivinno a rccoñliecer no nosso ogcnte o dircito dc reprcsentar 
em iávor dc cidadños francc/.cs, póz, por uma nota dalada de 3 dc Junho do anno passado, á 
sua disposicño, os scus passaportes. declarando quc ao governo impcrial manifestaria os niotivos 
que o obrigñrño a adoptar esla mcdida. 

Esta occurrencia consla dos clocunicnlos n.°'32 c 33. 

Conslou depois ao governo impcrial quc, em virtudc dc cxplicacoes dadas oíliciahnentc pelo 
governo boliviano, o nosso encarrcgauo dc negocios, quc se dispunlui a retirar-sc, conlinuára 



<{ l)o gabinclc imperial do Brasil lcmos rcccbido provas de considcracuo c omizadc, á? quae> 
teni tido o govcrno a satisfacño dc correspondcr. As qucslóes que lernos pendentes com aquellc 
Imperio ainda nño clicgárño a sei’ resolvidas. As boas rdaeóes que com ellc cultivamos tazein 
cspcrar eom fundamcnto, quc scus dircilos e os nossos serao jissta e paciñcamentc deslindados. 
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Pnva c$>c iim acTcdilámos junto áqucUa cuvtc iim ngcntc publico de segunda classc. S. M. 
o Imporador tambem nmnlum ncsta eapiial mu eneaiTegado de negocios. » 

A oiliciosidadc do cncarrcgiulo de negocios do Brnsil cm Bolivia em favor dos cidadáos 
rrancex.cs cessou com a cbegada do novo agente íranccz M . Luon Favrc no dia 30 de Julbo do 
anno passado, 

Aprincipal eovrespondoncia bavida enire a sccrclaria a meu cargo e a legacao dc S. M. 
B. nesla cúrlc, e que vai jmita no aimexo vos bohililará pava ajuizavdes sobve o cstado 
das nossas relacocs com o govcrno bvitannieo no loejmle ao tvafieo de Africanos. 

Ao niesmo tempo que púe todo o empenlio e cmprcga ludos os oslbreos para repvimir 
o tvaÍLeo, tcm o govorno impcrial repellido e rcpellirá sempre [iretenebes, quesqjíio incom- 
pativeis com os divcitos que lem o Brnsii como mu-ao soherana e indepcndcnic. 

A loi dc A de Selemljvo proxiino passailo c o rogulnmento feito ]>ara a sun cxecueño 
liabilitárao o govcvno impcrinl para rcpriinir vigovosmnenle o tralíco, e púde-sc dizcr qnc 
sc aelia qnasi cxtineto. 

Depois sm pubUeaeño, vcriíieámo os nossos emzadores e autoridades a apprebensáo 
de nove navios cmprcgados ou suspcitos dc se empregarcm no trafieo, a sahcr: o Catcuh 
Kilehnundo ou Trentm ou lxmhnnmt , n ihdho % Jorrti Maritt , Maria Thereza ou Thervza , Encan- 
lador , Cupido , umbiale sem nomc e osmma litnorenie. 

De Oulubro de J8B) ulé a dala daqucdla lei l'oráo apprebendidos pelas nossas autoridados 
e cvuzadoi'cs 810 AlVieanos. I)e Selembvo de 1850 atú ngora J,(>78, ao toilo 2,11)7. 

Estes resultiulos, e a eonvieeáo gcral de que o govorno está íivinemcnte resolvido a 
acabar o tvaüco, cortando por íodas as consi<lerarocs que náo csliverem intimamente ligadas 
com a seguranca inlcrna do paiz, lem dcscnganado os traficantcs c leito eom que náo 
baja boje (ao menos quc consle; cmbareaeáo alguma nos portos do Imperio, que se 
prcpare pava aqnelle illicilo e ruprovado emmncreio. 

Assim lcm o govcrno do paiz, annado eoni aqiiclla Lei. oliiulo em nicnos de inn anno o 
que em muitos nuneapuderáo conscguir lodas as violeneias dos cruzadores brilannicos. 

Cumprc náo parar dianle de láo satisíaelorios vesultados: aléin dos meios divcetos dc 
repressáo, oulros indireelos ba quo convéin nproveilar, dc inodo que todo o systema da 
legislacáo convivja pava a lolal c eomplela extineeáo do traíico, ]>ara quc náo rcapparcca. 

0 estabclecimcnlo dc ínn evuzeiro pennanenle c rcgular por meio de pequenas cnibarcacócs, 
e sobretudo de pcquenos vnpores, JVecpientemente rcvcsados, quc possáo pcnelrar em todos 
r?s recanlos da Costa : qnc visitcni a mimlo os ponlos d'ella, ondo o traJieo póde reappa- 
rcccv; quc embaraeem a fommeáo oti faeáo desappnrceer estabelceimenlos formados para 
um íiiiDi semclbante: mna lei, em viHiule da qnal as emburcaeues apjdicadas ao tralico depois 
de condemnadas scjao desfoilas, qunndo nño eonvenba n<> govcrno apvoveila-las para o scvvieo 
publieo. alim dc quc, postas cm leiláo, náo lcnbáo outra vez o mesmo deslino, para o qual sáo 
qunsi todas sómcnlc npplicayeis, sáo mcdidas que, aléni de outras, muito conviria ndoptnr. 



lenlos dos scus eruzadores. Em lodo o caso leremos leito o riosso dever, c o quc eonvém nos 
i>cm cníendidos inlcresses aetuaes c pnneinabnenle fuluros <lo nosso paiz. 

causa <io traiico esta julgaua c eondemnada por lodo o mundo pnra sompve. 

Icndo fnllccido ein Bernambueo o sulxlito franccz Desanelns, n eonsul da Jtcpubru.-a Frnnceza 
proccdou á arrccadaeáo e admiuistraeáo cla hevanea, na fórma <ln <;ivt;ulav ilo miuistcrio dos 
ncgocios estvangeivos dc 25 <Ic Sclembro dc I8i5, ]>eln qual se dceíavou nos presidentcs <las 
provincias qne a an*eca<laeao das bevaiuyts e hens vagos cxisleriles no Bvasil, ]>evleneen(es a 
subdilos francczos quc fnilccessem eosn tcslniucnln ou scmellc, eonlinuaria a regular-se eon- 
forme as cstipulaeoes doTralado, eomn ntó enláo sc nralieava, o náo segumlo os rogulamentos 
oxpedidos pclo governo, os quacs linháo salvado c oxeepluado as hcraneas c hens <los subdilns 
que perleneesscm a naeocs com as qunes exLslissem tralados, nos quaes liouvesse oslipulaoóes 
especiacs c divcrsas. 

^ Com o lundamcnlo de que Dcsanelos Ibe crn dcvednv dc snlarins, pvopnzum imlividuo que 
fjrn. seu caixeiro uma oceao ein juizo pnra scr pago pclos hcns <ia hcranea. 

Jcndo o consul dc rctirar-sc paro Frannn, deixamloum gcrcnle no consuladn para fazer suas 
vezes, mondou-o ojrn’z mmueipol, pcrantc o qual eorria a eausu, iuliiuar por uin mandado 



jmva rccülhoi' ao üepo^ilo publico aquanlia tle l\s* 800c000 em quc rnonlava o pedido, ¿ob 
¡jcna dc prisño. 

0 consul ojq)ú/.-se eom o fundamento de que a sua retirada em nada allerava os nogocios 
rolnlivos ao eonsulado, vislü deixar um gereiüe quo faziasuas vezes, e ao quul corria porianto 
n obrigaeño de cntregar a importaneia da condoinnarüü, quando liouvesse sontenea. 

.Xáo obstaníe, o juiz mtmieipal uuuidou exeeutar o niandado, o que deu lugor'aos couflictos 
quc eonstáo dus doeummUos iuntos no anncxo. —C—. 

tui iMiio que, seguudo reiere o aulo assignado pelo consul c varios subditos lroncezes , e a 
represenlaeño dirigidu pelos consules e viee-consules de dívcrsas riaeóes ern Pernainbuco ao 
prcsideiUü da proviueia, os uxeculores dn diligenoia cmbaraeárño que a bandeira franeeza fosse 
ieada no eonsulado, sendo [losladas senliuellns ao pé do niastro, 

Logo que o presidcnle da pruviueia teve nolicia do aeonleeimenío,deu o(|ucdjas provideneias 
ao seu aleanee e <[ue permiuiáu as incompielas ¡nformaeúos que tinlia do coso. Lslas pro« 
vidoneias porém nao jiodiñu evilar um eonilklo quc já se tinlia dado. 

K evidente que o juiz munieipnl iinlia oxorbitiulo, l.°. porque, tendo o eonsul arreeadado 
a liernnea e admiiuslrando-a jior virtude da «■Iroular de 2o de Setembro de 1815 e doTratado, 
e nao ]Iio sendo portaiUo applicavcis <>s regulamenlos relativos as heranr-a.s jacentcs, nao podia 
ser eonsiderado uemeoino eurador nem como <Iepositario dojuizo; 2.", porque, ainda queassim 
iiuo fora, nuo scndo obrigudo possoaluieiUc, mas na qualidade de eonsui, deixava quern o 
substiiuisse, e poríanlo quem respondesse pcla quantia pcdida, quaudo bouvesse sentenca 
condcinnatoria passada em julgado; 3.% jiorque peia lei em que o juiz se fundava sómente tem 
lugar a prisáo, quandolia depositario que recelieu bens eomo cm depuslto, por um auto 
assignado em juizo, devendo-sc antes restnngir do que anipliar a sua disposicáo, que é odiosa. 

0 jn’esidente da provincia maudou responsabilisar csso juiz, dejiois de ouvido, bem como 
os oíliciaes da diligcncia, e mandou ptmir com prisáo os soldados que nella tinhao tido parte. 

0 governo imperial, depois c[ue teve infomiaeoes completas do iaclu, suspondeu o mesmo 
juiz por decreto de 19 de Selembro jjroximo passado. 

Esse juiz foi pronunciado pelo <le dircito da comarca; mas reeorrcndo para a relacáo de 
Pcrnambuco, esla lhe dcu provimcnto, como vereis das resj)ectivas sentencas. 

Quando recebi a primeira xiola da legncáo da Republica Franceza, ainda íuto linba o governo 
imperial uma informacáo completa do easo. Supposto o presidente da provincia a tivesse 
dado cireunislanciada áccrca do conJlieto: náo lcndo prcsente eopia do processo em que 
íura expcdido o mandado ou das suas pccas jirincipacs. nao meera j)ossivel fazer uma idéa 
adequada da origem que tivera o negocio, parceendo <pie coin eíieiio o consul se havía 
constituidó deposilario judicial. 

Por isso, e muito pdncipahncnte porque o consul )lr. Scniis bnvia ]>arüdo para Franco, 
deelarando que ia dar conta ao seu governo do occorrido, entendeu o governo imperial 
conveniente, scin por isso deelinar qual<[iier discussáo com n legncño franceza. dar ao seu 
enearregado de negocios cm Paris as instruccóos nceessarias parn ahi tralar do assumplo, 

A discussáo quc tevc lugar nesla cúrte versou sohre <ious puTU<>s principaes: i.° Demons- 
tracáo de qucálr. Seiuís, como consul. náb gozava das iiiiiminidndes que prelendia, e deque 
o proeedimcnlo do juiz náo podia eonslituir uma oilensa ao dircito das gciites, neni ao tratado. 
2. u De quc a susjiensáo e responsabilidadc dojuiz inunicipal e oííicines de juslica e a punit-áo 
dossoldados, conslituia uma rejmracáo suíüciente. 
iXo mesmo sentido tratou a questáo em Parisa legacáo imperial. 

0 governo da llcpubüea Franceza recusou-se a tratar e a arrnnjar o negocio cm Paris, 
pretendendo qne o Ibssc no Rio de Junciro. Abslmliindo de todas ns circumsiancias relalivas ao 
eonsul, ligoii a rnaior inqiortancia aos facios relalivosá bandeira. considerando-os como uni 
Ínsullo naeional. «Adiniltimos sem dilliculdnde», diz o general dela llilte, ministro dos negocios 
estrangeiros da Kepublica Franceza cm inn dcspaeho iranscrijiio na noía de 5ír. deSt. Geovges 
de 18 dc Feverciro proximopassado. juntaa esle rclalorio. «que o governo hrasileiro écompleta- 
ínente estranho, tanto de focto, como de inlcneáo, a osle dcsagradavel incidente. Jlas o cstrondo 
quc teve nos constrange. hem a nosso pezar, a insislir por iima rcpnracáo publica, cujo thn 
náo scria obtido jiela jmnicáo de alguns ngcníes obseuros c ignorados. » 

A absolvieáo do juiz municipol pela Rclaeáo de Pcrnainbuco vcio dilücullar a solueáo desta 
dcsngradavel quesláo. 

0 governo iinperial pcrsisle cmsusteníar quc náo liouvera insulto á bandcira franceza; naas 



consulcranrio quo cs>a bnmloira cra saudailacm loJos os porlos do Impcrio, comodcnacSo 
aniign, nasoccaáócs do eslylo, julgamlo rcspcitavelainda mesmo unia nmiia susccplibilklmlc ' 
quando sc Irala da lionra do pavilliño, enlcndcrulo que por uma qncstáo seincllmnte nao dcviao 
üearrompidas as boas rclaeocs quc tcin subsislido enlre os dous paizcs, c vislo que o cncarrcgado 
de ncgocios da Rcpublica Franecza dcclarava quc cnt easo scmclliaiuc o governo íranccz sc 
aprcssavia em conccder ao do Brasil o quc dcllo vcclanmva, condescendeu cm mandar dar ao 
pavilhao franccz uma salva de 2L tiros, sendo cm scguimcnto cssa saudocüo retribuida com 
oulra ignnlde 21 tiros á bandcira bvasilcim, o quc tudo teria lugar vcriíicado o restabelceimcnlo 
do consulado franccz. 

Por cssa mancira se poz termo acssa questño, cujas eonscqucncias podcriio altcrar profun- 
damento as boas rclacocs existcnles cnlrc ambos ospaizcs. 

0 govcrno inipcriaí julgou devcr dcelarar mais quc, qualqucr quc fossc a maneira por que o 
governo da Repuljlica Fronecza considerossc cssc acto, o governo impcrial nao cnxcrgava nellc 
a reparaeao de um insullo, que cnlendin ainda nao liavcr existido. Que cra na sua opiniño 
uma* condescendencia, unia dcfevcncia scm alcancc. adrnillida para a conservacao das boas 
relaedes com uma naeüo omiga. que juigava suahonra compromeükla. Que dcclarando o governo 
da llcpublica Franccza quc julgava a honra da Franea compromeitida ncssa quesláo, entendéra 
o governo impcrial nño dever insislir mais cm rocusar uma prova dc dcfcrcncia que náo feria 
a sua diíuiidade. 


Rio de Janeiro, i-í de Maio de 1851. 
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DOCÜMENTOS OFFICIAES, 



Rclacao das pcssoas (¡uc compocm a Sccrclaria dc Esíadá dps ncg’ocios cstrangcivos . 


MINISTHO E SIiCnr.TAIUO DE E5TADO» 


0 Ex. ,u0 Consclhciro Paulino Jo¿ú Soarcs de Souza. 


Ofjkiaí Maior, 

Joaquim Maria Nasccntcs dc Azarahuja. 

Ditü graduado . 

José Doiningucs dc Altaidc Honcorvo. 


Officiacs. 


Josó Josqniin Timollico clc Araujo. 

Vicenlc Anlonio da Cosía, Chcfc da 4* a Scccáo. 

Anlonio Josó Cupcrlino do Amaral, Ciiefe da l. 1 Seccáo. 
Manoel Fcrrcira Lagos, Arcliivisla. 


Francisco Josó Piohciro Guimaráe: 


Chefe da 2.* Seccáo. 


Ofjiáacs cm cotnmissao . 

Antonio Josó Radomaker, cm Bruxcllas. 

Josó Bibeiro da Silva. em Roma c Tuscana. 

Consciiioiro DuurLc da Poule Ribeiro, 110 Pacifico e Venczueia. 


Amanucnsa . 

Alexanclre Aíi'onso de Carvallio. 

Joáo Canieiro do Amaral. 

Josó Domineiues de Aítaide Moncorvo Junier, 
Joáo Pereira dc Andradc Junior. 

Anlonio dcSouza Cirnc Lima. 


Praticani a, 

Ignacio Vicgns Tourinho Pinnírel. 

Joaqnim Teixcira de Maeedo Juoíor. 

Consir.neio Ncri ce Carvallio. 

Carlos Fredcrico Lecor. 

Porích'o* 

Reginaldo Claro Ptibeiro, Coadjuvador do Archivisla. 


Ajudantc do Porláro . 

Francisco Servulo de Sloura. 


Lui/. da Gunha Pachcco. 
Feliciano Deolindo Barbosa. 
Joáo Fernandes Perciro. 
Finnino Mililáo ua Silva. 


Corrcios. 


# 


Sccrclaria dc Eslado dos negocio? cslrangciros, ctn 1 dc Maio dc iS5i, 


JoiQCnt JIaru Níscestes de Azambcja. 
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Rclocao dfís pcssoas quc cornpocm o covpo diplomaiico do 

csiodos cslvangciros. 


Bvasil residcntc nos divcrsos 


EUROPA. 


Austria. 

Consclhciro Paulo Barbosa da Silva, cnviado cxlraordinario c niinislro plcnipolenciario fcom liccnca) 
Joáo Alvcs dcBrilo, sccrctario dc lcgncao, scrvindo de cncarregado dc ncgocios. 

Ccsar Sauvan Vianna dcLima, addido dc i. ;i classc. 

* 

j Bclgica. 

Anlonio Josc Fiadcmakcr, encarrcgado dc negocios inlcrino. 

Cidadcs anscalicas. Ilanovcr c Gnios-Ducadcs dc Mccklcmburso Schwcrim , Mccklcmbumo StrcUtz 

c Oldcmburso. 

Marcos Anionio dc Araujo, cncarregado de ncgocios. 

Dtins-Sicilias. 


Domingos Josc Goncalvcs deMagalliács, cncarrcgado de ncgociosinlerino. 

Josó Bernardo dc Figucircdo, sccrclario de lecacáo (com iicencal. 

Franca. 

Joáo Alvcs Lourciro, sccrclario dc lcgacáo, cncarrcgado dc ncgocios ínlcrino. 

Rodrigo Delíim Pcrcira, addidc dc 1." classc. 

Hcnrique Luiz Rallon, addido dc d." classe. 

Juvencio Maciel da Tiocha, addido dc 2. s ' classc. 

Luiz de Moracs Gomes Fcrrcira, addido dc 2.* ciassc. 

Joaquim Ferreira dc Sampoio, addido dc 2." classc, 

Ilcspanha . 

José Francisco dc Paula Cavaicanli dc Albuqucrqnc, minislro rcsidenlc. 

Francisco Adolplio dc Varnhasen, secrclario dc le?ar.5o {com licenna'!. 

Inslatcvra. 

Consclhciro Josó Marqucs Lishoa, cnviado cxlraordinario c minislro plcnipolenciario. 
Aucuslo dc Paiva, sccrctario dclcíocáo. 

i > ■ 

Joaquim Tiiomaz do Ainaral, atldido de 1." classc. 

Josc Maria Pin'o Pcíxoto, addido de 4/ classc. 

Josó Marqucs dc Souza Lisboa, nddido dc l. a classc. 


Portugal. 

Gonsclhciro Anlonio dc Mcnczcs Vasconccllos de Druinmond , cnviado cxtraordinario e ministro 
plcnipolcnciario. 

Joáo José Fcrrcira dos Saníos, sccretario dc lcgacáo (com liccnca). 

Joáo Bcrnardcs Dias Bcrquó, addido dc l. a classc, 

Anlonio José da Scrra Gomcs, addido dc l.'classc. 

Anlonio Maria Dias Vianna Bcrqnó, addido dc 2/ classc. 

F.rancisco dc Lcmos de Faria Pcicira Gonlinho, addido dc 2.‘ classe. 

Antonio Manoel Lcilc de Castro, addido dc 2/ classc. 


Rttssia. 

Luiz Percira Sodré, secrclario dc lcgngáo, scrvindodc cncarrcgado de ncgocios (com liccnca). 




/íoma c Toscana. 


Conselhciro LnizMoulinho dc Lima Alvnrcse Silva, 
José Ribciro da Silva, sccrclario dc legaráo. 


cnviado cxlraordinario c minislro plenipolenciorio» 


Sardcnha. 

Pedro Carvaiho de Moracs, cncarrcgado dcncgocios. 

Thomaz Forlunato dcBrito, addido dc l. a classc. 

i 

Sitccia, Norucga c Linamarca . 

Josó Scbastiáo AíTonso dc Garvalho, cncarrcirado dc necocios intcrino. 

w O 


AFRICA. 
Llbcria . 


Ilcrmcncgíldo Fredcrico Nilcroi, agcnlc do govcrno. 


AMERICA. 

Bolívia. 

Anlonio JosóLisboa, encarregado dc ncgocios. 

Chiic. 

Joüo da Gosta Bego Moniciro. encnrrecado de necocios. 

Lstadcs-Lnidos. 

Sergio Tcixeira dcMaccdo, cnviado exlraordinario e ministro 
Anlonio Josc Duarle Gondim, secrclariode lce;acáo. 

Parasuar. 

Pcdro dc Alcanlara Bellcgardc, cncarregado de ncgocios. 

Anlonio Pedro de Carvalho Borgcs, addido dc l. 3 ciassc (á disposicao do governo). 

Pcrá. 

Anlonio dc Souza Fcrrcira, cncarrcgado de ncgocios inlcrino. 

José de Souza Fcrreiro, addido dc 2,- classc. 

Rcpublica OricntaL do Uruzuay. 

Rodri^o de Souza da Silva Ponles, cncarrcíado dc hcíjocíos. 

U Vp. 

llcnttblicas do Pacificoc Vcnczucla. 

MI5SA.0 Í-XTRAOLDINAEIA. 


plcnipolenciario (com licenca), 


Conselhciro Dnarlc da Ponlc Bibciro, cnviado cxlraorciinario c minislro pienipotenciario. 
Buartc Pcrcira da Ponle Ribciro, secrelario dc IcgaQáo. 

Joao Duartc da Pontc Ribeiro, addido dc l. a classe. 

Sccrclaria dc Estado dos ncíocios cslrangciros, cni 1 dc Maio dclSol. 


JOAQUIM MabIA NaSCüXTKS DIi AzAUUWA. 



• - 4 -" 


K. 3. 

(]uc frata o qiuidro sob 
vcncimcnios quc aclual- 

mcnte pcrccbcm . 


Rclacdo dos cmprcgados no corpo diplomalico do Jmpcrio , 

2 , dcclaracdo dos crnprcgos c¡uc tcm cxcrcido c dos 


ESVIADOS EXTnAOHDlNAAIOS li MIMSTROS PI.l-NIPOTIiSCIAniOS. 

Consclhciro AnloniodcMcnc7.es Vasconccllosdc Druinmoncl. Foi nomcadoconsul gornl 
c encarrcsado clc nogocios inlcrino na IVussia ]>or dccrelo flo íl ilc ScLcmbro clc 
lSoO. Foi removido para Sardcnlia cotr.o cncarrcgado ti'í ncgooios pclo dc 0 tlc Maio 
de 1S o!i, c acrctiilado lambcm cmRoma pelo tlc 0 tlc Fovcrciro tic JS35. Foi pro- 
movidc aminislro rcsidcnLc por dccrcto tie S tle Aijril dt; JS-'JO, e ücrcdilado lam- 
bcm cm Turiin cm 11 clc -Maio tlo mcsino anno. Pov docrclo tlc 2i dc Abril dc 
1S37 foi proraovido acaviatlo exlraordinario c minislro plciiipolcnciario cm Lisboa. 
Tem o ordcnatlo de.. 

Consclhciro Duarlc tla Ponlc Ilihciro. Foinomcado consul gcral para a Ilcspanha cm 
30 dc Maio dc 1520, passou para o Perú como consui gond e encarregado dc ne- 
c¡ocios inlerino por dccrclo tle 10 tlc Fcvcrciro de 1820, c 1‘oi rcliratio cm 30 de 
Novembro dc 1S:V1. Por dccrolo dc 13 c!e Juiho de JS33 loi nnincado cncarrogado 
dc ncirocios noMcxico, c demillido cm 0 de Foorcsro do I.S:»5. Em G dcJullio 
dc J.8od foi nomcado cncarrcgado t!c ncgocios no Porú c Jíol’nia; cm 33 dc 
INovcmbro dc lS/il oííioial da sccrclaria do csladn dos ncgocios Cílrangciros c 
clicle da o. : ' scccfio; e cm12 do Abril cie 1S»'2 minislro rcsidcnlc om Ducnos- 
Avrcs. Por Dccrclo dc *20 de «Tar.ciro de dS_ r ¡/| foi cxoucrado dcslc lugar, c pclo dc35 
de Fcvcrciro dclS51 foi mandatlo cm missño cspecia! comocnviado cxlraortlinario 
e minislro plcnipolcnciario ás Iicpuhiicas do Paciíico c \ cnczucla. Tom o ordc- 

nado de . 

Consclhciro José Marques Lishoa. Era ofiicial t!a socrolaria dc cslado tlos nogocios cs- 
Irangciros por noincacfto dc 2L dc Maio tic ÍS2.» . quanilo Ihi nomcado em 17 
de Junho dc JS’29 sccrclario da cm’oaix.ula fio marqucz dc Palma. Foi por decrelo 
dc 30 dc Janciro de 1.830 v.omcado cncarrcgado dc nrgocios c c-jnsul gora! nos 
Paizcs-liaixos, c cxoncraclo dcslc lugar cm 1J tle Julir» de 1S:U. Foi por decrolo do 
27 dcFcvcrciro de 1So/i nonicado cncarrcgado dc neeocios naDc'.gica. Passou coin 
o racsino caracter para Londros por decit Lo de 32 d.e Ouluhro tle JSoS; Lhi no- 
mcado minislro rcsidenle nos Paizcs-ITüixos cm 10 dcSclcmhro dí*. 1S'»0, o proino- 
vido por decrelo tlo l.“ dc Junho tlc ISiil a o:ni:.do cxlraordinario e minislro plc- 

nipolcnciario em Lnndivs, lugar que cxcrcc. 'fem o oiíh'iiatio t!c.. 

Cor.sclhciro Lui/. Moulinbo dc Liina Aivaroí e Silva. Era ollit'ial dn sccrclaria tle cslaclo 
dos nc-zociüs csLraiüüeii'i)» nor nomcaf'fio <ie 7 dc Maio de 1823. c ihi em 12 dc Azoslo 
do mcsmo nnno nomeado cncan’ozadí) dc neocios para os Kslndos-l nidus. Nñosc 
havenuo rcaiisado c.->n missio por se julgarem coiiMmicnles us seus scrviros nesta 
sccrclaria de csLacIo, foi nonuunio nliiei.il nsaior (i:i mesma ]í»>r docrclo de 23dcFe- 
vcreiro de 1.82». Em 37 dc .N'ovcmbro tiu 1827 Ibi nmneaüo C!icaiT( i '*ri(lo dc ncio- 

1 V. 

cios cm lV>nr‘. cm con.'emiencia do <j 11 e foi consitleratio exoncrad rxiu umprcgo dc 
oÍTicial maior dcsla sccrclana (Íímí.»1¡i'.!o. Foi cxnn-'rado dafjuclia missfi-) cm lins tlc 
IS’28, c reiniegrado nolla por decrcLo (!c 5 de M-ú') de 1832, sondo ücnois promo- 
vido a cnvíüdo cxlrr.ordiniirio e mhiidro píenimilenciaiio cm Paris por tlecrcln 
tle 2S de Fcveroiro tic lS3.'í, dc quc l >i jxonerado em 27 de Novenihro tlc 1-S37. Fui 
nomcadu cmn o inesui') cnrucln 1 para Ducuoí-Ayres por tlecia’.lo de 27 de Novem- 
l>ro dc 'JSíil, c p; lo tlc 12 dc Ahril ce !S.'|2 foi removidu para a cüi'lc de lloma, 

ondc ncluaimcnlu servo. Tcm o oivlcnodo do. 

Consclheiro L\m!n Uarhusa tlaSilvn. Foi nomeado addido á legaeño imperial na Tuissia 
por dccrelo de 0 do Ahiil iie 1829. Pussnu a scrvir como socrolario tic lcgneño cm 
Vicnna por dccrcLo du23 de Oulubro do mesmo anno. scndo cxoncrado deste lugar 
cm 30 dcJanoirn <ie 1830. I 7 o¡ nonicado cnviado cxlraordinario e ministro plcni- 
polcnciario cm S. Pelorsburgo por decrclo dc 13 de De/.cmhro de JS «5, acrcdilado 
com o mcsinn caractcr cni licrlim peln dc 10 dc Dc/.omhro dc 18. f i7. e rcmuvido por 
dccrclo dc 10 tle Abril de ISíiO pr.ra \ icnna. Tcm o ordcnado dc. 
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Consolhciro Sorgio lcixoira do Maccdo. Fo¡ nomcaclo sccrclario dc iegaQrio para Paris 
cr.i 25 dc Junho ilc ISod, promovido a cncarrcgado dc ncgncios otn Lishoa cm 26 
do Agoslo dc IS-Vi, ivmovido para Turini c lloina cin 2.4 dc Abril dc 1837, c dali 
para Paris cm ’2S dcJnlho do nicsmo anno. l'oi promovido a ministro rcsidcntccm 
Turim, cm 12 de Ahril do 18V2, pnssou com o incsino caractcr para Paris por Dc- 
crcto dc 27 dc Ahril do lS. r i5, c dali para Vienna pclo dc 7 dc Marco <ie lSítíi. Foi 
proinovido a cnviado cxlraordinario cm Vienna por rlccrclo de 2’2 cle Fcvcrciro dc 
1 Síi 7, c removido com o mesmo caraclcr para os Lstados ünidos pdo de 2G clc 
Julho dc IS.íS. Tcm o ordcnado de 


MINIíTIiO RI-SIDI-NTI-:. 

Josc Francisco dc Paula Cavalcanli dWlhuqucrquc. Fo¡ nomcado por decrclo dc *25 
deJanoii'O dc ISoS cncarrcgadn d-* nogocios nos Msia-los L'nidos, c exonerado cm ’2S 
dc Julho de 1337. Foi dcp-ús nomoado cncarrcgado ac negocios cm Madrid crr. 6 
de Fcvcreiro de ISSS, c promovido a minislro residcnlc por dccrclo de 1*2 dc Abril 
dc 1 S/i 2. Tom o ordonado dc. 

£>’CARR£GM)OS ni- NliGOCIOS. 

Antonio José Radcmakcr. Por Decrclo dc *20 uc Maio dc 1S'2G foi nomcado 
consul oiii Ilamhurgo, c cin 27 de Dozcmbro dc 1S’2S consul pcral do Brasii na 
Succia. lüm 30 dc Janciro de 1830 loi nomeado odicial da íocrctaria d'eslado dos ne- 
gocios csfrangciros. Por dccrclo de lü dc Abril de lSol foi nomcado consul c:eral 
nos Pai/.cs Baixos comprciicndcndo entño a Llolhinda c a Bclgica; c lendo sido 
cxoncrado por dccrelo de 2S dc Julho dc 1S37, náo love efl’cito o mesmo decrelo, 
porquc havendo o de o do Marco dc 1S3S revosado o dc 0 dc Selcmbro dc 1S37 
pelo qunl sc havia nomoado u Jxaquim Pcreira Vi&nna dc Lima para o subslituir, 
]jor aviso dc 9 do sobrcdito mcz d>.* Marco dc 1S3S sc ciclcL’minou que conlinuasse 
a rcsuiir no inesmo paiz na qualidude cie consul geral quc d’antcs cxercia. Scrve 
dc consul gcral c de cncanvgado cic ncgocios intcrino na Bclgica, por crcdcncial de 

.i de Marco dc 1850. Tem o ordrnauo de. 

Antonio clc Souza Forreira. Foi nomcado consul "cral no Porú cm 10 de Jullio dc 
1835, c por dccrelo do íi de Oulubro dc IS/ií foi promovido a cncarrcgado de 

nugocios íntcrino. Tem o ordcnudo de. 

Anlonio José Lishoa. Pr.r dccrcto do 20 dc Abril clc 183G foi nomeado sccrclario de 
lcsacuo cncarrei:aclo da ccslfio do consulado acral em Franca. Km 1S37 íbi cxonc- 

• L » ' 

racio dcsscs cmprcgos. Por dccivlo de 13 dc Fcverciro <ie 1S40 foi nomeado sccrc- 

tario da lcgacüo cm Bucnos-Ayrcs, scndo por uccreto de 13 de Jnnciro de lS.íl 

mandado srrvir ali de cncnrrcgado dc nngocios intcrino. Lm li de Mar?o de lSi|2 

fo¡ nomoado para o Paraguíiv na qualiuade de encarrcgado de ncgocios, o quc náo 

lcndo cLTeilo, conlinuou no cxcrcicio de sccrelnrio de lcgacfm cm Bucnos-Avrcs, 

donde por dccrclo do l.° do Maio do rncímo anno ibi rcmovido para Lisboa na 

mcsma quaiidade, c finalmcnlc pnr dccrcto de 11 do Oulubro de lS.í í foi noincado 

cncarrocado de ncsncios ua Bolivia. Tem o ordcnudo dc. 

Domincos José Goncalvcs de MazalUfics. Foi nomcado addido á le^acáo em Paris 

• % * 1 • • 

cm 9 dc Janciro dc 1835, c cxoneraclo cm 20 dc Ahril dc 1S3G. Passou depois a 
consul gcral c cncarrcgado de negocios iulerino em Nnpoles por dccreto de 27 dc 
Sctcmhro de IS i7 , c cxonerado do consulado gcral em G dc Juilio dc 1S50. Tcm 

o ordcnado de . 

Hermencgildo Frcdcrico Nicleroi. Por decrclo de 1U dc Abril dc 1S/|0 loi nomeacio 
commissario juiz da commissño mixta na Serra Lcúa, de cujo cmprcgo foi exone- 
rado cm 22 dc Janciro de ÍSAS. Por decreto dc 5 dc Novctabro dc 1850 foi 

nomcado agenlc do govcrno na Liberia. Tcm o ordcnado de. 

Joao da Co.sla Rcgo Monleiro. Foi nomcado addido á legacüo no Perú cm 23 de 
Marco dc 1810, rcmovido para o Paroguay cm 2 dc Marco dc lSíil, c promovido 
a cncarrcgado do negocios cm Bolivia pot- dccrcto dc 1*2 de Abril dc 1 S/i* 2. Foi 
exoncrado cin 17 dc Novcmbro dc 1813, c nomcado consul gcral c encarregado 
dc ncgocios inlerino por decrclo de 8 dc Julho de ÍSIS para o Cliilc. Tcm o 
ordcuado de . 
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Josó Sebasliüo AÍTonso dc Gnrvolho. Foi nomeado atMitlo de 2. 4 classo á legacúo na 
Suecia c Dinamarca por tlecn.lo <le 7 <lo Fovlm’oívo tle 1S3/|, e proinovido a addido 
dc 1 , a classc cm Maur’ui cm 11 t!e Maio de JS3d; sondo depois nomcatlo con>ul 
íiornl c cncarrcgado de nogocios inletino eni Suecia c Diiutmarca por decrclo 

dc 29 tle Agoslo dc 1S3ÍU Tem o ürtlenado de. 

Dr. Marcos Aniom’o de Arnujo. l’oi nomcado coiisul goral e oncorrogndo clc ncgocios 
inlcrino nas Ciuadcs Ansoalicas cm 9 dcMaio de 1S3/|, e acrcdilado com o caraclcr 
do oncnrrcüado de nesocios no llanovcr, ÜÍdenL'uruo, Mocklcmhurso Schwcrim e 
Mccklcrnburí-o Slrelil/. nor dccrelo tle 25 de iNo\einbro de !So7. Tcin o ordc- 

Ks L 
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nndo dc. 


Dr. Pedro tle Alcanlara Beilcsartle. Foi nomeado oncarrcgado de negocios para o 
Panguav por tlccrclo tlo 9 t!c Movembro de ls/iS. Tciu o ordcnatio dc . . . . 

Pcui’o Óorvalho dc Moraes. Ftti nouieauo addiiio dc 2. a classc á legarfm nos Fai/.es 
Daixos por dccrclo de '21 dc Selembro t!e 1S*2S, e por tiecrelo de 30 de Junciro 
t!e 1S37 secrelario da iegacfio em Paris, domlc fui remo\¡tlo para Nicnna em 20 
de Novembro de lS/i3, sciuio cxoneratlo por tiecroLo de 28 t!e Noveinbro <lc JS/i \. 
Foi nomcado cncarregauo de negoeios ein Derliin em 10 de Marco t!e JS/|7, 
e rcmovido ctm o incsmo caracler para Ttirim e Parma por dccrclo do 10 

dc Dezcmbro tlo mesmo anno. Tom o ordcnado t!o . 

Consclheiro l\odrigo tle Sou/.a da Silva Ponlos. Foi nomeado tMicarrcgado denegocios 
para a Republica OrienlaL do Lruguay por decrcLo de 15 de Janciro dc 18/i5. Tem 
o ordenado de. 
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Antonio José Duarlc Gondiin. Foi nomcado addido de 2. ; ‘ cla>sc á leeacño em Lisboa 

K ' • 

por decrcLo dc 10 do Janeiro dc 1S39, c pas>ou (1 l. a ciassc cm 25 do Agoslo 
tlc 1S:|5; c depois a ¿ccrelario t!c Icgacáo cm VvashingLon por decrelo tie 2 \ ue 

Novembro de lS'iS. Tcm 0 ordcnado de. 

AngusLo tle Puiva. Foi nomoado uddido á lcgacao cm Lomírcs por tlecrelo t!e 19 de 
Juiho de 182S; romo\ido para Wasiúnglon cm 2'i uc Janciro dc 1829, e de novo 
noiT.cado para Londres por dccreto de 1 cio Abril <le 1 So 3. Foi promovido 
a socrcLario tia Icsacuo cm Loudres em 1S dc Marco de 1SÍ2. Tem 0 ordenado de 
Duarlc Percirn ua Ponle Ribeiro. Foi nomeado por decrelo de 29 tle Julho de lSoO 
aádido dc 2. 1 clnsse á ícgacáo no Porú e Uolivia : pelo cie 12 de Abri.l. do 1S.Í2 passou 
a addiuo dc 1." cia>>c á ieeacáo ein JJucuos-Avres, sendo exonerr.do cm 20 dc Janeiro 
de IS/j i. Foi nnmeado addido á lcgacáo impLMÍal na llepublica Oiienlal do I rugunv 
no J.° de Fevcroiro dc lSíio ; e mandado rclirar por dccroLo de i 3 de Maio de lSiS. 
Ktn 25 tlc Fovcreiro de 1851 pnssou a secreLariu <ia legacfio imperial nns Republscas 

tlo Paciíico c Venezucía. Tem 0 ordcnutlo cl<’. 

Francisco Atioifo tie Winihaacn. l r oi nomeado addulo álcaacño cmLisljonom J 9 JcMai» 

V. • 

dclS/i2, cproííiovido ti secrcLario da legaeáo em Matlrid ]>or docrcto de /1 deJanciro 

tlc 1 S'í 7. Tciu 0 onlenado dc. 

-Joáo Alves tlc Rrilo. Foi nomcado consul seral c cncarreciado tle neuocios inlcrino em 

w* v / 1 

Aiislriíi cum residcncia cin TVieslc, por decroLo de *29 de De/.cmbro do JS31; 
pussou a sccreíariu dc logarfio cm Vienna por tlecrelo tle 10 de Dezcmbro tle IS00; 
íoi nomcado coiísul seial e cncarregado dc ncgocios inlerino na Bcisica !><>r cecrelo 
de 28 dc JuÜio dc LS37, cuja nomeacáo náo LcvceíieiLo por L<m* sido rcvogada. F»i 
nomcado sccrelario da icgacfiocm S. Pelcrsluirgo por decrelo do lOOutubro de 183S, 
dciiiiLtido em 30tlcAbril dc ÍSAI, c nomcaíio dc novo secrcLario da leuacfio em 
Vicnno por (lecreLo dc 2 ticDezcmbro tlc lS/l/l. Serve acluahuciHo de cncarrcgatlo 

dc negocios inlcrino, e Lem 0 ordcnado de. 

Dr. Joán Alvcs Loureiro. Foi nomcado additio á legacáo cm Loncircs por decrcLo t!e 
8 tic Junho de ’J8/i9, c promovido asecrelario tle lcgacáo cm Paris cm25 de Fcve- 
rcirode d851. Serve tle cnearregado de negocios inlcrino. Tem o ordenndo do . 
Joño José Fcrrcira tios Santos. Foi nomcado secrelario da lega^áo impcrial cm Lisboa 

por dccrclo do 21 dc Jtiibo t!e IS/18. Tern 0 ortlonatlo dc. 

Josú Bcrnardo dc Figueircdo. Foi nomcadoaddido á lcgacfio cm Paris cm 17 de Maroo 
dc 1S35, c cxoncraclo por dccrcto dc 20 dc Abril de lS30, foi dcpois addido cm Poris 
por dccrclo dc U tlu Janciio dc 1837, c romovido para l\oma como sccrclario dc 
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legacfio cm 8 do Abril de 183í). Passou a scr sccrelario dc legacüo cm Napolcs por 

clocrelo dc 0 de Julhn dc 1850. Tem o ordenado de. 

José Pdbciro da Silva. Foi noincado addido á missfio cspccial dc quc lbi cncarregado 
o consellieiro Benlo da Silva Lisboa por decrelo dc5 clc Dczembro dc 18á0 , e exo- 
ncrado cm G dc Fcvcrciro dc 13/(3 ; passou a ser olllcial da secretaria d'eslado dos 
negocios cslrangciros em 23 de Jullio do mcsmo anno , c depois Loi rnandado cm 
oommissáu na tjualidade dc sccrctariu da lcgacfio etn S. Petcrslíurgo por decrcto de 7 
de Muio dc iSáo, e removido parailonia cm o dcJulKo dc 1850. Tcm o ordcnado dc 
Luiz Percira Sodré. Foi nomeado addido de2. 4 cla¿sc álegaciocm Dauis por dccrelo 
de 3 dc Jiilh't de 1330; rcsnovido para ivotna como addiUu scrvindo dc sccrctario 
por dcci'v5fcj deil dc Marco de 1S-5Í. Dcmiltido no l.° dc Junlro de 1S35 Uessc 
iugar, íbi noincado sccrclario da legaeáo cm Vicnna por deerolo dc 2-3 de JulUo 
dc 1837, e secrelarb da logaeáo na IviiSsia pelo 5 de Feverciro dc 1850. Está com 
lieenca e Lcm o orúcnado de. 

ADDIDOS DI¡ 1.* CLA5SL. 

Anloniu .1 ¡)sú da Scrra GuuirS. Foi nomoado addido de 2. il classe á legneño imperial 
cm Lisboj purdecrel') dc 0 dc Jtdlio de lSá5, c passou a addido dc 1.* classc ú 
mestna lcgacáo por ducrolo de *23 dc Setcnibro de J.S50. Tem o ordenado do. . 
Anionio Pedro dc Carvallio l>ori;es. Foi noincado addido dc l. a classe á le^acüo 

v. * 1 

iinperiul no Puraguay por decrclo uoOdo Novctnbro do 18'i3. 'i'em o ordeuado de 
(’.esar Sauvan Viunna dc Litm. Foi nomoado addido dc 2. 11 classe á legacáo imocrial 
em Vicnna por docrcb» do 30 dc Juniio de l-S'iO- c promovido a addido dc l. a 

classc otn 23 de Sclcmbro de 1850. Tcm o ordenado do. 

Ilcnriíjue Luiz Uallou. Foi nomeado addido dc 2. : ' classe á lcgacáo em Paris por 
decrcto dc 1\ dc Agoslo dc 18(3 c passou a addido de 1.* ciassc á mesma legaeáo 

por dccrclo de 17 lie Agosto de J S.’í9. Tcm o ordcnado d*. 

Joáo Duarlc da Ponlc lvibciro. Por decrclo de 25 do Fcvcreiro íoi nomcado addido 
dc í .* classc á missáo cspecial ás repubÜcas do Pacilico c Venezucia. É scgundo 

tcncnle da annaiia. o tcm o ordenad;) de. 

Jofiu Fernando Uias Bcrquó. Fui nonieaiio ad.iMo de 2.*' ciassc á lcgacáo irnpcrial 
em Lisbna em 21 do Jullto do 1-SZiO, c promovido a aduido dc l. a classe por decrelo 

dc h dc Janciro do I8á7. Teui o ordenado do.'. 

Jeatjuim Tliumaz du Atnaral. Fui noineadu cummissario aruitro da cotnmissfio mixta 
Drasilcira c lnglcza cm Serra Leóa pcr decreto de lAde Ouluhro dc lSáO; addido 
á ifuncño imucrial em Londrcs por decrelo de 17 de Julho do 1855, c serve d*2 

cncarregndo Uo negocius inLerinu. Lem o ordenado de. 

José ilaria Piulo IVixolo. Fui notneado addiuo dc 2.* classe á Jegacáo cm Londrcs 
pordccrelo dc 7 de Muio de 18'iü. e passuu a servir na mcstna como addidu de 

1.‘ cl.i.'Se c:ii 10 de Agcslo do 1858. Tem o ordunado de. 

Josó Marqiics de Sutiza Li.-bou. Foi nomeado addido tle 2. 4 c'asse á lcgacáo impcriai 
oui Londrcs pur liccrclo dc 20 dc Dczembro de 13.(8, e prouiovido a addido dc l.' 

classe pelo di* '1 de A'orii dc 185 i. Tetn o ordenado de. 

Uodiigo iJoüin Percir.i. Foi nonicado addidu dc "2. 4 classc á icgncüo ctn Paris por 
«ieciolo dc 28 de l-’cwreiro dc IS.íO; addido de 1/ classe eni Washington cm A 
de Dezembro do mc?mo atmo; rcuiovido para Londrcs de 10 dc Fcverciro de 18/i3, 
c para Paris por docrelo do 10 uo Agoslo dc I8:i8. Tem o ordenado dc 
'rimuia/. ForUmato dc Iirilo. Foi noincado addido do í.* classe á lcgagáo i'nperial 
oiii Iloina, Turim, Parma e Toscana por ciecreto ue 25 de Janciro de 1857. Servc 
acliialinciile cm Turim. Tom o ordonado de. 

lls. 

Migucl Maria Lislmn. Fni noincado addido dc'2.* classc á lcgacáo cmLondrcs por 
dccrcto dc 15 de Dczcmiirc de 1S2S, promovido a sccrctario de legacáo em Loiulres 
por decrclo dc 29 du Xovemhro de 1831, c cxonerado cm 5 de Abril de 1830. 
l ; oi nomcado 'incarregado dc negocios no Cliile cm 21 de Abril dc 1838, reino- 
vido para Vcnc/.in'la por dccrcLo tlu 12 dc Abril dc 1S52, c cxonerado pclo de 
23 de Agoslo üc 1857. Aclm-sc á tiisposicáo do govcrno imperial em virtudc dos 
avisos da sccnüaria do cstudn dos ncgocios eslrangoiros de 23 de Agosto dc 1S57 
c '20 do Fcveruiro delSVd. Tcm o vcncimento, crn mocda corrcnic, de. . . 

Sccrclaria dc L.'bid'» dus ni'uocio: cslranscirvs, cm l dcMaio dc 1351. 

Joaqíim J'.uiti Nascc’í'i'i:? 
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Relacao das pcssoas qtic compocm o Corpo Diplomatico estraus'ciro 

ElTiOPA. 

Aastria. 

Os Scnliores: 

llyppolilo Sonnlcithncr, cncarrcgado dc negocios intcrino. 

Bcísica. 

José Lannoy, encarrcgado dc ncgocios. 

Franca. 

L. de St. Gcorgcs, cncarrcgado tlc negocios inlerino. 

Clievallier de St. Rohcrt, l.° secrclario. 

Gráa-Brctanha. 

Jamcs lludson, cnviado cxlraordinario c minislro ¡denipotcnciario. 

Fredcrico Iíamilton, i.° sccretario (ausente). 

Jfcspanha. 

D. José Delavat v Rincon, minislro rcsidentc. 

Porlttrral. 

C 

José de Vasconcellos c Soiua, enviado cxlraordinario e minislro plcnipotcnciario. 
Joáo Gomes de Olivcira c Silva Bandcira de Mello, secretario dc lcíracáo fausenle). 

D. Joáo, condc de Paralv, addido. 

Consciheiro Antonio José Pcdrosa, addido lionorarip. 

Roma. 

Padrc Anlonio Vieira Borccs, encarrcírado dc nccocios interino. 

Rassia. 

Condc Medcm. cnviado cxtraordinario c minislro plcnipotenciario. 

0. d’Encrs, secrelario dc lcgacáo. 

Sardenha. 

Baráo Picolct d’Hcrmillon, ministro residcnle. 

Gonde Alcxandrc Fc d’Ostiani, secretario. 

Saccia c Forucza. 

* c 

Lourenío Guslavo Morsing, encarregado dc ncgocios. 

AMERIC-V. 

Estados Unidos. 

David Tod , cnviado cxtraordinario c ministro plenipotenciario. 

R. C. Yales, secrctario inlcrino. 

Bcpublica Oricntaí do Uruguay. 

D. Andrcs Lamas, cnviado exlraordinario c ministro plcnipolenciario. 

D. Andrcs Somellcra, sccretario de Icgacáo. 

Sccrctaria de Estado dos negocios cstrangciros, cm 1 dc Maio dc 1851. 

JoAQUIM MaRIA ISASCENTK5 I>E AZAHBWJA; 







Reloccio dos conñulci s c vtcc-consulcs do Erasil nos divcrsos porios csfrangciros. 


AUSTRIA. 

Consal gcral, Joaquim Pcrcira Viarma de Lima. 

Fiumc .... Vicc-consul, Carlos Sporer. 

Vcne?.a. . . . \ ice-consul, Luiz Cornct. 

BELGIGA. 

Consul gcral, Anlonio Jo>é Radcmaker, 

Bruxclla¿ . . . Vicc-consul, Carlos AVíclmaker. 

Aniucrpia . . . Vicc-consui, Mclcíuor Ivrainp. 

Gand , . . Vicc-consul, Julio dc Laveleve. 

* 

BREMEN. 

Consul gcral, Marcos Anlonío de Araujo. 

\ice-consul, Francisco Frcderico Drostc. 

CIIILE. 

Consul geral, Joáo da Cosla Reiro Monleiro. 

Valparaiso . . . Vicc-consul, Eduardo Vigncaux. 

CAYENNA. 

Consul geral, Fredcrico Magno dc Abranclies. 

CONFEDERAC.AO argextlna. 

Consul geral, Clcmcntc Josó do Moura. 


DINAMARCA. 

Consul gcral, Josc Scbasiiiio AíTonso dc Carvalho. 


Altona . . 

Copcnhoguc 
Elscncur . 
Glucksíadt. 


Consul gcral 
Palermo 
Mcssino. 
Trapani. 
Colroni. 

Ca tania • 
Bari. . 
Mcla 7.7.0 
Pcscara. 


. . Yicc-consul, Carlos Theodoro Anneman. 

. . Vicc-consul, Jofio Anlonio II. Gorriguc. 

. Vicc-cmisul, Fredegodo Frederico Paterson, 
. . Vicc-consul, Joáo Schrocdcr. 

DL'AS SICILIAS. 

Anlonio Naclcrio. 

. Vicc-consul, Jacouie Gabricl Rorcsch. 

. . Vicc-ccnsul, RoberLo Carlos Barker. 

. Vicc-consul. Anlonio Lip'iri. 

. Vicc-consul, Grcgorio Mossclli. 

. , Vicc-consul, Francisco Zagari, 

, . Vicc-consul, Emmanuel Signorillc. 

. Vicc-consul, Thonoaz Laquidara. 

, . Yicc-consul, Einidio Coppa* 

ESTADOS UNIDOS D'AMERICA. 


Consul gcral, Luiz Ilcnriquc Fcrrcira d'Aguinr. 


Ncw-York . 
iNorfolk. 
Boston , . 

Phiiadelphia 
Richmmul . 
Gharlslon . 
New Orlcans 


Vicc-consnl, Luiz Fredcrico Figaniere. 

Vice-consitl, Mver Mvcrs. 

* * , , 

Vice-consul, ArciiibaLd Foslcr. 
Vice-consui, Eduardo S. Savrcs. 
Vice-consul, llerman BalJwhig. 
Vicc-consul, Gustavo Slrcet. 
Víco-consul, Barthoiomco Valls. 
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George Town . 
Biülimore . , 


Vicc-consul, Clemente Smith. 
Yicc~consul, C. Oliver O'Dünnell. 


Eucarregado 
llavrc . . 

Cherboure:. 

«Nl‘ 

Abbcvülc . 
MonipcUier 
Boulognc . 
Marieiíle . 
Bayonne . 
Lvon . . 

Brest. . . 

Calais . . 

Bordcaux . 
Nanles . 


do consuiado geral, 
Vicc-consul, 
Vice-consul. 
Vicc-consul, 
Yice-consul, 
Vice-cousul, 
Vice-consul, 
Yice-consul, 
Vice-consul, 
Vice-consul. 
Vicc-consnl, 
Vice-consul, 
Vicc-consui. 


FHANCA. 

Juvencio Maciel da Rocha. 
Eduartio Fcrrcira Alves. 

A. Bonfüs. 

J. V. Assegoml. 

David Augustin N'. Vialars. 
llercules Atlanis. 

P. Marccl. 

J. B. Mulinié. 

P. Puv íilho. 

J. M. Basil. 

J. M. ReiscntheL 
Bento José Yieira. 

Mauriclo Levesque Durostu. 


GRA'BRETAMLV, IRLAXDA E SEL'S DOMINIOS. 


Consui gcral Jofvo Pascoe 
Falmoulli . . 

Deal .... 

llull. 

Dover .... 
Londres . . . 

Livcrpool . . . 

Porlsmoulh . . 


ai (*? 

■ * * 


uiouccsier. . . 

Xewcaslle. . . 

Southainpion. 

Plymoulh . . 

Prcston . . . 

Cowes 

AVeyinoulli . . 

WiLchavcn . *. 
Glasgow . . 

Leilh .... 

Troon. . . . 

Dundec . . . 

Cork .... 

DubJin . . . 

Ncwport . . . 

Swansea . . . 

Bangor . . . 

Guernsey . . . 

Jerscv .... 
Gibrallar - . . 

Haliíax . . . 

Shields . . . 

Serra Leóa . . 

Santa Ilelena 

CabodaBoa-Esperanca 
Malía .... 


Grenfdi (em comuiissño). 
Yice-eonsul ? AHYedo Fox. 
Vicc-consul, Eduardo kirulden. 


Vicc-consul, 
Vice-consul ? 
Vicc-consui, 
Yicc-consul, 


Roberto Cauning Young. 

Joao Bedinefield Knockcr. 

\* 

Luiz Augnslo da. Gosta. 

Joao Francisco Frócs, encarree;ado iüierina 
mcr.te do consniado ccral. 

Yiccnle Pappalardo. 

Fred. Dasliwood Lake ilirlzel. 

\ iec*-Cuii¿ul, üennque Fox. 

Yice-cons»), Eduardo Bilíon. 

Thornaz Hill. 

L hoinaz YVere Fox. 


Yicc-consul, 
Yicc-consul, 


Yice-con<uI 

Y ice-consul 

Mce-consui. Juüo Ilumbcr. 

Yice-consul, Thomaz llarling- 

Yico-consul, 3*'duartl(» Dav. 

Mce-consul, Joao Moore. 

Vicc-consul, Roberlo Grav. 

\ice-con¿ul # llénnuuc Donavon, 

* 

Mce-consuK Jomcs FylTe King. 

Vicc-consul, Cuiliierme Coilier. 

\ ice-consu!, Jamcs Morgan. 

Vicc-cunsul, Guiilicruic Andrews. 

Více-consul, Glirislovao IL Slonehousc. 
\ice-consuí, Robcrlo Duukin. 

\ ice-Cünsul , Ricardo MorrÍs Griílilh. 

Vicc-cunsul, Jofio Mellish. 

\ice-coníiil, Eduardo delaTasle. 

Vicc-consul, Francisco Xauer Machado Sobrinho. 
\ icc-consul, Miciiacl Tohin. 

Yice-consul, Guilhennc Uarrison. 

Yice-consui, Jofio Logan Uook. 

Consul, Saul Salomon. 

Vice-consul, George Moss. 

Consul, Vn^o. 

Consul, Gerolamo Tessi. 


IIAMBURGO. 

Consul gcral, Marcos Antonio de Araujo. 

Consul honorario, llcnriquc David iliasch. 
Vicc-consul, Luu Courvoisier. 







IIESPANQÁ. 


Consul goral, Antonio Januario da Silva íilho. 


Barcelona 
Tarragona 
Gerona. 

Vigo . . 

Malaga. . 

Corunha 
Biscaia era Biibáo 
llha Mojorca . 
Alicantc . 
Sanlandcr 
Havana 
Cadiz . . 

Jlhas Canarias 
Valencia . 
Maniiha . 
Minorca . 
Sevillia, . 


Vicc-consul, José Goncalves de Furia. 
Vice-consul, Domingos Thciüg. 

Vicc-consul, Fernando Arola. , 
Vicc-consul, Benigno Janes, 

Gonsul honorario, Thoinnz Arson. 
Vice-consul, Andrcs Perfumo. 

Vice-consui, Thomaz José Kpab.a. 
Vicc-consul, llunoralo Saiva. 

\ice-consul, Miauel Spana. 

\ ice-consul, Ilarnou Serapio Eguiquíxa. 
Vice-consul, José Miguci Fernandes. 

Consul honorario , Angel Maria CastrÍsioue». 
Vice-consul, José Crosa. 

Vicc-consul, MÍeuel Bonich. 

Vice-consul, Doraingos Munoz. 

Vice-consul, Jaynie Ühler. 

Vice-consui, José Lerdo dc Tejada. 


LIBERIA. 

Consul Geral, Hcrmenegildo Frederico NUeroi. 

LIBECK. 

Consui geral, Marcos Antonio de Araujo. 
Vice-consul, J. C. Kluínnann. 


PAIZES-BAIXOS. 

Consul-geral. Anlonio José Bademaker. 

Ainslerdam. . . Vicc-consui, L. J. Bouvy. 

RoÜerdam . . * Vice-consul, Jacqucs il. C. van Derkeen. 


PERK 


Consui geral, Antonio de Souza Ferreira. 


PORTL’GAL E SEUS DOMIÍiIOS. 


Consul ircral, Viccnle Ferreira da Silva 

w 


Lisboa . . . 

Polío . . . 

Ericeira. . . 

Setubal . . . 

Beléin . . . 

Lago» ... 
Ilha deSantaMaria 
llha do Pico . 
Vilia do Conde 
lllia cla Maclcira 
Iilia Tcrceira . 
Ilha da Boa-Vista 
IlhadeMaio * 
íiha de S. Mi^ucl 
llha do Sal . 

Jlha do Fayal. 
Ilha Graciosa . 
Bombaim . . 

Faro, . . . 

Tavira . . . 

Vianna do Jlinho 
Macáo . . 

Figucira . . 


Vice-consul, 
Yice-consul, 
Vicc-cunsul, 
Vice-consul, 
Vice-consul ? 
Vice-consul, 
Vice-consul, 
V ice-consui, 
Vicc-consnl, 
Vice consul, 
Vice-consui, 
Vicc-consul, 
Vicc-constil, 
\ icc-consul, 
Vice-consul, 
Vice-consui, 
Vicc-consul, 
Yicc-eonsul, 
Vice-consul, 
Vicc-consul, 
Vicc-consul, 
Vicc-consul, 
Vicc-consul, 


V »>« \ A rtk 

*,» ui e?. 


Marcollino José Tai 
Anlonio Joaquim Percira de Faría. 
Francisco Boaventura Rodriguo?. 
José Maria Duarle. 

Ignaciu 31¡guei Iiirscb. 

Antonio Bcirbosa Lobo Vianna. 
Joaquim F. M.T. V.Bütencouri. 
Antonio José Ferreira Roclia. 

Jüsc Pinio Soares. 

Luiz Thoinó dc Miranda. 

Jorge Phiíips Dart. 

AnLoino de Souza Machado. 

LuÍ 2 Anlunio Coruoso de Melic. 
Manocl José Ribciro. 

Manoei dc Souza Machado. 
Francisco da Cruz da Silva lleis. 
Thomaz de Souza Machado, 

Rraz Fernandez, 

José Ramalho de Macedo Ortigáo. 
Mnuoel Antonio das Chagas Junior 
José Cactano da Silva. 

Alextmdrino Antonío de Mello, 

José de Souza e Gliveira Sobrinho. 
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PRUSSIA. 

Goasul goral. Joao Dio v qo Slurz. 

Stcltin .... Vicc-consul, Puulo G. W. Gulickc. 


ROMA E ESTADOS PONTIFICIOS. 


Consul gcral, Vicenlc Savj. 

Ancona. . . . Yice-consul, Paulo Mcrcgb. 

ncssiA. 


Consul geral . 
S. Pelersburgo 
Cronsladí . . 

Riga. ... 
Reval. . . . 

Odcssa . 
Moscou. . . 


. Ilenricjue Auguslo Hauplvogci. 

. Yice-consul, Joáo SahoiU. 

. Yico-consul, Frcdorico Adolplio Wínbcrg. 
. Vice-consul, -Sicoláo Hill , junior. 

. Vicc-consul, Eduardo fabiano Hocppner. 
, Vice-consul, Viccnic Napolcuo Pvossi. 

. Vicc-consul, Frcderico Kraíu 


SARDENIIA. 

Consul gcral, Erncslo Anionio dc Soiua Lcconie. 

Genova * . , , Vicc-eonsul, Luiz Nicolay, 

Cagliari. . . . Vicc-consul, Gaelano l'rbano. 

Lerici .... Yice-consul, Jo.'é Boloquini. 

Nizza.Vicc-consul, Luiz Joaquiin Sauvaignc. 

SUECIA E NORÜEGA. 

Consul gcral, Josc Sebastiao ACTonso dc Garvalho* 

Bergem. , . . Mce-consul, Carlos Knoiv, 

Geílc. .... Vicc«cuusul, Goran Fredenco Goranscwi. 

ISykocping. , ; Vive-consul, Conrad Slal. 

Siocldioluio , , Vice-consul, Gabriel de la Grangc. 

TOSCANA. 

Consul gcral, Erncsto Anionio dc Souza Lcconte. 

Liornc .... Vicc-consul, Josó Sackcr. 

Consul seraí lxonorario, Nicoláo Manleri. 

REPUBLICA ORIENTAL DO URUGL'AY. 

Consul gcral, Manocl Yicira Brnga, 

Montevidéo, « . Vicc-consul, Joaquim Vieira Braga, junior. 

Maldonado, . , Vicc-consul, Joao Manoei da Cosla Pcrcíra. 

S. Servando. . , Vice-consul, Francbco da Rocha Leáo. 

Secrclaria de cstado dos ncgocios estrangeiros, em i dcMaio de 1S5J. 

JoAQflM MaIU.A NaSCJÍ.VTES D£ Azamc . 
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Bclacao dos CohsuIcs c Vice-Comalcs cstrangciros 




> 

AL'STRÍA. 

ñlo dtí Jancivc. . 

* 


Gonsul gcral. . . . 



Campos . 

Vicc-consül provisorio 

Baida .... 

• 


Consul . 

Ccarú .... 

» 

Cidade da Forlaleza. 

Vicc-consiil provLorio 

Parú . 

* 

Bclém . 

Vice-coiísul provisorio 

Pcniavibuco. . 

9 


VicO“Coi;sul .... 

liio Granüc do SaL 

• 

Porlo Alcsrc . . . 

Vicc-consul provisorio 



Rio Grantlc . . . 

Vicc-cunsul proviíorio 

S. Paulo . . . 

, 

Santos. 

Vicc-consul provisorio 

Scrgipc .... 

« 

Maroim . 

Vice-consnl provisono 

Mamnkao . 

* 


Vicc-consul provisorio 




BADEN. 

Jíio dc Janciro. . 

9 


Consul . 




BAVIERA. 

Rio de Janciro. . 

m 


Consul geral. . . . 

n 


Campos. . , . . 

Vice-consul , . * . 

Balaa .... 

0 


Vice-consul . . 

Pcnuimbtico . . 

m 


Yicc-consul . , . . 

Ilio Grandc do Sui . 

♦ 

Porto Alcstre . . . 

Vicc-consul . . . . 



Río Grande. . . . 

Vicc-consul . . . . 




BELGICA. 

Rio dc Janciro . . 

* 


Consul. . • . . . 

Bahia .... 

m 


Consul . 

Maranimo . . . 

» 


Consnl. 




Vicc-consul . . . . 

Parú . 

* 


Consul . 

Pernambuco. . . 

« 


Consul . 

llio Grandc do SuL 

* 


Consul . 

Santa Catharina . 

* 


Consul . 

S. Patdo . . . 

9 

Sanlos ..... 

Consul . 




BOLIVIA. 

Rio dc Jaih iro. . 

m 


‘ Consul . 

Pcrnambuco . . 

9 


Consul. . . . . . 




BREMEN. 

Rio dc J anciro. . 



Consul gcral . . . 

Balua .... 

« 


Consul . 

Pcrnambttco. . . 

* 


Consul . 

Rio Grandc do SuL 

C 

rorlo Alcgrc . . . 

Vicc-consul . . ■ . 

? 


Rio Granue . . . 

Vicc-consul . . , . 

S. Paulo . . . 

9 

Sanlos . 

Vicc-consul . . . . 


rcsidenles no Brasil. 


Edunrdo Lc-Breton íanscnlc), 
se rv cintcni), J.M.'Gro u Ih er. 

Bcrnardo dc Mallos Tnndadc. 

Francisco Lan«r (ausenli', serve 
inlorinamcnLcCharlcsBoUoD. 

José Bsrboza Cordeiro. 

Joaquim Francisco Fernandcs. 

l 7 ernandoBiehcr;ausent(íi,scrve 
inlcrinainenle F. A. Zcilz. 

Jnao Baplisla da Silva Pcrcira. 

Virgilío José da Porciancula. 

Fcrnando Schfnid. 

Joao W’inLcr- 

Joao Guaiberto da Costa. 


Eduardo LacrnmerL 


J. II. C. Tcn Brink. 

Joaquitn Tiiomaz dc Faria. 
Joaquim Jorgc Monlciro. 
Manuel Joño dc Atnorim. 
Josc LuiV, Cardoso dc Salles. 
Anlonio Fcrrcira Cardoso. 


Luiz Laureys. 

Prospcr Gaumont. 

Iicnriquc Scason. 

Anlonio dus Santos. 
Joaquim Anlonio Alvcs.. 

M. C. S. Carneiro Monteiro. 
Pedro Sinciair. 
licnriquc Schülcl. 

Fernando Schmid. 


Josc Antonio dc Oüvcira Basto. 
Anlonio da Costa ReíoMonlciro, 


Christiano Slockmeycr. 
F. Henrique AVoUors. 
II. D. Ivaíkniann. 
Frcdcrico Falkmann. 
José Rodri^ncs Vísnna. 
F. Schauinann. 

k 
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C.IllLE. 


fllo dc Jancivo. 
Pü'iiambiico . 

S. Puulo . . . 

Bahia . . . . 
Santa Catharijia . 
llio Grandc tlo Sal. 

n 

Pará . 


. Santos . 
ParaiKiiíiiá 


Porlo Ah'grc 


Consul gcral. 
(ionsul intenno 
Consul. . 
Consui. . 
Cunsul. . 
Consul. . 
Consul. . 
Yicc-consul. 
Cunsul . 


Carlos von Huchkoflrr. 
Klias Ignacio de Olivuirn. 
José \ergueiro. 

Antonio Pcroira da Cosla- 
L. I'. Crocco. 
llcnriquc Sc'uiUoI. 

Pabio de Govcoo- , 'icn. 
Joao de Froilas Travasso?. 
llonriijuc de la llocque. 


Bio dc Janciro. 


JJtlJlUL .... 
Ccará .... 
» 

llaranháo . 

Pará . 

Pcrnambuco. . . 

Jlio Grandc do Saí. 

S. Paulo. . 


CONFI-DFllACÁO ARGFNTÍNA. 


Consul jrcral. 
Yicc-cousul . 

Cmnpos.Yice-consul . 

Yice-constil . 
Cidíidi.* da Forla3c/:;i. Yicc-consul . 


ltapemerim . 


Porlo Alecrc . 

t é 

Rio Graudc 
Sanlos . 
Paranacuá. . 


Yico-consul . . 

\ ice-consul . 
Yice-consul. . 

Yice-consul . 
Yice-consul . 
Yice-con.su 1 inlor 
Yicc-consul . . 

Yico-consui. . 


Alcxandre Rcitl. 

Guiibcrme dc Lara Tupper. 
Joáo Francisco Marlins. 
Joaf[uiin Alves da Gru/. llios. 
Anlouio Tcllcs de Menc/.es. 
(iaelano Dias da Silva. 

A d r i a n o A u •; 11 : : U > U r u c e B a r r a d as 
V. tie Píiuia dc Sou/.a ('oeliio. 
Manoel Alvcs Gucrra Junior. 
Dionysin da Fonseca iiois. 
(íasnar Josú Martins tie Araujo- 
.Anlunio Percira da Costa. 
Manoel Poreira dos SaiUos. 


Rio dc Janciro. 

Bahia . 

Maranháo . 
Pará. . 
PcrnanibiiCQ. . 


fl:o Grandc do Sai. 


5. Panlo . . 


Campos. 


PoiT«> Aicíre 

i i 

Rio Grandc. 
Santos . 


DINAMAPiCA. 

Consul "cr.il. 
. Yice-consisl . 
Cnnsul . 

f* i 

> ico-consui . 
\ ice-consu! . 
Cotibul. . 

\icc-consul . 
\icc-consui. 
. Consui. . 

\ice-consui. 


IAdoloiio Prvl/. 

• m 

dosé Franc. 0 deMaltos l’iiuenla- 
Auulpho Lanc ’atjsenlc 1 , scne 
interinanicnto J. F- Luitjen. 
Autonio Jansen dn Paco. 

•í i'sO Pacs dc Suiiza. 

Kmil líidoulac (ausonlc), scrve 
inlerinamcnle F.II.Lulikens- 
Jtir-lo (L Conra-jo Pr\í/- 
AnlonioriodrjuMicsCliaves Fidio. 
Aiiloin o i eixcira. d e Mü 5 a I li á»* -, 
Auiíuslu Fomm. 


DIAS SICILTAS 


Rio dcJanciro. 

Bahia . 

Maranháo. . . . 

Parti . 

Pci'nambaco . 

Bio Grandc do Siil . 
S. Paulo . 


CüIXlpO: 


Sanlos 


\ icc-c. cnc. do C. G. 
\icc-consul. 
Yicc-consul. . . . 

Yicc-consul. . . . 

\ ice-cousul. 

\ icc-consul. 
\ice-cousul. 

\ icc-consul. . 


Lui/, Dccoslerd. 

J. (irogono Franco deMiranda. 
llenrique Gv?x (ausento), scive 
inLerinainente J. S. Blanclief. 
Ilenriquc do Britlo Guiilon. 
Josc Ktluardo Monlciro. 
Francisco Mamcde dc Almeida. 
J. Anl. dc Garvallio Scrzedclio. 
José Yeríticii'ü. 


Jtio dcJanciro. 
Bahia . - . 

Maranhuo. 


ESTADOS-UNTDOS DA AMEIUCA. 

Consul.Eduardo Kcnl. 

Consul.Joáo S. Gilmor. 

Consul.Jofto U. Pclil. 










Pül'tí .... 

• 
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Consul. 

IIcnriquoL. Norris. 

Pcnuimbuco . 

« 

Consul . 

.Tarnes WVisht Gordun. 

Jiio Crandc do Sul 

. Rio Grandc . 

. Consul . 

RobcrlB. Davidson. 

Santa Catharina . 

« 

Consul . 

Alexnndrc M. Ross. 

S. Pmio . . . 

. Santos. 

. . Yicc-consul. 

Guslavo W’cdckind (ausenlc'. 

Bio dc Janciro 

4 

FRANC.A. 

Clinnceiler da lcgacño. 

Thcodoro Taunay, \icc-consuí. 

Bahia .... 

• 

Consul. 

W a 

Caslelnau (ausente), scrve mtc- 

Maranliiio. 

■ 

Yicc-consul . , . . 

rinamcnle Goepp. 

Cnrlos Pavion. 

Scrgipc. 

• 

Yicc-consul.... 

AlíYetlo Laharraqne. 

Pcrnambuco. . 

0 

> 

Consul. 

Scnlis (ausentc). 

Prosper Chaton. 

Theodoro Dcca7.cs. 

Parci .... 

■ 

Yice-consul.... 

Rio Grandc do Sul 

. Porlo Alccrc . 

% . 

. . Yice-consul .... 

* 

RioGrnnde . 

. . Yice-consul.... 

Adolfo llugent'jbler. 

S . Puulo . 

• Sanlos... 

. . Yice-consul.... 

A. Millicl. 

Ccai'á .... 

■ 

Yice-consul .... 

Lavallée. 

Santa Catharina . 

• 

Vice-consul .... 

Lconcio Aubé, 


Rio dc Janciro 


GRÁ-BRETANIIA. 

Consul . 

. . Roborlo Ileskcth. 

* % 


\‘icc-consul . 

. . J. J. Collincrs W’eshvood. 

sllasúas .... 

t. 

Maceió. 

. . Yice-consnl. 

. . James Burnclt. 

Baláu . 


Consul . 

Edunrdo Purler. 

a 


Yicc consul . 

. James W’hclhcrcil. 

Mannihiio. 


Consul . 

. . Roberlo Falconcr Covbell. 

Parcdiiba .... 


Consul . . . 

. . Bevcrlov Newcomen. 

Pará . 


Yice-consul. 

: . Danicl Miiler. 

Pcnuimbucú . 


C.onsul . 

. . Ilerrry A. Cowpcr (ausenle 



Yicc consul. 

. Ilcnrv Chrislonhers. 

Rio Grandc do Suí 


Consul . 

. Joño Morgan Junior. 


Porlo Aicp*c . 

. . Yice-consul . 

. . Rcnjamin Aveiin. 

•» 

,r 

JYio Gran'le. . 

Yicc-consul. 

Guiliicrmc Fro.derico V\ ¡Cír. 

S. Paulo .... 

Sanlos. 

Yicc-consul. . 

. . (iiiilhuriuc W hiUakcr. 


Ilio dc Jtnu iro 
Pcrniimbttco . 


CRECIA. 

('onsul . 
Yiec-ccnsul. 
' ¡ce-consuS. 


Iler.riquo RicJy. 

Cauuido Suí¡re> ueMclIo. 
Autoniocia Cunl:;i S. Guimaráeí. 


(¡RÁO-DUDADO DE IIESSE. 


Bio dt! Junciio. 

• 

Consnl irc-ral 

n 

Rio Grandc do Sul 

Campos . 

Vicc consul. 
Yicc-consul. 



IIAMDLRGO. 

Rio dc Janciro. 

• 

Consui trcral 

V 

3 

udlagoas . . 

Campo? . 

. Macció. . 

. . . Vicc-consul. 

. . Yicc consul. 

Bahui .... 

• 

Consul . . 

MaranhCio. 

• 

Vice-consul. 


Ai.'iíusto llevn ¡’ausrnto'. 

inlerinanienle II. F. E> 
Jüim Josü Peieira Bn*los. 


scr.'o 

cliels. 


Eunhrasio Lopes uc Araujo. 


ArlUur Gui'iner (auscnlc’;, scr- 
ve inlerinamcnle II. Liebich. 

. Anlonio José Frnnciscoda Cruz. 

, Frar.cisco Frederico Ivrucken- 
berí (auscnte). scrvc intcri- 
namcnlc J. C. lleidetnann. 

. Fredcrico Güllzcnv ¡ausenlc), 
serve inlcrinamcnlc L. Die¿- 
lcl. 

. Joáo Gualbcrto da Cosla. 













Partt . 
Pcmambtico . 

Iliü Grancit: do SuL 

i 

Sania Caiharina . 
S. Piitilo . 

Scrsinc. 

%.* * 


. Porlo Ali'prc . 
RioGrande 

. Sanlos. 

. Maroim . 


VÍCO-COTÍSlll . . 

YieC'Consul . 

\'icc-consul. . . 

Vicc-consul. 
Vico-consul. 
Vicc-consul inlerino 


Vice-consul. 


Jonquim Francisco Fcrnandc?. 
Fcmando Biebcr (auscnle), scr- 
vc inlcnnamenlc F. A. Ziclz. 
Fredorico Falkmann. 

Anlonio Marlins tlo Freilas J. CI 
Josó Guncalves do.sSnnlosSilva. 
Guslavo A\cdekind (riusenlc), 
scrvc inlcrinamonlc Fcrnando 
Scinnid. 

ClirisLiano DicsU-1. 


Iiio dc Janciro. 


Bahia .... 
Pcrnambuco . 

Rio Grandc do SuL 


Campos . 

Porto Aleirrc . 
Rio Grande . 


IIANOYER. 
Consul . . 

t Vicc-consul. 
C.onsnl . 
Consnl . 
Consul . 

. Consul . 


Anenslo Ilevn i'au>entc), scrve 
inlcrinamcntc II. F. Escliels. 
Joaquim da Costa Pitncnla. 
Frcdcrico Cülí/.o'v (auscnlo). 
Adolplio Scliramm. 

Jorzc Julio Cnr'os Ejrgerí. 

C. II. Clausscn. 


RiodcJanciro. • 

s 

Bahia .... 
Ccará .... 
Maranhao. 

Parahiba . 

Pará . 

Rio Grandc do SuL 
Santa Calharina . 

5 1 n t 

. t'auuj . 


Campos . . 

» 

p 

B 

. Porlo Alcjrrc . 
Rio Grandc . 

. Sanlos. . . 


ÍIESPANIIA. 

Vicc-cunsul. 

. Vice-consul. 
Vicc-consul . 
Yice consul . 
Consul . 
Vice-consul. 
Vicc-consnl. 
Yice-consul. 
. Vice-consui. 
. Vicc-consul. 

Vicc-consul. 
. Yicc-consul. 


D. Anlonio Arannga. 

Raiimmdo Frnnco dcMiranda. 
Josó Joaquim Macliacio. 

Mai linlio Borj:cs. 

Joaquim Joso Alves. 

Jonquim Jnsé Alvcs Junior. 
Antonio Ricardo do Pie^o. 
Viccnlo Rui/. 

Jofio Pcrcira Machado. 

Panlo Goycocchea. 

Bcnto Fcrrcira da Silva. 

Romon Pcdro. 


IIOLLANDA. 


Rio dcJanciro. 


Consul c;cral . 

r* 

9 


Chanccllcr provisorio 

J) 

Campos . 

. Vicc-consui . . . 

Bahia . - 


Consul .... 

Ccarii . 


Vicc-consul . . 

Pará. . 


Vicc-consul . . . 

Pcrnanibuco . 


Consul. 

Bio Grandc do SuL . 

Porlo Alcgrc . 

. Vicc-consul. 


Rio Grande. 

. Vicc-consul . . . 

S. Paido .... 

Santos. ... 

A icc-consul . . . 



LUBEGK. 

Bio dc Janciro. . • 


Consul ccral . . 

» 

Cainpos . . 

. Vice-consul . . 

Bahia . 


Consul .... 

Pcmambuco . . . 


Vicc-consul . . . 

Rio Grandc do Sul . 

Porto Alcgrc . 

. Vicc-constil . . , 

* 

Rio Grondc . . 

. Yicc-consul . . . 

S. Paulo . 

Santos .... 

. Vice-consul . . . 


Carlos Joaquim AVvIcp. 

A * L 

Joáo Filippc llocdner. 
Constanlino Cardoso G uim." 
Francisco Lcciaguc. 

Joaquim Mendcs da Cru/. Gui- 
marács. 

Francisco Gaudencio da Costa. 
Brcnder á Brandis (ausonle), 
scrvc inlcrinamcnle P. A. von 
Sochslcn. 

A. J. RodrigucsFerrcira Junior. 
Israel Antonio da Silva Aronjo. 
Fcrnando Schmid. 


J. H. C. TcnBrink. 

Jofio dc Olivcira Guimarács. 
Francisco llcnrique VVoItcr?. 
Anlonio Marqucs d'Amorim. 
Manocl Pcrcira da Silva Lima. 
Micucl Tito dc Sá. 

Auguslo Fomm. 
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MECKLEMBIRCO-SCIIWERIN. 


Rio dúJanciro, 

■ 


Consul inlcrino. . 

Baliia .... 

• 


Yice-consul . . . 

Pcrnainbuco . 

• 


Consul . 



MECKLEMB C RG O-STRELITZ 

Bakia .... 

• 


Consul . 




NOVA GRANADA. 

Rio dc Janciro . . 



Consul. 




OLDEMBLRGO. 

Bakia .... 

■ 


Consul. 

n 



Yicc-consul. . . 

Pcmambuco . 

• 


Consul. . • . . 




PARAGUAY. 

Rio dc Janciro . 



Consul geral . . 




PERL'. 

Prnxambuco . 

• 


Consul .... 

9 



Vicc-consul. . . 




FORTLGAL. 

Bio dc Janciro. 



Consul gcral. . . 

i 



Chanccllcr . . . 

n 


Angra dos Rcis . 

. Vicc-consul . . . 

5 


Campos. . . . 

. Yicc-consul . . . 



Ilaüuahv . . . 

V . 

. Vicc-consul . . . 

> 


Mangaraliba . . 

. Vicc-consul . . . 

a 


Paralv . 

. Vicc-consul . 

* 


Cabo Frio . . 

. Vicc-consul . . . 

/ilogóus. ... 

■ 

Maceió .... 

, Yice-consul . . . 

Bahia .... 



Consul . 

Ccará .... 

■ 

Cidade da Forlalc 

/.;i. Gnnsul . 

Espirilo Saulo. 

• 

S. Malheos. 

. Vicc-consul . . . 

Mcrunhao . 

• 


Consul . . . . 

u 



Vice-consul . . . 

Paró . 

• 


Consul . 

H 



Yice-consul . 

)l 


Sanlarcm . . . 

- Vice-consul . . . 

Parahiba do A’orír. 

. 


Vicc-consul . . . 

Pcmambuco. . 

. 


Consul . 

n 



Vicc-consul . . . 

Ric Gramlc doStd. 

• 

Porlo Alegre . 

. Consul . 

• 


Ilio Grnnde. . 

. Vicc-consul . 

ii 


Pclolas. 

. Vice-consul. 

Sanla Caíiiarinu . 

• 

Dcslcrro . . 

. Vicc-consul . . . 

Scrzipc .... 

t 


Vicc-consul . . . 

S. Pmdc 

9 

Saníos . . 

Vicc-consnl . . 



Iguapc . 

. Vice-consul . . . 

» 


Parauí'cni;''. 

. Vicc-consul . . . 


L. von Rocnninghaúseñ. 
Thcodorc Tcixcira Gomes. 

Aril. dcMoracsGomes Ferreira. 


Jusliniano José de Araujo. 


Joño An'dró Cosjov. 

V * 


Francisco Ferreira Espinheira. 
Thcodoro Tcixeira Gomes. 
Iíermann D. Kaikmann. 


Manoel Morcira de Gastro. 


Joüo hinacio dc Medeiros Reco. 
Anlonio José Duarte Junior. 


Joáo Baplista ¡Morcira. 
Jcronymo José Duartc Silva. 
José Maria dosReis Trováo. 
José Cuslodio Ozorio. 

José Francisco Guimaraes. 
Franeisco José dc Magalhács. 
José Antonio do Metlo. 

Joáo Lopcs de Azcvcdo. 

Joño dc Almcida Monleiro (au- 
scnte), scrvc interinamente 
Joíio Teixciru Soares. 

José Agoslinho dc Salles. 
Manocl Caelano deGouvéa. 
Jcronymo Anlonio Lcite. 
píírlos Lnciano Mendcs. 

^ J o s c A n L o n i o d a Si 1 v a G u i m a r á e s. 
Fernando José da Siiva. 

Felix José Percira Serzcdello. 
José Francisco Focreira. 

Pedro Anlonio Bernardino. 
Joaquim Baplisla Morcirn. 
Miguel José Aivcs. 

Manoel GomcsCoelho do Vallr. 
JoDo Barboza Cocllio. 
Domingos Soares Barboza. 

J. G. dos Santos Silva Junior. 
Luiz Percira Ribciro. 

Francisco Alvcs da Cunha. 

Josc Anlonio da Silva. 
Francisco José Pinhciro. 











ÍS 


Paulo. . * • » 

S. Sebastiáo , 

. . Vicc-consnl . . . 

. Manoel Jnsé Vicira Maccdo. 

Piauhy . 


Vice-coiisnl . . . 

. Paulino José Coelho JListos. 

Grandc do Nortc, 


Vicc-consul. . . 

PRUSSIA. 

. Joaquimlgnacio PereiraJunior. 

# 

Rio dc Janciro . . . 


Consul. 

. Lco Tlieremin (ausculiM, surve 
interinam. J. Cí.Scbmilinsky, 

Bahia . 


Consul . 

. Pedro Ileruian Berndes (au- 
senlc). scrvc inlerinamente 
C. A. Kleiuschmidt. 

Pcrnambuco . , 


Cor.su I . 

. Fcrnaudo Belenot. 

3 


Yice-consul. 

. José Diog»> da Silva . 

Rio Grandc do Sul , 

Rio Grande . 

. . Viccconsul. . . 

. Chrisliauo Thompioninuscnlc). 

S . Paulo .... 

Sanlos . . . 

. . Vice-consul . . . 

. Thcodoro AVille (ausenlc) , scrve 


iülermamenleW. Álardus.. 


llEPliBLICA ORIENTAL DO IRICUAY. 


Rio dc Janciro . . . 


Consul geral. . 

. . Manoel Moreira de Castro. 



Vice-consul . 

. . Americo de Castro. 

* 

Cainpos. . . 

. . Vice-consul . . 

. . Jofio Manuel de Souza. 

Bahia ..... 


Vice-cüüsul . ”. 

. . Joaqimn Fernandes Coelho, 

Alagóas. .... 

Maceió . . . 

. . Yiee-eonsul. . 

. ’ . Paulo Joaquitn Teiles Junior. 

Ccard ..... 


Vice-consui . . 

. . José Dias Macicira. 

Marankáo .... 


Vice-con.sul . . 

. . Carios llennquo da Rocha. 

Pará .. 


Yiec-eonsui . 

. . llcnriquc Anlonio Slraus*. 

Pcmambaco . . . 


Vice-consul . . 

. . Anl. Valentim da Silva Barroca. 

iiio Grandc do Sui. . 

Porto Alegre . 

. . Yicc-consul. . 

. , Manocl José Teixeira Junior. 


Rio Grandc. . 

* . Viee-consul . . 

. . Malhias Rodrigues Vasques. 

Santa Catharina . . 


Vice-eon.Hiil . . 

. . Juáo Antonío ilc Souza Flórcs, 

S. Paulo. .... 

Sanlos . . . 

. . Vice-eonsul . . 

. . Joaquun da Silva Pinlo. 

i 

Paranacruá. . 

w 

. VÍce-consuI . . 

. . José PÍnlo de Amorim. 


ROMA E ESTADOS PONTIFÍCIOS. 


Rio dc Janaro . 

R 

. Cainpos . . 

. . Consul seral 

Yiee-consul. 

Raltia .... 

* 

Consul . . . 

Pará. .... 

• 

Vtcc consul. , 

Pernambuco * 

* 

Vice consul . . 

Rio Grandc do Sul . 

. PorloAiegre. 

. . Vke-consui . . 

» 

Rio Grande . 

. . Vicc-consul. . 

RUSSIA. 

Rio dc Jatuiro . . 


Consul acrai . 


Campo.* . . 

m 

. . VÍce*consuI . . 

Baftia .... 

Vice*consul prov 

Ccarú .... 

i 

Yiee-consul . . 

Maranháo . 

• 

Agenle consular 

Pcrnambuco . 

* 

Vice-consui. . 

RJo Grandc do Sat. 

- Porto Alcgre . 

. . Vicc-consul . 


RioGrande . 

. . Vice*consul . . 

Sonta Culharina . 

« 

Vice-consul . . 

S. Pauto . . ■ 

. Snnlos . . . 

. . Vice-consul . . 


Tílo Terrcny. 

Fruncisco Íosé dc Mallos Pi- 
nicnla. 

.losé Carrena. 

Antunio da Cimha Sobrinho. 
Eiias BaptÍ.Hta da Silva. 

Antonio Luiz Percira da Cosla. 
Francisco Fcrnandcs de Mes- 
quita. 


Condc Zabielo. 

J.’crnardo Anlonio dc Passos. 
Francisco Lcciague. 

Josc Pio Macliado. 

Joáo Guaiberto da Costa. 

José Candido de Barros. 
Francisco José da Cuuha Vieira. 
José Francisco da Siiva Gon- 
calvcs, 

Fiobnrlo Trompowskv. 

Cavlos Archibald Gleisnie. 










Rio dc Janciro. . . 


SARDENHA. 

Consul . . 

JJah icl * » ♦ « , 


Vice consul . 

Pará . ..... 


Vice consui . 

Pernnmbuco . . . 


Vicc-consul . 

Rio Grandc doStii. . 

Purto Alegre . . 

. Vicc-cousul. 

Sanía Calharina . , 


Vicc consul. 

S . Paulo .... 

Santos, . . . 

. Vicc-consul . 

i 

Paranaguá . . 

Vicc-consul. 

Rio dc Janciro . 


SAXONIA. 
Consul gcral 


Campos . . . 

. Vicc-consnl. 

Rio Grande do Saí . 

Riu Grande . . 

. Vice-consul . 


. Carlos Laugicri. 

, Jufio Ba|Jlisla Sechino. 

, Jos¿ Gí'mes dc Oliveira. 

» Ernesto Schramm. 

. Antonio dc Frcitas Barreto dc 
Qucíroz. 

. Ilcnnquc SchiUol. 

. José Yerg«*»¡ro. 

. Frnncisco Ferrcr Pinheiro. 


. F. Zicsc. 

. J. AnlonioRodrigues ticPasso.Ñ 
. Josc Luiz Lopcs da Silva. 


SIEGIA E NORLEGA. 


Rio de Janciro . . 


Consul gcral . 

Lourcnco Gustavo Morsing, 

n 


Agcnle consular . . 

. . Yicc-consul.... 

Josc Maxwell. 

n 

Cacopos . . 

Luiz dc Siqucira Tinoco. 

Bahia ..... 

Consul. 

David Liudgren. 

Rio Grandc do Std . 

Porlo Alcgrc . 

. . Vice-consul.... 

WenccsláoJoaquim Alvcs Leite. 

§ 

Ilio Grandc . 

. . Vicc-consul.... 

Thomaz Messeter. 

Sergipc . 

S. Paulo. .... 


Vicc-cousul.... 

Eduardo Wvnne. 

Santos. . . 

. . Vice-consul.... 

Fernando Schmid. 

Rio dc Janciro . . . 


SLISSA. 

Consul geral . . . 

Carlos Perret Gentil. 

Jl 

Campos. . . 

, . Yicc-consul.... 

Alcxandrc Cardozo Guimaraes. 

3 

Macalic e Cobo 

Frio. Vicc-consu!. . . . 

Antonio Sardenberg. 

Bahia ..... 


Consui . 

Augusto Dccostcrd. 

Pará . 


Consul . 

Luiz Brelaz. 

Pernambaeo. . . . 


Consul intcrino* . . 

E. Bolli. 

lUoGrandc doSul. . 

Purlo AJegrc . 

. . Vicc-consul .... 

Josc Pinto daFonseca Guimar.* 

a 

RioGrandc . 

. . Yice-consul .... 

José Viccnle Touríaho Fiiho. 

S. Pauío .... 

Sanlos . . . 

. . Agcnlc consular. . . 

Joaquim Vcrguciro. 

Maranhdo .... 


TOSCANA. 

Vícc-consul.... 

Juaquim da Cosla Barrada;. 

Rio dc Janciro . » - 

- 

• 

TüRQLIA. 

Consulgcral pruvisoriu 

Joáo Samucl (auscnle). faz sua.- 

Río dc Janciro . . . 


WLRTEMBERG. 

Consul. . . * • • 

vczes Díoíio ICennv. 

w » 

Carios Luiz Mevcr ¡ausenteL 

Balua . ... . 


Gonsul. 

Carlos Duschcck. 

Pcrnambuco . . . 


Vicc-consul .... 

Manocl Pereira Roza. 

Rio Grandc do Suí. . 

Porlo Alcgrc . 

Vicc-consul.... 

Joaquim Josó Ferrcira Barboza. 

» 

Bio Grancic. . 

. . Vicc-consul .... 

Josú dc Souza Gomcs. 


CIDADE LiVRE DE FRANCFORT. 

Rio dc Janclro. . . Consul.Phiiippe Ilenxian Andreac ;a«s.) 

Sccrciaria de cslado dos ncgocios cslrangciros, cm i dc >t!aio de 1S5Í. 

Jo.vquim MvniiV Nasckiítus de Azamhuja. 
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Soccorros a snbditos brasitciro >* dcsvatnlos. 


Cirealur para o corpo consular hrasilciro na Kiiropa c Amcrica. 


U*o t!c .ínnein’, — Miiii¿Loñ<> iio¿ s oLríin^ñruS, cm i'i t 3 »e Jtinho de IS50, 

Tenüo a exporioncia (Íeinonslraüo n noc*'-s-hi;i-*e ü(; aiiram.'i provulcncia na cxecucáo ilo arligo 133 
c scguinlcs üo Regulamento thmsuhr de 1 i de .junho üe JS.'iT. que mandáo prcslar soccorros aos 
Brasilciros üesvalidn? cm paizes esiranpfiros, para (jue nao recaia cssa proíccráo cm inclividuos cle 
npcionnlidaclc fluviclosa, c nrm pczcm sobre o tht-'t'iiro tlespezas nos ca>os cm fjuc ptnlc scr elle 
indemnisaüo, delcrminu o govcrno irnjiciinl fj»jc d’ora cm dianle sc ohservc o scguinle: 

1 / 0¿ ngfiücs conMilaves tlesio Jmpcrio dew.'ráü, fjuando sc Ihes aprcscnlnr algmn individuo 
rcquercndc soccorros, vcriíicar pnmeiro queludoasua nacionaiidade, e se lor Brasileiro odesvalido, 
depois de hcm conheccrein os niotivos quo c» lcváráo ¿quellc cslado, a sua moralídnde e proíissáo, 
prcslarúo os soccovros ordcnados no scu Rc-uiamcnto, cinpndo-sc ao que cile dispóc. - 

2,° Se o indivkluo que sc apresentar, reclarnüruio soccorros, tivcr meios de indcmnisar a fazcnda 
puhlica, quando rogrcssar ao Impcrio. fiír* quarjtias nuc n.icessilar para sua manulencuo c iransporte. 
tievcrá c#sa indemnisncao ser acautfdada c'*ino pcrmiUircm as círcumslancias. 

m» 3 Quando os pretcr.ücnte? a soccorros pcrlenccrcm á classc üc hornens tie mar, náo scndo 
mestrcs ou pilolos, que em rccfa dctem &th¿r-se comprehcndidos no aiiigo antccedcntc, cninpre 
que os agenles consulares do Imnerio, uma \ci ccrtos dc quc sáo ciícs m&rinhciros, só ihcs 
conccdáo soccorros sob a condicáo cxjiressa de sc engajarem para o servico da armada imperial , 
ondc lcráo dc scrvlr alé que, medíanle uijj dcsconto da quinla parlc dos scus venciinenlos, hajáo 
inácmnisado a íazenda nacional das dcspczas quc com ellcs se íizcrcm. 

-•i,° Só depois dc assignado o terino do cngajmnento com todas ns formaiidadcs c scguraneas 
cxigivcis, seráo os marinhciros desvalidos soccorridos pclos nrjcnlos consularcs, c rcinettidos na 
pr’uneira occasiáo dircctaincnle á capitania do porto do Ilio üe Jnneiro, ncompanhados do uma guía. 

Logo que a embarcacáo quc os coruiuñr eritrc nesle pm lo. scruo enlrcgtics pelo respectivo nie.drc 
ao connnandante da fortalcia dc Viliegni^nou, ue quem cxigirá recibo, pnru com cstc ir huvcr na 
capílania do porlo o pagamenlo das jjfis-ngens homeus que cntregar. 

Quanlo norém aos soccorro? dc rnonulcnfño nrctlados em terra, os aíicntcs consularc? reclamaráu 
do minislcrio da mariuiia o seu embobo. 

5. 3 Fica cnlendiuo, quc n¿ dcspczn- fpie sc fi/.crem com quaesnucr oulros dcívaUuo#, que nño 
sejño da clnssc dos marinheiros, devcm scr &boriadas por tumla do miuislerin dos negocios Cílran- 
gciros, snlvo o direilo dcsle de liavtr as hiíieinuisneoe? que forein acauleladas, eouiu se aeha 
reconuncndado no arliqu 2,° 

6.° Cutnprc inais que u¿ ngcnlcs consiünres do Iinpcrio, na preslncño üc soccorros de qtic trnta 
f*sta Circnlar, lcnhao scmpre cm viüa que a conüicño üc dcsvaliüos íhe» Íiupue o dcvcr, úe limilavcni-s»; 
ao que fur slricLamcnle indispcnsa^cl p&rr. sua ?uijsisLencia e transporlc para o Impcrio, qnaiulü 
este transporte se náo possn verificar sern üisperiuio üo thcsouro publico. 

0 que liic communico jiara sua inU-lligcncia c cxícimño. 

Dcos guarüo a Vin. 

Sr., óce. 

-híSL SüM’.LS UL S<>17.1, 
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Accordo enirc o govcrno itnpcvial e o de S. M. B. rcgulando o servico dos paquetes dc 
rapor , quc sc dcslináo ao Iranspovte ou correspondencia enire a Gráa-Bretanha c o 
BrasiL 



32.— Lco:acüo Britannica.—Rio dc Janciro, 29 de Movcmbro de IS/ 18 . 


Ex. mo Sr.—0 governo brilannico rcccbcu uma proposta para o cstabciecimento de uma linfaa de 
correios enlre a Inglalerra e o BrasiJ, por mcio de paquetcs movidcs por vapor a helice. 

Sc o ajustc proposlo for lcvado a cíleito, ó de csperar quc a viagcm redonda T que agora faz-sc em 
100 dias, sc complctará em (30 pouco mais oumenos, rcduccáo esta dc tempo que sendo de vantagem 
para o commercio britannico, nQo dcixaria lambcm de ser de grandc imporlancia para o commercio 
e interesses do Brasil. 

Tive em conscqucncia ordcm dc mcu govcrno para propór a V. Ex. quc o governo imperial entre 
ncssa cmprcza , para dar-sc-lhc a maior regularidade c pciTcicáo. 

Calcula-sc quc a despcza annual com estes paquetcs nao subirá de dezenovc mil e quinhentas 
libras; o governo dc S. II. esláprompto a iomar sobre si duas lcrcas partes dessa despeza, e cré que 
o govcrno imperial vcrá no augmcnto das vantagens, que dalii resultaráó para o commercio e publico 
brosilciro, juslos fundamentos paia carregar com a oulra lerca parte (6,500 libras), recebcndo em 
rctribuicao uma icrca parte da rcnda provenicnle da importancia do porte das malas. 

Os paquetcs dc quc sc trala scráo dc 700 ou S00 toncladas cada um , e carregaráó algumas mer- 
cadorias, assitn como passagciros. O governo de S. M., afim dedar lodaanimacáo a esla empreza Láo 
ntil aocommercio c outras relacúes dos dous paizcs, eslá disposto a conceder-lbe todas as facilidades 
possiveis no despacho cic quacsqucr arligos que possuo scr transporlados pclos paquetes, c portanlo 
proj)óc-sc a alivia-los de loaos os direitos de porlo, e permiltir-lhcs que descarreguem suas merca- 
durias immediatamente depois dc sua chegada, afim de se prepararem para sua viagem de volta 
com a mainr brevidade possivcl. 

O governo de S. M. propñc-sc a adoplar corao base dcssc ajuslc, cm rclacáo a quacsqucr disposicóes 
quc se iomcmsobre os paquelcs, collocar a correspondencia do governo e publico brasileirono mesmo 
pú, em quc fór eslabciecida a corrcspondencia da Gráa-Brclanha; c era coinpcnsacáo o governo deS. M- 
coufia , cm quc o governo imperiaí verá motivos altendiveis para tambem iscntar cs ditos paquetcs 
dos direilos e despezas de porto, alim de acorocoar uma empreza, que tanto inleressa aos governos e 
puhdilos dos dous paizes. 

Estes paquetes, LanLo na ida como navolta, tocaráó nas ilhas de Madeira e CaboVerdc, em 
Pernambuco e Bahia. 

Aproveilo-me dcsla occasiáo para rcnovar a V. Ex. as scgurancas de minha alta estima c consi- 

deracáo. 

> 

X S. Ex. o Sr. viscondc de Olinda, &.c. &c. &c. 

James IIudsox. 



;W/í 0 do (jocerno impvrial d hyarúo dr S. *f. /?. 


N, s 1. — Rio de Joneiro.—Miniílcrlo dos negocio> eslraneeiroí 1 , cm 13 do Janeiro clc *1 S/i9. 

0 abaixo assiirr.atlo, do conselho dc S. M. o Impprr.dor, pp'sidenlo tlo cnnselho tlc minislros, 
ministro c sccrclario tlc cstado uoá ncgocios cílrancciros, tem a Inmra dc nccus'u* o recobimonlo da 
communicocao qr.c llio dirigio cm’2Í> ue Nuvemhro u’limo o Sr, Jamcs lludsrm, cncarrcjrado do 
negocios de S. M. lhilannicn, snHiciíainlo em nomc do *eu uoverno o cmicurso do tlc S, M. lmperial. 
pnra que sc conlraelc por motlo cunvenionle n ostabrlocimenlu de inna linlm de patjuelos movidos 
nor vapor dc 700 a SÜO tnneladas, di^tinados ;*.o tnmspuríe de passageirns, corre>|)ontloncia c 
mercadorias tle um para outro ]>aiz, beandtj nas iibas da MaJcira e do Uabo \enie, eni Peniambueo 
cBahia, debaixo dns seímiíiles hasrs mi rondiuoes: \ 

l. a l)e qtic scjáo o? dilos jjaquul 's isenlus dos cncnrcos e dircílos dc porlo ou ancoradouro. * 

2. 3 Dc scliics Cüiiccder lotias as faciiidadcs nos tlesnacans das mercadorias, j)cnuÍUiudo-sc iminc- 
cialamentc sua descarca, afim de nüo sc liies demorar a wapein d*? rclnrno. 

S.' 1 De correrem as despeoá dc seu cosleio anuual pcr cnuta dns dnus jíovcrnos, cnlrando o Brasil 
com un'.a terca partc, nu lihra> 0.500, em quc é e:!u caleulada, com uma rolribuicáo, que scrá 
tambcm para o líra&il da lercu parle dn remia rrr.vrnienic ua imporlancn do portc d;;s inalas. 

Dcclara o Sr. Iludsnn tp;e t» p'verno dc S. ?d. Britannica saiihfani as outras duns lerrns parh.s do 
cosleio dcsses paqutdes co:n n retrihuicfu) correspondentc datpieüa renda, c perinitlirá as mcsmus 
facilidatScs c iscnrües ac'mn referiüas. 

O lEovcrno imperial, cerU) de que a Jfn::a prrjposla de paquoics tle vapor muílu concorrcrá para 
benciiciar o commcicio c ti publico dos tltuis pnize?. e con>:cíeranclo as vantn^ens o favores quc scra 

• i 1 * # , w * 

possivol conccder a cst;t cmjircza, lem de íázcr algninn? con^ineracócs. 

l. a Quanlo á uncor.’tgem , o pivenm de S. M. o Imj>cr;idor, em virludc da .antorisr.cüo quc aclual- 
mcnlc lem, disncnsarú deste encnrcco o> paqucies qsse \icrom nlé c» ullimo de Junliu de 1S5Ü , 
coinpromcllcndo-se cntrctando a pc*iir ao corpo leuiblativo, loco (juc rcunido fúr. nño só n cnnU- 
nuarüo dc¿U concessüo al¿ aqueila énor.n. c duhi jif»r dinnte, como a Bencüo dc or.tro quaiquer 
direito tlc porlo, quc sc hnja dc esiabebcer tie n<»\o. Estft hcueüo nfm comjíichcnderá jjoréiii o 
imposto j'.ara o bospilnl da Miscncoruia qnc. além dc inui dtmiiuito, serve de assoiíurar r.o hnpcrio 
um asvlo e tralamcnto á ncnlc dc mar, de ordinario r.eccssitada. 



lomietn ]>ara cnlreírar . o bjr'T.r on rr»rcbnr ».aísap:<*"ir(.s. umn xv/. nne nüo Irncao cnrea parn 

■* I j. ■** • - ~ --- ^ J r » . ^ v. , ' * 

csscs nortos, dcvcnno o guarda-inór. nu nelo da \¡mU a bordo. nerinillir o tlcscmharquc tía bapc;ciii 

dos passagciros, e declarar o bnrco tiusí-mhancado. ¡>r.n« Mirair coin os rjne tumar nos tiilcs porlos: 

2.° quc no porío nara qi.c t«T.uxcicm cr.ri:-,. sejüo admiliido:* á immedinia descarga pelo scu mr.ni- 

ícsto, e a drspaeharem i:ov:i cnrga que hajao de rcceb.cr srm íicarcm subjoiios á escaia. lcndu assun 

a prcíercr.cin sobrc qnactqpcr m.lros nrnios, e cm tntlo :r,ai.s o/ie tiüo m.j oppor.ha á< ieis fiscaes do 

ímpcrio ; 3. ü quc se Ihcs ncrnjísla noderem scr visilados. finda a desc;u*i:a. cmn o ní.sio dos sohru- 

ceiicnlcs a burdo, sein a uhricatño dc denosila-b.-s nn hif;:ii(b*::a. 

Scin obripr-sc o cnverno imnotiai a entrar nas dí*snms d.» cosbdu ¿nr» dit03 vr.poros f ncm j-re- 
. 1 ’ • \ * ^ • * 


{(‘inier ncnliuir.a relriimitftu r.cío nroduc'o que c¿ -tn as inrtbts, pdas faciiidados e isencües, que 
oücrcce n bcm uo aa:m:¡r cslc novo ;wc*« de acccíerar r»s h'r.ií<¡mrt**s e connnumcacüo entre us uuus 
f.aizes, sc lcm eiles dc subsiiluir os r.címics paq*:c;rs d«? \f*!a. as mnl:ss cla corrcsjiorub.'ncir» («Il'icÍal 
do covcrno devcrfio «rnzr.r cm Iroca thourllr.# láeiHdadcs. tio favor de serc:n adniiUidas livvcí deporle 
ató o \alur dc 120 or.cas cni hisar das SD cwn »;:?c süo rccehidas. % 

» í# * 

f) abaixo as. c i ( r:¡ado observDrá pr.r ullimo q*ic íicarú si:h.-i.'iindo • scni sc (barogar pur vslo novo 
accóruo. o uiüuo de rcccpnüo c distrihuicfio daí nioln e períotlicos, conforme le:n sido ajusiadü 
com o govcrno tic S, üí. Britannica. 

O abaixo assipnndn aprcísa-sc a dar conbccimcnin co Sr. Iímison da rosoiucño tlo governo impcrial 
Mibrc o oiíjcclo cia sm ndentla nota de 20 de Novemhro, afirn de quc pnssa submctlc la á consi- 
deracfio dc seu govcrno pclo proximo paqnetc, e aprovcilu-se da occasifm para rjilerar-lhc ascxprcs- 
sfies da sua cslima e coiJíideracfic. 


VlSCO.N^F. DL OUXD.V. 



\ota du ¡rgoMO d>: S. M. II. ao (jorrrnú impcrial. 


V a 
(Sm J 


Logarfio bnínnnica, — llio cic Jnnciro , '2*2 Jc AbriÍ de JS'iO, 


Kx.* 1 * Sr. — Tenho a honra de accnsar ivcrbhla a rioU de V. Ex,* 1 cle 1"> do Janeiro, ruiaLivamcnlc 
ás faciiidiulcs que o gmerno ¡mpuris.l rsiá disofsl.) n conceder, para ir.cliiornr o accelerar ns commu- 
nicacues outro a Grña-Bieianiia c, o Biasil ? e lenuo ora a hmira dc iníormar a V. Ex, a quc a compa- 
nhia Real Bnlanniea dos PaquuLrs du \ apar ccnirnrlMi com o ahniraiHado l>r:Lannico condu/Jr j>or 
aquelle moio a correspoiidencio cnlre o íleiiio L'niJo c o Brasil, c qi;e o novo ajuste poslal serd eui 
brcvc poslo em execueao. 

Tcnclo-sc poré'in desonvoivido o jdano pnra irjcliiorar aqoeiias communicacues. depuis que iive a 
honra de dirigir-me a V.Ew 3 , de uwdo qiw occusionard maior despeza para a companhia , o covcrno 
da Ra.'nha coníia em que n governo iniprriai cnii.v.mlirá , o:n ndditamonli) ás idciliclades jd concedidas 
pcla nota de V. Ex. a dc 13 de Jaiu'iro piluno , quo o¿ harcos clo vapor empregados no novo ajusle 
poslal deixera os porlos brasdeiros a r¡u:t!■[u**r íwra do dia ou tla noile. coin o previo aviso que se 
exige dos navios de guerrn pelos reuulaui'.'nics iuiperiaes, c que a comnutiliia receba livrc de direitos 
o carvao importado no fírasii só {>ar;\ u u>o desscs panneles. 

Aprovcilu-mc dcsta occasiau pr.ra renov ;i r a V. Ex." a seguranca de m'mha aila eslima e ccnsi- 
deracño. 

A S. Ex. a o Sr. Yisconue de Olinda, «S;c.. «kc. . fvC. 

Jawes IIidsox. 



A ’ota do aovcrno mnerial á knorño da S. 3 f. B. 

V i t/ •» 

N. 0 10.—l\iu dc Jsnoiro. — Miaiílcrlo clus nec:oc:os eslrangeiros , cm *2ú dc Abril de 1S£|9, 

Tenho a hnnra dc accusnr rocebido o oíTicio q;;o mc dirigio ó Sr. Janaes íludson, encarregado de 
nrgocios dc S. M. Brílanmca, parücipaiHle-me ctn rcspo>la á rmla doíia secrclaria de cstado de 13 
dc Janeirn ullimo, sobre as facíiidados que o govcrno impcrial ¡>oderia coacotier aos paquctes de 
vapor, que lcm do mdhorar o accelciar as communicacOcs enlre o Brastl e a Graa-Brelanba. que 
Lendo já a companiiia iiesses paquclcs eíl’.'cluatlo o sen conlraclo cotn o altniranlado brllanmco vai 
imií breve py-lo ein t*X' > euri , m, c nnra melhor descmoenbn-lo, c á viíta rias qrandes dospe/.as que é 
obrisrada a lazcr, solücila azora o Sr. Iludsnn, c?n cüiiscqucncia de ivc-.mKnendacrio de seu irovcrno, 
e eni addHmm*nt:> ás facUulades já concediiias. tjue sc periiiilla mais que n$ Lmrcns de vanor que se 
tem de enipr»*;:ar no Lransporte das inalas cnlrc os dous paizes. jiossáo sabír dos porlos brasileiros a 
quolquer ln#ra do diri ou da noilc, cmn o? cmnpcivnles avisos coniormc prcscrcvcm os regulnmenlos 
imoeriaes, ;.r:**nn como aue fmuc Üvre ue JirciLo? ocarvá) que íór imnoríado no Brasil, unicnmente 
para uso d <s dilos barcos. 

Aprcsssmi'í-ine a respondor a esla nova coaccssán. com uue esnern o covcrno brilaimico se auxilie 
o objcct» a qt.'O se propño n compnnhia . leniio de informi'.r :m Sr. lítidson que o govcrno impcrial 
cksejando npv.uuvei ao de S. ’ú. Britannica, nealnuna duvida loai de accerlor a que saiño o» 
bcrcos, cle <;ne Iraln, a qualquer hora uo dh ou da nniiu. um:i vc/. que se observc a policia tío 



que liie ó dnd.i nara laes couccssóes, do niesui:) nunio c nos nicsmos lennos do igual promessa quc 
já fízcra pela reiVriun r.ola de 13 de Janciro. 

Fa/cndo esla rommunieaefu) ao Sr. Hudíon, r.pprovcilo n occasiño para rcilerar-llic as esnressoes da 
rninha eslluia c cnnsidera^íio. 

Ao Sr, James Lludson, elc., etc. 


Visconde m. Ojlixda, 




S. 12. 


.Xota da kganio dc S. M. IL ao tjovmio mpcrial. 


N.°/ií). — Lcgacáo bnlannica.—l\io üc Janciro, 5 tic Oulubro dc 1850. 

ülx. no Sr.—Tcnüo sitio publicado hojc o Dccrelo n.° 591 autorUando o govcrno impcrial a iscnlar 
dos dircilos dc ancorajrcm c tíe qualqucr oulro dircito ou dcspcza dc porlo ncsle Impcrio , os paquclcs 
dc vapor, quc cm brcvc comccaráñ asua carrcira enlro á Grña-Brclanba c o Brasil,com a unica cxccpcáo 
do que é de coslumc pagar-sc ao hospital da 31iíericordia, lcnlio a honra dc lcmbrar a V. Lx.* que 
sc dcclarc cxprcssamcnte as iscncücs dc quc sc trula, afim dc sercm cllas mclhor c mais facilmcnte 
enLendidas pclos conlractadorcs dcsla «¡ranclc cmprc/.a commerciai. 

V. Ex." cstará ao iácto, pela correspondencia liavida cntrc a lc¿ r acáo da Rainlia c o govcrno impc- 
rial, dc quc as isencücs pcdidas sáo : 

1. ° Dc tlireilos dc ancorngem, de tonelagom, de dcspczas tia alfandcga, ou oulros quacsqucr 
dircitos ou dcspczas que ordinariamcnlc pagüo os navios mcrcanlcs, nos porLos do Brasil. 

2. ° Do cxpedienlc c armazcnagcm do carvño, quando seja unicamcntc imporlado para o uso dcste* 
vaporcs, c que se lhes pcrmitta rcccbcr carvüo cm qualquer partc dos porlos do Imperio. 

o. w Que os navios quc trouxcrcm carvao, cspecialmente para o uso dcstes paquctcs dc vapor, scjáo 
isentos do direilo dc lonelogcm c descarga quando saiáo cm laslro. 

/i.° Quc sc pcrmilla quc eslcs vaporcs ancorcin ondc costumáo ancorar os acluaes paquctos dc 
S. 31., c quc cfali mesino, ou dondo mais convcnicnlc íur, descarrcgucm c carrcgucm imincdiata- 
mente moeda, passagciros c mcrcadorias, sob a unica inspcccfio dc um cmprcgado da aUándcga do 
Brasil, sem nenhuma outra formalidade ou cnlratla naqueila reparlicfio. 

5. ° Quc se conceda a eslcs paqucles de vapor a enlrada e saliicia dos porlos tlo Impcrio a qual- 
quer liora do dia ou danoite, dando-sc noticia prcvia, como se pralica com os navios dc guerra. 

6. ° Quc os sobrccellcntes exislcnles a bordo, náo sejáo sujcilos u dircilos de aliándcga. 

Prcvaleco-me dcsía opporlunidadc para renovar a V. Ex. 14 a scguranca dc minba aíla eslima c dis- 

tincta consideracáo. 

A S. Ex. a o Sr. Paulino Josc Soares dc Souza , clc. , elc,, clc. 

JiMES IIüD?0!<.. 




^_ -Voía do govcrvo impcrial i lcgacáo dc S. íf. D. 

.N.*'39.—Bio dc Janeiro. — Minislerio dos negocios cslranjrciros, lá do Oulubro do 1850. 

0 abaixo assigDado, do consciho de S. 31. o Imperador, scnador do Impcrio, ininislro c sccrclario 
de estado dos negocios cslrangciros, rcccbeu a nola que iiie dirigio o Sr. Jamcs lludson, cnviado 
extraordinario c ministro plenipotcnciario dc S. 31. Biitannica, cm data dc 5 do correnlc, c na qual 
íembra, altenta a publicacáo do Dccrelo n.° 591 de 13 do mcz proximo passado , a convcniencia 
de declarar expressamente asiscncücs de que devcm go/.ar os paqueles movidos por vapor, quc fizerem 
o servico da corrcspondcncia cnlre o Brasil c a Gráa-Brctanhn. 

0 abaixo assignado lcm de declarnr ao Sr. Iludson, cm rcsposla, que ns iscncücs quc o govcrno 
imperiol pódc conccder, cm virludc daquclla lei, c quc concede pclo espaco dc 10 annos. conlados 
da chegada do primciro paquclc ao primciro porlo dcslc Impcrio, sao as scguintcs, já afíiancadas e 
concedidas pelas nolas que o anLcccssor do abaixo assignado dirigio ao Sr. lludson cm dalas dc 13 
de Janeiro c 2.4 dc Abril dc 18íi9. 

Os paqucics movidos por vapor, de quc trata a nota do Sr. Iludson dc 29 dc Novcmbro dc 18áS.. 
e a do antecessor do abaixo assignado dc 13 dc Janeiro de 18á9 , gozaráü porlanto pclo cspaco dc 10 
ancos das isencües seguintes: 



1. ° Scráo iscnlos dos dircitos de ancoragem, c de oulro qtialquer dircito do porlo que sc haja dc 
eslabclcccr, náo sc comprchcndcndo porérn ncsta iscmjuo os direitos actualmente estabelecidos em 
favor das casas de caridadc. 

2. ® Scráo dispensados de dar cntrada nas alfandegas dos porlos do Imperio em que toquem para 
cntrcgar as malas, c largar ou rcccbcr passagciros, uma vez que nfto Iraguo carga para esses porlos, 
dcvendo o guarda-mór, no aclo da visita a bordo, pcrmitlir o descmbarquc da bagagcm dos passa- 
geiros, e declarar o barco tlesembaracado para seguir. 

3. ° Nos portos para os quaes Irouxercm carga serfio adinitlidos á immcdiata descarga pelo seu 
inanifcslo, c a dcspacharem nova carga quc bajáo dc reccbcr, scm ficarem sujeitos á escala, tendo 
assim prcferencia sobrc quaesqucr oulros navios, c cm ludo o raais que náo se opponba ás leis fiscaes 
do Iinpcrio. 

-X° Ser-lbcs-lia pcrmillido podcrcm ser visilados, finda a descarga, com o resto dos sobresa- 
lcnles a bordo , scm a obrigacáo de dcposila-los na alfandega. 

5.° Poderáo sabir dos portos brasilciros a qualquer hora do dia ou da noite, observados os regu- 
lamenlos para a policia dos porlos. 

0.° As malas da corrcspondcncia oílicial do govcrno impcrial scráo admittidas livrcs de porte até 
o valor dc 120 oncas. 

Acceilos pelo Sr. Ihidson cslcs arligos, c dcclarondo-o assim ao abaixo assignado por uma nota, 
havcr-sc-ha o ajusle por concluido , c comecaráó, por virtude delle, os sobredilos paquetes a gozar 
das vanlagcns refcridas, logo quc cheguem aos porlos do Imperio. 

0 abaixo assignodo prcvalecc-sc desla occasiáo, para rcilcrar ao Sr. Iludson as expressües de sua 
perfeila estima e dislinch consideracáo. 

P.vvLixo Josí: Sovnus de Solz.v. 


\ 


' / 



yota iJa lcgarao iJc S. Jí. B. ao govcrno mpcrial. 


N.° 51. —Lc^acáo britannica. —Rio dc Janeiro, 1A de Outubro de 1850. 

* 

0 abaixo assignado , enviado cxtraordinnrio c ministro plenipotenciario de S. M. Britannica, rece- 
bcu a nola dalatla dc hojc, quc o Sr. Paulino Soares de Souza, do coüselho de S. M. olmpe- 
rador, ministro c sccrctario de eslado dos negocios cslrangeiros, lhc dirigio, sobre as isencóes dc 
que dcvem gozar os paquetcs movidos por vapor, quc tem de ser proximamente empregados no 
scrvico da correspondcncia cnlrc a Grua-Bretanba e o Brasil, declarando quaes cssas isengóes, 
proineUcndo quc scráo ellas conccdidas pelo espaco dc 10 annos, eslipulando certas vantagens 
para o govcrno impcnal rclalivamcnle ao Iransportc da >uu correspondcncia, e assegurando que 
scndo acceitas pelo abaixo assignado cssas iscncócs por uma dcclaracao em nota oíficial dirigida ao 
govcmo imperial, havcr-se-ba por concluido o ajuste rclativo aos mencionacios paqueles, os quaes 
comccarúü a gozar das vantagens referidas, logo que cbcguem aos porlos aeste Iinperio. 

0 nbaixo assignodo cm conscqucncia desta communicacáo do Sr. Paulino, declara que acceita, 
para os paquclcs de que sc trala, os iscncóes expross3s na nota de S. Ex." em data de hoje, 
a saber: 

1. ° Seráo isentos dos direitos de ancoragem, c tlc oulro qualquer direito de porlo que sc haja de 
eslabelecer, náo sc comprchcndendo poréni nesla isengáo os dircitos aclualmcnte estabclecidos cm 
favor das casas de caridadc. 

2. ° Seráo dispcnsndos dc dar cntrada nas alfandegas dos porlos do ímperio cm que Loquem para 
entrcgar as malas, c largar ou rcccbcr passagciros, uma vez quc náo tragáo carga para esses portos, 
dcvcndo o guarda-mór no aclo da visila a bordo, pcrmitlir o desembarquc da bagagem dcs passa- 
geiros, e dcclarar o barco desembaracado para seguir. 

3. ° Nos porlos para os quacs trouxcrcm carga, seráo admillidos á immediala descarga pelo seu 
manifcslo, c a despacharem nova carga quc hajáo dc rcccbcr, sem ficarem sujeitos á cscala, Lendo 
assim profercncia sobrc quacsqucr oulros na'ios, c cm tudo o mais quc nao seopponha ás leis fiscaes 
tlo Impcrio. 
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/i.° Scr-lhes-ha pcrmUlido podcrcm scr vUitados, fmda a dcscarga, com o rcslo dos sobrcsaleutcs 
a bordo, scm a obrigaQüo dc dcposilados na alfandega. 

5.° Podcrüo süliir dos porlos brasílciros a qualqucr hora do dia cm da noílc, observados os regn- 
lamenlos para a policia dos porlos. 

G.° As malas da corrcspondencia do govcrno imperial scrüo admitlidas Hvrcs de porle átc o yaior 
dc 120 oncas. 

0 abaixo assignado aprorcila-sc da occasiao, para rcnovar a S. Ex. o Sr, Paulino José Soares d« 
Souza a seguranca dc sua alta cslima e dlslincta eoosideracüo. 

A. S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souxa, clc., clc., elc. 

Jjoiks IIudso.n, 


X. il>. 


Xota do (joverno mpcrial á hjafio dc S. 31. B. 

N.° 22. — Ptio dc Janciro. — Minislcrio dos ncsocios cstranc:eiros, cm 10 dc Marco de 1S51, 

Añm dc que o servico das malas Iransportadas pelos paqueles de rapor da companhia real da Graa- 
Brelanha possa ser feilo com a regularidadc que é indispensavcl, cm kcnencio dos dous paizes* cm 
addiíamento ao accordo de 1A de Oulubro do anno proximo passado, havído sobre esle assumpto. 
tem o abaixo assignado, do consciho de S. M. o Imperador, ministro c sccrelario deesíado dus nego- 
cios estrangeiros, a honra de submcltcr por parlc do governo impcrial á considerncfio do Sr. Jnmes 
Iludson, enviado exlraordinario e ínmislro pienipolenciario de S. M. Brilanníca, os seguinles artigo?, 
que rcsolvcm algumas qneslües que apparecem no modo dc faier-sc aqucllc servico, c que süo 
dcste Ihcor: 

Art. l.° Além do pcso fixado para a iscncao da corrcspondcncia oíñcial do governo imperíai cnlre 
oBrasii e a Graa-Brctanha pclo art. 0.° daquelle nccordo, scrá lambcm franca de porte, até o peso 
de S0 oncas, a que for transporlada cntrc oBrasil e Porlugal, c alé 20 oncas cada uma das malas 
com Montevkléo c Buenos-Avres. 

Art. %° iSño sendo pelos correios dcsle Imperio taxada a correspondencia ofíiclal das auloridadcs 
britonnicas, Iransporladas de uin para outro porlo do Impcrio, dc iguai iscncüo goiará a correspon- 
dcncia oíñcial do governo impcrial, transportada para os mesmos portos pelos paquetes. 

' Arl. 3.° Os jornaes brasileiros serfio sempre francos de portc, scja qual 1*6r a sua direccüo, üa 
mcsma mancira por que o sao os da Grüa-Brelanha vindos para o Imperio. 

Arl. á.° 0 portc das cartas iransporladas para a Europa, e vindas da Europa pc-los dilos paquetcs, 
ficará reduziao a um shelling, em vez dc dous sheilings e nove pcncc, Uxa actual. 

0 valor do shelling scrá o corrcspondcnlc ao valor monelario dado por 3ei no Imperio. ou o que 
ilxar cada urn dos dous govcrnos a quein eompiLa a sua pcrccpcao, na conforinidade do que e?lá 
estabelecido. 

Art. 5.° A agcncia brilannica receberú a quotü que Ibc deve ser paga pclo corrcio geral por cada 
onca de carlas imporladas da Europa, á rozao de 200 réis, em vez de 552 réis como até agora. 

Art. 6.° O portc da correspondcncia parlicular desíc para os portos do imperio, e vice-versa, 
será calculado pcio porlc sitnjdes, que por sua parlc recebc o correio gerai dessa mcsma corres- 
pondencia, 

Art 7,° As maias da corrcsponduncin pariícular para os portos do Imperio serüo exclusivamcnte 
íeilas no correio gerai, e o seu portc scrá pago á agencia britannica da maneira por que fór accordado 
pclo niesmo corrdo e aqueila agcncia. 

Árt. S.° As raalas da corrcspondcncia oHicial do governo ímperial para aquclies porlos serao igual- 
mcnte feilas no corrcío geral, para onde scrao rcmeltidas, c seráo scmpre separadas das malas de 
quc Irala o aríigo anlecedcnle. 

Art. 0.” Os jornacs c as malas do eorreio geral serüo remcLtidas á agencia brilanmca até ás Ohoras 
c!n rnnnhá do dta da sahida dos paqucícs. 

Arl. 10. Enire o correio gcroi c a agencia brilannica se reguÍaráO as conlas, quc scrfio paga? a e?ta 
na fórma do coslume. 

ArU 11. Sendo os paquclcs considerados pelo governo unperial como navios mercantes, mas 
scnüo de propricdade de uma companhia representada por um agenle rcsponsavcl nesta capital, o 
governo imperial, afnn dc prcvcnir qualquer demora na sua sahida á hora íixo, convétn cm que o 



dito agcnte fiquc rcsponsavd pelos dircilos ou contribui(?6cs quc devao pagar os mesrnos paqucles , 
e pelas mullas c i u<í * úrludc dos regulamentos fiscacs, fórcm imposlas aos commandantcs dellcs; 
licando bcm cniendido que csla concessfio náo importa nenluima allcracao no processo cstnbelecido, 
°u nue se iiouvcr de esUbelecer nas leis c reguiamenlos do Impcrio, para fazer diecüva a respon- 
sabiiidade dos commandanlcs dos navios nicrcantes; c quc ccssará logo que o agenlc se rccusar ao 
pagamcnlo dc qualquer contribuÍQuo oa mulla por quc cstivcr rcsponsavci, 

Art. 12. Sendo cntrcgucs as mabs a bordo dos paquctcs, náo poderáo clies ser detidos sob quai- 
qucr pretexto, nos portos do Itnpcno, aicni da liora iixada para sua parlida. 

Arl. 13. pciidü rcconbccida a responsabilidade do agcnle da companhia dos paquetes, terá elle 

nessa quaiidadc dc receber um bcnepiaciio impcrial, á requisÍQao da legacáo do S. M, Britannica 
nesta córle. * 

Goncordando o Sr. Iludson ncsle novo accordo, por parlc do scu governo, c expedindo nesta con- 
lormidadc a» ?uas ordcns para «er devidamenle cumprido, o abaixo assignado sc apressará a cxpedír 

tambem as ordens nccessarias, nfim de que seja o inesmo obscrvado em lodas as suas partes pelas 
rcparlicues publicas deste Imperio. 

, P ^baixo ossignado reitera ao Sr. Iludson as cxprcssóes da sua perfeita cstima e distíncla con- 
sideracáo, 

Paulixo Jos¿ Soares be Souza. 


X, 16. 


^ota da kijaniQ de S. M. fírilannka 


ao fjovcrno impcrial. 


.N.° 3i. —Legacuo brilannica.—P\io dc Janciro, 10 de Marco de 1S51. 


W4% 


0 abaixo assignado, envíado cxtraordinario c ministro plempolenciario dc S. M. Brilonni 
accusa a recepcao da nota sob n.° -2*2 dcsta data, quc Lcve a honra de rcceber dc S. Ex, o Sr. Pauiino 
Jose Soares dc Souza, minislro e secrclario de cslado dos ncgocios cslrangeiros, prupondo cerlos 
addiiamenios ao accordo concluido em l/i de Oulubro ullimo enlre o abaixo assicnado c S. Ex. u 



assignado, revcndo esles arligos addicionaes, náo hesila em concordar nela sua partc, e em manifestar 
a conviccáo em que está, de quco seu governo concordará na acceitacáo daqnclles artígos qnc, lex- 
iualmcnle, sáo como ¿cguc. 

Artf l.° Além do pcso fixado para a isencáo da corrcspondencia oílicial do govcrno imperial enirt* 
o Brasil e a Gráa-Brctanba pelo artigo fi.° daquellc accordo , será lambem franca do porlc alc o peso 
de 30 ongas, a quc for transporlada entre o Brasii e Porlugal, e alé 20 oncas cada uma uas malas 
com Montevidúo e Bucnos-Ayrcs, 

Art. Máo sendo pelos correios deste Impcrio laxada a correspondcncia oíficial das auloridades 
brilannícas, transportada de um para oulro porto do lmpcrio , de igual isencáo goxará a correspon- 
dencia oflicial do govcrno imperíal, .transportada para os mesmos portos pelos paqucles. 

Arl. 3.° Os jornaes brasiluiros seráo sempre francos dc portc, seja qual ior a sua uireccáo, da 
mcsma mancira por quc o sáo os da Gráa-Brclanba vindos para o Itnperio. 

Arl. i. M 0 porte das cnrlas Iransportadas para a Europa, e vindas da Europa pelos dilos paqueles, 
ficará redu/idü a um sbelling, cm vcz. de duus siiellings e novc pcnce , laxa actuai. 

0 valor do shellíng scrú o correspondcntc ao valor monetario dado por lci no Imperio, ou o que 
íixar cada uin dus dous governos a quoin compila a sua perccpcáo, na conformidade do que csld 
ostahelücido. 

Art. 5 , m A agencia britannica rcccberá a quola que lhc dcvc scr paga pclo corrcio geral por cada 
unca cie cartas importadas da Europa, á razáo dc 200 réis, em vcz de 552 réis como alé agora. 

Art. 6.° 0 porlc da correspondencia parlicular dcsle para os portos do Impcrio , c vicc-versa, serú 
calculado pclo porle simplcs, qtie por sua parlc rcccbc o corrcio gcral dessa mcsma correspondencio. 

Art. 7.° As rnalns da correspondcncia particular para os portos do Imperio serüo exclusivamenle 
fcilas no correio geral, c o scu porie scrá pago á agcncia britannica da maneira por que fur accor- 
dado pelo nicsmo corrcio e oquclla agcncia. 



r.iwn 
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Ai’l. S.° As malas da corrcspondenciu oílicial do govcrno impcrial para aqacllos porlos scrao iguai* 
menlc ícilas no corrcio pcral, para onde scrüo rcmcUidas, e serao scmpre scparadas das malas dc 
quc Irala o arligo anleccdcnte. 

Art. 9.° Os jornaes e as malas do covrcio gcral scrao remellidas á agcncia brilannica até ás 9 horas 
da manhá do dia da sohida dos paqucles. 

Arí. 10. Entre o correio geral c a agencia britannica sc rcgularáo as contas, que scráo pagas a 
osla na tórma do coslmnc. 

Art. 11. Sendo os paquclcs considerados pclo govcrno impcrial como navios mercanlcs, mas 
scndo de propriedade dc uina companhia reprcsenlada por uin agentc responsavcl ncsla capital, o 
governo impcriul, aíim dc prcvenir qualqucr demora na sua sahida á liora íixa, convém crr. que o 
dilo agenle íique responsnvcl pclos direilos ou contrilmicócs quc dcváo pagar os mcsmos paqucLcs , 
c polas inullas quc, cm virludc dos rcgulamenLos íiscacs, Ibrem impostas aos commandanles dcllcs : 
ficando bcm enlcndido, quc esla conccssüo nño importa nenliuma alleracfio no processo estabelecido, 
ou que se liouvcr de cslabclcccr nas leis e rcgulniiicnlo» do imperio, para 1‘azer eílccliva a rcsponsa- 
bilidadc dos commandanles dos navios mercanlcs; c que cessará logo quc o agente sc recusar ao 
pagamcnto de qualquer conlribuicao ou mulla, por quc estivcr rcsponsavcl. 

Arl. 12. Sendo cnlrcgucs as malas a bordo uos paquclcs, nño poderáo cllcs scr dclidos sob qual- 
(juer pretexlo nos portos do lmpcrio, além da liora lixada jiara sua parlida. 

Art. 13. Scndo vcconhccida a rcsponsabilidadc do agontc da companliia dos paquetes, lcrá clle 
ncssa qualidade dc rcccbcr uin benepiacito impcrial, á reqtiisicáo da lcgacáo de S. M. Britannica 
ncsla corlc. 

0 abaixo assignado, congralulando-se com S. Kx. o Sr. Paulino Josc Soarcs dc Souxa pcla ccn* 
clusáo deumaccordo, quc promellc tanlas vanlagens á Gráa-Brclanba e aoBrasil, aprcssa-se a 
cerlificar a S. Ex. que náo pcrdciú tempo cm communica lo ás autoridades da llainha ncslc linperio 
para scu conbeciinento c governo. 

0 abaixo assignado aprovcila csla occasiáo, para rcnovar a S. Kx. o Sr. Pauliuo Josc Soarcs dc 
Souza a seguranca dc sua alla oslima e dislinela considcracáo. 

A S. Ex. o Sr. Paulino Josc Soarcs 'de Souzo, clc., clc., clc. 

Jamcs llunsox. 


S. 17. 

Relarao das rcclamacocs a caja Uquidacdo^lcm dc proccdcv a commissdo 

mixta brasilcira c hcspanhola. 


Navio Santa Jlita. — Fundeado em Angola , para rcfazer-sc de mantimcntos, lcndo a bordo 1S5 

ára. 
fcz 

S/ I I ft . 

immcdiatamcnle, c foi lomado poucas horas depois de velcjar pela mcsma IVagata , c remcltido para 
o Rio de Janeiro. Os Iribunaes julgáráo imj)roccdentc a caplura. 

Navio ílccupcrador. — Foi caplurado cm o porlo de Loango na Costa d Africa cm Outubro dc 18*20 
pela fragata Lniáo , c rcmeltido para o llio de Janciro. 0 navio lintia dcntro 22h escravos c varias 
fazendas para esse commercio; mas a captura foi julgada imjiroccdcntc pcb's tribunacs. 

Navio Ismcnia .—Foi cnplurado na Cosla da Mina cm Abril dc 1826 pclo briguc do gucrra 
Emprehcndedor , e remctlido para o Rio dc Janciro. 0 navio cstcve mais dc dous annos ao scrvico 
nacional, c foi afinal cnlrcguc ao procurador do propriclario cm virtudc da scntcnca, quc julgou 
improcedcnlca captura. 

Rarca Sultana .—Enlrada na Bahia foi dclida pclo govcrno cm Oulubro de 1826, c rcmcltida para 
o Rio dc Janeiro; masaRclacáo julgou infuncladaa suspeita para a delcncáo. 


escravos c 33,000 pesos fortes, í’oi regislado cm Sctembro dc 1S20 j>cla fragata Uniño, que ali aporl 
Do commandante desta frairata reccbeu ordcm o caniláo do navío para sahir do porlo, o quc 


Viuva Balmaccda & Fillios. — Rcclamáo a indcmnisagáo dc iazcndas carrcgadas 
Vtnlara Fdiz oS. Manocl em 1822, os quaes foráo caplurados na occasiáo da luta da 
do BiOíil. 


nos navios. 
lndcpendcncia 
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r.ECLAMANTES OnASILEir.OS. 


Anlonío Soarcs dc Paiva rcclama o pAagamcnto dc 14.329 pcsos forlcs, imporlancia dc trigo por cllc 
íornccido a praca dc Montcvidco, c niio scndo paga pcla atitoridade hespunhola, quo governava 

aquclla provincia, poc uina ordcm passada cm Julho de 1814 linha dc scr paga pcJo thcsourciro 
gcrai da lícspanha. 

Josc Ludgcro Gumcs da Silva C. a rcclamüo o pap;amcnto dc 13,79(5 pcsos íortes, importancia dc 
cabos c amarras, quc vcndcráo cm 1* cvcrciro dc ‘lbl/i para as cinhavcacOcs dc pncrra hcspanhola cm 
Monlevidco , a pagar por lelra sohre aqudia provincia, quc ioi Aacccila’, mas nao para por cITeito dc 
occorrencias .sobicvindas, c por isso, vnllando a lclra ao Rio dc Janciro, i'oi clia rcvalidada pc!o 
ininistro dc S. M. Calliolica aqui residoulc, rccommcndando ao scu govcrno o comnctcntc 
(ÍAníiamenlo. 

Sccrclaria dc cslado dos ncgocios cslrangciros, cm 1 dc Maio dc 1S50. 

Jo.vqum Maria Nascemes de Azamdua. 


A 7 . 18. 

Convcncao cclcbrada cm 27 dc Janciro de 18/i9 cnírc o Bi'asil e os Eslados-Unidos 
da Amcnca , para o pagamento das rcclamacocs norlc-amcricanas. 


Dom Fedro Segundo, Impcrador Conslilucional 
c Dcfensor Perpcluo do Brasil, &c. — I'az.einos 
sabcr a lodcs os ([tic a prcscnlc carla dc coníir- 
macño , approvacao c ralificacáo vircm, quc r.csta 
dala sc concluio c assignou cnirc Nósc osFslados- 
L’nidos da Amcrica, pcios vcspcclivos jílenipolcn- 
ciarios, munidos dos compclcntcs poclcrcs, mna 
convencüo pondo lcrmo, por via dc transaccáo ás 
questücs dc reclainacocs cxislenlcs, de cidadáos 
dos mcsmos hslados, cujo líicor c o seguintc : 

EM XOME DA SAXTI5SIMA E IXDIYISIVEL TEISDADE. 


Sua Mncrcsladc o Imperador do Brasil c os 
Estados-Lnidos da Amcrica, dcsejando, para 
rcmovercm qualqucr molivo, quc einpcca a boa 
liarmonia c intelligcncia, quc felizmcntc subsistcm 
entre os dons paizcs, e lantolhos intercssa manler, 
chegar a um accorcío dcfinilivo, igualmcnle jnslo 
e honroso para ambos, sobrc o modo de por lcrmo 
ásqucstocs ha tanlo lcmpopcndcnlcs, provcnicntcs 
dc reclamacücs de cidadáos dos dilos Eslados, no- 
meárüo c mnniráo.com plcno? podercspara aquelle 
fim . respcctivamcnlc , a sabcr: 

Sua Magcslade o Impcrndor do Brasil, .ao Illm. 
c Exm. Sr. viscondc dc Olinda, do scu conselho, 
c dodc Eslado , scnador c prandc do impcrio, gráo 
cruz das ordcns dc Santo Eslcvfto da Ilungria, da 
Lcgiáo de Ilonra da Franca, c dc S. Mauricio c S. 
Lazaro dc Sardcnha, oílicial da imperial ordcm do 
Gruzeiro, commcndador da do Chrislo, prcsidcntc 
clo conelho dc ministros, minislro c secretario dc 
cstadodos ncgocios estrangciros; c o pvcsidentc 


W hcreas a convenlion behvcen ihe UnitcdSlates 
of Amcrica nnd his Majcsly thoEmpcror ofBrasiI, 
íor thc acijustmcnt of claims of citizcns of Ihc 
Lnitcd Stalcs acainst the Brasüian Governmenl , 
was concludcd and siimcd at Rio dc Janciro on 
tbc uvenly-sevcnlh day of January, onc thousand 
ciglil hunclrcd nnd forly-ninc ; Avhich convention , 
bcine; in ihc Enclish and Poriuíruese lamruaEcs, 

C A. k. C L( ' 

is word for word as follows: 


I>’ Tllli XAME OF TIÍE .MOST IIOLV ASB IN^IVISICLE 

TIUNITY : 

Tltc L’nited Slatcs of Amcrica, and IIis Majcsty 
tiie Etnperor of Brasil, Desiring lo rcmove cvery 
cause tliat might intorfcrc wilh the good under- 
standing and harmony which now happily cxist 
hctwccn tlicm. and wliich it is so mucii the in- 
lcrcst of bolh counlrics lo mainLain; and to comc 
for Ihat purpose to a-dcfinilivc undcrstanding, 
cqually just and honorable to cach, as lo the mode 
of sellling the long pcnding qucstions, arising out 
of claims ofcitizens ofsnid statcs, havc, for tlie 
samc, appoinlcd and confcrred full Powers, res- 
pectively, lo wit: 

Tlie Prcsidcnt of ihe United Slates of America, 
on David Tod, Envoy Exlraordinarv and Minister 
Picnipolcnliary from Ihc said Stalcs near Ihc Court 
of Brasil; and JIis Majcsly thc Emperor of Brasil. 
npon Ihe most Ulustríous and mosl Excellenl Vis- 
count of Olinda, of IIis Council, and of the Council 
ol’ Slatc, Scnalor and Grandee of thc Empire. 
Grand Cross of thc Ordcr of Saint Slephen o[ 
Uunsarv, of llic Lecion of llonor of Francc, and 

8 


l 



tlos Lvdados-LnicLos ua Amorica, ao Sr. David Totl, 
onviado cxlraoi'dinario c minisli’o plenipolonciario 
dos mosmos EsLndos na córtc du lirasil: os quacs, 
dcpois dc lcrcm trocado scus plenos'podcrcs, quc 
lorño achados cmboa e dcvida fónna, concordárño 
nos scguinlcs arligos: 


ol' Sainl Mauricc and S.iiril Lazarus of Sar.linia , 
olUccr of Lbo Lmporial Ordcr ol’ Ihc Cnss, Coin- 
inandei' of llie order of Llu isl, Prosident of llie 
Council ol’ Minislcrs, MinLlcr au.l Secrclnry of 
Slalo Ibr lMireiíin Allairs: who after exchanj;ini; 
Iheir full l^owers, w'nicli wcrc l'ound in good and 
propcr Ibnn, ugrccd lo llie following articlcá. 


AllTIGO 1.“ 


aüticu: 1." 


Conliecendo ns cluas allas parlcs conlraclanlcs 
a dilliculdade dc se enlcndcrem sobrc o assumpto 
daquelias rcciamacóes, pela coavicr.áo, cm qnc 
anibas cstáo, uma dn juslica c oulra da injuslica 
das mcsmas rcciamacóes, c coavencidas, quc o 
unico xreio justo c honroso para clicgnrcm os dous 
paizcs a um pcrfcilo accordo cm laes qucslócs; 
será rcsolvc-las por via dc uma Lransaccáo, con- 
cordáráo ma luamcnlc, depois de maduro exainc 
sobre aqticllas reclouiocócí , e para o liin dc po;ier 
levar-sc a cílbito aqucila trnnsaccáo; om qucpor 
parlc do brasil sc ponlia á clispojicáo do presidcnlc 
do> Estados-Unidos aquanliadc quinlienlosc Irinla 
contos dc rcis, mocda conenlo doBrasil, como 
quanlilalivo razoavel c equilalivo, quccouiprelicn- 
dcrú a gencrolinadc das rcclamncñes, quaiquer quc 
scja a sua nalurcza c imporlaneia , c como com- 
pcnsacuo plena pelas indomnidades reclamadns 
pclo governo dos dilos Eslados, as quaos simi’.o 
salisíeiJas em sloho. scm reibrencia a nenbuma 
dcsáas reclainacñcs, cin cujo incrito nrescindeui 
dc cnlrar as aLt¿is parles contraclanles, licando ao 
governo dos Lslados-Liv.dos o avabar a justiea quo 
assista aos reclainanles, para dislrüuiir por ell'is a 
supvadita somina do quinbenlos e IrinUi cóntcs de 
réis, como julguc mais convenientc. 


Tlic iwo lligh conlracting l’artics, apprccialing 
llie clillic’.iUy ofagrceing upon thc subjecl of saíd 
rcclainalions, íroin llic hclicf cntcrlained by oacli- 
onc o l tlie juslice of ihe claims, and tho olhcr of 
IheÍL’ injoslico, and being eonvinced lh:¡l tlio onlv 
cquilal)lc and lionoralíle mciliod by wliicii: llie Lwo 
Counlrios can nrrive at a perfccl uiulorslanding 
of said qucstions, is Lo adjusl liiem by a single 
act; thev muliinllv aírccii. afl-vr a mnlurc cxami- 
nalion of tliese ciaini'; and, in ordcr lo carry lliis 

aiíre.cmcnl irito execuiion , it hecomes llie dutv of 

* •> 

Brasil to place at Ihe disposilion ol'tiic LVcsidcnl 
of llie L'nited Stnlcs the ainount ol' five liundrcd 
and iliirty Ihousand mií réis. ciirrenL ínnnev of 
Brasil, as u reasonable and cquitabie siun, wíiich 
>lu,U comprclicnd Lhc wtiole oí' ihe reclninations. 
wlialcver mav bo llicir nalure, and ninoiinl, and 

m 

as fuil compcnsalion ior llie indeiuniiicalious 
claimed by liie Government of said Stales: lo be 
nrdd in a rouud sum, withoul feíbrence Lo anv 

& «r 

one of said claims, upon the mefils ofwíiieli ll»c 
Iwn l!iu;h coniractimr Farties rcfrain from cnlerins:: 
il hcin^ íel'L lo liicGovernincnt of Ihe Lnilcd Stalcs 
lo eslimato t'ne juslicc tlial mav pcrlain lo Llie 
ciuimanls. ibr tiic Durpos:! oL’ di.-lrihuliiu: araoní 
llicm Liic aíorosaid suin ol i’ne liucdrcd and tbirlv 
tiíoiiíarul mil réis as il ¡nav deein mosl nroncr. 

• i i 


AliTiGO 2.* 


av.ticm: ' 1 . 


I o 


I:m conformidade do quc íiea concordado no 
arligo antecedenle, é exouerado o 15ra<iL de qu-'ii- 
qucr responsabilidadc proveniente das ditas rocla- 
inacóes, apresenlaclas pclo govcrno dos Estadns- 
( nidos alé a dala dcsla conver.cáo; a> quaes náo 
poderño scr mais rcprouuzidns e nem aLLendidas 
r.o fuluro. 


1 11 coiiibrmity Lo w¡¡ai. is agiucd upon in li¡o 
preceding articie, Brnsil is cxiMieraled from ail 
resnonsaSiiíilv>;;r’muin^ ontofllie albresaid ciainis. 
prcscnled by tbe Covemmcnt of llie Lniled States 
up to liic date of tliis convonlion, whicli c:m 
nciliier !>e repro iucod, nor ivcoiisidcrcd in l'uluro. 


Ar.TIGO o. 


\r.nci.K o." 


A iiin dc quc o governo <io> Estados-Unicloá 
jiossa altendcr dcviciamcnlo á> rcclamacües dos 
ciciadáos dos mesmos cstado.-, qnq, poln forma 
aciina dcclaradü, ficfio sujeitas á sua aprcci.'icáo, 
ser-lhc-huo cnlregucs peio govcrno imperiil os 
rcípectivos documcnlos, que ilics sirvfio de illns- 
iracáo , logo que a prcscnle comencfto lenha a 
Talificacño dogoverno dosEslados-U-nidos. 


ín ordrc tbat Ihe Govcrnmcnt of tbc Unitcd Sla- 
tcs may bc enablcd proporly lo consider liiecíaim? 
uf tbe cilizcns ol’ said Stales, tlnw rcxnaining. ns 
abovu declarcd, subjecL lo ils judiiincnl. liio rcs- 
peclivc documcnls whicii tlirow light upon ihcin 
shali bc deiivcred hy liic Impcriai üoternmcnl lo 
liialof Lhc Unílcd Stales, so soon a¿ this convcn- 
tion shall rcccivc llic ratiiicalion of the Govcrn- 
mcr.l of said Slateí. 
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Aivnr.o /i/ 


AUTICLR /|.° 


A somma cslipulada sorá cnlrcguc pclo govcrno 
iinpcrial ao dos listados-ünidos cm mocda corrcnlc 
do BrasiL, logo quc conslc nosta curlc a troca das 
ratilicagócs dcsta convcncáo, para o quc Sua 
Magcsladc o lmpcrador do BrasiL sc coinproincltc 
n obtcr os precisos l'undos na proxima scssüo 
Lcuislaliva. 

AllTKiO 0.° 

Ainda quc o pagnnicnlo da quantía supra mcn- 
cionada de quinhcnlos c trinla contos dc rcisnuo 
sc cílcituc scnao dcpois do clicgar a csla corlc a 
noticia da troca das raliíicacúcs, a dila quanlia 
vcnccrú o juro dc scis por ccnto ao anno dcsuc 
o primciro de Julho proximo íuturo, obrigando-sc 
o govcrno impcrial a l'azcr bom cssc juro, só 
qnando ua ionna do prccedenlc arligo dcsta con- 
rencfio, se verifiquc o pagamcnto da somma 
ajustada. 

autico 6.° 

A. prcscnlc convencáo scrá ratiíicada, c as 
raatilicacües Irocauas cm AVashiniílon dcntro de 
dozc mczcs ucpois dc sua assignalura ncsta curtc, 
ou mais ccdu, se tor possivcl. 

Em fé do quc, nós plcuipolencinrios dc Sua 
MascáLadtí o lmperador do Brasil c dos Eslados- 
Lnidos da Amcricn, assignamos c scliainos a 
presentc. 

Fcila na cidado do Fuo de Janeiro, aos vinlc c 
sctc de Janeiro do anno du nascímeuto dc Nosso 
SenhorJesus Ciiri^Lo dc mil oitocentos c quarcnla 
e novc. 

'L. $.} Fiscontlc dOUnil.i. 

(L. S.) J)orid Tod. 

E scndo-iNos prcscnto a nicsma convcncño, 
cujo llieor lica acima inscrido, c bcm viílo, 
considtíruuo c cxaminado por nós tudo o que 
neila sc C'. nietn, a approvamos, ratiíicamos c 
coriiis'mainos. assim no lodo, como cm cada uin 
(ic seus arligos e cslipulncücs; c pcia prcscnte a 
danios por firmc c valida para iiavcr de prudu7.ir 
o seu dcvitSo tídcÍLo; proincLlcndo cin lc c paiavra 
imnorial observa-la, e cuiupri-la invinlavclincntc, 
c fa/.o-la cumprir c obscrvar por qualtjuer modo 
ijuc possa ser. Em tesLeimmho c lirmcza do so- 
’nredito, lizcinos jjassar a prcsenlo carla pur Nós 
assignada , passada com o scllo grandc das armas 
<lo impcrio, c rcforcndada pclo Nosso minislro c 
sccrctuno dc cstado abaixo assignado. 

Diuia no palacio do liio do Janoiro, aos vinLc 
sctc dc Janciro do anno do nascimcnlo dc Nosso 
Scnhor Jcsus Christo, dc mil oituccntos c quarcnla 
c nove. 


PEDRO, IMPERADOR (com guarda;. 

Visco'ül rr. Oum> v. 

Joa(¡uim Maria IS'asccnifs dc sJzambvjü* a fcz. 


The sum agrccd upon shall bc paid by tiic Im- 

pcrialGovernmcnt lo Ihnl of llic Unitcd Slates, in 

the currcnl moncv ofBrasil, as soon as thc cx- 

¥ m 

changc of llic ralifications of Ihis convcnlion is 
madc lcnovvn in this Gapital; for which Iiis Ma- 
josty thc Empcror of Brasii pledges himsclf to ob- 
lain thc nccessary funds al tlic ncxt session of tlic 
lccislalurc. 

Aivricui 5.° 

riie paymcnl of thc sum abovc named ot fivc 
liundred aud thirty Lhousand milrcisshall not be 
madc until aficr llic receplion of Lhenoticc in tliis 
Capilal oflhccxcliangü of ratiíications; but thcsaid 
sum fhall bcar inlcrcsl, at six pcr ccnlum pcr on- 
num, ÍVom thc first day of Julv ncxl; thc Impcrial 
Govcrnmcnt hoAvevcr cblÍGies itself lo make í:ood 
liiat intcrcst only Avhcn , in coníormity of the prc- 
ccuing ariiclc of this convention, thc omount stipu- 
lated shail bc paid. 

ai;tici.i: G.° 

Thc prescnt convcntion shall bcraliíicd, and thc 
ralificaiions cxchaiiircd in AVashinRlon, within 
twclvc monlhs aftcr it is signed in Ihis Capital, or 
sooner if possible. 

In faith of which, wc, Plcnipolcntiarics of liic 
Uniled Stales ofAmcrica, and ofllis Majesly, thc 
Emperor of Brasil, siga and scal thc same. 

Donc in llic city of Rio cic Janciro Lhis twcnly 
scvcnlh ciav of Junuarv iu tlie vear of OurLoru one 

V - ^ 

tliousand ciehl hundrcd and fortv uine. 

m 

(].. S.) Dayid Ti)D. 

(L. S. ViSCONDIi DIL Oi.IM)A. 

And whcrcas thc said convcntion liasbceri duly 
raliíicd on boili parls. and tbc rcspectivc ratifica- 
tions oí'lhe samc werc cxchaníed at A\aslúnston. 

s. , v -' 

on thc cichtcenlh dav of Januarv, onc tnousaml 
cight hmulrcd aiul Jifly, by Jobn M. Clayton. Sc- 
creiarv oL’ Slate of Iho Unilod Statcs ofAmcrica, 
and tho Chcvalicr Sergio T. dc Macedo, Envoy 
Exlraociinary anci Minislcr Pionipolentiary of h¡s 
Majcsty thc Emperor ofBrasil, on liic parl of liieir 
rcspcctivc Govcrníncnls: 

Nou-, thcrclórc, be it Known , thal I, Zachnry 
Tayior, Prcsidenl ofllic Unilcd Statcs oL Amcrica , 
liavc caused thc said convcnlion to bc mndc pu- 
blic, to thc cnd Lliat thc samc may be obscrvcd 
and fulfilled witli üooiI laitli bv thc Unitcd Slatcs 
ami Üic cilizcns lliercot. 

In lcstimonv wliercof I havc hercunto sct my 
hand, and causcd the soal of Üic Unilcd Statcs 
to bc oííixed. 

Donc at thc cilv of Washincton, this ninclccnlh 
« 

dav of January, in thc vcar of our Lord onc lhou¿- 
and cight bundred and fifly, and in thc scvenly- 
lóiirlh ycar of thc Indcpcndcncc of thc Unilcd 
Slalcs. - Z. Tavi.oh. 

By thcPrcsidcnt 

Jon n M. Claytox, Stícrctarv cf State. 
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X. 19. 

djuslc cclcbrado cm 15 dc Novcmbro dc 1SÍ9 com o consul gcral dos Paizcs-Baixos 
para indemnisacdo dc prcsas fcilas a subdilos Ilollandezcs no Rto da Prata . 


DECRETO. 

Tenilo-sc njuslíido com C. J. 'Wylep, consul eoral dos Pai/.es-Baixos, confonne consulloL; a seccáo 
dos negocios csLrangeiros do consclho de cslado, a quanlia tle seLeula c novc conlos seis ccnlos vinlc 
c Lrcs mil novc ccnlos c vinlc rcis, por indcmnisacáo lolal uas rcclamacOes alc liojc cnlaboladas por 
clle a favor dos subdilos llolianuczcs, pclos damnos rcccbidoscm conscqucncia do bloqucio do Rio da 
Prata, pela csquadra brasileira, e outros prcjuizos, ficanuo assim lodas satisfcilas: Ilei por bcm 
approvar o refcrido ajuslc, e que sc vcriíique o rcspcclivo pagamcnlo. Paulino José Soarcs dc Souza , 
do mcu consclho, minislro c secretario dc cslado dos ncgocios cslrongciros, o lcnha assitn cnlcndido 
e espc^a em consequcncia os convcnicntcs dcspachos. Palacio do lVio dc Janciro cm vinlc dc Novembro 
de mil oiloccnlos c quarcnta c novc, vigessimo oilavo da indcpcndencia c do impcrio. 

Com n rubrica dc S. M. o Imperador. 

Paili>' 0 Jos¿ Sosr.Es uií Sovza. 


AJUSTE. 


Conformando-se o govcrno impcrial com o parcccr da scccáo uo consclbo dc cstado quc consulta 
sobrc os ncgocios cstrangciros, cm quc julgou altcndivcis algumns ths rcclamacóes dos subdilos IIol- 
landczcs enlaboladas pclo Sr. C. J. ÁYylcp, consul gcral dos Paizcs-Baixos, cm nome do seu govcrno, 
e outras dcslituidas absolutamcntc dc dircito; c qucrcndo salisfazer as fundadas cm justica, cpor termo 
a lodas pormcio de nm ajustc calculado sobre o valor das primciras ; concordou com o dilo Sr. ‘Wylcp 
liquidar cm cinco mil quinhentas c quarcnla e oito libras slcrlinas, oilo shcllings c novc pcncc a 
reclamacáo dc Vd. A. Fuchs pela partc quc lhc pcrlcncia no carrcgamcnto da escuna inglcz Dickcns, 
aprisionada pela csquadra brasilcira quc bioqucava o Piio da Prata ; c em desescis mil scle cenlos c nm 
pesoshespanhócsareclamacáo dc Francis Stavcrs rclaliva aos oilcntac trcs colonos vindos dc Amslcrdam 
na galcra llollandcza Kumbang Icdic , c conduzidos tle Monlcvidéo para csla córtc, aondc foráo con- 
verlidos em bencficio do Brasii, sommando ambas setcnla c novc conlos seis ccntos e vinle ires mil 
nove ccnlos e vintc rcis, ao cambio dc vinlc c oilo dinhciros sterlinos pormil reis; c mil novccentos 
c vinle por cada peso liespanhol; c com a entrcga dcsta qnanlia ao Sr. Wylep no Ibcsouro pubiico 
nacionai, ficáo lcrminadas lodas as rcclamacócs alé lioje aprcsenladas por ci!c para indciunisacáo 
de prcjuizos c damnos causados a subdilos llollandczcs. E por cstar confonnc, assignou comigo dous 
deslc llicor, para cada um de nós ficar com um. 

Rio de Janciro , Secrelaria dc cslado dos neirocios eslransoiros cm 15 dc Novembro dc mil oitoccntos 
e quarcnta e nove. 

Pavi.ino Jos¿ Soakes de Sovza. 

C. J. Wtlep. 


S. 20. 

Ordens cmanadas dos govcrnos do Brasil c Poriugal sobrc o cumprimcnlo c 
expcdicdo dc carlas simplcsmcntc prccatorias ou rogaiivas. 

Rio de Janeiro, Ministcrio dos Negocios da Juslica cm o 1.® de Outubro dcl8/<7. 

Ilaveirdo sido dcclr.rcdo r.o relalorio da rcparlicáo dos ncgocios cstrangciros aprcscntado á asscmbléa 
geral legislaliva, na sessáo deslc anno, quc c náo sc lcndo cumprido cm Portugal o ajuslo díploniatico 
concluido nesla córlc aos 1S dcMargo dclSíii enlrc eslc governo c o dc S. M- Fidclissima, rdativo a 
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carlas simplesmcnle prccalorias on rogalovias cxpcdidas ]iclas auloridadcs judicinrias dos dous pai/.c», 
dcvia considorar-sc nüo cxislcnlc.», c panscendo á vista disso quc as nossns auloridndcs jndiciarias nño 
cstnvúo obrisadas n cumprir iguacs carías, ninda para simples citacücs sobrc objectos civcis, pela 
supposicño dequc as expodidasncslc impcrionño crao cmnpridas naipiclle reino; o Sr. minislro dadita 
rcparli^ño acaba do coinimmicar-me nño sor cxacla csla supposicño; porquanto o qnc conslava das 
pnrlicipacñcs olliciacs, cra , quc o governo de S. M. Fidelissima nño prcslára o scu asscnso á parlc 
da convcncño, cpic lazia o cumprimcnto dc tnos prccnlorins dcpcndcnlc dc. um — placet—dos 
govcrnos conlralanles, mas que as auloridades as cuinpriño c mandavño lazcr ns cilacóes pedidas, 
sendo-lhcs cssas carlns apresenladas diroclamcnlo. ('onvinrio [joróni rcgtilar csla maleria de inodo , 
rjue ncin as nossas riuloridaties noguem o cumprimcnlo ás carlas simplcsmontc citalorias paia objeclos 
civcis, ncm cumprño (juacsrpicr nuc uño ostt‘jñn cunl’ormes com os principios adoplatios na citada 
convencáo, S. M. o lmpcrador mnnda tii'clarnrn V. S., para sua inlclüpcneia c para o í’azcr constar 
a cjucm convicr, (|uc dcvcm ser cumpridas c salisí'eitas as carlas prccatorias, citnlorias ou incjuisílorias 
cxpcdidas por aultiridades iiidiciaricis cslrangoiras, quc conlivcrein os scjruinlcs cjuoitos: l.° cjuc scjño 
simplcsmcnlc precalorias ou rngr.lorias cxpodidas pelas auloridaues judiciarias para simples cilacño ou 
inquiriíTio de leslcnninbas. sendo rcpolliclas quaesijncr cxcculorias, Iragño <»u nño inserlas as scntcncas. 
2." Oue as ciitas cnrtas ju’ccaLorias ou rogalorias sejño concchidas ein lormos civis e deprccativos. 
scm fórma ou expressño de urdcin íinpcrativa, scndo cxccptuadas exprossamcnlc a? citatorias, que 
vcrsnrom sobrc ohjoclns criminr.cs. o.° Que as dil;«s cartas scjño l(!gr.lisadns pcios consulcs brasileiros 
rcspcclivos, pcla fórma prcscrinla no seu regulamcnio. /í.° Que a laos carlas scinjire seráo aumilLido» 
os cmhargos das parlcs quc Ibi'mn nllendivcis cin dircito, c scrño eslcs proccssados nos lennos 
regularcs para screin julcndo» deíinilivamcnle, coinofór dc iuslica. 

Deos cuardc a V. S. 

Nicoi.au Pnr.Ein.v di- Campos Vur.cukir.o. 

Sr. Manoel Ignacio Cavalcanti dc Lacerda. 


v 



fi'T.{iri¡ct~o d‘.i iushra do Jla.no d 


PGríuzcJ. 


Monda Sna MagcsLadc a Rninha rcmctlcr r»o cnnsellieiro prcsidcr.lc da Relacño de Lisboa a inclusa 
copia do n\i?o, cxpcdido ]>cio minislcrio da juslina do Imperio do Brasil á Relacáo do Rio dc Jnnciro 
cm o l.° de Oulubro dc JS/t7, no qual sc regula rinanto pareceu convenicnte para que as auloridades 
judiciacs hrasilciras nño deneuueni cnmpriinciuo ás carlas simniesmcnlc citatorias sobre oiqectos 
civcis, po»sadas pclas auioiidndos judiciaes eslrangciras, ncm o preslem a quacsquer oulras quc nao 
cslcjño conformcs ".o que aii se dcclara; devcndo eilas nur conscgninlc: J..°, scr puramentc denreca- 
lorias ou rogatorias para simpic» citacücs ou inquiricóe», <■ nño cxcculorin». conlcnbfio ou nño inscrla» 
as scntencas: 2.°, scr concebidas em lcnno» civis e deprccativo», sem fórma ou expressán de ordem 
impemliva, c com rcspcito sóincnlc a objcclos civeis, e de ncnlium modo n objectos criininaes; 
o. v . ser lcgaiisadiis jiclos ccnsules brasilciros respcctivos peío modo prcscripto cin »cu regulamento: 
<; Zi.°, íicar sujoita» ao» cinbargos ou rccursos das parles. quo íorein allcndiveis em dircito, os quacs 
scrfio proccssados nos lcrmos rcgularcs. e julgados cicfinilivamcnlc como »c inostrar dc justica; c 
' a a mcsma nugusla Scnhora quc o refcrido consclheiro , íicando inleirado do que so dispoc no 
» aviso do líovcrno impcrial do RrasÜ, lnca cxjicdir as ordcns ncccssarias para quc as justicas 


ordcna 

citado 


porluguezas só cnmprfio as cartas deprecalorias c rogatorias das juslicas brasiieiras quc ihcs forcpi 
dirigicíos naquclla confonnidadc; o para quc sómcnlc assitn as dirijño ás juslicas brasileiras nos casos 
occorrcnlcs. sunrciando-sc cm tiulo a rnais perfeila rcciprocidado. 


Paro, cm 1-S dc Outnbro de 1850. 
* 9 


pcrfeila rcciprocidade. 

FeLIX Pr.RElRA DE MaGAI.11.VES. 


Idcnlicas aos consclliciros presidenlcs d«a Rclacfio do Porlo , da Rclacao commcrcial, c da áos 
Aeorcs. 
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Prcjcclo clc iralado proposlo pcla lcgacdo dos Estados-üimidos dAmcrlca 
A lcsncüo dos Estados-Uniüos d'Amcriea ao trovcmo impcrial. 


Legacáo dos Lsliidos Lnídos. — nío de Janeiro j3 dc Asosto dc 1S49. 

W \a 

0 abaixoassignado, cvniado cxlraovd'mario cministroplonipotenciario dosLslados-L'nulos cTAmerien, 
cm conformidade do qnc sc conveio na conlerencia quc lcvc a lionra do lcr no úia 3 do corrcnlc com 
S. lüx. o Sr. viscondc dc Oiinda, minislro e sccrcluno dc cslacio dos ncgocios cstrangciros, aprcscnta 
agora ú considcracfio cic S. F.x. c do irovcrno imperiul o inciuso projcclo de imi IraUdo cnlrcos Eslados 
Unicos c o impcrio do Bvasil. 

Examinando-sc estc projecto, vcr-sc-ha que o abnixo assiirnado lomon por modeio o iraladodc 1828 
cntre os dous paizcs, íbzcndo unicainonle aquellas alteracücs quo jul¿ r ou ncccssarias, inas quc náo 
alteráo as rclncDcs cotnmcrciacs ora cxistenlcs. 

0 unico clíeito, poi?, qr.e produzirá a auopcao do iralado proposb , será lornar pcrmancnlcs , pelo 
tenipo quc sc convcncionar, as bascs sobre oacasscntáo prcsenlenicnlc as relacocscüiumcrciacs cntre 
os duus paizcs. 

0 abaixo assignauo ocrcdita scr eslc objccto de grandc inlcrcssc para ambos os govcrnoí- Para se 
emprehender com succcsso o coinmcrcio cntre os Eslauos-l nidos c o Brasii, é neccssario diípor do 
utb granuc capital, o parn proscguir ncllc com vanlagcm para os eidadños c subditos dos dous paizcs, 
dcvcm ser pcqucnos os lucvos: cste Jim súmculc sc poucrú consoguir por mcio de unui concurrcncía 
salular. E nada icndcrá tanlo a induzir us canilalislas a cmnrcgar-sc nostc commcrcio, c a íazer 
apparecer aqucila concurrer.cia , do quc coüocar as rclacOos commcrciacs sobro hasos permancntes, 
por mcio dc um tralado de commcrciu. 0 secrclario dcsta iegacáo quc acaba do voitar dcsEslados- 
Lnidos, como S. 3£x. sabe, asscgurou ao abaixo assignauo quc os ncgociantcs aincricanos, quc com- 
merciáo com o Brasil dáo grnndc iuiporlancia a utn Iralado dc cotnmcrcio. EÜus eslao sali*lcito$ cnns 
os regnlamenlos gcrocs ora cm vigor, c mnito sc rcgozijf.o dc sabcr quc exislirá r.tnisndc e boa inteili- 
ccncia cnlre os dous covcrnos e povos, desrjando porcui ardentcniente quo sc turnoin pcrmauentes 
ostas boas reiacócs. 

m * 

S, Ex. vcrá fpic nns cslipnlacOcs coníidas no projecto inclusn uá-sc a nnis ampía reciprocidado. 
0 govcrno clos Eslndos-Lnidos rsacla jiedc quc náo dcsejc conccclcr. 

Lma considcracáo addicional pava a adopcño do Irütado projiosto cnconlra-íc no iaclo <3e quc resol- 
vcria cile para semprc «as íiueslDe? que pro\icráo do dc 18:28. S. Ex. sabe que opiuiucs dillcrcntcs 
sobrc ponlos dc grantic importancia upparccurfm cnlre os Eslados-Uuidos e o Urasii relativamcnte ú 
ínlclligencia quc sc devia dar ao artígo 33 do Iralado diiqncllc anno. Náo ú dc$arrazo<u!u o roccio 
dc que possáo cstas queslues para o Juturo nlterar as rclacócs entrc os dous govcrnos. Para prevcnir 
um aconlccimenlo f que íanlo scria para dcplorar, ínuiío conviria que o objccto da cunlrovcrsia íosso 
de uma vcz para scmpre dccidido, cinquanlo os scnlicncntus mais bcnignos íelizincntc caraclcriíáu 
suas rciacúeí. 

0 abaixo assignado náo conla ficar ainda por muilo lempo junto ao govcrno dc S. M., porém , 
poslo icnlia sido curta a sua rosidencia ncsla cGrlc, ?cmprc se intcrcssai’á vi\amcnlc pela paz c 
prosperidade do impcno do Brasii. Concordanuo com o govcrno c povu do seu paiz na opiniúo dc 
quc Iraria incalculavcis beneíicios para os Eslados-ünidos c o Brasil um íralodo, que rcguiassc as 
rclacOes commerciacs cnlrc as duas grnndcs nacOcs anicricanas. c rcilcrasse u protcslo l'cito mulua- 
incnlc, c ao mundo, de quc paz c niiiisaclc c.\i.-tc , c cominuavá para scmpro a exUür cnlre clias. 
ü aboixo assignado, do lctnpos cm lcmpos dirigio-sc sobrc cslc ossmupto ao governo impcrial. 
c agora maniicsía a cspcranca dc quo S. Ex. convirá cm (juc é chcgada a cpoca dc obrar, c de 
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quü sc Ihc proporcionc a grnnáe salisfacao uc Jcvar a cííeito por paric dos Estados-Cnidos um objcclo 
láo imporlnnic e dcscjado. 

0 abaixo assignado nprovcila-sc da opporiunidadc para rcnovar a S. Ex. a scguranQa dc sua alta 
eslima c consideracáo, 

A S, E.x. o Sr. viscondc dc Olinda &c. &c, ác. 

David Tod. 


Projccto rcmcttído com a oota preeedente. 


Ar.TlOO l. ft 

llavcrá paz perícila, firme e inriolavci c sinccra amízadc cntre S. M. Impcrial c seus succcssorc? 
e subdltos, c os Lslados-Unídos da Aincricn, e scus cldadaos cm todas as suas posscssues c lerrilorio¿ 
rcspeclivos, scm distinccáo dc pcssoas ou lugarc?. 

autigo 

S. M. o Impcrador uo Bra<il, e os Eslados-Unidos da Amcrica, desejando viver cm paz c Larmonia 
com tcdas as onlras nacües du inundo por meio dc uma politíca franca, c igualinente amigavel com 
todas, concordño rcciprocamenle em náo outorgar nenhnm iavor peculiar a outras nacúes em 
materhs dc commcrcio e navcgacuo, quc sc nüo lornc immedialamente commum á oulra parle , 
se a conccssáo íur foita livrcmentc, ou sujcita á mesma coinpensarao, sc a conccssáo fór condicionai. 


artigo o. 


As duas allas parlcs conlraclanlcs desejando jgualmenie pur o commercio c navegacáo dc seus 
íspeciivos paízes subre a liberal base uc ncrieita iíruaidadc, e reciprocidade , convieráo irmiuamenle 


respccuvos paize? sunrc a nuerai nase uc pcr 

que os subdilos c cídadáos dc cada nma doilas possáo frcqucnlar todas as coslas e paizes da oulra 
rcsidir c coimncrciar em toclos gencros ue produclos, manuJacluras c mcrcadorias,. c gozaráü dc 
lodos os dircílos, privilogio#, c isencoes, cm navegncáo c commereio, de quc os subditos, ou cida- 
dáos naiuiocs gozáo, ou gozarcm, submcUcndo-sc ás lcis, dccrelos, c usos eslobelecidos, a quc 
oslao sujeílos oí subdilos ou ckladáos naluracs. Fica porcm cntcndidu quc nestc artigo náo se in- 
ciuc o cummcrcío dc caboiagcin dc cada um dos dous paízes, o qual ñca reservado. conformc 
ns Icií dus dilos paizcs, aos seus rcspcclívos subditos c cidadfics. 

AHTIGO /u c 

Elias concoruáo igualmcnla quc quncsqucr generos «c protiuccao, manuíactura, ou mercaduria 
de quaiqucr paiz eslrangciro, qtic possüo por ccrto cspaco do tcmpo ser legalmente importados 
nos Estadus-Lmdos cin scus proprioí navios, possáo tainbcm impodar-sc cm navios do Impcrio do 
Brasil; o que sc nño pcrceberiO oulros ou maiorcs direitos sobre a tonelagem do navio, e sua 
carga, quer a importacfio se faca cm navíos de uma das parlcs contraclanies, qucr da ouira. E se- 
inclbantcmentc quc qtiaiqucr gcncro dcproduccáo, manufaclura ou mcrcadoria de qualqucr paiz 
cslraogciro, quc possn ser por ccrlo prazo legidmcnlc imporlado no Impcriu no Brasil cm scus pro- 
prios navíos, possa lambern ser nr.porlauo cni navios dos Esladus-Enidos, c que sc náo exígiráO, ou 
percckcrúo ncnbuns oulros direitos sobrc a tonclagem do navio e sua cnrga, qucr n imporlncáo se 
láca ein navios dc uma p¿srie contraclanto, quer da outra. Concordüo outrosim, quc ludo o que 
possa ser legalrncntc cxporlado, ou rcexporlado dc uin dospaizcs, cm scus propños navios pnra 
qualquer paíz cstrangciro. possa dc igunl iurma scr cxporlado, ou rccxportado em os nnvios do 
milro paíz. Eseráo concudidos e pcrcebidos os mcsmos bcncficios, díreilos c retornus (drawbacks}. 
qucr Ud cxportncáo.ou rcesporlacáo sc faca cm na\ios do ImpcrÍo do Brasil, ou dos Estados-l‘niuo>*. 


iltTíGO U. ! 


Náo sc imporáo oulros, ou maiores dircilos sobrc a itnporiacáo nos Eslados-Unidos dc quacsquer 



iinporlncuo no linperío tío Urasü tíe quausqncr 
do quc sáo on vicrem a scr pngos sobre os mcsmos arligos, que forcm de produccáo oa manu* 
faciuros de qualqucr oulro paiz estrangciro; ncm sc imporáo oulros ou maiores direitos ou cncar- 
gos cm qualqucr dos clous paízcs, sobrc a cxporlneáo de quacsquer arligos para o Impcrío do 
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'ios dos Hálados-Üiiidos, quo so ttfio Caca cxlcnsiva itcualmenle a lodas us outras nacocs. 


AIU’KÍO . 0 .“ 

Concordou-se iuuulmcnlc quc lodos os ncgocianlcs, cmimumhuUos do nnvios, e uulros sub- 
tliLos e cidauaos de ambos os paizcs, lenhfio toda a libcrdadc tle uirigirem scus proprius nejrocios 
ciu lodcs os purios e lugnres sujoitos á jurUdiceáo de quaiquer delles, LauLo relalivainente á coasiir- 
nacuo c vcnda tlos seus irencros c mcrcadonas em grosso, ou rctalho, cotno relativameiUc á eanp, 
tlcícarga e rcmcssa de scus navios, devcndo eiles ser Iratados em lodos esles casos conio subditos'ou 
ciduduos do paiz cm que residirem. 

Aimco 7 , r - 

Os snbullos e eiuadáos de quaiqucr das parlcs conlractunles uán serfi osujeilos a nenhum cmbargo, 
nemseráo detiuos com 05 ¿eus navioí, cargas, mcrcauorias ou eUeilos, para quniquer expedicuo uii- 
litar? nem para scruin cmprcgados para objceíos pubíicos ou particulares, quaesqucr quc sejáo. 

.urnco S.° 

Toda a vcz qnc os subciilos ou eidadáos de qualqucr das parios coiilraclanles forem ubrigados 
a busear rcfugio ou asiio nos nos, baiiias, porlos ou dominios da outra, coui sous navius mor- 
canles, ou de uucrra, publicos ou parlicularcs, por forca de lomporacs, ou por scrcui perscguidos 
nor piralas ou inimi|:os, ou por oulras ncccssidadcs, seráo recebidos c Lralados com hmnanidade, 
dar-sc-ihcs4ia lotlo o favor e proleccáo para concerlarem seus navios, ívlazcrem-se de viveros, e ?c 
purem em cslado dc conlinuar sua viagcm, sotn obslacuio oa eslorvo de qu&lidadc alguma, 

AKTICO 9 ,° 

Todos os navios , mercatlorias c cííeilos pcriuncontcs c subdilos ou cidadáo> tie cada uma das 
parlcs contraclanles, quc liajüo de scr lomados por piralas, qucr denlro do¿ litniics da sua juris- 
diccáo, qucr r.o mar atLo, e scjáo condir/.Idos, ou sc achcm dcnlro dos rios, enscadas, bahías , 
porlos ou domitúos'dii oulra, seváo rcsLituidos aos prnpnolarios lngo que eiles provcm cm boa e 
dcvida fórma seus dirciloá pcrantc os eomnelenlcs Irilmnatís, íicando bcm enieiuliJo que a recia* 

macáo deve ser feita dentro do prazo de utn armo pelos proprias narles, ¿eus pre-curad *“■“ . 1 ■ 

accnlcs dc seus rcspeciivos gevernos. 


iirt-S í)í! ''t'wts 
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.uaifio 10. 


Se algum nnvio perLenccnte nns subdilos ou ciuadüos de uma das partcs conir&cUntcs tler á cosla , 
fur no fundo, ou sollrer aiguma delerioracáo nas coslas mi dentro tlos (iominios da oulra, ou sc tendo 
soíTrido (letcriuracáo cra a¡ln inar chcgar nesse estado ás coslas ou dominios du oulra. scr-ihc-lta dauo 
lodoosoccurroeproleccáodamesma maneiraquese usa epralica coinosnaviüsdanncáo utulcacontcccr 
a deterioracáo, ou debaixo de cuja jurisuiccáo chetrnr o naviu deleriorudo, permilliudo-se que descar- 
retruem do dilo navio, se í’or ncccssario. as mercadorins e eH’eiLos, som sc cxiirir por isso direito, 
imposto ou conlribnicáo quniquer, excepto sc ibrem despadiados para consutntno. ü se aigum navio 
de uma das partes conlractanles, ou parle delie, nu lazcndas, papeis ou eíleiios purluncunLcs ao 
mesmo, forem lancados sobrc as coslas da outra, ou cahir ctn poder dos seus subditos ou cidadáos, 
seráo fieltnenle reslitnidos, cosn a mcnor dcmora posstvcl, aos proprietanos, reelamando-os estes, 
ou scnsagcntes dcvidumcnLe aulorisados; c se no lugarnfto cxislirom os proprielariüS ou agenles, cníüo 
o dilo navio, scus pcrtonccs o elleilos seráo enUvgues ao consul dus EáUdos-Unidos uu do Brasii, 
ou ao vicc-consul, cra cuju districio tiver o navio dado á cosla, ou fór achada a propnedadc , co 
ctmsul, vicc-consul, propriolanos ou agentes pagaráó imtcametile as dospezas ieiLas cmn a conser- 
vacño da proimcdadc c com o salvaniento, quc teriáo dc ser pagas no caso de dar ú costa um navio 
nacional. 

artigo 11. 


Os subdilos ou ciíiadáos de cada uma dns partes conlraclantes podcrüo dispur de seus bens indivi- 
duaes denlro dn jurisclicc.áo da ouLra por venda, doacáo, Lestamenlo ou por qualqucr oulra fórma; e 
seus herdeiros, scndo subdilos ou cidadáos da oulra parlo contractante, hcrtlaráú os dilos bcns 
pessoaes, qucr por teslamcnlo ou ab intcstalo, podeudo toinar possc dciles por si mesnios, ou por 



outrem em seu lugar, c dispór dos mesmos ú sua vonladc» pagando sómenle aquelles dircilos á quc 
sao obrigados oí babitsntes do pai?. cm que $e acharem taes bens cm easoa semelbanles; e no caso de 
serem bens de ruiz, e que nos herdeiros ou procuradores, pela sua qualidade de estrangeiros, 
se obste cnlrar na posse da hcranga, concedcr-se-lhes-ba o prazo de tres annos para disporem da 
mesma como julgarcm convenienle, arrccadando o producto scm embaraQos, nem outros encargos, 
senúo os que sáo impostos pcla lcí do paizj c quando alguin subdito ou cidadáo de uma das partes 
conlractanles morrcr em lugor denlro da jurísdiccúo da outra, náo tendo abi herdeiro ou represen- 
tanle com díreito a tomar possc da heranca e a administra-la, o consui ou vice-consul dos Estados- 
Unidos ou do Brasii, confornie se der o caso, em cujo districto se acbar a dita heranca, tomará conta 
della c a adniinistrará. 


artigo 1*2. 



as pcssoas c proprieuaues ae seus rcspecuvos sudüuos e ciüaauos üe toaas as ciasses, que possuo 
aciiar-sc nus icrritorios sujeilos ú jurisdiccao de qualqucr deilas , seja transüoria ou íixamente , 
dcixando-ibes irancos c aberios os tribunaes dc jusliqa pava os seus recursos judíciaes, nos mesnios 
lermos usuaes e do costume praticados pcios cidadüos naluraes ou subditos do paiz ein que seachcm, 
para cujo fim elies poderáo emprcgar em defeza de seus dircitos aquelies advogados, procuradores, 
iabcliiaes, agentes e correspondenles que julgarcm convcnientes cm lodas as suas queslOes judiciacs. 
Serüo isenlos de todo o servico miliiar, tanlo de terra como de mar, de emprestimos forcados e de 
qualquer contribuicüo exlraordinaria, quc nüo for geral e cstabeiecida por lei. Seráo respeitadas suas 
casas, seus armazens e todos os seus perlences, destinados para sua residencia ou commercio, Nño 
se darüo buscas, nem se farao visilas arbitrarias ein suascasas; seuslivros, papeis, e documenios 
relalivos ao seu eommereio nüo serüo arbitrariainenle cxaminados ou inspeccionados: taes medidas 
serao unicamente execuladas em consequencia de senlenca lcgai de auioridade competente. 

ARTIGO 13. 

Conveio-sc Ígualmente que os subditos ou eidadaos de arabns as partcs cor.tractanles gozrirúó 
da mais perfcita e inieira seguranca de consciencia nos paizcs sujcilos á jurisdiccüo de qualquer deiias, 
sem quc possfio scr perlurbados ou molesiados por causa de suascrencas religiosas, emquanto respei- 
tarem as leis e usos estabelecidos do paiz. Outrosim serüo os corpos dos subditos ou cidadaos de uma 
das partes contractantcs, que vcnháo a fallccer nos icrritorios da outra, enterrados nos cemiterios 
ordinarios ou em oulros Ingares decentes e apropríados, e serüo protegidos contra qualquor pertiyr- 
hacüo ou viuiacüo- 

ARTIGO 1Ú. 

-0 

Serú iicilo aos subciilos do Imperío do Bras.il e aos ciuadaos dos Estados-l'nidos da Anicnca navegar 
os scus navios com loda a liberdadc c segnranna, sem se iázor dísliirccao de quem sao os proprietarios 
das nicrcadorias nelíes iransportadas de quolqucr porto para os lugares das nacoes que ora esiüo, ou 



mesma ltberdade c seguranca nus pracas , portos e enseadas das nacoes que süo inimigas de cada umn 
das partes conlraclanles, sem opposinao on estorvo algum, nño só indo dircctamenle dos purlos 
do inimigo referido para portos ncutros, inas lymbein áe um itigar que pertenca a mn inímigo para 
ouiro lugar perlcncente a oulro iniungo , cjucr cües estejüo <ob a jurisdiccüo de uma só potencia. ou 
de divcrsas. E eslipuia-sc mai< que os navioslivrcs tambem Hbertaráó as fazendas, c que sc julgaráüvrc 
e iscnto tudo o que se acbar a bordo de navios períenccntes a qualquer das parlcs contraclanles, atnda 
que loda on qualquer parte da carga pericnccsse aos inimigos de cada uma delias, excepiuando-se 
scmpre geuerus de cunirahundu. 

Tambein §c convcncionou da tncsnia íunna, quc a dita Uberdade se estende ás pessoas, quc 
estiverem á bordo de tim uavio iivrc, afmi de quc, ainda quando ellas sejao inimigas de tirna das 
parles contractames, nunea sejao liradas daqueiie navio neulro, cxcepto se forem oíBciaes, ou 
soldados, e cmscrvino acluai dos inimigos. 

Dcve-se porém eniender, c se ajuslou outrosim, que as esüpuiacócs quc contétn eslc arügo, 
dcclarando quc a bandeini cobrc a carga, seráo appíicaveis unicamenlc áquellas potencias, qnc 
reeonhecein esto prlncipío : porcm se timn das parles contractanies csliver cm guerra com utna terceira 
ficando a oulra neutra, a bandcira da neulra cobrird a propiicdadc dos inimigos cujos govcrnos 
reconhecerem este principio, e náo dos oulros. 


ARTiGO 


15 , 


Convcncionou-sc igualnmiie «jue, no caso cm que n bandeira ncutra de umn das partes contractantes 
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protüja a proprledadc dos Ínimipos da outra,em virUide da rcferida cstipulacao, se entcnderá semprc 
que a proprícdade nenlrn, que se achar a bordo daquelies inimigos, será lída e consiclcrada como 
propriedadc do inimigo, c como tal será snjcita á delcncfio c coníisco, cxcopto sc a dita propriedade 
i'ur posta a bordo doqueUe navio anlcs da declaraqáo da guerra, ou mesmo dcpois, se o íbi setn setcr 
essa nolicia, 

Convencionárao porérn as dnas parle.s conlraclantes cm qne, lendo decorrido qnatro mczes depois 
da declaracüo, náo possáo seus subdilos e cidadáos chamar-se á ignorancia deila. Pcio conlrario se a 
bandeira do ueulro nño protcgc a proprícdadc do tuiinigo, cnláo seráo livres os generos e mercadorias 
do nculro, que e&Üvercm cmbarcados naquclle navio inimigo. 


ARTIGO 16 , 

Esta libcrdade de conunercto c navegacáo se eslenderá a lodos os gencros e mercadorias, cxccpto 
unicamente as que sc dislinguem pclo nomc de coulrabando, e nestc nome ou no do gencros 
prolitbidos se coinprelicudcráO: 

1. * Artilharia, mortoiros, obnzcs, pcdrctros, bacamarles, mosqueles, riíles, carabinas, espingardas, 
pistolas, piques, espadas, sabrcs, lancas, vunabulos, htdabardas, granadas, bombas, polvora, meciias, 
balas e lodasas oulras cousas pcrlcncenlcs ao uso deslasarmas. 

2, ° Escudos, capaceles, pcilo de ano, saías de maliia, boldriés e roupa ruila de unifurme, c para 
u?o inilitar. 

S.° Boldriés dc cavaliaria e cavallos ajaczadus, 

E geralmente toda a qualidade do armas e inátrumenlos deferro, aco, iatáo e cobre, ou de 
qnalquer outra materia, manufaclurados, preparados, ou formados expressamente, para fazer a 
guerra por mar ou por terra. 


AIiTIGO 17. 

Touasas oulras mercadorias e cousas nfio comprehcndidasnos arligosde contrabando cxplicitamentc 
enumerados e classificados acima, seráo tidos e consideradas como livres o sujeitas ao eoimnercio 
livre e legilimo, de maneira que poderáo ser conduzidas e transporladas peia fórma mais franca por 
ambas as parles conlraclantes, até a lugarcs quc perlencáo a uin inimigo; excepluando-se sómenlc 
aquelles lugares que esiiverem na mcsma occasiáo shiados ou bloqueados; c para evítar toda a 
duvida nesle particular, dcclara*se que só esláo siliados o‘u bloqueados aquelles lugares, que o 
estiverem por uma forca capaz de eflcctivamenle impedir a enlrada aos ncuiros. 


ahtígü 18. 

Os ariigos dc contrabando acíma enumerados c classiflcados, quc possáo encontrar*se em uin 
navío que se dirigissc para um porlo inímigo, seráo sujcilos á detencáo e conflsco, deixando-sc 
Uvre o reslo da carga e o navio , para que os proprietarios delles disponiiüo como liies parecer. 
Nenhum navio de quaiquer das duas nacoes serú detido no mar allo pclo motivo de ter a bordo 
artigos de contrabando, toda a vez que o mesirc ,.capiláo , ou sobrecarga da dita embarcacüo 
entregar os artigos de contrabando ao caplor, a náo ser a quantidade dos dilos arligos láo grande, e 
de tao consideravel volume, que nao possuo ser recebidos a bordo do navio do captor sem grande 
inconveniente, porque nesle e em lodos o> ouiros casos de jusla detencáo, será o navio detido, 
remeLtido ao porto mais proximo, convcnienle e seguro, aflm de ser proccssaclo e jukndo conforme 
a le¡. 


ARTIGO 19. 

H porquanlo acontecc Crequentemente parlirem navios paraum porto. ou lugar perlencente a um 
inimigo, sem sabercm quc o mesmo csLá siliaáo, bloqueado ou investido, conveio-se que o navio, 
quc se achar naqnellas.circumstancias, possa ser dcsviado daquellc porlo oulugar.mas náo será 
delido, nem parlc alguma dc sua carga, a nuo ser contrabando será conliscado, tima vez que depois 
ríeavisado da existencia do bloqueio, ou assedio, pelo coimnandante de qualqucr das cüibarcacoes 
perlcncentes ás forcas bloqucadoras, ellc nao tenle de novo entrar, senrfo-Ihe poréin permitlido 
dir¡gir-sc para qualquer outro porto, ou Jugar que Ibc pareccr. 

Ncnbum navio de qualqncr das partes conlraclanlcs que possa ler cnlrado no dilo purlo anlcs qtie 
eile eslivesse eíl'ectivamenlc sitiado, bloqueado , ou Ínveslido peia oulra. scrá caplurado por sabir 
daquelie lugar com a sua carga, nem sc fór acliado dcnlro dcpois de rcndido e tomado, será lal 
navio c carga sujeilo a confisco, porém sim será rcsliluido nos seus proprielaríos. 

E se, lendo qualqucr navio assiin cnLrado no porto, anlos que houvessc bloqueio, recebessc carga a 
bortlQ dcpois da exisleucía do mesmobloqucio, será elle sideilo á scr avisado polas forras bloqncantcs. 
aílm dc vollnr para o porto bloqucado, e descarregar a sua cargn ; e sc depois de ter o dito navio sido 
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avisado, persistir cmsnhir; incorrcrá nas mesmas conscqucncias, como unanario quc entrasse em 
um porto bloqucado, depois de tcr sido avisado pela forqa bloqueantc. 

ARTICO 20, 

Afim de e\ilar todo o gencro dc dcsordcns na visita, c cxame dos navios, c cargas dc ambas &s 
partes contractantes rso inar allo, cllas tem concordado mnluamente cm quc, quando um nario dc 
guerra, publico, ou parlicular, cncontrar um neutro de oulra parte contractante, o primeiro se con- 
servará na dlstancia maior que fór compalivel coin a operacao da visita, attentas as circumstancias 
do tnar e vento, e gráo de suspcila do navio, que sc quer visitar, c mandará o scu botc raais pc- 
uueno, para iazcr o dÍLo exame dos papeis relativos á propríedade e carga do navio, sem fazcr a 
menor extorsüo, violencia, ou máo tralamento, pelo que seríio responsaveis os commandantes dos 
dítos navios armados pela suas pessoas e bens dando para essc fim os commandantes dos ditos na- 
vios armados, particularcs, uma íian^a suííiciente para rcsponderem por lodos os daranos que com- 
meltercm; e se convencíona cxprcssamenlc que a partc neutra nao será em nenhum caso obrigada 
á ir a bordo do navio examinador para o fim de aprcscntar os scus papeis, ou para outro qualquer 
objecto. 


ATiTIGO 21. 

Para cvitar lodo o genero de vexamc, e abuso no exame dos papeis relativos a propriedade dos 
navios perteucenles aos subdilos c cidadáos das duas parles conlractantcs, ellas convieráo, c 
convem que, no oaso de uma dellas se empenhar cm guerra, os navios c vasos pertencenles aos 
subditos e eidadáos da outra deveruO rnunir-se dos papcis de mar, ou passaportes» que expres- 
sem o nome , propricdade e arqueucüo do navio, bein como o nome e lugar da habitacáo do 
mestre, ou commandanlc do dito vaso, afitn de que por esse meio se conheca que o navio 
pertencia real e verdadeiramenle aos subditos, ou cidadáos de mna das parles contractantes. 
Oonvcncionou-se mais que os ditos navios, se esliverem carregados, tenhao além dos dilos pa- 
peis de mar, ou passaportes, ccrtificados que conlcnbáo as diversas parlcs da carga e o lugar 
donde partio o navio, para quc se possa saber, se a bordo ha algumas fazendas proliibidas, 
ou de conlrabando: cstes certificados seráo feitos pelas autoridades do lugar donde sahio o na- 
vio na fórma ordinaria, e sem taes requisitos o navio será detido para ser j‘ulgado pelo Tribunal 
compelenle, e será declarado prcsa legal, uma vez que se náo dé uma prova authcntica de que 
-aquella íálta foi causada por algum accidcnte. 

ATiTIGO 22. 

É outrosim convencionado quc as estiptilacoes acima declaradas relativamentc ás visitas e cxa- 
mes dos navios sc applicaráo sómente aos que navegarem sem comboi, pois que, quando os 
ditos navios forem comboíados, será sufficiente a declaracáo verbal do commandante do comboi, 
dando a sua pnlavra de honra que os navios que elle prolege pertencem á nacáo cujo pavilháo tem 
ícado, c sc $c desimarem uma porto inimigo , que elles náo tem 1 gencros de contrabando a 
bordo. 


artigo 23. 

Convencionou-se mais quc em todos os casos os Iribunaes estabelecidos para as causas de 
presas nos pnízcs a que as nie&mas forcm conduzidas, serao os que unicamente tomaráó conhe- 
cimento deii'ns. E ioda a vez que os ditos IrÍbunaes de qualquer das parles contractantes proferir 
senlenca conlra qnalqucr navio, ou fazcndas, ou bens reclamados pelos cidadáos da outra parte 
conlraclante, na sentenca ou dccreto mencionaráó as razóes, ou motivos em que se fundáráo, e 
sendo pedida, se dará uma conia aullientica da senlenca ou decreto, c bem assim de todo o 
processo da qtiesláo ao eommandante, ou agentoíilX) dito navio, scm dcmora alguma, e pagando-se 
pela mesma os emolumentos iegaes. Outrosim, quando algum navio de uma das pnrtos contrac- 
tantes fór caj)turado, comlemnado, detído, ou multado pela oulra. por uma allegada violacáo de 
suas leis fiscaes, sc dará, sendo pcdida, uma copia da senlcnca ou dccreto, com as razócs ou mo- 
tivos cm quc se fundáráo, bem coino de lodo o processo, c da lei que se allegar havcr sido vioiada 
no coinmandantc ou agenle do dilo navio, scm demora alguma , pagando ellc pela mesma os 
nnolumenlos legncs. 

Al'iTIGO 2á. 

Ouanrfo uma das parles conlrnctanles estiver cm guerra com outro Estado , ncnhum subdito, 
t'u cidadáo da oulra parte conlraclantc aceilará comnussáo, ou carta dc marca» cora o fim áo 



ajudar, ou eooperar hostilmcntc com o dito iniroigo contra as ditas parles contractantcs, que 
se achao em guerra , sob pcna de scr tralado como pírala. 

AnTir.o 25 . 

Sc por alguma falalidfldc que 50 nño púde prcver, e que Deos náo permilla, as duas parLes 
contractantes declararem guerra cnlrc si , ellas lem convencionado, e eonveneionao agora para 
esse caso. qne será outorgado 0 prazo de seis inczes aos negoeianle» que residircm nas costa» 
e nos portos de cada umn dellas, e 0 prazo de um anno aos que habilarem no inlerior parn 
arranjarem seus negocios e Iransportarcm seus bens para onde qtiizercm, dando-se-lbes o nc- 
ccssurio salvo-conducto para isso, o qual servirá de proteccao suílicienle até que chegucm ao 
porto designado. 

Os cidadaos e subdilos dc todas as outras occupacdcs, quc esliverem estabelecidos nos ter- 
ritorios, ou dominios do Imperio do Brasil, ou dos Éstados ünidos, scrüo respeitados e man- 
tidos no pleno gozo de sua liberdade pessoal e bens, cxccpio se a sua condueta parlicnhr 
Ihes fi2cr perder esla protcccáo, a qual, em consideracao á liumanidade, as partes contractan- 
tes se compromeltem á prestar-lhcs. 

AI\TICO 2 ü. 

As dividas de individuos de uma nacao a individuos da oulra , as accoes ou dinheiros qtie 
possáo ter nos fundos publicos ou cm bancos pubiicos, on pnrlicularcs, jámais serao seques- 
trados, ou OQnfiscados no caso de sobrevir guerra ou disscnsüo cntre os nacOes. 

ARTIGO 27 . 

Ambas as partes contractanLcs, desejando prevcnir toda a desigualdade relativamenlc ás suascom- 
raunicacoes publica», e rclacoes oíliciaes, lem concordado, e concordüo em conceder aos seus 
emiados, ministros e outros agenles pubiicos, os raesmos favores, immunidades e ísen^oes de 
que gozáo, 011 vierem a goznr os da naeáo mais favorecida , ficando cntendido que quaesquer 
favores, immunídades e privilegios que 0 Imperio do Brasil e os Estados-Ünidos da America juigarem 
conveniente eonecder aos ininislros e agcnlcs publicos de quaiquer outra potencia, seráo exlensivos 
pelo mesmo acto aos de cada uma das partes conlractanles. 

artigo 2S. 

Para tornar mai» elficaz a proieccáo que 0 Imperio do Brasil e 05 Estados-Unidos devem dar 
para 0 futuro á navcgacáo c commcrcio dos subdilos e cidadáos de qualquer deiles, concordáo em 
receber e admittir consulcs e vice-consules em todos os portos aberlos ao comnaercio cslrangeiro, 
os quaes gozaráó de todos os direitos, prerogalivas c immunidades dos consules e vice-consules da 
nacáo mais íavorecida; ficando comludo cada uma das partes conlractanles com a iiberdade de 
excepluar aqueiies portos e jugares em que náo juigar convenienlc a residencia e admissáo dc taes 
consuies. 


ARTIGO 29 . 

Para que os eonsules e vice-consules das duas partes contractanlcs gozem dosdireitos, prerogali- 
tas e immumdades que lh.es compelem pclo seu caracter publico, anlcs de enlrarem no exercicio 
das suas func^oes, aprescniaráú as suas commissóes, ou patentes, em devida fórma ao govcrno 
junto ao. quai sáo acreditados; e quando houverem oblido 0 scu cxequaUir* livre de dcspczas seráo 
tidos e. havjdos como taes, por todos os autoridades, magistrados c hahilautes do districto consular 
em que residirem. 


ahtigo 30. 

Convencíonou-sc igualmente que os consulcs, seus sccretarios, ofiiciacs e pessoas addidas ao ser* 
\\c g o consular, se náo fórcm cidadáos do paíz em qne residir 0 consul, sejáo isentos de toda a 
qualidade de laxas, imposlos e conlribuicóes, exceplo as qtic olles süo obrigados a pagar por 
molivo de commercio, ou bens scus, a que os subditos, ou cidadaos c hnbitaotes nactonaes e 
estrangciros sáo sujeiios no paiz cm quc eilos residirem, sendo outrosim submissos em lodas a* 
cousas ás Jeis dos rcspcclivos Estados. 

Os archivos e papeis do consulado scráo rcspcitados invioiavelmcnlc, e por ncnhum prclcxlo 
qualqucr magislrado os apprehcnderá, ou por fórma aiguma lerá nellcs ingerencia. 



AHTIGO 31. 


Os dilos consulcs scráo nutürisatlos para roqucrer a coadjuvar.ao das aulondadcs dopaízpara sc 
orreslarem, delerem c prentlcrein os descrtorcs dos navios pubücos c parliculares do seu paiz, c para 
esle fim se dirigiráO aos tribunacs, juizcs, e autoridadcs competenles, rcqnisilando os ditos 
descrtores por escripto, provando eom a aprcscnlacao de rcgislos, malricuta ou oulros docu- 
mentos publicos da cmbarcacáo ounavío, quc aqucllcs homen» ía/iao parle das rcspectivas iripu 
lacOcs, e a pcdido scu proviulo, por cstafómia, (salvo comtudo quando sc mostrar o coalrario) s 
náo negará a cnlrcga dcllcs. 

Scndo presos csles dcscrlorcs, serño postos á disposicño dos dilos consules, c poderáó scr rccolhi- 
dos ás prisocs pnblicas, a rcqucrimenlo e a expcnsas dc qucm os rcclamar, para scrcm cnviados aos 
navios a quc pcrtcneiño, ou a oulros cia mcsma nacño. Porém sc eücs nao fórcm transferidos no 
cspaco de dous niczcs contados do dia da sua cuslodia , scrño poslos cm libcrdadc, c nño scráo mais 
apprehendidos pcla mesma causa. 


sc 


A.UTICO 32. 

0 Imperador do Brajil, e os Kslados-UnÍdos da Amcrica , desejando tornar tao duraveis quanlo 
as circumstancias o permiüircm a¿ relacóes quc sc dcvcm cslabctoccr cnlre as duas parlcs conlrac- 
lanlcs, era virludc desle Lralado ou convcncáo gcrol dc paz, amizadc, commcrcio e navcgacáo , tem 
declarado solcmncmente, c concordaclo nos ponlos snguinlcs: 

l.° 0 prescntc tratado dcvcráñcar cin vigor por cspaco do... annos, conlados da sua data , e mais 
ninda atc o íim do anno quc sc scguir, dcpois que as parlcs conlractanles tivercm communícado, uma 
á oulra, a sna inlencáo dc conclui lo, rcscrvando-sc cada urna das partcs conlractaotes o direito de 
fozer aquclla participacüo á oulra no íim do dílo prazo de... annos, porém nño anles, e é maís con- 
vcncionsdo cnirc cllas que, quando cxpirar o anno, depois quc uma das parles contractantcs houver 
recebido aquclla coumiunicacño da outra, ccssará inle¡ramcntc, c tcrminará es¿e Iralado cm todas 
as partes reiativas ao cominercio c navegacño. 

%° Sc algum ou alguns subditos ou cidadños dc nraa daspartes conlraclanles infringtr qualquer 
aríigo desle Lratado, será o dito subdilo on culadáo responsavcl pcssoalmcntc por isso, c a harmonia 
e boa intcliigcncia entrc as nacous náo scrá por cssc molivo intcrrompida, obrigando-sc cada uma 
das pavles anáo prolcgcr o criminoso, ncm autorisar lal vioiacño. 

3.° Sc (o quc cerlamcntc nño sc púdc cspcrar) Ínfclizmentc alguns dos arligos , que contém n pre- 
scnle iratado, fórviolado ou inlringidopor qualqucr fórnia, cstipulou-se cxprcssamente, que nenhuma 
das portcscontraclonles ordcnará ou aulorisarú algum aclo dc reprcsalia, nem dcclarará a guerra 
u outra por queixas dc prejuizos, ou damnos, anlcs quo a uita porle contractante, que se con- 
sidcrc offcndida, lcnlia primeiro sprcscnlado á outra um rclalorio daquelies prcjuizos, ou damnos 
verificados com provas compctcntcs c redamado jusüca c salisLcáo, e icnha a mesma sido, ou 
ne"adas ou desarrazoadamenle dcmorada. 


SJfeUH 



yoía do (jovcrno iwpmal á hgcirüo dos EsUulos-Vnidos da Amcrica. 


N»° 3.—Txio dc JancÍro. — Ministerio dos Ncgocios Eslrangeiros, eni 22 dc Abril de 1S51. 


0 abaixo assignado, do consciho dc S. M. o Imperador, ministvo c secretario de estado dos 
ncgocios cstrangeiros, tcm a honra dc accusar rccebida a nota quc dirigio a scu antecessor em 13 
de Agoslo de IS.iO o Sr. David Tod, cnviado exlraordinario c minislro plenipotenciario dos Eslados- 
Unidos da Amcrica, c o projecto quc a acompanhou para a cclebracáo dc urn tratado entre o Imperio 
do Brasil e os mcsmos Estados. 

Expoc o Sr. Tod quc cste projcclo sc acha formulado cm conformídadc das cslipulacóes do Tratado 
dc 12 dc Dezcmbro dc 1S2S, debaixo do principio da mais pcrfeila reciprocidadc, conícndo sómenle 
algumas modificacóes, quc nao altcráo as rclaQócs commcrciaes quc ora exislem cstabelccidas pelas 
lcis do Impcrio. 

U 



*** 





Julga o Sr. Tod convcnicnlc cnlrar ncssa ncgociacáo unicnmcntc para tornar pcrmancnlcs, por um 
iralado, pclo lotnpo quc nellc sc convcncionar, ns bascs sobrc qtie asscnlao prcsentemenlc aquellas 
mesmas relacocs, com ns quacs aliás eslüo salbfeilos os cídadáos dos Estados-tnidos, intcrcssados no 
commcrcio com eslc paiz. 

Uma outra consideracáo addicional faz o Sr. Tod, para rccommcndar a adopgáo do tratado pro- 
posto, c vem a ser, que por cllc sc rcsolvem as qucslocs que podum provir da divcrsa intelügencia 
quc ao arligo 33 do Tralado dc 1S2S lcm dado os dous govcrnos, 

Estc negocio, como sc participon ao Sr. Tod por nola dcsla sccrclaria dc esladode 12 do Sctembro 
do referido anno, íbi remeltído ú rcspccliva scccáo do conselho dc cstado, que S. M. o Imperador julgou 
convcnienlc ouvir. 

Ilabilitado hoje o abaixo assignado com o parcccr da secráo, e bcm ponderadas pclo governo 
imperiai as razOcs dc convcnlcncia da celebracáo dc um >ralado com os Estados-Unidos da Amcrica 
passa a dar conhccimenio ao Si\ Tod da rcsolueáo lomada por S. M. o ímperador. 

Julga o Sr. Tod convenienle quc por mcio dc um Iraiadosc declarc : 

1. ° Óuc ncnhum favor scrá cmicedido a uacáo algmna em matcrias dc commcrcio c navegacuo, quc 
sc náo lornc itnmcdialamenlc cxlcnsivo á oulra ])arle coulractaiuc. 

2. ° Que o commcrcio c navegacáo dos uous pa'r/.es scja poslo no pó da inais perfcila rcciprocidade 
c igualdade de tratamenlo, exceptuailo nnicnmcntc o commcrcio dc cabolagem ? que cíeve ficar 
rcservado aos seus rcspccliros subditos e cidauáos. 

3. ° Quc essa igualdade scja obscrvada Lnnto a rcspeito dos uireitos dc navegocáo como de alfandega, 
ionlo no commcrcio de iniporlacáo corno de exporlacáo, qucr seja direcio ou indirecto. 

/i.° Quc em virludc clo niesmo principio linja loda a iiberuadc para os subdilos e cidadáos dos dous 
paizes de dirígir seus proprios ncgocios, em todos es porios c lugarcs subjeilos a jnrisaiccuo de 
qualqucr dellcs, como os proprios nccionaes. 

5. ° Quc nuo fiquem subjcilos a ncnhum cmbargo, e rtáo scjáo delidos sobre qualquer preiexlo, 
navíos e mcrcadorias dos subuilos e cidadáos dos dous paizcs. 

6. ° Que ?e foreui obrigados a buscar refugio ou asvlo cm um dos dous paizes, sejfio rccebidos 
cem bumanicaue e cem ludo o favor c proleccño. 

7. ° Que se estlpule sobrc a proleccáo á< pcssoas e prnpriedades dos subdilos e cidaaáos dos dous 
paizes, bí’ncáo dü servico militur, c de quaJqucr coniribuicáo orclinaria qne uáo fór gcral e estabe- 
lecida por lei, c sobrc ns rcgrns qtio ucvcm ser obscrvadas nas vlsitas c buscas domicitiarias, e no 
exarne dc iivros e papcis commcrciacs. 

S.° Sobre o moüo uc se fazer a resliíuicáo aos navios, morc?.donas e eflVítos, pertencenles a subdiíos 
ou cidadáos dc cada um dos dous pai/.e?, lomades por pirala so quc sc achurcm dcntro dos Üinites da 
jurísdiccáo do oulro. 

9. ° Sobre o modo dc se prceeder a rcspcito de navios c objeclos naufragado?. 

10. ° Sobre a liberdade oulorgada aos subuilos e cídadaos dos doos paizes, dc dispur dc scus bcns 
dcníro da jurísdiccáo do outro, e de herdar confnrme as rcspcclivas leis. 

11. Scbre cs dírcilos, prerogativas c* immunidadcs dos agenles consuiares nos lugares em que 
forcm acWiltidos, c aulorisacuo para arrecadarcm, adminislrarem e Hquidarem as herancos de seus 
concídadáos quc forcrn jaceníes. 

12. Sobrc oh favores, immunidades e iseneócs dos aceutes dinlomalicos. 

13. Sobre gs regras quc dcvcm sot obscrvadas por cada um dos dous puizcs no cstado de guerra 
entre clles, ou cotn uma lerceira potcncia. 

Taes sao os ponlos que o Sr. Tod doseja vcr regulauos em goral por um Iralado. 

Pelo que rcspcila aos qne comprehcndcin principios gornes cto direito das genlcs, o ahaixo 
assignado obscrvará quc, achcndo-sc rcguladas as relncócs inleruacionaes do Impcrío segundo os 
rigorosos principios desse direilo qnc gcrnJmenLe se obscrváo cnlrc ns nneucs cullas, seria pór em 
duvida a sua applicacáo qucrendo dar sc-lhcs por meio de Iralndos uma forr.a que já tem. 

0 Sr. Tod, durantc a sua rcrídcncis ncslc paiz, dcvc ier crnhecido quanlo é soilicito o governo 
imperial em fa/.er parlicipanles todos o? cslrangeiros que chegáo au Dra^il, ou nelle residcm, do Todos os 
favorcseproteccáo ueque gczfto osproprios nacionacs nassuas pessoase propricdacles; cnenhum dos 
artigos do tralado propostü vcm estaheleccr doulrína, sobrc a qual náo lenliáo já providcnciado conve- 
nienlemcnle a consUluicáo do Eslaclo, os lci? organicasc regulamontos que a explieao e descnvolvem. 

E se sobre algum ponlo fór necessaria mais algnma proudencia ou dcscnvolviinenlo, o íroverno 
impcrial pclo seu proprio inleressc, c pelos principios iargos c libcracs da sua poliiica, nunca se 
recusará a adoptar as medidas convenientes. 

•N’cm n§ Estados-UnÍdos nem o Sr. Tod ¿e queixáo da falia de favorcs e prolceráo, poslo lenháo 
ccssado as eslipulagoes do Tratado de 1828. 

Se as leis fundamenlacs e regulamentares do Impcrío sáo, além de pcrmancnlcs, gnrantidoras dos 
direilos, pcssoas e prnpricdades do eslrangeiro, c Ihcs sáo applicadas; se as stias disposÍQdcs sáo mais 
desenvolvidas e complelas do que as bascs gcrnes conlcúdas no iralado oHerccido, náo vé o abaixo 
assignado neccssidadc dc consignar essas bascs gcracs cm utn iraiado lcmporario e IraDsilorio, 
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Nem supfponba o Sr, Tod qnc os Francczcs sao mals favorccidos pelos arltgos pcrpeluos do Iratado 
que com a Franqa cclcbrou o Imperio, do quc quaesqucr outros estrangeiros. As prineipacs dispo- 
sic5es dcsscs arligos, quc podem ser considcrudas como conccssocs cspcciaes, suo as que se referem; 
1." á iscncáo para os subditos c cidndfios clos dous paixcs de qualquer contríbuÍQuo que nao 
scja estabelccida por lci gcrol; 2,° a Ubcrdade de cada um dirigir seus ncgocios por si ou por seus 
agentes c caixeii'os, como mellior cnlender, sem scr obrigado a empregar corrclorcs; 3.* a certas 
formalidadcs nas visitas domiciliarias, e por ultimo ú applicacüo por muluo accordo do principio de 
reeiprocidade, cstabelccido para cnrtos easos. Uma dessas applicacóes foi assentada pcla resoluQáo 
imperiai dc 25 de Sclembro dc 18ú5, qus considcrou os ugentcs consulares dos dous paizes compe- 
lentes para a arrecadacüo das hcrancas jacentes de seus rcspectivos concidadáos, fallecidos eom 
testamenlo ou sem elle. 

Quanto á primcira conccssfto, o Sr. Tod sabe que algumas asscmbléas provinciacs se julgárúo auto- 
risadas a impur cerlos impostos sobre a> casns de commercio eslrangeiras quando nao tivessem tralados 
que se lhes oppozessem; mas que, sendo compelentemente esciareeidas cssas assemhléas, deiislirao dc 
tacs iinposicúes, quc conlrariüo a poiiúca gcral do Impcrio de tratar no pé da mais perfcita iguaidade 
a iodos os eslrangeiros sem dislincr.áo, 

Quanto d segunda eoncessüo , náo ha lei algnma que obriguc os commerciantcs e n5o commcrciantes 
a chamar correlores para o mancjo de seus negocios, e antes o codigo commcrcial dolmperío , pro- 
mulgado no anno passado, muito posilivamcnte delermina, no aiiigo h 5, qne ser-ihes-ha pcrmíltido 
tralar immcdiatamente por si, seus agcnlcs e caixeiros as suas negociacócs c as de seus comrnittentes. 

Quanto á lerceira, as leis brasileiras reveslcm de laes formalidades as visita» dooQÍcüiarÍas, como o 
Sr. Tod poderá ver no arligo 2tl e segu'mles do codigo penal, iSO eseguinles do codigo do processo, 
artigo 4.° § 10 da lei dc 3 de Dezcmbro de ISil, c suo a este respeüo tüo escrupulosas, que ninguem 
dirá quecllas autorisem a menor violencia; c ncm rcclamacües sobrc semelhante assumpto lem subido 
ao conhecimcnto do govcrno impcriai da partc de agcnics da< nacOes quc nuo tem com o Brasü tralados. 
Sco tratado tivesse por fim obter parr os cidadáos dos Estados-L'nidos garanlias maiores do que aqueilas 
que tem os eidadáos brasüeiros, náo podcria ser admiltido. Se lem por fim obtcr a¿ mesinas, náo é isso 
necessario, porque goxáo dellas. 

Quanloá ulliraa, a rcsolucáo'mipcrial dc 25 de Setembro dc 1345 conslituso os accntes consulares 
francczes em posicáo excepcionai, para poderem arrecadar e adiniirislrar as succcssóes jacentes dc seus 
concidadáos; mas o governo impcrial lom cnlrc máos um reguíamonlo quc bruveinenle será pubii- 
cado, pclo qual será concedida a mais ampla ingerencta possivei nas successues deseus nacionacs aos 
.agentesconsuiaresdaqucllasnacóe? qne, como a Franna, admilltrcm reciprocidade.. E nesseregulamcnlo 
náo sótnenle scrao rcguiados o> ponlos relalívos á> successücs cslrangeiras, mas ainda ueclarados os 
dircilos, prerogalivas e imniunidades que o Lrasil rcconhcco, admiltida a rcciprocidade, nos consules, 
e vice»cunsuies estrangeircs, scgundc os principios mais sáos. mais largos, c maxs geralmcntc admit- 
litlos do dirello das gcntes. 

0 abaixo assignado. está pcrsundido dc qtic essc regulamcnlo preoncbcrá os fins quc leve em vista 
o arligo. 32 do tratado dc 12 de Dezcmbro de JS23, pclo quai sc tinha estipulado a formacáo de uma 
convencáo consular, quc dcclnrassc esprcialmente os podercs e immumdades dos con ulcs das partes 
rcspecúvas. _ 

0' oulro assumpto uislinclo do prcccdcntc, e dc quc trata a nola do Sr. Toil , é o que se referc ás 
relacócs commerctacs cutre o> dous paizcs. 0 ¿vsloma que c«*n semelhante materia segue o Brasil, 
acha-se consiimado no rcialorio nuc o íibaixo assignado nnrescnlou á assetnblén "eral Icgislaliva na 


pcrlence oos imposlos sobre a uavegacáo, como aos direitos d'alkndega, como os nacionaes. Nonliuma 
nacüo é portanlo xnais favorecida do quc os Eslados-Lnidos, 

Ó govcrno impcrial náo cslá rcsoivido a abandonar cssc svslcma em qnanto o julgar , como julga, 
convcnientc ao* intercsscs do Brasil. 

Em virtude deüc o coraracrcio e navcgacfio dos dous paizes está no pé da mais perfeib reciprocidade . 
c igualdade dc Iralamcnlo. Islo se ve da proclamagao que o presidenlc dos Estados-Lnidos publicou 
em 24 dc Novctnbro de 1847, dcclarando c ordenando quc touas asleis. taxando dircilos dUTerenciaes 
de lonelagcm c imposto denlrodos Estados-Lmdos, licavfio c conltnuariáo suspcnsas e scm vigor rcia- 
iiviimenle aos narios do Brasil, o aosnroduclos. manufacluras c mercadorias imporladas pelosmcsmos 
nos KstadoS'Unidns, qucr ciu proccdencia do Brasil, quer de outro qualquer paiz eslrungeiro, c quc 
a düa suspcnsáo lcria olíeílo dcsde o dia acima tncncionadc, c continuaria emquanlo por partc do 
govcrno do Brasil conlinunssc a rcciproca iscncáo dos navios dos Eslados-lnidos , c dos prodnctos, 
mamifacluras c mcrcadorias importadas no Brasil pelos mcstnos. 

IIamionisando*sc assim as legisincOcs dos dous paizes cm rclacao aos imposlos sobrc a navcgacno , 
e aos dircitos de alfandcga, náo lendo os scus rcspcctivos subditos c cidadaos dc pagnr uo> portos do 
oulro mais do que os nacionacs, náo cstando o governo iniperial rcsolvido a ailcrar o syslema seguido, 
tornáo-sc desnecessarias quacsquer csiiptila^ñcs sobre esle assumpto. 
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0 abaixo asjlgnauo accrcsccntará quc o Iralado de 12 dc Dczembro dc 1S’28 cxpirou ha inuilos 
annos, c núo obstanlc o coimnercio cnlrc o Brasü o os Hslados-Unidos, lem ido sempre em pro- 
grcssivo tlcsenvolvimctiiü e prospcridadc, xncdianlc a politica libcrai scgnida pclos scus respectivos 
governos, 

Esins relar.oes subirúo de imporlancia com oaugmenlo da popnlaclio do impcrío, a sua prodticcao 
c consumo que toclos os dius crcsccm. 

Ema considerncao npprescnta o Sr.Tod para a ndopcüo do iratado , e consislc em que por ellc sc 
rcsolveriüo queslúes que podcm provir da divcrsa inlelligencia quc ao § l.° do nrt. 33 do tralado 
dc 1S2S lcm tlado os dnus govcrnos, 

0 obrdxo assignauo néo pódc dcíxnr dc rcfenr-sc sobre csle lopico da nola do $r. Tod, á cor- 
rcsponticncia liaVida a csle rcspcilo com a icgacüo dos Eslndos-Uiüdos no anuo dc 18i0. 

])cu lugar a esta corrcspondcncia oprclcndido direilo, qnc prcsumiño lcr os consulcs dos Eslados- 
l'nidos, tíc arrecudar c adrainislrar, pclo art. 11 do tralndo cclebrado com o Brasil, aslicrancas de 
seus concidadüos quc failcccm no ímperio , prolendido dircilo, diz o abako assignado, por núo contcr 
aquelle avlirro scnño uma disposicfio cm opposicüo ao dircilo de aibinngio, quc nunca ioi conliccido 
no impcrio. 

Enlcndeu a legac.üo dos E<lados-Vniuos quc, bavcndo ccssado todas aqucilus cstipulacoes quc cruo 
relalivas no coinnicrcio e navogacüt), íicánio cm vigor c obrignvüo pcrpctuamcnte ambas as partcs as 
quc sc rcfcriuo á pnz c arai/adc, ícguado o dispoto no g l.°dü arl. 33 daqucllc tratado. 

0 uovcrno impcrial lcvc dc coulcslar cssa prclcnnüo com as scguínics considerac.Ges: 

Quc scbcmno § l.° daquellc artigo sc considcrasscm pcrmamcnlcs c perpetuas todas ns partes do 
refcrido tralado reíativas i\ paz c ainizadc, cra cvidentc quc uma tal cslipulacao doviascr enlendida 
scirundo o lcm sido iguacs clausnlas nos tralados enlrc os Estudos-Unidos c varias oulras potcncias 
¡por excmplo, a do at l. 3i do cclobrado com vcnczucla cm 1330; como lcrmos gencricos e indlcati- 
vos de qnc cnlrc r,s duas nacGcs se obscvvariao lodos aqucllcs principios umversacs c rcgras gcral- 
mcnte cstabelccidas coino protccloras dos dircitos iudiviuuacs c inlcrnacionacs quc tcndcm a íirmar 
a poz, c amizadc enlre os povos._ 

Que csta intcrprelacao era a unica genuina cequivalcnlc ás exprcsíGcs idenlicas— paz constanle c 
amizadc pcrpctua quc sc cnconlrao cui ouiros tralados cclebrados pelo Brasii, nos quaes as partes 
contraclanies conlrahiruo lumbcm, e igualmcnlc por um inodo solemne, iodas aquellas obrigacoes 
de e?lvlo, quc vcm dc ordinario cm scmclhanlcs convcncúes djvcrsamcnle cnuncladas nas dos Estados- 
Unidos, segtmdo a fovmula usual dc scns Iralados. 

Mas quc scndo cssa a opiniüo do governo imperlal, náo duvidava clle , por excmplo, admillir qae 
as doulrinas dos arls. 11 c 12 íosseni lambcm consíderadas pcrpctuas, pois importao garanúas quc 
se dcvcm muluamcntc prcstar as naQOcs por dircito nalural , c dcvcr dc buinanidade, garanlias dc 
que gozüo toüos os csirangciros, qtialqucr que seja o pai/. a que pcrlcneüo e de quc gozarifio , indc- 
pendentcmenlc daqusllas esLipoliieOcs os eiuadáos dos Estados-Uniuos. 

Quc assim podcm elles dispor de scns bens no impcrio porvcndn, doacao, lcstamcnlo, ou por 
oulra quaiquer íorma , herdar os uilos ben? pcsscaes , qucr por lcstamcnto, qucr ab inleslato, toniar 
posse deiles nor si on p«>r üulrcm em scu Iugar, c dispor dos mcáiuos por suavonLade, pagando 
sóracnle os üWiíoí a í|uc süo obrigados os liabitanles tlo paiz. 

Quc polo mcsino motivo conccde-ihcs lO'.Ui a proleccño c;n suas posíoas c propricdadcs dc qualquer 
classe quc scjüo, e raculb-se-llies todos os mcios c recursos de diroiln cm sua dcfesa pela mancíra 
por quc podoui ler a isso direito os nacionaes scgundo as ieis dc> imperio, 

A discussao dcsla qucstao íicou csgolada c enccrrada nesla cúrte pornolns dcslc minislerio dc 21 c 
31 de Agoslo, c pela tla legacao dos Estadoá-Unídos de 20 duqueSle mc/., lodas do nnno dc lbá6. 
Setíundo o Sr. Tod, as qucsiócs provenicnte? da divcrsa inlciiigcncia do art. 33 do Iratado de 1S2S 



monílcslo, quc pcrmaneccna no sialti ijuo. 

Náo bavcndo os ncgociadores inlroduzidn no art. i. ñ daqucüc tralado as cxprcssucs de quc a paz 
c amízadc scrifio pcrpcluas, coino se lera fcito cm otilros ([uc conubn as mcsmas ou scmcibantes 
palavras, íiverao de as consignar no arl. 33 ao fixar a duracüo clo mcsmo Iratado. 

Essas cxprcssGcs nada maís imporlao do quc o rcconbccimcnlo daqucllcs diversos dircitos geracs , 
quc em paizes civilisados nunca dcixüo de scr obscrvíidos e rcspeitados, ninda mesmo quando 
nüo ha tnihdos. 0 govcrno impcriat cslú convencido, do quc ncnbmn oulro senlido podem tcr essos 
palavras, e núo cré que o dos Eslados-Unidos quercrú rcnovar uma discussuo, qtie pnrccc havev 
terminado, com as uilimns cxplieacGes da nola duslc immslurio deol de Agnslo ue 1816, a qual 
nüo fc*i impugnnda pcio governo dos E?tadns Unídos, cuja lcgn^üo nüo tm*nou a invocar ns disposi- 
t;Gcs do traúído quc sc tp.ii/. considcrar pcrpcluas por occasiüo do ínüecimento »le cidadños iNorte- 
Amcricanos no BrasiÍ, a da subsequcntc arrecadarfio dc scus ]>cns pelas aulnriihulcs do paiz. 

Em conclusüo, tcm o aboixo íissignado dc dcclarar no $r. Tod, quc o govcrno imperiai nño cnconlra 



niolivos sufíjcicnícs para, adoplando o projcclo proposio, fa?,sr uma exccprao u polillca (tug tcm 

scguido, prtncipalinenlc lendo*se, como sc iem, rccusado a enirar cm identicas negoeiao5cs com 
outros Eslados, ° 

Aprccía no mais alto gráo os hoas rdacocs que lem manlido cotn os Eslados-Unidos» e nue 
cspera manier sempre, e está convcneido de que o commercio e culadüos dos diios Eslados náo 
soiTicraü o mms loycmentc pela fulla do tratado propnslo. E se circumslanctas supervcnienles e os 
ínlercsscs do Brasii exigirem uma mudanca na marcha scguida, c a adop^io de csiipulaeSes mais 
positnas c neccssarias, o povcrno imperkd nüo hesilará cm dirigir-se á mais poderosa nncüo amc- 
íicnna, da qnal tem reccbido nao cquivocas provas de consideracáo c symnalhia, c com a qtiol tem 
culUvndo relacücs commerciaes de subida imporlancin para nmbos os pai%o$. 

0 ahaixo assignado prevalece-sc desia oecaááo para rcnovar ao Sr. David Tod os proicslos de sua 
norteita csltma c dislincta consideracáo. 

Pauli.no Jos¿ SoAitns de Souzt. 







RELACÓES COMMERCIAES COM OS PAIZES-BAIXOS. 


Xota (lo ronmkulo gcral dos Pofccs-Baixos ao govcrno impcriai 

Consulado ceral dos Poizcs-Baixos. — Rio dc Jarieiro em 28 de Oulubro de 1S50. 



irans- 

millír a \ . Ex. a 26 do correnle, tcra já V. Ex. podido julgar das ítnporLanles modificacócs, que 
cilas fizeráo em favor do commercio esírangeiro , e por consequencia tarabem do BrasiL 

As vistas iiberaes do governo do rei scrño ainda mais conhecidas áe V. Ex. qaando iiver a bondade 
de icr a copla do despaeho que recchi a esse respeilo de S. Ex. o Sr. minislro dos negocíos estran- 
geíros, e quc em viriudc de auionsacáo do meu troverno tomo a libcrdaic de transmiitir inclusa a 

• JúX. 

Essaleiture convencerd a V. Ex. dc que agora na Ilolkndaa lihcrdade do eommcrcio acha-sc estahc- 
lecida sobrc as mais amplas bases, o que náo só todas as mcdidas provisorias esláo ciefinítivamente 
rcmovidas» como lambcm quc o principio, de quc sc parlio, aboiio todas as dislinccues até aqui 
cxislcntcs, cnlrc a bandeira nacional e a dos paízcs estrangeiros, a qual é presenlcmente rcccbida 
no pé dc mna igualdade perfeita e illimitada. 

Animo-mc a csperar, quc o govcrno impcrisl verácom alguma satisfacáo o estabclecimenlo dc um 
syslema tnnritimo nos Paizes-Baixos, que se ajusla táo pericilamcntc com o? principios qne reguláo 
c$la mnteria no Brasii, a ponto íal quc a navegacáo holiandeza se acba ne$lc ímperio inteirnmentc 
asscmelhada á de longo curso dos nacionacs, com uma tinica differenga que por sua pouca importancia 
nao mcrecc scria tncngño, mas qtie cntrctnnlo se conlinuasse a cxistir afl’eclaria o principio de unca 
justa rcctprocidadc : quero fallar do passaporto dc sahida dos navios, pelo quc a sccretaria da Marinha 
rcccbe dos navios Ilollandezcs alguns míl rcis mais do quc das outras nacoes; dcsfavor essc, qnc em 
virludc desscs mcsmos principios de rcciprocidadc nic atrcvo a rccommcndar ú bcnevola consideracáo 
de V. Ex., para quc ccssc. 

Tcnho a honra dc ser com a mais alta consideracáo, Senhor ministro, 

Dc Y. Ex. &c. 

A S. Ex. o Sr. consclhcíro Paulino José Soarcs dc Souza. &c. é:c. écc. 

C. J. Wvlep. 


fksparho do govcrno do$ Pafccs-Bmm, a que $e rcferc a noía mpra . 

Ilaya, cm 27 dc Agosto dc 1S50. 

Sr. Cavallciro. — As lcis dc navcgacáo, que acabáo dc scr adoptadas pelas camaras c sanccíonadas 
por S. M. o Rei, c cnja exccu^áo cstá flxada para o dia 15 de Selcmbro proximo para os portos da 
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Europa, c para o i,° <le Janoiro de '185l para os porlos coloniac^ d<» Ueíno tlo. Pai/.cs-Baixos, lizi*r5o 
uma modiüeanüo csscncial no syslema de legiskteúo eemmereiul ncerlatidez, cjuo aló agora Lem csludo 
em vigor, 

Cotno cssa modificacao ivfore*stf principalmente no modo por cjuc esscs navjos cslrangrtros letn 
de ser ci’ora em dianto Intlados nos porU»s tnnrilimos do.< [\iiy.cs-Uaixos, laUez ttfio soja iunlil miitis- 
Irar-vos alguns csciareciuicnlos a respeilo das vaulagens, cpic noias disposicútí» leghlnüvas llies ollc- 
reeem sobre esse assmnpio. 

Rogo-vos de eoimmmiear e¿la¿ infortnacóos ao governo brasüclro, aulorisanuo-vos a dar-ÍUc copia 
ueslo clesnacho. 

Dcsde a oreanisarao defmiliva <u> svslema ile alfantlogas do Roino, em lS2*2 t a handcira naciona! 
vio-se euuslaiítainentc sob um syslcuut tlc prutereao. Kbta proleccáo, noblo tjue ein geral assa/. rr.ode- 
rada, nf;o deixavu ue ler cerla impürlaneia, sobre tudo pclo <pie diz rcspcilo n inuilos arligos de 
encher esj’taco, como gifios, sal, assucnr, earvúo, algodño, ele. Ao mesmo tempo o comnicrcio das 
eolonias eslava quasi cxcliiMvatncnlc reserva.lo á handeira nacional, poís que ella coznva de tima 
ímmimidado enmpleta de dircilus nos porlos du nud-pulria, e dc umu redueeáo nolavel dcsscs dir«u- 
los nos das colonias. 

K vcruade quc por divcrsos iraladns dc coinmcrcio algumas bandeiras eslrang-'iras tem-se suc- 
eessivamenie assemelhado únacional, mas cssa enuinaraeúo mmca Leve Itmar se núo a respeito da 
navcgacao direeta cnlrc os porlos dos Paiztís-Uaixos e os dos cstados. coui os tptacs sc coneluiruo 
esses Iralados. Do mcsmo modo, ns disposicfics quo reservarúo as reíaeües enlre a mai-pulria c os 
mais imporUmles das suas colüiiias, quusi exdushamcnle para os navios nccrlandczcs, nuuca iuwiüo 
solTrido a mcnor cxccpcáo. 

1*1 esse systema que havia penctrado na legislacño dns alfandegas do pa’r/. em todas n> suas dispo- 
sicocs, e que se rcferia lanlo aos encargos que pcsao sobrc os ru»víoá, coino aos diroittis qtie sc per- 
eebem das mcrcadorias . que as nov.»s lcis acabúo do ailerar cumplolamenle. 

Eslas lcis nño sc ümiiando a tun syslcma dc reeiprocidaue. pomlo de parle cpialquer iermo modio 
erUre 05 principios opposlos , assimeomo loda a mcdida luiraiuenle protisoria, ucahño de abulir em 
principio ludns nsdislinccócs oslabeiecidas ató aqui entre a haiuleira naeíonnl v. a uos pai/.e> estrnn- 
ireirob, c de dccrctar u adtmssao de iodo 0 na\io nos potlos dos Pai/.cs-Daixí;? no pé de uma pcrfoila 
e iHimilada ígualdadc. 

Núo é scnfio em rela^fto u naveganúo enlre os porlos curopéos dus Puizes-Baixos « 0? das suas colo- 
riias, assim eotno etn relanúo u nau'gaeúo eulonial cm geral, quc a nova lei jtilgmi dever maiúcr 
algemos rcícrvss, cujas dcsvantagrns ulia> pcrlcncc ftos omro> vstadus cvitar. 

A cquiparacfio á Ijimueira naeUmal náo scrá eoiieediua sobrc esse ponto senño ao* na»ios tlos 
estados, quc oUérecerem ú bar.deira naciuuiíl uma rcciprocidadc complotn, e qnc aiéíu <iisso se absli- 
verem de lodas as mcdidas dcsfuvuravcis n<»> pro»iucloF «u no cammcreio dus coionias nocríaruic/.ns. 
hm caso ncnhum comludo es,-a equiaararuo nü-.ie e?ten<ier->e ao c*jmmercso de cal?utni:<*in das coíü- 
mas, cujo gozo cxclusivo, conlbmie os priucipio? admillidos por quasi ludas u¿ naeües manlimas 
é rescrvado á bamleira nacioiiaL 

A iniporíancia da incdida, de quc ncabo <le tracar-vos 0 csboco, vó-sc nip.da crcscor ptr dtins 
oulras cUsposicoüs lcgi>ialivas, <jue lbrño lomatias ao mestno tenr.m, 0 que li¡e eslf.u infunaniciHe 
iigadas. 

Em cunscquencia da primoira . todo 0 direilo de lransilo llcnu abolicio. Mesmo para rcmover 
todo ü obslactilo ao livro IruRstlo das mercudovias r*eiü scu icrritorio. a Neerlamiia . mntmciíiu. 
ao inenos provisnriamcnlc , á pcrccpcfto dns direitos t!c navopirfio e de recoidiccimcnlo, <¡ne a con- 
vcncao dc 31 dc Maio de JtLU couciiiida <*nlm os e?lntl<*s ribeiriulins. dn Fihcno lhe couccdia. 

Porencito da scgunda 0 monopolio rcscivatlo alé anni aos csla!cin*s tlo> paír.es bnixns prtra a cuns- 
Iruccúo uos navios naciuiiacs, aci.ba de scr nhólidn. í)‘ura avatuo, medianle uma laxa moüica dc rc- 
gislo os armadoros nccrlundczcs potierüo alcanrar a nr.citmali<arúu tie seus novius coustruidos nu 
cstrangciro. 

Müdiíicando assim csseiicialmenle o scu cndigo de nnvcgarúo, o guvrrno t!o Rci, firi á >u;t 
vocacúo, núo lcvc em vistu ¿cnáo 0 inlercsse bem entenuido tlo pai/. e a prospcridudtí d« sei; com- 
mcrcio. 

Parcce-lhe cmn ludo qne cssds mcíiidas. poslo que cencebidas cm inlcrosse paranienle nn- 
ciüiiol, ollerecem ao mcsmo leinpo \ynlagcns reaes ao ct»uimcrciu o á iiavcgaráo dcs cslndi»> 
cslraiueirOF. 

Apra*/.*lhe igualmenlc crer, quc cllas núo poderíu» duixnr de cxcrccr uma influencia salular sulm: 
as rclocñes inlernacionacs. cinicnumdu esses laros dc bcnovoiencia rcciproca a qne uá íúo uit*» 
nprego. 

Animn-sc eilc pois a acrcuilar. que a prcscnlc comnumicagño núo poJe deixar tlo scr veccbkla 
f.ivoravcImcnlc pelo governo brasíiciro. 

Terininando, crcio que nao scrá inulil cnlrar ainda ein alguns uescmohinicnlus do* principins 
geracs, pelos quacs 0 gov*.*rno pretendu rcgular-se para fazcr exccutar as uispurirúcs relaiivas á 



<:f|u¡parnc;¡o dos navios eslrangcii’fis, salvas as motliíicac.ous f{ne os traLados cx.islcnle5 ou oulrá» 
C!i*cu:n.sLimc¡as csjjcciacs pos>áo o.\¡¿di\ 

Pclo (juc di/. icspoiln u nasciríicúo ciUrc os porios curojicos do rcino c os porlos cslranpciros, 
o jiovorno Lcin inlrncao de uoiiiircai' j><ir Un’n-ir cssa uquipnr.'máo Iño cuinj)icla c ejcral (jnanio 
possivcl. Pcnclraclo das inunensas vunWigcns, ijuc a Jibcrdadc da mivcgaoño, gcrahncntc rcconiiocida, 
trai ia ao cmnincrcio, julga ciic incüior scrvir á causa cjuc csposou, dando a cstc princijiio a applica- 
ráo a inais lala e üliinitada. 

Nao oiíslantc, l)cm que so nao tenlia dc desviar sonáo com pczar dc uma linha do conducta láo 
coniornic as suas vistas possoacs, como a<> espirilo da nova iogi.-laeáo, náo pódo dissimular, cjue as 
vanlagcns quo oiicrcce por sua píirlc. a loda a baiuicira csirangcira , dáo-lhe lilulos (juc pos.-fio vir a 
reclainar alguin dia os inlcrcsscs da sua bandcira. 

Poslo fiue os interesscs marUimos de algiim J>tado náo ihe |)or:nitláo ainda adoptar um svslcina 
iguai an que acaba do scr sanccionado |>cJa iei n-jorlandc/u , o govorno ilo rci consukará a expcriericia 
nntcs dc scriamcntc oxaminar a uuoslao — se os inlcresscs do? scus nacionacs ihc jircscrcvom de u?ar 
du.s podcrcs (jue a Jci Ihe conlore a lituJo dc rcpresalias. 

Mas o quo ncnlium Kstado púde cuiu cquid¡»dc rccusar de ora úvanlc á bandeira nccrlande/.a, 6 
o Lralamcnlo sobre t> j)6 da nacáo a mais fuvorccida, mcsmo no caso do que uui Iralado do com- 
xncrcio Üíc náo asscuurc osse dircilo. 

0 governo enlcude entictanto, que u:nn Lal rccusa náo pódc lor lugar. 

Quanlo á navegacáo cnlre os porlos dos Lhú/.cs Uaixos e os das suas colonias, assim como peio 
({uo rcspeila á navcgacáo coionial om gcra!. a mcsma loi náo admiLlc a applicacáo do principio d¿i 
igunldode das bandeíras, scnáo no easo do rcciprocidadc. láíla indica mcsmo com prccisáo ?is 
condicOcs cxiuidas, para eonsliluir atpiella reciprucidade. UasLa copiar essas dispcsicües. 

Ora a<[iii esláo as Lrcs cmuiic.Oes cxigidas: 

I*. prcciso primeiro que o Lslado que protemie parlicioar das vanlngcns rcscrvadas á handeíra 
nacional na navcgacáo cohmial cqmpare comiJiclaiiicnte a baiulcira neerland-.*za á sua cm todos us 
scus porins, Lantu na enlrada como na saitnla , cxcentuand;) comtiiuo a cabotagcm e a j)csca. 

K mislcr laiiihe¡ii quo Cíleuda ossa equipameáo á nnveiracáo cúlonial cm quanto liouver colonias. 

Cuuipre cmSim,(jue >o abslenlia ue perceber em desvanlagem, quor dos j>ro;iuelos das colonias 
necrbimlczns, cjuer de ([i.'nhjuer producto exoLioo. cxportado dos portos dos Paiz.es Eaixos, dircilos 
nlguns diH'ereneiaes alcm dus iiitrudmduos a ihvor das suas pronrias colonias ou da sua imj)ort:n;.“o 
directn. 

Jüsia ullima condicáo reeiama talvc/ ainda aiguns csciarcciinciUus. Para que suja satisf'úla náo 
l>asta quc « Kstado, (jue prolcndc salislazer-llie, admitia os pruduclos das colonias ncorlandcxas no 
mesmo pé de quaíqucr oulro j>roducLu semellKmle, l:d como o assucar da üavana c o café cio Urasil: 
lem tambem ile admiuir todus os productos exolicos, lanlo os do Prasil e da Jlavana, como os das 
colonias neerlaudczas sahidos dos armazens de deposilo dos Pai/.es Jüiixos, no mciino j)6, como se 
vicsscin ilircctainenle dos paizcs da proccdencia. üsla rcgra náo pcrmilte cxccpcücs scnáo a respcito 
• io> lüstados (jue lambem lem colonias. lüsses Jüstados, >im, podem diminuir cxeencionalmcnle os 
dircÍLos dos productos tiessas coionia>; podem me.smo exli::guil-(*s inteiraniente; podcm emiini 
admilli-los n'um pé inais fa\oravcl, se os?e> productos lhe¿ chegáo diroctamcnte dcssas colonias. 

«io quo lcndo passado pelus depositos de inii oulro paiz, sem fallar á rcc-inrocidaue exigiua. 0 govorno 
i¡áo tem poi> senáo a o.v.iniinar. se a Jegisiaeáo de uiu Jü>lado qualquer corrcsponde ás condicüo? 
precisas da Lei. 

Kllc convenlar-se-ha de csperar pelas reclamacócs nue ilic forem dirigidas pclos govcrnos que 
sc julgarcm inLorossauos, propoiuiu-se a dar-lhes loda a dovida conshioracáo para fazer pariicijjar. íog-> 
«jue ?cja jKissivel, u<»> favores da uc.a lci lodas a> bandciras cujo? titulos sejáo reconhcciuos vaíidos. 

Km ludo o caso entrclanlo a cíjuiparacáo náo terá Jugar, senáo do dia c:n fjuc a validaue desses 
lilulos IV>l* rcconhccidii por decrolo rcal. 

Jüsncro que bn>luráó csscs c.-ciarccimcnlos. para pur-vos cm cslado dc lurnccer lodos o¿ esclare- 
cimcnlos, quc ainda vo> possáo pcdir. 

Sc calrolanle o gmcrno brasileiro conscrvasse ain ia a mcnor incerte/.a sobrc asignilicacáo e alcance 
das dispo.-icOes acima m.*ncion:ul:is , nrfío-vus lenm;is a bondudo de immeJiabmentc i , ll!ormar-m■ , . 

Aprcssar-mc-hci da minlia p.irlca IrnnsiiiiLlir-vo? o m-.ils breve possivel asnovas informacócs, cuja 
neccssidado se fizer senlir. 

llecobci, Sr. cavnlleiro . os prolcsles rcnov.i.los dc ininlia disLincia consiJoraeáo. 


V. Soxsan 


Ao Sr. cavallelro W\!op. consuigor.il dos Pai/.es Saixos. 
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Nota do govcmo impcrial ao consulado gcral dos Palzús-Ealcos . 

IS. 6. — Rio de Janciro.—Ministcrio dos ncgocios cslrangciros, cm 30 de Outubro dc 1S50. 

Tcnho a honra da accnsar a rcccpcáo do oíiicio que cm 2S do cornmte me dirigio o Sr. C. J. Wvlep, 
consul gcrai ue S. M. o l\ei dos Pai/.es-Baixos, acoinpnnUando a copia do dcspacho de 27 de Agoslo, 
que rcccbcu do seu governo, explicando as vislus überaes das novas leis mariLtinas ali proniulgadas 
cm favor do coimnercio eslrangeiro, assegurando que os navios brasileiros, ctn virludc das mcsmns leís, 
seráo ali iratados coaio os naeionaes no pó da maís períeíta iguaidade. E cliamando o Sr. Wylep a 
minha allcncuo para os passaporles de salúda dos navios hollandexcs f que nu sccrelaria de estado dos 
negocios da marinha tcui aqul pago innis do quc os nacionacs, o que é contrario aos principios 
de reciprocidade, os quaes só agora me parlicipa ter o seu govcrno adoplado pela nova legislacao, 
lenlio a rcspondcr-lhc que, á visla desla declaracáo, c retcriiuiu-mc ao que na data d*> l.° de Junho 
dc ISíiO sc comaiunicou ao Sr. "Wylep, ein confortnidade com o disjiosto no» docretos de 20 de Julho 
e 12 de Agoslo de ISíii, acabo de parlicipar nesta data á reparlicáo dos negocios da marinha, qne 
d'ora eni dianle os navius dos Paizcs-Baixos dcvcm pagar pclos passaporles quc por elia se expcdcm 
o mcstno que pagáo os nacionaes, c que pagáo os estrangeiros nas mesmas circumslancias. 

Approveilo a occasiáo para rcnovar ao Si*. Wylep os proleslos da minlia cslima u consideracáo. 


Ao Sr. C. J. Wvlcn. ócc., ócc. , rkc. 


PxVLIXO JOSÉ SOARES UÜ SoiiA, 
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RELACüES C03DIERCIAES CÜM 0 CIIILE. 
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Nota do consulado <*crat da licpublica do Chilc ao covcrno impc.ríaí. 

w « w « 

Coasulado geral da Republíca do Clnle no Imperio do Brasil.—Púo dc Janciro 

k de Novcmbro dc 1651. . . 


0 abaixo assígnado, consul geral do Chiic nesla copital c no Iinperio do BrasiL, lem a honra dc 
dirigir-sc a S. Ex. o Sr. Paulino Josó Soares dc Souza, do conseliio dc S. M. o hnperador, senadordo 
imperio, minktro c secrelario de eslado dos negoctos cslrangciros, com o fim de communicar-Ihe que 
em virluda de utna lei promulgada no Clttle a 16 de Jullio p. p, sc concede ás potencias eslrangeiras, 
debaixo da condicáo de uma exneta reciprocidadc, o tratamcnlo naeional para os navios dc suas 
rcspcclivas bandeiras; os quaes em consequcncia seruo igualados a lodos os rcspcitos (exccplo • 
no commercio de cabotagem) aos navios chilenos, de mancira que o? artigos itnporladoí por clles nfio 
pagaráó oulros nem maiorcs direiios do quc se tbsscin imporlados em navios nacionacs, sem quc para 
«* gozo dcsta igualdade se exija quc os dilos arligos scjáo productos dü sulo ou da induslria da nacáo 
quc os iraporla. 

Será reconhecído nos portos do Cliiic como novio dc tuna potcncía cslrangcira aquellc que n 
ibr segundo a lei dc navegacáo da mesma potcncia, e será admiUido a gozar da dila igualdadn 
cm virtudc dc utna no.'ifteacáo olíieial ao governo do Chile, cm quc sc expresse a concessáo de 
uma completa reeíproeidadc nos lermos quc íicáo nciraa cxpostos. 

0 abaixo assignado tem a Itonra dc eievur ao coniiccitneitlo do governo imperial a dísposigáo que 
anteccde , por ordem cxprcssa quc acaba dc reccber do seu, manUeslainlo a*t tncsmo Uunpo o 
quanto eslimaria que se accitossc por partc do govcrnc dc Sua Magcsladc o Itnpcrador do BrasiL * 
o ojusle rcciproco autorisado pcln sobredila lci, persuadido como cstá dc que rcduiularia isso em 




bcncíicio counnum c conlribuiiía lambcm a cimcniar a umizadc quc fclizmcnlc subsislc cnlrc ambas 
as nacoes. 

A visla da tlila ordem cxprcssa qnc lcm o abaixo assignado do scu govcrno, c do quc dispOc a lci que 
prcccdc, c quc cquivalc comji'.clamenic á accilacfio, por parle do govcrno do Gliile, da lci dc nave- 
gacúo adopLada pelo do Brasii, pclu c[ual csLá aulorisado a applica-la a Loda polencia quc cslivcr 
disposla a conccdcr aos navios brasilcirus o Lralamcnlo nacionai, cspcra o obaixo assignado quc 
ojrovcrno do Sna Magcsladc lmpcrial náo duvidará dar-llic uma resposla formal para quc o novo 
ajustc principic da dala da prcscnlc noLiíicacao cm dir.nlc, ou 110 mais brevc lempo que fór 
possiycl; na ccrLcza dc quc subcndo-se cin C.lnlo quc ioi acceila a pvcscnlc nolificaciÁo, e consi- 
dcrado cslc ajuslc como cquivnloiiLe á dccínrac.fio dc rcciprocidadc quc exigc a iei do Brásil J o abaixo 
assignado cslá plcnamcnLe aulorisodo pelo .-cu govcrno á declarar ao de S. M. o Impcrador quc 
sciao immcdialamcnlc adm¡ílidos 05 navios brasilciros ao gozo do LraLamcnLo nacional nos 
portos daquclle Lslado. 

0 abaixo assignado aproveila-sc com pra/.or dcsla opportunidadc pava rcnovar a S. Ex. 0 Sr. 
Paulino José Soarcs dc Sou/.a scus vcspeilos e os protcslos dc sua mais dislincta considcracáo. 

A S. Lx. 0 Sr. Paulino Jusc Suarcs dc Sou/.a, ócc., &c. 

Carlos vo.n IIocuxorLin. 


X. 27. 


:Vo/(í Jo govcrno impcria! 0.0 consulailo rjeral do Chile. 


N. 5.—Rio dc Janeiro—Ministcrio dos Jícgocios Estrangciros, cm S de Novembro de 1850. 

Accuso a reccpcáo do oííicio n. 32 que com dala de !i do corrcnle mcz mc dirigio 0 Sr. CarJos von 
llochkollcr, consul gcral do Cliile ncsta córle, cm quc cominunica quc em virlude dc uma lci 
promuígadano Chile cm 16 doJullio ulLimo, scráo ali tralados no mesmo pc quc asnacionaes, em 
tudo que náo diga rcspeilo ao cotnmcrcio de cabolagem , as embarcacoes das potcncias cstrangeiras 
qnc usarcm cm seus porLos dc nma pcrlciLa rcciprocidade para com o¿ navios chilenos. náo pagando 
cs artigos quc clias importarcm outros ncni maiores uircilos do quc sc fossem impurlados em barcos 
nacionacs, scm quc por isso sc cxija que os dilos ariigos scjáo produclos do solo ou da iíiduslria da 
r.acáo quc os imporla. 

Accrcsccnla 0 Sr. von Iloclikoficr quc scrfio rcconhccidas nos portos do Chile como cmbarcacues 
gc oma polcncui cslrangcira as qu¿ navcgarcm scgundo as lcis do scu paiz, e que só seráo tratados 
no mcsmo pc dos nacionacs o¿ barcos das nacOos que, por uma nolificacáo oilicial leila ao governo 
chiicno, livcrcm cslabclccido uma pcrleila rcciprocidade de Lralainento para os navios chilenos: e 
maniFcslu auc 5cu ¡íovcrno muilo csiimana ciue 0 do imncrio acccilasse 0 arranio rociproco aulori- 
sado pcia rdcnda loi, cm bci:clicio das boas relocóe? cnlrc os dous paizcs. 

Tcndo 0 coverno tia rcpuLdica do Cliilc iciiu uma igual proposla á lcgacuo do impcrio ali rcsidentc 
por nola de 2 .i dc Julho ¡>1*0x11210 passado, S. M. 0 Iinperauor houve por bcin ordenar-Jhc cm ’ 2 Ii de 
OuLubro ultiino (¡uc responde¿sc úquclíc guvcrno quc 0 uo iinpcrio 0111 suas rclacúes commerciaes 
coin cssa republica seguirá scinprc a polilica da mais pcrlcita iguaidiulc do Iratuiiicnto, conlortne ao 
que dispoe os dous dccrc'.os impcriacs dc 20 dc JuJlio c J 2 de Agoslo dc ISiá, emquanlo os navios 
brasilciros c mercadorias ncilcs imporladas, foremali rcccbidospelo quo di¿ respoito ao? dircitos dc 
navcgacáo , porlo c aos c.ie ailaudcga, como os proprios nacionací. 

Uarmonisíindo -50 assim co::ip'otamculo os priucipius liberacs adopUulos no Brasil cno Cliile, as suas 
rclacóos íicáo, prlas drchuMriVs rcciprocas quc acabáo c¡c scr Lrucadas cnLrcoídous govcrnos, 
cslabclccidas sobrc 0 pú da mais pcrici'a rcciprocidade c LraLados 05 navios c mercadorias dc ambos 0? 
pai/.cs rcípccLivaniuDld como os nacior.acs. 

licsla-inc coimnunicar ao Sr. lIocukulleL’ quc cm.conscqucncia dcslc rcciproco accordosc expcdirlio 
á rcparlicáo da ínarinhans prcci?as orciens para que os na\ios cbilenos pagucm d’ora cm dianle peios 
passaporles quc por oiia sc cxpedcm 0 mcsmo que pagño as nacionacs. 

Salisla/.cndo assim ao pcdido do Sr. von iíucbkoílcr, reitcro-lhc 05 prolcslos de minha esliina c 
consideracáo. 

P.Vl'UNO Jcs¿ Soir.LS dl Sorz;.. 

Ao Sr. Carios von Ilocbkollcr., &c. &c. 


ió 
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5 . 28 . 


N.° 35. 


_Xota do Conmkdo fjcrul ilo Chileao goccrno impcriaL 

Consulado gcral íla RepuLlica do Cliile no impcrio do BrasiL ■—Rio dc JaneirolOde 

Marco do 1851, 


0 abaixo assignauo consul gcral da Repubiica do Cbilc nesta capital e impcrio do Brasil, iem a 
honra tle dirigir-sc á S. Ex. o"Sr. Paulino Josc Soarcs dc Souza , do conselho de S. M. o Impcrador, 
scnodor do impcrio, minislro c secretario dc cslado dos ncgocios eArangciros do Bradl, para remet- 
lcr-lbe junto um mimcro uo pcriodico oilicial do Cbilc contendo o decrclo do govcrno daqucllc Eslado 
dclcrminando que do l.° dc Janeiro do corrcntc anno em dianlc , o? barcos estrangeiros das naQócs 
quc nño livcrem admillido as bascs de rcciprucidndc estabclecidas pela lei dc 16 de Julho uilimo, 
paguem a sua cnirada nos poríos da Rcpublica, maior direito quc <» quc pagaváo até fms do anno 
passado tanlosobrea sua tonclagem como sobre a> mercadorias que inlrotluárem no Eslado. 

Em fms de Dezetnbro ultimo chegou ás máus do govcrno do CUile por intermedio do abaixo a?síg- 
nado a copía da nola quc o Sr. Paulino Josc Soares de Sou/.a em nomc do governo imperiai 
scnio-se passar-lhc em o de Novcmbro ullimo cm resposla a oulra do abalxo assignado rdativa ao 
assumpio da iguaidade dc bandeiras, c havendo o governo do Chilc dclcrminado que se publicassc a 
primeira no pcriodico oíficial para o conbecimento do publico e do commercio, como o poderá V ; . 
Ex. verpelo numero qucvai junlo com daladc 28 de Dczembro, o abaixo assignado lennordeni do ?cu 
governo para cotmnunicar ao dc S. M. o Impcrador que, cm vista da indicada rcsposla, o governo da 
RepubSica dclcrminou que se ductn pelo mimsterio da íazcnda as ordcns competentcs para quc os 
barcos c íncrcadorias brasilciras gozcm do l.° dc Janciro desle anno em diantc da iguaidade dc tíircilos 
prcscripíos pcia ieí Cbilcna dclO dc Julho ultitno. 

0 abaixo assignado tein a saiisfacao dc rcpclir a S. Ex. o quc o scu govcrno Ihe communica 
oflicialinenle, que o Chilc scgnia iclizmcnle na maior tranquillidadc scm cmbargo de cstar proxima 
a eleicáo conslitucionai do prosidentc da Republica, quc devc tcr lugar a 25 de Junlio deslc anno, 
c com o mcsmo moüvo rcilera o abaixo assignado ao Ex. mo Sr. conselhciro Paulino José Soarcs de 
Sou/.a os protcslos do seu rcspeito c distincta consideracño. 
ilL ia0 c Ex. : -° Sr. Pauiino José Soares do Souza , uScc. &e. dcc. 

Caslos von IIocnKOFLcr.. 


Documonto a quo so refcrc a nota antcccclcotc. 


Minislcrio da Fazcnda*—Sanllago, 12 dc Novembro dc ÍS50. 

Considerando: 

1/ Qne ignoranclo-$e ainda sc algumas das mcúcs, com qucm lcmos rclacúes commerciaes 
acciláráo as bases da rcciprocidadc a quc forfto convidadas em virludc da lei dc 16 de Julho do cor- 
rcnlc onno, nüo ó possivel relardar por xnais tenipo a flxacüo dos dircilos diflcrcnciacs para que 
foi aulorísado o presidenlc da republica pela mcsma lci, sem collocar o nosso commercio n’uraa 
sítuacao mui desvonlajosa, principalmenle no mcrcado dc California; c que o prazo dc cinco 
mezes e meio é suíflcicntc para sc rcccbcr uma resposla das nacócs quc se achao dispostas a 
admiltir os principios propostos na dita lei; 

2*° Que nao é juslo nein convém a nossos intcrcsses mercanlis dcixar dc convlr na reciproci- 
dadc, ainda quc scja sómenlc a respcito de ccrtas mcrcadorias, ncm lbzer irrevogavelmenlc res- 
ponsaveis dos direitos didercnciacs ns mcrcadorias eslrangeiras pelo faclo de se havcrem passado 
vales, sc bem durontc^ o prazo marcado o podcriáo as que fossem conduzidas em barcos chilenos 
aprovcitar-se da igualdadc dc banucira que pudcra eonccder a nocao b que n’ellas pcrtcnccssem. 

Rcsolvi c dccretei o seguinlc: 

ArL l. 0, — do 1,° de Janciro do anno proximo futuro cm diantc os barcos eslrangeiros das na- 
cócs que nüo tivercm admiludo os bases dc rcciprocidade estabelccidas pela lci de 1G dc Julho 
ultimo pagaráó a sua cnlrada nos portos do GIiilc mais scis rcaes além dos dous quc aclualmcnle 
pagfio por cada tonelada, 

Art. 2.—As mercadprias quc se imporlarem da citada data cm diantc nos barcos que se 
acharem no caso do arligo anlccedcnle, pagaráó o dircilo addicional de ucz por ccnlo além dos 
direilos cslabclccidos ou quc para o diantc sc estabclecercm. 



Arl. 3.° —Assignar-sc-hiio por csto dircito addicionai vaics com prazo dc seis raezcs c debaixo 
de compclentc fianca, a qual ficará nulla c scm cíleito, c sc devoivcra o dircito addicional de 
tonelagcm cslabclccido pelo art. l.°, dcsdc o dia em quc fdr posU cm pratica a igualdade da 
bandcira pela nacáo a quc pcrlcnca o navio, scgundo constar do aviso oíficial que der o res- 
pectivo governo ao do Chile. 

Art. V Sc a iguaidadc concedida aos barcos chilcnos fdr só rclativa a certas raercadorias como 
aos produclos do paiz náo terá lugar a reciprocidadc dc dircilos senño a rcspeito das merca- 
dorias da mesma classe ou que fórem de producQño do solo ou da industria da nacao a quc 
pertenca o barco cin quc sc imporlarem; c só a respeito dcllas so annuliaráo o vals e fianca dc 
que trala o arligo prcccdente. 

Registc-se, communiquc-sc c publiquc-sc. — Bulnes. 

Jtnomjo Uhmemita. 


X. 29 . 

Xotfi do fjovcmo impcñal ao comulado jcral do Chile. 

N.° 2.—Rio de Janciro.— Ministerio dos ncgocios estrangciros, cm 12 dc Marco de lSoi. 

Tivc a honra de rccebcr a cormriunicacáo dc 10 do correnlc, ondc o Sr. C. von Ilochkofler, 
consul geral do Chile no Brasil, incluio dousjornaes, cm um dos quacs se acha publicada a nota 
que Íhe dirigisobn. 0 5, deS dc Novembro pro.vimo passado; c no oulro oDccrelo de 12 do mcsmomez 
oanno, peio quai o scu govcrno impóc um direilo difTercncial sobre as raercadorias e navios das 
nacóes quc nüo tenhao adinitlido as bascs dc rcciprocidade cstabelecidas pela lei de 16 dc Jullio de 
1S50 ; acrcsccntando o Sr. liochkofler ter reccbitlo ordem para communicar ao governo imperial que, 
á vista das declaracócs de minha citada nota, ordcnára o seu governo que os navios e generos brasi- 
lciros gozem no Chile da igualdaac dc direilos prescriptos pcla ciLada lei. Respondendo ao Sr. Iloch- 
kofler, cumprc-me parlieipar-lhe quc nesta data, dou conhecimento ao Sr. ministro da fazenda do 
contcúdo da communicacáo a que me tcnho refendo, a qual em nada altcra o tratamcnlo até aqui 
havido por parle do Brasil para com os produclos e navios chilenos, por isso que, como ó constante, 
tem cllos sido recebidos nos portos do Imperio sob a mais perfcila igualdade com os nacionaes. 

Aproveilando a opporlunidade rcnovo ao Sr. Ilochkoflcr as uoinhas cxpressóes da minha estima e 
considcracáo. 

Paulino Jos¿ Soares de Souza. 

Ao Sr. C. Ilochkofler. &c., ócc. 





0 


Xolado Comdadoda Grcña ao (jovcrno impcrial . 

Consulado da Grecia no Rio dc Janeiro, 10 de Feverciro dc 1S51. 

0 abaixo assignado, consul dc S. M. UcIIcnica, cm sua nola de 2S de Jnnho dc 1SÍ9, dirigida a 
S. Ex. o Sr. visconiic dc Olinda, cnláo minislro dos ncgocios cstrangciros. tcve a lionra de informar a 
S. Ex. que náo sc linha dcinorado crn Iransmillir ao govcrno dc S. M. o Rei a copia do dccreto 
n. G08 dc.i dc Maiodo mcsmo anno, e anota dc S. Ex. do l.° dc Junho seguinte, que modifica a 
sua opplicacáo. 

0 abaixo assignado nao lcm cessado de promovcr c eslrcilar por mcio dcintcresses commcrciaes as 
rclacócs dc arnhade quc subsislcm cnlre os dous paizcs; c por um despacho de 27 de Jlaio (8 de 
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Junho dc 1850; dc S. Ex. o Sr. L. A. Landos, tnlnislro da casa do Rci c dos ncpocios csírangciros, 
rcccbcu a communicacrio dc quc cstcs inlereáscs náo podcriáo scr tomados cm considcracáo scnáo por 
mcio dc um Iratado dc commcrcio c dc navegacüo sob a basc dc uma pcrt’cita rcciprocidadc de 
Iratamcnto com os nacionacs. 


0 abaixo assignado, cspcrando quc chcguc cslc momcnlo, c fundando-se nas informacócs que 
rccebcu, tcm a honra Íe propór ao govcrno impcrial o cstabclcccr por uma convencáo provisoria: 

c Que os navios brasileiros nos porlos do rcino da Grccia, cos navios grcgos nos porlos do impcrio 
do Brasil sejáo Iralados rcciprocamcnlc sob o pc dc pcrfeila ignaldade com os nacionaes, quanto aos 
direilos dc qualqncr nalurcza, tanlo a rcspcilo dos navios como dc scus carrcgamenlos, qucr na 
importacáo qucr na cxporlacño. » 

lüsta simplcs convcncáo póuc abrir relocócs dc commcrcio cnlrc os dous paizes, o qual até aqui sc 
icm feilo por bandeiras cslrangeiras inlcrincdiarias; os produclos agriculas dc ambos sáo dcvida e 
rcspcclivamcntc opreciados, e o impulso quc assiin sc déssc á navegacáo de uma e outra partc náo 
póde deixar de scr-lhes favoravel. 

Submcllcndo cslaproposla a S. Ex. c pcdindo-lhc quc a apoicjunlo do govcrno dc S. M. Imperial, 
o abaixo assignado sc lisongóa dc quc S. Ex. vcrá o dcscjo que o anima dc promovcr as relacóes que 
já unem os dous eslados. Esla convencáo dcvcrá ser siibmellida á raliíicacáo do govcrno do rei. 

0 abaixo assignado aproveila-sc dcsla nova occasiáo para ollcrccer a S. Ex. as exprcssóes da sua 
alla c rcspeilosa considcracáo. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares dc Souza, ctc., clc. , elc. 


0 consul da Crccia, Ií. Riédy. 


31. 


Xola do (jovcrno impcrial ao consulado da Grcm. 

N.° 2.— Rio dc Janciro.—Ministcno dos ncgocios cslrangeiros, 25 dc Fevcreiro dc 1S51. 


Tivc a honra dc rcccber a communicacáo dc 19 do corrcnle, cm quc o Sr. II. Riedy, 
daGrccia ncsla cóUc, rcfcrindo-sc a um dcspacho do seu írovcrno relalivo á narticipacáí 

c.. n* 1 n. . _ _T.r\. . i j.'i i ■_ 


consul 

üa Grccia ncsla córlc, rclcrindo-sc a um dcspacho do seu govcrno relalivo á participacáo que o 
Sr. Riedy Ihc fizera, darcvogacáo doDccrcto do l. c dc Oulubro delSi? sobrc direilos dilicrenciacs 
pelo dc /i deMaio de !S:i9, accrcscenla scropiniáo do scu govcrno que íacs intercsscs só poderiáo ser 
tomados cm consideracáo pcr mcio de um Iratado de commcrcio c navegacáo bascado na mais perfeila 
igualdadc dc Iratamcnlo. E, como consequcncia dossa opiniáo, propóc^ o Sr. Riedv quc cmquanto sc 
náo cGfcitue nm tralado n’aquellc scntido, sc cslabclcca por convencáo provisoria: — c quc os navios 
l! brasilciros nos portos daGrccia, c os gregos no do Brasil scjáo Iralados rcciprocaincnlc sob amais 
« perfcila igualdadc com os nacionacs qnanlo a dircitos dc qualquer nalurcza, lanlo a respeito dos 
« navios, como de scus earrcgamcnlos, quer na imporlocáo ou cxporlacáo. 3 
Em resposla cumpre-mc communicar ao Sr. Riedy quc, náo Cítandó rcvocados os Decrelos cle 



os portos e aítandegas do Impcrio, cssc principio adoplado pclos rcferidos Dccreios, náo julga o 
go\cino impeiial ncccSíano cstabcleccr, ]>or mcio dc convencGos, acTuillo niesmo que está adoptado 

idendo 



brosileiros. 

Reilero ao Sr. Ricdy os protcstos dc minha csliina c consideracáo. 


pAlLIXO Josíi So.vr.l-s DL Soi'ZA. 


Ao Sr. IJ. Púedv, ctc.. clc. 
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Occtirrencia havida com o cncarrcgado de negocios do Brasil cm Bolivia em 
consequencia dos bons officios que prestíra junlo do govcrno daquella Rcpublica 
em favor de cidadaos francezes. 


Coníidencial do enearrcgado de negocios do Brasil ao governo de Bolivia. 

\ 

Sucre, 2 de Julho de 1850* 


Sr. mimstro. — Encarregado sempre dc protegcr os Srs. Francezes aqul rcstdentes alc a chegada 
de seu natural defensor, que está a realisar-se» náo posso deixar de dirigir-me hoje a V. Ex. 
para represeotar contra a inedida que aeaba de tomar a policia dc fazcr sahir em quarenta e oito 
horas desta capital aos ctdadaos de Fraaga Srs. Vicente La Rtnore e Luiz Hubert, com ordem dc 
abandonar aRepublica, sem notificar-lbes os motivos de semelhantc procedimenlo. 

Áo Sr. Favre, que se adia já.na Republica e em vesperas de chegar a esta capital, pertencerá 
entendcr-se com V, Ex. sobre os motivos que poderia a policia ter para fazcr sahtr táo inopinadametite 
do paiz a estes dous seus compatriotas, que residem aqui ha mais de quinze annos. A mim só cabe 
o dever de pedir a V. Ex. se sirva mandar suspender uma ordeui que é a arnbos táo prejudicial, 
aié que chegue o Sr. Favrc. quc poderd melhor defender os díreitos destes seus concidadaos, os 
quacs poderdu entrelanlo arranjar seus negocios inercantb , que neccssitdo de muito mais de quarenta 
e oíto iioras. 

Com este motivo tenho a honra de reiterar a seguranca da alta consideracdo com que sou. 


De V. Ex. attento e seguro servidor. 


A S. Ex. o Sr. D. Tíiomaz Raldiviero, ministro das relacocs 


exteríores de Bolivia. 


Antoxio José Lbboa, 


X. 33 . 


Noia do govcmo de Bolivia ao mcairegado de ncgocios do Brasil. 

Ministerio de relacóes exteriores. —Sucre S de Junho de 1850. 

Sr. — 0 abaixo assignado submciteu ao eonhecimento de scq governo a couimunicacdo que S. Ex. 
Ihe dirigio com data de 2 do eorrente, solicítando como representantc dos ctdaddos franeezes resi- 
dentes em Bolivia r c na ausencia de seu legilimo defensor, o Sr. Favre, sc suspenaa a ordem aada 
por esta poltcia para qnc os Franeezcs Vicente La Riviére e Lniz ilubert abandonem o patz dentro do 
termo de quarenta e oiio horas. 

0 abaixo assignado reccbeu ordem dc seu governo para dizer a S.. Ex. que ndo rcconheee ein *ua 
pessoa esse pretendido dircito de representacao em favor dos eidadaos francezes, restdenles em Dolivia, 
c que pelocontrario, náosendo satisfatorio o procedimentopoiilico que observa S. Ex, , estdo- promptos 
seus passaportes paca quc possa igualmente abandonar o paíz, reáervando-sc manifestar ao governo 
de $. M, Imperial os justos motivos que o obrigárdo á adopQdo desta mcdida. 

0 abaixoassignado aproveita-se desta occasido para reiterar a S. Ex. a seguranga de sua alta e aistmc a 

considcra^ao com que é muito altento e seguro servidor. 

¿lo Ex* s Sr. eacarrcgado de negocios de S. M. o Impcrador do BrasiL 

TüOtfAZ B ALniVIEBO. 
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ANNEXO A 



NEGOCIOS DO RIO DA PRATA. 

Discussáo ewlre o govcrno imperial e a legacáo argentina 
sobre o procedimento do baráo de Jacuhy na Republica 
Oriental. 

Passaportes pedidos pelo ministro da Confederagáo Ar- 
gentina. 


N. 1. 

iVofa da lcgar.áo arcjcntina ao govcrno imperial. 

Viva a Confederacáo Argcnlma! Rio de Janeiro, 16 de Junlio de 1S50, anno 41 da liberdade, 35 da 

indcpcndencia e 21 da Confcderacao Argenlina. 

Illm. e Exm. Sr. Paulino José Soarcs dc Souza, do conselbo de S. M. o Imperador, ministro e 
sccrelario dc estado dos ncgocios eslrangeiros. 

0 governo encarregado das reiacoes exleriorcs da Confedcracáo Argenlina, a cujo conliecimento o 
abaixo assignado teve a lionra de lcvar a rcsposta datada de S de Marco, (juc S. Ex. o Sr. Paulino 
Josc Soarcs de Souza deu á nola dalcgacfio argcnlina, de 13 dc Fcvereiro, relativa á invasáo do baráo 
dc Jacuhy no Estado Oriental, ordenou ao abaixo assignado que rebatesse com as consideracóes 
¿eguintes os fundamontos deduzidos pclo Sr. ministro dos negocios eslrangciros, para deciinar das 
mcdidas rcclamadas cmnomcdos Estados do Praln, 

0 governo argenlino náo tem podido vcr senáo com uma incolierencia notavel a denegacáo dc 
caracter sufliciente em scu ministro nesta corte para reclamar conlra todo o ataquc ao Estado do 
Uruguay, proccdcnlc do territorio brasiieiro; pois sc o governo imperial náo reconlicceu aléagoraa 
auloridadc prcsidcncial do Exm. Sr. gencralD. Mahoel Oribe, nein por isso sc lcm recusado a discutir 
com a lcgacáo argcnlina sobre tudo quanlo tem relncáo com os interesscs daquelie paiz, entenden- 
do-sc algumas vczcs com o presidenle pelo inlermedio doagcnlc dipiomalico brasilciro em Montcvidéo, 
quando ihc parecia convenienle. 

Esles precedcnles, em compielo dcsaccordo com a indicncáo dc náo admittir qucslóes dessa suprema 
autoridade, complicáo-sc mais ainda qnando se nega ao governo argentinoo direilo de reclamar do 
impcrio conlra íactos quc, scndo oíTensivos á sua allianca com o da Rcpublica OricnLal, atacáo 
simultaneamcnte a um c oulro. 

Ncm para suslcnlar cssa polilica pódc o governo impcrial allcgar sua ignorancia ácerca da extensáo 
c condicócs dessa allianca. Usando do um direilo pcrfeilo, derivado da convcngáo preliminar dc 182S, 
interpelíou ao abaixo assignado cm 11 dc Junho de 1812 sobre o moiivo c o objeclo dessa gucrra, 
c ao abaixo assignado coube o bonroso dever de salisfaze*lo, de uma mancira láo cxplicita c clara, 
quco govcrno de SuaMagestade acccilou scm reserva o inqueslionavel LiLulo do argcnlino, para levar 
suas armas á Banda Oricntal; e alé offcrcccu sua ollianQa com a ConfederaQáo para debcllar seu 
inimigo, annunciando mais tarde—quc a cntrada do gcneral Oribe em Montevidóo náo seria razáo 
para altcrar sua nculralidadc. 

Se ao come^ar a gucrra dcclarada á Confcdcracáo pcla facgáo montevidcana, unida ao cstrangciro, 
pudcsse havcr hesitaQáo sobrc sua natureza c scus Gns, os succcssivos acontecimentos tem por lal modo 
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levnnUuK) o véo, quc ninsueni poderia do boa fó dnviuui' da afiinidode do vi&las das duas ropublicay 
do Prala, nem da idontidíide do sous porigos. 

lünlfio coinpriinicla a rcpublica do Lruiruay pola lorra roboldo, prccisava dc moios para rcivindicar 
sous dircilos. A siLuncño mudou, quando aopiniño nacional L'ncouLrou apoio ■ c a reacoáo se lornou 
¡íoral ásombra do cxercilo arííouLino, quc continuava u reconliocor a suprcma autoridado dií;namonto 
conliada ao gencral Oribo, qno nenhuma innovacño inlnubr/.ia no systcmaorgauico dohslado Orientai, 
e quc náo abri-rava aspiracüo conlraria á sua mais coiuplela indopondcncia. 

0 excrcilo argcnLino c a nacao uruguayanadirigián-sc a uin mesmo inimigo na autoridadc opprcssora 
no Monlevidéo: mn, considerando-a coino aulora da guorra a que a Cunfodoracáo foi, a sun pczar, 
forcada, c o povn oricnlal náo vcrulo nella sonáo o aborlo do um motim miliLar, c uin co¡;o iiistru- 
mcnlo do pobtica cslrangcira. (Ininmum vcio a sor dosdo logn o inlercs.se do iriuuipho, e, por umn 
conscqaoncia inseparavcl da unidudc dc lins, os govcrnos do prala cbcgaráo á alliauca mais intiinu, 
sem ncccssidadc dc outro paclo, do que o inslincLo do sua nmíua deicsa. 

DepoisdcT annos do Gxhibicáo constanlc dapolilicn dus dous cslados, tlopois que as negocineücs 
com os podcres intcrventores lom cspargido a luz sobrc os desinlcrcssados dosignios do govcrno ar- 
"cntino, náo ó comprcbcnsivel que o do llrasii ignorc aindaos condtcocs dcsta aUianca . 

Sc o covcrno dc S. M. Impcriai se lcm ncsrado a rcconbcccr coino lcirilima a autoridade do scneral 
Oribc, náo obstanlc ossuflragius dosnovc deparlomontos do Iruguay, c de sua inoquivoca rcsolucáode 
siisLcnla-la: se tcm prcfcrido conlinuar a entcndcr-sc com o govorno intniso dc Mcnlcvidco, náo se 
pcrde ncm sc dobilila por isso a coalisáo dcambas^as rcpublícas; e quando o Sr. uiinistro náo visse 
no plcnipolcnciurio argcnlino o rcprcscnlanle dossa allianca, náo potieria ncgar-iho caraclcr bastanlo 
para cxcrccr os dircitos du boliigcranlc argcntino na Banda Oricnlal. 

Dcslindar o quc podcssc causar danino áquclla rcpublica, som prejudicar iiíuahncnle no cxorcilo 
argcnliuo naqucllc lorritorio, soria para o abaixo assignado um Lrabalho supenorá sua inloiligencia; e 
omquanlo o Sr. Paulino náo sc sorvir dcmonstra-lo, a lcgacáo insistirá cmii declarar— qucagcressOes 
como as do baráo de Jaculiy ou quaiquer acto exlcrno, caiculado para pcrlurbarn Ilnnda Oncntal, 
para cnfraqucccr as forcas colligadas , c pnra compromellcr oexito da contonda . apoiando de quaiquor 
maneira aos inirnigos da Confedcracáo, enlráo parlicularmcnlc na jurisdiccáo diplomalica dc seu re- 
presenlanlc, a quo lhc náo ó pcrmiltido rcnunciar. 

0 abaixo assignado caLegoricamento rojjoliio, por nota de 1S do Maio de 1 S/i 7, umn igual re¿- 
triccáo quc lbe prctcndeu iinpór o baráo dc Cayrú , ]>eia sua communicacáo dc 1*2 do Abril uaquolle 
anno, c a legacáo cstava pcrsuadÍLÍa de que. discnlio'as posloi iormenlc cnlrc olla c o ^ovcrno imperiai 
l.odas quosiOcs ue i'ruuluira rcuiuvas r.o K.stado Orienlai. inoJusivc as uooorridas no miuislorio do Sr. 
Paulino, a compclcncia da lciracño ar-cnlina íicava fúra do ultorior conlrovorsia.. 

iSáo ó por lanto siislcntavci quc náo Lcniia o abaixo assignaiio podido, por desautorisaiio. admiltir 
reclamacoes cio Brasil purtpiacsqucr aggrsvob Cuútra hrasÜeiro? na Baiula Oricnlal. A corrcsponuoncia 
com o abaixo assignacio allosta. Sr. ininistro, o conlrario . o onlrc os dado.s quc poderia coinputsar , 
S. Ex. peririitlirá citar-llic as paiavras da legacáo de 1 ‘i de Agosto do ISVS, dirigidas ao Sr. Souza 
Frar.co: 

« Para fixar mcu ]ir.7.o , c rchindicar o crouito do mou goveriiu , lenbo o honra dc pedir a S. Ex. o 
e Sr. Sou/.a Franco inc manifoste so lemsido prcsc.ntc ao govcrno impcriai roclamacúcs legaiisadas e 
- dignas dc fó , ácerca dc vioicncins ou ollonsas dc quaiqucr naluroza quo sojáo, oxoculadas contra sub- 
« ditos dc S. M. no lcrntorio argenlino ou no du Lruguny, sob a jurisclioráo dc S. Ex. o presidonte 

genoral Oribe , que tcnbáo iicado inpunes em um c outro cstado , ]»or íulta de accáo das lois, cuaau- 
c toridada pubiica. » 

l’manno anlcs, a 1S de Maio do 18á7. rcpollindo o abaixo assignado as ailusücs a assassinalos do 
brasilciros que sc ciiziáo perpclrodos por parlidasdo oxercito aiiiado, sein oulro fundamenlo mais d(> 
que uma lista de nomes. cier.larava ao ministorio: 

c Quc náo podendo rcconliecer cm govcrno aigum n dircilo dc cnvolver ao scr. eni ncoulocimonlos 
r despidos dc aulbcnticiclauc c do pvovas, c procisando dcslc cnraclcr a rolacáo inuicada, vepelíia, cin 
« nomc do cslado ailiado a injpulací.o cpio so apoiava om táo fragil motivo , c rogava :io Sr. ininislrc» 
" quc, fazendo invcstigacócs «ignas (io zelo do guvorno do S. M. a fmor c!o scus Mibditos, se senissu 
« transmitlir ao abaixo ossignado todos os esoiarocimontos suflicicnlos ]>ara raslcjnr o crimc, decla- 
>. rando , como dcclarava, em fó doseu guvcrno, c c*m hoincnagom á Rcpublica Oricntal, c]uc c?5 dc- 
c Lijvjucntcs umu vcz conhccidos, scriao cjccmplarmcnlc castigados. ■? 

A’ visla desta exigcncia da lcpcáo, deslc juizo scvcro, sohrc loda a violcncia quc se houvosso com- 
mcltido nos estados do Praia conlra brasilcMvns; á vista, ciníim, dcssa solcmnc promc.-sn (io coikIciiiiku' 
os oficnsorcs, como podcria cunsidorar-sc a lcgacáo'argontina inliabüilada para admiltir rcclainacócs 
quc clla mesmo provoca J 
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i3« infonnagOos Jiulas polos inlcrcssndos, mas nii.ncn mn faclo, c muito mcnos uinn qucixa altcndivol 
conlra ns aulontl:\<]c$ limilroplics, incxoraveis para com o crimc. 

, ! )() “ J ' C P 0ls 0 °üaixo nssi-rnado dc roprcsnnlacfio baslanlc , Lanlo para rccclior as rocl.nmacócs impc- 

ri:i(is conccrncnlcs ao lcrríLono occupndo polo c\orcilo con!ciicrado orionlal c arpcnlino , como para 
fornnua-lasantoo gubinclc dc Sua Magestnde, lom o nbaixo assi^nadoonJcin de ropcllir, cm nomc do scu 
go\crno, por si o como alliado do dn Ropublica Oricnlal, a (juidificacáo loita polo Sr. ministro da cm- 

pro/n do vandalismo do barao dc Jacuhv c outros brasileiros, unidosa anarchislas oricntacs c arccnlinos 
rofufiiados no Rio Grandc. 

Tacs íaclos, janiais coimncltidos por individuos ou furr.as loiíacs dos ostados vi/.inlios, revelño clara- 
mcnle sua cór polilica, c nao podom scTadmillidos, scgundo ;\ invcrsáo íninislcnal. como <¡provocutlos 
“ pcío fcrnnnito dc unportantcs mtcrcsscs paríicttl.ira, c pclo cstn-.lo dc cotnixtño ctn (juc sc aciia a povoacao 
‘ das jrontcirtís do nnpcrtü. c prodnzídos pda fvrmcnlat'ao c cncitamcnlo, rciaíítmie dc causas ¡juc o govcrno 
« nnpiTial nño púdc ftzrr dcsupparcccr . n 

A lendencia oslcnsiva c vcrdadcira (icssas inanobras lcm ?ido prcnarar c dcscnvolvcr uma guerra 
ontrc o Brasil c as repubücas do Prain, por meins imiijinos das naróes cultas; e nao tein depcndido 
de seus auloros, ma» sim dcscus revc/os, a suspcnsño dc seu vcriíonhoso proccdimcnto. 

0 dclegado do govcrno de Sua Magcsladc, pcneral Andrca, cx-prcsidenlo do Rio Grandc, o denuncia 
a scu successur cm tcrmos pnicisos, c¡n scu rolatorio cdlicial, ao ciitrcgar-lhe a adminislracáo daqucihi 
provincía. 

«£ f)a loucci nrctcncño dc uma cucrra contranossos vizinhos ■ diz. o Sr. Andróa' sc onzinou ouira pcior 

« amda , c por cabiras nuus clcvadas, dr obrigor o gorcrno a su/dlav-sc ii vonladc de aljiuns agitadorcs, 

* Gcompanluindo a stuiha dos bandos unarcliicos t¡uc pzcriio orsanisar, partt ¡¡ssrcdir o L'stado Orienta!, 

s prío tiintfuc dus forcus anprcgatLis na fnartlu d¡: suas frouUiras , c para arrcbunliarcni (jmnito gfi do jntdcs- 

•• sc:n, sciiou alJnto, ajim dc pussu-io, iujucui da linliu. » 

Para dcsconhcccr essa londencia, scria necessaria uma prcoccnpaoño de animo que iuio é de prcsu- 

mir-sc no govcrno do Rrasil. [i>U\ asírressfio <;o barño de Jaculiv náo é uma avcntura iinnrovisada , 

mas sim o descnvmvnnento (ie outras Djierurócs em mainr csr.ala, conccrtiulas i\a muiLo lcinpo conlra o 

E.-tndo Oricntal, já pclos sulvagcns agiladnrcs asyiados nnjiio Grnnclc, jú siniullancamcnLu porsubditos 

de Sua Mageslaue, prolegid»s por autoridades do impcrio. c até agnra impuncs, a dcspcito de rcprc- 

scntacóes consíanlcs do aovorno ai’iienlint». A iioslilidade iitccssame nr.r lunía seric ric annos dcscobrc 
1 ^ L \ 

uma lonte láoprolimda, como impura, desse svsleina fatal jiara us U’cs osUxcios, organisado no Rio 
Grandc d» Sui. 

K coim» podorifio occullar-jsfi no govcrno irnpoñal as usln? sinislrr.s dc Francisco lVdro de Abreu. 
r'uando scus ííIrmIuí. ctim t) tilulo de ¡íVí'daiiKK’óo.s aos Ii¡o-(irantlnisv$ e a lodos o$Brn?i!eiros as revcláo 
manifc.'lamento ? 0 Sr. PauÜno t>s tcvc prosonlcs, puhiicatios nus ucriodiená do Bra.-ü: c o siicncio 
tio Cubociilia sobrc cssas mcsmas nrticiaiuaoñcs. espaihadns com profusáo nela provincia de S. Pcdro, 
prova sua aulhenticidado, c dá o íio da coinbimicáo. 

Nño ha somt iiianea possivc! cnlrc rssa gncrra. ora sublorrancn, ora estropi'osa. com o caso forluito 
na íVonleira de Ct-rrienles, a tjue o S:\ ininialm ¿il 1 uí i-'. 0 saquc o os a#sassinalos commettidos em 
JO de OuLubro na esLancia rio Sr. Araujo Ribeiro dcvcrño cxaípcrar justr.mruic; mos o abaixo assig- 
ruulo, coin a doelaraoño do Sr. iri'vcrnndor dc Coiricnles. uño $ó rencliia a resnunsabiluiade da 
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roniiblicn por cssc alro/. dclicio. coiiiü i¡;cs:i'-o nromcilea a nerseeuioáo e eastigo dc scus norpeira- 
tioros. Suhidos dos hnsques do L. niguay. 

Os viwames que o S:\ Lbuüno assevera lorem soíVrido os hrasileiros na campanhn oricntal mal 
pndem .-or apsvciatios tlcsde <¡ue S. K\. loea noslc jxmlo iño vagamenlo tjue impo»ibiliia locia a tiis- 
c:u'i$fu>; nm$. tiesignand.i o Sr. uiiüisLro e«'ui cspccuiiidadc o occon ido sus jn’opi iedade do i.iaráo do 
.íacuiiv e dc tnilros c:n iguai caso na ]5.¡n.ia Oi\enla!, o aimix.o assiuaado acceiía a citncao coir.a 
i.'urolLarin quc csclaivco o lacto. 

0 embare;o t*ns nronriedades <¡o b-irf.o e o.s ífie o Sr. PauÜno nüirma le:v:n sido imaostos cm bens 

de ontros brasileiros, >áo o rcsult.nlo d.i <ielVauti:u;ño do$ direitos liscacs ncla sublraccáo Cianuestma 

tlc gados [íroprios e aiiieios, c nela rciucidi'ucia ein rounos, cu;a re$litu::;áo pcria a menor pcna. 

() ahaixo assignauo e:\viou ao S:\ ¡’.r.mstiw 11:11 suinmr.rio judicia! co:n nu.trlorzc dtdayucocs tio capala/. 

c peóes dt> baráo; lodas ciinforiU'S n:\:\'i provar <»» l:\;> C'»n!ral)an.lo$. 0:11 outras lantas cnlradas co 

haráo dc Jacuhv no listatlo Orienljl, c a uenred.n'.áo dü$ e;ado$ a!íieio$, nrrebatados com a coopcracao 
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tios tleclaraules. 

0 abuixo assignailo c$pera itv.Lwia 0 nwiilbcl’» da direccño tlada a csso siimmario pcio povcrno de 
S. M. , pnra cscÍarccor a vordade; c onr.tlio enviar-üio imns onzc contra oulios bra?ileiios quc te 
qucixáo de vcxamcs , jiorquc sao sorprenuid {, s na cxporlacao lurli'a de gados p.ua 0 Iuo Giande. 
iiiudiiulo ns ordens uuinicipaos, c buscando lortuna a custa do$ orienlucs e de seus propnos conci- 

datlños lahoriosos c lmnrndos. . . 

Os brasilciros cnvtdvido.s no conbnbando dobaráo livcráo indulto do Sr. prcíidcnlc Onbc, e torao 
rcsliluidos a scus laros; c 0 csLabelccimcnlo nao ficou sob cmbargo, scnáo cmquanto 0 barfio náo 
pnc;\ 5 ?c ao tlicsouro oricnta! 0 imposlo dcvido pclos gados quc delia cxtrabio. 



0 Sr, minUlro foi informado pclo nhaixo assignado com as proprsa» informar.ucs do goncralOribo á 
legncáo, c o Sr. Paulino mo poderia dcixnr uc ver no gcneroso procüdimenlo <so suprcmü mag'ulrado 
oricnlalum cslimulüá graliilao do dclinquenlc, em vez do um fundamentc a novas aggrcssdcf. 

ISfio duviua o govcrno argcnlino quc ns cslancieiros brasileiros, a pnr de oulros csLmngeiros cslnbe- 
locidos na llepuliHca do l'ruguny, tonhño sollVsdo prc)ui/os occasionauos pcla gucrra. Mas residindo 
naquclle paiz, fscau'to sujeilos, comn os nacionacs, ús vicissiludes pubiicas c a tocias as pcripecias 
da conienda. 

A irucrra náo fni subiia ncn curla. Suas calarntdadcs naturacs eslavfio ao olcancc do menos 
prcvcnido; e desdc scu principio alé u prohibirfio de cxporlar gados pela frnnlcira do Rio Craisdc 
inediou um pcriodo dc anuoí, duranle o qual os ibzendeirus brasileiros poderiao púr sua< propricdado 
a saivo de loda a contingencin, sein oulro esínrvo além do da stta propria vonladc. 

0 Exm. Sr. prcsidenlc general D. Manoci Oribo nño violou nenlsum dircilo, pruhibindo a todos os 
fazcnduiros indisLinctamenle que vendüo ou passcm para o l\i<> Gi*amle animaes dc qnalqucr cspccic, 
e a inarca deslcs na> respcclivas cslancias; nem foi absolula a prohibioao dc marca-ios , mas aisles se 
consenlia nesta operacüo, comlanto que os propriclarios se sujcilasscm aos regulnmcnLos policiaes, 
a favor dapropricdade cormnum exposta. como nunca, no roubo dos que por suu qualidade dccstran- 
gciros cslavao isentos de lodoo scrvico militar. 

Scm cssa precaucüo cra mais quc diiHciI impedír que o> arrcbalauorcs tle gado Ievasscm com o 
proprío o allieio, e prcjudicasscm gravcmcnto aos OñcnLues, quc, cmpcnhadüs na saJvacáo da 
Republica, tinhño abandonado sua ibrLuna parlicuiar. 

Tedo o provcilo da marca tcria rcvorlido exclusivamcnle a favor de fazcndciros cslrangciros, 
desde que o$ nacionaos nüo eslivessem presentes , ncm pudessein a seu turno marcar seus gados por 
acliarcm-se scrvindo no exercilo. 

Nño é equitalivo , ncm nenhum govcrno poderia razoavelmcnte pretcnder qnc scus concidadaos 
cstabelecidos em oulro eslado, iheatro de acliva gucrra, proseguissem em seus trabalhos a cobcrto 
de seus incvüaveis transtornos, c que emquanto os ciuadüos suílVem as consequencias tlesla silua- 
cao , os cslrangciros conlinuasscm com csse privilegio, monopolisando a industria e a ñqucza. 

Seria erigir o cslrangeiro na Bonda Oñental em arbitro da producdio e do commercio, e ievar 
os naluraes a uma ruina infallivel; seria conceder a eslranhos a prerogativa que em identicas cir- 
cumstancias Ihes ncga seu solo nalaJ. 

Se, indepcndenlemenle dos rnalcs da guerra, os estrangeiros padc.cem pela vxulcncia ou pela 
arbiirariedade, a seus governos perience procurar o remedío com o auxilio de uma franea diplomacia 
e das leis iulcrnacionaes. 


0 do Brasil, ao receber queixas de suhditos seus ccmlra auloritlactes oñcntacs , podcria ter enea- 
minhado suas reclamacoes a S. Ex. o presiuenlc Oribc, quer directamenlc, quer medianlc esta 
lcgacáo, como tem praúcado em oulras occasiúes. Mas ainda ncste caso o Sr. Paulino nfio ignora 
que devia prcceder dencgacao de justica por parte daquclla autoridade ás rcclamagoes immedialas 
dos prejudicados. 

Compclia tambcm ao governo impenal ter ha muilos annos fcilo.snhir da fronleira os faulores 
dessas bavbaras incursues ao Estado Óñental; a esses rebeldcs conlumazcs, quc , asylndos na provincía 
de S. Pcdro, lcm conspirado sem cessar contra os governos do Prata, c lancado sobrc a Republica 
Oriental quadriihas dc bandidos. Desla classe forüo ns de Figuciró , Silva, Silveira, Lcnxos c outras, 
de quc o govcrno brasilciro tem pleno conhccimcnio; c uhiinnmunle n de Jacuhy c seu¿ scqnazcs, 
quc, insignc pela dcpredncüo, tem enchidc n incdída da íniquiuadc. 

iN'cm sc diga quc para olcnncor a neccssaria repressüo, o govcrno argentino sc tcnlia csquivado 
a fazcr represenlanocs anle o do impcrío. Tem ellas sido numcrosas, scmpre seguidns de h.onrosa 
acquiescencia c do annuncio dc ordcns peretnplorias, e scmpre cslereis pela falla inqualiñcavel de sna 
exccucüo no diintndo cspuco dc muilos annos . 

A 5 cstranha lolcrancia parn com e«scs inimigos da ordem socínl, ao culpavel procedímenlo dcgrandc 
parle dos funccionaños do Rio Grandc para eom cs rcfugiado>, c para coxn o barüo de Jacuhy c 
seus sequa/.cs, é devido o intdcravcl cslndo de cousas naquclla fronteira ; e de nenhuma roancira 
a methdas econoinicas do presidcnlc Oribc , na orbita desua alta juñsdiecao. 

Além dísso, poderá um govcrno illtislrado, scra conscitar o alarma dos dcmais, cmpenhar-se 
era juslificar aclos quc cnvolvcm rebeíliao ú palña, c ataque dcshumano e nüo provocado a uma 
nagüo amiga ? 

Seña índiírercnle aogoverno de Sua Maseslade a invasüo de um de seus cabos mililarcs conlra um 
povo eom o quai o Itnperio cstá cm paz? Tcra ralor pcranlc a eircumspcccüo do gabinclc do 
Brasil o pretcxlo forjado por seus suddilos dc oífensas pcssnacs, rerdadcíras ou falsas? Dcsdc 
quando pódo um soldado audaz arrcbatar a bandeira de seu sobcratio , e armar-se por sua propria 
conta para reivindicar o que Ihe ap.raz chamar os brios nacionacs I 

0 Sr. minislro nao póde desconhccer quc quando lal usurpogüo fosse dissitnulada, a base da socíc- 
dade ficava commovida, as relaQüCsinlcrnacionaes a mcreé do capricho ott de uma sordida cspecula* 
eüo, c a seguranea dos vizinhosenlreguc ao azar dos succcssos, ou a tuna vigilancia díspcndíosa. 
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E sab'ulo que a$ rcpresalias compoUím exclusivomonlc ús nacócs, e só llics siio gnrantidas quando 
nfio podcm por oulro moclo obtor justica. Ao urrogar-sc mn subdilo o excrcicio desse recurso 
exLrcmo, colloca-sc fóra dos diroilos da giiorra, c assumc o caracicr c a rcsponsabilidadc inbcrentcs 
ao inimiíío, náo dc um individuo, náo dc um jrovcrno cslrnnbo, mas do frcncro lmmano. 

0 dir« ilo du amnisliar aos róos de deüclos poliiicos ou civis, dircilo excrcido nobremcnle cm 
numcrosos e memoruvcis casos pelo guvorno arirculino, nfio invalida o da nncao oíl'cndula pclo 
subdito dc oulra, para exiirir conlra elle a apjilicacao da jurispruclcncia criminal; c a pcna nfio pódc 
ser perdoada scnáo por consenlimcnlo coiiinnun, ou peia abdicacfio volunlaria da fuculdade de 
rcclama-la. 

K larnbcin inaclmissivol que « sc a Iranquilüdadc das fronlciras sc dcscja sinccramenlc, c quc 
« scmclbanlcs proccdiincnlos ao do barüo dc Jacuby nfio rcapparccfio c scjao cxplorados pcios 
« inimigos dos povcmos do Llio da Prala, dcvcm csles ompenluir-sc cm fazer dosapparcccr as causas 
< quc os lcm produ/.ido, porque isso só dcllos dcjicndc. » 

Esscs govornos, Sr. minislro, lem provado cxuberanlcmcnlc scu afan para lograr o soco{:o dc suas 
ffontoiras , mas nao ó a ellos a qucn: compclc casliciar ao baríio do Jacuby c scus collaboradorcs, ncm 
retirar tlos limitcs tlo Imperio os cmigrados tlo L'rala. Kstas providcncias c o impossibilitar novas 
hoslilidatlcs ó a lionrosa c exclusiva larcfa do govcrno brasileiro, dc qiicm pcla ulliina vez elles as 
rcclanuu). 

Os alliados incorrorifio no mcsmo dcpIoravcL crro quc oBrasil, sc acredilasscm quc aconlecimenlos 
como os ultimos que sc deráo, lem tlc scr cvilados, ou rcvocnndo o prcsidcntc general Oribe a 
prohibicao dc cxjiorlar da Banda Oriental gatlos para o Rio Grande, e de mnrca-los, cu com a 
cspcranca do Sr. íninisíro, dc quc, pclas ordens quc assegura ter-sc dado, nño se rcpctiráo as invasOcs 
conlra o lcrrilorio llmilroplie. 

Sc aquellcs podercs acceitassem mna tnl condicfio, sacrificanño scu decoro, roconbcceriáo por 
justiíic.ntla a conducla do barfio c seus salelütes, que ¡nfeüzmcnlc o ininisterio tlo Brasil dcsculpa; 
dariño um Iriuinpbo ao vandalismo; crcanáo um jirecedcnte de desaslrosa transcendencia; e para o 
futuro, qualqucr avcnlurciro, r.ssociatlo aos inimigos da Confotleracáo , qucreria com suas ordcns 
diclar a lci á liepublica Oricnlal. 

Assim, lanlo um coinn oulro govcrno, ainda qnando náo conHasscm na probidade de sna polilica 
e na razáo de snas rcclamaeñes , repciiináo sempre o meio oíTonsivo indicado pclo gabincle brasileiro , 
em quanto sc Ürnila, scm offcreccr rcparacáo, a propór aquella solucao, como uma barreira contra 
pertu rba cócs i:Iícrio rcs. 

L^or outro latlo, náo loin o governo dc Sua Magcsladc podido dcsconbcccr, quc cssa cconomia interna 
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aconselbáráo, nfio r.odcrá vcr nclia a relirada da constantc prolcccáo com qne a Republica do 
Lruguay hospcda aos Brasilciros paciiicos. 

Portanto, persislc o abaixo assignudo em pcdir ao govcrno itnperial, cm nome, c por ordcm do da 
ionfcdcracfio, mna satbfacáo que seja sufiicicnlc para rcparar o sanguinolcnto aggravo commettido 
a os cslados alíiados pclas invasOes do baráo dc Jacub.v c scns compliccs contra a Rc-publica do 
jav, c o casligu cxcmpiar dcsles róos, bem como das auloridadcs cio Impcrio quc os prolegcráo 
ou conscntiráo. 

0 povcrno ar^enliiio prcscrcvc iguaünentc no abaixo assignado quc dcclarc r.o de Sna Magestadc 
o Impcrador, quc os tlo Rio (la Prata coni-ideraráó a rccusa á realisacfio tlcsle pcditlo , ou uma 
desneccssaria dilacáo, como ncgaliva dc jusliea c como approvacfio do attentado do barfio dcJacuby, 
o aual, cslcriüsando o anlicio da legacáo argcnlina pcla mclbor e mais cordial inteiligencia com 
o gnbincle do Brasil, o obrigaria a relirur-sc tla córte iinpcrial. 

Deos cuartlc a V. Ex. muilos annos. 

Tuomaz Guido. 


15 
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N. 2. 


i\ota da legarJo argcntina ao governo impcrial. 

Viva c\ Conrec]«\rac r iO xVrgcnlínn ! Hio uo Janeiro , 2S de >Tunho clo 1SÓ0 , anno ¿1 tia libcrdade, 

35 cla iudependencia, e 21 da Cunloclerueáo Argeutina. 

III. B ’- 1 e Fa.” 10 Sr. Paulino Josó Soarcs ilc Souza, do conselho de S. M. o Imperadur , ministro 
8 secrelario de e.-tado <U»s ncgncios eslriiiigeiros. 

0 abaixo assignadn lem a'lionra de Iransinittir a S. Hx. o Sr. P.uilinn José Soarcs de Smua a nota 
original, com dneuin-'nlos, qn'í acaka d í recober do ií\. ,,i0 Sr. pre>idenle da Uepublica Orionlal do 
Uruguíiv, "«ncral I). Mancn-I Oribe, na ijtiül S. Hx., concnrd.uulo eoinplr.lainentc com os priucipiosc 
vUlas do gov*LMuo da Conlbtluracáo Argoulina. áccrca da alro/. imipcán do baráo do Jacuhy, c da 
responsaijilidade do scus conscnhdorcs c comp'icos, a lhrro pionanieiUií á rcsolucño adoplada pclo 
mencionado governo, de qnc csla li'gncño, cm umnc das duas ivpnbhcas do Rio da Prata, dirija 
ao iroverno du S. M. Iinperial as suas jiislas reclainacOes, aíiai ¡ic scrc.m promptamcnic desaggravadas 
e rcparadas as oiYcnsus c gravcs pivjn'r/.os causados a amuus os pai/.«»s pcia acgrcssáo , lcita a mao 
armada. pe.ln bando rcbcldc que sahira do Ijr.-tsil par.i [\\7.'.',v a gmMT.i na Uanda Oricntal. 

K lerulo-se já u nbaixij assiímuio occupado cx¡cu>auienu; c.jai esle oíqtjclo na nuta d:rigid;i ao Sr. 
mini>lro na dala de lii do curnuiic, cspera que S. L’ix. couáiderarú a prcsenie como adJicional áquella. 


Dcus guardc a V. Kx. muilos aonos. 


Tüomaz Gvido. 


Annezoü á nota da Icga$&o argootina dc 23 cc Junho dc £850. 

Viva a Confederacáo Argcnlina! Morráo ns .«c¡vngíins unitnrios! —Quarlcl general do Cernlo da \ic- 

turia, 7 de Juuhu de JSóO. 

0 ministro dos negocios cslrangeiros do Kslad» Oriental do uriigmy ao Hx. mo Sr. cnvindo cxtraordi- 
nario c ininislro pleuipulcnciano da Confederacáo Argcnúna junlo ao guverno dolliu de Janciru, general 
D. Tiiouiiiz Guido. 

0 abaixn assignado rcccbcu ordem do Ex. mo Sr. presidenle da renublica , briga-leiro-pcneral D. 
Manocl üribc, para se dirigir a V. Ex., como tein a hunra de o fazer, Iransmilliiidu-lhe a copia liígali- 
sada anrutxa, da nola ijuc, por iulerinedio de>Le minislerio, u inc<iun Sr. prc<idt;nle passou ao Ex. mo Sr. 
governador capitáo-genoral da provincia de Buenos- Ayrcs , r.ncarrcgaclo das relacóes exlernas. goneral 
em cbefe do exercilo unido da Conl'ederacáo Arircalina, briiradeiro -gcnoral 1). Joño Manocl de Uosas, 
por occnsiáo dos graves altenlados coimneltidos por u:in bord:i de salteadores brasiiuiros, e selvagens 
unitarios cmigrados para o lemtorio rio-grnndense, c que, capilaneados pelo coronel Francisco Pedro 
dc Abreu, baráo de Jaculiv, invadirüo annados o lcrritorio da rcpubiica, atLacaiido as forcas cslacio- 
nadas sobrc as fronltíiros do Sallo e Taquareinbó , roubando as la/.endas, e exercondo todos os vexamcs 
e dcpredacñes que llies fui possivcl prulicar conlra as pessoas e propriedatles dus paciíicos iiahilanlcs do 
cslado, rcsidenlcs nns dilas frontciras. Aspartes oírieiaes a (lue a mencionada nota sc refere sáo as que 
a V. Ex. se reincltcin adjunlas porcopia. 

Etn cunsequcncia cio cxpcndido neila, o Ex. m0 Sr. governatíor hrigadciro gencral D. Joáo Manncl dc 
Piosas houvc pur bem rcspundcr ao Ex. ma Sr. picsidentc desia n*pui)]ir:a . general I). Manoel Oribc, polo 
minisleriu coiupclenle , nos lerinos conslanles da sna nola de J5 de Maiu, cuja opia devidanienle le- 
galisada csla ocumpanba, cnviando-lhc a quc na inesma data dirigia a V. Ex., que é a mcsma que 
tambem sc Ihe transuiíüe. 

A’ vista dc ludo quanlo o I3x.“° Sr. govcrnador da provincin dc Bucnos Avres, cncarrcgado das rcla- 
cOcs cxicrnn.s da Ciunfeditracao Argentina, se scrvio cxpciulcr ao Ex. no Sr. pro.sidcntc da rrpublica 
brigaclciro-gcnoral D. Mnnocl Üribe, ntspoudendo á sua precitada nnla de 23 de Janciro vlo anno corren lc, 
c da rcsolucáo conimunicada a V. Ex. oin dala ue 15 de M.iiu, ordenou S. Ex. ao abaixo as-iunado 
exprcssasíc a V. F,x. rjnn. concurd-mdo conipletíimünlc csto govcrno com os primjipios de ji.isii$a c 
accrladas vislas do Ex. ,a0 Sr. govcrnador de Buenos Ayrcs, sobre » q:i;: innis cotivéin á diguid.ide c in- 
lercsses fcridos pclos proccdimcnloscscandalusos e alrozcs de.suhditus bi'iisÜeiros, quo sahirüu do lcrri- 
torio do lmpcrio para os perpclrar a máo nnnada no dcsla rcpublica , contra suus p..ciíicus moradores, 
e conlra a Ibr^a cncarrcgada de velar pela scguranca publica, scin ipio as aiúoridadcs do refer'ulo 
linpcrio tcnluio adoptudo medidas cllica/.cs quc so upptucsscm a sunulh¡mlc* allrnladns, rcsolvc 



adhcrir plcnnmcnle á rpsolu^rio qiio aclnplou o mcncíonado Ex. mo Sr. govcrnndor, para qnc V. Ex. t oin 
tiome dn> cai.is icjmhíicns, ínoa as juslns rccloinarócs c oxigcncius quc so Ihc prcscr>*vcin na noüi íle 15 
dc Maio, ja cilailn , unintlo a voz ílo pjnvcrno nrucut¡u¡> á do jjovcrno da Rrpnhlica Oricnlal do L'vugunv, 
parn coin niais hrcvidadc scrcm salLsfeilasc compiclamentc rciuiradas as ofifcnsas c gruvcs prejuizos que 
•c causíirño n esles paizcs. 

0 aliaixo assijinado, por osln molivo. tom a salisr.icñn dc rcnovar a V. Ex. os scntiincnlos da sua mais 
pcrícila cstima c distiucto aprcco. — Caulus G. Vili.ad j:\ioi\us. 

^ivño os defcnsores das Icisl Morrfio os selvagons unilarins! Passo cic Ricardino no Quaraim, 0 de 

Janeiro do 1S5U. 


0 commnníhintc geral do dcpartamento do Salto no Sr. concr.d dar, forcr.s ao r.oric do Rio Grande, 
D. Scrv.-mdo Giunes. 

\ou cinnpr.r o ncvcr dc dar conla circmnstanciadamnnlo n V. S. do successo (ic armas quc tcve 
lugar a 5 du cnrrenle cntie. parte uu liivisáo do mcu cmnm iud'i c a caüla ile stdlendores quc capita- 
ncava o coroncl iinperial, barüo dc Jacuhy, Franci.seo Dcdi o Jc Abrcu. 

No dia o, no escurcc.vr, inarcjici d*> meu c:im¡>o do (iuaró, c cmprepuei cssa noite c n do dia A 
em npproximar-mc ao catnpo que iujuelles bandi lo< occup'ao; quaiuio clarcou o dia 5, eu os tinha 
crn fronb', em numero dc ¿50, esn posicfio uos escabrosos qucbrados quc lonnfio as ponlas dasTrcs 
Cru7.es Grandes. 

Manóri lnpo conlrn clles uma pucrnüia dc 16 carahineiros do rczimcnlo n.° 2 dc Bucnos-Avrcs. 
commnnciula jxdo alieres do niesmo corpo I). Joño Caniiniaga, c protegida immediatamentc por 21 
fjuanlas naciouaes du distr¡c!o *ln 2.* scccfio, e 9 soldados «io csquadrño dc drasñes oríentacs do n.° 1 
ua legiáo Fideliuade, com um «dTicial i!e cada um dos ditos corpos, c commandados pelo mcu ajudaiHc 
d\>rdt»ns njuiiaiUc-mainr í). Pcuro MaMirrcLc. 

0 resto da u.iulia t'orca a>nsi>lin cin uma cuiumna de meio? osqiiadrñe> cm linha, compo>la de 106 
individuos ile Iropa, coin 9 nliicinrs do reítimenlo n.° o ilc buciios-Ayrcs, divididos em dous meios 
csquadrñes, snido um cominaiulado pel<> capitfso D.Josc díriii.ar, o oulro peío capiLáo I). José Corréa, 
c toua a forca peío teneute-coronol D. Pascoal Poredo; 9ü liomons do tropa com 9 oíTiciacs do resri- 
mcnto n.° 'l de liumios-Ayrí's. buinando dousmcios esqnadrñcs coinrnanda'Sos pelos capitács D. Joüo 
I'rancisco GuíV¿ c D. Mainud Ileyna, á> ordens do sarconlo-mór D. Dionizio Sajzaslec me.io cs<{uacirüo 
compostií dc 1S homens do Iropa clo repmcnto n.° '2, com um ollicial do regimento n. 3 o; c 50 guar- 
das nacionaes do 5.° <ii>tncl*.> di 2. a seccáo, coin qiiatro oSRciaos tla mesma, coiiíinandados pcio 
lenenle do e>quadráu do drugñ(í> orienlaes n.° 1 du iegiáo Fidelidado, I). Dionizio TriÜo. 

M'esta onlem avancámus coulra oinimigo, a passo de liole, que emprehcndcu retirar-se debaixo do 
t'ogo uos nossus carabinciros. A cscal>rosidado do campo rehuilou a pcrscguicán por cspaco de trcí 
leguas; até que. lendo alcancado as verlenLes do Cataiáo, onde o cnnpo meÜiora consiueravclmentc, 
j>ude ianrar a iiiinbn columna a lorio galope, e expedir o lcnenlc í). Dumizio Trido com o mieio csqnadráo 
do sen ccinmando. com ordem tic aculilar o iuiinigo, couu> c<>m eíuulo se.veriíicou immedialainente 
qnc csla fwrca auginenlou o minUTO da que persegma de mais pci to. quatro csquadróes rcstanlcs 
fizeráo o saeri/icio ilc vcr cnmbnler sous companheiros scm tercom quein medisscin as lancas. 

Goiiliiuiou sc a piTseguicáo ate o Quar;«im, cm distancia dc cinco ou >cis Iegua>, c nossc cspago 
Ccáráo inais d>: qunrcnUi cadaveres daqueUes l>andidos, c os rcsLantes cspavoridos c totalmente dis- 
pcrsws , enconlráráo a salvacáo no ten itorio do Brasil. 

Ficou em nosso poder alguui annamcnlo, os poucos cavallos quc tinliáo arrciados e muito> 
ensiliia-'Ios. 

Enlraváo nn numcro (ios individnos desla cafda, o tcncntc coronel do Impcrio Antonio Fernandes 
Linia, e oulros vario> oíTiciacs de dassc> distinctas do mesmo exercito. 

Teinws a Inmcnlar a morte dc lrc> soidados d» regimenlo n.° '2 e fnráo feri<los cinco soldados do 
mcsmo corpo, um do csquadráo uc dragócs orienlaes n.° 1 da legiáo Fidelidade, 1 oíTicial e 1 soldado 
da guanía nacional. 

Sáó dignos da mais alla rccommondacáo os Srs. chefcs, oíTiciacs e tropas quc ine conbe a honva 
do commnmiar nosta accáo, na qnal doseinpenháráo com a activhlado nccessaria as funccócs de 
ajudanle do or-Icns o nlfercs D. Victor Barbal, o dislinclo í>. Damian Oiivcira, o o sub-coliector 
Ü. Joáo Mauoel Zorriiha. 

Lamcnlo ler do nmumciar a V. S. a pcrda do alforcsD. Juíto Sanclics, do regimcnlo dos auxiliareí 
drs Andiís. o qual, cm consequencia do ordens que Ihc nvandei expcdir no .1do correntc, pro- 
curavn ineorporiir-su a niitn no cha 2; mas iondo-sc por fatalidade adianlado da sua partida , 
acompaima do sÓMioulc por dous homons, enconlrou-sc com novc salloadorcs c foi assassinado. 

Dcos jiunrdo a V. S. muilos annos. — Diooo Laxias.—E slá conformc.— 0 oíFicial maior dos ncgocios 
«strangei:*o>, Jo»i' A, Iuirriaga . 



8 


Viváo os ddensorojí das loisl Morrüo os selvagons iinílarios! Pinlado , 0 de Janeiro de 1S50. 

0 commandíinLe gcrai do depnrlamenlo do SalLo, ao Sr. gencnl das l'oreas do norlc do Rio Ncgro , 
I). Servando Goincs. 

No dia íi tlo correnle, em cuinpruncnlo das ordcns que expeui a l uo inesmo, procurava incorporar-se 
comigo o alicrcs do ívgimenlo dc auxiiinres dos An-ies. 1). Ju>lo Sunches, mas lcndo-sc elle por 
tatalidade íulianlado da sua pnriuin com uous Uonicns sómcnle, enconlrou no seu Iransito com nove 
salteadorcs, os quacs o assnsinárño. 

Rcmcllo jiinlo, para (ioc V. S. sc sirvn dnr-llics o destino compclenle, • um par de cslribos. 
um par de Jóros, um par dc csporas e nm punüal, ludo de praln, duas onras de ouro c iun par 
de botócs de pesos lorles, nijos objcclos c dinheiro pcrlenciño ao fallccido alfcros Sancbcs : uina 
jiouca de roupa , uin anparclho dc montar meio nsadu , c sclc cnvalius quc perluuciáo ao mcsuio 
dislribui por uin odicial do mesmo regimcnlo e peia sua onlcnanca. 

Deos guarde a V. S. muilos armos. — Dk-üo Lamas. — K copia. — Gomcs . 

Yivao os dcfensores cias lois: Morr.io os selvagens u-.iitnrios! Pinlado, L1 de Jaueiro dc 1S50 ( ás' 8 

lioras cla manhüa.) 

0 commandantc geral do dcparlamcnlo do Sallo, ao Sr. gcneral das forcas do norle do Rio Negro, 
D. Servando Gomes. 

Nesle momenlo acaba de fallar-mc uin ajudanlc do sargcnlo-mór do ó.° rcgimcnto do cxercito 
imperial, D. Yiclorinn N., c pnrlicipou-me, por ordern do reforido >cu major, quo o corunci impcriai 
baráo dc Jacuhy, D. Francisco Pcdro deAbreu, que scguio prcso para o Álegrele , tinlia sido arrcha- 
tado por um grupo, no ciia S do corrcnlc, jiouco antes dc cliegar ao sru destino, c quo seu cliefe nüo 
lcve partc alguma r.o rclaidamenlo desle aviso , pois que apeiias hontein chcgou aco seu conheeiinento. 

Deos guardc a V. S. müilos annos.—Dioco Lamas.— K copia. — Scrcamlo Gomcs, 

\ 

\ 

K 

Vítüo 05 dcfonsoi'05 das leis! Uorrüo os solvagons unitarios i Quocuav, tlo Janoiro de 1S50. 


i 

f 


0 gcncral chcfc das forcns ao norlc do Rio Ncgro, ao Ex. ,,lf, Sr. presiJenlc da repnldica. gencral cm 
chcfe do cxercito, brigadeiro general 1). Mnnocl üribc. 

Tcnho a honru de levar ao superior conhecimciUo de V. r!x. a parlc circumstanciaüa qnc hontem 
recebi do Sr. coroncl D. Diogo Lamas , pela quril juirticipa os resultados do succcsso qnc lcvc lugar a 
5 do corrcnlc nos camiios do Calaifio Grandc. K do ineu dever rccommeruiar á aila considerr.cao dc 
V. Ex. o comporlamcnto do mcncionado Sr. coroncl Lnmas. c dos outros Srs. chefcs, oíriciacs e 
Iropa quc Livcráo partc naquclle successo, dcvido á acLÍvidadc e bravura co:n q.ie lodos sc lcm sabido 
conduzir. 

Soja-mc permillida a heiira de lclicitar a V. Ex. om mcu nome , c no do corpo do exercilo que está 
ás niiuhas ordens, por ter sido Ifio mcrecidomenlo escarmentado o grupo dc salteadores que ousou 
LemerariameiUc profannr com a sua prescnca o tcrritorio c!a rcpublica. 

Deos cruardc a V. Ex. muilos arinos. 

Shrvamio Comks. 






N. 3. 


JS T oía do govcrno mpcrial á lcgando argvntuia. 


Rio de Janciro. Ministcrio dos negocios cstrangeiros, em A dc Sclcinbro de 1850. 

0 abaixo assignado, doconsellio dc S. M. o Impcrador, scnador do impcrio, ministro e sccrctario 
de estado dos ncgocios cslrangciros, rcccbeu as nnlas quc cin data dc 10 c ‘28 dc Junho proximo 
passado Ihc dirigio o Sr. D. Tiiomnz Guido, cnviado oxlraordinario c minislro plcnipolenciario da 
Gonícdcrocño Argenlina, umbns rclalivas á nota do abaixo assignado dc 8 de Marco proximo passado. 
vio rcsposla á do Sr, Guido de 13 dc Feverciro. 

Na nota dc 13 de Fevere.iro comeca o Sr. Guido dizendo: « 0 Exrn. Sr. presidentc da Rtrpubiica 
do Uruguav, gcncral D. Manocl Oribc, acaba dc passar ao abaixo assignado, cnviado cxlraordinario 
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t» minislro ]>1cnipolcnoiario da Confci.lorar.rio Arpcnlina , os documcnlos qne lcm a lionro de transmilkir 
inclusos ao Sr. minislro das rclacocs cxLcriorcs do inaporio. » 

A rcpnracáo soiemnc pcdida nossa nola ('ra portanlo cxigida cm virlude ilc ordcns do gcneral Oribc, 
posto quc no lim dclla o Si\ Guido n rcclnmnssc cm nomc dos *;fivMrnns nllindos do llio da Prala. 
líssa nula de 13 de Fcvcrciro foi rcspnndida pcla do ahaixo assignado dc S de Mareo. 

• Na de 16 dc Junho aciina cilada, o Sr. Guido rcspondcndo áquella dc 8 du Marr.o por partc do govcr- 
no cncarrccado das rchicücs cxlcrlorcs da Gonlcderacfio Arscntina A cdulle só, insislc na salisfa^áo 
pcdidn, dcclarando poróm quc os pjnvonms do llio da Prala considcraváo a rcsislencia á rcalisacño 
dcssc pcdido , ou uma destioceísai ia dcmnra , como uina negmiva de justioa , ou como uma appro* 
vncfio do aticnlado do baifio dc rlaculiv, oquc obrigaria a logacfio argcnlina a rclirar-se dosla córte. 

A. nola dc *2S du Junlio, Innibcm uciina citada , sóincnlc lem por fim IransmiUir ao abaixo 
assignado íi ile 7 do mcsmo moz , pola qual o gcnoral Oribo, coinplctamcnlc de accordo com 05 
dcscjos c visias do irou'rnu da ConlVderacfio Argcnlina, adhcrc plcnamcnlc á rtsolucáo adoptada 
por cssc govcrno rcspcito á roparucao pcdida. E cssa rcsulucao a que adiicrc , foi originariamentc 
tomada pido mcsmo gcneral Oriho. 

Esta ulliina nota vcio dcmonstrnr a juslicn dos fundamor.los copilaes da do abnixo assignaáo 
dc S de Marro p. p. Purquanto, sc n cxigcncia feita na <lo Sr. Guido de 13 de Fcvcreiro, cm 
nomc do gcncral Oribc, cra compelciUe c lcgilima, excusadu fóra l’azó-la depuis o Sr. Gnidoem 

10 dc J nuli!> cm nouu: do gnvcrn» da Gonfedcrncñn. c aciberir depois ein 2S o gencrnl Oribc á exi- 
c¡cncia d» íicncrno arirciUino. Dcclarando cslc ndbcrir áquillo que íóra o primciro a fazer, póz elic 
incsmo cmdtivida a compolencia e lccalidadc do pnmciro passo que dera. 

Exigimlo o St\ Guido pcia nola do 16 deJunho p. p. por partc do govcrno, cncarregado das relacóes 
exleriores da Conluderacfi» Argonlina, c cltille só. a sali>facáo já pcdida, em virludc de ordens do 
gcncrnl Uribe, póz por isso latnbom em duvidao direitu daqueilc gcneral cm pf'd.ir aquclla satisfncáo 
jxu* muio da logacáo nrscnlina. A náo scrassim, baslaiia a cxigcncia formulada na primeira nota, 
e náo scria nccrssario quoo governo da Gonlcdcrncfio se aprcsenlasse separadomente, e que o gencral 
Oribc vicssc dcpois adlicrir, em qunlicladcs que o governo impcrial náo rccoolicce, o saber, dc 
prcsidünto da Ucpublica Uricnlnl, c <le nllindo da Confcdcracfio. 

lla cm ludo islo, c o Sr. Guido tuio pódc dtuxar de reconbccé-io , ao ine«mo lcmpo que se procura 
scpnra-los, uma mislura, nma consolidacá» do governo da Conledcrncáo Argcnlina com o gcncral 
Oribc couio jírcsidcnle da Republica Oriental, que conviria csclarcccr. Esla consoüdocáo, quc 
sómentc sc cxplica pelo vngo da pnlnvra—nliianca —, póclc vir a lcr, com o andnr do Lcmpo, c com 
o descnlace dos aconlecimentos, rcsullados aos quaes o Rrasil, na prescnca da convencáo prcliminar 
uc ]ia¿ de 27 dc Agoslo dclS2S,c dos scus intercsscs, náo podcria ser indiíYerenle. 

li por ccrto que o govcrno argcnlino náo tem , ncm póde lcr a prclencño dc negar ao governo 
impcrial o diroito dc cxaminnr portjuc orgáos , e coin que Lilulo se liic pcde salisfacóes, c de disculir 
<;ssas salhfaoóes, cxigindo para presla-las compcnsacóes jusLas c devidas alé no inloressc dapaz, e dc 
cwtar a rcproduccáo clc nuvus faclos scmelhanLcs. 

As iioias do Sr. Guido acima citadus Lcm um nlcancc muiLo maior cío que parccern maicar. 
Dando j>or ciias a salislacfio pcdida, ;> govcrno impcrial reconhcceria: l.°, quc o govcrno argcnlino 
lcm o ciii cilo dc a j>cdir, jior inclos rclalivos unicaincntc a queslóos com o gcncral Oribe, c em 
virtude dc uma aliiancu, cuja exlcnsáo c condicóes o govcrno imperiai náo conhc.cc; 2.°, quc o 
gcnoral Ori’no, náo rcconhccido prcsidcnLc legal da Rcpublica do Uruguay, lcria o direito dc a pcdir 
por nici» da lcgacáo argcnlina. quc o náo rcprescnta. r.cm podia rcprosentar. 

0 líuvenu) iinpcrial rcconhcceria coino (¡ncslócs da Confcdcracáo Argenlina as qucstóes do generai 
Oribc, e como (|tic>L0cs do gnncral Oribe as da ConlcdcrarDo Argentina, c condcmnand» assim toda a 
sua poliíica passada , admiltiria a coniusa consolidacáo da auloridadc daquelle governoc daquelic 
gcncral., 

« Se o govorno impcriaí *, ui/. o Sr. Gnido , náo rcconhcc<.ii alc agora a auloridade presidencial 
« do Kxm. Sr. gvnerul D. Alanoel Oribe. nem jior isso rccusou disculir com a legaQáo orgenlina sobr.' 
<* liido (juanlo se rcferia oo csiado do Iruguay. rntcndendo-sc umas vezcs ccm o mesmo gcncra! 
« pclo oi’gáo do a^i’iUe diplouiatico brasiieiro om Monlcxidúc, quando lhe parecia convenienle. » 

5r. gencral Guido cngana-sc, c para o provar. o abaixo assignado lbe rccordará os seguintes 

11 cclinsde algmnas nolas nne «’in diviM’sas épncas Íhe lom >ido dirigidas. 

Ksn nola de "51 dc Anril de 18ZiG dizia-lhc o Sr. Limpo de Abrcu: c 0 S¡\ Guido rcprescnln 
« nesta córle o üoverno dc Rucm»s Avrcs, cnáo o concral Oribc. anbora o scu zovcrno o tcnha rcconhec’uío 
«« CO'.rio prcsulailc da rrptibltCG (lo Cruzuo y. c 

Fm a nuln dc 17 <ie Dozcmiiro de 1S:¡(3 dizia o Sr. baráo de Gayrú: « Náo dovc passar scm rcpr.i\> 
(« quc o Sr. Guiuo cnlcnda produ/.ir direito pcrfcilo da Cfinfedoracáo Argenlina um dccrelo pubücado 
<¡ ein nome do gcncral Oribe coino sujircma antoridadc da llcpublica do Lruguay, e para scr 
«* obsi.Tvnilo no tciTÍlurio dclla. Nom o Sr. Guido fa náo considcrar Oribc coir.o gcncral argcnlmo) 
<« rslii babiiilado para rcclainar nesla córtc, cm seu jrnne, sem comncLcnlc r.ulonsocáo na fórma tie 
c csly!» . quonilo Iho fosse admiHida. * 

G 
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0 inesnio Sr, Cuido rocuiilicccu que o "«‘neral Oribo mio lom roproscnlanlo nosla eorlü , (juandi» 
disse om sua nolado 2 de Do/.oinhro «1« IS'iú: “ 0 íshaixo assiiinado sc tem imnrado cm iomar a scu 
« cargo csle assumplu, tanlo por rell*riix*o a um coverno aHiado do da liopubiica Argenüua, sem 
s representanle junto di? S. M., coiuo par eslar espocialmenle aulurisado jtor isso peiu suprema 
< anloridadc tse que deponde, » 

Etn nola <le 12 uo Abrií de ,i82i7 o Sr. barao do Cayni deciarou ao Sr. Cuitlo rpic « poslo estivrsse 
* o governo iniperial promptu para adinillir lodas as sollicitnrOcs do Sr. (iuido rolalivas ao exrrcito 
« arpmlino coino bciligoranle conlca o pívenu» do lihlado UrÍonlal do Lrugnay, cumludo mm pódc 
« roconlicccr no Sr. ministro nre:eutino liuiío rdtítim para rojucseular anle o trtvvorno imuorial o da 
« Rcpubliea du L’ruguay, e exmir em uomo tiosSe a pralica das ivurns inlcniaciunaos... uem couhect? 
« oulro irovcruo ua(]uella repubüra senfm o cpic conlinúa a reridu* na capila! dciía , o junlo do qmd 
c conserva ha inuüo lompo uin represcnlaule. «» 

Este mesipo espiriio d unina na notu de 30 cio Abrit do lSíd, o eni outras imulas. 

0 abaixo assitrnado julga suílioientcs ns troe.íuvs ¡inonbdos, e n.V> accumidarA uulros para provar o 
que íica provado, ísloé, que o pivern-a i.'nperi.-d nuncti admiltio a lc*;j;;i(;á.> ariimUma como ivpro- 
serdanle e oncnrregado dos inli*resses do p;iutrat Orihe. E pnslo ctin mdras occasiúcs o g’ocrno impe- 
riai nüo repciiissc a designacáu tic prcsidenlc da llfpulilica d«> Lruguay, com tjue IraLava o Sr. Guido 
o ciilo senerai em suas imlas, e se nrestasse a disculir, i>ara oclarccc io, uui ou ontro uogocio de 
menor imporiancia, relaiivo ao mesmo ge'irral, náo púde esse prncedhmmlo iniirmar ucciur.io.oes 
tño calegorieas cumo asquc íicáo citadns. E era isso dcvido ao tle.srju <¡ue llniia t> governo itnperia!, 
de nüo azed ir as suas relacúes com a ConíbdcratTm, por (¡ue>tócs ue in-*;mr ínomcnto, e de l.icildar 
o seu arranjo, e á irmtilidade dc repctir o (pic por taulas vry.es lün posilna r cíaratnciUe tura dilo. i*. 
dc mais, considerando cnlao o gcneral Ürihe cnsr.o general dc foroas argenlina.s, dcsde que, á Irenh? 
dcllas, invudio a Republiea doLruguay, e as coínaKiiida, nüo pudia ne.-se senlido deixar de acceilar 
ccrlas discussücs, 

£ em nenhuma das occasioes acima rofcridns , nus quaos o.governo irnporial declmou, poia sua 
incompclencíA , r«s exigcncias fcílas pcla lepu’üo argantma jn-r porlo <io gem*ral Uribc , o govunto 
argenüno culcndcu quc bavía dcucgacáo de jusúua , e (jue era chegado o casn do rel:r.,r a st’-a iegacüo 
desla eórle. 

0 faclo ue haver-se o govcrno impmial por ve/.es cnlenuino com o gencral Üribc por meio do sou 
agenie diploiualico cm M*»ntovidéu , nño nproveila . arilcs contraria n> prelmirúts do Sr. Cuido. 

0 govcrou iuipenal considoron o Sr. 1). Masioel Oribü cotn > gener.d d is furcai argenlinas e consi- 
derou-o bcm cmno lal, depois ua nota do Sr, GuLio dc 15 dc'Iuuiio de ISV2. E por cerb» (jue 
dcclarrujao nüo inhibia o mcsino governo do cnlender-se com u diío geaeral direelamauíe. e por 
meio das autoridades bradljiras cin coniacto co:n eilo, subro negocios e iTclamanños miscidas de 
ordens e providencia.s ciiroclíHnciite por <*l!e loinada>. 

Depob das dcclaraams iVtlas pelu Sr. Cbiido , de cjtie o gcneral Ort'he é aHí.kIu dn (bmfcdrracno coroo 
prcsider.io da FtepubÜca Orientul, e porhmlo de c¡u:t nño é geueral e sulvndhm lo, mVn rceonbecendu 
o govoruu imperia] mjue'ia aliianca (que nunca ihc foi ex:d:eada\ (* a cjurhdade «íe presidenle , nao 
fsca por isso inhH>;do du cnlender-se cmn » Sr. D. M.inu:>l ün'nn. hj*nfiu c..*ioo g.nmrul argeiuinn, c->mn 
gcncral e cbeíe dc furcas que occupüo a froatoira e parls d«> E»Uni;> Orieuiul. sobro negucios e (pn*s- 
tñes nascidas de ordems e nnividcncsas por oi«e Immnias. E issi* coninnne «i consisícnlc co;n o facto 


dc rccnnlmcer o c:ovrrn<> imnen.d o *y»vernn de Muiihni !éu 


e í.vma s;;a tjuau'inuu de neutro. 


0 goverr.o imperial mmea umidou c n’«o o:ihmd'‘r-s.: com o irrn>*r;d üribe duvclainenh*. 

e coisid gencral hómenle, si.brc os íados occon idns tdlimameidc un fronleira. E lanh> tjuc cx:»e- 
dio ordci; ro seu eiíCíurepdo de n:'gi»eb*> cm Motile-ddóo, pnra di.-cuhr e ir.ilfir a- «juoslñes r«.;ia- 
uvas ao nnrfi» deiacuby cu:n o gcner.d 0riÍ?e, e es*::¿ uuesLúcs e.slfu» pcndcntes , como o Sr. (íuid» 
% i: r á d a s co r* i;; ¿ j u n la. 

Ü «juc o guvein» ímperial n*o ; ;.-'*i:i c r^.'ís.*-;\ a¡imiíiir é une o guv-Tiio arrcnlino hmm 

uucsiues a si; é admislir o minis;r¡> ar^oulin:! cmmi re;:*resnn{.inLi: uo ccneral Oribe: c nÍs>o vai 
* « ( «. ? 

de nccorüu cerr, ieon suss jjrsMvdenh.*.-, 

L o Sr, Gimio iuhio t> recünhece (pic. narn Aul u í.j.ir-S''. fu;;:in se e:n u:ria uUianea enlrn o Cmi- 
h üernrfm Anrcnllna e o gcneral ünb<*. 

rOdnuio o Sr. Guiclo. cm nome dn piverou nric'.'ilino. uma .«nLisfarfu» nor iaclos occnrridos o»»m 
«> Sr. geucrni Oribe, fundado nn uma aiíinnea. náo jiéde eonte?lar ao guverno imperial o clin'tlo d*i 

* icaminar csse lundamcnlo. nmito pnncipaimenlc qoa/ido r.-ic nüo tem, ne»n pódeler. unia ídéa 

clara dn cxlensfio c condieócs üessa aüinnca. ( 

♦ \ \ 

rvfm a lcm. neni pódc Ler, á visla da.s dcdnr.icfies d*.ViCínno Sr. Guid'o 

hm stin nola uc .18 de Dczembro dc ISV7 dix o Sr. (htido: ■« 0 n’oaixo a^sigtuulu clevcu esscnovo 
« incidcnle no cunhocinienlo uo sou govcrn:>, c S. ! ; .x. o uuLori.smi etn consoquencía nara deciarar, 
« como solcmneincnte duclnra, ser inleiranicnLo d«?.s[il..;i*la de ver.la.ii» a e.vislcucia de Iralndo rjuaí- 

* qucr que scja, ncni u.«rbal ncm cscriplo, ncin ptibÜco, ncm secrelo, com S» Ex. o Sr, genernl 

* üribe, prlo qutd so haja ceneeilado mua aiiianea que nüo a Irria reícrvado, nunn !t> náe 
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■ enlmu ininca cm suas vislns provocacíio, nem hoslilidnrlc conlra olmporh, c quando llio cra 
t ücilo conlrulii-la coin (juahjuci* csLaclo soljerano, cjüuI a IVmublica do L'ruiiuay. » 

a Tüo oxpücilo qnor o govcrrm dt G >nr.;doracao quosoj:» seu rcpi’OsonLanl'j junlo do S. M. Impcrial 
t snbrc oslo ponlo, quo l!ic marnla assegurar « q.m cl.is pr.ílenliilus aüiancas iño exislc oulra com 
« <> pro.'iiucíiiLo-ti'ínoral ürihe, si’náo a ijue do laclo c: a imlispon«avol o nalural para comhaler a 
« robol'iíño clos inimiisos iuLernos o a inLervencáo ourjpóa , o para doLbndor a imiup'Miíloacia clos Oricn- 
* lacs e ArgonLinos; c (jue a iuu;rra que susliíul'io os if.ivvra js ({>> Uio ua Prala só leve c Lerá oíse 
t uriíeo ccxe!usi\o íim; sem no omlanL') oslar esla eouibina íáo L'onimlada , n un doímida cm i'ado 
« aítiiiin oscripLo, ncm c.n convenios verbaes. » 

1 -111 'isla cle u 111 a cloclaracfio Lfm por.iliva c calogorica, qual é, nual póue ser essa aliionca ciue 
atrora sc invoca? 

Eila náo íbi dcclarada cm 1SA2, como pnrccc qucrcr indicar o Sr. Gui(io. 

lnibrmaclo o gownto imperial oíIieiaim-.MiLo, do (pie utn cxcrcito ariienuno sob o commando do 
yencrai Uribc devia lor passacio o L'míruay para invadir o Lerrilorio cla Republica Oricnlal, peilio ao 
u;ovcrno argonlmo cxplicarócs oiliciacs om ímLa <le 11 cic de Junlio 13/i2 sobrc as inLenoñes com 
que as l'urcas argenlinas inlenlaw'io ac]ue!la invnsáo. 

0 Sr. Guido, cm sua rrspusLa uulaúa cle 15 d¡; Junho d; 1S.'|2 , nfio indicou a cxislcncia do ailianca 
alí?i.iino ; rocuiiiiecc que a invasño do Lerrit >rio oricnlal é feila unicaincntc por Lropas arp;cnl¡na.s; lalla 
sóincnle cni norne do ¿;ovcnm ar¿reul;uo, como sc \ó de lodo o lcxlo cbquelia rcsposla. lü assignalando 
a causa daqucila invasáo, dá como lal a cxislencia jiolÍLica de Uivera no EsLado Orioalal j>or 
qnanlo di/.: 

« 0 tío\crno nrgcnlino náo lomou pois a¿ armas pnr cspirilc dc conquisla, ncmpor ncnhum dcsscs 
« pvincipios ignohcis canazes de |>or ein ambigmdade sua leahiade e rcnoinc. Foi lorcado a defcn- 
« cícr-se c):i ajijrressíio de um vi/.iuho anarchico: á dcclaracüo de gucrra de Rivcra conlcslou , pondo 
c om ¡>é as f.iivas naeionacs para deslruir su.is ncfandas machioacóes no LerriLorio argcntino , para 

c!cs!>:ira!ar sua aüiuura com os implacawis inimigos da Cuufcd-M’acfto, o ]>nra exiingiiir o gürmcn 
« de discordia pcrpclua, insrparavel dc sua exisiencia ¡xdiLÍca mo EsLado OrienUil. » E accrcsconta — 
<]uo o gu\crno argrnlino, :■ íonge dc ohstinar-sc inscns.-il.imeMlo na contiuuanfio da guerra que 
« iiioliv.jn a in'asño, se leria iciieilado cie jíoupara ambos os rsLados as calamidndcs dc utna larga 
« conLenda, c dc oH*mvcol* sna amola condcseendcncia ús henovohis c ainitíavcis oííiciosiciadcs dc aitus 
« jioueresiMn íavur d«.* um pneinco aecordi», sc a cxi>leucia d-j liivc-ra no lcrrilorio que opprimc, se 
. conciih'.ssc com a (iuraráo da paz: pcr.üd • pcrém ]>ar.i scmprc a ospor.iiioa com a exislcncia do um 
c caudiilio , fraro na verdade, inas Prm csc:':ipu!o p.'isa a dorcprño, rccusa adormcjcr na eoníianra do 
« qurdquor coinoi omisso conlrahido á somhra do Lilvora , olc. 

PorLanlo, rlus cxplicacñes (ia;ias polo govcrno arg-MiLinoem í$¡2 náosccoiuc fl cxistencia dc aliinnca 
aignmn, como o Sr. Guiiio prcbmde inculcar. Nc:n ella nuuia cxislir nns l-irmos dessas cxplicacóes, e 
IlmvJo Oribe cnlrado no Lcrrilurio oricnLal com o tiLuio dc e;cnoral cm ch.:fe do exercito da GonfcJoracáo 
Argcr.linu. 

E o nnc sitrnifscaria uma rhun'.ca Jc f.-ielo eníro mn ¡*n\vrr.o e scu trencrai? 

E dndo nu:¿:uo quo cs¿a aÜi.mca iivesíC cxisLiiio naquclla época, Lcria desapparccidi) co:n ascausas 
ouc a produ/.irño, c com o fun oue loria tuio etn uTla. Teria u'.'sapparccido cmt o dcsanparecimcnLi;» 
dcili\e:'u da M'ona :>uiili;:;t, co:n as bataÜ.as d-> Arroio Gr.muc e da latÜa Morla. o c )in a nnpossibi- 
!¡d:uic ein <;uo csLá hojo dc rccrgunr ;; sua inílucncia n:t Ban i.t üñcn'al. Teria dcsnppaivc'n.’O com o 
. eputiio e pi-nscriprño du ciilo Uivera ívIm g.iventn dj M.mlcvidéo o pclus uiesmos qiu o apoiavño. 

E se os^a aiiianí'u cor.cebida ch’pois lcvo por nin rcsislir á iniorvcncfm cnropéa . como ínsinuoii 
depois o Sr. (luidu e:n sua nola dc IS de nL’/.embro uc 1S;7. nf:o póde ciia sor ¡io¡o ínvocada. tenuo 
desapjíarocido rssa causa. A inLervcncño ¡nglo/.a rclir.iu-sc completair.onle poio Lratüdo Soulücrn; a 
iViinci'/n iiairce cin: eslá a di.'.-ai'prüvccr cout a nova nrimcirrño do almiranLc Le Prédouv. 

Oue rJIiat'i-'a é ossa -'.crlaiTu em <i.tc sc íiiudn o Sr. Guido. c nual ó o scu íim c aicanee? 

k i i i * m # ( 

Ouando cm unta nuoslFio onlra o lbrasil e u:n trcncral í;uc occima o lerrit.>Tu> do iiiü cslado v;zmho . 
cuja indcpcn icucia ui>:*aTil tcaranlio, sobrr.vom um lorcoiro . nioU.;-se dc n-rrnuno, louia a si a qucslFio. 
ocxLre i:n scu noinc c (¡¡.qr.cllc gonrral uma saLisfacño .MM-jmnc. c:n viriude do uma aiüanca qr.o 
rcconitcce nfio cslir ibnnuiada, neut deliiiida, uem ¡'.tc.>:mi em convcnios vorhacs, náo terá o Bcasi! o 
Jiroilo dc oxamiuai* e discutü'o Liluio e;:i virludc do quai se lhe laz scincihanLo cxigoucsa? L píírqnií 
ua nola do S dc Marco proximo j'.assado o abaixo assiguado a deciina j>or itf.o counocor a cxicnsán o 
eondirOcs lirssa aliianra, o Sr. Gui.h», cm lugnr de a expiicar, dcixaudo-a nn mcssna ebscuridado c::i 
quc a doixára a sr.o noln <!c JS de Dczou'.bro de i S/i7, insisle na s.’ili."fitQf:o pedida, c eeciarn qnc so 
lho náo íurdiuia, ou se IV>r demorada, a legaefto argcnlina Lerádo rclirar-so dosla cerle. 

On'ilnurr oulrn nnráo Irria o inuispnlavc! uiroilo dc cxigir a cxhihüeáo do lilulu cm virtudc Cioqu.'í 
se ülio faria uma roquisicño srniñiianle. porquc é dc razfto quc quanuo damuí nnia snlisíacño. 
irnhamos ao menos a consnh'cáo dcsabcr que a danios a quem lem uircilo dc no-!a nocui” L se qual- 
<pi.T tcria cssc direitu , nntilu uiais o leni, ímiilo mais imperlar.le é pan o Brasil, compromclliuo 
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pcl:i convm'íio preliminar oc poz de 27 do Agoslo ilo IS2S, a ilelendor a inclependencin da IlcpublicR 
Orit'iUal do IJriiguny. 

Nao poderá essa ullianca prejudicar essa ¡ndopt'ndencin, e os dlreilos e ohrigacóes qne o Brasil deriva 


dessa comcncáo? 


Náo lerú o Brasil direilo de examinnr c saher cm cjue ella consisle? Oahaixo assignado náo deixn por 
isso cslahdecidi) que mpidla ailianc.i proj:i.l¡f[tic ess.i iív.lepentlmcia. M.¡s negudos Iño graves, e que 
mteressño de láo perio os dirciios do n.ieóes, nfr.i jiodem pennanecer nn ohseisridade e no vago cle 
palavras e proteslaróos geraes. e muilo inenos tlo in.'.tiuclo de que I;dla o Sr. Guido; mas anles cievem 
ser csclarecidos por uma maneira posiliva qm; lixo o |nanenlet; ovile dillieuldades para o 1‘uluro. 

A quoslño jíorlnnlo pcla inaneira porque se íomml-i e npres'UjtM , uño é u:na cj:iesLño reslricla ao 
procedimenlo tio baráo de Jucuhy, que o governo imjicrial náo approvou nem appruva. Tem inuilo 
inaior alcance. 

A concessáo tla salisfacáo pecíida pcla imncira porque sc pedo e fonmda , leria ns scguinlcs iuuneuMis 
e gvavissiinas conseqccncius. 

0 reconhecimenlo de uma allianea nfm formulada nem drfinida , ncin mesmo em convenios vcrbaes, 
er.lre a Cünlederacáo Argenlina o o goneral Uril): 1 , a rcspcilu dos negocios d-i ilepublica UrienLal, cuja 
indojícnuencia o Brasil se obrigou a defonder e é do seu maior inleresse. 

0 reconliecimonlo do diicilo cía Corifederaeño Argenlina, de tomarasio tle mellt.T-se Jo permeio cm 
Lotias r.s uueslót’s ei:li e o Brasil c o cenoral 0:ibe. 

j \ 

0 reconhccimenlo dn Icirar.áo avizeníina como reprcsenlanle e orgáo do incsmo íeneral. 

0 rcconlu’ciinenlo. c.o mer.os indireclo, do gcncral Orihe coino presidenlo Segal. 

Acjuelle passo, pelo seu alcance, prejudicaria toda a polilica passada e l’ulura du Brasil nos negocios 
(io Rio da Prala. 

0 govcrno imperial acceilou em 1S62 o litnlo do argentino pr.ra f:i7.cr a gucrra . comodi/. o Sr. Guido. 
mas acceilou o nos termos cla sua rcsposla á inlerpellacño de 11 de Junho tle 18 i2 , o essn acccilacáo 
i¡áo pótlc lcr inaior coniprcbensáo e alcance do que aquella resposla tinlia, nom proceíiercm circnms- 
tancias uiíTercnles. 0 govcrno imperial, ciiz mais o Sr. Guido, oíTorocia n sua aliianca á Coníederacáo 
Argenlina para dLdjellaro seu inimigo, mas o Sr. Guido esquece que a allianea conlra o governo de I). 
Frucluoso Itivera í’oi scdliciLado por elle na uola de \ de Janeiro de 1 S/i3, dcscnrolvida no mrmorandurji 
de 5 de Fcvcreiro do mcsmo anno, c j)rojeclo dc convencáo qnc o acomp*.mhou; quc cssa alüanca náo 
foi lcvada a cLTeilo pela recusa do mcsmo govcrno argenLino . quc a sua j>roj) 0 >icño foi acceila c descn- 
Aülvida pelo governo impcrial, no mesrno es|>inlo da resposla á interjieliaráo de 11 de Junbo, c pnr 
<¡ue Rivera selinha aliiado aos rebelcles do llio Grande do Sul. 

0 Sr. Cuicio esquece tumbem quc o principal fundamenlo ptdo qunl tiepois, em noia tie 25 de Abrii 
dc 1SÚ3 , dcclaron quc o seu govcruo náo acquiescia á sobreciila aüianca , cra o seguintc: por scr incon- 
venicnte um tralado desse gcnero sem a cuncurrcncia o acquiescencia <io Ex.’ 1 ’ 0 govorm.dor legal da 
Rcpublica Oriental do L-mgnay, especialmenle quando o Kx. ,n ’Sr. presidenle brigadeiro I). Manool 
Oribc (diz. o Sr. Guido) eslá rcconliecido, clc. 

Pode-se concluir dc uma aliianca projeclada para acabar a iníluencia de FrucLuoso Rivcra, enlre o 
Brasil e a Confedcracáo Argenlina só, a exislencia, exLensño e condicóes de ouLra qm; nño póde mais 
Ut csse fim , j>orquc a inflnencia do ciilo Rivcra eslá comj>lolamenLe acabada? 

Póde-sc concluir de uma ailianca projccLada cnlre o Rrasil c a Confederacát» Argcntina . que é afinal 
repellida por esla , por náo seradmillida pclo Prasii a concurroncia o ací[uiosct‘in:i.:i do general Oribo, 
que o mesmo Rrasil admille e rcconliecc uina idlianca náo fonrjulacla, nem deíiniclu enlre a Gonfetic- 
racáo c o dilo gonerai? 

0 abaixo assignado náo cxamintrá , por ilie parccer cssc cxamc alhcio á prescnlc qnestáo, s¡: a Ri’pu- 
blica Urienlal cstava coniprimida peia forra quamiu comecou a gucrra, e sc a oniniáo nacional e a 
reaccño de quc í’aiia o Sr. Guido sc pociiáo to: nar gcracs com csponlancidacic á sombrn de um exorcilo 
invasor. 

0 Sr. Guido lcmbra a dccuiracác do govcrno inipciial. dc que a cnlrada d-> genoral Oribe ein Mmile- 
\idéo náo sc-ria razáo para alterar a sua neutraiidade. 

0 abaixo assignac’io pede iicenca j>ara repro.iu/.ir Lexliudineiile as palawas da noia dc 20 do Juuiio d-* 
18:i5 ao minisiro das relacóes cNL«TÍore> tla Repui>lica <io l-ruguay. á qual o Sr. Guid*i pnrcce. aiiudir. 
J.)i/ clla : •' Quc como o simjdes I’aclo dc c.-.hir a praca <ic Monlcvidóo cm jjouer dos siLÍadores náo tí«*>- 
*< Irniria, dcspido de otilras circiim.'rtaricias, a indepcndencia do Eslado Uricnlal, éclaro quc o govcrno 
h impcrial, aimla na jirescnca desíc faclo, que aiiás lnmcntaria, náo jxidia juigar-se anlurisado a 
i: inlervir. Aquellcíaclo,quando se ¡ ealisaj-se. sri ia uindos lins das lioslilidades queo g'iverno (.!•' Ruenos- 
c Ayres promovc conlra o go\erno da Rcpuhücn Orienlal do Uruguay. » 

Dcsla dcclaracáo nán r-o póde dedu/ir iufrrcncia algurua favorí.vei ao que prelendt! o Sr. Guido. Ella 
náo considcra nein poclia coniidetar I). Manoel Orihc conio presidenle, mas coino genernl dr.s l’orcas 
siliadoras. Dc accordo com as e\p!ic::<;óes dadas á iiUerj>ellaofio de il de Junbo de J8.VJ. considera as 
liostilidadcs como provcnicnles da Confederacáo Argenlina. c a guerro romo leiuio o lim indicad:» 
naquclla rcsposla. 


t 
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VjiUori iníluoncia dcRivcra aintla tilio linha sido rcdtuida á nullidade. Aprcsenlava-sc a intervcn- 

( .* ao «I:i F.-aucn c da Inglalcrra , quc lanlo complicárfio o aiulamcnlo c dcsleclio dos negocios do Rio 
<ia Prata. 

Iioj^a ¡nílucncia doUivern eslá comjdciamcruc acabada. A intervcnrSo inglcza lcrminou por uma 
convenrao. Aquella pela quiil lom dc lcnninar a iulcrvenrüo da Franca cslá concluida, ao mcnos 
corn o govcrno arírcnlino, nd irfvrcudnm. 

A tieci'iraerif) tlo 2i5 tíc Juniio clij iSiü náo póde porlanto scr hojc iuvocatla, c nao ligou a poliliea 

f itun (J>.) governo impcrial cui tlivcrsas circutn.slaiicias, cnmo dc suas nronrias palavras sc dcpre- 
henclc. 

0 anaixo ass:gna«¡o r.áo tiuvida dc qurliaja aliiriid:¡i.ic dc vislas cnlrc o Sr. govcrnador Rosas c o 
Sr. gcncral Orihe. Mas rjuando casa íifiinidanc <lc visias sc diz consagrada por uma allianea, deve scr 
concctiuio a t.nta ptácncia, coino o Drasil, 1:1-.) inlíMV.ssadn nos ncgocios do Rio da Prata, o esclareci- 
incnlo necessiiriu para avaliar a exlcnsáo o condirñcs tiossa aHiauca. 

Accrascenln o Sr. íinnio <i::o, rinan*:o o nhaWo assisnado náo vissc ncllc o rcarescnlanlc da 
•uuaura ro• ri• la, nf.o poucna iK'gar-ihe caraclcr haílanle para traíar uos dircilos do Ijclligeranlc 
argcntino na fianua Orienla;. 

Mas no caso cm <]ue>láo . o á vista tia conveneáo do '27 do Agoslo dc 1328, náo hasla liojc ao governo 
argcnl:no d;zer: —cu soti heiii'icranl;?.—Ctjmmiiia exniicar a sua posioáo aclual c cssa allíanca 

1 •» i . , » '■ ( i t * • 

T 10 *‘'üa. O írovemo •'irgcntirio, n:i rcsposla quc dou ás inLerpcSlacóes de 11 deJunhode lS f i*2, 
o i’cconlicceu. Deciarou-se cnláo unico boíiÍL'oraiUo, c quo a suei'ra tiniia por fim deslruir a inílucn- 
cia du Riverp. 1 

JIo;c niio sc anrcsonia mais comn simjiles e unico bcUigcranic, mas como aliiado áo goncral Oribe. 
c a guerrn n*u> pó-)c lcrinais acjiieÜe íim. 

As explicacúes d«ulas áquciias inlcrpoÜneóes jú náo n;ililáo lioje. 

Sc o govt?r,:o argcnlitio c:n 13 :'l' 2, c á visía da convcucfio dc 27 dc Agosto de 1S2S, cnlcndcu dcvcr 
dar explicacócs sihrc a maneira c íim pp.ra quc cra bclligcranh, muito miis o tlevc fazcr lioje , 
quancló dcsa.'ipriivccu 'aqueiio lim, quanJo náo iaz a gucrra só, mas declara Lcr mnalliado,e 
tjuando a gurrra o :i alliauca dizcm rcspcÍLu ao MáLado Orienlal, cuja indepcndeucia o Brasii sc 
obrigou a (i.íleiuler. 

Dcciarando l:.v uma ailianca, fundando-sc ncssa aUianca para pcdir rcparacücs, náo póde o 
govcrno argc.'Hiuo, pnra dcixnr dc ilar cxpiicacücs, dizer mai¿: « ponde de partc a allianca, c 
consíder.'ii-iii.: coino unico beÜigcranLe. «> L’uvi abstraccáo scmeliianlc . conlraña ás proprias dccla- 
racocs ultinMs tio governo orgeníino, nuiiiíicaria os dircitos c obrigacoes que a convcncáo dc 27 
dc Agoslo dc Í62S inipOc ao Brasii, c por isso náo púilo ser admitlido. 

E com efi\:ilo difiicii dcscriminar o quc pódc piviudicar o general Oriüc. sem prejutlicarigualmenle 
o c.xercilo ar¿:c:iíino, náo cslando dclinidtis, nem ainda ein couvenios verbocs, mas depenclcolcs unica- 
inenlc do instincto tic mulua deiesa, o íim c conuicñes da coaücáo dc quc iaila o Sr. Guido c a parle 
quc catla utri te:n nn guerra. E qnesiáo qce sóinente o guvernn ar^enlino <m o general Oribc poderiáo 
rcsolvcr, c que o guverno imperiai nein scqucr poderia examinar por íalta dc dados. 

IVo caso de guerra o dc ailiauca onlro beliigoranles, uui L'aclo que prejutlica a um pódc pre- 
judicnr ou tieixar tic prcjudicar a oulro. scgun io a nalurcza , iínoortancia o aícauco tlessc íacto, 
c a parlu tnic o mcsmo beiiigeranlo icm na gucrra c fim dcila. 

Ps'osciiithudij da ulliina consideracáo, quc norl'alta de dauos, como aciinadisse, o abaixo assignado 
nao podc tliiculir, cnleiulc cile qne a nalurcza, impurLancia e alcance dos faclos praiicados pelo 
barüo de Jacuiiy náo sáo do nmncro daquuiies que . projudicando a iun alliadi, prejudicáo neccs- 
sariomenle o oulro. 

Os faclos pr.ilicatlus pelo lnrfio tio Jacubv verifio’iráo-se em iugar di¿L.into tio ihsalro da guerra, 
c náo prsíjuóicárá:) as suas operacñcs. 'A iorea du baráo tleJacuIiy foi rcpeliida pcla quo sc achava 
gunnu'.ceiido a fronleira do oulro ’laJ.o d > Onaraim. c quo niii se acliava ontcs, c indcpciidcnlemcnlc 
tia ultima caíraJa tio mesmo haráo. 

Esses f.-.cLüS n;"u sác novos, náo lem cór c aicaucc poiiLico. nasccin das causas aponladas pclo 
abuixtj aí.sígnado cm sua nola tlc tí tl;i Marco proxiir.o passado. 

0 Sr. (lui-jo reconhoco i>so, tiuando tiiz t*ni sua nola de 13 tle Fcverciro proximo passado: ¡< I - . 


lal, prnprios c aiiieios, eslaváo dclaihadas e comprovadas, kc. a 

0 governo argcntino náo sc tjucixou tlis tres primciras cntradas, quc agora cliarna invasücs, porque 
0 Hoüa dc 28 tic Dczembro proximo passado. primcira quc trala dcslc assumpto, lcm por iim dar 
° x plicacócs provccadas pelo abaixo assignado. 

E náo sc qucixou ccrlamcnlc porquc" cssas cnlradas, cssas corrcrias, essas aggressócs lem sido 
rcciprocas c repctidas, c sáo incvitaveis na ironlcira, tcm lido por iim rcagir conlra o violenlo csbullio 
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da propriecuuhi de Brasiloiros. Sño inevitüYuis, exislhulo, como cxislo, refugiudo na provincta dc S. 
Pcdro do Sul gramlc numcro dc Brasiloiros. rcdu/.tclos á miseria, apc/.ar do possuirotu do oulro lado 
do Quaraitn cslancias c gndos do ([iioforño violcuiameulc osbuUiados. 

Se as ircs primciras cnlrndas do Iiarño dc «Tacuhy erño invasúos, c sc lcm dirciio dc o fa/.cr, porquc 
nüo sc qucixouo Sr. Guido? so o cráo, c íuio se queixmi dollas, purquc, qncixaüdn-sc da quurla, o 
íaz pedindo lugo satisíacñes soicmncs, c accresccnUndo quc , so n:u> fórom dadas , a Icgncao argcnlinn 
rclirar-se-iia desLa curle? A circumstancia dcser a quarla entraíia do baráo do Jactihy lcila com mais 
genle,imicla lao cxlraonlinanamcnle a nalurczudo facto? Pclas Ires jtrimeirns ontradas contcnlon-sc 
o gcneral Oribe com scqucstrara estancia do barao. c prendor-lhe o capnlaz. Peiu quartu invoca-sc 
uma allianca , c cm noine della pcdc-sc uma snltsfacüo solemnc, e doclara-se (jue , n nao sor dada , a 
lcgacao orgonlina rclirar-sc-hn dosla córic. K islo dcpois de ltnver o govcrno itnpcrinl dado as mais 
ícrminanles c cfiicnxcs providcncins para conscguir, como conseguio, o desarnuuncnlo e cüspersfio 
das Ibrcas clobaráo dc Jacuhy. 

A circuinsLancia de havcr sido concluida c ratificada a convcnrño com SHr. Soulhern , c do preslar-so 
a Franca a novas negociarúes para dar iim ásua iiilcrvcnrfm, nfio podia cetiamenlo conlribuir para 
cjuc faclos qtte nao cxcilúrfto reclninncócs revestisscm dopois, apresentando-se pcla quarLa vcz, um 
caracter dificrenle e lüo cMraordinario. 

Q csbulho e as YÍolcnclns, rptcsfto n causa pritnordial do jmiccdimonlo do barfto dc Jaculty n de 
outros, süopor venliira provcnicnlcs dc ordcns do govcrno argenUno? Náo. Foi o gnvcrno argenlino 
t]uc obrígou tanto? Brasilciros a nhandonarcm suas propriedades, que podcñfu» Ibmecer-lhes mcios 
de vivcr na abastanca, para virctn vivcr na msseria e eumo rcfugiados na provincia de S. Pcdro do 
Sul? Nfto. Foi o gcncral Oribc. Coni u gcncral Qribe c porlanlo a qucsláo: com clle, como general 
rjue occupa o lcrrilorío enlrc o Quaraím c o Arapcliy: com elle, comn quem deu aquellas ordens, é 
que o governo impcñal dcvc c prelcndc disculir (como está cüscutiiulo) cslcs ncgocies. 

Mas o govcrno tmpcñal náo pódeacceilar essa discussáo para tnna sohtcFio com ogovcrno argcniino, 
ncm admillir a lcgacüo argenlina como represenlante do gencral Oñbe pelas razucs quc íicüo pon- 
dcradas. 

Portamo o abaixo assignado nfto conlinunrá com o Sr. Guido a discussáo constantc da scgunda 
parle da sua nota, e que csiá pendente com u general Qñbc, cotno o Sr. Guido verá das copías 
junlas, em virlude das ordcns quc o governo itnpcrial cxpedto ao scu encarregado dc negocios vm 
Monlevídóo. 0 abai.xo assignado expuz os fnclos quc scrvcni dc basc áqncíin discussfto etn sua nola dc 
S dc Marco proximo passado, unicnmcnle para esclarecera qucslfm c por mera deferencia. 

A questáo sobre o proccdimcnto do baráu de Jacuby cstá porlanto pondcntc, náo com o governo 
argentino, náo corau logacáo argentina, tnas com o gencral Oribc. 

Do facio dc náo reconheccr o govcrno itnpenai o liíulu cotn (jueo govcrno argcnlino sc cnvolvc nesta 
qucslao para petíir-lbe satiífacúcs; cíu íbcio de náo recunhccer a lcgacáo argenlinn cemo representnnte 
du gcnoral Oribe * nao sc srguc que opprovc o prcccdimculo do baráo tie Jaculiy, que já deciarou 
desapprovar, em a nola de 8 <le Marco prcximo passadc. 

Masa nota do Sr. Guido c asua conclusao podctn traduzir-seassim:—Rcconhccci o direito que Loma o 
govcrno argcnlino de ingerir-se cm iodas as questócs que pudem nascer dc ordens e proccdimenlos do 
general Oribc, sem quc sequer vos exjiliquc ou exhiba o tilulo em quc funda essc dircilo: rcconhecei 
a Icgacáo argentina como rcprcscntanlc du gcncral Oribc:scnáu o covcrno nrgcniino dará por 
approvado o procedimcnlo do baruo dc Jacuhy. cmbora o lenhais desapprovado, e iará rclirara sua 
lesacáo desla curle.— 

w * 

0 Sr. Guido ba de rcconhcccr que essas .«olucócs leriáo nra alcanec cxlrnordína: io, quc poder’táo 
burlar complelomcnle os dircilus c obngarOes quc íntpóc ao Brasíl a convencáo de 27 de Acoslo 
de 1828. 

Entrc a imporlancia dessas soiucucs c a aggressao do bnráode Jaculiv rcduzída ás suas vcrdadciras 
proporcócs quanto ás suas causas, Jfms crcsultados, ba uma dislancia iimnensa. 

Oabaixo assignado, porlanlo, confirmacsuslcntaasolunfin datla pcla sua rsola de 8 de Marcoproxii.no 
passado, c esperondo quc o govcrno nrgcnlino , reconsiüerando a materia, dcsistirú do seu intento, 
aproveíla-se da opporlunidadc para renovar ao Sr. Guiuo as cxprcssóes dc sun pcrfcila esliraa e 
dislincta considcraQáo. 

Pauuso Josk Soares dk Sorzx. 


Anncxos á nota do govcrno imperíal dc 4 dc Sctcmbro dc 1850. 


IS'ola do cncarvcgado dc ncgocios do BrasiL cm Montcvidco ao gcncral Oribc , 

Iil. m ® e Ex. 15 * Sr % —Tivc ordcm do govcrno dc S. M. o Impcrador do Brasil, mcu auguslo sobcrano, 
para reclamar de V. Ex. asprovidencias neccssctrias, afini dc quc ccssc o cslado de oppressüo c vcxame 
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em quc, npczar dc antigaá c rcpctidas rcclaniacocs, cünlinuao a ja/.cr o> suhclilos dc S. M. 1., 
proprictarios naquclla parlc do lcrrilorio da Repul)l¡ca Orionlal do L'ruguay quc oljcdccc a V. Ex. 

0 govorno impcrial cntendc qnc as mcdidas a quo mc 'rcfiro, alóm dc conslituirem de per si um 
nclo de jusliija inconlcstavcl , lcm lioje um grandc alcnncc para a manutencrio da scguranca e 
Iranquillidadc da fronteira do impcrio c da rcpublica. Forcoso é recordar os dcploravcis aconlc- 
cimcnlos quc ha pouco livcrao lugar na fronlcira do> dous csLados, principalmcnlc nnqudla parlc do 
lcrrilorio quc sc cslende cnlrc o Arapchy c o Ouaraim. Grupos armados, a cuja írcnlc se tinlia 
collocado o barño dc Jacuhv, prclcndcrfto sacudir, ou pelo mcnos alliviar, essc pcsadissimo jugo 
dc opprcssfto c vexame a quc íiz allusño; mas pretcndérño lazú-lo por um modo violenlo, illcgal, 
anarcliico c absolulamcnlc opposto aos princi¡)ios do direito inlerníicional, que só aos govcrnos c nfio 
aos parlicularcs, conccdem o uso da forea, ainda para o caso dc obíer juslicn, muilas vczes sollicilada 
c oulras lantas dcsallondiclac o govrrno imperial, firinc semprc cm nfio dar um passo fóra do 
caminho do honeslo c do juslo , c dcsejoso scmpre dc inanter as melhores relacOcs de amizade 
com as nacóes vizinhas, rcprovou ailamcntc o proceciimcnlo do b.trfio dc Jacuhy c dos scus sequazes, 
puz cm pralica lodos os mcios para dissolvcr c desannar os grupos, c o bom exilo de seus esforcos 
é liojc palentc c manifcsto. 0 barfio foi dcsarmado c os seus scquazes dcsarmados c disscminados. 
0 govcrno iinpcrial fez quanlo cslava de sua parle, e proscguc csforcando sc para quescnfio rcnovem 
casos lanto para lamcnlar; mas o govcrno impcrial, apezar dc louos os bons descjos de que sc moslra 
c senle animado , nfio pócic aílirmar qne nfio lcniifm dc occorrcr pnra o fuluro acontecimenlos 
damcsma nalurcza desscs, quc aliás nfio descja vcr de novo em sccna. Para quc o governo impcrial sc 
dcixassc possuir da ccrlcza de quc taes oconLccimcnlos náo lcm dc rcproduzir-se, necessnrio sem 
duvida seria quc de sua parlc cstivcssc, nfio só cxtinguir c suíibcar os ciTeilos da cíicrvesccncia donde 
Irouxcrao origem aqucllcs snccessos, inas lambcm arrancav c cxlirpur as causas de tal cffervesccncia; 
mas isto dependc dc V. Ex., c de V. Ex. sómcnLc, porquc V. Ex., c sóincnte V. Ex., póde acabar 
com cssas medidas opprcssivas c vcxalarias, com esscs abusos de auloridadc, com cssas perscguicOes 
acinlosas, quc dc iun lcgalisla íizuran por algum lcmpo um caudilho, e o ccrcárfto cic grupos de 
dcsconlcnles , de avcnlurciros, mas lambem dc liomcns lancados na miseria c na dcsosperacfto. 
Para cjuc as proposicócí quc acabo dc cxarar nüo parocao clesliluiuas c:e provas , lancarei mfto 
de alguns documcnlos quc lenho dianle de inim, c nos quaes , scgnndo as orclcns do govcrno imperiaJ, 
sc dcvc fundamcnlar a prcscnlc rcclamncfio. 

Desde o anno de lS/ió . principalmcnte, reprcscnláráo os prcsiócnlcs da prorincia do Rio Grandc 
do Sul ao govcrno imperiai conlra as vcxacóes quc soílrein os Brasileiros no Estado Oriental. Ein data 
do l.° dc Agoslo dc 1S/|5 diziao prcsidcnlc conde dcGaxias; «Nainclusa rcprcsenlacfto, que, cm dala 
de 7 de Jullio findo , mc dirigirfio varios cidadaos brasiieiros, com fazcndas no Estado Orienlal, recla- 
mfio cllcs provklcncins a respeito dos prcjui/.os que cslfto soíTrcndo c:n virludc dasordens do Sr. gcneral 
Oribc, quc uau só Ihes prohibc que marqncm seus gados c bcncíicicm suas fazcndas, mas até que 
vendao oti jiasscm para csla provincia aniir.acs de sua propricciadc, ao mesmo passo que as lorcas 
daqueilc cslado os vfto csbulhando ce scr.s bcns como bcmlhcs apraz.... limilando-me ncsta occasiáo 
a asscgurar n V. F.x. quc luuo qunnlo os sunplicantes cxpendcm é vordnde. a 

Sobre csles c outros factos scincihanlcs quc sc scguirño, rcprcscnlou csta lcgocao a \. Ex. , por 
ordem cxprossa co govcrno iinpcrial, como sc vo do olficio que livc a lionra de endcrccar a V . Ex., 
com data cie 5 dc Novembro cie j S/i5; c comquanlo nfio mc parcca nccessario rcpelir aqui as cxprcs- 
sóes do citado oííicio, porquccllc ciicgou á prcscnca do V, Ex. , todavianfio :nc parecc inuLii rccordar 



para a manuuncao uas rcspci 
caslrar os louros c domnr os polros. — A obrigacfio dc carncar tlcbaixo da inspeccao cie inuividuos 
qne disso sc dizem encarrcgados, lcvando a oppressño c o vcxaine ao exccsso de privarcm os propric- 
Larios dos couros dns suas rc/.os, conslrangcndo-os a enlrcgorcin esla parlc de sua propriedade ao 
coinmnndanlc do dcslacamcnto mais proximo. — A proliibicao dcvcndcr ou passar para a provincia 
do Rio Grandc do Sul animacs de qualqucr cspccic, ao passo que lbrcas perlcnccnlcs ao cxcrcilo 
commandado por V. Ex. praticavfio, n scu arbilrio, nas iazcndas c bcns dns propriclarios brr.siluiros 
aquelles mcsmos acLos quc aos propriclarios crfto lolbidos, c que, a visla dos mais obvios c vuigarcs 
principios do direilo, opcnas aos propriclarios podcm scr licilos e pcrmillitios. 

\ crdadcé quc ao meu citado oílicio cic 5 dc Novcmbro dc íSáó sc rospondeu , dc ordem dc \ . Ex. 
com fecho dc 'lh do mcsmo dilo mcz c anno; m:\s lambcm cverdnde quo, sendo cssa resposla conlic- 
cida do governo impcrial, pensa o govcrno do .Rrasil quc, procurando o Sr. \ illadcmoros, cm sua 
conleslacfio, allcnuar c cxplicar os faclosdcquc se trala, nfto deixou comtudo dc rcconhecer a exislencia 
dclles; c posto quc o bloqucio dos portos da Randa Orienlal, que foi postevior a mcncionada recla- 
macao, veio fazer desapparecer cm parle as causas de lanlas c láo juslas queixas, é claro qne esla 

foi dcvida á ncccssidadc, em quc \ . Ex. cstava collocado, de procurar na provincia 


diminuigao do mal 
do Rio Grandc do 
lei da necessidade, c nao 


do Rio Grandc do Sul nma snhida para os gados c commercio do tcrritorio oriental. Foi, portanlo , a 

áo uma iusta aLLencáo pclas rcclamacócs doBrasil, o moLivo do dcsappareci- 




mcnto lomporario dc nlguns iiac[uollc'.s vcxrimos: o tanlo é isto a?sim, quc, lcvnnlado o bloqucio 
lS/u, rcannarocOráo Ioíío csses vcxamcs c violoucius para os Brasileiros csbhclccidos ánuem 
Qunraim. 


em 
iqucm do 


Lin S de Mnrco dc J S <7 o fall'ccido scnador Manocl Anlonio Galváo, prcsidenlc quc cnláo crada 
provincia do Ilio Graiulo do Snl, ívpresonlou no jjovcrno imperial nos lcrmos scguinlcs: « Soirrcm os 
subciilos do S. M. vc.\arf)t\s ‘ieni oxom l'I". alrocidados incrivcis no Kslado Orionlal, scm oulro molivo 
quc o dc nfio lomarcm mna pnrlc ocliva na mcsma lula, c de sc náo qucrcrcm sujcilav a dcrramas 
arbilrarias , c uma on oulra \c/ pclo faclo i!e cmprcgarcm íorca para rcliaver a propricdadc csbulhada 
c arrancada violenlriincnlc.'» 

No inosmo scnlldo rcprcscnlou novamrnlc ossc prcsidcnlc, cm dab de 10 dc «Tunlio c dc 
Agoslo dc J8Zi7, e o \icc-]»!v>ii!cnU' .Tofio Capislrnnodc Miraiula c Cnslro, cm o 1 de Abril de 18/i8. 
No mcsmo scntido rcprcscnlou o ircneral Andréa cin Agoslo dc lS.íS; c cm 9 dc Fevereiro dc 1S/|9 
accrcscenUva o soiímnlc: c A nroisi'nirfio da passacern cic e:a(!o> para oslclado, lirados das eslancias 
cruc os Jbrasileiros ah pos-inMn , é um l'aclo, e é cmnnrida com lcdo o rigor, ao monos cin tuda a fron- 
lcira (lo Quaraun. (.) coroncl Lamas dcsculpa esl:: violcncia pcia r.cccssidadc náo sórlc conservar, como 
dc ai> n nii.nl ar a criacáo do cado. \isto lor-s*? conhocido ijiic ocnnsumo, ou mcllior ciilo, o cslrogo , ó 
supcricr á produccfio nr.nual; mas é bcm claro quo us nuvilbos ciicgados a córle ein nada concorrcm 
para o auguicnlo da produccáo annual, o as.sim vcm a lic;:r o unico molivo o obricrar a todos a 
lcvarcxn os seus gndos ás charqucad.is do JJuceo, ondc sc Ihc.s ollVrcco vinlc radcs por caheca, quc 
sao üous pesos c ine;o, o pouco inais niodii/ islo do quc as dcspczjs de conduccáo. Accrescc a cslc 


pc.' 

mal que essas charqucadas estáo ainda mai monl.iclas, e náo passáo de Ires ou qualro, c cUslc modo, 
quacsqucr cinco ou scis mii rc/.es iiics dáo quo fa/.er por muilus dias, c os tropas quc cuncorrcm ncssc 
lempo deíinhoráó c náo liavorá qucin as compro. ■> 

(l Além desla vu'icncia [nroícguc o g-mera! Andrén), quanto ao moclo por quc c pcrmitlido aos 
cslancieiros ticsfructarein as suas csbncias, accroscc a oulra do icvanlamento do muitas ínil rczcs 
dc lompos a loinpos para o susLenlo da> forcns do Sr. gcncral Oribc, c para oulras de>pc/.os; c csta 
violcncia ncm ao menos lom a iurma tíc cnnlrilmicfto, incsmo cxccssiva que lósse, poiquc Ihe falla 
ignaldadc cle úistribuicáo: nuc o> ainiüos c protecitlus nada suílrein , c os ontros ludo. Kslcs Jaclos, c 
a rcstnccáo com quc o coroncl Lamas cumprc as ordons, tcin poslo os Brasileiros uioradorcs enlre o 
Quaraim c o Arapehy cm tal irrilanilitiade. « <¡uc sc ndo fór uitcndido o rajucrhncnio <¡uc fizcráo 9 sc 
iormira lalrcz nicalarcl digtim acfodc dcscsptrarao. ■•> 

E, com cíTeilo , e> Brasücirus su;eiío> a esses vexamcs c cxlorsócs procuráráo, como ora nalural, 
vcagir, c sublrahir-sc a cilo>, roin o quc rccrudescerfio as xncdidas lomadas, c suhio dc ponlo 
a cxaccrbacáo d(>s esr-iritos. DaJii provi- váo o scMuo>lro om nronriedadcs i!o barño dc.Tacuhv. c os 
>La liavcrcm sido fcilos cm bcn> do oulros ürabloiros; e pnr ccrLo quc eslas mcditlas, scmprc 
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uiosas, náo cráo proprias para ccahnar animos irriladns dosde iongo Lcmpo. Eráo lambcm pouco 
roprias para os acaimar a imasf.o, saquc, incendio c assnssinatos perpelrndus no dia 10 do Oulubro 


quc con> 
odio: 
propr: 

do anno proxuno passado por individuos quc , penelrando no lcrriiorio do Brasil, ahi dcixáráo 
ensansucnlados voslicios dc sous crimc> c porvorsidadc. 

r ioda> cslas causns, dc longo Lcnipo agginmcradus c cni lermonlacfio, dcviáo produ/.ir mais dia 
mcnos dia a cxnlosáo quc pro;iu/iráo, altonlo o grande numero dc Brasiieiros cstabclecidos cntre 
o Quaraim c o Arapcliv, allentas as syinpathias quc cxciláo scus son'rimcnlos na provincia do Itio 
Grandc do Sul. c atlonta a grando somma tlc intcresscs morlalmciHc fovidus. 

A explosáo se fucililava , já pc!a vaslidáo <!c uma cxlcnsissiina fronleira iinpossivel dc guarncccr, já 
porquc o movimcnlo sc proparava nu inoio tic uma populacáo irntada por lantos voxnmcs c violcncias. 
Essas sáo as causas das rcuniOcs quc tivcrfio lugar ulliinamcntc, c do proccdimento do barüo tlu 
Jacuhy. As rcur.iOcs ibráo ti'issolvidas: o haráo fui drsannado; para um c outro faclo, i>lo é. para a 
dissolucño das reuniócs c nara o desaraiamento do baráo, envidou n governo do IJrasii lodos os 
mc:o¿ dc qu;: nr>:!■ n scrvir-sc n’uirn conjunclura Láu ucücada como a que, durantc cssc cslado 
dc cou>as, se oÜcrccia ao govcrno cio Ürasil; ma< se as causas suhsistcm , re.sultatios scmclhanlcs icm 
dc apparcccr iorcosamcntc , quacsquer quc scjáo a> providcncias dadas pclo govcrno brasilciro. 
Sc Ex. po;s deíCja, corno eu creio quc coidiaíincnlc tlcscja, vcr cxtiucto para scmprc o mcnor 
gcrmcn de íalacs desaguisados. incumuativeis com a sciiuranca c iranquiliidadc tla> IVonteiras do 
iniperio e da rcpubiica. c com a prosperiuadc tlc ambos o> cstados, náo dcixará \. Ex. tlc coopcrar 
cíTicaznicnío jiara dcslruir lodas as causas dc quc aiiula po>sáo rcnascor tacs dosaguisailos; c is'.o 
sc fará, tumantio V. Ex. as mcdidas c pru'iüciicios ncccssarias ou convcuicnlcs, para quc ccsscm 
cabalmcnlc us vcxamcs c opprcssüo do quc sc qucixüo os Drasilciros rcsidcnlcs no lcrrilorio da 
Jlcpublica Oricnial do L'ruguav, para os quacs, c:n uouic c por ordcm do governo dc S. M. 1. 
o Impcrador do Brasil, cu rcclamo a faciddadc pralica dc rcgcr, coslcar c administrar as fazcndas dc 
sua propricdadc. scin cs cmharacos c vcxa^Ocs cunslanlcs do mcu oílicio dc 5 dcNovcmbro dc 1S.Í5 c 
dos oulros documcntos oüiciacs quc no dccnrso clo prcscntc onicio cu tivc occasiáo dc cibr, assim 
como cspccialmcnlc rcclamo para os mcncionados subililos dc S. M. o Impcrador a facukladc de 
fazcrcm rctirar para a provincia do Iiio Grandc do S 'A os gados dc suas fa/.cndas, podcndo dispór 
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deslas e daquclles como e quando Ihcs apprtmver o ú cnnformc ao manifiislo direilo que liies assisle. 

Aqui ienuiuarei a presenle reclamocfto, ros;nndo u V. Kx. quc me permíUa lovar ao couheciinento 
de V. Kx, que tenlio ordein do gnvi-rnr» imperial para sollicilar de V. Éx. a mais protnpla conLuslacao 
quc seja possivel dar-se n quanlo ievo expcndido. 

Aproveilo-nm da nccasiño para oílerecet* de nuvo a V. Ex. a scguranra da maís completa conside- 
rncae c rcspeiUi pela pcssoa de V. Ex. 

Deos guarde a V. Ex. 

Lcgacün do Brasii em MmUcvidéo, 59 de Maio de iS50. 

Ili. ,n * e Ex. ,,w Sr. ccuoral D. M&noul Oribe. 

V* 1 

0 encarrejíado dc ne^ccios, Ronmco m: Sou/a in Siu\ Poxtes. 


Ao.'ii do scncral D . Manovl Qe¡bc ao encarrcsntlo dc nccoctos do Brosil an Monkvhuc . 


0 ministro das relnrues rxtrriorcs do Estauo Oiienlal do L’ru»iiov ao Sr. Rodriíio deSouzadaSil 
Ponles. ■—Quarlei general no Ccrrilo cla Vícloria, 1*2 uu Junho de 1S50. 


v: 


0 Exm. Sr. jiresidcnlc da repuhiiea, bripuleíro ccncrnl I). Mancel Oril e, rcceheti a nola quc 



do Exm. Sr. presidcntc as proviucnna« ncccssarias', aíhn dc que eesse o eslr.do dc opprcssdo c vcxamt 
em quc , segundo se cxprcssa S. S., sc achh» aindii, npr/.ar dc nnligns e renelhlas rcciamacOcs , os sub- 
dilos de S. M. I., propricLanos na parle do ioniu.rio da repuhüeu cino ohcdeceaS. Ex. 

0 inodo quc, scgundo se v0 pclo «iuc íica Iranscriplo, empregn S. S. para íormuiar a reclamacüo 
quc faz em uonic do seu jrovcrno , impriiniria a e?Le neeiucio gr.ivissúna imporlancia, se os docu- 
inentos e rnciocinios que. empreca no corno ua inesma nf-o scrvisscin , cm vez dc prova. onlc< para 
dcsvanecer a iuóa dc tal opprcssiio e vcxumv. 

Kcniiutn aclo tem exercido S. Ex. o Sr. presicíente, nem ?e lem exercido por sua orclcm, a que 
pudcssc dar-se semeihante sicuuíicncÜc.) t t; nunca rccchcu elle qucixa de nenhum subtlilo brasileiro. 
nem sc qucr sobre facto> ¡sulados, c»»nio os quesoetn occnrrcr no meio das necessidades c dcsman- 
dos quc acompanhfm a stucrra; nom S. S. em rcelanuirOes nnteriores indicou a e¿se rcspeilo cousa 
aigniiia dctcriuinuuíi, <¡uc'pcrmilli&c íixar atíenrño sohre um faclo ciaun. exacio on nño, a quc* 
pu»it»5sc appücnr-sc ru’uprianienle o preuicamenln de vcxamc. , e q».;e ueixasse perccber quaes 05 
individuos as.hgnalatiüi* como víciimas da apprcssctú , e quaes os agenles opjiressorcs. 

Sem islo cssss accusacúes vatras núo rodcm fn/cr-sc eoin um scq tisr.cn to intimo de rersuasao. nem 
acoiher-sc ¿enño coino gcncrúiidndcs desprovídas dc Ihndamenío. que apenas mereceni as rocom- 
incndac.Ocs o ordcns eeraes o.uc. scm espurar que uelir.5 livcsse c'mhecimento. S. Ex. sempre rei- 
iirou á? auloridaues princinac* da criir.oanha, subre o bom trato r.os subdiLns brnsiieiros, sobrc o 

* 4 * 

respcilo n $uas pn.pricü:.dcs c ju.-ís? allcr.cGos. emquanlo as circimistancíss o pcrmiLlisscm, assim 
c.omo com lodos us dcmais estraneeiros; e ner.imm moiivo lcni para crer uue lcnhao sido ncdicen- 
ciodas. Deste modo os oílicios quc cíla S. S. uu uellmto senader Mnnoul Ardomo Galvüo, presi- 
dcnie , cm Marro e Aqosdo de 1S/i7. da reilTida hnuincio, do vice-nrcsidcnle da mesnia em 
Abrii de ISAS e cio generai Ar.dréa em Aaosto deM-í tu'íinio anno , serfo con.hderados t pnr quoi- 
quer razao ímparcial, cmno ímpular.Oes graluiias. d ^aereditadn? pclu qne lcm de vago. 

'Sho se lllla ncllcs senuo de vexames, ue alrocidades. de que se suppoem viclimas os subdilo? 
do impcriOf scm expressnr qnacs sejño aqucllcs, nrm eslas, de íuzenusá arrebaíauas, de máos 
Iralatncntos ao$ mcsmos stihúílos. scm quc se cspccifiqiiora esles nein se dcsigncm seus aulore?. 

Deste ínodo tuiubcm , aimla admillida a pí»ssibilid.ide do que laes iinpularocs cnccrrassem nlgunia 
cotisa cerla, rmnca jmdoria cnlpar-se a S. Ex., r.em prctcndcr-sc que lcnha assmnido qualqucr 
espccic dc responsahiiídadc j»or csía supposla opprcssiio u vcxnmcs, qne n?.o íabendo ondo exíxtem. 
núo pódc dietar meuidas lcnucnlcs a faie-lns ccssnr; o, ncssa supposícfm, ú cvidente o erro em 
queseacho S. S. quondo dr¿, que nao sc lan aticnditlo a antigas c rcpclidcs rcclamagocs. 

Ao coulrarío, todas.as vezes quc imíhiduos brosileiros lem Lraxido suas reclamacoes pcrantc S. Ex. 
o Sr. prcMcicnlc, quando justas, scinprc lcni sido atlcndidns. / 

Entrc outrns rccorda o abaixo assignado um Sr. Tuixcira Taqnarcmhó* quc sollicUou uma ordcm 
para qtie uina parlida do cxercíto de S. Ex. (¡uc cslava situada ctn uni ponto do campo dc sua 
propriedadcj nao carncassc gado pcricnccnlc ao citado Teixcira, a qnal oblcve itnmcdiaLamcnlc. 
Oulro foi um lalA.lcxandrc da Rosa, habilanlc nas immcdiacóes do Cuaró, que pedio variaspro- 
vídcneia» iavoravcis a scus íntercsses, e entrc cllas a de que o exoncrassctn do pagamrnto da palentc, 
pcrdoando-sc-íhe o seu valor cm rctribuicfio do gado quc Ihc haviáo consumido as forgas do cxer- 
cilo; c S. Ex. ao mcsmo ienipo maudou suspcndcr todo o proccdiraenlo conlra o rcfcrido Rosn, 
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t'unquanlo sc inslruia tla ccrtcxa tlo quc nllcgava, pclas informar.óos ro>poclivas quc orJonou se' 
lhc IransmiUissL'in. 

Um Sr. PoixoLo, já füllccido, propriclario nns imiuodiacócs do Corrilo, rcclamou o pasfamcnlo 
,lc dous oscravos, quo, anlcs de iiroclainar-se a libenhule de lodos no lerrilorio <la repuhlica , sclinháo 
alistado no servico, e esles forfio papos a sua lillia , lamhem brasüeira, dopois t!a murlc tlo pni. 

0 m 051110 Sr. cncarreuatlo tlc nofíocios, Rotlrijío do Sonza tla Silva Ponlcs, para nño cilar oulros 
oxcmplos, náo lieou salisleilo quanlo ao fundo tle suas reelaniaeócs sohrc prejuizos cspccificados, 
causados a subdilos delcrininatlos tlo impcrio, por molivos tlos escravos i’ugidos do Lerrilorio destc 
para o da ívpubiica ? 

Ontlc esláo j)t)is as provas dtts rc.iwics c da c/>¡)vcss<lo dns snhdilos brasilciros dc qnc S. S. ac'cusa o 
covcrno na nola a (juc respoiule o abaixo nssienudo, ao ineMno lempo que nas oulrns sobre cscravos 
íugitlos sc nioslra pcrsuadido do cspivilo de juhtica (juc tlirigo o Kxm. Sr. prosidcnlc? 

Os faclos rcí’endos pclo abaixo assignado, quandoincnos, deviáo fundar a nresuinpcáo cm l'avor tbi 
justica c benevolencia tio Kxm. Sr. ju csidenlc. c afaslar n itiéo dc opprcssiio c vcxunws quc náo se 
podem provar com nccusacocs vajras, scnáo com faclos. Com LacLos, sim; ma» os qiit; apoula S. S. 
como culininanlcs csláo longe de mercccicin aqueüas denominaróes, porquo, alcin (ic nfio scí'ciíi 
em parlc cxaclos, csláo iiindatios na ncccssidade o convenieneia tjuo cnconlrou S. 1C.\. para esla- 
holccó-los, c no pleno c perfeilo dircilo tjue o acompanbn. 

Náo é cxaclo , oiii primeiro lucar, cjue sc bnja prolii’nido aos propriclarios bra>i!oiros marcnr st:u 
cauo: sc csta proliibicáo absoltila livessc cxislido, atlcclaria elia a nacionacs c Cílranaeiros cm licral, e 
ncnhumn razáo leriáo os bra>iieiros uc se qucixar, c uiuilo mcnos para eiu.mar oppre.ssiva c vexatoria 
i:ma motiida peculiar c du oru’cm 'ir.teiior tla repnblica, cwja convcniencia ou neccssidadc compelc 
exclnsivamcntc ao govcrno della aprcciar. 

Poróm para ningncm bottvc probibiráo abscluta. Sómcntc ccrtas formalidadcs, coin o concurso dos 
fazendciros vizinlios, c do juiz do lucar, é o uuc sc prescrevia na cireuhr passntia a esse rcspcilo aos 
coinmaiidanlcs gcracs dos tíopartamentos: o cssa prescripcáo era ctn loiio o ponlo indi.spcns.'ivd, para 
qucna anscncia de scus proprietnrios, occuoa-ios na deJbz.i da palria, nfio fo'ssc dado an vizinho , quc, 
no mcio do confliclo geral, pcrmanecia nos scus larcs, marear arbilrnriainenLe. c privar quicá, por 
ossc ineio, a seus donos lccilimos dc sua foiinna lecilima. 

V l 

A ningucni sc iinpóz tal obrigneáo , no Lerrilovio da repubhca. dc carncnr dchaixo da insjicccáo 
tic autoridadc alguina. A cstas sim, nos scus respetiivos ciislriclos. foi cncarrcifada a v:gi!ancia 
sobrc as cucradas , c para que náo sc facáo mnlancns tle animaes i)-;ra cssc elfeilo, norquc se isto se 
pcrmiltisíc scriáo todavia niniores os maíes quc resultariáo de Lal Üceiica, do que o¿ quc pudcsscin 
nasccr cia marcaeáo arbilraria. 

Táo pouco poíiia so chamar vcxnloria ou opprossiva a prohihicáo de Lirar gntlos fóra do tcrrilorio da 
republica; priir.ciro, porcjuc ncnluim cslrange.ir;) pódc fundadamcnie dizor, quc se ihc causn opprcssño 
c vcxamc coin asmcdidas (juc o govorno do paiz em quc reside créonporluno tiiclar por seu inlcrcsse 
o mellior administracáo, porqno n lotins t'Ü-.i.s sc submelleu tncibuncnlc no lixnr uclle a sua residcncia : 
o navcrtlade, qucscriaum principio destmidor d*> commcrcio • dns cmigracOes c das communicacócs 
de nncáo anacáo. aqucllc qnc tléssc diivilo aos c.Urangciros rcsidentes a oppér-sc c clumar quc sáo 
vexados, quesao opprimidos portmia providencia piiramcntc tlo fíovenio iutcrno, ainda quando alguma 
cousa sollrcssem por clla cm conmnun com os mcinhros tia naráo. 

No nosso paiz, os brasilciros formao séincíilc uiu'a jvirlc tlos fazervhiirtíS da cninpnnho. c a pruhibicño 
comprchendc a lodos, de mancira quc náo lein o inenor diiviLo pova prelcndcrcm evadir-sc a essa 
tiisposicáo gcral, ncin para sós clainarcm conlra uma injuslien eum vcxamc quc náo cxisle. Táo pouco 
cráo cllcs us imicos quc abaslcciáo de gadoos nicrcados tlu Uio Grando: coin eiles concorrriáo ali os 
liliios dcsla republica, c náo é por cnnscguinlc só n clles a qucm resulla prejuizo cicssas mcdidns, 
dicLadas debaixo tla considcracáo dc imnm Lanlcs inlercsses tie oulra ordem. sc beni m¡e Lemporarias . 

• | J 4 

intiispcnsaveis c urconles, nas circunistaiicias cin que sc diclárán. o quc lioje aconselliáo a S. hx. a 
sua conscrvacáo, prccisamcnlc pclus inesmas causas quc S. S. aclia prtq>rias para impeliir a sua 
i cvogacáo; do quc mais aciiar.le se occupnrá o abaixo assignado. 

EnLrclanto, a assercáo de S. S. dc que forcas pcrlcnccn'cs no c.vcrcilo vi'innaiio por S. L.v. praticarño 
tiscu urbilrio , nas fazciuUis c bcns dos proprictarios brasilaros . (upullcs mcsmos aclos <pic criio vaiados aos 
propnclarios , c fpic , d vis'a dos mais obrios c uulgarcs principios d' dircilo , apuias nos proprictanos pódan 
scr Licitos c pcnnil'idos , c uma dtssas accusacóes gcracs c va^as dc quc lalíou antes o abaixo nssiguado , 
quc náo aprescntáo ponlo alguin tle partida, para quc sc pudcssc sobre cüas vcrilicar uma indocacáo 
ciara c precisa, ncm sc prcstao por conseguiulc a ncnhuma rcsoiucáo directa quc pudcssc prolcjrcr 
o damnifícado, c aicanear com o casligo o dclinqucnlc. Apenas podiáo lacs nccusacñcs scr objecto 
dc ordcns Lambcin geracs, ainda quc lcnninanlcs, j>ara sercm rcspciladas as pessoas c propricdadcs 
tlc quc fcz incncáo o abaixo assignado, as qnacs, por outra partc, fonnando a basc tla poütica dc 
S. Lx. o Sr. prcsidcnte, leriáo sido scinprc prcvislas c obscrvadas, cmquanto tlellas dcpendcssc, pclas 
auloridadcs subalternas. I)c oulro modo ler-sc-hia proccdido, islo é, tle mn modo inlciraincnlc 
dirccto, se S. S. houvcssc indicadoa autoridadc ou ofíicinl suballerno depcndenle de S. Ex., quc tivesse 
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commellido lacs faclos, Indnbilavolmcnle terta sido cm lul caso julgado e casligado eom a scveridadc 
quc reclainasscin as circumslancias. 



que nua suuiinnauo t sao cviueniemencc exagenuios, o o abaixo assigna-.io níto lenvj ui/.or que, na 
lurma c ínagniiude com que süo denunciacios por S. S., nao lein lundatnenlo real, absoluUunente 
e que só inibnnaciies malcvolas ou inleressatlas pntlerao dnr-lhes orisem. 

Nfio exbte pois, como cm vislu do que dcixa escriplo confia o abaixo aásiíjnado concebnrá S. S. 



juslica á cxaccrbacáo fpie suppúc S. S. produzmi por 

na populacfio brasileirn. 

Mui divcrsa é a cxpiicar.no que sc devc dar ás causas que Irouxerao as conscqucncias íle que 
ncabamos de ser lcsteuiunhas. 

Consla do .«ummario formai, dc qne a esla liora lerá eonhccimcnío o governo do imperio, que 
o coroucl do nicsmo, baruo de Jacuhy, contravindo no qnc cstá disposlo pelo dasla rcpuhltca, nfto só 
ícvou mimcro.'us inanadns dc gado de no>so lerritmío para o do Bra&ií, senfto lambcm que, iancado 
uesla via, náo lcvo o lctnpo, ncm a vontode dc cscoiher, só o gado dc sua niarc.i ou proprieuade, 
levanlanau c iransporinndo indisiinctnmciilc o scu c o alheio» scndo inaior naturalmenle o numcro 
deste quc o do proprio, porquc pcrtcncia a inaior numero de donos. 

hm vtriudc ua couslancta do faclo, no?.-se mui opportuna c juslamenLc cm sequcslro o estabelecimento 
que possue ncsla rcntdnica. 

Lstu ineduhs, a loda a iuz justa e indispcnsavcl, produno no mencionado barüo dc Jaculiv es>e 
desaccorilúdo juror quc a lamnnho aUcutado o conduxio. Scu dosconlenlamento, cni lugar de lersido 
conlido, íoi palrccinado , moralmente quando inenos , peío Sr. gcneral Aüdiéa , qne aeaba de 
dcscmpcniiar a presidencia do Uto Grande, c a cile >c uniráo os inimigos da ordem c ua paz dcslas 
renubhcas, quc, apezttr do verdadelranientc anligas e repctidas reelamacOcs, ¿e maníiverño cnlrinchsi- 
rados no tcrrilorio do Brasil, pnra dali concebcrem e exceularem , a salvo e escudadospor indevidas 
ítvmpnthias das auloridaücs do Itnpcrio, projcctos de incursáo sobrc 0 soio das mesmas Repiibücas. 


tlc 


0 baráo dc Jncuhv, derrolado cm sua l<*merr«na emju*e/.a, se acha hojc, segundo a«scgura S. S. 
Cáarmado o IranquÍilo na província cic S. Pedro: poréui S. S. pcrmillirá ao abaixo assignado 


Iranqutuo na provmcia dc b. Uetíro: porem £>. pcr 
observar-iiic, que iranquiilo tnmbcm c >cm artnas cslava elle anlcs de commeller o altcnlado de 
invadir com íbrca nrtnada csta repubiica, amíga do Impcrio, cifiendendu e insultando com esse 
críminoso rroccdiinento a um Lcmpo a csia c a sua aliinda na guerra, a Gonfederacáo Argenlina. 
Se pois loda a responsabilidadc quc, na npiniáo, segundo parecc, de S. S. c das autoridades do 
Rio Grandc, contrahio com sna incursuo o barao de Jacuhv, havia dc rcdtv¿ir-sc a regressar ao 
iugar dmm*>üco. quando vcncido cm sna cmprC7.a náo ievc ínais a que alcr->e. pouco pcrderia , 
?c por ventura náo perdcsse a vida no cmpenho, qualqucr ouíro subdito do Brasil quc posLeriormcnle 
(|uixcsse orrojar-íc a lcnlar Ibrtuna pelos mesmos incios que cmprogou o bnráo; e o cnortnc aggravo 
feito a cilas rcpublicas cfmsiderar->e-hia cotno de nenhuma itnporUncia e do poucn vaior. proceder 
este qne mcreccria as denominacñes juslas quc S. S. du ao do baráo, de violenío, iílcgaí , anarchico ? 
nbsoiuiamailc opposlo aos príncipios do dircilo inlcrnacionaL 

:Mas sobre islo já o governo de S. Ex. o Sr. presidcnte da republica expcdio a> inslruccues 
convcnicnlcs, pnr.i que >e dcduzilo, pcrantc o dc S. M. o hnperador do Brasil, as devidns reelarnac.Oes. 
e jíor consc^uinlc. sem nada mais necrcsccnlar o abaixo assknndo a eslanola, se iimiíará a cxoressar 
a S. S. , pur ordeni do citado Ex. 5 " 0 Sr. pre.ddenle brigadciro general 1). Manocl Oribc, que precisa- 
inente porquc o ataqur e insullo Ieiio a eslas republicas por subciítos do Impcrio* demonstrou a clara 
icndcp.cía <le qneivr obrigar á forr.a ue nrma> ao governo de S. Ex. a relaxar as mcdidas que no uso 
ue >eu> dircilos sobcranos fobrc o lerrilono do paíz julgou conveniente diclar, precisamente pcr isso 
pflá no tiercr de dechtrar a S. S, <]ue nenhmna observacáo Lomavá em consiüeracfto subrc este 
particular, cinquanlo náo ohtiverem tn releridas rcpubiicas o desaggravo c salhiacOes a que lern- 
o mais pusitivo e imprcscriplivcl direito. 

Eüin oste inoltvo, o abaixo assignado gnu-Ja a S. S. cotn sua maior consíderacáo c aprcco. 

Cam.os Q. Viu.adh.moros. 


Nota do cncancíxado dc msosios do Brasii cm Monicvldéo ao scncral D. Manoci Oribe . 

íll. lü0 c Kx.“ 9 Sr. — Recebi a nola que de ordem de V. Ex. tnc foi dirigkla coin dala de^ l*2 do 
proximo passado tnez de Junlxo, ctn resposla ao ofiicio quc de ordern do govcrno impenal tive 
a lionra dc enderecnr a V. Ex., coni data de 29 do mcz de Maio ultimo, rcclamando dc h\. 
providencias que í’acuo cessar os vexames e víokncias qne solírem os Brasileiros no Kslado Oricnlal r 
po¡> que taes providcncias impurlaríáo um acto dc manifesta justiea, c sfio alúm disso o unico meio 
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do corlar pela raiz as causus cla cxcilacao cm qnc sc achárao as fronlciras do Rio Granclc, e dcráo 
iu|xar ao proccilimcnlo do haráo <lo •Taculiv. 

Uccuson-sc V. Ex. a esla i*ei[uisicáo, dodaraiuli) (fuc ncnhuma o!).scrv:icáo tomará em considcracfio 
áccrca doslc assusnpLi), c¡n|;i:mlo as ropnhlitías do ÍVala náo oi>lenlúo dcsasjixravo c salislacfio pclos 
aclos pralicados polo haráo do Jacnhv o sens soqua/.ns; desaggr.ivo o salislacáo a quc, scjxundo a 
exprcssáo do V. Kx., tom aquoiias Lionuhlicas uin diroil:) o mais posilivo, o do (pie náo so póde pres- 
cindir. 

Comccarei por leinhrar os divorsos arp;uinculos o:n que mo parccc fuivÍamenLar-se a deiibcracáo 
quc acabo de indicar, o rcsnoiuioivi a eada um dessos are¡ii:nenLi)S. 1 'uIjs se podem roJu/.ir aos so- 
guinlü.s: 

1. ° As nccusacñes on qucixas de ({ae os subdilos brasili'iros soíTram vcxacñcs e opprcssáo iu Lerri- 
lorio da Picpubiica OricnLal <io Urupnny sáo eoueebidus e. : »i lonnns jjer.ies evaxjs, scm que se aponlc 
mn caso preeiso e dcLoriniiiado; o par isso d; la¡ ui ) l> inli^uas d: aLLen;."i >, i[a n , os mesmos olPieios 
dos prcsidentos da provincia <1<> Uio (irand-? uoCsu!, cmuio de Ga<cias, sonador Caháo, Dr. Miranda 
e Caslro, c gcncral Aiiílréa, cilados no me>:n ) oíiieio ci.: 29 do ine/. Ue Maio u'iiimo , scrüo considorados 
por qualqucr ra/.áo nnnavcial como ¡mpulaeues íxraLuilas, üesnoreiul.idas polo <{110 Lcíii do vag.ts c¡onc- 
raiidatics. 

2. ° Sc alíruma ve/. porém chccáiáo r.o conhecimcnlo <ie \. lb\. ;.s (juoixas do aigum brasileiro concc- 
bidas cm lormos posilivos 0 precisos, ininca \ . Kx. ueixoi'i ue aü.uuie-las sc Lacs quoixas loráo juslas: 
epara prova se aiiecáo os casos dos bríisileircs Teixcira , Aiexaudre da Uosa c Peixolo. 

o.° A iciracáo do Mrasil ein Moiilcviiiro >e dou nor .sal’uieila eui quanlo ao fundo da d'Jibcrac.áo 
tomada poí* V. láx. relalivamcnle a (iiversos cscravos luuidos da proviucia do Pdo Grandc do Sui: c 
lanlo quc cu mc declaroi pcrsuadido do espiriio dc juslica c¡m; diricc a V. Kx. , persuasáo que sc acha 
om conlradiecáo com as accusacócs equcixas de oppressáo c vcxaincs sunporlados pelos hrasilciros. 

A.° sc probibio aos proprieLarios brasüciro.s marcar oseados; e quando cxislis.se nma prohibicáo 
absolula, clla nllectaria a naeionaes c cslrangciros em jxoral, e ueniuima razfio Lcriáo para queixar-sc 
üisso os brasileiros. 

5. ° Náo se impóza algucm a obrigaefio do canu\ir dcbaixo da inspcccáo dc akíuma auioridade , poslo 
qucacslas sim Ibi cncarrogr.da a viciluiicia sobre as cacradas , e quo náo sei’acá.o maiaivias de aiiiuric? 
para essc eíieilo. 

6. ° Náo se nódc cbamar vcxaloria ncm oppressiva a prohibicáo de f.i/.cr sahir p.dos para fora <lu 
Lcrrilorio tia republica, cm pritnciro iuear. porque ncnlmm esLran¿;oiro póvlo comra/.áo di/.er, quc sc 
Ihe causa opprcssao cvcxamc com as incdidas quc o govcrnu üo pai/. ondc rcsiJccrc opporLuuo dicLar 
por scu inlcrcssc e melhor administracáo, porque n loJas cilu.» se .suhmclLeii l:\ciiumenLe a> íixar 
nellc a sua residcneio ; c em scirnndo lugar, porquc scria um principio liesiruidor Uo co¡nmercio , das 
cinisracucs c uas communicncócs ue naráo a ssaráo, 0 <[ue tiéssc dircilo aos csLrangeiro? resitleuLes a 
oppór-sc c clamar, quc sáo vcxasios c opprimi.i.ts por uma pi’ovidencia purnmcnlc de governo inlerior, 
ainda qunndo almum consa solTresscni por c!!a cin cosnmsun cnm os membrotf da nncáo. 

7. ° A nrohibicáo dc piissar g.uio.s para 0 iiio (irrmdc do Sui é «pn*:¡l : abrang ; a Lo-.ios; c nas 
aciuactf circumtflnncins convém manie-las pcias incsmas rnzOcs que eu ailegnei cin favorda revogacáo, 
isto é, norouc nlcm dojustu. conC’irre.á a la! prohibiofio para <jue sc ná-> renovc a exaltacáo dos 
csniritos (lue deu origcm aos tieploraveis acunlccimcnlotf. cuja rcpcLicáo o governo imperial dcsciu 
sinccramen te cvi ia r. 

S.° Náo Ibi a exaccriiaráo dos rspirUos, nascuia ue mcJid.'is violcr.Las, a causa e a origein das 
aconlccimenLos a quc sc lez nliuífio, puis que.-do suinmario oriraniáatlo cm fénnn cor.sla quc n 
baráo de Jacuhv, violando us d:sp<;sh;ócs de \ . t‘A. , náo só lavou divcrsas avulhulas Lropas dc cado do 
LcrriLono da repubiica para 0 do Bratfii. uns lambem, lancado nesta via. r.áo ieve lcmpu ncm tlcscjo 
dc escoihcr 0 gndo dc sua marca, »11 propricdadc, nns lcvaniava c ihzin pastfar 0 scu c 0 alheio. 
sendo naluralmonle maior 0 numcro dctflc quc o <io proprio , porquc j)erlencia 0 i:m inaior nuincro 
de donos; c como cin ú.-lude do mcm'.ionndio suminnrio sc marvinu proccdcr a sequcslro nn ctflancia 
do bnráo , silunda no lcrrilorio cia rcpubíica. cs'.a íneduh, prouu/.io a excilacáo que 0 levou aos nclos 
<:c que sc IraLa, c ncs quaes (conlbrme a opiniáo do V. .Kx.) ibi patrocinado pclo gcneral Andréa c 
coadjuvado nclos cmigrados orumlacs e argonLinotf, cscudados por indcvidas sympaihias das auioridadcs 
do Impcrio. 

9.° Posio que o haráo fossc dcsannauo c dissctninadas as rcuniócs quc linha formado c o scguiáo , 
náo é isio baslanlc para aclos que cu tncsmo qui.iiíi(juci uo viulcotos, illcgaes , anarchicotf e absolu- 
tamcnLe opposlos aos principius do üircilo inlcrnacioual. 

10. 0 0 baráo dc Jacuhy c scus scqua/.es prctcndurfm fa/.cr á forga dc armas com quc V. Ex. rcln- 
xasse as mcdidns quc Linha julgado convenicnLc adoplar: c por essa ra/.áo mcsuia sc julga V. Ex. 
no dever de náo lomarcm consideracáo obscrvagáo alguma lcndenLc a cssc íiin, cmquantu sc náo dér 
ús dua.s rcpublicas do Prala 0 dcsaggravo c saLisfagáo quc V. Ex. inc parlicipa Lcr já roclamado , c a que 
na opiniao de V. Ex. lcm aqucllas duas rcpubücas 0 direilo mai¿ posilivo c dc quc sc náo pódc prcs- 
cindir. 
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Taes sao os argumcnlos dotlu?.ido$ cm a nola cu¡a reecpcao accuíci; c passando a rcspondcr a cada 
nm dcllcs, cmquanlo ao primciro, loraarci a libcrdadc de ponderar, quo os factus dccpprcssáo c vcxancc 
pralicadus no terrilorio da Rcpublica Oricnlal do Urugaav, na pessoa c bcns dossubdilos brasüeiros 
rcsidcnlcs ou propriclarios no mcsrao lcrrilorio, sáo por lai modo rcpciidos o notorios, quo 
chegfio qnasi a consliluir, ató cerio ponlo,como uinu condicáo incvilavcl da exisicncia sociai dos 
hrasilclros 110 lcrrilorio da rcpublica. 

Tcndo cm vista pois a gencralidadc c a ccrlcza moral dos faclos, era isso imií suíTíCÍente para que 
os iliustres admiuislradorcs da provincia do lUo Grandc do Sul, cnndc d« Caxias, scnador Galvuo, 
Dr. Miranda c Caslro c gcncral Andrúa sc scrvisscm dc lcnnos geraes, pois que se Iratava de cxpor 
ao govcrno impcriul qual é o cslado cm gcral, c a sorte quc gcraicncnlc pcsa, ou amoaca os subditos 
do imperiu no lcrritorio da rcpublica; mas seria uraa grandc oílcnsa ao caraclcr honrado e ao cspi- 
rilo illuslrado daquciles adrainislradorcs o suspcilnr quc, sem c conhcchncnto e o cxame dc muitos 
faclos, sc olrevcsscm a oílcrcccr á considcrncuo do govcrno impcriai asscrcoes de lanta gravidade, 
como as quc cilei no mcu oílicio do *29 do mez proximo passado, ca quc dc paric do governo do 
Brasil sc deu plcno crcdito, corao V. Ex. terú visto pcla nola de 8 dc Marco do anno corrcnlc, 
dirigida ao ministro da Confcdcracáo Argcnlina no Tiio dc Janciro, a qual nola foi dada á luz cnlre 
os documenlos que acompanhdráo a publicacáo do ultimo relatorio dc S. Ex. o Sr, minislro 
dos nc"ocios estrancciros. 

E na vcrdatlc, por quc motlvo, contra a sua maacira habilual dc proccdcr, contra a sua 
iiidole, contra o cspirito dc vcrdade, conlra as iudicacucs do mais vulgat* scnso commutn, o conde 
dc Caxias, o senador Galvao , o Dr. Miranda c Gastro, o gencral Andréa, Jevariáo ao conhecimcnlo 
do govcrno impcrial uma exposicáo faisa, deslituida dc fundamcnto, e dcsdo o seu principio des- 
acreditada pelo que eoniéin de vagas gcncralidadcs? Gorao cm diDfcrcnics cpocas pessoas láo 
conspicuas se enlcndéruo para obrar de um modo ievianno, on láo iniquo? Onde está o csli- 
mulo que as excilasse a calunmiar os cxcculorcs das ordens dc V. Ex., ou a qucixar-se setn razáo 
do conteúdo dessas mcsmas ordcns ? Gloria, forluna para si, ou honra c vantagem para o Impcrio 
scriáo por vcnlura o rcsuilado de tai procedimenio ? fsáo . ccrlatncnle náo; e V. Ex. já vC* que ? 
segundo as leis cía crilica, é forcoso conlessar qae raolivos, c molivos ponderosos deviáo Lerdiante 
de si os bcncmcriios servidores de S. M. o Impcrador do Brasil, meu Augusto Sobcrano, cujos 
nomes lcnlio indicado, para se explicarcin nos tcrmos por que o fizeráo perantc o govcrno 
Ímperial; mas (podcrá ainda inslar-sc) porquc se náo rcfcriruo cspecificadamente os factos, eai que 
ncccssariamcnie >c dcve tcr estribado a opiniáo de ca-Ja um dos presidentes tli provincia do Rio 
Grandc do Sul acima rcfcridos? Porque se Iralava, como disse, de expur cm gcrai o eslauo, as cir- 
cumüancins, a ccndicáo do brasílciro naPiepublica Oriental do Uruguay íporque muilos dos faclos dc 
que aliás pódc havcr, e ha , cerLeza meral., sáo uiíficois de provar, por ialmodo, que arespcilo dcllcs 
se possa fazer obra pcranlc um tribunnl, pois que as victimas, as leslemubas, e os que podem. 
minisirar docuinentos, receiáo todus a vinganca das autoridades que comnietlein as violencias: 
e porque uma ínfuliz expcriencia moslra por xnmlas vczcs inulil, senuo perígosa, a indivíduacüo 
dus factos e das pessoas. Aponlareí alguns excmplos 

Por aviso da secrctaria de cstado dos ncgocios estrangciros dc 3 dc Novembro de me foi 

detcrminado que reelamnssc cm favor dc muitos eidadáos brasileiros, que, possuidores dc fazendas 
no lcrrílorio da Rcpublica Orieníai do Lruguav ? linbáo sido obrigados a refugiar-sc na provineía do 
Rio Grandc do Sul, eui consequencia uns vexacóes de que cráo vielimas. 

Proveío esla ordcm dc mna parlicipacáo do condc de Caxias, presidente que eniuo cra daquelia 
provinda, c que lcvou ao conhecimento do governo tmperial umn represontacáu dos brasilciros a que 
acabo dc rcferir-mc. Ksta represcnlacáo estava firmada por numero>as assignaluras: Iratava-se pois de 
um eslado de cousas positívo .* náose deduziüo accusacues vagas e inccrtas; a firraa d«>» queixosos. e 
os faclos da emigracño, da iuga e do dcsaraparo dc suas rcapectivas propríedaucs, comprovavao 
grandementc o fundado molívo de suas queixas. 

Üma rclacáo do> signalnrios da rcpresenlacáo de que se Irata. foi rcmcliidaaV. Ex. com a 
reclamncáo constantc do meu oíficio dc 30 de Dezcmbro dc ISio. Náo direí quc alguns ou todos 
us índividuos comprehendidos na mcncionada rclacáo foráo poslcriormentc vicúmasda vinganca dc 
alguem on alguns commandantes dc districto, como se afílrmou, on pelo mcnos se Aeu a cntender na 
caraara dos dcputados do Brasil, mas é certo quc a indicada rcclnmacáo de 30 dc Dezembro dc 18á5 
foi conlestada por uma mancira quc sc oic aníolhou evasíva, e láo pouco sutisíactoria, quc mc julguei 
obrigado a protcstar, coino se vu do oílicio qne livc ahonra de dirigir a V. Ex. em 17 de Fcvereiro de 
18A6. 0 govcrno impcrial approvou o meu procedimcnlo por avíso dc 3 de Abril desle incsmo anno: 
e na vcrclade, estc excmplo de nenhuni resullado pratico, oblido por uraa representacáo.assignada por 
qnasi cento c quarcnta proprictarios brasihiros, náo poderia dcixar dc inculir dcsanimo em todos, 
ou pelo mcnos na maicr parle dos quc se acbasscni debaixo dc condicñcs iguaes ou scmeíhanlcs, 
Oulro cxemplo; Permilla-mc ,V. Ex. qnc eu lomc a libcrdadc dc rccordor a Y. Ex*. o mcu oífido dc 
7 de Fevereiro dc IS/ 18 , pclo qnal reclamci a favor do subdilo brasileiro Alexandrc dc Abrcu Yallc 
Maclrado, A preicncáo dcsle rcclaraantc iunda-sc cm uma scntcnca passada cm caso julgado; nias 

F 



ncm por isso foi ollc allcndido. Ao mcsmo passo quc o scu conlcndor tinba sido rcputado iscnlodu 
jnrisdiccuo dos Iribunacs da rcpublica duranle a *:uerra, sc dccidia tjuc Vallc Maclmdo rccorrosso á 
acQao desscs mcsinos Iribnnacs. V. Ex. sabo quc lal dccísiu) dcu Jugar ao proicslo consUmlc dc incu 
oílicio dc 17 dc Agoslo dc ISíiS. 

0 governo impcrial approvou o mou proccdimcnlo por aviso dc 18 dc Selcmbro scguinlc; mas 
ponclo dc pnrlc o andamcnto quc ainda sc possa dar a esla roclainacao, cu mc rcslrinjo por ora n 
nolar o cffcilo moral quc a (iccisáo dc \. Ex. dcviu causar cm lodosos <pic liwssem dc <|ueix>ir-sc dc 
aclos violcntos, pralicados pelos conunandanlcs mililaiTs dos resncctivos dislriclos dcsUi rcpublica. 0 
coroncl D. Scrvando Gomes, parlc irUcrcssada, consliluindo por scu procurndor o ollicial scu 
immcdialo no commaiulo do dislriclo, c cxcrccndo arnbos auloridadc, um cm scu proprio favor c oulro 
emiavor de scu conslituinlo , pralicáráo na verdadc iiinfucloqiicsc póde qualilicar dc insolito. 

E que animo lcrño os opprimiuos para qucixar-sc, cm vista dc tanla bcnevolcncia para com aquelles 
quc os vcxáo c oppriincm? Otilro cxcmplo. 

Sáo sabidas as penlas que lom causado aos proprielaiios brasiieiros a fuga dos cscravos da provincia 
ilo Rio Grandc do Sul pnra o Esladn UrienLal do Lniguay. 0 acolliiinonlo c prolcccüo dada a essos 
escravos é uma das causas dcssa elTorvcscencia, dc qi:e Lralci no rncu cilado ollicio de üt) de Maio 
ullimo ; e lanlo mais quanlo na provincia do Uio Cratulo do Sul é opiniao gcral, qi.c a fuga dos cscravos 
náo é sómenic originada no amor nalural da libcrdado, mas lambcin e principalnienle é resullado du 
Tacto dc alliciacOcs. 

m 

0 gtivorno impcrial, collocado na obrigacño dc dcfcndcr a propricdadc dc scus subdilos, c dc corLar 
pcla raiz todo o princípio de anarchia c dcsnrdcni, ao mesmo passo <jue scinprc dcscjou maulcr as 
mclliorcs rclncocs com os povos c nacOcs vizinhas dolmpcrin, cxpcdio ordcns a <*<lu legacño, para quc 
se procurossc cslahclcccr uma rcgra pcla qual sc insUuirassem e dccidisscin as rcclnmacóes rclalivas 
á rcstiLuicao de cscravos fugidos. Em virludc das ordens a quo mc rcíiro, tivc a honra dc dirigir 
a V. Ex. o mcu ollicio de 1S dc Jar.ciro de lSáS : mas Itmlio lido o desgoslo de aguardar alé lioje uma 
contcsUicáo qualqucr ás proposicóes cxaradas ncílc oíliciu : c náo será um l’aclo dcslcs beiu proprio 
para dcsanimar os qucixosos? 

Ainda ciuc r\áo scja, como pcnso que náo é, a menlc dc V. Ex. conscrvar cssc falal arbilrio, quc os 
commandantes da fronlcira da rcpublica tcm cxercido sohrc uma parte da propricdadc do? brasilciros 
rcsidenlcs no Rio Grande do Sul, náo é vcrdadc que a iulla de providcneias a lal respcito. ainda 
quancle indicadas c propostas pelo govcrno iinperial, dcvc lcr ncccssariamcntc causudo dcsgoslo 
c desanimo? Náo mc csqucro comtudo dc que ullimamcnlc sc dignou V. Ex. parlicipar-inc , quu cm 
breve daria ovucns ncccssarias para quc íosscin onlrcgues ccrtos c dcterininafios cscravos lugidos 
para o lcrrilorio desla rcpublicn, c individualincntc rcclainaiios, accrcsccntando V. Ex. quc dc luluro 
se proccdcria de igual modo. E certo quo no ossencial, ou no fundo inc rcgosijou esla mcdida; mos é 
tambcm ccrlo quc cn náo occullci a V. Ex. o receio do quc pralicamcnlc sc iuulilisasse a ordcui para 
a entrcíra dos escravos, pois que. no mcu cnlcndor, os condicócs ou clausulas, poslas a cssa cntrega, 
abririáo a porla á conlinuacáo de abusos. í.ogo voltarci a cste assumptn; mas seja-ine iicilo obscrvar, 
quc náo sc lendo V. Ex. dignado dcsvancccr o nicu rcceio, mc julgo oulorisado a acrcdila-lo 
fundado: c netse caso é palpavcl, quc bcm longc 'eslará tambcm dc dcsvancccr-se nor csle lado 
o dcsíoslo c o ucsaniino quc acabo dc indicar. 

Peio quc rcsncila ao scgundo argumenlo, cumprc nolar quc Iratando-sc do cslado, das circum- 
stancias , da coudicáo cm gcral dcs brasilciros propriclarios, ou rc.>identcs no tcrriloi io da llepublica 
Oricnlul doL'ruuuay. náo se qniz dizer coin isío (]uo uina ou oulra vez por cxccpcáo á rogra geral, 
quondo o opprnnido levc uin cstimulo qnalqurr baslanlc íbrlc para induzi-lo a qi¡cixar-se a V. Ex. 
scm rcceio de vimranca da parle das auloriuados subailcrnas, náo lcnlia o qucixoso nblido juslica. 
Admiro, porém. quc táo pouco numcrosas scjáo cslas exccprócs, quc rdiás, como é sabiiio na sna 
qualidaue dc exccpcócs, por numerosas quc fossem nada mais fariáo do qnc conlinnar a rrgra gcral. 
Dcmais, os casos indicados podcm inuilo bcm provar o conlrario daquillo quc eom dlas se qui/. 

provar. 

0 Sr. Teixeira qucixa-sc dc quc uma parlida do cxcrcilo do commando dc V. Ex., cslacionada nos 
campos dc propriodade dcssc subdito brasilciro, carnóa o gado quc oli cnconlra, c quc faz laiabcm 
parlc da propricdadc do Sr. Tcixcira. V. Ex. dclcrmina quc lal abuso náo continuu: gracas sfto 
devidas a V. Ex. por cslo aclo dc juslica ; mas indemnisou-sc Tcixcira do gado anlcriorincnle 


carncauo ? 


Sc náo fossc cruínaria c commum cssa conslanlc infroccáo do dircilo dc propricdadc, por partc dos 
commondanlcs dc dislriclo ou dc parlidas do cxcrcilo, scm indcmnisa<;áo alguma para o propriclario, 
um aclo ue jusliga láo simpics mcrcccria acaso uma rccordacáo cspccial? Mais alguin favor houvc cm 
andar suspcnder o proccsso intenlodo contra Alcxandrc da llosa 


Náo indagarci se cssc favor é dcvido á qualidadc dc propriclario vcxado e opprimido, 
dc svmpallnas polilicas: mns náo sc diz qnai o rcsullado dcssa suspensño , c quan 
complelo, c pcrfcila a indcmnisacfio uo valor do gado consumido por forgas c!o cxcrcito d< 


ou se nascc 
ndo cslc scja 
do commando 
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flc V. Ex., lambcm nfio poclcrci ver nessc Inclo inais do que um acl» dc simplcs juslicja, posto quc núu 
inc rccusaria a dar nsradüciinoiiUis a V. E\. nor um nclo dc semelliante nature/a. 


sc 


Ila iguulmcnlc uin aclo cle juslic'i no l’actn praticado com os bordeiros d» Sr. Pcixuto, a quc V. Iix. 
í'üicrc: gracas sejfio Luinlnnn dudns a l']x.; mns licito mu scja obscrvar, de quanto apreco náo 
scna para o go\crno impcrinl mn aclo unulogo praLicudo com lodos os proprieUuios brusiiciros que por 
qualqucr tilulo lem dircilo a screm indemuisndos do valor dos cscravos dc que lcm sido privados, ou 
um cuja privncño lcm >ido ninnlidos, por cllVilo inais ou menos pruxiiuo do orciens mais ou mcnui 
dircclas cio lvx. J 

Pelo quc rcspcila ao Lorceiro arpunacnto, ncnlmina conlradiceáo vcjo cm qucixar-me das opprcssOes 
c vexamcs supporlados gcrnhucnlc pelos brü.dleiros, e em pcrsuadir-me de cjue V. Ex, sc uioslrava 
armnado de cspirilo dc jos!ic;a, quando dava um passu que me pareccu c parccc ainda hojc.condu- 
cenLe, para fa/.er cessar oin parle csscs qucixumcs de quc lcnlio LraLacio. 

0 govcrnu iinponal cunsiilera como unia das cuusas da exacerbaeño dos cspirilos na provincia do 
Rio Grancic clo Sul, a Jup;a dos cscravos dessa provincia para o LciTÍLorio desta republica, c o acoibi- 
incnio o pruleccáo quc ni'sia ivpublicn tcin recebicio esscs mesmos cscrnvos fue¡idos. Eslc acoliiimcnlu 
e prol> : ccuo impurlfio grave oílensa aos direilos de propriedaiie. L’uia ordcin pois emanaua dc V. Ex. 
para a rcsliluicüo cio> cscrnvos l’ogidus náo podia dcixar de considorar-se como u:n pnmeiro passc» 
para aliiiiar o jneo, sub que ^cmcm os brnsiLciros rosidentcs no lcrrilorio da Eepwblica Orienlal du 
Lruiruay. Lma lal ordem núu ¡mdia deixar de cousiuerar-se comu aclo de juslica; e qucin pratica aclos 
do justicu nño pucltí dcixur de ser inspirado ncsscs acios pelo cspirilo de juslicc. 

Era naLural (¡ue cu manileslasse o meu conLenLaiiionlo quando mc pcrsuadia (e ainda disso csLou 
pcrsuadiduj dcqucba em V. Ex. lodus asdispos:c;Oes para abrucar uniapolilica ju<U cpropria, nño para 
dissolvcr, mns nr.ra linr.r e cslrciUr as rciuc.Ocs do Imncrio do Brasil com o Éstado UricnlaL do Lru- 
; 4 uay: mas cu já pnndcrci acisna, e Ii¿ noLar quo L’oi essa pcrsuasño, e o conlenlamento quc me causou 
a ordem dc quc se Lrata nssás mudiíicado pelo receio cpie me causárño as cundicóes ou clausulas 
dc que a ordcm dcvcria lcr sido acompanlKidu pelo nicnos, scgundu cnlfio V. Ex. o cnlcndia. 

Por cxcmplo, cscrcvcndua V. Ex. aos 0 dcMaio p. p. áccrca da rccLainacño de JoñoLeite PcnLeado, 
e siiínifjcando a V. 1 7 a". a salislacáo que mc causava em si, c n:> essencial, a ordem para acnLrega dos 
escravos íugitlos, live a ingenuidadu e l’ranque/a de coniessar a \. Ex. (jue a minba saLisfacáo navcr- 
dade seria mais cumnlcla, se a nrdem nara a entrrsa dos escravos fusso dada, náo só as auloridadcs 
na Ironteira, mas larnbein á¿ rcsjicclivas autoridades dc l<>do o lerrilorio du Ebtado Orienlal, que 
obedece a V. E\. ; puis é c!aro cjue, inlcrnados áquetn da l’ronteira, pudem cxislir jú ou parao fuluro 
inuiíos cscravus d»:s?es quc se mandáo resliLuir; e a circumslancia de sc adiarcm acLualtnenlc íóra da 
jurisuiccfio dns üuloridadcs da (iunieira, ou de se evauirein oara o fuluru á vinilancia dellas, nuo dcve 
aprovciliir aos mesiiios cscravos coin jjrcjuizu de seus scnliurcs. 

Nulo (conlinuei eu), além disso, que, na npplicacáo da regra geralsobre a cnlrega dos cscravos que 
• s, 2 faz ao caso especial de Juño Leile LVnleado , lia com eílL-iLu uina niudificacño quc nfio pódc deixar 
iíe aLlraliir algum rep 3 ro. Dispñe V. Ex. que se algutn ou alguns dos escravos t!e Penleado liver 
assenladü praca nas í’orcas pcrLcnccnles a algum deparLameiiLo, scrá lido por liberlo; e scu dono, 
em ve/ de recelíer o escravo ou cscravos por este modu cniancipados, lerá de coulcnLar-se com 
a promessa <:e cjuo uin lcmpo opporluno se liie concederá a indemnisacáo correspondenle. 

Eu nfio possn r.eear a V. Ia. o direiLo reconlicciuo pelo governo imperial de fazer cnlregar o 
UftCravo í’ugiiío oii a iiulemnisaqfio correspondente; mas cnlcndo. quc esla indcmnisacño dcve scr 
ijuanLu anles ¡Kjuidíuia, c salibfeiLa, se é possivcl, iminediatamenle. no caso dc que se nao qucira 
cevoívcr o esc.'íno. 

V. Ex. náo ign'ira queeuainda considerei clcbaixo dc oulro ponlo dc visla a deliberacfio dc que >e 
trala ; c quc a esie rroposilo, no mesuio oílicio de üdeMaio, acima cilado, livc occasiao de cxpli- 
car-uic da mnncirn scguinlc: « Cumprc «bscrvar ainda quc, eslabelccido o prcccdcnle dc se ler por 
lioincm livrc lodo o escravo (jue , fiuriiulo j»ara o Lcrrilorio da republica, obliver que sc lheassentc 
j'raca no exeirilo ou nas I’orcas 


as de alguin dcparlamento, eslabelecido íicará um prcccdcnlc que dcvc 
animar a fnga dns cscravos do lerrilorio do Brasil para o lerrilorio da Repiiblica Oricnlal do Uruguay; 
e tarilo mais lemo os abusos que pela LVontoira sc possáo commctlcr nesse scnticio, quanlo parcce 
quc \. Ex. sc rcpula obrigado a ínanler no goso da libordadc os cscravos fugidos a que sc assenla 
prana , ainda quarnlo cslc ullimo aclo seja lolalincnlc nlbcio da voniade dc \ . Ex. 

A cslns rciluxüús sabc V. Ex, que lomoi a libcrdade de accrcsccntar uma ultima ubscrvaráo 
conccbida uos lermos scguinlcs: <i A circumí>lancia cle náo lcr V. Lx. decidido directamenle a 
prclencao de Joáo Lcilc Pcnlcado, pódc dar aenlendcr, que as provas por eslc aprcsenladas nño 
lorao julgadas suiricienlcinenle cuinprobatorias c!o dommio alLegado, incidenle que lainbcm pódc 


concorrcr para cmbarn^ar a prclcndiila restiluieáo dos mcncionados cscravos. d 

Sc náo usci dos mesmos lermos c plirascs é coinludo ccrlo quc obscrvacoos scmeUianles as 
quc acabo de r'j.olir live a honra de sufcmcUor á cousidcraqáo dc V. Ex. cm 11 de Maio do '< 
corrcntc, áccrea da rcclainacáo dc L’orlirio Saraiva do AuiaraL, o aos 1 h do mcsmo dito mcz, áccrca 
da rcclaniacño du Lino Antonio da Silua Caldcira. Oncle cstá cm ludo isto a minba conlraciicíáo ? 


quc 
anno 
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Causou-tne satisfaeao a idéa do quc por parie de V, Ex, sc lumava uma rcsolucáq cm iiivor da juslica quc 
assisle aos meus compalmlas: essa satisfacao ioi coinludo modificada pclas ciausuías c condicóus quc 
acumpanliárüo a ordem a qnc me lenlio relendo; e.xpuz o que pensava cotn respeilo aos cmbaracos 
que de lucs clausulas e condicdes pndcm pralicameute re?uliar; pcJi a \'. Ex. provídencias para que 
taes cmbaracos losscm rcmovidos; c Y» Ex., que aliás deseja quc osescravos lugidos do Brasil sejuo 
rosliiuidos a scus legilimos scnliores, nao tem julgado neccssario dar providencia alguma parn que sc 
rcmovuo os cmbaracos a cujo respeito rcclatnci dc V, Es. as necessanas providendas; c mc arguc 
V. Ex. de conlrndictorio? 

Pelo que respoita ao quarto argumenlo, cm cuja dcduc^ño me parcco aílirmar-sc quc os brasilciros 
]>roprictnrios no lcrñlorio do Eslatlo Orienlai 11 C 10 lem uireilo Je queixar-sc tla modida pela quai 
(dirccla ou indireclamcnle) Ihes loi prohibidi» marcar os gados de s-ua prnpricdade, porque cssa 
íncdida aflccta cm gerai a cslrangeiros c nacionaes, dcvo considerar que na minba opiniño tui principio 
conccbido com lal gcncraliuadc nao póde scr exaclo, porquc necessariamenle conduziria a nma 
conscqucncia injusla, e contraria aos usos c pralicas das nacüos cuílas c civilisadas do globo. Todos 
sabem que nos govenios ciespoticos a lci ú a vontade do quctn governa; a esía vonbtde eslüo sujeitos 
todos os nacionaes, porquo tal é a lei do paiz; inas quando essa vonlade nas suas relacúcs cotn 
estrangeiros oíTemie ascguranca, acxisLenctu, a proprietlade desles. os govemos das nacucs de que 
íaes cslrangeiros fazcm parte, náo sc julgao Íscnios da obrigacuo dc protegeros sous respeclivos subdilos 
conlra os ciTcilos daqueüa vontade, qtic aiiás é lct do paiz, como dissc, c a quc cstiio snjcilos lodos 
os nacionacs. E esta uma doulrma confmnuua por muiíos 1‘aclos praticados pcios govcrnos das nacocs 
civilisadas: e lüo conltccidos sáo csscs fuclos, quc cscusado é referi-ios. Enlrelanlo é logico 
dcduzir dessa pralica das nacócs cttllas que o facto de soílYer uma nacño, da patie de quem a regc e 
admtnislra, vcxacocs c opprcssñcs, nüo cximc os govcrnos das outras nacOcs do rigoroso dever de 
prolcger e defender os seu> rcspcclivos subdilos rcsidenlesno scio dessas nacocs vcxadas e oppritnidas ; 
mas cumpre observar, quc rcicrinclo-me a govcrnos oodc a iei é a vontauc de qucm rcgc, nüo 
é minlia intcncüo fazer aliusocs odiosas dc govcrno para governo, ou du adminislraeáo para admi- 
nislracíio, massótnente argumentardo maior para menor. Sc ondc a vonladc de quem governa é a 
iei dopaiz, se repulo licito aos governos estrangciros proleger os scns vcspcctivos subditos contra os 
eííeilos dessa vontnde nas hypotheses fjgtiradas, como náo scrá isso permitüdo, c iíeilo com rehicüo 
a um paiz onde a polilica dc cstado, a fúrma rcpresentaliva tio govcrno, e as Ieis civis promettcm o 
aíiancao ao eslrangeiro a pleniludc do gozo de todos esses direitos, de que, sem violacüo dos 
principios da juslica universal, nao pódc ser privado o homem que vivc cm socicdadc, qucr íaca partc 
della como cidadüo, quer nüo csleja na posse dosfóros dccidadüo? Sci quc o estado tla gttcrra é mn 
eslado excepclonal, masas excepcoes Lrazidas pcla gucrra tcm uma orbita, aiém da qual moú licito 
passar; e cssa orbita no terrilorio da rcpublica tem sido niuilas vczes iruusposta, como cslá claramenLc 
indicando a total ruina de tonlos c táo abastados proprietaríos brasiiciros. 

Anles poróm dc passnr adiauic, imporia rccordar quc o governo do Brasil cm a nota dirigida ao- 
mínislro da Conleáeracáo Argenlina, com data de S dc Marco ultimo, e nas ordens quc mc cxpedio 
]>ara que enderecassc a Y. Ex. a rcclamncao qttc se aclia forinulacia no mcu oíilcio tle 29 de álaio 
p. p., considcrou a qucslao tnnlo peio lado do direito, conio, c mui principalmcntc, pclo iado da 
conveniencia, ou antcs da neccssidadc, por modo ial que tiando, mns náo concedenáü, que nuo só a 
mcdida prohibiíiva du marcacüo dogado, mas todas ns outras de quc se queixüo os brasilciros, 
sejüo tomadnsno circuio da Icgalidade, ainda resla a csaminiiv, sc, náo obslantc iáso, laes medidns 
sfio ou nüo sáo vexatorias c oppressivas. 

Porvcnlura será necessario dcmonslrar, que denlro do circulo dns mcdidas legnes sc pódc vexar c 
opprimir? Porvenlura, se a medicla é legal, nao ha direiio para quc uclla sc queixc nqucilc que por 
tal mcdida c vexndo e opprimido? Ceriamonle nüo: mns ó esle o campo de discussáo quc se procura 
lalvez cvilnr, c paraoqual, cm virlude das ordens do govcrno imperial, devo tambem chamnr a 
questüo corn mui particular cuidado. 

As mcdidas de quc sc irala, legaes ou nüo lcgaes, foráo a origcm da exaccrhacno dos espirtlos, de 
onde nascérao os deploravcis aconlecimenlos de que se tem feilo mcncüo na presentc correspondencin. 

governo impenal l‘az lodos os esforcos ao seu nieance para quc taes aconlccimentos nfio sc 
reproduzao; mas paraoblcr cabal e complcto resullado de seus esforcos rclcva scr coadjuvado por qucm 
pódc extirpar a causa dc lacs acontecimenlos, islo é, por V. Ex., quc póde rcvogar essas mcdiuas. 

Sc V. Ex. nao rcconhccc csta vcrdnde lao palpnvelmcnle indicada c demonslrada pclns factos. 
Iinporln ao mcrtos provar quc outra íbi a origem dos successos a quc alludo; mas cm seguida íicarü 
palente sc por acnso com fundamcnlo ou sem clíe nega Y. Ex. a asscrcüo do govcrno impcrial cmquanlo 
áorígcm, c causn primaria dos factos de que sc trata. 

Peio que respeita ao qninlo nrgumenlo, assevcra V. Ex. quc nuo sc impóz a alguem a obrigacüo 
dc carncar debaixo da inspcccáo'dc nlgumn aulorídade, posto que ás autoridadcs foi encarregada «n 
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cxeinplo, na povoagao do Sallo), pclos quaes se dclcrininou que ninguem possa carnear sem licenga 
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rlo comniandanlc miliUu* do dblriclo, o qtial üevc üosignar o nusnoro üc rozcs qua sc poüem carncar. 
Conceüiüa csta fueulüaüt.* ao coinmaudante inililard) dislnclo. implicitamcnlo cstáclle aatopisndo 
u inspcccionar c fazei' toüos os cxaincs, averiguucóes c üiligenchis que juignr nccessnrias, para 
vcriíicar, sc com clíeilo us stms üctcrininneñcs súo oa núo súo cxnclamcnlc observadas; c muito 
pnucipnlincnle qunnJo llio hicumbe a vigihmcia sobre ns cucradas , segundo as cxprcssocs üa cilada 
tiold üe 21 tlo pmximo passaüu tnc/. tic Juníio. oxpressoos qne, coinbinadas com o quc acabo de 
obscrvar, conlinnúu plenamcnte a cxactidúu com quc S. üx. o Sr. minislro üos\ncgocios cstran- 
goiros üo linpcrio üo Drasil, cnumcrando nu cilaüa nula dc S ae Marco as vcxacucs quc Lem sofTrlüu 
os subüÍLos hrnsileiros, contava entre eilas a e obrigncúo de carnoar deijaixo dn inspcccúo dc 
individuos qnc üisso sc tiizcm cncarregaüos, lcvnndo :i oppressúo e o vcxam- ao cxccsso dc privarcm 
nos proprictarios üos couros de suas rozos, constranccndo-os a entrcunrem csla parlc üc sna 
propricdíiüc ao ccmmnuüar.te. tlo cJesUcamimio inais proximo. :» Nole-so qua destc iacLo dc so 
upropriarcin os couiinantiaiitcs tut dcslacaincnLos dos conros das rc/.es pcrlcnccnles a proprielario» 
brusileirost se ll-z mcncfio no mcu olíici¡> dc 29 de Mnio uítimo. pclos mesmos tcrmos dc quc usou 
S. Lx. o Sr. minislro üos nczocios csLrangciros na sun noLa üe S üc Marco ao ininistro üa Conteüe- 
racúo Argeniina; e nuLc-sc quc o t’aclo dcssu aju'opriacüo núo foi uccado cm a nola a quc tenho a 
honra üo rcspondur. 

Eslou pois aulorisnüo a lcr por vcrdaticiro cssc iaclo scm conlradiccfio; c rognrci que se mc 
ü:u;a ondc cslú o respcilo tlcvido :¡o sagraüu üireito du propricdade? Poderá üi/.cr-sc que a apprehensúo 
üo¿ couros, assitn coiuo :i vigilancia subre as an'adas , c as limiLaeóes posLns au quc V. Ex. dcnomina 
— marcacáo arhiLraria üos aaü.is —, sfio mcdidas lomadns para eviLar que sciúo lcsados os inüi- 
uauos uccupatios acluahucntc coin :i gticrra : e :i estc propnsito cspero, quc me seja :iinc.a pennuUuo 
repctir as pcilavras thi jú tnnlas vcz.cs cihula nola ds S üe Marco. Ali lu-se o seguinle: 

<•’ 0 abaixo assign-ido rcconhcce quc o cstaüo dc guerra é cxcopcional, c quc uin paiz quc a soiírc 
« lcm do adoplar muitas vcz.*;s mcdidas quc na paz nao Loleraria. Náo pretciuic quc os snbciitos 
c hrasileiros, roslücnlcs na lianüu Oricntui, sciúo iscntos üe pagar o> imposlo? quc os oulros pagúo, 

« c dos rcgulumcr.los íiscacs c dc polieia, porqno cslúu sujeitos ás icis do pai/. onüe vivcin. Mas 
c cnlrc ns meüiüas quc pcmiitlc o cstado dc gucrra, nas circumslaucias cm que clla ahi sc acna, 

« c a anniquilacúo complcta c gcral a quc se acha redu/.ido o dircilo de prupricdade dos brasi- 
«: leiros no Eslaclo Orionlal, ha muiLu dislancin. » 

Pclo quc rcspcila áo scxlo arinnnenio, quur V. Ex. quc o» subdilos brasiiciros nao tenhiio 
ütrciLo dc qucixar-sc da prohibicúo üc ui/.er sahir gados para fóra üo tcrritorio üa rcpublica, 
porquc toclos os cslrangclros, no íixar-se neslc leiTÍturio, sc submetlérño tacitamcntc a todas as 
mediüas que o govcrno do nai/. ju.’guc opporíuuas e convenienlcs. 

E cerlo quc lutLi o csirnnirciro ostá sujeilo ás íc:s do pai/. onüe rcsiüc; mas tamoem c certo quc o 
cslrangeiro. ao íixar sua resiüencia o¡n qualqucr paiz, lem o direito üc contar com a proleccúo que 
lhc promcllem cstas mcsmns 1-jis. 0 csLrangciro pois que jú resiüia, ou quc posleriormenle ao reco- 
nhccimcnlo da Rcpubiica Orient.il tL> L ruguay veio íixar domicüio no tcrritorio da republica, Linua 
üircilo de conlar com as dispo¿icOcs <!o arl. J.Í30 <¡a consliLuicúo, polo qual sc declara, que todoi os 
liabÍLanlcs üo Estaclo Lcm direiLo a scr prülcsfulos no ío/.o clc sua viua, honra, libcrdaac, seguranca e 
propricdade. No arl. líiá sc d-:c¡ara que o direilo de propricüade c sagrado e ínvioiave*. 

Com cstasüisposicócs poisticviño conlar os cslrangeiros quc vinhiio fixar-se no terrilorio darcpubljca : 
c muito cspccialmcule cicvifio contar coin as tiispusieOcs üo art. l/»7, no qualsc lé o seguintc: « E hvre 
:i cnlrada de indu o inüividuo no lcrriiorio cla ropublica, a sua permanccencia nella c a sua sahida 
coin as suas propricdades, ubscrvantlo as leis tlc policia, c salvo o üireilo dc lerceiro. 3 

Sc , pois, a regra para determiuar os tiircitos üo eslrangciro c aquillo a quc clle sc submcíLcu quando 
fez domicilio no^lerrilono om que habila, c ccrlo auc essa rcgra deve enlcnder-se tanto para os onus, 
como para os cominoüos; c porianto, soguinüo a argumentacfxo üc \. Ex., invocarci a íavor üe meus 
compalriolas , proprieLarios no lerrilorio üa repubiica, as disposicócs constantcs^aos artigos da cons- 
titnicáo acima ciiaüos, e coin cspccialidadc a¿ quc furúo cxaradas no arligo 14/. # ... 

Prelcndc o Sr. Villadctnoros rcforcar a sua opiniao com o argumcnto, dc que seria um pnncipio 
destruidor do commcrcio üas nacócs e üas comrnunicacóes üe nacfio a nacuo, o quc üéssc ciireito aos 
cstrangciros a 0 [)pór sc c clamar que sáo vcxaclos c opprimidns por uma proviüencia puramcuLc cc 
interior, ainüa quamio alguma cousa soíiVesscni por ella cm comniuin com os inembros da nacao. 

Confcsso a V. Ex. que tal üoutrina foi para mim absolutamcnlc nova. Persuadiclo eslivc scmpiO. c c 
que o rcccio de aualquer vexaine, opprcssfxo ou soffnincato c mais proprio para üesanunar , dimmuir 
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e cmbaracar, clo quc para dcscavoivcr, augmcntar c faeilitar o commercio , as cmigracues c as» 
communicacóes de nacfio para nacfxo. Ainda mc parecc csta vcrdadc üc lao chxra inluicao , quc nao 
julgo ncccssario demonstra-la; mas, anlcs üc passar ndianLc, rclcva consiücrar qnc, Umdo. v. Ex. 
alíirrnaüo qnca prohibicfxo dc fazcr passar gados üo lcrnLorio da rcpnblica para o tcrritorio uo im.-eiio 
ó uma mcdida dc govorno c aüministracfxo intcrior, posto quc clla ixilocte nuú immeüiatamcntc o> m c- 
rcsscsda nacúo vi/.inha. núo sc dignou V. Ex. indicur-inc qual o liin dc publicancccssiclaüc ou utiu a e 
quc dictou aquclla mcclida. 


opprcs 



Ora, csle fitn se acha explicado pelo ex-presidenle d¡i provlncia do Uio Grando do S«1 oSr, Andréa , 
no oílicio díiigtdo ao govcrno iinpcrial cm 9 de Fevereiro de 1S' 40 , explicacao roferida em a 
conhecida nola de S de Marco proxiino passado, c ropelida no oííieio que eu tive n honra de 
enderecar a V, Ex. aos 29 dc Maio ullimoí c como V, lix., respoudendo a estc olíicío, nao 
contradiz de fórma nlguma a cxplicaráo dada pelo Sr. Andréa, jmr cslc silencio, para inim, 
na verdade mui sigmücnüvo, cstou aulurisado a acrcdilar coníirmado 0 jutzo quc sompre fiz da 
exactidáo dos raciocinios do illustrc cx-presidente da pmvincia tlo llio Grnndc do Snl; mas se a cxpli- 
cacáo dada pelo Sr, Andróa é exacta, como c quc um nclo de lal Iransceiulencia, qual é a prohibicao 
da passagem dos gados, póde ter a sua máo suílicienic nos inleresses goraes do Estndo, sc lal %nclo é 
lendenlc a proteger os charqueadores do Bucéo ? Nao lcnt juslo moltvo dc queixa os cslanciciros 
brasileiros que por scmclÍKutle molívo sáo oíícndidos c lcsados cm s«his lcgilimos intercsses? 
Táo pouco nuincrosas sao as eslancias dos brasileiros no tcrritorio do Kslado Orienlal, que os 
interesscs dc tal arlc sacrificados náo subáo a grossas e consideraveis sommas? Por venlura 
isnora alguetn, quc afóra outras muitiis eslancias disseminadas por todo 0 K>lado Oricntal, é lodo 
0 " territorio que jaz cntic o Arapcliy e o Qnaraim occupado por cstancias dc brastleiros, com mui 
poncas excepcoes? li duro, l!lm, e Exm. Sr., que tanlos proprictario> sejin por lal motivo privados 
de legilimas vantagcns, e amcarados com penuria, e ufiscria cm rccompensa de nma vida indus- 
trio^a e dc Irabnlbo .* 

Pelo que rcspeila ao selímo orgumento, persunrlo-se V. Ex. de quc se náo devc alterar a 
prohibieüo dc passnr gndos para a jirovincia do IVm Grando do Sul, porquc tal prohibicáo é 
gcral, c nr .5 actuacs circumstancias cnnvém manlé-Ia pelas mcsmas razócs (jue cu alleguci para 
reroga-la. A primcira dcstas dnas raz.úes foi respondida, qunnclo sc rnostrou que os eslrangeiros 
estáo sim obrigados a sujeitar-se ás lvis do paiz, porém náo a süíTrer vcxacues e oppressOcs, 
sómenle pelo íacto dc que os nacionaes sollVcm, e supporláo taes vexacócs c onpressócs, além 
dc que (segundo tambem já se observou), náo se Iraln apcnas de aclns que vexáo c ópprimem , por- 
qne sáoillegaes, mas lambem daquclles que prnlicados denlro do circulo das leis podcm ter, apczar 
disso, consequcncias perniciosas, c oliiado o negocío dcbaixo dcsle p.onlo de visla , a qucsláo é 
Lolalmenic de conYcnicncia: mas como possa convir, para acaimar e socegar cspirilos cxcitados c 
animos exacerbados. a continuacáo do nicsmo cstado do cousas, domlc Irouxc origcm cssa mesma 
cxcilacüo e cxacerbacáo, é 0 que nuo posso comprcaender, c quc dcbaldo csperci achar cxplicado 
em a nota, a que leoho a lionra dc conlcstar. 

Pelo que rcspeita ao oitavo argumenlo, nega V, Kx. que a exncerbacáo dos cspírilos a quc sc 
lem feito rcfercncia, traga a sua origcm de mndiuas violentas; e vat lmscar-lhc a cr.usa no 
sequestro lancado sobrc a propncdadc do haráo de Jacuby, íncdida (jue aliús náo é da» mais suaves , 
fossc qualquer qun fosse a causa, ou 0 preltíxto c»m que <c prncodeu a essc sequeslro; mns nota 
que cslc aclo, alTuctando sómcntc os inlercsscs do harfm do Jaculiv, cra de pcr si insuííiciente 
para motivar a cxcílanáo dos cspiritos c a cxaccrbacáo dc aniirms n qno se alhiue. üulros aclos pois 
devem tcr havido neccssorinmcnlc pr.ni qtie dcllus proviessc Utl resuítado; c com cíTeÍto sc podcm 
encontrar scm sahir do circuló dos >cquc?lros, porque nüo iói sequeslrada sómenie a propdcciaue do 
baráo, mas lambein as propricdadcs cie outros brasileiros. 

Eslas medídas náo cráo sc:n duvida proprias para acalmar os animo>: dcvem pois considerar-se 
coino causas quc augincntáráo a exacorbacáo dos cspiriios; mas, 011 sc ha de concedcr que sc proce- 
deu a csses scqueslros sem o mai> ie v c preloxlo, c cntáo tal procedimcnto seria, sobrc incon- 
venienle, complclamcntc arbilrorio, ou se iia dc conccdcr quo n< scqticslrados pralieárño aclos que 
chamnráo sobre si osía inodida, c cnláo nn causa c na origcin ilesscs aclos sc ha tlc procurar c 
achara cr.usa c a origcm da excilacáo quc os ínqnrou, c que levou umn partc dos braslieiros proprie- 
tarios 110 lerritorio da Rcpnbiica a pralicarem o> nclos dc descspcraeáo que rcceiava 0 Sr. Andréa . 
quando ein 9 deFevcrciro dc 1Sá9 dizia ao govcrno imnerial: « Ksi.cs facíos, c a reslriecáo com que 
« 0 coronel Lamas cumprc as ordtíiis, tcm poslo os hrasilciros innradorcs cnlrc 0 Quaraim c 0 
« Arapchy cni tal irnlabilidadc , que sc náo fór altendido 0 roqucrimenlo que fizeráo, se iornará 
« tahcz incvitavcl algum aclo do dcsesperacáo. » 

Mas quacs sáo cssas causas de Lunta irritabiiidnde ? Ellas foráo indieadns a V. Ex. no mcu 
ofíicio dc *29 do Maio ullimo, c já 0 Linhao sido ein nola dc S de Marco. endcrccaüa ao minisiro 
da Coniedcracao Argcntina. 

Pela nota dc de Junho proxuno passado. a que rospondo, sc procurou moslrar qtic tacs 
causasnáo se dcráo: mas como ctn face do que vai cxpcmlido, c do quc sc ncha exarado cm loda 
0 correspondcncia ofíicial accrca dcslo assmnplo, c fóra dc loda aduvidn a cxislcncia dosl’aclos, 
até alguraas vczcs pela propria conQssüo dc V. Ex., mais ou mcnos cxplicila, dcixarci ínzer aqui 
uma nova cnumeracüo dns causas a quc mc refiro; mas antcs dc passar adiante cumpre-mc notar 
0 scguintc: 

V. Ex. nso desconhccc que 0 govcrno imperial rcprovon 0 proccdímcnlo do baráo dc Jacuhv. 0 
juizo do govcrno impcrial consla das scguinles exprcssócs do rdatorio dc S. Ex. o Sr. minislro dos 
ncgocios cstrangciros, aprcscntado á asscmbiéa geral lcgislaliva cm 10 de Maio do anno corrnnle: 



27 


« Nenlmma causa, por mais jusla c íorlc, póde juslifica-Ios (os movimcnlos do baruo de Jacuhv e 
« dc scus scquazcs), porquc nuo perlence aos parlicuiares vindicar com armas, por delíberacao 
« e aulorisaciio propria, as oílciisas que em seus direilos enlendem havcr recebido cin paiz 
« cstrangciro, » 

V. Ex, vé pois que cstnva eu possuido da mesma opiniao, quando no tneu citado ofíiclo de 20 
dc Maio ultiino me explicavu com baslanle scvcriclado ácerca do proccdimento do barao •, mas isto 
níio seria razao suílicienlc para conscmir com o incu silencío, em que as arguicées ao baráo 
fossem levadas além daquillo, cjue pcrmiUc a exaclídao liistorica dos foclos, 

Conformc a cxposicáo que deiles se taz na ciíuda nola de 12 de dunho, parece que o barao 
obrou sómcnte dc pcr si, e que fazcndo passar para o terrüorio do Piio Grande do Sul gados de 
sua propriedade, o mcsmo praiicou ácerca de gados alheios, sem consenlimenlo de seus respectivos 
donos. lla nisto, segundo as informacOes de que lcnho nolicía, gravc inexaclidüo. 0 movimento 
do búrüo foi coadjuvado , e leve a$ sympalhias de muiios, como é nalural que as livesse, 
daquellcs que mal ou bem virao nesse aclo cle desesperacao o unico meio de salvar os reslos 
de sua forluna, quasi tülalmer.le deslruida pclo complexo de disjiosicócs que o govcmo ini- 
perial deseja vcr aboliuas, porquc nellas esla o gcrmcn de luturas desordens, e quc V. Ex. 
nao qucr aboür, como sc losse pos?ivel deslruir os cilcilos, sem arrancar-Uics a causa pela 
rakl 

Eníre os individuos quc por tal moüvo coadjuvárao e sympathisáráo com o movimcnto do 
liaváo dc Jacuby, se devcm conlar os proprietaríoi brasiieiros das eslancias situadas entre o 



no lerritorio da ropublica, que obedece a V. bx., mas náo se podem ccrlameuie dker rou- 
bados a seus legilimos donos, pois que (scgundo estou persuadido ao menos) tal conduccáo de 
gados sc náo podia fa/.er sem Cünsentiinenlo e cooperacáo das pcssoas a quem perlenciáo os 
mestnos gados. Náo quero por esie modo iegitimar o aclo; mas enleudo do meu dever reeliücar 
um fiiclo. 

lla ainda outra proposicáo a rccliíicnr. Aílirma-se cm a nola de 12 ue Junho, qae os actos do 
baráo dc Jacuiiv lbruo patrocin&dos ncío "cneral Andréa, c cnadjavadus oelos coiiarados oricnlaes e 
argcníinos, cseudadus por indevidas *ympathias das auloridades do imperio. 

Eu creio, que «c anlcs clo sur assignada pclo Sr, Villadcmoros «a nota a quc lcnho a honra de 
responder, livcssc chegado ao cunheeuncnlo de V. Ex. o relalorio que por vezes tenho citado , e coin 
olle os documcntos que docorrem de pnginas 92 j>or dianle, náo se furia ao gencral Andréa a 



cuja fr.enle se coilocou o baráo de Jactihy, poís que esse müo cxllo sc cxplica j>ela cautcia e segredo 
com que taes reuniócs se Ibrmúráo, c e>la cauteiu e scgrcdo se explicáo nelus inlcresscs e sympathias 
empenhndas em tacs rcmuocs. 

Dc ludo islo resulta, que para sc obslar A continuncáo cle inovimcntos semeliianlcs, urgc lomar 
qnanlo anles as modidus uccessarias, para que taes movhnenlos nñü se cnvolváo coai intcresses 
láo podcrosos, ncm achcm proíeccáo cm sympalhias tuo fortes, como acaba de aconteccr; mas para 
alcanca-lo (pcrmilla V. Ex. que eu o repila; c necessariu que cessc CümpÍetamonto essc estado 
de ojiprcssáo e vexnmc, quo torua popular no ÍLnpcrio a cuusa do¿ vcxados c ujipriimdo». 

Antes, porém, de concluir ácerca ueste lopico, seja-me licilo notar, que de Uaverem os emigrados 
conseguidü íazcr parle dus rcuuioes de quc se irala, pifto sc pódc fazer de maneira alguma um argu- 
nienlo jiora negarcm-sn ao governo du Brasii as inedidus que o soverno imperial, ajjoiado no¿ faclcs 
c na ra*/.áo, me" dcu ordeiu para recbuiar, c cu reclamei pelo oíucio de 29 dc Mnio ultimo. 

A mcsma cauteia , o mesmo scgredo, os mesmos inleresses, c as mesmas sympathias qne eneontrou 
o barao de Jacuhv na sua cinpreza, encoulráráo todos os que se rcsolvéráo a abraca-la, nacionaes 
v.xi cstrangeiros. 

Quero com isto cxpücar o facío c náo descaipa-lo, príncipalmentc pclo qtie respcita ao$ emigrados, 
tiuc rcunindo-se, c conpcnindu com os quc agitárao o paiz, pagáruo ue uuia maneira assaz impropria 
o asylo e a hospitalulade que tinháo eacmitrado cntrc nós; mas tornando do algum raodo responsavei 
o governo impcrial dos aclos pralicados pclos crnigradoá, seria a raais infuudada de iodas as injusiÍQas. 

*V. Ex. náo ignora as ordens rcpclidas qnc áccrca da cmigracáo para o Ilio Grande, e da residencia 
ali dos emígrados lem sido dsdas n esla legncfio e á presidencia daquella provincia. Essas ordens, 
tanto pclo que rcspeiia a csla lcgacáocomo pelo quc respcita a essn presidcncia, tcm sido reügtosa* 
mente observadas. Q goveino impcrinl lem ieito qunuto esUi no scu aleanco, para evitar a inlroduccao 
na provincia do l\io Grande do Sul de pessoas. que pnssao confipromctler o soccgn c a tranquilüdade 
dos nacúcs visinhas. 0 govcrno impériai lcm feito quauto cstá ao seu aicaucc, para cnnscrvar arredados 
da froñlcira, e coutidos ibra de loda a accáo poiitica, os individuos que iem codq elibilo emigrado para 

o lerritorÍG do impcrio. # ... 

Se o andamento nalural das cousas alguma vcz fruslra as iiHcncOes do govcrno impcrial, como se 




JliG púíic impulai' aquiilo tpio nao fol possivct anlcvcr a provcuir? \. Ev. ufio ha de ccrlamcnta nogar 
a delcrcncia, aUcm;ao e cuiuado com que o guvcrno impcrial lcm ouvitlo somprc por sí, ou por scus 
agcntos, qtiucsqoor rcciamacücs ivbiivas a oslc assumplo, uuula quautío lacs reclamucócs i\üo lcm 
si 
do 

daquílio (juc 

tncHcados e proposlos p*‘lo govcrno ímpenal, seria inulil o [ dcsncoossana para dcslrtiir a ongciu dos 
aconlccimonlos do tpic se Lom Lrulado , o p.tra evllar |>or cunsciptencia a ivproduccuo dcs.ses mosmos 
aconlccimcnlos; m.n isLo ora o quc cumpria dcmonslrar, Cumpriu argtmienlar , c náu fazcr sómcnle 
rccriminacocs desÜLnidas tlu. ItmJatncnlo. 

Pclo c|uc rcspcilaao tumo ariíiimculo, eulendc V. Kx. qm» o de>arinamenlo do barfto dc Jaculir, 
e a dissolucüo das reunioe* por idle organisatlas, nfio sáo imutiuas .<ullie¡cnlc5 pnra aclos qu« cu musmo 
qualiiiquei de vioíenlos, iilegaos, anarchieüs, e ahsuluLataetiLc upposlos aos pnncipios do dircllu inier- 
uacional. 

A qucslao nao eotusisleem t-rnporcionar penas a dcliclos. Ogovcrno do Braíil, comojá sc observou, 
püz. cm pralica lodus us meios rpie tinlia á suu díspoMcfjo, lauLu para lenninar o movimcnlo , como 
para evílar que e!;c sc ívi-roditza. Eulonde porcm (pie, tptacaqucr nue sejfio as medidas por eile 
applicadas para c>sc üm. laos meuidus pouem lomar-se improliemw, porqnc imiiil é dcslruir os oíleitos 
quando n causa nuo se doslróe. 

A V. Ex. cabe desiruir csla causa: negn-sc V. Kx. a isso: ncga-se por lanlo a condjuvar o govcrno 
imncnal cin um objccLo de juslica. e do indispulaxel neces-idadc para «>s duus Estados: c cnLrclanlo 
exíe;e V. Ex. do covcrno impcrial mcdidas, actus, nroco iimeníü quo ncm ao menos dcsigna V. Ex. 
quacs cnlcnuú quc dcváo ser 1 Verdade é que Kx. tleclara Lor oxpcdido as ordens convenicnles para 
que se dedu7.üo pcranlc o govcrno imperiai as cie\idas rociamacOes; mas se cssas rcclamaeuos sfio as 
mesnias a quc sc refere a nota de S de Mrtrno do anno eorrrnlo , ou qua.;.*u[tt..u* oulras rnderecauas ao 
govcrno impcrial pula legacfto argenlint?, é claro cm pritnciro Uipw que por la! inlermedto nfio sc póde 
oxidr, nem dar uma rcparacüo solcmnc por iacln> pralieados no Lcrrilorio dcsla rcpublica, e cni 
seeundo lugar lamhcm é claro, quc nfm seudo lacs fnctos prnlicaüos por nrucm, ou com approvacao 
ou conscnlimcnto do govcrno ímpcrial, diílieil, ou anU*> impossivol será o clemonslrar a cxisteucia 
desse preLendido direilo a ucsaggravo, c satisfacfto da narte de utn governo, que cm nada aggravou 
ncm lcm dndo molivo juslo a que d-?ilc sc cxija saiisfacáu alguma. 

cO govcrno itnpcriai, doscjoso dc maalcr a paz Misso o Sr. tninislro dos negocios cslrangsiros 
r.a cilada nota de S do Marco do anno corrcnlr), Lctn frilo ludo quanto podia laxar. Comn o abaixo 
assignndo lcm por scivs feiio ver ao Sr. Cuido, foráo cxpeJioa? lodas as ordctts, c dadas a.< providencias 
neccssarins para que fusscm dispcrsas a> rcunióes quc se jirocur.-sva Ibrmar na fronlcira, c prcsos os 
autores. 0 barao de Jnculiy cunsrguio illtnii-ias p«da cxleusño da fronlcira , c sympalhias quc 
cnconlrou o seu proceclimcnto. 0 govcrno impcrial nfm o apprnvott, r.ctn podia anprovar, c por isso 
deu a csse respciio ao itovo presideníe da provincia dc S. Pcdf4> d*> Sul as orden? qtic enlondcu conve- 
nientes, e por ineio das quacs espera que nao se rcproduziráñ lücLos scmelhanics, principaímenlc se. 
como é uc esperar, o Sr. gcncral Oribe, c o governo nrgcnlino pcl> scn lado, conlribuircm para quc 
dcsapparecao as aniigas c priinordiacs causas dc semelhnnics aconlccitncnLn*. » Tacs sfto as paluvras 
de S. Ex. o St\ minisLrü dos ncgocios eslrangciros na citaua nola de S de Marro. 

Pelo que respciLa ao dccimn c ullimo argumcr.lo, enlcnde V. Kx. quo o barao dc Jacuhy c scns 
sequazes prclcndoráo fazcr á forca de ortuos com quc Ex. rclnxusso as medidas quc Üiüta julgndo 
convcniento aclopíar. o dociara que por isso inesmo náo ha de rclaxar cssas mcdidas , cmqtmnlo 
se náo der da pnrlc do governo impcriul a satisfacao cxigtda. 

Aprovcilu nnlcs ue ludo a coníi?sfm LaciLa c impiieita, que sc cnvolvc ncsle argtimenlo , pois quc dellc 
se dcduz qnc ha mcuidas vcxalorias c opprcssivas, porque de outro modo nfio puitena a coniinuacáo 
dessas tncdidas ser mn incio de conslranger o govcrno ímperi;d a prcsLar-sc á salisíacáo c dcsaggravo 
de que se lrr.La. como aliás parccc evidcnlc ser a inlencáo dc V. Ex. 

Islo posto, dírci mais que as rcuniOcs dirigidas pelo barfio de Jacuby, c os aelo* pralicados pnr 
cste náo podiao lcr por ftni <> conslranger a V. £x. a quc derogassc as ordcns que linha dado. Scria 
necessario qnc o baráo c seus scquazes, além de descsperados pela ruina e deslruicáo de suas 
propriedades, tivesscm chegado ao ull'uno gráo de insania para se pcrsuadirem de que scria possivcl, 
com Ifio diminnla forcn, cxlorquír por mcio delia aelo aigum da parte de uru gcncrai, que commanda 
tim cxercito muiias vczcs mais numeroso do que esse punhado de homcns, scquazes do barüo de 
Jacnliv. A inlcncáo cic^Lcs náo podía scr ottlra mais do que salvar alguma parle dos scns gados, 
de cu]a pcrda lolal cslaváo auicacados pelas consequencias e rcsullados dcssas mostnas mcdidas, 
a euja alteracuo V. Ex. náo qncr annuir; mas, fossc qunlqucr quc íbssc a inlcnqfto do haráo , c dos que 
o sesuiao, provado covno eslá quc o govcrno do Brasil desapprovou os aelos por cIUs praticados, c 
quc^partc nenhmna luvc cm lal cmprcza, onde eslá o diteiLo dc exigir salislacOcs do govcrno imperíal ? 

Parecc-me quc deslc modo ftcáo sunicícnlcmcntc conlcAados os argnmcntos dcduzidos na cilada 
nola dc 12 dc Junho uiiimo, e quc, cm vísta desta contestacáo, do conhecimcaío ant* dove tcr lioje 
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V. Ex, da nota dc 8 dc Marco tanias vczcs citada, c do quanlo ipcun 
Ímprertsa, c na ; Iñbnna do Brasil íiccrca tlos ncpncios do JUo da Pra 


Eiialmcnle sc tcm discutido na 
‘ataIta do V, Ex, modificar 
scm duvida o ju'r/o qnc-formon , quondo snppó?. quc as rcclamar.Ocs conslanlcs do mcu oílicio de'29 de 
Maio ullimo, nao crño leilas com nm sentiinenlo inlimo de pcr&uasao. 

As razOcs da minlm pcr¿nasao huo ns mesmas, em quea respcilo de la! objecto se funda a opiniüo 
do governo ímpenní, c a opíniaó publica do Brasil manifestada claramenle na trlbuna c naimprcnsa, 
Quando o rcprcsenumte dc utrt govcrno se cxpñmc, estribado na opiniáo do govcrno que rcprescnta, 
c na opiniao do paiz a quc perlcnce, duvidar dns conviccocs de quc cslá possuido aqoeilc que assim 
sc cxprime, é saltir mui graluUanienle do circulo do^ nogocios, para lancar-se no campo das persona- 
lidades, no qnnl cu ccrlaincnlc nüo aeompanharci oSr. Villadcmorns, porque rcspcilo imuto a missao 
dc falíar a V. Ex. cm nomc do govcrno ¡mnoñ&i; c sc nas cxprcssoes du citada nola de 12 de Junho, 
a quc acabo de rcfcrir-me, sc cnconlra alguma consa de oíTensivo ao mcti caracler como homcm 
parlicular, ou conio agcníe do governo dc Sua MngcsLade o Impcrador do Brasil, eu mc contento 
com repeilir a offensa , como cumprc a lodo o Komom do lnmra injtisLamenle provocado ; ma> 
antes de tcrminar rogo a V. Ex. quc mc penniüa ainda lomar na dcvida consideracao akurnas oulras 
cxprcssocs da nota a quc lenlio a itonra dc rcspondcr. 

Di? V. Ex. que, no caso dc nño ha^cr conlrahido o knrao de Jacuhy, com a sua incursño no 
Esiado ürienlai, nlguma oulra responsabilidade mais do quc a dc rclirar-sc ao lar domcslico t 
depois qnc vencido na sua cmpresa nüo teve corn que snstcnlar-se, pouco perderia, se por 
vcnlura nao perdesse a vida no empcnbo qualqucr oulro sululilo do Brasil, que para o futuro 
quizcssc arrojar-se a procurar forlunn pelos mesmos mcios de que usou o borño. 

Ein primeiro iugnr, vcjo cpie V. Ex. aUribue o desormnmcnto do barño e a disseminacáo 
dos seus scquazcs, lao sómcnle á dcrrota por clics soffrida, ou por parlc dclies. sem levar em 
linha dc conla as ordcns do go'erno iinperud e do prcsidcnle da provincia do Pdo Grande do 
SuU todas lcndenies ao mcsmo fim, nem a prompla obcdiencia do barfio; circumstancias que 
a exaclidüo Ijislorica proliibc deMcmbrar, c quc se nao devom com eiTeito dc^lembrar, tambem 
pelo motivo do quc todas essas üiÜgencins provño o vcrdadciro espirito de quc semprc eslevc e 
conlinúa a cslar nnimado o govcrno iinperiai para com os estados vizinhos. 

Pelo que respcila poróm ás consoquencins, quc os faclos praticados pelo barao de' Jacuhy 
podem lcr para cllc mcmio , ímporla observar que o govcrno imperiai nño me aulorisou para 
pariicipar a V. Ex. se o baráo seria ou náo seria punido. X mtnha missño, no caso presentc . 
é dc fazcr lodos os csforcos possiveis para convenccr a \. Ex. clc que lodas as medidas* já 
tomoclas, ou que pnra o Iniuro possa tomar o govcrno imperial, afím dc , pela sua partc, 
conscrvor c manler a lranqr.il üdnde c scgurnnra das fronleiras, podcm lcrnar-sc improficuas, se 
V. Ex. as náo coadjuva, corlnndo, como já sc lem exposlo, a raiz. de lodo o mal. No assumpto 
de quc sc Irota, náo tcnbo ontra missáo; mas sc mc fosse licilo expender o men juizo individoal, 
uiria que, se crimcs se comellcráo clcnlro do imperio, devem elles ser punidos peia accño or- 
dinaña da> leis criminacs c dos Iribunaes do Impcrio; pois que o governo do BrasiL náo rege 
o paiz dcbaixo das fónnas do absoiuti/mo, ncm possue csse podcr std gcncris ,• a que nas rcpu- 
blicas do Prnla sc dá a denominncáo dc focuUUtdcs cxlraordtnarias: mas, anles de enlregar a 
qualquer snbdilo do Impcrio á accáo das lcis, cu cxaminaria se os brasileiros, scquazes do 
baráo dc Jaculiy, npprchcndidos por forcns pertenccnlcs ao exercito dc Ex. , foráo submetli- 
dos ás leís e aos tribunaes uo cüado, ou sc forño dngolaclos, eoino já se' alTirmou na camara 
dos depulados do Brasil, e nessc caso cxigiria rigorosa puni$áo de quem tat atrocídade houvesse 
perpctrado, 

Enlrctanlo, como das palavras quc acima citei, c quc foráo traduzídas da nola dc 12 de 
Junho, possa lalvez dcduzir se que os brasilciros sáo amcacados com mna pena muilo supenor 
ao dciiclo, e imposta scin fórma de processo, para o caso de que infclizmenlc a desesperagao 



tal deliberacáo na verdade scrin contraria aos principios de dircito universal, ás mais obvias nocóes 

do juslo, e aos mais cvidcnlcs sentimcnlos da humanidade. 

Eui facc do quc fica cxposlo, cu mc animo a rogar a \. Ex. que sc dignc considerar dc novo 
a delcrmínacáo que se dignou communicar-me, dc náo admillir obscrrapo alguma som-qucsa 
Rcpublicas do Prala oulcnúáo unia satisfacño, qus náosc chz cm qnc consiste, que sc foi cxigida , 
náo o foipclas vias compeienics, o quc sc pcde por actos, dc que o govcrno imperial náo tcm a mais 
Icvc rcsponsabilidade; nias quando V. Ex., apczar de Uulo, insisla no scu proposilo, ctimpre-mc 
desde já prolestar, como nrotcsto, conlra cssa dcncgacáo de justica, c ccmlra’os vcsuilado.- quc 
dahi possáo provir para os inlcrcsscs particularcs dos propricLarios- brasileiros* o de quaesquer 
outros snbdilos dc S. M. o Imperador do Brasii, rcsidculcs no tcrritorio da Rcpubhca^Oncntal do 
Éruguay, prolcstando igunlmcnlc havcr para os prcjudicodos plcna c cabal inderamsacáo dc qucra 
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díreito fór, £uardadas as fórinas e npplicados meios qne se us5o do nagño para nn$*o, Pro* 
le^tQ iguatrncnle conlra os resultados, que ]>or falla de coadjuvaqao cxigida do V. Ex, possuo tornar 
inuteis e hnproficuas as medidas adopladas pelo governo imporial, para a jnanuteiwjao e conservacüo 
da sqguranQa e Iranquiliidadc das ironteiras do Impcrro e da Republicn. 

Aproveito*me desta opporlunidadc para renovara exprussao dc uiinha mais completa consideracüo 
e respcito peia pessoa de V. Ex. 

Deos guarde a V. Ex. Legacao do ltrasil em Montcvidóo, S dc Julko dc 1850,—Illm. c 
Sr, generai D* Manoel Oribe. 

0 cnqarrcgado dc negocios, Rouuigo dk Soczi djl Silva Poxtks. 


». 4 . 


jVüía da lc/jaráo argcníina ao govcrno trnpcriaL 


Viva a Gonfederacáo Argentina!—Rio de Janciro, '23 de Sctembro dc 1S50.— Anno .U da liberdade, 

35 aa independencia c 21 da Confederacño Argentina. 


Illm. e Exm, Sr. PauIinoJosé Soares de Souza f do conselho de S. M« o Imperador, senador do 
Imperio,, minislro e secretorio deeslado dos negocios eslrangciros. 

0:abaixo assignado , enviado exlraordinario e ministru plcnipolenciario da Gonfcderacao ArgenÜna, 
recebeu a. nota de S. Ex. o Sr. ministro e secrelario de cslado dos negocios e^trangciros , Paulino 
José Soarcs dc.Souza, dalada dc /t do corrcnle, respundendo ás dcsla legacáo corn datas de lfi e 28 
de Junbo proximo passado, relalivas á reclamacau dirigída ao govcrno imporial em 13 tk* Fevcreiro 
deste anno r p.orcausa da oot'Cssúo vandalica do brasileiro Francisco Pcdro dc Abreu á Repubiica 
Orientah 

0 áesvio síngular que o Sr. minislro den a csla queslüo, a leva a um terrcnn complctamenlc novo , a 
airt debale forensc y xilheio tla nalurezn cspeciai da rcclamucuo, e cstranho ásordcns expressas dadas 
ao abaixo assignado pelo seugoverno. Por isso nüo tocará scnáo levcmenlc nu que Iheé iodispcnsavei 
da nota do Sr. ministro, para fundar c ucduzir a sua uitima prclcnqiio junlo do governo imperial. 

PrÍncipía o abaixo assignado por declarar ao Sr, Paulino, que é improcedenlc a supposicüo, de quc a 
reclamaqao dajegacüo argentina cle 13 de Fevcreiro fosse pur ordcns do gcncnd Oribc ; íal con<equencia. 
nüo se-deriva de neniimn modo do parugrapho ciiucio pnr S. Ex. « 0 abaixo assipuido rcccbcu do 
Exnu Sr. prcsidcníe "cneral Oribc docnmcnlos , e nüo ordens, - 

Só áquelles se rclcrio o abaixo assignacio cm sua cilada nota , em cumprinicnlo dc um dcver que 
Ihe estava imposto pclo scu governo, íobreludo quanlo putiesse inlcressar á Rcpublica Orlentai 
do Uruguavv Desppparccc poís a primeira base da argumcnlacüo tlo Sr. minislro, c tanlo mais, 
quanto foi bcm explicito o abaixo assígnado em inanifeslar, que reclamava em nomc dos govcrnos 
aííiados do Río da Prata , cumo o Sr. Puulino repcle. 

Depois de esclareciua assim a origem da reclamacüo, a nota dc 2S de Junho, com que o abaixo 
assignado transmitüo ao Sr. minklro. a do Sr. presidentc gencrai Oribc, sobre a sua adliesao 
aos desejos. e vislas do guverno da Confederaqüo ArgcniÍna, longc de podcr scrvir ao Sr. Pauiino 
para turvar* a fonle, clondc partio a rcclamacao do abaixo assignadu, nao prova que a dc 13 du 
Fcveroiro proccdeu dc ordcns daqucllc chuic r inos que a lcgar.üo linha prcvisto a voñtade dos 
governos alllados. 

Se .o Sr. Paulino- nao vé nesta murcha natural senüo um.a mistura c tima consolidar.áo do goverüo 
argeotino cuni o gencral Oribe, e na palavra aiüanna , a conlingencia de vir a tcr com o andav 
do tcmpo c com o dcsenlocc dos ocontcciinmtos, resultados a (¡uc o JJrasiL náo podcria scr indiffercnle , 
náo é eulpa do abaíxo assignado. 

Com. iiiimitada franqueza náo poucas vczes tcm cxpiicado cssa allianca occasional, incvitavel, ne- 
cessaria c.circums.CFipla. unica c cxciusivamenlc á guerra das duas Rcpublicas do Prata conlra iun 
inimigo commum , a explicou em sua nota ultima dc IG.de Junlio, c nao obslante, assenU íodavia 
*) Sr. minislro-que mo conhcce asua cxtcnsáo ncm siws condigdcs . Que oulro ccnero dc csclurcciinenlu. 



u 


ndiniíloni lacs factos entrc goveruos cullos? A duvlda só nüo cnvolve virlualmcntc uma offonsa 
á sinceridnde o á circumspccQño du govemo argenlino, o do seu representanle nesla córlo? 

Conbecendo * como deve conhecer já o govorno imperiai, o caraclcr dcssa aUianqa, sao gratuitoj» 
os corollarios que dcdux o Sr, ministro, para negaro dircilo do guvemo argenlino a uuta salisfacao 
por um alnquc praticado da paclc do Brasil no E^lado Orienlal, 

A invasüo do barao de Jacuhy nuo é queslao unicamente com ageneraí Oribc . É a cntrada em nm 
íernlorÍG quc estú sob a salvaguarda de duus esercitos cütnbinados, dos quaes é um o argentino c 
ouíro o onental. 0 dtretio de dous alliudos nascc da communtdadc de damno causado pelos aggres- 
sores, da solidariedadc dos perigos, c do auxilio que levou essa intasüo aos inimigos que titne oatro 



isoladavnenlc, mas da auloridade suprcma do eslado Uricnlal, que dignamenle íuncciona pelo voto 
da iiacrm. ' . 

Susienía o Sr. Paulino que o governo impcrtal, admtlltndo a reclamacfto do argcntino, reco- 
nhcceria como (¡nestocs da Confcdcraeiio as (jncstócs do gencral Oribe , e como qucstdcs dogeneral Oribc 
a$ da Confederagao Argentina; e quc cmiüemnando assirn todu a sua poülica passada, admittiria 
a confusa consotidacuo da uutoridade (íuquelíe govcrno e díujadíe gencral. Sorprcnde semeihunte raciocí- 
nio dcpois que o abaixo assigoadj analysuu a miiancy. A complicacfjo figtirada pelo Sr. ministro 
náo existe. Os governos do Prata murcbáo cm orbila dislinela r sem oulro ponlo de cnntacto senáo 
aquelle ondc a uniáo é necessaria para Iriuinphar do initnigo commum ; esea accüo do Brasii u 
irtcerla, é por náo lcr recouhecido a maghtralura suprema do gcncral Oribe, de qucm, nao obs- 
tante rcquer o Sr. Paitlino o excrcicio do poder politico na llopublica do Urttísnav, 

Esse desconhecimento nüo deixa arbilriu ao governo argentino, compromettido em uma ^uerra. 
dentro desse Eslado, para guardar silencio sobre qualquer successo, capaz de iníluir no exilo da 
campanha. A autoridade de ambos os govcrnos eslá perícilameñlc deslindada enlre si. 0 argentino 
respcita sem restnecáo as immunidaues du govcruo orieniyl, e a sua perfeila indcpcndencia. X ííuerra- 
sómcnle lcm formado esscs lacos connnun». Se o Sr. Oribe nao é para o Brasil senüo tim sfmples 
generalj sc náo tem rccouhccido alé agura oulro beiligeranle legiiimo senáo o governo argentino, 
porque se lhe negaria díreilo para rcciamar conlra uma incursao do cstrangeiro’no lerrilorio cruc- 
defende ? 

Além disso, o Sr. Paulino depois dc declarar cm sua nota de S de .Marco que o governo impei'ial 
ünha feiLu ludo quanto podia faxerpara sucegar a íronletra, accrescenta: « que é de esperar que o Sr. 



inexplícavel: é unde está a vcrdadeira conlusao qae o Sr. Puuiino noüi cm ouíra parle. 

ISúo se engnnou o abaixó assignado quando su?tentou, que o governo de S. M. nao rccusou díscuür 
com a Jegaeüo argentina sobre quanio screferia ao Estado do Uruguay. A correspondencia diplomaticu 
desde iSílo, é um lestetnunlio tndestruciivel. jSumerosas sao as qucáloes controveriidas enlre o 
abaixo assignado e o gahinele ¡tnprriai, porém escassis>imas por fortuna as exciusivas á Confedcracao 
Argenlina. Todas as inais tocao directamenle á Uepublica uo Uniguay e á guerra nesse terrilorio. 
A ciiacfio da nota de li de Abril de iSAtí do Sr.. Litnpu de Abreu; uas de 17 de Dezembro d'o mesmo, 
anno, e 12 deAbril de iSkl , do Sr. baráo de Cayrú, niostraquando muito, um recurso ienlado. 
por alguns mimslros, para dcsviar a cumpetencia do minislro arguntino no que áh respeito á Republica 
do Utuguay. Boréin c¿sa tcnlativa, ivpdlída conslantemoníe pela legacáo argenlina, foi abandonada 
uUcriormcnlc peio ininislerio, inclusive o do Sr, Paulino, que coniinuou a entendcr-se com o 
sibaixo assignado, até sobrc as pñmciras enlradas do barfio de Jacubv, na Banda Oriental como 
contrabandisla. 

N*u primeiro doslcs casos o Sr. Pmilíno admillio do abaixo assignado as suas representacóes eontra 
cssas corrcrios ciandcstinas; rccebeu o suinmario que evidenciava a extraccao furíiva dc propricdades 
daquelle Estado, da mesma nianeira que scus anlecessores cnlabolarfio dívcrsas questóes onte a 
legacáo orgentina sobre succcssos na Banda Oríenlal, e sustenlárño a polcmica.. E só depois de 
requerida a condcmnacño de subdilos brasileiros, associados aus inimigos doRio da Prata, refugiados 
no Rio Grande, e quando pora coníé-los correu o sangue dc ürientaes c Argcnlinos, resusciU 
a duvida sobre os direítos do belíigeranlc oíTendido. e se illude com clla o julgamento de um crime 
ruidoso c a vindicacao dc tocias as Jeis ullrajadas I 

Foi reputado suííicienlc c vnlklo o dircíto do governo argentino para uma aüianca dc gucrra coin o 
de S. M. I. em 1S¿3em deiensa da Banda Ürienlai, e para estlpular a cnlrada nclla dc Iropass 
impciiaes; e sera insuíticientc e nuilo para reciomor do Brasil conlra um ntaque a essa rcpublica? 
Como, c porqtie caducou essa faculdade do govcrno nrgcnlino, subsistindo as mcsmas razucs q 
os mesinos Fms da gucrra? Era islo o quc ao Sr. ministro cumpria provar, antcs de repcllir a 
roclaniacao do gpverno argenlino. 
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Vor oulra parlc, se por um caprícho da forluna livosscm os hrasilciros nggrcssorcs asscpurado n 
scu plano, qucm rcspoiulcria i\ Cnnfcdcraíjao poios nzarcs snsciliulos ao cxcrcito argcnlino por um 
noYo inimigo? Para rcmir o gabindc impcrial da rcspoiisabiiidaHc cxipvd nao baslaria uma simplcs 
desapproYa^fio do allpiladu: a sua rosoluofio dc castipi-lo soria n unica gnranlia acceitavol pnra 
a nacüo prcjudic.ula. É o que os Kslados-Unidos acabño iic prulicar com a Ilcspanhn, depois da expc- 
dicuó pirntica subrc a ííha de Cuba, sulmu.-llendo aos Iribunars da l’niáo o pmcral Lnpex e seus 
cotnpanhciros dc avcnluras, enlre os quaes muilos haviáo occopado c.irgus imporlantes da Rcpuhlica 


N’orlc-Auaericaiia. 

Que o tiovcrno imncriul, como dissc o Sr. Paulino, nunca admitlio a leiíocfto arjrcntina como 
rcprcscntantc ilos inlercsses dogencrai Oribc, ó uma proposieáo desiip:ada da qucslüo nctual. 0 abaixo 
assignado náo lcrn solücilado táo poucocssa cateporia, o láu^ómenlc a de suslentar a cmisa commmn 
ao seu paiz c á Rcpublica do linignay, a cuja iVenle sc acha « presidente general Oribe. Estcs inlc- 
resses sáo os que lem represenlado, u os (pie lcm discul’ulo c«m o nbaixo assignado o governo impiTÍal, 
ivüo sobre um ou ouíro negoeio de mcr.nr imnorlaneia. cmnu (Miuivucaflamenle indica o Sr. miníslro , 
senáo sobve os uiais graves, desde as antipas irruprfM*s á Jüanda Oncnlul, de Silva , Silveira, Figueiró 
e dc ouivos cabecilhas armados no ílio Grandc do Sui, até as uitimus combinacúcs contra aqueiie 
estacio em o presenlc cmno. 

Para rcmovcr o Sr. nmiialro essa provn irresi-ílivel (h*. baver admillido a competencia da legacftn 
argenlina, allega que cnláo etmsiderandu o Sr. Oribc comn <imn\il dus for^ts tirgnüinas, desdc t¡ac com 
etlos inviulio u rcnoblica do Uruzcunv c as convnandii. nuo notlbi tít.i var dr. accvilar a discassño , 

• v «* 

Porüm se csse ínaudo náo lcm inudadn , se csláo lodavia ás suas ordens cssas tncsinas tropa*; 
sc enláo como ngora o coverno argentino o mconboeia como jmísidente da rcpubiica; se cnlfio como 
agora o govcrno imperial o desconbecc nessn aila investidura ,* que melainorpliose se tem «pcrado? 
cm que épocacomcca? que novo caracter lcm assumido csse generat, (pie o minislcnd cala, e que 
servc para jusiificar a rdicrar.áo subslancial (le suas relnrOes com a legocáo argeniinu 110 cpe diz res- 
peito ao E^tado Oricntai? 

Porém consinta o Sr. minislro quc o obnixo assignadu rcstnbeleca uma vcrdade hislorica , ligada ao 
deslino actual c fuluro da Banda Orienlal. 0 gcnernl Oribe náo cntrou naqueüe eslado $6 com tropas 
argenlinas; vinbfto ás ?uas ordens os cmigrados civis c iniülares quc, íieis á sua bandeira, o linháo 
acoinpanhado á tcrra e.strangeira: soguiáo-o anügos gencraes doÜrnguay, os quacs, rcorganísando 
as forcas nacionacs , npcnas pisáráo em scu pai/. , commandfio desde crnáu o cxcrcilfl daqudla 
repnblica, a deíendcm sem oulra sujeicáo quc o do scu primeiro magistrado, c náo cumbatein senáo 
pelas leis e pck indepcndencia da $ua jvdria. 

* Dcpois das dcclarac.ocs fcdcts pcío Sr. Gitldo mroscgoc o Sr. PauÜno), dc fjnc o grncral Oribe c alíiado 
da Confcdcramo , c portanlo, dc qnc náo é gcneral e subordinado, nao rcconhccemlo o govcrno hnperuü 
cqaclía aliianca [ntic nunca Ihc foi c.vpUcoda ). nbo ¡ica por isso inldbido dc cntrndcr-sc com o gcncral Oribe . 

As deelarncoes náo eráo necessnrias dcsde quc o govcrno da Confedcracáo coníiou suas forcas 
para perseguír os inlmigos do Pdo da Prala, náo a utn simples gcneral argenlino ou oñcnlal, mas 
ao presidentc do eslado do Üruguay. como cstivcráo conliadas as da Ropublica Argciuina na guerra 
da independencia ao dictador do Clnli, e no Perú á presidencia daquella repubüca e ao iibertador 
de Colombia. 

As forcas, que concorriáo cnláo cm dofensa da indopcndcncia da Amcrica, cmnbntiao ülila- 
das- ? setn necessickde de outro paclo escñplo, nem oulra estipulacáo, qne a uniáo de suas 
armas para a viclona. Assim combaLcm as tropas argenlinas ao lado das oñenlncs, e nostn 
coalicáo de ainbos os Estados iámais íntervcio condicao akuina nociva ou allcnloria aos direilos 

* ) • v- 

dc ncnhum delics. 

0 Sr. Paulino iranscrevc lextualmentc da nola do abaixo assignado datada de 18 de Dezcmuro 
dc 1 S-í 7, as scguintes palavrns: 

« Táo cxplicilo quer o govcrno da Confednracáo quc scja o seu represenlanlc junlo do S. 
e M- I. sobro cslo ponto (o da aHianna), que Ihc manda asscgurar que das prctendidas nlliancus 

* náo cxistc outra enin o presidenlc gencrai Oribe, senáo a que de facto cra indispcnsavcl e 

* nalural para cnmbalcr a rebclüáo dos iniinigos inlcrnos c a. inlcrveneáo européa, e para de- 
« fender a indcpcndcncia dos oricntacs c dos argcntinos, e que a gucrra quc sustcntao os gn- 
« vernos do Pdo da Prala só leve c tcrá csse unico c exclusivo fnn , scm estar cntrctanto esla 
r. cotnbinacáo forrnulsida nem deíinida cm paclo alguin escriplo , nmn ein convcnios verbacs. » 

Ainda cm 16 dc Junlio ullimo, deserivolvcndo o abaixo assiznndo a origcm c o lermo da 
xnareha uniforinc dns duas rcnublicns rlo Prala na aetual guerra, concluio cxnondo ao Sr. 
Pnulino a respeilo da alüanca o seguinte: 

« 0 cxercíto nrgcntino e a nacüo uniguaya viáo um mcsmo inimigo na autoridade oppressora 
« de Montcvidéo; aquelie considerando-a como anlora da gucrra, a que a Confederacáo tbi, a scu 
« pczar, forQadn; e o povo orienlal, náo vcndo ncila senáo o aborlo dc um molim míiilar, e 

* um inslruincnlo cego da poiilica eslrongcira; commnm vcio n ser desdc iogo ’o inlcrcssc do 
« tñumpho.* e por nma consequcncia, inscparavel da unidade de fmi, os govcrnos do Prata chc- 
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« gíiriio á allianoa mais inlima, sem nccesáidaclc do oulro paclo quc o in¿tinclo da sua propria 
« (Íefo/.a. » 

A visla dc nmbas as dcclaracOes, podcria cspci , ar--sc quc o Sr. ministro disscssc quc essfl «£- 
licin fíi íainca Lhc foi corpiicada? Sc S. Kx. conhccc nlgum mcio mnis positivo, mais cflicaz enlrc 
«;ovcrnos civilisados para dar-sc conla de siia polilica, quc náo seja o de mna cxplicacao vcraz, 
qual a quc o abaixo assignado acaba dc copiar, a legacao argcntinn nño o alcanca. 

S. Ex. aparta n visla dcssns aullienlicas doclaracócs, c vai csquadrinliar cin a nola da legncáo, 
com dnla'dc 15 dc Julho de 1S/i2, algiuna cousa quc iuvocar cunlra a cxistencia da aliiancn 
naquclla úpoca; poréxn dc quc aprovcilaria ao Sr. J aulino quc c-ssa allianca nño livesse cnlfio 
cxistido, sc c quc Lal nnachronismo fossc por uin inomcnlo ncccitiivcl? Ficavao acaso inhabilila- 
das as rcpubiicas do Prala para cstreilar suas rcincócs mililarcs? 

0 abaixo assignado rcspondeu em 15 dc Julho dc 1S f r2 a uma inlcrpcllacño prccisa do govcrno 
iinpcrial. Pcrguntou-se-llic com quc vistas enviava a Confcdoracfio um cxcrcito á Banda Oricntal: 
contrahio-sc por conseguintc a rcspondcr sobrc cssc ponlo unicnmcnLc. Náo se lhc pcrguntou 
pcia aliianca, quc já cntfio cxisiia dc faclo; náo cntrc o scu governo c o gcneral Oribe , mas 
cntrc aquclic c o prcsidcntc da Hepubiica Oricnlal, cujo caraclcr poiilico náo caducou antc o govcrnu 
argcntino pclos prcccilus do moliin c da Iraicáo inlcriorcs, ncrn pcla violcncia cslrangcira. 

E dado nuc cssa aUianca tivcssc cxistido naquclla hpoca (conlinúa o Sr. Paulino) , lcria dcsapparccido 
com as causas quc a produzirdo, c com'o fnn t/uc Uria lido on vista. Tcria dcsapparccido com. 
o dcsapparccimcnlo dc Jitvcrit da sccna poiitica , com as balalhas do Arroio-Grandc e dalndia Morta, t- 
com a impossibiíidadt: cm <¡ac cstá hojc dcr-crgucr a sua in/lucncia na Banda Oricntai. Tcria dcsap- 
parccido ccm o rcpudio c pvcscripcdo dc Rivcra pdo aovcrno dc Montcvidco e pdos mcsmos r.ue o 
opoiavdo. 

« E sc cssa allianca, conccbida depois, lcvc por fim rcsislir á intcrvcncfio curopca, como insinuou 
« depois o Sr. Guidocm sua nota dc IS uc Dc/.embro dc tS.i/, náo póclc scr cila invocada, havcnd** 
* dcsapparocido cssa causa. A ir.lcrvcncüu inglcza sc roLirou complctamcnlc pelo tralado Soulhcrn; 
c a franccza parccc quo cslá n dcíappareccr com a nova ncgociacao do olmirante Lc Prcdour. 
c Ouc allianca ó cssa portnnlo cm quc sc funda o Sr. Guido, c qnal ó o scu fnn c alcance? > 
Nño se póuc ier scm assombro c nczar o fragmcnlo (|ue preccdc , vendu o gabinctc do Brasií 



vó scnáo o lcrino proximo da conlcndn. 

A Gonfoderacfio Argcntina nf¡o cinprolie¡idou a gucrra conlra a inuividualidadc do Fructuoso Rivera. 
Para rccluzi-ia a láo mesquinbas proporcGcs seria nccessario liavor abdicado n dignidadc o o bom 
scnso quc nunca í'alLou ao governo argoulino. Fra forcoso nomcar a Rivcra porque tintia doclarado 
a gucrra á Conicdcracfio Argenlina: porque scu norne cra o symbolo cla anarchia ? a sua iníluen- 
cia uma amcar.a pcnnancnle aos cstados viziniios; c porque assallou o po:ier, dcgradando-o e a 
merce e cm proveilo (io Cítrangoiro, quc bloqueava os porlos dnquelia rcpubiica. 

As duvidas do Sr. Paulino responclc bcm ciaraunentc o proprio paragrapho da nola da. legaQao. 
■latada do 15 do Julho dc lS.i’2, Iranscrip'o por S. Fx., ijuoudo dcciarou ao governo imperial: 
c quc o argonlino nuo Imnou asarmas por cspirito dc conquisla, nom por ncnhnni dcsses principxos 
«« ignobois, capazcs do pór cm ambiguidadc sua Jcaldade c sna fama; que ioi íorcado a dclender-se 
--da aggrcssuo de um vi/.inho r.narchico; quc á declaracfio dc Rivcra rcspoudeu , nondo em pó as 
« ibrcas nacionacs, para dc-lruir suas ncfandus machinacócs no tcrriLorio argenlino para dcsbaratar 
^ í-: sua uU'mnr.n co:n os ininJgos da Coufcdcrticiio , cpara cxluignir o gcrmoi dc discordia pcrpctua, inscparavci. 
« da sua cxistcncia politico. » 

inimigos da Gunfcderacño, c>ses clcmcnlos do uiscordia pcrpclua , nfio dcsapparccorao da B.iruia 
Oricnhil pcla dcrrula dc llivcra nas balalhas aponladas pcío Sr. Paulino. 0 rcpudio c a proscripcuo tic 
Uivcra por seus i>ropvíos co-roligionarios, lunge cic provar a cossacao do> motivos da gucrra, nccusa 
anlcs o funalisino da sua faccüu , qnc, csqueciJa d«j havc-Io ajudado c impciüuo a toda a qurdidade 
üc alLcnlados, c do have-lo’ cicvado alé as rcgiues do gcnio, o arroja dc scu seio, quando. 
«slcsacrcdilado pcíos icvfzcs das suas cainpanhas, o rcpula um estorvo para novas c niais acerbas 
eombinacócs conlra a> duas rcpubiicas. E eslas nacócs abandonariáo a conlcnda porquc sc dorrotosi 
a Rivcra 1 

Ao Sr. minisLro tocaria ju’ovar, quc a cxpulsao cic Riveva do Eslado Oricnlal anmilioii o >cu banuo . 
cjuc a inlcrvcnofio cstranucira ccssou com aquciia: quc os ricnsloliados cm Monlcvidéo sob guavnicao 
«ístrangcira cnpilulávfio: (juc a coopcracño aclual cia Franca, para suslcnlar aquclla praca . cv:i um 
sonlio: cm umn painvva, que ncssc lerriLorio já náo iia inimigos cin armas contra a Conlcdsrctijuu. 

Mas, so e:u vi*z de >cr Uil a í'calidadc da siluacáo nossa rcpublica , o chamado govcrno em Monlciidco, 
cn lioslilidüdc pcnniincnlc contra ambos os cslados, apcnas a lcm suspcmlido pov um arimsliciu 
tcmpovario: sn cnvia, conxo acaba dc cnviar, uma nova missfio a Paris para fruslrar, ^sc lnc íóss'i 
possivcl, os dlVitcs da convcncüo, pcndcntc ainda do juizo da asscmblca nacíonai Jo r i 
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ratifieaeu^ do prosidenlc da rcpuhlícn; sc sc trabalhn para volvcr á sccna essc mcsmo Rivcra, julqn'.lo 
peio gabinete du Brasil como molivo baslanlc para a cnlrada dc iropas argcnlinas 110 Esiado Óriental; 
sc a esqnaura o as Lropas franccxas cxtstcm no Prnla ; sc os cabos principacs da cniigraráo pennancceni 
nu l\io Grande, proniplosa coopcrar, como lem feito, cm qualqucr alaqtic conira os estndos liiuitro- 
phes; sc a imprensa de Monlevidéo náo eessa dc alicar a discordia; se tudi» islo c snbido do minislerio 
do Brasil; quereriu o Sr. Paulino que por eslar Hivcra no Bio de Janciro se clcssc por concluida a 
guemt ? E pci'guniu-se ainda em que se funda a allianea , c qnal o scn objeclo e aleanee! 

Nao üispul ou jámais a legaeáo ao ministerio do Brasil o direilo dc cxaminar t: discuílr o lituto , 
em vivUtde do <¡tnd cxlgiria o gcccrno ttrgniíino avui satisfncdo por attcnlados sctm Uiantcs aos do barao 
dc Jacuhy na Jiantla Oriatíai. Poréin a suíliciencia do liLulo lbi reconhccida pclo gnvcrno ítnpori-d no 
fucio de hovcr uiscutido com esta legacáo s«bre diUerentes successos dc immetiiala transcendencia 
para o Eslado do Uurucuav: o lilulo é a comimmitlade de periüos das rcpublicas allíadas: o 
iitulo é o dmulo da gucrra. lal ha sido a base da loclamacáo, sem que t> governo anrentino 
haja pretendido, ncm queira menoscabar mmca a menor das immunidades da poleslude suprema 
tlo Estado OrÍenlab 

ünde está a obseurhuule dc que se queixa o Sr. minislro? Quc deseja o provcrno iinpenal i{uc se 
ihe dign dtqiois dc luo gcnuinas explicacoe.-? Liinitada como eslá a ailianca só a estc circulo 
= podcrá prcjmiicar « inenrunla por seu lurno o abaixo assignado;. a indcpcndcncia do UrusunY c as 
cbrigccOLS (jiiv o Brasii dcnru da convcncáo pn lunitiar dc puz dc IS’iS? 

Grande prova haveria dado o gabinele brasilciro dc iealdado ao toxlo c ao espinto tlesse tralado : 
grande prova do inleresse pela indepcndcncia orienlal, sc alguuia parle do escrupuio, lido em 
dccitrar uma allianrra inollensiva á Uepublica do Lruguay , se liouvesse empregado em investtgar a 
nllianca das potencias iiUcrvcnloras com imia l’accáo anti-americana. 

Se o govcrno impeual, em ve¿ tle prcscnciar tramjuillo a devastacáo do> campos da Banda 
OrienUd, o incenub das suas coslas por csquadras da Europa, a invasáo de scus rios inleriores, 
o predomiuio da coalicao estrangcira no lernlorio tio Lmguav, houvesse pedido a csla a exhibi- 
cao do scti titulo para inlcrvir, e a livessc intcrpcllado pda nalurcxa e oxtcnsáo dussa allianca; 
alí lcria descol:crto os verdadciros riscos c!a intlepentlencia orienlal, cujo sucnlicio se havcria cou- 
summado, se por vcntura os govcrnos tlo Prala náo liouvessom inLcrposlo um heroico tlenodo para 
salva-lo; porém, quando o zelo do govcrno imperial ¿ táo sevcro para com a aliianca <1e estados 
contcrraneos, e láo condescc.ndenle e confiado para coni a intcrvcncáu curopéa naquello rio, é 
imp05shel dcixar dc ailribui-lo, ou á illusáo mais tloploravcl, ou á vonlatle urais anlinalhica. 

0 ministcrio do Brasil linlia uito, cm 2G de Junho tle 18á5, ao chamado ministro de relacóes 
exleriores do govcrno de Monlcvideo, o qnc copia liUcralmentc o Sr, Pauiino: « Quc como o 
« simples faclo de cahir a praca em poder dos siliadnre» náo deslruiria, dcspido dc ouíras cir- 
« cunislancias, a independeneia tlo Eslado OrÍenlal, é claro quc o govcrno imperial, ainda na prc- 
t senca destc facio, quc aliás lamentaria, náo potlia julgar-se aulorisado a inlcrvir » ; porérn 
agf-ra cm sua ultiuia communicacáo commcnla o Sr. Paulino a dechu'acáo prsccdentc, avisando 

• que náo podc scr boje invocada, e nüo liira a polilicu fulura do govcrno imperial cm cir- 

• cumstancias diversas. * 

Turia parccído demasiada íusceplibiiidatle suspeilar. sequ-'r tlo govcrno ímpcrial, tuna relrac- 
tacáo táo palmar , como a que acaba de ler se. Ü abaixo assigmuio estaría no seu direito 
pcdindo ao Sr. minislro uma explicacáo mais cntegorica; porcm, vevelanüo-se suílicientcmente o 
pcnsamenlo do gabineie do Brasil, cslá seguro do <pie o seti govcrno o coinprehenderá. 

Explicada • pelo abaixo ossicnado, a posicáo aclual da Confcdenuyfio Argcntina para com o 
Estadü do Lruguay, definidas a nalurc/.a c unico proposilo da alüanca bellica das duas repu- 
blicas c as causas da sua conlinuac.ád, e pustus <*m evidcncía as víslns desinterossa<ias do govcrno 
argenlíno, nao sómcnle pelo scu constanlc prnccdur, ccmo pclas convencúcs uUimatncnle ccie- 
bradas c<m a Inglalcrra e coin a Eranca; c doslindado o dircilo, medianle o nual o gnvcrno ar- 
gcntino pcdio ao de Stui Magcstadc o cnsligo do baráo do Jacuby, passa já o abnixo assignado 
a occunar-se da sua invasáo u KenubSica du Urusuuv. 

e Qs aclos praticados pulo baráo de Jacuhy (di v. o ¡Sr. Panlino; se verificárüo cm lugnr disiantc 
r d<» thcfíiro tla gucrra, c nau prcjudicáráo as suas opcracñcs. A forca do haráo de Jacnhy foi 
*. rcpcliida pcla <jue >c achava guarnecendo a fronteira do ouiro lado do Ouaraim, aondo se 

• «ichava nnlos, independenlemenle tia ullima unlrada tlo incsmo bnrfio. lísscs actos náo sáonovos; 
r hfu) icm alcancc poliLíco; nascem das causas aponladas pclo ahuixo asúgnadu. cm Mia nola 
f du 8 dc Marco proximo pa>satlo. >* 

Perdóc o Sr. núni>tro que o abaixo assígnadu náo pos¿a admiltír cotno cxucta nenlmma dcslas 
Índicacut’S. 

Por ihealro dc gucrra cnlcnde-se lodo aquclle csparo em quc o bclligorantc póde manobrnr, ou eni 
que uódc scr acommeUido pur scus inimigos. Assiin, cntsa suh csta denominacáo, náo sú o lcrreno 
,*in oiiq ncampa o exercitü siliadov de Monlcvidéu. mas lambcin o uue se cslcnde r.tc ú fronlcir» 
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do Brasil, om qac sc icm dado acgñcs dc gucrra, o onde sc aquarlelao forles deslacaracntos, um doí 
quacs sahio ao cnconlro do karao dc Jaculiy. 

Em reforíjo das Iropas de observacuo sobrc a fronlcira sc dcsprendcu do corpo principal, primeira- 
raenlc, a culuinna ao raando do g;eneral Gomes. 0 ex-prcsidcnlc gcneral Andrca recebcu avisos 
dircctos deslc movimento, anminciou-o á provincia do Rio Grande, c o communicou ao scu govcrno. 
Depois o gcncral D. Ignacio Oribc fo¡ obrigado tambcin a approximar-se a frontcira, como consla das 
participacóes railitarcs. 

A proclamacáo n. 1 dc Francisco Pcdro dc Abrcu descobrc todo o seu projccto. Cbama ás arraas aos 
brasilcirus, aos Oricnlacs emigrados, c aos ¡nimigos dos governos do Prata: appelüda sclvagcns 
invasorcs ao Eslado limitropbe, aos quc sustcnlCio a sua indepcndencia, c e.stc humilliantc cpilheto 
sc dirigc ao cxcrcito argcniino. 0 nbaixo assignado cilou, em sua nola de lü de Junho, a opiniáo 
do gcncral Andréa sobrc essa provocanáo insolcnlc. 

A difierenca cntrc essc alardo liostil c ns tres primeiras enlradas dobarao, a quc o abaixo assignado 
alludio cm sua communicacño de 13 de Fevcreiro, excluc Loda a comparacáo entrc estes factos. 
Naquellas pcnetrava Jacuhv no Estado virinho corn o dislarcc dc um conlrabandista , fugia das guardas, 
c se reíugiava cm siiencio com o fruclo de suas correrias. E esta a attilude do aggressor depois da sua 
proclumacáo , c depois rpic se arinou publicamcnlc, scduzindo ofiiciacs, cngajando soldados , lomando 
a seu scrvico os chamados cbefcs oricntaes, e encabccando uma numerosa vandalagem para penetrar 
na Banda Oricnlal? 

A parlicipacáo do coronel Lnmas, dalada dc 0 dc Janciro, aqni junla sob n. 2, narrando o encontro 
com o baráo no CaUiáo Grande, dá idca da nova irrupcáo. 0 general Andrca a cliamou aticntado cm 
.**ua ordcm dalaua dc 2o dc Feverciro; e a circular n. 3 do Sr. Pimcnta Bacno, com data dc 22 dc 
Mar^o , a denuncia como contraria á lei, o/fcnsiva dos vcrdadciros intcrcsscs do Brasií , c opposta 
aos dcvcrcs dc sabdilos briosos c Lcacs . 

0 Sr. Pimcnta, induzido iinalmcntc pcla conscicncia do justo, aggrcga: = Náo póde deixar de scr 
<■ rcpulado, c castiirndo coino irravc allentado , o facto dc reunirem-sc iilcsilinentc liomcns , c 
invadirem o cslado limitrophe por sua autoridadc privada o interesscs ])essoacs, quc acobertáo com. 
dcclamacOes polilicas, postcrgando scus sagrados dcvcres dc obcdicncia ás leis fundamcntaes do 
cslado, c coinprometlendo náo só a aignidudc nacional, como espccialmenlo o nome e konra desta 
bricsa pruvincia. 

0 agcnle diplomalico do Brasil cm Monlevidco apoia essa racsma declaracáo com os tcrmos inequi- 
vocos de acto illcgaL, violcnto, anarchico c conlrario ao direito das gentes, o que praticou Jacuby. Que 
paridade havcria enlre um ngilador publico, aprcscntado por altas auloridades do Brasil á indignacáo 
do seu paiz, e o conlrabandisía tle que falla o summario? Deixará de ver o Sr. ministro uma vasta 
distancia enlrc o conlrabandisLa, sujeito a repressóes poüciaes, e o dcscnfreamenlo barbaro de um 
numcroso bando com es|)iriLo dc ccira vinsanca, cntre a cxtraccuo dc alcuns rcbanhos do Estado 
viziiilio, c uma conjuracáo contra nacócs amigas do Brasií? 0 Sr. Paulino fica assim informado 
da razáo por quo a lcgacáo tcm adoptado diílcrentc rccurso em nm c outro caso. 

Scgundo a participacüo citada no n.° 1, e as de n. 0í c 5, esquadróes dc Buenos-Ayrcs reforcaváo 
a columna dn coronel Lninas. c alguns dos ofiiciaes e soldados argentinos pcrcccráo no cmpcnho dc 
rcchacar o¿ bandos capitancados por Jacu'ny, náo só na incursüo do mez do Janeiro , como cm accóes . 
succcssívas alé a de J2 tlc Abrii. Precisar-se-ha outra cousn, para csclarecer o dircito do governo 
argcr.tino a pcdir uma rcparacáo classica da polcstade do lcrritorio quc scrvio dc quartel-gencral ú 
invasáo? 

0 govcrno impcrial cscuda-sc conlra cs?c direilo, prctexlando que a qucstáo sobre o proceüimento 
c!o baráo de Jacuhv cslá peudenlc com o general Oribe; porém cnvia ao mcsmo tempo á legacáo 
nrgenlina nesla córte o lUtiinattun dirigido nclo do Brasil em Monlcvidco, com data dc S ac Julho 
ultimo, ao Ex. ,,ü Sr. presidentc Or¡b(?, em quo redondamcnlc ncga quc liaja aggravo teilo pclo 
íioverno uo Brasil, ncm motivo nara exinir salisfacáo alauina. 

Fica portanlo consagrado cm principio, pclo gabinele imperial, a impunidadc complcta co baráo 
dc Jacuhv, e a mais incspcraiia dencgacáo de justiea aos gcvernos do Rio da Prala,- c introduzida 
uma cloutrina nova no direilo intornacional, pclo qual um governo dcva preferir fazcr sua a culpa 
dc um subdilo cjnc clicta c execula a guerra, usurpando lodos os dircilos dc sobcrania c magcstade, 
antes do quc rcivindica-los. submctlendo o delicto ao jnlgamento incxoravel da lei. 

Essa mancira dc julgar as violcucias dircctas ou indircctas dos sukdilos tle uraa polcncia contra 
oulra, cstabcleceria, como incio unico dc scguranca, o rclorsto facti; as represalias seriño a sua 
roii.-equcncia incviiavcl, c aos preceitos da juslica havcria quc subslilinr a inagistralura da forcabruta. 

Poréui a cousa conlra o coroncl do lmpcrio Francisco Pcdro dc Abrcu cslá julgada, r.áo pelos 
governos do Prala, senáo por allos fuuccionarios do Brasil. Scus accnsadores foráo os tlelegados 
imporiaes. üs cumpliccs do aggrcssor sáo conhccidos. As tostcmunhas csláo no Rio Grande c nas 
Uepuhlicas do Prala. 0 réo cstá confesso por sua proclainacáo já cilada, c sua ralificacAo cslnmpada 
nn diatribe n.* ü; na qual, diante do gakinelc que o prolegc, dianlc do gabinelc que allcga ler 



desapprovado sua corulucla , sc ostenla conliimar., c injnria sob sua íirma, coni novos c mais infamcs 
insuilos, a nagáo quc alacou ú frcale dc quadrilhas piraticas. 

Palenlc o crimc do barao de Jacuhy, ílagranlc a violacáo do tcrrilorio oricnlal, cnorme a lcsuo 
eausada, e dencgada pelo govcrno de á. M. o íuipcrador do Brasii a jusLi^a ás republicas alliadas, o 
abaixo assjgnado cumprc as ordcns snprcmas, reitcradas nllimamcnie em termos prccisos c peremp- 
torios, pclo Exm. Sr, govcrnador c capituo-gcncral dc Bucnos-Ayrcs D. Juan Manocl do Rosas, 
cncarregado das rolacocs cxieriorcs, para qnc peca scus passaportcs, como pcdo para si, sua familia c 
comiliva, c para dcclarar quc S, Ex. nüo póde permítlir, quc a lcgacáo argcnlina conlinuc entretanto 
amigavcis relacues da parlc da Confederacáo com um govcrno quc láo gralnita c doslealmcntc a lera 
offendidoí quc lcm apresentado a rara anomalia de tolerar quc scus subdilos dt) Rio Grande, unidos 
comos sclvagcns unüarios, boslilisasscin c cstivessein cm iniqua gucrra conlra os govcruos do Prala. 
emquanto que blasonava eslar era paz cora ellcs; quc ba rcaggravado cnonnoinenle estas offensas , 
negando ao da Confcderacáo a salislacüo e rcparacóes quc linlia plcna razáo c direito a esperur. 

Deos guardc a V. Ex, muitos annos. 

Tjiomaz Gcido. 




N. 5. 

Noio doffoverno imperiul á legapto argcntina. 


Rio de Janciro. —Ministerio dos negocios estraniroiros, em 30 de Scíembro dc 1850. 


0 abaixo assignado, do con?clho dc S. M. olmpcrador, scnador doimperio, minislro c secrclario 
ue estado dos ncsocios cslrans:eiros, tcm a iioitra dc rcmcllcr ao Sr. I). Tiiomaz Guido, cnviado 
extraordinari'o e minislro plcnipolenciario da Confedcracáo Argenlina ♦ o passaportc que pccle ern sua 
nola de2o do corrcnlc mcz de Sclembro , e.nlregue ao nbaixo assignado no dia 25. 

Satisfazendo assim ao pedido do Sr. Guido já annuncíado em sua nola dc 1G uc Juaho proximo 
passado, o abako assignndo, no intercssc cla cansa da vcrdadc c da jusíica, julga do seu devcr 
acompanhar cssa remessa dc brcvcs observacues sobrc alguns ponlos da nola do Sr. Guido. 

Pieconhece o Sr. Guido que o abaixo assignado collocou a qucsláo cra urn lcrrcno eomplelamcnle 
novo, eélranho ás ordens expressas que llie i'oráo dadas por scu govcrno, c concluc pcdindo o seu 
passaporte. 

É cste, emverdadc, um mcio exlrcordinario de cvilar c corlar a discussuo dc quesloes as mais 
imporlanles, e cuja elucidacao é da maior iransccndencia para a naz, tranquillidadc c futuro do 
Rio da Prala. 

Se a malcria que o abaixo assignado cliamou á discussáo, se a I’acc debaixo da qual encarou a 
quesláo é nova, sc as ordens que tein o Sr. Guido náo a comprchendem, como repellcellc a solucáo 
qucaquclia discussáo poderia encaminhar, por ordcns quc a náo livcráo, ncm podiáo tcr cni vistai 1 

Será isso porquc a lcgacáo argcntina é íicl, até á sua reliraua, ao sysLcma quc’mvariavclmenle tcm 
seguido, dc sempre cxigír, scm nunca fazcr a mcnor cnncessáo, de nunca auinÍLtir sctmo aquiilo quc 
pcla primeira vez cxigio, c islo pela fórraae mancira por quc cxigio? 

Mas o campo a quc o abuixo assignado cbamou a discussáo náo é novu, lem ¿ido muitas vezcs 
pcrcorrido. Nenliuma das questocs quc suscila é nova. 

A lcgacáo argcnlina tcm scguido o systema de procurar rcsolvcr cada uma das qucstoes pcndonlcs 
enlre o Brasü c o governo argentino, ainda mcsmo dc mcnor momenlo, scparadamenlc, c scmpre 
pela xnancira que preicr.de impór. Tcm procurado rcsolvódas scin rcmontar ás suas causas e origcra, 
scm convirem dcstrui-las, ou mouifica-Ias, afim dc cslabclcccr garanlias de pazc tranquillidadc para 
o fjluro. 

0 govcrno imperial, pelo conírario, dcsejando iiquidor por uma vcz lodas cssas qucsiúes, eviiar 
o seu rcapparccimenio, lornar eíTeclÍva a convcncáo preliminar dc paz de 27 de Agoslo dc 1S2S, 
n aindependcncia da Rcpubiica Oricnlnl do Eruguay, quc clla cslabclcccu, tcm cnlendido c enlcndc, 
c o abaixo assignado nraiias vezcs o fez vcr ao Sr. Guido. quc convinha considcrar o assumpto era 
grandc, pór de parle quesloes vclhas c já csgoladas, e qucncnhuma influencia podcriüo cxcrcer para 
u fuluro, sc francamcnlc examinadas as suas causas, c as difficuldades ua posicoo aclual, fossem 
cilas removidas por nm accordu franco, sinccro e lcal, quc conlivessc todas as condigóes ncccssarias 
para ffrmar dc uma vcz a iranquillidadc no Rio da Prala, c porlanto na nroviticia do Rio Grande 
do Sul. 
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A lcganao argcnlina nunca sc prcslou a isso. Exigio semprc que cada uma das muitas qucixas quc 
o govcrno argcnlino lcm levanlado conlra o Brasi’ lóssc scparadamcnle rcsolvida pela unica mancira 
quc o govcrno argcnlino formulavo, 

.E nao conlcnlc com isso tcm lomado a si as queslóes do Brasil com o gencral Oriijc, 

I)as iníormacücs que o abaixo assignado exigio e rcccbcu do prcsidcntc do Rio Grandc do Sul se 


moslra: 


Qnc na fronleira do Chuliy e S. Miguel cxislcm SG eslancias possuidas por brasilciros, com 342 
lcguas quadradas, scgundo as inlbrmacocs. 

Dcslas estancias 33, coin 297 Icguns quadradas, /j21,000 cabecas dc gado vaccum, 10,950 cavallos, 
e Z|9 cscravos, cslño einbargadas por ordem do generai Oribe. 

Que na fronleira do Quaraim cxislcm lGl eslancias possuidas por brasileiros, com 381 leguas 
quadradas. 


Destas cslancias 53, com l.il leguas quadradas, c 130,000 cabecas dc gauo vaccum, cslao cmbar- 
gadas por oruem uo gcneral Oribe, c 39, com Síi.OOO cabccas de gado vaccum, abandonadas por 
scus donos, fugidos cm conscqucncia dc pcrscguicücs. 

Quc ao Sul do Arapcbv, cxisLern 77 cstancias possuidas por brasilciros, com 227 lc^ua? 
quadradas. 

Deslas cslancias G, com \\ leguas c 37,000 cabccas dc gado vaccum, cslao embargadas por ordem 
do gcneral Oribe, c 40, com 111 leguas, c 130,000 cabecas de gado vaccum, abandonadas. 

Nas fronlciras do Jaguarfio c Bagé esláo cmbargadas 9 eslancias e abandonadas S. As infonnacüos 
nao contcm o numero do gado. 

Em lSíio prohibio o gcncral Oribe lodo o Irabaluo do campo, c obrigou lodos osiiomens da cam- 
panlia oricntal a rcunircm-se ao exercilo do scu mando, ou a reliraretn-sc para as povoacües guarnc- 
cidasporsuas tropas; e quando cm 1847 Lamas c oulros oinciacs chamáráo os brasileiros para quc 
dc novo fosscm povoar as suas eslancias, acbáráo-nas complclamcntc dcstruidas, c os scus gados 
alcados como csláo lioje. 

Em summa, o gcncral Oribc invadio o seu paiz com um excrcito argenLino dc mais dc 12 mü 
homcns, e ba 7 annos cssc cxcrcito sc suslenlu com gados das oslancias brasileiras, com cujos cavallos 
se remonta, cujos gados comc , vcndendo os couros, sem indemnisacáo alguma, sendo cstas violcn- 
cias acompanhadas da cxislcncia dc cnormissimos Iribulos. 

Grandc quanlidadc dc brasileiros, assim espoliaclos, acbáo-sc refugiados na provincia do Rio Grande 
do Sul. reduzidos á dcscspcracáo c ánciscria. 

Dabi provieráo as incursücs do barfio de Jacuhy. 

Pela ullima, c pcla ullima sómenle, pcdiráu o governo argentino c o gencral Oribe salisfacáo 
solemnc , isto c, cxigiráo quc o governo imperial, que, por consideracücs que náo tcm sido aprecia- 
das, náo icin cobcrlo com a sua proteccáo aquclles brasilciros, os pcrseguisse e lancasse nas 
prisües, pcrseguindo cm casa aqticlles que nella linhfio vindo buscar rcfugio contra a pcrscguicáo 
eslrangeira , e islo scm ao menos ter oblido, em compcnsacáo, algum icnitivo aos seus males. 

O governo impcrial náo approvou o procedimenlo do baráo dc Jacuhy, c dos brasileiros que o 
acompanlxáráo, a quem náo compclia rchavcr por suas máos as propricdadcs de que haviáo sido csbu- 
lhados. Expcdio ordcns para que 1‘osscm dispersos c dcsarmados. Mas nenhuma considcracáo ha que o 
lcve a fazcr uma monteria conlra liomens, quc lantos csbulhos c violencias tcm soíTrido, principal- 
inente quando os autores dcsses csbuihos c violencias nunca sc quizcráo prcstar a um arranjo que os 
faga dcsappareccr para o futuro. E por isso dizia o abaixo assignodo ao Sr. Guido , em sua nota dc S 
dc Marco do correnlc anno : 

a Procedimcnlos semclhanlcs ao do baráo dc Jacuhv, sómente podem ser cvilados por medidas 
lomadas sinnüLancainentc pelo Sr. gcncral Oribc c pelo govcrno imperial. 

“ Pclo Sr. generol Oribe, allcndendo as reclamacücs quc tem sido feitas, e fazcndo ccssar os 
vexamcs c violcncias que lem soffrido os brasileiros na Banda Oriental, ou pclo menos permittindo 
quc sc relirem com scus gados, dispondo dc outras propriedadés; Deslruida assim a causa, ccssa- 
riáo os cíl’citos. » 

A cslas láo juslas, láo modcradas, e láo razoaveis proposicücs, rcspondeu o general Oribc, 
em 12 dc Junlio proximo passado, ao cncarrcgado de ncgocios do Brasil cm Montevidco , que 
nenhuma obscrvacáo tomaria cm consideracáo sobrc cste assumpto, emquanto elle c o Sr. governador 
dc Bucnos-Ayrcs náo obtivcssem as salisfacücs que haviáo exígido. A’ sua nota replicou o dito 
cncarregado cíc ncgocios com outra, de cuja rcsposta náo lcm ainda o abaixo assignado conhecimcnto , 
sc c que ja foi dada. 

No cnlretanto tinha-sc o govcrno argcnlino mcllido de perraeio, c tomado a si a quesláo. 
Náo era ellc quc linlia dado asordens que sáo origem dc lanlas complicaQücs c vexames, náo era cllc 
a quem (porque reconhecc o gcneral Oribc como prcsidcntc da rcpublica do Uruguay) compclia rcvo- 
gar ou modificar aqucllas ordens, c comludo-c cllc qucm sc aprescnla cm frentc do Brasil a 
cxigir salisfacücs, sem qucrer, emcsmo scmpodcr (visto reconheccr o general Oribe como prcsidenlc 
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da Rcpublicn Oi'ienlfil) lazcr concessáo algiuna, e enlrar cm um accordo juslo c ra*/oa\el. 1:1 aprcsen- 
la-sc l'undando-sc cin um direiio de allianca. 

0 governo impcriul qucr uisculir csse Lilulo, avaliar o alcancc quc clle podc tcr para o luluro 
sobre a iudcpcndcncia da Üanda Oricnlal; dcinouslra quc, ao mcnos pelo quc é conhccido, 
náo é o govcrno argcnlino compeleule para inlcrvir c lomar a si osla (juestáo; c o Sr. Guido rcs- 
pondc pedindo os scus passaporlcs, porquc esle lerreno é novo , allieio da nalureza cspccíal do scu 
pcdido, c cslranlio ás ordcns cxpressas quc llic foráo dadas!! 0 abalxo assiguado concluc dahi 
que o Sr. Guiiio tovo ordem para impur, e náo aümiltir discussüo. 

0 Sr. Guido , reloniidu-sc á sua nota do 1 3 de Fcvereiro proximo passado, dcclara que rcccbcu 
documcnlos c náo ordens uo gcncrnl Oribc. Pede ncssa nota uina rcparaeáo solcinnc. Ucclara agora 
quc o lbz cm virtudc de ordcns do seu govcruo. 

.Mas o Sr. Guido náo advcrle que, altonla a dala daqudlcs documenlos, e seiulo a sua nola de 
13 de Fcvcrciro, náo é possivcl quc cs factos dc <jue Iraláo os dilos documcntos chegassein ao conhc- 
cimcnlo lIo govcrno de Buenos-Ayres a lempo dc pudcr dar ordcns j>ara a sua lcgncáo exigir por ellcs, 
aqui, cin 13 dc Feveraru, uma ícpararüo solctnnc? A conironLacáo das daías e as dístancias da 
fronlcira no Quaraim ao Ccrrito, do Ccrrito a Buenos-Ayres, de Buenos-Ayres ao llio deJanciro, 
deslrocm a asscrcáo do Sr. Guido. 

Dirá o Sr. Guitlo que cscrcveu a sua nola clc 13 de Fcvorciro emvirlude dcordens goraes anlcriores 
do scu governo. Blo pruva ainda mais a conlusáu e cunsuüdaráo tla auloridadc do gcncral üribe 
e do Sr. governador dc Buenos-Avres, de que o abaixo asíignado l'allou cmsua nula dc U do corrcnte; 
c cm lodo o caso fica liquido que a rcparacáo snlemne, de <jue trata a nola. de 13 de Fevereiro. 
náo ioi, ao principio, pcdida ¡por ordem cípcciai do guvcrno dc Bucnus-Ayrcs, baseada sobrc o 
conhccimenlo dos láctos ein quc clla so funda. 

0 abaixo assignado náo repclirá o que dissc na sna nola anlcrior, relativamenle á allcgada 
rdlianca cnlrc o gcneral Oriuc c o Sr. govcrnador dc Bucnns-A\res. As uoc.Ocs quc dolla dá o 
Sr. Guido náo a tiráo ao embryáo em que a tem oprcácntado, e do qual lanlo conviera quo 
sahissc. l’l é por i¿so quc quanto mais qucr o Sr. Guido cxjdicar essa allianca, mas se cnrcda. 

Diz agora quc é uma rdlianca cccasional, ine\ilavel, neccísaria e circmnscripla uuica e exclu- 
sivamentc á gucrra das ropublicas do Prala conlra um inimigu commuin. 

E o Brasil inimico coimnuxn? Nunca íoi haviuo c dcclaradu Ud. Se náu é iuimigo comiiHini, 
se a aliianca jiroccde conlra o inimigo commum, sc o Brasil Lem siuu ncutro nas qiieslOcs do Rio 
da Prala, ccmo se qucr appücar a uma das nuiilas cmcrgcncias <iue lcm sido fretjucnles nas 
frontciras, que ns.o tcm carccler pdilico, que o guvcrno imperial fez cessar, dircitus quc póde 

dar uma allianca feila conlra um inimieo coimnmn ? 

• 

Os co\ernos du Rio da Prala, accrcsccnta o Sr. Ciiido, iblo é, <> genorol Orihc o o gn- 
f vcrno urgenlino, marcháo etu orbita dislincla, sem uulru ponlo de cuiilaclo senáo aqueÜc cm 
- que a uniáo é necessaria para triumphar do inimigo comnuun_ .i 

c A auloridadc de ambos os covcrnos cslú nciTeitamcnlc deslintlada cnlrc si. ;> 

v I 

Scndo assim, ccmo pódc o govcrno argcntino lovar a mal <jue o Brasil, <;ue náo era inimigu 
comrcum, procurassc enlender-sc st> com a autoridade do g'Micral Orihc, dislincta e desiindada 
da do ¡roverno ar^cnlir.u. ccmo diz o Sr. Guido, sobre tina uucsiáo tiue é (‘vitlcnlenieiite allieia 

v. 11 

á guerra cxistente cnlrc o govcrno argentino, o gcncrai Oiibe e o govcrno de Muntcvidéo, quesláo 
cjuc desappareceria para náo reapparcccr nniis. mediante ulguma hua vunlado o justas providen- 
cias da partc do gencral Üribe, a quc corrcspundcriáu oulras da parlc tl<> guverno impcrial ? 

0 abaixo ossipnado disse cui sua nola de S de Marco jmixinm jinssatio. referindo-se aos faclos 
praticados pclu baráo de Jaculiy: 0 governu impcrial.... rspcra <jue náu sc ic|>rodu/.iráO factos 
semelhanles. principalincnlc, se, como é de cfperar, u Sr. gencral Uribe e o guvcrno arg<*nlino. 
pelo scu lado, conlribuircm para quc desapparccáo as auligas e primordiacs causas de seme- 
lhanlcs acontccimcnlo^. 

Observa o Sr. Guido, <juc pcr csla mancira o abaixo assignadu reconbece a inílucncia do gt>- 
vcrno argcntinu, paia estabeleccr na Bandci Uriental a urdcm de cousas prclcudida pelo Brasil. 
E quem ha ahi cjuc possa tluvidar disso ? 

Mas rcconhccer que o Sr. uovcrnador dc Bucnus-Avres lem uma cxlraordinaria iníluencia sobrc 
o generol Oribc, a quem deu um exercilo argcntino para invadir a rcpubüca do Lruguay, quc 
ninguem mais do quc eilc poderia dispó-lo íávoravclmcnlc a um arrauju coin o Brasil, scrú por 
vcnlura rcconhccor os oAeilos politicos da ollianca que se invoca, c o dircito do govcrno ar- 
gcnlino para luxnar a si a qucsláo dc quc se Irala? 

Entcndc o Sr. Guido lcr cxplicado a allianca cm qucsláo com gcncralidadcs, quc deixáo loda 
a inccrtcza no fnlnro. Essa allianca é uma uniuo neccssaria para tnumphar do iinmigo coimmim. 
Mas conseguido csse triuinplio qual é a sortc da Uepubica Uricnlal do Lruguay? Como e qucm 
lia dc govcrna-Ja? Corno e dcbaixo do quc iníluencui liáo dc ser leilas a¿ suas clcicócs ? iNáo 
imporla isso inuilo á indepcndcncia dcssc Eslado c á Iranquillidadc dc scus visinhos? A con- 
vcncáo dc 27 dc Agosto dc 1S2S náo o reconheccu ? Pois o govcrno argeniino c o gcncral Oribc 
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iHscuiem esscs pcmlos com um goveruo curopcu, o da Franca, a quem ncgao, como sc vé das 
nolas do St\ Guído ao abaixo assignado de 30 de Abril c 2 du Agosto proximos passados* o 
direito dc zetar c manler u indcpcndencia da llepublica OrÍentnU.c nao as qucr esclareccr e 
dcliicidár com utn governo americano, vizinho, c com o qual assignou a convencüo preUminar 
de pa/. dc 27 de Agosto de 182S, pcla qual ambos se obngárúo a' mantcr aquclla indcpen- 
dencia! 

íi possivel quc nessa altianna enlre o govcrno argentino c o goncral Oribc nuo fosscm atten- 
didos e consultados csses pontos? Nao é dc crcr: ó uma improvidoncia inipossivel; c sc o forüo, 
porqoc nfio sc cxptica essa imporlunlissima partc da allianca ? Recusar-se-ha ao Brasii o dircito dc u 
sabcr? 

Mas o Sr. Guido ccrrou essa discussfto com o pcdido dc scu passaportc, 

Insislc o Sr. Guido eni quc o governo imperial tlisculio desde ISíiS com a legacuo argcntina 
assumplos relativos ao geucral Üribe. Fmquanlo foi simplesmente considerado como gcneral ur« 
gentino. nuo podia scr de outro modo. E a condcscendencia qtic atgumas vezcs tevc o governo 
imperiíil (nulnnuo ainda csperancns dc poder arranjar lionrosatncnle as suas questúes com o 
governo argcnlino e o generat Oribe) do rccebcr alguns documcntos. como, por cxetnplo , o 
summarío dc quc o Sr. Gutdo lalla, para Íntcirar-sc delles, ou mandar procedcr a avcrigua- 
cues, pódc iníirmar as deelaracües posilivas c solcmncs a que ailude o abaixo assigoado cm 
sua nota dc U do corrente, e aulorisar exigencias inLernacÍonacs, da natureza da quc fez nlli- 
mnmcnlc o Sr, Guido? 

0 cxcmpio da ilha tie Cuba quc cita o Sr. Guido nüo tem a menor applicacuo. Os casos 
sfto diversos , e as relocoes cm que a lai rcspcilo estfio os Eslados-Unidos com a Iíespanha süo 
diversissimas tlas quc sc dfto enlre o Brasil, a Guufedcraefio Argcnltna c o gencrat Oribe. A 
expcdicfto de Lopcs tinha fim mui diverso do quc tevc a do barüo de Jacuhy. 

0 governo imperial nüo pergunlou cm 18íi2 pela allianca , porque sc elh cntüo existia cra raental, 
ou tfio sccrela, qtte rtüo tinha sldo avcnlada. 

0 gcneral üribe invadio o territorio orientat como gencral argcnlinoj e por ccrlo que as notas do 
Sr. Guiuo daquclla época nfto düo a cntcndcr outra cousí». * . 

0 abnixo assignado sabe perfcitamcnle, c nüo era prcciso quc o Sr. Guido iho disscssc, que 
a Coniederacfto Argentina nfto emprchendeu a guerra contra a indtvidualidada de Fructuoso Rivera, 
inas sim contra o circulo c lcndencius que represcntava. 

Tudo islo porúm estú hojc dcsfeilo; os selc annos decorridos de cnlúo alé hoje; as calamidadcs 
c dcsgracns quc pot* csse leutpo lem pcsndo sobre a Bnnda Oricntal, c especinlmente sobrc a praca de 
Monlcviuúo, tein inudado ludo. A¿ circumstancias ac hojc nfio suo de 18.i2; as ínOuencias süo 
diversos, e parece que cra tempo dc, por meio dc concessües justas, rcstaurar na Banda OrienlaL 
a pnz, a liberdade e u lolcrancia. 

0 govcrno impcnal nunca lcve rcccio de quc as polencias inlcrvcnloras prejudicasscm, cm scu 
jiro'eito. a ínuepcndcr.cia da Btunla Üricntal. Os factos lcm justiíicado cssa sua prcvisüo. 

NaRepublica Urientai sómenle exisleui cni armas, inimigos do gcnerai Oribc, os que cslüo enccr- 
rados na nraca de Monlcvidco. Como prelende portanío o Sr. Guido considerar a frontcira do Quaraim 
eonto Lhealro da iruerra? Tem as forcus arcenlinas dc munobrar alii conlra o inimiso cncerrado 
na praca? Os dcstacamenlos eslabelecidos na iVonteira ahi esluo para a sua policía, nuo fazetn partc 
t!o excrcito sitiadur, nfio o dcsfalcárño para rebater o barftu de Jacuhy. E se ionio mandadas eni 
reh rno iropas de observarfio para a huha, forao-o dcpois de dispersas as forcas do barfio de Jaculiy ; 
e scm necessidade , porque as forcas iraperiaes já cstavao na Ironlcira para cmbaracar novas 
apgrcssócs. 

A prf'ciamacao do barao de Jacuhy, cm quc tanto insisto o Sr, Guido, nunca chegou ofticialmcnte 
(ou aulhentieamenle) ao conhcciincuto do governo imperial. Nfio seria faclo de uma auluridade , 
porqnc o barao de Jacuhy nño o é. nem oilicial do exercito, sendo apenas honorario, c o quc nelia 
<c diz nüo póde lcr a iuoporlancia quc o Sr. Guklo lhc quer dur. O.que Ihe poderia dar imporlancia e 
ínrca, seria unicamenle as %iokncias e vexornes pralicados contra os Brasüciros cstabclecidos além do 
Quaraim, que tem lcvanlado um brado gcral de indtgnacüo na provincia dc S. Pedro do Su!. As 
palavras daquella prcctamaQüo nño podcm dar á ineursáo do barño de Jaculiy c dos que o acompa- 
nhárüo oulra cór, caracter c fira, do que aquclic que na rcalídade leve — reliaver os scus gados de que 
linhao sido esbulhados,—Nüo ha porlanlo ontre cssa incursüo e as prccedenlcs outra diílerenca senüo 
aquella , que o obaixo ossignado deixou aponlada etn sua nota dc 4 do corrcntc. 

As cxprcssúes do presidenlc da provincia dc S. Pedro do Sul, c do encarregado de ncgocios do 
Brosil em Momevidéo, a que atludo o Sr. Guido, nüo cslfio em conlradtccüo com o proceclimcnlo do 
irovcrno inipcrial, r.cm cste com cllas. 0 aovcrnu impcrial nunca considcrou como merüonos c¿ aclos 
clo barao de Jacuhv. 0 que cilc cnlencle c quc , nunca lendo podido conseguir que as suasrcclaraacues 
fossem allendidas, e dcdarandu o gcncral Gribc quc nao as loraa cm considcracao, nüo podcndo por 
i>so mclhorar a sorlc dos subdilos do Iraperio quc lem propricdades além do Quaraim, nfio dcve scrvir 
sómcntc para aggravar scns malcs. 
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0 abaixo assignado náo lcrminaru scm rcpcllir a accusa^áo dc dcslealdado quc sc conlém no fmaí 
da nola do Sr. Gnido. Náo c da parlc do governo impcrial quc ella cslá. EIIc cxplicou sompre corn 
l'ranqucza, c com uma longnnimidadc scm cxcmplo lodos os scus aclos; mostrou-sc scmprc disposlo 
a fazcr conccssOcs jtislas c razoavcis» mna vcz quc fosscm juslamcnlc compensadas; mosLrou-sc sompn* 
disposlo a um arranjo, quc doíinilivamcntc corhssc Lodas as desagradavt is qucstócs que Ihc tem susci- 
tado o govcrno argcntino, c jmzcssc um tcnno á gucrra que lcm dcvastado o Rio da Prala, c quc ba 
dc continuar a devasla-lo sc náo iorcm ouvidos os consclhos da modcracáo, da justica c da lolerancia, 
c sc náo prevaleccr o csquecimcnlo do passado; rcclainou muitas vczcs conlrn as clamorosas c innu- 
meras violcncias dc quc tcm sido victimas subditos brasilciros, e quc, sc livcsscm sido roparadas a 
lcmpo, náo lcriáo produzido os ultimos acontecimcnlos. 

A dcslealdade cslá da parle.dc qucm, accurnulando scmprc qucixas sobrc qucixas, por inftmdados 
oggravos, nunca quiz admitlir cxplicagOcs ÍVancas c clarns; cslá da partc do qucm nunca ícz concessáo 
alguma, c nunca quiz ligar-se por um accordo qtic, clantlo uma solucáo ás quesLócs do Ilio da Prata. 
assegurassc a paz, a iranquiilidadc dcssas paragens c a iudcpcndcncia das nacionalidadcs quc as 
occupáo. 

0 governo imperial, pclo conlrario, lem sido, c ó táo lcal, quc nunca duvidará sub^Lluir discussOcs 
intcrminavcis c estcrcis por convcncücs solcnincs quc as cvilcm para o fuluro, c quc, rcgulando por 
uma mancira posiliva c clara, todos os pontos que tcm sido, c ini'clizmcnlc ainda háo dc scr causas 
de discordia cnlrc os nacionalidades quc occupáo o snl da Amcrica Meridional. conlribuáo para firmar 
solidamcnlc a sua indcpcnclcncia , c com clla a paz, a liberdadc c a ordein. 

0 abaixo assignado rcilcra ao Sr. Guido as exprcssocs dc sua períeila cslima c distincla consi- 
dcracáo. 

Pavi.ixo Jos¿ So aiuis dl Souza. 


Doeumcntos c mappas rcTcridos na prcccdcnte nota do govcrno impcrial a Icga^üo argcctína. 


Officio do prcsidcntc da provincía do Rio Grande 


do Sui ao covcrno mpcriai. 


N.° 36. —lllm. c Exm. Sr. — Para quc o govcrno imperkd pudcssc comprcliondcr cm loda a sua 
cxtensáo a imporlancia uos prejuizos que os brasilciros cstáo soílVendo no Eslado Orienlal, cxigi do 
commando das armas, cm íx de Junlio proximo passado, quc incumbisse aos diversos commandantcs 
dc brigadas que, mcdiantc os mais cxactos esciarccimcntos, transmittisscm uma relacáo dc todas as 
cstancias quc os subdilos do Impcrio possuem no Estado Oricnlal, com declaracáo dc s us nomcs, 
e as dcmais quc consláo do mappa junlo. Em cumprimcnto dcsta ordcm, o commandanlc da priracira 
brigada já transmiltio a relacáo quc incluo. 0 lado cxtcrior da fronteira do Chuhy e S. Migucl c aquclic 
cm quc os brasilciros mcnos possuem , principalmcntc em comparar.áo da fronteira do Quaraim alc o 
Arapchy. Entretanto, vcja V. Ex. por cssc lado a quanlo monlaa perda du cscravos c de gado vaccum 
e cavallar, além cla pcrda do valor das tcrras que sc acháo scquestradas I Ila pois um capilal brasileiro 
qucsc clcva a xnuilos milhares uc contos, dcslrnidos cm grande dcsfalquc da riqucza do Impcrio c da 
prolcccáo dcvida a scus subditos. E nm cxemplo scm cxemplo, c lanlo mais irritanlc, quanto injusto 
c violenlo. Irci lcvondo ás máos dc V. Ex. rdacOcs scmelhanlcs, quanlo ás dcmais fronlciras, iogo 
quc ellas chcgucm a men podcr; c cntáo o govcrno impcrial julgará com inlciro conhecimento de 
causa da sobrada razáo e palpilnnle juslica com quc os Rio-Grandenscs clomáo pela protecc.áo do scu 
auguslo monarcha. 

Deos guardc a V. Ex. Palacio do govcrno em Porlo-Alegre, 13 dc Agoslo dc 1S50. 

Illm. c Exm. Sr. Paulino Josc Soarcs de Souza, minislro e sccrctario dc estado clos ncgoeios 
cslranc;ciros. 


Jos¿ Amomo Pisíenta Buf.no. 



Commando da 9." brigada do exercito e fronteira do Chuhy c S. Miguel. 

Rclaoao das cstancias quc os Brasileiros moradorcs ncslc istlnno possucm no Estado Oriental, e do prejuizo 

quc lcm tido. 


yoMES nos fazendeiros. 


n PODER 


DE ül'EH E 5 TI 0 


. AS ESTAA'CIAS. 

1 

S 


Cüium. IJiuniníjos l'anstiiu» Corrca. 50 jAs fi.rcas di 

! "imiltíiI Ori 


Idcm... 

Ju-iino J'aiisiino Corrca. 

Cadisláu Faustino Cnrrca. 

Vinva D. Aíiicda Dias tlc Oíivcira. 


Ji:>tino Corróa. 

Ji>c Murccllino daSilvcira. 


D. VicioriaTcrra. 

I). Anna Rochn. 

I). Marianna Al vcs Nuncs. 

Viava D. Maria Fclicia <la Silva.. 

Jor.o Carlos ‘Brmn. 

Kvaristo Corrca. 

FrancÍMO Corrca Mirapallicía. 

Fdisljcrto Pcrcira N 11111*5 . 


Viuva D. Frar.cisca Fcrrcira Uica 

Antoaio Fcrcira d'Avilla. 

Vasco Pcrcira d'AvüIa. 

Jnfio C'orrca Mirapailic:a. 

Ucrnan'.o da Co?ta. 

Manocl Cardoso dc Aíjniar. 

Martim Corrca MirapaÜicta. 

I’rancisco Tcrra. 

.loacuiin JTanci?co Tcrra. 


Arroio Grandc.., 


líO'itÍIIllS. 

Rincon dc Samoii 


Cordovcz 


Mariscain. 

Uincon dcSamon 


Panlo Paz. 


Ca'itiilos. 

l.imar Grandc .. 

Canliada Grandc 

Rio N‘c~ro. 

íaboiafv. 


Potrciro dc S. J'Iic-’i 


R10 Nc;ro 
F.rvaliiós.. 

Rio NCjjro 
S. Luiz... 


I.ouronccta 
Paulo J’az 


Viuva I). Jontjuina dc Krum. 


<J r.sta ao cm 
(iado (!us li 
llios. 


üfrrafím Fan**;ino Ccrrca. 1S |.\s forcas di 

] ircncral Oii 

Josc I’an.stii:o Corróa. i$ 

V' Francisco FatiMino Corrca. 19 

D. Agueda Dias Corrca. -p) 

Jcrcntias Pcrcira Nuncs. 

Manocl Silvcira liorgcs. 

Joíc Sihcira Lima.'. 

Josc Bc’rr.ardcs da Cosla. 

í'czcfrcdo da Co«tn. 

Antonio Silvcira dcAzcvedo. 

\ iuva D. Maria Silvcira. 


Somma. 312 


Sauta J’iicrcsa 


01110-. d .\*:ua 


...¡ C.mudos........ 

j j 

ñ.OCpj ‘I0:|'Idcm.. 

■IJ.'jOJ S'JO Cainjio Neutral.. 


c.v. 

*.v» :| «• 

isv 

A vV , •• 

1L\', Camjio do Sangra 


douro. 


I I'ü: jiCurral ric Arroios., 

■SOí .Cnrrul AI 10 . ! : 

•K)i j! Arruio i!c lil-Rci.. ji 

2l!i Provcdorcs.! 

I.iKV ■ Idcin.;| 

1.000 : Idcin.:| 


2UC;' Arroio dcE!-Rci..| 


l.OCl'jjCampo do Si!vcira.;l 

l.nc: ¡Idcin. ¡j 

1.000 A rroio dt* Kl-Rci..! 


1U; 1 I.iscons. 

JUt jC.impoNciitrnl.. 

IUii¡' Iricm. 

£>(.’:• Jldcm. 

! 0 ¡ ' Cainno c!o Ilrum 


2Ui r idctn 


6.000 

52.0UÜ 


.. .¡"Fü¡ comprada ha 2 
anno'j a D. Fruc- 
! titoso Rivera. 

-ICCi; 

S "Calcula tcrainda oito 
:• mil rczcs. 


:0.0c0 

lO.UOÜ 

.O.L’UU 


c. PiV 


0.500 

3.000 


I.0U0 

■1.000 


l.OCC) 

2.500 


1U.CC0 

3.0PC 

-1.000 

15.000 

7.000 

C.üCO 

2.000 

S.000 

50.CÜU 


JOC 1N0 numcro dcstc ga- 
■ do vai induidó u 
: dc ‘¡eiií' fillios. 

... .‘| Rsta cstancia pcrtcn- 
| cc liojc* aos fdhos. 

¡1 

1; 

600=1 

.j0C!¡Tcm mnís uma cha- 
íj cara crn Rocha. 


Fugirao-lhe dnqui os 
ircs cscravos. 


lC'f-üTem mais2 Icguas de 
!. campo no Liinar 
i¡ Grandc. 

■fAi* !¡ f 

■;oí . 

5üi" 

1.01:1' 

■JCVi 

•lCc' 

2UC 1 ! 

J.CCl’jj 

1.00C;¡'Tcm inais i lcguas 
em Paulo Pazt 


,. JjEstá ao cuidario dc 
i dous lilhos. 


20.000 

2ü.ik;c 

2Ü.Ü00 

JÜO.üOüj 

1.000 

1.500 

2.000 

20.000 

1.500 

2.000 


42 O.SC 0 16.95 


Qunrtcl do cominando da primcira brig'ada do e.xcrcito c frontcira du Riu Grandc. -I tlc Agusto dc 1§30. —, José Fcrnantlcs ilos Sc.ntos Fcrcira , brigadeiro. 
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Officio do prcsldcntc da provinda do Jlio úrmdc ao govcrno impcrial. 


N.° 3S,— l\). mQ e Ex."'° Sr. — Etn addltamenlo ao mea oíTicio n.° 1;> do corrcnte, levo as müos dc 
V. Ex. as duas rclacócs dc cstancias, que os subdilos brasileiros possucm na parlc correspondciUc ú 
fronteira do Jaííuarüo e ao norlc do Rio Ncgro, íronleira dc Ba"é, 

Deos c;uarde a V. Ex. Palacio do e:overno cm Porlo-Alegrc , 22 de Aírosto dc 1850. 

UV IW e Ex. n,a Sr. Paulino Josó Soares dc Sou’za , minislro e sccrciario dc eslado dos negocios estran- 
geiros. — Josó Antonio Pimcnta Jjucno. 


Reiacáo das estancias que os Brasileiros possuem no Estado Orientai 
na parte correspondente a esta fronteira do Jagaaráo. 
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<> 

Itlem 

21 

Jo<é Ferreira.. 

* 

• 

A^e^uá 

íi 

i dem 

25 

JoJo Antomo M.-urnH¡nc«. .... 



Ctt-ia tle liio Ne^fo 

12 

Idem 

25 

Luiz Menües de Arrtitlas. 

* 

« 

A'ssejuá 

íí 

ldem 

0- 

Juüo Jítcimlio t!t: Mcmlou^a. . . . 

* 

a 

Coku* dc Rio A'e<:ro 

<1 

Idem 

•s 

Jo*sc Ltií/. Mnniiis. ...... 

* 

m 

Jdem 

ti 

Jdem 

29 

Manoc! José. .. 

• 

• 

Sapaihass 

o 

Idem 

50 

Joaquím tias Peiiras. 

* 

• 

Convenior» 

] 1/2 

1 ilein 

.11 

José Silveírn da Barra. 

• 

a 

Idein 

‘2 

Iii'ei:! 

32 

Manoel J Om* Tarveo. 

» 


Tnrjtiarv 

I i; -2 

i deisi 

33 

José Jactniho. 

* 


Itleio * 

1 1.2 

l íiem 

34 

Franciseo Mcrnies Rnrscs .... 

♦ 


I ilem 

3 1/2 

Jdent 

35 

Ijjnacio Nobrc. . . . " . 

* 

# 

Itlem 

2 

I tlem 

36 

Mnuoel Memles Bortres . 

• 

• 

(Jiuhv 

4 

1 dem 

57 

Vittva Amta Capona .. 

• 

# 

Itlcm 

i\ 

v< 

í(Íi*t!l 

53 

Jnsé I.ttcas .. 

• 

* 

í'anliada dos. hurros 

1 12 

ídem 

59 

Jo-é Joaquim Curriipio . 

* 

« 

('ltuhv 

1 1.2 

Itlem 

40 

Mnnoel Vieioría . 

« 

* 

Ideiti 

1 1.2 

Jdem 

41 

Viuva Anna Pereira Vtcloria. . • 

• 

m 

Itlem 

J 1.-2 

l dem 

42 

* Dorolliea Victrn. .. 

» 

* 

Idem 

1 1/2 

I tlesu 

43 

Iaúz Manoel .. 

a 

• 

Itiem 

1 J/2 

Itlem 

4 V 

Viiíva Jacintlin NVVira. . . . . . 

* 

a 

Rincño <io Re¡ 

m 

i 

Idem 

»5 

Víuva Jaeincla Vieirn. 

• 


Chuhv 

6 

Idem 

45 

José Iirnacio de Mcdeiros. 

• 


Tticin 

1 1/2 

Itíom 

47 

Maria' Vieira viuva. 

♦ 


li!em 

1 7/2 

Jdcm 

43 

Viuva Scithorinhíi Macíel. 

* 


Jdeni 

1 

Idcm 

49 

Viuva Auna Ferrcira. ..... 

» 

• 

lllius de Supal.is 

o 

Dcsliabimda 

50 

José tíe Souza. 

« 

• 

Serra do Rio 

n 

Etn pmlcr tlo don<' 

5l 

Agapiio du Oiivcira. ...... 

• 

» 

Jdein 

I 1/2 

Idem 


Laiifianno Cartloso....... 

• 

s 

Ideiti 

1 1/2 

Idem 

53 

Joaquirn dos Santos. 

ir 

* 

Cltuliv 

3 1/2 

Idcm 

34 

Joannim (ínincs. 

* 

• 

Jilem 

G 

ldem 

55 

Rnptmcl Nobr«.. 

• 

« 

Arroio Mnlo 

1 1/2 

lilenrt 

55 

V iiiva Maria Haymundn. 

« 

• 

’ * Jdem 

I ' 

Idetn 
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PS 
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301 

302 

303 
301 
iOj 
30t> 
•107 
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];:■? 
110 
JU 
312 
J13 
114 
Uj 

316 

317 




tS 


119 

320 

J21 

]oo 

123 

¡21 

J25 

326 

327 
323 
32!) 

330 

331 

332 

333 
131 
3 35 
33G 
337 

138 

139 

340 

341 

342 
113 



ilc 


Míiiioi*! rcivini. 

Víuvíi l*i>ibcl Cimvalves ili» Msjiirito 
llonloiros do fallocido Anilic C 

Li'iháo' ViiMia. 

l’otlro <lo líarros. 

Joóo l^nucio. 

l ,, ol¡f>herio dos Samos Silvcira. 
llordciros <lo tallccido llxpoliio 

Viuvii Maria lioriros. 

Vinva Kahcl <!c ÁvilJa da Siívcira 

Jofio Amaro.■ . 

Anionio dc rreitiis. 

LuciiiimTi'ixcira. ..... 
Joacjuim Fcrrcira l’orto. . . 

I)io£i> Fclix Fcijó. 

Viuva lviiíina Marcia Gonijalvo 
Manocl ílodriicms Jíailmsa. . 
Viuva Eulina Marcia Colcalvcs 
lJcrdoiros do fallecido Jo-c \'cr 
J oíio da Sil va Tavnrcs. . . . 
Alanocl Aratijo da Tríndadc. 

Sorafun doAvila . 

José Ijiiiz Vaz. 

.Tosc da Silva í'ajjunde-. . . 

Joüo Vieira. 

Auiador da Silva. 

Mar.ooi Maclmdo. 

1'irmiano l'ainl. 

Jlcrdciros do íaüocido Sonza. 
lScrmirdino Camc-. ■ . . . 
J'rnnci'Co l.ucas. 

.1 Oiio Lucíi'i • . ..... 

1’iccntc Lucas. 

Tlsomaz \ icira .. 

Aniouio Cmicalics dc Mcilciros 

Manocl Süvcira. 

Antouio Koilri^uc-i. 

Luiz d'Avila. 

Josc Antaria. 

.Ti'áo Vor^nra. 

J<>a<|ui:n Toüos. 

J osc <ic Carvallm. 

Mi^ucl Maciiado. 

Manocl Amaro da Silveira. . 
Manoel Pcroira das Ncvcs. . 
Viuva Joseía d'Avila. . . . 

Fan-tino <!o Hruin. 

Joán Dias dc Oíivcira. . . 
l)av :<I Fornandcs. ..... 

Lui/. Cardoso. 

M’U’Uol Machado. 

Joa<¡ui;n Tcixcira Maciol. . 
Joaquim l’rar.chcn Gi)iscalvc<. 
Ladrv E'fiii^iiint Corrca. . . . 
Icnacio Ilodrii'iics N icola . . 

Frnncisco Tcrra. 

Antonio Fcrnandos. 

David Fornandos. 

Manod Cardoso llriini. . . . 

Jnáo Cardoso Briun. 

M arcos Josc do Loivas. . . . 
Victoriano Nasccnto .... 

Manocl <la Luz. 

Josc Fau'ítinu Corrúa . . . . 

J ouo ki!;as. * « • a ... 

Manool Macliado. 

Janaari» Escolo. 

Ismncl Dias. 

Fstncio da Luz. 

Manocl Tcixc'ra. ..... 
Faustino Dias dc Olivcira. . 
lionilacio Dias dc Olivoira. . 
Vicloria Fanslina Corrca. . . 
Viuva Cccilia Corrc.s. . . . 

Marccllir.o l’crcirn. 

Anionio JVrciia d'AviIa. . . 

Manocl Marccllino. 

Amonio Josc. 

Josf: Toixcira Canhas .... 

Josc Custodio <lc Olivcira . . 

Antonio dc Sotiza. 

Joáo Morcira. 

AiUimio Nmics. 

Alimrto Luiz dc Sottza . . . 

llcnto Cardoso. 

l’riulcncia Mctlina ■ . . . . 
Lauriano dc Frcitas. 


Sniilo 


ira 


n r “ 


as 


(|S 


LtCARES 01 QtE Síil SITl’AD.VS. 


Sarandv 

ldcin" 

Arroio Malu 
Jdern 
Idcm 
Idcm 
Idcm 
Ta<iuarv 
l<!cm* 

1 ilciu 
hlcin 

Canimda t!e Samos 
ldcm 
li!cm 
Taquary 

hiciii 

Paráo 

Idcin 

ldcm 

'Jaquary 

Acampamcnto 

Taquary 

liiem 

Iilem 

Idem 

ldem 

Idem 

ltlem 

Giiacenninby 
J’iaires inorio 
Idem 

Petlra <!e l’erro 
Scrro das Contas 
Saratidy 
IJervalifos 
Ideiu 
J dein 
Iiíem 
Idem 
Idem 

líervalitos (Irandc 
l.couclio 
Jlcrvalitos 
l.concho 
ldom 

Faírc Paráoe Olimar 
í’ii'ta de Olimar e Sahoiaty 
Curraes 

Cu-la dc Soimiaty c Cíodoi 
Oíiinar. Cítico c Snlto 
Arrnio <lo Oíiianr Cliicn 
Coxilha Craniic. Pontas <L* 0!i:n:;r 
Arroio das Pavas 

J jitrc o aiToio Cordavcz e Paulo Paz 
Arroiu Lidii^iiana 
Jdcin' 

Arroio dos Mollios 
Ponias do arroio <lc Godci 
Jtio N ocro 
Itlciñ 
ldein 
1 tieta 
ldem 

Bailc <le Jjfitá 
Aitoío tle Tii|j.niib:ié 
Coxilha Grande 
J deni 
Idem 

(i'osta do Kio Xejjm 
Ttlcin 
J’aalo Paz 
I dein 

Paulo Paz e Lixitruana 
l'.ntrc Lixijjuana c Cordavoz 
Conlavez 
T dem 
ItlCKl 
ldeni 
1 <lem 
Idcm 

Gy 

Idcm 

Puntas tlc Gy 
Serro de Monqao 
Arroio dc Gesca 
Santa laizia Chica 
Ltn-Talla 


■XTENSÍO 

DF. 

LEGl'AS. 

SE ESTlO 

SEIjlTSTilADAS 01' 1)1 
PODER DE SEl'S DOSOS. 

í 

];rn poilcr du duno 

3 

Idcm 

1 3/2 

ltlcm 

0 

l<lem 

1 1/2 

ídcm 

1 1/2 

J dctn 

3 

Idcm 

(i 

ltlem 

3 

J <lern 

ü 

Idein 

1 1/2 

Jtlcin 

0 

I<lcm 

1 J/2 

Idesn 

3 

Idcm 

3 

Ideiri 

3 

Jilcm 

12 

J dcm 

u 

I dcm 

1 1/2 

ldem 

5 

Tclem 

o 

Jtlem 

1 1/2 

ldem 

1 1**2 

Idcm 

i 1/2 

lílern 

3 

Idern 

3 

Idcm 

3 

1 dem 

1 3 : 2 

i 

I dcni 

3 

Idem 

9 

ltlciu 

3 

3 tleni 

5 

Idcrn 

4 

Idem 

G 

Idcm 

1 1/2 

Dc>habiiada 

1 1/2 

Ejíi podcr do dono 

1 3/2 

Idcm 

3 J;2 

Idcin 

1 J/2 

lclem 

1 1/2 

Idem 

1 1/2 

Jdcm 

3 

Itlcin 

1 1/2 

Ideia 

O 

lcieia 

3 

Idem 

G0 

Stlcm 

G 

I dcm 

3 

Idein 

24 

Idcm 

5 

Idcm 

5 

Idem 

1 1/2 

I<!em 

3 

■ldcm 

35 

Idcm 

3 

Idem 

3 

ldcm 

u 

Ido>n 

G 

Idcm 

10 

ldem 

10 

Tdcm 

0 

Idcin 

12 

Idcm 

4 

Idein 

]') 

Deshabitada 

0 * 
t 

Ein poclcr do t!on<* 

3 

Idcm 

1 

Idcm 

3 

Idem 

50 

I dcm 

9 

Embarcada 

't 

Ein podor llo dono 

4 

Idcm 

2.1 

Embnrgada 

20 

lileiti 

32 

Em poder do donc 

5 

I dcm 

3 

Idcia 

3 

Idcm 

6 

Idcm 

6 

Eiubnrcada 

20 

Ein podcr dt» douo 

23 

ldcin 

■1 

Idcni 

3 

I dem 

8 

Tdcm 

G 

T tlern 

o 

m 

Dcsliabitada 























'jn 

3 

CmCm 

S-í-3 

m\n. 

ll'filRB r,!I fil'E Slo SITÜD.IS. 

mmu 

I)E 

mui 

SE ESTlO 

SE41LST8JDAS 01' EH 
I’OllEII DE SBl-S DOXOS. 

144 

José Pereira tla Rosa ........ 

IdiMii 

2 

Km poder do dunu 

145 

^ IIIV i\ I* ol U l«l lui^U* • a > • • « • « 

Snnta Lu/iu Chica 

B 

ldem 

14(5 

Viiivii auna SiJveira. . ... 

Maniiliillim'a 

i 

1 dcm 

147 

Jübé Ilíl|M,l N t*t* ■ < «»•■>« « t 

Idem 

l 

Nüu Imbitada 

14$ 

Franckeo C.’aeiauo. 

(ieseu 

o 

«4 

Em noder do duito 

149 

Frtmeisco Aivares.. 

ldeiu 

o 

90 

Idcm 

150 

FranciVco <i*)i Samos. ....... 

Castro 

31 

1 <!em 

151 

Domiiiifos (ioncalvei. 

Idem 

• 

’i 

Xáo habilada 

152 

MniioH Calktro.. . 

ldem 

a 

«“ 

JdtMn 

153 

Manoel Cahloso.. 

Mnriel 

íi 

Em pmler do dono 

154 

Viuva Maria Amnra da Silveira. , . . 

N» Arroiu (iesca e Gv 

•> 

30 

Sü» habitada 


Quariel do coinmanito da fronteíra dc J.iíruaráü 


na mcsma villa » 9 tíc ,\gu<íü d<* ÍSX'. 


}tanod Prrcira Fargas , coroncl 
coimimndante «la tVuntcira, 


Relacáo dos Brasiieiros que possuem estancias no departamento dos Serros-Brancos 
pertencentes á viila de Taquarembó no Estado Oriental, cujo departamento fica 
ao norte do Rio Negro e divide por esta província pela fronteira de Bagé, 


Joao Corrca e Dom, Correa. 

Carlos Silvcira , , . . . 
Amcrico Bnrbona .... 
D. Julinnna Num:>. . . 
Joaquim <3e Mauos. . * 
Manoel Cardoso. . . . 
Serafim Rolbano. . . . 
Conbtantino dos Smuo,<, 
Joao Estacío. .... 

Manoel Lopes. 

Candido Marqttcz . . . 

D. Maria Borjes . . . 
Antonío <!e MaitiK. . . 
Salvador Cnmargo. . . 

D. Anna Dias. .... 
Joaquim Dcreira Fagumies 

D. Rita tios Santos. . . 
José Soarcs ..... 
I^nacio Bataliia. . . , 
Manoel Rodrigue». . . 

D. Marianna. .... 

D. Maria Fagundes. . . 
Mauricio Rodrí'rttcs . . 

D. Comba Corréo. . . 

D. Dorotliéa de Meddros. . 

D, Anna Manoel. 

Jzidoro Rotneiro. . . . . 
José Dotniníues de Ca>iro. 
Zefirino Fa^undes. . . . 
Francisco Fcrrcira. . . . 
Antouio Bk*a.. 


£0 lejuas inais 
mí ineiios. 

P idtun 
5 kíem 
3 idem 
>1 idfin 
*1 idem 
i’ itlem 
5 idetn 
3 Ídem 
3 iticm 
3 idem 
3 klem 
•1 itlem 

5 ídem 

3 itlem 

G itiem. E>tfio 
cmbar^. 
idem 

2 iilem 

4 idem 

3 idem 
3 idein 
2 idem 

2 idem 

3 Ídem. F.siá 

embnreada. 

3 iden» 

3 tdcm 
3 it'.nn 
3 i<lem 

3 i<lem 

4 idem 

6 ídem 


Manoe! Bícn. ..... 

Fedro Rodrigues de Borba. 

Antotiio l.emes, . . . . 
Joaquim Ferreira Leíte. . 

BaUlmzar Dias, . . . . 
Mnnoel Luiz. . , . . . 
Frnndsco de Farías. . . 
Aurelio Piiuemel. . . . 
,Joao tla JIt»n;i Correa. . 
Felislit’iio Madniga . . . 
Tltomnz Dmra . . . . * 
Joaquíin Manocl Tei.veira. 
Juáu Petlro ...... 

.José Feniandes. 

lírnacio Roilri*riies, . . . 
Jo«é Anlonio de Oliveira. 
Ricardo Borse<, , . . . 
ManoeJ Jose Rodriirnes. . 
Domin;iw Borges. . . , 
JoñaAnüaies, . . . . 
Dcsiderio Antimc*. . • . 
Manoel Píiim Bnrreto . * 
Florisbello Costa. . . , . 
VensMim» dn Rusa. . . . 
Gresono Moita. . . . . 
ViciMUe Fiallio. 

Felicissimo <!e Amnrante. . 
Manoel Mncliado Cardoso. 
Franckco Barbosa. . , . 
José Padillia. 


ü leíriias inak 
mt meniis. 

4 idem. H>tá 
erubarjada. 

3 idem 

2 «dem. F.stá 
embargada. 

4 ídem 

3 itíem 
B idem 
3 idein 
3 idem 
3 ídem 

3 idcui 

4 idem 
3 ídem 
3 idem 
■* idem 
3 idein 
3 idem 

2 idetn 

3 idem 

3 idtMii 

4 Ídetn 
4 ídeiii 
3 idem 

3 iflem 

4 ideiii 

C ídem. E^tá 
embarzada. 
6 iilein 

5 idein 

2 i<!em 

3 idem 


Reirinaldo <!a Cttnha. . . 

5 idcm 

Joáquim Manoel Rengo. . 

3 idem 

Franeisco Lope>. 

3 ídern 

Ispiacio Fapaleiro. . . » 

5 Ídeni 

Jbáo Jo*«é GouJarr. , , . 

3 kíem 

Josc de Meílo. .... 

2 idcm 

Amoiiíu <!e Mello. . . , 

3 idem 

Lunaiío <k* Vur*;as. . . . 

tí jiiein 

Catidido Moreira .... 

2 idem 

Silvano Alvcs. 

4 Ídem 

Francisco Alves. 

4 idcm 

Jerunymo Silveirn. . . . 

3 iilcni 

Amonio Machado. . . . 

3 idem 

José í*oares Leal. . . . 

3 idem 

Bernnrdino (iuims. . . . 

4 idein 

Frnnckco Aiilonio. . . . 

3 idem 

Viceme Dias, ..... 

3 idctn 

Feüx Machado. .... 

3 idcm 

Jírnacio Ferreíra Leitc, , 

2 ittciu 

Jo>¿ Alves. ...... 

2 ídein 

Monoel Jos« Cavalhdro . . 

2 Ídeni 

Modesto Cliapeo. .... 

2 idem 

Daniel Aíves.. 

2 idetn 

I Vancisro de Paula Bamiv. 

2 idem 

I). Perpetua dos SantosXu- 


nc># *•♦#*««« 

3 idcin 

Henleiros <!n fjitndu Jofto 


Antonio Martins. . . . 

la «icni 


Qunrtcl do commando da quinta brígada e 
frontcíra de Baqt*. ! de Airosto de 1S50. 
Francisco Fdix da Fonatca Pcrdra Pinto> co- 
rur.el coinmandnnte. 






















0 pmiclmtc da provincla do líio Grandc ao ministro dos ncgocios cstrangrim. 

N. fi2—111 m. c Ex. u, ° Si\ —Em continuacüo dc mcus oíTicios n, 36 e 3S, de 13 e 22 do mcz passado, 
Jevo ás inúos de V. Ex. as inelusas relucoes das eslancias que pertencem a subdttos brasileiros, lanlo ao 
Sul do Qaraim, como uo sul do Arapchy. iNao sao rncnos de 2á0, pela maior parte ustirpadas a seus pro- 
prielaríos. Talvcz nüo haja nos tempos da eiviüsacao moderna exemplo de um tratamento igual, ou lüo 
violcnlo e barbaro, para com subditos de mn paiz neutro, como o que as íbr^as do gencral Oribe tem 
poslo em pratica contra os brasileiros. A’ vista destcs esclarccimentos V. Ex/ reconhecerá a suprema 
rasüo com que os Rio-Grandenscs clamrto pelu proteccao dc seu governo. 

Deos guarde a V. Ex. a Palacto <lo governo em PorLo Alegre , 2 de Setembro dc 1S50. — III. ,n0 e Ex. m0 
Sr. Paulino José Soarcsdc Souza, minislrocsecrclario de estado dosnegocios cstrangeiros. — Josó Antonio 
Pimcnta Bucno. 

0 commandantc das annas do Rio Grandc do Sid ao prcsidentc da mcsma provincia. 

N. oñi. — eEx. n, ° Sr. — Em cumpnmento do quc sc aclia determinado por V. Ex/ no seu ofíicio 
n, 23S de h de Julho ultirno, passo ás respeitaveis müos dc V. Ex.' a importanle relacño dos brasileiros 
que possucm cslancias ao sul do Quaraim, e ao norle cla Goxilha de Ilacdo, que acabo de rccebcr do 
coronel commandaaie das fronteiras de Quaraim e Missñcs, cujo trabalho dcixou de ir rcferendado por 
csquccimento dclle, filho taivez daprcssa que teve em rcmelter-me. 

Deos guarde a V. Ex/ Quartel general do commando ¡ntcrino das armas cmPorto Alegrc, 21 de Agoslo 
de 1850. — 111. mo e Ex. m0 Sr. conselhciro Josó Anlonio Pimcala Bucno, presidentc desta provincía, — 
Jodo Frcdcrico Caldvcel , brisadciro. 


pelacáo nominal dos Brasileiros que tém suas fazendas, tanto de propriedades como arrendadas 
jL ao norte de Arapehy Grande e ao sul de Quaraim, na qual se mostra o estado actual de cada 
jy uma das ditas fazendas. 



Manocl José dc Carva- 
llio, e setis herdeirtw. 


EHEN5Í0 DE TEItRENO OEE CIM EA7.EX- 
DEÜiO OCCEPA E SEES 1H1ITES. 


Vime e iluns legtuts e ircs quarto> (K* 
campo de sua proprietíade. tjtte "e divitieti) 
ao >». |»t»Io Quaraim e J ttcutuá ; ao S. jieio 
Tactimbú e pela Covillia de Snnta Itusa. 
a pelas pomas de Jucutú e Fatita>. e r. 
0 . pelo rio Uruguay. 


mm« <**S 

Ctí •** 


¿Sm **" 

m* W* 

%» o 


m m occupams. 


TiEíi-*?. 


qa f'.TiN 


PeSo capataz posto 
por ortíent do pru- 
jiríciari». 


OBSEEVACÍES. 


Dcntro desta propriedade se conscrvou 
por mais de uin anno unm for^a de mais 
de 1,000 homensao mnndo do eoroncl Ber- 
nardino Vaz; a qnal forca, para sctt con- 
-mno c desperdicms. dcsfalcárño para tnais 
de 4 . 1)00 rezes, e apenas indemnisno ao 
proprieiario do valor de 600 novilhos: c 
desde 1845 a 1 S 5 U teni-se conscrvado pe- 
i[itenas for^as du excrcito invasor. tanto 
vnlantes cuino destacadas, destruindo, coa- 
sumintlo e comltizindo intercsses da mesma, 
>¡ein qtie dém alguinasatisfnqao ao proprie- 
tnrio, e este pngando cnonnes trihutossetn 
desfructar consa alguma. 


Juao J onC de Cai 'allio. 


Serino Jose th: Canaliio. 


I’mprtetario p»r heranca uutterna no 
campo aeima. 


Quatro knputs decumpu de M.a jiropric- 
Jade.que se divhlcm n» N. coin campos 
(íe Araujo; ao S. eom Jtictmiá-níiiui: a 
U peio j ueutuá-Cirande; e a (). coni a Co- 
xíllia de Sania Roxft e campos de 1 ). Maria 
Guedes. 



ü I AUamlüiutda. 



emhargada 


Idem. e emhargada Kste enihargo fot feim pela suppt»siga(* 
nor ordem du coro- dc que este campo pericnciaa It>'l > i ,i> * ,tl> 
nd Lamas. Gvrio CartUxo. o nesta cotivicgfto perstste 

íJttnas, para assim nfto enlregar csta. pro- 
priedade a seu dono. apezar destc the tcr 
ítíilo m(*strar documenios vencidos do tem- 
p» etst qtie csia propricdade estevc arren- 
dada ao dito Uyjipolito. ccdentlo Lanias a 
tim seu patrkii» este terreno e o desfrucio 
tlns gados« c ignora-sc o dircito quc o refe- 
rido Lamas teñha para islo. 


Joao de Araujo e SftUa. Quairo leguas oe cammxle Mta proprie- U.ülHJ 

dadtí, que sedividem no>. pclo Quaraim; 
ao 8 . pela Coxillia da ísattia R.osa; a I,. 
com Campos de Seriuo Cnrvalho; tí a O. 
cnni camjios dc Manocl Josú dc Carvallio. 


Anaudonatla peiu pro- 
prietnrío. 


Dentro desta propritódnde e«tá pt»voado 
Antonio Albano, dizendo serdono.e dc- 
baixo ti:t j»roicc(;fio de Lainas; e commnado 
rotno intruso acíina. fonnño uma sueiedadtí 
usurpmíora dc atnhos os terrcnos e tnai-» 
interesscs; nfto sci cm que damo scmeihan- 
les abátirdos. 
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EXIBSlO M ir.HUKXO OIE cam fazex- 
0E11I0 OCCll'A E SEUS LHlll'ES. 

n* CT 

M o í, 

w s 

m ¡2 m 

S - - 

M S -< 

o rj 

— T! 

b/. 

« s 

'OR. filül OCCIEADAS. 

OllSEItVACüES. | 

J 

Jiüadáo 

Adóo Josc üc Canallio. 

i 

. 

Oiio leiriuis üc sua propricdatlc, (jiicsic, 
iiniiadas ao .N. jiclo.liiciiiiiá-iuiriiii; ao S. 
;oiii cainjios <lc .Munncl Ju-c dc L'arvallio: 
i L. jiclo J iiruiuá-Graiiiic: e ao 0. coin 
camjios dc D. .Maria Gucdcs. 

1 

\rrcm'.aüa a Agosli' 
niio .Millcr. i 

i 

L 

i 

Ksic •arrcnüamcnio cstú vcnciüu; o nr.fr 
cndatario t liama o jiroprioturio jiara cr.-5 
i'fjfar-llic a la/.eiula, coin a cuml¡<¡fi„l 
rxprcssa i!cstc llic ¡iliouar os prcjui/.i:, 1 
cilos naqiif llc oiabcli'cimcnto |)cl¡i»ibr^?., i 
io iiiiinüo do baráoüc Jaciiliy; c o pnqirio. T 
ario rcccia ir vmtilai’ scu üirciio u¡upicll,>.H 
Ilmüüo . ]>or cuihcccr a ücciüida proicc^üJc’ 
jiic o arrfmlalario lcm üc ‘ | 

ÍP 

?? 

L). .Murm Uucuc'». 

Oiio lc^na', iíc Mia |iro|iricu>iiic, iji;c »c¡ 
lixidcin :id N. jiclns campos i!c Aranjo: 
n> S. pclo TacuinlMÍ; a L. ooin rainjn» dc 
Ailiio dc Canallio, c au O. pclo incsnu. 
racumlni. 

íi jVW J 

■ 

1 * 01 * cajiaüi/. c aoiiii- 
ni-.| r:itl.>r pii'.to piir 
orücm üa pioprieta- 
ri.i. 


J 

Uorjiici. 

■ 

üii\cno Jü'O Oru/.. 

JJc/.mio Jcgnua ilc Mia jirojiricdadc. ijiic 
% c dividcm ao.N. jiclo Arroio 'J'aamioú ; 
to S. pclo MKiqniran .c OoAÍIIio tlc (íua- 
'iojii : a L. jiclo n.csino TacumÍJÚ ; c a 0. 
jicio Itio L'riiijuay. 

ió CJü 

MTt’iulada ao Dai'iiti 
<ic J aculiy. c iTnljar- 
■fsda pur ordciu líc 
J,.aiua>. 

i 

0 |>roprieiurui. dcMToMo-odo ináo irair ; -| 
¡ncnio que siicfcssixamcntc cstava rfcu.* 
jfiuiu üc Lanias c sciis ascnics, clic^aiiéoá 
a tanto c.xccssti, que tcnilo o mcsino tira(!>,j 
íiconva para la/.cr uina tropa üc tiüO bi)i».¡ 
pa^autlo us üircitos no inoiuciiio üc ])ór u 
niCMiia cm inarclia. c com os mais üocu. 
iiientos <lo i*st\Ii>, nfui obstanic tuüo isto. 
foi cmbur^atla unica.Mciilc por sc liavcr 
dcsviaili) da cslraüa quc llic cra dcstinadti, 

;i scu capata/. c jicücs ju'Cmis. scnüo o cü. 
palaz o iüho <lt> ]>rop:ictario Gaspar J<si‘ ¡ 
Orliz. Ao iim <lc mfo dias Lauias qi.izji 
cnlrctüar o £¡ult>: c comu o projiric.taiiul 
año (ju¡/.C' ¡ sc rcccbcr. Lainas inamlou co-l 
icíii. LL <i iu/..id jjojtjijc ai'rciuiou c>:n j 
i'a/cuda ao liarao: c <if poi» tlc arrcnüatL 1 
c cm!)arcada, já L'.unas mandou lcvantar 1 
■lclla J.UOJ rt:/.cs. 1 

"T 

Majcir. 

Olivcno Jusc Orii¿ . li- 
Jllü. 

Ai^re^ado cm campos da pi'npricündc 
dcscii pai o coroncl Olivcrio JosO Oriiz. 

1 . JÜJ 

Abaudonada iICmíc o 
anno üc lb«J. 

.Vio ijtii/ i'tfiuiniüti' na ndmuuslrarfio du'JI 
>ciis bciis j>or náo <¡iicrcr-sc snjciiar atuT 
coiüiniiudus masMicrt'S <¡uc Milircu , c nur j 
¡.-(i rciiron-sc. cspcrando iiin porvir. ‘'j 

0 

k/ 

Cidadúo 

Gaspar Josc Ortiz. 

ldcm. 

t'JÜ 

1<|CU1 (Tll JÜ'lS'. 

Jt!cm. 

Ju“ 

Tcnciiic 

Claro AJvurcs c!c C'aslro 

Cinco lcíiia" dc jirojiruladc. dividulas an 
N'. por caniju) i!c Antouio Jacinilio üc Oli- 
vcira; ao S. ]>clo Jucnui:i. c ]>clos camjit» 
tlos Carvallios: a L. pclos camptis üc Libc- 
rato Jacqucs: c a 0. pdomcsuio J uciiiuá. 
c i)or campos dc AijoMÍiiIio Ouar.\c. 

y.uoj 

Aclia-sc cjiKjar^adn 
pur orücin do coro- 
ncl Laballcf. 

l'.sla jirojiricdiidc cstá cmbarirnila pur .1 
lcr cnusiado a LabaÜcf icr o projii'iciari» ¡ 
ein socidiadc os mcncitmados int.Tcssc» jj 
com o tcncníc-coroncl Kcis. dissidcntcüa- ¡ 
‘jiifllc ¡•¡■'líulo. t'iiiiin L’ verüaüe quc 0S'.i j 
vK’icdatlc cxisic: c ao ücpois dc cmbar-i 
xada. Laballcf promcitcti ccdcr a nica- 
cao ao jn'opriciario ¡cnciuc Claro: c iiidn 
cslc aliin üc rcreber a <i:ia incarñu • lltc ft'i 
rcsjionüiüo jiclo incMno l.abnllcf t¡uc r.fsi 
o juxlia inai*. fazcr. portjv.c já linlia üati-i 
fonrn ao íovcrno : c ncstas circuin-tanciac. 
cstc Unc'ilcirii. (jiiaiitlo jxjtlc, ¡kiss'Hi 601 
vc/cs jr.’.ra o 1 >r;t>¡I. e Lnmns m.i'iüou f:>.- 
/cr tluas tmpas . quc ambas li/crfm o ir.:- 
incro tlc mais üc J. UU.) rczcs. cm prejiii/;' 
■!cs|c c t!c todo ti \ isii).!;ir¡.). jiorquc ú Ic: 
ilcllcs n,Ío rlar rciii"io a iiíii^ucui. Jiclo 
:> soüi’iincuto c "cral. 

1 

Tf 

SarjjciHi 

■■ Aniouio JosO J > achcco 

A^ijrojfailo <lo ilito lciiontc L'laro. 

T.üjO 

t’oi f\])tilM> dti iciTfHt) 

jior ordcm üo clito 
l.aijallcf. 

Ainüa tcm o üircito á sua marca . coin a 
prcjni/o ilc Ilic nño tcr sido pcrmitlid' 
maicar a proünr^ño <Io incsino pado ki' 
dcrurMi üc ircs nnnos. 

Tj 

Cid:nlá( 

Auionii) Jacinllio tí'OIi 
vcira. 

ScLlc^iiüsdccamjio tic Mia proiint'dadt 
fjuc fazcm limitcs ao.N. pclo tíuaró-Oran- 
(lc: ao ü. coin cniupos do tcncntc Clart 
Alvcs <lc Caslro: a I.. coin campos dt 
Libcrato Jacrjucs: o a 0. cimii cainpos di 
A"osiinlio Guarxc. 

i'.OJO 

Ahaiiüonatlimn o amu 
<lc Jbil'. 

J-;>lc ¡iiiijtnciario üi/. tlc viva vo/. <¡i:c 
'il'aiiüonoii sikl f¡i/(Ti¡la por nfto lcr mai? 
>lin!iciro para j>ai;ar «*• íicsaüos iinpostiK 
liccnca. palcníes. c mais üircitos csiipuia- 
(los pclo s,ovcnio acíual. cacba-sc rcüu/id.ii 
,*sta familia a nina cxtrcma m<*mVit’iílaHf- 

'jJ 


Joáo llodriitncs. 

AjfirreíuuJo üc Aniouiu Jacintlm di 
Olivcira- 

l,jJO 

lücin. 

lücui. 

J ii 

TJ 

Tcncnu 

L:iiii'cm(í:ui Rodri^ucs d< 
Olivcira. 

ldom. 

J .Ü'JO 

Itlcm. 

lücm. 

Cidailji 

Jom* Lui/. ila co»u l-'a 
rins. 

Jix-arrendataj'iu dc parlc üo canipo dt 
Anlonio Jacinllio ilc Olivcira. 

• J.UOO 

L'clo üitu l'arins. 

L'onira a vontadc do projirictano.c c pf\>- 
tc¡;idt) por Lama'i. 

JO 

1? 

l,i!)cra (0 JIodrigMCS Jac 

IjlICb. 

J)uas Jc^uas c mci.'i dc campo üc sn 
j)ro]ii'ic(ln<lc. qnc sc dividcin ao N- pcl 
(junró : ao S. pelos campos <lo tencnt 
CJnro Alvcs; a L. pclos campos üc í) 
i'raiicisca ü'Onnoiid: c a 0. |)dos cnmpo 
de Anlcnio Jacinilio dc Olivcira. 

1 ti.UUO 
) 

L* 

> 

s 

l*or c¡i]>aia/. posto po 
orücm üo |>ru prictn 
rio. 

Ignui’áu-sC _bcus prcjuizos. 

• 

• 

4 
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EtlESSlO DE lEMIESO ftEE CAIIA F.UEX- 
ÍIEIIIO OCCtl’i E SEES LlillIES. 

D. Francisca d’Orimmd, 
t* seua lilíius. 

Duns Jeguus e meia rie sna proprteriaile, 
ijuir fttí divídcm no.N. jieio Quaró; ito S. 
pela Co.xdba de ínniu iloftii; a L. jielo 
eampu dc S ieente (iomcft? tí a ü. pci<» 
eampu <ltí Liljcrani Jaetpieft. 

Antunio Maciiuriu. 

litífileiru uu cumpo ncunu. pui; quiiimio 
pateriio. 

J iiñij .vianutíi tkr Suizu 

Uti;i 3 lc¿u.ift Ue v.tmp.i em einpliy ieor»is. 

JcremiUft Amo.'uo dc iíi- 
laneoari. 

C'iiKü lcgtidft tic campu ci.i enipay teo»i>. 

Viccutc Cíun»tí.ií. 

tjuaii’o U*jjttnft uc ftua proptietUtJc. ijne 
se tlivitlem n<» N. peioQaaiós ao 5 . [icln 
Coxifia tle íNiutu itosi : a L. com eam[io> 
ilc .lnño Nlanoei dc Sioiua ; e aO.com 
campuft dc D. i-'raiicÍM'u ü'Urmond. 

Juao JJapiHta d'Aqiiinti. 

Ucciipa 0 utCftUio cmupo tpic Jercimu- 
Anumio de Biuuieouriotíetipotiem empliy- 
tco»i». qae é vonjuiietu ao ucu;;¡pui¡ic:úo 
du corouei Lamas. cm Quaro. 



l'OIt ftlEM OCCl'fiDJ 



OBSEItViCOES. 


JCne.'i. 

4 ,üJJ iücm. 



J¿iiiu;irj>iuiíiiisiiíi lutflií For.io embargadus u> iut<:rcv*t*s tlesie 
|)ur ui<lem d<» c<uo- ¡irojjrieiariu [ior icr patsado unm impa tie 
m*l 1 J. uuigo L.tm.w, óJO rezea tie coiürabando, e ler t>i<Io tlenur,- 
cinilo. 


A bamJun.uUi Uesue 


J loem. 


l’ui ttiilu foiivitimcii, jieia^lyryuftaomamlo 
íío curunel I). Dioeo Lnmas. 


JjJoü 


i-.>ie propriemnu levatimu ileftie carnpo 
I.UüO reze>, tjue cniuluzin para as Tres 
Cruze-i, e o reitt» tem vitlt* eotiMimkÍu totnl- 
mcjjtc pcía^ inrt;a>au inamlo tlu ílnatlu coro- 
iifl Veryava. e tlo corunel 1 ). Diogo t ¿nnas. 

lüeui. e emuat*wa<i;¡ Lste jiropnuiaru» [laftsuu para o Bra«.¡! 
pelasordensoucoru- mna jitujtieua iropa em teinpo tjue n«o 
nd U. JJiugo Lüinaft. e.\ÍNti,to i'urvíK ¡tli ,* i'ui tleiitiiiciatlo íitiando 
vierr¡o a> furcas actuae.s, e jior isiso loi juí- 
íatlo coiiiralíaiüliNia, e o eoronel Lainns 
lem inaiidado eonsumír os re»tuft dus in:e- 
resses df*.t<* pruprictario. 




t'inadu ftar¿etuo Jofté Uccujntva di;as lejua*. tle campu etn 
Rumus. " jeiajihyieusb ao S. tle baraisdv. 



Cmiftlautiiso Josd üias. 


.iüsti Tci.veiia JJrasil. 


Alanuei tla Ru¡.a. 


Líheratn j’civ.'ira. 


Marcus dtí Sm/.a. 



Uccupa trcs ieiiuas <le eamj'o em ein- 
pliyteoMs nuft poiitaft dc Sannulv. ao s*. 


liíem. 


Itlei.'i. 


■ Arrenúaianii d<* <¡uas leauas t!e easnjiu 
,le jintjirieiinde <¡e Juñ<i Claveiim . na*. 

pumss <ie Sarandy . ao ,\. deMe. 


Nasain» Juse do íuti/.a. Oceup.L ün<'>> íejfuas tle camjiu ent 

-.■mpliy tensis ao S. tie Snrandy. e a<> N. 
<l:i Cnxiliia tU* Sanin Hos;i, 


J’iron ¿'JU rezes j»ara o JJrasil: » rsuiis tVi 
consinnítio m» acainpamciuo du coronei La- 
mas. 

J.'Jjü *- >etw dtífttie a J-’ur mu> se cuislitícer luiquelie paiz dca- 

¡He»idciH-t;t t.o ge- eendente ou ascesulente datjiielle tinado. t* 
nerat uivcru. pur iuacc¿o etnn eonvemcucia proprsa. 

daquelte governo. niio sc fez pahlica a 
mone tlesfe proprietario. para que concor- 
_ ressem 0 «. imere-sndjjs. 


Awandoiiatla, 1 Ígnnra-»e. 


Ü.L'UJ l J «r \ iitíun.* t'erena. R.tsMiu 0 ammdamemu tln campo e rio 
e esla^ eml»argatía ¿sdo ;u» eapitfn» Viccme Pereira; ignoru- 
pm* onuMD tlo coro- S e cm <¡110 época. 
nel Lamas. 


‘J.UuU Amintbiiiulnetainbein l^iuna-so. 
j einÍHirgíuía. 51 


l.jtíí) 1 desn _ 


*í ^v 1 '» arienilatario. 





I). tguacm i'eneira^er- 
pa.e sous liihos. 


Jo*>e l.eao. 


Zeiérim» JLas. 


Occupa vmcu leeuas em empliy lcusi- 
entre Mltaquirun e Mandijú. funtius ao 

l.'ruíiiay. 


Aíír<*cadt» tia mesina J). Ignada J-'cr- 
reirá Serpa. 


Occtijia mu peda<;q tle eamjio sem duijo 
,vw ponias ilt* Mandijú. 


Vinva do i¡iiadi) Luiz Oceupa quairo ieeuas ile campo tle 
Igmtcio. e soiift fiSlios. emphvteoüjís eiure Guavijú c arruiu de 

liffrc. 


Anl.CuriéaiieCamararn. Aígregado <la tüta viuva. 


,, Joüo J)ias l-’errcira. Tre> I <*irnas tk* ca m[»n<k* sua 51 r<»pricdarie. 

íimiladasao \. pelo arroio tleTisjrc: aoS. 
pelo üuavíjü sa L. pur campns ii<> aliercs 
J<»aquim l)i;is: c. a 0. pclo rinUniguay. 


\Heres Jouquim JJias Ferretra. Tres leguas rie prnprieriade. divididas 

ao N. peia Coxülia Ue MnQdijú c c:impos 
<[<> corouei Oliverin; nn S. poln Cavijn: 
a L. pela inesma Cuvillia c ptm/ns ’ <je 
(Siiavijú: e a O. petos campos ric Juctu 
Dias Verreira. 


J.j.’u 


c.iív;U 


Ror vapata/. ¡msio j>o; Uuorfio-sC seus prejuizus. 
ordem do arrenriata- 


For caputaz pu-to peiai idein. 
proprietaria. 1 




J .tiüü 


Ü 


12.CÜÜ 


Lmbargada pur «rtlem lynora-se o motiv <1 ito emintrgo. 
tlo roronei Lnma>. 


Teni capataz. 


Jguoráo-fttí stítis prejuizus. 


Itlcm. eumu adiante >e i’assáráo o cireiio ue emphyietua a ou- 
mustra. ira p<*>■»<»a mie igunra-se (ptem seja. c 

venriérao lodiK os seus imeresscs q’ue ;tü 
tíiiiiñn a e<>n mesma pes>nn. 



Tem capataz. 


Relü proprietariu. 


Ijtiura->c. 


Jgnoráo-se >eus prejuizt». 


¿.uJJ Ror uma peysua posia Jdcrn 
pelo pruprietaric. 







































































































Ciíiaílim J«m* Antonio do'*San(os. AggregaJn do mrümo nlfercs Dias. 


L'mntaiiu üica. Jitn campusi ítc prupraMatic dc J-'ran- 

cihco Lítjuoque na» jímiuih de Uuavijú, 
;to S, tU*hte. 


•JU ÍUajm¿o 11 vjndiiu íiuiu CurUosu. JJe/. leguas de eampo íincmlauas tle 
j u * FrancUco LiíjtiiHjue, nu JNthso das Vaccas. 


e stias joias, üjj nrroijus «e ncrvn-uiate, 
I jOü nnimach i*m cria de mulas, 5,000 rezes 
j de crinr; o quc ludo depois deayuliado jmr 



¡de iS17 foi enibargnri*-» a dita estaacia jwr ¡( 

¡ ti*r o jíropiáeuiriu passudo gados para o * ( 
j Lrahil de comrabaiuU>,c jmra o riesembar- | 

• "k> ¡uigou a Lamas 5¿jÓ0 pcsos, e 400 caval- ; 
*íos niansos,* e em iÜO'O turnou Latnah a 
;cmbargar a estancta por ier u pniprieuriu 
jacompanhadu o baruo dc Jaculiv, ejá k- 
i vamúráo trcs mil e lantas rcue>. com 
prcjuizo dos jirupríctaríoá brasilcírus 
daijnclie muuicipiu. 


L- elictanu Jusc de Atbu- Aggicgadu do üiiu cajiitüo 
«juerquc. 


lgnora- i.muargana jmh* ortiem 
sc. do curoucl i), J)iogo| 

L.'tmas. 


Segisiuuidu Lopcs. 


Anwiiiü Talaveira. 



Quutru Icguas tle propnéüadc. (!ivuuita> 
ao A‘. com un campoh de Liquoque ; ao S. 
pclo Jacuhy: a L. pclo arroio Pabna^uHa: 
e ao O. cum c.umpus du nicsino Ltqmume.i 



U I Pelu proprictanu. i Tem percebidu inuitoá lucros. 



Aggrcgaüu de Seeisiiaiido Lopcs. 


¡ ijjuura- limuargaíla por ordein lgotira-se a razáo tlo cmbarg». 
\ sc. dticoroncl l,amas. 


Tcnentc Oonumu i*'cncira \ alc Occupu duus leguas e mcia; cunij»us dc i.UUU ik* 
c C. _ einphvtcosis, jnnto a Pu!iuat*oJIu. 


.*lu doiiu. 


■ij Cidadiu Jüaquan liudngucsban- lJuahieguase meia ue eainpo cuiemptiy-í Lmliargadu pur «rriem 

laAuuaeC. tcosis. lambeus juntu a Patmuijolla. . ’j rio coronei O. Üiügo; 

i I«unas. 



büaiiiuKuririgues Suiita J¿m cainjius rie projiriedatle puUlica.I l.ouu Ideuu 
Anna. jnnto a Palma-,ulía, ao S. deste. . 


(Jiriatíáo scryiiia ILudrigues banta Au inesinu tcrreno. 
Aima. 


OvU I Iriein 


Ü- Pcliciriaae ijaúta An- Cuicu íeguus tte campo em empliyteuaisi ¿.UUil Aüsndonatia. Pcrdeu lodos o> scus ímciesscs cm cunsc- 

na.e seus lilhos. entrc Jacuhy e Palmaqoliu. " _ quencia do tptc se segnc. _ 

Aocl Kodrigues Lojies* Aggrcgudu tíe D.pclicidadeüiuila Aiuia.j buJ ¡ Embargacla jmr orricm Kmbargadn por ter passado garios para 


baiuus Jduruns Puito. A¿'grcgado ria utcstnu i). Keiicitíndc 
_ ennw Aniiii. 


Viuvu de Lucio Tciací- ldcui. 
r.*u e scus ííllios. 



D- Thoiuuzia LaiiUu Ue itícm. 
Cnrvalho. e tilltuh. 


Teneiiie Manuei muiu/ buuúcs. Tre» e tres tjuarios de leguns rie su.r, S,ÜUU j Porcuputaz jiuhtoj>clu 

proprieriade, ümitarias au N.com u cumpo, proprietario. 

de Manod Jose rie Curvalho; ao S. pelo* 

Jneuíiv *, u L. pc.lo inesino Jucuiiy *« e ao O.j . 

jielo nrroio das Pnvas. ' * I : 


ál Ciuuriúo Juhé Urcg'urio iSencdicro Tein seiis uueresses demru díi pruprie- 

dade ncima. ésogrodo pruprietario. e tani* 
üem vivc tui proviuciu du Riu Urunde du 
_ _ Sul. _ 

LibamoCorrcatie fcuuza Moruem unm eiiucuru juniu u povoa^uo 1 *iüü iPeloriono. 

ric líelei». I 



U. Ai.iri.t Curréu, e seus Lm uutra ehucara juutu no mesiuo puvu. uUU Pelu riudu. lucin. 

íiihos. 

Bujls leguas rie camjio, urreuduriñs de i). 1 jjuü Kmliargada por orriem i¿ mbari i 0 teif0 C m consequencia dñ 

I.ufrazia, junto au arruiü Arapdiy Grande, do coronef 1). l)iogo| pT opricinrio vir-se reíirnnrio jmrn « Bra«» 

au A. aeste. Lamas* sem on j em ou Hcen^n, temendo o resulta- 

d« dn invnsfiofeita naquclle Estndu j>du bn- 
.. _ rfio de Jncuhy. 


>u iuesmo terrenu quc uccupa o innúo 
acünn. 


M MHlft* 
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9 

OBSERVACüES, 

• * 

;i'!? 

i 

: 

: 

t 


D. Maria Clara, e setis 
ÚÜios. 

Tres Ie"tias arreiuiaiías <in nteiua pro* 
prieiaria aetinu, e tamliem junto ao Aiu- 
jielij-GramÍe, e au N. ti» uxsinu» 

» 

f 

1 

I 

1 

1 

! 

Jlczes 

3tU30 

Ivíteve ernhargiu!» por 
orden» <1<> coronel Ln- 
buUef, eesiíi cmbur- 
t'ada jmr «irdem tío 
cvroRCl Lütuas. 

Cmn 0 primeiro embnrjpi vio-se pñvnda 
t!e todt) tiMifructo de >ua prupriedadc pelo 
tempn <le einco atmoH, crepreseutandu u 
|irn|iritítanu ao ^cneraS Oribe suas privu- 
HñcH, |u>r «n jtfto tlc •’dii íilho Jusé Ricardo, 
e-ítt; ^enerat ilic mandou enírcgar hua 
prnpnedade. j’á coinplctamcnu* destruida. 

A pntprieturia «‘>t;i refuíiada na villn 
Uru^uuyana dcsde JSl!» c Ihe é absolut.**.- 
menle cMranho 0 motivo do novo cmbargu 

1 >«;iH inieresses. 

'jü 

uT 

Liuuujo 

Maiiiicl ailvcna. 

Du.i- (o^tias ile campu nrieauaila- de l>, 
JVancÍNC» PusHÍnlto, juntu á Cosia <!»: 
.ínruliA, íio S. *l«*s(e. 

bi-J 

Pclo «LuJly» 

Jj'iiorao-sc scus prejuiüus. 


Dciticino Auuano uri 
StiLtza. 

ücrupa rainp»- «U* 1,-uuio juan» a 00 , 1:1 
tln ,luni!i\ . ao S. 

‘A'ü 

Liiu>ar¡í;j(lu jmr »>r«iem 
tlo «•«>rnne| Lant.’H. 

i^:u»ra-se 0 im>t¡\o ü«» embarjjü. 


ícdvMne 

.VliUlÜCl .\lulli4 SllUoUs. | 
Cuii.»umnu jnci|Ui*.. ^ 

L ma 0 irc;* quartos iSc le-na ile CíitJi;n: 
prnprio. <¡ue w* iíi\«<Ieiso N, pe!a ('oaíüüi 
iie Belem; aoS. jm*I» Arapeiiy-íírantltí e 
Xicu ; a t.. jH'la Sanga üe llleiu; e ao (). 
jiela ¡ransr» de Talta. 

J,Ü.:U 
rezes 
;!e rriar 
e Si 0 
nm illii». 

Da»la pelo jtreneral 
Uríhe m» inn¡«»r La- 
pe>. da dh L-Ao «Ui 
eerouei Laiiuo’. 

O jirojirieiaiio i“tu»ru as infonna^gcs 
ijjie leve c-»c "cncrui para fazer taldadiva. 
vist«j nfm ht <1 uiííxoo jmipríetario eontra- 
lido divltia ,*i¡ium:u pnrticular <ni publicn. 
com e>;e .í-enernl cu seus ap*ntes, pois <juc 
-ü enrojitra «juite c«;»i 0 ¿ovcrtiü oríeutal 
his Compras «jise fez ao mesmo. 


t'lli.lUi'O 

1 

üccupa uüiijHH du EsUdo junto a J acu- 
hy, ao S. desft*. 

m 

Dcm tíouo» 

J'eiu sitío leliz. 

tíi 

i 

D. l’eiicuuiiie Mariabc* 
vi*ru,e scus tillio%. 

Cíuco leiruas dccampo de >ua jimprie- 
«lude, <jye -e Hmitiio ao >'* jiela Co\illta «!e 
íiclem. ao S. jielo Arajíehy-Xioi; a 1„ 
pe!«» arroio tSe Sehavi»; e ao U. eom cum- 
juh do leucutc Manoel Muni/.. 

i.A’U 

Porcapata/. ¡»o>to jieía 
jiroprieiaria. 

l'.sta jmijirieiaria nrremlou n Antor.io 
Dimentel duas e unísa les-uas dcste catnpo 
de sua projiried.uíe, coino abaLxo se \é. c 
e-sa j:::rte :;*_• ucha enshar^ada, e tanto nc-;c 
.~a:t.p<> coiiio no de Mutiir. tein sidolevan- 
»ai!«>- <»> "ad'» por ordem dos coroneis 
Laballef e Lamas. coui grande prejuizo 
.!a praprictaria. seus hcrdeiroá, e uiais 
i»e>soas de sua í'amüia. «jue estavjo dc sciin 

p*5 

»* 

Kranvisri» Ij'ii/ I'inti». 

A;;¡rre¡iaí'n «la me>¡na Srn. D* lelicitlaüe. 

7-J 


Dor r«;i-id«*rar uub» |ierdido. 

Idern. 

iü'.j 

4 ♦ 

«lu-é Au'Miiutre 

hlem. 

‘2;¡U 

lílem. 

lü? 

•4» 

Daiiiel Autoiiio líotetíiil' 

Iiicm. 


1 ilí-iíí- 

ioeip. 

r |9 

1« 

! 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

Amuuiu Pmteuiel. 

K' arreiuiatario «ieiluas lc«rna< c mcia de 
catnjm üa t*ryiii*ie<ía«!e du rcferida Sra. 1). 
FeUetdatíe. 


Ünsbarjrmla j»*-«r nrüem 
túí eurtsneí lüiballef. 

K>ie |>r(.j>rietarU> retirmi-se para a 
proviada ri«> Ilío Crandc do Sul era 1SJ0. 
líeixaiitlo a carrro de >eus intercsses D. 
Franci>co Taloinek. Orienta!; i^noráo-sc 
as fonrii^óes enlrc ambos. e sabe-se «jue u 
embnr^o feiu» nos mencionados beus é eiu 
t:nnse«jaencia do Dalomek ser ali eorttem- 
piado poreoiuradü. 

«« 

1 

i'Vanrbtü A i’.iuue> tln 
Sil\n. 

AZjjrecnilo «!a >»[»ra <ii;a >eu!ura. 

J jü 

1 Abaaiitítuui.u 

i'or enn-íiSera!* uiiio perriido. 

r 

u 

¿ fln 

» «* 


Ideai. 

S«KJ 

j Idertu 

Ldem. 

íintre^ue tu«Ui n An- 
y;eí.i !\-;ee»i«i. Ar- 

L'C!ívI;;e. 

\ ent!«> este prunrietarin <i»e perdia turio 
por moiivo düs' cominuos levames de 
,r ut!os jh*!;i- for«,:!S do cürone! Lntnas nos 
eainpos <¡e Aimraio Piinenlel. que fazem 
i<i:v;-a falsa com e>ie. e cssando privarin 
«ié remover scus i;itcrc>ses pam owtra 
uarte pnr j>rivni;f«o de Lamas. rieti U*do> 
t»s sctis imercsses por niil rc/.cs a este 
Arset:tÍ!M‘. com cunriitjüo ricste thc dar 
a«t ^oil rezes rie sario da racsnra fazendn, 
liMHra-era Catalaa. »> <j«e emnprio jtoríjtu* 
tinha iiceisca rie Laieas ja anucípada at» 
neox'tfl. 

* «4 

í 

i 

1 

1 

1 

í 

Fortunato I’eriiíimle- Li- 
ir.a. 

i 

1 

1 

i 

Occtipa tli:n< iesuas <!e «•a:a;io pericn- 
eente ;n» K>tad;». jnntj á lüia ü«* Selíaüm. e 
?iii S. de-»:a. 

► 

‘2a-JJ 

) 

«<* 

1 

1 

1 

1 

¡’.'iava uo linaclo Miuiüd 
¡ Jjcnui. c liliio? - . 

lv:»i eam}**»'• , «o Iwnií»*. e u;ilO!'a-*c >e 
an*en:!.it!oH <‘i*. uín*. -eini<* ]un;,» a Arape- 
Íi\-Xir«». «a burradas Avarias.e «u» N. 1 !«’ 
umho¡. 

•í .Vü'J 

Almn.ioiuuMi. 

I „tiyrn--o a ia<U¡u 'i‘* sUratauniü. 

1 

1 

1 .. 

1 

1 

I 

í 

1 

í 

! 

Uatioet M«»r«[iic> \ taüiui 

Itiein jumoa-t»me'»«i»»arroi«i «-* A:ape:¡;.- 

JXicu. e :?o N. tles.e. 

« 

1 

¡ 

1 

« 

| • 

li’JJ 

Lntre^ue n<> Oríemn» 
L'elíppeTanmrés*. 

1 ítiorr.-w: <* ncpicio ciure nmho-. «* 
iabe-'-»' «;■.**.' 0 prnpriciario Mnrqnes c;- 
fecl’.iiíii «“‘■se :h*¡:«>cio por nfn> p*»íer paear 
t»> £< am:es i¡:>j)ii«t<>*. aet'.ralmeme era j»rav' 
\ > u arrer»riaraem»> d«> carapo < «'>* <’,m* mdt* 
•>ta iscr.t» 0 tlito Tamaiéo. por wr a:- 
ecto a cay>a do ¡reneral üribe. 

*% 

José Marqtiet» Viasma. 

1 «letn. 


j 1 tlcm. 

Idem. 

! 

! 

i 

Mariaaau Maruites V ian- 
nu. 

lüeia. 

¡ 

1 

jldeir. 

l «!«•»>. 

1 

s 
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1 

• 

s 

■ 

F^t 

««?* 

3 

SOSES. 

■ 

IXTLXSÍO ]li: TLIIIIEXO OUC C.IDA TAZHX- 
lltlllü OCCIT'A E SIXS LIMITES. 

_ r» 

-■£*>* 
u ? ■ 

5 5 " 

3 = = 

«• ix« 

h? g 

l'OII fil'OI OCCIPADAS. 

OiiSKI! Y.U/lES. 9 

7u 

Cidiidúu 

1). UuMinra l'mvira lii- 
ca. 

i 

Oiiiiim IcíiTins «* inria <le pmpriedad: 1 . AV:<v 

qiu* liiniiáo-M* ao N. coin caiapo de Manoel d'JO 

.losi' dc Carvuilio; ao S. pelu arroio «la>; e-lPJ 
l'aníias: a 1.. pur iima San^a ipie des-| iio\illios 
;ijTu:i no ine>::io arroio Caiihas; ciioO. pi’lo: 
armio de Paiiias. 

Abandonada <!esde 

JslJ. 

Ne>ia pi'ojiriedade otá estaliolcci'l* 
Xisto Dia>, e lein (lis|to>to <!«■ ¡rj 1( j„, ff 
|iropi'ii‘!tu ia I* (!e >ens vizinlu») (¡ l)( . 
venüira n^urra em diio eampii. ' ■ 

- 

á i 

Cidiidjo 

| 

\ i'íu IJiu*. 


l'eiu .jinio. 

'I cm-M' teiio leli/ tiueiido a ruiiüuiH 
>ua biMiifeiliii'a. g 

ló 

1 

■ 

ÍlNÍUl) J^M.UTi). 

Oecupa c.iiiijios <lii J.siailn :ia iii-ia de! juJ 

Caidias. ;ui \. (le-le; i^r.nra-se qiie e.\leii-j 
s;"¡o. 

Oe< up.iila pelo ívaiila- 
li'-ino 1‘aM'hoal 
l'.cliaí in*. 

lunoiao->e m'U> (ialu>, «ni rmu ciiiafl 
cia>. h 

7° 

.. 1 

/ullliiu) 1 »IKLOli). 

Ideüi. í 

(.,)UU 

J-.niic^ue a An^elo 
'recho. 


t'J 

« « 

Aiüuiiiu LiaáiU) Cuca- 

ri‘o. 

l(!e:a. 

1 

■IvJ.I 

IVm ^enie jioMa j>elo 

(ÍIUIO. 

J^nora-x*. 

¿i 


V iiivu c!«* VinMüc J)iu>. 
e seiiM iíIJkx. 

Oeenpa iptalu» l«*:riin> <¡r i'aaijm enirej 
Caulias e Arapeliv-Xici). e ¡¿rnora—c >e e 
ile si:a propriedade. í 

jJWJ 

l\»r (ajiaia/. |h»ío 
j)eia ¡irup!'ie , .:ii'ia. 



• t 

LieiUu l)ia>. 

'J're- leiíi'a*» suinv a eusi.i de ( anlias ao i*JU 

S. de.-íe. e lamiieia >e i'iiura*.e r ou iiáodc' 

-11 a propriedade. ¡ 

l'ciil lllUIO. 


t¡J 

■ • 

1). l:'.utV¿i-i;i. Imjc seus 
l'.lllDs. 

'l're- lejruas <íe (iropriedade (pie .c divi- 1 ‘J..VUU 
(lem ao N. |)da Cuxilliadc Sania aoi 

S. pelo .\ra¡ieli\-.\icu ; a I*. eiiin (i-cainpOHj 
de 1). rirmina Miiin>: e a 0. eom cauipos' 
i|iie occii[):i V icenie l)‘::is. 1 

Lmiiaiiiaila por nrdein 
(!o cui'oiiel D. ])iii"o 
l.amas. 

i¿ r nor;i-^c u caiibii do ciiiüur¿u. 

' 

¿i 

?? 

0.1-’iniiin:iMi:i)i/..c'‘CU> 
tilllUs. 

Cmeo le^ua*) <!e prnpneiladc <pu* >e 
(iividem ao cuiii a Co\il!i:i <!e Saiua 

Ilosa: :io S. pelo Arapc’iv-\ieo; a L. 
coiii a mesma Co.\ilIia : ea 0. con: eampon 
Je 1). JÍidrasia. 

•1,000 

LinDar^.Tda jmr ordeir. 
<!ii eorouei l.:im:i>. a 
iiietade. e outra ino- 
tatíc ('• occLipaila por 
jx'ssua <ia jii'oprieia- 
ria. 

A iuea«;.io e¡iilj.Tif;.Tila jxTiencia a 
liiiado A”o>liiilio (iuaiwr por ;er >iti: 
>oeiu do tiuado inarido da pruprietari:. 

1 

¿j 

• « 

.•ViiioiiÍD iliiéu. 

Accre^ado nos campus dc JJ. l-'iriiiinaj 
Mmiiz. 

I 

■ 

i 

%e. 

Arreiulada a llomfacio 
IMcote; c :io depoi- 
fui ]'!iiibai'«ad: 1 . por 
ordein do cornnel 
Lamas. 

() .Trmidainrio xilircu e>;<: embarjju ¡ic:‘i 
seralleeto á causa do ¡jonoral liivcra.'j 

tü 

1 » 

José lirasciro. 

Trc*> le^ua> de eampo v:m emp!iYieiiia.| 
entre (Jmu'ó e Tre-. C'ruzes. <¡ue hi>je >e di/J 
M*r l.aljaUie- don:> do i!i;o eamno. c<ii:ui! 
adian:c >c niosira. ^ 

1 ” N 

- 

b , : JUJ 

Atiaiidmiuda por vio- 
ler.cia. 

LaJmlíio ('iiaiucii a estc c a o'Jird* 
proprieíarii» que aiiaÍNo >c numcráo. o 
I!h*> di>><* <¡ue cüe ali linha (¡itiúnrzv le- 
ijja> <!c < ain|>o dc sua ¡>r<> ( trici!ndc, c 
cxi^ia de ca.la um o arrendamenio Ci. 
eau’ipo qiu* orcnpava . o <iue for^ila- 
nieiue fi/.erño . ¡».T¡r:uidi) cin irado o ar* 
rendanieuto e\i"ido; e e>le li>:jn quí 
itt(*!ii*:i . ordeuou que no preci>o praz’ 
.!<» novenfa dia*> qiuTÍaseit camjio tlcsoc- 
<'[i|>;u!o : os pruprietarios lifio o ihicst;' 
fa/.er por eau-a da esta^Úo invrrno-a. f 
Labalhes de-frucia «lc mais de jU.l'OU rcze 
>em ali ter mellidn iima só , e ja ;c: 
tirado !ro[)a> de eórte e de criar. 

¿ 7 

n 

Joüo Jiraseiro. 



Idcm. 


bá 

• • 

LVaiicisco Lui/. liraseiro. 

Duas ¡eirnns no Iiineon <!i* Quaró emen’- 
pliyteuta. dc <pic tainlicio lioje c>i¡i Laba- 
Ihcs <ie po<-c. 

1 'n.l 

4 «O «■ v 

Idem. 

Jilem. 

' 

■ 


Jos(* Siqucira íja l’allc- 
ciilo), liojc seiis liilius. 

Duas Ic^uas de cnmpo dc einpliv(<*ii;a 
«ibre a <*<»ia de ()u;:r<i. a<> \. de>ti>". 

!)i*m esiít Liihaüic». 

*> 

Idem. 

Idem. 

S?0 

jiajor 

1 

José líilvnra da l.u/. 

Tivs^ lecnas em empiiyleuia. jniKo á> 
1 res Crii/.cs c á barra <!o arroio IVilado. 
ao S. de>ie. <jac tambrrn Labalhe** tomoti 
coma. 

S.óUJ 

¡ 

tdcm. 

I:¡em. 

1 

f'i 

Cliiaiiju 

Ainericu Anionio dc íuii- 

A'^re^ado do ditn major Siiveira. 

J .bOL' 

Idem. 

Itleiu. ' 

;-o 

¡ " 

Maredlino Aliédo. 

A^ire^ado de Ainerico Aniouio de 
Snuza. 

1 •JUU 

i 

Kiiü)ac^¡!il:i por mo- 
lcuria. 

\ eja-sc a ooscrvaijáo dc Juuo JJrazci:- 

i'J 

• « 

Viuvíi do alfcrcs l'ran- 
ci-co Madiailo I'aci- 
(ico. C SCIIS filhos. 

Tres le^im*. de campo cm emphytenia 
ua cu*ia <ic Qii.'iró-Xici): ao N. de>tc. tam-. 
hemestá l.aballies dc po»e. 

■ 

1 deui. 

1 deiu. 

— 

i‘i 

• « 

Manocl Gorupihcs Ca- 
IlllOlO. 

Le^ua c mci.a dc campo cin cinphyiciiln 
na mcsina <-<»s;a <lc Quaró-X’ico. ño 
dc>te. c tauibcm csiá Labaüio clc po»e. 

o ¡vnv 

-yw<V 

i 

Idem. 

| Idoui. 

-J 

Sj 

C apilt!» 

JosO Malii::'. 

Uma !(*¡íu:i dc eampo ein cinpliyteiiia 
na mcsinA cosia tle Quaró-Xieo. ;io .N. 
dcsic. lambein cm posse ile L:iba¡lie<. 

7.U0U 

Itlcin. 

Idcni. 

i 

1 
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EXIESSlO DE TEÍREXO OIE ÜIU FAZEX- | 
OEIRO OECLl’A E SEÜS LIIIIIES. ; 

* J 

i 

H rf 

A «** 

SgE P 

„ ¡a r¡ 

q «« ~ 

S »*• S» 

*• 'S 

> í*. 

OR ftlEil OCCl'PADAS. 

OBSERVAfJES. 

f'O C 

Üd.ndño 

Lnioijio José trOJivcini’ 

<1 

! } 

/. 

(1 

1 

l)tf/ li'pins iltf csnnpo ilt: iiropntftimle, 
iviilitlan no X. |»c1hh 'í’rtf 1 » Uriiy.is. «o S.. 
tflu Co.vilha tfiiiic o lVHíuln i: 'l’re» Cru- 
cs; n S. ptflas tntf-ma» '1‘rcs Cnt/.tf»: c a i 
, }><;!<> i»m»ii) Ptfíliiiii». 1 

/fc:es, 

1? 

lfl,000 

cln doito. 


n 

.'Uhuióa L 

). Iíomi InsiIicI <Ur ÜíiIícm. 
tí üicus. fil!i<i>. 

AS» r tfa»iüa Uc Autoiuo Ju.itf <lc Ulntfira.^ 

ti,Ouü .■ 

Umntlunada vic.ide 

ÍSM. 

¡ 

K»ta famiiia foi ron» pltftameriitf sequeada 
tor iimn partlrla dc »nlftf¡idor<*s, a qual . 
•om in:i**na harliuridndtf npsassinárao o ea- 
x*ca <1<*»ta fnmiün , qu<* tfra Jo»é Marimino 
!e SnHcs, imihi fíüm ca»nda <jite se nchavn 
;ravit!si. e tnnis um mcnino <U: novc a dez 
uinns ffue sriton }ior snceorro. 

iK 

V í 

seu-> ' 

( 

Uccuji.i M*ttf itfjrua» tl<* cam|u>. arrciuíu- 
n» <la tamilia do> AIma:»ruii, cjitrc ar> l rc» 
ñ’ii/tfs. Ciramlc cXicu. | 

¡ 

i 

7 á'v'ü 

VniiiidoiHjit, <■ <j duiji 
mnntlmi (otnar conin 
<ltj camjju. 

! 

r 

< 

f 

f 

f 

< 

Ivsia pruiJiieiaria.deimisiloinllecimento 
le stf'i innrit'o. nño jiútli* coiitinoar a repn- 
•artfsies inftfre-se». jmr nño termtfios para o 
azt*r. e mtfsmo se ter acnmpado o teuentc- 
’orontfl Vplscnra roin uma forea i!e 600 
mmrns na casa da projiritffaria, comendo e 
mrtando n» jcados da me»ma, o quc a 
)hrt?ou n far.ér ctfssáo de bens, eiHrc<jaiido 
i rcsío i!o quc pos'siiia no Rrasil ao»* scus 
■rtftlores ; Imjtí \íve cm Altftírefe, do seu 
rahalho. 

*’««) 

% ** 


V in va <U: Jikc .M»ríu 
Mncliaiio, <: míus liilios. 

'J’rc» lcsruas dc cutu |*«* em cmjilivtcula 
:nm* os Quarós, (»ran<lc e Xict>. 

'JXXQ ' 

LVm cajmtna j)<»-(ti 
ptflo d«ii<>. 

l|»nora-s<*. 

1 

L'iílutióo 

José Miu'iuulo <le litiaii- 
cmtrt Juuior. 

Trc» íc^uit» lauibem tl« einjiiiMciita. 
ambtftn tfiitri* o» tlmis Qunrós. * \ 

■l.tWJ 

Ltlcin. 

I dem. 

\úl 

*« i 

hrucl Itmlri¿juc>. 

Lfstia c nitfia il<* camjm arrciHlaila <io 
'ovcrno, na cosia dc Quaró Gramlc, ao X. 

!tf»:<*.' 


Helo dmm. 

Idem. 

KK 


U. AiiiiíL IJajiti'.tii.c!*cu> 

iilhüM 

Tiv» itf"iia> <•<* camjn* arivmlatia» <lt> 
invcrno, tút cu»ta <le Quaró Grandc, nu X. 

litf'ltf. 

‘J.L'JJ 

Ai'reiul'iu »eii» iuie- 
rcs»tf» <ie sjado» e 
mai» nnt:nn<*» n Ale- 
xamire da Jtosa. 

hlem. 



lltfitriqiitf» Currüit. 

Dua» lcgua» híciu. j 

l,jUÜ 

Kmbanpida jmr <jr<U*i:i 
<I*j corontfl I.nmn», 

Jdi*in. 

1 t!t*m , 

lUi 


Soralini lisib TuII>l<» 

Uiua lc^na íücm, na cu»ta de Quai'u 
(irnndtf C Pontas tle ('ntnlan. 

¡>'jj 

lilcm. 

JUj 

** 

L'iiuulo Rohtfi'iu Moi'tfí- 
ra. Iiojtr >ciir. lilhiK. 

JJua» Jtf*;uas idtfitu ua co»ta <le Catalan, 
at> >. disttf. 

v _'.cOJ 

Idem. 

Idcin. 

I 

>? 

AUwamlrc <!c Alnxui 
ValJtf. 

Trtfs li*»ua» <i<* propritfvíadc, <}m* m* <l»yi- 
dtfsn ao N. tfom canijx)» <k* fcrtando (>»- 
nitfs; 51*1 5. jK*ins Trtf»-Cnizc' : a L. jitílu 
Coxüha de Jacarc : c a U. j)do (Juaraim. 

Li.LVÜ 

Puriajjiií.'iz jm»iii pciu 
jirujirietario. 

Scus prejuizos i«;nor¡ño-»e. 



Anumiu <¡o¿ J>aiito>. 

Trcs tm costa <lo Jacaré t: na <!n 

Quaraisn.'au S. dcste. e hptora-M.’ como a> 
ocrujia. 

4 ,UJ'J 

Abaiuíonada. 

E perdcn todo» o» seus hueresses. 

lios 

j 305 

Toucntc 

Cüfonct 

SevcrÍHo Rihtfíro tle Al- 
intfida. 

Stfift h’^nas d<* cainjM) un'tfiitlatia» ti<* um 
l'itfio Rumire» no Jisife-o do fcrrito. S. d<; 
Qitaraim. 

u.uej 

> * 

L»it:ve einbargada pur 
ordtfm <lo rororu* 
Lainas, e hnje esta 
ne^ociada coin Joa- 
ijuiiu Gon^alves 

tfomo ao diaiire .sc 
inoiírn. 

r.str propriefario jmssou parn o Brasil 
LOtfO rcztfs rmn con»tfniiintfiiio do coroncl 
Lnmas. tf oiuras tronns flc confrabaudo. <? 
sendo dcnancindo. o Lamas mandon embar- 
íar a estancia pclo v.ilnr dc 2.000 pezos 
vajor tfsttf qu<’ Lainas jnlsmi colirar, e <» 
nropritffario nño lhe dcn n " 0 «to,redendn 
.Toaquim Gomjalvcs os intcrcsscs quc aii 
íinha po r nma jiorcáo dt* <rado cuto nn- 
mero itrnor»«-s<«. e para estit tratiMcqfio foi 
precisn o diio GonCtflves ?c respimsabtli- 
sar a Lnirias pelos 2.CQD pesos. 



Manocl AmuiitfMU: Uli 
VtfÍJT.. 

Dtia» Itfjrua» lic canijM dn j)r«isu'ii*<lad< 
do Ramire». ua» jsnuta» <ln Jarai'c 

no X. dtfsti*; tf ijtuorit-M* coitio as occüjki 

: fvj 

‘i 

j ........ 

Abandoiiada, 

Títjora-se ijuaes »<*jíso »eus prejuizo». 

I 

Tcneim 

Alcxaiulrc J aciniho e C 

Duus Itfjiuíis <lc camjm na co»in das Tiv 
Cruzcs (imiidtf». tí ao X. ilostn: iirnora-» 
roux* nsomipsi. 

-■ ‘i.Uv.'ü 

•1 

¡ 

Idem. 

Pas»:irafi Wü rcz.es pnra <» llrasil , e 
ahandnnArño o rcsto. 

I 111 

Cíd.-uló< 

> Liherato (tutcrrcs. j 
fallccido. Imjc sct 
htfrdciron. 

á Duas Itfpia» na oioma co»ia. c tambc: 
» i^itora-ftf á ixaiitfim jsor íjise ns occujia. 

|| 

i-anhnrjfadíi pm* ordtíi 
do coniíitfl Lania». 

n l>epoi-i ile ter jias 5 ntlo jiorcáo de eados 
nara o Rrasil. acmnpanh»ti ’n hnráo <le 
.Tat'tiliv na primcira a*jr«**ísfm naqueilc 
F.slado, c inorrcu no primeiro encontro quc 
(íverño. 

j 

Alfercí 

. Jo.ño Xavicr ile A?.am 
hujn Villa Xovn. 

- QiKitro li*jji:a« na nu:»ma co»ia. e tani 
htfm iírnorn-M* como nsoccupn. 

- l^mira. 
~«e. 

• L*elo jirojsrictai iu. 

IgnotT-se quacs sejño seus prejutzos. 

Culadü 

o Mnnocl Aiitonio Soaic 

*• A^.anyailo do aiferes VilluXuva. 

|U 

' l’elo douo. 

| lcnorño-se os scus pri’juizos, 

| 


BcnmitUno Mnrlins. 

Aclm-se cin CanijHj» de J). Ramircs e 
':0 ilíncoii de Jncarc: icnora-se como 
Joccsipa. 

n ‘i,ü*0( 
o 

1 Itlenn 

1 ldein. 
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115 IVntíme UijioJyio Frauewct» Cineo h»íru;w du projiriciliult* <!n diti; 

Puulu. Itainiri'* im fiwtrt do Qimiaiüi, junio u» 

Ihtíj'.ií tíe M;trul*¡f«, ao &. du ditu ¡trroio* 


S 2 1 
*? 


- í 

1 N 

M kM n 

tri *a* Zt 
& «w ^ 

m\ QUBl OCCIPADAS. 

OliStltVtCOtS. 

iíí Cl 25 

8 S S 

«m o/t 

Uf 

tm 



iltí (JidHtlau C'iH.->milCiu Frauejscu 
Kudriirues. 


Mitnuet Uuihu'n 


Leueadm Mlveuu Uume» 


Agjíregiido üu tiilu tCiicme itijnilMu. 


Uiiico teguus iie v.ui jircit'ii'^iu. t|«;e liim 
;ñu-se au N. |it*!u (,hiaruiin , P.ivío d 
Juquiry; nu í, jiela Coxiüia <!e .Jacaré; . 
!„ eum eiunjMw de .1 oüu Jusé <íe \'ar¿ - a> 
ía O. eeiu camjju-í tle J). Itauiires. 


Juuo Ju!*ó de V area>. 


Quatüi iejrnar. tw >im iirojn iecaiur. uivi- 
:!iítu< iio N. pelo Quaiaim i ao S. j , < , ía 
Coxilhade Jaearé: a L. ¡jeln (/'uarijú : a (>. 
jjor C;uiii»o-> de I.eucadiu Silvetra óome>e 


Ciuut). 


I). Marut Manciiha 
seus 1i!lio>. 



l iimdo Sai vndor <uis .Ne“| Uuas iegjtas oe eam¡>o> arreml.iua." r.a 
ve>. iiojjc seus herdet*‘' custa das iies Ciuzei Pequenas, ao N. 
rus. desias; igi!;>ra—*e o uru¡>r¡etarÍo tío diio 

eatujío. 


José Penmmíe» deCa-I Lmu tcgim de eamjjo arreiidacajumam' 
inarírt). Icatnju» aéima.* e ¡amhem náu >e sithede 

<¡:it;m seja o em;ij>o. 


! D. TJtuiiin-.tn Maneiilia. Aggre-utsn üu 1 ). oj.cin .MancdJia. 
! e tieu'j tilhos. , 


1 ,>e.J 


^ ó. uJ 


| Ciaiini^uuu ji-.i oruem ií>:e pi'o^riei.u tu . venuo a >ua decn. 

I <!o eoroueí 1). l)io«o]i!eneia <i;nrin. musitndn ¡>or uma gunrda 

a<¡uane!;ulu eili’CiivasneiHtf em hiia propria 
ea-a , a (juu! >e muuiinha <!e seus «fatlus, 
i*. coreaviio ; <* ¡mr iíiual jsrocediincntu 
»te tmi desíncauu'fiio iiso iu> lugar deiiu- 
niinndo Caj.*áo dn llajiusi, rcmiio os-;ad«n A 
ijue jiódr, e jiassou jiaru o Bra»il. JLh ;th ' 
razüe.- tlo ctuuurgu. 


Ahan.H'ii.uiu. J'.nire^ou imU» m. s»em» mtere»se<( ;m 

hegmiHe' Mattod Kumci?., ¡mrtjue con;avu 
Itmio jitfrdido. 


IVjo dotm. Igimrau-'tf seiis pu*j iii/.os. 


llictil. 


P*#r irr passudu os imcrehaes <jue ¡>úde 
nara u ürusü. 


ttlti j>«r i.riíem Sahe-se <¡ut* teve li;wtaiiies jírtfjuiiu.s, c* 

I l.amns. t* igitora-'e n tnaneirn j*«r que lioje o dito 
tda jxdo ea¡)i- e«jnir<o occujja esia tazendu, nchaudo-sc 
uiod IVrrcira eíla embarirutUi. JJU 



l.UvO Lhir 1'lui-nm» ‘iVi.vei- 
ra. e emljargadu por 
ordeirt do coroiKíí 
Lnmns*. 

5v0 L J clu dwiiu. 

Pcin dutia. 


l^notao-se u' [ueju/.us t¡ue lesn suürirití.^l 


Ne<te ehtubeleeiiueuto e m» <!e l). Marin , 

. Mnucilha mí iiyerfm varins tropsw ¡tor or- j 
»íem do coronei Vdtjara. e o faulor dellas 1 
crn o capitño (¡uterres dc SumLú. (jue an 
tfotidn/.¡a ao aeamtjamemo jtnrn consumo 
!»;u furea c eoítíaráó, eotiio m* jiódc provar. 


Josi: Mariannudo Su,:/.n‘ 


Idern. 


JDuas ¡ejjm» dc :irojintf<iad<*. <¡;vidida> 
m >’. »*tíl«> Qsiarainj; ao S. jieia (hi.xiüia 
*(! Jucurc < u f¿* i'uiu CumjMift <lo cajiium 
lica; <: a O. cuui smi yilsar <:*ie im>ec da 
iita Cotiíhae morre nu Qcnraim. 


Uun> leg.*a- <itf i'umj'o junni ao l'..s-¡: í¿i;oi;i- 
rías Ptídnin em (Juaraiu.: ijjntira-se euiao a- f,»*, 
(nvispa. 


ircs te^Uíis tfe tf.imju» arreiuíaU.is. i ¿im- 
ra-se dt: tjuen*.. e sm s¡ia-> jin:(u no i'ass,: 
<lo Ba¡)a\u, .*<<» S. <íu (Junrnim. 


i *‘.»*¡n. 


tíi»» iji'íi-.». 


igmiráo-se o.i j»r**juixus t;ue ;ujui hajst 
-oíl'ruío. 


L : i:!»ai'?,ia,!n j’ur oril»*in | - 1 . ~ ' “ 

<!« ct.roiiel í). i )¡,' ! r ¡'•'•‘{•vktsiii m atiaiitf.ouon míu <S.v 
i r ’ *>tfleci::u*mo em lb»J e emprecou-sc em 

mt Hnjnrrial* o i!c¡hms iln 

i>nfilti:n^f»u do ILi¡» iiramlc foi ceidnr do* 
ifUtfrtí'.s(*s <jtte aijui se meiicionño, tnns foi 
nuui!, por<|in*.ci)tfoii!i'{imlo os destacnmen- 
:os d:is forcas a<» mumio do euronel emn- 
ninisdaüitf \'«*í"ar.*i. tforiMiidt» e (.Vstruiiuíu 
*)s «n<lo- iln si<;i jnoprieda«lc: á vislu cle 
ííies prtíju¡zos.:ih:;n:¡i!i:o¡:. reiirm'.-sc* jetra 
•> Urnsíj . frazemlo nntíiias ‘düd aniiuaes 
cavailares : c e>ia fui a rnzáo <lo cuiüarru. 


l-d ¡Cida<!.i<) |»elis:irio Jjueiio. 


An»ino -Mariaimu. 


L'tnu Itf.eiiu <le camjxi aritínilada. acnnr- 
>Iu íVsm» th> üapti'm : i* uun'itíüi >-.* i.*;it«»rs 
■I propritftario <!<> cnmjm, <* <■ Uunliem siti 
.»>.» ¡s. do Quarniin. 


Dhus ltfciuns di’ <•::!:;»(> acima datío-'iir* 
ígnura-'tí <Jv* qucmas nucndou. 


Kimiimuc.i. 


ICiUudúo Mnnocl Andmdtí <ie Sa, Aí¿re-adu Uu diiu aucrci» Athiüo. 
¡ fnllecido, e fiojc sct!** 

fillius. 


I JL'U* ¡>ro|)ru*::ir¡.) ahamtoiiou m*ii> in- 
hertfsfiCf. pur nño ¡nsder prestíncinr a 
jcorea^tfO feim ¡itflo aiferrs Portu Vu!a¡ 
n» tempo <h* coniuiaitdt» do tcnciiltí- 
|í*<*ntotíI Voisrara.u jmr <*s:.n fórntr. perdc’-t 
nid'). tf.iimo proo'tfito provar. 

A» ih'jxtis <!•> nliündono o_ <¡i*(* 

níi tinhn n l'au«ümt Bicuu’s: iíitorñu-íe 
;eu« pivjutr.os e a> ('oridii’óe:: (h'*‘ta 
C tfv-ño. __ 

tVníérñu tndo (jíuiuto nli pc'stráu: 
iguurn-se u iiK.;:\y de.»te prej'tuu. 








































































1 

• 

tA 

O 
c= 
uu 
, SSI 

1—' 

• 

cx- 

W 

*9 

«f¡ 

í—' 

JOMES. 

F.\TE\d« DE TEItRE\0 QEE C.TDA F.17.ES- 
HEEliO OCCU’A E SEIS LIAIITES. 

n 

tf* — 

4 o 

w s **■ 

sl= 1‘ 

v. ^ — 

g S s; 

__ i y. 

« £ 

OR filESI OtClPADAS. 

OBSEIUAtÜFS. 


•'illiulo l.ui/ Mmuciro 
(lc C.trkiillu), liojc míui < 
líllltlM. ' < i 

LTna Ic^iiu de c.nmjm nrmidatla nacosla 
lits 'J'res (’rn/es Aieat, no .N. desla; 
^norn—e o iiroprieíario ilodito eainjxi. 

liezcs 

I 

1,'JüO 

Tn'üiiiLjiHÍa. 

c 

Jí'iiora-sc a razrm dcs'.e cmbargo. assim 
oiiio scus prejui/os. 

131 1 

’iiliidi’li' ^ 

— 

iiiado Jtiíiijiiiiii Turto, 
liije xíiis lillius. < 

Cineo le¡;ii;n flrreniiadi.s enireo vjtiiira im 
o JTniailt»; lauilK'iu se igr.ora o jnojirie- 
ario do dito c;im■>,». 

j.UJU 1 

J olos herdciros. 

r 

J-.sta Uulo retliiziilu a ui:i diinuiuiu 
estu. 


l 

11 

«M 

mio ISapii'tlit. 

Júu c:iiii|io <!o I.staei» i:a cos>;a ua?» 'J'rc- 
Jrczes (irainlcs. ao N. de.-itas- 

J .jUU 

\Uaii'.liii!iuln- 

J'drúi» uradiis dcstu ]>n»pricdadc duas 
rojias para coroar, c forño comluzidas 
is ditas tropas |>cli> ali'crcs Nabaro e 
enentc Mcdina. 

J33 

J 

11 

). .Muria .Mariui'. t*5 H- 
llios. 

J)uí(') lc^iins de eam|io iinvimaiias i;a 
('osta dc Cata'aii, a J,. iln ditn CataJaii Jiniti; 1 
aos 'J'ros Serros; i¡, r ¡i¡»ra-'e (jnem é u |»ro- 
|irietarin. 

•l.OJJ 

JimUaríaC.a pdo toro- 

nel l.anias. 

Jisl.'i pniprietana se cor.servou nocitado 
tcnenoaiéló de Janeiro dc lSóO.soilrendo 
inilharcs ilc privaijóes. in-ultos c dcstrui- 
fño c:a scüs i:i:ert*ss:.*s pelas l'oi\as ao 
¡cnnilo (lo gencral Oribé; e vcndo que 
dr ncnhiima fúrsna ali I nodia conservar 
a -ua lorttiiia, qisc (ücrnamcnte dimi- 
ntiia, rctirou-sc jiara otl’rn-il, trazcndo 
-'Jv) rczes quc crjo :is ¿¡tic Jlie restavüo; 
o c-ta foi a cnu-a do ^mbar^o. 

jjT ( 

r 

i 

,'kl;i(k.¡i 

i ‘nsr 

L 

1 uy 

* 

ti — 

1 Jjt' 

HiT 

r 

1: 1)1 

1 ' 
l 

. íiT 

ísr 

4 

! 

| i'ó 

lciicmc 

L’Vlisucri.i .Nuiies. 

i 

(T::eu íf^uas ile'iia |irt»j>nt‘(i:i(!e. <1 iví:!i- 
:la> ao \. jielo L'atalan; ;><> S. pda ( >»\¡-j 
ilia do> 'iVe> SeiTt»-: a 1.. pel<j iiiesino 
Camlaii: e a O. jiclo Cntal.in-\ien. 

tí.VÍJ'.l I 

Iilcio. i 

Por ort'.eiii dc Jlic sacárüo da 

Man^ueira ].000 rczcs* quc forño con- 
'liizidas para o ¡icau'.pauicnto; ijnorñu-sc 
(K moiivns «tie dcrño lnpar ao 'embartro. 

Cidiulüo 

>]auot:l iai.tveirii. j 

A^jjre^ailii iiii oiit» leneiite Aiiue-. 

■100 ! Ideui. 

Jenura-se porque fui einbarjada. 

• • 

l'asco Martins. 

Idem. 

iíUO 

Iiicin. 

1 

Idem. i 

i 

* 

• • 

I). Ucilina IL<i(lriai;es. c 
scus liilios. 

t-nifti le^niis (!e jiiojirifilaile. div idiiia- 
no N . pdo Caialan : ;m í. jida Coxili:; 1 . (!o- 
I’i’fs Serriis: a I,. en¡>i cí'-iiijxis oecupado- 
jior DeJliiui Maeiiadtr: e a (.)■ por e::i;i]i(>- 
tln tenenie l'eli-bi , :'to .Nimcs. 

j,UW 

Idem. 


• 

■ • 

IJeluilo .Muciiario. 

Dliíim Je^aus :(iTeiai;t(:a- i!e A^ostiiiíai 
(iuar.ve, ua eosín de Cata!a:i (iiüiide. ao S. 
'dcste. 

J.OOÜ 

i (deni. 

ldein. 


’J'i'o lecuas dc projiriedailc. ilivididas ;u> 
N. eom eampos de Jo-é V'oeiii.i: ;m S. eom 
a Coxillia (Jos ’J'res Serro-: a L. ciii:i uma 
veriemc (jue na.-ce do tíaaraim: e a 0. 
coüi Catala:!. 


• • 

Vmwi t!o Alencastru. e 
sciís lierdeiros*. 

l*jnora- 

-0. 

1 Idem. | Jcnora-.-e o jaotivo d 

; 1 

! 

! i 

o enib:ir«:o. 

J 

li 

IJ. Zctiriun llodri^ues 
JJarbosii e seu¡> lier- 
deiros. 

Oíto lc^iiii- ile ¡iropnedade. iii\initJas ao 
N. pdo Quaraini; ao S. pdo Ca;al;iii:a 
Ii, ]i(ir eaaipo de Jo.-é Coeilio : e a 0. pe!o 
incsmo Caiaían. 


! • . _ .___ i 


• • 

i :\rre:i(i;*oa-«i» tent niv 
eoronel J'crnan;;e>. 


?1 

Jo>e Coellio- 

Qua;ro lepias ¡irojinas. (jue -tioi'.ivitluía^ 
ao N. pdo (Ouaraim : ao S. peia Co\i¡ha dt. 
Catnlan: a L. pelos eampos c!:i viuva dc 
tinado Alencastro: e a 0. pdoa eampos dc 
1). /etíriiia. 

|Ignora- 
! ' sc. 

I’clu doiio. 

i 

I 

■ 

< 

; l^nuiTio-M* sous prejuiáos. 

! ^ 

l 

r 

Antouio (.¡on^ahes. 

'¡ Quairo Icíüuü- projina-. (jue lunimo-cu'' 
¡ limites ao N- pelo tjiiuiaiiii: no S. pcln 
■ Coxii'lia de Cataliin: a L. pdo ncrnio d;; 
Scpultura : e n 0. jior cam¡ios <la \iiiva de 
Aleneitstio. 

Ldem. 

Idcni. 

i 

fdeni. 

Sei> ¡ejjuas ilc prtiprieiiaiie. limi(üiia> a< 
N. pd<r Quaraim: ao S. pe'a Co\ii¡m 
Jlaedo; a L. coin eanijio i!e (). T'«-¡¡>bin;t 
Rercira : e a 0. pdo arroiii da Se¡)':lim íi. 

! Ideui. 

i 

I TTnbarzada porcrdcin 
do roroncl I-aiaas. 

J’ur tor pa>sai'o íjado- jmra o Drasil: 
•_* sc r.cha hnjc adaiir.istr.vJa por capatnz 
posto por I.mnas c. u:ii dc-ia:iicmo ae 
(jiiarci’.ta Immens aqunrtclndos cm casa. 

• • 

L). LTii.'iratla Marialíue- 
dt'ti. c seiis lierdeiros 


! Idcm. 

Pela dona. 


• • 

[)• l'disbiiia J’ereira dt 
Carvalho, c sews lier 
deiros. 

, De/.oilo Je^u;:> projiriiis. diMtlidas c.o A. 

pdo Qitaraini: :to S. pela Coxülia dt 
liaedo: a |„ pelus campos de Vircntt 
Pcreira; e n 0. pnr canipo de D. L’nis- 
lartln Maria (¡iiede-. 

r 

■ • 

Kranciseo AJ'es \ iutei 
’J’res. 

’ Arrcndat.irit» de tres lc^uas dc eampo n: 
jtropriedade dc 1). T'elisliina Percira dc 
('nrvallm. 

1(10111. 

Kmhni'fadii jior ordcu 
do ciironcl D- I)Íog< 
l.nnins. 

1 línoráu-sc quacs os inotiv us do cm- 
’ barjo. 

n 

'i- 

• w 

\ ieente l'ereira. e sen 
herdeiros. 

h Qiiiitro Je^uas de proprietliide. quc 
dividcm ao N. pelo Quaraiin : ;:o S.jtcl: 
Coxillia de llued»: n L. pelo Capit.m (i< 
Inzlcz; c a Ü. pclos cainpos de D. T'elis 
bina Pcrcira de Cnrvnllio. 

■ J ilem. 

1 

Arrcnvladt'i n Joscdi 
Vnrgas. 

lffimr,'t»--c as coin!i\’ócs dcstc arren- 
damento', a-si;n conin »s jircjuizos tlo 
proprictnrio. 

r 

Tcticiüí 

CoroiiH 

.Mnnoel Luiz O/orio. 

(üneo le'jiia» dc sua pro|>rieiliidc , ipie s< 
dividcm ao N. pela coxillia dv* Saníit Rosn 
ao S. por |)ontas do Arnpcliy-Grandc: a L 
pcla Covilliadc Hanlo teaO.coiiiocaiiipi 
dc Clnre-tino do l»rum. 

• s,uuy 

• 

• 

1 

l'orcapnia/ jmstopeli 
proprictarui. 

> l¡ju<iráo-sC os prejuizos quc tcm soí- 
frido- 


0 
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xoses. 

EXTESSlO lii: TEIlliF.NO «l'E ClD.l F.I7.ES- 
DlilllÜ OCCLIM !■ SEIS J.IUIÍKS. 

1 

i 

M? 

Cii&uilüo 1 

Clari'ídii’.it ili' IJruiti. 

Trcs Icüiias di» pnipricdaili'. (¡ív'uIitii-m*' 
ao N. pcia l'ovillia ilc Sania llnia ; ao S. 
pclo Arapchv (iraiulc ; a L. pcln icihtüc-! 
coi'oiicl (Jsnriii: a l). por campiM dc 

.)oa(|iiim ilc ItriTii. 

ijü 

i» 

Joai|uim iSi* iJnini. 

i 

I)ua> h’iruas ilc propriciladc, di\iilida» 
ao N. pcla Coxilha dc Saiiia ; ao S.l 

pdo Arapcliv (¡raiülc, a L. pclocainpo dc' 
Cl:iiv-:iiii»; c a U. [»or campos dc Maiiai 
LVriji*. ¡ 

jjl 

«« 

l'jii'oiiio Al.-iiiua. 

Trc'» lcíiia- dc prnpncdailc. dmdidas ao; 
N. pcla (’oxillia dc Santn lio-a ; ¡iu S. |n‘!i. 
Arapc'iy (íi'aiulc; a L. [ior cauijio dc .Joa- 
<{n¡tn di* |{riiin ; c a 0. com campo dc Lui/. 
Maila l’crrtN. 

1 j- 


Luiz .Maila 1‘i‘iros. 

Cini'i) lc^mi'. di* [.[(.pncdadc. di\idida* 
ao N. pc!a Covi.'ha dc Sania IÍ(k;i ; au S. 
pclo Arapdiv (irandc : a L. pdocampo dc 
Malta 1 ‘cito' ; c a 0. jmr rampu do linadu 
major l'raiicÍM'o Al'cs. 

j jj 

- 

Albcrio Corrúa. 

Aííüivsadu dc Jo.o¡uim dc línoa. 

Jj-j 


l-jnado iuajor l' , raiu i>co 
AIvcn. hojc dc u> 
hcnlciros. 

Cinco lcifiias dc prT.prii'dade, limitño- 
'C ao N. jicla Covilha dc Santa Kii'a : 
ao S. pclo Arajidiv (iraudc; a L. jurlos 
camjios dc Maua IVrros: t: a (). co:i: 
campo' occujtado' pur Auioitio dc Aranjo. 

ijj 


Anlouio do Araujo. 

Jíiia' c mcia ícxini' dc camjto, airca- 
dadas. iar.ora-sc dc micin. n:i co'ta do 
\r.Tpchv -(¡randc. ao Noric dc'ic. 

J jr¡ 

Cnpiiüo. 

Manocl Albcina/. 

Diiii' lc^tia> aiTcndatlas . i>,io miIic 

dc (|iic’.ri. c lanihcin na (losla <!.» Arapcli' 
(¡raiidc. an N. d'*'!c. 

¡ j7 

Cidiulüo 

i 

Jcjái|iiim AHícrna'/ . j;j 
imilccido. Iioic -Cii'. 

IIIÍ 1 - J 

lueríseiríK- 

Ditii' lc^Tias aiTViidada'. tamhciii iiáo <c 
'ahc dc ijucm. e lamljen) na co'U do Ara- 
[H'liy (¡raiidc. ao N. dc-ic. ■ 

i 

i 

! 

Altevandiv 'J'rimlailc. 

__ 

j’rc> Ic-iias anvudaiías, isimra-'C dcj 
i|in*m.iaml>cmnai'o>:ado Arnpciiv (irandc.l 
aoN'.dc'lc. 

J j'j 

Cajtiifio 

M.Íiiocí l'crivira Uica. 

Daati'o l(*"i!a-(la mc-uia mhTc i¡iic aciina' 
iia moaia cit'ia do Arapciiy (•raii.lc.au N ■ 
dc>t(*. 


j Cidadüo 

Uornardo Cocüio. 

( inco !c"ii;:s conio o acima. na ui'ta do 
Arapciiy-Xico. :m S. dcsic. 

7-T 

! 

Aiiíoiiio Niiiic». c 'Cii ir- 
in¿jo Ucniardo N u»c>. 

f: 

Duas lcsuas da mc'iiia maucua <:■» 
acim;*. occnpad.'t': taiuhcin na cn'tn du 
Arapcliy-Xicu. c ao S. dc>tc. 


Relacáo nominal dos Rrasileiros que tem suas faze 
ao sal do Arapehy-Grande e ao norte da Coxilhé 
de cada uma das ditas fazendas. 


I 

i 

I 

Citiadáo 

Simao riaiicisco I*c- 
rcira. 

i 

Sci' lcz'.i.TS <lc c.impo dc si:a pro- 
pricdade. dividida' ;to N. pcío Arajidiv- 
(oandc <* i’alom.T' : ao S., pclo arrnio dc 
Jc'ti' c ('o.vilha dn .Mcndcs; |>cln ,t 
;n»r iima Lovillia !a!i.a . c ao (). pcjo 
L'rtijrua*. l 

. i 

- ¡ .. 

I 

Antonio Mcndc' i!c 
Oüvcira. 

l’ropriciario pur l¡craii;'a jiaicrna no 
rair.po aricia. 

b jCnpiL¿<>. 

Jcronymo Mcndc'tlc 
Olivcirn. 

Jilcm. 

1 

Lidadfio 

David Ltiiz. 

D'.ia** ¡i'"iia> (k* rnmpo cm cmphytutsis. 
(jiic ac doxiilcr.i aoN.com os cauipos dc 
Saíiador Salccdo; au S. com a Co.vilha 
c cai!i|)o dc j'cdy: ao L. coin o arroio 
raiiír¡tni|»;'t: c ao O. coni a mesma Co-i 
xilha c i a::ipu j'cdy. 


i 
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SÜMES. 


EHESSÍO DE TtaitESD QIE C.1DA FW.EA'- 
DílltO OCCti'A E SECá LUIIIES. 


1*011 fll’EH OCCL'PABAS. 


OBSEHVACSES. 


Ciiiad.To 


MaiiiH*! ümnpilves ilft 
Ainorim ».* C. 


Hei» lejjuu*» dt* ramjit) de mui prtijirie- 
tlatle . tjue *.e t'.tfvitlein no N. jm*Jo Ara- 
ptflij -(iraiule : nt* S. |tt*li) arroío Tíiii*jaruj«i 
a C. pt*la Saitgn. <!;s> TaUns, tf ao Ü. 
pdo iiitfsmo TuHgnnrapá. 


Htica 

25.000 


MantitfJ Jíurreto. 


Jtiáo JJarrcco, 


Hcrnlim Flúrc». 


Fidelis ilúres. 



t'ma Itfgnn de cnmjio ue^iia jirojjritf- 
datle rjtitf devUle ao N. coin Ttfdv, 
ao H. pclo arrtm» l*apory-Grande ; a L. 
j)tíln Hanjra das Tallas ; e ao ü. por uuia 
Saiuja tjutf tltfhfírua nodiio 1 ta|>tfrv-Grande. 


Lma Itf^na t;e caiiiyu uc >na jirojirie- 
dado, (jm; stí devidtí ao N. coin 'I cdy ; ao 
jitílu arroio Iuipcrv-Grnndtí; a L. 
com o mtístno Tc.ty ; c uo O. com a 
HnuííU da» Tallas. 


'i re» leguas de camjio de sua prn- 
nriciiatltí, (jtitf ?*e (iiviiloin ao N. pela 
Cuxilha ilo Mtfiidtf'; ao S. pcio arroio 
lutj>tíry-(»randtí í a L. pelo mcsmo Jta- 
j)tfrv-(iran<itf ; c a ü. cuiu os cauij>o*> 
ilt* Ttfdy. _ 


Uuas lcgtia» de ma jirojtntfdadtí . que 
-e dtvidctíi ao N. jtelo^ arraio Im]»ery- 
Grandtf: ao H. j>ela ('o.\iJlta dc Haiuu 
Antonio; a I.. cmn catnjio de Martim 
Maia; e a O. cum cauijios de Pcjx' 
Brabo. 

___ _ 


Maitütíl MacJiadu. Uctfupava ticatnjio tic [irojiritftíadtf do 

limido U. Jo>¿ Canios . jiinio á vüia do 
HaSto.___ 


Joaquim de Vaacuncel- Hete le.?uas de campo dtf jirojineda- 
jos c C. dc da lae-ina c«iH|ianliia. qwtfMí divTdon» 

a»i N. jtclo arroio deiioiiiinado Laureíe?; 
.10 S. j>t*lo arroio Laiireles-Pequeno í « 
L. jicla Coxilhr. de Vateiitiin: e a O. 
eom o ine«ino !.aureltf—('•rande._ 


Qtiatro leijtia' e im*;a <!tí campu arren 
dadas jmU» mtfsmo de Antonio Jo?é de 
(Kiveira. qne se dividem ao N. l>ci** 
Arajitfliv-Grande ; ao H. cma a CoviHm 
de Mtfmíes: á L. com o arroh» Camuatim: 
e ao Ü. com a Hansa das Tallits ecam- 
no tle Manoci (»ou;alve-. 


cnentc | Manoel Ltít¿ Himúe 


üitnleiros do íinatb te- 
iieme !l<*nri<jutf'. 


Jluraciü l'ietra». 


Cintft» itfíi.as de caiiipo uc j)ro¡tnedatl.* 
tl.i> r.icMnos hcr<!eiros qur >c dividemn.. 
>. cotn o rampo de l). Jvttsebsa ; aoí. 
com a CoxilUa de Mendes ; a L. coio m 
nrroio Valetillin; e a (). com a mesma 
Coxítha e cauqm tlt.* Mariim Mata. 


Cinco leguas de cauij»o de jjrojirie- 
tladc. tjue -e divtdem no N’. ctun umn 
Jinlia tirada tlc L. a S» do arroi<» \ a- 
lentim. a Haniia deTalxia; ao H. com o 
arroio ValtTitsm ; a L. coin a inesma 
Haiija tia TobOa e campo de Aiituuio 
líica; e a O. com o inesmo arroio Va- 
loniim. 

V, «>" rr :-- , rr""T" Arrenda citico Ifstms de eainjm da 

Capitóti Mnntiel I-erieira JJita. }iroJ)ríc j :uIc ,j 0 llespíuilud ü. Pedro 

Sierra. 


CttladáoÜ Anlunio l?ica. 


mioe<*neio líitfa 



lisia fazerula ajienas 
ttfin mn encarregado 
ti'ordens do pimprie- 
tario para observar 
Os tlanmos que nella 
stí cstáo faztíiido jie- 
líis fon;as ucume*; 
isio ilcsdtí ISS‘3; até o 
pre-eote. 


0 AbuitUouada |>e!o du- U» gutíus emnisanimaes de.ste proprieta 
uu. rio foráo lotaímente con^uinido-, extravia- 

dos e comiuzidos pelas forqa» dissidtínte- 
daqutílle Estadt». em ausencía de sen dono. 



PtíiiCM re»ia da fortuna dtístt: jiroprieta- 
rio.em eoRsequcucia dus continuos lev’ar.- 
tes de gados. corea^oes c mais prcjuizos 
quettíuí sofi'rido em diíTcrenttís épocns. 


.ií'JU b»ta fazciula e uiai> 
iiH(*rcr»ses estao em 

Í MKler do roronel 
■avnlleja jmrnrdcm 
do eidadño Jirasílei» 
ro Autonii» Josc de 
ÜHveira í! 


PcJos proprietanos. 


IVtiprieUtriu. 


DesU* estabtílecimcnto se ttrarao raria' 
tropas porordem do ícnente-corontíl Lu- 
easl’irC' para abasttí cer as fortjas c? taciona- 
dits n:t viíJa do Snlio. sobjmmcdiato com- 
mando do tncsmo X 3 írcs. Está abandonatki 
pelo orrcndatario Muniz desde 1S4_ atc 
hnje. EmAbril de 1S-»S AmontoJose dc 
Ouvcíra violcmamcntc cmpossoy-se dcstn 
fazcutla. e r.egociou-a scm ímeüiger.m t.c 
Muni t . cüiwí Vsíá provatlo. 

E?ta tfstsmcía cstcvc abandonada; e no 
tcrano destc abandmm, suspendcrao «clla 
-rantlcs porcücs de gado paraconsumo das 
fur v TS cm diHercnltí.s épocas, tanto dc utn 
eomo dc uuiro partido; e a jnmca fortuna 
<jue Iioje llie resta aimla está stijeita as 
¡ircckües dt) exercito invasor ao maudo do 
centíi' al Oribe. 

ldein. 


á.'XHJ 1 Idem 


Utnet* le^ua» de canipt* de stia J>rt>- 
jtriethide. iiue se dividem ao N’. pda 
Hanga dn Tnlma c campos do Sierras 
ai» H. jiein Coxilha do Mendes ; a L. J’cli» 
arroiu Cnuliua cMinpo dc e H. Antoni» de 
Souza; e nü. j>cla mesnia Hangtt daTabún 
c cnmj’o dt* üicjga*. 


\ggrej;ul') t!o me?mu Antuniu Bíca. 


y.oco 


J.UdU 







































mnm de imm qle c\m nzn- £ ¡ í m m occipadas. 

DEIRO OCCLM E SECS UMIIES. = 


OBSERVKUES. 


M N Z 
fi ^ 

3 ¿ 




.'Vitlouhi ih* Sun¿;i Sillin. Ur,'/.e h*£Um u«: Ciim|»*i *!«* >uu |*r.» 

prUuhuU*. que se divhh* no N. |h‘I 
Aivruit'ruú ; :u> S. jk*!u ('uxilha <iu Ar 
Miríu»,* a l.. }»i*lo Anirmijpiá 

i* ro u. pHu arruiu L'r.nhiUf». 


IJ o’m* Imeas 

i ___ 


\ iueno liUra^. »? mii ir 
mño Ale.vautlre l.u 


Lue.ts. 


liTílusrn'. Iiii’iit. h!i*iu. 


dein. 



l*cl«> juupnemno. 

v.ina» 

Itleui. 

•í OJJ 

Idem, 

1 


t'inacJn IJutra, «- Cm< «> lejfiia*. tlc |nuj»i IímIsiiU* iiisi* m* u:v ¡-I 
Iiuje íUiu laiiiiiia. «ioinaoN. jvl*i eamniMÍu'.Iu'riieiru'-aeimü: 

ao S. jk’Iu CuviIIia ilo Ahuritu: a I.. jh*Iu 
A rerim¿uá; e a U. pelo r.iistmi eamjiu d«i> 
I.uca**. ~ I 


, J)ez 11 ‘jíiia-* «ie i snupu «le >::a |sin|)rii‘i¡a«!«*.. 
que se iüwiíi'iiiüo N. pelu Arajieii'-íiraiule: 
ao í*. cum u camjju «!u l’atváo: a 1.. eum n 
arrnio «:«*. Sujia» «' eamjuH «ie j.eutianiu 
t'erreira <la (’*»»:a : «* ;i O. «*«nn Arentn^uá ¡ 


I Dumin^os Anttine>. 

i & 


¡Juaij. «la Jto'a «l'Avila. 


Arr 
Co>l a 



! Leunardu l erreira <la¡, 1)«*/. iejrua» <le «ia ¡in‘jine«l¡ul«*. «¡ne m 


I Co*sLa. 


Ijn>e Liu¿ üe Lnna. 


. Viuva «le Alaurieiu .Mu- 
» tutino. e >ens liihus. 


Jiiáo Atmim*: 


J«»c rsiixáo. 


«HvUtem ;m N, pelu arruiu So¡)a>;auS 
jn*Ia Cuxiilia <!<* L';sriin:l:«*: n I.. jielu «!¡t« 
arroio: «* n (). p«*la dilu Cu.viEha. 


Arivmininrio i!e terreitu tle Leunanlu 
Ferreira da 


hSein, 


Jclein. 


ideui. 


Alanoel Antuiiio de Alu- 
raesí. 


lfk*m. 


Sei- Le^ua>i «ie canijm ile >ua jírciprio- 
«iach*. qtie se «liviilem stu N. coutocumjmtle 
Ke¡iciai;n:t «la Cu-la ; »<» S. niin a Covillia 
tle Jlae<!¡): a L. «*o::i a tle Cartimbc e <:ain|>o 
;le I.eoiianhi i’erreira da C«>ta: «’sii). 
eotn Areruniriiá. 


Cinco íe^ttas du eanijtu «le >ua j)r<>|>rie- 
dade. quesc dividem ao N. pcío Arajmliv- 
Grande: au S. jielu arruio Sojms: a L. 
rutn eauijM) de Amuniu Memles? e a 0. 
com o incMiio Sojms. 


Mnnneí «le Linin. 


Maiiucl Anitinit) Lkair.'i. 


Aceieaadíí «í«; Maiiuel KmlrisriK's. 



‘J.uud [ Ahandonada. 


JO.COU Idoas 


JNie jmijuieutriu ¡iliantloimn sita estan- 
eia tlesíle ISLJ ulc b'S. e m*sie lempu u 
rumiiiandante I.'.scus J*ire> em pi.*s»on. e 
e.iin a iui‘v'i de seti inaiuio. tcz iima firmide 
<ruj>a,a (jual (>4 rondii7.ii‘ á villailo Salio; 
na im*siun r¡i 7 ..*m!n lui lciiaouira trojia (jui* 
fu cumUi/.iila para t'urneeimemu «lo e.u*r- 
eito siiiadur. 


Itletii. 


JCm pro|ii>i\úo i!e seos imeressirs tcin M»t- 
fridu tauti) pr«*jiti/.u como sctss irmñus e 
hi*h «‘ttnlmdu Anmiito de Smi7.a. fillto. 


|*Aie Uiileciito toi assas-inadu pur utiia 
jiariida d«* saiic¡ulore> cm JS3S . a iamilia 
fui suijitcada . t* **c reiirun jjaraa jirovincia 
,le S. lVdr*> ih) Kiu Gramie do S:;l , sof- 
fren* 1 ) as inais imuuiiías privacüeN c ve- 
\:i!ite» ; ijriiora-se se nesia lazenda aintta 
Ihe resta alíuma cuu-a. _ 


J ' , i*iura->e o sUü est.uli) actiml. 


j r*elo iiu:iu. 


Itleiit. 


AhaiuUitiada, 


Íílesii. 


O cuiiimaiulnnic Lucas l'irc*» levaiHun 
tna tru¡)a d«* srndos ile-la fazcndn. 


i J*i«*juuus. l¿nora-se 


') •'sU jldein. 


-*“*■»> Mem. 


Itlem. 
UO t» .. 


! tleín. 1 Seus jircjui/.os i^tsoráo—e. _ 


ídein. i Í<lcm* . .- 

Pur capaia/. jmsLo jmr Amhas us luixa» dissulontes da<HicHC 
ordem tía nrrciulnui- K-uulo ein divcr»n> e¡u>c;is letn lcv.u ta 
fjadtis de-la fa/.er.dn- _ 

ódü 1 Áñlmdun¡td,i. ~ l^noráo-Mt m*iis prcjtu/.«»-. 

Kehi jirupríclartu. Idem. 




Antonm Mendcs. 13uas Jetrti.'is de cnmpo d<* »ua jirojirie- 

dade. que >-,tn divididns no N. pelo Ara- 
pchv-firaade: nn S. jicla Cuxülia tjue tem 
-siu urizem no Uinroii de Sojias; a J,. crtn¡ 
catnjto tle Mannel Kndri-ucs; c a O. cnii’ 
___ nnnpo ií«.* M.'tnocl A nlititiu <!e .Muracs. 


.Marmci Hu.'ínpjex c ( . 'J'res lccna» dc «;uin¡>u desua pr*»jii'it*- 

dade, «jue -e «¡ivirlcm ao N’. j»«*!o Ara- 
peuy-CiramJe ; jm S. jicla Co.víl'ia íjsh* 
na-ée <tu Kincfio ilc Snpsm : a L. coin 
rautpo t!(* Manocl Amoiiio Krst-u ; e n 
O. enm cíimnu d« Andmio Memles 


.'jl'Ü ! l'eíw pruprieiunu. 


V JiUiiiV. IM '*'* » ~ . , . 

quando'Mtuhe ilo einuarío de sua ta/.en<ta 
lictiu iñu desasKmlo quc -nnlmu us tnnios 
de lhirajHíiíam. nus cajnpús <le Feliciam» 
da LA»«tn.. <* no fitu <k* cinco dias foi achado 
«juasi de-faMecido de foine e desc»per:n¡m' 
iie ver-sc tño inju.slamc.uc desjhjad.) ie* 
vtm íurtuna. 

1 I¡;nur¿i*-»c us ¡’rejtii/.u». 


ií.'itJU IA intiMíiut.uia. 


Iüiiuréu-»c »c:i- ¡¡rejin/.u». 


Oüo lt*“itíis de «'¡iinjto dc «ua proj ric- 
«'atlc, <|tú: !*e divtdcm ao IV, pelo Arn- 
..••hy-flrnmU*; n<» S. j*ela Cu\¡!!'a «j>!« 
n-¡»re <!<» Kitifoti ile Scjias ,* a L. j»«*|«* 
Maitn-OHm-Grnmle; c u O. com caiujiu 
<lt* Manucl Kudrk'iies. 


J.U.U t dem. 
Itlem. 


Itlcm. 

Iilem. 
























































¡laiii'c EXTÜXSJO í)h TEIinLNOS ijlh C,.\l).\ VA/.LX- iiíii¡ f|i'r\i OfíTPinK 

DEIRO OCCl'lM E SCIS LllUTIiS. "5 ,uu " LU ULLU;U,;U - 



Míiitos il.'i ComI.'i. 


A¡rj;iv"ri(lo ilo diii) 


.Tu’i iin» .1 ir->: ilc l.ai'v.uliii,! Ciiico li > ¿ua<i «le ciiii|iii i¡m* irvv 


Jlrzf', l*ur capaíaz piisio [ioi li!cm. 

‘i.if.’-.) (ii(!u (i'irm. 


AuuüIüiiou L’iu 1?U. 


soijrinlio. 


\ n.cmc l*eivira. 


cmpliMi’OMÍs (!o ^omtiio oricnial <ln an 
■lo iS.j.j, siias na Cu>»¡it tlc Snjüis, c 
N. (!(•»•:<*. 


AiTcnd.ilaun iio pario du c:in>|"» «í:.> -•‘JvJ Aliauiiuiiaua. 
icnaiic-coniin'I I.uc:i' PirC". ¡ 


.U.II111CI (IC Dl'ulil L* .flll'.l. 


t’raiici'Cu l.uciano t!..; Hfs. ii’j;i:as (íl’ c»iii¡io «'■ l* si.i j>u> 
] ; iin»cca. ji>i'¡C(l:n!o. «jisc liiiináu-.'O :m N. coiii c.¡¡n- 

.>>o (lo Miüincl do lii'iini: n<> >. tcni : 
ji'uvilha (l'itacthi : a I.. com Malla-Od’.n. 
¡üiaui'.c c Laiüpns i|o Maiii;>-1 Aniuuio I>s:i_ 
■ ■;:>: o a O. cn::i nii'uio Si>¡-a-. 


I). l>or:i:ii'i:![i:i Fcrcir.'.' •"■. »•""P 0 >i: ' l'V i 11 ' 

c oiío íillios. hlado, <|i!C-!• (Üvidcai ao .V pcu* 

¡ Oüio-Or.ir.ilc: :>» >. pcla ('»\i¡!i:i d'liaccu: 
ja I.. pc!:i niOMiia ('uviüi;: : a O. !>c!:- 
<!¡;c saiic dc omrc o> do'.is 


íc.' I lilcin. 


na cm o 


Ijii' U il 
(!o c.iron 



A cciiMCiiuciiCia do u*r C‘:i! ari'ondatano 
ahaii'Ionadú siia fi.Ttuna foi <¡uc. tcndo mil 
>: ta:!::'.* ic/.om para uina tropa. acoiilcccn 
imic o rapiiáo l*ciir<> l*iros. corn a for<¡a a 
«(■ii iii.'i::i!i> . nrroíiaiou a diia iropa <¡o podcr 
!c s<mi ¡iroprictai iii. o afc/. cmidii/.ir para 
¡íiiitn :i villa <!c Taquarombii : i^nor;io--o 
a- ra/<■>'.• s porcji.’O Ostc cajiiüio jjralícou cio 
>cincUin;itc ntanoira. 


Ij;o<irüo-Sf om projut'/üs. 


O- proj<ii/.os v ra/c.u <¡o ahar.dor.u i¡ri:« 


l”i\;>ra-so -c 1* 


tiu proj uuo* 


Uoíuíiuu—c para o !íi<> (irar. 

:spoitas s-i: paju lüiia';*. 


■io>c .ioa.jdüi:. 


i- !l!:¡(l;> 

(íarco 


iic^ado <¡<> <!it«» \ ciiK U'i 


ti.ircc/. ‘> (¿catr.i lcjíiia- do i'.mip'* '¡c -o.i ¡n* 1 - 

! prieilniio. :<• -c ..i» :ac:a N. 

■ ;>(•■■• Maüa-üiuu-ürai’i'io : :>.o S. pni 
!(‘»\i¡::a í’aí-a i¡::c «ic oanc o- 

Mútla-(üh» : á I>. jmr i::u:s S:i¡ua ■¡'... 
.loacua oo mc-mo M,i!in-i) , iiu-*«r.:n:¡e : 
o a (). l>o¡.» M:ii!a-Oi!¡;'-\ ico. 


.¡n*o A1111• 11:>■ | (Jiiair.i lc^uas cc «"'¡¡'¡hi 
/.. i:;.ic bCi:Ml.ci'-l¡;rict!.".(!c. «¡'¡c -c mm íoia 
jL'amj):» <!c .Maisocl (•:::<■<’/ 
j.i ( i.\i!!:a «!‘l!ac<!<> : a I,. c,«r.i campo «a 
\ oüio To::i:a : c a (). cwi:s 


1 :«.■(!.' 


lco *■■■.—»•. 




v ciiu» r.na>. 


Ají-iv^aiio (ius ¡ , .i , í'i!c!í'l , s !'.*> ínu.do .**.-< 
Antoi::» (i.'ircc/. 


Acsi.'-.c fiuo.ait'**!. 
jx¡r crdiT.i *!■> corc- 
:ici l). l)i:*c<> l.amas. 


■j.o-.-f o> prcjüuo' »{'JC -ottr.** -1 


(tjj a ,i ;u . j .\i: ,| i ,, c | l^nacm <1 ,, -M i n- Tamocin o Hi'rciulaiaiio UJ (cri'fi'.i. 
toH. viovo.c simis tillios. acima. 


L'inado Ncvfs. Imjf f.fiis 
liiíi»*i. 


Qairmo L'arlus* 


.Marcus (ioulane. 


l»..ii , n 


Ari'cndaiarii» no- mcsim»- L'ampos oa 
famiUa <U* Alinncru**.__ 


Jdcia. 


L*«>r u;a <!os tii!i*>f. 


Auaimoiiado. 


0 ILjiihar^mla. 


Idoin. 


Ijjnora-sc a ra/,:o . c ponjuc ordcn; i;. 
vc c^íc ombarco- 


P 










































mm. 


Ciilmifut |»*r¡!m*íHM I'¡ a.*¡r>‘. 


-» s ■** 


txrcssio DE TCtltENO QK Ü1U HIU- 
M¡i«ti occii’.i i; süis L!«m:s. 


/*v:i > 

A.íírrcím!» nn «'ñaijsiN ila |»ni|trti a :!nilr 
!n fi« a m*rai t'ivora u;.v «¡« a Aro- *J.iCü 

•un-¿¡;ú, 


POR QUtí (IIIITAOAS 


Aniuiiiii ilc>.n;/.i .\ifint. iJ.iJnrn U’fitia- cíisíí;».» «rís» s.i.i jt;*». lj;ia«r;t- l'cH» i»i.* ( .ru u¡rn» 

1 inv a (lsu!«* . tjuc -i* i|¡\t.U’tit a-t .\. .*u-it ;< m* 

A i»\iilit <!o .•\r\r.fi;.i ; !u» S, cniu :i ( <.- 
v i|ha i!e Ihtoils»; a I- i íu:i a un s.r.a; 

, a O. .*ui!t -ííi-aiuU’. 


¡Mtti.'ü Sr.cira. 



I IV* :* 4 !' 

iiutitatía*» a»* \ . n.*¡«> (^uijruüx-Oraii.ic ; 
sí, jicla C*ii\i:í:a fl.i.-jit ;a I.. :k;: uata sa¡::r 
•i;u? 0c*5Kít:;: oiu O 1 »!'m.i v-t ; c a () 
‘tmi can:;»u tlc >*,*;: iiu.n!,» uai i , 'ci!»>i!<‘ Mil 
,*cira. 


.*\ii»*c¿.itn/ «!:» i::c*»::iu í*«:a.!«< >.,\c 


V u,va tt«» t.;:".«Ui h’citjiiiO 1 (.*-■.«ü«» iciua*. «: ntci.t «.«■ jii«»jiric«i.nic . 

ÜÜvclra «U* Aiu’.radc.c ;«u: v„* ;»,» N. :a*i*i t,nii¿u¡:y-Ornr.ik’; 

m’lís l!Ci‘.icír«»*w tu S. ¡»c¡.> t u\i|i:a ;!*.* ;l.tc;:«»; a L. cuí-.i 

•ain'Hi*. iUr Si;s:.i,i S:IVci;*;. ; c a O. ;::it* u::w. 

quc ti«*s.;™::a :*.;> mcstr.o C'tií^aa*,- 
,«r..n •«*. 


J«>m; S.h .’ita* tj«;air,» K*4,¡.:a i!c c.iaijai ilv: Mia ¡»!*u - 

,jncUa«i« a , «tuc m* «!¡vi«:.*¡n ao N. pcii» Oa«’ 
iuay-Xici»; n L. c,nn ti cntaji’j i¡«: i*"cliv* 
•tcruí Pcrcira ; c u O. c«»tii u cactpo dt 
l Auu»5t;n S;i»ci:a. 




Cidauñu 


JcruiiKao J;:ciíj:¡iu. 


>ianuel hí.u íjailu. 


Uk*/. icaua- «n: 1 M\<,.*nc«ía«u. a «ua . «juc 
<(’ «lívíi!«:u» ;uj N. jioa Cuxilria iíi> Arvu* 
.í*.¡> ; uo S. jn'Jc Ouii;ii:;y-(;is*;»m:e ; r.o L. 
,.c!ií iíu’'*::;«> ijukuav ; c á O. pclu ariutu 
.ic Ltírraes. 


,*\¡T«:;*.tia:ui*t,» uc «iua.*» ic¿ua» «,c caiujiu 
•ía j>r«»jirii*J.;»L* »¡,> tacM.'jy curu.*:cJ Jcronv- 
■Itl* .J.ICÍSIílí,». 


1-cliMícruí lVrcira, j J ra- 
ics. 



Uii*» ic.:ti.«s iiC >:¡>i i)iu;»nci¡.uK*, ijuc 
«(• cii*. ba«» ay :N. j:cia Cuxiíha cíc Ca- 
¡'HMlbc ú*.* í)aiiti;;it ; S. {.«*!«> Qui"uay- 
.íran:L* .* a L. Cuiu caiíiju» dc ,*\i;¡i¡n-u> 
rei.váni lírasil; «.* a O, cotn o csmno Uc 
«í u-c Sihcsra. 


u:k» scarc u (.oxiiiu «:« 
much «ío cnmjm aciin.'i 


lira-il. ’Iúcs i«*¿íi;«s uc pr,>|,ncil.iuu , «j«:c su« 
áívididas ao N. pch; Cuxilim t:o Arvoriíii ; 
,n» S. ccmto cantno dt: Jum* t.’ullares: a L. 
t ¡«*l»> arruiu tíc Curracs: c a O.por cr.mpos 
J c l , rau*:s. 


A*'^iC^a-üt» tic hluliicai í’eivtiua Drasl! 


Cuico ÍCjíua*, dc ftia ¡)i*upriei!at!«í. q*jc 
•c. diviik-r.i uo N. jjolo camjroik’ Mnílictis 
IVUcira Hranl ; a«» S. jr»I«> Qai^uay- 
riramk*; a L. »n*l«tnrr.iíod<? Onrracs ;ca O. 
i’inn ii cainpu «U* .)n*ié S;ív«*»ra. 
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N. 6. 


Ojfiáo do pmulcnlc do Rio ürandc ao govemo imperial 


N.’ Lio. —lil. m5 c Ex. mo Sr. — Em additamenlo ao meu oííicio n.° 3d de 13 de Agosto destc anno , 
tcnho a honia dc pas>ar á> maos de V, líx. a inclusa rclacuo das cslancias quc os subditos brasilciros 
possuem no Eslado Oricntnl, nos departamenlos do Serro Largo, Durasno, entre os rios Gy c Negro, 
Maidonado, S. José, Coionia, Montevidéo, dcparlamento do Sailo, de Paisandú, Poalas do Arroio 
Mallo até ílio Ncgru, c Urugnav, Soriano c Merccdes. 

Deos guarde a V, Ex. Palacio do govorao em Porto-AIogre, 11 de Setembro de 1850. 

111.“* c Ex. ,UJ Sr. Pauimo JoscSjares de Suuza , aiinUtro e scerotario dc estado dos ncgocios estran- 


íreirf?s. 


ÍOSÉ Á5T0SI0 PuiESTA BcENO. 


Helacao dos Brasileiros que possuem estauoias no Estado Oriental, nos lugares 

mencionados no mesmo officio. 


Departamcnto do Scrro Lzrgo. 


Anlonio Lniz. ...... 

• 

• 

• 

• 

11/2 legoas de campo. 

AnLonio Riln. 

• 

* 

« 

• 

1 /o 

I | ##* 

>» 

Joüo Domingues. ..... 

• 

* 

* 

• 

1 

»j 

J). Angeiica.. . 

É 

« 

• 

• 

1/2 

»» 

Anlonio García ...... 

* 

• 

« 

* 

± 

> f 

J oao Gurci.i ... .... 

• 

• 

• 

• 

1 

> * 

Zcíirino Garcia ...... 

É 

• 

• 


1 


Doiningos Netto ...... 

« 

É 

• 

• 

L 

>» 

llcrdeiros de Josó de Souza Nelto 

* 

* 

■ 

• 

5 

»♦ 

Lconurdo Aaz. .. 

• 

« 

• 

# 


»» 

Ilcrciciros uo Couto. 

• 

« 

« 

m 

5 

í * 

Luiz Bnrcrllos. ...... 

i 

« 

» 

• 

10 

»» 

Ignucio Cubrul. 

i 

» 

« 

« 

«i 

o 


D.rirmianu vaz , . . . . . 

# 

« 

t 

» 

1 1/2 

<r 

>» 

D. Anna Corréa de Borba . , . 

« 

» 

» 

« 

íii 

»» 

José Ccrrua ....... 

« 

« 

• 

it 

1 

5 * 

D. Ignex de Sant'Anna .... 

« 

» 

• 

• 

2 

;» 

Anlonio Carlos. 

• 

1 

• 

• 

o 

» » 

Joaquim Josó.. » 

• 

É 

• 

• 

2 

» » 

Salvador Ferrcira. 

« 

« 

• 

i 

3 


D. CaciUla Fcrrcira da Silva , . 

• 

* 

« 

a 

11/2 

» » 

Ilerdcirns dc José Ferrcira . . . 

É 

« 

• 

* 

Ü 

»» 

Lconardo da Silva. 

• 

• 

I 

» 

3 

»* 

Grcgorio Ignaciu da Silva . . . 

* 

« 

« 

• 

3 

* f 

Jercmins Uiiario . . . . . . 

i 

• 

f 

• 

2 

1 1 

Fdicio de tal ....... 

• 

« 

♦ 

• 

U 

? * 

Thonm Sonza» . 

• 

« 

« 

» 

o 

.♦) 

Joaquiin Gomes de Araujo , . 

* 

« 

* 

• 

0' 

f * 

Felix Vicira .. 

« 

» 

• 

« 

6 

>» 

Ilílario Amnro da Silvcira . . . 

É 

• 

« 

• 

S 

»» 

Fclisbcrlo Gnniiada . . . . ‘ 

4 

É 

• 

• 

o 

»* 

Vícenlc Canhada ...... 

* 

• 

« 

* 

o 

1 9 

Agapilo Mcndes de Arruáa . . 

• 

• 

• 

» 

4 

» • 

Eslacio Pcrcíra da Luz .... 

• 

• 

• 

• 

S ' 

* f 

MarccHino Fcrrdra . . . . , 

• 

■ 

• 

■ 

4 

t f 

Antonio José deBrito . . . . 

M 

m 

« 

« 

2 

* t 
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,To5o Mnrlins .... 

Ignacio Cabral.... 

I). Josefa Pereira . . . 

Ignacio Percira. . • • 

JouoPereira .... 

José Cabral. 

Narciso Cabro). . . . 

Manoel Cabral .... 
Escolastico Cabral . . 

Francisco Alvcs de Paula 
Ismael Moraes. . . . 

D. Iria Lopes .... 

Ignacio Lopcs da Cunha. 

Polycorpo Morcira . . 

Jorge Barbosa dc Godoes. 

Anionio dos Sanlos Fiaiho 
Francisco Soarcs 
D. Isabel Garcia daSiíva. 

José da Costa 
Anionio de Borba. 

Joao de Borba. 

Ilippolylo de Borb¡ 

Manoel de Borba . 

Felisberlo deBorba 

Manoel Fcrrcira. 

Theodolino Francisco de Souza. . 

Torqnato da Silva. 

Jose Mene/.es * . . . . » • 

Salvador Jlcnczcs. 

Aotonio Jlenczcs ...... 

D. Anna, viuva dc Joüo Anluncs. 
Feliciano Antunes . . . . . 

Anlonio dc Souza. 

Manoel Vicira ...... 

Joao Yieira. 

Agapiio Pinlo . . . . . . 

José Goncalvcs da Silva. . . . 

«► 

Joaqnim Pedro Soares • . . . 

Manoel Bernnrdino .... 
Dr. Arsenio Amaro da Silvcira. 
Capilao Anlonio doFreitas. . 

Anlonio de Frcilas , íilho . . 

Yiccnte Atnaro. 

Carlos Vicira. 

Lisario Goncalvcs. .... 
Lanriano Goncnlvcs .... 
Fábncio Concaívcs .... 
Bibiana Maiia da Conceícao » 
Manoel Ilobcrlo Percira . . . 

Francbco Teixcira Pinlo. . . 

Antonio Fiicardo Maia . . . 

Manoel Cardoso. 

Vasco Teixeirn ..... 
Vicenle Fcrnandcs .... 
Capilao José d’AviIa. . . . 
Tlicodolíno Farínha .... 
Luiz dcAzevedo Souza . . . 

Manoel GonQalvcs da Silva . 
Joáo Goncalvcs da Silva . 
Capilüo Raphacl Nctto . . . 

Filippc Fcijó. ..... 
Antonio Gongalves da Silva . 
José Qoncalvcs da Silva. . . 


\ 


2 iegoas dc campo. 


3 lcgoas de campo, 


Ignora-se quanlas legoas lom 


i * 


f t 


» t 




Itlcin. — Eslá ombargada. 
Intiora-se quantas lcgoas tem. 


11 




»* 


\ 


>19 lcíoas de campo, 


lírnora-sc quanlas legoas tcm 


9 » 


> * 




> » 


t J 


f » 


> I 


> I 


í t 


» í 


» t 


t t 


f * 


? * 


* > 

! t 
? > 
t t 
» »■ 

I • 

r * 

»» 

. 

II 
i » 

r* 
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»» 

? J 

9 » 

» » 

J » 

» J 
» » 

» » 

» t 
»» 
» » 
» » 
f » 
1 » 


19 legoas de campo. 


19 


9 * 


J 


Icnora-sc qaantas legoas tem. 

10 legoas de campo. 

0 

“ M 

Ignora-se quantas legoas tem. 


José Maria da Silva.. . , , Ignora-se quanlas lcgoas tetn. 

Joaquim Pedro da Silva. ...... 

Nicannor Goncalves da Silva ..... 

Ladrís Fauslino CorrOa. ...... 

D, Cecilia Corroa Palbela ...... 

«íoaquim Francisco Tcrra ...... 

Franeisco Tcrra ......... 

Ilaphael Terra.. 

Justino Terra.. 

ManodTerra.. 

Fernando Lino da Costa ...... 

Ignacio Rodrigues da Silva. ..... 

Major David Pereira.. . 

Fauslino Dias.. 

Capilao Marcos José Lcivas ..... 

Manoel Percira da Luz ....... 

Victoriano José de Freitas. 

Delíiuo José de Freitas. . . .... 

Siivano José de Freitas , . . .... 

Zefirino Costa . . . 

Maria Aldina de Freilas. ...... 

I^nacio da Cunlia.. 

Januario de Souza Escolo ...... 

AnLonio Escoío.. 

Joao Corréa .... ...... 

Manoel Antonio . . ....... 

Joüo Ignacio ......... 

Manoel Machado dú Cosla. ..... 

Faustino de Brum.. 

José de Brum.. . , , , 

Manoel dn Bruin.. 

José Fernandes.* . . , 

Bernardino Fcrnandes. ...... 

Belarmíno da Sülva.. 

Luiz Balladrüo. 

Eduardo Fernanucs ....... 

José FrancLsco.* , . . . 

SeraBm Bueno. 

Jose Faialla 

Joüo Faíalla .. 

Domingos Faialla 

Serafim d’Avila .. 

Antcnio Dias 

Bernardino Gomcs de Araujo .... 

Francisco Lucas. 

Antonio Lucas ......... 

Rayinundo Lucas.. 

Manoel Lucas da Silva . . * . . . 

Manoel Lucas de Limn. ...... 

Manoel Lucas de Oliveira. ..... 

Joao Lucas ac Olivcira. . 

Francisco Vieira ........ 

Thoma/. Vicira.. 

José Vicira dc Brílo. ...... j 

Constanüno Jorge , # . 

Domingos Jorge .. 

Marcos Jorgc ...... • 

Sebastiao da Costa. ... ... 

Rafacl Sem-inangas. ...... 

Lauriano Cardoso. 

Manoel Scm-mangas ...... 

Manocl Noblc. • 

Israel Ravmundo. ....... 


t » 

» j 
»» 

9 f 
» » 
» > 
» » 
99 
»» 
» * 
» 9 
»» 


6 legoas de campo. 


í 

5 

10 


» » 
> » 
» » 


16legoas quadradas. 


' l 


/ 


Ignora-se q'uanlas legoas tem. 


» » 
9 t 
9 t 
t> 
»» 

>> 

99 

9» 


Q 






G2 


Pedro Raymundo . 
Joaquim dos Sanios. 
José Colasso . . , 

Doraingos Ribas. . 
Antonio dos Reis. . 
Manoel Josó Gomcs. 
Josó Gomes , . . 

Anionio Gomes. 
Rernardino Porlo . 
Joao Teixcira . . 

Autonio Tcixeira . 
Thomax llippolvlo . 

II K/ 

José Feruandes Passo? 
Uipnohio Fernandes 
Jo5o líippolylo . . 

José Jaciniho Fiiho. 
Joaquim JacÍnlho . 
José da Siiu-ira Fiího 
Josó Amadur. . . 
Manoel José Maciol. 
Geraldü José Maciol. 
José Custouio . 
Aulonio Cuslodio . 
Manocl Cuslodio. . 
José Cusiodio íilho . 
Icnacio Cusiodio. . 
Seraíiin Custodio . . 

AppoJinarÍo Cuslodio 
Míguei Cuslodío . . 

José Ignacio. . . 

Anlonío Ignacio. . 
José Ignacio» íiliio . 
Porfsrio Ignacio . . 

Sehasliuo Ignacio. . 
Elov Innacio . . . 


Pas 


sos 


Ignora-se quantas legoas tem. 


i > 


SeraGm Ignacio . . * . . . 

José Dias. 

»i ouo Dus ... ... 

Domingos D¡as . . . . 

Scrafim Dias. 

ose \ oz • . . . . . 
Manoei Vieira Carriiho. . 
Joáo da Siiva Tavares . . 
Joño daSilva Tavarcs, ÍíÜjo 
S eralim da Silva Tavares . 

José Corrua. 

D. Juliana Domiioics . . 
Joao Domingties . . . . 

Pcclro Carneiro . . . . 

Porfirio Porlo . . . . 

Joáo Carnciro. 

D. Balbina. 

Joáo Rodricncs Rocha . 

SJ 

Mauricio Carlos . . . . 

Tiburcio dc Moraes . . , 

Pcdro dos Sanios. . , 

Lconardo Yaz. 

Etnilio Vaz. 


Domingos Vaz 


Antonio Vaz. 

Viuva Felisbina . . . . 
Zeíirino"Xavicr dc Moracs 
MaxiinoSolerio . • . . 


3 legoas dc campo. 
10 
k 


'1 


j* 

i» 

*» 
>» 


luuora-sc quanlas lcgoas tcin 


> > 

»* 

> * 

»» 

? > 

»» 

»» 

»> 

«f 

3 » 

» * 

> » 
>» 

» > 

1 * 

J * 

» » 

JJ 
3 * 

? 9 
» « 

> ? 

» 3 
> * 
% * 

! J 
• > 
> » 
» » 
> • 
? * 


S Icgoas dc campo. 


*12 

3 


•» 

V? 


33 


»» 


J > 


knora-se miantas lesoas tcm. 

4 K* 


?» 
j» 

»r 

•» 

•« 

»» 
?» 
? * 
3 3 
3 » 
í J 
J * 
• » 
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Bernardino Bnrccllos 

Domingos Marlins......... 


Marlinho Alvcs ds Olivcira. , . 

% 

m 

m 


Cnrlos Silveira. 

* 

« 

9 


BnlÜiny.ar Silvcira.. 

♦ 


m 

» 

Francisco Silvcira ..... 

• 

» 

9 

9 

Zeíinno Silvcira ...... 

* 

♦ 

» 

9 

Lebindo Mariins. 

* 

m 

* 

» 

Ilicardó Francisco Bica. . . , 

* 


« 

* 

Patricio José de Carvalho. . . 

* 

* 

• 

m 

José dos Snnlos Soarcs. . , . 

* 

9 

* 

« 

Mana Fcrreira Bica. 

* 

m 

« 

m 

Eduardo Fcrrcira Bica. . . . 

• 

9 

* 

9 

llicardo Ferrcira BÍca .... 

* 

9 

« 

« 

ManocIFerrcira Bica. .... 

» 

m 

# 


Pacifico Abriiino da Costa. . . 

* 

» 

» 

* 

Joüo dc Paiva. ...... 

m 

m 

9 

« 

Fauslino Tcixcira. ..... 

* 

9 

m 

• 

Joao Fcrrcira Bico. 

9 

9 

m 

9 

ClemcnLino Fcrrcira Bica. . . 

ft 

9 

* 

9 

Pedro Viajor.. 

• 

« 

« 

m 

Fauslino Francisco Goncalvcs. . 

• 

* 

# 

m 

Joao Marlins.. . 

9 

» 

9 

m 

Ricardo Marlins. . . . . 

9 

# 

m 

* 

Manocl Marlins ...... 

9 

• 

* 

• 

Agnpito Mcndcs.. 

9 

* 

m 

«t 

Joüo Mcndcs.. * 

9 

# 

# 

» 

Joao Jacinlho de Mcndonca. . 

* 

* 

# 

« 

Joaquim José da Stlva. . . . 

* 

• 

m 

* 

José Luix Martius ..... 

« 

* 

* 

« 

Conslanlino cia SÍlveira. . . . 

• 

» 

* 

t 

Manocl Tarnco 

* 

m 

# 

m 

Francisco Mciulcs ...... 

« 

# 

m 

* 

Fibríano da Silveira .... 

# 

m 

m 

n 

Isidoro Mendcs ...... 

» 

9 

» 

m 

David da Silvcira . 

• 

9 

■ 

9 

»Tosé da Silvcira . . . . • 

« 

9 

• 

m 

JoséJncinlho. . 

» 

9 

» 

« 

José Caetano . 

* 

9 

9 

• 

Arscnio Jncinllio. ..... 

# 

9 

• 

t 

JoséNunes . ,. 

9 

m 

* 

9 

Bonifacio jNuncs . 

m 

• 

« 

m 

Manocl RodriguesBarbosa» . . 

* 

m 

« 

« 

Jüüo Rodrigues Barljosa , . 

m 

9* 

9 

« 

Ignncio Maclnulo da CosUi. . 

m 

9 

m 

« 

Joao Yergára de BiUcncourt.. . 

* 

* 

9 

9 

Viuva de Joaquim José Ilotlrigue?. 

9 

9 

m 

0 

Manoel Machado íillio. . . . 

m 

m 

9 

9 

ISicoIáo Machado ..... 

9 


# 

9 

Serafim Machado tia Cosla. . . 

9 

# 

# 

m 

Nicacio tla CosU. ..... 

9 

9 

» 

* 

Lnir. Cardoso da Silva. . . . 

m 

9 

• 

* 

Manocl Josc Alvcs Caldcira. . 

• 

* 

# 

» 

Antonio Alvcs Caldeira. . . . 

9 

9 

• 

« 

Canditlo Caldcira ..... 

9 

» 

» 

9 

Daniol Caldcira .. 

9 

« 

« 

« 


ScseiVcdoRodriguej. . 
Alanagildo Pcrcira Lcnics 
Ramao dc Olivcira . . 

Patricío dc Oliveira. . 
Joaquitn dc Olivcira . 
Francisco Maceió , . 


Ignora-se qaanias lajoas tea. 

»* 

»* 

3 I 
» > 


> > 

» I 
9 1 
I * 
? f 
9 » 

9 » 

J > 
>» 

9 » 
>9 
>» 
! » 

> » 

5 » 
> > 
J» 
? t 


2 lciroas dc camnos. 

*• j ijj 

110 

•* 

O * 9 

:1 
o 

\ 

I 

|10 

Ignora-so as lcgoas quc iem. 
»» 

. > 


j» 
»» 


2 1'2 lecoas dc campo. 
1 „ 


J/2- 

Ignora-sc. 


4 














Jternardo Buiiá. . . • 

Justo de Ollveira , . . 

Albcrlo de Olivcira. . . 

Zefirino dc Olivcira . , 

MÍ 2 ;ucl dc Ol&veira . . , 

Manocl dc Olivcira. . , 

Sevcrino de Olivcira . . 

Marcdlo dc Olivcira. . 
Bazilio Canhada. . . 

Lu iz Canhada .... 
ElÜsbuo Vicira . , 

«Toaquim Fcrrcira Porlo . 
Florcncio Corrcia . , . 

Juslino Corrcia . . , 

Manoel Percira .... 
ManoelGoncalves. . . . 

Anaelino José Goncalves . 
Cicmcnlino Josc Goncalvcs 
Ezcquicl Ferreira Porlo . 
Conslantino Vieira . . . 

Dominrros Coronhciro . . 

v? 

Joao Simplicio Fcrrcira . 
Manoei Pereira Pedra . . 

Joaquim Pevcira Pedra . 
Anlonio Pcrcira Pcdra, 
Anna Pcrcira Pcdra . . 

Amaiio José Goncalvcs . 
Josó Maria Goncalvcs. . 
Cezario José Goncalvcs. . 

9 

Manocl José Goncalves. . 
Manocl Fabricio Goncaivcs 
Albino José Concaivcs . 
Candido José Goncaives . 
Pedro Paulo dc Barros. 
HÜario José dc Barros. . 
‘Vicente José dc Barros . 
Macvocl José dc Barros : . 
Ism ael José dc Barros . . 

Manoci Fcrreira JGlho , . 

Joáo Pcrcira . . , , . 

’Vicenlc Ignacio .... 
Felicio Oiiveira . . . , 

Deziderio dc Oliveira . . 

Joaquim Goncalvcs. . . 

Floriano daPercincula. . 
Fcliciano da Pcrcmcuia , 
Theodosio Teixcira . . 

Viuva Joaquina .... 
Antonio Moracs .... 
MarcellinoMiranda . . . 

Cyjriaco Canarim . . . 

Zacharias Canarim . . . 

Maria Borges Canliada . , 

Francisco Fonles . . 

VÍccnlc Ilyppolilo . . . 

Lucas Hvppoülo. . . . 

Francisco de Souza. . . 

Albino de Souza. . . . 

Claudiano dc Souza. . . 

Joao Silveira. 

Cuslodio dc tal . , . 

Mcrenciano Gontjalvos. . 


2 le£oas dc cainpo. 


i o 

i ^ 



f 

9 

f 

f 

9 

t 

9 



Ignora-se. 

y » 

o legoas de catnpo. 


\ 



} 1/2 

1/2 

2 

1 1 /2 
3 

«kM» 





y y 
> y 


M 


i » 


>« 


5» 
> y 
>í 













G5 


V 


Cyro Campúllo . . , , 

Launano Carüoso . , , , 

Vasco Brum. 

Ricardo dc Brum . . . 

Simüo cJc Brum , .... 

Forlunalo Fcrnaiules . . 

José Nergúra. 

Francbco Vergára. . . 

Josú Ignncio Goularle . . 

Ilermcíindo Vieira dcBrilo 

Izidoro de Brito. . . . 

Cuslodio José da Silva. . 

Valerio Salyro da Cunba . 

Micuel SaLyro da Cunha . . . 

Trislao Salvro da Cunha . . . 

Justino Furlauo. 

Anlonio José Nunes. .... 

Fernando Furtado ..... 

\iuva Maria Anlonia . . . . 

Crescencio Vieira ..... 

José Eloy Raimundü .... 

José Maria Raimundo. , . . 

Anlonio Goncalves da Silva. . . 

José Goncalves da Silvu Junior . 

Gabriel Goncalves da Silva. . . 

José Maria Goncah es . . , . 

José Thomax de Sou/.a. . . 

José Silveira Burro Ncgro. . . 

Miguel Machndo tla Costa. . . 

Anlonio José Goncalves. . . . 

Porlasio José Concalvcs . . . 

* 

José Goncalves ...... 

Claudino Goncalvcs. .... 

Anlonío Fcrreira Porío. . . . 

Joaquirn Fcrreira Porlo, filho. . 
Gesario Ferreira Porio. . . . 

Manocl Ferreira Porto . . . . 

Tcixeira Fcrreira P« rto. . . . 

Anionio Porto Ferreira . . . 

Luciano Ferrcira Porlo. 

José Ferreira Porb*. . . . . 

Bazilio Ferreira Porto . . . . 

Luciano Fcrrcira Porto, filho . 
FeHsberto Ucdozino Teixeíra . . 

Pcdro Teixeira ...... 

Francisco Porlo Micutns . . . 

Antonio Tcixcira Porio. . . * 

Joáo Gorréa Alirapuhiela Junior, 
José Maria da Cunha Silveira. . 
Dioco Feijó ....... 

CorrOa Fcijó....... 

José Maria Feijó. . • . . . 

Aibano Fcijó. . . . . . . 

Joaquim Rodrieucs da Siiva. . 
Robusíiano Rodriiiucs .... 

'Si * 

Ilafacl Nobrc. 

Chrístina Maria da Lu?. . . . 

Anlonio Machadn . . . . . 

Fclisbcrto Pcroira da Lu/. . . 

Florcnlino Pcroira d;i Luz. . 
Mntiocl da Lu/. ?>(;•-• . . . . 

Amcrico Pcrcira l.v* . . . 

Antonio Ruivo . . . , 


Arrendatario. 

1 lcgoa dc eampo, 


* * 


\ 

( 




( 

/ 

\ 

( 


1,2 

1 

1 

2 

1/2 
i j;*2 


( 3 , 

l o .1 

s ' 


j * 

»» 

i» 

» ? 

»j 
j * 

M 


l 


* 

! r. 


( -2 


i 1 

9 » 
» » 
4 ♦ 

» » 


»i 


( 1 12 


II 


' f 

> *'t 


1 1 


6 


«■» 


j » 


»* 


í i 

f 

i 

Uo 




»■» 


»» 


> o 


** 


If 


N 

/ 


K 









CG 


iho. 


Manoel Gloria . . . 

Francisco Qcnlo. . . 

José Fcrrcira Coimbra 
Josc Ferreira Coimbra t li 
Manoei Ferrcira Coimbra 
Manoel Silvano dc Freila 
Anlonio Silvano dc Frcilas 
Libcndo Albano da Luz 
Dclfino da Lu?. . . . 

Paulino da Lu/.. . . 

Toribio da Luz. . . 

Josc Manocl dcFrcilas. 

Ballhasar de Ficilas. 

Isxnacl Escoto . . . 

Mililao Nuncs . . 

Jusiiniano da Silvn. . 

Joao LuizLcivas. . 

Benlo Lcivas. . . . 

Joaquim Lcivas. . 

Ignacio da Silva Muniz. 

Jeronynio Briio, . . 

Joíio Cardoso dcBrum. 

Andrc Cardoso cle Brum 
Amaro Cardo?o de Brum 
Joüo Cardoso dc Brum Junior 
BcnilarÍo Cardoso de Brum. 

Joíto Dnmasceno Cardoso dcBrum 
Manoei Cardoso dcBrum. 
Fortunalo Cardoso dc Brum 
Manoel Quinlino Cardoso dc Bnnu 
Joaquim Cardoso úc Brum 
JoaoFrancisco Cardoso dc Brum 
Alberto dos Anjos Barboso. 

Albcrto dos Anjos Barbosa Juníor 
Josc Dias *»**•« 

Ignacio Rodrigucs. . . . 

Joaquim Dias dc OHveira. 

José Anlonio Rodrigucs. . 

Juslino Josc Rodrigucs. . 

Scraíim Roarigucs . . , 

Manoel Rodrigucs . . . 

Lino Rodrigucs .... 

Fauslino Dias. 

Feliciano Rodrigues. . 

Manoci Dias de Oliveira 
Antonio Dias dc Oliveira 
Domíngos Dias dc Oiivcira 
Fcliciano Dias dc Olivcira 
Viuva Joaquina Dias . 

Joáo Dias. 


Ignacio Rodrigues 
Josc Rodrigucs . 


José Duarle .... 

Gaudencio Rodrigues . 

Bonifacio Dias dc Oliveira 
Ismael DÍas de Olivcira. 

André Dias dc Oliveira. 

Sczeíredo Dias dc Oliveiro 
Salurnino Dias dc Olivcira 
Joaquim Salusliano Dias dc Olivciro 


\ 

[ 2 lcgcasde campo,. 



i 


ígnora-sc. 


> b lc^roas de campo.. 

\ 


*, 



J 
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Mariano Alvcs Nuncs ...» 
Amador da Silva, , . . . , 

Isniacl da Silva. 

José Anlonio da Silva. , . . 

Innocencio da Silva. . . , * 

Joao Santiago da Siiva . , . 

Ballhasar Fiorentino. 

José Bernardo Florcniino. , . 

Faustino dos Anjos Barbosa, , 
Bernabé dos Anjos Barbosa. . 

Scrafim Pcrcira. 

D. Francisca Ferrcira Bica . . 



> 3 lcgoas de campo. 



Dcpartamaxlo dc Dara$mo¿ 


cntrc o 


rio Gy 



Marcellino dos Santos Ferreira . 
/ Joao Pcrcira da Luz. . , . . 

Kj Estacio Percira da Luz. . . . 

Francisco Ribciro . . . . . 

Manocl Tcixcira Nuncs , . . 

José Custodio.. . 

José Teixcira. ...... 

José dc Olivciro. 

Anlonio José Vieira Brito . , 

Israei José Vieira Brilo. . . . 

Danicl José Vieira Brilo. . , 

Anlonio Josc dc Souza-macro. , 
Ramao José dc Souza. . . , 

Euzebio José dc Souza. . , . 

Joáo Josc de Souza. , , . , 

José Anlonio de Souza. . . . 

Joaquim Josc deSouza, . . . 

Joüü Morcira da Siiva. . . . 

Manocl Moreira da Silva, . . 

Manoel Silveira ...... 

Juslino Rodrigues . . . . . 

Francisco Cardoso . , . . . 

Trisláo Cardoso. 

Joaquim Morcira da Siiva. . . 

José Machado. 

Francisco Tavares . . , . . 

Joáo Marlins ....... 

Manoel Anlonio da Siiva. . . 

Joáo Ignacio Peganba, . . . 

Rcvcrendo Tliomaz. . . . . 

Fclisbcrlo José dc Souza . , 
Brizido Jacinlho Rodrigues, . 

José Monoel ....... 


10 legoas ae campo, 




j * 



j t 


«M* 

m 

10 

(5 

3 


t 1 


7 i 


it 
1 1 
t » 

iy 


]Ií(noiwse. 
) 3 


Maidonado . 


Joáo Corréa Mírapalheta, 
Faustino Abrcu .... 
Anlonio Fernandcs. . . 

Antonio Pcrcirn. . . . 

Francisco Fauslino Corréa 
Faustino Corréa. . . . 
Justino Fauslino Gorréa . 
Fclix Ribeiro. .... 


Ignora-sc quantas legoas iem, 
11 
3 t 
9 ) 

» 

79 
9 » 












G8 


Manoel Cardoso. Ignoiwsc quanlas logoas tcm. 

Jose Corróa.. 

Fclisbcrto Pcreira .. ' ,, 

Francisco Ribeiro. M 

Prudencio Rocbn. ,, 

Marcelino da Silva. ,, 

Mendcs Amaral. 

Antonio da Costa. ,, 

Joao Pires. ,« 

AnLonio Machado. 

Antonio Mcnna. 

Joao Aiala. ,, 

Porfirio Saraiva. ,, 

Manoci Acosta. ,, 

José dc Litna. ,, 

Raimundo Vascjues. ,, 

José Bcrnardo Acosla. ,, 

Bernabé Acosta . ,, 

José Iíonorio. ,, 

Abci Corréa. ,, 

Manocl Rubio. 

Domingos Corréa. ,, 

Josc Amaral. ,, 

Floriano d’Avila. ,, 

Bclizario Anluncs. 

Francisco Quebraxo. ,, 

Joño Gorrca. ,, 

Joao Pereira.. . ,, 

Fauslino Morcira. ,, 

Dionizio Cardoso.* 

David Fcrnandes. ,, 


5. Josc . 


Antonio Fcrnandcs. 

Thomaz Fcrnandcs. 

Vcnlura Miranda. 

Joao Pcrcira tia Tcrra. 

Lauriano de Frcilas. 

Bem\indo dc Freilas. 

Manoel Ilibciro.. . . . . 

José Pereira da Rosa. 

José Rodrigucs. 

Rodrigucs. 

Francisco cle Olivcira. 

Matbildes do Oiiveira.. 

Lcandro Barbosa. .. 

Dobinio50 Tcrra. 

Bcmvincin dc Lcivas. 

Benlo Tcrra ........... 

Joaquim Anchcla. 

Fclicia Rosa .. 

Aparissio Barbosa. 

Jcronvmo Canto. 

* 

Aibano do Oüvcíra Filho ....... 

Manoel Fclix Filuo. 

Manoel Cardoso. 

Joaquim Carvalho 

Manocl Calisto dn Rosn. 

Rcduzino Calisto da Rosa. 

Domingos Francisco da Ilosa. , . . . . 


Ignora-sc quantas legoas lcm, 


i » 
»> 


7 > 
I * 
1 f 
> f 
J J 
I I 
í f 


7 f 


| Idcm cstño embargadas. 

Ignora-se quantas legoas tetn. 
6 legoas dc campo. 

Ignora-se. 

t » 
f» 
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« 


Joaqtñm Silvcrio da Uosa. . . 

Marcclino d i\ Rosa. 

Luiz Frnncisco Cioncnlves, . 
Franciüco do.s Santos Araujo. . 

Serafim Roliz. 

Camillo Bc 1 iz. ...... 

André Pereira da Terra. . . . 

Joao Pcrcirn. 

Fclicio Pcreira da Tcrra . . , 

Joao Lopes.. 

Ignacíolopes. ...... 

Marccllino Machado. 

Caüsto Vci-ra ....... 

Serafirn Pcreira ...... 

Bentrí Cardoso ...... 

Belnrmino Cactano. 

Qucrino Cnetano. 

Francisco Caelnno ..... 
Manoel Amnro da Silvcira . . 

Franciscn Ainr.ro da SÜveira. . 

Florisbello da CosLa. 

Albcrto Luiz uc Souzn. . . . 

José da Cosla.. 

Vcrgolino Amaro . . , . . 

Vicloriano Nunes . . . . . 

Franeisco Silveira . . 

Bcnovato Pcrcira da Ccsta. . , 

Dotningos Goncalvcs . . . . 

Luiz Goncahcs. 

Calisto da Roza. * , . . , 

Joaquim da Roza . . . . . 

Marcellino da Tioza. 

Sorafim Madruga . . . . . 

Theoíilo Madrusa ..... 

Joüo Andre. 

Ignacin LcÍvas. 

Joaquiui Carvalho. 

José Amnro ....... 

Francisco Coctano. 

Manori da Costa . . . . . 

Josc de Frcilas.. 

Reduzino dos Sanlos -Morcira. 
Francisco dc Oliveira . 

Manoel Picopáo.. 



■ * 


* « * 


Ignora-sc quantas lcgoaj tom. 
H 
11 
J » 
tt 
Jt 


tt 

*t 

it 


?» 


11 

5 legoas de campo 



Ignora-sc. 


i 


f 


*t 

2 legoas de campo. 

«Mft | <| 



)I 



) ) 


1 


1 

k 

/ 

5 

6 


3 r 

¡y 

*t 
11 
j t 


Icnqra-se. 

4 logoai de'campo. 


Do oatro lado do Gy, mcsmo dcparta^ncnto. 


Ltm Albcrto ...... 

... * * 

5 Icgoas de campo. 

Victoriano Francísco Nunes . 

. * « * • 

6 

i y 

Josc da (iosla. ..... 

. * « * • 

4 

» t 

Anlonio Madrnga .... 

.... * 

3 

t y 

Joaqtiim Pedro ..... 

..... 

\ 3 


Anlonio Coclbo. .... 

• * * » * 

i 

? y 

Antonio tlos Sanlos. . . . 


3 

>i 

Joaquiui Sanl'Anna. . . . 

ft ♦ ♦ 9 * 

3 

y y 


ColonÍa . 



Francisco Olivcira .... 

• » » * • 

5 lcgoas 

dc campo. 

Caclnno Olivcira .... 

..... 

6 

y * 

AnLonio Aguiar. .... 

* ... * 

5 

y» 
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JoSo Morcira. 

Fraactsco do Olivoíra.. • . . 

Fcrccvcrando tki Silva. 

José Nuacs . . . 

Viccnte Vicira . •.. 

Mauricio Monteiro ...... . . 

Fclisberto da Costa. .. 

José dc Souza. 

Joao Alvcs. .. 

Joáo Corrca. 

José Manoci de Olivcira .. 

Manoel da Siiva. 


3 legoaá de carapo. 
Ignora-se. 

5 Icgoas dc campo. 

o 

i| d. 


5 

3 


»» 

»» 


Montevidco. 


Porfiro Saraiva . . '.13 legoas dc campo. 

Joao Araujo.igaora-se quantas tegoastsn. 

Anlonio Pcreira. . . . . p 

Joaquim da Rosa. 

Pedro Vieira. pp 

Marceilino da Silva. „ 

Manocl Aguirra. ,, 

José Ribeiro.* ,, 


Departamcnlo do Sallo dcsdo as pontas dc Qiicguay ató sua dcscmbocadara no 
Oruguay, CoxiUia grandc, pontas dc Matta-Olho até Arapehy-Xico, scaaindo 
Arapchy Grande atc dcsnguar no brugtuiy . 


Antonio José AíTonso Guimanies. 

Constanlino Marqacs. 

Thcodosio Dnlra.. 

Manocl Rodrignes. 

Bcrnardino Roclrigucs. 

Felwbcrlo Pereira. 

José Percira . . . 

Malheus Tcixcira Rrasil. 

Jose Luiz ieixutra Rrastl. . . . 

Leonardo Teixeira Brasil. . . . 

Alexandre Teixeira Brasil. . . 

Marliniano Pinio dc Sampaio. 

Irmundo Pinlo 

Coroncl Jeronvino Jacintho Pereira, 

m 

Munoel Francisco llarruo. . . . 

Joáo Frnncisco Marruo. , . . ' . 

David Lisboa. 

Viccnle Porluguc7.. 

Henriquc Machado. 

Zcferino Souza . . 

Jacinlho Machado. 

Joño Pinto. 

Dcmelrio da Silva. 

Hcnriquinho. 

Constanlino. 

Viuva do Saraiva. 

Viuva do Venancio. ..... 
Felisbcrto José Piógas. . * . . 

ííoracio Josc Ticgas. 

José Fcrrcira Bica, ....... 


7 Icgoas dc campo- 

0 

5 

y »» 

-í 11 


\ 5 
6 
íl 
3 

/t 

‘2 

3 


?» 


i» 

j » 
»» 

$ » 
*» 
. i 


3 

h 

3 
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,. 

•» 
i * 


9 » 


9 t 


ll 

t l 
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Manoül Fcrreira Bica. . 

Silvestrc do tnl. , , . 

Innoeencio Bica. . , . 

Josó DuLra. 

Manoel Dutra. .... 

Viuva de Luiz Escovar. , 

José Lucas de OUveira. , 

Joao Lucas de Oiiveira. . 

Valerio Lucas dc Oliveira. 

Anlonio José dc Souza. . . 

Germano Furtado .... 

Feliciano da Costa. . , . 

Joaquim d'Avila. .... 

Domin^os Antunes. . . . 

Victorino da CosLa. . . . 

Leonardo dc tal. .... 

Viuva do Malutina. . . . 

Belehior da Rosa .... 

José Paixao. 

José de Lima. 

Salvador Pndilha. 

José Padiiha .. 

Lauriano José Taroco. . . 

Prudencio Franca .... 

• 

Francisco Franca .... 
Franciseo cla Fonscca. . . 

Manocl dcBrum. .... 

Francisco Estcves. 

Sercio Cardoso. 

Ferreira. , .. 

ManoclAnlonio Gráo . . . 

Luix Esteves. 

Serino Carralho. 

Manocl Lucas Calafate. . . 

Felicissimo Marlíns. . . . 
Manoci Muniz. ..... 
Álexondre Lucas de Oliveira . 

Firmino Mendcs. 

Feliciano Francisco da Fonseca 
Francisco Josc Piegas . . . 

Josó Picgas. 

Manoel Josc de Padilha . . 

Demelrio José do Vasconcelíos. 
Joaquirn Manocl Paz . 

Vasco Baptisla. 

Francisco de Moura. . . . 

Manoel da Roso. 

Joaquim d'Avila daRosa, filiio 

Semiao d’Avila. 

Antonio d'Aviia ..... 

Viccnte Dulra. 

José Dutra, fiilho .... 
Joaquim dc Aluieida . . . 

Ezequici Goncaivcs .... 
José Lcal 

Reginaido Goncalvcs . . . 

Lucindo José Toroco * . 

Eiias Josc Taroco .... 
IsraeL José Taroco .... 
Eiias de Brum da Silva . . 

Manoel Molla. 

Felix de Brum ..... 
Vcrissimo Dosiingues. . . 


h legoas do campo. 
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Ignora-se quantas legoas leKi. 



3 legoas de caropo. 
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Vicftnle de Brum.. . . . 

Antonio dc lirum ^ 

Baithasnr cle Brum. 

José tlcBmni.* 

Francisco Dnartc. . I 

Joaquim José Alíonso . 

Franciscn Olivcira .... 

Francisco dc VaScnlim. . , 

Domingos Anluncs, fiiho . . 

José Anlunes. 



Viuvo de Bcrnardo Bictuio. . 
Joao Moranga Antunos. . . 

r%' | rit * 

ionua lenba . » . 

Anlonio Paixao, . . . . 

isidoro Paixáo . . . . . 

José Paixiio. fillio .... 

Fideiis Aniuncs. 

Paula Surdo. 

Vicento Pereira. 

Viccnts Percira, filiio 
Anlonio Joafiuiin da Ilo?a. . 

A 

Palricio da liosn. 

José Calombo tlu uosa. . . 

Laurcnliuo li:nacio, . . . 

Anlonio lemaeio. . . . . 

% 

Aulonio Calado. 

Francisco de Souza. . . . 

Joaquim Germnno. » . . 

Tenenle-iManoel Fcrrcira Bica 
Benlo Antunes Moransa . 
Manoel Vasconceiios . . . 



U legoas de campo. 
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DcpartCiincnto dc Pai-Simtlú 3 Ponias 
Ponlas dc Quccuav a‘c dcsazuar no 
dcsdc a burra do Arroio-Nállo até 
dircita tlcsic rio aló o Urugutiy. 


dc Arroio-Mállo atc Ilio Ncgro c Uruguay, 
Urnguoy, inargcm csqucrda do Rio Ncgro 
o Üruguay, Pontos dc Qucguay c margein 


Elizéo Anlunes Mociel . . . . 

Annibai Anlunes Maciel . . . 

Joao Duro.. 

Manocl Vaz ....... 

Antonio Vaz.* . 

Alexandrc Furlíido. 

Josc Antonio. 

Josc tla Cnnha. , . , . . 

Franeisco Caetano . . . . . 

José Rodrkucs. 

Antonio tle Souza Nelto, . . . 

Antonio Pedra. 

Viuva de Joao Cardoso . . . . 

Manocl Cardoso. 

Viclorino Cardoso. 

Cuslodio Cardoso ..... 

Francisco Cardoso. 

Joaquiin Cardoso. 

Joáo Cartloso , ísllio . 

Antonio Ribeira. 

Placido Cabcca. 

José Cabcga. 

Anlonio Valerio. 

Josó Valcrio.. 

Juslino de Olivcira. . . , . 


2 legoas de eampo. 
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Vasco Mndruga 

Manocl Madruga. 

Domingos Faustino Corréa. ..... 

Quintlno Pinlo .. . . 

Patricio Pinlo , . . ...... 

Aiexandrc Barcellos. ....... 

Francisco Plateiro ........ 

Joao Plalciro, . .. , 

Francisco Ferraz ........ 

Felesbino Yalerio.. . . 

Josc Itodrigucs ......... 

Antonio Negreiros ........ 

Alfcres Ponciano Leivas. ...... 

José Cardoso. 



legoas dc campo. 
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** 

» * 


?» 


* > 


ji 


Di'partamcrüo dc Soríano c Mercedcs, 


Custodio José Moreira. . . . 

José Magalhaes ...... 

José Dias. 

Gaetano Oliveira. 

Perccverando da Costa. . . . 

Antonio Rlonteiro. 

Francisco Saldanba. 

Antonio Saldanha. .... 
José Marqucs ....... 

Anlonio Sampaio.. 

David da Silva. 

Joaquim Padilha. . . . . . 

Cesario Ferrcira.. 

Bento Antunes. 

Atanagildo Saldanha. . . . . 

Bento Anlunes ...... 

Baplisla Campos. . . . , . 


4 1/2 legoasde caxnpo. 
21/2 
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Ignora-se. 

2 legoas de campo. 


Ignora-se. 
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Quartel do commando da 5. s brigada e fronteira de Bagé, 18 de Agosto 
de 1850, — Francisco Fclix da Fonccca Pereira PÍnto . 
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Discussao havida entre o governo imperial c a legacao 
argenlina anles da sua retirada dcsta córte. 

Wii',rD j aKH Efflf rsn m . . . . 

Obri<racño contrahida pcla Franca dc mantcr a independencia da rcpublica do 

Uauruav. 

v • 

N. 7. 


Xota da kgamo nrfjcnlina ao (jovcrno impcrial. 

Viva a Confederagáo Argenlina! — Rio de Janeiro , 30 dé Abrii de 1850, anno /ií da überdade, 35 <ia 

indcpcndencia c 21 da Conledoraciio Argcnlina. 

lllm. e Exok Sr. Paulino Josc Soarcs dé Souzá, do conscllio de S. M., ministro c sccrctario de 
estado dos negocios eslrangeiros. Na scssuo db scnado dc 23‘de Abril, o Sr. senador Candido Raplista 
de Oüveira, chamando a altencüo do gabinclc impcrial sobre o Ilio da Prala, opinouquo deviüo pedir-se 
explicaQOcs ao governo francez ácerca da cxpcdicüo que ha destinado para Monlcvidéo, e o Exm. Sr. 
ministro dos negocios eslrangciros rcspondeu á indicacüo do orador com o scguinte: 

« 0 nobre scnador, que ibi minislro dos ncgocios cstrángeiros, nüo pódc ignorar que om outra 
• época a legacüo argenlina, fundando-se na convencüo prcliininar de paz de 1S'2S, cxigía que o Rrasil 
« se declarasse conlra a inlervcncao da Franca'noltio dáPrala.’ O’nobre senador deve lambem saber 
« quc o governo brasilciro declinou cssa exigenciapor varias rázües, que nao cxporei aqui porquo as 
« notas que contém cssa discussüo andüo imprcssas nos reiaLorios do meus aalecessürus, porém é mua 
< dellas tcr-se a Franca comprometlido a garahtir a independenc’m da Itepublica do Uruguay. < 

Em prcsenca desla deciaracüo ao senado, o abaixo'asslgnado julgn dc scu stricto dever soiiicitar do 
Sr. minisiro dos ncgocios cslrañgciros alguma informacüo ácerca do comprumisso du Franca invocadw 
por S. Ex. 

0 que a legacao argenlina sabe, e ogoverno de S. M. nüo ignora , é q te o govcrao Iranco/. inleulou 
fundar no tratado de 18á0 com a Confedcracüo dircito para inlervir na Randn Orieiitai; porém . 
rcpcllida cssa descemcdida prctcncüo peio govcrno argenlino, em virtudc clo lexto claro e genuinu 
daquelle pacio, ftcou a Franca exerccndo uma coaccüo allcnlatoria conlra a Uepubiiea tlo Uruguav , 
que acaba dc aggravar com a retnessa ue Lropas dc lerrá. 

. Nüo pretende o abaixo assignauo renovar utna discussüo a rcspeiLo da puJcao ([00 o governo iniperial 
prefcrio tomar ncssa contenda, nias sendo-lhc dado compreiienclcr a neutraiidadc do Rrasii entre as 
tbréas francezas que acluaimente subjugüo a capilal do L’rugunv c os governos do Prata, qtte defemiein 
a nacionaüdadc orienlai, cingo-se a pedir ao Sr.. tninislro notieiado cumprumisso da. Franca para mna 
garanlia rescrvada á Confederaráo o ao Imperio, e nunca eedida item csüpuluda eom ouLi'a alguma. 
pülencia. 


Deos guarde a V. Ex.. muitos annos. 


Tuomas Gcido. 


. . ■ ■ - - 

N. 8. 

Xola do ijnwrno impcriai d Injnnio arjcndna.. 


N.° M. — Rio dc Janeiro. — .Ministcrio dos nrgocios e?lrangeiros, em o J. ft uc Julho de 1550.. 

0 abaixo assignado. do couselho de S. M, o Impcrador, senador do itnpcrio, minUlro e secrelarin 
de cslado dos negocios cslrangeiros, recebou a nola (|ue, em dalu dc dO de Abril p.. p. , lhe dirigio 



<i Sr, D, Tlwmaz Cuulo, onvia'lo cxlranrdinurin e ministro plcnipolcnciarlo da C»iift!clisrac8«o Ar'**n- 
l . ina * c . nu <l ua *» rclcnnilo-sri i\< palavrasi pronunuiadas pelo abaixo asaignadu na sessuo ’do senario 
dc Id do dilo moz, pcdo quc llio de nolicin do compromisso da Franca pnra a .suslcnlncño da indo- 
penduncm da Ucptibltca Oriontnl do Iruguay. 

Com« o Sr. Ctíido nao pódo doixar dc cnconlrar a noticia quc ncde no arl. il.« da convencao d * 
29 dc Oululiro dc IWO , na sua nola dc 1 2 de Fovereiro dc l8i8aoSr. Cammro Leüo . na dcclarucú.. 
de uloqncno pelos plcisipolenciarios dns pnicncias mcdiadoras em 1S de Selrmbro de 18¿5 , nas nolns 
uos anlecossort*,** do abaixo assignado, e nas discussüe.s d.*is cainnras Irancezas o inglezas, o abaixo 
as>igu.ulo, csperando qne o Sr. Coido teru a bondnjo de recorrer a cssasfonles, aproveita a occasiáo 
paru renovar-lhe os proteslos de sua períoita estitna e dtslincta considerDcao. , 

Paulixo José So.u\es de Souza. 




N. 9. 


Aoía da lcfjwdn arfjcntina ao fjonn'no impcrial, 

V5\a a Confederanao Arjrenlina! — Rio de Janeiro, 2 de Agosfco de 1S50, Anno íil dn Liberuade, 25 

da Inilepenueucia, c21 ua Confcueracáo Argenlina. 

Ilh m5 c Ex. m0 Sr. Paulino José Soarcs dc Souza, do cunselho dc S. M. o Imperador, minLlro e sc- 
erctario <ic eslado dos negocios eslrangciros, elc., elc., elc. 

O Ex. ,,,u Sr. Paulino JoséSoares de Souza, respondcndo cm l.° de Julho ullimo á nola do abaixu 
assignado de 30 de Abril, em quc levc a iionra de pcdir a cxplicacáo da declaracáo de S. Ex. ao sena-i-j 
em 23 desse mesrao nicz, sc scrvc convidar ao abaixo assignado a rccorrer a vurios facios ea diversos 
documenfcos diplomalicos, como a oulras lanlas fonles de que se dcriva a asscrcáo uu governo Íurpe- 
rial sobrc Ur a Franca garanlido a Jndcpcndmcia da Rcpuhíica do Uraguay* 

0 abaixo assignado recordará por sua ordcin a¿ citacOcs cui qac se apoia o SiMiitnislro d'o? ncgo- 
cios eslraugciros. A primcira c a do arl. íi.° da convencáo dc 29 dc Oulubro ern lSiO cnlro a Conic- 
deracáo Ar&enLina e a Fr&nra. E¡s r.cjuisou lcxfcoí 

« 0 govcrno de Ruenos-Ayrcs ccnlinuaiá a considcrar em cslado dc pcrfeila e absoluta indepcn- 
* dencia a licpubÍÍca Orienlal do Lruguay, da maneira por quc a estipulou na couvcncáo preli- 
« mlnar de pa/. coucluida a 27 de Agosiu ue 1S2S com o Imperio do Rrasíl, scm prejuizo de scu- 
« direifct»? naiuraes, Loda a voz quo u exij’úo a juslica, a lionra c segurunca d.t Conledcracáü Ar- 
« geulina. » 

Scm ter quo lorccr o seiilido genuino de&lc ariigo, dclle se ve evidenlcmenic, quc o govcrno argen 
tino uüu íVz ao da Franca concessáo alguiua especial, neui foi csfcipuiada inlericrcneia aiguum da 
parle dcsla nacáo sobre a exisiencia juditica da Rcpubiica do Uruguay. 

Por essc arligo a Franca náo sc obriga a sustenlar a Indcpendcncia desse Estado, e scria absnrdo 
suppor, que o governo argculinu houvesse dividido com clla o direÍLo- de uma garauLiu rcservada 
titinbein üíj Rrasil, confcractaiulo sem nuticia e sera conscnfcimenlo do Impcrio uma Iripiice ingeren- 
eia > cm apoiu de mna suberaaiu poiiliea colloeaúa sob a salvaguarda de duas poleueias amcñeanas. 
sein duvida bein sullicieules para deíeudO lu Cuiilra lodos us alaqucs exlcrnos. 

!Sáo se Lraia nti rdcridu arlign tb* u;n láclo novo, nem dc reslabelecct* o quc liavia ficado inlr.ct-n 
Toda oulru inlcrprelacíio paiu exlraiiir du ailigo o funuaniento lcgcd dc mna infcervencáu, sul) 
qualtjucr fóruia, m*s assumplus du Esfcauo üriental, é graluUa, lalsa e abusíva. ü governo argen- 
tinu ncin havía játnuis viulado a indepeudencia do Estado üriental do l'ruguay, ncm condcsccn- 
tiena, em cast» algum, em que uma nanin cslranha á convencáo prclitnimir e ás vi>las puiiticas 
que fuiuiárao cssa m»va repuidica, assumisse a Faculaado de inspeccionar a execucáo do paclo qu í 

hxutl SCU (U‘5ÍÍl.O. 

A uieiicáu tla iudependencn orienial no art li ” é símplesmente a erumciacáo de um faclo lieb 
mentc cuníorvatio, c que náo sc simccionava , nem se allcrara , iicui se IbrUdecia conv a mora recor- 
(Ir.cáo dc sua cxLlenciu hislorica. 

U scuuudo mombro tlo arli&o imporla iiuia rcminisccncia convcnionle dos dircilos da Ctmnde- 
ratño, cuino jntder iiidopciiJcni**• se n guerra chcgnsse a ser uraa noccssidadc nacional. 



pcio Sr. Paulino, diz iiUeralmente : 

k E quesiáo, Sr. minislro, se depois da solc.nnida.de dos comproaxiásos contrahidos polo? go 
« nos sigmüarioá da convencáo do paz de 27 de Agoslo dc 1823, sob a mccliacáo da Inglale 
»« rcitcrados peia Confoderacáo anln a Frsnga na convencao de *29 dc Oulubro dc ISíiO, se cxige 
* alguraa oulra para afiancnr a vali.iadc e ?ubsiílencia duquellc paclo; e quando algumas garmslias 


ovcr- 

k 13 i 



i * livivso do atldlcíomtr inuliiamt'nle, nimla mlo iurao uísculitlas, ncm scriáo v scgundo o on. 

1 tmd<T j!í> hbnixo nssignado, dt» í’acil descnvolvimcuío, » 

Ncgnu por consoicuinlo u al>:\Un assigmuln cniao, cmno ncga agora, quc cxislisscm oulrns gnrnn- 
lias para a imlopcndcucia orirnlnl alcm dns quo roMilláo da cnnvcncño prdíininar: ncga qnc sc hajao 
discitlido oulrus puslorinnnnilc m> anno do 18i2B, e npcnas sc rcícrc á coutingencia dc addicio- 
nar->n muUianirnlo nsquc pudcssein emanar de uuiu reconsitlcracao daquelle convcuio pclo govcrno 
argcntlnn e <» de S, \I. o hnpcrador, c exelusivamenlc por ellcs. 

A uocUu’acúo uc l«;rd Ponsnmhy, ininislro de S. M. B. junli dc S, M. í. , em 20 ue Agnslo de 
\Sü8, no.s jtíoiitnoleneianus aigentmns ncslaróiic, dc udo uchar-xc (uilorisatlo parti "aranlir ijuabftwr 
cow'cnr.do oa *rciuJ> 1 </;•' p.:z attrc a llcptthiicu Ar^cniina co Drusil , exclue a Inglalerra da responsabi- 
Udtí’e i! da prrrcgaiiva dc uina g.wMniia; e quandu essa nacfiu, cujtis lums uílicios se emprcgáráo 
cílieazmente em approximar ;sn? hrüigeiMuics da pa/, quo inaugnrou a Uepulmca Orienial, Jica pri- 
vada tle lodas c de cada uma da> ohiig:u;ru:s diennina-ia< ás duas allas paiies eunlroclantes, nao 
seria puVivel ronc.'der á Frm^a n-un nc-’har suprnniendencia do siia paiio em queslño algnma 
domestica on r\Uvna du Ui*» i:i !V::h. 

O abaixo :issipn,du r.qioüo a doiiararán »)o Idoqurin {le 18í*"> p“!os piciiipulenciarins da Inglalerra 
c Franrn, lemí.raiia p'd» Sr. P.udinu c*>:nu hasj de fpiahpier direibi dos inUTvonlorcs. hgado ú orga- 
ntsacau o*i á >*.iiie du Es'ado Orionlal, r o Sr. minhlro so sonirá ler prcscnlc quc Unlus os prelcxtos 
i:V‘tu?Ui*hH pmv. hninu* cssc itlnqui'it» fnráu \íCturiusanicnlo r-’hatidos peh» proprío rrprcscntanlc tla 
Fraani rm l>u*'nn r —Ayrrs. lCr*sc achi f¡-.’ iuj4>liíicn'*e! prep*>Umcia scrá julgado pelu puslcridadc luo 

scví*n;ní»:?u* cviir) h in si*!o u-'dns cnnlumruranrus, 

• % 

() au;*txo ajssigins'iO Ihuiia-se a nppór ante o jui?.n do govcrno impnrial a cniivencfio do paz enlre a 
Coná-d-'inráo o a Íhán-Bret ;niia. assignada oui 21 de Novcmhro de 18/i9, c conlin poder cm breve 
Ínvocnr r.m ig’.ia! urrnnjo cmn a Wonubiiea Francezn. 0 Sr. minislro já [>ódc descohrir nos aclos diplo- 
muíicus, <io qtie lem pieno cnuhecimcnto , u vcr ladeira origem e cxlensfio dos lilulos allegados para 
o-sn? ír.cdulas coercdivas da inlervcurño curonéa, e a alliludc bem delinida da Confcderacño Aigcn- 
linn qur.nto ao Ks'.ntlo do Uriiquav. 

Peio quu diz respeilo ás noius dns antcccssorcs do Sr. minislro, nao scndo por S. Ex. espccificad«as, 
é iinpnssivd ao ahaixn nssignndo reclificar presenicmenle as idéas erroncas do governo iuipcrial, se 
r.lgumas bmivcrao. porém que nf?o duvida que fusscin opportunamcnle clucidadas pcla legacáo 
arcfniinn. 

v 

Qunnlo ás discnsfoo> das comaras francezns e inglezas sobrc o> negocios doPrata, o Sr. Paulino 
pffnrsiilira qne o abaixo assignado as considere conipletamentc inuteis, como autoridadc para deri- 
dir sobre os IraUulus c sobrc a politica da Rcpuhlica Argcnlina: complclamcnlc insufiicieníes para 
dcsirnir os iaclos realisndos, c muito nud> para iiUmdu/ir cssa preteudida garanúa quc o abaixo 
assignarlo, em n«mc u«> seu governo , desconhece perempturlamenle ein qualquer outra potcncia 
qoe náo seja n Coniederacño c S. M. o ímpcrauor do Brasil. 

O rt os guarde n V. Ex. inuitos anno>. 

Tiiomaz Gusdo. 

—— - ■ ■- .i ;sr . 


N. 10. 


Xoía do j o'ccrno imperial d lef/ncdo arp'ntiim. 

Rio de Janeiro. — Minhlcrio do> negocios eslrangciros, 2 de Seleinbro de kSñÜ.- 

0 uduíxu assignado. do conselho de S. M. o Imporiulor, sonador do Imperto, mtnisiro e sc- 
cretariu ue cslado dos negocios estrangeiros. recebeu u nola t|ue, cir. data dc 2 du Agoslo proximo 
passado, lliu dirigio o Sr. I). Thoniaz Guidu, cmiauo extraouiinorio c minhtm pleniptilenciario 
da (.oufederacao Argenüna, cm rcsposla á do abulxo assignatio do J de Jiilhu proxínm passado. 
t *\ tnuucnpcáo quc o Sr. Guido faz do art. /».° da convoncáo dc 29 de Outubro de ISáO dispensa o 
uuujxo assignado cic cnlrar cm qualquer desenvohimenlu. Por isso iiimtar-se-Íia a obscrvar quc , 
obr-'gí.ndo-se nellc a Confcderagáo Argentina a continuar a considcrar em eslado de períeiln e nbsolula 
imh’peudcncui a ltepublica Oriental do Urugnay, ]»eia xnancirn porque o esliptilnu na convcncáo 
ptmnrdnnr de pn/ concltuda cm 2/ do Agosto de 1S2S cum o Impcrio do Brasii, corrcspondc a 
cís:i ubrigacúu utn cürcilo da psrte da Franca, nos terrnos da relerida convcncño preliminar. 
Estc aríigo con:piebcnde porianlo um compromissn; aliás seria coniplelamcnto inutil, e nfto é 
de crer que sc ebcrüvessc cm um Iratado mn arltgo c<>m referencia áquella convencfu», inulil c scm 
tdcancc, c quc nao cslabelcceíse direilos c obrigacucs algumas cnlrn os contraclnnlcs rdalivaxncnlc 
üo objcclo ua conlcnda, 

0 abaixo assignodo nfto cxaminnrá aqui, porque náo é o ca>o para isso , n nalurcza c a ex- 
lensáo dos dircilüs 5 ? c obrigacócs da Frencn qnardo d sustenU'ir a indcpcndcncia da Republica Oricntal. 



mm 

Í i 


0 quc elle dá aqui por ccrio c avcriguado, é quc o govcrno argentlno sc obrigou para com a Fran^a 
a contimwr a considerar cm cstado de períbita c absoluta independencia aqueila republica. 

Nüo ba com cííeito aqui íaclo algum novo, c a palavra—coniinuar —o indica. A Goüfederag2o 
Argcnlina linha-sc obrigado, pela cenvengao preüminar de 27 dc Agoslo dc 18*28, para com o Brasil 
a considerar e a ínanlcr a indcpcndencia da Ilepubiica Orienlal; obrigou-se depois ao rncsmo para 
com a Frnnca, c nos tcrmos daquclla convcncáo, pela dc 29 de Outubro dc ISíiO» Náo lia íacto 

OOVft. lllíl»» llíl lll» ftlitt ATIcllfl í'Am a Tinncil Im nitlnA nrtm n T 7 nnn nn 
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cues algumas? E sc o ari. h" da convcncuo de 29 dc Outubro dc lSíiO nao estabelece direitos 
c obrigacocs algumas cntre a Franca e a GoaCcdcracuo Argcnlina ., qual é o sou fim» c quc 
alcance lem ? 

0 trecho da noLa da legacüo argentina dc 1*2 de Fcverciro dc lSiS, iranscriplo pelo Sr. Guido, 
falla de solmnnes coinprmnissos contrahidos pelos governos signaiarios da convencuo de 27 de 
Agostu dc 1*S28 í o Brasil c a Conlederacfto Argcnüna), debaixo da mcdiacao da Inglaierra , 
reilcrado pelas (’.onJcdcracúo tinLc a Franca na convencüo dc 29 de Oulubro dc ISúO. Estas 
palavras c ciiacucs relcroin-sc cvidcnlcmcnlo á independcucta da Republica Oriental. Reconhe- 
cem portanlo quc os compromissos conirohidos entre o BrasiL c a Goniederacao, rclaiivamente 
a essa indepcndencia , íonio reiterados pela Confcderacüo ante a Franca, pela convencüo de 20 
de Ouluhro de tSíiO. Coníirmao portanlo o que o abaixo assignado aciraa dcíxoa dtlo. E se 
taes palavras nao lein cssa refcrencia c alcance , a quc sc refcrcm cllas. que signiñcacfio tem ? 
0 Sr. Guido nao poderá apontar uutra. 

Diz o Sr. (iuido que ncgou enlüo , como ncga ngora, quc exislissein oulras garanlias para 
a indepcndeitcia oriental , além das quc resultao da convencüo prcliminar. Pois bem. Mas 
enlao que compromissos solcmncs süo esscs contrahidos pelo Brasil e a Confederacao Argentina, 
reilerados por csta pcranlo a Franca? De quc tratao, a quc se refercm, em que parte, em 
que arligo da convoncüo de 29 dc Outubro se acbao elles reitcrados ? É o que cumpria ao 
Sr, Guido declarar c explicar. 

As (lcclaracócs de lord Ponsomby, dc que falla o Sr. Guido, e as que fez em Buenos-Ayres, 
nao sao baslanlcs para dar a uma convcncao uma inteiligencia diversa daquella que, em pecas 
oflieiacs, lhe tcm dado seu governo, ou seus agenlcs coin approvacao sua. E ainda mesmo 
que, como prelendc o Sr. Guido, a Inglaterra nüo livessc garanLido a independencia de Mon- 
tcvidóo pela sua ingcrcncia no arranjo cclebrado pela convengao prcliminac de 27 de Agosto, 
nao se scguiria d’alii que a Franca nao a tivesse garantido pcla convencao de Outubro. De 
uma convcncüo nüo se pódc concluir para a outra. Dc nao ter feilo a lnglaterra uma cousa 
nau sc seguiria que a Franca a nao fnsesse. Nüo é por illacocs semelhanlcs que se devc cn- 
tcndcr os Iratados, inas pcdo quc soüo e alcancao suas disposicóes» 

0 abaixo assignado cilou a declaracao do bloqueio de lSáo, assignada polos plcnlpotenciarios da 
Franca c da Inglalerra, para corroborar o que acima flcou dito, islo é, corno prova de quc aqaelles 
governos cnlcndiau as convencócs de 1S2S e dc IS.tÜ do raesmo modo quc o abaixo assignado. 

Diz aquclla dcclaracáo: « 0» plenipolenciartos abaixo assignados reccberüo a m't.-sao de reslabc- 
lcccr a paz cnlrc as rcpubUcos do Prata, assegurando a perfeila e absolula indcpcndencia do Estado 
do Lrugtiar. Tal é o ubjecto cxjtresso nos Iraiados de 1S2S e ISÍO, flrmados pelo governo de Bue- 
nos-Ayres. » 

0 abaixo assignado nfto lem aqui por fim pronunciar um juizo qualquer sobrc o hloqueio e sobre 
a inlerveneüo, c produz cssas ciLacues sómenle para juslilicar a intelligencia que dá o governo impc- 
rial üquclias convcncóe>. 

Nfu» é lambem dc <eu proposito examínar e aquilalar os fundaraentos cm que se baseou aquella 
dcclaracfto dc bioqueto, cuja procedencia ou tmprocedcncta nao poderia allerar os direitos e obri- 
gacóes resuliantes das convcngóes ciludas. Pouco importa para a queslao qae occupa o abaixo 
assígnadü, quc o baráo de Mareuü livcsse feilo ao governo argcntino declaracües contradiclorias 
úquellas com que o barüo Dellaudis jusliíicuu aqucllc bloqucio. 

A convencao cclcbrada por Mt*. Soulhcrn, c qualqtier negociacüo quc o governo argcnlino con- 
clúa cmn a Frauca, nüo podetn altcrar dircitos e obrigacócs rcsultantes de convcncoes anleriores, 
scnao derogando-as exprcssatncnlc, ou conlcndu dotilrinas e cluusulas que as destruüo. 

0 abaixo assignado julgo dcsnccessano citnr lodas as notas de scus aniecessores a que alludio, e 
fjue forao oirigidas ao Sr. Guidu, que lem dellas pevícilo conhccimenlo. Liuiitai*-se*Iui a lcmbnir-lhe 
que na anliga c longa discussüo vclaliva á missüo do viscondc de Abranles, o govcrno itnperial sus- 
tcnlou scmpre quc csiova no scu dircito, procuraudo sabcr dc govcrnos, tauihcui compromeiliuos a 
cnranlir a indepcjidcncia dc Monlcvidco, o seu pcnsamcnlo sobrc circumslancias e aconicctincntos 

1 rt' * í • * . . I* __ 1 _ _ M . ... - J. JW .. ^ . f .. M< A Ía !* I rs / I /1 



u 


X 



7S 


ycndencia. Isto tcm sldo dilo muilas vczcs úlcgagao ai'gentina pelo govcrno impcrial, c espccialmcnlc 
nas discuss6cs rdativas áquclla missáo. 



de homens dc Estado cminentcs, quc tcm eslado no governo do sen paiz, quc se tem oceupado 
e tcm lomado partc neslas questOes, póde sol>re ellas dcrramar muita lu/., c scr invocada ao mcnos 
pora corroborar a inlolligencia (juc sc dú a convcncOcs cin quc sous rc>[)ectivos governos livcrao 


parte, 

0 abaixo assignado nproveita a opporlunidadc para renovar ao Sr. Guido os prolcslos de sua 
perfeita cslima c distincta consideracño. 

Vxvmo José So\an5 de Sorz.\. 


miém 




Correspondencia sobrc a inlimacdo fcila a D . Joxv Thomaz Morcno, rcsidmtc na 

Traguayana, para sakir do lcrriiorio do Impcrio . 


N. 11. 


.Yuía (Ik fojtírio ur/jentina ao (jouerno impcriai 

Legncao Argcntina. — Yiva a Confcdcracuo ArgcnLina. — Rio de Janciro 2 de Junlio de 1S50. — Anno 
41 da liberdadc, 55 da independencia e 21 da Confcdcracfio Argentina. 

111. CT0 e Ex. ao Sr. Paulino José Soares de Souza , do consclho de S* M. o Imperador, rninislro e 

9 JL 

secretario de estado dos negocios cstrangciros. 

0 abaixo assignado tevc a honra de levar á presenca do seu governo a rcsposla do Sr. minislro dos 
negocios cslrangeiros do imperio, datada dc S dc Marco ullimo, u rcclamacüo conlra a víolenla sepa- 
racao da Uruguayana de D. José Thomas Moreno; e á vista dclla considera poslcrgado uin dever da parle 
do governo iinperial, de salisfazcr ao da Confedcracuo por aquclle faclo, (jue carnclerisa uma olfensa 
á Rcpublica c ao seu dicíe supremo. 

Longc eslá o govcrno argenlino de ncgar ao do Brasii a rcgalia que lem toda a polench indepcndcnle, 
de fazer salúr do seu tcrritorio aquelles eslrangeiros cuja cslada nelle seja inconvenienle ou perigosa. 
Porcm é indispensavcl que as razOes dc um tal procedimenlo sejfio plMiamente justHicaveis, e esla 
condicáo ba faitado alc agora no caso de que se trata. 

E sabido quc na l'ruguayanae em oulros muitos pontos do imperio, existem rnlre os naluraes 
üo paiz e entre os emigrados do Prata, inimigos fanallcos das llepublicas Argentina e Oriental, comu 
muito noloría é a impunidade do sua conducta subvcrsiva c profundainente rancorosa, assim couio 
de náo poucas autoridades publicas contagiadas pcia mcsina paixáo, e prulcctoras d'essa faccao 
anarchica. 

0 governo argenlino rccebeu do da provincia de Enlre-Rios a nota com data de 4 de Marco, que o 
abaixo assignado Lem a honra de ajuntar transcñpla com oulros documcnlos. Esta correspondencia 
moslrará ao Sr. ininislro os excessos dos asviados na fronleira do Uruguay, e provará que elies 
mesmos Icváo a sua cobardc sanha ao ponlo de alacarcm a Argenlinos incnncs, <[uc por scus nego- 
cios véem-sc obrigados a passar a fronleira do Brasil, c a quem ullimaincnle arrancuo o honroso 
distinclivo federal, quc com orgulbo trazem cs Argcntinos leacs. 

0 Sr. minisiro sc inslruirá Lambeui pela iuíbrmacfio summaria, lirada por ordcm do Ex. IU0 Sr. 
govcrnndor dc Enire-Rios, da auscncia de lodo o motivo plaustvcl para que se tivesse cxpcllido da 
Lruguavaoa D. JoséThomas Morcno, c dos prejuizos que soffrcu pelo curto prazo que se Ibe deu 
para que abandonasse o lerrilono. 

0 Sr, governador c capitáo gcncral D. Joáo Manocl de llosas, á visla de taes occurrencias, 

julga-se uhrigado, como suprcino dcposilario da conlianca publica, a impedtr jior todos os meios, que 
ncnbum argentino scja prcjudicado cm seus inleresses scm infraccáo dc lei declarada em juizo 
competcnie, e cspccialmenlc demonslrada ao seu propño governo pelos orgáos cstabelecidos. 

Purlanto S. Ex. sc ha servido orclenar ao abaixo assignado, quc insisla antc o governo impcrial 
para que se sirva manifeslar ao da Confederagfio as causas quc deráo lugar a scr expulso da Uru- 
guayana D. José Thomas Moreno, já quc náo se comprchcndcquc esle cidadáo , reduzido a uma 
eojidiráo bcm mcdiocrc c scm vclacOcs valiosas, pudesse jáinais cniprcgar a intriga c o suborno para 
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cxacerfjar os ainmos dos emigrados no Rio Grandc, segundo o fallaz lcstemunho officialmcnlc minis- 
iradu naquella provincia conlra clle, 0 govcrno impcrial nao poderú dcíxar de convir, cm presen$a 
daposiQuo (Imjuülic* argcnlino na Uruguavana, na probabiiiílade deque os denuncianles desle liomem 
pacifieo quizessum desenrtar-se de uma teslcmunha importuna de suas manobras traínoeiras, antes 
de que na exisleiicia do mcnor xnolivo fundado para a sua cxpnlsáo, quando as informagoes de altos 
c rcspcitovcis funccionarios da RepubJiea abonao o caraeter de Moreno, calumniado ante a auluridade 
suprcma do impcrio. 

Assiai o ubaixo assignado reclama para Morcno a rcscrva de seu direilo, a ser indemnisado pclo 
governo brasileiro dos prejuizos quc Ihe tenha irrogado aquelia cxtraordinaria mcdida. 

Deosííuarde a V. Ex. inuilos annos. 

Tiiomis Gkiuo. 


■= = «^&s2íEé*-5-«53M' 


N. 12. 


Xoia do fjorerno itnperial n hynriio artjcnlina . 

N. c 15.—Itio de Janeiro.—Minislerio dos neo;oeios cstrangeiros, cm 1 de Juiho de 1S50. 

0 abaixo assignado, uo conselho de S. M. o Imperador, senador dolmperio, ministro c sccrc- 
lario de estado do¿ negocios estrangeiros, recebeu a nola que em dala de S do mez proximo pas- 
sado liie dirigio o Sr. D. Thomaz Güido, enviado exlraordinario e ministro plenipoteneiario da Con- 
fedcracao Argenlina, ainda rclaliva á expulsao de D. José Thomaz Moreno da Uruguayana. 

0 abaixo assignado, eui sua nola de 5 de Janciro proximo passado, fundado cm represenlacues ofu- 
ciaes, dcclarou ao Sr. D. Thomaz Guido os motivos em que ogoverno imperial se linha fundado para 
ordenar aquella expulsuo. Dando esses motivos., fez tudoquanlo podia c devia fazcr. 

0 governo imperial tem por vczes exercido o direilo de expellir do terrilorio do ímperio cslran- 
gelros, cuja residencia nellcé inconveniente ou perigosa. Tem leiio sahir subditos dos Estados-L'nidos. 
daFranca, da llespanha, de Poriugal, da Republica Orienlal e de outros paizes, cujos governos 
sc lem saiisfeilo com a declaracao dos juslos moiivos dc lal procedimenio. 

Prctcndc o Sr, Guido que o proccdimenío do eoverno imperial é injusliñcaveL, e para o provar 



do proprio inieressado, íeiía perante o juiz de paz do departamenio IJ De modo que a declaracüo do 
proprio inleressado dcslroe as informacues oííiciaes e o juizo do govcrno imperial, unieo competentc 
para ajulzar bem sobre a eonveniencia ou inconvenicnda da residencia de um estrangeiro no 
seu paiz. 

E nolavel que sómenie dous annos depois dn expulsño de Moreno fosse uescoberla a supposia vio- 
iencia , que o Sr. Guido diz Imver-Uie sido feita. 

0 te&íemunhü de alios funecionarios da Itepublica que nbonao o caractcr de Morcno é sem davuia 
niuilo rcspeilavcl, mas nao póde cslender-se ao proeedimento do uiesmo Mureno em paiz eslran- 
geiro , cm que com elle náo hahUaYüc. 

Póde, aléin disso, um individuo ier bom proccdimenlo no seu paiz, e eomtudo por iaualismo poh- 
tieo, scr prejudicial no estrangeiro, e neutro, alheio ás divisoes e paixoes politdcas dos habUantes 
daqueíle. 

O govcrno impcrial está portanto no-seu direito, suslentando coino suslenta a oxpulswo de Morcno. 

Quanlo ao 

prcjuizos que diz haver soílrido, o governo imperial nao a pu 
o aboixo assignado a dcvoivc ao Sr. Guido. 

Pelo quc toea aos factos referidos pelo Sr. Guido, e tncncionados em alguns dos docimicuto? 
que acoinpanlmo a sua nota, de haverem sido arrancadns as aivisas federaes de cidadáos argen- 
iínos, sendo esses faclos os mcsmos quc fizerfm objeeto da nola do Sr. Guido de TS de üutubro 
de ISáS, c da do anlecessor do abaixo assignado de iS dc Abril de ISáO, á resposta dada ncsla 
ultima se refere o abaixo assignado. 

0 abaixo assignado aprovciia-se da occasiao para rcnovar ao Sr. D. Tbomaz Guido c*s prolestos ue 
«ua perfeita estiuia c dísiincla consideragüo. 

P.UI.IXO Jo?¿ So.VBES DK Süt'ZV. 
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Covvespoiulencia sobrc Ilonios c Abatos c outros rcfugiados potilicos na prouincia 

clo Rio Gramtc, 


N. 13. 


3 oía tln Lctjariio artjcnt'nia ao [¡ocevno itnpcrinL 

Loganáu Argenlino. Viva n Coníi'deraeño Argenlina ! —Rio tle «Tanoiru 3 <le Junlio üe 1S50. Anno l\ í üa 

libeLciade, o5 da indepeudencia e '21 da Conlcderarrio Argentino. 

Ao 111. Wl ° c Ex. ,,:c Sr. Paulino JusO Soores de Soir/a, do conrellto de S. M. olinpcrador, íninistro e 
sccrclario de cslado dos nogocios cstrangciros. . . 

0 governo argcmino, a quoui o abaixo assignado levoa a respo.4a do Ex ln \ Sr. miniílro dos ncgocios 
eslrangciros á nula desla iegacrio, dalada de 30 de Dezeuibio ul'úmo, reialiva aos procedimento dos 
anarehistas Hornos c Abalos, vío com pcnnsa sorpresa, que o govurno impcrial sc livcssc esturcado 
eui susteular a negalíva do cx-prcsidenlc do I\io Gramle. gencral Andrca , de um lacto pubüco conio 
é o da prescnca desses emigrados c a de oulros da mcsma qualidade n«> campo dos Paraguavos. 

Scmeihoule noIiLica do gabinctc do 15ra?il, já considcrando essc láclo iso! id«), já cm cmmcxáo com as 
repelidas «cgurancas, dadas á lugacáo, du adopeáo dc niedldas sutlicicnleni mUc prevuiHivas conlra as 
iiosliiidadcs dos cmigvados no Uio Grandc, náo púde parcccr ao govcrno argcnlino senáo como uma 
negativa pcrseveranle de justica, que oETcnde os direilos pcrleitos da Cüuí’ouerncáo. 

Demais o Sr. minislro, para rccusar-seaaceilar a vcrdade daincorporacáo de Uurnns e Abalos ás íorcas 
inimigas dasRepublicasdo BiodaPrala, seapoiava no lexlo uas communicacóes do genend Atuiréa, a quem 
>uppozera cabaimcnlc informado; porém quando o> precedcnles, que o abaixo assignado tcvc a honra 
de cxpur ao Sr. PüjuIíuo era 5 de Janciro do anno correnle, náo o livcsscm descnganado, os factos 
realisados depois daquulla duta, exciuem lodu a duvida a respeito da cxistcncia do dcploravd erro do 
general, c da complicidade desscs mestnos agitadores nas ultimas aggressues do Dsladu Orientul. 

Conseguintemenle, o abaixo assignado cumpre a ordem superior do seu govcrno, pedindo nrgenle 
c pcremploriamente ao de S. .M., e de uma vez por lodas, a rctirada da Ironleira do Brasii desses 
perturbadores. 

Seria fallar a todas as conveniencías, se o abaixo assignado prctendesse demonsirar de novo os 
lílulos do govcrno argenlino, como atnígo do imperio do Brasil, coino aíliado da Republica Orienlal, 
como dciensor daintecndade da Confederacáo conlra a roheiliáo do Parasuav; e.como podcr bclli- 
geranle e limilrophc, para rcclamar uma mcdida costuuiada dc mulua e perleita ulíiidaue a rospetlo 
du lo.ios os emigrados oííensívos, reftigíados na proviucia de S. Pcdro; c se faltasse alguma condicáo 
essenciai ao ínconcusso direito a esla rcclamacáo, as tenninanles proincssas do govcrno de S. M. o 
Imperauor de dar ordcns ellicazcs sobre a emigraeáo a autonsarláo plenanienlc, náo sendo ltcilo 
hesitar sobrc o seu cumprimenlo. 

Para prova dessas segurancas, permitürá o Sr. ministro que cile as proprias palavras olliciacs do Sr. 
visconde de Olinda em 27 de Setcmbro do anno proximo passatlo. 

S. Ex. entáo dizia á legaeáo argentina : « Beiteráo-se as asitcríores ortlcns do govcrno impcrial para 
c que haja a inaior vigilancia na lronleira, afaslando-se Aclla quacsqucr anarcltislas que ali se rcunáo, 
« e fazendo-se sahir da provincia os emigrado» mililarcs de major para cima, os quc íoretn ])crígoso? 
« nella, e os qucsc lcnháo lornado suspeitos peio modo coui que para ali sc passarñu de Montevidáo, 
c e o governo iixtperial eslá resolvido a náo consentír, que cxisiáo na fronleira limitruphe dosEslados 
c viztnhos elementos nocivos á tranquüiidade e boa harmonia dos me>mos Gslados. » 

Taes ordens na verdade nctn eráo novas ncm mat> dccisivas quc as cxpcdidas frequentemcnlc 
durante cinco annos, porém lornaváo*se mais peremplurias pela cunhecicla ugitacáu do fronleira: e, 
sem embargo, llornos, Cenlurion e oulros emigrados gozaváo trcs mczcs dcpois dc ampia iiberdndc, 
para recrularcm genle , e para se ossociarem, como se assoctáráo , á aggressáo hostil tlo baráo dc 
.Tacuhy. 

Por oulro lado Ilornos, CenturÍon c oulros, procurando por propria ou rdhel¡ inspiracfto incorpo- 
rar->e ás citadas forgas invasoras, ficáráo privados por es>c ailentado da immuníuade do asylo um unt 
[>onlo doiidc Lem conspirado c continuüo a conspirar, e já rjne em lcmpo se náo rxeculnu , como 
era necessario, a rigida providencia que a neutraiidade nconscllinva , e quc o ínesmo governo dc S. M. 
repulou justa , naoo é ínenos o inutilisar já os cmigrudos anarchislas , aia>hmdu*us scin mai> demora 
do Iheatro dc suas iniquas tentalivas. 

Deos guorde a \\ Ex. muilos annos. 


Tiimus Gvmo. 
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N. 14. 


N. 10. — iliniílorio do$ negocios csirangoiro?.—Rto dcJanciro, 1 dc Julho de 1S50. 


0 abnixo assignado, dn consclbo de S. M. o Itnpcrador, senador do Impcrio.'minislro e sccrc- 
tnrio de cslado dos negocio-s eslran-reiroá, reccbcu a nota que eni data* de 3 do me7. proximo 
fin-Jo Ihc dtrigio o Sr. D. Tiimnaz Guino, cnvíado cxlraordinario c miuislro pcnipoienciario da 
Conledcrar.ao ArírnnUna, e na qual ¡mmIc que llurncs, Abalos c oulros refugiados politicos na 
provincia de S. Pedro do Sul f sfj;u» rclinulos da fronlcira. 

0 Sr. Guido uao ¡k'hIc descotiheeer, que o ptvcrno imperinl scmprc sc prcslou á expcdicáo dc 
Lodas as ordens c providcncias icnticnlcs a evitar quc es>es cmigrados ínquietassem os Estados 
vizinhos. U gcncial Andróa fc/. para isso ioclos os caforeos, quc forüo illudidos por causas que 
o Sr. Guido tambcm náo ignorn. 

Porcm como a noía do Sr. Guido, á qual o nlmixo aadgnado ora rcs¡>onde, icni por fim pedir 
quc os dilos emigmdns sejüo rulirados das frnnlciras. o abnixo 'assignado solisfax complctamcnte 
declarando ao Sr. Guido, c¡uc em daia dc 2S de Abrií proxiino pussado dcu o presidente da 
provincia ierminante.< ordcns e providcncias, para que ncuhum clos incsmos cmigrados fique nas 
ironlciras, dcvcndo soguir ¡>ara a copital da provincia, con>enlindo->e áquellcs quc o prcferirem, 
rcskiir em Pciolas ou Rio Grandc, debaixo da inspeceao c fi>calisacáo da> compelenles aulori- 
ciadc-í. 

Satisfcüo assim o pedido do Sr. Guido com c>sns providencias, qnc o presídente da provincia 
fará execular rigorosamenlc, nnlre o governo impcriai a cspcranca, dc quc aquclles emigrados 
nuo podcráG pertnrhar a iranquUliclade da> IVonleiras do terrUurio Argcntino. 

0 abaixo assignado provalcce-se dcsta opporlunidade para rcnovar ao Sr. Guido as expressoes 
do suu perfeita esiima e disiincta consideracño. 

Pauli.no Jos¿ Soares db Souza. 


Disctissao scbrc a sttpposla infraccao por paríc do Brasil dos deveres de iieutralidade 
pcla passagcm dc armamcnlo do Bio Grandc para a 7-cpublica do Paraguay. 


N. 15. 


Nola da h’fjfícúo arrjcnlim ao (joccrno imperiul. 


Viva a Conícderncüo Araontina 1 — Rio dc Jancim , .» de Junho do 1S50. —Anno ,iL da liberdade. 

35 ua iudopcndcncia c 21 da Confederacúo Argentína. 


Ao Iilm. e Exui. Sr. PauUno José Soarcs ue Souza, do consellio dc S. M. olinperador, ministro 
e sccrctario dc estado dos negocios eslrangciros. 

Üs documenlos que o abaixo assignado receheu de scu govcrno, c que submette ao Exm. Sr. 
ininistro dos ncgocios cstrangciros, provüo suíllcienlcmcntc quc o dcsembargador Pedro Chaves 
vcndeu e entrcgou ao govcrna'dor do Paraguay um crcscido numero dc arraas de varias classes, na 
fronleira limilropbc eom aquella provincia , conduzido pelo territorio brasilciro. 

Estc procedimcnio do ura funccionario publico brasileiro. no meio da pazquc subsiste com a 
íionfedcroijáo, peranlc auloridadcs civis e mililares encarregadas de impedir scmclhantcs negocios; 
ao inesmo tcmpo quc o governo impcrial prolesUwa, á facc da nacüo c ao govcrno árgcntino, religiosa 
neutralidadc na invasáo dc lbrcas poraguayas no lcrriloriü argentino , é uma violacáo ílagvante de todos 
os devcres do cidadño para coui scu paiz, é uraa irausgressáo do direito da> gcnlcs, com grande prejuizo 
da Itepublica Argcnlina. 

Portanto a conducta do dcscmbargador Chavcs apresenta-sc com uma responsabilidadc íal, quc o 
cxcluc dos fóros de uin juízo puramcnlc civil e ordinnrio, sujeitando-o ás conscqucncias dc uma 
infraccüu escandalosa do díreilo das gcnles, c da exccucáo de um conirabando de gucrra, contra as 
cxpressas c lerminíintcs dcckraq.ues do govcrno dc 5. M., enlre outras a dc h dc Ouíubro de lSá9 
communicnda a esta legaeíio. 

Neila assegurava o Sr. visconde de Olinda , anteccssor do Sr. mmistro, tcr*se dirigido ao presidentc 
do Rio Grande do Sul, prcvcnindo-o dc quc « náo devia consenlir naremcssadc arligos de guerra 
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‘i para a fi'onleirn, pciliiiilo á logaeño argcniina nosla curio parn (pic nnriicipnssc ao scu governo 
5 quc o dc S. M, o linprrador coníiava cin qne as rccoinmcinl-.icru.s já foiias á visu (!os ullimos 
« aconlccimontos , scriáo liclmenic cumpndas em oljservancia dn neiitraliilade adoptada. » 

0 govcrno do Drasil, qu« conhccc (pio us sous proprios ilircitos ílmii m¡1o nlropcllados como o fonio 
tambcm os dos líslados limilrophes; o govcrno clo Urasil que nfio lem ce.ssado do proclamar a sua 
ncutrali d:\dc nas lioslilidades tlos inimijíos da Conledoraeáo; qnc deu providiMicins ncsle sentido ñ 
provincia dc S. Pcdro, cqucnsve fmslradas ou di*sprc/.ad»as por um magislrado brasiloim, em uina 
cspcculacáo que só ó pcrmillida ein giierra cieclarada, comprelienilcrá quc o govcrno argcnlino 
faltaria á confianca nacion.il c a seu proprio decóro, sc náo cxigissu do ííídiinele imperial uuia 
repararño c íaLisfncáo condigna jielo proccdiinento de Chaves, c seu exeniidar cnsligo. 

Ncm ncccssilaria o abaixo assignado. parr. rolorcar o direito de seu governo, senáo a mesina proincssa 
do de S. M. o Iinperador, na coininuniearfu) d.-» Sr. Soarcs de Smi/.a, datada de 1.7 dc Oulubro, pois 
qae S. Ex. aílirinou nclla « quc o líoverno imperial eslava dispo^lo a nfr> co:isenlir <jue as auloridadcs 
« do impcrio pralicasscm aclos que, sccundo n direilo das penles, ollendesscin essa neulralidadc. 
- bem coino a lazcr punir, na conformidade dasleis. os traudgrcssorcs das ordcns que sobrc scinclhanlc 
« assumpto lem sido cxpcdidas. » 

0 caso hypolhctico prcvislo pelo governo ilc S. M. chcgnu inl*..di/inonle a reaüsar-se cnm o proccder 
de Pedro Ciiaves, e o da Goufederacáo julga chrado o inomento c!e assisnalar por um acto de 
scveridauc, lanlo mais util c Lransceudenle . quanto menos vidgar ó a condiráo do róo , o valor qne o 
gabincle brnsilciro dá ás suas proprias ordens, e a necessidailc cunimum nas circumslancias actuaes 
dc submetlcr loda a inllucncia pcssoal aos r.ouselhos de uma polilicn vhpirosa c clora. 

0 abaixo assignado lambcni por ordcm de seu govemo lem de pedir que essa cllica/. reprovacño e 
essa pcnn rccáia tainbcm nas auloridaiies hrosdeiras. que impassivcis lideráráo a passngem dc um 
armamento pclo lerritorio d » Imperio, já que se nfio pndcria susloniar <]iie nm comhoi cie carros. 
que Iransporla milharcs de annas aos inimigos da rcpuLdicn, alravessasse o cxlcnso cspaco de Porto 
Alegrc a S. Borja , scm quc fossc visto pelas auloridades miiiiares c pulieiaes. 

Deos íuardc a V. Ex. muiLos annos. 

Thomaz Gvido. 


N. c 16. 

iSolo do (jOverno iwnrrial á lcqnnlo nrffcntraci. 

V J « ’ ■ 

N.° i/i.—Rio dc Jnneiro.—Ministcrio dos iioííocíos eslrangoiros. cm 25 ue «Tunho dc 1S50.— 


0 abaixo assignado, do cnnsclho dc S. M. o Isnpcra'.lor, scnador do Impcrio , ininistro c secr**- 
lario do ostadn dos ncgncios cstraiuceiros , reccbeu a uota que cm datn <l<; /i do corrontc Jhe 
diriuio o Sr. D. Tliamaz Guido. enviadu cxlrauiMÍinano o niinistro pieninotcnciario <!a Gonfedera- 
oüo Argcntina, reinctlcndo ducumcnlos os qoaes, segnndo diz u mcsmo Sr. Guido, provfio suíli- 
cicntcmentc que o descmbargadur Pedro Giiaves vendeu o entrogou ao gnvcmo do Paraguav 
um crescido numcro de arinas dc vnrias classcs r.a IVonleira limilrophc, c exigc om cmichisito <iu 
sovcrno iuipcrial náo íó uma saiislaráo c ronararfm condi'jna nclo nrocodiinculo do <io>embarira- 
dor Pedro Ghavcs c scu excmplnr casligo. corno tnmiicm o das mitoridades brasiiciras <]uc loie - 
ráráo a possagcui do dito annninenlo pclo lcrrilorio do Impeiii*. 

0 Sr. Guido funda essa sna exigencin nos nrincipios do direilo das gentcs c nas dcclararócs 
do govcrno impcrial de \ e 17 <ic OuLubro pVoxiir.o passado. 

0 abaixo assignado vó-se porlanto na nccossidade <ie cnlrar no cxamc desscs fundamenlos. 

0 governo nrgenlino notas c n'oulras rechtuiar.ócs srmcliianles parlc <!<» principto dc (juc o 
Paraguay é uraa provincia arscntina rebeiiada. O govcrno iinpcrial, teiulo reconhccido a sua 
indepcndencia, considcra-a c náo pódc deixnr de considcra-la conin uma nacáo indrpcndcnlc. 

Dahi a diversidado na applicacüo dos principios do dircilo uas genlcs em casos semelhanle> 
áquelic de quc sc Irala. 

. OSr. Guido sabc pcrfcilamente quc cnlrc o govcrno impcrial e o Argentino ncnhumas convcngócs 
cxislem quc fixcm, rcguicm ou rcslrinjáo ns suas obrigncócs corao nculros no caso dc pncrra 
de um dos dous governos coin um lercoiro. Na ausuncia de semclbanles cslipulacocs, devcm 
regcr os principios da lci nalural c do dircito das gcnlcs, que veguláo a nculralidadc nos casos 
de guerra. 

E para quc csscs principios lenhfio applicocáo ó nccessario quc cssc cstado de gucrra sc dc. 

Dava-sc por venlura o cstado dc gucrra cnlre as Piepublicas Argenlina c do Paraguay, quandu 
leve lugar a vcnda do armamento dc que Irala o Sr. Guido? 0 abaixo assignado aflirma quc nfic. 
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Por manifeslo tlo povcrno do Paraguny dalado «!e 10 dc Junho t)e ISAO, doclarou cslc cjuc 
passava a occupr mililarmcnte o lemturio cnlrco Paraná c o Lrugpny, allcgando perlenccr-lhe. 

Snppondo o govrrno iuiperial quc d.ilii provtría uin vnmpitncíitlo de pnorra cnlre a Confcde- 
rncao e o Para.cnav, e interpflladu por notn do Sr. Gttido de 15 dc Sctemhro do anno passado 
sobrc o prncedimimto quc scguirin , (icclanm-se tionlrn.—No fnclo dociudla occupacao miliUr c 
naqucíla supposicüo fumiárao-íC as nnlas tio h e 17 dn üutubro j;i cilndüS. 

Nuo sc vcrKicou porcm cssc rnmpiincnl», e npcnns tircrño lugar insignilicnnlcs hostilidades. 
0 Parapiay cvncuou tlmtois volunlariíimcnlc o lemtorio quc occupára, voiiando as suas lorcas 
para as suas aniiuns posirñcs. Pc/. innts. 

Pot* nola de 10 de OuLuitro proximo passado iliripo-sc ao jcovcrno argcnlino propondo os 
meios clc chouar a um arrnnju saüsfadorio. 0 govcrno argenlino náo o tcpeiiio, c, como 
dcclara na nta inensnirom á \ij:csinia scpiima legidalura . datada de 27 dc Ü(*?.cmbro proximo 
passado, para...dar ao P.tntttuay maís oulrn nrova da íun polilica paciíica , e da frnlcrnal bcnevo- 
iencta quu o aniina, rcspondou <;m data de h dc .Nowmbro proximo quc consídcraria aqueilas 
proposlas, c lltcs rcspondmia cum a hrcvidadi: possivcl. 

Porlanío cin l)c/.cmbro do unnn pas'ado, lcmpo a quc sc refcre a passagcm c \enua do ar- 
mamcnlo dc ([uc o Sr. GuÍdo 1‘aila, crfio Ínleimnente pacifica< , bcncvolas e amijrnvcis as reia- 
oücs ontre a (hmíeileracfto Arironlina c n Paratruny. A.< supposicócs dc utn rompimeulo, suppüíicóes 
om que sc havtao liindauo as notas de h e 17 do Oulubro, liuhfiu desapparecido com a evactiacáo 
do lcrñlorio occupadu, e ctun as proposicOcs foilas peio govcrno <io Parajruny, nao repeiiidas 
pclo nrgunlino. 

Se pois, náo havia cslado cie irucrra , se esla nfto tem siuo dcclandu alé itnjc, como vem o Sr. 
Guido cxigir do govcrno impcrial salislacúes ou roparncoes, nor mna supposla viohicfio de prin- 
cipios, que sómenle no cstado de íruerra poderiáo ter appiicarfu), ou sobrc cuja applicacao 
Sütnenle nessc ostado poderia qucstionar-sc? 

Mas o abaixo as.dgnauo atiiniUirá por hypnliicsc que dava o cstado do guerra. Ainda assim, 
no ca¿o cm questuo, nfto leria o govcrno argenüno dircilo ue cxigir a saüsiueao c reparacao 
pcdida. 

Lma nncfio ncttlra nüo viola os devcres naltiracs (hfnoulraüdade, auanrio. ncrmilündo o transporle 
de annas e tnunicócs de guerra para um dus belügeninles, o permitle tmnbem parn o outro. 
É islo jttslamenU o(|uecin lal caso constimírta níutiraudad.*. Ürn , u govcrno imperial tem permit- 
lido a remessa de annns c inunirñcs dos norlns du Imperio para ÍJueiios-Ayros. Assim tiado sempre o 
caso deguerra, qunndo o permÍLlisse para o Parairuíiy . íut » podrru o coverim ntpmLino qucixar-sc. 

Mas náo acrnleceu isso: o governo impcrial ao passo q*ip náo punha o mrnor einhiirnco á sabiua de 
annas e municñcs para Bucnos-Ayres, cxpcdia quanlo ao Paragnay a> ortiens a que se refere a nola 
do anlect'ssor do abaixo assiíuado de :t de OuUibrn nroxiino passado e de quc o Sr. Guido Lem co- 
niiccimento. K será o irovenio íinientiriO o íiue lem direilu oo mn-ixar-se? 

V Su * • 

Nfio é bastante nara que buja viohtrfio ua neulraüdaue qun se ue«*m aíctim ou aíguns cnsos clan- 
dcslinos de tetnessn c venda de armns por parliculnrcs. pe!o territorio do ncuiro. ü governo e as 
auloridüdes (íe um par/. ueulro náo cicvesn set* os iurnecedores dc oniuis e municocs, nuts nem o 
dircilo dns genles nem a pruticn tlos nacjfies civiüsadas nnuuiáu fecliar os merrados dos pai/se neulro* 
a objeclos qualincudos dc conlrabamios de cuerra, sómonle porquc desses mercndos pudem os helli* 
geranles lirar iilguns dosses objecios. Assim o counnerdo dos obj< v ctu? considerndos contrabando ue 
guerra náo rompe a neulraiidatle, e os particulare* qtio o ciuprehendrui íieao expostos a uin simpies 
con(i?co pclo belligeranle. Ttd é n doutrina que regeu cnLrc a Frarnyt c a Ingialerra , e que se acha 
consignada no IraUido de Ltrccht. 

Etn coníormidade des>c> principios do dircilo dns gcnlcs proccdcu o govcrno imperial, c isso sc vé 
<in inesmn nota cle h de Otilubro que cila o Sr. Gmdo quando ui/.: « hsco faeto exbtio (iransporle 
i» fornecimenln ue armas pela frontcirci). nfioptulc admUlir quo lmuvcssein tido parte ndle as autori- 
dades brasiieinis, as quacscnlfio conlravirifm ús oruens emanadas do presidente da província. ■» 

Na mesina coníormidade cslá a nota de 10 de Ouiubro pruxímo passado, citada pelo Sr. Guido. 
r.m que u abaixo assignado lüc dcclarou <jue o governo imperiai náo consenüria que as auloridades 
dolmperio pralicassorn aclos qno, segundo o uireilo das gcmtes, oftendessem a ncutraüdade, c que 
faria casti*rar os iransgrcssores das ordcns sobrc esse assumpto expedidas. 

Üra. o^desetnbargador Pcdro Chavcs náo lem attlnndade nu provincia de S. Pedro do SuL Como 
descmbargador da reiacáo dc Pcrnainbuco náo oxcrco lunceúes aigumas naquelhi. 0 arligo I.ÍS do 
r.odigo pennl do Brasil sómentc prohibe nos mngislrados commereiar denlro do dUliiclo em quc 
exerccm as suas funccocs. Quando livcsse fcito o negoeio de armas de quc se irata, le-io-hia feito 
como simpies pariieular. 

Qunnto ás auloridades da pvovincia, o Sr, Guido náo imlicn quncs elias scjao , náo rdlcga nem prova 
quc ellns tivessmn pnrte na ncgochupio, e nem mcsmo quc a auxiliassem. 

Diz que toicráráo impassiveimenle a passagcm de armaraento pclo lcrritorio do ímpcrio, c fnnda 
csto suu asser^áo cm uma racra prcsuinpcáo, a sabcr: « qwe nao se podia suslenlar quc um comboi 



di' carros quc iransporirio millinrcs cle, armns aos inimigos «in Republica, atravcssnssc o cxlcnso cspaco 
rlcsdc Porlo Alcgrc alc S. Uorj.'i, sem quc íV»s>c vislo pclas auloridadcs nulilares c policiacs. » 

Kssa simnlcs presumpcáo , (]uc nfio pódc procoder ein uui paiz pmico povoado , c onclc éfacil viajar 
por fóra clas cslradas, nchn-sc coinplcLameiílc dosLruitla ])l'Io oílicio junlo por copia do gcncral 
Andrca, tlalado uc l/i dc Janeiro do correnlc auno. 

Nfio c povLanlo com lacs fundamcnlos quc se pinlcria pcdir o casligo cm massa dc aulondndes de 
uina provincin quc noin ao monos sáo indicau.is. 

As cxigcncias do Sr. Guido suppoem da parle dos nculros a oürigncño dc proliiliii' no scu lorriLorio 
o commcrcio dc armns c manicóes d<‘ gucrra , sóimmle por cjue alguein pódc iembrar-se dc passa-las 
r vciuic-Ias a um hciligernnlc , dc cohrir as írunli:ir.is e lugarcs úcslm'Los do Lropas para inlcrccplarcm 
aígurn rinnamciiio, ao tpial sc prclonda dar aquclle dcsLiuo, o tlc cobrir o Lcrrilorio do cspiocs para 
dcscobrir o dciiunciar scmciliauics esnpic/.as. 

Nuuca iorfío cssas obrigacóes tic niMilros; jielo diroiLo das gcnlcs scriao condcsccndcncias dc iun 
govcvno quc sc rcbaixassc ao ponln dc lornar-st; scr\il in^Li umcnLo tlc mn dus bclligcranlcs. 

0 beüiccrnnic lcm o diiriio dc apoderar-sc, c de <i« ler as armas e mimicócs dc gucrra rcmcLLitias 
ao scn conlcnclor, muüo priiicipalincnte f|uaruS» passáo pelo scu lerrilorio. Ora, o annamcnlo cin 
qucstáo, sogundo aílinna o Sr. G’uido, foi lcvado a S. Lorja, c tiahi cunuuzido no l'aroguoy. Alra- 
vcssou porlanLo a provincia dc C'.nTÍenles, Lrrrilorio argcnlino. Alravcssa-!o-hia com impassivei 
tolurancia c:i:S auloridadcs coiTcnliuns? Porquc nño apprchendcrfio r 0 governo argcnlino nño apprc- 
licndo cssas armns qnando passño ]>l*1o scu leiTÍlorio. c vom pcdir salisfacócs ao nculro porquc u nfio 
i’cz quando passárño ]»clo scu ! Quer quc o ncutro l’aca aquillo nuc o que sc inlilula bciiigcrantc nño 
quÍ7., ou nao podia lazcr! 

0 abaixo assignado nño púde dcixar dc rccordar ao Sr. Guido quc, quando o cncarregado dc 
ncgocios do Brasil veclnmava cm Bucnos-Ayrcs por nolas dc G dc Dezcmbro dc 1S37, Mi dcMaio, 13 
c 1S dc Sclcuibro tic 1838, conlra o fonieciincnto dc cavaüns c oulros ailigos dc gucrra quc os 
rcbeldcs do Rio Grauuc cio Sul o'nlinluio nas ])rovincias tic Corricnlcs c Knlre-Itios, a Iroco dc gados 
roubados aos legalislas , c cxigia quc náo lcvasscin d<í Bucnos-Ayrcs armas c polvora, rcspondcn-sc-liic 
por nolas tic 9 dc Janeiro, 17 dc Maio, 3L dc Ju!h<> c 29 <io ScttMiibro dc 1S3S, quc S. Ex. o Sr. 
govcrnndor cncarrcgaun da¿ rclacócs cxtciiorcs, liidia rccommendado aos gnvcrnadorcs dnquclias 
provincias quc guardassein , como cllc, a mais rcslricla nculraiidadc, nas qucslócs cntrc o govcvno 
impcrial c os vobcltlcs. EnlrclimLo oslegalislas crño pcr.scguidos c maltrulados cm Corricntcs c EnLrc- 
Fiios: c sc dc Buenns-Avrcs nao iño armas c polvora dircclamenlc para o Urnguay, passavfio com- 
ludo á Colonia, dundc eráo rcmcllidas aos rehelut's por nnucilc rio. E nño cxislia cnlño uma cucrra 
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duas nacócs indcpcndcnlcs, mas cntvo o Imperio c uma tlc su::s provincias rcbclladris. 

Pclo que bca ponderado, cnlcndc o jrnvcrno imncrini tjuc o Argcnlino ncnlium dircilo lcm para 
pcdir saíisfacáo. rcparacao c casLigos quc cxigc o Sr. Guitlo cm sua nola . quc assim iica rcspon- 
dida. 

0 abaixo assienado prcvalccc-sc da occasiao para rcilerar ao Sr. Guido as cxprcssócs cic sua per- 
feita eslima c dislincla considcracño. 

Paulixo José Soar'¿s nr. Souza. 


Anncxo á nota prcccdcntc. 


Lil. ,n0 e Ex. ra0 Sr. —Quando cu pensava devcr cslar Lranquillo sobrc passaícns tlc armanicnlo 
ao oulro lado do Uruguay . nño só j:crquc ncnbumn prirlicipacño a lal rcspcilo linlia rccebido, 
mas sobreludo pela impossibilidadc dc se lcvar a cílcilo somcliianlc cmprcza, lendo-sc rclirado as 
forcas paraguaynnas quc a potliño rcccber, livc paiTicipacño do hrigadciro Arruda , commandanLe 
da fronlcira dc Missóes c AJcgrelc, quc por noticias ou dcnuncios rpic Jbc Linbñotiado, inantiára 
dous esquadrócs dc cavaliaria dc linha fazcr lomndia cin uma? carrclas tlc armamcnlo quc sc diri- 
giño a um Passo proximo do dc Sanla Maria , coin dcslino ao lado opposto do rio. Agora acabo tle 
rccchcr scgnnda participacáo sobrc o niesmo uhjcclo, dcclarando quc a forca chcgou lardc c quc 
o ormamcnlo linha com eflcilo passado , e quc uma forca paraguaya o vicra rccchcr. 

Scria muilo duvidar nao acrcdilar cm faclos consummados, ou, pclo mcnos. parlicipados ofíi- 
cialmcnlc como lacs; crcio incsrno quc scja csLc o armamcnlo quc o gcncral Guitlo dissc sabia cstar 
cm inarcbo pcla campanha, o com clfcilo l’oi prcciso quc scus donos o icvassem ])or fóra dos cami- 
nhos pralicados c i'osscin passnr o rio cm frcnlc a Srrra® arncras, c cm quc diílicilmcnlc puderáo 
conlintiar sua viagcm para podcrcm cscapar ás mcdídas conlra cllcs lomadas. Causa-me comludo 
ndmiracáo que os Corrrnlinos nfio livcsscm guardado I cm a cn>la du Uniguay quc llics íicára livrc 
depois t!a retirada dos i’avngnnyos, c sobrc o quc dcviño ostar dc aviso, porquc o gcncral Guido 
quc o soubc para dirigir suas nolas ao nosso govcrno. tainbcin o soubc para avisar o scu, c toma- 
rem-sc as modidas couvcnicnlcs. Parccc verdadc (juc uma paraguaya veio rcccbcr cssc anna- 




mcnlo, o qne é mullo para nolor dcpois dos compromissos cm quc rcalmcnlc cslá para com o 
governo arjrcnlino. 

V. Ex. sobro o objeclo rnc (hrú ns orrlons quc jnslas Ihc parcccrcm, nño mc julgando ou liabi- 
l'lado a proccdimentos cxlraordinarios conlra os ncjrocianlrs dc objeclos licitos em commcrcio. 

Dcos jrunrdc a V. Ex. Palncio do covorno cm Porío Alccre, 1.5 dc Janoiro do 1850. 

III-" 10 c I-x. ,nw Sr. consclbciro Paulir.o José Soarcs do Souza, íninislro c sccrelario dc cstodo dos 
nr"ocios eslrangeiros. 

Fiuncisco Josí-: df. Socza Soaijes ok Andii/ía. 




Rcclcnnacfw do govcnio Impcrial pclos aUcvlodos commcltidos nas cstancias de 

Fvanchco 'T {as~~Cliagas yíraujo Fiibciro. 


N.° 17. 


jYoffl da lcgacdo argcnlina ao govcrno mpcrial. 

Lci:acáo argenlina.—Viva a ConMcrncfio Argontinn I — Tiio dc ríanciro, 26 dc Julho de 1850.— 
Anno /il da Libcrdade, 35 du lndcpcndencia, c ’21 da Confederacao Argcotina. 

Ao 111. B,a c Ex. m3 Sr. Paulino José Soarcs de Souza, do consclbo dc S. M. o Imperador, íninislro 
c sccrelario do cstado dt»s nc"oci«*s cslransoiros. 

0 abaixo assignado tevc a honra de passar a seu governo cm ol dc Dezcmbro dc lSí¡.9 anota docu- 
íncntada do Ex. !,i0 Sr. rninislro dos negocios cilrangciro» do lmpcrio, dalada dc 26 domesmo mez. 
relativa á incursao quc sc alíirmava havcr cxeculado uma parlida dc Correntinos. em 10 dc Oulnbro 
daquclle anno , na olancia de Francisco dns Ciliagas Arnnjo Ribeiro, abaixo da villa da L-rnguayana, 
para que com conhecimcnto dos dcplornveis altenlados dcsses bandidos S. Ex. pudesse dnr as pro- 
videncias quc jnlirnssc juslas para scu cnsligo c para a dcvida reparacño ao Imnerio, segundo o ahnixo 
assignado o esnerava com loda a coníinnca c seiíundo tambcm o havia allirmado ao Sr. ministro em 
sua conteslacfio de 2S dc Dezcmbro. 

Em addilami?nlo á nola nnlcnor, o abaixo assignndo se apressou lambcm a passar a seu governo 
em /t de Maio ullimo a exposicáo dc Francisco Carlos de Araujo Brusquc, inscrta no Rio-Grandcnse de 
23 de Marco uiliino, com os dclalbes do ataquc leilo á cilada estancia, c cilnndo as pessoas que 
auxiliáráo os mnlvndos invasorcs; afim de quc, csclarccido o succcsso por esses novos faclos, se che- 
gassc ao fim dcscjado da prisao c nunicño dos ciiniinosos. 

E á vista deslas iníbrmacócs. oEx. ,l!:> Sr. govcrnadcr c cnpitáo gcncral daprovincia dc Buenos-Ayrcs. 
encarrcgado dus rclacOcs cxLoriorcs da Coni’cderacáo Argcntina , cxpcdio a S. Ex. o Sr. governador 
de Corricntes a ordem que o Sr. Paulino achará unida á copia aa communicacáo dnlada de 10 de 
Junho ullimo, cjue o ahaixo assignado leve a salisfacño de rccchcr; e renova ao Sr. minislro a 
scguranca do quc se os criiuinosos lorcin descoborlos, a lci scrá vingr.da com o mnis scvero cas- 
ligo , e o governo dc S. M. dcsougravado condignaiucnle pela violacáo do tcrritorio do Brasii. 

Deos guarde a V. Ex. muitus annos. 

Tiiomaz. Glido. 


Documentos annoxcs á nota prcccdcnte. 


Yiva a Confederacáo Ar^cnlinn! Morráo os sclvaccns unilarios!—Bucnos-Avrcs, 10 de Junho dc 

• V 4 « 

1S50. —Anno .51 da Libcrdadc . 35 da Independencia e’2l da Confedcracáo Argcnlina. 


O minislro de relaQóes exleriorcs, ao Exm. Sr. miuislro plenipolcnciaño da Confedcracáo Argcntina 
junlo do governo dc S. M. o Imperador do Brasil: 

O abaixo assignado Leve a lionra dc clcvar ao conhccimcnlo do Exm. Sr. governador a nota de 
V. Ex., dalada de 31 dc Dezcmbro ullimo, n. 1613, cujo llieor ¿ o scguinlc. 

« Passa a seu governo nma nohi'documcnLula do Sr. minislro dc rclacOes exteriores do Imperio, 
áccrca da incursáo de uma parlida de Corrcntinos , c a rcsposla da Icgncáo a S. Ex. » 

O Exin. Sr, govcrnador, á vista da rcfcrida noía dc V. Ex., ordenou ao abaixo assignado lhc 

X 



so 


mamfWtassc quc mcreccu sua apnrovacño a nola com quc V. Ex. conleslou n do Si\ míuistro dob 
nofsocios eslrangciros do Iinporio de 2ó oc Dezfunbro uilimo snluc n íillrgada Íuvasño de Currenliuos 
no terriloñodo Brnsii, cmn n aggravnnto circmnstaucin dc lcr múo capilanciuia puios oüiciaes corren- 
tinos (pic so dosignao, enírc os <jiuies figuru o ehanmdu Kuzcbio dc Paiva, quo se dí/. ajudanle do 
coronel D, •Tuaquitn Virasoro. 

Esles ractos de lanla grañdade merscúrao a mais clceidida nlu*ncfu> da parlu do Kxm. Sr. governador; 
ocmseu m’vo uoscju de náu deixnr impune nitcnladus láo cntninu.sns , se se prnvassc sua rnalidade, 
quc poderifto alierar as relarños amiga\<‘is eulre povos \i/.in]tus, ord.'nuti ao abaixn assignado 
romclla por copia auliicnliea a nola de V. Kx. cnm seus annexoo, e o.Mu coniesbrfto, para que 
]irocedenuo-se ás necessarias invo.stigaeóes subre ns 1 faclos declorado^, sc ibssiun vcrdadeiros, íntponha 
aos criminosos pcrpclra.lures deiles a$ mais severas penas para castigo <ío se.t uoliclo, « etn jnsln 
desaggravo da oilensa que iinjftn lcito au Intperio cmn sua incursfm v.nndalir.n, m\lenmidü-se-llie 
ue lambcin conla do re.*uitado il:¡s activas diíígcncias <pie se ihe cnrarregfio Ibzersnhic esie parlicnlar. 
V. Ex. acliará inclusa nesta uma enpia da nola qne se dirige ao Kxm. Sr. govemailnr dc CorrientCí**. 
c é davonladcdc S. Es. quc dc coniieeimenb) au Sr. minislro «u>.s ncgoeios usdrangeirus tio Imncrio 
com copia da dtla nola, do passo que dmt para proceder a íazer juslioa a scu pedido , cuuiu exige u 
caso em eonlbrmidade dus pre>cripcf>c¿ da iei publica. 

Deos euerdc a V. Ex. muilos aunos. 

w “ 

Fjvlipe Araxa. 

Visa a Gonfcderaeüo Arícntina! Murrño os selvncciis ur.iiano*!—Buenos-Avros, 10 de .Tunlio de 

* V # V ^ # 

1S50. — Anno A i da Libcrdadc, 05 du Indcuendcncia c 2Í da Conlederacfio Argcnlina. 

U ímnislro dc relacócs cxlcnores uo croverno de Buenos-Ayres, ao Exm. S:\ governador c capilüo 
gcneral da provincia de Corricnlcs. 

0 abaixo assignado , por ordctn do Exm. Si\ govcrnadur, sc dirigeu V. Ex., ajuninndo*lhe copias 
nulhenlicas da nota c seus anncxos n. 1013, dutada cm »5l ue Dcze.mbro tillimo, du mmLtro argenlinu 
na córte do Brasii, cujo thcor é o soguinle, c cia conleslanfto qtte sc Ihc <i<»u. 

« Passa a scu governo uma nola doctimeniadn du Sr. minislro dos ncg(<cios cslrnngoirns do Impcrio 

ácerca de oma incursfto de utna pnrlida de Correnlinos. c a contcsla- áo ua ir'tzacñu a S. Ex. » 

* * * >. * 

Pclas referiuas notas sc inslruirá S. Ex. tla rpteixa q«ic detluzio o govcrno de S. M. I., por molivo 
deum faclo quc , a ser certo, é dn maiscrnvo Iranscendeiiciii ct digno do mais scwro eaíitgo, em fiol 
coxnprimcnlo das prcscripcócs thi lei puuíica parn casos tle lal nalureza. 

Em viriuue do (¡uc o Exm. Sr. guvorua»ior ordeua a Y. Ex. ué cotn csmcrn e ompeuho as mais 
lcrminanles ordens para a averiguacáo do lact» . ctn «tue se f!a/. sobresaliir eirettUHlaneías aggravaníes 
quc se deüdháo na conteslncáo que se uctt ao minislro arger.lino r.o Bio lic Janeiro. cosn lotia a 
eiíicacia c acrcditado zelo dc V- Ex. , c ¿e rcsuitar a eonünnacáo cla invasáo de Corrcn'inos no 
lerritorio do Brasil, scoinpcnhada das morlcs e roubos que se noláo, c a sua v<,íl;t para Corrienles. 
« quaes sejño os invasorcs, logo que ¿e juslifi<ptic e.n dcvidu Ibmia a identi lade das p«\ssoas, e de 
haverum cuminoUulo eiias mesmas os barbaros ;.ll\nlados a tp:e se relere o Exm. Si\ minislro dt>s 
negocios c&lrang eirus do Brasil. orienará V’. Ex. qno sejáo l’tr/.ihulos us mnlfeiiurcs, damio eunta a 
este zovcrno c inmhem a uará V. Ex, no easo de nuo havcrem volbtio ;>:u\t G.tjrrionic*. on de náo 
havereai partido daii ou dc scrc:n otilras a» c:rju!U<lancia> cujo cscbircciaicn'.o V. Ex, oblivcr. 

Dcossuardca V. Ex. muilos onnos. 

FEurií Auaxa. 

E copia — Jvsc Ro<¡uc Pcn z. 


N. 18. 


yola du fjovcrno hnperiaí á lajaojü anjr.nrimi. 


IN. 18. — Ilio dc Jancíro , 2(5 de Agoslo de 1S50.—Minisicrio dos negocíos cslrangcíros. 

0 abaixo assignado, do consclho de S, M. o Imporador, sénudor d > Imperio. minblro c sccrc" 
tario dc eslado dos ncgocios cstrangciros, rccebeu a imla dc 20 de Juího proximo passudo, em a 
qual o Sr. D, Thovnaz Guido, cnviado cxlraordinario c tninislro plcnipolcnciario da Conibderaqáo 
Argenlina, refurindo-sc á nula documcnlada do abaixo assignado de 20 de Dczcmbro proximo pas- 
rcialiva á aggrcssao commcttida na eslancía de Francisco das Ghagas Araujo Ribeiro, abaixo 
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copia tla orclcin cNpcdidn pclo Ex. ,n * Sr. gnvrrtuidor, cnc irregudo dns rohtcúrs cxltíñorcs da Confe 



os pnus aultircs. 

Ficando inteirndo «n cmninimicn<;¡»o com que o lionrou o Sr. Cuido, n dns copins que a acorn- 
pnnhñrao, eumpre im abnixo as.signatiu a>st*gnrar n»>vmm*nle íio Sr, Guido que o govcrno impcrial 
>e apressará ora inandar procttdor c»m i nio o rigor, a!im d>í <po* s-¡5o punidos, na conibrmidadc das 
leis, conlra (piaesquer sobdilos d« linperio quo por ventura coinmeltáo iguaes alleoiadus nas iron- 
leiras, para o (|ue o governo imperiai se aeha hoje mais iiabiliiado pelo arago l.’* § 2.° da iei de 
2 de rlullio proximo passauo. 

0 abaixu nssii:nado aprovnta rsla occasiáo para remeth*r r.o Sr, GutVlo. para maior esciarecimcnlo 
dos faclos, c em adtiítamcnlo á nota de 20 de l)e?emi>ro uitimo, acima cilacla, copia du summario 
a que sc procedeu nn deiegacia da vilia I ruguoNana, nolos subreditos iaclos. c nu cjtiztl foráo pro- 
nnncsadus o capllao Abalos e F'whlo d».* Paiva, ajudante de ordens do coromd D. Virasoro, 
commandantc ger.d da fnmleira do Lrupiay , r.a prnvincia de Gorrientes , pelo crime de morlc cotn- 
mcttido nns pes.mas do capitño J«sé Manoel Faiacío, Cornelin Puehcia. CarlosBern, Franeiseo 
Brasileiro o Joüo Claro, de ferimenío n*> mcnor Eslanihiáo, lilUo de Palacio, de roubos na dita 
tísbncia c circumvkinbanca, e inccndio da casn, 

Outrosim, lcin o abaixo asñgr.ado a lionra dc remeLbu* no Sr. Guido um cxlracto de um oíficio 
do presidenle da pruvincia de S, Pedro do Sal n,° 2i do 17 dc Junho nroximo passado, c eopia 
de onlro do lcncnle coronel José Correa da Silva Guimaraes, quc acompanliou aquelle, c que 
referem o espancamenlo pcrnctrado pelo connnaiHUinle corrcuiino JoSo Lefu». do povo doFormi- 
gueiro, contra o Brasileiro Filippe lloymundo, cspcrando quc o governo argcnlino dará convenien- 
tes proviíienci.ts para <¡ui* es^* cominandianle s«*ia pimido. e para qnc tacs íactos sc nfio rcpiláo. 
afim dc qtic uáo scja perluríiadu a paz o:n <]«« te.n e4ad«> as fronleiras brasilciras c argentinas, 
e que o governo imneriai lanlo de.-eja c sc esibn;a ponnantcr. 

6 ahaixü as>iunado !»revith»cc-sO da <»eca¿‘uV> nara rcnovar at> Sr. Guido as cxnrcssocs da sua per- 

1 i * * » 

feita e>tiuia c distincla cmisideraráo. 

l\u’u.v> José SoaU!-: s i)ü Sorz\. 

Anncxcs ó. nota prccc¿entc. 

fí.vírac!o tio ofjiCiO Uo pvcsnlihtc liu proviuau uc S m Pctlvo t/e ¡oui f u m 21 ¡u 1/ uc Jiuiiio d.c IdóO. 

Levo ás infios de V. Kx. os inciusos docmncntos dc ns. i a 10. 

O pñmeiro vcrsa sobre o cMinncaíncnto injtisi i»í ncnls pernelradü pclo conimnndanic correntino 
jfofio Lefto, do povo d« Formigueiro, tVonleira de S. Borja, c«»:itra o Brasileiro Filtppe Rnyínundo. 
Fm verciade iu$o sei cento svra pu>>n‘el »:vilar ue'iür*pü' uo? bra>:Ieir»'S comra iusullos tao repcliuos. 


lll.® 8 Sr. — Tendo o Brasílciro Fiiippc !Liymun$«*> nassado c**sn sci; pccpieno negociu a puvnaeao d : > 
Forniicmíirr». coníion algumns fazendas n f !uño Leao . Hmun >’>le o commanuanle <]nc nli >e neliava, 
í* na nocasiño rm ciuc enirou a f<*rra parpguaya di» ditu . a>>nn cotm> todos o> habil:mtc> da mesina 
povoncño, pur onbun tjnn hvcrüo -ie >e ret’.rarem, passnu ae>ieh»uo, c nao scdcmornndo n düa 
l’orra, iormm ao iugar o rrlVriiio eommandanU: e o díi«> I*il»pp“; »í tiucrenun este iiavcr daqueiie u 
impm’le ua< fazondas <jim ihe tinha fsüdo. logu f*»t mr.n;*.adu e>panc¡*.r. <» auH-acado üc nsorle. 

L<»eo que o olicndid.o passon a <*sto lado. se proccdiMi a aeto uc. corpo de Ueiiclo, o cjual aeha-se 
cm poder do rcsprctivo juiz auinieipal d»i>ta vula*. eunq>i indo-me o’ucr a \ , S. que e>te saclojánr.o 
v. o nriinciro commeitido nolos ccnunaiuhinb^ iniotarrs liaqurhc ponlo. Poilanto nouo niui uiílicm- 
loso* conícrvnmn-sc relacdcs ainígnvois c«m scmeilnmU's lmimms. e aeho lambcin ínnito nmscado 
baver alguni act*n‘ecinicnlo itaqueiie hulo <*m vinganra a lunlo> irudes quo ieni suíVndo c>le Brasi- 
leiro <• ouiros individuos, nor cujos aconieeimentos cu nuo me rcsponsabihso nor nno eslar em mim 

o ennter o proccdimcnto do> rcfcridos connnandanlcs. 

Deos guardc a V. S. Quorlcl do coimnamlo do 5.° rurpo dc guardas nacionacs cm de>tacamenU> na 

frontcira de Missñcs, 15 dc Maio de 18f>D. 

111,«*° tr. Francisco Fdix du Fonseca Percíra Pinlo. corcnei cotmnnndanlc da frontcira dc Mi¿s“»cs 
c guarniqáo de Aicgrcte. 

Jos¿ Cor.RKA u.v Sílva Guiiabaes, lencntc-coroncl cummandantc. 






lxcclamacao do govenw impcriul pclo asaassinalo em Selcnihro de 
Cntz do mmúcipio de S. Borja do ctdaddo bratilciro bloriano 


1 848 no diMricio da 
Machado Fagumlcs . 


N. 19. 


:Yo/a da Letj/nvo cuynlrua ao (jurernu impcriul. 

Leiíacuo A'.scr.linn. — Yiva a Confetlcrr.cíio Argrnlino !—I\io tlo Jaisciro, 2(3 dc Julho tlc 1S50* 
amíü .il da Liberdadc, :>5 da huSepen.ckncia , e 21 da GmlVdentrao Argenlina. 

\o IW*" c Ex”\ Sr. Paulino Josú Soare< de Smiza, do consclbo dc S. M. o Imperador, 
iuinislro c secretario c.sc tssiadu uüs nee¡ocuts esir*in«¿cn o."* 


O abaixo assiííiiado lcm a honra du passnr ao E.x. ,l, “ Sr. niinislro cios ncgocios pstrnnjrcirns. 
por ordcm de scni govcrno, eo[)ia íicl da nula cjiie coui data dc lOclcJimhü uliimo dírigio ao Sr. 
"overnndur de Conumtes. nara quo adianlassc o suininario a (juc j>ror.ech*u acjmdia auloridadc, 
o dc quc lambcm <e junU d»pia , alina tie descobrir c eusligar os aulures c eompiices do as- 

sassinato do Brasiiciro Floriano Maciia-io Fagundes. 

0 abaixo ass’mnado espcra que o icoverno de S. M. Imperial verá no zelo do da Confcderacao o 
mals decidido empenho pura tjue nio liquc impunc essc uLiculado e para milar com mn justo cas* 
tko a repel'icao cíe actc'S, tjuc nüo só iutnngcm as leis geraes, como tambem as posilivas e teruii* 
nanles ordeñs do co^enio argentino de rcspeÍLar escrupuiosamenlc os dcvcrcs tle amizade c de 
vízinbanca para coín os Brasilciros na fronieini com a llepublica. 


® Í» _ 

Deos cuardc a V. Ex. muitos anno*. 


IT* 

I «rAftt 


r ... 


-•Jg g-yS>OCS: -=. 

N. 20. 

Noía do (jorcrno impcnaí a letjanlo anjcnlina. 


N.° 19.—Pdo de Janeiro. — Ministeno dos nccochs cstransjciros, '2(3 de A^osto dc 1850. 


0 abaixo assignado, do conselho dc S, M. Itnpcrauo, scnxlor do Imperio , niiiiistro e secre- 
lario dc cslado dos ncgocios cstrangeirr.s, rccebcu a nola (|uc com dala de 2(5 dc Julho proximo 
passado Ihc fiirigio o Sr. U. Thomnz Guklo, emiado cxlraordinaiio e ininislro plcnipotenciario 
da Confederacáo Argenüna, cominunicamio o rcsulíado do smnmario feito pnra duscobrir os 
autores e eompliccs do assassínalu do cidadáo brasileiro Florinno Machado Facundes, assassinado 
em Setembro cic IS.íS, no disLrÍcto da Cruz, do inunicipio uc S. Uorja, em 1 ugar muito aiastado tla 
linha do Uruguay, por mna quadrüha de Corrcntinos, senclo íeritlos a uiulhcr c a nura clo morto, 
e oulras pcssoas dc sua casa, quc foí saqneadn, 

Ficando inleirado do rcfcrido summario c das ordens d.tdas pelo Fx. Sr. govcrnador, encarre- 
gado das relacúes exlcriurcs da Confcdcracao Argcniina . para que sc preencliüo as hicunas quc 
conlém o mcsmo summario. c ?c cumprao as ordcns contoúdas nn nola dc 12 dc Junho 
dc 1 S/*D, cujo cumprimcnlu foi ¡nfelizmcnlc ifio dcmorado, aíim de que scjáo punidos nqueiies 
réos , contra os quacs resuUáo provos, o ahaixo nssignauo lem ue usscgurar ao Sr. Guido quc 
o governo impcrial iguulmcnlc sc apressarú a mandar proccdcr coin lotio o rígor, aftin dc quc 
sejao punidos na fórma das leis, conlra os subdilos do Iui[>crio que por vcnlura commeüao sc- 
inelhantcs ddictos no terrilorio nrgcutino. 

0 abaixo assignado provaleec-se da occasiao para reilerar uo Sr. Guido as cxprcssOes dc sua 
perfeila eslitna c distincta coasiduracáo,-— 

pAULLVj Jom’í SoARES DC Sot’ZA. 
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t, 

IJUimas occurrcncias. 


ñcclamacao dlrigida pcla legacao Tmpcrial c.m MontcviJéo ao general Oribc sohrc o 
horroroso aticnUulo commcUido rio dcparlamcnlo de Tacuarcmbú na pcssoa Jo 

subdiio brcsiieiro Clnudiano do Passo. 

O geueral Oribe córía as suas reiacocs com o imperio, declarando que náo tomará 

maís em consiáerac5o reclanaacáo alguma. 


N. 21. 

Exlracíodo officio n. 3 dc 12 do JmUro tU: 1351, tlirl^nlo no mhv.C,TÍo dos ncgocios cstrangciros pcío 

mcarn^ado de nr:ccijs do Dntsd cm .1 lonLcrldéo. 

W w 

lil."* c Ex. m ’ Sr.—Em n.'ldilnmcnío ao quo üvu n honra cle oxpór a V. Ex. no § 2.° do olíiclo rc- 
scrvndo tto 18 do Dozetnhio ulliinn soh !t. 2D, dns d**>pndn»s da ivsnrcLiva soecáo, Lenho do levar 
ao conheettnentn de Ex. <[uc eni cumprhnenlo do ijne mc luvta .sido ordcn uln pelo avtso de ÍO dc 
Novcir.hro proxinio nassndo, diriiri ao conera! Orihe o oliieio coi'Manlc da inclusa copta clesignada 
sob o Tumieru 1 0 Parccru-njí* nue antes de reelansar em reforeo da m-chimacáo }h enlaholada pclo 
presid**nle ua nrmincia <lo UioCirar.de do Sui, cumpria saber so entn »*i]Vilo os perpelrauores do 
liomicstlso commellido na jirssna tlo suhdi’.o lirasiiriro Cir.udlr.no Psisso Liubáo ssdo ou nao 
punidos por nquelhs crimo alrocisdruo : c ne?lc seuüdo e.-crevl an gcneral Unhe, cmno acabo de 
refenr. A» m«:u tdlicio üalado de 30 de De/.cmbro derrstdriro , conleslon o general aos 7 de Janeiro 
eurronle, tl*/,enuu (jue tndia v'xpodído ns urdeus convenienl<*s para a nrfranísacfm do proccs?u, apczac 
de quo os dudos (jue já jm<>ue >ohro o íbcln o aprcseutúo cotno jírmíieado [>>*!;. fuga quo lenlou 
o mencstmauo («iaudiaii» do Pa>so do meio da ps.rl’uht, que o comiuziu pn'so á.uiíjiosicúo ua aulo- 
ritiade, p»r s«mis criuu^, máos costumes, e vi»ia a resjicilns desiegrada. Taes siio expiicacoes 
eonstanier,-d.» tnciuso documenlo s»!> n. 2. Parccc que, segundo as mnxtmas de juslica e humanidade 
adoptaiia» un qu.irld-mmnrai do Cerrilu é iicilo as>a?>inar n tjucm íoge. Eu rac leria apressauo a 
rcciumar conlra doutrinns por lai modo sanguhu.rias, e ein musirar ao grneral Oi'ibe qne os Faclos 
passáráo de umn manrira uivcrsu da cjtie elle j>nr.*ceu ucreditar, se a nt»La do Sr. Viliauctnoros 
me nÜQ LolliesíO de dar nígum pnsso uílcnur, danJu-me a cmleza de que Lul jvas.'O nao leria rcsullado 
algum praiico, o na vortiaue cs.st inesnm nola ou oiltcio de 7 de Janeiro correnle se dño por 
conclui.hts tmins as niiniuis relacñes cmn o goncral Uribe, c se dcclnra tjuc e-jiera e?te que eu 
deixarei de crer-me autorisado para cnderccar-ihe sobre qmdquer assnmnlu, rcclatnacOes quenáo 
pouerá lomar eni cuttsideracáo. l’mu das razñes ailegadas para esle rompimenlo consisle n» modo 
ponco mrsunulo tjue eu lenlio julgiulo convcnieitlft aiioplar nas ininhas ullimas cnmmnnicacües. 
Parece-me lolaiinonic graluíla esla arguirño de Orilu*. Tenho conscieneta de U*r deilVndulo a eausa 
do governo iinperial cotn zel» e onci’íia i mas r.unca falhd ao decoro devido ao governo que leüho 
tido a houra de n?presentar, a mun o ao immriu g<*ncral Onbe. 

Se eu livose merccido pelas communicacñrs u que aiiucle o gencral o cpUhelo <\c ponco circums- 
dccto, cssas commuuicacoes nüo teriño uicrecido a bourosa approvacáo de S. M. o Imperador. 

Copia a que sc rcfcrc o officlo supra» 

S.° 11 .— lil. 1 ™ e Ex. u *° Sr. — N» ciia h ác A^osto unnnno cnrrcnlc o subdilo brasileiro Claudiano 
do Passo, iui decapiluiin em Cerros-lMancos por uma pnrtida pertencenie ás foreas comumndadns peio 
teuente-coronel I). Joñ» \aldez. I)a com.*sj>oncH'ncia «dlieial ijue tenhn á vista , resultn que o Sr. 
Vnkic?, prelendeu jusliiieai* esse aclo hurrorcsu com dizer e alleirur que o assusdnado iinha com- 
inettido crime.<. 

Das avcriguarocs a quo procedcrfio as nntondudes brnsileirns. eonsln que lacs crtmes rsño tinha 
commetiulo o monciiMnnio Clamliano u» : shjiii é provavel aue a um maivada tai quai o nínla 
o Sr. Vaidez coneed*.>sem as nutoridaues lemLorinrs qtie hujssc tranquiil», nño ignorundu e,>tas 
autorídadcs onde elie vivia, pois qne ao trmpo do u$b¡u»sinalo sc acbava mmúdo cuin a carla da 
rcsidencía, ou Bii'cta, cjue so uá aus edrangdiw. Datin. pnrcm nao coucedido, qim deliclns e erimes 
houvcsse jicrpelrado Claudiano do Passn , nfui podia Inl inetdenle reveslir os sokhiuus do Sr. Valdcz 
com ti quíilnhule de jui/.os; e cmnludo sc póde ooncluir das d«*daracñes do Sr, Vaidcz que de incto os 
laes soldados, ou antc.« c#ses perversos e barbaros humicidas, exerccnio as lunccóes dejuizes, e 
accuiuuiárüo as fuuccOcs de alcuzi 
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Para csquívar-su a estas cnnsoqucncias» palpavol e eviílcnlcmcnlo dechizidas do systema de defesa 
adoplado pclo Sr. Valdcz, dcclarou c?lo oin oílicio do 30 do srlcinbro ullimo, no commandanle da 
fronleira de Bagá, o corond Francisco Fclix da Fonscca Pcreira Pinto, que scria levado cste 
negocio do conheeimenio de V. Ex,, para qne V. Ex. dcssc as providcncias ncccssarias, Gerto de quc 
V. Ex. náo póde autorisar nem apadrinhnr aegóes de semrihaule nalurcza, c persuadido de que tem 
decorrido lcmpo suíTicicnic para quc V, Ex. tenha atlqnindu conhocimenio. calml dos factos, e sobrc 
elles decidido como cxigc a humanidadc e a justica offcndidas, rop» a V. Ex. que se digne eoramtmi- 
car-me sc com eíTeito loráo ou náo pnnidos os assassinos do inleiiz Claudiano do Passo, subdito 
brasileiro. Áprovcilo estu occasiío para tle novn aprescntar a V. Ex. a cxprcssuo da minha raais per- 
feita consideracfto e respcito pela pessoa de V. Ex. 

Deos guarde a V. Ex. Lrgacao do Brasil cm Monlcvidéo, 30 dc Dczembro de 1B50. 


111.“° e Ex. mo Sr, gcncral D. ilanoel Oribc. 


PiODniGO DE SoCZ.V Di SlLVA Po 3TES» 


N. 22. 


Nota do gcneral Oribe ao encarregado dc ncgocios do Draúl em Montevidco . 


Quarlel general no Gcrrilo da Viclona, 7 de Janciro dc 1S51. 


0 minisiro de rclacócs exleriores do Eslado OrÍcntal do Uruguav ao Sr. Fiodrigo de Souza da 
Silva Pontes, encarregado de negocins do lmperio do Brasil. 

0 Ex. wo Sr. prcsídente du repubüca, brigadeiro generai D. Manoel Oribc, reccbeu a nota que 
em data de 30 do proxtmo passado mez dc Dczcmbro servio-se dirigir-lhe o Sr. Piodrígo dc Souza 
da Silva Pontes sobre o assassinato coinmeUido cm o dcpartamcnlo do Tacuareinbó na pcssoa do 
subdito brasilciro Claudiano do Passo por utnu partída do mesmo dcpurtamento, 

ínleirado S. Ex. do conlcúdo da cilada nola , ordenou ao abaixo assign .do dc rcsponder que , 
sem espcrar a inlcrvenQáo do Sr. Rodrigo 'dc Souza da SHva Poutes, e sómenlc impeHido pelos 
seus devercs como, cbefe do Eslado, ueu as ordens convenienlcs para a formacáo e andamento 
do respeclivo summario , apczar de que os dados que já possue sobre essc láclo moslrfm-no como 
que justiíicado pela fuga quc o dito Passo preleiuleu verificar, sublrahindo-se á parlida qnc o 
Jevava preso á disposi<;áo da auloridadc, pelos scus crimcs, máos coslumcs e sua vida a todos os 
respcilos desregrada. 

0 abaixo assignado lcm porém de declarar a S. S. quc se , como lodos confessáo, é uma pre- 
rogativadaauloridadcsuprema dcum EsUidorecebcrou repeliír osminislrospubiicos quo outapolencia 
Ilie cnvio, S. Ex. o prcside.ite lem esta prcrogaliva no EslaJo Oriental cmno scu chefe; e por consc- 
quencia, c coin xnuilo inais razáo, fica a scu arbitrio trbbr com dufcrcncia aquelles quc, pnsto 
nao estcjüo acreditados junto de seu governo. cuiitváo comtudo com elle reiucócs no quc diz rcspeito 
á sua raissño, ou negar-sc a l'azélo quando nüo se salislazem os requisilos que prescreve o direilo 
das gentes. 

Em virlude dcssa faculdade é tjuc tem lido altcncócs pclos aclos e reclamncóes de S. S. como 
pelos de todos os dcmais agonles publicos; mas em relribuicfio devia csperar, se bcm quc náo 
uma raudanca complelu de politica, como pmecia promeüé-la a posiQáo espccial que assumio o 
Imperio relalivamenle a esta Kcpublica pelo Irolado de 1S*23, ao mcnos urna inarcha , ainda 
que nao amigavel e franca, ao menos leal e jusla. 

Porétn qual lein sido a do Brasil sobretudo nestes ullimos lempos ? Náo c preciso repeti-lo. Acha- 
se ella paiente pelos procedimentos constantes em favnr dos selvagcns unitarios inimigos forozes 
destes paizes, asílados em seu terrilorio; pcla invasáo impuno do baráo de Jacuhv.;. pela negativa 
da salisfa$áo e rcparacóes com justiga exigidas, e íinalmcntc pcla rcpulsa da preiengáu natural , 
fundada e innocenle, do ministro plenipolenciario da Confederagáo Argcntina naquclla córle para 
I'azer chegar com o consenlimento de seu governo ao do Impcrio as rcclauiac&cs do dcsla rcpu- 
biica, alliada da Confederacáo na guerra que ambas sustcnláo conlra o mimigo ccmmum; dcsco- 
nhecendo exjdicitamento com esso molivo u CDracler de presidcntc da rncsma republica de que sc 
acba investido o brigadciro general D» Manoei üribc; violando coin um seraelhante proeedunenlo 
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neulrnlidatlc a quc scmprc prclendcu acolhcr-sc, oíTcndondo os rospcitns dcvido 9 no pritnciro 
magislrado dn na<;ño oricntal, c na sua pcS'oa o dccoro, a imporlancia c dignidadc da mesma nagao.' 

Tendo pois ccssado os mnlivos, a respiúlo dc S. S. , para a deferencia com que alé agora o pre- 
sidenle cm suns rclacócs diploinnlicas o lcm tmlado, já pelo quc fica cxposlo, ja pelos termos 
pouco comedidos quc o mesino Sr. Rodrigo dc Souza da Silva Pontcs julgou convenicnte adoplar 
nas suas ullitnns coimnunicncóes, e pcla variagño que lcm solIVido as relacOcs polilicas cnlre esta 
llcpublica c o Brasil, o governo dc S. Ex. dá por concluidns as que tcm lido com S. S., e 
cspera que em viriude dosla declaracao deixnrá ile se julgar auturisado a dirigir-Ilic, sobre qualquer 
assuinplo , reclamacOes que o ahaixo assignado náo poderá para o fuluro lomar cm consideraQáo 
Com cslc molivo o abaixo assignado saúda a S. S. eoin a duvida consideragao e apre^o. 

ClI\LOS G. VlLLADEUOROS. 


Discussáo cnirc o govcrno Impcrial c a legacáo dc S. il/. Britannica sobre a appticacáo 
do art. 18 da convencáo prcliminar dc paz celcbradacm 27 de Agosto de 1828, no 
caso dc se tcrcm dc romper as hostilidadcsentre o BrasiL e a Confcdera<¿áo Ar- 
gentina. 


N. 23" 


Nota da lcgacáo de S. M. B. ao govcrno imperial. 


N. 33. — Legacáo brilannica —Rio de Janciro 12 dc Marco dc 1851. 

0 abaixo assignado, cnviado exlraordinario e ministro plenipotenciario de S. M. B., tendoinformado 
o seu govcrno das desaven^as que infcli/.mente se susciláráo cnlrc os governos do Brasil e dc Buenos- 
Ayrcs, recebeu inslruccóes para cliamar a atlcncáo do govcrno brasileiro sobre o artigo. ÍS do tratado 
preliminar dc paz concluido cnlre o Brasil e Buenos-Ayres cm 27 dc Agosto de ló2S debaixo da 
mediacáo da Gráa-Brclanha, noquul se concordoueui quc,até a conclusáo de um traiado defmilivo 
de pa¿ enlre ainbas as polencias náo poderiuo sc rcnovar as lio&lilidadcs entre ellas anles de expirados 
os cincos onnos; e ncslecaso só depois que a parte quc prctcndesse recomecar as liosliüdades liver 
íeilo previa nolificacáo scis mc/.cs au!cs á oulra parle, com conhccimento da polencia mediadora. 

0 abaixo assignado lem ordem de infonnar ao governo cio Brasil que o de S. M. B. é de opioiáo 
que o artigo cm qucstáo é airula obrigalorio para os govcrnos do Brasil c Buenos-Ayrcs, visto que até 
ugora náo se lem concluido tralado algum defmitivo cnlrc elles ; c por isso se requer que nenhuni 
desses Estados coniece hoslilidades contru o outro sem ambos darcm á outra parlc conlractanlc e á 
Gráa-Brelanha, polcncia mediadorn , a previa nolificacáo cslipulada pclo Iratado. 

O abaixo assignado outrosim tem ordem de informar ao govcrno brasileiro que o ministro de 
S. M. B. em Buenos-Ayres rccebeu instrucgócs para fazcr a Confederncáo Argentinamma cómmuni- 
cacáo scmclhante á que sc conlém nesta nola. 

0 abaixo assignado lcvando ao conhccimento de S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza, ininistro 
c sccretario daEslndo dos ncg ’cios cstrangeirosasinslruccóesacima do governo daRainlia, aproveiia-se. 
desta occasiáo para ronovar a S. Ex. a seguranca de sua alta eslima e distincla consideraijáo. 

A S. Ex. o Sr.' Paulino José Soares dc Souza, &c. (Scc. &c. 


J.\un& ILvídsoa'. 
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N. 24. 


Xola do govcrno Impcrial d Legamo dc, 5. M. fí- 


N." 32. — Rio do «íaQciro. — Misiülorí-) dn negocios eslr.uigeü'ná c.n 2 \ cL’ Aorll d.; i.S«>L 

0 abaixoQSS!p¡n ul>), dn conácih> uc S. M. o Ln-v'ri io?, mtnLlrn n ^eiMtnrio dcost.vlo dos no-ocios 
oslrangp.iros, vcccíhili q not i rpic osn data dc 12 dc Mut.) [iroxtino [>asáado, <ob n.Ino uirigio o Sr. 
Jamcs lliulson, onviadn cxlraordiniri'i ** ui::iísUm phs ir> \rt \ *1 : S. M. Ur.unmo.i. c p*:la qual, 
cm TÍrludc dc ordcns dc sau «ovorno. c’u.’in a nllor\‘*.Hi do d<> limsd sohro o arl:i:o lS dn cnnvcncao 
prcluninar de pnz coíoor.ida cnirc <> l>rasil c a Ctmiederaaño Ai'geulma» cm 27 do Ag »>U> tle t«S2S, 
civbaíxo da mcdincao do Grfui Jirolimiio. 

Enlcnde o troverm» cie S. M. BrUaiunc» qn*i cssc ariijio ainda obri-a o pnverno do r»ra<il co dc 
Buenos Avres, por quniilo nenhum tralnda uaíimtivo f«»i concluido enlre íi:n!>u<. c porlanlo t[uc 
nenhum dos dous Esliulos pódc rompcr cm hosiiliiiades couliu o cmlro , seni salbiaior ao quc sxige o 
cilndo arlijío. 

0 abaÍKO assitinado ohservará cm primeiro Ingar a*i Sr. Uudson (jno. o ar’upo cdado rcferc-sa 
taJcaúramcnLc a um rompimenlo provciiionlo de (|ueslf) *á csn que amoas as partes nao concordcm. 
•eialivas ao a’uislc d'diiiitivo de nax, aruneadi» p*:ia conveneñ-» cdi.la. Or.i nño se lcm tratado. po: 
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applicavoi. 

Obscrvará inaís qne ainda mrsmo que o nrligo !S d*i convcncíio de 1-S23 náo limstas*e sómer.te no 
caso fipurado, n'io ser’m ainda assi-.n applicavel, porqnc Irala sómenle de u:n rompimento do h-jslili- 
dades enlrc o Erasii c Buenos-Avres. 

Ora, as quo-locs pcndentcs cntre o Brasil c Buímn-i- Vvivs nán sáo de nature/.a IgI qne lenUño dc 
traier utn roinninicnto de cuerra dacr.iclle coutra e>te E'Uui.». Au in:»:u>s o íov«*ruü iurnrial nfio lomou 

1 \7 4 * I t í 1 

a rcsolucño ck* ronipcr em l)Oblilii!adc> por cllas, o náu Ihe podcria porlanlo correr a ohrigacfio (scndo 
applicavcL o artig«») dcfazcra iutimaeáf» Je que eUn IraU. 

Corno o Sr. llu lson verá da corrc¿pondi*ncia juuta por cnpia. tcvc lugar n rclind i do miuístro 
nrgcntino de>U» cortc. por que¿loes pcndonlvs co:n o gencrai Orihc, e que o governador úo Bucnos- 
Avrcs quer Loinnr :i si. 

0 "cncral Orihe nño csiá rcconhfcido presídenie da Ropühlica Oncnlal iln Üruguav, c ainda quc <i 
cstivcss*?, quaosquer Ímbliüdadus cm q»»e conlra elic romoesse o fírasil, náo pndcrifnj do modo aigam 
considcrar-sc eompnrhendidns no arti^o ÍS da comcuefiu preliminarde n::z de Í62S. Essc arlígo ialla 
de hosdlidndos cnLrc t» Brasil e n Ojiifedcrnrfm Ai'genlina, e as queslñcí dc quc LraUi aquclla corres- 
pondcncia pcndcm cnlre o Bimm’I <? <» gcimral Uriüc. 

0 gencral Orihe lem cotnujcUído inamhtas vioícnei.is conlm sub.iiios i»r,iMlciros, ucspojando-os 
dc raais dc oitocenlas inii cabccas dc jrado em uina cxtencáo de mais do seiscmlas íeg<»as quadradas. 
N5o ?o le:n querido prcslar a fazer ccssar laes violcncias, quc tcin posto em aeitacáo as iVontciras da 
provincia do Rio Gnintlc do Sul. 

0 Lvclo dc havcr o «ovcrnador dc Bticnos-Avrrs tlado trnpns orsonlinas ao scncral Oribe para ínvadir 
o Estarlo Üncnlai oin nada allcia a quesián. A allianca que aquello govcriwdnr invoca, c quc nunca 
cxplicou, náo turnaria appiicavcl o artigo da cunvsncáo. A convcneáo «íala de 1323. c cssa prelcadida 
allianca ó muito posterior. Nfio a nóic comprehemier n dila convcncáo no scu cspirilo, c a sua lolru 
cvidcnlemcnLo a náo comprehcude. 

Sc o govcrnador dc Bucnos-Ayrcs so. cnvolvcsse com armns em uma qncslao do Brasil com OrÍbc, 
como sc cnvolvcu r»a sua <iucsláo dipioQialica, o elic Locaria (diulo quc Losse applicíivd o arligo 13) 
fazcr a inlimacáo dc quc Irula. 



julgou ncccsíaris». 

Sc o Rrassl, ohri'/ndn nrlas vioiencias f Ic Oribe, ffus nunen q-.ir. alleniler ás suas rccinmacñcs, inva- 
dissc o EsLado Orirulsd, p;*ra drstruir o potier do truvsmo Uribo, que ncm sequer cslá tcconhecido 
como piTsidcntc Iig-d, n.-t» o r«u ia com o incsmo dirriln, com que fe/. para cotn o gcnorai llivcra o 
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¡¡[iivorn.idor do Bucnos-Ayrcs om 1SV2? P..ri]un pnncipios o arlijí'» 1S 1 L 1 convcncáo dc 182S ,quc 
náo crá applicavcl ao íiov« rnatlor do Buenus-Ayrcs cm 1S.V2, o sciia agora ao Brasil cm caso idcn- 
lico? 

Dcinnisj o Sr. Iludson náo ignora ([uc n "ovcrnador dc liucnos-Ayrcs, fundndo na dcclaracüo dc 
lord Donsomby. IVila nos [ilcnipolcnciarios Argcnlinos, os gcnci*f»es Balcnrcc c Guido, cin dala dc 26 
de Agoslo dc 1S28 (vcspcra da as.'xignaUirn da convencfio prcliminar uc 27 do incsino mc/. c anno ) 
de nfu) ncliar-sc aulorisado pelo >cu governn para conlrohir nenlmm coinpromisso para a garanlia dc 
qunlqucr convcncáo preliminar ou Iratado pivlirninar dc pa/., cnlcnde, c isso se ve da nola quc 
o gcncral Guido dirigio ao abaixo assignado cin dala dc 2 de Agoslo do anno pnssndo, quc a Ingla- 
tcrra cslá cxcluida da rosponsabüidade c da prerogaliva dc uina giranlia qnanlo a essa convcncáo, 
na qual porlanlo o olfick> do scu agcnle lord Ponsomby sc rcduzio a pi’cscnciar o arranjo paci- 
íico já concordado, e quc náo assignou. 

Km linrmonia com cssa inlclligencia, rcpeilio scinprc o govcrnaclor de Bucnos-Ayres a intcrvcncáo 
inglc/.a. 

Sc o govcrnador de Bucnos-Ayres fdr, co:no é dc cror, consequcnte com cssas doulnnas, quc lcin 
suslcrjlado, nao poderá [dado o ca#o do artigo 1S citadn) rcconliccer a obrígacüo dc fazcr a inlimacáo 
dc quc so Irala. Itompori i pmbnlo a gucrra conlra o Brasil quando ihe couviesse, ao passo quc este 
náo poderia fa/.í‘r o incsmo. 

Rcdir/ida a Grañ-Brelauba a-sim a simplcs mcdindora na convcncño, scm ingcrcncia ullcrior, 
lcudo ncabado o .<ou papcl coin a assignalura da mcsma, nao poderia clla agora cxigir o cumpri- 
nienlo do artigo 18, quando as circumslancias o lornaíscm applicavol. Seria um dircito das parlcs 
reclama-lo. 

Sc, como prclendc o govcrnador de Bucnos-Ayrcs, a Ingblcrra náo garanlio a convcncáo preluni- 
nar dc pa/. de 182$, c a inucpendcncia ua Rcpublica Oncnlal do L'ruguav, que cssa convcncáo consa-' 
grou, c os fms principacs quo eiia lcvc cin vista, sc náo quer ou náo pódo oxigir quc sejáo salisfcitos, 
ufio pódc lambcin exigir o cumpriincnlo da obrigacáo imposla no arligo 1S citado. 

Para csclarcc'uncnlo dc um nonto táo imnortanlc o abaixo assicnado tcm de rorrar ao Sr. Iludson 
quc o informe sc o govcrno do S. M. Brilannica cntcndc n convcncáo preliminar dc paz conformc 
a dcclararáo de Lord ¡bnsomby, isto ó, sc cnlcade bavcr garanlido a indcpcndcncia ua Ilcpnblica 
Oricnlal do Lruguav, c o cumprimenlo daquclla convcncño. 

Náo sc púde conbslar ao govcrno iinpcrial o dircito dc pedir csse c.'iclarccimenlo para o caso 
cm quc sc pudcs.su lornar npplicavcl o arligo ÍS da cilada convcncáo, da qual é signatario. 

0 abaixo assignado prcvalecc-so da occasiáo para rcilcrar ao Sr. lludson as cxpressOcs dc 


sua perfeila oslima e distincla ccnsidcracáo. 


P.\ruso Jos¿ So.vres de Souza. 


N. 25. 


yota dn bjarfio dc $. M. B. ao govcrno impcriaL 

N.° o !\.—Lcgacáo briíannica.—Iiio de Janc:ro, i’2 dc Marco de 1851. 

Kxm.* Sr.-Coin reforencia á minha asilcrior nola n.° 33 da mcsma data sobre o objccto dns 
dilVercncas que infe!i/.nienlc cx:stcm cnlrc cslc linpcrio c a (jonfcdcrocao Argentina, tcnho ora a 
Bonra , cm acidilatr.cnio áqucila conununicacáo , do cxprimir a \ . Ex. a anciosa cspcranca do governo 
dc S. M. dc quü íctr.tíiiianlcs didbrcncas possáo scr amigavolmenlc arronjadas, scm que por uina ou 
oulra parlc lenba luear o rccurso as armas; accrescontando quc sc o govcrno dc S. M., como amigo 
001111111111), puder concorrcr para a rcconcihacao dc ambas as parlcs, tciaomais síiicclo piazei ern 

contribuir para nm láo uesejavcl rcsullado. ^ _ . 

Aproveilo-mc dcsta occasiao para rcnovar a N . Ex. a seguranca dc minlia alla cslima c dislÍDcta 

considcracáo. 

A 8. Ex. o Sr. Paulino Josó Soarcs dc Sonza, &.c., &c. , &c. 

T i iirp TTi'nj/i.' 
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Xota dü yürcrno imperinl <i leymplo tle S. 3í. /?. 

N.* 35.—Rio dti Janoíro.—Ministtrio tlos nc' 2 ;ocios estran?o¡ros, ern 1 de Maio de 1851, 


0 abaixo assignado , do conselno de S. M. o Impcrador, minislro e sccrclarío de cslado dos negocios 
cslrangciros, recebeu a nola que cm dala de 12 do mcz dc Marco proximo ]ias«ulo sob n.° lbc 
dirígio o Sr. James Ihulson,. enviado extraordinario e minislro plcnipoLenciario tlc S. M. Britannica, 
e na cjual, relbnndo-sc á sua*noLa da nicsma data n.° 33 , cxjmmc a anciosa espenuica do governo de 
S. M. Brilannica de que a> dillercn^as exislentes enlrc o governo impcrial e o governo de Buenos- 
Ayres possáo ser amigavclmcntc arrunjadas, sem quc por uma ou oulra partc tcnha lugar o rccnrso 
ás annas, accrcscentando que so o governo de S. M. Britannica, como amigo coimnmn, puder con- 
corrcr para a reconciliacáo de ambas as partes, lerá o maissiucero prazcr em conlribuir para um táo 
desejavcl resultado. 

0 abaixo assignado por parlc clo governo impcrial agradecc ao dc S. M. Britanniea os scntimentos 
amigavcis que se conlém na nota a quc lem a honra dc responder, c tanlo mais porque ninguein tcin 
feito mais esforcos e sacriíicios para prcscrvar a paz c mantcr boas relacocs com o govcrnador dc 
Buenos-Ayrcs do quc o governo de S. M. o hnpcrador. A discussáo quc lcm tido logar cnlrc os 
predeccssores do abaixo assignado, c enlrc clic mcsmo c a Lcgacáo ArgcnLina, c que lem sido pu- 
biicada, c disso prova cxhubcrantc. 

Essa correspondencia c a resposla quc o abaixo assignado tevc a honra dc dat* á nola do Sr, Iíudson 
de 12 do mez proximo passado n. u 33, provao quc cnlre o governo impcrial e o govcrnador de 
Btienos-Ayres náo existcm qucslocs pelas quacs, ao menos porpartc do governo impcrial, tenha dc 
romper uma guerra. 

As queslocs que a poderiáo Irazer, pendcrn com o gencral Oribe, e o governador dc Bucnos-Ayres 
pretende tomara á e como suas as questOes do gcneral Oribe. Dahi provcio a retirada da legocáo 
argentina dcsta corle, aconíeciincnlo que tem íeilo prosumir o rompimento da guerra cntrc o Brasil c 
a Confederacáo Argenlina. 

Desista porcui o governador de Buenos-Ayres dc intcrvir nos ncgocios intcrnos da Republica 
Orienlal ; consinta que o gencral Oribe discuta c responda por si, por actos por elle proprio c unico 
praticados, e as apprehensucs dcuma guerra entrc o Brasil e o govcrnador dc Buenos-Ayrcs desap- 
parcceráu. 

Quando o gencral Oribc dcixou a prcsidencia da Repubiica do Uruguay fallaváo súrncntc trcs 
mezes para concluir o terino legal de sua prcsidcncia. Sómentc poderia c ivóde cxercéda por tres 
mezcs mais. A conslituicáo prohíbe a sua reeleicáo. 

0 governador dc Buenos-Avres dcu-lbe forcas para invadir o Eslado Oricntal, tcm-Ih as conservado , 
tem feilo pela sua causa enormcs sacrificios, tcm feilo suns lodas ns queslücs do general Oribc, dc 
mancira quc a causa, os intcrcsses e o poder dc ambos cstá rcfundido em uin só o governador de 
Buenos-Avrcs. 

0 

Estc cstado decousas, que é uma manifesla violacáo da convcncáo de 27 dc Agoslo de J82S, náo 
póde servir de Utulo ao governador de Buenos-Ayrcs para cmboracar o Brasil de cxigir do geuerai 
Oribe que faca cessar as violencias c depredacoes, de que tctn sido víetimas grande numcro dc 
cidadüos brosileiros. 

0 governo imperiai espera que o dc S. M. B., que foi mcdiador na convencáo preliminar dc 27 tie 
Agosto de 1S2S, c como interessado na paz, concorrerá com seus consclhos c iniluencia para que o 
governador de Bueoos-Ayres desisla da ingercncia absolula, exclusiva c nrejudicial, quc á forca de 
nrmas pretendc tcr nos negocios da Republica do Uruguav , confundindo com a sua a auloridade do 
generai Oribe, quc cliama presidentc legal, contribuindo assiin para pcrpctuar a guerra ncsses 
de?gracados paizes,c tomando, como suas, questocs quc o náo sáo, porquc uascérüo de vioiencias e 
extersocs commettidas contra subditos brasileiros, cm virtudc dc dcsordcus que se aprcscnláo sómciüe 
como cmanados daquclle gcneral. 

0 abaixo assignado prcvalecc-sc da occasiüo para reilcrar ao Sr. lludson as cxpressóes de sua 
perfciia estima e distincla consideracáo. 


P-VULI.NO José Sü.UiKS D£ Soi’ZA, 
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ENTRE 0 BRASIL E A GRlA-BRETANHA. 



ANNEXO B. 





Questao do Trafico. 


N. 1. 


Apprehensáo e ineendio da bax*ca Santa Cruz ; apprehensáo e detengáo do Yapor 
brasileiro Paqucte de Santos; visita feita a bordo do paquete S. Sebasiiáo ao 
entrar neste Porlo. 

mmmmk ba legacíg imperial eh losdhes coh o goyerao britasnigo. 


Lcgaeao imperial do Brasil eni Londrcs. 17 de Abril de 1850. 

0 abaixo asslgnado, encarrcgado de ncgocios de S. M. o ímperador do Brasil, tem 
n honra de dirigir-se a S. Ex. o visconde de Palmcrston. principal seerelario de Sua 
Magcstade Britannica na reparlicao dos ncgocios cstrangeiros, a respeito da visita do 
vapor «S. Scbastiaoyi e da coptura e queinia da barca *Santa Cruz* . de que teve ul» 
timamente a bonra de enlreter a S. Ex. 

Sem abandonar a reciamacao contra a captura do rapor « Paquete dc Santos*¿ de 
que tambom se oceupou, o abaixo assignado julga do seu dever renovar por este meio 
as represenlacoes, que enlao fez a Lord Paimerslon relativameute aos dous outros barcos. 
Tem elie a csperanca de que S. Ex. qucira de novo toma-ias em consideracao, e que 
reconhecendo a scm-razáo dos cruzeiros, faca sem hesilar jtislica ás reciamacoes justas 
do governo imperial. 

A simples exposícao dos factos, que fazem o objeclo dessas reclamacoes. basta para 
donionstrar toda a sua juslica, c para juslificar os novos passos, que o abaixo assignado 
lem a h*>nra de dar neste mornenlo. 

0 5. ScbasliaOj barco de vapor empregado no servico roguiar da costa do Brasil, 
voliava de uma dc suas cosiuinadas viagens ás provincias do norte. quando no dia 
‘23 de Janeiro o vapor Iliflcman de S. 51. B. tendo-o feilo parar, na sua licita marcha. 
j.or um tiro de poca, mandou visita-lo a dcspeito das reproscntacóns de scu comman- 
dante, o qual, trazcndo o unifurmc de lenente da marinha imperial, provava incon- 
lesíavelmenle a qualidadc de seu navio. Esla qualidade era demais a mais geralmente 
reconhecida. Depois da mais rigorosa visila o 5. Scbastifio ípi deixado Iivre, o que é 
aitida uma prova mais clara de que as suspeitas de que fóra victima náo erao de modo 
algum fundadas. Seus privilcgios deviao te*lo posto a cuberto de tal insulto. porém 
o cruzciro inglez náo se atcve a esta consideracao, e encetou por esse seu procedimento 
um novo systema dc perseguicao, que nada authorisa, e que. o abaixo assignado se 
compraz de espcrar, náo achará apoio no governo de Sua 5Iagestade Britannica. 

A barca Santa Cruz tinha sahido dc Santos tambem eom destino para o Rio de Ja- 
neiro. 0 vapor •Cormorant * visitou-a mui pcrto da costa, e incendiou-a com a sua 
earga licita, e com seus papeis, tendo primeiro feito desembarear a tripulacao. 

Tal tem sido a conducta dos cruzadores inglezes. Lancando os olhos sobre o proccdimento. 



. II 


quc ha muilos annos pvosoijiioin, o aluixo assi^na»lo vó corn dor auqincnlnr-sc cada 
dia o inal conlra o qual sou ¡(ovri’no roidaina inulilinontc. ;\;io ó mais conlra os sinip]>\< 
barcoí. nsorconlcs, nfio ó mais »o a¿)ri:;o da li*i do 1SÍ3 quo so procodi*. Os privilegiojs, 
quc ctn íoda a parto so rcíjnúláo, a jurisiliccíio qm? ao mcnos <*ra um .‘'imnlacro d«* 
juslira. ludo so di'sproz.i. c os cruzadorcs lomáo soln'c si a Iriplicc rcsponsabilidíidc do 
caplorcs, juizcs e cxccuiorcs. 

0 govcrnoimptTÍül. liavcmlo sompre prolcsiatlo. comoinda prolcsta. contra a fnculdadc, 
quc osscs cnszadorcsarr.'üarao asi dcdclcr. visitar. julgar. ceondomnnr os barcosbrasiloiros, 
o abaixo nssignado náo msistirá sabrc as oiroumstancias. qní* acaba do doíiunciar corno as 
causas unicas clo qucixa da parle do sou govorno. bllc mais parlicularmonto as lova ao 
conhccimonlo dc l-ord Palmorslon, comn accrcscimo dc iujusLica. como factos quo por 
sm mais gravo. nalurcza cxigom, tunlo o mais quo cjualqucr outro. uma roparacáo satis- 
facloria. 

bsta roparnc.áa nao ó roclnmado sómonlo nda dignidadc üHondidi» da martnlia imporial, 
o polo dosprozo do principio do dircilo uuivorsal, táo bom coinpri’Iiondido na Iiiijiatorra. 
poío qual ó príibibido a quom quor quc soja piivar o accusado das provas ila sua dofcza, 
c puui-lo antos dc juLa-Io; olla o ó Lamb *m por outros iiitori'sscs nfi» mcnos gravcs, 
quc sc acbáo alacadus pcla c-.-nducla dcs ci u/adorcs inglrz.cs. 

0 abaixo assignado juiga iiiutil enlrar (*m um Iongn cxamo d(*ssí*s inlcrossos. basla in- 
dica-los, para quc sua importancia, chamando a aílcncáo dc I.ord Palmorston, alcancc 
dc S. Ex. a cxpouicáo das ncccssarias ordcns, aíim dc quo S(*jáo rcspoitadas. 

:\3o sc trala uo caso do <c6\ Sc->ii*liao » dc um simplos navio cmprcgado par scu pro- 
prielario nas cmpri'zas licilas dc sou comm**rcio parsicnlar, im> dc iitn navio . quo 
scndo dostinado a cstaboloccr moios rapidos dc cotninunicaoáo cnlrc ns dilicrcnlcs pro- 
vincias dc Imp.orio. ó uin dos indispcnsavois r«’Ctirsos j*ara os iutcrosscs dos ostran- 
goiros c dos r.acionacs, osscncial scuiprc á boa admiui.-lracáo dopaiz; o frcqucntcs vczos 
á conscrvacáo da ordcni publica. 

Esla consicioracáo soria suíliciento, na oniniáo do abaixo assignadn. para pór os na- 
\ios dossa ordci.i a cnbcrlo dc loda a porsoguicáo, mas, no casu donunciado, náo ó 
cssa a uuica. quc so. ha monosprezauo. 

E um facío sabido, c. as autboridadcs inglozaso rcconheccráo, qtio já do algum lcmpo 
a esta nartc onera-sc unia vi’accá.) no esnirilo do nnvo brasiloirc a lavor das vi>Las , 
quc o govcrno do lmpcrador, c dallainha Lom a rcspoilo do traíico dos negros. Essa 
mudanca sahiL.ir, allamanle roclamada polos dous paiz.is. coino uuico mcio do uni rc- 
sultado duravel. longe de scr animada pcía comlucla, do quc. o abaixo assignado sc. 
qucixa, acha urlla um sorio obstacuio, pelo ultrngo quo faz a dignidadc nacioual quc Ihc 
cslá láo inlimamenlc iiííada. 

0 governo inglcz. qm* náo Lom do lutar nos liiniles do seti rcino conlra um mal, 
como o do traíico, c com a? immcnsas diniculdadcs qnc o acompanháo, náo pódo fazor 
intcira juslica ú profunda dur, com que o govorno imperial lcm visto pór-sc cm pc- 
rigo o meio unico das sympalhias do povo, cmn qiic prelondia acabar com tanlas 
üiíriculdadcs. Entrctanto ellc o ha visLo, e. quaudo menos se espcrava. isto ó, qtinndo 
sc daváo as mais convinccales piovas da sinceridadc <Ie suas iutcncOcs. 

E assim pois quc a conducta dos cruzadorcs inglez.es pareco calculada juslarnenlc , 
para produzir um eíleilo contrario ao que so lem em viíla. É pcrlanto mcsmo no iti- 
tcrcsse da catisa, que o govemo inglcz esposou, assim como dos priucipios eleriios de. 
juslica, quc o abaixo assignado é impcllido a pedir a desapprovacáo (l«.s pi oceüimenlos, 
dc que se queixa, a expedicáo das inslruccoes nccessarias, para que so uáo rcjiroduzáo 
no futtiro, e a indeninisaráo em favor dos Mibdilos brasih'irns, que delles íhráo viclimas. 

0 abaixo assignatlo . lcndo jilena coníianea no cspiriLo de justica de I.ord PalmersLon, 
náo duvida quc J*lx. o habilile a poder levar ao conheciuiento de seu governo uma 
i'avoravcl vcsposta. 

0 abaixo asMgnadn nprov<*ila csla occasiáo, para offerccer á Loid Paimcrston a sc- 
guranca dc sua mais alia cousi<Ieracáo. 

Ao Ex. ,,, ° e muilo hourado vbcundc de Palmcrslon, 6cc., &c., Oxc. 


Joaouim Thomaz do ámahal. 
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S. 2. 


Londrcs. — Minialcno dos ncgocíos cslrangciros, 30 cle Abril dc 1850. 


0 ahaixo assignado, principr.l sccrclario dc oslado dos ncgocios cslrangeiros dc S. M., 
lí j m a honra dc accusnr a recc]icilo c!a n.'.ta que com datn do 17 cio correnlc Ihc dirigio o 
Sr. Amaral, encarregado do nogodos rlcS. Ai. o Imperador do Hrasil. qncixaruio-sc deque o 
paquclc ck* vanor }.-rasi!c¡ro S. Sckatliáo íora •j.-iiiado na cosla doDrasil por nm cruzciro 
brilannioo sob suspcita c!c (•rníircgnr-scMio lraíic*> dc Africanos, o ciuc por igual molivo 
bavia sidücaplumdo o vapor Paf/uclc tíe Stutlo* pci*» vajior brílannico lUflman , accrescen- 
lando quo abarca Saula Craz ídra aripreluMidida c de-lrukla pclo vapor Coniioraui de S. M. 

0 abalxo assignado asscgura ao Sr. Amaral o proíuruio p«*zar cjuc senle o governo de 
3/31. de quo os prcccdiiTumlos, a nuc sv, itfbrnnMia nota. sc lenhao tornado necessarios, 
nccessidade c*sta nascida da f’oníinuada <* sv>h*malinn vioiarao. por partu do governo Bra- 
sileiro flas obrigacues. conlraiiidas portrntadü cnm a Graa-Brelanlia ]H*la Coróa do BrasiL 

Ogovemn du Brasil conhcco a nalítreza dus dirdlos extremos qne p¿du iei internacional. 
em conscquencia da viülacfio clus obrigacoes de um traiado, pcrLencem ao estado para coni 
qucm clá-se cssa violacáo, conlra o que viol.i aqucllas obrigacOes, e o governo do Brasil 
cieve féi/er juslica ú moderacáo com que a Graa-Bretanha Lem-se abslido semprc do cxcr- 
cicio daqueiies direilos. 

0 govcrno britannico lem-se conloiUodo cm excrcer uma nccao, que é manifestamentc 
aulorisada pelos lermos do trrdaclü dt* IS-G. c que enlra na class<i claquellas iunccucs, para 
cujo cxcrcicio o govcrno do Brasil deve coopcror cem o da Gráa-Bretanha. e nuo pode o 
governo dc S. M. admiltir, que o do Brasü ienha molivos justos cm que apoie qualqucr 
rcprcscutarflo conlra nquella accáo, peio modo por que lem sido exercida peio governo de 
S. 51. Biilannica. 

Pelo quo diz rcspoiio aos tres casos niencionacíos pclo Sr. Amaral, o abaixo assignado 
observará. qne é bem sabido qtie os nnvios ncgreirus, sahidos da cosia d’Africa, descmbarcao 
seus carregamenlos de negros imi certos deposiios apropriados na costa do Brasil, ou nas 
ilhas adjacentes. e que esses negros sáo conduzidos daqueües depü?ilos citi porcues por 
pcquenus navios eosleiros. para serem distribniüos por diversos lugares para onde sáo des- 
linados. 

Aíim dc prcvcnir por tanio csla violacáo do Iratado, é necessario que os cruzeiros de 
S, 51. na eosla do Brasil examinem aqm*Ilt*$ navios cosleiros, qi:«; s<* tornem suspeitos de 
cmpregar-se no Lranspormde escravos. liavemlo fundamunlo rasoavel para suspeitar-se. de 
que o 5. Scbdftuw se empregava nisso, aqurlle navio fvd por consequencia detido c visitado, 
porém como na.» houvcsse a bordo negro uenhum novamente imporiado, e o navio fosse 
encontrado carregando arligos de cornmerciu ordiuario. laranjas, aves. c oulros desia na- 
iureza, mnstrandü por ahi que cra imi naviu ompregado no comntcrcio áe cabütagem, e 
nüo no de escravos, f«»i-lhu immediatamente concedido quc conlinuasse a sua viagetn. E’ 
um erro lodavia considerar o 5. Scbitíiiiia como navio du governo, por quc elic nao per- 
tcncc ao govcrno do Brasil. mas sim a uma companiiia parlicular. Eile trazla na vcrdadc a 
bordo uma ílamula, de que usao os nnvios costeiro?, como signal de proteccao para náo 
serem visilados pelos cruzeiros inglozes; porém náo tinha arliliicria, ncm ostava csquipado 
como um navio dc gue.rra, mas linha tnn numifeslo de coinmercio, eera simplesmculc um 
carregadcr dc mercadorias c passageiros, 

Quanto ao comniandante. postoque se inlittdasse oflicial da armada imperial. e apontasse 
para o que chamova scu uniforme, qtie consisliaeni duas presilhas de gc.láo na gola, lodavia 
seu vesluario nao cra diílerenle do que trazem muitas vezes os commandanles dos vapores, 
que iü einpregao no commercio, e no trafieo de oscravos na costa do Brnsil; os quaes fre- 
quentemenle veslcm cssa especie cle uniforme, com a addicao cle um galáo dcourocm seu 
boué; mas quando mesmo íosse um offlcial da marinha brasilcira, cssa circumstaucia nao 
ern raz3o para que o Scbastiao náo fusse visilado, pois quc o faclo de quctuu navio bra- 



sileiro costeiro possa ser commíiachdo por um oíTicial da artnada impcrial, n5o aulorisa o 
mesmo navio a cmpregnr-se no trafico dc escravos. Pelo que refeni-sc ao Snnta Crtiz % era 
elle noloriamrnte empregado no trafico de escravos, e pouco tempo anlcs linha sido en- 
contraclo pelo vapor Cormorant deS. M., e íiavia entao dcsembarcado um carregamento de 
escravos na provincta do llio de Janeiro. 

Quatido o commandanle Schomberg examinou o Santa Cruz % achou a scu bordo todos 
ossignaes de se ter reccnlementc empregado no traíico de escravos: tomou por tanto posse 
dellc, e deteve o mestre e dous iiomens <ia equipagem para o defonderem no tribunal do 
julgamento. Passou entao a mandar fnzer nellc uma mimieiosa vestoria, cujo resultado foi 
que niio eslava cm estado de navcgar, e por tanlo incapaz dc fuzer a viagcm a Sanla Helena 
para alí scrjulgado, secn corrcrem grande perigo as vidas dos oíftciaes e tripulacáo que sc 
pozessem a bordo para o conduzir aquella ilha, Foi portnnto alí tnesmo destruida a em- 
barcacao, operacaoesla qtte se pratica invariavelmcnte com lodos os navios negreiros, que 
se achao em laes circumstancias quando capturados; porém neste caso, como em todos os 
outros de idoíUica nalurezn, se remetlem ao tribunal de julgamento os documentos e provas 
suflicientes, que o habiIiLem a ser processado pcrante o tribunal do vice-altniraniado; e o 
dito tribunal iem decom essas provas pronunciar a sua dccisao, declarando se o Sanla Cruz 
foi ou náo lcgalmcnlc apprehendido. A destruicao do navio náo suspende ou embaraca de 
nenhum medo a marcha regular do processo. 

llelativamcnte ao vapor — Puqucle dc Sanio$—Q abaixo assignado tem a íionra de obser- 
var, que é elic o mesmo barco quecorn o nome de Providencia, se Lem poralgum lempo 
notoriamente e comsucccsso empregado no trafico deescravos, tcndo trazido da Africa diver- 
sos carrc^amentüs de ncgros para o Rrasil. 

0 commandantc do vapor Riflcman de S. M,, tendo perscguido c abordado cste vapor, 
julgou c!o seu devcr, á vista do estado cm que foi cnconlrado, e do seu apparclho, appre- 
hendcl-o e enviai o para Santa Ileiona, afim de ser julgado. 

0 commandante Crofion informando ao governo de S. M. do caso desla embarcacáo, 
dcpois de descrevcr miudamcnte a natureza do seu apparelho, declara quc cm julho de 
1819 o Piujuelc dc Suntos. aliás Providencia. foi porscguido em Sanlos pelo vapor Ilydra 
dc S. M., c que se achava enláo completamcnte prcparado c com niantimcntos a bordo 
para fazer uma viagcm para o trafico dccscravos; quc nn día c 29 de julho de 1819 recebera 
ordem para ficar em Sanlos com o vapor Riflanan dc S. M., para vigiar a Providencia, e 
aií a vio dcscarregada, conlinuanao a observal-a desde cntáo até o dia 3 de dezembro 
de 1819 para que nuo escapasse c náo seguissc para aquelie trafico. 

0 commaudante Crofiou refere mais, que o engcnhciro que cslava a bordo da cmbar- 
caráo quando foi caplurada, dissc na sua prcsenca que o Patjucte de Santos tinha fciío. 
dcpois quc o díto engenheiro se achava a seu bordo, quatro vingcns bem succedídas á 
costa da Africa, Iraz-'ndo em cada utna dellas para o Jlrasil, de 1000 a 1500 nugros. 

Scndo eslas os circumslancias por que foráo visitadas. ou dctidas as tn*s embarcacoes 
que o Sr. Amaral menciona. cslá couvencido o abuixo a nado d.- quc o «ovorno bra- 
sileiro reconhcccrá, qne eui lodos aquelles faclos houve razáo suflicicnte para o procc- 
dimcnlo que com elles se teve. 

Quanlo ao que expressa o Sr. Amaral acerca das ordens que o goveruo brasileiro deseja 
que ogovernoduS. M. expeca, para prevenir scmclhanlcs aconlccimcntos, sente extrema- 
mente o abaixo as."ignado náo podí‘r declarar ao Sr. Amaral que taes ordcns se háo de 
expedir; pois que ellc receia ter de rogar ao Sr. Amaral, haja de preparar o governo 
brasileiro para esperar, que o$ csforcos dos cruzadorcs britaunicos nn repressáo do 
trafíco de cscravos na co¡>ta do Brasil serao para o futuro mais aclivos e efleclivos, do que 
tem sido possiveis até aqui, peio eslado de dispersáo da esquadra perlenccnle áquella 
estacáo. 

Comludo o abaixo assignado póde assegurar aoSr. Amaral, quc nada póde scr mcnos do 
descjo do governo de S. M. do que tcr qualquer proccdimento quc possa cora justica ser 
considcradoderogalorio da honra e dignidadedo governo c nacáo Brasilcira; porém pedirá 
venia para observar, que a honra e dignidade dc uma nacao e do seu gOYerno sc suslenláo 
melhor pela fiel observancia dos tralados com as potcncias cslrangeiras, c vigilantc cura- 
primento das Jcis, que, em consequencia de iaes tratados, possáo ter sido promulgadas. 
para prcvenir c castigar crimes aviltantcs c atrozcs. 



5 


Quc o govorno brasilciro lcm podcr para fazcr oxccutar suas proprias lcis, c para 
cumprir o comprornisso do Iralado conlra o trafico dc cscravos, ningucm o podcrú 
dnvidar por um momcnlo; ó indisputavi‘1 o pndor qnc tcm para proccdcr assim, e em o 
nao fazcr níío púdo admiltir-sc cxplicacao alguma sali>factoria. 

0 govcrno de S. M. oslú bum ccrto, corno cxpcnde o Sr. :Vmaral , dc quc crcscc rapi- 
damcnlc no Brasil a opiniao , de qnc a conlinuacao do ir.ifico de escravos nao é menos 
opposta aos iateresses reaes ila nncao hrasileira , do que di-cordanle com os compromissos 
que lem por tratado a coróa braMleira; porcm o ab-iixo assignado dove observar, que a 
influcncia do lal opiniao deve prestarao governo brasileiro nieios addicionacs para cumprir 
as cslipulacües dos seus tralados, e para lazer cumprir as suas proprias leis contra o Iraíico 
de escravos. 

0 Sr. Amaral cxprcssa o rccoio, dc quc as medidas de rcprcssaoj com que sc csforca 
o "ovcriio de S. M. para pór lcrmo ao Lrafico de cseravvis na cosla do Brasil, tendao a 
rcprimir no povo Brasileiro csse gen.troso e lionroso senlimenlo , e tornem assim mais 
diílicuUoso para o govorno do lmperio o cumprimenLo das eslipulacoes do scu tratado ; 
porém o goveruo de S. M. ufio póde |)art¡linr um tal ro.ceio, e antes propcnde a 
peasar, que a parlc illustrada da naciío brasileira, quc aclualniente deplora a 
continuacao do traíico de escravos. qne tende á degradacao moral c aos prejuizos materiaes 
dc qualquer paiz cm que é p n r:niitida a sua cxistencia. será ainda inais cxcilada para 
desejar a sup;>ressúo desse criminoso commercio no Brasil , qaando vir que a sua 
conlinuacao ali é a causa directa de actos que se praLicao na sua costa. os quacs. 
segundo rcprescnla o 5r. Amarai , sao nroprns para se considerarem desairosos ao paiz, 
ainda quc parrca ao abaixo assignado nao ser isso fundado em razlo. 

0 abaixo assignado se prevalecó desla occasiuo. para renovar ao Sr. Amarai o prolesto 
dc sua alta consideracao. 

Palmerstox. 



N. 3. 


Lc^acuo Imucrial cm Londrcs. 13 de Maio de 1S50. 


0 abaixo assisnado, encarroqado de nccroeios de S. M. o Imncrador do Brasil. re- 
cebcu a nola quc S. Lx. o muito honrado visconde Palmorston, principal secrelario 
de eslado de Sua Ma"ostade Britannica na renarLicúo dos negocios estrangeiros fez-lhe 
a honra dc dirigir em 30 de Abril, eni resposta á sua de 17 do mesmo mcz. 

0 abaixo assiguado lcu com a mais proí’unda dór a resposta dc Lord Palmcrston 
ús suas juslas rcclamacocs. l.ongo de nella acliar a reparacáo dos aggravos do governo 
imperial. ve a declaracao. que o de Sua Magcstade Britannica talvcz ainda se julgue 
obrigado a autorisar a continuacao dos procedimenlos violenLos dos seus cruzadores ; 
a singular qualiíicacao dcssos proccdimentos como prova de moderaCcio. e dos actos ema- 
nados do tralado dc lS2(j; c, o quc inda é mais, a imputacáo de violacáo systema- 
tica das clausulas desse mcsmo tratado , da partc do govcrno impcrial. 

0 abaixo assignado julga inulil cnlrar de novo no cxame dos procedimentos, contra 
que rcclamou. Eslá persuadido de haver sobrc cllcs dito bastantc. para provar que 
náo ha consideraeáo quo os possa justificar. e infeiizmcnLe náo vé nas observacóes de 
Lord PalmcrsLon uma só, que possa dar-lhes o caracter da legalidade, quc lhes falta, 
nem alLcnuar as circumstancias oggravantes que os acompanháo. iN’áo é com cffeito 
nos principios sagrados do direito das gcntcs, nem nos termos do tratado de :IS26 
que sc acharia a desculpa ; c cm lugar de juslifica-los, faz-se inda mais sensivel a sua 
injuslica, quando, na ausencia dc todo o fundamento lcgal, pretendc-sc-lhcs dar por 
causa uma violacáo dc coinpromissos, cuja imputacuo c mais uma offensa, quc se ajunta 
.'iquellas quc se recusa rcparar. 


b ' 
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0 abaixo assignado faltaria a scu dcvero á sna conscioncia, sc ? gfuardando silcncio 
á visla dc scmelhánlc impulacáo, pudessc dar lujar a suppór-sc quc linlia o menor 
fundamcnlo: cllc a declara inlciratncntc graluita, c contra clla proicsla corn toda a 
encrgia. 0 governo impcrial lom lido somprc a pcito curnprir os seus contractos, e nao 
se podcria cotn justica torna-lo rcsponsavel dos obslaculus, quc se oppoetn ás suas 
inlcncócs o aos scus csíbrcos, c quc, o abaixo assignado sc ve na ncccssidadc dc o dizcr, 
dcveni tambcm sua origem aos rocursos indircctos, quc a iudustria ingleza fornccc ao 
trañco de negrcs. 

Declarando-sc dcsl’artc contra essa cxtraordinaria iinpuLacáo, náo resla ao abaixo as- 
signado senáo proteslar, como o faz pela presenle, conlra as violcncias cotnmctlidas contra 
subditos brasileiros e suas propriedades, ccontra o ataqucá dignidadc da tnarinliaioiperial. 

0 abaixo assignado aproveila a occasiáo, para oírereccr a Lórd Palmerslon a rciterada 
sefiiuranca dc sua mais alla considcracáo. 

A S. Ex. o muito honrado viscondc Palmerston, ócc. , occ., Scc. 

JüAOUM LllOÜAZ do Amaral. 


N. U. 


.\ola da kfjaráo dc S. M. B. ao fjonrno imperial. 


N.° S6. — Legaoáo britannica. —Rio dc Janciro cm 39 do Junlio de 1850. 

0 abaixo assiirnado, encarre^ado dc ncíocios dc S. M. Brilannica Londo transmetliilo 

v s. v 

devidamenle ao scu govcrno uma copia da nola marcada com o n.° 7 e dala de 7 du Fevereiro 
ullimo, quc tevc a honra de rccttber dc S. Ex. o Sr. Paulino Jo?é Soarcs dcSouza, ministro 
e sccretario dc estado dos nogocios estrangciros, qucixando-se dít conducla do comman- 
dantc Croflon do vapor Ui/lcnuin dc S. M., por ter na noulc dc 35 de Jani'iro ultiino abor- 
dado o paquelc dc vapor brasileiro S. ScbasliñOj, suppondo ser o vapor Curioai , que faz o 
commercio cosleiro dc escravos. cmbusca do qual se achava naquella occasiáo; recebeo 
ordcm para declarar a S. Ex. o Sr. Paulino José Soares dc Souza, quc o govctrao da llainha 
sente profundamenle que rcsuitem quesLócs desagradaveis desta uatureza em consequcncia 
da visita, detcncáo. ou caplura de navios brasíleiros que.se empregao. ou sáo suspeitos de 
se cmpregarcm no trafico dc cscravos, e assim violáo nas aguas, e mesmo dentro dos 
portos do Brasil, os compromissos por tratado da coróa brasileira , e as leis feitas para a 
execucáo, cm parlc, d’esscs compromissos. 

Porém ogoverno de S. t M. pcde licenca para íazcrscnlir ao governo brasileiro, quo o unico 
meio de cvitar que conlinuem a originar-se eslas qucstócs incoiivenicivies , c tulvez mesrno 
ainda mais graves. seria cie cumprir cllc ficl e énergicamentc scus compromissos, para por 
inteiramonlc íim ao Irafico cie escravos no Brasii. 

Oabaixo assignado aproveila-sc dcsta occasiáo paro renovar a S. Ex. o Sr. Puulino José 
Soarcs dc Souza a se"uranca de sua alla eslima e consideracáo. 

V > J 

A S. £x. o Sr. Paulino José Soares de Souza, Os:c., (Scc.. &.c. 

Jahls IIodson. 


V 

\ 
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Visita e detcngao de barcos brasileíros nos mares territoriaes do Imperio, 
especialmente nus proximidades e dentro do porto da Baliia. 


e 


N. 5. 


Nota do fjoverno impcrial d kfjacüo dc S. M. B . 

N. A 28. — Rio de Janciro. — Minislro dos negocios csirangciros, em 3de Setcmbro de 18i9. 

* 0 abaixo assignado ? do consclho do S. II. o Imperador, presidenle do conselho de 
ministros, mínisLro e sccrclario de eslado dos nogocios cstrangeiros, rccebeo ullimamente 
participacáo do presidento da provincia da Daiiia, refcrindo factos da maior gravidade, 
commeltidos por navios de guerra inglezcs nas agtias lerriloriaes do Imperio. 

Yarias embarcacoes nacionaes lem sido detidas e visiladas, e seus papeis examinados por 
oüiciaes daquelles navios de gucrra. que a ellas se dirigem em csealeres armados, náo só 
junto á cosla, como ao enlrar, c já dcnlro da barra da capilal da provincia. Isto aconteceo 
no dia 14 de Julho. ás oiío huras da noilc, ao patacho Famto , quc linha sahido d este 
porlo do l\io de Janeiro; e no dia 19 do mcsmo mcz, a duas sumacas que tinhao sahido 
do Hxlo dc S. Franciseo, a DUigcncia c a Sunla Cruz , sendo quc esla ullima pódc escapar 
á caca quc sc Ihe dava, já ao enlrar da barra, por ter-sc approximado do ancoradouro. 

É claro , e o abaixo assignado nao sccancarú ein o demoaslrar, quc cstes factos encerrao 
a mais clamorosa violucáo dus principios, porque sc hoje rcgmn as nacdes cultas em suas 
rclacdes intcrnacionaes: clles nao só csiabelcccm o dircito de visita, quc nao póde ser 
admittido. scnao quaudo cxpressamcnle rcconliecido em tratados, scnao Lambem ferem 
a soberania nacional, ]>or isso que sao pralicados nas aguas terriLoriaes junto de terra, e 
alc nas mcsmas eniradas das barras, o quc tudo sc aggrava com a circumstancia dc até 
serom pcrpetrados dc noilc. 

Tem pois o abaixo nssignado a honra de sc dirigir ao Sr, J. Iludson, encarregado de 
ncgocius do S. M. Britanuica, para quc ínlcrvcuha compelcntemenie, a fim de quc se 
náo reproduzáo atlentados taes. por parlc dos navios de gucrra Britannicos; assegurando- 
Ihc que o guverno imperiai náo pódc ser indiüerente ás oírensas que táo aberlamenle se 
irrogáo aos direitos da coróa imperial. 

0 abaixo assignado renova ao Sr. Iludson as cxprcssóes de suaestima e consideracáo. 

VlSCOXDC DE OlIXDA. 


N. 6. 

. Nota da Lcfjamo dc S. 31. B. ao Govcrno ImperiaL 

N.° 17. — Legacáo Britannica, 9 de Marco de 1850. 

0 abaixo assígnado, encarrcgado de ncgocios de S. M. Bnianuica, tendo transmillido 
ao governo cla ílainha uma copía da nota que rccebeo do Sr. visconde de Olinda cm 3 de 
Selembro ullimo , marcada com o n. 4 áS. queixando-se de que os navios de gucrra de S. 
M. havláo delido c visitado cmbareacoes brasileiras nos mares tcrritoriaes do lmperio do 
Brasil, c especialmentc nas proximidades c denlro do porto daBahia , recebco ordem 
para sígnificar ao Sr. Paulino Josc Soares de Sou/.a, minislro e secretario de estado dos 
negocios cslrangeiros, que o goveruo de S. M. sentc muito quc os proccdimentos 
necessarios e inevitaveis dos seus cruzeiros na costa do Brasil, para a suppressao do trafico 
de escravos, náo tcnháo merccido aapprovacáo do governo do Brasil, lanto mais porque 
serú impossivel ao govcrno de S, M. fazer ccssar aquellcs procedimcntos, cm quanto o 
governo do Brasil uáo adoplar mcdidas proprias para se cumprirem os compromissos. 
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por iralado da coróa brasilcira, para a total c inlcira suppressüo do Iraficodc cscravos no 
Brasil. 

Entrctanto o govcrno dc S. M. póde com mnita sniccrichtlc assoíiirar ao governo do 
Brasil. ctuc ordenandoaos oíHciacs da marinh i Brilannica na cosla do Brasil dc proseguircm 

1 _ * n 1 _ . . • » 


medidas quc forem neccssarias paraa suppn*ssíio do trafico de escravos, cslá 
ncuo de atacar a honra e dignidade da coróa brasilcira , scnclo scn ftlo, pclo c 


nas 

intencuo 


ionge da 
contrario, 



0 abaixo assignado aprovcita-sc dcsta occasiao para rcnovara S. Ex. o Sr. Paulino Josc 
Soares dcSouza a seguranca da sua allít eslima c considcraciTo. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dcSouza, &c. <Scc. &c. 

Jii.MES IIl'DSON. 


>3'3fiD^5 


N. 7. 

Xola do rjovcrno wperktl d krjanlo dc S. J 1.I). 

jN’. 5 23. —Rio de Janeiro.—Ministcrio dos negocios cslrangciros, cm 1.4 de Junho de 1S50. 

0 abaixo assignado , do consclho dc S. 3L o Tmperador, scnador do Imperio , mk 
nisiro e secretario dc cstado dos negocios cstrangciros, rccebco cm tcmpo competentc 
a nota n. 17 que cm 9 dc Marco dcstc anno Ihc dirigio o Sr. Hudson, cncarrcgado 
de negocios de S. M. Britannica, sobre o objccto da nota n.° 2S, de o dc Sctcmbro 
ullimo, que tralára dos actos pralicados pelos navios dc guerra dc suadita Magestade contra 
as embarcacócs brasiiciras, náo só junlo á cosla como ao cntrar e jú dcntro da barra da 
capilal da provincia da Bahia, dcclarando qnc o scu governo scntia muito quc o proce- 
dimento do cruzeiro britannico na costa, do Brnsil dcssc moüvo a rcclamacóes da parte 
do governo imperial; mas quc cssc proccdimenlo náo podia cessar , em quanto náo fossc 
por elle adoptadas as medidas proprias para fazcr cumprir as ílisposicóes do iralado 
para a tolal suppressáo do Irafico dc Africanos no Brasil, manifcstando cntretanto o Sr. 
Hudson que náo entrava na inlencáo do scu govcrno, quando dava inslruccócs aos scus 
cruzeiros, para quc cmprcgassem os meios ncccssarios com o fim dc rcprimir aqucllc 
trañco, atacar a honra c dignidadc da coróa brasileira. 

Em resposta á supracitada nota do Sr. ITudson, tcm o abaixo assignado a honra de 
significar-lhe, que o governo imperial por seu lado tambem scntc muito quc o de S. M. 
Britannica entenda, que semclhantes proccdimenlos sáo proprios para acabar o traíico , 
quando, pclo contrario, excitando elles o espirilo nacional, dáo mais forca aos Iraficantes; 
e tanto mais quc, náo podendo o mesmo govcrno impcrial admitlir, quo dentro dos 
portos do Imperio pratiqucm navios estrangeiros acLos taes, ha dc cumprir o scu devcr, 
oppondo-se todas as vezcs que o puder fazcr, e scjáo quaes forem as consequcncias, as 
quaes seria muito convenientc prevcnir a bem das relaeóes dos dous paizes. 

Prevalece-sc o abaixo assignado desta opportunidade para reilerar ao Sr. Iludson os 
protestos de sua estima e consideracao. 


Paulixo José Soaues de Souza. 
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W. 8. 


Roclamacao do govcrno dc S. M. B. para serem applicadas as pcnas dc pirataria 
ao crimc dc contrabando dc Africanos, e proposta para serem nomeados 
commissarios brasileiros e britannicos, para tornar eñecliva a liberdade dos 
quc forño einancipados pcla commissfio mixla. 



N.° 28. —I.cgarilo brilannica. — Rio dc Janciro. ÜG dc Abril dc 1850 . 

ü 

ordcm do scu 
D .*andc cscala, da 

iniporlacaodc ncgros aíricanos no lcrritorio do Brasil, com violacao . compromissos por 
tralado, e em eonlravcncáo das ids do Brasii. 

Pclo tratado concluido nollio dc Janeiro aos 23 dc isovcmbro de 18*26 a Coróa do Brasii 
comprometteu-se a fazer eom que, passados tres annos dcnois da troca das ralifieacoes 
daquelle Iratado, nao fosse licilo aos subditos do Impcr?KÍor do Brasii cmprcgar-se no 
traüco de africanos , debaixo de qualqucr prelcxlo ou mancira qualquer que scja; c com 
que fossc julgada. c Iralada como pirataria, a continuaeao dc seineihanle trafico exercido 
por qualqucr subdiio de S. 51. 1.. dcpois daqtieila época. 

londosido trocadas as ralificacGes do dito iraiado cm Londres, aos 13 deilarco de 18*27, 
o sobredilo compromisso veioa ler oíFeilo a líi dc Marco dc iS30, e o governo brasileiro 
ficou obrigado daquelle clia ein diante, a impóraos subdiLos brasiieiros que por quaiquer 
mandra. ou sob qualquer pretexto, íizcrem o trafico deafrlcanos, o castigo com que se 
punem os piralas, 

Afim deser eslacslipuiacao levadaa plcno cífeilo. fez-sc necessaria uma novalei, pela qual 
as pcnas de piralaria fossem applicadas ao crimodo Iraficode escravos. Poróm até essa época 
nenbuma scmeihante iei hnvia sido pronuilgada uo Brasil, c a omissáo cm promulgar-se 
lal lei é uma quebra das esiipularues do IraLado dc 1326, de quc se qucixa o govcrno dc Sua 
Magcslade. 

Mas ainda que o govorno Brasilciro nuo iivesse cumprido naqueiia época, nem mesmo 
depois, csla ciarae explicaa estipulacáo, todovia a 27 de Novembro de 1S3L foi promul- 
gada prlo Imperador do Brasil uma lei, opplicando ao crime do trafico de escravos cerlas 
penas demulta e prisáo, qne, com quanto menos scveras do que aqucilas que se applicáo 
a piralaria, náo corrcspondemlo portanto pcrfciLatncnie ásestipulacóes do tratado de 1S26, 
eráo cointudo applicaveis a Lodas as pessoas, quepor qualquer maneira fossem implicadas 
no crinic áo traíicu deescravos, e cssas j?cnas, se a lei tivesse sido posla em vigor, sem 
duvida leriáo muilo cmbararado, senáo preventssetn inleiramenle, a pcrpeiracáo de seme- 
lhanles oílénsas. 

Porém desde 18ol aléo prescntc, aquclla lei tcm pcrmancciclo qiiasi comolelra morla. 
scm nunca lur sido eflicazmenle posla cm vígor pelo govcrno brasilciro; e é esle outro 
moilvo de queixa do govcrno de S. M. a respeito da omissáo daparlc do governo brasiieiro 
em cumprir as estipuíacGes do tralado de 1826. 

2sáo póde ser allegado peio governo do Brasil que a razáo, porquc a iei de 1831 náo lem 
sidu posto om vigor, provém dc ler deixado de scr conimcllido o crime contra que provi- 
deneia aquella lei, ou porque o seja raras vczcs, ou porque se é cominellido, o é em scgredo. 
de sortc que, sendu difiieuílosu o seu descobrimento , Lorna-sc quasi impossivcl o seu 
castigo. MuíLo diíiérenle é o faclo. 0 crimo do traíico dccscravos continua a scr commct- 
lido no Brasii o mais cxlonso. noloria e abertamenle; c sc o govcrno brasiieiro quizer 
iomar ns mcdidas proprias para csle fiQi, náo ha razáo para suppór-sc, que haja alguma 
seria difilculdadc cai dcscobrircin-sc os delinquentcs. e cnirega-íos a justica. 
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Mas o governobrasiloiro nao s¡6 pcrmanccc* especladorpassivo dc crimes, quc sao commcl- 
lidos sem dislarcc nem segrcdo em pleno dia, e aló nas ruas da capiial do lmpcrio, 
como tambcm o governode S. M. lcm boa raziío pnra crór, que os dclinqucntcs cslíio por 
cslc modo habilitados a conlravir as lcis do Brasil c os compromissos cla coróa impcrial 
conlraliidos por Iratado, pcla conslantc connivencia, senao pola proleccao e acorocoamento 
daquelles mesmos empregados clo govcrno imperial, quc dcviao cvitar que lao cscandalosas 
oíVensa? íosscm pralicadas; có osle um oulro molivo ainda dc queixa da parlc dn govcrno 
dc S. M. conlra o doBrasil, relativamentc á í'alta dc execucao do Lratado dclS2G. 

’ 0 abaixo assignaclo levc ordem pora dcclarar, quc nao se devc consenlir que conlinuc 
um cslado dc cousas, tao inconsislenle com a boa fó c lionra da coróa brasileira, c lao 
incompativel com os direilos que tcm a Gráa-Erelanha pclo tratado. bsle cstado dc cousas 
alóm disso c ignominioso para o mundo christüo, c oppoc uma invencivcl barreira ao 
progresso do commercio legilimo, c da civilisacáo do conlinentc d’Airica. As vaslas rcgiócs 
daquellc conlinenle, que a nalurcza lem cnriquecido com exlraordinaria ferlilidadc, c quc 
abunduo de produccGes preciosas, quc oíFerecem os mais illimiLados recursos para o 
commcrcio de oulros pontos do globo, lem-se lornado, por mcio das ospeculacóes crimino- 
sas dos Lraíicanlcs brasileiros, o c/teairo da violencia, do roubo, e de eHusuo de sangue; c o 
governo brasileiro ójsle nlodo, pela VioJacao dos stuis coinpromissos, o promotor náo só 
do crime no Brasil, x uno da dcsolacao cbarbarismo na Africa. 

0 governo de S. M.Mem porlanlo o clireito de exigir, cjuc ogovcrno do Brasil facacumprir 
inlcira c íielmente as cstipularocs do Iralado de 1S2G, julgando e tralando como piratas 
lodos os subdilos dc S. M. 1., que debaixo de qualqucr prclcxlo ou mancira qualquer que 
seja, Lcnháo parLc na conLinua^áo do trafico de africanos, e o governo dc S. M. sollicita ser 
inlormado das medidas, quc o do 3?.rasil projcclc adoptarpara o cumprimcnto deslc fim. 

Ila outro assumpLo conncxo com eslc. para o qual o governo dc S. M. pcdc liccnca para 
chamar a atlcncuo do do Brasil. 

Em virtudc dos artigos 2. c o.° c /i.° do Iratado dc 1S’2G, foráo nomeadas commissócs 
mixlaspara julgarem os navios negiviros c suas cargas , capLurados pelos cruzeiros brilan- 
nicos c brasiieiros; c a cstabelecida no llio dc Janciro, cin cumprimcnto dos seus devercs, 
decretou a cmancipacáo dc uin consideravel numcro de escravos negros, caplurados em 
navios negrciros, quc foráo condemnados f’or aquella commissáo. 

Acjuelles negros emancipados jú deviáo lioje estar no pleno go/.o da sua Überdade. 0 
govcrno dc S. M. lem poróm razáo para ciór qtic elles nao o estao, conservando-se ainda 
praticamcnle em escravidüo a maior parte delles. 0 governo dc S. M. propoe poiianto, que 
sejáo nomeados commissarios brilunnicos c brasileiros para examinar pessoalmcntc oquel- 
les ncgros emancipados, afim dcdar a ledoselles o pleno e rcal gozo duquella liberdadc, a 
que sc declarou lercm dircilc. 

0 abaixo assignado aprovcila-se dosía occasiilo, para ronovar a S. lüx. o Sr. Paulino José 
Soares clc Souzu a seeuranca dc sua alta estima e dislincla consideraráo. 

^ ^ SJ ¿ r j 

A S. hx. o Sr. Putilino Josó Soares de Sotiza. <kc., &e., ócc. 

• - -7 

Jamks Ifinsex. 




N. 9. 


:Voíí/ <lo tjoccfíto inipcrial ú b'tjarño <lc S. .!/. II. 


— Piio dc Janeiro.—Ministeiio dos negocios estranqciros, em 2.Y de Outubro de i830. 


0 abaixo assignndo. do conselho de S. M. o Imporndor, Sí’iiaclor do Imperio, minislro e 
secralario dc eslado dos uegocios eslrangeiros, recebeo a nr.la, quc cm dala de 2G de Abril 
proximo j)nssado lhc dirigio o Sr. Jamcs lludson , enviado oxtraorclinario c ministro 
plenipotenciurio cle S. M. B. fcm a qual por ordcin do seu governc, chama a seria alteneáo 
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üo "ovcrno impcrial sobrc a conlmuacfio da importacao dc nogros africanos no lerrilorio 
do Brasil, c formnla dillcrcntes molivos dc qnoixa, quc a scmelhantc rcspeito diz tcr o 
govcrno dc S. 11. B,, fundado na convcncao de 23 de Xovembro de 1820. 

0 abaixo assignado dtíinorou-scs cra rcspondcr á nota do Sr. Iludson, porquc, lendo o 
«ovorno impcrial muilo antos de recebo-la, (irmoincntc resolvido adoplar c fa/.cr cxocutar 
úm sysloma pratico de mcdidas, para uma dlccliva rcprossao do trafico, como foi indicado 
nos rclalorios das rcspnrlicocs da juslica e esLrangeiros, apresentados á asscmbléa íreral 
lcgislativa om Janoiro do corrcnie anno, c como oabaixo assignado lovc por vczcs occasiao 
dc fazor vcr ao Sr. Iludson, csperava olle que a adopcao dessas mesmas mcdidas, e que 
uma séric dcfactos inconleslaveis o habiiiUisscm a respondcr áquclla notn, do oulro modo, 
^ue nao com palavras e prrmossas. E com cfieito parece ao abaixo assignado, que com a 
adopcao da lei n.° 581. de /i de Setembro de 1850, e com a promulgacáo do decreto n.° 
70S de \li do corrcntc mez. dcsapparccem completamcnle os fundamcnios dn nota do Sr. 
Ihidson. de 20 de Abril. 

b o abaixo assignacio espera, quo o Sr. Hudson cbamará a allcncáo do seu governo sobrc 
a importancia e alcancc das disposicoes daquella lei e regulamenlo, e sem as quaes por 
maior quc fossc a sua boa vontadc. seria como lcm sido alé agora impossivel ao governo 
imperiai repriniir efilcüzmeute o Irafico. 

Aquelia lei c reguiamento, o¿ cruzciros que o govcruo impcriai acaba de cstabelecer, 
c que irá augmentando; a apprehensáo de mais dc novecentos africanos, de Outubro do 
anno passado aié hoje, feila por autoridades c cruzadorcs brasileiros na bahia do Bio de 
Janeiro, em Sanlos, na Jurujuba, em Cabo Frio. e em Hacahé; as ínstruccOes que tcm 
dado aos seus cruzadorcs, e a alguns presidentcs de provincias em que sáo» neccssarias, 
para quc facao examinar os pontos da costa, em que se dizexistircm depositos de aprestos 
para prcparar navios deslinados ao trafico , aíim de proccder*se em conformidade da lei, 
e outros muitos factos dc menor momcnto, sao provas irrccusaveis da firme e sincera 
intencáo em que tem estado, e cstá o govcrno imperial, de reprimir severamente o trafico, 
nao só porque assim cumpre a obrigacao contrahida-pela convencáo dc 2o de Xovcmbro 
de 1S2G, como porque entcnde q^c está isso nos verdadeiros interesscs do scu paiz. 

0 abaixo assignado porém devc repeLir ao Sr. Iludson quc os procedimentos violenlos 
c illegitimos dos crezadores inglczes, contra os quacs protesla, enlrando em portos do 
Imperio para nellcs visilar, eaprezar navios (bem como nos mares terriloriaes) queimando 
alguns. vexando a navegacao de cabotageni, alerrando os individuos e capitáes quc nelia 
secmpregáo, tem ('xcitado um clamor gcral, c causado scrios embaracos ao govcrno na 
Rxccucao do proposito que íizcra, e manifestára muílo anles queaquelles faclos se tornassem 
mais frcqucnlcs com a eiiegada do Siwrpshoolcr , e corn a execucáo das ordens quc se 
afiirma haver trazido. bsses íaclos náo demoveráo o govcrno ímpcrial do scu proposito, 
porquc nulria a esperanca. queainda nutre, de que desapparecessem, e por isso o abaixo 
assignado tcm de declarar niui solemnemcnlc ao Sr. Iíudson que, sc aprzar das provas 
cvidentes que leni dado o governo imporial de seu íirmc c sincero prop«»sito de reprimir 
o traíico, conlinuarem os cruzeiros Britannicos a entrar nos porlos do Brasil, para nelies 
visilar e deler cmbarcacoes, ea vexar a navegacáo de caboiagem, o govcrno imperial 
considerar-se-ha inSiabililado para conlinuar no systema que encetou» e para, por um 
accordo com o govcrno Britnnnico. adoplar provídenclas depcndentes de uma convencáo, 
que sirváo de complemento ás quc acabáo de ser adoptadas para a repressáo do IraSico, 

Xinguem melhor do que o govcrno de S. 11. B., que eom elles Iula, ba tantos annos. 
com immcusas forcns e reeursos, conhece os tropecos que a repressáo do trafico pde a 
avidez do ganho» Essn reprcssáo náo póde sor complcta e perfeila. senáo por meio de um 
accordo íranco e complclo de ambos os govornos. Para esse aecordo eslá prompto o 
govcrno iinperiíil, com uma condicáo prévia porcm. islo é, com a inais justa e legilirna 
de todas as condicOcs, a sahcr, quc aules de Ludo seja respeitado o terrilorio do Brasil. 
os scus portos. e mares tcrriloriacs. Logo que para isso scjáo expedidas ordens aos 
cruzcíros Britannicos, o governo imperial sc apressará em fazer suas proposicocs, e laes 
que cspcra náo podcráo deixar de scr acceilos. 

Pelo quc respeila aos Africanos emancipados pnr scnlonca (las commiasocs mixlas, náo 
póde o govmio imperial convir nas proposicocs feilas pelo Sr. liudson. 

0 artko 7.° do regulamenlo para as commissocs mixtas, anncxo áconvcncao addicional 
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dc 28 de Julho dc 1817, diz quc os Africanos scriao consignados ao governo do paiz, cni 
quc rcsidissc a commissao quc livcssc dado a sentcnca para scrcm omprcgados em qualidadc 
dc croados, ou do Iraballiadorcs livrcs. Cada um dos dois governos sc obrigou a garanlir 
a libcrdade daqudla porcao dcslcs individuos, quc lhc foi rospoclivarncntc consignada. 

Os quc forao consignados ao govcrno brasileiro. nunca dcixárao dc scr lidos c liavidos 
como Íivrcs. 

0 nicsnio govcrno reconliccc-sc obrigado a garanlir a libcrdadc dos Afrícanos, que lhc 
forao assim consignados, e pretcnde fazcr cflccLiva essa garantia por uma inaucira quc 
acabcdc uma vez com lodas as qucixas c rcclarnacOcs. 

A lci dc 7 dc Novcmbro dc 1831, manda rccxportar para qualqucr parlc da Africa os 
africanos dcclarados livres, conLralando-sc com as auLoridades africanas para Ihes darcm 
um asylo, c o govcrno impcrial vai com brcvidadc procurar cnlcnder-sc com o governo 
da Libcria, afim dc quc rcccba os Africanos cxislenlcs no Brasil, julgados livrcs pelas 
extinctas commissoes mixlas. 

0 abaixo assignado prcvalcce-sc dcsla occasiao, para rcitcrar ao Sr. Jamcs iludson as 
cxpressocs da suaperfeila cstima c dislincla considcracüo. 

Pauj.ixo Josú Soares du Souza. 




N. 10. 


^ofn- dft h'fjfjrño (k S. Jf. B. oo (joccrno iitiperkd. 


N. c 55.—Legacao brilannica. —llio de Janeiro, 5 dc Xovcmbro dc 1S50. 

Exm. c Sr,—lcnho a honra de accusar o rcccbimenlo da nota marcada com o n.°:|2 de 
-1 dc OuLubro ullimo, respondcndo á communicacao quc, por ordcm do mcu govcrno, 
fiz a \. Ex. no mcz de Abril passado, chamanrlo a séria allcncño do govcrno imperial 
para a continuada e vasla importacao dc negros africanos no Brasil, cni violacao dos 
compromissos por tralado. c cm contravencao das lcis doBrasil; c iniormando tambem 
ao governo imporial sobrc a condicáo daquellcs negros, quc pcia cornmissáo mixla. 
eslabelecida no Rio de Janciro em virtudc do LraLado dc JS2G, foráo dcclarados cman- 
cipados; c posso asscgurar a \. Ex. que nao dcixarei dc communicar. pclo presonle Paoneíe. 
a sua nota ao jjoverno da llainha. 

Aproveito-mc dcsl’a occasiáo. para renovar a V. Ex. a seguranca dc minha alla cslima 
c distincLa considcracáo. 

A S. Ex. o Sr. Paulino Josc Soares dc Souza , CScc. 5cc. Cs:c. 


Jamus IIudson. 



P 
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N. 11. 


Navios quc dcseinbarcáaio Africanos na Bahia desde o l.° dc Janeiro 

até 7 dc Oulubro de 1850. 


i\o/« da lcrjarüo dc S. J/. c/o (¡ovcrno mpcrial. 

N. n 5G.—Lc^acao britannica.—Rio dc Janciro, G dc Novcmbro dc 1850. 

Exm.° Sr.—Com refcrcncia áquclle trccho da nola de Y. Ex., marcada com o n.° 42, 
dc 24 do mcz passado, cm quc Y. Ex. recapilula as mcdidas adopladas pelo governo 
impcrial para a rcpressao do trafico de escravos. c cntre cllas menciona as ordcns trans- 
mitlidas a esle rcspeito a alguns dos presidcnlcs das provincias do imperio, tenho a honra 
de remctter a Y. Ex. a inclusa rclacao das cmbarcacoes negreiras que tem desembarcado 
cscravos africanos na Bahia no prcsenle anno. 

As parlicipacocs que tenho recebido do consul dc S. M. na Bahia, e de outros ofliciaes 
ao scrvico da Rainha que ullimamcnte lem visitado aquelle Porlo. todas dao o trafico 
illicito dc cscravos como sendo ali feito tao ás claras, como se fóra commercio legal, e 
como mercccndo quasi o mesmo favor c proteccao das autoridadcs imperiacs. 

Scria pois provavelmcnte convcnicnte, á vista das declaracóes conlidas na nota de S. Ex. 
supramencionada, (n.° 42 de 24 do mez passado) tomarem-se algumas medidas para 
chamar a attcncao das auloridades imperiaes na Bahia sobre os compromissos da coróa 
do Brasil, sobre as leis de 7 de Novembro dc 1831. e de 4 de Setembro de 1850, e sobre 
o proccdimcnto que Y. Ex. mc informa pretendc o govcrno imperial ora pór em pratica, 
relativamente ao trafico dc escravos no Brasil. 

Aprovcito-mc dcsta occasiao para rcnovar a Y. Ex. a seguranca de minha alta estima e 
distincta consideracao.— 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza, <Scc.- &c. &c. 

* 

James Hcdsox. 
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Lista dos navios quo ontrarSo no por^o dn Balun, proccdonto da Cosia d’Africa, <> dcKcmbnrcarño oscravo» desdc 

o 1." 'cl'ó Janciro do 1850, a quo so reforo a nota supra. 
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.\ola do ijocerno impeml ó lcijar'io dc .S’. M. 1). 


X/íi3.-Hio dc Janciro. - Minislerio dos negocios cstrangeiros, em 9 de Novembro 

de JS50. 

0 abaixo assignado. do conselho de S. II. o Impcrador, scnador do Imperio, minislro 
c secretario do cslado dos nogocios eslrarjgeiros recebeo 5 a nola n.° 5G . quc ein dala dc 
G do correnlc Ihc dirigio o Sr. James Iludson , cnviado cxlraordinario e ministro plenipo- 
tcnciario dc S. 51. Britannica, remeilendo uma lista dc navios ncgreiros que deseinbar-» 
carao Africanos na Bahia no corrente nnno, 

0i7. na mcsma nota o Sr, lludson, que as infurmacocs que tem recebido do consul britan- 
nico na bahia, e de outros oíTiciacs ao servico de S. 5L allainha. quc visitaráo recenle- 
mente aqncilc porto. concorrem lodas cm descrever o illegal traíico de Africanos como 
sendu íbiio ali quasi l¿io aberlamentc, como se fora lcgitimo, e apparcnlementc com a 
proteccao das auloridadcs do paiz. 

As copias junlas. das quaes sc ve quc em 10 do moz proximo pnssado fóra pcrscguido c 
aprcsado na llahia o brigue Encaniador, ás 11 horas da noilc. prelendendo cvadir-se do 
ancoradouro e sahir da barra, e por ter indicios de sc cmprcgar no trafico, sendo isto 
feito cm viríude de ordens do prcsidenle da provincia, prováo que as informacoes dadas ao 
Sr. Iludson a rcspeilo das autoridadt's da Bahia náo lem aquelle cunho dc verdade. 
que o Sr. Iludson parecc ver ucllas. K se essas autoridadcs mandao pcrseguir de noíte. 
ao sahir da barra , cmbarcacóes suspcitas, nao é de crúr que lülerem , lendo disso co- 
nhecimcnlo, que entrem no porlo e desembarquena outras carregadas de Africanos. 

Scgundo a Üsta que acompanha a nota do Sr. Iludson, as cmbarcacócs. de que elia 
trata, devcriáo ter entrado na Baiiia alf* o dia 7 de Oulubro proximo passado. 

0 abaixo assignado lem muitos vczes declarado e dcmonslrado ao Sr. Hudson, que os 
meiüs fornecidos })Ha legislacáo anlerior á lei de !i de Selembro proximo passado e rcgu- 
li.mcnío de J1 cle Oulubro ullimo, cráo absolulamente ineíncazcs para uma repressao 
mais larga e complrla do Irafico no pai/.. Com aquelles mcios náo era de admirar. que 
apenas em um ou tuilro caso apparecrsse iuvi uu oulro cxempio dc reprcssáo, 

Passou a Íei de/| de Selcmbro. mas cssa iei ruio podia ser poslaetn cxccucao prnveito- 
samcnte sein o regulamenlo que dcsenvolvcsse o modo pratico dc cxccuta-la. 0 regu- 
lamcntu tómenle poutle ser publicado em li dc Outubro proximo passado , csónienle 
dcpois da sua publicacáu podia ser rcmcLlido para as provincias. 

Os faclus indicados na lísta que acompauiiou a nola do Sr. Iludson , sendo todos 
anlcriurcs, natla pódem provor conlra a imporlancia e alcance das mcdidas a que aliude 
a nnta do abaixo assignado de ] de Outubro ulLimn, 

0 governo itnperial Lomou a lirme resolucáo dc reprimir vigorosamcnlc o Irafico, e para 
isso procurou obler as medidas que julgou convenientes, e islo com uma sinceridadc 
que. o Sr. Iludson ccrlamenle náo porá ern duvida. 5Ias para asscntar cssas medidas, para 
pó-las cm execucáo em um tao vaslo iiUoral. para fazcr caiar Lantos e láo vivaccs intcresses 
cmpenhados nolrafico.e para fazer reverter a emprcsas legilimas lanlos capitaes quc a 
avidez do ganho emprcgára no trafico, é prcciso algum íempo. 

Um mal láo mvelerado . e que tcm táo profundas raizcs uuo se extinguc rcpen- 
tinamentc. 

0 ahaixo assignado, di-Io-ha coni franqucza , cstá pcrsuadido dc que a lci c regulamenío 
citados náo huo de persl só acabar já com o trafico. Ainda háodc apparccer espcculadores 
atrevidos quc procuraráu lular com csses meios, como tcm lutado com os forlissimos que 
tcm cmpregado a Grua-Brcianha. 31as o emprego eíficaz e persevcrantc daquellcs meios, 
auxiliados poroutros. c fazondo parle dc i¡m syslcmu mais vasto, ha dc acabar com 
o tcmpo por exlinguir o Irafico, e o governo imperial csla rcsolvido a lutar com cile 
até cxlingui-lo, com lcmpo prudcncin, íirmcza c pacicncia. 
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Nüo obslante as muito posilivas rccomtncndacGes feitas ao presidenlc da Bahia quando 
ihc forao remcltidas a lci c o rcgulamcnto dc 14 dc Outubro, novas sc lhc fazcm rcmct- 
tcndo-se-lhc a lista quc acompanhou a nota do Sr. Iludson, para quc informc , pro- 
cedcndo atodas as averiguacocs ncccssarias, afim dc sc providcnciar como fór convcnienlc. 

0 abaixo assignado prcvalcce-sc da occasiao, para rcuovar ao Sr. Iludson as cxprcssocs 
'le sua pcrfeila estima e distincta consideracao. 

Paulino Josú Soares de Sol’za. 


N. 13. 


Desembarque de 390 Africanos em Calungueiras. de um pataclio sardo. 


:\ola da lccjarao dc S. M. B. ao govcrno impcrial. 


N.° 57. — Lcgacao britannica. —Rio dc Janeiro, G de Novembro de 1850. 

Ex" -3 Sr. — Com refercncia áquelle Irecho da nota dc Y. Ex. marcada com o n.° 42 de 24 
do mez passado, cm que V. Ex. tirata do numero dc africanos arrancados ás garrras dos 
traficantes deescravos, por ordem do govcrno imperial ncsta provincia c na dc S. Paulo, 
tenho óra a honra dc noliciar a V. Ex. o dcsembarque dc 390 cscravos africanos, em Calun- 
gueiras. do patacho Sardo 3 de cuja chegada a csla córte já estavo V. Ex. avisado. 

Espero por isso ser habilitado, para assegurar ao mcu governo, quc o govcrno imperial 
está resolvido a obrar neste caso com aquellc vigor e com aqucllc humano e honroso espi- 
rilo, que tem diclado as scgurancas conlidas na nola supra mencionada, de 24 de Outuhro 
ultimo. 

Aprovcito-me dcsla occasiao, para rcnovar a V. Ex. a seguranca de minha alta cslima c 
dislincta consideracao. 

A S. Ex. o Sr. Paulino JoséSoares de Sódza, ócc., &c., <$cc. 

James IIudson. 


N. 14. 


Nota do cjovcrno impcrial d lcgacáo dc S . M. B. 


N. e 44* — Rio de Janciro, ministerio dosnegocios estrangeiros, 9 dc Novembro de 1850. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Imperador, senador do Impcrio, ministro c 
secretario deeslado dos ncgocios cstrangeiros, rccebeu a nota n.° 57 que cm dala dc 6 do 
correnlc lhe dirigio o Sr. Hudscn, cnviado cxtraordinario cministro plenipolenciario dc S. 
M. Britannica, rclaliva ao dcscmbarquc de 390 africanos cm Calunguciras, do patacho 
SardOj de cuja chogada, e dc outras embarcacoes, o Sr. Hudson o prevenio. 

Logo qucoSr. Hudson fczessa communicacao. dirigio-se o abaixo assignado ao Sr. minis- 
nislro da marinha, que fcz immcdiatamentc sahir um vapor dc guerra, e oulra cmbarcacao 
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para cspcrar c dar caca áquellas, o quc o Sr. Iludson nüio ignora, bcm como a aclividadc 
com que os cruzadores brasileiros se tem havido ncssas commissocs. 

Naocnconlruo opalacho Sardo, mas o Sr. Iludson sabc pela cxpcricncia dc scusproprios 
cruzeiros, quc em uma luo cxlensacosla, succcdc muitasvczcs cscaparcmdassuas vislas os 
ncgrciros. 

Qucopalacho Sardo, dcscmbarcasscom algum pontodacoslaignorava oabaixo assignado. 
0 Sr. Hudson sabc tambcm perfeilamcntc, quc os traficanles buscao ordinariamcnlc para 
osscus descmbarques pontos da cosla arrcdados das povoacues , c habitados pclos intcres- 
sados, ou pcssoas dcllcs depcndcnlcs, c quc Lralao logo de fazcr desappareccr todas as 
provas dc scu deliclo. 

0 abaixo assignado porcm passa a dar as ordens as mais lcrminanles. para a averiguacáo 
do caso, afim de proceder-se na íormada lei; e aproveila-sc da opporLunidade para rcnovar 
ao Sr. Iludson as cxpressoes de sua perfeila esLima c dislincLa consideracáo. 

Pauj.ino Josí: Soap.es dc Souza. 


\ 


N. 15. 


Procedimenlo do cru/.eiro brilannico em Parana^uá, sob o nrctexto de reprimir 

w 7 1. L 

o traíico de Africanos. 


yola da h'fjarño do S. J/. ]J. oo fjovcrno ¡¡rperifd. 

N. ül.—Lcsracuo Britannica.—Rio de Janciro , *li do Juino de 1S50. 

Illm. 0 c Ex. mo Sr. —Tcniic a honra de lcvar ú consideracúo dc T. Ex. um facLo dc lal 
consequcncia para a honra do pavilháo impcrial, c a boa inlclligcncia quc felizmcnte 
subsiste cntrc as coruas da Grüa-Bretanha c do Brasil, cm todas a¿ questoes quc se nao 
referem ao trafico decscravos, que cslou convcncido mcrccerá desdelago tocla a allcncüo 
dc Y. Ex. 

0 almiranle qucí commancla as forcas navacs dc S. 51. nesta cstacao, tcndo, em 
cumprimento das ordcns recebidas dos Lords commissarios do almirantado. ordcnado a 
apprchcnsáo dc navios nuLoriamcnle cmnrcgados no trafico decscravos, o navioC onnorant. 
de Sua llagcstade, scguio para Paranaguá, c no dia 29 do moz proximo passado. quando 
sc achava dcfrontc do forlc na enlrada da bahia do Paranaguú. paron para communicar 
com as authoridades miliiarcs do imnerio, a qucm sc dirido o scu commandanle, cm 
virtudc das cstipulacues subsislcntcs entre as coruas do Brasil e da Gráa-BrcLanha, para 
coopcrarem com ellc na apprehensüo do notorio barco ncgrciro Scrva , cnláo prompto 
junlo de Paranoguá para o commercio de escravos. 

0 commandaiUc do navio Cormoranl , dc S. M., scguio depois para a ilba de Colinga. 
ondc, como Y. Ex. verá do incluso mappa, cxislc nm vaslo eslabelccimento, quc só 
occupao negccianlcs de cscravos, c sc oblém quanlo é prcciso para os navios quc se 
dcslinüo ao coinmcrcio de cscravosna Costa dc Africa, com um ancoradouro cxclusivamcnLe 
appropriado para osquc sc cmpregao naqucllc trafico. inLeiramente separado da cidadc de 
Paranaguá, nao só quanlo á vida quclevao seus habilantcs. como peia direcla c mamíesta 
violacao que ali se commcllc conlra a lci impcrial. 

Este cstabclecimento dos negociantcs dc escravos na ilha dc Colinga. oficrccc o espanloso 
espcctaculo de se fazer o Lrafico dc carnc humana ncste paiz chrislao, que tcm pelas suas 
lcis municipal c publica de reprimi-lo, lao abcrla. paciíica e livrcmente. como se fossc um 
acgocio licito, juslo e honcslo da parle mclhor do povo brasilciro. 


E 

corroe 


l agradavcl cnlrctanto vcr que, a despcilo dcsse cancro do trafico de cscravos que 
róe, lenlamcntc sim, mas com ccrteza c em scu amago, a vcrdadeira honra, dignidado 
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c prospcridadc do Lrasil, o povo dc Parannguá aparlou-sc dcnlrc os ladroes, mos- 
trando tacilamcnlc, pcla sua scgregaeáo, nao si'guir a mcsma vereda dos nogocianl.es dc 
escravos. Tanlo quanío c possivel a pcssoas, quc vivom sob o mosmogovorno, dislinguir 
o bem do mal, opovo d.; Paranaguá so soparou dcssos Lraíicanlos, quc ali sc cstabclcccrao 
como depois sc vorá. dobaixo da proloccá¡> do juiz municipal daquollc dislriclo. 

Nosto. raulr¿-vous iíoral dos uc*ocianlcs clo escravos, u commandantc do navio Cormorant 

y. v 

dc S. 51. achou náo mcnos do sois grandos burcos, algmis promplos, oulros pr<‘parando-sc 
para o traíico ; um com a bandoirabrasilcira, os outros Ci.m a oslrongoira ; o convcs dc todos 
coberto com suas tripuSacocs, cssc rcbutaliio da sociodadc, cui >s ]>rimoiros Íiabitos dc 
ociosidiKÍo o cicsnoncslidude, dc incxprimivol bruluiidade c ¡ndulgcneia sensual levaráo 
aquclic dotostavcl Lrarico, o qual. abysmando Lac's individuos nos crimos os rnais bnixos, 
torna-os por fim maifoiloros indignos clo ¡>ro!occáo: essa a gonto que dograda o povo do 
Jjrusil polos sctis vicios c cnrrompo-o com o scu oxomplo. 

0 comrnandnnle do Conn-.niu¿ . tonclo oxaminado nlguns dossos navios, c tondo 
cnconlrado a Lodos coiiiph I'íujoiiIc esquipados o prom¡Uos para o truíico decscravos, 
approhendeü t:*cs; o quaíLo íoi niottido a piquc peios sous prnprio'.arios duranLe a noitc. 
E!le permaneceu durante o tiia oj dc Ju::i;o nas agtius dc J’urauaguá, c íoz-sc ao mar no 
dia Ido corrcnte. 

! ; oi quando ia para o niar e pafsava peh> íbrlc imperial. na entrada da baliia dc' Paranaguú, 
(jue occorrou o incidouLe a (jue tcnlio alludiáo conto do grande gravidade, c pondo em 
risco aqiícÜaS boas o amigavcis rilacücs. quc subsislem em vantagi-m niiilua do novo da 

i j j 1 s/ i 

Gráa-Brctauha e do brasil. 

0 i'orlc dc Paranaguá í’cz íbgo sobrc o navio Cannorcml dc S. 5Í., matando um c ferindo 
dous marinhciros dc S. 31. 

Se nuoTossc cstc acontccimcnlo qualificado por outros factos que-vou relalar, mui scrias 
consequcncias lcriáo scm duvida sofcrcvindo; rnas provou-se-mc dc modo a náo duvidar. 
o todos os dias vai-sc lornando mais cvidenlc o faclo , do quc os honicns quc clirigiáio as 
pccas do fortc dc Paranaguá crao colhidos das tnpulacües dos barcos negreiros appre- 
hcndidos polo navio Connannu dc S. 31., como já referi. c. commandados polo mcstre 
dc um dcsscs barcos; scnclo reclíimados Ledos csscs malvados, c incilados a cste acto 
scm igu?.l pclo iuiz municipal do Paranaguá. 

Gravc como c o acto dc fiizer fogo solire umabandeira amiga, no momcnlo cm quc-scus 
cíUciaos se cmpcnliáo cir. executar as cslij-.iüacücs. quc ligáo duas nacües ao cumpnmenlo 
ponlual clc muluas obr¡gncüos, seu caracler a::grava-se muito nniis. snuio commrttido por 
piraLas á insl:gacáo de uliiü autoridado civil. que já linha transgsodido scus dcvorcs como 
magistrado. por conceder-Iiies abrigo cm um porLo fcrosiiciro para sua seguranca, c o 
cscudo da lei brasilcira para cs proLeger. 

l oi rcscrvaik» a Paronaguá ollVrecer ar; mundo civilisaciO o cspcrUculo de piralns, pisando 
aos pós as leis decretadas pt la i* , gislatura impcrial d;> llrasil para sua puuicáo, e obsc- 
quiosamentc auxüiados pc r unta auloridade, que tiuha jior devcr fazcr vigorar cssas leis. 

0 jujz mumcipül dc Paron.iguii náo ;ó penniLtio cjuc sc Cílabefc'ccssem cm conimu- 
nidade para as emprczas ch 1 r.rgociauíos dc escravos. liemcns jw'rdicios e ]iiraLas, e 
quc sc armasscm. esquipassem . apromplassem . e sahissem navios deslinados á pira- 
taria; nins ñinda quando cslcs uavios foráo íip¡>rchcndidos cm \irlude de cstipuíaeoes do 
um tralado. capiLaueou suas íripnlaroes de piralas, c á sombra do pavilháo iinjicrial 
commcUeu cUe jiroprio mn acto cie pirataria. 

0 procedimenLo quc livcráu as atilo;idadcs mililares fcrasileiras offerccc um agradavcl 
contrastc com o da auloridade civü. 

Pclo cjue cu sci, náo <6 errs Paranaguá. mas lanrbcm cm Jlacab.é. as auloridadcs militarcs 
drslc imperio nao loráo enconlradas baídas daqindlc scnliinenLo de honra c Iealdade. quc 
foi scmprc o seu caraclcrislico. (Juando os ofliciaes navucs dc S. 31. visiláráo aqucilcs 
portos, cxplicaráo o objecío dc sua visita, c dcclaráráo a sua aulorisacá:), rcconliccOráo 
dcsdc logu lacitamcnlc us ofiiciacs dcstc impcrio cm commandu a obrigacáo (la coróa 
¡mpcrial; e sc a auLoridade civil náo inlervicssc, lcriáo ellos sem duvida dcsforcado a lci 
dc scu paiz, quc cra assim ullrojada pclos ncgocianles dc cscravos. 

Náo aprcscnto a 3. Lx. a scria occorrcncia cni JTiranaguá, c o ultraje feilo ao navio 
Cormoniul dc S. 31.. com colcra. ma¿ com pczar. É o mcu nníis ardente descjo quc as 
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medidas que ora lem em considcracuo o govcrno imperial para a cfluciiva reprcssao do 
trafico de cscravos, prcvenindo a repclicao dc uma tal sccna, habilitcm os dous govcrnos 
a sepullar o faclo no esquecimcnlo, 

A rccordacao é tuo pcnosa, como foi o aclo dogradanle. V. Ex. já saLc quaes as 
pessoas denunciadas como perpctradoras do aclo dc que se Irata, e nao possa.duvidar 

a invesligacao, para 
as, que arriscáráo a 
coróa Lriiannica. 
de minha alta estima 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza. »S:c., &c.. &c. 


depois da tíevtc 


de que immedia^as providencias seráo lomadas, 
serem prcsos e/eondignamenle punidos aqucllcs avcnlurciros pira 
honra do pavimáo hrasiiciro, e malarao e ferirao a servidores da 

■ • / ■* m _— _ 


Aproveilo 
e considera 


desLa occasiuo para renovar a Y. Ex. a seguranca 


'AO 


J.uiis Hcdsox. 


m. mfínm rn. . 

NlJ j JP ‘dN 


N. 16. 


Yoía (kt L'fjarño dv S. }I. B. ao {¡ovcrtio ¡wpcrint. 


S. 70.—Lcgacuo Lritannica.—B.io de Janciro. 2*3 dc Dozcmbro dc ÍS50. 


Ex. wo St% —Tendo transmillido devidamcnlc ao govcrno daüainha uina copia da nola 
que dirigi a Y. Iix. em 12 de Julho uliimo, relalivamenle ao alaqtie qttc o íortc de 
Paranaguá fez ao navio Cormuraní de S. 51.. clo que resultou morrcr um marinhciro 
do mcsmo navio, e íicarctn dousferidos, reccbi agora ordcm para manifeslar a V. Ex. 
a exlrcma magoa c admírocáo, quc procluzio no govcrno do S. 31. a noticía dc havcr 
sido perpelrado este ataque piraticoc barbaro contra um dos navios de S. 31., pcr pessoas 
que cstavao dc posse de um forie pcrlcnccnie ao Impcrio do LrasiL 

0 governo dc S. 31. cspera sinceramcnlc. que o resultado da invesLigacáo que o governo 
impcrial sem duvida tcrá julgado deseu rigoroso dcver insliluir immediatamenlc. provará 
que nenhuma pessoa empregnda ou vencendo ordenado do luiperio teve parte nestc 
escandaloso ultraje, mas que fui um aclo de um bando tlc piraias, quc, iendo-se apo- 
dcrado da guarnicáo do forlc, Lomáráo posse delle para seus n.ns iniquos. 

0 govcrno dc S. 31. náu pódc duvidur cle quc o govcrno brasileiro julgará que é es- 
soncial para a honra do cxercito brnsileiro coiihcctT, se a guarmráo do forle oppóz a 
devida rcsislcncia á violencia ilSogilima dcslcs piralas. ou so o fortc se rendcu a csícs 
saiieadoros por íalLa cle coragem, ou por convonicncia criminosa daquclles oíüciaes e 
soldados, a qncm o governo imperiai linha confiado a sua guarda. 

Porcm csla é uma invcsligacáo que diz respcila sómcnlc a íumra e reputacáo do scrvico 
militarbrasHciro, e que pnrlanlo perlence sómculc ao govorno Lrasiieiro. Porcm o facto de 
conseguir utn Lando de piralas apoderar-sndcum fertc brasileiro. «eja porque* meio fór , e 
de ditigir as pec.is daqueilc forle sobre urn navio dc gucrra brilanuíco . é objocto que o 
gnvcrno dc S. 31. náo pódc pcrmiilir que jiassc sem exigir a mass ampla salisfacáo. 

Esla salisfacáo devc consislir ctu utr.a comrnunicacáo formal do "overno brosücíro , 

¿ J V ** 

manifeslando o scu profundo pczar du qite um Lal lülraje se livessc commettido, e na 
punicáo dos piratas que se toruáráo criminosos do assassinaio de um dos suLdiLcs dc S. 
31., e do ferimcnlo de dou? outros. 

Ó govcrno de S. M. coníia quc o governo brasilciro lerá dcsdo ninito tenipo dado as 
providencias asmais cnergicas parasercm dcvidanicnlc punidos iodos aquelles que livcrcm 
parte nesle crimínoso e dcsagradavel nrgocio. 

Y. Ex. , comludo, sabe quc ncnhuma rcsposla ainda sc dcu ás duas nolas quc já 
dirígi a 3 r . Ex. sobre cslc gravc assumpto, c por isso pela lcrccira vcz lenho dc chamar 
sobrc cllc a mais scria allencáo dc 3', Ex.. pcdindo em nomc dc mcu govcrno que náo 
hnja a estc rcspeito maior dcmora. 
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Aproveito-me dcsta occasíao para rcnovar a V. Ex. a scguranca dc minha alla cslima c 
dislinela consideracao. 

A S. Es. o Sr. Paulino Josó Soarcs de Souza, &c., &c. , &c. 

James IIudson. 


N. 17. 


SütO Jo (¡OCCr'nQ 

K* 


¡injirriol (I fajnc'h Jr ,S. .1/, /L 


¡N, 7, — Rio dc Janeiro. — Minislerio dos negocios cslrangeiros. cm 31 de Janciro dc 1S5E 


0 abaixo assignado. do conseiho de S. M. o icnpcrador, mlníslro c secrctario de cstado 
dos ncgocios estrangciros. rccchcu as nolas que llte dirigio o Sr. James Hudson, enviado 
extraordinario e ministro plcnipolcnciario de S. M. Britannicn, ctn lide Julho, 16 c26 dc 
Dczembro proximo passado. relativas aos acontecimenios que liverao lugar cm Paranaguá 
em fins de Junho do dilo antio. 

Ka primeira daquclias notas diz em conclusáo o Sr. lludson. «quc descja quc as modidas 
que ora (em Julhode 1850} icm em consideracuo o governo impcrial para a eOectiva 
<( rcpressao do traíico de cscravos. prcveniudo a rcpelináo de uma ial sccna. habiiitem os 
« dous govcrnos a scpullar o facto no csquecimcnlo.» 

Confiado ncssa declaracáo, tendo sido adopladas as mcdidas aquc alludia o Sr. Iludson, 
n cslando cm cxecucfto. c suspcnsas as crdcns dadas aos cruzeíros para fazerem as visitas e 
aprcsamenlos dentro dcs portos do imperio. cspcrava o abaixo assignaclo quc nao teria 
lugar arepeticáo das occurrencias de Paranogm't, e quc estas ficariáo sepulladas no esquc- 
cimento. eompensado o faclo da violacáo do terrilorio do imnerio peio da opposicáo quc 
t.lnha cncontrado; Proccuendo assiin, dava o govcrno imperiai uma grandc prova dcmodc- 
raráo, c do dcsqjo de vcr restabelirdda a boa harmonia enlre c*s dous paizcs, porquc tcndo 
sido o lcrritorio do imperio e cs direilos da sua soberania cindepcndcncia violados, e sendo 
as forcas inglczas as aggressoras. era clle iiiquestionavelinenLe. segundo lodos os principios 
dc dircilo c de justira. quem tinha direilo a uma saiisfaeáo. em lugar de a dar. 

Em sua noia dc20 do mezpassado cxigc porém o Sr. Hndson, ein virlude de inslruccocs 
do scu govcrno, a mais ampia satisfacác. quc devc c-msisiir em uma formol communicacáo 
do govcrno do Brasil, manífeslando seu profuudo pezar ue que semelhante ullrajc livesse 
sido cotnmetfido, c na punieao uu¿ indiviuuos que se lornáruo criminosos cia morledcum 
dos subditos de S. 31. Britauuica, e do fermienlo de dous, 

Os íactos occorridos cmParauaguú tiverao lugar pela seguínie maneirn, cm quc concordáo 
:cdas as communieacocs oíficiaes. 

0 Cormorant cnlroii no porlo de Paranaguá, c oseu commandanle dirigio ao dafortaleza 
o oíficio jurito por copia. Este oílicio, ou porque ievassc em seu sobrescripto direccáo ao 
commandantc das forcas de Paranaguá {cargo que ah¡ nao exisie), ou porque o mesmo 
sobrcscriplo fosse niai entendido . ou por oulra causn, íbi levatio a diversas auloridadcs, 
que recusáráo abri-lo como fundantnUo deqtte naolhcs ero dirigido. 

0 Connoranl visilou e aprcsou dculro do porto Ucs embarcacoes, scm quc encontrassc 
resislcneia, c dtspóz-se a sahir, levando-as a reboque, 

A fortaleza fez um tiro depolvora secca aos barcos quc vinlulo a reboque, e como prosc- 
guissem, mandou dar oulro com bala, c largcu o cscaler de rcgislo com um oíficio ao 
comtnandanic do Cormorant. Entáo fez este logo íbgo ccm bala á forialeza, a quai rcspoti- 
deu-Ihe do mesmo modo, iravando-sc o confiicto em que o Cormoranl atirou bombas e 
mclralha sobre a dita fortalcza, Ecstn resumídamcnic a mancíra pela qual todas as commu- 
nicactlcs referem coocordemcnic o facio. 
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krasilciras csiavao no sou direilo ropellindo-o. 

Quc uma nocüo, cm lempo de pnz, nao lem diroito de enlrar nos porlos de oulra, c 
nellcs exorcor actos de jurisdicrao, óum principio iucnnleslavel do direito dasgcntes. 

0 ofíicio do commandaulc do Connorant^ e a cooperacao por clle pedida nao altcrao a 
queslao. Uma adhosao ao seu convile para cuopcrar, imporlaria o rcconhecimcnto do 
dircilo de lazcr visilas o apresainenlos no porlo. A auloridacle quc nisso conviesse incorrc- 
ria cm gravc responsabilidade. 

As p.roposicóes quc o 5r. Iludson iVz ao abaixo assignado cm 10 do corrente mcz para 
eslabelecer c rcgular cssa cooperacao por um accordo, sao o rcconhccimcnlo de que dla 
nao cstá eslahdecida pnr dircito algum. 

Quco iralado de.23 de novcmbro de 1S2G nao dá essc direito, para a reprcssao do Irafico, 
é Inmbem inconleslavd. 

9 

As razoes dadas pelo abaixo assignado, rm a nola dc 28 do corrcnte, accrcsccntnrádlc a 
scguintc: 

iísse iralado mandava vigorar a convcncáo adcücional ao tralado de 22 dc Janciro de 
1815, c insiruccues quc a accompaniiárao. 

0 art. 2.° dessas inslruccues diz: « >'ao pnderá ser visilado ou detido, dcbaixo de 
« qualqucr preiexto ou motivo quc scja. naviu algum mcrcanleou empregado no commer- 
« cio de negros, emquanlo estlver dentro de um porto ou cnseada pertenccnlc a uma das 
« duas allas partcs conlractanles. cm ao alcance cle tiro de peca das baterias de tcrra; mas, 
« dado o caso quc fossum cnconlrados nesta siluacao navius suspeitos, podcráu fazcr-sc as 
« rcprcscniacucs convcnicntes á¿ autoridadcs do paiz, pedindo-lhes que lotncm medidas 
« cfiicazcs para obstar a scmelhantes abuscs.» 

0 tralado de 23 de novembro de !82G foi dcscnvolvido c cxplicado por aqucllas instruc- 
coes, quc dcllo faziuo imrte complemcnlar, cmquanlo náo expirárao. 0 cspirito do tratado 
náo pociia porlanto cstarem contrauiccao flagranto com aquelle art. 2.° das ditas instruc- 
coes, e coníerir um preiemlido direlto que cllas, se assim iusse, cxciuíriáo. 

A Inglaterra nunca prctendeu ier csse dircilo, ntmca ailegou te-lo scnao agora, vinte c 
qualro annos depois de cclcbrado o iraLado. 

/V Inglalcrra. nas diversas convcncocs quo lem ccicbrado para a rcpressáo do trafico , 
scmprc rcconheccu os piincipíos do dircito das gentcs em quc o abaixo assignado se funda. 

Ileconheeeii-as na c<*nvencáo cotn Porlugah e em oulras. 

¿ v 

E se iguaes dcciaracoes nuo foráo feitas cin Iralados com certas nacoes, é porquc cstas, 
íora do alcance de violencias semeihanles ás que lcm soíiVido Portugal e o Brasil, o náo 
repuláráo nccessario. 

Rcconheceu-os na proposla qncpor ordem de lordPalmorston aprescntou lord Howden 
ao governo imperinU pnra a reprcssáo dolrafico, cm 21 de Dczcmbro de 18i7. Ahi se lé: 

« Ari. 3. 9 , § /u°— iSáo será licito visitar, ou deter, debaixo de qualquer prctexto ou 
« motivo queseja, embarcacáo alguma mercaule. fundeada em qualquer porto ou ancora- 
« douro, pcrtencenie a qualqucr das duas aitas parlcs cüiilraclanlcs. ou ao aleancc do liro 
« depega das balerias de terra, salvo se por parle dns autoridades do paiz se pedir auxilio 
« por escriplo ; porcin sc aiguma cmbarcacáo suspeila fur enconlrada ncssc porio. anco- 
? radouro, ou au alcance do liro dc pcca dclacs balcrias. far-sc-ha a convenienlc reprcsen- 
" tacáo ás auioridades do paíz, pedindo-lhes quc lomem as medidas necessarias para 
« prevcnir a violacáo das cstipulacoes cleslc tratado; e as ditas autoridades procederáo a 
« lomar mcdidas eílicazcs ncssa conformidadc. » 

As visilas c aprcsamcnlos feilos nos portos c aguas do Brasil, constitucm portanto urna 
violencia e um abuso tla forca; c da violencia c do abuso da forca nuo sc póde dcrivar 
direitos. A violcncia c a forca é repellida pela forca quando a ha. 

0 governo brilannico náo lem portanlo o direito, dc mandar fazer visitas e aprcsamentos 
nos portos c mares territoriacs clo Brasil. Se o tivesse, tambeni lcria o de excrcc-la cm 
terra e dc varejar as nossas casos e povoacues. Dir-se-hia cnláo que o tratado de 1S26 nao 
fazia diíTercnca entre terra e raar. 0 Brasit dcixaria de ser nacáo. 

Se o Cormoraní náo linha direitc dc visitar e aprisionar navios, ainda mcsrao ncgrciro*, 
no porlo de Paranaguá, se violou o tcrriiorio do imperio, é o Brasil que tcm dirciio de 
pedir satisfacuo, em vcz de tcr obrigacao de a dar. 



Sca dcísc, o govcrno imperial reconheceria quc os cruzcirós britannlcos lem o direito 
dc exercbr actos dé jurisdicbao nos seus porlos, ó nao hu calamidade que elle naó prefira 
a essc reco.nhecimento. 

N5o pód’e portanto dar á salisfacao pedidá. 

Julgou poréin devcr dar umá salislácao ao scu paiz e ás leis, mandahdo processar e 
dcmitlir as aulori'dades, que tolcrarao que o trafico chegasse em Paranaguá ao auge de 
escandalo fcm que estava, e deixarüo dc informar ao govenio imperial sobre o cslado das 
cousas ali. 

E outrosim mandou mettcr em couseiho de guerra o commandantc da fortalcza, por 
have*la deixado invadir pelos capilacs e tripulacoes dós barcos nogreiros , cm grande 
partc éstrangeiros, que déruo prctexlo á violacao do ternlono brasileiro, A qual o dito 
eommandantc devia sc ter opposto, prcscindindo dc auxilio Láo deshoneslo. 

0 abaixo assígnado aproveita-se da occasiao, para reiterar ao Sr. Iiudson as expressoes 
de sua pcrfuita estima e dislincla eonsideracao. 

Paulixo JosjI Soakes de Souza. 
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Annexo á nota do governo imperial dc 31 dc Janeiro dc 1851. 


Bordo da chalupa de vapor Cormorant de S. M. B., nas aguas de Paranaguá, em 29 de 

Junho de 1S50. 

Senlior. —Tendo ordens do commandante em chefe das forcas navaes britannicas ncsta 
estacao para examinar a todos os barcos suspeilos, e para apprehender os que fazem o 
trafico de escravos onde quer que eu os encontre, na conlormidade da perpelua convencao 
de 1826, enlre os dois governos do Brasil eda Graa-Bretanha ? permitti-ine que vos declare 
que o ñm que lenho, cntrando no porlo de Paranaguá, é cxaminar e impedir que coníinue 
a fazer o irafico de escravos o bem conhecido briguc negreiro Serúa , dc cuja proxima 
sahida deste porto, impunemente, fui informado: pedindo cu ao mesmo tempo licenca 
para aqui annunciar-vos a sahida constante de barcos negreiros de Paranaguá com bandeira 
brasileira. 

Espero que muluos esforcos e a cooperacao da vossa partc para salisfazer-se ao espirito 
do tratado, háo de dar mais vigor ao meu empenho em preencher neslas paragens as 
intencoes dos dous governos, de accordo com a dita convencao. Tenho a bonra de ser. 
senhor, vosso muito obediente servo. -Commandanlc do vapor Cormorant de S. 51. B. 

IIereet Sciiomberg. 

áo Sr. commandante do forle de Paranaguá. 
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N. 18. 


Cessaríio da suspensao das ordens para serem apprehcndidos os barcos 
brasileiros nas aguas, portos e baliias do Imperio. 


JSola da lerjmio de S . J/. B. ao cjoierno impcrial. 

N.° 2.—Lcgacao britannica. — Rio dc Janciro, 11 dc Janeiro de 1851. 

Ex. :ni> Sr.—Tendo passado no parlamcnto brasileiro, e sido sanccionada por S. M. o 
Imperador D. Pedro, a lei contra o Irafico de Africanos de h de Setembro ultimo, as au- 
toridades civis e militarcs da Rainha neste paiz estavao no seu direito dc esperar que o 
governo brasilciro, cuja missao é de cutnprir a vontade c lei imperial, puzesse efFectiva- 
mcnle em cxecucao contra os traficantes de carne humana aquella lei e a de 7 de No- 
vembro dc 1831. 

Tendo-me dito V. Ex. em 13 de Jtilho. que náo lcria duvida de pór a navegacao dó 
paiz dcbaixo da proteccáo de uma bandeira eslrangeira, se os navios negreiros fos- 
scm apprehcndidos pelos dc S. M. nas a"uas brasileiras, de accordo com as eslipulacoes de 
um tratado; 

E lendo cu dito, que sc V. Ex. fizcssc cxccutar as suas proprias leis contra os trafi- 
cantes dc cscravos scm favorcs ou parciaüdades, tomaria eu sobre mim a grave respoa- 
sabilidade, de recommcndar a suspensao das ordcns para capturar os navios empregados 
no Irafico cm porlos e mares do Imperio; 

Dcpois dc haver rcduzido a cscripto esse compromisso, ficámos na intelligcncia, V. Ex. 
c eu, dc que a vontadc c lei imperial seriao fiel c dcvidamente exccutadas. 

Que náo havcria contemplacáo alguina com os Iraficanlcs de carnc humana. 

Quc o trafico dc cscravos, csla maldicáo para o Rrasil, e deshonra para o nosso seculo. 
ccssaria no imperio pcla accáo da autoridade publica , isto é. de V. Ex. e de seus collcgas, 
guardas da honra desla nacáo, e os quc praticamcnte explicáo e executáo suas leis. 

Pcrgunto agora a V. Ex. qual clc nós tcm guardado , e qual dcixou de observar aquelie 
compromisso ? 

Estc assumpto é scrio. Náo é simplesmentc uma qucsláo dí; comprcssáo excrcida sobre 
um pcqucno bando de piralas c ladróes, que, por meio de alguma mysteriosa agencia, 
permitlc-sc quc faca do Brasil scu quartel-gcncral; mas sim, sc os servidores das coróas 
da Gráa-Brctanha c do Brasil, respeclivamcnte, tem feito o scu dcver. 

E como a qucstáo quc logo sobrcvcm rcfere-se ás condicoes com quc conscnti tomar 
sobrc mim a responsnbilidade dc suspcndcr as ordens dc quc se trala, é justo que cxa- 
minemos o compromisso em quc entrei com V. Ex. 

As lcis dcslc imperio, c o tralado cntrc a Gráa-Bretanha c o Brasil para a rcpressáo do 
traficodc cscravos obrigaráoa V. Ex. a fazé-lo cessar, sondo feitopor qualquer maneira; mas 
além destc motivo para assim proccdcr, havia lambem o compromisso acima referido. 

Segundo cste compromisso do dia 13 de Julho ullimo íicou enlendido: 

1. ° Quc T. Ex. apresenlaria ao parlamento brasileiro tim projeclo d<; lei, que habilitasse 
o governo impcrial para cntregar ú justica os navios e pessoas cmprcgadas no traíico. 

2. ° Quc as penas que livesscm por fim prcvcnir o cquipamento de navios para o trafico 
scriáo augmcntadas , c que uma fianca mais pcsada scria exigida dos navios, deslinados 
para viagens á Africa. 

3. ° Quc scriáo adoptadas mcdidas, para prevenir que cs navios costciros lcvem de um 
para outro porlo arligos dcstinados para equipamcnto de cmbarcocóes negrciras, e que 
prcstariáo cllcs uma caucáo dc scrcm licilas as suas viagcns. e legal o uso dc taes arligos 
suspcitos quc possáo lcyar a bordo. 




4/ Quc o irafico ccssaria, quando o govcrno impcrial sc achassc armado com os podcrcs 
quc Y. Ex. prclendia pedir ao parlnmcnlo brasileiro. 

Tacs crüo os prmcipaos arligos do compromisso cm quc cnlrci com Y. Ex, , ha 
scis mczcs , c quc foi scguido dos discursos dtí V. Ex. na cainara dos dcpulados e no scnado, 
<!a passagcm da lci dc /i. dt; Setctnhro. o daqudlas scgurancas rclalivas á rcprcssao do 
trafico, quc scgundo os dcscjos de Y. Ex. remctti ao meu govcrno. 

Tcnho agora dtí considcrar c dc fazor vcr, qneY. Ex. deixou de sc conformar com as 
suas proprins leis, com o cspirilo c inlcnlo de nosso muluo compromisso , c com o 
tralado cíc 1S’2G. 

Em primciro lugar concordou-se. eoi que todos os navios proparados para o trafico dc 
cscravos nos porlos ou marcs brasiieiros, scriüo apprcl&cndidos pela auLoridadc publica 
do BrasiL 

Tcnho. mc visto no devor, dopois que enlrci com V. Ex. no ajnstc dc quc sc trata . 
dc lo dc Julho, de chamar mais de uma vrx e publicamcntc a altcncüo de V. Ex. para 
o numcro de navios ncgroiros que chegao c sahem da Dahia, e para a permissao que 
noloriamcnte sc lhcs conccdc de proseguircm ein sen irafico illicito. 

Sctc navios so achao ncslc momento preparatulo, ou estao prcparados na Baiiia para o 
trafico, csómmlc esperao a relirnda de um dos navios de S. M., oia ali cslacionado, para 
parLirem para suas viogcns ¡llicilas. 

Doze barracocs . onde Africanos sao publicamenle exposlos á venda , cxistcm cm 
plena aclividade denlro e perlo da Bahia. 

A outoridade publica nada íez para acabar com ellcs, c resiituir os Africanos ali exis- 
Lentcs áquella liberdade a quc tem direito pela iei, e para perscguir scus donos pcla 
grave e íiagranle violacao das lcis imperiacs c obrigocoes iuU-rnacionacs. 

í'm navio, é \<’rdade, foi condcmnado na Bahia por lentar infringir a lei da nave- 
gacáo, a municipal do impcrio e o¿ regulamcnlos do porto da Baliia; scu inlento 
era uma manifcsta vioiacüo daqucllas lcis e regulamcntos ; sua carga e prcparos cla- 
ramcntc dcsLinados ao Lrafico para qnc podcsse iiiudir a vigilancia e fugir a punicao. 

Qual porém o motivo, por que nüo sao os oulros navios e seus proprictarios sujcilos a 
um scmelhanle proccsso ? 

Y. Ex. sabe que co dia G do correnle um grandc navio, o Indigcna , largou dcste 
porlo.c foi fóra dullc apprehcndido; linha prompla uma coberta para cscravos, e o scu 
vasühamc, rcparlimcnlos e escotilhas com xadrezes orao dos que só usao os barcos nc- 
grciros. i\“áo sc procurou f:»zc-lo examinar pelas auloridades uesle porlo, ou indagar 
sobrc a nalurcza dos prnparativos quo liuha a bordo. 

Em scgundo lugar ficou cnLcndido, quc lodos os Africanos descmbarcados no Brasil, 
dcpois do accordo quc hcuvc cnlrc tnini e V. Ex. seriüo apprehendidos pcla autoridade 
publica. 

Y. Ex. na vcrdadc mandou um agcntc a Libcria, para sabcr scaquclle cslado conscnlirá 
cm rcceber Africanos qne tem sido ülegaimcnle imporlados no Brasil, com a condicao, 
scgundo cntcndi honlcm dc Y. lix., de qne a Liheria pagassc as despezas do transporlc 
daquelles Africanos, condícáo que crcio scr um impossivel. allcndcndo-sc aos recursos 
da Liboria, c á dala dosua cxisLeneia como eslado indcpendenlc. 

Y. Ex. porcm safcc. quc para mais de cinco mii escravos africanos tem sido inlroduzidos 
nesta, c nas provincias visinhas, depois do accordo de 13 de Julho, e quc as autoridadcs 
apenas apprchcndcráo 23, poslo quc a forca mililar quc foi mantlada para os opprehender 
vicsse a cslar a trcs quarlos de tima lcgua de dístancia de grandc porcáo dellcs, como 
aconteccu na fazcnda perlenccnle a Graca, cm Manguinhos, como c notorio, a qual o chcfc 
de policia desla provincia descreve em seurclalorio official náo se deslinar senáo a receber 
os Afrieanos importados illegalmcnlr; c na fuzenda da Conccicáo, pertcncenle a Breves, quc 
é siluada a Ires quarlos dc uma lcgua do Saco dc Mangaratiba, ondc a forca policial descm- 
barcou para caplurar os Africanos do Edcímnmío c Cttrnc Sccca . 

V. Ex. Lom sem duvida ouvido dizer quo. poslo lenhasido Graca dcnunciado pclo chefe 
de policia clcsla provincia conio transgressor das leis impcriacs, ncnhum proccsso tem 
sido ou cslá para scr cncclado conlra elle. 

A mcstna immunidadc é conccdida a Brevcs. 

Além dcstcs, ahi cstao os proprictarics. carrcgadorcs c Iraficantcs complieados nos 
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carrogamentos do Aslro, Sagaz c Jttlia> Calao, Edchnundo , Trcs Amigos c Elconor, os quacs 
sao todos bcm conhccidos. 

V. Ex. inlbrmou-nic honlcm, quc o govorno impcrial rcsolvcra mandar sahir um padciro 
sardo, dc nomc Parctlo, dcsle paiz, por scr um oslrangciro que notoriamente sc cmprcga 
no trafico dc escravos. Entrctanto os propriclarios dos navios ncgreiros quc mencionci a 
V. Ex. süo tambcm todos cstrangciros, lodos tao criminosos como cssc miscravcl padeiro, 
c igualmcntc sujcitos á accao das lcis brasileiras, c nao me consta que tcnha o governo 
impcrial intcncao dc puni-los. 

V. Ex. nüo pódc ccrlamcnlc conscnlir quc homcns corao Yalencio c Erugoni, notorios 
traficantcs dc cscravos. ambos suspcitos dc havcrcm-sc emprcgado no assassinato dc sub- 
ditos dc S. M., c um dellcs fortcmcnle suspciLo dc tcr fcilo fogo sobrc abandeira dc S. 51. 
cm Paranaguá, continuem livrcmcnte no Lrasil. 

Essc corrupto magistrado Jlaia, dc Guaraparim, nunca rcccbcu, quc mc conslc, a mais 
lcvc ccnsura ou castigo pclo scu proccdimcnlo cm permittir, quc o notorio navio ncgrciro 
Fciiiccira sc prcparasse para o trafico de cscravos, ou por havcr íeito fogo sobre os botcs 
do vapor Ilarpy de S. 51., depois dc tcr dado sua palavra dc lionra dc quc a Fciticeira scria 
posta á disposicao do govcrno imperial, c proccssados seus proprietürios como infractorcs 
das leis dcslc paiz. 

5.° Y. Ex. e cu ficámos cntcndendo, e convicmos cm que as compclentcs autoridadcs 
fariao dcsapparecer os barracoes ou depositos para a vcnda dc Africanos. Y. Ex. nao 
pódc ignorar. que existcm dcpositos para cssc fim cm Cabo Frio, Armacao. Rio dc S. Joao, 
Rio das Oslras, 5Iacahé, Campos, Manguinhos, Piumc, Marambaia, 5Iangaratiba, Dous 
Rios, 5Iambncaba, Fazenda do Alcgrcle, Itabalinga, Sombrio e Pcrequc. 

G.° Accordou-se que sc tomariáo as convenientes cautelas, para prcvcnir o cmprcgo de 
Tiavios costeiros no trafico de escravos. 

0 rccentc julgamcnto da Amclia em Pcrnambuco prova a extcnsao com que isso se 
pralica, e asultimas informacóes moslrao, quc ncnhum obstaculo se lhe oppóc, especial- 
mente da Bahia ao longo da costa das Alagóas c Pernanibuco. 

]\üo mc consla que o accordo que Y. Ex. tevc comigo, para quc os navios costciros prcs- 
tasscm umafiancacmdinhciro sobrealegalidade do emprcgo dcsscs carregamcnlos suspeitos, 
que elles tao frcqucntemcnle transportüo, lenha sido lcvado a effeito. 

Finalmenlc, é claro quc, cmquanto continuar cslc cstado dc cousas, Y. Ex. nao pódc 
pretendcr tcr parte alguma na rcpressao do trafico dc cscravos. 

Este commercio conlinúa intcrrompido. é vcrdadc. pela comprcssao cxcrcida sobre os 
traficantes, e que tem produzido uma repressüo lcmporaria; mas, removida acomprcssao, 
vemos quc tornando-se á antcrior apalhica indiílerenca pclas cstipulacocs das leis, e dos 
Iralados, virá uma corrcspondenlc rcaccao daparte dos traücantcs. 

Y. Ex. , considerando o procedimcnto das autoridades dc S. 51. neste paiz, vcra que 
em nenhum caso dosviarao-sc cllas da lclra c cspirito do ajuste, cm que cntrci com Y. Ex. 
em 13 de Julho. 

0 vice-almirante c cu, procurando consultar os desejos do gabinctc impcrial, concor- 
dámos em lomar sobrc nós uma immcnsa rcsponsabilidadc; mas como vcmos queaquelle 
nosso proccdimento, ou nao sc aprecia, ou é mal intcrpretado, e tem sido baldados os 
nossos csforcos, parainduzir o govcrno do Imperador a íazer cumprir dc motuproprio as 
suas mcsmas lcis, a vontade do seu soberano c as obrigacoes quc tem pelos seus tratados. 
nenhuma outra linha dc conducla nos resta, consistentc com o nosso devcr, senao 
reassumir aqudle proccdimento quc cspcravamos a accao do gabincle imperial tornassc 
desneccssario, c cumprc-mc portanto dcclarar a Y. Ex. que cessa a suspensáo provisoria 
das ordcns para apprehender navios negrciros, cm conformidade com o cspirito e letra do 
tratado d« '1S2G. 

Aprovcito-mc dosta occasiüo para rcilcrar a Y. Ex. a seguranca dc minha alta estima c 
dislincta considcracao. 

j 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza, ícc., &c., &c. 

Jajies Hudsox. 
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N. 19. 


Xota tlü fjovcrno impmal d Irganlo dc S. M. B. 


Rio (lc JaneÍL'O. — MinísU'O dos ncgocios cstrangeiros, cm 28 ilo Janeiro dc 1851. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Imperador. miníslro c secrctario dccslado 
dos nc"ocios cstrangciros, rccebeu a nola que em dala dc 11 do ccrrente lhc dirigio o Sr. 
James Iludson , enviado exlraordinario c minislro plenipotenciario de S. M. Britannica, 
na qual dcclara ter expirado a suspensao provisoria das ordens dadas aos cruzadores 
britannicos, para visitar c aprisionar nos marcs lerritoriaes do Brasil. c ainda nos seus 
]iOrtos. c debaixodas balerias de suas Ibrlalezas, os navios queos ditos cruzadores houvercm 
como suspcitos de se cmprcgarcm no traíico. 

Se o Sr. Iludson sc limilassc em sua nota a fazer cssa declaracao. o abaixo assignado se 
limitaria tambcm a rcsponder-lhe que o goveroo imperial ficava intcirado, porque um 
procedimenlo scmelhantc arreda de uma vcz lodas as cspcrancas dc juslica da parte dc 
qucm o cxcrcc. Mas o Sr. Iludson procura juslifica-lo, c por isso o abaixo assignado sc 
julga na necessidadc dc cnlrar na rcfutacüo dos fundamcntos daquclla nota, porquc cssa 
refutacao lcrá dc constituir uma juslificacao do governo imperial perantc o seupaiz. e 
perante o mundo. E é essa justificacao que vai escrcver. 

Por causas c circumstancias quc o abaixo assignado nao averiguará aqui. o trafico dc 
Africanos tomou ncsles ultimos annos, c principalmcntc dc 18íi para cá (os documenlos 
aprescntados ao parlamcnto britannico o provao) um incrcmcnto extraordinario. creando 
avullados intcresses cm muitos pontos do lmpcrio, c lancando estcs por quasi todo ellc 
profundas raizcs. Por vczes Lcntou o govcrno impcrial cnlender na sua repressao, mas as 
diíficuldades internas e as complicacOes das épocas; aheroicidadc dos remedios, indispen- 
saveis para cxlirpar um cancro táo invclerado c mcdonho, c cuja applicacao poderia 
complicar mais o eslado intcrno do paiz; a pouca duracáo de alguns ministerios, que mal 
podiáo conceber e pór cm execuc¿lo um systcma pralico e efficaz do reprcssáo ; a opiniáo 
muito gcrai do que a agricultura, uuico genero de industria no Brasil, percccria á mingua 
dc bracos, extincto o trafico, foráo cerlamenle as principaes causas porquc até o anno de 
1S50 nunca levc clle uma rcpressáo seguida, completa, pcrmancutc e systcmatica , mas 
apenas fraca c intcrmitlenle. 

Demois, cssa rcpressáo era impossivel scm uma lei;islacáo aprepriada, c o Brasil a náo 
linha. Como apprchender uma ernbarcacáo prcparada c destinada ao Irafico, sc nenhuma 
lci. ou r('guíamento ( quc sómenlc pódc scr fciLo pclo govcrno para exccucáo dc ieij 
marcava os signaí's indicativos daqucllc prcparo o deslino? 

A administracáo aclual cnlendcu ser cliegada a época dc aírronlar aqucllas difficuldadcs, 
e que o primeiro passo que lhe cumpria dar, cra sollicilar c obter do poder legislativo uma 
lei qucpara isso ohabilitassc. 0 abaixo assignado o declarou emseu relatorio apresenlado ás 
camaras legislativas em .laneiro do anno proximo passado. Ahi conclue elle, dopois de 
enumerar varias lacunas da nossa legislacao sobrc o assumplo em questáo: 

« Torna-se portanlo necessaria a adopcáo dc providencias, quc resolváo cssas duvidas c 
« satisfacáo a obrigaeáo quc contrahimus pelo arl. l.° da convencáo de 2o dc ■Novembro dc 
« 182G. Um projeclo quc rxistc pendcnle da discussáo da augusla camara dos Srs. 

« deputados pódc, a meu vér, mediante algumas cmcndas, salisfazcr cssa ncccssidadc. » 
No mesmo sentido sc cxjnessava o Sr. ministro da justica no seu relalorio, tambem 
aprcsentado em Janciro do anno passado. Dizia elic: 

(c 0 Lrafico dc Afiicanos tcm até hojc zombado das diligcncias conlra ellc cmprcgadas: 

« cnlrclanto os compromissos a quc nos achamos ligados, altamcnte rcclamáo medidas 

<t promjílas c cíficazcs para reprimi-lo. Exislc um projccto ncsta casa, cuja discussáo 

« está baslantc adianlada; carccc cilc por certo de imporlantes modiíicacoes, quc o 
« ííOYcrno promctlc submclLcr á vossa considerar.áo quando delle vos occupardes. 
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Essc projeclo, mcdiaalc algumas cmcndas que o melliorúrao no scntido da reprcssao, c 
hojc a Ici de h de Sclcmbro do anno passado. 

Muito anics que clicgasscm a csla cortc as ullimas ordcns aos cruzadores britannicos, 
para qu(í fizessem visilas c apresamentos nos mares tcrritoriacs c portos do Brasil, (como sc 
fusscm cle primcira occupacao c sem dono!) muilo antcs quc o governo impcrial suspeilasse 
que scmelhantcs ordcns seriáo cxpcdidas, o abaixo assignado communicou por vczes aoSr. 
Iludson, em conversacito. a inlcncao cm quc estava o governo impcrial, de empregar todos 
os seus esforcos pcrantc as camaras lcgislalivas, para obtcr da sua dedicacao ao scu paiz 
míídidas para areprcssao do trafico, no scnlido dcssas quc sc achao consignadas na lci dc 
k dc Sctembro. 

Muito antes quc o governo impcrial suspeitassc a cxpedicao daquellas ordens, c portanto 
muito anlcs que occorrcssem os deploravcis acontccimcnlos de Paranaguá, Guaraparim c 
outros, linha o ahaixo assignado concordado com seus coliegas sobrc a indcclinavei neces- 
sidade, de empregar lodos os csforcos para que fosse adoptado na sessao legislativa dc ISoO 
o projeclo acima aliudido, c sobrc as cmcndas quc convinha por-lhe, c quc, sendo dcpois 
adopladas, formáriio coin cllc a lci de í de Setembro do anno passado. 

Chegou o mez dc Junho, e nelie trouxc o Sharpshooler as ordens do governo britannico 
aos cruzadores inglczes, para caplurar navios prcparados (Jltted) para o Irafico, cm qualquer 
parlc ondc fosscm cncontrados, ainda mcsmo nos portos e bahias do Brasil. 

Essas ordcns, os acontecimentos de Paranaguá e outros, que dellas forao conscquencias, 
puzeráo ogovernoimpcrial nos maiorcscmbaracos, o excitáruo ao mais alto ponlo a indigna- 
cao de todos aquclles Brasileiros, que prezao a honra, a dignidade e a indepcndencia do 


seu paiz. 


quc resol- 
tir dclle , 


0govcrno imperial tinlia dianle de si duas alternativas: progredir no systema qi 
vera oncetar, ou, Lomando conselhos dc paixocs, posto que justas e nobres, desisti 
até que o governo hriLannico respcitasse o lcrrilorio do imperio. Ambas cssas allerna- 
tivas oílercciao "ravissimos inconvenienles. 


Na primcira, tudo quanlo o govcrno imperial fizcssc scria considerado como arrancado 
pela forca. Os seus actos apparcccnüo aos olhos de quasi todos sem aquelle merecimento 
e forca moral, qucsó podcm dar a cspontaneidade, e a conviccáo cm quc eslá, de que 
cumpre pór tcrmo ao trafico. nao lanlo pela obrigacao rcsultante de uma simples propo- 
sicao cscrita cm um tralado (unica quc hoje subsiste), c quc a Inglaterra em considerado 
laoclaslica. quc até nclla comprehendc o sacrificio da indcpendencia do territorio do 
imperio, mas porque a conlinuacáo do trafico c um mal, um grande mal, um grande 
perigo futuro, uma grande desmoralisacáo para o Brasil. 

Adoptada a scgimda altcrnativa, o proccdimcnto'do governo impcrial seria apresentado 
aos olhos das outras nacocs como uma asqucrosa connivcncia com os traficantes , c pare- 

ceria juslificar as violencias do govorno britannico. 

Alcm disso, acorocoaria o Irafico, que sc julgaria prolcgido. c o govcrno imperial con- 
correria assim mdircctamcntc para o contrario daquillo quc clle cntendc que convcm« c e 
indispensavol ao seu paiz. Ficaria pcrdida a csperanca c a occasiáo do rcstabelecimento 
das boas rclacoos cntrc o Brasil o a Graa-Brctanha. 



pnmeiro que lucio. pr 4 ....... 

pensaveis para conscguir o quc sc propuzera, e um scguro pcnhorda sinccndade de suas 

inlcncOcs. , . ., . , , 

Como porém obtcr cssas mcdidas duranlc a cíieclivxdadc das ordcns dadas aos cruzciros, 

c na pre^enca de acontccimcnt'os scmdhantes aos de 1 aranaguá ? Lra impossivcl. 

Entáo teve o abaixo assignado com o Sr. lludson a conferencia vcrbal de Julho do anno 

passado. 



lcdslativas; mas quc julg^-, . i j / , n . . 

e aprcsamcntos ao alcancc das batcrias das fortalezas , e dando^se o perigo dc conílictos 

enire cssás furlalczas c os cruzadorcs, como acontcccra em Paranaguá. Eniuo tornou a refc- 



rir ao Sr. Iludson a naturcza das mcdidas, que o governo prctcndia pcdir ús Camaras, c 
quc orao as quc conslao da lei dc h dc Sclcmiro do anno passado. 

0 Sr. Iludson, dopois dc sc cnlcndcr com o vicc-almiranlc commandanlc das forcas 
navacs dc S. M. Crilannica na cslaciío dos marcs do sul da Amcrica, deciarou ao abaixo 
assignado, quebaviáo lomado sobrc si a rcsponsabilidadc, de suspendorcm lcmporariamcntc 
as ordens recobidas, pava capturar navios cmprcgados no Iraíico cm qualqucr parlc ondc 
fosscm achados nas coslas, porlos c oguas dobrasil. 

0 abaixo assignado acceitou cssa dcclaracáo, c asscgurou ao Sr. Iludson. quc o govcrno 
impcrial ia tratar dc obter das Camaras as mcdidas a quc acima ailudio, afim de entrar cm 
um syslcma dc rcprcssao do Iraíico, quc pudessc com o lcmpo trazer a sua exlinccáo, ou 
concorrcr para clla podcrosamcnlc. E accresccnlou (na hyputhcsc dc uma suspcnsáo 
pcrmancntc daquellas ordcns) quc cspcrava quc as dilas incdidas, c a sua cxccucáo, lbsscm 
coadjuvadas depois pcla celebracáo de uma convencáo para a reprcssáo do trafico, quc 
acautelasse qucstáes c dcsavcncas fuluras. 

Ilabililado com aquclla declaracáo do Sr. Iludson, aprescntou-sc o abaixo assignado na 
Camara dos Srs. deputados no dia 15 dc Julho do anno passado, c disse quc linha fundadas 
espcrancas dc quc as violacocs commctlidas no tcrritorio do impcrio iáo ccssar. 

Essa declaracáo, na opiniáo do abaixo assignado, lcvc grandc inílucncia na adopcuo cla 
lci dc h de Sctcmbro. 

Foi aquelle acima rcferido o compromisso vcrbal, que leve lugar cnirc o abaixo assignado 
o Sr. Iludson, e quc nao foi rcduzido a escripto cntrc ambos c revcsLido das suas assigna- 
turas. 

iN’a discussáo verbal cm que tevc lugar esse compromisso, o abaixo assignado nada assc- 
gurou dc noyo ao Sr. Iludson. Declarou-lhc o mesmo quc cm confercncias anteriorcs Ihc 
havia declarado. c anlcs quc, cm virtudc das ordcns trazidas pelo Sluirpshoolcr^ livcsscm 
lugar os acontccimentos dcrParanaguá, c outros scmclhantcs. 

Estabclecc o Sr. Hudson quc por aquelle compromisso ficou enlcndido: 

l.° Que o abaixo assignado aprescntaria ao pailamcnto brasileiro um projedo dclci, 
quc habüilassc o govcrno imperial para cntregar á juslica os navios c pcssoas emprcgadas 
no trafico. 

Ha aqui um equivcco . aliás dc pouca conscqucncia. 0 abaixo assignado nunca disse ao 
Sr. Hud son, quc ogovcrno impcrial prctcndia aprcscnlar um novo projecto dc lei, mas sim 
pedir quc conlinuassc a discussáo do quc íóra adiado cm IS-iS, c quc mclhorado, por mcio 
de emcndas, precnchia o fim descjado. 

E com cífcito conlinuou a discussáo dcssc projcclo, quc passou com cmcndas, c éhojc 
a lei de h de Setcmbro dc 1850. 

Ncgará o Sr. lludson quc cssa lei habilita o governo impcrial, para enlregar á juslica os 
navios c pessoas empregadar no Irafico? 0 Sr. Iludson lcvc conhecimcnto do projecto c 
das primciras cmendas, quc corrcm imprcssas desdc o anno dc 1S:|S, rcmcUcu-as ac seu 
goyerno, c cm diversas conversacOcs quc tcvc com o abaixo assignado manifostou semprc 
opinioes favoraveis ás disposicoes quc sc conlém na lei. 


2.° Que as penas que tivcssem por fim prcvcnir o equipamcnto dc navios para o trafico 
scriáo augmcntadas, o quc uma íianca mais pesada soria cxigida dos navios dcstinados para 
viagcns á Africa. 

- Ha aqui outro cquivoco. Anlcs da lci de li dc Sctembro de 1.S50 nao cstaváo reguladas 
as condicoos de equipamqnlo, ncm para o caso do equipamenlo osLaváo imposlas penas 
algumas, e ncm a obrigacáo dc prcstar íianca para as viagens dc Africa. Náo podiáo, 
portanlo , scr augmcntadas pcnas e fiancas que náo cxisliáo. 

I'oruo a lei dc k de Sclcmbro.'cuja adopcáo íoi pcdida pclo govcrno impcrial ás camaras 
lcgislalivas, c o rogulamenlo dc 1 /i dc Outubro ullimo, quc impuzeráo laos pcnas, que 
rcgularáo as condicocs cic cquipamento c a obrigacuo das íiancas. coino sc vc do scu texto. 

o.° Quc seriáo adoptadas mcdulas, para prevcnir quc navios coslciros lcvcm de um para 
oulro porto arligos deslinados para o cquipamcnlo cle cmbarcucocs negrciras, c quc prcs- 
lariuo. cllcs uma caucáo dc scrcm licilas as suasviagcns. c legal o uso dc taes arLigos 
suspeilos que possáo lcvar a bordo. 

As mcdidas dc quc aqui falla o Sr. Iludson foráo com cíTeilo adopladas pclalei dc h dc 
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Selcojbro e pelo regulamento dc 14 de Outubro proximo passado, Bastará ler as suas 
disposicoes e eonfronia-Ias com o paragrapho acima da nota do Sr, Hudson, 

4,* Que o trafico cessaria quando o governo imperial se achasse armado com os poderes 
que o abaixo assignado pretendia pedir ao parlamenlo brasileiro. 

0 abaixo assignado examinara cste ponto em todo o deeurso desla sua resposla, 

Todas estas providencias f que fizerao o objccto de varias conversacoes entre o abaixo 
assignado e o Sr, Hudson, ainda mesmo antes de Junho do anno passado, mereceruo o 
assentimento das camaras legislaüvas, e forao comprehendidas na lei de 4 de Setembro. 
Nao fizerao partc de compromisso algum entre o abaixo as^gnado c o Sr, Hudson (que 
aliás nao asscvcra o conlrario claramenle), e nem o podiao fazer, por depender a sua 
adüDcao de um poder independenlc, o legislalivo. 0 abaixo assignado limitou-se a expór 
ao Sr. Iludson as Idéas e visias do governo imperial, e a fazer-lhc ver, que seriaimpossivel 
realísa las na presenca da coniinuacao da violacao do territorio do Brasil pelos cruzadores 
inglczcs. 

Anles que passe adiante, julga o abaixo assignado dever rectificar um trecho da nola do 
Sr. Iludson. 


# 0 abaixo assignado dissc ao Sr. Iludson, c o repete novamente, que se continuassem as 
violencias e vrxames conlra a navegacao de cabotagem do Brasil, o governo imperial náo 
teria duvido alguma em pedir autorisacao ao corpo legislativo para eonceder, por meio de 
tratados . a nacdes mais poderosas, e cuja bandeira fosse respeitada, a navegacao de cabo- 
iogcm do infperio, mediante algumas segurancas e compensacocs, 

Para justificar a declaracao que se contém no final da suanota, pretende o Sr. Hudson 
demonstrar que o govcrno imperial faltou ao compromisso de 13 de Julho proximo passado. 

0 abaixo assignado acompanhará o Sr. Hudson nesscexame, do qual decorre uma 
conclusao inleiramente contraria. Felizmente Irata-se de faclos. 

Tem chegado e sahido daBahia, diz o Sr, Hudson, navios empregados no trafico ? 
sendo-Ihes notoriamente permitlido proscguir nesse trafico iliegal. 

Em dala de 6 de Novembro proximo passado dírígio o Sr. Hudson ao abaixo assignado 
uma nota, acompanhada de uma rclacao de navios negreiros entrados no porto daBahia no 
corrente anno. Mas ainda quando as informacoes em quescbaseou aquelia relacao fossem 
todas exaetas, relevaria observar , que esses factos se deráo antes que a lei e o seu regula- 
mento fosscm postos em execucao na Bahia. A ullitna embarcacáo de que trataaquella 
relacáo dá-secerao enlrada no dia 7 de Outubro, e o regular^enlo, sem o qual alei náo 
podia ser executada, pela demora e exames que cxigio a sua organisacáo, foi publicado 
aqui no Rio dc Janeiro no dia 14 do mesmo mez. 

Ora, éomesmo Sr. Hudson que declara, quepelo tratado de 13 de Julho ficou entendido 
« que o trafieo seria reprimido quando o governo imperial se achasse armado com os 
podercs que o abaixo assignado pretendia pcdir ao parlamento brasileiro. )> 

Emquanlo o regulamenio para a execucáo da lei de 4 de Selembro náo foi publicado, 
náo se podia júlgar o goveruo Imperial armado com aquelles poderes; e factos anteriores 
á sua publieacáo, e mesmo á daiei, náo podem , sem a maís clamorosa injustica , ser con- 
siderados como um quebrantamenlo do referido compromisso. 

0 abaíxo assignado remelteu logo ao presidente da Bahia aquella nota e relacáo que a 
acompauhava. com novas ordens as mais terminanles. para a mais completa e severa 
rcpressáo. 

Accrescenta oSr. Hudson quesele navios se esláo neste momento preparando, ou estáo 
preparados na Bahia para o trafieo, c sómente esperáo a retirada de um dos navios de 
S. M. Britannica, alí estacionado, para parlirem para suas viagens illegaes. 

Ás communicacoes que o abaixo assignado acaba de rcceber do presidcnte da Bahía, 
datadas de 12 do corrcnte mcz, sáo aeompanhadas de dous officios originaes, juntos por 
copia, que lhe dirigio o commDndante do Cormorant^ de S. M. Britannica, datados deS e 
12 do mesmo mez, e pelos quaes requisita ao dilo presidenle a detencáo pelas autoridades 
brasilriras dc cinco hiates ou palhabotes, cujos nomcs sao: Figilante , Fc, Maria-atc-vér , 
Formosa c Andorinha , Naquelles officios náo allega o commandanlc do Cormorant que tacs 
navios eslojáo preparados ou se preparem para o Irafico. 

Das communicacoes junlas por copia, e dos autos dc examc. tambem por copia, a que 
mandou procedcr o clilo prcsidenlc, c feitos na prcsenca do chefe dc policia c auditor dc 
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marinha, sc vé q«e em nenhum daqucllos navíos forao encontrados signacs quc os íorncni 
legalmcnte suspeitos de se destinorcm ao Irafico. Dcsconfia-se de que forao remcttidos para 
a Bahia afim de sercm ahi vendidos para csse fim; mas essa desconfianca, cujos funda- 
mentos o abaíxo assignado náo pódc bom apreciar, sendo bastanlc para que scjáo vigiados 
euidadosamentc, cxigindo-se dos mcsmos todas as scgurancas admittidas pelas leis, nao é 
sufiicienlc para a sua capiura, e muito mcnos póde scrvir de argumento contra a since- 
ridade e lealdadc com que o govcrno imperial, c scus delegados se cmpcnhao na respressao 
do Irafieo. 

Doze barracoes, accrcscenta o Sr. ITudson, onde Africanos sao publicamentc cxposlos 
á venda, existem em plena aclividade denlro e perto da Bahia. 

0 Sr. Hudson hade permiüir quc o abalxo assignado duvide das informacóes em que 
elle sc baseou para estabeleccr uma assercáo semelhante, ao mcnos emquanto a nao 
averigua. É cerlamenlc para nolar que , lenrlo o Connorunl ido á Bahia requisitar ao presi- 
dente a apprehensao dos cinco navios acirna mencionados, náo diga o scu commandante 
em sua corrcspondencia official uma só palavra allusiva a tacs barracoes, cuja exislencia , 
sendo como disse o Sr. Iludson, seria, em verdade, intoieravel e escandalosa. Della nunca 
teve o governo imperiai noticia alguma, e cié, á vista da correspondencia do presidenle 
da Bahia (ao quai todavia já forao cxpcdidas ordcns para a averiguacao do caso), infundada 
semelhaníe noiicia. 0 Sr. Iludson diz em sua nota, que selc navios estavao-se prcparando, 
ou preparados para o trafico. 0 commandanle do Connorant sómente falia de cinco, e esses 
mesmos nem estáo preparados, nem se esláo proparando. Dahi se póde coneluir cotn rázao 
que em iguai inexaclidáo laboráo as informacóes dadas ao Sr. Iludson sobrc os barracóes* 

Pelo que respeila ao Indigcna , preslou elie na mesa do consulado desta córle fianca, de 
que o vasilhame que levou náo seiia empregado no traflco. na fórma do art, oo do 
regulamento dc 14 de Oulubro proximo passado. Carregou, alcm de oulras mercadorias, 
cinco pianos e 500 caixas de sabáo da fabrica nacional. que cerlamenle náo indicaváo que 
o seu destino íusse para a Cosla dc Africa. 

Ilouve, comtudo, negligencia na vi¿iia. por haver o secrclario della mandado fazer o 
exarae dos signaes, indicado no regulamcnlü acima cilado, a tlous remadores do seu csca- 
)er e um pedestre, pelo que acaba de ser demitndo. 

Em segundo lugar, prosegue o Sr. Iiudson. ficou cntendido quc todos os Africanos 
descmbarcados no Brasil depois do tratado dc lo de Julho scriáo apprehendidos pelas auto- 
ridades brasileiras. 

0 que ficou eniendido, ou para meihor dizer, o que se podia e drvia colltgir nos termos 
do projeclo e emendas que hoje formáo a lei <ie l\ de Selembro, é que o governo imperiai 
empregaria todos os meios de que esla iei o arrna, para apprchender os Africanos que dcsem- 
bareassem nas coslas do imperio. Era isso uma consequencia da iei. Obrigar**se a appre- 
hender lodos, era um impossivel. 

Segundo assevera o Sr. Hudson, nos ultimos G mczrs do anno que acaba de findar, 
desembareáráo para cima de 5,000 AíYicanos nesla provincia n nas adjaccntes. 

jN’a conferencia de4 do correnle o Sr. líuclson dedarou ao abaixo assignado : 

Que nos uilimos 6 mezes do anno de 1S.'|7 Linháo desembarcado 24,000 Africanos; 

Kos G ultimos mezcs de ISiS — 27.000; 

Kos 6 ullimos mezes de 1849 — 23,000; 

Nqs 6 uifimos de 1850 — 5,000 ; 

Kos 6 uliimos mezes dos Ires annos anleriorcs, 1S17, iSiS e iS49. houvc portanlo um 
excesso dc 18 a 20,000. 

E eumpre notar que a ullima lei sobre o traíico sómcntc foi publicada cm 4 dc Selembro; 
que o regulamento indispensavel para a sua execucáo sómente o foi cm 14 de Outubro; 
que era necessario lempo para chegarem ao conhecimcnlo das auloridades, c para que 
suas operacóes comecassem a produzir efieito. iNos quatro mczcs de Julho, Ágoslo, Setem- 
bro e Outubro náo podiáo aquelia lei c regulamento pór estorvos ao trafico. Kcsses quatro 
primeiros me/es náo sc podia vcrificar uma condicáo csscncial do cotnpromisso de 13 dc 
Julho, segundo o Sr. Hudson «que o trafico scria repricnido quando o govcruo imperial sc 
aehasse armado com os podcres quc o obaixo assignado prctendia pedír ao parlamento 
brasileiro » Náo baslava ler essas íaculdadcs escriptas na l* i dc 4 dc Sclembro, cra preciso 
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quc scu jogo prclico pudessc terlugar, e que o regulamento c ordens pudessem chegarás 
localidades e come^ar a ter ru-ilas cxecuijáo. 

0 obaixo assignado cslá convencido dc que a quasi tolalidade daquelles 5,000 Africanos, 
quando esse algarismo sí»ja exacto, desembarcáráo nos quatro prímeiros mezes. 

0 Sr. Hudson náo ignora queapenas o governo itnperial leve denuncia de dous desem- 
barqucs em Manguinhos e na Mangaraliba, fez immedialamente sahir dous vapores que 
fretou para isso por elevado preco, levando o primeiro a seu bordo o chefe de policia da 
provincia, com forca suíficiente, e o segundo forca commandada por um oíficial de eonfi- 
anca, escolhido pela presidcncia da provincia. 

Essas diiigencias mailográraO'Se por causas indcpendentes da vontade, e fóra do alcance 
das providencias do governo imperial, visto que o lempo decorrido cntre a chegada da 
denuncia ao conhecimenlo do governo, a sahida dos vapores e sua chegada aos pontos a que 
erao deslinados, deu lugar a que os Africanos pudessem desembarcar , ser distribuidos e 
internados. Os vapores sahiráo no rnesmo dia em quc a denuncia chegou ao conhccimento 
do governo, 

Em Manguinhos sómente puderáo ser apprehendidos 23, porque os outros já haviáo 
podido ser internados eoccultos. Quem conheccr o ponto de Manguinhos , eoliocado em 
uma cosia bravia e despovoada, com diversos canainhos pcias matas que se internáo 
nosertao, reconhecerá que era impossivel ao chefe de poiicia e á forca que ievou intcr- 
nar-se pelas maias e por Iogares desconhecidos, á procura dos Africanos, que é de crer 
houvesscm já sido distribuidos em lotes e seguido para diversos ponlos. 

Ochcfe depoiieia procedeu aos neccssarios inlerrogatorios para a averlguacáo do caso ; 
expedto ordens deprisáo contra André Goncalves da Graca e Joaquim Sérvuio dcOliveira. 
irouxc prcsos o caixeiro e o feilor do dito André, apprehendcu e remctteu para a córte tres 
lanchas appareihadas para desembarques, bem como uma porcáo de remos, velas, cabos , 
lonas e oulros objectos pertencentes ás lanchas ou ao briguc, qite couduzira os Africanos . 
e que fóra incendiado pela sua tripulacáo. E náo tendo podido, por falta de tcmpo, mandar 
apprehender as pccas de artiihcria e deslruir as alalaias quc aü cnconlrou, deixou para isso 
as ordens nccessarias. 


Nola o Sr. Iludson que sómente fossetn apprehendidos 23 Afrieanos ncssa diligcncia ; 
masesquccc quede Outubro del8Í9 até hoje tem sido apprehendidos pelas autoridades c 
cruzadorcs brasileiros na Bahia do Rio de Janciro, em Santos, na Jurujuba. em Cabo Frio . 
em Macahé, e pela Urania^ mais dc 1,200, c que em ncnhuma ópoca foráo mals frcqucntes 
e numcrosas as apprchcnsdes. Por ventura os cruzeiros brilannicos lem feito maiores ap- 
prehensoes durante csse tempo, e nos ponlos dacosla correspondentcs? 

Pelo que loea á diiigcncia feita em Mangaratiba, scgundo as comniunicacücs do pre- 
sidente da provincia , o ofliciai que a commandou fez todas as diiigencias ao scu aieance 
para a apprehensáo dos Afrieanos; mas foi tardc, e já havia decorrido lempo suíficienlc 
parasereni inleruados e occullos. Apenas chegou, fez cercar as casas, c armazcn* suspcitos 
de servirem de depositos, e nada ahi encontrou. Scguio para a fazcnda do Joaquim Alves 
da Silva Braga, onde se suspeitava tcrem sido denositados, mas pelos exatnes a que se 
procedeu náo foráo encontrados vestigios do ali lcrem eslado. 

Das communicacocs officiacs náo consta que eslivesscm na fazcnda da Gouceicáo, de 
Joaquim José de Souza Brcves. 

O presidcnle da provincia demiüio immediatamenlc o delcgado depoUcia do termo, por 
náo havcr providenciado a lempo, ou reclamado as providencias que náo estivcssem ao seu 
alcancc; ordcnou ao juiz municipal, magistrado intelligenie c honesto, residente na vüla 
dc Ilaguahy, que passasse a residir na de Mangaratiba, afim de empregar ahi tuda a vigilau- 
cia c todos os esforcos ao scu aicance para impcdir a continuacao de desembarques de 
Africanos, apprehendendo-os logo, o capturando os aulores e compliccs no crime dcimpor- 
tacáo. Para o coadjuvar mandou pór á¿ suas ordens uma forca do corpo policial, comman- 
dada porum ofllcai deconfianca, e o Sr. mmistro daguerra mandou augmentau a guarnicáo 
do forle da viíia. 

A asscrcáo de quc ncnhum processo foi comecado contra Graca é inexacia. Essc 
proccsso comecou a 20 de Novembro p. p. na auditoria de marinha. Tevc de sec intcrrom- 
pido o scu andamento, em consequcncia do processo da barca france 7 .a Toitrvilíc , e do 
ulLiino apresamcnto fcito pclo vapor Urania , quc exigiruo muitas c minuciosas diligcncias, 
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havcndo 15 ppssoas prc?as. Apcnas csles dous ullimos proccssos ienháo o convcnícntc 
nndamcnto, proseguirá o de Graca. 

Kcnhum nroccsso existe contra Joaquim Josó dc Souza Brevcs* porquc ncnhuma prova 
íoi conlra ellc colhida , quc Ihc possa scrvir dc hasc. 

Tcm sido concedida immunidadc, accrcsccnla o Sr. Iludson, aos proprictarios, mestrcs 
c negociantcs que lem parte no carrcgamcnlo do Astro, Sazaz , c Jului , CaUlo¡ Edclmundo , 
'drcs Amigos c Eíconor , que sao lodos perfcilamcnLc conhccidos. 

0 Sr. Iíudson cngana-sc; ncnhuma immunidadc ihes lcm sido concedida. Sc sáo 
conhecidos por denuncianlcs parliculares que sccscondcm, c nao aprescntáo á autoridadc 
os dados quc tcm , e os mcios indispcusavcis para o dcscohrimento da vcrdadc, como 
requcrem os leis e as fórmas do processo; sc ha qucm, informado das cspccuiacocs a quc 
sc deslinavao aquellos barcos, as dinuncic oin particular á logacáo britannica, náo tcm 
esse conhecimenlo ciiegado ainda aogovcrno Ímpcrial c ás auloridadcs compctentcs. 

0 Sr. Hudson sahe pcrfcitamcntc quc os individuos euvulvidos em uma espcculacáo do 
trafico nao dcnuneiáo os seus compliccs, nem forneccm provas contra cllos c contra si. 
Que os iralos qtie fazíun, ou náo sáo rcduzidos a oscripio, ou sc o sáo, sáo feitos em nome 
dc lercciros, e com as di-vidas cauteias. Quc apcnas uma cmharcacáo negreira épcrscguída, 
faz dcsapparecer lodos os pnpeis quc podcm compromcttcr o servir do prova contra as 
pcssoas envoividns na cspeculacáo. Quc se uin ou oulro iudiscrclo refcre em particular o 
quc sahe da cspeculacáo , nega-o peranlc a autoridadc. 

0 Astro foi inccndiado pela sua tripulacáo, dcpois de ter dcscmbarcado os Africanos, c 
náo sc lem cncontrado ainda prova alguma quc cncaminhc ns iudagacues convcnicnles. 

0 Edelnumdo foi apresado em Cananca pelas autoridades imperiacs. c remellido.para 
osta córtc com sua Lripulacáo presa. Procedc-sc ás convcnicntes avcriguacues para o desco- 
brimento dos individuos compíicados no crimc de imporlacáo de Afncanosquc fez. Quanto 
aos outros, nada sc tem ainda dcscoberto; mas o governo imperial está na firmc rcsolueáo, 
para cumprir as leis do scu paiz,dcfazcr raslrcarquacsqucr indicios que forem appareccndo. 

Em uma das ultimas conferencias dcclarou o Sr. Hudson ao ahaixo assignado, quc náo 
duvidaria pór á disposicáo do govcrno impcrial navios brilannicos para transportar os 
Africanos juigados livrcs para a Africa. 0 abaixo assignado rcspondeu, que lhe parecla quc 
essa proposicáo seria accita. sendo os ditos Africauos rccxporlados á custa do governo 
britannico, c para a costa d’Africa. Quc no caso porcm em que o agentc mandado pelo 
governo impcrial para Liberia tivesse já ajustado com o governo dessa republiea a rcexpor- 
lacao para o scu terrilorio de alguma porcáo daquelles Africanos, scriáo csscs exccpluados, 
[>orque o quc sc houvesse Iratado havia de scr cumprido. Que comludo parccia ao abaixo 
assignado que nada haveria ainda ajuslado, ou quc o ajuste havia de iimilar-se por oraa 
um numero certo de Africanos, porquc o governo imperial cxigia que o govcrno da Liberia 
pagasse toda, ou pelo menos uma parte que se ajuslassc, das dcspezas da rcexportacáo , 
comocra derazao.porque assimo governoliberiano adquiriaum augmcnlode popuiacáoque 
Ihe convém. 0 abaixo assignado náo affirmou portaulo que o govcrno da Liberia havia de 
pagar infaliivclmenlelodas as despczas, para quc o Sr. Iludson couclua dnhi qucse mandou 
propór á Libcria um impossivel. 0 agcr.te brasileiro foi cxaminar. para informar e ajuslar 
o que fosse [)or ora possivei e convenienle a ambos os paizes. 

A lei manda fazer a reexporlacáo de Africanos livres, e essa reexportacáo ha-dc fazer-se 
logo que scja possivel. 

0 abaixo assignado tem por vczes declarado ao Sr. Iludson que o governo imperial 
nao cslá rcsolvido a ir desenlerrar opassado, c ahi perscrular inquisilioriaimenlc. 
com gravissimo damno [)ara a tranquillidadc do paiz, quacs aqueiles individuos que etn 
épocas antcriores se envolverao cm especulacóes já cxlinctas do trafico . seria uma larefa, 
além de perigosa, impossivcl. 

Alas disse-lhe tambcm, e o repete aqui alto c bom som, quc o governo impcriai eslá 
na inabalavcl rcsolucáo dc pcrseguir as cspcculacócs do trafico com lodos os meios quc 
Ihe da a nova lci c seu rcgulamento, e na forma delles. Se a cxperiencia mostrar quc as 
leis cxislcntes sáo inefficazes cm um ou oulro ponto, rccorrerá ao poder legislalivo para 
quc dé remcdio. 


E porque dcsgracadamentc muitos estrangeiros, pela maior partc aven 
curáo cstc paiz, para nellc sc cnlregarcra ao trafico , levados pcia cobica 


turdros, pro- 
de fomiarcm 
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ncssa loleria forlunas colossacs, som IraLalho, c rapidamcnlc, aUrahiiido sohrc o im- 
pcrio, cm paga da hospitalidade quo nelle rccchcm, a injustica c a violcncia brilannica, 
o governo imjicrial cslá resolvido a faze-los perscguir com lodo o rigor das lcis. E quando 
csias , porque sc acoberlcrn ellos de modo que escapcm á sua accíio c formulas, nao 
os alcaucem, e linja comludo fundadas razGes para crer que rcccnlemc.’ile sc cnvolveráo 
no Irafico, serao poslos lora do impcrio , scm cmbargo da agcncia mvstcriosa. de quc 
falla o Sr. Iludson, agencia que o abai\o assignado náo conhcce, nao comprchcnde, c 
náo quer mesmo compiohender . para nfio ter de responder a cssas cxpressoes. 

Desdc quc sc póz em cxecucáo a ltú de /| deSclcmbro, sómcnlc se deráo as razoes 
fundadas t!c quc acima íállou o abaixo assignado a respciLo do estrangciro Joaquim Pinto 
da Fonscca c dc Parcllo. aqueile Porluguez. c estc ultimo Sardo. Náo sc julgando possivel 
oblcr provas suíucienles para o seu julgamcnto e coiulcmnacáo pcranlc os Irikunacs , 
íoráo inandados sabir do imnciio. Náo annarccerao ainda iíruacs í'undamenlos a resneito 
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dcoutros, para nelles lundar-sc igual proccdimento. 

Tendo o govcrno razoes para crer que Yalencio ( Portugucz dc nacáo) scria absolvido 
pclo juiy, c scndo no'oriamc.ntc cnvolvido no Lraíico. orclcnou que, vcrificando-sc a 
absolvicáo, fossc uiandado sahir do impcrio. De. Prugoni. c tlo subdelcgado cit; Guaraparim, 
tratará o abaixo assignado na rcsposla quo vai tlar a outras nolas do Sr. Iludson que dellas 
sc occupáo espccialmcnlc. 

l ; icou cntcndido. diz o Sr. Iludson, que os barracues, ou dopositos, para a vcnda dc 
Africanos. seriáo fcchados pelas auloridados brasiloiras, e enumcra varios pontos da costa 
dcsta provincia c da dc S. Paulo, onclc ainda cxistcm dcpositos para aqucllc fim. 

0 quc cntcnde o Sr. Iludson por barracocs ou dcpositos? Cerlamcnlc cdificios, quc, 
na maior partc dos casos. lem outras applicacóes. c muilas vezes servcm occasionalmente 
para acolher Africanos. quc pouca dcmoralem ncsses pontos. porquc sáo logo distribuidos. 
Qualquer armazcm destinado para receber gcneros póde ler cssa applicacüo. Xa falta dos 
que uclualmcnlc a lem. uáo faltariáo oulros cdificios para accommodar Africanos por 
um, dous ou Ircs dias. 

Os cclilicios sáo innocenlcs da applicacáo quc sc lhes dá. a lei náo ospunc, ncm 
aulorisa a dcsfaze-los. 

‘A cxistcncia dos cdiíicics, náo ccntendo elles Africanos, nada prova. 

Náo obslanlc. forfio cm Oulubro clo anno passado ox])t‘didas ordcns a clguns presiclcntcs 
de provincia, c aos cruzadores brasileiros. para quo ciesembarcasscm nos pontos cm quc 
cxistcm scmclhantcs cstabelecimenlos. c os exanvinasscm. aíim dc informar ás autoridades 
compelentes para quc desscm providencias tendentcs a lazcr dcsripjiarecer. nao os cdificios. 
mas a npplicacáo qucsc lhes tem dado, c quc sei vissem de basc a pvoccciimento criminal 
conlraos culpados, quancio houvcsse para isso fmuiamento. 

liccorrcndo á correspondencia dc scus antecessores, e, mesmo a sua propria, o Sr. 
Iludson verá que elles por varias vezes, com íuntiamenlo ou scm eilo, denunciaráo a exis- 
Lcncia dc deposilos dc Africanos nesla cidadc c suas immcciaróes. 0 Sr. Iludson hcjc náo 
podcrá apontar um só. islo c. um só ctiificio qut? sirva ac'ualmcnlc tic deposilo dc Africanos. 

Nfio sc pódo contes'ar. com alguma soml)ra de razáo, que fi'-rao lomadas providcncias 
para cvitar quc as embarcacócs costeiras sc cmpvegassem no irafico. Lhas sáo sujcilas a 
cxamc para vcriíicacao claexislcncia ou náo cxislcncia dos signaes dcclarados nos arts. bü o 
33 do regulamcnlo dc \l[ dc Outubro do anno passatlo , signacs csíes, quc conílilucm_ > a 
presumpcuo legal, dc cjuc a cmbarcacáo scemnrega no trafico dccscravü?, c que náo cstavao 
dcclarados anlcs clesstí reguhimcnto. 

Sáo obrigadas a prestur íianca de* quc o vosilhamc para liquido» quc le\áo, alóm do 

cmpregado na aguada, ha dc tcr deslino licito. _ 

0 caso da AíucÍui^ citado pclo Sr. Iludson, nao prova o contrario. A Auxchci chcgou a 
Pcrnambuco. vindo da Bahia. no dia 15 dc Julho do anno passabo. E cm \cidadc notavcl 
quc o Sr. Iludson anrcsenlc como um cxcmplo da violacao dc um compromisso feito no 
B.io dc Janciro. c no dia '13 dc Julho, lactos occorritios na Lahia antcriormentc, c cm 
Pcrnambuco dous dias dcpois. Isto dá a mcditia da juslica das arguicocs quc ao govcrno 
imperial faz o Sr. Iludson cm sua nola. Demais, csscs lactos occoricrao autcs da lei dc .1 

do Selombro c do scu regulamcnlo. . 

Ainda mais, os faciosoccorridos cocn nAnirfia provüo. como sc vó cos documcntos juntos. 



que as auloridadcs da Babia cFcrnamLuco derao lodas as providencias ao seu alcanee. A 
essa? aecresccin ns quc pela sua parlc leni dado o governo imperial. 

0 Sr. lludson eslá- mal iuformado quando aílirma, qne a obrigncao imposla ás cmbarca- 
coes cosleiras de prcslar íianc.a, de quc os carregamcntos suspeilos (o vasilhauic para 
liquidos) haode Ler destino iicito, nunca foi cumprida. 

Pela ordem do ihesouro publico nacional dc20 de Oulubro do anno possado, ordenou-se 
que as alfandegas c cunsulados exigis.-ein nquella ílanca, c essa ordem lem sido cumprida. 

É vcrdado que a mancira pralica, pela qual lem sido posta ein cxccucao, nao oíibrcce loda 
a scguranca c garanlias que sao para uusJ-jar; mas antos de rcceher a noia do Sr. Iludson 
já o güverno Ímperial havia rcsolvido íixar a maneirn pratíca dc oxecutar ncsta parlc o 
rcguiamento, de sorte que acaulelasse os inconvenienles do modo cxislenlc. 

As leis e regulamcntos no principio da sua cx< cucao quasi scmprc nao aprcsentaoumjogo 
pcrfeilo. A cxperieucia e os aíjusos vao indicando os remedios. 

Por csta rnpida analysc dos fiindamenlos da noln do Sr. Iíudson fíca patenle, quc elies sc 
rcduzem a mcros prelexLos para dMarrar a injuslica c a violencia. 

Quaiuio o traíicu eslava cm lodaa sua h-rcn. quandu ne.nhuma lei, ncnhum rcgulamcnto, 
nenhumos providencins cruo puhlicadas para reprimi-Io, o governo brilannico nao eslabe- 
lecia parascus cruzeircs a regra de que dcviao fa/.iT npresamenlos nos porlos c baliias do 
imperio. Quando o govcrno iniperial, poudu-sc á Lesla da repressao. faz quanlo póde para 
reduzi-la a uni systema, c lorna-la pcrmancntc e eOIcaz. fecha os ollios a lodos os emba- 
racos e complicacues que isso Ihc póde Irazer. soilicila c oblem das camaras os meios que 
julga nccessarios. (ormula rcgulomcntos para desenvolvcr e auxiliar a accao da lei, comcca 
a executa-]a no meio de tropccos c cmbaracos. quc ncccssariamculc devem produzir inte- 
rcsses arraigados por lantos armos. é quando, decorridos openas ircs mczes c meio da data 
da cxecucao da lei c scu rogulumcnlo, o Sr. Iludson, fundado cm aiguns faclos inexaclos , 
dcclara ao abaixo assignado quc nada se lem feito para a reprcssao. e que por isso fica sem 
cfieilo a susnensao das ordens dadas aos cruzciros brilannicos. 

E ao mcsmo lcmpo dcclara quc o trafieo conlinúa inlcrrompido pela conipressáo cxer- 
cjda sobrc os iraficanles, c que tem produzido unui repressao Lcmporaria. llcmovida porém 
essa comprcssáo. accrcsccnla o Sr. Iladson, as cousas hao dc Vuilar ao seu antigo cstado, e 
virá uma rcaccáo corrcspondenlc da parlc dos Iraficantcs. 

^ Se o trsfícoeslá inlerrompido, se ha compressáo, o traíico lom sido reprimido. Se teni 
sidorcpriinido, o govcrno isnperial sáiisíéz o empeuho que contrahio. Como na primcira 
parte da sua nolaprelcnílo o $r. ITudáon deznonstrar quc o náo salislW.? Mas essa compressao 
pódc acabar, c acabando íui de vir a reaccao. diz o Sr. Hudson. bogo náu é pelo proce- 
dimenlo qimo governo impcrial Letn lido alé liojn. quc o $r. Hudson dcclaea haver cxpirado 
asuspensáo das ordens dadasaos cruzeiros; é por supposicoes do fuluro. e uma vez que o 
$r. Iíudsou csta rcsolvido a tomar supposicóes scmclhantes nor nnrma _do seu procc- 
dimcnto. c para juslificacáo áb novas vi-.-Ienciaí. o abaixo assignadü nuo o acompanhará cm 
someihante modo de argumcnlar. 

0 ahaixo nssignndo dedarou muitas vrzes au Sr. Iludson : 

Que o tnifico linha caminhado sem troprcos efficazes pnr largos annos, crcaao avulLndos 
intcresscs, excitado muitns ainbicóes, e que. S(* liiil.*a perdido muitas forlunns, linhn creado 
oulras c<dossars, cnjo cxemplo era iiüi incenHvo irre>istive! para a cobica. Que linha exco- 
gilado torlos os meios de iiludir as leis c ns auloridadcs. cie ch&mar umas a si, dc dominar 
oulras pclas reíarócs. pola cenviccáo, pclo medo e pcla iuílucncia. Que ünha gcncralisado 
‘io ja crrnca de qne a extinccno do Iraftco Ihe Iraria a njiseria. pcla cossacüo de bracos 
jiara a ogricuUura, umco genero do industria quc lem. 

Quc a juta om quc o govcrno imperial ia cnlrar para reprimi-lo cra immensa , dííTicil 
e labonosissima; que os primciros acios dc rcpr(*ssao seriuo apcuas uma cxpericncia; c 
que sómcnle depois dc algmn lempo, c com o auxilio da opiuiao, se podeiia coiher rcsul- 
tados salisfaciorios. 

Que ccm o tempo iria o govcrno impmal apcrfeicoando os meios cmpregados. descn- 
volvcndo-os, c fazendo-os auxiiiar por outros, dc niodo quc reciprocanicnlc sc coadju- 


vasscm. 


Que um dos mcios mnis cflicazes para a rcprcssáo cra. no cntcnder do govcrno impcrial, 
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a collocaciío dc pcqucnas cmbarcacues para cruzarcm c guarncccrcm 05 pontos da cosla 
ondcscpódc fa/.cr desembarqucs. 

Quc 0 govcrno impcrial nüo tiuha aclualmcntc cmbarcacucs paraisso, mas quccstudava 
cssc assumplo, parapór cm pralica cssa medida, para 0 quc prctendia pcdir fundos ás 
oamaras IcgislaLivas. 

Quc por nenliuma considcracuo 0 govcrno imperial alacaria o trafico, dc mancira que 
abalassc o paiz, 

Mas 0 governo impcrial cm pouco mais dc Ircs mezcs nao extinguio dc uma vcz 0 traíico, 
nao arrcdou do cspiriio do Sl\ lludson 0 rcccio dc quc a rcprcssao aclual póde ccssar 
(porquc cmfim scmpre ha rcpressao), c dc quc pódc vir uma reaccao. Logo 0 governo 
impcrial nao cumprio 0 compromiíso dc 13 dc Julho, c 0 unico mcio dc cxtinguir o 
trafico consislo em violarcm os cruzciros brilannicos 0 tcrril.orio dc uma nacao sobcrana e 
indcpcndcnlcl! 

0 abaixo assignado nao hcsila cm qualificar os fundamenlos da nola do Sr. Iludson como 
meros prclcxlos. 

0 governo irnpcrial cumprio rcligiosamcntc 0 dcvcr quc lhe impue, a convcncao dc 
1826. Tudo quanto 0 abaixo assignado dissc ao Sr. Iludson na confcrcncia de 13 de Julho 
se rcalisou. 

Cumprio dc igual irancira 0 Sr. Iludson a sua partc do compromisso? 

Ahi estao os acoiitccimeiUo: 7 de Guaraparim. occorridos c:m ^'2 do Agosto, um mcz 
dcpois daquelle compromisso. 0 Ilarpy subio 0 rio Guarapariin c foi aprcsar a Fciticelra 
a duas milhas dc dislancia pelo tcrrilorio a dcntro. 

0 Sr. Iludson dcclara quc 0 govcrno impcrial nao cumprc 0 compromisso, c dcclara-o 
dcpois das co.ifcrcncias quc tcvc com 0 abaixo assignado nos dias l\ 0 10 do correntc. 

Nessas confcrcncias propóz 0 Sr. Iludson ao abaixo assignaclo urn accordo. ¡jelo qual, 
scndo as fortalezas imoeriacs considoradas como navios dc"iierra. os cruzadorcs ])ritan- 
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nicos rcquisitariao a sua coopcracao, para a visita clas cmbarcacues suspcilas dc fazerem o 
trafico , quc sc achasscm debaixo da proleccao de suas balcrias, ou da bandeira brasileira. 
Essa cooperacao seria dispensada quando a¿ dilas íbrLalczas a uao preslassem, fazcndo os 
cruzciros inglezcs sós a busca. 

0 abaixo assignado náo admitlic essas proposicóes, porquc a sua admissáo imporlaria o 
rcconhccimcnto dc diccii .0 nos cruzeiros inglezes de fazcrecn visiías c apresamentos nos 
portos dobrasil, e dcbaixo das balorias dc suas forlalezas. 

!Xotou quc uma mcdida scmelhanlc, alóm dc ser. por essa razáo, impossivel, daria 
lugar a quotidianos conflictos. porquc as forlalczas sómento poderiáo admiltir 0 apresa- 
mcnto do navio, scgundo as lois do paiz, quando fosse cuconlrado a bordo algum dos 
signacs marcados no rcspcctivo rcgulamcnlo, ao passo que os cruzciros inglczes sc rcgulaváo 
por informacocs e ordens cspcciaes que linliáo. Einalmcnlc 0 abaixo assignado dcclarou, 
quco governo impcrial cslava rcsignado a ludo, mcnos asacrificar 0 principio sagrado da 
indepcndencia c sobcrania do scu paiz. 

Declarou cnláo o Sr. Iludson, cm sua nola do dia seguintc, quc 0 governo imperial náo 
linha cumprido 0 compromisso dc 13 dc Julho. 

Sc o govcrno imperiai livessc acccdido áquellas proposicóes, 0 compromisso lcria sido 
cumprido? 

0 abaixo assignado prolcsla conlra a cspantosa comprchcnsao que Sr. Iludson quer dar 
ao tratado de 23 dcNuvcmbro dc 1526. Enicndc 0 Sr. Iludson quo ellc autorisa os cruzeiros 
brilannicos a í’azer visitas c aprcsamentos nos porlos c aguas do Erasil. 

0 art. l.° dcssc tratado diz: « Acabados trcs annos dcpois da Lroca das ratiñcacues do 
prcscnlc traiado, náo será licilo aos subditos do lmperio do Brasil fazer 0 commcrcio de 
cscravos na cosla d’Africa, dcbaixo dc qualqucr prelexlo ou maucira qualqucr quc seja. 
E a coniinuacáo dcstc commereio, feito depois da diia cpoca por qualqucr pcssoa subdiLa 
de S. JI. Impcrial, será considerado c tratado como piralaria. * 

Na auscncia dc oulras eslipulacucs, cssc artigo sómcntc impuc ao Brasil a obrigacao dc 
vcdar pclas suas lcis e mcios aos scus subdilos 0 commcrcio dc cscravos na costa cl’Africa , 
c dc cousidera-lo como piratoria. 

Essc arligo sómcnle dá á Gráa-Brclanha 0 dircito dc cxigir quc 0 Brasil cumpra pelas 
suds Icis c meios cssa obrigacáo. 



É msuslcnlavel o dircilo quc dahi sc qucr dcduzir, dc cxcrcer no lcrrilorio do Brasü aelos 
dc jurisdiccao e sobcrania. 

Ós direitos dc propriedade do lerritorio, dc jurisdiccao, indcpcndencia c so'bcrania, süo 
do dircito dasgcntes. sáo os primordiacs, bascs dc todos os outros, sao os raais santos, os 
mais imporlnntcs. 

Kao sc pódem cnlcndcr rcnunciados, scnao muito cxprcssamcnle. 

0 Sr. liudson nao póde chegar á conclusao que tira dolratado, seníio pela seguíntc 
maneira .* 

0 Brasíl, por esse tralado, ohrigou-se a extinguir o trafico. 0 traíico nao pódc ser 
cxtincto senáo cxcrccndo os cruzciros hrilannicos aclos dc jurisdiccao no tcrritorio do 
Brasil. 0 iralado cnvolve a concessáo dessc dircilo. 

Este raciocinio seria absurdo. 

Cora igual logica poder-se-hia dizcr: o Brasil, pelo Iralado. obrigou-se a cxtinguir o 
trafico. Ó Irafico náo pódc scr extincto scnáo apodcrando-sc a Inglatcrra do Brasil. 0 
íratado comprehcndc porlanlo o direito de apodcrar-sc a lngiaterra do Brasii, e a eessáo 
da sua indepcndcncia c soberania. 

O Sr. Jiudson podcria dizcr quc a Inglalcrra proccdo assim porquc quer e tcm forca. 
Este argumcnto tcria ao mcnos o merecimento da íranqticza. 

0 abaixo assiqnado fica inleirado da dcclaracuo do Sr. ltudson. 

v j 

Essa dcclaracáo uáo demove o govcrno impcrial do proposiio firmc quc fez de reprimir 
o trafico, porque cnlcndc quc nisso faz uni servico ao seu paiz. lülc lutará como puder 
com as diíllculdades de táo pcsada tarcfa, c com as novas que vai accurnular-ihe o govcrno 
britannico. 

0 abaixo assignado sc prcvalccc da occasiáo. para rcitcrar ao Sr. Iludson as cxprcssoes 
da sua perfeitacslima c distincta considcracao. 

Baulixo José Soaues de Souza. 


Annoxos á nola do govcrno ímpcríal dc 2S de Janctro dc 1851. 


O/jlcios do cornmandanlc do ropor 



Corrnorant 


ao prcsidenlc da Bahia. 


Vapor de gucrra Cormorant. de 5. M. Britannica, Bahia. S de Janciro. dc 1S5I. 

Scnhor. — Em curaprimento de inslruccucs que mc forao dadas pelo contra-aimírantc 
Ilcynolds, commandantc em chefe das íorcas uavaes ue S. M. Jhilauiüca cmpregadas na 
ccsta oriental da Aracrica do Sul, tcnlio a houra dc podir a Y. Ex. quc as anioriclades 
brasiieiras capiurem os cinco navios negrciros, palhabolos ou hiates, quc cu declarei 
eslarem armados nestc porto. na correspondencia quc live com V. Ex. quando eslive aqui 
em Outubro ullimo no commando do vopor Cormoranl . dc S. M. Brilannica. 

Ka carta quc cscrcvi a Ex. cm 5 daquello incz, ou os designei pelos nomcs dc 
Viailanlc , Fc ¿ Maria-até*rcr ¿ Fannosa . c /. ímloriuha . 

Como \. Ex. náo póde accrcdilar que houvesse navios negreiros no ancoradouro com 
taes nomes, tcnho agorn a dizer quc sáo estes os cinco hiatcs quccntuo cstavüo ancorados 
na parlc superior do ancoradouro, acima do Forle do Mar. c quc ainda lá sc achao. 

Existe tambem agora cnlrc elies um scxto navio, dc construccao semclhante, creio que 
denominado Vcloz 9 chcgado ultiraamentc de Porlugal, ao qual náo alludo. 

Pcdindo quc as autoridades da Bahia capturcm os cinco hintes acima citados, icnho 
tambcm ordcm do commandantc cm chcfc, para insislir cm que scja posla em exccucáo a ici 
conlra os mcslrcs. pilotos, sobrecargas, tripubcocs, c conlra tudos os oulros individuos 
que tenháo parlc nestcs navios. Ficando á cspcra da rcsposta dc V. Ex , conio tcr brc- 
vcmcntc a saibfacáo dc podcr communicar ao coramaudanlc cm chcfc clas forcas navacs 
brilannicas quc V. Ex. annuc a csla requisicáo, habililamlo V. Ex, a Mr. Porler, consul 



37 


de S. M. Brilnnnica, para asscgurar-mc quc os ditos navios forüo capturados, e quc as leis 
forao oxcoutadas conlra aquclles quc sc achüo compromcltidos. 
lcnlio a ngnra dc scr, com todo o rospcito, dc Y. Ex. servo obcdionte 
A S. Ex. o Sr. Francisco Goncalves Murtins, prcsidenlc da provincia da Bahia. 

Ilerbcrt Schombcrg¿ cummandante. 


Navio Cormorantj de S. M. Britamiioa. Bahia, '\'2 de Janeiro dc 1851. 

Scnhor. —Tcndo-me communicado Mr. PorLer, consul de S. M. Britannica, havcr 
reccbido ha pouco um oílicio deEx. relalivamente ao pcdido que lhc íiz por escriplo 
no d¡a 8 do corrcnto, pcco liccnca para dizcr a \. hx. quc a imporlaucia da matcria rcquer 
quc Y. Ex. mc de uma resposta cxplicita por cscriplo, para qüe cu a possa Lransmittir 
dircctamcntc ao contra-almirante llevnolds, mcu commanrlantc cm chefe no Rio de 
Janeiro, cstando ccrlo dc quc Y. Ev. in'a dará sem demora. 

Assoguro a \. Ex. que o oíncio para as autoridades imperiacs no ruo, que acompanhou 
a sua comrniinicacao, scrá remettido com a resposla quc V. Ex. mc der, logo qtie eti a 
receber. 

J enho a Iionra de scr, com todo o rcspeilo, de Y. Ex. scrvo obcdienle 

AS. Ex. o Sr. Francisco Goncalvcs Martins, presidonte da provincia da Bahia.&c., 6cc., 6cc. 

Ilcrbcrt Schombcrs , commaudauLc. 

^ * 


O/Jicio do chcfc dc poUcid da Baliia ao prcsidcntc da provincia. 

lllm. 0 c Exm.°Sr.—Em cumprimento da ordem de Y. Ex. cxpedida em oíTicio resorvado 
dcO do corrente, passci a cxaminar as cmbarcacoes constanles do mappa annexo ao mcsmo 
oilicio, e fundcadas na parte superior do ancoradouro acima do Forle do Mar, e dos 
respectivos anlos deexame, queenvio por copia. vcrá V. Ex. que nenhuma dellas contém 
indicios logacs de se destinarcm ao Iraíico dc Africanos. Para maior clareza junto a relacao 
das ditas cmbarcacoi'S, com as circumslancias obscrvadas cm cada uma dtdlas. As quatro 
primciras mcncionadas sáo dc propricdade porlugueza, e cnlradas cm diversos mezes do 
anno passado, prucedentes de I.isboa e Porlo, niio tendo alc hoje feito viagcm alguma, 
o quc prova alé cerlo ponlo quc, se as inlencocs de scusdonos ou consignatarios ora em- 
prcga-las no trafico illicilo, nem o fizerao anteccdeiitcmenie, visto que vicráo dircctamentc 
a este porto (epcnso qtte peia primcira vcz), ncm posleriormento, por náo lerem umasó 
vcz dclle sahido, accroscendo que a primcira fóra visilada pelu cruzeiro inglez ao entrara 
barra dcsla cidaue no dia 50 de Novombro passado. As duas ullimas sáo de propricdade 
brasileira, c sem qtie possa, coin conhecimento de causa. aíTirmar quejámais se em- 
prcgasscm no traíicu, é certo que a scu bordo nenhum iudicio obscrvei queindique um 
tal deslino. 

0 briguc Conslavtc , vindo do Pio de Janeiro, carrcgado, cm Maio do anno passado, nao 
tem alé heje fcilo viagcm alguma; e o liiatc Maria-alc-vcr foi sujeito a um processo no mez 
dc Julho ou AgosLo do anno passado, por suspeito de ler-sc empregado no traíico, c sendo 
absolvido, foi cnlregue ao seu proprielario. 

Ora, nem a circumstancia de ler o primeiro deixado de navcgar por algum tempo é 
prova ou prosumpcáo lcgal, cm paiz aígufii üo mundo , para que possa ser apprchendido 
como cmprogado cm commercio illicito , ncsn ha mcio algum para annullar-se o julga- 
mcnto que absolveu o scgundo, cmbora contra e!lc tivcssem enláo apparecido fundadas 
suspeitas. 

Quaesquer quc sejáo os motivos quenos lcvcm a crcr. quc todas cstas embarcacoes fossem 
l'abricadas pava sercm cmprcgadas no traíico, é ccrto quc o náo lem podido pór cm 
pratica cm razáo dus me'didas prcvcnlivas quc iem sido lomadas, de modo que poderei 
afíirmara Y. Ex. que náo só scnüo Lem armado ncste porto, depois da publicacáo da lci de 4 
deSctcmbro,uma só cmbarcacáo coniessc deslino, como lambem que náo se armaráo para 
ofuturo, pouco nus devcndo imporlar os projectos passados ou presentcs dos contra- 
bandislas, iima vcz que, reduzidos a actos, nuo cáiáo sub o dominio dalci. 

k 



Algucm accredita, que iendo sido esta provincia apontada cotno uma daqucllas em que 
se fa 2 Ía o trafico cm mais larga cscala, mlo é possivci que em lao brcve lcmpo esteja 
estc grandementedimínuido, senao tolalmcnle acabado ; mas ó uma verdadc quc, juslir 
ficando as medidas por V. Ex. tomadas, prova ao mcsmo tempo quc a reprcssüo intcroa c 
mais efíicaz, do que quania violencia possao commctlcr os crit 2 adores inglczes, os quaes 
muitos vcz^s só conseguem fazer com que o senlimento dc nacionalidade acoberlc c proteja 
aquelles, que por veniura sáo accusados de sc cmprogarem em tao criminoso com- 
mercio. 

Deos guarde a Y. Ex. Secrclaria da poltcia daBahia, 12 de Janeiro do 1851. —111. m * o 
Es. ,i,9 Sr. conselheíro presidente da provincia.—0 chcfe dcpolicia Jo&oMauricioWandertey. 


Rtiapao das cinbarcacucs a qttc sc refcre o officio do Ex.'"° Sr. presidentc , com data de 9 do 

corrcnte . 

1. # Hiale Vclaz , porluguez; dono Joaquim Filippe deMiranda, rcsidente em Lisboa ; 
meslre Francisco Gomes; consiguatario Joáo Tiodrigues Germano; entrado com carga de 
Lisboa, em 20 de Novembro do anno passado, com 17 pessoas de tdpulacao, extstindo* 
a bordo sómenle seis no servico do navio, e dez pipas para aguada; lastro de pedra : 
eslá em concerto por avarias soífridas fóra dabarra, e ao entrar foi visilado pelo vapor 
inglez que náo o embaracou ; destina-se a Buenos-Ayres ou á California. 

2. ° Escuna Vigilanle, porlugueza; dono llodrigo Antonio de Azcvcdo, residente no 
Porto; eonsignalario Araujo e Carvalho. Entrou da mcsma cidade do Porto em 12 de 
Julho do anno proximo passado, carrcgada, e com lo pessoas de equipagem, existindo a 
berdo sómente tres marinheiros para guardado navio : tetn dezcascos para aguada, c lastro 
de pedra. Ha ordem para ser vendida, segundo o consignalario moslrou por annuncios 
pubiicados desde o mez passado. 

o.° Híale Pensativo, portuguez; dona Theresa Margarida Nuncs; rcsidenie no Porto ; 
constgnatario Antonio Martins de Oiivcira; nieslre José de Oliveira Leile; chegado da 
mesma cídade ha 30 dias pouco mais ou menos. com alguma carga e 17 pessoas de equi- 
pagem, existindo a bordo sómente tres: lem oilo cascos para aguada , e lastro de pedra, 
sem destino acluaimenie. 

A. c Hiale Xinfrim, porluguez; dono Carvalho Passos e Santos, rcsideule no Porto ; 
ccnsignatario Camillo Antonio da Silva; tem duas pcssoas uníeamente a bordo . e seis 
cascos para aguada, e lastro dc pedra; entrado a h de Agosto do anno passado da mesraa 
cidade com carga. 0 consignatario moslrou procuracáo para vcndé-lo, unieo destino 
quc pretende dar-lhe, scgundo as ordens do proprietario. 

5.° Hiate ComlantCj brasiieiro; dono Francisco Xavicr Machado . residente nesla cidade. 
Entrou em Maio do llio de Janeiro , carrcgado; tem a bordo cinco cascos para aguada , 
iastro de pedra , duas pessoas para guarda do navio. Declara o dono que o seu destino 
é carregar. 

6/ Hiale brasiieiro Maria-até-ver ; dono Goncalo llodrigucs Germano; consignatario 
Joao llodrigues Germano; mestre José Morcira Maia. Tcm duas pessoas abordo,ctres 
cascos para aguada: cslá em fabrico, veio arribado em Junho ou Juiho do Pará, fui sujeito 
a processo e absolvido. 0 mestre nao sabe dizer o dcstino, c o consignatario náo 
compareceu. 

iY. B* Todos tem o macame e o velame necp.ssarios para navegar. 

Secretaria-ida policia da Bahia , 12 de Janeiro dc 1851.—J. M. Wandcrlcy, 


Aulo de examc c vcstoria no palhabote portuguex Yeloz, 

Ánno do Nascimenlo de Nosso Senhor Jesus Christo de 1851, aos lt dias do mez de 
Janeiro do corrente anno, nesla cidade e porto da Bahia, e bordo do palhabole por- 
tuguez denominado Vcioz, de propriedade de Joaquim Fiiippc de Miranda, e meslre 
Francisco Gomes, e consignatario Joáo llodrigues Germano , onde foi vindo o Dr, chefe de 
policia e auditor de marinha Joáo Mauricio AVanderley, comigo escríváo de seu cargo, para 
o efieíto de se proceder a exame e vcstoria; e presente a mestranca do arsenal de marinha 
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Joao FcrnandesdcCarvalho,palrao-mór, Manoel de Santa Theresa, carpintciro, cManoei 
dos Passos Bahicnsc, calafate, cNuno Antonio, a C9les deforio o juiz o juramcnto dos 
Santos Evangelhos, sob cargo do qual lhes cncarrogou quc vissem e examinassem todo 
o intcrior do dito navio, aíim de vcr se encontravao algum indicio de se empregar no 
trafico iiiicito de Africanos. E reccbido por elies o dito juramcnto, assim o promcttérao 
cumprir. c passando a cxaminar todo o por5o e camara, dcclaráráo quc nada cncontrárao 
quc causasse suspcita alguma de quc sc cmpregasse no trafico dc Africanos, tendo apenas 
a bordo laslro de pedra, dcz cascos para aguada, e seis pessoas dc tripuiacao, o velame 
e macame nccessarios, estando cm fabrico. E nesle mesmo acto sendo inlerrogado o 
mestre, declarou ter chcgado com carga de Lisboa no dia 20 dc Novcmbro do anno pas- 
sado, lencionando scguir logo quc finde o fabrico, para a California ou Buenos-Ayres. 
E cncarregada a mesma mcstranca de dar a sua opiniáo a rcspeito da construccáo do dito 
paihabote, c sc era proprio para receber carga, declaráráo uniformcmente que, apezar 
de scr fina a construccáo, podia rcccber carga. E por nada mais tercm a declarar , 
mandou o chefe dc poíicia iavrar estc termo, dc que dou fé, em quc assignou com os 
peritos e as lestemunhas, e por nao tcr comparecido o consignatario assignou o mestre. E 
cu Ladisláo Pereira Pinlo, escrivüo, o escrcvi e assignei. —Wanderley.—Ladisldo Pcreira 
Pinto.—Joao Fcrnandes de Carvalho.—Manocl de Sanla Thcresa.—Manocí dos Passos Ba - 
hicnse.—Nuno Antonio.—Antonio Josc de Araujo Costa .—Como teslemunha., Isidoro Bap - 
tista dc Carvaiho . —Capiláo, Francisco Gomes. 


Auto de ezutnc e vestoña na cscuna portugucca Yigilante. 


Anno do nascimento dc Nosso Senlior Jesus Chrislo dc 1S51, aos 11 dias do mez de 
Janeiro do correnlc anno, nesta cidade da Bahia, ebordo da escuna portugueza Vigilantc , 
de propriedadc de Rodrigo Anlonio deAzevedoj e consignatarios, Araujo e Carvalho, onde 
eu escrivao fui vindo com o Dr. chefe de policia e audilor de marinha Joáo Mauricio Wan- 
dcrley, para cíléilo de se proceder a vestoria a bordo da dila cscuna, c prcsentes a mestranca 
do arsenal de marinha, Joao Fernnndes dc Carvalho, palráo mór, Manoelde Santa Theresa, 
carpinteiro, Manoei dos Passos Bahiense, calafatc, e Nuno Anlonio, mestre dc velas, a 
estes deferio o chefc de policia o juramento dos Santos Evangelhos, sob cargo do qual 
Jhes encarregou quc visscm e examinasscm a dita escuna, afim de conheccr-se se na 
sobrcdila escuna continha-sc alguns dos objeclos com indicios de se emprcgarem no traficó 
illicito dc Africanos. E rccebido por elies o dito juramenlo, assim opromelleráo cumprir. 
E presenle o consignalario Araujo c Carvalho, que fóra inlimado préviamente, declaráráo 
os mesmos perilos que, lendo examinado lodo o poráo, camara, c escotilha de próa, 
nada enconlraráo quc causassc a menor suspcila de se empregar no trafico illicilo de 
Africanos; porquanto sóexistiáo a bordodez cascos para aguada vasios, lastro de pedra, ctr<?s 
pcssoas de equipagcm destinadas á guarda da mesmaescuna; assim como o macame e 
velamc neccssarios, declarando o mcsmo consignalario neste acto, que a dita escuna 
chegára carregada do Porlo, reino de Portugal, cm 12 de Julho do anno passado, com 
* ireze pessoas dc equipagem , e que a náo tein carrcgado ou vendido, segundo as ordens 

\ quc lem do proprielario, por nüo icr achado fretador ou comprador, apezar dos atinuncios 

que havia feilo nos jornaes, que neste mesmo aclo foráo apresentados. E sendo cncar- 
re^ado á mesma mestranca. quc dessem igualmcntc a sua opiniáo a rcspeito da construccao 
da referida escuna, e se poderia scr empregada em receber carga, foi unanimcmenle 
respondido que, apezar da fina construccáo e pouca commodidade que dcnola o poráo, 
podia admitlir carga, sendo quc parecia náo ter sido construida para este unico fim. E 
nada mais declaráráo, c mandou o juiz lavrar cslc auto de que dou fé, e assignou com 
os peritos, o consignatario e as duas testcmunhas. E eu Ladisláo Pereira Pinto, escriváo o 
oscrevi e assignei. — Wandcrlcy. —Ladisldo Pcrcira Pinto . — JoCio Fcrnandes de Carvalho . — 
Manoel de Santa Theresa.—Manocl dos Passos Bahicnsc. —Ntino Antonio.— Antonio José de 
Araujo Costa, como testemunha. — Isidoro Baptista dc Garvalho .— Araujo c Carvaiho, 
consignatarios. 
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Auto dc cxame 710 palhabotc porlugucz Ponsativo, cstacionado nestc por^. 

Aimo do nascimenlo áo Nosso S : ‘iihor Jesus Christo dc 1851 j aos il dias do mez dc 
Janeiro ncsla cidade da Ruhia, e a hordo ílo palhabote portuguoz Pcnsatioo , cstacionado 
ncste porlo, onde foi vindo o subdclegado da freguezia da Conceicao da Praia, o cidadao 
Francisco F/.cquiel Meira, comigo oscrivao do scu cargo, scnd.) prcscnto o Dr. juiz de 
dircilo chefe de policia desla provincia, e por ordom do mesrao proccdou o dilo suhdc- 
legado a exarac e vosloria no referido palliabole, aconipanhndo da meslranca do arsenal, 
abaixo assignada, afun de rcconhcccr sc o dilo palhabole coulinha indicios de prclcnder 
cmprcgar-sc no trafico criminoso do Aíi'icanos; e prcslando o devido juramento aosindi- 
viduos quc compoem a dila mestranca, proccdcu-sc a rainucioso cxaino eni lodo o porño 
c camara do navio , o que feito cm prcsenca do dilo subdelegado, dcclaráruo uniformo- 
mcntc nada cxistir quc aclualraenle moslrasse indicio alguni de prclendcr o diLo navio 
omprcgar-sc no Lrafico criminoso dc Africanos, achaiulo-se unicainentc oilo cascos pcrtcn- 
centcs á aguada do navio , o qual sc acluwa dcsarmado e com Ires pessoas de tripulacrio 
para guardarem o mesmo navio, scndo deslas mestrc José dc Oliveira Leite, que 
dcclarou lcr vindo o dilo palhabolcdu cidade do Porlo. e ha um mez ou pouco mais cntrado 
no dcslacidadc, com car^a dc seneros de Porluiíal, e alirum lastro dc pedra. consi^nado 
ao ncgociante Antonio Marlins dc Oliveira, nfio sabendo dizer o nomo clo propriclario em 
Porlugal. Dechuáráo mais os peritos. ser o dilo navio de conslruccáo íina o propria para 
vclojar, comquanlo lenha proporcOes para carga, o quo ludo feito c vcrificado mandou o 
subdelcgado lavrar o prcscnlc aulo, em que assignou com o moslrc. mestranca e lcsle- 
munhas. depois dc lido por niim Joaquiin Manocl da Paixfio llibeiro. cscrivüo qnc o 
cscrcvi c assignci. — Frattcisco Ezcquid Mciru. — Jonquim Mmwcida Pai.viw Ribciro.—Manocl 
dc SantaThcrcsa. — Manocldos Passos Bahicnsc.—Joíto dc Souza Cumpos.—ytuio Anlonio. — 
Ishloro Bavtista dc Canalho. —Josc dc Qíiccira Lcitc. 


Aulo dc cxamc no palhabole pottfus•tc: dcnominado Xinfrin, cstacionado ncstc porto. 

Anno do nascimenlo dc Nosso Seubor Jesus ("hristo de 1851, aos 11 dias do mo/. de 
Janciro, ncsla cidadc da l>ahia. a bordo do palhubotc porluguo/. Xinfrin^ cslacionado 
neslc porlo, onde f-»i vindo o uclual S’.ibdelegado da ÍVcguezia de Nossa Scnhora da Con- 
ceicáo da Praia, o cidadáo Francisco Hzequiel Meira. scndo prcscnlc o Dr. jui/. do dircilo 
chefe dc policia dcsla provincia. e, por ordcm do me&mo, procedeu o dilo subdolcgado 
a exame e vestoria no referido palhabote, accompanhado da meslranca do arsenal cle ma- 
rinha abaixo assignada. afim de conhcccr-sc se o sobredilo palhabole cor.linlia cm si 
alguns objectos que indicassem inlcncocs de preLonder-so cmpregar esle navio no criml- 
noso Lrafico dc Africanos; e procedendo-se a minucioso cxame, ao qual se achou prcsentc 
o consignaiario do dito palhabote. o negocianle Camillo Anl'inio da Silva , que, para esse 
fim, fóra }>reviamente intimado, nada fui enconlrado que dcnolassc o mcncr indicio dc 
pretencao de Lrafico criminoso, conhccendo-se. pela declaracáo do mesmo consigualario , 
ter vjndo o palhubolc da cidaiie do Porlo , reino dc Portugal, e chegado a esLa cidadc ein 
6 de Agoslo do anno proximo passado com carga de gcncros (iaquclle paiz, capitáo Joáo do 
Rio Junior, e oilo pessoas de tripulacáo , das quaes nenhuma exisle a bordo, e sórncnlc 
duas pessóas novamentc admillidas para guarda do navio. Declarou mais oditoconsig- 
nalario ter ordem do propriclario do sobrcdilo navio, Carvalho Passos e Santos, dadita 
cidadc do Porlo. para vcnder o dilo navio, o quc náo tcm podido consrguir até o pre- 
senle, mostrando ncsle aclo a competentc pcocuracuo baslanle, conscrvando-sc o dito 
navio sem deslino aclualmente para viajar. h ncslc aclo declaráráo os peritos. debaixo do 
juramenlo quc ihes fóra pelo subdelcgado dcferido, que o sobredito palliabote se achava 
cm boa consiruccáo, novo c habililado para.carga, comquanLo scja dc íina conslruccáo 
para velejar. Dcclarárüo mais cxisíir no poráo 0 cascos para aguada, e uma porcño de 
iastro de pedra para scguranca do navio; e por assim lcr-se vcrificado pcla fórmaacima 
clcclarada , mandou o subdelegado lavrar/o presenlc aulo, cm que assignou com a referida 
mestranca c consignatario, dcpois de lido pcranlc lodos por mitn, Joaquim Manoci da 
Paixao Ribeiro, cscriváo que o escrevi c assignci.— Francisco Ezcqidd Mcira. — Joaquim. 
Manocl da Paixúo Pdbciro.—Manod dc Sunta Thcresa.—Camillo Antonio da Silca. — Mauocl 



dos Passos fiahicnsc 3 mcstrc cnlafalc.—< Joiío dc Souza Campos, mcstrc do troco.— Nuns 
Anlonio.—Jofw Fcrnandcs dc Conalko.—Isidoro fíapiista dc Carcalho. 


Auto dc cxamc c rcstoria no palha-botc brasileiro Oonstantc. 

Anno do nascimcnto dc Nosso Sonhor Josus Christo dn ISñl, aos 11. dias do moz dc 
Jaooiro do corronlc annn, nosla cidadíi do porto da Baliia. a bordo do palliabotc bra- 
siloiro donominado Comtantc , do propriodado de Francisco Xavior Maohado, clo quol c 
consignnlario, ondo foi vindc» o Dr. clu-fo do policia o auditor dc marinha Joao Muuricio 
Wandorloy, comigo oscrivño do íou carr,o. para o cflVilo dc sc pronodcr ao oxame e ves- 
toria, prcscnln a'mcslrnnca do arscníil do marinha, Jnao L , \:rnandí > s do Carvalho, palrao- 
mór, Manocd clc Snnln TÍKTCsn, carpip.U'iro. Manccl dos Pa<¿r.s Ikihienso. calafdto, Nimo 
Antonio. meslre dc vcias, n o.-Ict drforio o cisefc dc p-' iicia o j'iramonLo dos Saulos lüvan- 
gclhos. sob fi cargo do qnal üies encarrcjiou quo visíem <* exarniíiaí.'em lodo o inlerioc 
do dilo navio a vcr sc nciic encrnlraviío nl^uni indicio de sc cmnre¡;ar no trafico ilücito 
de Africanns. lü recebido por (‘llcs o dilo juramcnto. di'clarárao unifurmcmcntc que icndo 
cxaniinado lodo o poríio o. camara, nada miconlrárao qijc causassc suspeita dc lcr-se 
cmprcgado ou ir-sc i.'mprcgar no traíico dc Africanos. por isso cc.i a bordo, além do 
\clamo c macamii, sómcnti; i‘\i;liño cinco pipns para aguada o laslro do pcdra. Drclarou 
o prí'priflario dn mosmo navio quo. para vigia-lo, havia apcuas iros pr-ssoa? a ?ou bf¡rdo, 
c quc viora cm Maio do anno nassado do llio dc Janoiro. nan lendo lVilo alc hoje viagcru 
algr.ma por náo lor achado i'reto convenientc, para o quc sc acha disposto. No mesmo aclo, 
c dobnixo do mcímo juramonlo, declaráráo os pcriLos quo a construccáo do roíi*rido 
palhabote, apezar de maneira, admiltia eorga. E por nsais nada declararem , rnandou o 
chcfc dc pcdicia lavrar Oíle auto, do quo dou l’c, e as.-ignou com os perilos. o propriolario 
c as lesloimmhns. E cu Ladisláo Pereira PinLo. cscrivao. o cscrovi. — JVandcrlcy. — Ladisldo 
Pcrcira Pinlo.—Jofio Fcrnundcs dc Carvulho.—Manocl dc Santa Thcrcsa.—Manocl dos Passos 
fíakicnsc.—Nuno Antonio.—Anlnnio Josc dc Aranjo Costa como tcslcmunha .—hidoro 
Baplista de Carvalko.—Francisco Xtirirr Machado. 


Aalo dc c.rame no palha-boic brasilciro —Maria-aíó-ver, cslacionado ncslc porio. 

Anno do nascimonto do Nosso Scnhor Jcsus Chrislo de 1851. aoslldias Oo moz de 
Jamdro. nosia ciciado da Bahia. o a hordo do palhabotc r.acional Marid-ulc-cer¿ ondo foi 
viudo o subdi logado da íivgnezia do Nossa Scuhora da Loncricao csa Praia. o c.dadao 
Prancisco E/.<‘quicL Jhdra, cumiiro esciivño c!o sími cíirgo . seudo prescalc o Dr. juiz do 
dircilo clu'fc 1 dc p dicia d<’sln provincia. c. porordem cio mcMiio procodoii o subdoJcgado 
a oxamc c vií.- t<»riu no rt’íVrido paihaboío, r.coinpanhado tla nii’slrarjca ao urscnal anaixo- 
assiínada, ofim do sc coniiecor ?o o ditu pa!hai)Olc; c.on'inhíi infíicios dc pn-Lendor cm- 


pregnr-so no trallc'! dc AlrieanüS. ■* fh'pois c'u; priísUrom o dcvsdo juraaiento os individuos 
quo compoem a ciiía me.-lranea. procedcssc a níinucioso exatno cm 'udo o porao c caiuara 
do navio; o que. íVilo em preíenca do dito sukdelegadn, ciociararáo iin:formeaieiiiC nada 
cxislir que aclu:ilme:iie mo-lra¿.-c indicio ülgum de prctcndor o clilo navio empregar-sc no 
trafico crimino.-o dc Afrieanns, acíiando-so unicameiilu trcs cascos, uni vasio c clous com 
agua bcni como l.istro cis* linguados d¡; ferro. c o inacamc do appareiho c!o navso, que 
aciuíiído-sc dcsarmado d<> niesmo macjn'.c, í*.»i eslc subsliluiuo per cabos ucpiassava. para 
conscrvar aquelle, cmquanto o uavio sc achar iundeado. E seiuío prescntc o conlrauicstrc 
Josc Morcira Alaia, quc se achava a bcrdo, dissc que cslava o dito paihaboLe. ancorado 
nestc porlo desdc o mez de Agosto do anno passado, por tcr orribadoem consequcncia dc 
avaria quc soflrera em viagem quc fazia ao Pará, sendo seu proprietario Goncalo Rodrigucs 
Germano, e consignatario Joáo llodrigucs Germano , declarando finalmente quc íiicni dclle 
contramestre só exisliáo a bordo dous marinhciros de nomc Marcos Nuncs e Domingos 
Moreira Maia , para guarda do navio; e tendo-se assini proccdido a cste examc, mandou o 
subdelegado iavrar o presente auLo, cm que assignou com o meslre, a mestranca c tc¿tc- 
zminhas, dcpois dc lido por mim Joaquim Manocl da Paixao Ribciro, cscrivao que o 

i 
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«scrcvi, Dcclaráráo nestc aclo os poritos que o navio oxaminado cra do r.onstruccao fin£C 
c propria para velojar, c que lambein linha prnporcdos para carqa. E mais nuo (ÍÍHScráo, 
c eu oscriváo o doclam e assigrmi. — Franciseo Eznjttíel Mcini.—Jmufuim Mnnoel tla Paixil& 
Ilibcirü, — Jo$c Moreira Maia.—ManoHdtí Santa Thcr ctn. —Xlnuoel do$ Poasoa fínldeme . —Joáo 
dc Soitza Campos.—Nitno Antonw. — Isidoro IlaplUta dc Curvalho. 


l)c$cmharijuc em Pcrnambuco dc 33 Africanos vitnlot da BakLi no kiate Amelia. 

lli.^o Hx. 1 " 0 Sr.— Em cumprimenlo ao que por T. Ex. foi delerminado em aviso de 12 
dc Ag<*«*lo ultimo, lenlto a houra ile iransmiLlira A. Ex. a ¡nlurmaeá > junta por copia quo 
rxigi do chefe de poÜcia interino. rtn visla du nola e documenlos a V. E\. enderecnios 
pclo cnviado exlraordinario e miúi>lro plcnipolenciariu M. l>rilannina ncssa corie, 

c que pnr copía acompanhúruo o dito nviso , relalivamenle a<> (l«*semo,ir«jm? , no in«*z de 
Juilio fio cnrrento anno. deoS Afrícanü-? bocaes, qne d.'St.s-foráo rctne.l li« 1.para a provincia 
de Pernambnco coni pas.*:ap(>r!e a l>ord->do liialo .,/tnclia . cmnpri:ulo-me iánihcm asíoverar 
a V. Ex. (]ui*. ua fónna rccr.mm> mlada na uhima parlr do cilado avi?-.*. futáo cxpedidas 
as conveniítnlos ordens para quo l.i«*s uclos se. náo iv]>iláo. 

Dcos gnard<¡ a V. Ex. Pal.icio d.-^oveniu <í:i lEdiia. 10 d«» S.'lenihro 1;* ISoO.-—111. 1,13 e 
Ex. 5,lft Sr. Paulino Jo&é Suarcs d-* Souxa. niiniítro e srcrcUu io dv* crl.uk> do¿ neet cios 

* v 

sstraiujeiros. 

% , 

AíA’Ar.o Tlt»e'.;io r>u Moxconvo e Llma. 




lil. ' 5 c Ex. Sr.—*Ao ofiicin dc V. Kv. , om quc oxige infnrm.ioós'? snLre o ohjecto d 
rcservado quelhc dirigira u Ex. ,fl *' prosidenle dn P<;nianii>iico p«>r c >;d *. me foi cnviado y 
tcnho a hunra do respomiiT, que dosde a cln-gada do vapur pa-sado d*<s norlo» do nort*', 
e logo que prlus jorna»'5 vriu ao mru conliocimento o íacto de cjuu liaí-i o niencionat.o 
ofiieiuj procurei averigua-ln, eiajú h*var o resídtadu das mínhas in*ia í*u;u<’S a presenc.i dn 
Y.Ex..cumo me cuntpiia. Examinandn a saliida para Pernainnuru dn hiale Amdia daJa pelo 
reeiílo du pcnto, e os requerimeulu< e doeumculos que apií’reiiiiuá*i para liraictn cs passa- 
pories de s<*u s t*ícra\o< a? p«vsoa> que os ivrmá'.ér.L) jx'i.i <í¡*. i emhaic.»eá >, vi náo só que 
ncnhurna de??as pefsoaí ú, n< ui de leve. íuíneiu de c,*;ni>u«'.L.l \ ;*,*> ü .*iie o de Alric.i.ir>< , 
rnas lambem que íudos prcvúráa o dominio sobre o¿ i*>crav.*s u.i m im*L a a m us curmL 
Pur oulro Ud*>, e. couiquanlo. se^undo o [>roces-> du¿ pas-etp *; t** qii ac’ud 
na i'pruiicáu, e foi scmpre •’>!)<”i*v t !o por nmtí- a iLe.’e.'Snre-, n-e.-erav >s q i • d 
paciifm r.Ao ve.díáo ü pieSiUica do cheíe de poíieta m*:i"i > uos dedu\híi >u:>ro a 

iueniidade. lenho lodavia a ctTt'7.1, [x*¡a e*:i'i>¡.;i . ¡ ¿m * larívo: a ¿••.Tel ir:.i. dc 
que neíla Dán foráo dr?p£u:ha'!*<í cmtavos que náu f.—í'-sLi vurda l**if ame.il .* ki.Ítv¿-L Assim 
que, náo ?(* ]>óde e.xplícar o faclo -eoáo p«>r suii-LÍLU'C o q te 1 1 .•-*ü s f'-iíj aUu i? traíic-mtes 
clos (*íCra\o,s d<vpaehado< por Af!Íea*u»s hü'.vi;*?. fó.i di birra. e 1 ■j>j¡*. de vi*uii> o 
navio; o queé lanio niaiá vrr<i?i¡siil . quaulu mo cun?;,t qu * em pern.t nb.íO. e n ‘iív t^os 
lcmpus. ?e tem dndo i^uaos apj>rfhensOos dc {.»■ <*;::? d.tqui d**.-píchadf>s. c as suba.iluhpács 
tem sido prnMimidaS peias uulorivlacLv, dandu-se a J é a appruhen-áo de algu *.< Afriea u>-, 
que na bana iao seudo Lroeados, uuraule a admmisLnu'áü d> Sr. con-eiheiro PhiU'-iro 
de Aascunc* llus. Os traficauleá compráo escravos ladines. p:. ; snn*lo llies **s v>*ndedures, 
náo litulü le^al c<>m pagameulo d*.; meia siz», snas n;iia ;>r .ruradj paia veiil.t; co uo 
procuradorcs numdau puis despaciui-h.s em nome d;>s ve; dad<‘irns senhure-, e c >:u os 
passapüi les habÍÜtáo-se a faxer as Irocas. liMndu cu : n os ladinu', qn; vea*i: n n *'*sa 
xncsina proviucia para o rcooncavo. C¿c.. Send > citrto. c«,:n > V. Ex. rceuuh *<:*Tá. que 
ns substíluicoes sáo mais fac<*is de faz-Tem-se, dando-?<t, c->¡no se dá , quasi M**>ilídadc 
no? sígnaes inais nolavcis cntrc os iudividuos de raca negra, pareceu-.uu convenícutc 
ord'.nar que uao se dé passaportc a escravo afrícano, sem qne esle rn« Ss'j i aprcsenlado, 
e au regislo do porlo recornmendoi o maior cuidadu no reconlu;chTu*nL> d* idenlidad<t, 
para ídC.ditnr a qual mandei fazer e remeLter-llie uma fila graduada iuleirasnente i^uai ao 
laláu pelo qual na secretaria se mede a altura dus cscravos em pés, [jullegadas e iiiihaSj.., 






com n qual mcdida o official do mcsmo rcíisto os tornará a medir. Bom scria tambem 
quc Y. Ex. dcsse suas ordens, para quc na fortaleza da fíarra houvcssc a maior vigilancia 
quanto aos cmbarqucs depois da visila, comquanto é natural quc o procurcin fazer fóra 
da vista da mesma forlaloza, como c faciL na nossa costa do nortc. É quanto sc me 
oflcrccc para levar ao conhccimcnlo de V. Ex., quc sc scrvlrá dc ordeuar-me qualqucr 
oulra providencia qne juljjar pn.*cisa a bem da reprcssao de tacs factos, e fiul cxccucao 
das leis do paiz proliibitivas da importacao dos Africanos, na qualcxccucao somos, como 
devcmos, cmpenbados. 

Dcos guardc a Y. Ex. Secreiaria da policia da Bahia, 8 do íVgosto dc 1850.—III." 10 e 
Ex. ,uo Sr. Dr. vico-presidenle da provincia. — André Corsino Pinto Chichorro daGuma. 


IIL” 10 c Ex. ,,, ° 5r. —No hialc Amclia, chcgado a este porlo no dia 15 do mez praximo 
passado, proccdcntc do dessa cidade, vieráj consignados a Novaes c Comp. d ílerenles. 
cscravos, aconipanhados de passaportes do chefe de policia dessa pruvincia, e por isso nJo 
forao cmbaracados ria visila da polícín abordo; m is ao d(*sembarcarem a uma hora da- 
tarde no cúcs, forao muitus ívconhccidos bocacs ptílos que os viráo. e para logo a fama 
publica os laxüú como la('S. Neslas circumstancias, as aut *ridades policiaes. nao só para 
evitar-sc o cscandalo que srgmr-se-hia de sua ncglígencia. corno cm desempenho ao dever 
em quc csláo c!c cx^cutur fn lmcnlc a lci que prohibe o trafico, procederáo ás diligencias, 
indagacocs c cxamcs ncccssarios. dos quaes resuUou vcrificar-sc que. cm verdade , eráo 
Africanos livrcs alguns dos inlUulados cscravos. 

As pcssoas bem inlcncionauus náo acreditáo quc fosscm desp'ichad'»? como cscravos 
nessa proviuoia os ditos AlVicanos: atlribuein antes o f.iclo a inanejos in.iliciosos dos inte- 
ressados; ontretarito julguei convenionte lcvar o cxncudido ao conhccim-Mito de Y. Ex. 
para providenciar no caso como Iho parec«:r acortad i; prcvenindo a V. Ex. de qu? por esta 
presidencia esláo cxpcdidas as ncces?arias ordens, aíinide ser embarac.uio o livre dosenr- 
barque de cscravos, a respcito do.- quaes haja suspciLa, c para se procod-ír em ordem a 
náo serem imporlados coui esLo titulo AíVicanos livres que por ventura venliáo de ouiras 
provincias. 

Deos "uar.dc a Y. Ex. Palacio do "overno dc Pcrnambueo, em ’2 de Acjosto dc 1550.— 
III. 11 ” c Ex. s,ÍJ Sr. presidente da provincia da fíaiiia. — Jos¿ I Idrfonso de Souza Ramos . 


UL MJ e Ex. r ‘° Sr. — Em aviso de .12 do mez proximamcnte findo. acompanhando por 
Iraduccáo a nula e documenlo que cm 2 do mes.no incz diriiíio a \. Ex. oeuvia lo extraor- 
dinario e minislro pleninoU.Miciario de 8. M. fírilanniea nessa córtc. eoin nuuicanAo quc 
no dia .1 (> dc Julho ullimo. desernbarcaráo livroui ,, iii.i» nesta cidut 1 o > Alrican >¿ boeaes. 
vindosda fíahia ua euibarc.icá ) Anudi-i^ me ordena \. E.x. quo iulhr.'ne sobro Si*u coníeú-lo, 
cde ao inusino tcmpo as necess u ias providencias p.ira qun laes iaclos, quando ve.rdadeiros, 
se iifio repiláo, passo a satisl'azer a dclcrminacáo de \. i>\.. expondo Lotlj o occorndo a 
scnu'lhante rcspcito. 

No dia 10 de Jullio uliirno descmbarcarfio cm vurdade. oo Africams, vindos da B-ihia 
na cmbarcac.áo Amcliu , e uesembaicáráo livremente. porqu-í muil>>* d dleserá) ladiuos, 
c dc todos se apresentou ao cucarrcgado do rogisto do porto pissaportcs da iegiiimi 
autoridcido. o que dcstruia quaiquer suspeita quo pndesse teraquelle empregado. C.hogando 
p.jvém ao incu conhuciaicuto que Iiavia razáo para suspcitar*sc screm boc.ies alguns dos 
ditos Africanos, c presumiudo quc se houvesse substiluido alguns dos cscravos ladmos 
dcspachados pcli policia da Bahia por outrus bocies, a quo so appücasse o; passaporlcs 
daquellcs, ordenci no inesmo dia ao delcgado do L.° dislricto desía cidade que proeedesse 
ás diiigcncias da lei para a npprchcnsáo dos dilos AfriVams, e punicáo dos imp irladarcs, 
quando fosscm cllcs bocacs; o quo exccutand«>-se . lerá > apprchcudidos divcrsos Afrioanos 
dos quc vieráo na cmbarcacáo Ainrlia¿ e julga Jos boc-ios oito d«íll« 2 S depois dos uecessanos 
cxames, os quacs, sogundo as inslruccG>ts em vi"or, foráo distribuidos polo* cstabclc- 
cimcnlos publicos. Antonio llicardo do Rego c M-mocl Eraucisco da Silva Novaes, em 
podcr dc quem foráo achados os ditos xVfricanos, foráo presos c processaios, achando-sc ha. 
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muito proimnclnílos pclo delcgad) do :l,° clistriclo desla cidacle , c coníirtnada a pronuncia 
pclo jui7. muntcipnl da 1/ vara crime. 

Oííiciando ao prcsidculu da provincia da Baliia, communicimdo-lhu o occorrido, c pc- 
dindo sua coadjuvarao para so nao repo.tir sermdhanlu f.iclo, obtivo rosposla tle qtin os 
cscravos despacliados para scrotn Iransp u*lad »s ru onib u'cacá) Amcl'a orao íadinos, n so 
alguns $c encoulravao bocacs. haviáo subsiiluido a oulros; o tnosmo que dcsdc o cotneco 
liavia en pn*stuViido. 

Ao uíiicial encarroqado do rccjisío nícommcndri o mai >r cuulado c o mnis escrunuioso 
cxatne . todns as vczes que viV^om escraves para esta provincia, aiuda quc muuuíos dc 
paísaporlcs, i»ftm dí% no caso <lo suspeila, itnpedir o desmibarípie alé uhcrior averiguneao 
da }Hílieia dcsla ndade; e, de ieilo, uo diu 2S de JtiÜio uUimo íbi impedido o briguc 
Ligeiro , que Lrazia n sou berdo, nara csla nrovincia, cscravos em iguacs círcumstancias, 
e Ires dcstes lorao julgaclos beraos, preso e proccssívJo o connnaudanle. Ajunto aqui, para 
maior esclr.rrcimento, copla da infíirntacao do delegado dn i.° districto desla cidade, e 
da correspondencin Iiavida a esíe resjM‘ilo com a viee-pn*«idencia da proviucia da Bahia. 

A visla d<> exj)osto, tc reconiiecerá qtu 1 . foi incompleta a ¡nformacüo transmiltida ao 
enviano fxlraorcii.nari') e minislro pleuipotenciario dt*. S. Ai. Briíanuica tiessa córlc pelo 
více cunMiI :n*>sa cidítde, o íicavá V. Ex. perfoitamenle cmivmicido de quo as autorldadcs 
desia cidade íizcrao o que cslava a s*;u alcanci; para ser desagjravada a lei. e nao luerecem 
ccnsura. 

Boü¿ guarcle. a Y, Ex. Palacio uo ijovcrno de Pernambuco, ll do Selembro de 1850. —* 
lü. m3 e E\d rtJ Sr. Lhiulino Jesé Sourcs de. S¡>ti7.a, mitiislro e secrelario de eslado dos 
negocios esLrangcíros. — Jotc Ildefomo dc Sovza llttnm. 


III."’* e Ex. ,:u Sr.—Em cmnprimonto á porlaria dc V. Ex. datada dc /j do corrcnte, quc 
acompanhou a nuta, por cnpia, do enviad > oxlraordinarío v minfsLro plenipotenciario dc 
S. M. Biitannica na córíe do Hio de Janciro, ordenando-me que iuforiue sobre o scu 
ccnlf-üdo. cntnprc-me expór aqui o que aiiiecedenlemeüle já livc a lianra dc levar ao 
cor»heeimenlo de Y. Ex. ** 

E cxacLo qnono dia 1(3 de Julho do«orr)barcára > ncsia cidade, vinclos da Bahia, no hiale 
Amciia, triula e itvs csrravos com passaportc <Ia poüeia daquclla cidade, mas netn todos 
erao hocaes; pois cpie. procedendo eu imniediatarmmle, de ordesndeY. Ex. , ú sua apprc- 
licnsao, e maís diügpncias da lei. pelus cxames curialmt*nle feitos em tninha prcscnca por 
porilos se recíujhectut qnc muilos eráo ladiaos, e ¡inptirtados anles ua exünccáo do trafico, 
scndo »*5 proprios tneuciouados nos pnsMiportns; mas oito desles fnráo julyados bocaes, e 
scm duvida tnjcadoí depois por aqueiie? <[iu‘ linhíío riclo despachatlus nelo policia daBahb. 
A:sim , o fftclo vi-rdadciro náu é o do ílc«<'mbarquc da Iriula e Lres AtVicauos bocacs , nias 
sim o d<‘ akuus Africanos boeaes no nn io de eseravos ladinos, os quaes forao declarados 
Üvres, e como íacs cnnlrnciados os >í*u¿ s-.tvícos eslnhelecimeutos puhlicos, comn sc 
digneu Y. Ex. comniunicar-me p< r iniermcdio clo I)r. chcfo <le palicia crn oíTicio dc 27 dc 
Julho do correntc anno. üeclaradns ljocacs nqmdhs- Africanos que c.m vcrdadc o erao, 
formei culpa a AnSouio llicardo úo Bcgo, c Manocl Erancisco da Siiva íí-jvacscm poder 
de qumi íurao achados. e que por iss*» lego fort'io recolhidos á cadeia dcsla cidadc, cos 
havendo pronunciado na fórma da lei, foi a minha sen'lenca subslanciaimenlc coníirmada 
pelo juiz umnicipal da primeira vara crime. 0 que íica succintamcnlc cxpcndido é a propria 
verdade, conhccida por Y. Ex. c por todos os habitanlcs dcsla cidade, pois os facios se 
pas'iárao á visia de todos, c cm prc«cnca dellcs tcnho a conscicncia de havcr cttmprido 
cum pontualfdade o meu devnr. É o que se mc oíFerccc a dizer a Y. Ex.. quc ordenará 
posteriormcntc o que fór sorvido. 

peos gnarde a Y. Ex. Deb gacia do 1,° districto da ci’dadc do rtccifc , 10 de Agosto dc 
1850. —111.'" o Ex." 8 Sr. Josó lldcfonso de Sonza llamos, presidentc da provincia. —0 
delegado supplentc, Rodolfo Joüo Barata dc Almcida . 
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Ao/fl í/íí lc(j(f(;n.o dc S. M. I). no fjoccrno hfipcrial. 


N.° JG.—Lcgacao Brilannica. — Tiio de Janeíro, 30 dc Janciro dc 1851. 

0 abaixo assignado, cnviado cxlraordinario c minislro plcnipotcnciario dc S. 31. Britan- 
nica , rcccbeu dc S. Ex. o Sr. Paulino Josc Soarcs dc Souza, niinislro e sccretario dc cstado 
dos nogocios cstrangciros, a nola n.° 4 dc 28 do correntc, queixando-se da conducta do 
abaixo assignado, por havcr feilo scicnlc ao govcrno imperial, do que liavia expirado a 
suspcnsao tcmporaria das ordcns do contra-almiranlc, commandanlc das forcas navaes 
dc S. 31. nesta cstacao, relativamenle á caplura de barcos ncgreiros nas aguas do Brasil, 
contcslando os fundamcntos desta dccisao, c os faclos cm que ella sc ba¿ca. 

0 abaixo assignado asscgura a S. Ex. o Sr. Patilino JoséSoarcs dc Souza, quc nao pcrderá 
tempo em transmitlir uma copia da nota de S. Ex. ao govcrno da llainha. 

Quanlo á mesma nola e á declaracao conslanle do scu ultimo paragrapho, dc que o 
governo da Rainha eslá accumulando notos cmbaracos sobro o actual gabinete brasilciro, 
o abaixo assignado limitar-se-ha ncsla occasiao «a observar ao Sr. Paulino quc sc esscs 
cmbaracos quc cnconlrüo S. Ex. c scus collcgas provcni cla cnptura dos navios negreiros 
nas aguas doBrasil, lcm S. Ex. nas suas maos o prcvcnir laes diíliculdades; porque, quando 
o governo impcrial cumprir convcnicntcmcnlc o scu dcvcr, istoc, quanclo nao houver 
navio algum ncgrciro para ser appreitcndido pclos navios inglczes ncstas aguas, cstes sc 
abslcrao de fazcr sua caplura. 

0 abaixo assignado prevalecc-sc dcsta occasiao para rcnovar a S. Ex. o Sr. Paulino Josc 
Soarcs dc Souza os protcslos da sua alla cstima c distincta considcracao'. 

A S. Ex. o Sr. Paulino Josc Soarcs de Souza, iS:c., &c., Ov:c. 

Jaíies IIid50>:. 



N. 21. 


Ao/a do fjOíCrno impcriai á hjarño th' S. M. B. 


XV 13.—Rio dc Janciró.—AllnisLcrio dos ncgocios cslrangciros, S dc Fcvcreiro de 1851. 

Oabaixo assignado. do conselho de S. 31. o Impcrador, senador do Impcrio, minislro 
c sccretario dc cstado dos ncgocios cstrangciros, recebcu a nota com on.“ 16, que em data 
de 30 dc Janeiro proximo passado lhc dirigio o Sr. Janacs Iludson, enviado extraordinario 
c minislro plcnipotcnciaúo dc S. 31. Brilannica, assogurando-lhc que nao pcrdcrá Lempo 
em remcltcr ao goveino da Rainlia uma copia da nota do abaixo assignado de 2S do mez 

passado. 

0 govcrno de S. 31. Britannica nao poderá certamenlc desconhcccr que o procedimento 
dos cruzciros britannicos, cm virludc das ultimas ordcns quc lcm. collocao o govcrno 
impcrial nos maiores embaracos para a rcprcssüo do irafico, augmcnlando os com quc 
ellc já luta. 

Quc nüo tcndo o govcrno Brilannico recorrido a csscs mcios em épocas cm que o trafico 
cslava em toda a suaforcn, ó uma injuslica clamorosa lancar müo delies agora, quc o 
govcrno imperial sc póz á tcsta da rcprcssao, quanclo para ahi dirige a opmiao do paiz, 
e cada vcz sc cmpcnha com mais forca ncssa larcfa. 


Vi 



Que depoi» dc liaver ogovcrno do Brasil tomado a posícao quo tomou, c auxiíiado pclas 
camaras iegislativas, feito passar leis, organisado rcgulamcnlos c mn svstcma de rcprcssao, 
que vai scndo efllcaz, porrjue o iraflco já sc aclia cxtraordiuariamcnte rcduzido, e quasi 
anniquiiado, nao poderia mais recuar, scm a maior deshonra e prejuizo para o scu paiz, 

Nenhum govorno emprega lodos os scus mcios para desenvolver c forlalcccr uma opiniao, 
aíim de obrar depois em senlido conlrario. 

Ncnhuma gloria ou vanlagem póde vir á nacao a mais poderosa do mundo, de rcdu/.ir 
ao dcscspcro, c oslenlar a sua íorca conlra um lmperio nascente, com o qnai aliás tcm 
cullivado rclacOes commerciaes vanlajosas a atnbos, c quc nao tem meios e recursos 
baslanles para fazrr valer o scu direilo por ineio das armas. 

0 Brasii, quc vú c senle os csforcos do seu governo para a cxtinccüo do traflco , ha de vir 
a acredilar unanlmemenle quo náo é csse o flm quc lem cm visla o governo britannico. 

0 Sr. lludson diz que eslá nas maos do govcrno itnpcrial o prevenir lacs difllcuidadcs. 
I-ogo que nao haja ncnhum navio negreiro nas aguas do Brasil, os cruzadores brilannicos 
dcixaráo dc caplura-lus ahi. Faca o govcrno do Brasil com que os nao haja nos seus portos 


e a"uas. 


£ o que lcm feilo c eslá fazcndo o govorno do Brasil/ Dc Julho alé hoje nao lem feito 
sahir a cruzar . e para diligcncias conlra o Iraíieo , mais de embarcacoes. entre as quaes 
nlguns vnpores/ Náoconlinúa. nüo prclendc, como lem sido manifeslado ao Sr. Hudson, 
dar maior regularidatie a esse cruzeiro, guardando e lomando os pontos em que sc póde 
efíecluar desembarques? ?sáo acaba o prcsidente da Bahía de comprar dous navios quc o 
commandanle do CormoranL suspeiiava cstarcm deslinados para sc preparar para o Irafico, 
e de arma-Iospara cruzarem nas costas dessa provincia cxclusivamente? 

Quanlos e quaos sao os navios que sc ostáo preparando cm porlos do Impcrio para o 
traüco. c nos quars se cnconlrcm os signacs dcelarados no novo regulamonlo? Sirva-sc 
o Sr. Hudson aponla-los. 

Forquc pódc um ou dous navios prcparar-sc cm um ou oulro porlo, dovcrád os cru- 
zadores britannicos eslar invcslidos para scmprc da faculdadc de invadircin o terrilorio 
do lmpcrio? 2sáo pódc um deraasiado zelo pela execucáo das suas ordens produzir con- 
fiictos muito desagradaveis. quc tragáo em rcsullado o rorapiracnlo complelo das boas 
e importantes reiacoes commerciaes cntre os douspaizcs? 

Em sua nola de 12 do mcz passado n.° 12 diz o Sr. Iludsoo: « que a medlda da depor- 
iacao dc alguns capilalistas eslrangciros quc sc cmprcgao no Irafico, st'ria muilo mais 
efíicaz do que a caplura dc poucos navios, depois dc tcrera descmbarcado os seus 
earregnmenios de cscravos. » 

0 abaixo assignado lambem dirá quc o rcspcito dos principios do direito das gcntcs . 
e porlanlo dos portos c aguas do Brasii pclos cruzadores briiannicos . leria uma ín- 
ílueucia rauilo mais podcrosa, c um alcance muilo maior para a exlincráo do traíico, do 
quc a captura dc algum barco de pouco valor. denlro de algum porlo. que muilo facii 
é subslituir por oulro, comprando-o para o mcsrao fim. 

Desenganc-sc osoverno deS. M. Britannica. IN’áo ha de conseiruir a exlincráo do traüco 
scm o concurso do governo do Brasil. Essc concurso frunco c sinccro o govcrno nnperiai 
o oflerecc. Era compirasacáo. pcde sómcnlc o queéjusto. llespcilc-sc os scus dircitos 
como Eslado livrc c indepcnderitc . lcnha-sc neile confianca. 

Esse nrocedlmcnlo , dimio de uma nacáo coino a naeáo britannica. abriria uma nova 

• * w j > » 

cra.e^seriao primciropasso para uma boa c comjileta inlelligcncia nas qucsloes do trafico, 
que peia corabinacáo dos mcios dos dous paizes podcria scr por uma vez anniquilado. 

E prcciso qne o Brasii sc convcnca de que o Iratico deve acabar, porque a morai e os 
scus vcrdadciros inleresses assim o cxigcm. f.ssa conviccáo nunca podcrá apparcccr gcral 
c complcta, cmquanlo, com o flm dc reprimir o traíico, fórcra os porlos c aguas do 
Brasil invadidos por forcas oslrangciras. 

0 abaixo assignado prcvalccc-sc da occasiáo para rcnovar ao ?r. Iludson as cxprcssócs 
dc sua perfeila eslima e dislincla consideraeáo. 

Pauli.no Josk Soaues M SnCZA. 



Pedido dc ordcns para quc as fortalezas do Imperio nao faqfio fogo nos barcos 
de guerra britannicos, que para rcpressao do trafico fórem aos seus portos 
e babias. 


N. 22. 


-V o(a da kjo.rCio ib; S. . 1 /. B. ao fjovcrno mperial. 

N. 7.—Legacuo brilannica. —Rio dc Janciro, 15 dc Janeiro dc 1851. 

Tcndo as autoridades da rainha ncslc paiz chamado a attcncáo do governc de S. M. 
sobrc o alaque feilo aos botcs do navio Ilarpy dc S. M. , cm Guaraparim. e sobre os 
liros feitos ao navio Cormoranl por uma fortalcza de Paranaguá, quando aquelles 
navios cstaváo cmprcgados em reprimir o traíico, o abaixo assignado, enviado cxtraor- 
dinario e minislro plenipotenciario de S. M. Britannica, tem a honra dc significar, de 
ordcm do seu govcrno, ao Sr. Paulino José Soares de Souza, ministro e secretrario 
dceslado dos negocios cslrangeiros, que, como um navio deguerra brilannico, capturando 
um ncgreiro sob as balerias dc uma fortalcza brasileira, só faz aquillo que por tratado c 
por lei o commandante da fortalcza dcvia fazcr, náo póde haver justificacáo alguma em 
fazer-sc fogo sobre os navios de S. Magesladc. 

E cspera o governo dc S. M. , portanto , c o abaixo assignado tem ordem dc pedir, que 
o- governo dolmpcrador dc as ordens as mais slrictas a lodos os ofíiciaes cm commando 
defortalezas imperiaes, afim dc que, por quacsquer molivos. náo facáo fogo sobre navios 
dc guerra britannicos. quando cmpenhados na supprcssáo do trafico de cscravos. 

0 abaixo assignado aprovcila-sc desla occasiáo para renovar a 5. Ex. o Sr. Paulino 
Josc Soarcs de Souza a scguranca dc sua alta cslima c dislincta consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs de Souza, «Scc., 6cc.. &c. 

# * * 

James IIcdson. 


N. 23. 
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¡¡nprritrf Ó h'nnrtiQ , 5. .1/. ]j. 
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N. 5. —llio de Janciro. —Minislerio dos negocios cstrangeiros, cm 23 dc Janciro de 1351. 


0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Impcrador, senador do Imperio, ministro 
c secrclario dc cslado dos ncgocios cslrangciros, rccebcu a nola quc cm data de 15 do 
correnle lhc dirigio o Sr. lludson, enviado exlraordinario e ministro plenipotenciarL de 
S. M. Brilannica, pcla qual, referindo-se aos acontecimentos de Paranaguá e Guaraparim, 
requisila que o govcrno imperial dé as ordens as mais lerminantcs aos oíficiaes que 
commandáo as forlalezas do ímperio, afim de que por quacsqucr molivos náo facáo fogo 
sobre navios de guerra brilannicos quando cmpenhados na supprcssáo do trafico de 
cscravos. 

Se o pcdido do Sr. Iludson sc refere a casos scmclhanles aos de Paranaguá e Guara- 
parim. isto é, a casos em quc navios dc guerra brilannicos venhuo, sem o menor di- 
reito , exerccr aclos de jurisdiccáo em tcrritorio do Imperio, nuo pódc o govcrno imperial 
expedir semelhanlcs ordcns, porquc ellas importariáo o reconhccimenlo do direito da 
parte do governo de S. M. Brilannica para assiiu proccclcr. 



Essc prctendido direilo o Erasil o conlcsta, prolcsla contra cllc , nao havendo cala- 
midadc qiíe nuo prefira ao scu rcconhecimcnto. 

0 abaixo assignado prevalcce-sc da occasiao, para rcitcrarao Sr. Iludson as cxpressOes 
de sua pcrfeila eslima c dislincla considcracao. 

P.vuuno Josí; Soaiies dc Souza. 




\ 


N. 2i. 


■Sola da hjnrao dc S. )[. ./>. ao ¡joccrno inipcrioL 


N.° 17.—Le"acao Brilannica. — Rio de Janeiro, oO dc Janciro de 1S51. 


0 abaixo assignado, cnviado cxtraordinario c ministro ]>lcnipotcnciario dc S. 31. Britan- 
nica, rccebeu a nota n.° 5, quc S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza, ministro c 
sccretario de estado dos ncgocios cstrangeiros, dirigio-lhccm 28 do passado, cm rcsposla á 
nota do abaixo assignado n.° 7 de 15 do corrcnie, na qual o abaixo assignado, por ordcm do 
scu govcrno, solicitou quc o govcrno impcrial désse ordcns ás forlalezas imperiacs, dc náo 
fazcrcm fogo sobrc os navios dc S. M.. quando estcs cslivcsscm cmpregados na reprcssao 
do trafico dc escravos. 

E como o abaixo assignado vé quc S. Ex. o Sr. Paulino recusa-se a dar taes ordens, o 
abaixo assignado dcseja chamar a seria atlcnsáo do govcrno impcrial sobre a necessidade 
dc sc tomarcm mcdidas eíTicazes, paraprcvcnir esscs ataques dc pirataria contra os oíficiacs 
e marinhciros de S. 3L. quandoclles estivcrem, como eslaváo em Guaraparim cParanaguá, 
empregados na rcprcssáo do Irafico na costa destc Imperio. 

E o abaixo assiguado tem por dcvcr annunciar ao governo impcrial que sc daquclles 
alaqucs rcsullar. cm rctorcáo, alguma grandc calamidadc sobrc alguma cidade dondc hajáo 
elles parlido, a rcsponsabilidade rccahirá sobre o govcrno impcrial, quc tacitamente 
conscntc em táo ullrajanlcs acLos, c quc é causa rcal de qualquer mal que sobrcvenha 
conLra a populacáo brasilcira. 

0 abaixo assignado prcvalccc-se desla occasiáo para rcnovar a S. Ex. o Sr. Paulino José 
Soarcs dcSouza os f)rolcsLos de suaallo cstima o distincta consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza. &c.. &c.. &c. 

* * * 

J.\MF.S IIl'DSOX. 




N. 25. 


_Yo lo- do ijoccruo vnpcrinl ú bjnnio dr S. M. />. 

X*12. —llio dc Janciro—Minislerio dos ncgocios esLranrrciros . S do Fevcreiro de 1S51. 

0 ubaixo assignado, do consellio dc S. M. o lmpcrador, scnador do Imperio, ministro 
e secretario de estado dos ncgocios csLrangeiros, recebeu a nota quc sob n.° .1.7, e em data 
dc 30 dc Janeiro proximo passado, lhc dirigio o Sr. Jumes Iludson , enviado extraordinario 
c mÍLiistro plcnipotenciario dc S. M. Britamiica, em resposla á sua de 26 dv> dito moz. 

- 0 abaixo assignado dcciina complelamcnte a responsabilidade que o Sr. lludson qucr 
lancar sobrc o goYcruo imperiaJ. 

0 Sr. Iludson quer collocar o govcrr.o impcrial na seguinte alternaliva: —consenlir quc 
os cruzadorcs britannicos excrcáo actos de jurisdiccáo^cm Len itorio brasileiro, ou lomar 
sobrc si a rcsponsabilidadc dos couílictos que daii se póssáo si\"uir. 



A9 

Mas para quc cssa altcrnaliva pudessc ter lugar, fóra indispensavel que os cruzadorca 
britannicos tivessem o direito de cxercer aquellcs actos. Nao otemj nem o Sr. Hudson 
nunca dcmonslrou que o tivesscm. 

Se o nao tem, o Brasil tcm o dircito dc resisiir. Se o tem, e sc o procedimcnto dos 
cruzadores é um acto de violencia, nao lhepóde dessa resistencia provir responsabilidade: 
essa responsabilidadc rccahc toda sobre o aggrcssor. 

0 abaixo assignado prcvalece-se da occasiáo para reiterar ao Sr. Hudson as cxpressOes 
de sua pcrfeila eslima c distincta consideracáo. 

Paulixo José Soares de Souza» 


Proceclimento do governo imperial a respeito dos estabelecimentos negreiros 

na Costa do Brasil. 


N. 26. 


Xota da legacáo dc S. M. B . ao governo impcriah 

N. 10. —Legacáo Brilannica. —Rio dc Janeiro, 27 de Janeiro de 1851. 

O abaixo assignado, cnviado extraordinario e ministro plenipotenciario de S. II. Britan- 
nica, tcndo dcvidamente apresentado ao governo da Rainha uma exposicáo sobre a 
caplura feita pelo cruzeiro imperial dos barcos negreiros Tres Amigos e Catüo , e das 
medidas tomadas para screm demiltidas de scus empregos as auloridades civis, que foráo 
connivenles no dcsembarque de cscravos do Trcs Amigos, e para ser levado a conselho 
gucrra o commandante da fortaleza dc Macahé, que eonsentio que este ultimo 
ancorassc debaixo das suas baterias, e havendo informado de todo o zelo e afan com. 
que os oíTiciaes brasileiros nessas occasioes execuláráo os deveres , que lhes eráo impostos 
para a rcpressáo dcsse abominavel trafico , que é principalmente sustentado por um 
pequcno circulo de bandidos , renogardo.s e avenlureiros, reccbeu instruccoes do seu 
governo para reprcsentar a S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza, ministro e secretario 
de estado dos negocios estrangeiros. que sendo notorio que ha em muítos sitios da costa 
do Brasil cstabelecimenlos regulares, dispostos pelos iraficantes de escravos para o 
preparo dos barcos negreiros, e sendo de presumir que o governo imperial tenha todos 
os meios para podcr acabar com csses estabelecimentos illegaes, e para processar os que 
tivercm partc nellcs, o governo de S. M. ordcnou ao abaixo assignado que insistisse com 
o governo imperial sobre a necessidade de se tomarcm as medidas proprias para esse fim. 

0 abaixo assignado aproveita esta occasiáo para renovar a S. Ex. o Sr. Paulino José 
Soares de Souza os prolcstos de sua alla cslima e dislincta consideracáo. 

AS. Ex. oSr„ Paulino José Soares dcSouza, &c., iScc., «Scc. 

James Hudsox. 


N. 27. 


jV ota do govcrno impcrial d lcgacáo de S. M. B. 


N.°0. — IVio de Janeiro. — Ministerio 


dos ncgocios cslrangciros, 


em 8 de Eevcreiro de 1851. 


0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Impcrador, ministro e secretario de cstado 
dos negocios cslrangciros, rccebcu a nota n.° iü quc cm dala dc 27 do mcz dc Janeiro 


n 



prosimo passado Ihe dirigio o Sr, James Hudson, enviado exlraordinario e minislro pleni- 
polenciario dc S. M. Britannica, na qual referc haver rccebido inslruccoes do seu governo , 
para fazcr vcr aodc S. M. o Imperador, a ncccssidadc dc dar as convcnientes providcncias. 
afim dc fazcr dcsapparcccr de varios pontos das costas do Brasil, eslabelccimenlos nellcs 
cxistcnles para o preparo dc embarcacoes que se dcslinuo ao trafico, e para oulros fins, 
scndo cnlregucs aos tribunacs, para scrcm julgadas, as pessoas compromcilidas em seiric- 
lhantcs'ncgocios. 

Nao sc tendo nunca o govcrno impcrial rccusado, nom sc recusando, a dar ao de S. M. 
Britannica as informacocs quc cstc llic pcdc, sobrc factos rclalivos á rcpressao do trafico , 
tem o abaixo assignado a honra dc direr ao Sr. Iludson em rcsposla áquella noln : 

Quc já cm sua nota dc 28 do mcz passado, o abaixo assignado fez ver ao Sr. Hudson as 
providencias quc o govcrno imperiaí tcm dado para fazer desapparcccr aquelles cstabolc- 
cimenlos, c a applicacao que a alguns edificios se lenha dado para taes fins scmclhantes. 

Ogoverno imperial tem cuidado e cuida scriamcnte de havcrtodas as informacocs precisas 
para isso, e para fazer procedcr contra os culpados. Ila bem poucos dias foi o chefe dc 
policia da provincia do Rio de Janeiro mandado cmumvapor, com forca suííicienlo 
correr a cosla do norle da provincia do Rio de Janeiro; descmbarcou nos ponlos onde. 
segundo inforniacoes já eolhidas, deviáo cxistir semclhaiUes eslabelecimcnlos; apprehcndcu 
todos os seus uLensis, póz cm dcposilo os edificios. e colheu todas as informacoes prccisas 
para servirem de base a um processo. 0 Sr. lludson nao póde hoje ignorar o resultado 
dessa diligencia, porque foi publico. 

0 governo imperial cslá rcsolvido a proseguir ncsse caminho. co abaixo assignado 
pódc dizer que os descjos manifestados na nota do Sr. Iludson iorao anlicipados pclo 
govcrno de S. M. o Imperador, e fazem j>arlc do syslcma dc rcpressáo que adoptou. 

0 abaixo assignado prevalcce-se da occasiáo para rcnovar ao Sr. Iludson as cxpressücs 
de sua pcrfeita cslima e dislincta consideracáo. 

Ao Sr. James Hudson. 

Pavli.no Josi: Soahüs de Souza. 






Procedimento liavido contra as pessoas indiciadas no erime de contrabando 
de Afrieanos imporlados no biate llotha , apprcliendido pelo vapor de gucrra 
brasileiro LranicL 


N. 28. 


\0la il(¡ Irqnnlo iJc S. M. IL ÜQ 


fjorerno 


impm 


ai. 


N.° 13.—Lccacao britannica. — Bio dc Janciro. 

w J 


28 do Janciro de 1851. 


ü abaixo assignado. cnviado cxtraordinario e minislro plenipolcnciario de S. M. Brilau- 
nica, lcnd ) infurmado o seu governo da captura do barco negreiro Rolhti pelo vapor dr. 
gucrra impcrial L'ranta, em h de Outubro passado , tcm agora a honra , por ordcm do scu 
mcímo govrrno. dc pcrguntar a S. Ex. o Sr. Paulino Josc Soares de Souza, ministro e 
sccrclario de cstado dos negocios eslrangciros, qual o processo que sc instaurou contra as 
pcs soas cnvolvidas ncssc barco ncgrciro, c qual foi o resullado. 

0 abaixo assignado prcvalccc-se dcsta occasiáo para rcnovar a S. Ex. o.s protcstos dc sua 
alta eslima c dislincta consideracuo. 

A S. Ex. o SiVPaulino José Soarcs de Souza , 6cc. , &c. , &c. 


James IIlDiOS. 
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N. 29. 


Nola do (jovcrno irnpcrial á lccjw'ño de S. .V. /?. 


jN.° 8.—Rio de Janciro.—Minislerio dos negocios eslrangeiros, em 8 de Fevereiro de 1851. 

0 abaixo assignado, do consclho de S. 51. o Imperador, minislro c sccreiario de eslado 
dos negocios cslrangeiros, accusa recebida a nola quc lhe dirigio em data de '28 de Janeiro 
proximo passado o Sr. James Hudson, enviado cxtraordinario c minislro plenipotcnciario 
de S. M. Britannica, dcsejando saber que processo se instiluio conlra as pessoas indiciadas 
no crimc de contrabando de Africanos imporLados no hiate L\olka y apprehendido pelo vapor 
de guerra brasileiro Urania , e quc rcsullado tcvc o mesmo proccsso. 

0 abaixo assignado, nüo lcndo duvida alguma cm dar ao Sr. Iludson ainformacao que 
pede, communica-lhe quc o capitao c Lripulacao daquelle hiate forao pronunciados como 
incursos nas pcnas do art. 2 da lei de 7 dcNovembro del831, o capitaocomo autor e os 
individuos da tripulacao como complices, sendo além disso pronunciado Francisco José da 
Conceiciio como incurso em lentativa, eslando o processo em andainento. 

Nao se tcndo o audilor da marinha julgado competente para proccssar os réos Joaquim 
Pinlo da Fonseca, Torquato José de Carvalho (passageiro) e 2.° tencnte Ricardo Antonio 
'da Costa Ribeiro, cx-commandante das forLiílcacoes de Macahé, forao remettidoso segundo 
ao fóro commum (o jurv) c o lerceiro ao commandantc das armas da córte para rcsponder 
no fóro militar, sendo o primeiro mandado sahir do Imperio por ser Portugucz e nao 
apparccer contra elle prova legal. pclo quc cra de esperar íbssc absolvido perante o jurv. 

0 hiate Rolha foi julgado boa prcsa pela auditoria da marinha, e os Africanos imporlados 
declarados livres, sendo os seus servicos conccdidos á SantaCasa da Misericordia desta 

* j 

cidade. 0 proccsso de condcmnacüo desse navio pcnde actualmcnte da decisao da seccáo 
dc jusLica do conselho de cstado, por via dc recurso, c náo póde demorar-se o julgamento 
final. 

0 abaixo assignado prcvalccc-se da occasiáo para renovar ao Sr. Iludson as exprcssons 
de sua pcrfeila eslima c distincla consideracáo. 

Ao Sr. James Hudson , &c. , &c., &c. 

0 4 ( 

Paclino Josr: Soat.es de Socza. 


Deelaragáo do Governo de á. M. B. de que ordenára 
foreas navaes britannicas ? de cooperar de accordo com 
pelo governo imperial sobrc a repressáo do traíico, 
rosamentc executadas. 


ao commandanle das 
as medidas adoptada> 
se fórem ellas vi-o- 

s.i 


N. 30. 


yofa da kfjn^Jo dc S. J/. B. ao govcrno impcrial . 

N. 37.—Lcgacáo britannica.—Rio de Janeiro. 3 dc Abril dc 1851. 

0 abaixo assignado, cnviado cxtraordinario e minislro plcnipotenciario de S. M. 
Brilannica, tcndo devidamentc infonnado a scu governo da lci adoplada para a supprcisáo 
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do trafico dü cscravos, pcla lcgislatura brasilcira, dc h dc Setembro ultimo, c das 
disposicoes do dccrelo impcriol dc 15 de Outubro para levar a cxecucao csta lei, tcve 
ordem do govcrno da Rainha para cxprcssnr ao ^ovcrno imperial a grandc satisfacao 
que o governo de S. M. teve com a loitura dcsta lei, c rcgulamcnlo, quc parccem bem 
calculados para chrgar ao fim para que íorao feilos, se fórem vigorosa c invariavcl- 
menlc cxecutados. 


0 abaixo assignado lcve, alóm disso, ordcm pora declarar a S. bx. o Sr. Paulino José 
Soarcs de Souza, ministro c secretario dc estado dos ncgocios estrangeiros , que sc estas 
leis c rcgulamcntos fórem eíficazmcnte cutnpridos, c se por meio de taes medidas o 
governo brasilciro se esforcar para pór um termo ao traíico, o governo de S. M. com 
prazcr ordcnará ao commandanle das forcas navaes dc S. M. na costa doBrasil, que 
coopere de accordo com as medidas adopiadas pelo governo brasilciro. 

0 abaixo assignado prevalecc-se desta cccasiao para renovar a S. fix. o Sr. Paulino 
José Soares de Souza as expressócs de seu allo respeito e distincla consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs de Souza, &c. , &c.'. &c. 


James IIudson. 


Assalto sobrc a tripulacao de um cutter perleneenle ao vapor de guerra Rifcman 

de S. M. Britannica na Ilha de Santo Amaro em Santos. 

Morle de um marinhciro in^lez. 


N. 31. 


Xoto <1 a h. f(K;ño tlc S. 3/. Britannka ao oovcrno imperial 

N. 3i.—Legacao brilannica. — Rio dc Janciro, 10 de Junho dc 1S50. 

0 abaixo assi^nado. encarrenfado de nesocios de S. M. firilannica. lem a honra de 
Iransmiltir a S. Ex. o Sr. Paulino José Soares de Souza, ministro e sccretario de cslado 
dos ncgocios estraneeiros, a inclusa copia de um ofiicio quc recebcra o conLra-almirantc, 
commandante em chefe das forcas navacs de S. M. nosta oslacáo , representando quc 
a iripulacáo de um dos escalcres do vapor de S. M., l{ifieman 3 lendo sido obrigada por 
máo lempo a dcsembarcar a 6 milhas, pouco mais ou menos. a lesle da Mocla, na pro- 
vincia de S. Paulo, fóra sorprendida, emquanlo se occupava cm cozer a sua comida, 
e a cnxugar suas roupas, por um grande numero de pessoas armadas que Ihe fizeráo 
fogo , resullando ser morlo um dos marinheiros de S. M. ; conlinuando o fogo sobre 
ellcs durante o tcmpo em que os marinheiros se reliraváo para seu escaler, quc íicou 
furado pelas balas, bem como as roupas dos mesmos marinheiros. 

0 abaixo assignaáo náo tem a menor duvida, de que o governo imperial empregará 
lodos os seus esforcos para fazer prender e trazer peranle a juslica os perpetradores 
daquellc assassinalo, lanlo mais porquc eslc alaque cobarde c vergonhoso foi com- 
nu'ilido em uma parte desta costa, que o abaixo assignado, cm uma communicacao 
de 2 dc Ecvereiro ullimo, apontou ao Sr. Paulino 3osé Soai'os de Souza como sendo 
occupada por uma quadrilha de avenlurciros eslrangeiros, c oulros malvados, que sáo 
rmpenhados na conlinuacáo do trafico de cscravos. c quc parcccm aliVonlar inleiramcnlí 1 
as autíjridades imperiacs daprovincia de S. Paulo. 

0 abaixo assignado aproveita-sc dcsta occasiáo para rcnovar a S. Ex. o Sr. Paulino José 
Seares dc Souza a srguranca dc sua alta eslima c considcracáo. 

A S. Ex. o Sr. Pauiino José Soarcs deSouza, &c., &c., &c. 


James IIcdsox. 



Documcntos anncxos á preccdcnto nota. 


Bordo da fragata Southampton. — R¡o dcJanciro, 27deMaio de 1850. 

Scnhor. — Tonho a honra de transmiuir-vos para vosso conhecimento ainformacSo , quc 
acabo de receber, do 2.° tenentc Crofton, ncerca de um ataque cvidenlemente nao pro- 
vocado, conimcllido conlra a tripulucuo clo Riflcnuin , 110 qual um dos marinhciros foi morto, 
e rogo-vos quc sejais scrvido Icvar ao conhccimenlo do governo brasileiro csta affronta e 
perda de vida, aíim dc quc os pcrpetradores piraticos desta violencia sejiío processados. 

Eu tenho, &c. 

0 contra-almiranlc, commandantc em chefc, B. Reixolds. 

Ao Sr. James Iludson, cncarrcgado de negocios de S. II. 

Bordo do vapor Riflcman de S. II., na altura dos Alcatrazes, 22 dc Maio de 1850. 


Scnhor. — Tcnho a honra dc particlpar-vos que, sendo oíTicialmente informado de 
que a chcgnda dc duas grandes embarcacoes cru esperada ncsle lugar, fiquci a cruzar 
vigilantcmcnle para o impcdir. c que na noile de 15 lornado-sc o tempo bom, des- 
taquci o cutler com dcz homcns sob o commondo do Sr. Ryan, piloto, com ordem para 
cruzar cnlre a Moela c o Monlo deTrigo, cmquanto o Ri/lcman vigiava ao Sul da Queimada 
Grande, por screm cstcs os ponlos onde sc cspcrava a chegada daqucllas cmbarcacoes. 

Na manhüa de IG o tcmpo tornou-sc repenlinamenLo móo. c tao tcmpestuoso, que obrigou 
o culter a seguir para terra c procurar abrigo a solavcnto de uma pequcna ilha adjaccnte 
a um barracao de cscrnvos, G milhas potico mais ou menos a leste da Jlocla. Bopois de ter 
amarrado o cscaicr, os liomcns cstando molhados, acccndérao fogo sobrc as pedras e 
comecavao a cnxugar suas roupas c a cozer a comida . quando de repcntc forao sor- 
prendidos por um grande numcro de homens armados dc cspingardas, nao menos de 
cincoenta, pela maior parte brancos. os quaos os atacárao auma, e desgracadamentc 
ferirao a um dos nossos niarinheiros quc morrcu logo quc chegou ao escaler. 

0 Sr. Rvan levantou fen*o c fez-sc ao mar debaixo de vivo fogo, ficando o cscaler e as 
roupas dos marinheiros furudas pelasbaias, em consequcncia do queo cscaier foi impellido 
para o mar, c a Iripulacao exposta clurante 3 dias a grandes mares c ciiuva. 

Este ataquc cobarde. c náo provocbdo, sobre liomcns quc procuraváo abrigar-sc da tem- 
pestade, c proprio do caractcr daquclles malvados, quc íáo lodos homcns da tripulacáo 
de navios ncgrciros, disposlos a auxiliar, e scndo possivcl, a dcfendcr as embarcacoes 
no caso de querermos embaracar o desembarquc dc seu carregamcnto. 

0 Sr. Ryan chcgou Gnalmento á cntrada do rio Bcrtioga, c posto que mostrasse seu 
pavilháo e flammula ao oíRcial do forle, foi detido c tratado com grandc incivílidadc., náo 
obstante repnjsenlar que era official brilannico. A cscuna que apprchendi a odo corrente 
eslava cmprcgada pelo dono do barracáo junlo ao qual foi comniettido o alaque. 

0 Sr. Rvan portou-se ncstc negocio com rcsoluta firmcza e discricáo, cm primeiro lugar 
por se achar armado, poslo qucscm ncnhuma suspcita doalaquc , c cm segundo lugar por 
defendcr sua gente com as poucas espingardas quc linha, até quc lodos fossem embarcados 
c o escaler fóra do olcancc dos tiros. Minha opiniao é, pclo conhecimcnlo quc tenho do 
caracter daquelles homens, que se nüo fosse o sanguc frio do Sr. Ryan, a tripulacáo do^* 
escaler Leria sido massacrada. 

Acalmando o máo tempo, scgui para o lugar do alaquc supra refcrido, e ali descobri 
cm uma casa adjaccntc os ’arligos, quc faltaváo, pcrtcncentes ao cscalcr, c as roupas dos 
marinhciros; c convencido por islo dc quc os donos <Ia casa cráo sujicitos implicaclosa 
destrui, como ninho de uma horda dc piralas. 



Eu referi ás auloridadea de Sanlos, por intcrmedio do vicc-eonsul, o Sr* Glcnnic, todas 
cslas circumslancias, e ellas parccerño té-las tomado muito a peíto;e áccrca de meu proce- 
dimcnto em destruir acasa, se mostrárao satisfcitas, por fazer a mesma parle do cstabe- 
lecimenlo negrciro do Perequé 

Peco iicenca, Sr., para informar-vos que existom em Sanlos dous brigucs, ambos 
negreiros, e promplos a fazerem-sc de vcla ao primeiro vcnto favoravei, pelo quc 03 lcnho 
-vigiado fóra daquelle porto por alguns dias, scndo snu dcslino a cosla de Alrica , c que 
scndo este 0 unico cruzeiro nesta cosia, e esperando-se diariamcnle cm Perequé a chegada 
deoulros navios, permaneccrei por aqui, e, se fór necessario, comprarci carvao cm Santos 
para estar prompto a apprchendé-los, 0 que espero, Sr., merccerá a vossa approvacuo. 

ienho, oec. 

S. S. L. Crofxon, 2.° tencnte commandanle. 

AoSr. contra-almiranle, Reynolds commandantc em chefc. 


N. 32. 


JSota do govcrno mpcrial á legacüo dc S. Af. B . 


N. 25.—RÍO de Janeiro. 


—-Miuislerio dos negocios csirangeiros, 


em 26 de Junho de 1S50. 


Accuso a recepcáo da nota de 16 do mez corrente, que me dirigio o Sr. Hudson, 
encarregado dc negocios de S. M. Britannica, acompanhada da eopia de um oíficio do 
commandanle do vapor Riflcman, em que informa ao contra-aimirante commandante 
em chefe das forcas navacs de S. diLa Magcslade ncsta estacao, que, tendo a tripuiacao de 
um dos escaleres do vapor sido obrigada por máo tcmpo a dcsembarcar quasi a seis milhas 
á leste da Moeia, na provincia de S. Paulo , fóra sorprcndida por um grande numero de 
pessóas armadas, que fizerao fogo, e malárao um dos marinheiros, continuando 0 fogo 
durante 0 lempo era que a tripulacao se rclirava para 0 cscaler. 

Em resposla a esta nota, tenho a honra de significar ao Sr. Hudson que, havendo 0 
juiz de dircito subslitulo da 6. a comarca da provincia de S. Pauio communicado ao go- 
verno imperial em 23 de Maío proximo preterilo aqucila occurrencia forao-lhe logo ex- 
pedidas, e bem assim ao presidenlc da mesma proviucia, as ordcns conslantes das copias 
juntas marcadas com os n. 1 e 2. 

Havendo 0 dito presidenlc feilo igual commnnicacao ao governo imperial era data de 
29 de Maio, forao-ihe repetidas em A dcsLc mez as recommendacoes já feitas. 

Por esta occasiao, transmilto lambem ao Sr. Iludson, na copia inclusa n. 0,0 ofiicio 
que acabo de receber do presidcnle de S. Paulo, por onde se vé quc 0 chefe de poiicia 
da provincia já tinha parlido para Santos, afim de Lomar por si eonhccimcnto do negocio, 
de cujo resuitado farei scienlc ao Sr. Hudson em tempo opportuno. 

Reitero ao Sr. Hudson as cxprcssoes de minha eslima e consideracáo. 

Paulixo José Soaues de Souza. 

Ao Sr. Jamcs Hudson, &c., &c. 



DoBiimento* axmcxoi a preccdcnte nota. 


N. 1. 

Rio de Janciro. — Ministerio dos negocios da Justica, cm 2S de Maio de 1850. 

lll. mo e Ex. mo Sr.—Informado o governo imperial, por officio do juiz de direito interino 
da 6.“ comarca dessa provincia, em data de 23 do corrente, do barbaro attentado 
commeltido por uma parüda de trinla a quarenta homens armados, que , sem a menor 
provocacao, assailárao e fizeráo fogo sobrc a tripulacáo do culter perlencentc ao vapor de 
gucrra de S. M. Brilannica, Ri/leman , malando um dos marinbeiros, manda mui ex- 
pressamente recommendar a V. Ex, que déa essc caso a sua mais seria attencáo , e exija 
do respectivo delegado exacia informacáo sobrc o eslado do processo, c andamenlo que 
for tendo, communicando Y. Ex. a esla secrelaria de estado tudo o que occorrer. 

Recommenda ouLrosim o mesmo governo a Y. Ex. que dé as mais energicas provi- 
dencias para a repressáo do trafico em Santos, exonerando ou mudando as autoridades 
que se mostrarem frouxas no cumpnmento dos scus deveres. 

Deos guarde a Y, Ex. 

Pauuxo Jos¿ Soares db Souza. 

Sr. presidente da provincia de S. Paulo. 

N. 2. 

Rio dc Janeiro.— Ministerio dos negocios da justica, em 28 de Maio de 1S50. 

Accuso a recepcáo do oíRcio que Ym. dirigio a csta secretaria de estado em data 
de2o do corrente, participando olamentavcl acontecimento queteve lugar no 6.* districto 
dessa comarca, com o barbaro attentado commettido contra a tripulacáo do cultcr per- 
tencente ao vapor de guerra de S. XI. BriLannica, R¡¡lcman¿ por uma partida de homens 
armados; e cxpondo as medidas que julgou acerlado tomar; do quc ficou o governo 
imperial inleirado. E tenho de recommendar-Ihe que empregue e faca empregar as mais 
aciivas e efiicazes diligeneias para descobrir os aulores de tao grave crime, afim de que 
sejáo devidamente punidos, 

Deos guarde a Ym, 

Paulixo José Soares de Souza. 


Sr. juiz dc aireito interino da 6.* comarca da provincia de S. Paulo. 

N. 3. 


N. 11.—lll mo e Ex. n, ° Sr. —Tendo em meu oíficio n. 63 de 29 dc Maio proximo passado 
apresentado a Y. Ex. as copias das parlicipacoes que me foráo dirigidas pelo juiz dc 
direito subslituto da G. ft comarea desta provincia, pelo delegado de policia, e pelo bríga- 
deiro commandanle militar da cidadc de Sanlos, sobrc a occurrencia que livera lugar em 
uma das praias da ilha de Santo Amaro enlre a gcnle de terra e alguns marinheiros 
do vapor inglez Riflanan^ julgo do mcu dever apresenlar igualmente a Y. Ex. na copia 
inclusa as ordens que a esse respcilo expcdi ás referidas autoridades; restando~me com- 
municar a Y. Ex. quc já partio para Santos, o chefe interino de polieia, afim de tomar 
conhecimento desse negocio; e que todos as parlicipacoes que sobre elle tiver levarei 
promplamcnlc ao conhecimenlo dc Y. Ex. 

Deos guardea Y, Ex,—Palacio do governo de S. Paulo, 20 de Junho de 1850. 

111. m3 e Ex. mo Sr. Paulino José Soares de Souza. minislro e sccretario de estado dos 
negocios estrangeiros. v 

0 prcsidenlc, ViCESTE PxnES DA MOTTA. 
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N. 33. 


Nola da Lcgariio dc S . .1/. B. ao govcrno mpcrial. 

N/ 39.-—Lcgacüo Brilannica.—Rio dc Janciro, S dc Julho del850. 

Exm. Sr. — Sou oíTicialmontc infornaado dc quc o individuo de nomc \alcncio, sobre 
queni rccahem fortcs suspcitas de havcr no dia 1G de Maio ultimo capitancado a gentc arma- 
da quc assassinára o marinhciro do vapor Jiijleman dc S. M., na Mocla, foi apprehcndido 
pelas auloridadcs de S. Paulo, c quc cm brevc scrá mcttido cm processo por aquclla 

offensa. _ _ 

Eu tcnho porlanto a lionra de suggerir a L Ex. quc, como a tripulacao do Iii/lc?nan 

de S. M. foi a principal lestcmunha destc negocio, c aquclle navio csta ora auscntc 
em servico de S. M., csperando-se quc voltc brcvcmcnlc a csLc porlo, para quc ajustica 
publica prcencha seuslins, seria convenicnlc suspcnder o proccsso contra o supposto 
assassino, alé quc cu possa entcnder-me com as autoridades dc S. M. , afim dc que 
sejao lcvados as ncccssarias tcslcmunhas a Santos para assistirem ao rcspeclivo julgamento. 

Aproveito-me desta occasiao para rcnovar a Ex. a scguranca dc minha alla eslima e 
consideracao. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soarcs dc Souza, &c., <Scc., <Scc. 

Tiurc Tn'niflV 




N. 34. 

Nota do govcrno impcrittl ú kgacño dc S . M. B . 

N.* 26. — Rio dc Janciro, ministerio dos ncgocios cstrangciros , cm 18 de Julho dc 1850, 

Havcndo-me communicado o Sr. ministro da juslica , por aviso dc 15 do mez corrente, 
tcr expcdido naq.uclla data as ordens neccssarias ao presidente da provincia de S. Paulo, 
para quc faca com que o juiz de dircito da G." comarca . a quc pcrtcnce a cidade dc 
Santos , dé as providencias prccisas afim dc quc a Iripulacao do vapor Riflcman possa 
assistir perante o jury ao julgamcnto do réo prcso , por suspcita de havcr concorrido 
para o assassinato do marinheiro do mcsmo vapor que teve lugar no dia 1G de Maio 
ullimo, apresso-mc a lcva-lo assim ao conhccimento do Sr. James Iludson, encarregado 
de negociosdcS. M. Britannica, cm rcsposla ao seu oflicio N.° 39 dc 8 deslc mez. 

Aproveito esta occasiao para rcnovar ao Sr. Iludson as cxpressoes de ; minha cstima 
e considcracao. 

Ao Sr. James Iludson, &c.. &c. 

Pauuno Josi: Soap.es de Souza. 




N. 35. 

Noia da lcgamo dc S. M. B. ao govcrno impcrial . 

69. — Lcgacao Britannica. — Rio de Janciro, 25 dc Dczcmbro dc 1850. 

Exm. Sr. — Tcnho a honra dc chamar a attcncao dc V. Ex. para as minhas notas 
34 c 39 destc anno a respeilo do barbaro c cobardc assassinato dc um marinheiro 
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do navio Riflcman do Sua Magcslade, na Mocla, na provincia dc S. Pauio, c da decJa- 
racao quo Y. Ex. me fez sobro cssc objeclo no dla 3 de Outubro ullimo, declaracao 
quc, tcndo njunlado a um despacho. li a V. Ex. anies dc a transmiuir ao meu governo. 

A« segurancas que cntiío reccbi dc V. Ex. erao de que ura Portuguez traficante de 
cscravos, chamado Yalcncio, qtic ibt preso por suspeito de ter ajudado e acorocoado 
o assassinalo do marinhciro cm quosiáo, nao scria julgado , sc uao estivcssem* pre- 
scnles as tcslccnunhas para dcporcm no proccsso. lissas lestemunhas erao os camaradas 
do assassimido. Eu informci a Y. Ex. que cslava prompio a manda-los para Santos 
para assistircm ao julgamrnto dc Yalencio; c V. Ex. tornou a dizcr-mc que cstc nao 
jseria julgado alé o mcz de Drzembro , e ncm o scria, sc os tcslcmunhas dc que sc 
írata nao fossem presenie?. 

Tcnho ugora a honra dc Lornar a lembrar a Y. Ex. quc nunca rcccbi dc Y. Ex. 
Sntimacuo do dia cm quc dcvia ter lngar o julgamcnlo dcYaiencio; tinha eu dc o 
adivinhar ; porcm o vicc-consul de Sua Magcstade cm Sanlos, tendo participado que ao 
julgamcnlo dcvcrta proceder-sc cm Novcmbro^onño cm Dezcmbro^ como V. Ex. me havia 
assegurado. mandei o navio de S. M. JUjlcman para Saolos cotn as tcstemunhas para 
o proccsso. lendo cllc ali chcgado cm 27 de Kovembro. 

Y Ex. diflicilmenlc. 'acrcdilara quc. quando ali chcgou aquelle navio, fdra dilo (o que 
nao sc dcvia csperar) ao scu commandantc. qtie podia voltar para o Rio de Janciro, 
pois quc Yiilcncio mezcs antcs havia sido absolvido do ertme tíc homicidio pela relacao do 
Hio de Janeiro l 

Kao tüniarci dizcr o cflidto que essa communicacao em mim produzío. 

Porcm pcco a V. Ex. que mc cxplique, para cu informar ao meu governo, qual o 
jmotivo por quc um homcm. com Lania razáo suspcito dehaver assassinado a um dos 
subdiios de S. M. tao a sangue frio c cobardemenlc. náo foi confrontado no processo 
com homens que provavelmcnie o leriáo idcntificado, e como acontcce que á palavra 
de Y. Ex.. e por conseguinte á do governo do Imperador, assim láo compleiaríiente se 
fallasse, e como é que, quando Y. Éx. em 3 de Outubro me dizia que Yaleneío havia de 
ser julgado em Dczembro, ellc já tinha entáo sído absolvido dessecrimc porum tribunal 
do llio de Janeiro ? 

Aproveito esta occasiáo para rcnovar a Y. Ex. os protcstos de minha alta estitna e 
distincta consideracao. 

James Hudsox 




JSf» 


Nota do (jovt'rno impcríal v lcyaoao de 5. M. B. 

N.°19.—Hio dc Jarniro.—Miaistcrlo áos nogocios cslraugeiros. em 28 de Fcvereiro de 1851. 

0 abaixo assignado, do conselho ue 5. M. o Imperador, ministro e seeretario decstado 
dos negocios estrangdros, reccbcu a nota que etn data de 25 de Dezembro proximo passado 
c sob n.° 69 Ihe dirigio o Sr. Hudson , enviado extraordiuario e ministro plenipotenciario 
de S. M. Brilannica. relativa á morle de m» marínheiro do Riflemnn na Hha de Sanlo Amaro 
em Santos. provincia dc S. Paulo. 

0 Sr, Hudson náo ignora que ogoverno imprrial fczludo quanto cstava ao scu alcancc 
e era permiltido pclas leis. para o descobrimento c punicáo dos réos. 

Náo ha duvida algtima do quc o abaixo assignado decíarou ao Sr, Hudson que o réo 
pronunciado, Valcncio Teixcira Leonü , nao seria julgado emquanto nao estivessem pre- 
scntes, como tcstemunhas, as pessoas da tripulacáo do Rifleman , que tinháo presenciado o 
conflieto. E com effeito oxpedio-se para esse fim ao presidenle da provincia de S. Paulo a 
ordem juntapor copia em data de 15 de Julho proximo passado. 

Nessa época estava o dito Yalencio pronunciado pelo ehefe de policia dc S. Paulo pelos 
crimes, da morle do dito marinheiro, c dc auxiliar e consentir nas terrasdo seu sitio o 
desembarque de Africanosbocaes. Sáo dous delictos de natureza inteiramente differentes. 

íronunciadc Yalencio por ambos esses crimes, recorreu dessa pronuncia para a rela^áo 
desla córle, recurso este. dado pela lei, do chefe de poltcia. 

p 



A rrlarao, por accordílo dc 20 dc Agosto proximo passado suslenlou a pronuncia quanlo 
ao crime dc imporlacao de Afrieanos, rcrormou-a porúm o absolvcu o dilo Valencio quanto 
ao crime de morte, por nao encontrar no processo prova suíTicientü para a pronuncia do 
mesmo Yalencio quanlo a esse crime, como se vu da copia junta do respectivo accordao. 

E cüíii eüeito, examinando-seo processo (do qual o Sr. Iludson lem conhecitnenlo, por- 
quc o ahaixo assiguadojú ihc coníiou nma copia deile), v¿-sc do inlerrogalorio do proprio 
James Kingílon Ííyan, que assisüo ao conílicto, deciarar este: * Que íorao alacados foric- 
mente e de Iongc a aleance de espingarda, appareccndo ncsla oeeasiao tnais 10 ou 12 
hoinens quasi lodos prelos, que tambem atacárao, que disto rcsultou fiear um mannhciro 
inaicz immedialamcntc morlo com uma baia na cabeca, e que faziao cslc fozo cscondidos 
pdo malo <* pelas pcdras. » 

Os marinheiros iloberto Souünvands, lllchard Kennam, John WooJ, Charles Mac 
Carlhv, Wilüam Burlt'V, John Rnvrc. Thomas Kewman, Jcrcinioh Shea, eWilIiam Xanscll. 
tambem comparccórao no proccsiocie pronuncla. c dociarárao sómcnlc qun .Toscph Vonncr 
tinha sido varado na cabeca por uma bala cm um conflielo que houvo cntre ciies c uma 
forca ór gcisle armada no ilhote defroatc dapraia de Pernambuco, sc'ndo o tíro dirigido da 
parte da gente armada dií terra. 

Dahi sc \ú que as possoas da tripubcau du Wfrman , que assisliráú ao conílicto. forao 
ouviilas no ]>rücesso da formacao da culpa , e que ítcnhuma indicou. u;*ni podia indícara 
pessoa qne d=*u ou mandou d.\v o liro, tendo-a apcnas visio saiiir de um grupo de homens, 
ou d’entre n ntalo e das podras. 

Ora, as relaeoes entrc nós juigao peio processo ''•scriplo e prova? nue. eite aprcscnta, c 
pela? leis do Lr.perio e fórma do processo, núo oodem mandar proccdcr a novas averi- 
guaco-s. Prla? nessas h‘is c fórma dcprocesso. a despronuncia mala e. ar.aba lodo o ullerior 
proceditneiito quantü ao criine a respculo do quni eüe se dá. 

0 accordau de 20 de Agoslo que despronunciou Vaiencio. quanlo ao rrime de morte, foi 
Ioío couheddo nesta corte, c sabido de todo o iüo ue Jdneiro : ns sc¿: o.*s c decisoes da 

v \ 

relacáo m*o pubiicas), e o abaixo assignado leve occasiao, nuo muilo d«*poi¿ daqueüa dala, 
de eXiJÍcar v t *i üáii;u;iíte ao Sr. líudsoii a deeisao duqueüe aceoniá >. d:r\ uaniü-ihe que 0 
processo sómente progredia quaulo ao críme de impurtaeáo de Africu:)?. 

Ern o de Oulubro j t «:ra h \ rnuilo conhecida a a!)?o!vie¡lo de Yaleneij quanlo ao crimc 
de inorle. e já o abaivo a?<igm\-lo Ünha íido a honra ú: íbliar com o Sr. líudson sobrc cr 
accordio da rtdac.lo e ?ua drci?;lo. 

0 que o aljaivo a<signado dissi* om o de Oulubro ao S.\ Hed<on f**i que Valoncio náo 
seria jnigadí». niio obsiaule o accordáo üa reiacao. sonáo qnando e?tivo-í>e presente a iripu- 
Iacáo (io Wjtcman; nias referia-?e. e n**m oulra cousi p»dia <r-r. ao e:inie de isnnorlncüo 
de AfrÍeatm?, porquanlo ná»> podia o abaixo a?¿ignado reíbrir-se a um c? ime quejá linha 
desar.naívcido , a«> nieiios wvííii \ v . Co iíds e tríbiaia E « f ?ía cledarara ; do abaixo a¿¿iir- 
nadí* fnndava-sc na ra/áo senuinít*: 

Qnaiaío u prouuuría dc Y.dencio íbi refonnada peia relacáo qmmó» ao crime de nnrtc, 
eniro;;-?.'* cm d»aida ?e devja *.,*r n*\ogada aurdem itiuin por coj»ia cüri^ida ao m oüdenle de 
S. Pmjío [>ara que náo fo?r¿í julgado st m qtie, cí<!ive¿-t‘m pnvenl 1 *? as leslemtmhas do 
lU¡hnu¡¡; Ugovíiruü sncperíal doridio qm* náo fosso n*vc»gada, porque. couUmundoo nrocosso 
de Vul ’ucio pi*!a jnip»ortacá!> ú: AíVican^s, Leudo ido a tripulncuo <lu ¡Vjlcmtin á illia de 
Santo Ar»saí \ onde <e di/.ia que <e fa/Já'> desenibarqne? . suppondo-se qu«’ a aggressán íeifa 
a o?s:i li i{iíil.:*eáo linha rc-iacáo com o Lrafjco. e. sendo para rj*ceiar cpie Valencio fosse absoi- 
vfuo ]>«*lo jtuy por císc dt’Hclü, naoqui/. o governo iinpurirsi Lomar sobre ?i, no cslado cm 
quc. (\sia\fioas cousas, afaslar lcslnmunhas. a cuj i fal l a podcria «or nUrP'uIdi a absolvicáo , 
quanrio llsosc lugar. 

Pnr isso. aíntía mcsrno dcpols da absolvic.ao de Wilencio pcio crime de morte. rlís<c o 
abnixo 3<5ig:*.ado ao Sr. Iíudson qtie elle r.áo scria julgado sem a Iripnlacáo do JVflrman, 
porqui* i’síava i*m vignr, c nunca foi rcvogacla a ordem cxpedida ao pntshiciilt 1 dn S. Paulo. 

0 Sr. líLtdson náo rccebeu intirnacáo algutna do abaixo assignado para o processo de 
Val encio. porquc náo pertencc ao governu iinperiat fazer laes inlímacoes, naas stm aos 
juizes c. srus offieiaes, c essa irilimacáo náo teria de ser feila ao Sr. Ilmison. 

Essa iiHicnacáo foi, eoaio devia ser, feita ao vicc-consul de S. M. Brilannica em Santos, 
como ollc. mesmo reconhccce deciara no extracto jualo de um seu oíficio ao juiz de direito 
dacomarca, e lambcm sc da copiajunta do oflicio do mciinojuiz dc dircitoda comarca 
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ao jiiiz iminicipal dafndo do 5 do Novembro: ahi sc moslra quc a intimaQáo foi fcita ao 
\ice-consul para o tiia 25 d(í Novcmbro. N;lo tendo a fripuiacao do Ri/lerri'.in comparccido 
nessc dia , o juiz de dircilo adiou a scssao parao dia26, corno se ve do extracto incluso dc 
©utro ofíicio dalado de 8 de Di*z(imbro proximo passado. 

0 vice-eonsul de S. M. Ih ilannica, <; por ell; o consul do S. dita M. nnsta córtc, foriío 
portanto avisados em tempo para o dia 25 pi*Ia auioridade comp;ilenLe, quc esperou mais 
©m dia, e náo lein culpa de <jue a Iripulacao do Rifleman náo comparecesse nos dias 25 c 
26, e sómenlc no dia 27. 

A ludo isso acercsce qu°, receiando o «overno imperial que por imuíTiciencia dc provas, 
porquanlo náo era de ciér q«n; os iudividuos que liveráo parte na aggressáo ou a 
coadjuváráo se criminassein a niüsnvs, íü'M*. Valeucio absolvido, orden'm, anlecipada- 
mente que, verificamlo-se <*ssa alw>lvicáo, fosse d<*p>>rU:Ío para fóra do lmpcrio, visto 
ser subdilo porliiguez. Ií, ;dém disso, mandou destruir lodas osobjeeLos que nailha de quo 
SC Irata podiáo l<*r applicaeáo ao Iraíico. 

0 abaixo assignndo pr'/valccc-se da occasiáo para reil'.‘rar ao Sr. Hndson as expiessoes 
de sua perfeila estiuia e disLiucta considcracáo. 

pAHLINO JoS¿ SoAHES DjE Sol'ZA. 


Docutocsíus ítnnrxoj á pycctilontc noi;i. 


Ilio de Janeiro.—Ministerio dos ncgocios da juslira , em 15 dc Julbo d«; ÍS50. 

IlI. n,,J e Ex.“* Sr.—Remello a V. Ex. porc>pi.i a inoima noia. q«ie o miniáiro brilannico 
d¡rii;io ao ministro dn* »».*í;«»cíos ü'au-<»iros , s¡d>re a co:iv<íiii<-ucia do ser ouvsoa a tri- 
pulacáo do vapor Rijlnutin U'» jui^amimlo d->5 n.vH <ío assassiu -lo d<) marinbeiro do 
mesnio vapor, üÍiqj cio <juo V. TiS. nesaO soiilíúo uo Louas as oiruens ao juiz tío di;eito dw. 


apoi 
sexla comnrca. 

Beos guardc a Ex. 


Eu£r.r»io ;>F. Queikoz Ci-itínlíü Mattoso Camaim. 


Sr. presidcnle da prcvincia tbiS. Pa'.ilo. 


Aocoroáo .-ni RrliH’ni) &. -<,>«<• : < Un los <•«.«.« nu¡.i< nr, fórnr. da IH.-DsnpgAo pro- 
vimcnlo a <> rccurso 'i acs,««ci... <)<> oi.cfc ;?<• ¡.•»¡:c¡¡» tl.i ¡-.rovmci* 

dc S. Pa::lt>, ccKjiianlo |>«• ■ i .>:.1 <• ¡.■ u .. rccrrc.üc 0 !¡v:. s . 11 . como ir.ciirso na 

sanccu» <io ;:i 170 <io <:.><!;¿¡í> ¡icik.í, rclor*';.cM -o>? ■» - > *>. s¡ *> , 1 .. o*> ~ l 

dc Movcnibro <!o lÓÓl , u-¡;> c„:no .i»s au!..s 1 .•.-uií!.»-. vt:?ic:ii-iiio< íiísAí*::o* qun oüin 
salicnlc (V/. ovlil» iiiayisli ad» o scu .!t‘s¡>:i- ¡i„ <lo >• '■-! v., t¡o -t:r 0 iCí OircMut. * nvo \ ,..o 
j,o iiafio, >kVii.. dt: Africatios. D.io pou'-in j)r..vimout„_ a>> dil» rcc.iré». 0 ivfornvto o 
dcs'.acl)» dc í'. 1-21 v. , 11 » ]>u¡¡» tiuc pronuiicion » <!¡t„ rc.cor.-c.iK' c>>r.v> Dicurso no* 
arli„os 73 c l'.»2 ;lo codiyo jicnai. p¡„qa;m!o s¡i¡)p„-t>> tla rlc.lncai) raimici.isü e ltab:J- 
mcnlc fcita no dcspacho rccoin.io sc |>o>sa itilWir, <]ue o r.icorrcnl.- aUu;n mlercsse poaia 
tcr cm üvrar-sc |>»r qualouor mam ira tlo qii-m qncr quo <¡ jierluruassc n;> íca ¡Uicilo 
commcrrio , todavia dahi so n;c> -cquc qnc oÜbctivan.cnl.- j.raticass,: <m inandassc praücar 
os crimcs dc. qnc c accusad». C<m.i|m..M jirova suíiiclontc cxisia dc lcr sn.o uni raa- 
rinlii'iroincU'Z iuorl,.coin uin liro (ii;i« nhslante a falia.le eorpo dc dolicto; c quo c»»e tiro 
partira de um nrupo nunicroso c de iionii'iis <ic. divc.rsas córc- qm¡ ai mados 'iln .11 ao 
a tripulaca» de uin laneltáo da inariuha itigli'za, coni tud» de neiihiiiiia pica .slcs 
aulos se colhcquacs f»síeinosiiidividn<iscoin|»»nciiles dessegritp'.i, nein quo n<. e cstnc-SG 
o rocorrenle. A circnmslaiicia de eslar nm Uos in<lividu»s do grupo aggrosso^ vt.s 1 o 
com jaqueta eiicarnad.i, e de nsar ás vc/.es o rccorrculc do uni prtleló dcs.-a eoi , e 11 
indicio lao debil c fugitivo, que nño póde elle scrvir dc basc a uma proaaiwa qua qu 





á viíla uo DTtigo 1/|5 do codige do procor:~o crlminaL ouo para 'ma oxi'íe pdo menos 
ÍRdieios Vfhrjmcntcs. So íh> nienos fc prtm.ssc, clm; auío?, que no coufllclo fóra morto 
o preto 1U 'oediclo cfrrnvo éo rc corrciUe. pcdoria essa círcnmsirnría ronnMa áí oufras 
fazcr cí Or c«uc o rwrivute tivcri» pnrlc nn aggrc^an, nu nieno? como mnndaulc: porém 
apezar tio quo n r«r rcípcíto íiíiirma o gunH.vmannha íogícz líyan, n f. 50 v. , vó-sc das 
iníbrmcs d« efrarcüer dos csctü\os »*x f. 57 v. quc Inl n‘»«*»rte $o nao dcrn no conílicto, c 
sírri niniio U-mpo nnl**?. cr mo ?o prova <’a cerlidün tl?* f. 21. e pnncip;*lnu;nlc do faclc* 
de v.Cio ícr sido o í-uerdcNniennhp. pm)i>'>ciádo ccnio hcmirída. 

Jícm iem vnlcr a drflarccai» fcil» n f. 55 v. por R-sr.ccl 'reist-ira Looidl. irmilo do rc- 
corr< i nle 3 é vi.-la da nUt‘i*i«*.alo t* t* C« +4 m üesappan ccncio po;V iiidiclo que rcunido ás oulras 
circumslnncias podcsia fundap.’.enlnr v»ma ]«<la prenunría, téo debeis íieüo os ouiros 
que uüo podrm jnsliSocr uosla parle o d(‘spnchü rect irido. Porianto, coníii mado cna 
parle, e em p&ite idoíD j ae’o e de.-pnrho clt: f, 121 v. *n;.nduo quc subsislG o diio des- 
pachc em quaule pmuu^cM u o rrc?.rruHe Vríeneic* Auguslo Teiscira l.e nil como incurso 
no sríj\”o 170 do codisc remd. c.f-ir. n i'vrcwck'. oo> arf?£os 2 c S. dn Írí de 7 do Novembro 

O w « ^ v, 

dc 1831 ; e qnriUo ers dríicif ? nnmknados rsos asiigf $ 73 <* 192 uo diío cc-digo penal 
sc dé ao rccorrente baiv?. na cnlpa. p-eas íícIo mcfnrc u re-nnte e neía cemara mn.. 
nicipol respee’fva r.s custas dc. peruuMO. 

11 io, 20 dc Agosto dti 1850. — A. Paníoja , prefidenH‘. ino. — Jlarhom veneido na 
paue connrmnu ria. — CesH? Pin-!o , vencide. ( Ncguei prr v:;r.mlo ao recurso).—■ S¡(¡imra* 


JE'Slntcío do tíjfiác de nce-ccrttul inUrívo óc S. M. Tiriíamv.ca nnSantos > datado dc 13 de 

rcrnrn dc 1851. dirigida oojuiz rfe dirciio. 


Dando solucao no$ quatro quesitos por Y. S. aprcsenlados em seu offlcio a mim diri- 
gido a S do cnrrentc Fevorríro, re?pondo ; 

Quanto ao l.° Rer.ebi por intermedio do Sr. julz nuiaicipal i.* suppiente, o com- 
soQcndador Bernabé Francisco Ynz do Carvalhaes ; uma dcprecada reqnisilaudo o compa- 
rccimento gos subditos dc S. M. Britannicn, p(*rtenceíit«‘S ú tripuísoao do vapor de 
gacrra lliflcmou^ aqnríles que trípulavác o er.tU r pcrlcncento ao mesmo vapor, na 
occasiao do ataquo que gcnlc dc t<*rra dirigiodhe nas prositnidades da praia de Per- 
nambuco, uma áas siluaáa? aonortc da costa dcsta cídadt% cuja requbicao tinha por íitn 
apresentar a rcfcrida tripideeao perante o jury dosta cídr*de. para ¿ervir de lestemunha 
no proccsso de Yalcncio. 

Quanto $.o 2. u Im ra rd;?.t •.mcnH' < íhrírí a Mr. Ilesketh. consnl <ie S. M. Britannics, no 
Puo dc Janeiro, dando-lhc parto. da requisicao mcRCÍonada uo quesilo ae.ima, ao que 
-aifí rcspondcu Mr. Ht^kelli. quc q'iand;» fosse occasiSo o vapor lYijlcman sc acharia 
em'Sautos, cu viría o vanor Ilcrpy eondurír cs ntsrisihrírcs da írinulacao do cutter. e 
o seu cocnmanclantc Mr. Rycn. 

N 7 ü o accüsei no Si\ juiz nuusicipal L® s-upptcnle o rccebirnento do snu cflicto . por on- 
tendcr dwiewsario. \isto nan poder elic ignerar quc o havia recríudc*. 


lil. m5 Sr. — Ordenando-mo S. Ex. g Sr. prcsiciealc da provincia, cai poriaria de 19 de 
Ouiubro proximo fiado. quese dcssc exccunao ao aviso do copia inctusa cxpedido puio 
Ex. n,;> Sr. minislro da justka era 9 do predilo sr.ez; cumpre. por ísso que V. S. náo mcnos 
o faca pela partc que Ihe toca, requisitando do Sr. vicc-consul britannico ncsta cidade 
o cotDparecimento dos subdífos de sua nacáo pertencenles á iripulacáo do vapor deguerra 
Rifleman , quc puderem depór sobre o ponto da criininalidade que ainda subsistc no 
processo instaurado ex-officio contra o réo preso Yalencio Auguslo Teixeira Lconil, 
subdilo portugucz, em conscqufmcia do artigo 179 do codigo penal com rcferencia aos 
arligos 2 e 3, § 3 da lei de 7 dc Novembro de!831, quc pcia Rríacáo do districlo fóra 
unicamente confirraada no recurso que ao mesmo superior tribunal inlerpuzera o refe- 
rído réo, afim de comparecerem no dia 25 deste mc*z de Novembro perante o tribunal 
do jury do termo desta cidade, a cuja decisao fmal tem dc ser por mim submettido o 
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moncionatlo nroccsso, c quc por forca do rcfcrido aviso fóra por mim adiada sua rcuniao, 
dcsignada para o dia dc liojo, como a V, S. fiz ccrlo cm mcu oflicio datado dc 3 do 
corrcntc. 

Doos guardc a V. S. —Santos, 5 dc NovcnVbro dc 1S50. 

IÜ. ,,,0 Sr. comnu'ndador Bornahc I ; rancisco Yaz de Carvalhacs, iuiz municipal supplcntc 
do tcrmo. 

Antonio Militao de Souza Aunbcrd , 

Juiz do diroito c prcsidonto do jury da comarca. 


Krtraclo do 


officio do juiz dc dircilo da scrla comarca datado dc Santos ¿ cm S de Dezembro 
dc lS30j diriaido ao prcsidt-nlc da provináa de S. Paulo. 


Rcstando-mc por flm a V, Ex. dcclarar quc. nao comparcccndo no dia 25 do mez findo, 
para o qual havia sido adiadu a rcuniüo do Lrihunol do jury. algucm da tripulacao do 
lli/leman, quc pudossc dopór sobro o ponlo da criminalidadc quo fóra confirmada peia 
llolacao do dislricto, apczar dc roquisilado c:n cumprimcnlo do aviso dc 9 de Oulubro 
ullimo, quc por copia mc fóra LransmitLido com a portaria dc J9 do mcsmo, de- 
signci poL* isso o dia 20 para julgamcnLo do rcspcctivo procosso. vislo sor de réo proso, 
c o mais anligo dos nprcsoniados á dccisüo do Iribunai. Xo dia 27 aohava-se ancorado 
neslo porlo o reíerido vapor IVi/lcman ¿ c do oriijinaL oflicio dirigido prlo rcspcclivo vicc- 
consul inlcrino , vorá Y. Üx. quaos suas cxigoiicias , as quacs íórao immcdialanicnlc 
satisíóitas. 

iN’íio doixari'i de a Y. Ex. commun.icar quo. aprcsenlando-se cm minha rosidoncia o mesmo 
vicc-consul o o coinmandarüc do diío vapor, mo íizorüo ccrto. om rosposla ao que havia 
aos mcsmos pondorado, quo ncnhumn nocossidudo havia dc compareciinonLo da tripulacao. 
uma voz quo. n:"o cxislia o crimo á rospeilo do quo.l sc tornava iiHÍispousavel o dopoimcnlo 
da mcsma, c rolirando-sc ao moio dia. já soguia o vapor sua viagom. Parocc-iue haver. 
salisfoil) o uolorminado por Y. Ex. na supraciLada porlaria. 


N. 37. 


_Y o(a do lcfjaciio dc S. )I. B. ao fjoccrno unperial. 

I\.° 12. —Loearáo brilannica.—Rio dc Janciro. 2S de Janciro de 1S51. 

w j - 

0 abalxo assignado, onviado oxtraordinario c ministro plcnípotcnciario de S. M. Bri- 
lannica, tendo dovidamcnlclcvado á prcscnca do scu governo os protcstos que dc lcmpos 
a tempos Lem lido a salisfacao dc roceber dc S. lüx. o Sr. Paulino José Soares de Souza, 
minislro c secrolario dc cslado dos negocios cslrangciros, a respeiLo da determinacáo do 
govcrno imperiul dc rcprimír o Irafico brasileiro do cscravos, c lcndo tambem commu- 
nicado a doclaracüo que o abaixo assignado lovc a honra do recebcr de S. Ex. quanto á 
intcncao do govcrno inipcrial dc doporlar , sc íór absolvido, o subdilo porluguez Yalencio, 
que fóra accusndo cle cotnmandar o grupo que assassinou o niarinhciro do Riflcman de 
Sua llagrstado, lovc agora ordcm clo pcrgtmlar ao Sr. Puulino José Soaros de Souza 
por que motivo o govcrno imperial nao cxcrco a mcsma faculdade do deportacao com os 
oulros capitaliílas. moradores no Rio o na Bahia, c[iic sao notoriamcnlc os principaes 
instigadorcs e cs primciros a cmprcgarcm a iodas as pessoas da baixa classe que sc oc- 
cupfio no traíico bra?iloiro do oscravos; vislo cjue uma mcdida como esla scria um golpe 
daclo dc uma viz na raiz do mal, c scria nuiis cílicaz para pór termo ao trafico de 
oscravns c!o quo a ¿ipprchonsao de alguns poucos barcos, depois quc sc lhcs pcrmitte 
dcsombarcar sous currcgamonios. ou u domissáo c pcrscguicao dc algunscmprogados cri- 
minosos. por mais ulois o louvavcis cjuo srjao cslas rncdidas como comeco do uin novo 

SVÜODKí. 
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Oabaixo assignaclo prcveili:c»?-so dosta occasiáo para rcnovar a S. Ex. os prolcslos do sua 
ítila (íslimao disLincla considcrnrúo. 

A S. Ex. o Sr. PauÍino .íosó Soarcs do Souza, &c., &?! , 0<.c. 

J.\MES IIl'D50>'. 


N. 38. 


Sota do 7 occrno imvrrkí á 

t r 4 


Iñjar'io dc S. M. D. 




Janciro.—llinistcrio 


dos ne"ocios 
dc 1S5I. 


cstrangciros, 


em S dc 


Fevcrciro 


0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Imperador, ministro c secrctario de eslado 
dos negocios estrangeiros, rccebeu a nota n.° :l"2 que cm data dc2S de Janeiro proximo 
passado lhe dirigio o Sr. James Iludson, cnviado extraordinario c minislro plenipoten- 
ciario dc S. M. Britannica. 

Persuadido o abaixo assignado de quc a sua nota daquella mcsma data, e que o Sr. 
Hudson nao podia ainda ter rccebido quando escrcvcu a sua, prevenio a materia desta, 
julga bastanLe reporlar-sc ao que sobre o assumpto disse na sua refcrida nota de 2S do mez 
passado. 

Della lcrá visto o Sr. Iludson, que o govcrno imperial julga a deporLacao dos estrangeiros, 
que cm paga da hospitalidadc que rcccbem no Brasil o compromettiao por especulacoes do 
trafico, um dos meios efTicazes dc rcprimi-lo, mas qucjulga convenicnte ao mcsmo tempo 
usar dessc meio, quando a accáo das leis penaes os náo possa alcancar, e quando existao 
razoes fundadas que justifiquem o emprego dc uma medida quc náo devc ser regulada 
sómenle por um cego arbitrio , c por informacGes c boatos quc podem muitas vezes ter 
uma origem falsa c apaixonada. 

0 abaixo assignado prevalece-sc da occasiao para renovar ao Sr. James Iludson os 
protestos de sua pcrfeila eslima e distincla considcracáo. 

Ao Sr. Jamcs Iludson \c., íkc. , 6 cc. 

/ * 

Pavlino Jos¿ Soares de Souza. 


s 





Belacüo das embarcnc&oa dcstruidas nas cosias tlo Brasil c d’Africa pclo cruzoiro ingluz dosdo o 1." do Janoiro aló itl dc 

Dczcmbro dc 1850, por se omprcgarem no traüoo do oscrnvos. 


Nuvios bvMÍloirox. 


- f .“A'ar-'MiiwTrj*.'. r.‘Ti.rv. ..w.ívi *■* 


J «*...•■* *A ^ Í.W ■!■*« 


.11 . «faj*. Vin'*rl. 


.•¡UJIf.í.'A., * V*« 


,* „■ .Vt.'l'fH •• t * 


D,\TA D.\ COADEWXAgAO. 

1,1(1,111 D.\ Al’l'IIEllENSJl). 

mu iiüs xavios. 

t/I 

3 

U A 

k£¿> 

__ ^ m 

i!ns im'.drr.i. 

i;s 

ilus |rii|irii'l¡iii.i5. 

üI'I(h¡í:s, 

[nnclru. . . . . . 

17 

Cosln d'AfrliM ... 

HiÍRiifl Jutiet . 

mmm 

.Iifl¡d Mni'in ilii C.mnllui . , , . 

Ilnlicll'il'.l llli.lil.'illl M'lll JIII|H'Í“, 

V'.ijmi' l'irefly. 

Vlnt'$o. 

1H 

> 

do llriiHÍl . .. 

Il.ncn Sanht Crm . . 

51 í 

(¡crm.iiwi IfrnncÍM'n Sonic*. . . 

J. I’. .. 

• (,'iiiimuniit. 

■ 

28 

i 

d’Afilmi. 

Hnig.inlim ludr/iemlcnciii, , , . 

.... 

.1, (lnmi"» Miii'IiiI'h. 

HllldflÍl'U lll'tHll'll'll 1 |IÍI|IPÍH. 

• l'irf/lv. 

Vliril. 

15 

• 

a 

. , Phcni.e . 


VI, d» (¡oila.... ...... 

.Iiim'í 1 , 'i.ini!Í'‘i'o (l.'ílilpim . . . , 

Hi igni! /■'.') niisfuli. 

IllllllO. 

17 

M 

») 

Ilrigiic lU'ttwipu/iii ,. 

—* 

I„ l'liri'll'ii ila H'ihn. ...... 

H niilcii'.t lini'il.'irn m'iu jni|ii'i*. 

V‘«|'o|' Pnr/ly. 

fulho. 

18 

a 

i 

IvMHiim PensnmciUii Pclii, , , , 

— 

!•'. .1. d« (lnrriilini . .. 

, ... 

Ili igilfl Slur. 

1 

• 

* 

)) 

lipi'gaiiilin Ihut Amif/m . , . . 

1115 

M. 1>’, d« Armfldo. 

1), J. ,\f iii-tiiifl, <ln d'Afi'ii'.i. 

Vnjiijr PhriiKf, 

Agflíto ...... 

15 

n 

do HiJti.il .. 

H.dliiiliiiin S, Anluuiu Vcnmhn', 

h 5 

A, .1. .. 

A. .1. dfl (¡nrv.illio l.ojn> . . . . 

« ■ 

Uotmnliro . . . . 

25 

n 


lí.«punn Miillein 

— 

A. ,1. Auimt» . .. 

VI, h', .Vlnnli'.lii'll.i. 

• Crrimiriint. 

• 

a 

)) 

a 

• /íniu l-'im. ....... 

•— 

AiigiiHlo Ci’Mi' iNiivmi'» . . . , 

.Ifi.<r |iiiiii l'. M.iiintiii. . . . . . 

• tl/iidiiilur. 





• Juliann ........ 

— 

J, iVI, C.urdiiHJ.. 

'.) llll'Hllfl. 

• « 


rjuiJtr--:*- 


•K*íf*•**••» 


> ra fliv *%jir « 


Kmbtírcavjicñ acm /uipcin e acm immtnira. 


Jinpiro. 


Fuvnrniro . . . . 

Vfar^o ...... 

Unin. ...... 

Vbrii .. 

\pflitlo .. 

t 

» 

Outnbro.. . . . . 

■ <«¡ ■■ _ ■ 


Co.»l 


1.1 d^Afn 


.. im 

y. 


do llrnríl 


il'Aricn 


Lrn» iHpmi.'i. .... 
IIiiiii 1>.¡«co . . , , . 
l l '.i)iii i lio bU (¡otfin . . 
l'm linrgnnlim. . , . 
lliÍRiip Itnivcna , . . 
Ktrulin Mincrva . , . 
Hi'ifliin IV, UunttngUtn 

liinn i’fpiin.i. 

Ililmii! SenUi .... 

i l.mmiilnt , . . 
I’nlíirlio Itivnt .... 
liwrf'.tnliiii sl»tn>. . . 
Uiii fnliirlio, , , , , 


70 

200 


.1. VViiml 


(ipi)vmiiy 
.1. Aullu . 


A, íinrc 


I 


, , , , .... 

■ ■ . .!íi. .1. KarroMt d.; C.iui|)<n • 



fii i;jin* C.ygnn, 
l) S r atil>k. 

• Wnif.ni'iteh, 

• \t 

Vi.[iiir Plnlo. 

111'i■'lll! Slill'. 

Vi.ii.ii' riiiiu. 

v llrfh i. 

ii (.\:riiwraiif. 

ii » 

II D 


IIi'íqiic ll'i./irii'r.r. 


SccrcUri» ilc calndo iloi iicrocíhh «alrangiiiioa, cm 1 *1c Mni» <¡c lüñt, 


Jiiíqi'ih .Vitnli NtriiML» nr. Ar.iur.iJ». 


Rela^&o dos navios capturados polo cruzciros inglezcs, c condemuados pclos vice-almirantado cm Santa Hclena, 
em virtude do acto do parlamento do 8 do Agosto do 1845, por indicios ou por s» cmprcgarem no trafico do 
■ escravos ; dcsdo 7 dc Janeiro do 1850 até I do Muio do 1851; de que tem conhocimonto o governo irapcrial. 


DATA 

'DA 

iSTIUD. 1 . 


I81!> 
Ag.istii . . in 
Ontiilir.i. . i; 

■* .* W, 

Niivonilirii. l!¡ 

II 

1830 

Jnnclro. . il 

„ . . Sfl 

[■'ovcri'lr.i 

iMnr^i), . 


11 
1 

í! 

6 

iT 

H 

'J.'i 

ílll 

12 


11 

30 


1! 

«II 


. 21 
. 2« 
. 23 

líi 

• *» 


„ . . 21 
.. . . 2« 
Sulemliro. . 1!) 
„ . • 2« 
.. • • 25 

Dcccmhro, 8 

. 10 


jy 

Mnlo.’ 


J uiílm. 


J ulk 


i. • 
i. • 

Ag«»to 


K0.MHS 


tun UMfiiHCA^;Or.s. 


vsL'uim Are.hitu . . 
III.1IC Ve.toz . . . 
i’n.tnx» /'Wiíietítaflj 
llriguc Dmiiu/ue. . 
,, /.nillffii') , , 
„ A/uiltii. . ■ 


lisplinn fír m I e. sttlee . 

Hni'en l’lluto ile llnitim 
llrlgnc Arentiirelei >, • 

VnjiDr Piit/iirln iht SiiiiIoí 
llnrrn Anna lllehartlsan 
„ Pmillmi . . . 

Hi'íifili; /. nri/ Aim . . 

I'nlurlii) lliiHtta ... 

Hrigliu lineanini/rtn. . 

,, /■■<«« l.tmbran >,« 

H.'irrn ¡Vnuarre . . . 

Urismi PuAllim . . . 

„ Serpr.nte. , . . 

Ilcrgniillm l.tucnlniik. 

Hrljiic l.eilu .... 

■I ¥iivsutlfir » ■ » 

r.sninn Ttrerira rtnihrlnh 
Hnrcn Uahel rcriwiutei 
., I.nlzn .... 

Hriiiiic Sofílethtilr , . 

Ksrimn iSnua elmltirhtftti 
Hrlgiii! Ilom fíc.itimi . 

I>rnn;i ('amlnr , . . 
rinlfrn ('amiicitcltira, . 

Ilurcn CoHitrltacho . . 
llcrgnnllin Petneln . ■ 

„ línmrratdn ■ 

Ksriiim Viupndnr . . 

Hcip'niilim Jnlln. . . 

„ f'ini ceit/ilti. . 
i’sninn P.\/iertiiic,n . . 

Hrlguc Anna .... 

Hnrgniilíin 1‘ntkn . . 

„ Hór dn ('amamü 
Ivncunn PrUlfírira . 
tJm llrlgiic . , . 

Uin Hcrgmilim . . , 

Iviciiiin /tmrrica. . 

Hiilllnliflli! Ihnltnnlt . 
l'nlia’lin Aiuhtntleii . , 

Kiciiiin Andorinhn . , 

Ijrlgiic Pm/uelt do Snt 
Ivsciiim /> 11 , 11 . ....... 

Hrlgiip. Ilnrnet ou lndr.pendrncla, 
Aiidorlnhn . < 

Aunela . . , 

Voador . , , 

Hrlgiic ll'hlff ilo (V, Yark 
.. ('nirn im Suinirn 


DO C MliHTIU’.Ü. 


Aili'i'liiiimil.i (¡ii.lnCnlii'.vl 
I'. ,1. Minili'lni , . 

,V. I*. Ntnn' ii . . . 

< • i ii i sií ■» r~vf TTiTni rmnr 

O. H. .. 

J. !■', <lii Sllni . . 


f'". .1. Xnvipr S.mrcs . 

M. .1. I i ’i , riplm . . , 

.1, M. iln Cpiiflint . . 

.1. 1’pi‘fliin (hilnmriirp. 

I'riiiici'ipii iln lliiclm IMwi* 


.1. I". iIp Kiiiiíüi MiiIiim 
.1. I'. Vliiri.iii. . , . 


,1. I*. Kniii|i;i|fl . 

J. H. Ainnjri. . 

*•■••• l 

l’’. A • lll' Sllll'/.!! . 
J. J, (iiui'í.n . . 
A. I,.i!n Cni'viilliii 
1*'. il.'i 811 vu . 


.1. J, riiiiinnrñi'H IIíimox 
i 1 '. (!. Uiiiilmni Jiiliior. 

I,. A. !■’, (,'m‘llm. . . 
M. A. (íiilinni'i'li’H . > 


A. A. ihi I'%*i«‘€'»'« 


.lo.'irjiiiiii MiiriiflflH. 
.VI. ,1. ik 1 Snnt'Amm 
• *••■••* 
M. iliih Snntf)» (hinlíi 


[*, S'nnpH iltt Sllv.'i . . 

J. I.. Nolirn . . . • , 

J. (). Iiniimnii . • ■ , 
« 

[•‘rnni:. .!, Xnvlcr Nourwj 
J. Anmnlo Cnrnelrii . , 
Anlnnio iln H. Morclrn , 


1)08 l'Atll'ntKTilUO/. 

s 

tVOHES 

IIOS 

ÜI’TOIIES, 

OnSIÜlVAtDES. 

1 


S.mlnrl,. 


Aiit. |.Vniniiili*€ eofliífli. 

» • . 

üypioiH tk (a'Hlmi. 

rft'lll |1IJ.jSl'S« lí Kf'ISI ifíflldlMl'iL.-- 

«A . 

■Silv..'irii i' HhhiuII.h. Jm . 

'— • 

■SV.cli.rli. . . . . 

Wnlfli'intPli . 

i) mi'“* rtí *•>..• 
H. .* * f ,tí ' * . , • 

Jimq, (5. <IiM Annltil . . 

i'IK 

Klii^fiiiiflr . . • 


210 

7« 

l!jth>|)« . . . . 

VVr.icrw itrli . . . 

('npiiirtiilii tm C'n-tn il'AAfrn. 

• * 

• • • 

t'}'p|ii[n . . . . 

IJ'.mi IJ.'in ‘•Piii [i.')|ipls p m*iii Inmlpirn. 

• , , ¡ , , , . . » 

. * » 

1 , , • ' . 

1 <!«*>si i'lfiii poki 'li¡; Álrk'ninif. 

l'riim', (iiin;tilvi'H l,¡';jp«. 

lóO 

iil.'ipmnii . . > > 

I'.Ipiii Itk'in il:i Hrni.il. 


. , , 

.. 

S«It'itB *• i*m r soiu Irickdeir.i. 

JriMi II, Migni*l. . . . 

¡üll 

(.'priiinntfli. . ■ ■ 

1 >U k iii iik'ii» ('iiih ‘),Q\M¡ |ii*«i)*». 


. . . 

Itllltl'T.I . . • • 

li'pfli i'li'lii PiUi) /.'13 Afiii'nli.ii. 

t’. I’pinliii d.'i SIIv.'i. . . 

, , , 

íIppIu . 

((ilMil lifl llJf’r I||;t, 

* » , j . 0 

. . , 

VV«tPrtvi!i h • • • 

iJflin iil"i:i flinii íl'f'H .M'i'ír.iiin 1 . wm p.'qirii. 


■ • . 

**!í .. 

liU'ni íi! 'i'i »• i.umícii'M. 

i - - - 

, . , 

.. 

IiIpiii iilflin iJ'.'fli, 

H. .1. Slniitiliui, . , . 

20(1 

.. 

Itlpin iilpin. 

1). ,Iim 4 MnrliiM. . . • 

V!¡) 

IiIpiii . • • • • 

IiIphi íií.mii. 

• 

■ . • 

Hiiiiíit. ■ 

.. 

Iik'iii íJpiii piini |i:i|ip¡4 Aiiipriflniini. 

Ammiio M. ilr Ciirvnllin. 

2:V.) 

IiIpih IJpoi, 

1*. IVrnlrii ilnÑiIvn. ■ j 

» • • 

Sl.'.p. . . • • ■ 

IiIpiii ii'pflt pinii liniiJi'iin hr.'Hiili'ira p »rm [inppii. 

18H 

llflcln . . ■ ' ' 

Itll'ill U'piii. 

(¡iii'llin .Mti'nmlii. . . 

«20 

I'IyiKSii’h* * ' 1 

IJflni lilpiii. 


• > • 

lilcin . . • ' ' 

1 Jíh'm *i*in |i'iui*lt r «■i'iii li;i:ul»*¡ni. 




iilpm iik’iit ¡Jpin. 

l'. t’iTfllr.t tln Kilvn. , 


Ííprhi . . ■ ' ' 

IiIpiji itlpni. 

.1. MpihIps Huiu.'Iii. . 

ií¡; 

l'lll'lll V, . • ■ ■ 

IJ.'m IJcm, 

Ant. l , 'pnuiiii¡i'H (¡m'llitij 

2.W 

l’lliliimi'i . > ' ' 

[ili k m itii'n». 


¡•fi.i 

(¡ciiniiiniiH ■ 

IJpinJ.i iírnsll. 


• • . 

riyilM(ii,ll. • ' ' 

iilpm il'Afi'irn, Hpin [inpclHr'i.'in iiiinJplr». 

»•*•»,»»» 

« 

Hnttlcr. . ■ 

I>1**111 Ul'lll iifpnl. 

J. (,. il'ÁviIn. . , . j 

213 

1 lll'III . ■ ■ 

lili'in itlrm. 



í’hinsli'ih. • 

lili'm iiJpin iJpin. 

€■»••». 1 • 

• . • 

'il,m'iuli.*i)UT. 

1 «l»*in tlo Hrniil hciii pnpcls pspiii lniinlpirn. 

.»•»•*., , 

, , , 

Iil,*m. . . * , 

Itit’ni iiicm i.-li'in. 


• » « 

('pitl»m .... 

Itlt'HI il'AlViPii i'tHii fifi; Afi lc.icilos. 

[''rnnp. (jnii^nlvp* l.ngpn. 

2(13 

'Vntpruiti'li . , , 

IiIitií íiIpiii hpiii Ijiiinlpiríi. 

J, H. Cnrrín. . , . ! 

. . f 

8It5riislimitpr. , , 

[Jciii do Hrnsll. 

115 

'Viiliprlm'. • . . 

IiIpoi (l’AtVlcd. 

, , .. 

* * * 

IInr|iy . . • . , 

IJpin Jn llrn«d| p hciii Immlclr.v. 

, . . .. 

, , , 

l , rmnt'lliftU!i • . . 

IiIciii J’.Vfricn c Hpm Imnifplia. 

........ f 

• « » 

(¡yplojis • • . , 

IJpiii iiltíin iiU'iit, 

Hnrrflto Hc Copkp. , , 

» * « 

H|iiilpr. ■ * . , 

(¡iinlPHt. . • . . 

IJriii Jn ilrnsíl snm linmlclrn. 

€«.€•••■•, 

« » . 

iJcm ir.Vfrlrn, runi 172 .Vfiipmio». 

,•»■•■•» 1 , 


Itlrin . • • . . 


• *•*•***«• 


Hntllpr. • • . . 
Kitt'lMirr. * . . 





.*•**•»«*» 


I'irplly. . ■ . . 

Kynifll. ■ ' ■ . 

l'ílUllllCl . • . . 

1 

• ,».*,*••• 

. * « 

Itlrtn tl’Afripn fnm 7¡lfi Af-irnnos. 

1 •■»•••■•• 


Ucm iiknn i'fliii 111 AfiU'íiiii's. ] 



llll'lll . . • . • 

1 Jein ítlfllll i'uin 551) Afripnnns. 


■ a * 

ÜKSft : : : : 

UIpiii UUtii voiii 325 AfilrniiiH. 



IJflin iik'in ciim 588 Afi'lrnnoii. 

• «•••*•■•• 


l’llllfl. 

IJprn iilcm cimi 115 Afrlcnntw, 


Fcrño (nmhcni pniKlcmnniins <id lirigncH P.eho n Judigenn/ [lelo itiranio vip.p.Almlrnnliiiln. I’.ii tmnhpm Kpprplu'nilidn. vlntio tlo RIo OrnmlP, ni.ri'iip Iirnillriro Magaiio , dr [irojvr,>('«<)« 
de Ja»£ clos Snntnv Mogntui. 

Bccrclarin iriiilniio doa Npgocioi Udrnngcirnn, 1 dc Miiln ilc 1331. ' i 


JnAOUlM Maiiia Nah(kvtm nit ArANiiu*». 















































Relagáo dos navios apprehendidos pelos cruzei|os inglezes, e condemnados pelo vice-almirantado em Serra-Leóa, em virtude do acto do parlamento de 8 de Agosto 
de 18¿>5, por indicios, ou por se empregarem no trafico de Africanos, desde o 1.’ de Agosto até 30 de Novembro de 1849, de que tem conhecimento o governo 
imperial. 



da captcr.v. 


COXDKMXACaO 







Felicidadr.. . 




Desconhendo 
Kxlrella . . 
Conquistador 

' i's' 

Jnnt]. AIT. du Naiiviilnilc. 

Domnsns ,losí Marlins 

Jli^cdc . . 
Proserptoa . 

21 

A.C.<IaCo«iaBi t’ncotirt 
Francfoco Loitcs. . . . 

O M«trc . . . . 

Palmira . . 

Cnlífnrnia. . 

23 

.V. C. Nnvnrro . . . . 

Pol. P. rl.l Silra. . . 


Oiv. objcctos c prcp. para o trat. 

T«lem. 

Idem. 

117 Africanos. 

Oiv. objcctosc prcp. para o traf. 
'2j 5 Africanus. 


Prcparos para o trafico. . . . 
305 Africanos. 


rcn'.er, . . 

Tcozc.r. . • 

■’W • • • 
ItattUr . . 

JtatFcr . . 

Lal. 0 .* ÍO’ N. Lnn». 3-* ■'.* E. . 

” fi.* 5!* " 4.* 20/ E. . 

! M fi.* 32. N. *’ I l 2.* 22.' XV. . 

1 ” 4/ 41. >*. ” SX- ‘iO/ K. . 

*■ 3.* 3?. y. ” 4/ 45/ V. . 

1 . 

-Q <le At'iisrn . 

13 <Je Oulubro. 

30 <ie 

FUnig Fish. 

" 3.- 17. S. " ].• 2.' \\. . 

Q de Xovcihbro 

Pkcni.r. . . 

” á.. 12. N. " S-. 51/ \V. . 

3i <lc Outnbro . 

Kingjishcr . 


5 <le Novcmbru 


















ANNEXO C 






ENTRE 0 BRASIL E A FRANCA. 



CCCOOOOOOOOOCCCOCOCOOOOOOOOOCOOOOOOCOCOOOOOOOOOOOOC^OOCOCCOCOOOOC-OO 





C|»IS 1® I #£'1® I ®:»«' 


Relacoes entre o Brasil e a Franca. 

^ O 

ENTJUSGA DE ESCRAVOS MARIA’IIEIROS EMPREGADOS NA TRIPOLAC.iO DE NAYIOS 

BRASILEIROS PEL.VS AUTUORID.VDES DA GUYANNA FRAXCEZA. 




Exlraclo 


do ojficio do Prcsidentc da Proyincia do Pcirá ao Ministerio dos JVegocios 
Esiransciros , de 30 de novembro de 1S4S. 


lllin. c E\na. Sr_Pusso ás maos dc V. Exc., por copias, o oíncio que rccebi do Governadur dc Coyenna, 

M. Parisci, ca carLa r¡ue lhe cscrcvi, cm rcspos'o, índo relalivo*á abo’iqao dos cscravos nas colonias e posscssoes 
Erancczas, c csiatuindo-se ao mcsmo lcm¡)0 onrincinio, já antcriormeníc seguido cm Framja, de que o scu tcrri- 
iorio libcríao escravo quc oloca. 

Dcvo informar a V. Exc. que. nao obstante a comir.unicnoíio dc M. Pariset, sci qus este Govcrnador acha-sc 
jícssuiáo de bcncvoios intenqOes ; c deu provas, na cccasiáo cm quc alli furam ler a tripolaqao e passogciros ca 
hrig jC brasiiciro Aguia,, ha pouco nauiragado.c dc que dei partc ofricial ao Exm. Sr. Ministro d¡i Marinha. AU 
gur.s inuiviíiiios da tiipolaqüo cram escravos quc se quizcram aprovcitar da opportunidade; mns o Governador. 
á primcira rcclamacao do Mestrc, osfezcauturar c cntregar, e penso quc,á vista do tratado, assim o dcvia iazer. 


N.° 2 . 


0 Govcmador da Guyanna Franccza ao Presidente da Provincta do Pará. 

Gorcrno da Guvanna Franccza.—Gabindc Jo Govcrnador.—N.” 301.—Cayenna, em 12 de setembrc de 1S45. 

Sr. Presidentc.—V. Exc. sabc que ura dccreto do Governo da RepublicaFranccza abolio a cscravidao nas co- 
loniari c possessues da Franfa. A Guyanna Franceza achn-se pais collucada sob um systcma de libcrdadcabsoluta: 

o art. 7.° do decrclo faz-lhc cxtcnsivo o principio dc quco solo da Fran^a libcrla o cscravo que o loca. 
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do mou dcvcr, Sr. Prcsidentc, clmmar a vossa attcn^^o sobro Cfta situn(?So, pclns conscqucnclm quo dc ■ 
vom resultar para ns uossns rcln^Scscoin as povonq&os dos pa¡zcs cstrnngeiros, ondc uinda cxibtc a oscravidito. 

Sc convenicntcs ordens íorcm expcdidns cm todo o territorio sob u ndmin'slrn^no do V. lixc.,« rclativamentc á 1 • 
co nmunico^cs do cabotagcir, por barcos brnsileiroá quc cmpregui-m cscrnvos nns suas tripolncOes, estou quc sc 
prevenirito dcsintelligencias c complicaijyes quc vcria apparccer com summo pczar nas rcln^oes du boa visinlmmju 
cm quc tcmos scmpre cstado. 

As inten^Qes do Govcrn'o da Republica (e V. Rxc. niu púdc duvidar dc todo o meu descjo dc conf.irmar-me cc-m 
cllas) sáo quc se continuc a mantcr cstas fclizcs rcla^Oes, c que s j estreitcin ainda mais sc for pussivel no inic- 
rcssc coinmum dc ambos os paizes. 

AcccitaijSr. Prcsidente, a cxprcssao da a!ta considcracño com quctmihoa honra do scr—dcV. Exc.—muito 
liumildc c obediente scrvidor_0 Commissario Geral da Rcpublica na Guvauna Pranceza. 


P.VRISF.T, 


A S. Exc. o Sr. Presidcntc da Provincia do Pará. 



0 Presidcnlc da Provincia do Pará a Jlf. Parisct , Commissario 

* 

Franccza c Governador dc Cayenna . 


Gcral da Republica 


Pará, cm Santa Maria de Belcm, 29 de novctnbro clo 15-15, 


Tive a satislaijao dc rcccber o vo-so lionroso olTicio de 12 dc sctcmbro d'est-! atino, prcvenindo-mo sobrc as 
disposicocs do dccrctu do vosso Governo, quc abolio a escravidáo cm todas as cMonius c pns.scsOcs Francczas, e 
chamando a minha particul ir atlcnqáo sobre o art. 7.°,quc fiz extcnsivo ás colonias o princ : pio dc quco tcrrito- 
rio da Framja iiberta o cscravo quc o loca. 

Muito cordialmcnlí! iigrad.-go a bcncvolcncia co'm quc mo fazcis csta preveno,áo, c qnn prova dc certo a purcza 
dos vo^sos scntimcnto?, e sinccro descj > dc mantcr pncíñcas rclacocs como bjm visinho. ao quc procurarci cor- 
refnoniicr corn a mcsmn sinccridadc c p : irczn. 

Vou tiiü'o lazer chegnr ao conliecimenfo do mci Govcrm. que, scgundo o tratado quctemos, c á vista das rcln- 
cOcs dc nmisnde c dc boa inteiligcncin qsie existem cntre ambas as N T a9i5cs, cuidará cin cntcader-sc amigavd* 
mcntc com o vosso, para rcsolver nlgumns hypothcscs rclativas ao objccto, c ao modo prati-.-o dc appiicacáo do 
referido art. 7/, scm pre’ui'/o dc nossos ininresscs commcrciacs.c sem qucbra do tratado existcntc. 

Atc que os dnus Governoá cntre si rcsalvarn, permitti, Sr. Governador, quc eu dcsde já oílorc^a á vossa illus- 
trada considerno-lo as ponderacocs seguintes. 

0 numeiM d-: cscravusd'cssa c-iloma, q:ic foram ropcnlinamcntc libnriados, náo deixnrá dc produzir gravcs 
cmbarncH á coloni-i. ji pcla fulla dc bra^os para o cnltivo d-*s tcrras, já pe!a vida ociosa dos libcrtos, que diííi- 
cilineiílc tomará') os haijiíos de trabaih » wluntario, c quc sc lcmbraráo dc exigir estnivagnnícs salnrios por in- 
significantes ti momcnrancosscrvico*. Havcrá poisahi pcr muiio tcmpn uma superjhundancia de individuos oci i* 
sos e inu-eis, aos quac.n dc ccito náo scrá do intcrcssc da colonia q ic sc aggrcguem os cscravos quc d'aqui para 
!á iugirem,equc iráo augmcntara licenciosidade dos outros. 

Scndoo passo livrc dns frontciras d’csla Provincia pirao tcrritorio d'cs?a colonin, scr*mc-á preciso fazcr lcr- 
minantes rccommcndatjOes ás authoridadcs da frontcira par¡\ impedir, quanto fúr possivcl, a fuga das cscravos, 
que, contando com u:n nsylo scgurn n'essa colonin, faráo toda a diligcncia dc passar-se pnra ahi; e com i mcio 
mais proprio para diíiicultar cssas fugas, tulvez me vqja obrigtdo a cstabcicccr um ou mais pantos dc rcgiato nus 
li'garcs convenirmtcs. 

0 final do art. 0 e do tralado perpctuo cnm n Franqa de G junho dc 1S2G estabeleec n mutua obriaíi^áo 
cm Cüdn paiz de sc restiluircm os marinheiros descrtorcs, tanto dos navios dc gucrra como dos mercanícs. 



3 


Nos navios brnsiU'iroa nnJ:¡m mnitog cscravos como mnrinheiros, c n’estn qnalidnilc o Brnsil tcm direito, con- 
íorme o trntíido, tle oxiyirn enireg'i dos mnriuheiroemboi-a cácrnvo», quc so escnparcm doa navioi brasileiroi, 
cstncionados no* portos d’cssn colonia. K qunlqucr quc sejn n intclligencia lilcral do art. 7.* dn lei abolicio- 
nnrin (líicscr.ividSo, eila nao pódc invnlidar uma estipulatjan, solemnementc garantida por um tmtado, sobo risco 
dc fc cnnsidenir ostc rnto. QunnJo mesmo nuo houvosscu cstipulntjao do tratndo, a tripoIn$ffo do um navio bra- 
silcir.) póJe cm qualquer porlo scr escrava, cm quanto cssa tripola^iio nao sahir fóra dc b;-rdo do seu navio, c 
cstivcr cobcrta com a rrspocliva bandcira. 

Tacs sito ns pnndcrafóes quc submeUo aovosso recto juiz>, e quo, como acima vo3 disse, tambcm n’esta occn- 
siao levo ao conliccimento do Govcrno Imperial. 

Aproveito n opp')rtunid;ul *, Sr. GovcrnaJor, p ira vos tributaros mcus agradecimcntos pelo acolliimento hoa- 
pilalciro, c socc 'rros prcstados niii n’cssa colonia ao mcstrc, tripola<jáo e passngfdros do brigue brasileiro Aguia f 
qnc ilcpois dc naufragados, sc escapararn na lancha, c foram ter a cssc porto, dc que ontcs haviam sahido. Xein 
inenos sc devia rspcrar dc vosso cnvíilhcirUtno, c docaractcr hospitalciro da Na(jao Franceza. 

Accei.'ai. Sr. Governador, a exprcssao cordial c rcspeitosa da distincta considera^ao, com quc teuho a honra 
dy ossi'jnar-fnc—Vosso attcncioso scrvidor c afiectuoso venerador. 


Jckoxymo Fiiaxcisco Coeliio. 




Qucstáo de limitcs entre o Brasil e a Franca. 


OCCORREXCIA NO AMAPÁ. 



0 Presidenlc da Provincia do Pará á M. Pariset. Commissario Gcral da Republica 

Franceza e Govcrnádor dc Caycnna. 


PrcsiJcncia da Proviucia do Pará, naCidade do Delcm, 


10 dcjanciro Jc 1900. 


Por communica^ues officiacs quc rccchi dc vanas authondadcs da \ illa dc Alacapa, sou ínlormado quc a dita 
vüla chegára a noiinia dc quc na cinbocadura do Rio Amapá, que entra para o lago do mcsmo nomc, sc acha- 
vnm, cm dias do mcz de dezembro proxirao passado, cslacionados dous brignes c um vnpor de guerra froncezcs. 
Já.antcs tinha-mc tambem conslado que nos mezcs dcsctembro ououtubrodo mesmo ar.no haviam cstacionado 
dentro do Ingo um briguc c duas colótas. 


r 
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A’ vism (Sc taes commumcngOes, pa-so a maodar fazcr as prcci.ias ¡ndaga$3c$sobre a realitlndc da cxisicncia 
du lacto noticiudo c suas ctrcumslancias, 

Entrctanto, Sr. Governador, ou o f.icto seja vcrJadeiro, ou paro prcvcnir quceilo cm época nlgtima veulm n 
ucontecer, julgo desde jú do meu dever pondcrar-vus quc, depois da ncciipng&o frnucczu no Amnpá, dcsdeoanuo 
dt¡ 1836 até ÍSIÜ, etn que tcs’o lognr «\ dcsoccupayiío do territorio contestado sobre a nmrgem rneridional do Uio 
Oyapoc, em consequencia dns justas reclamaySes do mcu ao vosso Guverno, cnncordnram atnbos qite, por umn 
negociugáo entre si, Iratarium de duftnir os respcct.vos diroiios sobre o territorio contustado, discuLindo a 
questao de limílesc a vcrdadcira mtcliigencia do art. S. p do Uatndo dc L'treeht (a quese referem oart. 107 do 
actodo Congresso de Vicnna de Ü de junho de 151 o, c os aris. 1,° e 2.' do tratudo de Parizde^S dcagosio 
de 1517). 

Esíe formal accordo do Governo Franccz consta do dcspacho junto por copia, que f»i dírigido em daln de 5 de 
juliio de 1841, p«»r M. Guisot, Presideute do Conscilio de Aíinivtros, ao Sr. üarno líouen, entao Minislro de 
Fran$a na Curte do Itio de Janeiro, qunndo por essa occasiao motivára a dusnecessidadc da ttcmeagáode Com- 
inbsaríoá Francezes parn a dcmnrcngüo de Wmilcs, nntcs de dccís-ao previa, mcdiantc discussaode Govcrno a 
Gjvcrno. Em conscqucacia d'esle despacho, oíncialmcntc communicado ao mcu Govcruo, foi retsrada n noinea- 
cao jd feitu dos Commissarins Brasiiciros, c inram cm 1^4'J unmendos plenipot< a nciarios cm Pariz o Miuísiro 
Josc dc Arpujo liiheiro, por parte do Drasi!, c o Iiariio Deir.uidi.s, por parlc da Franqa. Chamo ainda a vossa 
atíencrto, Sr. Govcrnador, para o ncriodo iinal com cuc M. Guisot concluc oscu dcspncho supra mcncionado, ox- 
primitido-ac n*>$ seguíntes lcrmoá ;— En tuut etal dc causr, 11 doti tire bien enfendu qficle statuquo aciuel , cn ce 
qtti cunccrm rinoccupntion du posfe de Mapá scra strlctcmait maialcmijusfiüe á ccqwon soit parvcnu a $e con» 
riUiT sur Vohject principtil du Utige, <$*£., 

A 5 vista da prccisac sa"cIn:acx:iüs¡v-Soacima feíía. c dos termns cxpücítos c conciudcnles do Msnístcriur ran- 
cc>;, o d-'sfl'choda qíiestáu havida cntrc os dous Govcruos por occusiaoda nccupaqáoFranccíza daposto do Amripá 
em 1*7*36. foi a concordaucia Je ambas as partcs cra ser matUidu sinctamente a innecupagáo do díio no'io, a¡0 
liavcr u;r.a soiucáo utíhiiáva sobrca linha dc lirnites, scmmdo a inieÜigcucia do scctido vcrJudciro dos l:*a- 

Uuaesquer q*;e s*jam as causns .quc tem rrtarciado cssa sosuqáo. qiri'.qucr que seja a ialuiligcncia quc cada 
ui:i doá Guvern «s oc a Cáscs íraüidus, qua'-squer quc sej un os direít».s que a um ou ouíro Governo d< a v:d»mci!tt: 
per'.er.qam, cs‘.á Sumpreom pc o nitimo acconio entre us guve:is r p*>r e'h* f-rmal c ^oiemnememe gnrautido 
o .v.'ü lu quo da iuoceupaqáa do territori-i !ilig‘n¿ü, j;i ;h io^referidu despaciso pane do Govcrno Francez, j.i nda 
aciiuicsccneia do Guvcrno F>; aiüciro. 

U Brasi. tcm pelasua parte cumprido fielmen'.c cac hojc o scu compramlsso, e. corno dcvcr rcciproco, toca ú 
iN’ucáú Franceza cistnpril-o tambem. 

Assiín. pois, Sr. Gove;íi;t-i»>r, recunhcccrcis cviJenlcmcnte quc a proscnca c pcrnnnencia de furqns dc mar cu 
dé terra no logar do liíigia cuiisthuo utin ibrmal cccup.iqáo ; c aquciic dos deus Govcrnos que a ordenassc, Ínirin- 
pri to p-tciuado, candü íogar u con. r iÍcLos cujo eileiio scria aiíerar as amigaveis cpaciíicus relaqOcs que fdizrncníe 
coütiuuutn a existir ontrc os dous Governos. 

Ao niesmo tcmpo, Sr. Govcruador, ccrt-jdüs voS'OS honrososscntimcntos', c deqac de ncnhnmu mr.n n ira J por 
acto propmrne.oíe vosso concnrrercis indevíu.imente pira aiterar os-as amigaveis e pacilicns relagOes, cspero que, 
m hypothesc de ser veridico o facto quc mctiva cssc mcu oíiick 1 , furcis sem dumora rciirnr a forga naval du pr>n!o 
<:o Amapá, o*j dc qualquer outro da partc meridiona; uo rio Oy.ipoc. sobre quese tcm íit : gado, onde pclu cxpl c-:-j 
a.cordo cntrc o rosso c o mcu Govcrno náo he licita occupagáo alguma. 


ICspcrando avossa rcsposta, dou dc ludo conhccimento ao Governo ímpcriaS. 

Aprovcito a oec isiao para mak esta vcz rciterar os mcus scniiincntoá dc coráial cstíma c dÍ3tinctaconsÍder.;gáo 
•í n cuc Umhcahonra de sssípiaMPc—Vosso muito attcucioso servidor e aíTectuoso vencradar. 


* 

t! 

t 


JnnoxvMo FitAKcuca CoitLno. 



N.« 5. 

0 Prcsitlenle da Provincia doParáá M . Governadorde Cayenna e Commissario 

da Republica Franceza . 

. Prcsidencin do Pará, na'Cidade de Be’ém, 10 de janeiro de 1650. 

Em datade h »je tlve a horira de dirigir-vns um.i caría, relativa ao incidentc que clirgou á minha noticia, de s<¡ 
acharem no rio do Amnpá nlguns navios de guerr.i dc vo^sa Na^uo. Em ndditamento a es-ía carta, dirijo-vos a 
nrnscnte para infomtar-vos que he de ambus portador o Cup.tíío dc Fragata da Armada Imperial Murtinus Hnnnibal 
Boldt, Commandnuta do brigue yUcrohy, que vos npresentará da minha partc os tneus alieuciosos cuinprimen- 
:c¡>, c ahi esprrarú a vcssa resposta. 

Como, segun-lo vos digo na outra cariad’esta mrsma data, dou coutad’estc incidents ao meu Governo, sendo 
de presumíf que subre clle se cxijam da Legaquo Fraticeza na Córtedo Rio de Janeiroas convcnicntes expüca- 
9 ües, por este motivo no caso de que julgUíús conveniai'te ínstruir a dita Lcga^iio, para habilitaba a responder 
egrn conhecimento decausa ácerca do oceerrUlo, poJeisentregaraDportadorosoíriciosquequizerdcsdirigir á voss^ 
Lega$ao, na certczi de quc com muito prazer os fhrci íiclmente c sem dcmora chegar ao seu dcstino pclo pri- 
meiro paquetc de vapor que s thir para a Curtcdcpois da chogada dos vossos o¡Hcios, dcvendo informar-vos que qs 
vaporcs seguem daqui regularmente de 15 em 15 dias, 

Aeceita», $r, Govcrntidor, a cxpressao sinccra áa respcitosa estima com que sou—Vosso muito aíTecluoso 
scrvidor» 

Jeiio^ymo Fha^'císcq CoEiiro. 


N.o 6. 


0 Govcrnadov ila Guyanna Franccza ao Prcsidenle da Provincia do Pará. 

Coionía üa Guyaana Franocza.—Gabinctc t!o Coinmissnriu geral du Repubiica—N-* 111—Cavenna, 14 de 

inaryO de 1500. 

Sr. Prcs^deníe.—0 brigue de guerra de S. M. lmperiaL Nltcrohtj, aqni cliegou a Cayenn?! na noite do dia 10 
do presentc mcz de mar^, e ni manhaa áo áia 11 o Cnpitao de Frag'tía Martinus Haanibai Boldt cotregou-mc o 
oíficio de V. Exc de 10 de janciro ultiino. 

N'esse < tTicio relntivo ás iníormmjücs que icve V. Exc. de que cmbarca^ocs francozas dc gucrra íinham sido 
vistas na bnhiado rio Amapá, me obscrva V. Exc. que em vii tude das convemjOss Invidasentreos dous Govcrnos 
—Francez c Bnsüe’ro—«lepo'n áa cvacuapáo do posto francez doAmapácm 1540— o statu quo actual devia ser 
slrictainente rnamido no territorio contcstado. abstendo-sc dctodac qualquer occupa^uo até que sc chegassc a 
um accordo sobreo objccto principal da qucstao. 

Tive a honra dc tatnbem otliciar aV, Exc., porcausa denoticías que d’ahi mc chcgarnm, de q:ic sepretcr*- 
dia restabukcer p»sst»9 brasil» iros no Amapá, o dos motívos que mc dccidiram a mandar obscrvar csscs logares. 
Minha corrcspondencia dntada dc 27 dc janeíro ultimo, N.° 54, foi envinda a essa Provincia pcla corveta de vapor 
CrocodiUc t n suppondo ru quc esta embirca^í&o niio t i rdaria a cstar do voita, cmpenhci o Sr. Commandante da 
Xitcrahy a demorar-se mais a-guns dias, julgando assim podrr melhor rcsp f »nder a V. Exc.; porém só hojc ho 
que chcgou a dita corveta, c tcndo dc ínzer traduzir o rxtenso oiiicio que n el!a me dirige "V. Exc., nao ouso dc- 
rnorar por mais tcmpo o Sr, Boldt,~quo tcndo tido a b*m>lade de csp*ror uma scmana intoira, fez-mc conhccer a 

nccissidade quc tínha do pnrtir. 
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Adaitfit pois, iíSo posso, Sr. PíesidüiHe, scr.ao assr^ünir a V. Exc. o a.uior ropeiío uo e*(atIorm que licurnm 
coiisa» depois dua ultimas coinrm;nicftQ&c.s diplomaticas, c quc nito podoria altcrar oapparecimculo acddcntul 
de uma cmbarcngao scbrc 11 costa, tar.to quanlacu cstou pmmptoa acceilaro oíllcio do V. Exc, e oappello qae 
n'clle fuz uebtasmcsmas convcn^Ocs ccmo uma dcclara^ao das intcncOcá de obscrvar a neutralidadc do tcrri- 
lorio ütiísioso scm conácntir que iofracQao alguma sc lacn ein tudo ouc Ihc diáser respeito. 

Tratcí com o Sr. Capitao úa Fragata Muríimis [lannikal Ualdt áccrca dos nogocios quc no-> occupam, « des 
q U3tS apcnas pudc iratar r.*su*nidanientc c;n ininha corrcspomkncia com V, Bxe,—Actualmcutc cssas c’-u^s 
stí ac.um aüccras aos dous Gabincics do Eran'u c ü.i U : o do .Ia:ie ro, e dends das cou:as quo respei'tivomvi.ui 
:emos dado a nossos Govcrnos, scm duvida rcsiiltaríio expliouQÜcs das quacs brcvcmentc scrcmoa informadu^ 
e que oplanando as dilíicuidaihs quc ambos julgamos tcr cnrontra.io, cimf:rmarao amda as reiagQcá dcboa intd- 
ii^cncia c amisade em cue feirzmcntc sc ocbam. 

Rcgo a V. Exc. sc dí¿ne acrcditar no díSfjo q:;c n:c anima dc sccundnr cm tüd*ss as cireumstan.cias scus voios 
|( ars c eicvados para a manutencíto cVs'a boa l:ani;on:a. 

Acccitc, Sr. PrcsiJentc, a c*mÍÍnnaQlt> da alta canáÍ=!cracno com qne tenho a honra deser— De V. Exc.— 
omais humüdc e obeáicntc scrviJor.—0 Commissario Gvral d.i U-nubíica Franccza, crn Caycnna. 

Pakisiit. 


P. S. Nito posso aprovciíar-mc do cuerccimcr.to dc V. Exc., cc cscrcvcr á LcguQao Franceza: no Pviode Jani-iro. 
por haver já áircctamente levauo csscs ncgocios ao coiiliecimcnto do Govcrno ctn Franca; porém nem por Vo 
dcl.xo cic sinceramentc sgraJecer a V.Exc. cssa prova dc aitcm;uo. 



0 Governador da Ginjanna Franceza ao Preaidmtc do Provincia do Pard 


Govcrno aa Guvanna Fínnceza.—Gabincledo Govcrnador dc Cavenna, 2 Je fevereiro dc 15ó0,—X. 0 S4. 

• p " 


Sr. PrrskVnte.—A$ reln.Qoes Ínfeliznicníc pouco frcqucntes, mns ass : gnaladns poruma bt*ncvolcr.cia rcciprrca 
que unem ha muitos annos a Provincin tio Pará ca Guyanna Franceza, tern sido scmpre pnra mim uma causa de 
satÍ^faQuo sínccra. e tive, aicm dbV.o, cm tíivcrsas ciicrnMi-nriss, dc fdicitar-mc p» sseuímcnle da rortezia de 

X 

Y. Exc. Hc. por tan.o, com inieira confianQr» no suceesso de mcu prcccdinr ento, quc vou dar aV. Exc., e nrcvo- 
car dc sua paríe explicnqoes francas c prccisns sobrc urr.a quc?iao em quc cslao compromctii losos interessc 5 
dits provínckis que nrs foram confiadas, e, talvtz, rrai.s oinda a dígnidadc cos Govcrnoá quc temcs a hcnr:\ de 
rcpreseuíar. 

A incerteza dtrxada pelotcxto do traíado ce Ulrrcht sobrc o.s liinilts rca'is do Braíil e das posscssoes fiancrzus 
da Guyannn, nao foí rcmovida peh s tratados dc 1615 ; o a pnssessáo dcfinitiva do teirjsurio qucse e.-tcndo 
cntre o An azonas e o Oyapoc, torncu-se o cbjccto de nm litígio quc os Dmmissorios d< marcudores dnvem 
resotvcr. Nao tenín dc aprcciar aqui as causas que tcm rctnicntío a st h.QSo d ? c?ta qucstao, mas devo ob¿ervar- 
vo3 queos direitus da FroiiQa ficam íntactf'S oté heje, e quc hc do meu dcver fazcl-os rcspeitar. 

Em 1830, em virtude dc uma ordcm cmanada da nictropoic, um posto miliüir foi estubalccido cm Mapápor 
um de mcus prcdeccssorcs. 

Sccstc posto foí rciíratío mai» iorde (♦ m 1640) dcpois dc quatroanuos depacijica possct fui parque tratou*?c 
cntaoseriamente du nrmenqao drs Commissarias dcmarrudan*, c porquc o Gevcrno Prunccz mloquiz quctivcs- 
scoj eilcs dc trabalharem prcscnan dg urna cccuparüo miSiinr. 



V. Exc. nzio íicvcí vcr c r,íl»j vcni, scni duvifi/», nV>:o asiu <Jc «'nncli-rnijüo fta pfiríech Fronca, senuo urnacíara 
mauiicsín^ilo c)«i C( nfi; ii(;ft rjiie cil.n tcm no sou b; m dirciLo c na su» ibrca.Tive, pcis, dr pn coccupar-nu», Sr. Prc>.i. 
denle, dos riimorcs que rm* chcgurr-m por diversús vczcs, rilalivamcntc a inlcn$ao das nutoridades iniliiarcfscie 
Macapá ou dos outros posUs brr.s¡le:r f .-s fü'uro o Aiv.nzi nus, de esuibileccr iun dealacarnento no Mapú. Osdis- 
curscs prcnunc:íulr$ por \ . Exc. cni lr?4S e 1 T-lt), por ccra.-iilo da aleriura dnssessQos 'Ja Camara dos Deputados 
da PicvinCiü do Purá, coulóin a gusnas p!:rascs qu¡* pojcnam scr inicr¡)rr;’.adas do maneisa aconfinnar estcs ru- 
rncrcs. 

Uüi in-Jividi o q;-c se d'zia c-íTici:. 1 b'íisil- i:o, c cncarrcLir.dij de n isruodescu Covcrnn, ?c apreseniou no iatio 
do Mnpá, li ndo un a | R u ndicn pn c!» ntci.do, « u ai Us inrt.Ti.'^oi-s dir ; rjida» ú \ -opulafíio, p.irci annunciar-lhe «i 
rruxima cccu; ai.íto d’cste pcsío pi ias fori,a> do Di:¿Ü, pnra prcrctlir pcrduo e nmnistiu aosdcscrtorese uutros 
cr.’minoscs r¡ucsi* podcrú.n: uchnr n'acucüps I¡ ""ICí. tilíuzÜ-üs a conservarcu;-sc unidos. »Scc. 

0 jornal oíikiul do Puiú O Trtze dc Maio coríéni, nc scu N.* ce V2 de jaueiro uilirno, um art ; i:o quc perc- 
cnria indicar que V.Exc- se prroc( upnvn por si;apnr:ci : c a;¿ui:$ rr.Gvirr.cuicsstbro a coítado ¡crritorio em ütigio, 
por alguns barcrs dcguorra da cMaquo de Cayunna. 

Emíiin. chegcu no meu cc>nhcciri:cnto qi;c i-e ¡•n-par:;vr ! , ostcr.sivanicnte r.o Parú, uma expcdi^ao cujo fim meni- 
pesto sciia a cccuprqilo do terri'.ori») cndi- tivcnif s, ainda cin 1 rr-10, uni posto núliuir. 

A' vista d’eslcs faeto?, Sr. PrisidcnU*, julguci Cevci cliamcr vi:ssa attcncúo puru a grave responsabiliuadeque 
assumiriam : ; qui llcs quc tciVLíiS'ern ¡írocaU-r assim p» r viade facto. \Iinhus instruccOes me imporiam o devcr du 
oppor-meccm tc.clos os mcios, mesrno cvm J'orca, a um»a siiniüiaiiLe aguressuo. Mas (¡uero crer que nao chegu. 
remos júmais u extremo-, tiuito tr.ais dcplorureia que utria qucstao pendenle, ha quasi secuio c meio, nao póde'.or- 
nar-se subitamente íüo urgen’.c que dctcrmine V. Exc. a cornprcmelU-ra bou iiarmonia que existe entre a Franijae 
o Drasil. 

Emccnclusao, Sr. Presiente, a p'.csfiite comrr.unicngac tcm porfim: 1.* informar-vus que a Framja naoe^tá 
cisposta a iiuandcnar ncnliuni ccs dirt-ilos ue quc r»íée>te dia tmi goz&do, e cosc.uaL’s pódc aspirar ern virtude 
dos factos txisicntcs e dos trutndos; 2.° asseguiar-vcs qte a prts» nc» dis nossos vcsosno tcrr:‘.crio contestadonao 
foi provoceda seuuo pc!os runicri's que nos chcgaiam de \ossa provincin, e quc nao icm por cbjecto mcdiñcar o 
estado acíuai das cousas; 3." fi.zcr um appcílo ao patrÍLti>mo cscErccido de V. Exc. para pedir-lhe, tanto quanio 
tor prcciso, que evitc quc cs ogentcs sc-b suas crdtiis irogam cm picna naz, e por uma causa que nao tem inte- 
resse urgcnte, uma cullisao cujas luncstas conscquencius seria impcssivcl picvcr, mas que certamentc núo ira- 
riam bem algumqucr auma, quer a outra Xaííio. 

Termino, Sr. Presidentc. pr« trstando de rovo o meu desejo sinccro dc vcr continuar cntre nossos concida- 
dacs, c de conscrvar pcssor.Smcnte coiii V. Exc., r.s reluqocs amigaveis quc nao tcm atc aqui s:do pcrturha— 
cas. Estou dispcsto a crcr que i xnge:ainm-mc a impoitmcia dos a:mamtn‘.os quc sc preparam no Pará e cm 
euiros lognres, e sem PRtcnder dc modo aigum conheccr o scu fim, c-pcro com contianqa umasimples declara- 
$£o vrssn, de quc nao trm r< layao idguma cl in u occupaqao dc uma parte do territur¡o ccniestajo. 

Acceiiai, Sr. Prisidentc, a seguran^a dn allo cünsidcrcjau ccm a qual tcnho a honra dcserde V. Exc., 
muito liumilde e obcdientesL-rvidor. — 0 Cumaiissnrio Geral da Republica Franceza cm Csycnna. 


A S. F/xc. c Sr. PrcsiJci.to da Pr- viucia Jo Pmú. 


PaIIISF-T. 
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N.o 8. 


O Prcsidenlc da Pvovincia do Pará á Monsieur Pariset, Gorcrnador dc Cayenntt. e 

Commissario Geral da liepuhlica Frameza. 

Prcsidcncia da Provincia do Pará. — Cidadc dc Dciém, 11 de mar^o de IS50. 


l-Ionttm por M. Dicudonr.é, Cummandante do vapor de guerra CrocodlUc , me toi onircguc o vn$so ofiicío de 
¿ do ievereiro do cortente nnno, em que me fr/.eis varias ob-servn^Oos rüia:iva.s au tcrrik rio do Aitvipá. 

Antes do tudo tcnlio de agradecer-vos cordialmcnm ps expres?o-. i s dc corir*z : a u b:*ncvo!encia cue fazeis a hnnra 
dc dlrigir-mc, c mui príncipalmente a manifesta^áo s'ncera dos vnss->s desej >s e sentimcntos em conservar rcla- 

q. vvs paelíicjs, atn'gaveis, e dc boa viáinhan?a cníre as duas Provincias, cajos governos e iuierosícá n r -s esiao 
confiadi/S. 

Sübrc e<:e prnlo, Sr. Covernudor, pcs-o alfi íngar-vrs, quc ess^s v^-ss* s srntimcfíto* e desejos cnconíram cm 
mim a mais perfcita reeiproeidade, jd peiomeudcvcr em ntí v conc -rrer por r.rto mcu parn crenr difñcuMades 
«ntre as duas X'ic.Ges dc quern somo> Dcícgadcs, já peia muita considcrn^ao p‘s>oal que vos tributo. 

Passando agora a tratar d:i qncstao do Amapá, que se coutém no v.;ss-i oiiicio, tcnho a di7.cr*vns quo ccn- 
cordo c aceeito tcxtualrnente ss wssas nalavras em qunnto rccnnhccei#, como cu rcconhcqo, que a rrspcito do tcr- 
ritoiio Uugloso sobre a margnm direiia do Oyapoc. toca aos Govcrnos d:vs -iins Xa^Ges avcriguar c discuiir por 
scus Picnipct^nciarios a vcrdadcira inlsliiüencia do art, S.° do tratado de Ctrccht áe 11 de abri! de 1713, e do 

r. rt. 107 do acto do Cengresáo de Vicnua de 0 dc junho de 1S15, c do tratado de Paríz de de ngosto de 
1817, todos correlacionados com o assumpto do limitcs. Assirn por timto fica er.tre nós cmcndido quc, a(c a de- 
cisüo dos dous GcvernoSjO reierído terrttorio continúa no seu curacter ütigiosn, e por rsse motivo cm absoluia 
auspensao, nSo o áireito, mns o excreieio do dvrcito quo quolquer das partes pretcnda icr cm scu favor. 

N’esie periodo do vr sso oñicio qunnto á cxlcRsao do territcrio ütigioso rnc pcrmittireis observar vcs que vos ex- 
primisics deum modo urn pouco vqgo, quando disignaslcs o dito territorío, peio que sc C'tende entre o Amnzcnas 

o Oyapoc; e contio n ? c<tas matcrias toda a clarozi he nccessarb, eu me cxpiimirc: mais previsamentu com refc- 
rencia ás palavras dos mesaios iratadcs, quc o territorio litiuioso he comnrehcndido des !e o Rio CuÍ9< ene, aos 
2°, 30’ proxirnanv ntc dc latitude nortc a:ó o rio Oy.ipoc entrc 4/ e 3.° uc lrst : tude tambem ír-rte ; pcr quauto a 
duvi !a suscilada desdc tnuitos annoá coiisisíio em sua crigom em que a Fraiuja praende queo Uíu Vieente Pinzou 
designado ncs tra’ados hc o ínesmo Calqocnc, coutr'ora Porlugal, n ln'jo o Brasil pretende que o Riode Vicente 
Pinzcn he o mcsnr.o Oynpoc. S. ja qua¡ fo.r a anpiicaguo quc so dcva di-.r a e^tos d.Miominnques duplan e ambi- 
guas. o quo nos nao cabc dhcuiir, mr.s sim aos nossos Governo*, be clnro quc a quc^tao «b liiigiu náo passa dos 
Hrnites entre o Rio Calqoene e Oyapoc, c assim deve entender-sc a cxprersao, Je cuc vcs ssarvis—enlre o Amc- 
zonos e o Ovapoc. 

Estou tmnbcrn de perfclto accordo comvosco qnando me dizvis que nos náo cabc nprecíar as causas que hao 
retnrdndí) n solu^áo d'csta qucstáo; e romo rr.e nb-crvais quu atc se eílbctunr essa drcisáo ticam inUtctOá os di- 
re;tos da Franyn. sendo clo vosso devcr iazeI-o«¡ respc;tur, vós svreis ubrígiído n convir polo principio, a! á< ju^to, 
que eslabuleceis, e pela razSo de sguaidade o reciprocidade, cjuc ficam tambcm até lá intaclos os direitos do Bra- 
li), quo hc do ineu duvcr f.czcr respcitnr. 

No momcnto em quc vcs escrevo, prcsumo nuc já lercis rerebido a cnrla cíunin! q«ie tive a hunra de dirigir- 
vos em daía de 10 de janeiro do correntc anmq pcio Capitáo de Frogata Marhnus ITmmiba! Boldr, Commandante 
do brigiso NilLTohy. 0 contoúdo da minlia cnrta, que no fitndo ver*a sobrc o ircsmo ubjecto uo vos.'o uíTicio 
vos provard que o me« juizo sobro o pc em quc sc acha a questáo do Aniapá, j;i era prt cisn»r.eii«c aquelle cm 
que a collocaiie, c vcjcLCom satisfaqáo que qunndo cxpcdiamoa um ao outro os oilicios, que se desenci n;raraiii, ti- 
nhamos ambos uma opiníáo c« mmum e cxacta. 

Po?to quc náo sqjamoá nús comneicutes para discutir as circuin-tancins ou fact« s que devam favorrccr o di- 
reito de qualquer da< paites inlcrcísadas, todavia náo posso deixnr passar dc^apercebid um-nte a cxprcssao tuh- 
íinhadn. quo incidentalmcntc in-oiíc nn vosso uílicio, quallíicando dc quatro unnos <k pacifiva possc, a occupnqáo 
mllita** hnvida desde 1830 a:é 1840 pclo posto mslitar Franci zi-staüc’.ccido no Ama.*ú; c fund >-me nai sceuintcs 
con'HvsaqDc^. 
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1.' Lma ooc:i;v^fto msüt^r nunca pó:!e s -r transíigura'la om imcifica poase. 2. 1 Xunca ossa occupaqáo tcvc a 
acqui' SCLMio.a do C.!overn , > d-t Brasil, qoL» n:lo cc^sou desili* logo tle pro.'cstar e roclamar contra ellu. !}.“ Finai— 
menUí, o vosso Governo hi* qucrn sc encarreguii dc car.icturisar o fa-*to ila sobrcdila occupaQÍIo niilitar (Jo Arnapá, 
quando o Diiquc de Broglic, Miui>tro dc Bstr¡iiigciros da Bmruja cm nota de de janciro de 1&36, respon- 
dendo ás oxphcarjOeá quc Ihc nir;im solic tad «s pelo Ministro Brasüeiro em Pariz, deelurnu oue o Mmistroda Ma- 
rinlia tinha se limita io a rtrcínnar o cstabcleeimeut) dc i;m posto provisorio na margcni direita do Ovapoc, a tlm 
cK' prute'rcr a coiitiguíi coionia L'r.mceza das san^ulnosas cummcqOe- que a csse tcrnpo haviam nesta- Provincia 
dj Pará, c accrcsceutando quc e>la ilisposi^áo náo pivj'i-iicava cm tempo alguin a deíinitiva solu<;uo sobre os ii- 
mltcs clas Guyannas Brasileira c Francez.a. Xova Mciaín-^áo fl.-i depois feita por parte do Brasil a M. ^lolc* 
Prcsidente do Gonseiho dns Minisuos, cm nota de 11) dc sct.'mbro do mesmo anno , quc respomJendo cm uota de 
dc outubro tambcm d’eS'O unno, declarou quc a cvaamqáo «1 o post i provisorio do Amapá nao pndia eíié- 
ctunr-sc, por cxistircm aimla us mesmos motivos quc detcrminaram a occupagáo. 

Já vúdcs, pois, Sr. Gavcruador, que a occi:p:u;íio miiitar do Amnpá foi nvitivada scgando a dcciara(;ao so- 
lcmne dc vosso proprio Governo , p*>r uma ca.isa puramcnte acciuo.'itaí e tnnsÍDri.i, isto lic, as desordens dy 
Fará c ncccssidade dc proíi'gera colonia contig'm: quc aquoila declaraijáo salvou .dcsde logo os direitos a liq-ji- 
dar na fetura diseussáo do limites; c quc por t:nto o fncio cl ) esiabiilccirncntí) provisorio do p i-to do AmaVi pcr 
4 annos, motiva lo por cirou;nst:mcias oecasionacs, ainda quaiulü n£ ) houve-sc a deciara^áü positiva do vosso 
Govcrno, náo póde do maneirnalguma scr apresentado nein acccito como arguir.cnto, e muito menos transmrmado 
om pacifica posie. Xao vos rcmetLo copia ü.ís uotas supra'iita-las dos MinisLios dc Franqa, porque presuino que 
cis dcvcr» is, co'no cu, possuir no vosso arcliivo, e mo ih scalpareis so vos pare>;-) um p ¡U'jo susccptivci sobre a 
qualilicaqáo de pacijica, pos&e, que t'n'.io conlcslado, pois mcu silcncio e¡n assumpto dc tanta gravidide podcria 
iinportar o rfconhccimenlo de um tituio prciudicial aos inlcresses c dircitos do mcu Gcvcrnc. 

L'eitas c<ías obscrva^oos, c ux.a vez quc ainbos cstamos do accordo q ie Podjrcs mais a!:o¿ rcservaram para s: a 
soh¡;ao doíinitiva da qucstáo , o quc nos ciimprc iie tomar por ponto dc partida o c>tado cm quc as cousas 
íicarnm, c so acham dosde o anno de ÍSÍÜ, cm cuc se oíiectuou a evacuaqáo do poslo militar do Amapá, c ave- 
rii-uar sc cstuo cm harmonia com cssc cst-.'.dü de cousas os incideiitcs quc ora oocoi'rcm . Je que traíam os dous 
ofiuics, qi¡e ivjs tomos mníu.inuuuc uirigido e que se dcsenoonlrarain 

Xo vos-o íJiüoi'.) apcnas vns relesís á época da cvacuagáj cm ÍS-LO, c nada mais accrcsccntais ; cu, porém, no 
quc vosdirigi, puz cm c'.aro o roíerido esiauo de cousas a parlir da doscccupaquo, n inettcnJo-vos conia gj r.o- 
ta dc M. Gu-sol. Prcsidciitc dn Ccnsclho de Minislros, dcodcj.iilio dc IS-tl. disigida ao Baráo Rouen, Mi- 
isísíro do Fraiv;a no Uio de Janciro, c par esic communicado ao Ministro de Eslrangciros do Governo Impcria!. 
P«r cssa nota do vcsso Mhiistro, c pc!u acveitacáo di¡ meu Governo, foi rcsulvid') o ¡slatu (pio de irsoccupacáo do 
tcrritnrio litigioso. até dciinitiva c uherior so!u;áo da qucs'áo de ümite-. Este accordo f raial ei.irc os Govtrnos 
de Fra:v;a c Bra?i! Lrnca corn íaciiidaic c clarcza a linha dc ccnducia quca amb >s dove guiar. 

Ijntrarei ogora no cxamc dos iimidentes que occorrcm, a saber: uns cuja iniei-.tiva v..$ ncr.cn *c, c:n que vós 
nao f'ülcis. c quc nv.-iivon o mcu oílicio, q :c vos remctti pc!o Commandaiite do brigue Xiterohy , outros qu« 
mc sáo aítribu:dos nu vosso Mlicio remcltido pjlo Cjininnndunle do vap r Crocoáille , c nos quaes tambem vo¿ 
náo fallci. Entre uns c outros ha iulima rdacá'), c principiarci pcius que mc dizeui rcspeit;), c wm cxarados :io 


vr-sso cíticio. 


1.* Dizeis quc vos ch- garam por vczos rumorcs quc vos preoccuparam, reiaíivamcntc á imcncáo das nutorida- 
dcs dc Macapá, c dc oiiLros poslus Brasiíciros s -brc o Ainazonas dc cstabclecer u:n dL'Stacamcnto no Amnpá. 
Posso assevcrnr-vos que csscs rumnrcs náo tcm o mcnor lundamcn’o, qucnunca houve a intcucuo supposta , 
nern mrsmo a mais ligcira idéa do tal cstabclcciincnto r.o Arr.apá. A mancira sinccra o frnnca pela qual vos tc-nlio 
cxposto o modo porqnc coasidcro o istado dc cousas do Amnpá, dcpois dacvacuncáo crn IS IO, c cin pre?enca do 
«ccordo entrc cs duus Govcrnos, mo nao pcriniltiria, scm scr coníradictorio, e sem qm bra rio quc foi pactmulo, au- 
torisar ou con^entir na collocaqáo dc de ..t¡:camcnt¡)S miiitarrs no logar do Üiigio. Fico, p iis, prcsumindo quc 
C5scs rumorcs vosforam lcvados, cm conscqucr.cia dc mal lundadas int'irprctücOes áccrca de um ou outro facío 
u.iiilo natural c legitimo occi'nifio no trrritoiio Brasiicir' 1 , porcm nas visinliar.cas do Amapá, como pur cxcniplo 
a prcsenca do briguc dc gucrra Xitcrohy no p'.Tto du Villa dc Macapá nos mcz"s do junho a sctenibro do annó 
passadn. 

Exiítiurio r.o Amapá ulguns Brasilciros furagidos e asyladus, tms prcsumin.lo-sc criininosos sem o scrcai, taes 
cotuo os ojtr'ura compronv tíidos nas dcjordens de 1S3B, outros rcalineiuc crimiaoáos c cscapos á pri-ao ou á 

3 
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jyst$<p, tlescrtores, escravos Higi los &e , he muíio nutural quc tncs imlividuos. lcm^»osos, c cm consiantc reccio, 
sc assustcm no pre ,í entír q'inlqiier inovimcnto íuh l<'pj*irC'? visínlvis, e niesmo ho |K>-si\vl (¡m* esscs íesnores ninda 
rrmis (f».ssom nugmcníados jiclas nniieins quc cosmmom n corrcr entru o vulgo, que por v u *le rcgra em jircscnca 
de algum fucto cuvr semprc dar cxjilicavúü d'uquillo qun ohscrvn, mnsnai coinurehcndc. Pur tnnto, Jár, Go- 
vernudor, ím;o utn elcvndo conccíio do ví'Sho criu'ri • c bom dise» rinm nM, juiru njuizardcs nic c¡ue ponlo devom 
sor acrctÜmdos rumores c boatos, uu espalíuid -s >vr pes*oas <.!*» vulgi quc ignornm o fun !■> das coosas ( pui» a 
administrnQue nublica nito póde apn*goor por tnda a partc ludo o quc f z, c pretcndc fizcr) oucoliiUus e 
cxagcrados pclo susio dos pmnrios forngulos, romo bc de stippór, pelu cstud « dc permuncmc desconfnn^a un 


quc vivcni. 


So em i.*mpo i.ic live-scis pcdido e-c:ni , cci , n» , iros. cu vo< te ia inibrmado, que dcsd»* outubro do ann») í’c 1 ^-lS 
li/. priucipiar <*s rcparos dn Prnca dc S. . r osé (l'* M.mupá parn tira!-a d-.i abauibuio »*m que jnz ; a, c qu»* a h fevan- 
du á dccadcncia, tmuo no muteriul da ibr:iíie:i¡;áo, como uo de seu aranmcníü, c que em cunt nun^eio d'este meu 
empenho fu: o brigue yitcrohy cm junin de Í-tI;! i».*v:ir ohjüct* s p »ru >011 arinamealo, e Lmnbem mesma 

ocrasüio ineuir.bi nn Commainlai'.K* d 1 mes’r.ü bri.¡-i" n commi-suo especiul de iiHpcccionnr as obris iVitis u u es- 
tado da pru<;a, c igua!m¡*nte de explornr 0 ii ? Aragna-y a'.é n po-to mili'nr da c=.h)nia l>r:t>i!ciru da Peüro II, e 
de exandmir maís alguns pontus tlu n::s-o Mrr t uíli coulesiado, onde conviesse coüucar outros p^slos iiíiii- 
tarcs; e esta ubimu partc levc «>or íim o proseg ;iia**n:o do projccio quc v-us c-nmus \ :uei ('m meu uíliáu du ÜU 
úú novcrnbro de ISIS, para esUiíelecimcutü d-: um ou ir.r.is ponies d** ivgistu, c.uno ineia de eviiar a fugu de cs- 
cravos jwra as puries de Caycnna, vi. 4 o quo por de-’reio do vo<<o G-.vcrno thi ab )!i 1 s u rscravblaj uus suas eo- 
luuias: c os e-crnvos dus subdit.s Hra-iluires íendo 0 passo Üvre e sit'ieu !*», comn sabum, q«ie Mcando o t*rniurio 
Pranci-z ficnrao libcrtos. s:úo deíxarbim de aprov. itar-se dc ífio fromptü 1: íhei! reeurso, comodt* i’teírt a'guns se 
lein j.L apru»eitaji). 0 e¿laUdee,.¡«enLu de r* gUlas mdilarcs teaj m.si*; a v.u»i*ig.*;n :lt ir.unp.Ülísar *>s bnbi- 
tantCfde Macapd, que aígum tuntu e eu«n jazfio *¿ isupjietuui nela nrux .ua vi»í,ih:uiga dos ibragaios do A 1 apá, 
oise como tues sciruramviilc nao podcm *.lar irunsmias ec scu b^n proeed*. r. 

Ets. pois, a ex ücaeuu !a > simj.les c imt iru', í:i¡:uit-) veri líea *.b> príncipa! ;n qee provavclmcnte 

or«2Ínou cs Cilsns rusuoses r.ue ahi vus cfivuaram. e iiue laíviz soraremiessem a v;hs¡ baa fé, 

¿áo í'ici s mai icgaes e hgitimus. todos p'Ksad-x no t-*rrii->ri.>, e d-« >crvi:;m u-.hm'sklraiivn e iuterno, 

qu«í neniiuma CíiranhvzT. »cd¡:m c *usar, do rne>m«> inoiio fitn: n**nhu:n rt*E>:ir j e:: s»-».!or; t cu.si fszer, se .so:i* 

i:e?s * quo tinheb um ou *n:i;s navins de ga n rra n> ri > Aprouaigí. qac fr/.i-.-i-í reparur ü f*rle d».« Luens, oj í;u: 
íinheis cíi!!i,c:vin um di-¿tnenmenv» rns \i**ii:h:iiseas da mGntunh.i d'Ariaa. 

» y 

A.S'ini, Hr. GovcriKid'T, ilcai d* s !•* já prevrnitio cnvra nm-os ra*tin:vs. c*»c anssam aiu*hi npanreccr, por novoí 
lactcs Mndcntos nos ubjent )- qu*s acimi v<>s t* nho dceíarado. e *ju • <ie muueim ulgunm lem r- I.icao eom c&í.sbe- 
lecimeiílo de p <^t s mintares n-> Amap i. 

~. c Qu-*nt.) a«'s (Vhclhvus fjue eit;¡i< prnnuii-i-.dos por miin ria a'herlara di As-cmb'.ca P-ovinei-l nas scs-ue- 
¡cgisiaav.is dc lcr!*; a 1**?$!). 0 q*ic « , z ,, is serein su.sc «piiveis do i::Mr¡>n*tai;o -s no s**nti;K) d*¡,s rumores quc s-í 
espa ha r :un. upixjís do quc !i :a re-bri.io ácercu dononham i"ui!ani''!ito n'es-cs runnrrs, torm-SL* du>:t «cnssari*» 
cntrar í*m son_ r os descnva.'vj.*ncní *s. .haro v«»s ronvMía d ■ns exump.'ares d’essos mctis üÑc irsros. E:n um du>- 
tnpicos uu de IstS, » que uhís pxh*ri-.t <u¡ír*y a'gunia interprct-ioíío, )ie 0 d.i pagir.a 11:». **:n que tra»ando dos 
receios d«>s :iah tnnlcs i;e Macnpá e viüas conligu ss pebi vi.sii:!¡aru;.a d.»s lurag : dos e i*rimi:M>cs u'u Amapá, conio 
cuppzes <* msp >st(H á ccpryhiqD-*??. eu nrmnptto c->gitar no*'” m*-*lus de pn>vid**nci'ir sobrc o caso. E nada mnif 
.simplcs: o meio por mim c*>g:*a:1 1 ln« o de ní>nt*».s ilo? p »stos miiitarcs de que lm poucu t atei, cobo • 

cadtK em po í ;ues proxiinw nu Amap t, paru cvi'ar ¡pmle'icr aimres^áo, t.tnto como a fayi tb* cscravos. 

3 .* Di/.*-:s ter ídu ao iaj¡o Amnpá um oliieíal 1 "fi‘a-i!i*irn em cnminissiio do Govrn», bnd» cnm prct-ndidn 
prociunmqáo anu'jnciand * pnuanm occupai^fio nvlitar ü’aqnclle pun:o, promKlomlo pcrdáo eanruii-tia nos dcser- 
torcs c criminosns »Süc, 

Dir-vos-ci n*ic ígnoro ccmplctamcntc cssps circumstnnciiw qim rcfens como praticmlns p^r nm otncial Brasi- 
b'iro, Sei sím que cin dks dc sct**mbro ou outubro do anno pass-ido, cslcvc no Am»p% um indivi«iuu dc nome 
Jnán Manoe' de Lira Lobnto, quc be Ten n níc dn Guanla Puliciul ( quc corrcsponde si Milicia< , ou Guarda Na- 
cionnl); mas p-isso »ssegurar-vos qiic nem cllu foi em c»rncu«r c s»rviqo milítur. ncm fui incumbido dc lcr 
prnclnmacucs, nctn annunciar nccupacóes. Oquc ln do posiiivo cm tudo isto lic 0 scguinie; 

X*> Arnapáexkte, cumojá mcncionci, urna clas>c de indivMuns rj'icsc jycsuinuin criminosos, scm 0 pcrem, 
Sao os compr rnctlidus nus d*:sordcns dc 1631 . Pura tlles ha desue inuítus anuos um dccret i de amnLtis c 
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por líio c ; 'üi p’.cno rs n ,uí'ci:nenio Jo pí\ss:\tlo. Kllcs vivem, porcm, ím ülusíi > c igr.orancin, c pcnsam qucas auto* 
rida'les d » spu \v\\y. as p-TSfgui' á » se «c nprí'scntarcm. 

lla lurnb tn :ilü descrto cs, classo vsta a q«i«m por vmz-s so t''m cxtcudido os oíTcitus ilu Clemencia [mperia!. 
Fn-.-il t' m si lo |)or iiitcrtnedio das nutoridudes locr.cs lazer clr-gfir ao c>Hi:u:cimcn:.j 1 J 03 inJividuos, cuc n’ouiros 
pontos tam’jcni ha ikis nvsnms circuinstancias, a noticia .íos dcc:et.js de peiúííj quc íhes aprovcitam; poró:n 
ti.-m siil») isso difliaii a rcsacito dos t;ue existem uo A:n:í;*¡i. 

Por cstes nu.t.vos, o couvj mcio onpor:ai:o. us u >lli >ri.!aJes dc Macnpú tern ordem cic rccommcndar a touos o< 
r.uc frecj íeutain u Am.'má. c aüi vito pnra scu wg'VÍ!) p'.rliculur Je pcsearia ou troca dc uiMícros, quc ui-tain aos 
illu'ii los ií ■.iea-fríorcs, qnc pod-un <!i’>assombruJni¡iiii:e v;r n¡ rt<c:ilar-<c á¿ aulorUaccs dj scu paiz, c acccitaretn 
o jH'Rluo que sc .'lio '.cm oonccdido. 

Ü'i-stn capiiai C' Síumarn lambcm ir á ¡v'scnria no Am-’.pá algumis cauóas, c cu peS'Oaiincntc ’.cnlio reccm- 
mcn !.i:!o aas in iivi !ijo.s nac vü.j, o aconseünivm a css *s furngidos pJira que so aprcscnte:n , p. vultcm sem 
rcci’i ) an scu p nz, a saa> f.unüias, ou a «uas buuciras. lv.cuso dizer-vos '¡uc nada tl'isío so cutendc, ncrn c;.p.\ 
os criiniiiu-iDs dejustica, nem co:n cscrnvos higidos. Póic Iicüi scr (o c.uc cu ig:v»r.i) quc ’jm uu oulro iiuiiviJuo 
UO' suus «■'itíví.'-nimontos c >:n o< íbraui ivos do Amaná !:i s haia 'üriirido discars'js nia’. c.«bidos, e mü'ino eiu :er- 
rii: s rcpugnuntvs oa conlr.idictnri 's: rn-is vós convirois, Sr. Govcrn.Tjor, (juc um Gjvcrno nao pódo itnpedir que 
ds individaos eiitro si c em suas reiacO.js jiessoacs, usoin dc c.\p r (‘SsOes c iin¿ungcm casia qual accomn.’oJa'Ja aj 
s- n grán t!j iilustracuo. 

¡>«■ 1 » ¡)0:ie:s a'uizar ácorca da classc intí-na a n’.ic pc’-tcnccin tant i os forntr.lcs eue aüi vivcrn, ccmo as trino* 

I :(,'0-.‘.s dos j’cqnc-nos barco-í iío pcscaria cue !á vií.*. U;i' c ontro- silo gc ralir.cn te tanui- s. ldsse mL’srr.o Oiliciai 
«ii; GnarJa Policiul, (::sc f-i a nogoci.i scu ¡>a-ticular ao Aamná, e a qucin scaUribucir. discursos no scnliiio que 
•iizcis. iic a:n simjiles iavrad.ír do Ct-n'.ro d-* dls'rivto srgunjo me inlbrnvMTi, em r;ncm sc nao póde suppór toda a 
iÍius:rac;íto prccisa para calcular o alcancc do suas pulavras (sc as proíVrio ) c:n as.Himplos ucsta ord-.m: talvo/. 
mcsrno sc Ukj atlribua ma-s du quc ellc praticcu, c quo os rtimorcs que :an:o mai- civscem. nuar.to mais cami- 
ni’.am, vos clicgasscm tambcm n’cslc ponto cxagcrauos. 0 que pois !ia d-j posiüvo. !;» quc cu p r ocuro íhz«»r saúcr, 
pclo rneio já dit' 1 , a ccrla classc de fjragidos, quc* po.lem v¡¡ I:vrc:r.cnic rijircsoni :r-sc. Sc-ruramcnLc rccouhccercis 
q«:c o prurisimeni) cc uin Govcrr.o quo cr.viu palavrns do benevclenci-i c dc :::vz para attraiiir a scus subdiícs, 
iic u:n ac:o dc moraüdadc c d:gn-i dc l'uivor, cm qu.ilqner parte do mu;v!o quo cxistun c>sc> subdiíos, q¡:a:i- 
to rrnis c:n urri territ;rio dc dou;ia:>« , ii::g , cso; c >c c-u nao iivussc es'rupu’.o? dc vo< ser rmpoi'tuno, rccorreria ¿ 
vo-su b'-r.evulciicia nara u:c cüadjuvar-ies nu i mucnli > dc fr.ze: chcg ir uus for.igidiisd-i Amapá. que alíi sc co.n- 
srrvain. na illusao uns, na ignon.ncia ou!ru>, o 'Mnvcnci-'n.-nta dc quc pofe-u sc.'D risco vir •'ip-cscniar-se ás auto- 
rida les c!c seu pa:/.. Lüis o l'.clo es:í.ireciJo, c estau certo quo ag*ra cessará t*..ia a ¡ireoccjpa^áo quc ci!o vcs 
podjísc Ijr susciLüdo. 

4.° Rvibris o annuncio do jornal Trciv. <lr Miio. E-‘n f»! ! -a uño ii?, ccma p ■■:-aV, rropriamcntc oíTiCÍal, 
rnas sim iie sómente n'cila que a Prcsidvncia nvinJa nublicar os sl us act -s o;;U-: u 1 -. devcin scr c"::hccidcí 
do pubüc ). 0 annuncio liir.iíu-sc a (iizcr quc ccustúva cx.'sürcrn estaci nv-clos nn .lo rio A:n ipá aigcus navics 
dc :iuerr:i frnncczcs. Narrou urn facto n'cssc t:*mpo c:n díivida e artualmcnl-.* co:.-:;.-.'n:.d >. 

0 nnnunciu lerminava Jizcndo quc o bs*g«:e A ilcroJn/ :a s;:i;ir c:n commi.-stta Já vos in.üqimi ao quc 

i sse briíiuc iic dcst.uauo, quanJo csíacioíia cm Mac.ipá : c acora duveis fr.;;-? sabcr qua! io- a com'.u’s-áu crn quo 
clic sr.hio, c q;:e por dviicuJczn, c por nao parccer os:«’i'.iaqíÍo, n annunci-i de : .\o.i dc nu :i--io:¡a.'. Ji e.sse bri»i;e 

drvcria achar-sc no ancoradouro de Cayennn, c íuiula aqui nmguem susp- it-ivi diviagem a que iV.-i , o quo 

sómcnto agora hc snbiJo- 0 anuuncio, poit-¡ntu, do jnrnul, náo só cm nadu jus: íica as vus»as ap;:rehcn?Stis, mas 
ulc jiruva qac liouvc a boa iiilcn<¿.¡u de as náu suscÍLar. 

ó. c Dizcis linalmentc quc vos clicgou a nuíicia dc quc aqui no P«rá sc prcparava o<tcnsiv irn'*ntc urua cxpc- 

diqáo co¡n o llin >nbid» f Ja occ:ipi<¡áo o'o t*’rritorio onde e? , ¡vi. , ra o pcsto mi-itai' francnz cm l 540. Essa noticia 

ho táo pnuco funJa la como os outms rumores cxagcraJ. s que vus cbcgaram; e vós mcsnio :io íinaí do vosso oílicio 
tivesicis náo só o bom disccrnimcnto d-j tomar como cxngcraqao a importaucia (Tesses prcpnrativos, mas tarabcm 
a dciicadeza dc náo prctcnder dc maucira alguina coniieccr o scu fim. 

Bcm incoir.modn, Sr. Govcrnauor, scria a posiqáo de uous v¡.«¡nhos que s»in motivn justificado sc consti- 
tuisscm cm cstado de mutua dcsconfianoa, e quc sob taes imprcssOes, quc dc ordinario conduzem u errados 
jtiizis, sc visscm obrigados a obscrvar c intcrprctar cs movimcntos dc cada um. 
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Certo clfv lcaldndo do voS'O c do meu Covcrno, tcnd»ui conscicncia dn minlm sinccr:d¡idc o coiifianqa na vossti, 
liC'iTtc lisrugciro espcrnr f|ue cssc c , *uv r io dc dcsciiníiun^n tumcfi npparcccni. 1j< pi'lo fpic rcspcita o cstc t(jpic<» d<» 
Ví¡sso oflieio, posso afii n:(? tr-vos quf, qiian-.lo nm motivo qua'quer podcsso li*r fciio appnrcci r n ncccssi-ludc dc 
mais algum movimento ncs prcparalbos navacs, sc cssc motivo mcsmo fosae juslijicado o:n presenqa. ilcum 
l'icto, como nricdida dc prudencia c Ciiutcln, simiilmntc á qi:c vós tomastes sobre simples rumurcs , c¡n t<<do u 
cu<o, nSo havia ncm pcnsamcnlo dc occüpiufáo, nom dc cspccic algnmn <lo uggrcssao. 

Cnbc a^ora , Sr. Govcrn:v<lor , mcncicnar o inri iuntc quc v.\s pt.’itenco, 

Dcnois da piimcira iJn do bríguc brasdciso ^ilcrohy a M:\capa, ondc cstaci »nou de jui.lio u scícin'uru do 
nnno pa?sado, ccricram os infundadcs riuiüires c.'ic v- s prcoccuparain, c pcios quacs íi¿cstes csiaci»n<ur uiua 
l’orqa naval na crr.bocadura do !;ijjo Amaná. 

T’vc noticia va^a. dc cuccav ajO'.to 011 sclcndiTO do anno pns=aio alli csiacionaram por n:nis d»* inu nvcz, uni 
bri ,T uc c duas crolt-tas. E coum c-ics navios niio pcrinnnf.'ceram, c mrsmo i;ii > tivc ci líí') p¡cna ccitr/.a do t.ic'.o, 
uciihuma irxuücaqao provrípji-i. Mas : , oslcri:>r¡nc::lc LÍu’gcu-mc a n-úicia ilcq'ic no m* z Jc di.zcir.bro iicb:iv;nn->e 
cslacionados no mesrno b-^.ir tlmis brig’.ics c nn vapor d».* gucmi, o quc motivou o mcu líiicio <le 10 de 
juneiro quo vos cxpedi pclo briguc yitcrohy. 

R'iiaimcnie por communic:u; , oo< o:ii ■iacs do tc/. dc fljvcrc;*'.? prr x mo pa-safio tu: nifoMna !u quo a:udá pL*rm:i- 
necia um briíjuc do íiuorra fraiiccz eslacionafto ci:¡ frt-nic i!a cniboc^dnra do l:<;o Amapá, no canul i-»rm>¡ílo 
cntrc a iliia dc Maracá c a terra íirme. Dá sr por t-'-r.to a l'yp'uli-sc qu" fi^urci nu mcu oliic:o du lü dc janeiro 
dc pcrmancncia dc forca r.o innar c!o ib-íii-'». o c:c hn crn c n'.'a’.;o ao Cál:;l:i:du cn’.rc os ütius gnvcrnos quc c- a- 
cordaram cm T.antcr o s!:ifu <¡uo do ;n'‘ccu¡ aviío. 

Na 2. a das concluaocs do v -sso oiiicio m-r provcn'slos, dc qun a prcscn^a d'cs-as cmb-irca-o-js de guerra ioia 
prcvocaúa pclos b-atos que nlii vcs c!i ‘jj.ir;.m. Cu:no, porcm, :vlo m esscs i)o ¡íos canum c< i n:p!ctu:ncr.tc, c pe!«\s 
esclarccinii nt-'S, quc ora vos duu, ficais convencido do ."<;u ncn:i'>i:n iuridumciito, i'.osapparccc o moiivo qwc j'.u- 
gaveis lcgitinmr afi a prcscmja da fjr^a p.ava! írauc-jza. 

Cumprc-me tumbcm diz f :r-vos, quc tci pelas ui'.imr.s ¡rirlicipacocs. qnc o !¡r¡jue dc gucrni ¡ranccz que r.iiiui 
a".i sc ronscrva, tcm cslabvlccico uin acíivo rcui-‘.o s.-bre ío-ias as car.íVvs ;ic p’.-q-MMíü coinmercio. quc se duigem 
ao 11*—o. í^fio e'.ias visiladas, í:ao-sc-l!;es b;¡?-c;:?, c.vaminam scnarcís, c sfi‘: ac; m; ai:Sia:!as r.tc cert¡¡s c!i**tanc:as ;¡« r 
lanclvuC' armado-, de maneira quc csic pruccJimento conslitúe inn vcrdnd-jiio b!o::uc:o c «wcrciciu de junsd.cqáu 
nr¡ lcrritorio fitigioso, o quai n’eslc carnclcr, sc ná-* c<::l f *ou< , .’ , . , .:i'.l » f, o:no u o cs'ndo r.cutro, cstá scgjramcnlc no 
cpjc sc dcve qnaliflcar nullius jurisdictionis. —l:ü c-j:r¡o no v-!rs;> <-íIj.;io nrj prcvciíis q ; .:c ná's d-:vo prcoccup'ir-sie 
c\-fii .'iÍL r: Jns cruzciros s¡;bre a c-j&iaúo L'jrri’.-ni-) liíi^ios-'s fic.) convcncido tic f'uc us vossas instruccoes r.áo tcsn 
sido litteralmcutc cumpri-.i'is, pois quc um siinples cr-.izciro pc!a co.-ta, tpc quaSqucr lL* p.ós ¡¡OJo cstnuciccL-r, 
foi convcrli-io e:n id'-qucio cmr. vcxiquo dos subiiitos brasüeiros, quc alli vao ; c cl ? cstc niod - dcvo suppór ip.iu 
cüiitra vossns iiiten*;üos icm liavido da pnrtc dos cxccutorcs da-: vussas or icns rr.ais r.uc cxci s-o de zclo: c :aí lie 
a confi vnca ouctcnbo na noL , rr*/. , .i dc vosso caractcr. c na rcctidiio cic v.:s»os scsitiim'ntos. c¡uc c. nlo rorn toda a 
seguranca, qne fareis ccssur siirii!i;antcs factos. l'bn co:ic!;isao ; $r # Csvernador, á vista dc :i:do quanto fica d¡to 


rcsLMÍU: 


1. ° A'fio lia norn liouvc a mais IigCTa idci dc urna nccnpn^ao rnilitnr por partcdo Bra-il <;-brc qivilqacr pr-nlD 
d-¡ t'Trit'irio liti^íoso, c olguns factos a cuc nllu-Jis nunca tiveram o alcuucc que os ruinores Ihvs dsram. 

2. ° Estnmos dc uccordo cjuo :¡áo a r.ós, mas sim aos nossos Govcruos, c ; )mpclc duei.lir ;:s u::v¡Jns s-:brc os 
direitos, quccndn um pos-a icr ao diío tcrritorio: c c¡uc alc es=a cccisá;) ilcan intactos cs mi'smos dircitus, tantu 
a urra, como a eutra parlc. 

Quc a nenbum <ic nó-; hc pcrmiífidn a‘tcr:ir o cstndo de Ir.occnn&cao do territorio li-im.so, c ncm cxcrcer 
ri'eüc acto nlgum (!c j':r!sdi<:qáo. p''irn:¡c nssim cstá convcncionado pci s nossos Govcrncs. 

i.° Finalincntc quc ner.imrna f »1-911 c!c mar uu dc tcrra Francezi ou Drcsilcira nóJc cstaccionnr nos lognre¿ do 
bii'jio. 

'i’tri-lo vo-s f-iündo, Sr. Govr rnador, com a prccisfio c frar.qucza, que mosíra?tcs dcscjor, agorn qnc *.u ’o íica 
r í c : ai'cc;do, setá com n mnis viva satisfuqao quo vcrci dcsvanc&idas todas as apf'rchcnsocs sobre o-< actuacs 
uicidcnlcs rcluiivos no Amapn, c tudo rcstituido ao anterinr cstado dc cousas; c no pé lisongeiro cinquc pda* 
i.oüFns rnuiuas explicafjucs fica cstc assumpto, dc-dc já cíncío ao rrcti Governo a«scvcrnndo-llic que póJccon:rr 
Tcrmma'Jos e=tcs lige:ro« incidcnlrs, quc vú tiveram por origcm urna cquivncn intnrprctnfuo c!c fuctos aliás bom 
s : ,;T , p , /*=. AíSiin, Sr. Govcrna l(»r. íini plenamcnlc c*>nvcnc¡do dos mcus puros c ¿inciros dfscjos dc manícr a 
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i»a¡j; coiíipicta Inrmon.rt, camiguvcis rc¡a(?Oes cntrc 03 subditoa do nossns NaqQes residcntcs nas provincias qua 
güvermunos; v pclo que pcssontmcntc vos rcspeitn, lic-mc scmprc grato tor occasiiío de exprimir-vos 03 senti- 
montes da minba cordial esiimn, c da distincta cou-idcra^au com que tenho a bonra dc assignar-me—Vosso 
iimit i iiiTrctuoío tícrvidor v vencrador. 


Jr.iíONtJio Fium;isco Coeliio. 


J\.° 9. 

0 Uoveniador da Guyana Franceza ao Prcsidente da Provincia do Pará. 

Co'.i n a d.i (Jtiyanna Fr-.ncezi.—Gabincte do Cumtms-win Gcral da Renublica N. 138—Cavenna l.° de 

abril dc lcóO. 


i?r. Presidc:¡tc.—Tive já a büiiiu Jeaccu-»ar a rocepcíío d i lÍTicío tie V. Exc. dcll co passado, que mc foi 
(■‘.lUiígKc peio Sr. Capitiio Tonenie de Murinha Dieudjtmé, Co-nmanuante da corveta de v.ip¡r Crocodille ; e na 
l’iha de t-rnpo para resjxnáer a V. E\c. pcio brigue dc S. M. I. yilcrohy , vou agora dirigir-vos algumas obser- 
vaqucs, (jue julgo iudispcnsaveis, rncsmo antc.s que a i.iterven^ao de psderes, que i¡os sáo superiores, venha 
ooncluir ccrmitivnnienie a nolemica cnlrc nós itavida n rosneito cla qusstau do *\innpá. 

Cotn eii’rito, Sr. Prc.'ideníe, feiicilanJo-nuí com V. Exc. pclo ieiiz resultndo, qac certamente tcrá a corres- 
pondencia a <pi« nos levaram os uitiinns incidenie?, c c«c lem por cbjecto este territoric; accchando cora ernpeníio 
c salisfaijáo sincera a explica^ño u'ns Íhcíos que me hfio prcaccupado. a manifesta^ao da intcirí-zi e lenidadc das 
inten^oes dc V. Ex., e ñnaimontc scra prcjüdicar os sentimcntos dc cirdiaiidade e eslima corn c'ie scmpre tcnho 
0 prazcr dc scr rcciproco para co:n V. Exc., na-i posso deix ¡r passar dcsaperccbidos alguns pontos do olricio de 
V. Ex-, quc dyvi im particuiarniente fixar minha aitcnvao; nao que, a meu ver, um csquccimcnto cu 0 silcncio 
da paric de um dc nós possa triizer a rcspeito de nossos Governos uraa obrigagao, uu uma especie dc aiihesSo 
tacita, por isso quc nao tcmos conv.nissao para traur; mas, corno mui bera d:z V. Exc-, n’estas materias faz se 
nccessaria a maior clareza, c convérn rupeíiir claramcnlc nquilio quc so nao ucccita. 

Dcsdc que V. Exc., dcix.indo 0 quc Üie purecc scr vago em minha rlcsignapfio das terras litigiosas, siiundus 
üié.n do (H’.ipoc cu-t Cabn c’Orange para 0 .Vrnüzonas, f¡xa 0 liniitc do torritorio cinte»t-\Jo no rio Calq-iene a 
2." 30’ dc laütudn norts», isto hc, a muitas lcgo:»s ao nor'.c c:o Amapá, decidc uma questáo, c-ie dc nenhuma fórma 
inc p ,! .rccc lcl-o si.lo pelos trutndos c convun^cs que alé hoje rcgem a maíeria. 

Nílo Lcniio c.mhccimcnío de documi-nto aigüm G¡pio:n¡itico , cm quc sc tcnlasse cstabelcccr similhante limito 
senao um tratado de 20 dc agosto dc 1797, scgtmdo julgo, quc dcvia d:ir por froniciras á-s duns Guyannas 0 rio 
(hilQocne; po cm este tratado nao foi ratiíioado ncm pcla Frainja, nom por Poríug.il. E cc fdcto, rrcorrendo-so 
aos tratadi'S, só mn cncontrar sc-á, no qual aíguma cuusa dc prcciso sc tenha oslabelecido reh*íivamente á 
r.oiitcstoqao ori^iirida dvi inicrprcta^áo do art- S.° do íralado d:; Ulrccht; c csíe tratado ];e 0 dc Amicns de 25 
c 27 dc maia de 1802, náo mcncionado por V. Exc. em scu oiucio. 

'DanJo i-ois cslc tratado, scm nrr.biguidade nlguma, 0 Arawary o-j Arngunry por limitc ao tcrritorio frnnccz. 
h-: natural, com quanto os tratados pcsícriorcs lcniiam cm duvida a ¡usticja da solu^ao a'iopíada cm 1802, quc 
nfto po-s'imos neceitar no tcrriioiio contestaüo limites inais cstreiíos que os n’aquella cpoca admittidos como dcfi- 
niiivüs. He Htu qne a Frniifa susíentn; c la! hc cv.dcntcmcritc 0 scntiJo cin quc foi rcdigida a noia do ?r. 
Guizot de 5 do ju'ho dc 1841, junta ao uíricio dc V. Exc.. assim coino Mmbcin oquetem prccediJo a ioda es:a 
coniiovíMsin desdc a p.iz df? 1815. . 

Vu.'tan lo ao fbjectu mnis cspcc al d’cslas cxplicaqocs, intcirnment*; rcconhcqo como V. Ex^., a cxagriraqao quc 
sempre ncr.mpuiha as noticias dti cspccic d.ts quc 1105 occupam, c quanto he convcnicnte náo ihes dar facilmontc 
crcdilo. Fui cstc prccisamentc o motivo porquc cu limiíci-mc priineiro que tudo a rnandar ob-urvar 0 quc se 
pnssava n'osscs logares;- e se 0 olücio de V. Exc. de 10 de janciro me livcssc sijo rutrcguc ti'cssa dnta, dcsde 
entáo toda n ciiíTicuídadc cstaria provavclincntc aplanada; por quc ein janciro cmbarca^áo franceza nlguma 
txisiia no Amapá, tcndo cu, tepito-o, accidcntalincnlc cnviado uma cm fins de 1849, só coin poucos dias do 
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uciTiorfi poí cní!u vc?vt¡ c jriinivs í!u<is ou írrSj como foi rt*¡i<tuu>i «i *\ * l*<xc* F.« c ’fuo cítcs orinto** *c*í>tu» s«io os jtiuÍ4» 

0 cci'tti hc nuc iiuiicii cxisti» tuo graniltí uuHicro dc CH.hurcn^o- s j!o l’.uú ho tl i Aninpú, c<mih> u * fc stcs 
uUimos tuiupos, <* uuc á? hu»>iim j>orca« ! s:i dc seu mrnrro o c ‘immmliuHc dc urti navio to r*o;i algunaH muiüdus 
para sua insi>ccc.uu, ncm por i.'áo iorn r si um só tn uil'ií!') lulcrroinp.uas suu iiui-slrui, u*m smus up< , r¡u;3 *>; na:íri 
pois nuüs Ír..!o (¡nc as qneixas nuas n í i stc i'i’Sik v í!h. 

O 0 ,, 0 jsorúm hc «rrav<\ c iato so vc n*« t-lncio tio 11 d ■ i:rrr> o üuá d dnvmyzs dc V. Exc , he a oxi-tcncia üa 
coloniu I'e-.lro ll da juristiic^uo c direifs üc sivh- rr.uM Míiícuuius ihv^ í-’rrus vLinhas :u> E«;o*>do rConc, Lcm- 
bra-Tüt* V. Kxc. quc cm.nto ao qne ’.iic diz rcs;»ci:o cu podmia cnen:itr:i: u cxplicavao das incdid w t-miadas por 
V Kxc. na ¡uuticiiumao cue me scx cm Í!n> d.’ 1 ^ iS .¡■ *í’ m> intealu il- cbslur a evasao dos es^r .vns (Fes-a Pru. 
vincia para o íern'.orio Isíinct'’/,. In'.udrUaveluicnte í:T a \ . l’.xc ue r*■ st«i*.* sr o> «.* >í , a.'» !j..;i.:Í;u> Lu i:;u> 

limia esq-.:eci io c-tas ccn>ide:aí;ues: i¡s:;< r* mc. r;:o iL<MÍlin:->, eis hhc me ehe«*a a muieia da nanida do 
Nih’i'úhy do Pas á em fins sio j:\neir c v meo t mshem no e-mlnvim ’nt'-d.s in*Cin;urs de V. Kxc. de 0íienJ.*r sesis 
mcios tltí in»ptv<;So além c'o n:uiíio p-’sto i ra‘il“¡ro m Ara^nmy. K l*u::.¡o as cxpÜcavo-*s q-ie rue .:eu u Sr, Mnr. 
tuiu-í llanniba* Ifc.idí, n coonst r.droll. nno .> ‘ siduv wiulfi-vidu m A'ag-mry. msvs nhitn d>»s :»filuc!Uc 8 
d^cstc rio. víihío do nortc, e que \'úv (.*cr<<cm;iuíe doavrü't j c!a inar^cm es j'ier.iu, Nuo i¡o r-re. íso mais qu*; 
nolar se ouc sHo cst ; s as mrqirms ti?t* , a. , 5 <1*> v^,>.I>o oo N- i.<*■ tLu <j.;;:s;. • u í¡«>>. e seguiido os ls"*tt**d.^ nuosuo 
estas as i>or.tciras da Pruvíueia a enrgo dc V. l%xe. ilc : í»1s rcai.M'í.lc* ;ir; inva.-ao do territorío r.v**rvado a nr.v 
cu püder-mc-av oppúr. il«;íiro-me, Proideutc. ao< mismns ¡ir.tieipÍH invocados p*:r V. I-'xo,, is!o hc, qu« 
nqueiic d)s dous Gwcnn s quc j*rr unvv ocoo a*;u.i de met > ii.íVin^ts-íe a-* ccnvcsi^ñjs n-iativas ao terrtorij 
coutcslado. rompcria as loas rJsiyue*. lao i'-'.í/.iH-'Süe u.auüJa- ;ré ao ppo-i-ii!-*. 

De l«jdas cstas < ccurrcncias uei jr.il*’ au mmt tluvarim. c •*e; :ar>;:in.:í> hi *> o dens, cumnro um devcr pruici?- 
tando iscsüc jáem sc*.: uuniec- niia t> <:uv ¿e pa-.-a ¡* *r ]>a;*te do iirasii esn l-ui.i o t*. rr:t*uio ao nor*c du cnrso do 
Arngunry. 

AIiúlo íb!g;ria, Sr. Prcsidor.te, ci*; niín tcr q::c c f, n*tí-::¡r ¡mnt.v al::um e>s n-¡ai do uiueio uc V. rix*: de 11 
de mar.yo. aüás :áo csieia do attor.ci;>-as e b:::;--v ¡’xps'o'-u s --ara e-*m .*< Fr.imyi. 

Apr,v¿-mc vmfnn esnerar. <\\\c, a:t rra a hoa ir-rm nia uj r.j^sos re*p cdvns G‘*vernus, brevfmenic verenio 

* 

extmguir-sc esltrf gcrmciis u<* di>S'*:i-u *>; <* <ra** o ¡5 i*:í»í! sc* prc ’ *rú a 'r ce»*:*f a-* caesns d>* ¡ , j*tf>':c¡;p::<?5o 

ccm quc sa ar.ta. Creía V. Ex:., er. Presí ‘c;rc. u ¡e á-.: minlüi pnrL-.* nño c?»:*.*rc««. a ñsn ue unv nada 

venha asi^scravar o aciusil vsta-.io d.r cu*n:.s. 

«v »5 

N*.-vaa;entc re¡>*to a V. Kxc. a ux-r«:-sri-> : o> s'-r.i n-.cnt.i- <í ■ a'ta ron-M-vn^EÍu c: m qae !«:;»:•*> a Íi-iira d-» -<*r— 

de V. Exc.—o nsas Ireaildu e ub/.l'oníc ?erv;Jor.—0 C\>::;ni s-nrij Cu-r-si da lL*nuhl;ca F nncoza em Cavenna. 

4 » 
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AKisirr. 


Yo 


0 Presklcntc tla Prcvincia úo Pará á k\í. PariscL Commhsario Gcral da Repubiica 

Franccza c Govcniador dc Coymna t 

Pr.»:a *;o Pcuá . na Ci-ia lo J. ; il.-Km , üO do nu.io di* léúú. 


« r Ití com s"ti¡i-sQan qun nccn-o rt r'copriín da vossi honrosn cnrta i-íTíchm <i>> 1»'’ dn tucz i’roximn * í '*n5y?n.*i-'- 
cuc rnc hi cntregue pnr ,M. ík’ü’y Jn'.c, Cmmn.'Hvinnn* tío !>rirae l'ranccz Kubmiinr, aqui clieia?lu nn dsa 27 d-> 
corrcntc. Coin > dt* cos'.ismc, tou-ses a hondade de p -íil«'-rar—sno cnrn deíicad«Ts c ohíequSosas exprtíssO.í**, pronrr. 4 
do v.w>a coru-zia, c qne mni c*>r iiaimeníe vos ng-«i'.l*^o, I*Je a vossi carla reiposta á <pn vus dirigi cm data 
de II do ma^n. f * qnc vci-« diogar aqui com grandc dcmora, pcla longa vingnrn qne írouxc o dito briauc. 

Ptis-ando a «sitrar nn siss-!rn|»lo rdalivo ao t«*rrii^rio do Amnpsi, clir-M que C'ti vossa cnrla ofTi , i.i!i bmn 
cf'iiK» a antcrior, cuntúin ain«!a dsis'* especies üislínclns, a ¿ab s r: a qnc.-So de diroh-5. ou purnrncntc dipiomntic.' 1 » 
e a questuo dos faetu?, nu incid> ntes <¡ac occ n rrcm« 
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Quautü :l pr¡mi:in, ¡)ü-to rpic a qiiost'o ilo -I : rcít -s sí.lir.* o lorrito i ¡ litigi -s >, ou a solia^iXo fi:i;.l .Ioí VurJ-idciros 
lün.te», coniu j;i livo i;ccasiuu úci ■llzor-vos, mlo >oj i do nossa coaiji-t-uicia, p »r teroin os nossos G ivcrnos ^u;ir— 
clacio pira si o nj;iosi rrsoiverem (s-».i il-i.'c;ula o aníiqais-siuiíi qapsiiio, c sen Jo cor:o cjuc ácerca d’ella 
iio-'S.is opi:\iuc> jiü.vjOürs, ou sc’jain vc-chulc-iris ou cr:o:ieaá, n.Milium cn^aj-imciV.o trazcm a nossr-s Govornuí. 
sodaviu iu: M*mpn: uti! C'CÍaroccr com iraaqucza <¡ IcíuMíkJo opialqucr pont-i tlavidoso ou eqmvooo S‘=bre queotDtís 
¡mpt-rtantcs, la! c* m.i c-ta , tau:o maw íp:c fpmml i nossas Govern s liajam dc toaiur alipnna dcÜbera^ao, ou 
vi-nliam u ciicgar a a'.guni acor-m ¡iciin'livn, nüss-is opiniOj-s p.’vioríto s-.*r |m:t f ?".:os coasideradas, conforrri-ío grán 
c!i¡ coníiar.va c: conccito rj-m l!i-*s mtírcccnos. vist-i qm¡ n-is aciiam .-s crn pr¡:s •\\<yi das !o:ai¡dA.ícs, c quc p..-r trsse 
inoiivo c:n nó-i sc dovo juv:*u , :ii:‘ ji'<> c’n'iccimeato ib Uísum. i i (pic-tioa.ido. 

l'onniítireis, Sr. G'.s-.orna-.ior. cli princMi'.* ¡vr iIizcr-v.M, qsi«_* muilo iujiisla mc pareecu a voss.i prctenyüo de 
qacrerdcs (liiinir a cMonsuo i!-> í■ *i*r:[t) i-> ür-^i-is ¡ d *-'.;tí o rio .\. r agn-!*y para o aortc até o Oynpnc, s ccorrcntlj-vos. 
jnra nxp'.ic-.r n d s¡>o-i(,:ü) do aui^.. S. s d-i tritulo d.* L't ccdii dc 17L:J ao cadaco tr..tad;j d-s Ami-ms dc 2*3 c 27 
dc ni’irij'O tic 1502, si-n : o csi-j idiiiu i '¡i:r: íixára o ri-> Arag'.urv ¡¡ara limií- s c:it¡c a» du ís Gi:y.:iiii-:s Prancc/.a c 
l’oriugnoza, quando o outr.í c;.?íi^níim par.i íííjvlc o rio Oy-ip'.-c* oii dc Vicen’c Piuzon, doclarnnuo crn frmos 
muito c'-aros e cxjvesso» q-m ücavam p r:cs«C'-n-j«» c n íodo n doadaio á CorOi Purtuguc/.a as torras cüamadas 
dü Cabn do No.'íc. A ncecitar—e, $r. Gort::nad..*r, a vo-sa inadmi-sive! ¡:relcn;üo de limiles pc:o Anguary. re- 
stíilariam as M:a::i;es í a> c**n:raii.n;u.'S q -o p-\ss;> a cxpúr-vo-. 

].* Zs’os-jos Govornos: csiiio do accordo qu-* iie o íialavi ¡ de Utrtciu o q :e vi¿ora, ;>o-to quc ü-poncic-itc dc 
ser csclarecido ern saa verdad. ir.i iu’.rl igcnci.i. Vós, c ca i.i:;:!»*:in. estamos do ’.nasiv.o accordo. Ora. «-sse t-a- 
t'.do, crn teraios Üvrcs dü t -tio o ! i q‘.: : iVüc.?. rv s dá o d *‘:'.inio das tcrras . , i\:\'i'.a;i.;s do Cabo da N ¡r;-: as-im, 
poi-, <c lin\i:c ü;r, c'mo ;! 7.(*:s. e r o do A , íi.: , :a:y ao Sa! do dito Cal-o. ücará c.-t', bam c ar.o r.s terras 
íirjnem c aicm ¡.i'cde, (icrtcnacaii *. á X ¡r.ü > Praucííxa, q-ma !o (\s*sas l-; r ras, r:u ■ süo a3 do Cabo -Je> Xortc, r.es 
licaram ('Xprjssame:iLc jicrlcnctínd » j> io trsia-lo, quo rtc- n!: ceis vaiaio. 
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iryarv uu Arawri. Oviaoc < \\ Viceale Pinzon: e n’esLe caso, q ;.! n-«nic lie n'á ícud» o rio, cj ir* ti?sa:;ua por 
entrc o Cab> dc Craiuíe. c a p-mía d-: Aijm? L'icar.in ii iv:*n*.:o ü 'íh Uya:>;am ao X >ríj, oulro ao5?.j|.scr- 
vmdo dc extremos ao tcrritorio conlestaíio? S-'^i.-aaieni? q;;e *’> nü > ad n.i:i.'o:s; ¡"L'o sereis o:):':ga-.:o a cnnvir. 
qijc o rio do Arnguary nao :i r *. e n :nca ibi o Oyapac * u Vitícntc 1' ;\7.c:i. qu i aicnciona o Irv.ado cm v¡go% 
Aqui ea!)C cüz'ir-vos, qir* esso tralid * dn Amrnsnüo >0 c> !¡..:o:: ;¡c!o acio p ><crior t¡. C ngrc-o Vionm. 
mas oin !a que, quando ncníi fm outr. trat .d > ¡ l ost»*r:or ii jov.'s-c, n da Amien-: nenimnn obrija.;a > i s*po/.é-a a 
Purtuirn!, niie iVelle nüo io¡ *.* r ':• :*cs*•:::;i■:o. nüu inU.-LTÍo, c u*::r. loi o:¡‘Gd i nos ajuslcs. quo en'S-) se fizcram 
entro difiernntos polcncias com a Na;üo P:=*u*:c/.a. Xáo ;> >-so :*or tnnío acreeáar » v. ; >.o : r;:i ':,•■!■) do q:;c por 
ür.r o tratado dc Aniians o uisic*» qu« mar:u iimitcs prccisos. deve sor ci:c o expü :;.tiv-> das .iuvi !as d:> d«* 
Utroeiu; por c-se principio, -c ciío f :ssc acvitavci. air.d \ pciori-is ir :n:vs -on? \ p ¡rqo.: ar\t-:s do tr-.tado cc 
Amiuns c dcpois do tü* Utrtícht, Íio:jvcra n varios tratnclo-:, inc!usivc o de *-¡) d.: .igo-t-) üj 17.07. ;•;■;* vós citavio. 
cque. corrm muit> bom d : z-is, na> f-i ralifi*;ads o cn'rc cües -*c cncontra o ?mcr-» írainü > (!■: Madrid dc 29 
dc svtcmbro d-* 1501, quc fixava para limittí o ri • C.irnpanatuba. qiw d-. sa-aa der.t-o io Am.izon is á-üin i tia íbr- 
tücza tlü Macnpá. X 7 cm hc p'-is, como vos pe ‘sa.nÜs, o IratuJo dtí At-:' n:? o ii'iicn q'¡¡* se cn 'Oa'.ra i!j. ois du dc 
Utrccbt fixando Ümití’S prcüs s. c d-fmitivo-; ncrn lic cx--ict-'‘ « vnss'i modo de pcnsar. por qoc cutüi o d:i» tra- 
tjdo delSOl poderia ta-i.br.m cnnsidernr-sc cxp'icalivo do d : * Uticvht. 
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:{/ Yós docinr.iís ainJa quc ns pretcn$5cá d-> vosso Oovcrno tcm sido snmpre susHitar comoscus litnites ao 
S’tl o rio Arnguarv, c quc iic c»sc o esptrito dn noia dc M. (jitiisot dc 5 do junho dc 1311, dc quc %os rcmctti 
copía. Tcrcis a bóndadc de me prrmittir, qnc eu vos obscrvc, quc, sc tacs tem sídu iw prctenf?8es do vosso 
Govcrno, « llas pclo ir.ciios nunca firam inaniic-stidns; dc niass nao convciiho qnc cssc scja o cspiriio da n »la dc 
M. Guisot. hssc íllustrado cx-Minlstro da Na^a-i Franccza sc expriine bem ciaramriitc referindo-dc procis:*- 
mente ao rstado dc cousas, que diz rcspeito ú inoncupa^uo do paio do Aimpft. sem mais niguma outra rcf,- 
r cnC ;a direrta ou indirrcta sobre a quesldo do liíigio, quc cllc niío discute, norn no msnos n’uili toca ievcmcme. 
U quc vos posso tunbeni nssovcrar hc quc, pela discussuo d p omatica, huvida entro os noasos d *us Guvcnio.s, 
occasionada pe!a ocaup^ao Francrza do Amapá c n 1S3C atc ISIO, nunca o vosso Governi argumeutüu com a 
va'.idadc do iratauo de Amicn«; ncm uma só vvz, em urtudc dVsse tratido, rcclam ju pira limUc o rio de Ar-i- 
^uarv; desurtc que, qmmdo ellrs dcsignavnm o tcrriiorio do liligin, apenos usavam da cxprvs-a j ¡n.lcfinidu—mar- 
^em meriui.mal do Oyapoc.—O primeíro <pc sc icmbrou de inv.scar cssc tratudo, f >i em 1S36 urn dc vus¿oá ant-j. 
cessorcs, M. LourcnL de Cholsy, c agnra vós quc a cüc vos relcris. 

N;ís d-iviáas cm ant'gos tcmpos suscitadas sobre a intc'.Iigencia dj Iratado de Ui echt, nunca tambsm entrou 

em queslao o Araguary. 

A prctenyao do Govcrno Fr-mccz ncssos lempos era quc o tralado deviu ciiten ier-sc fixand > os limi:cs 
na Bahia dc Viccntc Pinzon. c vós sabcis quc esta bihia he a comprohendi-ia cntre a ii’nn de Maracd, e a cm~ 
bocadura do Amapá, e d ahi só*nenic póde t.*r dcrivado o prctcndidj direito dc occupa^ao cm 1¿36. Para 
vos dcmonstrar qne nunca passaram a niais as nmigas pretcn';ocs sobrc a inlciiigancia d’aquelle tratado, vo» 
citarei o pcriodo 3, e dc uma carta da municipalidado do Cantao do Ovapoc no c»minnmlan:c do um navio da 
\rmada Portu^ueza a!!i fundcad >, com data de 18 de outubro dc 1794, e¡n que Ihe d zia, c ?nti*staiiuo as nossa» 
preten$Ocs r.obre o Ovapac, que os Francezis occupavnm, ha mui:uíenip», a margom mcridional do dito rio 
Ovapoc até a Bihla de Y.cciue l’inzon. Xa sessao do Consclho dc Guerra du Cayenna dc Ü5 do d;to incz e 
■ anno sc vé i^ual declaracao dc quc considüravam osseus ümiLoá no Cauo du Xo te ou Bahín J; Vicenle Piuzon, 

Müdcrnumente »a eccasíao di oacupn^ao Frnnccza em 183ü, tnnto »ao se tiuha em mentc o Araguary para 

limite, quc o vosso anteccssor já mcncionado M. Lo'.irent de Choisy. na aberlura da ses>ao do Conse.ho Colo. 

n:al d'esse anno, assim se oxprim?: cs Em obscrvanei i d.is ordctw de Sin Mag'istade tomei pns-íe dos limitcs 

moridionacs da Guyanm Frar.cezu fixados peio tratado de Utrecht. ” Ivs p?is o vossu nntecessor qualiíi-:nndo, 

]ior ordem do vosso Governo, como limite meriuional o ponto tio Amnpi, e fazcnüo laí deUarmjoo cm um docu- 

mcnto soiemne, pubücado na Quoiidivnnc do o dejuiho. Tudo isto cstá deac-rordo com a>: prcten^oes d-j nntigns 

tcmpos, pois que cíTecíivamcnte o Amapá csíá na altura da Baliia de Viccntc Pinzon. Agora ficarcis conhncendo. 

Sr. Governadar, o rr.<*tivo por que no mcu <-fiicio ant-’rior cu üz inenca > do ri » Cal^ocne. c-mio limitc uicridionai 

pri'tcntíido nela X scao Francezn: n&o foi nar que consi iernssc vaiido o tratado nao ratiíicado de 20 dc n^osto ae 

1797. e ncm lao poueo o mencionei, inas p*lo rrcn ’S esso Irutado csclarcce as idéas rccebidas ifaquelies tcrnpo?, 

e manifísia qual lom sido dcsdc cnlao o objeet) do liluio. pjis quc habeis ncgociadorcs por partc dc ambos oa 

govcmos, pretendemío f:\ar os ]im¡:cs decl»r.iram quc era o río, quc os Portuguczos chamavam Calcoenc, mas 

nue os Francczes ciiamavnm Vicentc Pmzon. 

■ 

As palavras poís do dito tratado sómentc scrvcm coino autoridado subddiaría, de tanto mais peso, quanto 
oétao de pcrfeita harmonia com as deriara$Oc8 da municipaliJad*í do Cantao do Ovap-ic, c do Coniclho tíe 
Guurra de Cayennn, c u'úcom o discarso dn M. LotiresU dc Choisv, dc quc acima vos faHd, De tudo quanto 
Unho lido a honra de cxpór-vos, rc'Uha cvidenícmcnte, q*.n só he tnrntorio do I-iigi*», peia'propria declaraijSo 
da< au’orid tdcs Franzczis antigas c ti¡o:lcr»as, o quc dccorre do po;U í, ' dn Amnpá, onde tevc lo^ar n occupa^uo, 
a:é o Oy.ipoc, reclamado pelo Brassl, c portanto nüo póJc ser aeceíta qualquer oulra pretcnyao annplianioo 
terrítorio I.rig’oso silcm d'csscs liniiJes, 

Passar.do a tratar tíi qucslao dos factes. ou incidcntes occorri íos, lorna-sc ella agora bcm simples depois das 
noasas reciproca? cxplíca^Oes. Vós ficnslcH snbc» lo, Sr. Governador, da exogcra$íio dos boatos, quc alli vos 
chcgaram, c de quc nunca Inuvo a mais ligcira Ídéa da minha par:c, ou do mcu Govcrno, dc uma projectnda 
occupncao do Ainnpá; cu fico tamb?m sabendo, pclo quc agora nic fnzeis a honra de dizir, quc igualmcnic ine 
cx«g r *rnm ns noíirias sobrc a pcrmancn -ia dc uma for<;a ivival Fr.mcrza cm frente d.i embocadura do Amapd, 
pr) : s declarais, qne á visía d*nquel*cs hoalos, vos tinlicis limitarlü ü enviar um navio para aqucllc ponto, acci- 
ilcntalmcnlc, c só por poutos iins dc cada vez. Assini por t-mto, n'cstu pa-te he u.n asni np'.o complclamcníc 
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;in:!u, o nHo iu:oi> iíVi'.Ivo nlgam 1 ;,:í'J:k1o pnra cnviur, ucm inestr.o acciú-.p.l.aiiiiciUo, c ¡' 0 ¡‘ úi.ia, m:\i-j ivw io ;i 
islacioíuLr (.**i■ ÍVuüii: i!u Aniíipá. 

Apvovciio n occ.isifi.) pcir.t iuCjrmar-v.-s uac a mcsnua exsgcraijíio tL* !m;os sobro c-íla (¡iicslit ) c'iogui :\o 
t (iulkcciinculo cu !. , 'iic: , .: rcir ulo ilus Xcgncios i!u Fr.'iíica r.o llio c¡:j .hsnciro, c nu'j csti. 1 pcdiiyJo cxpiicacojs no Go~ 
vcrr’.o Isnj criai, t«vj c:n rosposlu ti nsscvcraíjíío forma! p !■> .M.nistro ilos Xfíg-.dos Fslriin^cirüs. rlc qac i'-cuhum i 
prcM’.vfio Isavia ác \v ssa rar:c P 'i'a nltcrir o nccorJo suvsisionte schrc a fncccu.wjrto cío icrrilorio (!o ¡:ii*io. 
c !;c co:i¡ r.usi'.o pr.r/. , .: , 1 ruc Lcuho a ii;-nra ilc :i¡ , /.ei , -v:.s C'ta co::nuniiicu«;£L ih . 

!\!-.) n\:\ r. , -¡! , . ,:,, .i íio ni'.d '.’■>< p:rccc muito [r-avo, ;’:a rxi-t uicia ci i ccloain, (!., r.cj",:v.lo-n 
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rr,t:;:-_< icr l:_;:iuüo jom ;.s rroos'.uos panccsu-.-s. ?.¿ .ruic.-cm ::>‘>->a 
ía:¡:o nao i.a o m.:i: ’.>vve l'.inOair.o!¡'.*.>> ¡'ara J..'. , i;aca ) a 1 j'uma aa vo=;:i p¡. 

I/csc’.iipai-su *, S:*. G '.V’.-r:;a,Íoi- ; tor sí.íj, laivcz. i!emn : >ia ;a'i;?i::! cnLcnso «-.shrc cs:c Cs??:::-p:>i. mas ?. s.:r. 
:m¡prtni*.ci:i asíimmc prcccu cxi-jlr. i.hn ccaX.¡sSo, o f.uto pr::íc : p?.i c o r.wis sr.ive, cnc dcu cri-em a icJa 
csm uiscv.síao. cs'.á esc¡:r.vc:.¡o, í’oi.ií í: :s~::s í.ialuaí oxplie^OjS o djc!a;aeo.:s :ia>) i: n ’in ii-aivo Oci parle ::•> 
vosso ccmiio r.ion Ucvcrno. c \r.\:,io :n*!:os ü.i üos-ni pnnc pre:cnr«c e.’-ima u:i>j:r.c n alicmr o s!niu qno úa 
M-i < . i : i í-tío-í) : •• J’csic taoüo i*s:ií«> Jcsíeilas 'oiias a? r.^ssns n;r,i Anui ■r.’.s apprchcasuos sob:*:’ 

a •K’s.iV.Í'tsi« (!o «aalancr «ocorroi.cia, q«c poicsso ali-i-ar a< r>>k';Oos aiKisavo’:' c a -a i:r.«U¡scr.c:a. r,::,' 
iblizmcntc suasistcm c::i*c os noss:.s Govcrncs. a q-:c:a r.g ;ora toc:: a.sc aj-.C.irom úoñaÍLÍvnnicntc scbrc csia 
.jacsian, cnj.i soi-^uo cinra c ¡«rcci^, r.unl.iuorc.uc cüa si j", Iraria a ?rnnJc vantngem cc aeabar com csía oswX; 
iaúcí-uido c (hivi'i'jso.quo ? ci;l seuspi'o uma 


i'or esío mr.Jij, Sr. Ciavcinraicr. conclan 


.biilc líc iiiicrsiiiiiavcis coi::¡i::c¿. 
cs:a rcspostail vussa iionro.-a cr.r'.a: c sc grav.uc hc o pczor qv-e 


:cn!v íicio cie « ( ::c c:n:re nús c invciaalanamcníc appnrcccssc cs'.a r.ucsiito, nsisciJn ;!c b-.'níc.’ cxnrcrii-ios c í;\c:c-> 
ma! inlcrprctaái's, lie—mc ao inosaiu tcmoo ? ■. 1 jrcn:i.*tC , »r>i 2 ¡vcit , )« quc vi.a n>-a>5c csCi> , -ruL.i a c ■.oriiiimiJa porí.r.s 
modo frnnco. !-n¡ c imuro-o ; u [v! > quc psssoaimcmc mn (iiz ro-p:?it\ só lcaho mctiv-^ i!c iVicilar-nic p >r tcr 
mcrccido i¡c vossa parlc uíio cquivocas prcvas do vo?sa úoÜcadeza « hencvoScncia. cdc tamucm :er-mo pmpor- 
cioiKido. por vcr.i's. *>:":-fsiOi's \¡c pO’Joi" si^niñcnr-vns a si'iuÍK; cxprcssao ccsucul:; cst¡:r.a c ci sl;?íc:a cor.si 'cpfao 
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quc vos tributo, quc ainda csta vcz vos 
rcspcitador c scrvidor. 


rdtero, c com quc tcnlio a honra dc’assígnar-me,—Vosso muito atTcctuosr, 




Jcronvmo Fiuseisco Coelho. 
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Exlrado do offitío da Lcsaffto Imperial. em Paris, dirigido ao Presidentc da Procincia 

do Pc.rá. em 21 de asoslo dc 1S50. 


I t « í* * * C *X* * 0 i * -mmm ^ uiu *2l d ü ste ir.cz tíve a honrn dc rccebcr o omcioquc V. Exc. me dirígio com data dc 
l i de marco ui’Jino coi»riuJv oíto uocuir.cntos quc reiatam as circumstancias dc um incidcnlc rdaíivo ús frontei- 
ras bcr. acs do Imperio. e piuevssad-j siinuíuncamcnlc pnr V. Esc.c pcSolGuvcrnador da Caycnna Franccza. 

S. Exc. o Sr. Ministro dos Xegocios Eslrangciros já mc havia transmiuido esses documcntos c com cllcs mc 
havia diüü Ji5truc*;.ues convc:iicntC3 ao proccsso do negocbentre csta Lcgnqao Impcrbl c o Govcrno ua Itc- 
1 ‘uUica Franceza, 

Os passos quedci,cm vir:;¡d.: das accríadas instruc^Ges quc rcccbi, tivcram nor fim, invocanJo o staiu qtta 
pactuado enlre o Urasii e a Fmnqa cm ISÍl, cx girquc o Cruzciro Francezcvacaasse a lozdo bgo Amapá. 

Ü Mir.istrodcá Xegoc'os E .írangdros d'csta Ucpublica mc affirmeu quc.c rstahcra, se aciwvajá nieer'adau 
cviícuucao por mim exuiiia cm nomc domcuGovcrno : promcitcu-mc que, sem cmbargo d’isso, sc darktm. a :»l 
respcíto, ordecs prcvextivas ao actnai Govcrnador da Cavcnaa Franccza; c, cmftm, mo afins^o» q:ae o stat* yí:v 
j.-riu eumpd> íiclmeutv. 


i'íí.° ¿3. 


Ojjicio do Presidcnte da Prodncia do Pará ao Cocerno Lnperial. 


Dm. c Exm. Sr.—Tcnlto a hcnra de accusar o rccebimctito do aviso dc V. Exc., datadocm 30 dc outubro, nr- 
qual sc dignoa inclulr uma copia do oiacio, que a Lcgaqao Impcrial, cm Pariz, dírigio. com data dc 2-t dc cnosto 
cl'cstc ¿mno. a csta PresidcncÍa, ccmmunicanuo-üic a soluquo que alli tivcramas ulismas occorrciicias do Amand; 
copia quc V. Exc. se sorviu rcmclter-mc, para prcvcnír o caso dc nfio :cr chegado ás minhas máos o uito oíTjcío. 

Tcnho de signifiaar a V. Exe. quo csse ofiicio da Lcgnqfio Iir.pcriai foí, ha dias, por mim reccbido, sendo-mt: 
per cÜa dírectamente dirigído, c rfesta occasiáo (a primcira quo so rne ofiercce) cu o Icvarh, como cra do mou 

dever. ao conhccimcnto de V. Exc., sc nao hcuvcssc rcccbido o aviso de V. Exc. ao qual tcnhoa honra de res- 

****** 

A*s autorídades da fronteira tcnho rccommcntiado a maíor \*»gilancia a ftmde cvHarem qualqucr occcrrcncia, 
qnc occnsicnc novas dcsinteiligcncias, c asscguro aAL Exc. quc com toda a sofiicitudc continuarci a cmpregnr 
os mcios a mcuaicancc para prcvcnir que por quaíqucr modo scja alteradoo síatuquo , como V. Exc. rccom- 
menda. em vista da scguranga dada pclc Govcrno Francez dc quc scrá guardado ficlmeruc pcla Frauqa cm quanto 
ibr por partcdo Drasil respeitado. 

Ern data de -l do outabro ieveí ao conhccimcnto dc V* Exc. as partidpa^ues ultimas, quc mc foram fuitas 
pclo Commanuante da cscuna Gmhjba , quc sc rccolhcu do Amapá, ondccstivcra cstacionada em observaqao. Xáo 
me tem conslado quc atC* o prescntc Inja rcapperccido algum uavio dc gucrra frauccz por cssas paragens. 
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Ucos guardc a V. Exc. Palacio do Govcrno da Provincia do Pará, 3 dc dczombro dc 1850. 

lllm. c Exm. Sr. Conscllieiro Paulino José Soares dc Sousa, Ministro e Sccrclario dc Estado dos Ne^ocios 


i-.sirangciros. 


Faüsto Aücvsto de Agüiar, Prcsidente. 




Occcrrencia cm 


Pernambuco com 31. Sentis, 
Rcpublica F ranceza. 

i 


Consul cla 


N.° 13. 


OJJicio do Presidcnte da Provincia dc Pcrnamlntco ao G jverno Impcrial. 

V.!m. e Exm. Sr.—Tcndo dc lcvar ao conhccimcnto dc V. Exc. cue L. Scntio. Cjnsul da iiopublica 

* ' I 

■ 

Franccza n : esta c-íiadc, dcpois cic nrj liaver aprcscntado o rcspcciivo Chancciicr para o subft!t«ir nn sua 
cia pr.ra a Franca, cbandonou as funccoes cor.sularcs no Vica-Coasul Britannico, c quc cm visia dr.s circums- 
mncias, c paracvitar prrjuizos aos subditos írancczcs c ao comm:rcio, perniitti ao di'.o Vicc-Consul Bri:r¿r,nico o 
cxcrcicio dasiuac<j0c3 dc Consul da Ucpublica Franccza, eni quantj o Gcvcrno Impcrial o cor.trario níV 
mandar, lie do mcu devcr cxpor a V. Exc. o quc occorrcu atc cste pcnto. 

Dooois dc iiaver o mcncionado Consul mc aprcscubcio oscu substiiuto, rcccbi na íarde dc-7 do corrcntc t;m 
íííüiclO scu (copia sob X . 3 1 ) dizcndo-mc que ofliciacs dcjusti^a sc aprcscmaram no Cor.suladoFranccz, nccm- 
pnnhr-d.is de soidados para o prcndcr, c q':c o poriadur mo da:ia as cxn'.icacOcs do caso, cspcrando cilc a pro- 
tcccao c:o Gcvcrno. Os portadorcs, qac foram trcs subditos francczcs, nouco adiantaram csta oxposicíío, dizcnuc- 
mc siciplcsmcnts quc ;i casa do Consulado cstava invadida c cercada nor soidados, quc prctendiam prcii.ivr 
o Consuí ¿ ordem dc um Juiz quc nao soubcram dcsignar. 

Naaa mc conslanco contra odito Consu!, ían-o assiai que para o obscotiiar, fcavia cu orccnadc quc sc cxpe- 
dissc a pcrtaria. solicitcda por dic, para nuo scr cmbarngado pe’.a vi?;ta da Policia a uordo, indcpcndcníc cic 
passopcrte, paTCceu-mc cxtraordinario csíc accntccimciuo; c ccm quanto cs Consules níto gozem de immuniáa- 
des, ncm íossc minha inicnqao cmbaraqar a RC 9 ÍI 0 daJusiiyn, niandc; immcdiatameníc cliamar o Dclcgado do 
Policia, c 0 cncarrcguci dc dirigir-sc ao lcgar para lomar informaqtlcs do quc cstivcssc occorrcndo, c ibzcr 
ccssar pclos mcics icgacs a scu aicnncc qualqucr violcncia. 

Em resaliado da diügcncia do DclrgaJo, fui iníbrmado quc movcndoccrto sujcito umaac^ao cm juizo para Iiavcr 
vlahcranqa dcum Francc-z failccido, arrccadada pc!o Consul, a quantia dc oiioccntos mil rcis, liniia ha mais tcmpo 
conscguido dcspacho judicial, que considcrava aquclla quantia como cm dcpcsito cm poder do Consul para garantia 
do julirado, c quccnláoarcqucrimcnlo da pr.rtc, visto ccnstar quc 0 Consul cstava a rctirar-sc n'aquclic cia, fora 
uxpedido um mandadopara rcmcvcr inccnthicn'.ca dita quanlia parao Depcsito Publico, ouscr prcso,c tratando 
os oiticiacs dc jusliqa, auxilíaács por soídados dc Policia, dc dar cxccuftio ao mar.dadj, suscitou-sc um conílicto 
pcla rccusa quc 0 Consul fazia qucr a uma, quer a oulra cousa, alicgando que scr.dc a rcsponsabilidade nropria 
Jo cmprcgo, a passava a scu substituto, scm qucdevcssc clle ser por isso incornmodado; aücgnqao quccm rcqucri- 
mcnto mandou a dcspacho ao juiz com 0 fim dc cbícr contra-maadado. 



X-.i» \.slaá tío olitrr a¿íitCTveaQ«o Otwrno n’cüie conil.ci') se d¡r.’i»*,:i o C\msu‘, a t lor.se comiif-', ■uiundiuc 
vuc*.on:rou com o Dek'gadoik» Poo’oia* c ahi accommodnram cm b.*mn coates? u;úo luvidu, como eomín dn |.ar¡*: 
< -ciipta, (/le po<ieriürnie;Ue dec-mc o De'.egrjo (eopinsob X.° ú) e so duprchcmk» do cilLdu que ds (> c mc;n 
i:-niá Ja urde mc dii'Lno o Consub c no q uü se l;:n;*.a a pyJir rcpaianíto neiaé uíibuauá |»liysicns que clízia tor 
»* dVidu (cV'ídascbX.' 3). 

iíav v ndo caie homym cacoiurado n’cAl'i IVcsMoncia a mrd-'.r dLposLao cm o prui -g’r c.mtra qualquer violcncia. 
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k.;.:r.* , ño <h V. í*ixe. s*. hre u reprcsj:!::';-) de q-íe u'd'uu'nenie » L.linJ u paru r, ;bn de V. Exe. comparar u 
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(i-jiibjrar. em vLUuic s u; rcsp'-sfi, g r::ic fórde !G. Or.ienvi que o Cummnudanto do Co r po dc PoHcía prcccda :;*a 
.'orsr.a fo Ryrulamenio pava sccunhecer uculpa (’):■» soldadus. u-ercm pun:JeS em con.hrmidnue do n:r.smo qxunfie 
?ei-im cuipadcs. Onl:*üci tumiiem qiic pei»; cspnucuir.ci.i j c ;brimcu!*\ de cue ínV.cu o iliio Sentií, proee icsse u 
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a > csnme cüiivcuicme. dixcn.i-.:-sc d : p!m;i:iía, r«'g**i;n¡KÍo os renir?*»# ch ií>cl*í<*idos nas leW, c prUcLVÍeiiJo uinn 
«ni-f *c-lu doKilru urde**\n uu*i r=c uuo i-OJe cempair (o q:ic tu*jo c ¡¡sUt úiu c**-p;as ?ob Xs. 1»3. M. c l' 1 h 
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Ciiií (jii.'Mil ' L. SiMitis, ¡nlnnciiiíir.'ui'i nos ¡ncii!cad'>spr!vi!rgi:is dljilonmlicos, lcnha rpg'iitado 03 recursos lc- 
rjat's, d'-vo ron tU'Ju assr'iprnr n V. Jv.\c cju-.í su contiiuüirá nus 'üüg.'njiíiá ordeind..is pülas lcis dc modo a sercna 
ii s»irurav!id:is (¡uandiu.liendi-ins. 

W W 1 1 

Dos guardc :i V\ Ii ( \ C . Puiaciu do Covem j da Prf.vincia dc Pcrnamuuco, na CiJada do Recifc, 15 dc agosto 


dc 1550 


e F.xin. trr. Pauiisio Josc S .■ares dc S 'U.-vi, Ministro e Sccrctario dc íüstado dos N’egocios Ei- 


tran^eircí. 


Josr.’ [ldefonso ue Sousa R.oios. 


Documentos rcfcridos no ojficio supra do Presidente da Protincia de Pernambuco . 

N.’ 1.—Sr. PrcsMrntc.—Omciac.s de j'JstÍQasc aprcscntam no Consulado Franccz ncompanliauos de soldados 
para mc prcndcrcm. 0 portador Lerú a lionra cie vos cxjiÜcar aquiiio dc quc se traía. Espero a vossa proteccao 
pnra ir á minlia casn. 

Tenlio a l:onra dc oliereccr a V. Ex. a ex¡':cs.-;uo dos mc.-s scnti : ncntos do r-spcito.—0 Cor.sul da Rcpubüca 
i-'iMr.ecza. 

L. Scntis. 


X.° 5.—liliii. e Exm. Sr.—'í’eiulo na tardo eo dia 7 do corrcir.e rccci)¡.. : o orde:n vcrba! de V, Evc., pnr:i di- 
ri'ur-nic no Consuhd ) Fronccz. onde se dizia tercm apnarccido a’cc'jmas occorrencia-í ccsairradavcis contra 0 
rc'peciivo Consul. M. Sen'.is, 0 Lzrr ccssar c.'jalqncr vio'.cncin, qac nor vcntura oxisiissc, tomando para isto r¿ 
providcncins ’cgacs. q-.ic 0 caso oxigDsc, c rlando do lud-j rnrte a V. Exc., curr.pri <s:a ordcm de V* Exc., ciri- 
i4'::do-:r.c iinmcdiatameiitc ánneüc loirar. como ve¡ b:i.’mcn:c de: con:a a V". Exc., c :):«soa:icra a cxoúr circums- 
tr.nciiidiuner.ic 0 cccorrido. 

Aiitrs dc li -vcr cliegado ¿ casa do Consuiacio Francez, cncontrci r.a rin 0 rcspcctivo C-.insu!, c a¡;ó= d’eüe 
doiií oíüeiaes d » justiga c nv.iita gcntc do povo, c voitamio comigo para 0 Ccnsaiado. aül por in'ormavOes cij 
iv.obmo CVnstii, dos clliciucs dc jnstica, e polcs docameníos, quc me fora:n m:;sír.Tlos, soujc quc Luiz Lojjcs Je 
OSivcira, tendo agitado com 0 Cnusaiado Franccz t:ma cuestuo civil. por I!:o conatar q-;c 0 resp"ctivy Cunsul 
prctcnuia icdrar-sc ivaqu-.-üc uia ;iara a Europa, rcq'-'.crcra aa Dr. F’.-iripc*. Jaiz ?vl;¡r.icipa¡ d i 5.'" 1 Vara, um 
ir.andado. pa:a quc 0 Consul Ilic entri'gassc ir.cüntineate a quanti \ de SOü^OOO rs.. para garar.tia da causa, ou 
quc na f.iita íossc prcsa,- c qi:e ;n:!o o¿ o.'Üciars ci-j Misliyii li.zer-ihc c.-ia ::;íi:;:r«(;üo, c r.iio se sujuiia'jdo elic, 
a'.ie^ando que a qu(s:ít;> e"a c-'m 0 Co:i¿i¡i:ido, c quc porlan-.o a pessoa que ucava e:n sua auzcncia subsüf.íindo 0 . 
rcs¡íonderia pelo julgado. insistiram os cütos o.iieiucs de justica, auxiliados por alg:::ss soidados do Corjio Poiiciai, 
c*:n cíThituar a dita diüsjí’ncia. resuiíando nor isto u:n cwnílicto. Na mcsma cccusiiio mcexnoz 0 diio C'.-nsul, cue 
fbra maltratado, náo só dc palavras pelos d:;os oiikiacs dc j;;-síiq:a c scidados, como quc atc soíu'era aiguus 
cuumrrucs, impcoindo-sc mesmo que mnndassc pcssoa sua á prcscncn de V. Exc. para communicar-ihc lacs 
occorrcncias: 0 mesir.o ouvi a outras pcssoas quc se achavani prcsentes. 

Os saldadcs de Policia já sc liavi.im retirado, cutro lanío íizcram rs oíuciacs de jastija; c assim deixci 0 dito 
Fonsul na casa da Cliar.ceÜaria scm a mcnor coaccao cu vexame a'gunr.; dispcrsei a gente que sc rc-unira, tome¡ 
as providcnc'ris cuc mc narcccrain convenientcs, a firn dc nao scíi'rcr 0 dito Consul oílbnsa alguma. c atc csta 
ilala -nada mnis tcm occorrido. Devo dcclarar a V. Exc., quc quando enconirci-mc ccm 0 dito Consul, com os cln- 
riacs de justiqa fc encaminiiava cllc para 0 Palacio dc V. Exc., como quc para queixar-se, ma? que voltara 
coir.ígo, saUcn-Jo quc cu ia dc ordcm dc V. Exc. conlieccr dos faclos, c proícgel-o de qualqucr violcncia. 

Pcr'S guarde a V. Exc. Deiegacia do l.° Districtodo Tcrmo do llcciie, 9 de agosto de 1S59. 

lllm. e Exm. Sr. Josc Ildcfonso dc Sousa llanios, Picsidentc da Provincia. 

t 

0 Dclcgado, RoDOLnio Joao Babata de Almeida. 




N.‘ 3.—Consuludo dc Fran^a cm PcrHun'.buco—Pcrnambuco, 7 dcng*.&ío dc lSoO,—Chanccil.'irin. ás G lioraü 

c mcia da lardc. 

Sr. Presidentc.—Tive a lionra dc vos fazcr ccnsiar quc cu osiava rciido jvcso na miuiin ClianceÜaria por 
homcns armados, quc mc liaviam maltratado e feiido. 0 Sr. !)• Icgculo cnv¡;ulo }>or V. Exo. lomou conheci- 
mcnto dos f.iclos, e espero a satsfa^ao que rne hc devida, e quo o curacter lc.il do V. lixc. níio mc rccus'»rá 
ccrtamcnlc. “ 

Jíeccbci, Sr. ProsiJcntc, a srguran^a dos mcus scntimcntos dc alía consi JcrucSo.—0 C.msul da Uepublica 
Franccza. 

Jj. Sr.NTIá. 


N.° -l_Consulado dc Franca cm P. nu¡i:;b:;cc.—Pcrnambuco, S de agosio, ús G horns ua manliií. 

Sr. PresiJcnte.—Tive a lionra dc proveiiir a V. Exc. da intimnc;ao ft.*¡ia ao Consul da Uopunüca Franceza 
por dous anonvim s acompnnliados cic soldados dc Poiicia, c prcccdendo, segünuo so aiiinua, cm viitudc 
dc crdem do Juiz Municipai. líe com o tr.ais vivo scntim- nto quc sou nbrigndo a accrescontar quc a pro- 
tccqao de V. lüxc. ia!tou-mo complotnmcntc darnnte duas lioras. llontcm. npc/.ar das provocacOes dc mc-os 
guardaí 1 , a dclercnc : a de mcos compatriolns, quc eu r.ao lcnlio termos para agradeccr, inc permillio evitnr 
muitas vczes unn collisao quc lcria sido sanguinolonta. Sou n'cstc instunte inforiiKulo cie qac os incsmcs liomcns 
vao cntrogar-sc aos mcsmos cxccssos, cmn o fim, quc confessam, de conJuzir—n¡e á |wi¿ao. 

Tcnho a honra de nununciar a V. L'xc., quc mc acharci dc-dc as S ¡v»r:\s ua mnniia em minha Chnnccllarin, 
c que alii cspcrarei os miscraveis. q'i« mc ultrajaram hontcm, e tioc delcnJerci por to..:o .5 meios. qno c&iivcrcm 
a mco aicuncc, o ciireito das gcntc¿ vioindo cm minha pcssoa. 

Ncssos rcsiicctivos Govcrnos anrcciaruo a qucm pertencc a rcsponsabi’.iJadc Jas violcnrias c do sanguc dcrra- 
mado. Creio devcr ú bcncvolcncia com que V. Exc. mc tem t:aíado aió oprcsentc, a com:i!unicaf,i!u uo process » 
verbai. quc dirijo pr*ra Franca ao Sr. Mmislro dos Negocios EstrangCTos, c nara o Rio dc Jauoiro no Sr. Encar- 
xcgndo dc Xcgncios da L'cpubüca. Esta benevolencia, qnc nie rcpuí u'ia kü./. do assignalar em Pnriz c ii:> Rin 
dc Janciro, luliar-inv-i ¡ cm unn cnusa em (p’.e dclendo, co¡n'> ¡ic do mcu devor, o< iutL-n'sscs de creJorr-s 
Francczcs recommendavcis. co¡no sao os Srs. J. B. D-jsaucios ií: Quesn-i, [rmiii-s, con.íra o>: arliis :ios uc u:n 
hcrnem quc nenhum uireiío tcsn. comn provum os livros d > iMleci-Jo, postos por mim ú disp 'SÍ-*ao Ja Justii;a 
Brasilcira. cuja Jecisa:) ou espcrava com confumca c rospeitp ¡ 

Qucira acccitar, Sr. Prcsidente, a s-’g-iranca da minha mais di>tinc:a cousiJeracit ¡ c rcspe'to_0 Con?ul da 

Rcpublica Franceza. 


L. Szm is. 


N. c 5.—Ilontcm, ccpois das 4 íions Jn tardc, recobi um biiiicle dc V. S., dizcndo-mc quc i l'iciacs de just^vi 
sc nprc i onLaram no Con-uind-i iTancez para o prcndcr, c pcdindo a prolcc(;íto d-> Govcrno. A ? s 7 hnras rcccbi 
um oiiicio, diz'mdo-n'.e n'eü.: v. S. c.ue fóm dí-tido prcso na Chanceiiaria por homens anr.ados q:’ie o espan- 
caram c fcrira iu. í"'Ccro::£' nta ndo V. S. r;uc o Di-lcgado do Clieíb de Poücia, cnviado por mim ao l"gar das cccor” 
xeiv;ias, me iufonnaria sobre elias, csperando V. S. a dcviJa rcpar.scíto. Atrora acabj dc rcccbcr oir.ro oíli io dc 
V. S. com a data Je ii'üe. cm quc comiminicando-mc-o proccs*o verbal, q¡:c dirigiu oo Sr. M'nistro dos Ncgv)- 
cios Estrangeiros cm Fran-;a. c ao Sr. Encarregado dc Ncgocios ch Ucpublica Franccza no Uio dc Janciro, 
rcpetc a cxposir;ft d de que o Consulado Franccz fóra liontcn curcado p f >r dous anonymos acompanhndos dc sol- 
dados dc Policia. c, ao q ic diziani, J: or.lem de um dos Jaizcs Municipacs, scndo quc sc vd V. S. co.-n pi’sar 
r’urigado a accrcsccntar, quc a prot:ccao do Govcrno !hc faílou complctamcníc por cspaqo du duas horns. Con’i- 
nuando V. S. na ‘-xposicao d is occ'.rreuc-.as, diz mais, cj-ie liontcin a defcrcncia co:n quc o tralaram scus campa- 
triotas, o coilocoü na posiqfi') dc podcr nrcvcnir, apczar das provocaqGcs dos ditos anonymos csoldados dc P»'Iich, 
uina collisao, quc lcna siuo sanguinuionta: mas quc sub.mJo quc os mcsmos homcns (luvrcm h jc rcpeiir os 
riicsmo 3 cxccssos com o fim dc o conduzircm ú prisúo, sc aehava V. S., dcsdc as b horas da U'anhít, na C!u:n- 
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oolíiiri i, o-pnrnniln uhi os miscrnvi-is quc oultra j:\ram hontcm, c quc düfeudcrá porlodoá osmcioa q geu nlcance, 
o fI¡rcito Jns yontcs vioiado em sua pi'ssniij ficn 11 clt» :ios Govemos rcspcct'vos o aprcciar a quem cnbo a reyponsa- 
biliciiulc d:i violcncia c do sanguc di'rrunrido. Couc'.uc V. S. c «m outras insinuaqQes, quc püdem pór em duvida o 
y.-lo c ■m quc o Governo da Proviiivia busca proicgcr a lodos cs eslrungciros, e o sco esmero em tratar com a 
dcvida attcncíío os Si.bdilos da XaQfio Francrza. 

Ao bülieíe, :lc que a principio tratri, já dci >olu<jüo cabal, c ein boa fc nirig'.icni podcrá d<-ixar cc reconhcccr, 
quc fui a rnais sntisfnctoria e coirpioln. Llcct b iuio-o por mü:> dc tres compntriul&s de V. S., d*‘pois das 4 horas 
iía tnrdc, c quamiojá cst-va fi'chada u Sccrcta'ia; ouvin-jo-os, como V. S. me recommcnda, apenas pude sabcr 
r,UH ;i por:a du Coii'uiado L ? rancez sc aclnvam soídad ;s (Jc Poiicia com o íi:n dc prcndcr a V. S. por ord<*m dc 
r.m Juiz, quco-i poriad.-rcs d:'seo bilhetc nüo c]»s:gau r nm, immcdiatamcntc mandci cliamar o Didogado dc Poücia. 
As pos.-oas, dc quc i«-nho iratudo, íbram tc»tcir.i:niias cius csfiir<jos qu-í emprcguei para o pro.‘i¡pto comnarecimento 
il-i d¡ta iiut'-ridasJc, c na prcsen<;a das tnc-inas rcccmmcndci-lli-.í quc dirigindo-sc ao Consulado Francez fuesse 
<:e>sar qualquer violem'ia, qac por vcntura cativcsse V. S. soffrendo, dóssc todas as providcncias lcgaes a sco 
alranfe, quo o ca<o rcqacrosse, c de tmio me iníormass?: e, do fíito, cxccuíar.do cile minha ordcm, d-..-ixei 
a V. S. cm plrna liucrd.'idc c scgur.-inca, ca sua prrscn¡;a coPocou a questao judicial, de que sc tratava, em melhor 
pc do qtjc ac;¡:ei:c que V, S. descjavn, como de ludo betn informado c¿tá V. S., e escuso rcpetir aqui. Assim 
passnrci a rrspcnder aos svus uo;:s oíncitH, de que tcr.ho trala-io. 

>'Üo ¡ióde dcixar dc so'prender-me a iujusliqa, com quc Y. S. di¿ nÜo ter reccbido a uevida prGtecqüo d’estc 
Go-. erno, cuando :-e!o qne fic.i cxposto se rcconiiecií quc fiz tuúo quanto podia na occasiao, e as circums- 
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íaiiciíis do caso cxigiam. Dcvo lambem fnzcr rcparo ua maniítís:a(;ao, qne fazA’. S., da disposicao dc rccorror 
a ; s mcics pcssoacs para se u^fi nder, quanclo V. S. recebco d’este Govcmo por meio do Delegado dc Policia as 
gar.'sntias ncccssarias. c sabc quc nüo podiam os oiuciaes dc justi^a prctcndcr dc novo fazcr a diügcncia, para a 
Giial procuraram honler.i a V. S.. tcnuo cniregado ao dit«* Dulc-ga lo as ordvas conccrnentcs a clla. id a cste res- 
pcito apcnas jtrgo canvcnirr.tc dizer-liic c: 11 c estc Govcrno tcm basianíc consciencia an sco duvcr, e a forqa 
ncccssaria para protcgcr aos es'.rangeiros que no paiz residcm, sem quc a cs:cs scja necessario recorrer d ac<;ao 


indiviuual. 


Tcndo ccssado o pror-cdimento hontcm havido a scc rcspciio, c liavcndo providenciaco a que nenhuma vio- 
lcncia se íaqaa sua pe-sra, nüo resln no c::so senfio nroceclcr-se ás diüg-'ncias ordenadas pclas lcis do pniz, a firn 
de c.'ic, cin conformidade d’ollas, se c-mhcca como os factüs se passaram, se houve violacüo d’tllas, e se faca 

• «i 

< íiuctiva a puniqüo quc couber no casc ; c pa:a tuJo is=o ifcsta data se expcdcm as ordens ncccssarias, devenco 
V. S. dcscanqar na ccriczi de quc, cmpcuhaao o Govcrno da Provincia na fiel exnctiqao das leis. se hao de fazcr 
cíiuctivamcntti responsaveis os quc forem achacios cm culpa pelas occorrencir.s cie quc iratam os seos c-ííicios, 
<* 'Je quc opportunamcntc vai-se coniicccr, guardada a ici do proccsso. 

E ta minha rcsnosta pnrcco satisfactoria, c julgn qr-c nüo devo accresccnlar, srr.üo nnc cm uma questao :oca 
jiessoul, ocrcdito nüo lc-r luivido, dc parie ds nígucm, sc qucr a iii:e¡¡<;ao üo fj!:ar ás attcncóes dcvidas a uma 
Nacüo amiga. Tnífa-sc da crdem c!c urn Juiz em quetftüo c!c iníercssc de partes, C'-e scos olÜciaes prccuraram 
cxccutnr na pessoa clc V. S.; sc a ordcin hc ülcgal, sc cs oficiacs cxccdcram o modo da cxccucüo. serao rcspon- 
sabi'.isndos, ccmo dito lica. cuardadns as íbrmubs lor-acs. 

Xüo ncg::rá V. S., quc a¡¡tc lionícm, nnles tie lodas cstas cccorrcr.cia?, teve a bondade e complaccncia dc 
de.*nedir-sc dc mim, c apreseiüar-mc o sco subs'.ituto ; mas bctn vu V. S. r;ue nem por isso r *c;io consiáeral-o 
r‘-n cxcrcicio das funcqocs c&j-sülares, o quc scrvc para ¡uosirar-Ihc o quanto aprecio sua correspcndencia, como 
nicio mcMior de c$clarcccr-so rstc negccio. 

Deos suardc a V. S. Palacio do Governo dc Pernau.buco. S dc agosto d«c 1550. 


Josu ÍLDErOXSO de Sousa Ramos. 


A M. Scnti3, Consul da Rcpublica Franccza, 



N." i>.—CousLihi'.lu u; Franqa cm i\rn.ui.ijuo.) t —Ciiaucehaiia Francc/.n, 5 ilc agosto, ás 10 li..ra3 o mcia 

ila manliua. 

Sr. Prcaio-.*nic.—Dcpois tlc t«*r tiiio a houra t!c oscievur hun'.oin iluas vczos, c uin la csta maniiu:t n V. I:'x*-., 
l'ara dar-ilic Cüiiliecuni’iUi» úos acius tlo vi-ilcucia C immcttuhiS S'‘bro iuiiílri pcss -a na Lnaticoilaria i.!o Cunsula'io 
h’rüiicr/, iiíío rcccbi ivsp-.sla aíguma ás minlias ca.-'tas, c to;¡lio razüo pnr.i cri-r <¡uc V, Kxc. nüo icm couiieci- 
uiCRío cxccto l!¡i •'rnv'.iladu dus ;iici» s. Ku ih’us rcliro succin'üiinciito. 

L’m .iuiz do:) inandadu a oíiiciaos ue jusl.<;:t ]>ara primdi'rom o Consul dc Fran^a c cr-ndir/'.l-n á prisao, sn «■■!»» 
r.ao cjiisoutiíso cm abr'.r ti'Üu oc um drp :sit», cuja guar.ia l’nc purl-aci 1 , ruin» a.iinin:slr;uii r <ia succi >sítu 
Pcsanc!i.>s. A ? visía da sua ri-S'.iosta nuírntha. i..íi , od¡;zii , am-'C ioijo soidad ¡s no C-.msu'.aJü, c íurarn subreo Co:i- 11 !. 
uaiKÍo-'.h‘i um d'ci'.cs com a b:iv->::vta. C:n conHct) samiuin-ilunto tcr-sa-ia S'-'irnid', sc o Cousul nü» tivpssi» 
ob-ivlu d*: s“t:s cunvur.riotU't r¡u * cs;>crass!-:n c>'in ca!ma c conliaii^a n p:‘o[oc<;ao iluSr. Fros’’clnüo. Ksla procic<¿üu 
nüo sc vcrilicou. c foi um cuiitra-maMÍ.iú», ciran id» do Jui/., (¡uf ¡»u/ tcrmo a eslas :ristvs sc-.’nas. Accrcscouto 
<¡uc o pav.Üia > irancc/. io¡ airiiuuad > v.oic.r. imuuío u ius.ihado peios soUados. 

0 S?r. rrc'ideiste servcorda u-j cac aQuma N’aaáo arA.mi luiiiia cni b'inpo ai^uni traMdu ;> r simi;in¡n : .e modo 
a :;in Ilcprvseirrintc do Imp-i iu á*.) 13? 

N'iSMS c.i'c.mistancias o-uiiu a i¡-.#:sr:i dc ■;• c■ s - a V. b!\\:. : 

I.° Cü io o d'.i z r¡::e ass : _ r •. u os :u- .s*; i íif.-n :L du. 

Q:m <¡ mcaino :xc aos dnus '■:;! :i « s de j.¡s-!<;.:i. cuja cniiir.ac ;>rovoca<;ojs iu:am cscanjalosas. 

•3.° (i'.ie « á ¿•■l i.id;:?, ij::“ \.o!<:■ d.nsii.iüi j d-j Lj’.isa 1 . í■;•::: 1 ¡v,.¡:i-.io.s com pr'.süii. 

•l. P ' Quo a b ¡ij Icira !raiive7.a i ::ivia ík. a!:o >ío mast'O sci ¡ sauiiud i cmi -l liros dc p-ca. 

7j.' KiiVil.mcUc, fp'.'c o ¡)iní'}i> íltí Pt r:u:/íi!ft:ro pub'iif !:■: na parlu olhci.íl. <;u.¡ sc pvuiicv.clvrasn cs'.-is sati'íbvucs. 

5:ü i.-'j-.'a'é r.s '2 dr, lardo V. iiil-.i bi'.- »: vcuvca'culc couceder-tnc u¿ j'.isms .-a'.:s:!u;u'js, <pic ssto dcvidas 

a m i _ ,, .> car-ct-’r d'j Aíiimte dj Ci.vcrno 1 ? ::-üc< z. i¡:ii ;b i :>a;a ¡>ri?l-*m:r-me i\ n.iai n.csrsn, o a rnoos iiiiciunacs. 

w 1 i 4 4 

uau ::ic uu::o pirlid » sonüo c.ih;c;i!- ■> s- b a prulec;ü> d > Sr. C.msui de lutr'alci'ra. 

Accci:.:!. Sr. P.-e-i.ieutc, a sí'^::í\ , ií:c , i dc m:i:;:a r.:.;i:; .¡ishncla coii'id'.Tacüo. 

A íi. í'Ixc. o Ju-c I.def -:i< ■ :.!e Ilam- s. presi Ivísic ua l’rüviacia. 


0 C\-r.su!d i u'.wab ica Franc-za. L Si:nt¡s. 


_\Y 7.—i!i:;i. $r—T;‘i:-..!u rcSj'Oacido a tlous c:V¡ *ios ?oos. rec j :bi,ios iiontcm á noiie c !i jc pc!a laaaiiüa; rccebo 
a'jcra oatro, e:v. q:ie <::sei.\';mdo-se ;'a tljinora iíi re-post-i, cxp.uc coir. aiais niimiciu.-hiaJe as occoriv::- 

i V: cuj í' rn fraiado. c (•■mc i.'C <\\iú r i-d ■: pr'inciro, fp.'.c o Jmz cuc ussimiou o ni.iud.ido (aara V. S. cairi— 
L r: ir, a r¡ cueriiníut > c!e p.« :c. certa (;¡;:i;:t:a so'.i pciia do ¡■ri.-a-.j; ¿eia dos*tituiJo; scgmidj, qae ¡guülmcntc o scjasu 
u- d ;ii 5 oínci.u-s d: ;i:¿tica, ir.carrcgad js dn cxtcu^ü i <¡-.> mmidadv: tcrcciro, quc sujam prcsus os suiJa.ius cue 
viuiararn o sco doinifiiiu: r.uarto, qm a bandoira iVaaccza. ic::d«i no a!;o <io mn&tro. scia salvada com vim- <» 
ii jts liios dc pogn: qainío, Íhínhnrntc. c;;c o Dir.rio dc Pcniambuco publiquc na parlc oíaeial o curr.priincnto 
d'cst.i rt‘pnra<;So. Ccnvíuc V. S. q'.ie. sc aíú á< daas hcrns, dcpci< do mcio din, nüo tiver V. S. a salisih'.-fiu, quc 
iiie he devi-'üi no caracler de ag-n:e d¡> Cmvcrno Kn.ncez, se j ilg.xrá inlia:>il jiara protcjcr n s¡. n nicnos r.os 
subdil \< de sua Xaqáo. circumst mcia, cm quc os ¡iord deioixo da pr.jtcccao do Sr. Consui do ínglalcrra; ao quo 
<!;«.< o-a rí>¡>oiv!er. 

Nao t; nd» ciitrad ) r.a <li-cussü-> dn vcrad'hida do- lac'.os, conslnntcs do proccsso vorbal, nue ac , '.mpniii:'Vj 
nni de sc03 oil'ícos nr.U-riorcs. c dus mot.vos quc a eüw dcrain lagar. o rncsmo laqo a rcspcito dos rciatad s no 
üíncio a quc ri'spoíid ». Iado ag r >ra ouvir a ai:*i..>r¡«.i;rdo par\ . S. arguidn, c procedcr ás dcmais deíigtrncias, quc 
n ici cm c>iso<ttús [írcscrcv-*, eu nüo pusso e ncm Cstai i.abÜilado para cmittir juizj a rcspeilo, o quc farei 
1» ¡portun i c c mvcnicntcm-nt-’: sendo quc por cm quamo, conio anícccdcnícmcntc. cm matcria de Í.icío :r.c limilarci 
:> íjüu p.' í: i; \f n c'ínfu-üo, <¡ue V. S. prctcndc fazcr, <Ic intcrcss f, s puramcntc iiulividuacs coin cs dircilos do .-ua 
Xacri'*, linnd» ciino onúndida a nacionalidade franccza pc!o proccdiincnlü liavido para com mn individuo c«*n 
• ■amcíi.T pa.-licular'f prcccditncnio quc dtvc, para sua qualilicacüo, scr uituiiormcT.te cxaminauo no¿ Triliunaes 
<io i'uiz. 

('¿¡¡'¡ndo mc-ino dcvcssc a qucslñoscr collncívin no ícrrcno cm quc V. S. a colh.cou, quando a sua ímrmun- 
Jn !e liiussc a e.vtcnsü'j <¡iu: V. S. <¡ü'.'r d;tr—ilin, ncm assim V. S. podcria ubler dAsía lbc¿idencia mcdidivs nos 
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lcrmo*, i-m qiicfuram cx'gulas, sciul> algnmas dVlas importment«'s, c cntrc oulrna npnntarei a defÚtiic5o im- 
mrd atvT, do Jtiiz, qoe, a rrqucriinmlo de pnvte interessadn, f*xp‘*dio umn ordem ccntra V. S. para salisiozer uma 
ohrignfao jtidicial, nor qunuto, dacioo caso de quc scja iUt’gtü t»ssa ordem, nüo cabe nas altr¡buÍ9<5<¡3 d’csta Pre-. 
sidencia se nuo suspeuder o Juiz dtípois do ouvi! o, para ser julgado ní?s Tribunars, c soQrer, nao a pena arbí- 
trnda por V. S., mas aquella qtic para u cnso es:iver marcada nos codigos. 

Já dissaa V, S,, e repito, que a sna qucbxa vai scr proeessada nos tcrmos cstabciccidos pelas leis: que csta 
Prcsidcncin firá o qnc llie incumbc o sco dcvor para a fiel execuqao dus mcsmns com applica^áo a esta occor- 
reneia, c isio iudeprndcntc de considcrnqoe.i dc ord‘;m diversa da da disposá;áo, quc constanlcmcntc acorapanba 
a estn Presidencia, de fazer eíibciivas r,s g inmü is n que tem direito, nucr cs nacionacs, quer os estrangeirca. 

Esta re>posta hcaque mo cumprc dar !he, n cnicndoscr satisfactoria: se entretanto V. S. julgar que faz*lhe 
n hera ccnverter em nacíona! a sua qucsta-» p-ssoal, c dardhc dirccyao ealcance diíT*:rente da que razoaveimcnte 
devc lcr, prnccdcrá ulteriurmmU!*, como entendsr, na ccrtcza porcm de quc, cstando deliberada já porV. S. a 
sua viagcm, iie bastnntc o suí’icientc para requerer o dircito dos subditos Francozcs o Sr. Chnncellor, que para isso 
mc foi aprcscntado, e muro siin que o Sr. C íiisuí de íüglnterra náo poderá alcan^ar d’esta PresÍdencia se nao o 
ntesmo quc, sem n mcnor (ÜiücuMadc obt-*iá, já náo digo oSr. Chanceller do Consuludo Francez, raas ainda qual- 
nucr subdito Francrx, isío :ia cxacta esec-;:;íÍo das leis do Paiz na protccqáo ciaui aos estrangeiros e nada mni<. 
c n>sía occasíáo devo rcpcüir como menos enblda a msinun^áo {se houve) de quc consi JeraqotíS e contem- 
ulr.roes estvanlns ao dever dvsta Prcsidcncia. cons'^nado nn lei de seo Re"*niento, podem ínüuir em seo 
procedcr. 

Peos suardea V. S. Palacio do Govcrno de Pcrnainuuco, cm S ueagostodc 1550. 


Josn' ÍLDrroNso de Sousa Ramos. 


Sr. Sv.wU, Cor.su I da Rcpubiica Francezt ttcsi a Provbcia, 


Pcrnarauuco, 5 de agosto de 1S50, ás 2 horas c mcia u-i tarde. 

N. r S.—Sr. Prefidenic.—Ern confor:nkí;üc da minha cana. dalada de hojc 10 horas e meia da maunáa. 
tcüho a hciira du ue declarar a V. F,xc. que. a nanir u’estc moiwnto, cessam as ininnas iur.ccues t:e Con?ui ua 
licnubiica Fvauccza. Meus compalriotas íicam d'cra em diante sob a prolec?áo do Sr. Consul t!e Inglalerra. 
Tench a bonJadc de acccitar. Sr, Prcsideisie, a svguranga d«u niiuiia mais ¿isimcta consxlera^áo. 

L. Sl'Ntis 

p , S.—Esla carla linSm já sido cnvia.h, cuando reeebs a dc \ . Rxc. ienno a honra ur accusar a sua reeen^ao. 
s niindo vivamcnte qsic sco coiUeúdo ná > s(*;a <le tníureza a modiücar minaa resoiutjáo. 

R* n.n*o a V. Exc. mínins nspciío.'as homenagcns. 

L. Slstis. 


N. 9.. 


■Consuiado Britannico.—Pernambuco, 8 dc agosto de 18:50. 


iüin. e Exm. Sr.—Tenlio a lionra de ÍRformar a V. Exc. que li<-j= procurarnm-me M. Sentis, Cormu da Repu- 
!ica Franccza, e um grnndc niimero dos principaes ciJadaos Franeozes aqui residcntcs, desejando coliocar.se 
eÍMÍxo da protcoqao do Govcrnn dc S. M. Britannica, cm ccnsoqucncia do dosogradavcl niaque c conílicto, quo 
ontcm tcve lojrar dcntro da Coniulado dc Franqa da partc da autoridadcs d ossa cidade para com a pessna 

o Consul. 

Na minha pnsi^áo dlicia! cstnndo o Governo dcS. M. Britannica na maís perfeita amizndc com a Repubiica 
e Franga, vcndo quc M. Scnú«, apoiado polos sec.s compstriotas, juíga-se compcllido a duvolvcr o Excquatur 
mpcrlal a V Exc. como Ínutil c náo Ihes oíícrccendu protecqáo alguma, iui obrigado a acccitar a alta honra 
raim confcrído, c os oncrosoi dcvercs ínherenlcs n essa cxtmordínaria nomeagáo, nic quc haja uraa occommo- 
acáo cntrc as parícs iotercssadn?, que cu de todo o corn^uo dcscjo scja prompta c salisfactória» 


* 
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Ttínho portan’.o Gc p«.‘d!r a V. Exc. sc sirvn dc cnccdirr-mc que cxor^.n as fun:\o.'s de Ci*nsul da Utí¡iul/.¡ca 
Franceza, até quesc rcstnbclcfn a hirmonia, c que dcvidamentc s"j ; » acrediiadj um Cunsu!, ou outro Ageiite em 
nico lo¿*ar. 

Aprovcito a nrca"‘ian para asscgnrar a V. Exr\ di» mi'o aho rcsp-ito, cstima o pcrfoiía considcr 
lü.n. e Ex:n. Sr. Jo'é Iidcfoii'íO dc Sousa llamuí, i'rcsiilcntc da l^ioviu-.-ia &c. &c. &c. 

. Hr.NKitivn CiiRisToi’iiuus, Vicc-Consul. 


X.° 10.— lilm. Sr.—Af'air» dc rca-!j:?r o < llici-i r:o \*. S., c ■mdala dc S do rorrcnti*, em quc m» p.’wticipa que n’csse 
¿ia sendo chamado ]*or M. Swn ; iCc.iwui ci«i Ixi-¡>■::>:;c.i dc Fran^-i, c j)or uni graude numrro do> prineipa* s rida- 
c ¿03 Francezes, nqui rc-iicnícs. quc liic pciiir.un ,-ara i ■mni-ns debaixo d i proioeyno dn Governo de S. M. Bri- 
lannira porc'iusa d->> d'i-nuradavcis :.C' , P.íe- , i!m , ii:o< r'se t : .Vi*rai:i !o^::r n^ rij.i antecrdi-níe na c;is:i cio C« n>u- 
lado dc Friiii',:a c- n'ra apcssua-(!o C*.n:>ul onrce-la-' a lism.'a u s d'vs'.a Cid.ul.’, V. S- cm sua p >i;ao oí;ie : ai, 
tendo oin coii>i*.ier:i(;í1o qi:e o Governo uc S. M. B; .1 iiiiucu ivá cm c^treitii :ii’.::i:ii ( , ,:i de auiizaiie coin a Iti'pubMca 
de Fríi:i£u, e (|l:c M. Sentis, upoind'i p»r £-.ms eoue.d-i'Jüus, v¡.:-.-c rt.»iii;»c¡::-lo ;i devoiver n tíoia Pre.NÍii-ucia n 
Exequatar Imperiul, as»iin coino u i.a>> pod-r inais j:-r. teger u sí ea oües, uehtm-sj V. S. na ohiiipcao ¡i-: 
acceitar a aita Ivuira conlcrida, c os devere- Ü^.vios a c>ta e.x'r toniiuaria n ¡riseanS >, iitc nn-? ¡¡■•¡■i Lim.t azcom- 
ninca^ao cntre as partes cvnlen'Joras, qoc V. S. cnrdiu'iaienie devj.t «jue «-rj t ireie, e s-stisfa-.-l ■::.■«, c c.neiue 
j.cdmdo permis-sílo para cxercnr, eomn C-m-ui, o> oíü-:ios e dovcrcs us.iae-i, ní-j (j’ie scj t i'«. , >;¡t-i:*!;i :i ii:!: u'.o:i:i, 
l» cin soo ¡1*2=1 r ncrc.iit k! i uut'O O.insu!. uu a^-nu: se->. a ) cue nnss-j a r->;.on’.: r. 

S- bre a maleria do oíiicio ue V S., i«;i-»l¡n : i'i via ¡o a n eo t*«:¡::ioc¡:iie:i:<i m is lí.) i¡-n: u\:\ \ -¡injilcs t.-.--.ri-i iit.i'-’ i 
cic 3 do corrt-nte, crn q::e, com icibrenci.i a um oílicio anterior, n:e d'zia M. Ses-l:- (j ! m ¡.¡'■•(¡■iidle mo.T.enio c:is 
óianlc CPSPavam aspuas fuuc^Dcs di* Consai r!.i ü-jn.blica Franceza, íic*iis-.¡-» >•■ os co!¡-túas di'bdx') da prc- 
t CQÍio ce V. S. N;1o i:c occasiao cjjpo.iuna i;e v,*iI:.-ir-t-c «■• j*rí;ced¡n¡i , u! i > ; 1 M. L. .3c: \l : < ¡w di'sibciio iie mu 
neg'=cio (j'¡e ede li.tvia -!:■> :;0 conii<'C'mríi:'.i (!;.• >en Govenm, c p ■rtanso mc ■ i*■:■ t.-ii<*i a c-)::iui.u;i ar a V. 
quc nao pelas ray.o- s ;.>reti:M.ida- por M. L. ¿euüs, cie tculr» n *r :¡iij»roc: , d-ir ,, s t ;¡: ;> s ii: *> ir emis dcrar :»b.i:i- 
don¡iíia< por eí'.c :is íu:ie<;ue$ a carg«i do Cop.su I da U.■*:! Fr un , .. , /. , i. c ua » dcs- j.¡r *;■ :t: os ■•¡í.-¡o s¡:> :¡os -ub- 
dilos Fianctízes, o do c-uniimrcin prc'jcdicudus j-c¡o fncío i!<’ ?*i. L. Seuli-, p'-rü ii::! «:-:e V. .S. ext-rca ns 
íunccucs de C* nsu. da Ilcpub.iea Fsai.ctí/.a uVMa l’ruvuic.a. em fpuui’o o l.L.>vi»■ »n» írnrrr::;! i:--¡,» n:«r..Í 3 r o co:t- 
irario. c para isso u r is:a ílaia c.\pt:s;o :is coaveuicut s ctjin:mi 11 cn.--s ás üiq) .riú-Des c u:ii.-:t*:i!'-s. 

D,os Mnardc a 1 • 3. i’ulucio uo GoveriH de i’ei ua-nbuco, U dj ;i¿:o-tn ce 1^“>ÍJ. 


Ji.sb' Ii.ukfunso m: So\:<\ Iía.mos. 


Sr. Consul dc S 1 .-;; Mnt=-c-.’ B: ¡ir.nnicn. 


lVinnmbaco. 9 rio a^ostn de 1300 . 

JJ' Os =ii) .ixn nssÍLrrni'lo-, (.o:;su!í’s e \ icc-ConS'iics (¡1' 'ii\crs ¡s X-iijG^ r ,, . t; iderU! , > n es'.a Ci'lade, tc:¡i a 
disiiivía h«.nra r ! c sn dir^ran l:’,n.e E.\m. S=. Cohmií.-h L„¡* r Jo-c I.’def-nsodeS,115.1 il..mas l rre>¡den:e uV.-ti 
1 1 o\ iiv ia. ¡ 01 ca-s 1 (.*■ ji-oetíü.'incnto n.oivs d'^ivi c* ¡ns diin, ¡iav¡do no dia T do co*r«iitc mrz, p-lns 4 horas da 
t r irGe, na Cnnnci liar:a do Gr.n¡,:-.¡a':o ria R-pub'.ica Fnacezi ii*-si;\ C;«ia !e, qunn !n ns jvssaas encarr gadas do 
♦ i, X' , c , Jtarern um dcspach») d * 1 n lifmnijan d-> c *mpe , cii , .“ Jnz d<> Civel. aicm da invasa*) q ie íi/.i-rain na diía 
Lhance.laria com fur^ i armr.d.i cí'■ so'.'jados <!■> Cnrpo de Pnl cia, lovaram 0 soo vio'oiPo arrojo ao jntnto <¡e quc- 
rt¡rcm capiurnr dcníro d«) Lou-id.id e conduzir preso crn esi-eciiicuio pclas ruas d\sta C;d-«<le, ao Consul d 1 
rnesmi Rcpubhca n cstn Pr , »v¡a , ::si. Lui/. Sen is. Praiicando duran'e o nX'.’rcicio d’e-ttí insultuoso acto a nrais 
hnixa c cscand.ilosa «ssuaria, os rr:c-m-.««! cncarn-g-ui-is alírahirarn assiin com cssa Oslentaijaü injurio-a pe5sn.n 
dc ’odas as cl*i.-s n s, c ,iíi*> c ;, nsr¡itindo ald que 0 C'nisul pugiiiisse [>:’los din iios quc Ihc assisíiuin, foram ir.uito 
nlém no seo prnp^-siio; qnairlo fina!m ,, nte. para mnstrar 0. C'insul a'is d:t*>s cxccutorcs qne de» iain !er mais r«?s- 
reito ao logar, im quc sc achav;rn, ía i(¿nr a bnidcira de suu Na^fio, *l!cs u iitio co.iscniiram, mundtindu pos- 
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lar íC.ilinc'l-.is nn juru'lla üíi Char.c’iltiria, jmvo do rcsprclivo rnnstro e r¡n rnt.n-la do Coníuln io pnra impedir 
<y.)p pcs'i.a nlsumn uVl'e prneinsse. 

líin visla d’cs'c a::lo violenlo c i:i'« lito c r io ror r:c:¡!:urr,n fórmn póJ;» ser iiu'.orisulo e justificndo, 

í'S i luixo ns igir.i'itjs, como rcpsTSeiit nirs «le (iiih-ri'i ies X uoe^ , julgam de seo di*ver fazcr tambcm 
rhegnr osl- ucunlt.M'ínvMilo e-c-iiK.íaI i ¡-o, i-j»j ist.» o ií!bn>ivo, á prcsi ncn d^ .S. Kxc.j pcrantc cjucin rccln- 
mmn , rnmo p-i:n**ir i Mng : s‘rr!o d’estn !*:■-; vi :u-i:i , nnri ■.ir: u ílt i" p'C‘t-r sobre ciie t > Ja u atlcOQuO 

(jiic iTicrcce, e os -<b ¡ix ¡ ná-dgn'idos n:\ ¡ le:m e íifnuoa íi i Ü’-uiriicia r , j , .siuií-j e :n idureza dc S. L.’íc., euc liio 
digna e linlment.? repr.’Si-nla o G >vom » uo St» M o I :i;-c aJ .r d . líras'I, c<: eitun euc S. Ex.?. f.¡rá 

punir ¡'p'inipíaiiioüí,- e eoin-i inercce-n o-: anlore-! .• ::::;¡!¡.-e* si'iii.li int: ‘‘.icto rcnrcíiendvel e cri-uiooso. 

Üs íib-nxn n-'ijnai'-s <cnt!ii l.i irr nac -s: .! i : j : r a S. í:iv :. :i ■: neculil» ■iVs:c d-s!■.:'•.J.ivc’. succ» :Üi 
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cs^anda'f’so c vi .lenM cnni:i p ¡b ! ico, <::ó:*:n •;■!■» S i'.\c. !!s s l’ir.i a •icvi-.ia j ¡stio" 1 . ncrc i-t-Uid > qoo o ::v.v c :j 

i-s dirÍMc he sóincn’c o ¡li , «¡i , ;n ;iy dií-'i^-jtrav.i i:¡ ■ : i;ia na ca*a ■’'> Co:k-í.'.J » J.i U.-nu’ Ii -» rraai-.-x.i. 

c na pC'SC.a dc sro C -rsuI , ¡m:.*» '¡«:«■ :it: ;*■:!.~:u cx- ü plo sc r:. 7 ij ::-r vj ■ ara ao j.‘rj::c a n.-p-.tivaa dj oi:::*o.s 
Uunes, q11« rv!-i :to !'•::: r.ccirr- í-.r .!•■. ; :■■ o riviaix unca'o c vi'.¡>c¡K:; j -■ f.n 'C:--r’.uru¡.s C.jíisularcs, »■<; n a 

norja 'n >u i f.re , i inors'. c eooi.ra Jas c* uj- n-:'*s-‘ iii s "■.■.■»rd.;¡n e u toJ.i a ü.irl», « C !| C o 

tr.-id-: (.iüvo.-!:■> !.í: , -sil (:•■: h-■■■c* o ¡■■.■L-e r*-;:-: : t- :i¡:a ':■■■ • niS > i-s j •■:: o:r. i> c outr.is á n-orce ■.!(? : :c n ¡¡a » 

s*:ircr <>:: ¡ifi» q'il/.-'r ¡.fs-'-.'Icl-as «;ie¡ij- ':•!;) ■.> :Y. ó:o r as !■ , -s ivi.i'; 0 :á e :p.‘ i: ■= ¡:.L*»ressi-s iju* i!evi , i¡i exi-lir c 
c >:i'Ci »nr*s:- :::■ c ns X iru-'S .Miiigas. (\s v• !■;■:. na j::-t';’i '•■a i r ! .. , e!:i::\:i;u >, cor.fiam ;V» 

o bo:n ncoÜiiinc-ní'». e i>roiii;i:>j c íatUf.ici :r:,> r ,, s¡.i ! -do -i i =■ ■,! ■ Ü : . SC\* , a: i;¡ is Jjvcni'» iüformar a :s scos 
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Govrr:i ,, s d » quc a rstc rospeto oc-MT- r, r-sg-tm ■: Exe, *:■:--■-*"«■:r—’.ii 's ■* mais b'-ve cpu: sor ; ! 0^a n sui 
ri’.-:>ns*n, c arecl'ar c s protesux '.ia rn.»í< ¡Jm a, <• •: i :i -sí-i n , ¡:: Iñ-» :n—As a i^¡i'..do>.— 

(,.\ G. Saii:i;.>, Coi.sn! u «s H>í;.dv s-It.í;!j?.—!!. M iir:¡. C\i:>al ■:>* Porlngai.—II. ChrisEoi.iiers, Vi-.-e- 
C 'KSi:l Hr¡(ann ; eo.—II. Ki'kmr.nn, C-.'ímsu'. íi !. -l:-.* íovin":! •* ()!.; • i: 1 ) ¡'^a.—A■-!n. Z'e'z, Co:¡á:;l cii 

tfuecia e Xo¡u ,, ::¡ —Anf i::o Moraues -.:c Aa-erim, Vi n—C-«Y L'ój-víc. — ii.J. LIüiü. Cuii-u! d ¡ Con.'ldvraeao 
í?ij:s. — P. C. Wui Suiis'.ca, Con-üi iatcriuí) ri« s !í >¡X':s.— V. II. Ij:-itk' a-. Ci-n-ul iuíerino de Dirs i- 

ns::i í':i,—E rn' st'i Sciir.imm. V:ce—Con-u! di» S:i¡*.:o. e Cuu.c.i rii;n :io ! í i¡'.'>v*-r.—.Y>c C:;n iida oe !>.irro-, 
Vicc-Consui ua Uiíssin —J¡;íc P.oco da S.'vn, V.-ci-C- n-al Jo S. M. Eí-Ilo; lk'usM-i.—-Manoel Aives G e“ra 
j Vice-C-r.su! Arg'*:iii:i". 


\\' 12.—[üin. S'.—F-.i-me o’.Ttregue L¡::.r. resriiiaefe, e:n quo á aia:::iv ■.!•.: V. S. s'*g- , crr.-sa ns :Ys Srs. 
.!, 13. Morcirn. Consai dj Portuiiai; Cbr.>Lo:¡:u , ¡'s, \ ice—C/Usul Briíanr.ijo; K.*'x Coasu. u¡tcí;n<» cítí Brc¡nea 
f Oldemburn-n: F. A Z-.:;íz, Cosuu! iia Su-.-ci i c -\\ , rucj¡r.: Ant n:o M.iroues do Aüiori n, Vicc-Con.su! de Lubeck: 
E. ]5.,;l¡ t Coasui ua Ci iiíej‘v.*ra<;av> Su¡s«;:!: !\ C. V’ -:¡ S--! sui. Coasal : n:c;ino uos P.ii.cí B.iix i«: F. II. Luf.kens, 
Co¡*»u: do Din imarc.i; E. S ]>rn:nr.i. V;j«-(\'¡¡su! <i-: Sard;n :j.¡ <■ i:¡ic;:de iliuev. r; Jo-c CaiuiJo de Birros, 
Viee-Í.’onsi:! J i ííus<ia; .Tn>é D.^íío da Si.'va. V; -c-C :n.-ui ííj S. M. K:-Bei -.:a Pr::s- ; t, <■ Man «j¡ Aív-js Gaerr». 
Vice Consut <!a Beaubi'.ca Ar^íír.iu’rt. N f.:a A . b. c os lí.■ s S-s. C [*,-u. ,, s e '• c. 1 —C.ui-aa.'s d«.: íuvitsíss 
N\.^ücs resideiiics nYsia Ci i«¡do 'X.u,- q >-•, uo dia 7 do corrci;:c ás -1 i:aras da ::rde, ;=< p cn.’arregad:s 

de f.'X^cut-ir uni iles'.’íich > ue iioí:¡»j¡i , 1 '£í• s Uo eouiectento J.rz <¡>í Ci-'e;, a-.éüi ■ui :i¡v¡kho »]■-•»? ¡¡/.■ r::ai ::a C¡ia : ¡cc. — 
iaria uo Consuiado da U"p;:b!lca l’’ran::c/.a c nn for<;a arrn ida rlo so!d.»dos dn Ci*;p» 
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vi-.iento arrojo ao p«>nt i » dc (¡uererem ca¡<;ur>tr dvntro do Con.-oUdo, c coirJuzir preso < :n esp.:et..cüi.) ¡»¡;!as ;u ?< 
u’rsia Cid-ui", ao Consu’. da ircMr.a Uepublica r.’e-ta Proviurla L. Sentis, «■ tp.ie praticnndn d:;r n'e o f : xe'ei«-:i) 
á\ : ?le insuituoso aclo u ttidis b.iix.i e e?ean ia\)sa assuaJ». u* ir.ismos tncarr;-g.idos nílrahiram a si, com e-sa 
ostrnuigiío injurmsi, nessoas dc lodas as cíasscs, e nño con-T.it’n !«■) nlc qnc o Consni pngn issc pclos dircitos, 
que !!>c nss’Utiam : «'juc finalmcnlo, para mo>intr o C"i;s'j! n s d ■■.i- cxccuiores q-ic uev.a¡n t--r mais respeito a.i 
loi^nr cm quc se nclwtvam, indo i*;ar a bsnáeira dc sua N:u;:\ >, t\\c< o náo consentiir.m, ir.ami.indo postar scnii— 
ncíias na jar.eha c!a Ciiancdi.iria junto do respeclivo ma>íro, c m entradu do Consiihid), para iinpedir quc pessoa 
algnma n'cílc ptnel'asso. 

Em vista d'cstcs f.»clos, quab.ficados dc cscandalosos. injn*í-s, violcntos c oíh:¡is¡v:>s. recl imam V. S. c os 
derrwiis Sennorcs como rcprcsontanU's ;!j diíL’ri’ntcs NaijOcs n >*:r¡a aiíen^áo u e>ta PreMuencLH para quc scjain 
pun : d'»3 cemo mcrccem os autorcs c curnpÜrc-», c V. S. e os d-jmais_Suiibo:cs u rnperam na pirna c-,'i’.íiau«;a da 
¡cctidSo d’csta Prosidcucia. 
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AccrtHscnl »m V, S, c o;*,tros Srs, CojhuIcíí c V¡cc«Con*ules> quc o movel quc os dírigc nViUa occorrcncb 
ijo sómente o ik'scjo d«* ttamggravo da oul-nsa prmicnda nn casa do Coníu'muo du Itnpub'.íca France/.a, e na 
pesáoa de ¿c ) Con*ul, pira qjc «le liío lun«js:o exosnplo sc nuo deríve pnra ao diauic n ropcti^ílo de ouíros iguaes, 
quc nada meuus podcm acarretar, qne o rcbaíxamcnLo c vilipcndio d««s funcc«onnrio.s Cunsulares, c i\ pprda de 
Bua M^a rnora! e quebra dis regu'tía**, cattvn^uc«, qucsc Ihes guardam cm Locj-i n pnrte, cqun o iliuslrndo Gover- 
1:0 tío LJ.-ass. ctuiheec e sab) rc**{>ei:ar, c para quc níto cst-jam mnas e outrns á mereu de qm*m nuo soubcr ou 
i:a*.i qirzcr aítcndul-as, <iI]'*n*Jen«!o o deeóro c as boas rclnyOos c muiu *s in*.í?rcs»es, quc dcvoni rxisiir cutro as 
Ni^uc> am-gns. \ . S. e ou:ms érs. CouíuIcs e Vicc-Cmisules conclucm rnantíl-si.m lo cuníian^a no bum acolki- 
líícr.ío, prompío e ssiiaíart:»rio rcsul'.ndo do sua ropre*u , ;:iu<¿uo, mas pedem re-qiostu crníi a maiir bre v ida«le ({ue 
H>r poscvcl, prrque devein infiirrnar aas st-os Guvornos <lo quo occorrcr. A>sim passo a saiisfazel-os. 

As ccrorrcncias subre nuo vur*m a rc;T»‘*t¡:ií:n,*íÍíi já liulmn ciicgado ao nx‘->ctui}iccinv*nto, ninaa quo exposins 
tíc* nusdo ti : nbrrs:c reio Con?uI <L« ilí'publ.ín l ? r:m: , czi, c, pvlo qu>¡ v.-jo, com níitavel ex'sg-’rnQao, Seiido urn dos 
i;:vr»jv» < ü:por;íií:s tí'csra Pfi-sMi.wia f¡zer »*ue a* Se:s íij un fn Imente cxecuutías, e cm c*-nso<juenciu guurdadas as 
U r.mt’íiá q ic d‘ell; $ tí:.r.a.i:i*íi ; dci-mc prc">íi eniorliinr ns i! rgeiisias quo uh inomas lt*is rccommon Jain 
pnm :-cr r-*«o íírg**c¡o ciUrogue .*w eoiii edmuiit'i djs Tribtiuacs <b< P.i:z, peranie quem deveiu os accusados rcá- 
j ontíer para «erem punidc*.*?, ?‘ , L , on ; .í > n cuipa o"¡: quc f-nmi nci:a ;»•**. 

A-s : r.i S, c o$ deinni- C:*us;;!cs c V¡i:c-C\ni»:::c< veiao q*;o provcni ícas cWejus (muiio louvavcis) tonnn- 
d. hgn t sto nrg-i:’io na >úri.s n'.t- ;r;u % qn * vilo mert¡c.«, c ncm o:rra co;j**■*■» dcvcr pro-crevc, »cn-l«> cxi- 

gora.ia ? s:da do f;;,.J.vner/.o a pri ton^uu, q.:«; ieve uqncUe a rp;o *c cuuáiWra*?se olu:n.ii>]a a 

i:.iC : on iiiiu-J.; franc-za ror fietos q.p, qur.u lo vi'r.ííca.i js. r.ao d*vc;n do sua ncssoa: prc:cr.?£o quc a;¿ 

ea*;: ponto prc;*c r.einr upoi i na rnprnseniuí’ao a quc ic>p nilu, mas quc nein pcr h?« pos-o admiuir. lvn regra 

Cor.s.íivs q*:c ru.-ijvm ao* P.* : zcs «-íviii.-a !•■:.«, s áo :em cni’ucíor rcprescnrativo; nao pndem pr».*tender privi'.e- 
l o*, :s :;.;uo5 c immunklules dii'lrannCcas, e.-iao ús nut .rníaues dv?> c. criminac*: as unnas e bandei-a 

ea s::a .Vayao de r:uc u»avn s*:n dcstin »á"is súmoüte a iad.'eai* a rc'IJtmcia d*>s cmpregndus Coníuiarci» a s-'O? 
e- mp' iranr.y. e a 'p.íem n»nw convier, m;t« nuucu r? .* íuueivie quc a> ea>as da Chaueelianu, por mdo d’eiius, 
:¡-y:*« ¡T.ra cbsiar ás diíigcndnH ik d;«U' ( :u.:s, ps>ue<, o cxccuíjao tía ju-tí^a. Xuo dirci que se deixc tíc 
íiéípcac; *r c::ns n> Coasu.es. co;no t.fjleinC' j':.*::!ic - *s ::o Nntjueü a.mgns, ludu< aq’iriias aUcn^ojs qac nas Xa^ocs 
; ;v\An ;;i5 :*.f « sc rueusn a cs'.rangdres tío tíLüun'y-Tü, r::as cs prcrogn ivar? quo a eÜas se rclurcm, nííi c>tao 
< re uós f;xa ia-; e msncn p'*dc:uo ser clevadns á r::i : ’.r;-o-:a \l.< p:i . ¡‘rg' >\ ¡'■•'ueurs, c ucmuuidadcs d«¡>lomn- 
■ o.’im q-‘í.* < xdu'’vr,ír.;.;;tc co:«p**i*:iYs nus Hmb dxadúrc*» c Ministros. O Gov»:rnn Imperíal iru'.a de rcgaler esíe 
í:¡.* -*c:o c^m-.í V. í. to* ou;r'**** «S*.*¡)iores r rn*> \:s«o ao n*Saio»i*) anri-suuVr. io ndo Itíxm. Sr. M*n¡s;ro c Sacrc- 

• t 

::¡r¡'* tíe íkuvh do< Xeeoc’os FstrunLCÍruá d Asscmbci Geraí L'^LLtiva m eomcvO do corrctiic annn. Xem 
nc-ieni C n>u!e¿ e Vií*e-C•insules tío tí.ffü eníes Xa^-Djs n-s-dentcs nVsia Ci*;a:ie (como r.ao rccei.im <*< 

1 ’rmsulesíb lmacrio n.s n L.í*¿? eslrnn^eirrs. íms<;un:s !ve cxpreísnniíu.le venudo r-do lleiruinmcnto cxncditío 
c*m II tíej:uño tío lí-17, ninh nv.*;:n ) i:o cx-.;rci. , io dc incumbeucias cx;r«;ortí¡iiurias. pr*,*ten !er privücgio», 
«j;.->nru':S c i5r¡mün¡«intíí s d;; ■nmntijns) que uor i-so v«*r.h;un a caiiir cun r.unixamento c viiinen-iio ns fnnccues 
eoüsnlnres. Xa*** Ids tío Paiz ha g-uantins suíricií'ntns pura scgurancu d-*s dir>;iio*t tí¡ q*¡antos nbüa re»ídem : !;e 
Ln^tnnte iuzd-cs íllecíivas, rc*p:i.*);ir o> nhuso.*; c uVíe cmpenho o Govcrno cin Provinciu nii.» p.r.ipa c*f'»rc'i5. 

llavcndo u.*«tío srtímjao á reprC'eritrv*no q*:c inc ftí dirigitía. lcnba V. S. a bondade tíc a cummumear aos 
d**mnis Srs. Consaics c Vi.»fCons*«Ics, quo acima n'.cndonei. 

D,.os gunrtí.í a V. S,—Paiacio do Guveraa dc Pcrnan.’buco, 12 do ago¿to dc 1S30. 


JüíL*’ Ildefonso dc Solva Ramos. 


[,]nt. Sr. C. 0. S.iÜnns, Consul dos li-lados-Uniios. 


XV 14.—Cunsínnda u\i nartc do Dclcgado do l.° Dhtricto d'csta Cidadc, com a duia dc hnj% junta por cop*n, 
í|jc aiguns soldados do Cnrpo do sco Commando, c!iam««d:s pnrn atixihar a cxecu^ao dc um mnndadn judícial 
i* n'ni \í, L. S«.*mis, sc bouvcram mal na ditu diligciicii maltraíuido de piiavr«v*í, c alú ofibndcndo pbysicamentc 
i: tí í * M. Sv.nti¿ scm haver r *xáu qu.c autoriiassc simiíiinntcsjiclo*, aiiüs punivuis pe;o respjctivo Uegulumcnto, 
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oriieru quc N jirocwúa uo ca*>o crn Cunln’, tradudo d-j tli'.o ílcguluiTiciuo cia ot'ctem ít scccnhccuf :i cu!* 


scrtiii pütiicoá oh que a uomvrem commetiíJo- 
j)uuá guardc u Vm.—Palacío do Guvcrno uo Pcrnr.nibuco, 0 dc ngo ? :o de 1S5U. 

Josj: 1 Ildevosso m; Sul-«a Hamos. 


pa, c 


Sr, C'omnnndíiníe CerrJ tlo Corno tlc Puliria. 


N/ ló—queixandu.su o C;.;hu: de Frmi^u M. Sou::.« t quo na larde dc hoiucni fóra espancada c ferído \n 
.usr. ) Consulnco, ordeno a \ ;¡u quc procali ao ccmpctcnle uu:o de corpo de tiei 
■i'* !ei; íiaiidc coma do rc*sii¡ , .;;u , u. 

Dcos guardc a V m.—Pu.ueio uo Gjvcrno dc Psrnambuco, SJc n^Cíto de ÍSÓÜ. 


c uí’.eriormcnic cumo lor 


Josl 1 kuEroNsc ur, Sousa IIamo*. 


Sr. ¿o 1 D.süücío tlMsia CiííjJc. 


N.° 10.—í.ini. c Kxm. Sr.—Mn: ciünprimcmo -1\ IVriaria do V. Kxe. dainua cs é do ccrrcr/.c, em quc ma oruc* 
.v.hí V, Exc. prcjiccís-j ao comiuicr/.e iuuo do vi>imvj m pcsíOa do Coiuu! Frr.ncez, nor aücmr e;ic quo fura 
í st-ancndo c ierit.o na urdc Jo d;a 7, ;nr ocmíííij c .r» occurrcucics a cue durrr.n i.ogu- um manJatb co Dr. Juiz 
Alutue,.'Ui si.p.deri.e uu *1, \ urn dj«%) 1 i'Uia*??* D..\"s Jlirroto; C‘ii:cn%<!*me coih o tn: i C»)i:>u,, c :»vc cm rosr»oji*‘t 
que nTn ¡‘.rclcuicr.Jj die nu-ixar-sc ccni) nariicainr, v;<:o q;ic os cfbnáas t;n¿ rcc-.-htrx ibrum na oaaiicade de 
Cniisul. düixava uc fr.zer o c» r;. o ue dufcto. nor quanlo de iudo imvii dado conia a V. E.\*c. para :cmnra revne;:o 
ns nrovidúRciaf que ¡ulg:i# f c aceriuias. K a’c.-Us c:rcu:n<ís:;c; is deixei de fazcr c uut j uq vRtuni, ¡:ara o qual rr.c 
'iavhrr, accrnpnltado c» D:¿. Aquiiio Pe::sa\ r - e S;t I\>:*e;ra. 

Deoá guarcc a V. E.vc—iX‘>g»eia do l. 9 D.V.r:e:v Jo Tcr;no cj ílccife, 9 dc agosto dc 13-30. 

Üim. c Exn. Sr. Josc IKouiU'O cc Scu*a Ramos, Prcíidcnle da Provistcia. 

0 Dclcgad-;, Pv.rjoLro Joa<3 Bakata de Almlida. 


í’V.o 14 . 


-Yola da Lcgaccio de Franra ao Govcrno Impcrial, 

Loga^uo de Fran$a no Brasü.—Rio do Janciro, cm 20 dc agoíio do 1350. 

O ahaíxo csáignado. Encarrcgado dc Xegecics da Ilcpv.brca Franacza no Bms : ¡, tcm ci iionra de transmitdr 
¡nduács a S. Exc. o Sr. Pauíiuo Jo j .c Sourcs dc Sou«a, Ministro dos Ncgocios Eátrangciros de S, M. o Impcraáor. 
u j ürasi: f os djcumcincs quc acaba de rcceber de Pcrr.airibuco rciativoá ao-> aconteeimor.tos quc tivcram lo 3 ! * 
cntrc as aulhoriuades dbqucKn Cidadc c o Cunsul dc Fran^a. 

Sirr.niiaiitcá faetos nfio prccísam scr conimcntados: o ab.ii.vo assignado sc limitari pois, por agora, a cxprimir 
a convic^ao cm quo cstá dc quc o Govcruo Impcriai sc aprcssará cm dar satísfaqao peia dujdicada iafiracsao eom- 
mcítida aqvii, ao usreito das gentcs c ao tratado, pelo ultrajc quc um agcnte ofnciai da Franga soínura no sco 
caraclcr pubiico, c peia oíienso fuita no mcsmo tcmpo ú dignidadc da Franqi, cm suas boas rclnques intemacio- 
naes co:n o Bra.di. 

0 abuixo a^rgnadj tem ahonra dc aprcscníar a Exc. o Sr. Minislro dos Negocios Estrangeiros as segu- 
ranjas dc sua ulta considcraqíto. 


A S, Exc. o Sr. Paulino Jo«é Soarcs deSuiua. 


L. de Sr. Geoiicls. 


s 
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Documcnlos a quc sc rcfcrc a nutu supra. 


N. J 1 ,—Pcrnambuco. í '.:c nsnsio dc 1 SÓ 0 .—Si'. Ijicarrc'rnílo c!o N»‘ííoc¡os.—T i*nln a honrfi uc ihir- ví.« 
contn. com u:r, vivo srM'.imcir.o iic pcsar, quc r du guomo, o Con«u!iuio Frimet'/. v¡c-sc obrig:¡tl-:> a rciirar ■; 
beo navishün, c cnliocar sccs cuiic¡í¡:uíjÍos scb a proícccfio lio S;\ Coiísuí dc luirhiicrra. 

cs fac'.cs ¡; , .¡c cioíorniiínram c-s:n pcnosa rc so'urao. C.-n corio Sr. Lopcs ü'Oliucira . ar.tigo caixciro »!j 
iíil ecitlo Desandos, cuja gucccjftKu i¡c ;u!n¡:íii>irac!a neiü CuUí’j-íuío, rcc'air.ou a'.tjuns ciias uopois do íaüec'.- 
menio t:o sco aniiiro na:r;Ío o íía^amon:.' Je unin par:e i!o.« .salarios. cujo algarijmo eüe ¡íiüsiiio uíío podia dccla- 
iar. A vcrificacuo cio üvro <i:\ cnixu nioMra r :ie esíc ca'.xciru cra ;¿c¡ro lucios n.< mi-zcs com a nsaior rpüuiari'iad':, 
coitío >v 'jyeroiior.cle i!n >! , ». , ¡:i!c dcclaracjfio—;*or sa'.i!») »le :i.■<—ccns'.gnnja na u!tí:n : i üniia tio cji'.!:í u:v/. 

pilu ¡/rüpria inCio (te Dcsanci’.'s. 'I\:¡:.!u in¡' re-'usa-io a pn^ni’. omhar^au-sií a n-mcssa pira Fraaoa cíj prc-.iuc:-j 
i::¡ai.:o ua .su: , c¿. , s?ao. e a c;:asa icvr.da nomiuo o Tr::.'ii;i:.! cs : av.i n.ü’a ser i'd , _:' , .dn. uivmos jias. q-.nn...» 
hn:i:c. , '!i 7 i’o ano-to sc ¡ips‘ü-t-nLu::i::: r.!:k:ní':- c!e : i::*n .* (.’oasnla j-u o w.v -aümaram c: , :o om virf.sde j;: 
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.Vs cinco horüs c mcia t o Procjrador chcgou com este documonto, c 03 OiTicíqcs de juatMja (Izeram reürar os 
s-ddados pnra a uscadn, c fürniuíaram uma obrígncíto para pngamcn:*) ao Sr, Lnpcs d'OIiveira da importancia 
dus condernnar;Ocs quc 0 Tribunul pndcria pronunciar. O Sr. Gasquct recusou-sc, como duvia, a ass'gnar um acto 
rcdigido cm turmos tao amplos; 0 a desordem iu rccomc$ar qaunÜG 0 tiro dc pe$« do porto annunciou 0 fim do dia, 
c fichar.do-sc porcstemodo li'í*ulincntc inturromnidas 03 oinrar-Des dos Funcciunarios Pubüccs, deciuíram*sü a 
dclxar 0 Consuíado com suns tcstcmiuihas c soklados dc PuÜcin. 

Lngn dcpois da sua auscncia, rcdigi um succiuto sunimario úaa íactos que livoram logar durantc estas duas 
horus, c dc que tive a honra de vos dirigir um;i copia. N.i occasitto nrn quc acubnvu.sc üío assignnr, cruo seu 
ftfírns da iítrdt , cntrou 0 Sr. Barruto. SubdcSrg u!s>, quc mc dkscscr cnviado pc!o Sr. Preiidcntc para sc infor- 
Eu ih'- s cxpuz rr.anifestv'iiHln miuha admira^úo d ; .* q*te durr.ir.co c-spajo das qitntro ds sds horas 
livcS’M» ü’tadü inaclivo n;v prescnoa da ro-wUr.Ü'iad-: de uma eolÜráo san^uinolesua. que 56 únlm sido evi- 
\ivh nula prud. n.:i» dc mros co'iinaimiris rokí:::*.!•> a i ?*J 1- a< prov.na-’ucs; cue eu osacrava as re.-aracuo.?, quc 0 
P*\3Í icis’.e -a 1 ií\'f»:c • ¡—r:íc, e cuja írüeiativa aerodiíava .‘evcr Cds.iv ,h.? } r,s r.:!.;eOj3 amigavcis que 
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iiu me aprescnlei depois acompauimdo do todcs os nicos computriüms na Ciianccüaria do Cunsul de Jngiutcrrc, 
tjuc havia sido prevenido dcsJe a vespcra da evemuaSuiudo itto uistemonto realisaün, c ello ttcceinm u missuo de 
protcger us Francezcs tmuo quanto cm scopodcr ccu’jcssc, e da rncsma sorta quc o faría pnra com os subditos do 
sua Xarjfiu. 

Nho fo* snm urr.a profimda cmogüo, Sr. Encarregado do Neg.icioy, quc cste pnsso fui dado. mas íicai convcn- 
cidodcquc nüo ltavia posaibilidade aiguma de cvit:i!-o. A nopuSa<;iÍo Uaixa, tao contrurin aos estrangciros, mu f - 
trr,va uma cspecic dealegría, quaado sc fuliava dc pror.dcr o Cunsu!. 
ííeccuei &e. &e. 

Au Sr. Encnrreíiado dc X-.'cocios de Frunca n:> lliu dj Janciro. 

w w * 

0 Coei- u! di Uopulüea Franccza. —L. Si:xtis. 

F. _0 Sr. Scntis uo momemo tic cmbnrear, mc poJio, Sr. Encurrcgadu de Xi»go:io.s. vos coinnuinicassc 

a repre¿en:::$ao dirigidc por íouusos Con&idcs l'Llrangoircs aa Sr. FresiiicnUJ u'e&u Frnvinda por rm.tivo d'esu 
iris:c ucontecin'cnio, pcnsando quc csia co.nu:unicíu;íI.) vos <:ria dc grnr.uu imcrcss?. Eu mc apresso n sa:¡&faz,-r 
acs soos ;lcsc;os. nuo noccif.ij deixar de Inmcnur que !lic íaliassc :empo nara acert?<ecnt *r csU pO':-<erip-n;u. Sir.io 

ainda nr«H nüo tcr pc-JUu aprovtiiar a paríiia uo vapur. quc saiiio do portu alguiiá in$un:cs dcpeU dj ctnbuvque 

>»<*%. •>, ♦ 

<io £r, 5c*nti*. 

Keecbcivis cs'.c dcsnacho ac:o 8. &\basti¿j* cuc vai nartir ucu:ro de um:: horn. 

t » * » i 

Aecekat, Sr. Eneurrrado de Nicucíoí, tve, 

0 Gsfenle du C*on?u¡ajo.—■Cí.vbíirET. 


X.° 2.—[íojcacs 7 uc agosto de 1530. eu abaíxo ass ; gnad i, Cunsui d j Frnmp em Pornambuco, iiz o prcscnu 
j)roccs¿o vcrbal dcs íactus scguiaivá: 

Peks quairo lioras di tarde aprc»cuíara;n>sc na Cinuctli iria do Consulado ue i'V:ur;a doas homons, osquacs 
diáscram scr oíTiciacsdc jastiqa, aco.'npanhados de cinco a seis pts$o::s que pc qunbtlcar.un tb tcátcnv.mlms, us 
quacs imimaram no Consul cuc recolhcssc ao Dcposilo lLb'ico a q'rm’ia dc SOü^O'JU rs. p tra rcsposKÍer ao pe- 
dído fei:o contra asucccssao Dcsunclús por urn Sr. L vpes do Oiivcira, uu dc se c:ur cs\t á prLfím c rcsp- mlciuio 
o Cor.su! quc nfio tiniia que submctter-sc, nc;n a u:tu nc:n a c;::ra u'estas ‘mt:magD„*s, visto que passuva o 
exercicio d j soo posto ao Sr. Chaaccüer, nue ficava c:*ronio do Cunsuiudo c tmardi ú )á donoáitüs, e quo o 
niesrno obcdeccria ¿ decisüo uu Tribunal, qualquer que el’.a fi&so; dida esla resposta, u C.msulado fol invadido f.or 
soláados, os quaes lancaram u müo sobrc o Consu!, u uin JV.ies deo-Üio co:n a bayoneta. Muitos Francczcs, 
oilrahidos peio buruiho, ponctrarnm m CiianceiíAri.i ¡'iara defmJcr o Co:huí, no cnso du scr is?) neccssnrio. c 
presenciar o ulirnje dc que ellc cra cbjccto. Tudas c$s;;s pcssoas furasn detida-* e oppoz-sc Íbrnvilínento a quc um.i 
mcasagem fossc dirlgida ao Sr. Preducntc para o prcvcnir do quo se passava. Fui sómenie por meij dc u;n bÜheíe 
lari?ado peia jancüa. c levodo por um mcninn, que S. Exo. pOie scr avi&aio. Ei ubabxo as.sigr.ndu uccresconto 
quc tcndo ordenado ao calxciro da Cinnccliaria quc i^assc a baudeira. os so!;ladus su oppoznxim nor ordem 
dos iiidiviuuos que sc diziam oíntuaas ce justica, digu que so diziam, por quanio rccusavam decl:irar-mc os seo¿ 


nornes. 


Fclto na Cnancclhria no dia, mcz c anno supra. 


O Coasui da Uopubüca Franccza.—L. Svxtis- 


Assignados.—L. A. Baudoux—Brunet—F* Sauvngc.—Xículle.-—E. Lscomtc—Ilunry Bchm,—Sanas. 


Xós ubaixo assignaáos dcclaramos lcr visto da rua do Trapiciic a ac^üo do sul kid i, oppoado.se ao í^amcnto 
ca bandcira íranccza na sacnda da ChanccllarL, 

Ass : gnadus. — Bahuclliek — A. Gaiiahut — J. Dl.nis* 
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0 N. 3 dos dücinnetilos roin^uido-j c-jm a noia da lcgn<¿u (J uc FramjnJie n Rcpresenia^ao r\uc diiigiram oh 
.\L r "iiic3 Consulfircs rcsidcnics eni Purnanib'JC'i no Presidenic dn Provincin, c qne acompanin sob N-' 11 o oíTi- 


ci'j dVstc de 12 tle agiiüio tlo 1800. 


Rcprcscnlacáo dos Francczcs rcsidcntcs crn Pcniambuco. dinsida ao Encarrezado de 

•Vezocios de Franca no liio de Janeiro . 


lVinrr.b'jeo, 9 dc ngo<t-> de 15ó0. 

N- e -1.—Sr. Ivic irr«’ ; :: :d > dc Ncgocios.—Xó; vinans:, prcctrrüi.i.s J.i !nd : g:'¡n$ili a maia lcgiiima.trazcr ao vo^so 
c.T.hccimcnto unsa scri'dc fuci«is rcvchaiv.cs q'ic sc jiassaram a 7 d'estc mcz, ni Chmccllnria do Cmnu’.aJo de 
Franya n’csia CsJatlc. Sun gravi.I.jue lie dc i'.ma tal nuiurcza quc.sc unn i-líieaz reprc-sno nün 11 1 ■ s íizor nrompta- 
mcr.tc j;i-:?vn, urcmos a dor de vér nos<a iiacion’iüd iílc cutrcgic ao riso d-j pubiico, c por ioda a parte as nos- 
sas pci-soas, c propriedades d-.’sprovid-is d-j loda a cspccie dc garamia. 

Lirniiar-nns-bonv's a ind.car-vos summ iri-imeiv.-.; n n iturcza üj lit¡«¡-'«, que provocou o canfi.c'o. para nos 
otí'rnvís nrlncipaimentc a cnuncingao das circumsíancias, cnjo :oJo cmstitua um d'jssos ultrajjs quc uma No$5o 
¡’.íio po-.ii-ria ¿=11 ■'■p jrt.ir ¡>«.*m sj cobrir üuopprubrin. 

0 S:’. Cor.-u! de L : r;m<;vi, n quem tocaru o cuidado do ¡iqn-.d ir a s'.'.c.-’S'iio do i:m Francez falieci.lo crn Pcrnam- 
’-'jcc, íinlia cii Jo duvi>r rcpcÜir cvrias rrcJarn.'icJcs qMc iiio cr irn dirijidas j ista oi: ¡nj'ist-mvTJe por um ino^o 
iírasÜc ro, :i litu'.o d¿: ex-onsprcga io do íuücciJi. A proposito uVsm cx : ge. ! ic¡:i, o sem qjj urn juigamentu de 
cmv'Jerrvvi^fÍ ¡ t¡vcs*c previ.isBünii! ¡nUTVip.do, panic.ihrid ide quc nüo ju«t ficuria de mo.io ñígurn uma mcuidn 
riircctamer.te coiv.raria a-^s principios dj dire'ito iiv..Tivierma , 1 , Ivmvc um juiz assuz ignoraiv.c de seos Gcrcrus jiara 
ív.uiiorisar a < süc'acs tic i'.jsi'ij ’, nconvnuindo? d-. 1 sjid idos de Po!ic:i, a ir ao ConsulaJo de Fran?a corn o fim 
Gstcnsivn, no caso dc <¡ue o ¿r. Con-u'. s:’recusasíc a asdi-ivir ulg'im documcnio q'-’c o compromelíesse, de vioíar 
o cnractcr d T cstc Fu:ice:oi:ar:.>, pondo sim pcssca cm pri-ÍL-». 

Djpois de sc linvcrcm inlroJuzido fur'.ivamciV.e r.a Clir.uceÜari i. cnmo maifoiior*?, e-t?s c.vc-eulorcs trancaram 
toáas nssuas saliidas, c fizeram guardar as portas cxlericrcs. C-.ueo oj scis Francczcs scachuram por cstc mcco 
rctidos ct'nj¡uicl:imcn:c coin o Sr. Consui. Esle ngcnlc :cndj-se iov¡:n ! .ado para ir busear o pavi'.hao nacionai c 
arvMrni-o. um dos soljndos a«;\rrou-o i'i-lo corpo. furindo-o na rnao c-m a bavoncia. 

A¡"v:ns iiistanies ucnois. o raviiha:-) do navio francc/. C.nn'.e Rozcr. f>i ianeado 5’.:b'e a sneada do Consuladu. 
c euíindo o Sr. Cv.n-iul se d s:>u , '.b:i a :r.\I—o. i;m soldcido avij-i sc opr-oz a cs’.c ac'.o dj uma maneíra urutal. 

Pa:cce-r.os que cn'.re i:ii:>:‘ ür q':c u-u pavi'.nauscja c ci'.iprs-gir a L ‘f<jn para lir’.is o, a düi-jrcn^a nao coa- 
sistc sc nao ivi fórma, c quc sao cl>us acios ins-jltnntes no inesmo gráo. 

Uma nurr.ciosa mu’iti iao, attraiúda nda s'.iigularioa'Jc do cspectac-uo. cnca: i as rua; auj icentes. 

Coiuo íic dc suppor, n ¡mpiii.'Kja aái ?c acinva cm ma: >r njmero; ¡«aiavras siui'íras forum ojvid-js; e n¡ngu<.-rn 
duvida dc <¡uc ivria bast-id') a inais in<ign > dc.int‘! rixa ¡»*ra projuzir grandes djsgra¡; is. Laifim, uma cmtra 
orciem do Juiz veio i ór lcrino a < i sta sccna vscaiidiilofa. 

Tm! in* Sr. Lvncarrena b dc Neffncios, a rxf>:?3Í5,'áo succinta, parcm cxact.i. r!o= actos culpnvcis quc tcmo« a 
d'-ivinc ar-vos. S'.ibmetlerrv’.s a sui q'.i.ilifíCiKjSo á \ossa justa aprecanjao, pci'su id¡d-*s dc que ¿ie acc.>ri!t> c>>m a 
(■niniít'» «ri-ral. snb-reis mvdir tod.i o seo aicaiv:r, fivando-llies os caractcrcs scg iintes: l- e Vmla^áo do ‘mrril'TÍo— 
2.° Vioiciicias cxcrci.ins s.'lirc a r-cssoa do Sr. C m-ui—-3.° Insuim ao paviiivio.—1.° Ofonsa nublica a Na^üo. 

0 Sr. Cons;:l iiao tcndo pcthdo <>bt«:r da Prcss-ucncia tí.i Pr:v:nva saiisl.ifao pusas oüsnsas que sctiremos, 
aciiaavi.-'-nO' act'Uilsnent'' coli-ieadMS sob a proieCQiio do íer. Consiíl oa [ngiatcT.i, siu ,f ’ao aii Tinii qtie dc.-er 1 .— 
in(»í todos vór ccssar o m.'iis deprcssa possivel por mciu dc uma solu^ao nonroía. 

Como iiüt, vós cnmprcbendcrc’H, Sr. Uncnrrcgad ) dc Negoci.i?, quc um simüliantc allcntndo, cujos cxcmpios 
süo fulizmcníe mui raros, mcsmo cntrc os povos rcputaJos bai’baro. 3 , ntio púJs fiCi«r muíio tcmpo impune, c quc 
die exige pclo contrurio o m ms brcvc jicssivei uma rcpara;;S) publica, proporciuiuda au oscuuJalu do insuho. 

Ou«amos cspcrar. Sunbor, quo fiel a vossa missito prciectora, a vos?a activa cooperavüo nao nos dcsamparará, 
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ÜU t r0 C|UO vossos cncr¿icas roprcspnuujCí'CS toríío porMllitos inimruiiitdnr nnipitt stiúsiu^ao á nossttüigni- 
'Jíiüv nacicnal gravcmcntc íiisuHaüüi c jjarunt¡r'nos u segurmitj»!} scsn u tji,i.ii noasu nosi^no ncsío pmz víriu ñ 
«crpara o fiuuro imoicravc!. 

r # Encarrrcaílo üc Negrcio 5 '*, u scguronca da nnssn conssücrnr.ao a irais di tiw’ta, 


Acce’.Uíi. 




Sc'iuem-se us os'íírnnmra: 


JV° 15. 


JVola do Güvcrno Lnpcrial a Lcjzarao de J'canca. 

2s. 10. R.o d«- J.*.n«?V-.—M;n : s*u‘iío üc.-s Ne^r.eios E-trar.gciros. l‘i >Je ue 1<7*0. 

{> J, L'; Je.Sua Ma o Invvra'lcr. M : ?¡i-iro e íccrctario ci«í ErladnütsÁ Xei:oei s 

Es'rrau* ir. s. rec* b n a ,».,i. e n* viv. üuíu íie'Jú ü-' iv,¡ z ¡>»ssviv:.' Lie e ríj.i o Sr. üvSi.Gcorgf >% KiKUirre^ i !-j 

«♦ w 

([.. X*'¡¿,ie : e!¡ tin ItWííb.ica ne.-ta C’úrt-*. ;«:i;u;vn ás í!< s jl: r.tJ.i ví.*;*? » ccor:t'i¡.'ias <:*.íc is’.l'maincntü tivc'ani 

l c i l} Perpatnbnro ;o;* j.;-uVj *ia cxocucao (í-.: mn nvüíea.ij t!e rcm‘*i;íi*j de d.*pv.vt» cxpeiáh cenim .M, 
Seiiu?, com ;¡ iv.v.n ü** pr.Mu, -píinüii núe nilr(g'«<¿C' o rnesuH ;:e» s prn s quc ho i::*p? 5 t:i r*e!n (hden.vi.j L. 
•IV l.l. 70. $ «V qoe he L’í Cv 1 n**, « ríe. 

Teu'io M. Siinis piinido p*s:a Fsuiuja c Vcc:.«rn**o «;ue :a Jar c- ma c.o scu ^c.vrnn Jo ü ( ”cnrnJo ? ¡T^u u 
Govwruo ImperiaS conveu;*.rr.*n sem pcr isso dec'.'nar «.v ü*¡*:er líi'C'.ir-'sa-’' s.siu'e c.**tens¿(;inpío, co:n o Sr. Je 
Geor^csj rlnr i:o tru l:L,c¡,rrt grriü Je Nj iT'e: v ¿ cm Pr ,iíso hbirucvúes :!:cc?*sii::>‘.j>*?ra nl¡: íratar do tn* ¿m: 
assampti'*. 

NAo nbiiur.u* •...•¿T’ n nbvix~ a«>:jrad > dcvrr renn ¡ler r,u >r. t!c *>:. G- oríro* 8 ux :n¡V .v.'t.- cop!;ts d t corresp tulvü* 
da** a'j:ir:*-*.c. :l\< Í\rn:=m:/Jí‘ü„ c .s (¡u::( l; \ú q.si; íhram daü:t< l; d;;> as pmvUvnein*. ai::da nn-nvr 
nrr.-'s ce *i:a tr.teiro cxa:s:c* do ca-o. p,:ra dr/.-r ce<-::r o ;t:<-Td:¡i:eiUo de '¡re c::íi.\:tvu M.Senú'. E hn pnra »*; tr 
uue ttftie sL o'teixa ílo Invcr üj’j'«.¡j ¿vm ;irt iocr;ii; ?én!*.:¡;’.e d a;s !; tr;:s. e ir¡c» >e u Pi%*>:.¡c:.te naj tivc*#c tie inthr- 
mar->c do qnc se travtva. e ce r.'.w:\ iar ;*:ojar;¡r n i J.oie ;i 'tuotn encerre^.v; de ir á easa d*.* M. S- i n::¿, 

O nj'rxo nssUnado tiao ru ie ür.xar üe uhservar 've a <:*:<„*:\a ü.i M. S. n:!*--. r; :u »•» iaíiuda Air *nte üa # Uüver:i ; 

■w • • * * » 

r-ancr/.. e nao simp.esmcr.’.c Con.'Ui. nartc da s‘:“¡> sv-l ¡ d.¡ jar.naaida*;*.^ «* :>riv:ie j .:iq :c, co:uo Cjusu!. t*!;:? ::*7 » 
tc-Ri. nofn no!o direitc d i;eu:e*. acm pjr i:*.iUíu:/<. 

Pelü D;¡v:’:o d *? Geuícs sáü es CVn-uies. »rn:it • ás s ! ¡:i- t> ‘¿s *asc ]i:*:i<. s *j r*..i¿ á ]*;:*>.:!jt;a-j lu p tiz, trtíríw 

intmanidades ene a< qac iorcm cxpro>5*'ínnu:c d«. iiai !a> pur :r;iíad«\ 

U irat.rio d«c 8 d.\* Uneifj de 1 r,M> i:'.o íSto dá cx:vcss*.mi*:::e inatrmi :n,!o a 5 C’:m i. 

«-* * ^ 

Pe!u nrtign 4V íí cs-c tratido Consaios d.ss d;;aá X.a*o-> «¡jvcni g *. v :u <!,«> tn sr»u:s previiejos Cwi'.ccdíJo* 
Cc*M>*jtes da X.srúo a mci# f:»vf recida. Xáo ¡errJo o Dr:*s:l trataúi cuiis Ayi;ao . e j.ilo tvndo porum:** 

r. necJiüO prc-vikgio# a Constdes de Xarao aUumo, i¡ft > tcm arjsci'j' rtr¡ : t:ü tcrmo de catnpnrun.le a que ¿c¡ n 
r-fcrir. E’ u.na nro*‘i»*?sn q«tc nao #c aúJo verljiear ¿ená'* e:n luun iiypo'noís q :e r.ñ > ex‘>u*. 

Peií aríigo l.* dos ar »•£»■■$ uüüfcior.ac# du 7 cia jauho dc 1S'20, r>: Cmw.Ies d¡ vem ser tralaúas a tsjJos os rcs- 
r-■*';*); ctn caüa um do< dou< p tí>.*:s. sejuadu os ;>rlnci¡ ios da mn;> f-x.i*,*t*i reclpruel,i;ale. 

Oraj n£a c»*ns’. t anr.hdx:. ns-umJo mio isnj.i Sei cm rriing.i. pe!a<p¡ ii o< C.r*.sü!t*s Dr.tsiielros .s**j:tm iseutcs ;i.¡ 
j>ena d“ prbúo etn ra<..s shnuíntUes a*) dc quc sc trala, e <pm:i io ejnsuuiidjs üep ?s!tarios judu’ines recu.sem Jjr 
conta do ü-p**s : Lo. 

Detnnis níio 'un-ta a oníuvra vi^i c g^rai—rc-rprosiüida—;te ÍnJispun-mv *l u:na prcvw snícüi^cíwia s-.brca tfu- 
ap;-iiea<;ño. E i*mto hcasvm que, pnra fp¡c se cst.ibvleee>sec tixasse u ficiüüa io que trm «.»> Cjn>ul* sErunce/c< n*< 
i!r*sli *í«í ndmhiiáirnrcin e i quiü.irnu as $iicccs$ü?s frauccz'H, fji r.c:cusariu n d^eus.suo <;’íe e*m.< t <!;ts notas d 1 -' 
<ie S ; . Grorgcs üe 1-1 e 10 dc novcmbro cc 1 - 1 ,? . E nir.üu ussirn ess t mut.uia uuo cstá b**m chir.i e íixrJn. 

E:n umn r.ota transcrij-ta cni umaüas do Sr. üc St. Gcorges acinm citadns» M. ücTocqucviilcinvücavn u traiaio 
rntre a l’rnngn c Vrnezueía Cüino o ria Xnijiín mnis ravorccid.», PJo nrt. 23, § 3* dh 5 s>c tmtadü os Corisa.C"* 
ü Ií:ti'i>!r.tm e ihuidnm n< surccssucs, sem quc a ntrhurid.i'ic I*>ca! ;ntervt*nhn, salvo s«.* n: rveinmusscm iníeres-'* 4 
p.ir ; ;tr*o«!e nlcurn ei.índun üy pa : z (l¡e o no><o cnsn) pnr:uc sc <c suseíín a!“*.tnn «pje-tau c**m c:.laüu«5 'J'» p 1 ’ 7 *? 
!<•: «I* ‘’*;i*ín njos ‘.ríbunaes do utcsmn, obmnüo cn'.uo o CVnstil Cüm-j parte, ijuo rcprescalaa neran^a. 


Obrnmlo C-nsnl, como pir-.c fjiie rcprc^cnta a h: k rnn<;n s cs:á sMjoiio :is lcis do processo, c por'an'o á ponn c!o 
nrisño, sc dins n :m:'07crcin. 

i 1 

0 prncorlimcnio flo J:ir/. Municipal tíu Pcrnninbucn r.iío f»*r:o porimlo o Diroito tias Gcníes, noín tramdo nlüiim 

Pnrrco no Govcrno Irnpcnnl |iorom fpic Hle nuo npplicou bcmn 1 *m na liyMOt'míSc cspccia! dc quc sc Iratavn, quc 
iiiLti sc ímovc com ns at’.cm'Oi's c cnutclns quc o rncsmo Guvcrno tcn rcconmvml.'idu quando sc -rata dc procedí— 
mcni-s para cnm ns Conüi.í’s dc Xarjocs nrmg/is, c por isso?o ÍiiemíJíiJou formnr processo cic rcsponsabilidadc, bcm 
como ás mais pcssons da d:ligencia quc livcrem cuipa. 

í5ÍIo fiictos poi'ém r.iiL' nuo podcrn sor elcvaJus á cuthcgorM dc vioiagocs do Díreito das Geir.cs, c de oílcnsas 
imeio :¿nf-y. 

lYlo Diff.itodns C»oií : .!*s suo iiivioiave’.s osarch.vos o pnpcis Coo.-u'ados, camosc ac'aa cxnrpssamentc clccir»- 
ra-:io nu art. *J:2 co trataao c.tado crnru a l: r.imyi o \ encz.u'!0 :m :i<> co:H‘.a.c nctn M. Scntis sc qucixi do nae 
tx.casscm r.o scu arcmvo i: pajx.Ms. Il por ccrto qnu as easas olilic cs:üo c-libjicciJos os Cousulados nü.) sfio invio- 
bivcisc nao "ozarn (ic imnumi.iadvs. 

U' 

A falta dc urbnnid'uiV. :utcm;üo c circumspecipíio dn pa.uc dos ofi iacs da diúücncia csjldndos, he ccrtamc rr.o 
inercccJurii ::c reprova^ac, c o Govcnvj lüipcrial a n-prova niiamcníe. Mas o-sa i’día p.ü') constituc uma oíi’jnsc 
_ ucr s: só. o c«>rrt»puHJe a cutias iguaos d¿: M. Sen'is. qac aiítciiurmeiUe tiaiia rorapiJo mmcaJos Je Juizss. o 
niaiíiaükdo uíüclacs do jusíica,abusando assim c!j sjíi Yvnrcso car^o. 

A iorida <;uc M.Siniis uiz q::u suilio fi/ur.i i:.i icüo, ib: tjda ocjasionai, c ::isctdado conílicto, porquesc a!¿;::n 
Si.'uado o cuizosse ü¡r:r uáo ae luuitarla ccitamcntc o furi::ienin a u;r- n -;mmcüo arrar.iiüo c:n mn dcio. quc o mcsmu 
M. !Se::;:s í;üo quiz d; ixar c.\a:r.:n:ir, a lim dc >e furmnr o corpo dc cjIíc-o 'j’ic servissc dc basc au proccsso crimi- 
:nl Cutura ontuncr do ferirncíV.u. 

O abaixo as'Vmdü deplorn quc M. Scr.'.Is quizcssc: iitvidvcr cm pr.vi'hac? :So nobro como o de Fratjya cm imid. 
mcsquinha qucitüa r.ascida da rein % i;üj d¡: um dcprsiu!, c- tb p':¿ iir.-ji::o dc snlnrios a um caixeíro. Dcmais, " 
paviliiüu nüoestava i?&uO,coino M. Sen'.is rc::c:s!:c:'í'. ccfctudj (■mbar:u;ar:. , :n. dc scu moto proprio, e scm ordom 
para is=o, os cnei-.cí da li.iigeucia o set: uin ; r.á-j r-íá provmij. a-j rnciius ;::.ra o Gjvcr::o Impsria!. cuc man- 

dois averi"íiar csso lir'.o. 

0 Sr. de St. Ge.irges sabo ; cil‘u :r.ir.c::tj q:.co rav!li:a; >crve npcnns pnra ir.dicar a casa c!u Consuladj. c ar«o 
Ü'.e d:i i:rí.r:i:iíi-ia-i*-s q:¡o pe.’o Dircito das Guíííc.s ou ;*i.r trata.is s ::áo :em. 0 i-;arr.cr.to uj paviihao náo aitcraria a 
íi , .iO'' , ü i1 c r.j'ií’iuis scrviria nr.ra torna!—:s ira-.is d:>ajra i;nc!. 

0 Govemu da Il-puj!ic;i dfcidirá sc u qui' occorrcu ito bastantc para justiiicar a rctirada do ConsulrJo i’’rn:::cz 

lYríiamÍHie.), iíoivío o¿ :-id;uiüu.s Franccz-js dulv.ix ■ d.i r.rotcccüo (io CcusulaJj Ir.ir!cz. c ha de ccnvcneer-se ce 

• U • » • 

íjiic nuahpier quo ¿cja a prctoc*;sto dcbaixj ca qnai o> p'-r.Iia, nusica !:i;s iia iie faltir aqaa'ln q=;c o Govcrno Impe* 

r : .;; : scmprc liics prc-to'i. cuir.o a subdins dc uma .V;:cüo, cum a caa! iuuiore o ilrasi! sc csmerou c csm-jra c:n 

ctihivar reiüc.ues lie ania nuaca interrornp' !a r.m izr.de. 

• * 

0 obaixo a<s : an;.uio sc prevaleco desta rcer.siau ; a r n rmevar r.o S.\ dc Sr. G-.ories as cxpr. ssücs ce :ua csd'ua 
c considornciio. 


F.U.LLNJ Jo?l’ SOARItS !)It SoL'ZA. 



. Yoía da Lesa' ño dc Franraao Governo Irnpcrial. 

Lí'^r.qüu de Fiar.qa no Dradi. Ilio dc Janeiro ‘-21 de sclembro dc lSóO. 

(i abaixo ns<i >r nndo. Encarru^ndo dc Xesocios da llrpublica Franceza rw Drasil. ivceucti a nota, que S. Exc. 
o Si-. Minisiro dos Xecocios Estraníiciros cicSua Mam stadc o [inaerador do Brasi! íezdhe a lionra dc dirigir, com 
liata de 12 d’cstc mcz. áccrca dos aconlccimcntos occorridus cm Pcrnarnbucu cntro as authoridades do paiz, c o 
Consul dc FiMiHja. 

líssa nota exprimc o dcsqio da paríc do Governo Impcria’. de traiar d’cssa qacstau cni Paris. nao se cppcndc 
cntretanl'j a discmi'-a no 11 io de Janetro. 
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ü íibaixo í\Sís¡gn.iJo scm rc:ii:gnanc: , i ¡icc/uar'.a n posifao, cin qnc as.-im o colloc un, se nüo fóra uir.u circums- 
íancia cxccpcinnal doncgocio, oqne Ihc p:ircce a¿»ora d )uiin¡i!-o. Os Fr.inoczcs do Por:nrnij'ic:j ¡ic:uulim>nie 
dcbaixo dc oulra pro!ee<;u:), quo uáo u d.i Fran^.i; o osic C'lnJ » d-s cmisus, nnormal cntro duas XhoOjs liio imi- 
ma:ncníc iiíradas c nnüg.'N, co*no o Frasü c a L'niiy'i, tom p.ec-'ssariimenlc clc pr¡»!on"-ir-sc nor mui'.os mezo?, crn 
conscoucnci.i di cIcicrmDacíÍü clj Govcmo Itupcriil: scndo que i>ti domorn. nléin ifUto, só S'Tvira pam 
agí^ravar a quvsiao. 

S* Fxc. o Sr. Ministro (ios Negocios Esirangeiroá cm smnma rcprova n conduetn dj J¡i : z Municipal de Pernr.m- 
buco; c n sua nota conic.n exprcssojs dc b'jnevolcncia para co:n a Fr.in?:i, cai nom-jdo seu paiz, a qne o abaixo 
ass/Dnndo c!á o subido apre;o que tr.creccsn. 

A diiíiculdadc es'.á assim pos'.a sobrc uai lorrcno convcnientc, ¡nia um cximc imnarebil: n nbaix ) r,ssi^nv.Io a¡¡¡ 
n acompanhará ; c dcseja quc so niscuta dcsdc já, para quc icuin um lormo proxiino. sc ;or p.j-sivci- 

A iniciaiiva do duiz Manicims! do I’orn.imbucj coatra o C )nsni Jo F1M117..1. ve'n pcrtarbar as rxcelloi'.tos ro: ¡^o-'s 
cntre os cíoüs pnizcs; esta iviciativa npparoccu (o ab iix-i a-«<i^: , .a , .I-'> nsío ¡'ilgn njccssaria d:ze!-o) scm n''nhuma pro- 
vocnqáo. r, o quc rnais hc. scm mclivo nigiun p!a.:s:vt'I: lu; istoquo primeiro onvOai íixar, inda q:¡o sol , i s ,, p.víl:io, 
Jepois da ccsnprovo^ao *!o Juiz, conia a h >uvc. d uln p::!o Sr. M.mstro d :s Nvgocios L'Mmri^mros. 

Xao ora com cílc’.tno C :ns : i: q - -icrn !i ,:¡idava n hcraiv;:» q’ie f rz.a o abj-'c'.o ■'!%> lüigio, rn is sim o (.’• msui.rii. M. 
Seniis pariií lo co:ii lic^c-i, c tonio pi «iprcs'?nUdj scu s'Jcccssor ao Sr. Pr-'si.lca'.-í d.i Proviíich. já náo cstava 
nuds \\ ilrÜ: i.io para c níin ;ar no rríioüo. e c-a o novo a-.rri’ir.c d ) Con=u¡:u!.) : com cucm :ice-.;ss:»r¡¡nen;c tiuiia de 
scuuir a ou'.'=ta ). 0 C m vi!.«do «abi.i cr.sc ivj-íü n(*a-íc:o 'navi i um nroccsso, e cÜc c=pcrava o pdaninemo. náo 
Drr-tcadei’.do cm cotisa rii!»ama sublraliir-sc ¿ accíto das 1 » is brasüoira?, norouc nunca os Cunsuics Prancczcs. r.a 
Üquidncao dassuscccssuüs frzncez'is :n Prasi', dc?coni¡ec.er;sm os íribunacsuo piiz, como arbitros swprcims do= 
'itigios c'jc ahi f'oüarn r.pparcccr. Tudasas gir:.::ti:is de-sfjaveiscxiílinin pjr :nr¡o do Comui.id) pa.-a o pagamcntj 
ila somrr.a rcciamada. se cs tribcnacs o orüor.nsscm. 

0 Cor.sulado nra rcsanusave!: a Lc"acáo o cra cn todjo cis:), c qsnnd ¡ ¡¡rer.'i'-o fisso. o Govcsn fmní'cz. 

■ ■ « » 

* 

iia todo o lugar para admirar se. lendo-sc a oi’Jennqfio do liv. -L. tit. ?f>. ^ ó.. c.un ) póde o Ji::z n’ellj acharcom 
r.uc motivar a sin srnicr.^a contra o C «nsu! dc h'rar.ya : o parn.grapisj d;z om Siibslancii o q‘ic se soguc : ,{ Sc i:a 
;; delic.o <’U r.uasi d- ,, .iclo dc eüc’.'.io'into c-no ciso de deaosii.) unnJo, ou doívia io. o;i ('-■■'•p,;¡i!.\'.¡ » contra a 

1 ■ w 1 1 

vonindc do nro»rie;ari'i IcDlim.o. o ’.uieiadj scá mo'tiJj na cadéi. u , JV! l, i náo vo ¡erá seíiir soai fi::ii<‘n. nns 

< > V ■ * I . 

81 ácpuis do proccsso S 'íV.-.-rá a p i\:\ dc uo!o e má fó. " 

Ijo cí.tj quc r.eniium dos prin-:i;i¡os qucproc.dem tomnq i:, por t’.tu!.):f.¿u.n. an.Mvn.jaj. 0 íiiinJado conira J:r. 
¡:artic::i:ir gcrcr.te cos scus pr-;pr¡.>> n- g ¡c;os s-.'r:a iniquo tiiil.t, quauiu i:iu;ü, ¿ \¡>l:\ d i> girantias quc cxistiam: fo: 
prrtanío cxorbitnnie cor.tra u:n f.auci anario pubiieu. a , .i-.' alir.iiii-l.'nva us n-iioeios Jj urn teicjiro e:»\ virtuJc 
d.e funccoes. de quc esfwa rcvcstidj. 

A no:a, a cüc-o nbaixo assiguado re-p.'in !■’, ciz quc os CoU'U-rs. r.in intcrvc r» cot.o p-.rtc qu j rcprc-spn'.a u 
iieranyí!, cstuo pc!o inesmo m-itivj di-baixoda ioi do paiz, c s::jo::os ás pcnaü hvlos quo c¡!¡i impua. 

E:n pri-nciro le^ar nau foi a ici oüccihiu sobrc u Con-ui Jo L ,, ranc,» en\ Pcrnamlt icu: sn-ss si:n a crror'.c i iutor* 
prcta^ao d'cssa Ic':. falsca ía c torturaua unto cm sin letr.i, ¡’oaio crn scu ospir.'i;», njrquj n l-.*¡ bras'.icira ho üb :, ral, e 
brandn cm simüliantcs aísumptns; c cm gcral c'.la riao ad-.nittc mc.smoa pri=áo par tiivi :a=. 

Em sctiuntio ’.uttar o princinio adi;i-=c moiificado p : ld circuiur dj Guvcrn i l:nper:’:i! aos Presiueíitcs (ias Pro- 
vineia»cm data dc ü dc sc'.cmbro úc 1SL0. 

Esta cireulur cuc íbi communica iii c:n tempo ao Corpn Diplom í!:c'», n nu.? pó !c nssim scr consi-Jcrnda corr.o 
rcguíando o assumplo no Hrasil. con'.cm disposiqGjs s ihins c benev.ila-:: oÜa ucab.i asüm: ‘ 5 mui scri.is conscqucn- 
Ci cias p"dcm or¡g:n.\r-sc dc confirt», quTaiiás nodcm scr r.'rmvidní, cn sai u: or-Hnnri «, p»r v:a d'pi isnaíicn, 
íS nrcfcrivcl, e:n todo o ca=o, aos müos dc violcnein, q innd > d'est-ís sc póic prcscin Jir: o quc sc dcvc insinuar a 

qucm compctir para quc nos casos gravcs, como os dj j>risao, pcn!ijra,*scqucstro. c outros simüínntcs, o Go- 
i: vcrno Impcrial scjn pnivcnilo, por mt-)nn')ü : o tia Prcsidoncia, a tcmpi, para dar ao ncgocio a dircv^ao, <¡uc 
• ! cxiu;irc:n o dccora c as coiiveniencias nacionacs. ’’ 

w 

Ern thcsc gcral, nlcm d'isso, os Consules sao posto 5 clebiixo d:i pro!oc$ib particular da atitinridadc local, dc 
mancira quc ns coll'.-uos, qac minca dcixam dücxpcrisnentar nu s.¡a gc-í'.fio, por mais circuiiscripta quca suppuubam, 
scjam aííenmd.is tanto qtnuio for possivul. 0 cxcq ialir d lÜics diroito ms brr-s oTioioi d.\ authoridarlu lojal, c a 
■;ma coop-crncao da stn n-iríc, cquilal’.va, c bcncvjj, parn íu.Io o quc relbrc-se ao cvcrci-i j dj sua-= func^Ocs. 
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Eik's nfto ositram ¡v.cíiu » no oxorcich dc sms func^Cea e ncm podcm n’eile entrnr sonílo com csta condi^ao ou 
tncitnou cscript i; v o nrt. ■l. n , o nrt. 1,* ad lioonal do tratnijo de IS'dG entre o Brnsil c n Framja níio fa 2 ern scnáo 
formular mnis ou incnos expliei’.ainonte n quc n e^tc rc*pnilo d,.*termina o Direíto das Gentes ou o direito commum. 

A CM'Cular Jo Gov’erno Impcriil já citnda, rnui bum c?tahe!eee quc os archivos dos Con-íulados sao ¡nvio.avcis, 
Mtb Imvcrú inviolnb.li.iadi’ du nrr.lmM*, quando se ü»m pode«n arrombar as partns, c lcvac psra u cadéao cmpre- 
gaio d'eíles MKarregnd i, fazcndo-se do sen locnl nma arcna dc tumultuaria luta? 

0 abuixo assignado nao pretendc aqui mitrnrctn uma ditcussao dn principios sobre a immunidadn dos Consulcs 
on das eímnc.dlaria.'í cün«u!nrc.s. Ríle niío pretenJe oceupur ?c ern invcstígar até quc ponto o respeito da hosptía- 
Hdadc naWonal, dad i pc'o sob'jrmud) t*»rrstori-j uos povns amigos, pódc scr considerado corao umi condí^.áa 
hortrosa c u'i! qms a si tnesmo Ímpüz. 0 Govcrno Fran.*cztcm declara lo cm diversas ordunancaa queos consuies 
gii*avam d’immunija.-h pes^oal salvo ocaso de crime. 0 Gjvcrno BrasÍlelro nán tcm rcconhccido alé agora, ccmo 
scndo*Ihes deviuo, scnao u-.n tratirncnto dncomso, n c f, rtas c>*'n<Uem»;ues. 

Estaultiínn conressao, q'ic nS-» he e:n si seaao o eqaivalcnte, na pratica, da immunidaJe, he mais qucbastanio 
para mvocar-sc rionrgocij de Pernuuibuco; -ó c!!u tviia stuo sulTieitíxuo, para o prcvcnir, c bnstaria para prcvenir 
qaacsqucr ouiras coHLüas do mcsrno genero: eventuHÜdadcs íantü mais dcscníir qunnto mais Ínsignillcantcs em scu 
eomcco c nas scus principios, pariin'io de mcno < * muifas vezos vcm depois a cu!h»car as nccjoes na ncccs>iíadc, 
np- z'trsco e em contrr.rio ás suas sympatítiás, as suas tendencias. c aos sco? in:crc?scs, dc pcciircm e concederem 
ivpara^ues umas á? cuiras. 

Mas he dhlieii qucicninm jthnais si-.!o os praC(»iMs govcrnamentacs mais omplctamcntc esquecidos do qae o 
furam ne*sa qacstán do Fj'u i¡nbaco, e.jmoruvJa pelu comn causa primaria do mal; pnrquc o mah 
he ct-nst quoncin, 

Uma forga de meirínhns c ?yl ladtsinvadede improTÍso a Chanceüarh Consular Franceza, pQc-sc materialmcnte 
a mai no Consul, qs-.crcm-jM hzcr caniiuhr cm hs:er«*sses de um terceiro, cu leval-o nara a cnden; arastam no 
c :rava*sc uma luía cm qu-..* cüc he fcnido por uma bnyonc ( .a« Varios Franceze?, quc estnvarn entüo na chacoilaría 

para negocios seus, ecue ul ¡ <•: uehavnm iguabneníe presn^esla-'iaponío uc invulunUirinmcmcscachnrcin mcindos 

# 

em um coníHct'», quc ró ic Jgnmr-scí nor isso en-anguenlndü; o Consu; f.«z nppalloá bnndeira dc sua chancallaria, 
p*.>rcm inutilmcntc: n <u.\ b.mdc-ru hr-íh-j tirnd.i. í)¿ fóru miram-ihe uma out;a pcla jar.dln (pois cuc Ihe hs intcr* 
dicta tod i rjutra cotnrnuRÍcn^ao com o cxlcrícr),* o rnesmo obsbculu ss Iho oücrccc para iqal-a ; n ñna’ a forqa 
puUica ciwg:i n ÍinpedÍr »s*ica bm.feira .■írvnradü no mcsm 5 Í:igaron:!c 0 go'-'crn^ trrritorini haviapor mn:s de 
irinta annos outhorisn iu que se arvorasso : índloca-sc- uun seniinvlia dcntrc da cbanrcllnrin junto ao pau da bnn- 
deíra c outra r.a port.i ca fun. ü pfivo vmlui ii« fora uíluindo. 

S-ria ciiteuder as cuusas nor u:n moJu divjrso tlo que devem e pn.jem ser cmcndiJa?, íiiz a r~sc qus em tudo isso 
na) houvc ollbnsa. Tod-i a p¡.pu!a^'u cstrunguir;uq:n* resMccm lVnambuco 1 cncafouí , s.«e aconSecimcnío sob cste 
punU) dc vistu: lic i'sto oquc s-: cvbUr.CT» do protcsto Jüs Fmncezes dn Pcrmrabuco, do ».;iic já foi uma copia trans- 
miitlda ntiia Lcgnqao ao Sr. Mia-tru do> Mogod liítrnngoiroá, he tambem i>to qucsc cvidenciadi rcprcsvntn^áo 
coíicctlva d.rigida por toj.js u¿ Con-uDs ífc^a r«asiJoncia ao Pfesid.*ntu cui Prov.'ncia: accordo csse unanimc e 
puuco ordiuario t'iilre n;ri„.n ilíJad:;? tüvoisüá, c utie ictn tambem um grnn íe c signiiicatira nlcance. 

A oíTensa existio. 0 abaixo as?¡gmio r-edí i dV.la aa;is%áí>. Elle hoje rcítcra cstc pccüdo. 

A scrie dc factos, quccilo aenin *ie rccorJ.ir, nii i consiítus senáicom demnsiada evidcncin u:n cnnjuncto Iriste, 
c;:ja «ubJaricdadc púü-ídc a’guma sorts u Gjvcrn) Lnpcrial csnontsincamcntc rcadlir cm nomc du paiz. A bandctra 
nacioua! franccza foí rsiirau.i uc Pcrnambuco crn consequencia de um acto de vioicncia. Eüa uao deve afi tornar 
a !evnntar*sr, scr«sto co;n ncntamento c tVgniJ ide. 

A saíisf^áo tiada em iguacs circurastancias honra á Nacao que a i>so ?e prcst.i: a opiniao sobre este objscta 
nao poüe ssr sonáo unanimc, a-* iniorprut'ícucr; cm conirario shü impossiveis. 

0 nbaixo as?¡gnad¡) aprovciw csía occn-iáo para rcuovar a S. Exc. oSr- Ministro dcs Negociós Eátrangeirosos 
protestos liii sua ÚU ccn“idt'r;igao. 

A S. E.xc. o Sr. Faullíno Jo=c S-j.ircs de Souza. 

L. ds St. Geoiíges. 
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JS'ota ilo Govcrno Jmpcrial á Lcsarüo dc Fninra. 

X/ *-¿2.—Eio de Janeiro.—- Minsierio dus Xrguci’irj Esimngeírus, 26 dt* omuhro de lb'50. 

Onbaixo assignadn, do Conselho de S. M. o Inio.'iM-i ir, S¡ i n:i'lur do luiperio, Miniátro eSccretario dc E<iado 
doa Ncgocios Estrangeiros, recebcu a no?a quc cm daia dc 21 de sciíMnbroprox.m:) p;\s<iulo !bo dirigiu oSr. L* 
de St. Gcorge?, Encarrcgado de Xi’gocios dn lli*|»ub’.Lca Fmiiceza nh'Sta Córtc, reíativa u<»s ocontcciracntns que 
tiver&rn legar uliunamenle crn Pernamb'jco cntre o Jui/. Muuieip.-.l í» M. Sctilis. 

N'essa noiu encura o ?r. de Sí. Georgos a J > m-sm > mod « q io n enc.irmi o Abaixo-nssigna-io em a sua 

dc 12 cíe seíembro proximo passado. Ahí rcconheccii u :;b ii.\o-as>ignaJnqun o J-dz. Municipal ndo npplicou bem 
a U'i na hypothese especiai dcquc setralava (í‘ be o que o Sr. d ; St. tí.*orgC’í clnma muitn bcm mesinterprcta- 
tion) e que nao se h«>uve, bem corao e.s t-ln:ia<’S d.: j’.MÍ.;:» e á-'iüadus, com as att-.‘R(jo:s ccauicins que o musnr.o 
Governotem reermír.endaíio, quanio sc írata de proccüin n’os para corr. osüunsulus deNu^oes amigns. 

N’csse ponto cstá o Sr. deSt. George iütcirafiicute di'Rcvm’io c«ra o abaixn a^-Í^natio. 

0 Governo Imperml man:f>*$tou a sua severa nproviu;fio ao pr"coi!i.ncnío do Juiz Munieipal, su$pendcudo*o do 
exercicio dc suns íuncQues, l>>go quc pnra is<o teve os uocC'S;*n*i*« es.*!.irc.TÍra:*ntos, como *c vo do decreto jumo 
por copia, e manuando ibnn'ir a o$*: j.iiz e a\s uiliciiu:» da ciiig< > nciiium procnsmque já (’omrqmu e esiá oin nn- 
damenía. O Presiaenle daProvineia fm/. nen'r o¿ íoithdos ca r. f ; ri.!a d por caber :<so na aulhoiidaic do 

Cornmandnme do Corpc, com 15 üias dc prbao, ccino sc 'ú d.;s cvpiuF j n:a<. 

E-fse pr.:cedimento do Govcrim Impciial vorHUtuo unn rop ir:t^st-s Uí " ii nvii< aiirecisv.d por*;uo f-i; cspnnmnea, 
do quo huuve de illegnle excussivo nu matiuira p'srq’JCjM’OCed’íMra o Ju:¿s Mun ciput <* o?< < n *a**r ,> gnd:>s du dibgeis- 
cia, che inais uma prova das dtfpogl^u-ía araigavcis d > Guvcrnu Linperml : :¿ra e«.m a L* , ;;m‘ l *a J c da ccnsidcrayaü 
com que trata o que Ihe pcrtcuec. 

N£o hí'j isto nera regular fa’¿er de cada u:n ii i» inüiJ'Mit* 1 * que o.-correrivn nn conÜicto, havi in corr» M. Scn:;í, 
mwyx quta.ao sep'irada. Tujns c>>cs íncidoutes .'igara sc, u:is a urnra ü»í J--js out;‘o<, c a r**;: ira;*:lo duda peio 
Uovcrnj Imperiaí cütnp*ch»ndc o :«do. 

Utrferindo*>c u sun nota t*nteri*<r c ao que acab.i de ;v n :;ra r , o abfxn a-signa io ^<n^ra quc n Gnv.-rno da Kv- 
publ'.ca se iir.veiá por ?üíí>íl*í;o C';. r n as tí-x’isiv.is c (\sp-ml-uv*.,- pr.-va^ ;;l dnüas pai**- C«.»veni<> lmp-*ri’il cc reprr- 
vu^áü no n iíuuve de 'lb’gai e excossiv-» n<> proco-Üm *i:ío (!■> J : ii*/. M jni/ipui c d?>> nf;k*i'»e< *Ji (i’.iig-ncin, e qia: 
o Consuhnío Franc z¿crá reslabXfciJo na Pr-ivitiC.’.i ;ic r.- rnunib ;,’:;*»; nün p >r y;c ,*< >ul* iit»s Frasvi7.es tHthnm 
tie sofírer p.;r faita dblle. purque i:ao ilscs h > defaim:* a dc Aiín p:otue;a> da parte ilo («.ívcrn » C?np*jir. , a!, mas por 
cuc es¿c restab'jiceimou’.o surá uma prova dc'.iuc ua.> ¿ü¡rrc:*aj a n vn *r q'ieb.a as b *ns rei-i^u \i quc fcUzracir.e 
l em sem;ire sub-i^ii ic enirtj arabo* e?: p-iiz'S. 

0 abaixo assignado eré quc n c\’;>*'>;<? *¡o dc M. SimiJ-, apaixonadi m q-tcflun, nfio se pó.le nc;n ?e d’ve tonr.ar 
conio ;i verdctdedu faclü, ¡ orque hn cx ig”rada. J;1 t.*nui iic as&i.n (;i;e. dcci.trando ciin cm coimnuuicaquo 2 ü Pres:- 
dentedvi Províucia quc iiie faliára a p.’oL* , ei¿aa dVste por ci ías boras. e quc ü cuníbeio cessára por uiti c*.»n:ra- 
raündado dn J>i/., dcciari c.*n s ua n;ir:ic : p i^amnSr. d*.: Su Georg<**s >;.;e oraosmo coiiílicUi Ccssárn pcla rctirada d*»* 
oíficiaes de j;i-.t*<¿5i, em viiuas** fin ii;?Ví*r <> lirnun jirgn d<> p¡> r t‘> auuuu ■iadíi u fím <J;> uia, e esUu*e:n por isso b*gal- 
, mente s»><p(*ns;*s as suus fi:i«v"ic$. E n vcrd:>do bu iiavcr ee^ado o s?,bredíiü caniliciü p-la imervcucnn d>> Dclc- 

r.«*(íu ce 1 ulíc**», ui.*<nd¿a.> peío Pr» si-Jeirc da Provav’ia, cumo se vó d:i úvclara^So junía por eopiu de M. Sauv’.‘p > 
Negociantc Fran.-ez vm lVrn»rabucoc testfrmir.ha pr*. s-raciaí. 

Dos documunios timbcra juntos vcrá o Sr. de Si. Geo'ges a raancira íusoiitn piiqun M. Scntb desobüdeceu a uma 
iniimn^ao, g rccusou pngnr n¿ ctisins em quc fórn cmvJemnado rclo Tribum! da Rela$u.> de Pvrnarabuco. n rc- 
q'mrimcnío dc Au*>nso de St, nlnríin, c o rardo viulcato porquu sü oppoz a cutra iutim^áo G*itn por «rdrni du 
Juiz Municipm a rrqnenmeuto dt? D.*ogo Unp'istn Fernandcs. Estes c outro.s factos prnvam o dcsrcípcsM cow quc 
M. S<*nlis tratavn o «-eu hünr*>FOc;irgo c os iribcnacsdo p:uz, e nílj eram por ccrto muito couduccnics para lazer 
com quc pusFOíümentc n rcspi'itnsscni. 

O Governo Im;M f rial íorn dadountas provas de considcraq.no pc'.a Framja, quo os seu=i scnümcntos a rcspeitn 
d ella nuo pódum scr poslos cm duvsda. E soria ccrtarneníe uma tristc dccepv&o o estreinccimcnto dus boas relu- 
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<¿Oes ontrc os dou* pnizw, por umíi qncítuo scmclhnnto ú dc M. S -niis m oecnsino em quc acabnm dc occnrrer rm 
Bolivia oá ncontociinentoa cnnslnnli'S dan copins tninbcm j-mtH, d.is qmcs sc ve quc cm conspqufíncin decsfurqus 
o ri'clamiujOcs fvitas pnra proteger sub iil-is Fruncczos (c m spprovnquo do Govcrno Imperitil cdo dn Ucpubica) 
scvn a Lugnquo do Drasil dc ri.tirar-sc uo tcrritorio líulivi¡ino. 

0 fíbaixo assignado aproveita esta occnsiño para reiteiar an Sr. S:. Ge'.rgos os protestos de sua esiima e consi- 
derocao. 

P.U’LINO Josr.' SoaRES DE SoüSA. 


Documenlos rcfendosriaJVola sitpra ■ 

Iiíin. e Exm. S¡.—Lvn observanc-a ás ürJcr’.s ilc V. Fx ■. cr-nstanles do cfíijiu dc iie.'rtao recoinidos á 
prisño d ; este quartel p:ir lü dias os síi!d¡idos uu curpo do rr,i-u c-'.inmando Cypriano Ar.to:i;V, dos Sau’.os, Jjve- 
mi! de Mirandu e Silva, Bonvcr.lura Ju.-c de Azcved», Ignu-io ]#irbísa, Je.'ouirno Guincs de Sousa e Auj-Uíio 
Ferreira de L'uvna, por sc Siüvcrem coin fal'.n du uib suidade na ddigeneia a quc asíistir.im r.o Cjnsuiado Fraacez 
no dia 7 do c»? rentc. 

Deos ^uaruea V. Exo. Qiartel do coiiimai.uo do Cor, o de Poüeia, I I ój :.go>to da 15ü0. 

].!ni. e Exin. Sr. Ju¿é I!dcTon¿o de Sousa Ram .s, dignissi.T.o Prt-sidente ü’esta Pruvineia. 

Jo.\u do Reuu Baühos Falcao, Commandante. 


Ucceui o seu oiTie'o cum a data de iiontcm arnmpnnbnndo o proccs>o d-> C->n s c:ho de invest'ga^ao leito ae? 
soidadus do Corpo do >*eu Cummanilo C'yprLnj Antuniu dos S.ur.us c ou'.ros pelas o'jcorrer.cias do dia 7 do ccr- 
rente na c>'s i do Consulado Francez. Vú-sa do nvncijna.Io procefso haver o ConssTho j :!¿ado, cm vista do de- 
poimento d ¡sí íestcinuniia?, quc os cülos so‘:. : aJ;*s ;>To comm-itcram crisnc qualifieado r.u Reguíamcnto rcspcctivo. 
cumpiindo o que liics fóra crdcna io pe!os i í;i. ,: ae>' d-* j'isl’^a. a cuji di«pvS¡¡;íto se achavam, conservando sc 
ccmo sc cunservart.m, cem obcdicncia c discipüna, po<íados nos logarcs e:n que forun cu’.ioeados pcios rcferidos 
líTiciacs na casa do Ccnsulado Franccz. 

A cstc rcspcito teuho uc dcclararlhe, q«c cum qa.ui-o nao ccm:p.ct:r>-o:n cs ditos soldados crirnc 
especificado no Reguluinento, cxcciuando as orticns quo liies forcm dijas pv-Ius- ofiiciaos dc jusí^a, a 
que dcviam obC'Jcccr, scgundo iui juigaJo pelo compeícn'.c Crir.seliio, !o no caso dc q - .:e se 

trata he ¡-ara acrc;ii:;ir-sc, cm vista aa cxnosiqüo quc ao conhccimcnSo dVvta PivsiJcncia :rouxeram d¡- 
vcrsus Consu'.cs c Vicc-Consulcs oqui rcsidcntcs. cae os mcsmcs soldad'js fv!:nr:;-:i á , .!:hir.:da.:eca‘.tcn:6ss, com 
que o Govcit.o Imperial tem reccmmcnJado que scjam tratndos cs Cons-Tes cstruiigci os; c est^nJo Vm. autho- 
risado pcSo artiijo 33 do Rcg'damcnlo do Corpo do scu Cjnimando a punir to sa!tas nVüo nüo ospccillcddas coin 
as scüuintcs ncr.as—rcprchen>So, scrvi^u dobrado, carrcgamento de arma*, limpeza Jc armanicut'? c jTrLao a:ú 
vinlc dias—; Ihe orüeno quc Ihcs appl.quc a pcna dc pritSo pe!a mencioiiaua idlta. 

Dcos ^aardc a Vrn. Palaciu do Govcrno c!c Pernauibuco, I I dc agosto dc 1560. 


Jose’ IldeiuNío de Sousa Ramos 


Sr. Commandantc Gcral do Corpo Po'.icial. 


0 Escrivao Bapti.-ta rcvcndo os autos de autoamcnto d:: uma pctiijaoc um docnmentode AíTunso Saint-AIartin, 
passc pnr ccni'ia 1 » o thcor'do mandado do Doutor Josc Raymundo da Cosla Mcnezc- coníra o Consul Francez 
c o mais que con.^tar do mcímo rnandado. inclusivc o quc n’eÜc cscrcvcu o n.feridu Consui, rccusando.se ao scu 
cumprimento. Rccifc, 9 dc ogostodc 1660.—Flohh'es. 



40 


Munuvl Joaquim Bíiptl-tn, Escriva» ¡nturiuu do Civcl n'cstu cídiulo du Uocife ilu rvrnnmburo, ás>:.—Cortífi *o, 
vt vUtíi dos autos de nutoamcnto uo pcti\íío do Aífünso Snint-Martin contra o Consul Francez, porcustas cm cjuc 
toi condcmnado no Supcriur Tribunnl da Uubujíio, scr o thour do mumlndode pcnhora contrn o meamo, Ci-rtidao 
do» cflieiacs da dil'g ncia, c rcs;>ostn dn duu Ct.-nsuí da fórma acguintcMundado de pimhorn n flivor dc AíT>uao 
Saiut*Mafiin contra o Consul Frnncc*pela qunuiia dc trczc mil ceuto c qtiarcntauum rcis 13$t4t rs. 0 Dju« 
tor Josd ílaymundo da Costa M»:nczcs, Juiz Mtm c’pal Supjdcnto da 2. 1 Vitra n'est t ciJade do Eecifo dc Ecr- 
nambuco, <Lc. Maudo nos oÍlkiae¡í de jusíiga quc a requcrimento de AÍTonso Sdint-Martin citum an CotHul Fran* 
cezn’tsta cidade, para q*.¡e no tcrmo do vinte e quntro horas pague ao suppücantc a quantia dti treze mil cüu;o c 
quarenta c um rcis do custas &.iituduj¡ t e íind.i o t¡*rmo nño pngind«i t proecdmn a pcnliortt cm seus bons quantus 
chegucm para pagan:ciuo da reíütiu i quan:i:i, o dascusías quc accrescercm, depositnndo-sc na lormada lui, eci- 
tein o supplicado para os termosdu exccuqíio.—Cumpr.mi.—Eocife, 12 do j mho dc mil «>itoccntos e eínco»*ntn. 
Eu Manuci JoaquÍm Bnptista, Escr;vño intorino, o cscr« vi.— Costa Münkzcs. —CertÍdáo. — Curlifico quc send«» 
nWa cidade co Rccifo citui no Cea?ul F.arc, z -*m sua propr'a pcs*.í»a, pm quo no termo do viote c qüut;o horas 
pngussc a quantia ped;da n'esre nmntl, do, o q’ií> 1 nüo o fl*z. lUcifu, 14 d.- junl.o do 1550.—Em fc de vcrdade.—0 
oíTicial de ju¿l¡qa Gonvalo Bokcls da FoNsI-xa.—X ao cevo r:adi ao Sr. AfTin-so Saint-Martin, e cm conse- 
quoncia recuso pagar a sornma qae be redamada. Eecfe, 19 co Juuho de 1550.—0 Cunsul da Rcpublica 
Fianccza, L. Slntis. 

Nuda mais sc continha em o ditu nrmnj.ido, ccrtiJa.j dos offlcl.ics, e rcsposta do Consu» aqui c*»pinüo dos dítos 
nuto¿,aos quacs me reporio:esta vaí c« nferi«U e e.mceruda, c por ir.iin e>crip*»a c a-signuda n'cs-ta cidade do Uc- 

cifo de Pcrnan.buco ai>s 9 do a^osto dc 1550. Escrevi e assiguci_Em fe de verdade c coucertei. *—Manuoi 

Jonquim Bapiista.—Cunccrteí.—M.iimel José da Motta. 






Sentenca de Pronuncia contra o Juiz Municipal Suppleníe 
da Cidade de Pernambuco e dous oíficiacs dejustica, que 
intervieram na execucño do Bíandado contra M. Sentis. 
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PUONIWCIA. 

VLstvS cstcs aut*»de suimrar'o uascado no viTscio do Ex. m *’ Prc-ideulc da Provincia a fl. 3, e na corrrsp*indun- 
v.líi ofiicial de 0. 5 a Í1 9 do Cunsu! da BcpobJL’a Fraucezn Lui/. Sunii-. c na rcsposta do .íuiz Musicipal supplcn* 
to o Bach.ircl Jüho Fior*pcsDias Barreto a fl 10, e documtnlo? annnxos a esta, que tudf> acompaiihou uo reteríd > 
oiiicio* as resp.'i-ins dus summaria-los a íl. »31. fl. 59, fl. 9L u ll. 129. c depoitncr.lus d * íi. 106 usquc fl. 1*14, 
íi*e’.’e» sq mo.**tra que havcndo fallveido ab iiitesladi) c scm pare:U-s couheciil s L. V. Dc.-anclos, o CoinuI Fran* 
cez lomou cmita dcsua sueccssa-», e nue Luiz Lope.s de Oiiveira coiisiJcran Jo-sc cred«>r dc Desnnclus rcqucreu 
e übteve pelo Juizo Municipn! da 2 4 Vura um mnndado dc arrcsto n'esía successao, rujo tormo dc deposito nao 
»eci‘Jo asrignad»» pelo Consnl, rtqncruu o uuU-r a incumpatjiio du deposiío notiflcando o O.msul para rccolhcr á 
rospcctiva Thc.-ournria a quuniia nrrestacln, c pcdíndo o Cunsul viste d:i noiifieayáo vcio cmn os scus umbnrgos, 
que ainda nao foram decidiüos. Mo?.írn-i*e mais, qnc achanc¡o-sc a causa n’ci-'.ea lcrmos a requcrímcnto do autor 
mnndou o d«to j*»iz Municipnl suppiente q;:e fos<o rcmovido o dcpusito parn o Gnrnl sob pcna de cnptura, c que os 
(iflcíaus de Jes‘.i<;a Mnmial Gomjalvcs Garnboa, B;mz Lupes c Josc Ignncío de Lira, auxiíbdos p;r scldaáús do 
Pu!i»*iíi rnlraram na cas*i do Consuladu Francez para dur cxccugao ao mnnd-ido do Juiz. AIo>tra-so fmalmcntc 
que lodvis os mass fucíns aüugados pelo Consul, c lcvndus ao eonhccimento d-> Ex, n3 Prcsidente da Provincin, mio 
esia** prov*«d<!«, upezar de turem juradu no suir.mario trcs subditos da Republica Franceza, porquanto o facto de 
ler urn dcs sobiados cmbaraqado qucscíqusác o pavilhno, apenas flfl.ia n’clie uma tustcrnunha, que sogundo o ri- 
gor 'l**.' dircto nenHuina prova pódc fazer; o do lcvc fcrimcrito, ou anlcs arranha > na mao d,> Cun^ul tocam n‘cKc 
a*Vr ?.* tcstcmonhfK, m*ti» d-: uma manciraía! qucbcm deixa vcr quc fl>i occasionul, c scm intenpiio crirniiiosa : 
q.,í*.ato aos rnais fuctus ir*da ub*>utulnnicnfc li'ucm as ícatemunha?, Doquc ñcu expoáto vc sc que miihmna oílünsa 
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)i»iuw á N ? Fif\n‘'cz«, nmn :íi i poue > viyln$íio de Ímmunid»ide3 c privil^gica, j por qu¿ nao tendo os Consulei 
Ciirnciur nquvsenUitivn, nuu pnkin prcJondur immunidsidpa c privi!egi(«, i» por conscguimc i \s suas peásoas e buns 
«.■•tf'o Ktijciuis ás liUiütidnucs utvis e criniinai\s du pni*. Tambcm n-nhumu vio'n^no sc deu na entrudu dos oflfi. 
cincs de jusiííjn auxihados pnr ooLladas em cuu de resiáteneia, como e.^iá prova.jo, n t casa do Consuhtdo, pnr quc 
us ca<ns d‘i?i Consniados nao«ito invhdaveis, e lün sórnento os archivos a papcis, doutrina quc se achit consagru- 
oa na Circu’. ir X.° » de 5 de setfíubro ik* 13-10. E purlanto nadu utais houvu etn toda a qucsluo (alóm da falta 
dc uUenyao, e d « mais quc hc r« c *mtvu‘n f !ado na c.ttid.i Circular, quc cntretanlo nño sujeita auccusaqáo criminai) 
se nao a má appiícagao da lci da pnr c do duiz Municipal -upplenle cxpcdíndu urna ordem dc prisao scm ser cnso 
dk-'.ía cm visu da lugíshman, qm* n*mdn occorr; nci:is similínulc?, t» irregularidado do procedimeiUo da parle dos 
oíuciacs dc justiya esreu:--n k'-i. P.>rq'.¡an-'o fuiniiaamio a ordeiiapüo do Li*ro 4.", T.lulo GG, § 5-° pena de prisáo, 
;¡o íh'p'ísuano Jo Jurxo qm' ruvMS t enlregar ;»Igu:i;a cous:i iiOsta c;n guurdu c ucpoáito, dce., ccm»idurou o Juiz o 
Cuusul Lu;¿ Suutis cuino ilrpGshano do Juia m*ju con'cquencin de sc ler incampado o dvpositu ao rncsmo, c con- 
írc, cüü cxpcdiu mund.ido «!e prkíto, quaudj, <va»udua -ctra c espirito da ordon u;S.í, a pcua dc priaS .0 sc uá sómente 
cuníra o quo tem ass : gna io o auu ue d *poMí »,e jior conseguinte consiiluindo-se dcpositarío, rccusa dvpois entrcgur 
o mesmu dupoait*', c júmai- routrn aqncde q;;o nlo nssignoj o au-o de dcpüíitc. Assim, po¿:o quc a htcampacaj 
m jn .■<u;niUi.:ia peia pruiíca vm aiguus lugares. nñ.i he n.i:oris*i.!u pur lei, c ncm certamcntc he couforms á rncsirm 
!i*j, que sern quc a past-j s-vj» o.tviJu, t* m.nvyiiji ia, ¿c ihs ¡rttp.mlri u ubrigaipdo dc dcposíurij, e a con?equenío 
¡ ffia do prisao, tun'.o maU quanto no caso cm questao a remo^ño do dcpoáiío pendri por embargos, sobre os qnaes 
ainia nao huvia s*. nu*n?i». Acorcitce ainJa quc, d.iJo o c:\so dj queo Cunsul podcssc scr considcrado como depo- 
wUcírio- nao !he proviuha d'isso obrignqáo piHsoa!, mns sim do cmprvgo que se nno exúnguia, visto que ftcava o 
scu CiunvcÜcr uzenio as mms vozcs, e por isso irrcguiarmcntc cxpedío o Juíz mnndado deprisap contra o Cnn- 
su! ; or se r-tirar parn a Fnm^i, scuJj aliás rcgrn, comodizo Avisodc 19 de setembro de 1S50 { qao urn causa 
c:vcl na « !*e Jecrchi u pri'ao seníij etn ca-jQS tnu.t-j espcchtes quc sc itao dcvo ampHar. Purtamo c tnais dos auíos 
prununchio hh Munietpa: s«iup!»*ntc u Onch irel Joao Fiori:ies DLs Barretoa livramcíit-» ordínario. conto iccurdo 
no a*t. M’J Ju CoJ'g » Criininul, e aos uaieiacs du jos'dqa Mtnuu) Gomjalveá Gdinbóa, Braz Lopcs e Jo¿é Igiuci^ 
ite L ra nimbcirt a iivrmmmui, como íucuráüs na 2 1 pur:e do artigo ciudj, combinaüu com o a rt. 2lD do tnusuto 
Codigo ; u KscnváM h.twc acus üJines no ro! ííjs calpa jjs, e cumpra no mais o seu Regiuaento. Ciiade dj llecif..-, 
3-'i dc jaue ru ;!e 1331. 

Alkxanurc BüitNAftmNo do*- Ueis t Silva. 
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JccGrdan cm Rekcao dando provimenío ao rccnrso inlcrposlo da Senícnca svpra. 

Aceoruáoetn relaqáo j üzes snrtc&dci depuis uo rciatorio üaiei. que dao provimemoao rocurso ímerposto da 
scr.icn^a da nronuncia a fulhas, qtic deelarou o recorrentc incursono art. 14*3 do CüJigu CrÍimnii com o Linda- 
m¡.*nto de ler uxpcdiüu uma oru’cm ilít'gal aássgnando c manJado fulhas 33 vorso, q*ie autorlsnva a prísJo do Consul 
Fianccz L. Sentis, no ciiáo dc uáo cnlrcgn do deposito : por quanto, á vLta dos documentos juntos c aliegacues 
produzidas pcio recorrcnlc, o fundainculo da pronuacia hc insubsistente, e nño ha materia para accusaqáo. 
Scudu penmtnüoao auijr q-ie demanda nlguma quantia ou movei, sequcstrar t* depusitar bens do devcdor, quando 
Cftte tnuduu üe vstado, e nau lt*m o¿ de ruiz parn seguranfa das futuras acques, n»i fórma da ordenaqáo, iiiro 3.% 
thuiuSl, l»c incümestuvel u dífvitu qac assistia a LuÍ¿ Lopcs deOíiveira, que íora caixeiro dc L.V. Djsancioá 
íuilecido ab iute&ado, paru obrigar o Consui, como curauor da hcranqa, a dar para o ssqucstro edcposíto bcns aa 
henm«ja sufíicier.tes nara garantir a importancía tlossalarios quc ellc rc propunha demandar; e o maadado cue 
pnra cstc fttnsc expcdio está comprehcudiüo ncs tcrmos prcüxos da citada ordenapáo. 

A.'cm dhsso, scnio os Cousuios sujeiios ás juiLdic^uos territoriac?, c o de quc sc traia ainda mais, tm quaíidnde 
de curadur da hcranqa, nao cbstontc isso rccusou-sc a obtdccur ; mas como cllc cuníuss&va tcr cra sua máo 
valorcs baslantes pcrtcnccr.tes á heranqa, o rccorrcntc o constituio depoáitario pe'o moüo previsto Eta ordcnu^áo 
üv» l.°, tit. 24 . 19 , 20 c 21 , e praxs geralincntc sonuida; dvpois c?tando proxima a rctirada do Cc&su', tcve 

il 
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log-ir a expedi$áo cío rufciido man»hulo f fl, 23 v„ visir» quc, cunstituido ellc dcpositnri.), c rcfusnn*lo ncntrega ilo 
dupuhitn, commctíeu um qu.'isi Jeflcto, e incorreu na pcm de prisíto, sngundo a pr««vi li'nJc ordifnaiuln, liv, 4 # * 
tit, TG } h u,*, que naocstd revogmln,* e hc estn um do-í ca^ns cim-iem que he nindn pcriníuiJi pcna, mcHnio 
pe!o Cuíiign CrÍmlniil, na cvcepyíto p abuixn no mt, 310, Do c- mrari » flcaáirn .scítti [>rütcc«;ito rn dircitos dos 
subüitos Bm<ilcirn-% 01 mnndnüns do Pud *r Judieiurso illuflidns, c o C« n-ml Frnn'*cz com direito i; mn obrig»u*5e*. 
Do quc resulta qae o reeorrcute nao expediu mandano tnanifestamentc eontrnriu á lci, nein com.nott)»u abu*o ou 
exccs^o de j.irisdicgan, antes nralicnu um ncio ordsnnrio, ronhecidu e nushorKwlo pe'as ieis rtt idas <* praxc dn íuro. 

P«:r ííinto, revognda u pronuneia, abs*dvcin o recorreme Bieltarcl J. an Fhiripcs Dí*k Birreio, Jus/. M inicijml 
suppleute d’chta cida’íe, mnnd <rn (jucsclhc uu bai.va nu culpn, e con lemtiam u immicipalida»le nas rusta^. 

Uecifi’, 22 dc mar^o de 1S.11, — A/¿i:yedo. Pres: Jente.~-ViLi.Aiu: . —-Socsa, vcncidoquamo ú arri-ead.-tySo.— 
Uabello, 


A : .o 20. 


»Yola da Lvsacao dc Franra ao Governo LnncriuL 

w 2 > J 

Lega^&o dc Frangu nu Brasü—Uíode Janeiro, 4 de luvetnbro «ie ISÓO. 

O aloix » asugauue, Encarrtícn 1» dc Neg icios du ilopubflca Franccza no IVskí’, rec* uc » n nota quc S. Exc. o 
Sr. Mimatro e Secrctarío de Es*a*to dus Negueios Fstran^eíros ue S. M. o Ímpcra.iur d<> Brusil ihc fez a honra de 
dingir cm 2S do ontubro uliinto, ussim e >im q< dueumcntos quca ac.m.pnnlmram. 

Oabitixo as> : grtudu rcc<*nhcci; (¡'afto beucvulus sau as iaten^ues du Gu’.crno Impcrsul em st*u mod«) dc proeednr 
rtíluriv.unente ao nriiocío *Je Pemr.n.bam», 

w 

O Sr. .Mínistro dus Xvcoe«os Estranmflru; nao pólc duvUar i^uulmf-n’e dc n‘ie o- n'os «virl'cu'rirc-* «io 

nfluixu a^signado cormsnoiidntn pb*namci»te ás t 'miencias amigaveis du Gafl ncturin Ri * dt.* Jatt-iro, c estu d:sp<>- 
?u;a « de 'i.a parto,sc fosse pesrível. tcr-se-ia auga’entudo, á vi»ta «la c%>rres f >o:í*.k ueía quc tevu fltinr cntrc o Sr. 
Airtutíif* Li>boü, Enciurcirauo de Xecocies cm Inil’.viíi. e< : G .verno Buflviano. 

0 lih úxq assiguado r.aj nieten :e ?er a-jui o interpr; tn de seu p:dz ? mns níto pó !e l»'ix*ir de apphurjir, con-i Jc- 
ran :o u mdu da qucsiau. a honrosa poMyfiQ quc n'tílHr :um.-u »» G»*wrno lin,pi;rial. As donuina«5 gcncrosas tem 
aeha lo no Guverno, uin u gnoapoi». *j¡í¿ tjuaes efle s*,*. c.:n-fl:ub y urgao e o Jef**n*yr: t»* 1 uo a alta pusmay 

queCvtnem au Irnpefio r.a Amerca 31».r;d¡ mh 

Para £u c rc:**m»crcver a<*tu .Imrute á qüe-tao rcndente» deve o ala'xu r»ss : trm»,lo Jizer r,n-' o icr-se manijJ.t 

* i w * 

processar o Juiz Muuicmal de Pera;;m>,x;?, !>em corno agentes cxccutorcs <io mnmlad j que cílc cxpvdiü, c a 
puttiyáu c!os »oUaJo 4 que arompauh.tviim e?ie- «u-nle.s, s?w ac^os de t*q flda-ie. que Itonr.irn r» »aíhoriJads Braíi- 
híira, mas csia auihurí ía ie li;*me e im».>ar.flai, rumo cprcscnla, lú!-os-ti¡<i re*usado, a q scm quer qne, em caso 
anrJdgo, os tivfs»*c «cíla ¡nvocndo : 0 Ju’z o vik ng'»n!e* erarn ru'pndos, porqu-i a lei luuin sido Goladt: o> sol- 
dndos o erasn taaibc.i*, p,.rque íinltnm dcvi-res do camcn*r pae.iíico qnc h.r, c*m íhí * o rn-o. o da ihrya. 

rrmndn, excepto no naso d.«s-:icto c*:in:»rimciit*í ‘loimndailo nn« execuyoes judiciar ; n>. ’i'udn o qucixnzo ain-ia 
quc smpbíá píirttsaiínr. <*m ciresmKlnocíns ordiuni j.k, nuo ‘erío oivido ou n r *o dever n. ubíél-a d*> mcsmo 

ra 4n, roucu umis ou mc:t K 1 O n t lu a-j'ii dc inui> u*na circnmsmncia exccncionn!, e quc liiz da qnestáo 
um nctrucio á uarte : h*mv*» niuJu outro intoroe co i prom uid*j, a’csii do commum . f i u intcrc'sc ofliflal e 
na r flonal, c tí-t«*mndu H,*flie. 

0 GuUsulado Frnnccz nflo rxis’.e ma:s em Pcnmniflueo, lui s”pprimíJ*3 cnt cun¿c 'jtirncia dos arto^ praticados 
conlra el!e, p<>r ng»*¡Ue¿ da fu r t;a publicn. c csta >uppre*K&u, c«.tn quantu fusse nmu nmd'üb*, cxir* m*>, parrcco raoti 
í» funJada nos Francczcs e a tudos o< csirnngnntá nili rcsiJrnlcs; as cou-us fur>tn cniKÍJuradas n. f r el cs sob cstc 
vada aspecto; a idéa g**r¡il f>>¡ esta: e íabe se qne. «.m ponto du h;nr«i, qncr iirlividaai, qucr nacional,bastn a 
oípniá> para qu<? o facto exista *, a opiníáo consruuc o factu. 

0 acontccimento cacsou c* í -r>»iid»i em IVrnamhuco, a r> »pula£&-> d ? esta graude cidade, d'cstc grands centro 
cummercia! prcoccupo*i-sc *, seguiu-se-lhc uma publícidade doagrnduvel. 

Foi nessa noiorinhul»» que o nbaixn nss : grmdo vio snmpre o mal; fui este ponto, para ellc principal, que recom- 
rnenclüU ú atten^áo do Govcrno Ora-iieiro, Demats f«*z tud > para sflnpíiftcar a qmKtáo, cvitnnJo enlrar em 
a.gum tíetiilhc jies.-oal, quor du utn, quer do outio ludo, lanto para criminar, comu para justificar. 


■jmuamm 
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A cx:g rt nc¡a tlc umn susceptibilulndc nacional, suf.cga c'n scr sali¿fc!ta por uuj acto tle publlcitladc, tambcm na* 
cional, qunlqu *r que fossc, t¡»! fui o estreito limite a qun o «baixo ns-iignado circums'rvco a sua rcclnma(juo; c ainda 
áe f'ingf', tanio mnis qu** ncrcditu que irna iniciativn csnonlnncn n’cstc seniido dn partc do Govcrno Impcrial, h«i 
tlccor-isn pma o ínesmo Govcruo Irnporial, romo pi\»va dc urm j ista c sua nprcciaijíto sun c dos factos c doi 
principins: todn n bmwloira so iionrn d.is (leíen'Ucias quc tcsicmunhaas ban'lciras t'strnngciras: o prcstigio dc que 
t!!n MM:crc¡ , 1 sc?augmentn com crsas dcf.Tencias jiNtns quantlo sao dc razuo: o Bra>il acaba dc dar d’isso 
um nobre cxorrplo cm Rul via. 

Sc uma dojncinsiratjño d.i g' , nci*o cfaquclla, dc qnc fuliou o nbaixo ass-gnndo cm sun notn prcccdentc, pDtlcssc ter 
ln^ur, clle t 'iia a lionrn d : sc cn'endcr Cum o Govemo Bra-»i!eir-» para rest ib lnc- r dcsde já, o Consu'.a-lo dc Fr.in^a 
cm Pornnmbuco. De ouira sortc náo Lr*rin com ctL'ito scnuj dj c alisícr-s-'*, c dc rcferir-sc no sco Govcrno como 
unioo.luiz d i caiHn, transmiuin io-liic {o quc el!■ ? cnlrtianto c em tído o casosc aprc*sa a fizcr) tod is o tiocu- 
iiient-is que rcci-beo du Govcrno l.mpcrinl. 

O nbaixoassijjnndo aprovciia c>ta occ:i¿iuo pir.i rcnovar a S. Exc. o Sr. Ministro dos Negocios Estrangcir.jS n 
<1 rpirnnca dt: sun aba con-idcra^uo. 

A S. Exc. ij Sr. Pauür. j Josc Scarcs dc ?ou-a. ¿¿c-, Síc.., 6 cc. 


L. DE ¿T. Gl’OKCLS. 
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JVóla (lo Governo Imperial á Leganáo dc Franca • 

N.°—3. Rio dc Jancíro.—Miui-terio dos Nfgccií'S E>írnng--irjs. cm S ce fcvt-reiro de 1551. 

0 abaixo-ass^nacii), do Consciho di- S. M. o Imperaior, Scnadur co hnpcrio, Miuistro c Secrciario de E-iado 
úos Xeuocios Estranzciroí, vcccbeu a nota do Sr. tie Sl. Georg is. Encarrcgad.» dos NcgocLs da Rcpubhca Fran* 
cczn, dutnda dc -t Je novcmbro prcxiuio pas^a.io, reia'iva ain lu ás occorrr-ncias quc llvcrum iogar em Pcruain- 
buco com o Conául M. Seuts. 

0 Govcrno Iinperi .1 crd havcr leito n'csta quc-tuo ludo quamo a maicr susCfptiji'.idadc pocicria cxigir. 

Nuo liouvc (nem o Sr. do St. Georg«’s aílirma oud;i a cnteiider o contra:io; int- u<;:1o dv ciRuder a Fran$a, ncm 
a puJía havcr ainduine^moda partc do Juiz que cxpcdiu o mar.dado, c dos í::i:eiaes csolduaosque o cxecu- 
turani. Ilouve danartc daquc..c crraJ.i iiitci'.igcncta de umu lc: c.n ^igor, c üa pai.c o Oi.C'S luita^c Lraa-.tiJ&üc ^ 
atlenqocse o cmprego de manciras v¡o!o::!as. 

0 Juiz l»i suspciiso das suas iunccocs c process-ado (?or nito poier scr demiil: in. porquc a lei c veJa). Os 
oáliviacs íbram processaJos e cs so'.dudos punidos com pri-iu». Nenlui n d-.-s ;nJ¡vi.;>js qucLvcram |>.nt-« nes:n 
(iepi-'ravci oceorrcnc.ia deix‘‘U t:c suiRer uma n'prova^cio scvera eclijcti\a d.i jMite oo o \e.r.o n• »cri.i. ? q;ic 

t!eu assim u>r-u nova prova uu sua Cüiisut-.;ruf 1 , ¿i.'i pela t*ran<pa. 

Nein sc nódc uizcr quc ¿-c pruccJeu nVste caso.corr.o sc procederiu nos casos vrüinarios. N- s casos ordinarms o 
Govcrno liinita-se a man.Sur responsabiiisar a auto:idr.de peruntc os Tribuaacs. Xocaso de que sc irata hoavc 
n-ais, houve a mctiiJa admiiii-trativa da suspcnsao do Juiz peio Govern^ c a nrUSo, ir.Jcpcndcntementc de 
proccss q c pur- ordcm do PresiJcntc, cios solJatios. Estes factos constituiram uma rcnar^a, da qual lodos iivcram 
conhcciincnto, cquc ccrtumeate nao ícria It’gar, so nüo se traiassc dc um fucto rclatiso ás *unc;;ojs oinciacá do 
Consul, c se os ofiiciacs c sold.idos sc nao tivesscm invido na di/gencia por uma niancira coníraria ás ordens 
do Govcmo Impcrial, faUando aqueüas aticn$3es c con<iJern$ucs com quc um agcnte consular dovc scr iratado. 

No que o Govcrno Impcrial naoconvcm iic cm quc houvessu insulto á bandcira Franccza. 

Xao havin bmdeira itjada, c por Lanto o insuiioconsistiriu (se o houvessejem nSo ierem rs soláados consentido 

q*,jo c’du fosse tlesdobra-ia c igada. 

Essa opposiqáo dos soldados, unico facto quc apparcccrclativo ú bandeira, náo póJc c.'n¿L tir.r um insulto. 

Essc ficto náo sc pódc considcrar dustacado dc todas as outras circumstancias do ciso, c da considcra^a-) de 
q ic a bar.deira nao daria por si immuuidade alugma, nS.) a tcndo os agcntcs consu¡arcr. 
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Ü G* verno Lnpcrial ufio ícrb a mcnor duvlda cm saudar uma bandcira tito nobro o gloriusa como u Pmncczn, 

*e cuícndcssc quc lhc íora tlnlo ináulio, Repugim a cstabcleccr um precedonio similhumc ao do cnso em qucst&u. 
Quando qualquor agcjitec iiisular, uiuda em cu-os em que tenha eontra elie k*gar procedimeutn de justiya, t«u 

rnesmo qualqucr parlicuinr qu'zesác cmbaniQnr algnma diHgenda lcgnl, ¡garia uma banduirn, c ou isso .<eriu em- 

Inraqndo, ?endn entSo rcputado in«u!to, ou a diugencia seria feiia á vistada bandeira iqndu, oquc aimla muis 

d.csairoso scria, nodcndoser eonsiderado insullo tambem. 

M. Semi-, para dar rrmior cstrondo á queslao, talv*»*z mcsmo eom o vingntivo d*..**Q > do acnrrctnr d'.fiicul- 

tiadfS ao verno Imp<ri:ii l rcñrou a sua b:ui:lcirn do Cnnsalndo, e jk»!-o d«b .ixo aa prot»Tyu«» do Consul Ingíez. 

Essc fac’.o He itnicamcuLc de M. Stiit ; s; foi uLe qucru reiircu sua baudcÍM, c por uai facto simfhantu uao deve 

o Governo Iir,p?ria¡ ropara^u«u\U;unm. 

Qacr-sc tm n.ier quc a Irm U*i'a ikvc scr ndnstalada com umn salv.i. Ma- se naa f «* o Gavcfno l.nperial 
ncin sutcrHadc Un p.’r/. q-.ic a i**z relir.u’. se o Governi e autluri hidcs UrhHleíras a r^peíian, s.'mam a rvs- 
pí'iláruo ehao de rcspcltiu e honrar, sc essa baadeiru hc st-mpre e com prazer sr.u huh t das ns vczcs que íuu-s 
saudaeucs iem logar, nao curre ohng.nqáu para o Govcrno lmperiai d** sau hir o re4abuIe'imento áe uma ban- 
dclra euo ei:e náo íl*z rctirnrdo Coís¿*.iI *íIo de Pcrnriinb.ic's e-tjue viu rctirar aa¡ com pr/.ar. Saria hío rcconhc- 
rcr quc M. Sentis tivcra ra?.ao em rctirar a nicsnu bandeiru. e e:n por >.ssc*u*t c-mspntrioU^ drbaíxo di pr%*U-c- 
qáo dr* Con*u!auo Briíannieo, o i-icvnr o iuHgtnficar.lc íueio de se iiavcrcm u’guas áoidudo* op. o-to n q*»‘e uun 
baudvirs cobradn f»**se deácnroUuh c io/uhcm um ío^ar. oade cllanao dav-i imimmid ú callrs^riu de uma 
oif**nsa ÍRtcrnacionaU 

O cr.rondo qnc o ca*o poderin ter e de eue fol eul ado M. Seiilis, q *.c f z tu !o nnanl» púde para quc o tívcsse, 
r¡áo aUera «a natureza e impcrtun-ia do mcsrao easo, c odircho pclo qua! sc dcvc ueuid 

O re?t »bc1cc:n;cnto doConsuÍauoFrancezcm Puruambuco ?crá visto com o inaior nnt/.er n *!o Guv-rno l:n:»c- 

i * « 

rt«!, que c*,<::li:itmrá n d.svelar-sc, co:no áumpro, nsra qucos L'niucez s gozcin no í:n*per:o deto *a a pro:üecá»> e 

eC¿iurnr.ca. 

• 

0 Governo Imp* rial cspcra dos a utim-.ntos de iuvdqa c amizade, que sornpre ihe inost'ou o Guvcrno Francez, 
que cs:e rucoidioccrá quena casoc u qu'síá-.i fui ji dad.u c csponUmca.*ncn:c, uma repura*;.uo mnilo süíiieien:-.* c 
cdcquudaao cis*» cns suas circmnstaücims. 

O au.ílvo-aaai-itmdo : rcraiccc*sc da oecatiao uara rcuovar ao Sr. de S:. Georgcs os nr*.-lcstos dc s*m estimu 
c ccr.ji-i ru\*áo, 

PaULTXO Joss' SOATiKS DK SuU5%. 


W 0 •» 

ü v » .~vj'.‘-ry • 


A'oia da Legaráo de Franra ao Govcrno Imperial 

L-gaqüo új Fran^am Bras'f.—Ro de Janciro, Hde íevcrciro dc 15.11. 

G abaixo assignado, Encarrcgido ue Xcgicios da RcpubLca Franceza no Bra*ü, rccoboo a nota q*ie S. Exc. e 
Sr. Pauf.no Jo>c S .*are» d« Souá ; », MíuLtro dos Xegocioí E*irangciros »!c S. M. o Impcrador do BrasiU Iho iHz r, 
houra üc dirigir cm 8 ü'cstc mez, rel-uivamcníc á rccl-jrnnqan da Fra.iya, sobrc o ncgocio de Pernambueo. 

Díz o Sr- Ministro dos Xegocíos Estrang»:iros ncsln nota quo o Govcrno Impcrial crú havcr n*it<> tuclo quant» 
de dlreíto sc dcvia d'uile cáperar, como rcparaqáo : quc o Juiz Munic : pul dc Pcmambuc » c snosagentcs fornm, o 
prime’ro proec sado e os outros punidos p»r inicíativa do ir.csmo Govcrno, ca -,0 intciramcnCe cxccpcionnl: que 
,*«!cm d'isto, o octo cm si, c os quo opraticaram soífreram uma Tcprova^ao sevcra da parte do Govcrno ImperiaD 
<;ue náu huuve dn paiíc d'cstc Govcrno, ncm de pessoa alguma Íuten^áo de o:F*nder a Franqa, c quc cmfiin náo 
hmivc insuHo á bamWm franccza, ssndo o Sr. Ssntis qucin ptincipalmcntc cnmplieou e cnvmcnou a qucsta:’* 

Tíii h>> o resui^l^niiota do Sr. Ministro dos Nrgocios Estrangüfo.?; rrsumo quc, sc bcm que incomplc:*’* 
diircscntn ao nvmos c.« príncipacs pormenorcs* 

O Sr. G nsraldc la Mitt«,cm um despach:> dc 1D de noverabro uJtímo, cscrevco ao «abaixoassi^nado: “ Dc umu 
*« t: iuiHrcncri quc asab» d» ter com o Sr. Am'iril, rqsiiltarin quc o scu Govurno apnrtando-scdo fundo da qv.cflaj 
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“ c d<> fncto matr-rÍQl Jqs violoncias praticidaa contra a pcssoa d-j nosso ag.íntc, quor siiátentar quc nuo houve 
“ oílV-nsti ú nossa bandciru, visío que a oííI:nsn nüo dcvc rcsultarde um facio iso’.a lo, inns sómcntc da intciujiío quc 
“ i'rcsidia uoacio: e a ;nícn<¿üo do Governo Brasileiro nuncn tcria sido d¿ insuiiar u Frainjn : cllo emíirn qui- 
“ zcra que o castiíjo dosngcntcs subnlternos, o quai dizter sido j;i ordenailo, lossc por nós eonsidcr.ido como uma 
“ saiisítKjüo suíliciente. Porém, nao qucrcmos cnirar cm ncr.huina (lV»tas cíiscussScs secundarias. Siio duvi- 
“ damos aúmi.lir quo o Govcrno Brasilciro scja complel.nncnte cstranho, de i-iclo, e na intcnqao, a cstc dcagra— 
“ da\cl incidi-nt"; mas u cs'rondoquc e.ic t'.¡\c nos iori^a a infisíir contra a nossa vontado n’uma rcpnru^íto pu— 
;t blicn, eujo fim nfio sc conscgairia com a pun¡i;ao de altrans nncntcs obscuros c i^nuradus. " 

0 Govcrno Frunccz, c nüo o abaixn assignado, hc qucm assim sc cxpressa. 

0 vcrdadciro jui/. d:i idiensi hc o oiieiiuid.i. 

A Fran$¡\ considera o in<ullo quc llio foi feito como nacioinl. c actos de incoir.esiavcl gravidade por dcmaia 
justificam cs'.a opiniuo. 

0 Consulado Franco/. cm Pernambuco foi assaltado c invadidi com uma brutaÜdadc, quo apcnas sc pódc con- 
cebcr cm conscqucncia dc um m.mdadj judicial m iis quc iniquo. isio hc, resu*tanic da criminosa apMÍicapüo de 
uma ici que lora íorcidti; c o/Iiciacs dc just'iQn c soldadus, com cstcunic: fundarnento ciVIli», sc anodcrararn. Prati- 
caram-sc violcncins pisscaes contra o Consul no cxcrcicio dassuas funcques cíiiciacs. Foi cmprcgadn a violcn- 
cia por soldados, pnra impcdir quc se i<;a=sc a b uu- ir.i doConsalado, ondc ncnli-jma !e¡ ou uso o prohibia, c ondc 
todas as lcis c uscs pcrmittiim quc isso sc íizess l . , , Xova repu'.sa soliVeo ouíra btn-.lcira nacional qu«> um Capitao 
Franccz dc commcrcio fóra buscar á bordo do sco navi.), catirar.i da rui peia jtmcila para oiutcriur do Consu- 
lado, scndo arrancada Gas mfios do Consul por aquelics qnc sc tinham .Vdi estabcivciio como senhorcs. 
Estes factos c alguns outros du que íoram acompanhados, coiiítilucma oíilr.sa’. Esla mT.-iisu já existia na vespcra 
do dia cm que o Sr. Scntis tomou a rcsjluqao á quc o Sr. Ministro dcs Ncg.icios Eslrangciros parcce attri« 
buir o mal. 

O abaixo assignado disscmais acima que o juiz t)a ofibnsa cra o oiTv.vü-io, e ag"ra accrescentará quc só a 
podcm bcm avaliar os quc nao sao n'iss) intercssados. Ora. todos os cstran^ciros em Permr.ibuco sem scrern 
francczes, sympatisuram com cstes no scntimcnto do insub.o rccebido, c o manilcsl'iram cm commr.m pclo 
orgam dc scos rcspcc.ivos Gjnsulcs, o quc níto podia scr sriiítj por cfieito dc uma circum?Lancia inteiramcrue 
cxccpcional. 

Todos quanlos rcsidcm cm Pemambuco, scm screm Brasileiros ncm Francczcs, considcrnra'n ouc: cio pe'.a 
mesma facc, c dao razao a Framja, na rcpartiqáo que cT.ti reclama. Muitos Brasilcins mcsmo partieipam d'csse 
scnlimento. Iíe possivcl c.uc uma partcda ponulacao Braailcira de Pernambuco nao o naríilho. M:is, n’csta dispo- 
siqaosó scdevc ver o cfieito d-: uma susccptibili-Jadc nacijiia!. cxtrtmada c:n tudo quan:o d¡/ rc<pci:o aos cs’.ran- 
gciros; disposiqao alitis honrosa qunndo nilo passa á i:ijüstii k *a. Xao ucaram os Brasileiros saiisfcitos de vcr o 
pavilhao do sco Consul cm Bucnos-Ayrcs i’cspv.itado no nicio dc um moiim? 

Quercrao cllcs quc a Franqa toícre que o sco scj:i insuhado no Brasi! ? 

Talvcz o Govcrno Brasilciro se deixc tambcm lcvar peíu prcvcnqño nacional, r.ucf-i l:a pouco assignaiadn: 
mas nao seria prcfcrivc 1 . infiuir cm casos taes no cspiriio publico. csciurecei-o c dirigil-o ncla imnronsa c por 
outros mcios uc quc uispoe a administraqaj ? Os Govcrnosmodornos as¿i:n procedem; sabem rcsisiir á todas cssai 
paixocs popuiarcs, áquc d’antes ccdiam cs Estados, c quc l uitas g-icrra? c tanlos maies pn-duziram; sabcm tuc 
arrostar a opsniao publ.ca n’aquiílo cm quo pódc cslar cm crro para mantcr as boas rclapoes cxtcriorcs c a paz. 

A Franqa, cntrc outros paizcs, por varias vezcs tcm dndo o cxcmplo ¿i T cstc nobrc sacrifici-.) nacionaí, fi ito em 
bentTicio dc todos; c o abaixo assignado nao tem reccio dc afiirmar quesc por cfícito de alguma circusnstancia 
fortuita e cxtraordinaria o pavllhao Brasilciro fcsse insultado cm Franqa, como foi odc Franqa cm Pernambuco, 
o Govcrno Franccz sc aprcssaria a conccder o quc cüe mcsmo hojc rccluma. 

Scria dc dcplorar que as boas rclajoes quc existcm cntrc o Brasil c a Franp sc alterassem por urn incidcr.tc 
scm alcancc, cm uma coUisSo dcsagradavcl para anibos os pnizcs. A Franqa, cuja honra sc acln infclizmcnto 
compromcttida, ve-sc n’iíso sob uma nccessidade inllcxivcl; o Brasil, pelo conírario, póde proccdur a estc rcs- 
peito como queira, sem fultar á sua dignidado; nao prccñn rccuar, para chrgnr a uim conccssáo qui he indispen- 
savcl, pois náo fará mais do quc marcliar no caminho libcrul das deforencias., rcciproca«, aberto pclas grandcs 
naqDe 3 da época; e suo csscs ¿acrilicios bcm cntcndides, á quc só sc dcve a immcnsa vnntagera da paz.ic quc 
gozam. 

0 Govcrno da Rcpubiica Franceza pronunciou-se na qucstuo dc Pcrnambuco. 

12 



Rcclama queo piv'.ihau fianccz scja snlvculo cm Pornambuco com vintc umliros du cimliao, 

;V cxtfcma tnod-rayiíu de linguagumc do proccdlmi nto do rr.csmo Guvcrno em toria cs‘.a questtlOj atinuncia a 
íirmcza dc sua rC'OÍurHu. 

u V c j 0 co n pc/.ar { d;z o Si\ Gcueral de la llilte, em um dc^paeho diri¿>idn ao abaixo assignado ctn 8 dc 
anclro ultimo ) qut* u Mir.istenu Imperiai procrustinu o ncgocio de Pernambuco c procura fazer-nos acceiiar 
u unn rnci.i satisLcao, Apreciamos uU^moutu os bons otÍÍcí«’S do ü)ncarrcgado deNc^ocjos do Ürnsil em Poti- 
*• via, e¡n iltvor uos Fr-ncczes csiaholeci ios n’aquellc puiz. 0 Consul Geral de Franya cm Chuquisaca luwia 
<l d'olies dado conhecimento. e pudia p>ra ü Sr. Lishoa a deciarayao uu Lcgiuo dc lionra; proposta quc prctcndo 
iJ submc'.Lcr ao Sr. Presídenío da Renubíica, M;is. nao sc trata aqui do estubebcer uma csrecic dc compcn-ayao 
cnlre esíes actos úa nobre bencvolcncia c os proecditnemos havhios no tcrriioriü ürasih iro por parto de íunc- 
*• cionarios do Impcrio cv.ura o ag*mte t* o pavühuo •lu Franya. Nau prdimos se nüo uma rcpara^ao pí-ríci- 
í; :;;uient« ju>;a, ea rcclinniimos do m-doo mais m tderado. CunviM«i-vuá a insis*br com furya para obícl-a. ” 
Ta' hc o poiüo em que se neha a qti e-'.üu, como <jucst;i;i intcrnaciona!. O nbuixo assignado cspora que u Gu- 
vernc Imporiaí, examinuudo-a nuvanu-me, rceonisceLM*;! o dirciio quc tcm o Gi.-vcrno da Uepubbca de insinir 
c -ir.'J o íaz, e ú t u»So dc in'ercsH* du isonra nuci-ma:. n'uina soíuyao que sntislnca essc mesmo íntcrcsse, scm quc 
?.•»: ísso a díuai hid.e * ? o ürnsij tonha cm na.Li <!*.* scr aiieclada: o qu-* já l\x dizer ao nhuixo ussiunado que o Go- 
verno Franco/.. cun caso iden'.ico. nílo sc rocusaría no mrs i*o pro.-cumi* n:o. 

O abaixo as>ktru'b aproveha csta oecnsTia tv;ra r.'it-'rar ■: S. r.xc. o Sr. Ministro dos Xmrocios E?tran"cir 05 
dc S. M. o lmpcr.ulor do Bn'.sii as segurunyas dc sun alta couíi.itír:.va.*. 

A S. Exc. o Sr. Paulino José Searcs d-.: Suusn. &c., <tec. 


L.. de St. Gkokces. 


IkT q í>‘> 
'a . fCfj. 


J\*üla do Govcrno Lmerlal á Lezarao dc Franca. 


w i 


X.° 9.—Uío dc Janeiro.—Minisíorio d *s X'-'Lrccios Estrmurc'in s, 7 dc maio ile 1851. 

0 abaixo a-Hjrnado. du Cümciho do S. M. o In'.perador. Miuisiro e Scerctario d'lvstmio dos Xeg>;cies Esíran- 
ceiros» receboo a tmla nncrmdaiu do 18 dc icverciro ’o. ii¡c dirimo o Sr. dc Su Gcorges, I%ncarr:gado ric Ne- 
iincios da KepnhHea Fran-c/.n, ninía rclativa ús occorrcadu? que tiveram lognr cm Purnsmbuco com o CoiiíUi 
M. Sentis. D’t íiu 'c: 

Quc o Govcnto ci;\ Umu.bl eu Franeeza rec::su-soa tr'ü.ar c arraujar essc ne¿ccio em i ? ari*¿, o preicndc que o 
Siúa no Hio do J-meíro. 

Q;ic ab.sírni.i;; >o ül* tola-* ?;s outrus cireumstaxcias do cu*ú, lieiu a mr.ior iivmoriauciu aos íhctrs occorridoá 
rviativarm*mc n ü mdeira franc»za. 

Q;te consideralact'is como e mstiíuindo uui ín-uho nadennh 

0 Goverrm Imperin! persLto nmsu*:cii:nr <¡:m nito lionve iu>«i!;o ú bandeira iraitccza, c istn pelas razoes prc- 
uitzi'lns pe’o abaixo nsssgnado cm .Htns nolas nmcri.*res. 

Considcrando norüm quc n baudeíra frnnc.zn, como dc Xayuo nndgn, !»e saudndu cm toduá r-s pnríos do im- 
perio. nas occns ues de < s:y!u ; jidgnndo re.>peit-ivel a*c rncsmo :una nimin susceptUff.idadc, qunndo se Irntn d;i 
honra do pnviilia.t; cntcn icndo <?uc por urnn qu-stuo simi h'uuc nao uevein ñcnr rompidas ns b.?as rch:cucs quc 
tem subsi*:ido ealrc o üiasil c a Frunya; c vistc qtie o Sr. dc St. üeorgcs declara qnc crn caso siraiíhantc o 
Govcmo FrniiC' ¿ se nprrs<ori;i cm conceder ao do ürasíl, o quc d'cUc r-clnmn, condcsccndc o Guvcrno Impcrial 
cm mandnr d%*r nn pinÜhiio francezem PeruaM'b'icn, arv<-rado cni utna cmbarcagno dc gucrra francezci, uma 
vnlvjüíe vttiíe e um tno**, s*ndo cm svguimrnto cssn snudayuo rclribuídn com mttra igual <;c vinlc c um tiros a 
kmdc’ra B:ns*b*i a, o que t:ido lerá iogar vcrifi-ario o rtstabi-lecimcnlo do Consulado Francez: 

Qualqucr, norú n. q*:u M»ja a tnancim porq-ic n Governo d.\ Ll-'pubiica Fr.in-izn consid.trc c>sc ncío, o Govrrno 
Impnria! nuo enx-^gn n'eib* n rcparaguo dc urn insulío, q:i« cnlen íe aimla nuo imvcr cxistido. Ile na sua opiníao 
um \ rondcsccn'leucin, uma defcrenHa. sem alcancc. cjiiiu rcccnheccu ü Sf. du St. Gcorgcs, odmittida p:\na conscr* 
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vaijao do boatí rcIa^Scs com uma Na<$oamiga, quo julga sua honra compromcuida, Dcclarando o Govomo da 
Kcpublica Franccza quc julga a honra daFran^a compromctlida n’csta questao, cntendc o Govcrno Impcrial nao 
dever insistir mais cm recuaar uma prova dc dcfcrcncia quc nuo ferca sua dignldadc. 

O Govcmo Impcrial espcra quo cste actodc dcfcrencia scra rciribuidocom outro pclo Govcrno da Rcpublica, 
a saber, a mudan^a dc ÜM* bcntis para oulro paiz, porquanto o scu rcgrcsso a Pcrnarabuco, fazcndo lembrar c 
talvez revívcr nté o quc convóm esqueeer, nitoseria compativcl com as boas rciagocs dos dous paizcs, e podcria 
dar íOgar a novas complica^Ccs, quc o Governo Impcrial muito dcseja cvitar, 

0 abnixo assignado prevaicce~se d csla occasiao para renovar ao Sr.deSt. Georgcs os protcstos de sua estima 
c considerí^uo. 

Pauuso Josk’ So.vnu3 de Sousa. 


iV o 21 

, SSota da Legarao de Franca ao Governo Jmperial. 

Lega$uo dc Franíja no Brasil,—Rio dc Janeiro, cm 8 dc maio dc 1851. 

0 abuixo assignado, Encarrcgado dc Xcgocios dc Fran$a no Brasil, rcccbeo a nota quo S, Exc. o Sr. Pauliao 
Josc Soares dc Sousa, Ministro dosNegocios Eslrangcircs dcS. M. o ímperador doBrasil, Ihe fez a íionra cc 
d:rig:r, cm rcsposia á suu dc 18 de Ícvcrciro uítimo, relativa ao ncgocio do CcnsulaJo deFran$a cm Pcrnambuco. 

Rcccbco iguahnentc a copi i d.is iastrucqOcs que o Govcrno Imperial euvia á S. Exc, o Prcsidente da Provin- 
cia de Pcrnambuco. pjr occasiao do restabelecimento do Consulado dc Franca n’aqueiia cldade. 

O abaixo assignauo nprccía devidamcnleo arranjo, quc tenniua emfnn um íncídcntc lamentavel e de naiureza 
a prociuzir aiguma suscupiiüiiidade cntrc os dous puizc? no rtieio mesmo das suas boas relaqoes. 

0 Sr. Cunmandaiuc do brgut le Faunc. c com cllc o Sr. Gasquet, gcrente do Consulado dc Franga cmPer' 
nambuco, a qucm o abaixo a«signauo cscrcvc a estc respcito, lcrao a hcnra de se entender com o Sr. Pre- 
sidentc da Provincia dc Pemambuco, dc mancira quc o Consuktdo dc Franca scja restabelecido, casbandeiras 
arvoradas na mesma occasiaoem quctivcr logarasalra uada por uma das foitalczas de mar ao paviíhao franccz 
iqudo no brigue h Faunc, saiva quc scrá rctribuida logn pelo brigue. 

As inleiicues uo Govcrno Ja llepubiíca, rckitivamcntc á pessoaquo dcvcrú ser ultimamcntc cncarrcgada do Con- 
sulado do Fr.mqa cm Pomambuco, náo síío conhccluas do abaixo assignado; c por isso eile vaí transmiltir a sca 
Governo o que a cste resneilo ijie communica oSr. Ministro tbs Xcgocics Estrangciros. 

0 Brasii náopodeiá d iviJar em circumstancia aiguinx dossentimentos da Franga para com clíc .*scntimentos 
que tcm porbr.sc umcompicxo. rcutuamcnnto rcconhcci-io, de symnalhias naluracs c por conseguintc de aiguma 
sortc obrigutoria dc r-laqucs intimus que os dous pnizcs náopódem dcixar dc qucrcr csírcitar todos os dias. 

0 ab-dxo ass:;.nado aproveita co:n opressuramento rsía occasiuj paru renovar a S. Exc. o Sr. Ministro dos Xc~ 
gocio'» Estran^eiro^ a scguranqa de sua aha con.<idcrayuo. 

A S. Gxc. oSr, Patii uj Jo»é Soues ue Sou>a, Ministro Jos Xcgocios Esírangeiros. 

L. dcSt.Geokges. 
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WíClSSUtN Sl'P, WIT-ílifMCS «lESHo.VS PEVHAVTES EVTliE LE 
fiUl'VEILVEJIEVT niPÉRIAL ET LA CuVFÉDÉIIATIOV AR6EVTIVE. 


^íola da legacüo argcntina ao govcrno impcrial. 

I tui o. ConfcutrtSi'áo Argcnltttttl — llto dc Jaitctro . iS tlc 
Dctcmíiro tlc 1SA7 . — Amto :)S tla L'mrUade, 32 tla 
Inuepenticnaa c 13 da Cottfi'iicrtti'ao Ai’cccnltiuti 

Illm. c Kxm. $r, Satnrm'no dc Souza e Oliveirn, do 
cousdho t*c S. M» o Isnpcrador, niini.stro u sccrctario 
íie Culado dos neuüciü? csiramruiru?. 

Ü abaíxo flssígnmlo» cnviado extraordinano e minis- 
tro piunipolcnciario da Conícdsríicao Argonlína reforio 
a scu govcrno a cuufereneia quc levc cuin o Sr. Suuza 
c Ühveirn, miuislro dos negocius estrangeiros do Impe- 
ríu ? no dia í) de Seleinbro ultiino. ¡mr occasiáu dc 
chaniar a sua allcncfso sobrc a nu»a do iiovcruo aríren- 
hno dc 1*3 de Jnnho do auno corrculc. aos plcihpotcn- 
cjarius de lugiaterra c Franca; c como íncidentnhnculc 
>c vcnLiIdiai) na cnlrcvísta. por via de csclareciinento. 
aigumas das i{ue>iúes pcmleiUcs cntre o Brasil e a 
i.onlcdcracfto. o abaíxu nssiguado quíz oulra vcz ou\lr 
u >eu govcrno. dcpois de cíar-lhc cmtia da disposicfio ¡ 
Iicncvcla do Sr, mimslro; c hein <¡nc se Ihc nao prc?- 
erevcsse cntrnr cm nova discussauj ncm n dc¿ejc, pa##a 
a cxnur-lhc r» opinifu) de seu govcrmi suhre cada uma | 
<b? dv'liberacoe# a <iuc o Sr. Souza c Oliveíra se mos- I 

i 

trava dclcrmit:adt% « 


ü abaixo ar.-iguauo coimmmícou n seu governo que 
S. \lx. dcácjnva sabcr sc a lcgar.fio pmlia oílerrccr-lhc 
aíguma scguranca *:lc quc, dnnda-sc por nan cscripta# 
ns notas irocadas com o Sr. Duarlc da I\mtc Uibciro, 
ilcarlu aquclic faclo cntrcguc ao olvitlo. 

Ü ahaíxo a##tg»adü cstava eerío de havcr fiehncnlc 
íntcrprclado o seuttmciUa do scu govcrno quando 
tcntou anlc o gahinctc do lirasil. c aníe S. Kx. mc#nio t 


Notc dc la lógatíoa argcntinc adrcsscc au gouvernemcot 

impóríal, 

Vkc la Confídcralion Jrgcniinc . — llio dc Jmdro . ic 1S 
Dicsmbre 1S:|7. — S5/ =e annéc dc la íiheflc , ‘3*2.‘ =! dc 
í'imlcpcndancc } ct 1S. C= ' de ta Confédcraiion. 

X Son Excellcnce Monsicur Saturníno de Souza c 
Olivcira, du conscii dc S. M. rEmpercur, ministre 
sccrúlairc d'útat des aíTaires étram;ércí. 

Lc sousébné. envovc extraordinaire ctminiétrc nlé- 
nipotcnliaire de la Confctiéralion Argentinc. a rcndu 
comptc á ?ou gouvcrncmcut dc la conlerencc íju'tl a 
euc avec Monsieur Souza e Oliveira, minislrc de? 
alfaircs élrangirresdc rEmpire.Ic 9 Septembrc dermer. 
ayant appclé #on allentiun ¿ur la note quc Ic gouver- 
nemcnt anreulin avait adrcsséc le 1S Juin decelte an- 

w 

néc aux plénipotcntiairc# d'Anglcícrrc ct de Francc; 
ci, vu qu'il? se >onl cntrclcnu# dain cuttc eonférence. 
cummc incidenl, et á tilrc d'iuformaiion# échangécs. 
dc quelqucs quc?lions pcndantc# cntre lc BréJI et la 
Confédération. icsoussigné a vouhi couéultcr dc nou- 
vcauson guuvernemenlá ccsujcl npré? lui avoir rcndu 
comptc dcs dÍ!>po#itiou# bíenveíilanlcs de Monsicur Ic 
minblre ; cl, quoíquhl n*ait pas recu Fordrc d'entr.mer 
imc nuuvcilc dhcué./ion , cc qu'il nc dé>ircrail méme 
pa?, il ne négligcrn pourtant pas dc faire connaitrc á 
Son Exccllcnce ropiuion dc son gouvcrncment sr.r 
chacunc des résoiutíons auxqucilcs Monsicur Souza v 
Oüvcira scmblait vouioir /arréter. 

Lc>*ou##igné a commuuiquéá ?on gouvcrncmcnt »¡uc 
Son ExccIIcncc déhraít savoir la légaliuu pouvait 
donncr rassurancc qn *e« cousidcranl non avenr.eí lc< 
nolcs échongécs avcc Monsicur Duarte da Fontc nibciro. 
cc faít dcmcurcrait lui ffiémc dans l'oubli- 
Lc#ous>igné était nu' d’avoir éíé riiUcrprélc liuék- 
desscnliments de sou gouvcrncmcut, cn répondant au 

cabincl du Brésii cl á Son Excciicncc mémc qu’il était 

t 


i 

i 


n ímpossibiliilaile pulpavd ile accvitar esta base, na 
fórnta indicacla pelo Sr. Sonza e Olivcira; nias seu 
governo dc i¡ovo lhe advertc esla dinieuldadc, nfio su 
porquc a corrcspoiulcncia trocada com o Sr. Punle 
Uibciro foi públicada mt Cunfcilcracáo c no Brnsil, mas 
tanibem porquc qunudo a honrada junta de represen- 
tanlcs dc lÍuciios-Avrcs approvou a comlueta du 
govcrno naquclla uccurrcnein, emiitio umn sentcncn. 
cu ja rcvogncáo nau cslá coinprchcudida uas fueuhhides 
do cxccuiivo. c muilo meuos vcrsandu ella sobrc r«m 
facto cm íjuc o caracicr polisicó e a diguídadc rncsma 
da Iegislalura foráo fcridos prlo rcprcsenlante de utnn 
nacfto cstrangcira. 

0 governo argenlino scnle ccrlamejilc uáü pmVr 
conlcmporísar com os votos do St*. iniiiblru; iiiih 
de an'iCmáo nianifeslou Mta tlcei-ao cm afa-!ar 
de sua mcmoria aqudlc sueces-o; e jd quc a corre*> 
pondeneia truenda coin a legacfio impcríai nao 
púdc considcrar-sc como itáo cscripla, depots de 
tcr sido submctlida á opiniáo pubíiea. ufto iittvida 
convir cm um olvido volunínrio, para quc as relaeúc? 
dc ambo» os Eslados coutinucm ciimo se a correspcm- 
dcncia cílada nunca liouvcssc cxisüdo. 

A nota do miniaíro da (ionfedcracáo, dalnda de 1S 
de novembro de lS.'iS, oíTerecc ao du Drn-il um claro 
ícstcmuuho de sua vonladc a c»íc rcspcílo; c é salis- 
faclorio ao abaixo assimiado nedir a atlencao do "overno 
impenal áccrca ue um dos iiTipürlc.ulcs pcntus da- 
quellc dc?pachn. 

Ao cumprir o abaixo a¿»tgnado, dízia o St*. mini»tro 
das rclacücs cx'criorcs da Conlederacáo, com a divpo- 

sieáo do ícu covc-rno. de manífc.'tar a V. E.t. com 

* * 

franrjucza amígavci inconveuscntes «juc C'Ücrrce a 
C-»i5liiu>ac'ao do I;xm°. Sr*. ecmu'.cn-.iador Duartc da 
Punte llibciro uo cxercieio das hcmrosas iVinccOcs de 
Tiiiub'io rcstdenlc dc S. 51, 1. na Confedcraeao. dcvc 
•gualmcntc cxprcMar a V. Ex. que tamhem se ihc r.rde- 
nou as?rgurar quc Cs-ía resolucáu cm nada aHera o» 
principios da amigavcl politica do governo argentino 
para com o nr.perio do i»ra»il: quc u¿ fuucstus anteee- 
dcnlcs uuc cleixáráo os du.-agradavcís Muers>o> pa»a- 
do?. c forüo dcvi'inmcnle dcMipprovados por S, 51. I., 
0 goveruo argcuJino acha-sc di-po.-ío a csquere-So»: 
qite nao anefecerfu M’ulimcn!»'*! da sinccra attiizatSc 
dc qiie c?lá üniinadn, c qi¡c t ao dr-xaráú preeedentc 
alguni paro ulícnurcs rcSaeovr de neüVí'a inteisigeucta 
calre aiübos o? gmcrno' 4 . 


A'.-Im, Sr. mini-tio. ctC* o governc» argfmümi untr u 
jícu volo ao de S. M. 1., eonwndo uo ttnico meio pra'.i- 
cavei no csladu a <;ue ehrguu o r,».*-u,nplo, 

U abaixo a*>ignado juSgí.u igualmcnte du scu devcr 
} or'.icipar u ?cu govcrno a c pinluo du Sr. Souzj c 01;— 
veira a rc«pc ílo da mirráo dc» w«C'hkIc dc Abrank 5 , c 


palpnblemcnt impassililc dhicccpler ccllc ba?c cn la 
formc iudiíjuüe par MoiHÍcur Sonza e Olivcirn ; matssnn 
guuvcrnemtfut jctlc pmtr lui un nouvcnu jour sur la 
diíliculté, vu qu'cu cflct tnm sculcmcnl la corrcspoti- 
cbnee avee MmiMeur L'tinlc Ilibeiro a élú publiéc dnns 
la Coníéclératiou, cl ou lJiéwL mais aussi l’ltonorabic 
junla des réprú'Ciilanls dc bucuos Avrcs. en npprou- 
vanl la couduite dn gnnverneinent dans cetlc occasion. 
a pnmonrú uuc scuteucc dont la révocation tfetilrc 
pns dans íbcnllts dc fexi’culif, surtout au sujt-t 
d'tutc oeenrrcnee dans laquellc le carndérc politique 
c*t nicüte ht dieiiík de l¡i léiüüalurc ottl úté blcssés nnr 
Ie reprc-etiíaul d'unc iHitiuu élrangére. 

I.e gimvLTncment argcntin rcgrcüc ccrlaíncment dc 
ni* pdUYoir eomhsccmtre atix dú>irs de 5lonsictu* Ic 
mtni-trc: niais íl a m.uiifcvtú d'axaucc sa résulution 
uVcarícr cctíc méme oct'urrcncc ilc sa méuioire ; et, 
quoíqu’ü nc jnus«¡e jias regarder cntntr.ii unn avcnne 
la corrcspondance avcc la légaJion impériau*, soumísc 
conune e»Ie V a élé a rí»ppri*c¡alh»n publiijno , il n'hési- 
tcra ccpcudant pns ;i la mettrc vnlontairemcntc cn 
oubií. jifiur que le¿ rdaticms des deux KlaU puisscnt 
subsi-ler dc la méme maniétc <|nc si cdtc corrcspots- 
dancc nVu* jamais eu iicu. 

La itolc du miiüsire dc la Coufúdrraünn cn dalc 
du 1S Xovcmbrc 1 S/j-j oÜVc au gouvcrnomcui impérial 
nnc preuve évidentc dc la déiertnittation á cc sujV-l; et 
le MiUvdgné nc pcul quc sc jdnireú appelcr raítcniion 
du gouvcrm’meut impénal siu* l'iin des poinís impor- 
tanís tlc ccllc noi’c. 

Lc souv-iimé dÍMiit 5Ií»n>¡c'ur le minisírc dcs rela- 
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tkms cxtérienres de ia Conleiléralion) cn s'acquitlant 
du devoir ijncson uouvcrnemen! lui a imnosé dc ma- 

i ¿ 

nilc.'ler úVotrc Kxceilcttcc avcc unc frauelti<c nmicalc 
Ics ¡acoménienL? quhdfre ia coi.tinnnlion de Son Exccl- 
lence 51uii>¡eiii lee( niniandrnr Duartc da l’onte Uíbcíro 
dans iV-xcreice <!es fiindions iumoraltlcs dc mini-lre 
rtsideut íh'S. 51, Inijvrialc dans la Confétléralion , 
íioit aus-í d»V lai'cr á Volrc Kxvcileuce qu'il lui a cn- 
jnínt cn incmc lcmps dV.ssurer an gnuvernement impé- 
ria¡ que cdU* ré-olu!ími n'abcrc en lion les prineipcs 
dc Ia pnliüájuc anücüic üu g<íuvcrncmeut argentin 
cnvcrs nfaipirc dn !Jrr»ü; <p.:c le guiiverncmcnt ;*.r- 
gculín sc tronve d¡**|H»*é á cmbiíer les fuuestes anlécé- 
dents crétís par lcs dernicrs et <!ú-r*gt¿;iblcs éwuicments 
qui oul eu lieti, t*L tpte 51. Impérialca juslcmcitt 
dé<njtpron\é*.; qu'ds n\mt pas rcfroidi les scníimcnts 
dc íinrérc nnülié unui il c**» animé , ct qu’ib n'inüue- 
r»ut! pas sur les rclattuns fuluVcs dc parfbiLc inlclli- 
geiuc cntre les «leux guuverneinntls. 

Dc ceitc maniére, MutiMcur Ic míubtre, Ie gouver- 
uement usgcnün eruii eurre«pumhc nu dé-ir dc ccltii 
dc í5. 53, linpéiiale rn adt»j«tanl rmüque vnrnycn <pü 
petil convcnir dan« iVlat < ti Í'aH’airc sc Irouvc, 

Le soussiauú s'c-t aus.-í fait undevoírdc commu- 
iifqner a s<**n gouvcnteiiKitl iáipiuion de. .Mom-ieur 
5w¿i c Ulivcira á IVuatd dc ln uüssion du vic^mic 
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M*,a (liiposícüo a ilechrar qnc o govcri.o ímpcrial núo 
tcve nella por olíjccln nllraliir ao Uio dn l'rala a ¡nler- 
vi'iicao nrmada da Inglnlerra c Franca ; a tjuuliíícar 
como tU'plnravcl ás .-nas viMas pncificns pnrn coni cs 
oslados conlcrrancos, que nma c milra turlc liouvesse 
inlcrpruUido mal a inlcncfio ilo liia-il, lUuilada, coino 
cra, a cmilicccr suas vistus solirc as rcpuUlicas du 
l’ríilo ; c a dcsnpprovnr c irpeHir os lcmms cmprefjados 
pelo viscondc cmilrn a Confrderaerio Aigeiitina e seu 
c supremo. 


0 gCA'crno nrgcniino cs'.ú pcrsi:adiil¡) dc tpic o ¡In 
iinpciio leiá prcscnlo ¡inc ;¡s cóilcs dc Inulaterra c 
l'Vanca descarrrgáráo -oLrc a do üra-il a rc.-pon.-abili- 
dadc dc sua ¡ii!er\ciierm uo i’iala. e que as declaracóes 
clo M. Gui/.ul na c.'main, em 15 de Jaociro dc lS/já. c 
as t!c Sir Uoberto l’eirl. cm *20 dc Marco dc 1SV>, 
iinpu/.erao nu "alnuete do Ilio i!c Jr.Mciro a íbrcosa 
cd!crnali\a , cu iic sanccioiiiU' coin scu silcncio a 
imputricáo dc ib.ius sovernos cur-qjcu-'. ou de rcstahc- 
U ctr por uma i'iegativa caibcgoriea a vcrdade dos dc-ig- 
nios du uo’.crno do Impcrio. 

Depoi- dc iSVs? dissc o pi imciro daquclles niini-lros. 
o Sr. v¡-cor.¡le de Abran'.cs rn:;arcccu em Londrcs e 
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l’aris. cncanegado pclo Urasil dc rcprcsenlar anlc uina 
c ontra córlc os molivos que iiavifin para intcrvir. Foi 
cm conscqucncia ciesta missfio quc os dous covcrnos, 
igualmcntc suÜcilados , combinárfio a conducla quo 
liics convinUa ¡mardar. 

0 govcruo IjrapiU iro. cli-sfi e. fcgundo. pcdio com 
instancia um csím-co da pailo da Frnncacda Inglalcrra 
pata intervir. afim dc mar.tcr a imícpcndcncia du 
Monlcvidéo. 

ü govcrno impcrial r.cga baver «olicilado cssa inlcr- 
vcncfu». Ii" poríanlo de csperar que. desajiprovan.Io a 
ccnducía diplomalica do scn cnviado nns córtc- do 
Paris c Loniirc-. c scu mcmoranjui.’i áccrca do llio da 
Prata. o govcrno i!o Drasil rcassuma a posicao quc üie 
pci'Lcncu como polcncia amci icana. 

0 mnnoramlum cnvtdve lán nolorias «'ífcnsns á Con- 
fcdcracáo c no dcpo<itnr:o -ujncmo da aullioridiidc 
naeionai. quc baslará no gabinetc ¡innuriui considera- 
!o com a niais cstrieta inipareiaiidade paia rjuc jnlguc 
neccssario altribui-Ui a iníVlizcs in-jiiraeóes, ribeias de 
-ua vontailc: c ¡>ara quo. coliiuvnlc com sous prolcslos 
ile amí/ade no momeolo me.smo cm quc aqnollc docu- 
inenío cra dcpo-il:nio na eliancrliaria ininisleriai dc 
I.ni'.drcsc Paris, -c exoncre de todj a par'icipacfio ncs-c 
aclc. 

iUlativamcnic no dc-conbecimcnto do bU.qucic 
argoiiliuo soluc Monlevidco. por parlc <;c> cbefe da 
e-qu:n!ra impcrial ncsse porío, a quc sc reícrio a noln 
da U'ínoñu dc 9 «lc Novembro dc 1 S.'¡5. o íovcrnn 


dWbrnnics, cl la di.-pnsition dans laquellc il =c Irome 
dc déclarcr rjuc !c gouvornemcnt impérial n’a pas 
cu la penséc de s’cii sorvir ponr altircr rinlcrvcn- 
tiun année de l'Anijlcícrrc et dc la lYnncc vers lc 
IIio de la Plaln ; de qualificr commc \me déplorabk» 
conlradietion a ses vucs pacifiques cnvcrs lcs états 
limitrojdics la mnuvaNti intcrprétnIion quc l’une ct 
l'autrc cour onl donnéc á la jjenséc du I>ré>¡l. (|ui 
nVlait aulre au iuncl cjnc dc cluTcber á sc rcndre 
t'hmpte deleurs inlcntions á iegnrd dc.s nqjubliqucs 
de la Pluta ; cnfin dc dé=apprüuvcr ct dc rcjelcr lcs 
turmcs cmplnyés par !e vicomlc conlic la Cor.fc- 
désalion Argcnlinc ct conlrc smi c bcf supicmc. 

Lc g'Huernomcnt argenlin cst persundé quc lc 
caljinct imjHTÍal n’onblicTa pas cjnc lcs cor.rs d’Au- 
glcícrre el de Franrc onl jc!é sur le Urésil la rcs- 
pon-íabiiiic dc leur intervcnlion dans la I’Iaín. et quc 
Ics déelarai io.ns de aíon-ieur Guizc.I á la chambrc dc.s 
dépiilés »e 15 Jiinvier 1S/|5, et ccllcs dc Sir Ilobcrt 
Pecl le -o Mar- IS.VL o:il imno^é au cobinct dc Rio 
<ie Janciro ralU'rnalivc inévitablc, ou dc sanclionncr 
par son siiencc r¡irij>ulaiii,n de deux gouvcrncmcnls 
curopévuM on dc rétabür par un démcnli calbcgoriijr.e 
le sen= des \érituidc.s de-scios du gouvcrncmení de 
l'i-mpirc. 

Aprés lS'já, uil Ie prcmicr dc ces ministrcs, Mon- 
sieurlc vicornlc d'AbreuIés narul á Londrcs cl ;i Paris 
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ciiargé f>ar Je b.-ésil d’exposer aux dcnx cours Ics 
moüís qt’.i cxis'aicnt pourcjuc rintervcntion cút licn. 
C’c?t cn couséqucncc dc ccllc misíion cjuc les dcux 
"ouvcrnciriciiis.é^alemcnt «oliicités. =e sont cnlcmlus 

V. 

sur la conduitc cju’il leur conviendrait c!c lcnir. 

Lc nouverncmcnt bré.-ilicn. dit le -ccond.a dcmandé 
avcc inMancc que la Francc ct l’Angldcrrc fi-scnt 
un elíurt jK-ur intervcnir daas lc but dc maintcnir 
rindépcr.ilaiicc dc MontcviJeo. 

Lo gouvcrncmcnt impérial nic cju‘11 ait sollicité ccíle 
intcrvenlion. í¡ c.-l doi cá espércrquelo gfuivcrr:«'nuciit 
«;u I>¡é.-il, cn dé=;>j>promant la conduite diplomatiquc 
de son envoyé cxlraurdinnirc p:c- lcs cours da Paris 
cl<!e Londrcs, et son mnr-oramtum leíalifau llio dela 
Plala. rcprcndia la po-ilion qui lui a¡>parlienl comrnc 
pubsnncc américaino. 

Ix ?;u , wií?.' , c7ri(/fí?/i ronfcrmc dcs oífenscs si claircs 
fi la Confédéralion c l au déj'Osiíairc .-v.prémc dc l‘au- 
toritti naíionalc, cjo'-.l -ufüra <juc ic cabinet impérírd 
l'exíuuine avcc imjiai liaíité pour <j¡i*il jngc néccssairc 
dc ruttribaor á dc maÜicurouses inspirations é:rnn- 
górrs á sa vulonté. et pour ijiie. fi , 'c!c á srs jtoIcs- 
tations ci'íimitié f.dtes encnre á rinMr.nl niéme t íi cc 
doemncn! était rcmis aux eb.anc< llcrics mini>té;'ici:Cs 
di: Lmulrcs cl dc lUuis, ii >\-irq)rc>sc de repons=cr loulc 
parlicipation a un tel aclo. 

Qnant á la nun rcconnaissancc du blocus argenlin 
á Moiilevidco por lc comir.nndr.ht dc iVscndrc im- 
jiérialc dans cc pori. ;i laquc lle so r< í’crc ln nolc dc ia 
légation du 9 Novcmbrc ISáá, Ic gnuvcrncincnt or- 



argfntíuo se lia eomprazitlo em íaber tla ui>|»<»sicDo do 
Sr, miuislro a dtisnpprovar citihcgoricaintiiilc esse 
procediiitcuto, conso louge tla?» ví»las ilo governo tlo 
Brusil, c como o(Veu>ivo á >oljer;u»ia tla Coiifctlcracrio 
u a scu» tiireilos tle pnlcncia bcll : g rauic. 

0 abaixo a<sigmulu inlunuuu latobcm a seu govcnto 
(juc u» protc>U»s tir« lcgicfto argeutiiia coolra u pas>a- 
porlc concedi-io ao cabccillta lii\era, c cuntra a 
coitducla uatida no Impcrin com o tlc igual cla^e, !*az, 
tiniia >iiio mu objcclo tlc scria nitencao do í?t*. miitis- 
tro; c ü governo argeulino M‘rviu-»c íazer scículc ao 
abai.xo aí^iguado , iptc otá bcnt convcucí'lo dc screin 
irrcpordVcis t>s malcs cau^ados pur mna cumlcsccn- 
tlcnchi dcpioravel; inastpte. bavenducslescompruvado 
a ju>lica dc sluis rcclamaeOcs. espera tjuc o governo 
impcrial n rccohiiecerá írnticanicnlc. oilci'cccndo 
assim uma compensacáo moral, ¡jiic pottha a coberto 
a honra duí guvernos oüendiilos, setn prcjuizo de 
proscguir-sc na invc.-ligacáo da parte qnc houvesse 
cabido no commaiulanlc do vapor Th iis 9 no Irans- 
porlc ullímo tics.-es amirchhias. 


Ncm o governo argcnlino pódc duvidnr dc <|tic o <1 e 
S. M. sc ¡ircslc a essa deciantcáo. tlepnis <¡ue o Sr. 
miiuMro ponderou nelnicnie o íigifravo fcilo au govcrno 
imperial. já pclo dito Uivcra, <¡nc sub-lilui*» o caradcr 
de nncnle tie tuna íucrra dcsanicdada i.'do dc ftinccioiiíi- 
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rio dipíomalicu. <juc invucou para <'biei‘?cu passoporlc. 
já por ÍUtz tjue. evadin io-st* ¡>or igual sublcrfugio. se 

Utnao.t Utmbctn ncssa carrciru fi:nc*ta. 

* 

Aiém disso. o govcrno dc S- M. nilo lcrá es<jucctdo 
ijue a lcgacáo pedio sútncnlc, como dcvcr irrccusavel. 
<¡uc auibos os auarcluMüs l'u-sent impedidoá tic sahir 
do Imperio. com designio¿ hostis conlrn jtaizcs amigos 
do IJrasil: c <jue. tendo annnnciado os desastrcsquc 
so prcparatáü. as deseracas dc Corrienles. c a caias- 
trophe de l’aisandú c do Sallo. excedéiao esta previsño, 
e currcspundérño á polilica >ti;uida jielo gauinele <iu 
Iira.-il para Iru-trar o jiacifico anhelo do represcnlanle 
tla Cen!ederü<;áu Argcnlina. 

0 abaixo a-sienado infurnutu n >ett govcrno que n 
Sr. Souza e Oíiveira, rcuunciamlo á tle-accor.lada 
jtreiencúo de »n»lenlar n intirpeudeiteia du Puraguay, 
repclíia a mnifadada comhtnacáo pulilica, a <ptc claru- 
nicnie aliudio <> mcu.orandam do viscundc, litnilaudo-se 
o Sr. inhihliü ao rccrtuhcetmcnlo do í’acioda indrpen- 
c¡;»; rna- uáo c dadu au iruvcrnu arentiino comnarli- 
Ih r.ncm tcm facuidadc para acceilar o recorilicci- 
jíH'itío de mna fraceñu do e»lado arjrcnlino PCíirciíadn 
do curpn federa!, com violacüo do paclo fundamcnlal 
c do Irahtdc dc 12 de Uulubro dc ISil. cujas coinli- 
</Gc- »fto mallciaveís scm o mutuo conscntimcnto dc 
:*iua v culrn nartc conlracliiiMc. 


1 gcnlin aappris avcc jdaiúr quc Mun»iem* Ic inimVtrc 
j était dispu-é á désajjprtmei* ealégoriqucmcnl cc pru- 
i cédé, commc étanl luirs dcs\ues dugouveritenicnl du 
j llrésil el on'ensifa la souverainelé de la Confédéralion 
! ct á ses droiís cn «juallté ile puivaucc belligénmie. 

1 Le suu-signé a purlé aus»i á iu coimai»»ance <losnn 
j '¿ouverneuient <jne les proloialions de la légation ar- 
\ gcnline cunlre lc j>as>ejiort doiiiui au rabccittu llivcra, 
í el contre la conduite de l’Kjnjíire á IVgard ile iautre 
1 rniuriila Paz, étaient un uhjet <jui avait éié jn*Í» en 
' sérieit'ic eou"i¡!é:*alion j>ar Mon-ieur le utinhlrc, el lc 
1 gomcrnemenl argeutin abien vuulu eutnmuniquer au 
suussigné «ju'il e»t cunvaineu ijue le** niaux eausés aiusi 
par uuc déjdorable coude.-cvudance »unl irréjHirables; 
mnis (¡u’alteudu tnOmc ¡¡uc la grandeur du gricf élablit 
sulÜHamnicnt en soi 1« iustice de la réclamatiun, íl 
csjtére <jue Ic guuveriieinenl impérial fadmeUra frat». 
cheinenl, ollrant au moins j>ar iá unc compeusation 
moralc dcnaturcá mcllrc ácouvcrt riiunneur des gou- 
vernemenl» utren*;és. saus préjudice loutefuis de fcn- 
(jucíe suivie et »iiivre »ur la parl quc lc comman- 
dauldu batcau á vapcur Tin t'a a cuc dan» ledcrnlcr 
transport dc ccs anarchistes. 

Lc gouvcrncmeut argentin ns pcut mémc douter 
(jue celui deS. M. ne se ::iO“lc áectle déelaraiiun, aprcs 
ce íju’a dit si ju»lemeut Monsicur lc ministre de l’uf- 
feusc fuíle au guuvcrnemeut impérial soit par íe dit 

• iiivcra,qvii, d'agenl d*une cucmtc crucllc. s’c»t transfor- 
j mécn Irtiulíunuaire diphuuatiqne,invmjuar.t <;e dcmicr 
j ca:ae!é'*e ponr uhleuir se- {>a»'vpurls , soit j>nr ie díi 
1 l’az, <jui »Vtani éeu.¡nné au utrtven d*uu suhleifuse 
| analogtic, »'est nn-»i jclé ilans ía tnéme voic réprouvée. 

Kii oitUv, lcgí'tiverueiuenl de S. M. sc jappeiícra 
j ijnc la Iégalit<n a scuh ntcnl demnndé. cnmmc »!roít 

• irrécusable, qu’on empeci’.át ic» dcux anatriii-ics du 
¡ »url¡r dc i’Enqmv, ayant cmnme ilsavaieut dc» prujcts 
j lu>»lilcs á des j»ays aitjis dr, l!ré»il, ct. <ju'á ce'tc uc- 

ca»íün.dc*»désa-trc» avanl éícproin>sti<[ués,lc¿maihcur» 
dc Cornente», ct la cata.-trojihe de raisyndú cl de Salto 
iout vcnuá dépasser ia j>rév:sicm, dans le¡> dunnécs au 
re»lc dc la polhiquc qu’a suivie le cabincl «tt Ilrésil 
pour neutraii»er ies ¡ié-irs pacilhptc» da représentant 
de ia Coufédéraliun Argeidint*. 

Le »ous»igué a informésun g'Htvcruemenl <¡ue .Mou- 
siettr Souza c Oli\e¡ra. reuoucaut á ia ¡uélention in- 
sen.-ée de suuíenir fíndénendance du Pamsuav . 
rejiunssait la malheureusc comhinaison polítiquc, á 
laqucllc fail claircmcnt allu-ion lc mcmorandiun du 
vicomte, cu sc bornant á rcconnailrc le faít de l’in- 
iléiiendancc; mais i¡ n’esljtas pcruu’s au gottvcrucnicnl 
argcnlin dc prcudrejtart ácctle reconnaissaucc.el nsc- 
me ii n‘a pnsla facuUédc fadmctlrc lá oii ü »*ug¡t d’unc 
fractiou dc fKial argcntin ijui s’est séparée du corjis 
fédérai avec viulation du paclc londamental cldulraíté 
du 12 Oclubrc ISll, traité donl Ics conditions sont 
inaltúrablcs ?ans lc conscntemcnt mulucl de i’unc ct 
dc l’aulrc parlic coutraclanlc. 



0 govcrno argcnlino qui/crn r.nlcs vcr quc o minis- 
tio tlo liiasil conhccc^st* ns consctjucncias tlc um 
prcccdcnlc (|uc abrc a purta á anarchia, t|uc alcnla a 
ambicáo, c quc, uma vcz coiiscnlido o citado rcco- 
niiecimcnU) da partc do Impcrio, surgirá o tlevcr tlc 
igual tolcrancia para cum outras potcnciascstrangciras, 
c cnlrc cllas as tjuc. crnprcg.iiido a inlriga c a lurca, 
procurao a subtlivi>at> «la America. para cncadOa-la a 
sciis inlcresscs cumnicrciacs. 

0 abaixo assiqnado nño nrctcmle rcnnvar urna dcs- 
agradavcl discussño cm tjuc liie parccc ler cslabclccido 
sulidamcnlc o dircilu inconcusso de scu govcrno para 
oppór-sc á indcpcndcncia do I’araguay; mas náo 
occulla a S. F.x. a ?ua inlirna conviccáo de que o 
govcrno imperial nfio liouvcssc admiltido dc polcncia 
alguma o rcconliccimcnto do faclo da indcpcndencia 
do Uio Grandc do Sul. como lcrmo dc uma Iransaccfio. 

' m • 

ncm qnando ?c di'pulava com as armas, ncm qunndo 
a rcbellifio houvcssc trinmphado dcfinilivamcnlc. Ncm 
cre tfio pouco <juc cssa mcsma politica scria cncrgica- 
mcntc sustcnlada pelo ípbinctc dc S. M.. sc um caso 
idcntico dcsgracadamcnlc sc repelissc cm quabjucr 
outra provincia do Impcrio, porrjuc ncnluima modiíi- 
cacao dcstc gcncro satva as conscqucncias dc um 
ominoso cxcmplo pnrao impcrio mcsmo. 

Isáo ?c prclcndc. Sr. minislro, com a rcpulsa da 
politica do Iirasil pnra com o Paragnny, um rcspcito 
cxclusivo aos dircílos <juc o guvcrno argcntino pro- 
clama. scnüoa carantia das nacioualidadcsda Amcrico. 
c a adiicaüo a mn snfiiagio quc principia a ser com- 
mum nus nnvos c.-'lados do conlincnlc do Sul. como 
fruclo de sua cxpcricncia. 

Ü Sr. Souza c Oiivcira vio já ccmprcbcudido no 
convilc para um congrc>so <la Amcrica o j)cn?amento 
cunscrvadur dc um accordo cominum <ic nüo nooiar 
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com um rcconbccimcnto indiivcto os aclos dc norcüo 
alguma dos cslado' 5 confederndos <juc jkcIciuIcssc 
violcnlamcntc cr:gir-?c cin nacüo iiidcpcndeiilc. qual- 
qucr quc fossc o prclcxlo com (juc tacs actus sc cxecu- 
lassem. 


ü lírasil náo pó ¡c qucrcr .-u!)íral:ir-sc ao bcncficio 
dcsta doulrinn. <juc já fóra su.-'tcntada jior seu govcrno : 
ir Sc a jirovincia do Paraguay, dizia o Sr. Limpo dc 
Abrcu em 29 dc Juibo dc 1SA3, houvcssc cm algmn 
tcmpo cnnviudo. [>or eíTcito da sua nropria vonladc. 
livrc c esponlancamcnttí dcclarada. na divisüo prccxis- 
tcnlc. incorporando-sc á Confcilcracao. ncslc caso 
unico o govcrno dc lUicnos-Ayrcs ’podcria allcgar, 
como priucipio, o Srgumcnto que ofi’crccc, isto c, o 
argumcnto da organisacüo primitiva dc vicc-rcinado 
dc Bucnos-Ayrc?, em quc sc comprchcndia a provincia 
do Paraguav. t> 

w * 


Pois bcm, recordc-sc agora o quc o govcrno para- 


Lc gouvcrncmcnt argcnfm aurait aimé á voir quc 
Ic ministi'c du Brcsilcúl rcconnu lcs conscqucnccs d’un 
prcccdent qui ouvrc la portc á l’anarcbic, qui cn- 
courngc l’umbition, ct qui (unc fois la susdilc rccon- 
naissancc de la part dc l't’mpirc ctablic cn principc) 
irnposerait lc dcvoir d’actcs dc tolcrance analogucs cn- 
vcrs d’aulres puissanccs útrangcrcs, cclles cnlr’aulrcs 
(jni, cmpb-yant l'intriguc ct la íbrce, cbcrcbcnt á 
subdmscr rAmúritjuc pour rcncbainer áleurs intúréts 
conimcrciaux. 

Lc sous.-ignú nc prútcnd pas rcnouvclcr unc discus- 
sion púnible dans laqucllc Ü lui scmblc avoir útabli 
soliderncnl ]<¡ droit iucuntcslablc (ju’a ?on gcuvcr- 
ncmcnl dc s'opposcr á rindúpcndancc du Paraguay ; 
mois il nc cacbera pas á Son Excellcncc qu'ii est in- 
timcment convaincu quc lc gouvernemcnt impúrral 
n'auraií pas conscnli (ju'unc puissance quelconque 
I cut rcconnu lc iait dc i'indúpcndancc dc Rio Grande 
■ du Sud, cummc lermc dc Iransaclion, nilorsqucccttc 
indújjcndance útait dispulúc par lcs armcs, ni dans lc 
cas ou la rebcilion auroil triompbú dúfinilivcmcnt. II 
nc croit pas non plus qnc le cabinct de 5. M. Im- 
púriale suivit celíeincmc polilique, si pormalbcur le 
múmc cas sc prúscnlait dc nouvenu dans nnc autrc 
provincc de I'Lmpíre; car aucuric modification sem- 
blablcncpourraitsanvcr lescon.*>ú(jucnccs d’un cxcmplc 
ignorninicnx ponr l'Empirc inúmc. 

En repoussonl Ja puliliquc du Brúsil cnvcrs Ic Para- 
guay.le gouvernemcnt argcnlin neprúlcndpas , Mon- 
sicurlc minislrc, iju'onrcspcctc exclusivcmcnt lcs tlroils 
qu'il proclnme, mais bien 1:» garantic dcs nalionolilús 
dc l'Amúriijuc, ct la lcndancc commnnc á cet úgard 
qui commcnccá sc manifcslcr dans lcs nouveaux úlats 
du contincnl ilu sud, comme fruit dc leur expúricncc. 

Monsicur Suuza c Ülivcira a dújá vu figurcr entrc 
lcs donuccs d’un programmc rúccnt pour un congrós 
arnúricain i’idúc conservatricc d'un accord intcrna- 
lional dans 1<; but d'cmpccbiT qu'unc rcconnaissancc 
iinlircclc smiclionnát lcs aclcs sponlanús ú'unc parlic 
! (juelcouquc dcs Etat< Coníúdúiús prctcudarit s'úrigcr 
violcmmcnt cn nalion indúpendanlc, quclquc put útre 
au rcstc lc prúlcxíe suus leqnel ces acícs sc pro- 
duiraicnt. 

Lc Brúsil nc voudra certamemcnt nas ?c snuslrairc 
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au húnificc dcccttc doctrinc, <»ui a dújá úlú soutenue. 
par ?on gouvcrncmcnt.— t. S¡ la provincc du Paraguav, 
« disait Monsicur Lirnpo dc Abren lc 29 JuiÜet 13/|5 , 
■ cút accúdú dansun lemps <jucIcon<jue, par l'efiet <le 
« sa propre volonlú dúclarúc librcincnlctspontanúmcnt 
« áladivision prúcxislantc, cn s'incorporanl ála Con- 
« fúuúralion, dans cc cas sculcmcnt lc gmivcrncmcnt 
u dc Bucnos-Avrcs pourraitallógucr.cn prsncijjc, l'ar* 
« gnmcnt sur lc quel il sc fonde, c'ost-á-dirc cclni dc 
« l’organisation primilivc de la Yicc-rioyaiilúdc Bucr.os 
« Ayrc?, dans Liqueüe ctail comprbc la provincc du 
« Paramiav. 

v * 

Eli bicu! qu'on sc rappdlc mnintcnant cc que Ic 
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guoyo ilissc sómcnlc a 13 do Jnllio de 1S11: « 0 oclo 
dc rouipcr uin povo suholicrno oh vincnlos ila ilcpcn- 
dcncia (juc o ligfáoá sua canilal c tlesumma imporlan- 
cia na ordcin poiiticn, é uma violncán das h-¡s. <lc quc 
íc fU'i'ivfio malcs Jjravissimos para a socicdade. A 
dislribuicfio dc provincias c a rcciprocn indcpcmlencia 
dos povos sfio r.ma lci consiilncional tlo cstiulo. 0 <jue 
Irata do alaca-b c um rclraclaiio do paclo sulemnc 
i]ue jcrou. » 

A'pim pois. comparandu uma c outra dcclaracfio. 
c á v¡-1ii do nrligo ¡S.° do tralado cclcbrado nc">c 
nicsmo anno pe!u l'arnguny. cm tjuc a confinni.u 
pcrpctuamcnlc anlc o íiovcrno de liucnO'-Ayrcs, c-lá 
tm pc o casu lalcqual o c.-labcleeeu o orcáu rcspci- 
tavcl do jrabinclc do iíra-il. 

Cohcrcnte cum cslcs principios. o gnvcrr.u r.rgcn- 
tino salvou scr.s imiírc.-ciipíiwi? dircilos pcrantc n 
Amcrica. proleslando coníra o rcconbecimento da 
jndepcndciicia do raracuav por parlc do l>ra.-il, ijuc. 
considcrando-o de novu c-poniancamcnlc , c rcliran- 
do-o, aprcciaria u cuvcrno argcnlino como a mclbor 
garanüa dus inlcrcsscs organicos du impcrin. c como 
um obslacuio pudcroso á puiiíica dcsurgani-adora da 
iatervenefio curonéa. 


A dcci.-áo do govcmo da Coiifedcrr.rfm dc j'rumo- 
vcr tudo quanto possa cstrcitav rclacOcs duravcis com 
o do lirasil, imuOc ao oiiaixo assicnado o devcr dc 
dcmorar-sc ainda cm alsumas cxidicacOes áccrca da 

V. 1 ■ 

origcm a (¡uc o Sr. min¡?íro atiribuc as complicacOcs 
bavidas na inteiiigcncia que c ncccs.-aria culrc an:bos 
os paizcs. 

0 Sr. Souza e Olivcira dcu a enlcnder oo abaixo 
assignado t quc as idéas su-ciíadas pcla náo raüíi- 
cacáo do tralado dc 1S.V3 abalárán a i'c do govcrnu 
impcrird sobrc as fuluras i i.-Las da Ucpublica Argcn- 
tina para com u I>ra.*>:!. » lira pois um dcvcr impc- 
rioso da Icgacáu fazcr coiihccer a scn govcrno. comu 
ha muilo o fcz. a dc^gracada prcoccup-icfio dc alguns 
dos conseiheiros da corua. (juc cxlraviaváo a pcdiíica 
do Lrasil por calculos levantados subrc suqieita» in- 
sustcntavcis ; ncm cra prcciro aprofuudar o cn o. á 
vi-la dos divcr.-os aclos dc >ucces>ivus gr.biuclcs <juc o 
rcvclaváo cm loda a sua cxtciiíáo. 


I 


I 


I 


0 qucscpnssa oppór pnra tritimniiar dcuma apprc- 
bcnsáo combalida jior uma conducla sy-lemalica- 
mcnle ieal do írovcrno ar::cntino. cu?tará tanlo a 

yj «.■ « 

designa-lo. como dccifrar os molivus para invcrlcr-?c 
fundaincnlalmcntc os lcndcncias do povcrno arccn- 
tino. lá¡lc dcvcu cspcrar pclu conlrario (juc o rcsjicilo 
tiibulado aus dircilus du prc=idcnlc lcgal da Ucpubiica 


gouvcrncmcni du Parnguny a dil sculcmcnl lc 13 
JuillctlSll : — » lc fíiit qu'c.n pcujdc suumis rompc 
• les lions de ia dépcndancc qui l’aUacbcnl a h 
« mélropclc c-l d'nnc tics grandc imporlancc dan» 
« r<inlrc p(diti'|i¡c : il y a l;i tnic dc ccs viulations dcs 
« l"i-, düfi d«' , iivcnl lt i s maux lcs plus graves jiuur l.\ 
< ‘iiciéló. T,:i d¡-lribulion cu jiro\¡m:c.s cl rindépcn- 
« dancc récipnMjuc tlcs ju*u¡dcs fniincul la lui cons- 
« tüuliunm Ue dc IVlnt. Ct b i (jni clicrclic a l'ullacjucr 
« csl r.n npo-lid dn jmctc s< lrnnul tjn'jl a juré. » 

Aiu-i ni rnpjiniciinnl cclle tiécl iralinn ric ccllc qui 
la pré;■í* ¡c. ct vu failicie .V r -" du Irailc célébré la 
nicíiic amiéc \v,\r lc l'araguav dsns IimjucI il l'a con- 
íirinée j'iiur l'iujnurs \i- á \i- du gi.uvcmcincnl dc 
Uucmo-Ayir-, !■: <:n-. l«l tp.ic l'organe rc.-pcelablc du 
cal.uiicl impérnd l’.i éj.-.idi, c.\i-tc évitlcmmcnt. 

1'iMcb* á ccs priucipcs. b: •jrunvcrncinciiL argcnlin a 

snmcgnrdé -es d¡cíl-imprcscriidihlcs pardcvunt l ? Amé- 

í iqi:c. (mi j'roli>!:»nl conti'c la i cc<nu.\i<sance dc fin- 

dépcndam'C du Parüíínay j\ar le Uré-il; clsile gouvcr- 

ncmcnl imjiéri;d. prenanl -jiuubmémciU cn cun-idé- 

rotiun muivclle ccttc qucrliun de l.\ rcccmiaissanec, 

vcnait A la rdrat’lcr . lc guuvcrnnncnl argcnÜn np- 

jii écicrnil ccl p.cle comn.c l i uicülcure gnranlie donnée 

aux inlérOls ornnni'jues de l"!\:nnirc.< l cuiiiniaiii nui-- 

Sfiiil ulí-lacle de plus á la judili«;uc de-o:g¡in¡-al:icc dc 

l'iulcnenliun ciirot-éi'iiiU'. 

« 

ba ré.-td'.dími uu mmvc:ut'Mnmil dc la C(mfédéra!¡ in 

tle i'idrc loul cc qu¡ sera tn b.ii jiour rcndrc aus-i in- 

limcs cl aus.-i dur.'d.des (juc pus-ii'iescs bonncsrtlaliuns 

avcc celui du Uié>il. iinnose au soiw-ii, r ué le dcvoir dc 

duimcr cncore <¡uci¡]'.u*s exjdieatiuns sur los causcs 

auxíjiulles Mi.mitur 1-.: mini-lre allribuc les com- 

jilicalitm- (jnit-ní inílué rv.r \.\ b' imc inlelligencc <jui 

dt'il exirltM- tnírclo deux nav-. 

• 

Mousieur St'U/.a e Oiivrira a iioiiué á cnlcmlrc au 
som-igué — que les i'iécs suseiíécs jiar ia non 
ralitiealion du Irailé de lS.'sS oní tbranic la con- 
llancc du gi'uverncnienl imjiérial ilanf les uesscins 
lulur» dc la Ib'jiubiiquc Argenliue á lVgard (iu Uré- 
sü. »—Céü'iL dnnc uu de\uir ini[M.-rieux dc !a lé- 
íalion de iairc conm.ilro á sun ümncnieinenl. commc 

^ t. / 

clle l*a faii il y a bmgicmjis. la maÜicv.rcu-c préoccu- 
Ji.'dion de (jmdtjucs coiueüb-rs de la cuuroniu*, cjni onl 
égaré ia politiquc du llroil [*ar dcs calculs fondés 
sur d'inju-tÜialilcs seupcuns : mais il n'était niemc 
pas nécessairedc lra\aillcr bcauconji ia (jucsíion pour 
trouvcr l'er¡eur. cn tn é-eucc tic divcrs aetcs de cabincts 
qui sc sonl succédé-, el qui la rciuijienl cumine 
seusiblc sur luus lcs puint-. 

11 scrait dilliciic dc savuir cc qu'ii y aurait á pré- 
scntcr jiour vaincrc unc apprébcnsion combatluc déjá 
commc ellc l'e.-l pnr la conduite sysiéinaliquemcnt 
loyalc du guuvcrncment argcnlin; cl il nc serait pas 
moins diííieilc dc trouvcr dcs rai-ons puur cxj)li(jucr 
la mésinlcrprélalion radicalc qui parait nvoir cu licu 
dcs tcndanccs du meinc gouvcrnani'iil argcnlin. Cc 
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QricnUl c ás ¡nimunúUulcs clnqucllc o^iaclo, que o 
obrigmi a rcnunciar ;h vanlngens pralicns de nma 
alliancacomo Tmpcrío, formassem a conüauca tlo 
governo impcrial em vcz (lc suscitar liCMlacoes qnc 
coxUrihuiriao para o desonvolvimcnto do utna díplo- 
macia funcsta á caUíii do llio da Prala. 


E portnulo impo.'sivel ao abaixo assigníulo vceordar , 
scm pezar, (pie nüo houvcs<c o govcrno imperial no- 
lado, cm a uoica causa <pic privou ao argenüno de 
acceiiar o tratado , c da honra de associar scn uontc ao 
dc S, 31. o Impcrador do Urasií, uma garautía solida 
da prolndadc pülílica. 

Kem seconcehe quc houvcssc lugar para jr.ccricza?. 
quando o govcnm nrgcnlino acccitava a nnica condicfio 
oncrosa dcssc mcsmo tvatado, unindo-sc an du Draáii 
para ¿uífucar n rehelUíio do R:o Grande, c quando, 
salisieitas estas segurancas idlioiaes dadas pciu tla 
Repubtica. havia rvconliccido por suíTiciei.lcs c sali.-í- 
factorios os motivos que o forcáráo a ctniar nm exer- 
cilo ao Rslüdu Orieulai. 


Seriu niistcr um índicio, ao menos, cm contradic- 
cáo , para tornar ulauüveis ns rcceios: mas a círcmns- 
pcceáo dogabíucte imperial nao Ihe pcrtnillc a.-so- 
ciar-se á frivtua dccíaxnacfio dos quc tem pretendi.lo 
allribuir aos protc,-los do govcrno argeutíno, por vio- 
lacüo de neutralidade, de tiircüos intenmcionaes. ou 

m » * 

dc quahpier nggro\o. tima prova ile maievoleneiu ou 
um deseio prcmetíifailu de um rompitnenlo com o 
Branil- quomio tao repetídos leslcmunhos de cordian- 
dadc lcm olierecídoao güvcruode S. 31. depois daquel- 
lcs aclos dc iulkxhel c jualo dcver. 


Quc cxhlia uma ailiancn sccretn, oífensivn c uefen- 
<Ivn, enlre o governo argentiuo e o Exm. Sr, gcneral 
OHbe, prcMdeutc ua Kepuhlica Orienlal, cuin tcn- 
dencia positiva contra o RrasiLse uao chegou n ser 
acreditadü pi*io gnverno de S. 31., chegou a ícv-lhc 
suggerido , segumio o ohaixo assignadu euleuucu das 
palavras d o $r. Suuza c Üliveira : c % apez;u* ue surpren- 
dido por csla noviuadc invcntada pela molcvolencia ou 
erro, aprcssou-sc a pur a salvo o scu governo dessa 
gratuita imputaeao, negamlo redondamenlca aliianca. 

0 ahaixo asHgnado clcvon eslc novo incidcnte ao 
coiihccínientü de scu governo, c S. E\. ü auíurisou, 
cúi couscqucncia.para deelarar, como solemncmenle 
dcclara, ser inleiramcnte desliluida dc vcrdadc a 
exislencia dc tratado, qualqucr quc scja , ucm vcrbal, 
nem cscriptu, nem publico, ncm sccrcto , com S. Ex. 
o general Oríbc, pclo qual sc ho¡a concertado uma 
aHianca quc nüo a teria rcservavlo, quando uao cnlrou 
nunca em *uas vblas proYücacüo, ncm hostilidadc 


gouvcrncmcnt devait cspórcr au conirairc que lc res- 
pect qu*il montrc pour lcs droits du Présidcnt légnl 
dc la Républiquc Oricntalc, et pour lcs immunilés 
de cel élal, cc qui l’a oblígé a renonccr aux avan- 
lagcs récU d’une alliancc avcc rRmpirc, paraitraít 
un gage .suíUsant dc sécurilé ou gouverncment ini- 
périal au licu dc soulcver cn lui dcs doutes éúdem- 
mcnl favorablcs au dévcioppcmcnt d'unc diidoinalic 
funcslc á )a cau.se du Rio dc la 1‘lata. 

Lc snussigné ne peul c;i cffcl considérer sans pcinc 
quelegouvurnemcnt impérial n'ait pas vu dansruníquc 
ohsincle qui sc soit opposé á cc quc lc clicfdu gou- 
vcrnemcnt argcntin acccptal lc traité et par lá l'iion- 
nenr d'ussocicr «on nom á edui de S. 31. rEmpcrcur 
du Brésil, unc garantic solidc dc sa probílé poliiique. 

On uc concoit méme pns qu'il aít pu exktcr dcs 
doutcs sur ce poiul, quami le gouvcriicmcnt argentin 
acceplait l'uiiiquc coudiliün onércuse dc cc méme 
traiíé, en s'alliant á cclui du Bréül pour étouffer la 
rcbeih’un dc IliuGraudc, ct lorsquerEmpirc. salUfait 
des assuranccs ofílciuUus donnécs par la Ilépubliquc, 
avait rccomui comme suíüsantes aussi cifonuécsses 
cxpUcaUous sur ics raisuns de néccsrité qu'il avaít 
eiu\s d'envovcr unc armée dans l'EUt Orienlal, 

11 fauuraít du moius unc présomntion enscnscon- 
troírc pour rcndrc plauübtes ces craintcs; niais la 
sngcs-c du cabinct impérial nc lui pcrmct pas de 
/associcr ar.x ilédamalions frivoles de ccux qui oot 
préleiulu cuiL-ulércr lcs protcstaliuns du gouvcrnement 
argcnlin conlrc b vivbiiüii de la nculralilé. ct dus 
druits inlcriiaüonaux. oti au sujet dc ioulc autre of- 
lcnsi', comme unc prcuvc dc ir.auvais vouluir, cu 
mémr, de dé-ir et prémédÍUÜon dc runiure avxjc le 
Bré.-ii, alors nicmc qu'it a donné au Gouvernement 
dc S. 31. des lémoicnaíics dc corüialtlé tant de fois 

V v 

répélésaprcfi ce¿ acles d'uu dcvoir inüexíblc ct rigou- 
reux. 

Si le g*uiven:cmcnt dc $. 31. n'a pas cru qu'it exislút 
nne allíancc sccrilc offen.Hir cldi feasive cnlrc lc soavcr - 
ncmcnl arccnlin ct Sa\ Excdicncc Monsicur lc ccncraí 

n* w 

Or'wc, pnsiJcnl dc ia Rcpubiique Qrimtalc , positivancnt 
contrairc cnBrcsiL ccáoupconluia élé totUcfois suggúré, 
suiv&nl ce (jnc le soussigué a compris de¿ paruics dc 
31omieur Suuza c Oliveira. ct qnoiquc surpris de 
ccLte supposiüon iuventée par b malveülance , oti 
révéc par Vcrrcur, it s’eit cmprcssc dc meltrc son 
gouvcrncmcnl ácouvcrt de cclle imputaliüu gratuitc, 
cn nianl rornuillemcnl la réaüté dc cetlc nllionce. 

Lc soussigné a porté cc nouvel íncidcnt á la con- 
noi-sancc dc son gouverncmenl qui l'a autorisé cn 
coméqucnce á décbrer, commc il lc déclarc solen- 
ncllcmcnt, que ricn nc pcul élrcplus complctcmcnt 
dcslilué dc vérilé quc la prélcudue cxkteiicc d*un 
Iraité quclconquc dáilliancc, vcrbal ou écriL public 
ou sccrcl, avcc Son Kxcellcncc 31ou?íeur lc Gcncral 
Oríbc. Lc gouvcrncmcnt argenlin n'ayant d‘uillcurs 
ct cn aucmi cas aucunc raison, s'ii cxislaiL dc lc 
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conlra o Impcrio , e quamlo ll>c cra licíto contralii-la 
com qualqucr eítado sobcrano, qual a Rcpublica do 
Lruguay. 

Tao cxplicito cjucr o govcrno da ConrcdcTacño quc 
scja seu rcprcsciilanlc junlo de S. M. I. sobrc cstc 
ponlo, qnc lhe mandn asscgurar quc das prclcndidas 
alliancas náo cxistc outra com o prcsidcntc-gcneral 
Oribcscnáo a qucdc faclo cra ¡ndbjicnsn\el c nulural 
para combalcr a ícbciliáo dos iníinigos inlernos c a 
inlervcncfio curopéa: c para dcfcndcr a imlcpcndcncia 
dos Oricnlacs c Argcnlinos. c (juc n iiucrra qne sus- | 
lcntáo 05 Kovcvnos do llio da Prola trd tcvc c terá cslc 
r.nicoc cxclusivn íím. scm no cmlanlu cslar csta coni- 
binacáo formulada ncm dcfinida cm acto algum cs- 
cripío. nem cm couvcníos vcrbacs. 

Dcíenvolvida con«picua c lea'.mcnlc a polilica do 
covcrno arscnlino, tanlo a resnciln do lmperio, como 
da Ilepublica do L’rugnay. confia o abaixo assi^nado 
eni quc o Sr. Souzn c Oliveira rcpellirá tinlo qiianlo 
baja podido fomcnlar alé agora a prcvcncáo irrcflcc- 
lida quc infclizmenlc prcvalcccu no gabinclc do 
Drasiláccrca do govcrno da Confedcracáo Argcnlina: 
c c’ncio dc confiancn cspcra (jue, tcndo S. Ex. cm 
vista a nola do l.° dc Julho dc 1 S.í 6 , c 5cu protcslo dc 
17 dc Onlnbro do mcsmo anno. a fixc sobre a l\cpn- 
blica do Uruguny, c sobrc os dcvcrcs a (juc é chamado 
o govcrno imperial, pcla convcncáo prcliminar dc 
1S2S, pora clcvar-sc á allura da situacáo. 


Uma simplcs vista d'ulhos sobrc a Tlamla Oricnlal 
do Uio da Prata baslará ao Sr. minislro pnra vcr nclla 
dc um lado uma nncáo cm massa comhatcndo por 
?ua indepcndencia, gnranlida jtelo Urasil, c del'en- 
dcndo sna> lcis e seu suvcruo: c do oulro a canital 

V. 4 

do cslado rr.ililarmenle occupada pur uma soldadesca 
cstrangcira qr.c opprímc c apoia aiicrnalivamcnle um 
íimv.lacro de auloridadc dc&licada a sali.-fozcr a sor- 
dida cobiro dc cspcculadorcá csíraiíhos sob a salva- 
guarda dc urna cstjuadra franccz:». 

0 abaixo r.&siznado csncra finalmcnlc nuc o covcrno 

dc S. M.. cue em ISáá fixou sua altencáo snbrc a 
• • 

polilica da Inglatcrra no Uio da Prala. cucontrará 
actuahncntc na ullima dcclaracáo do plcniputcuchirio 
da Gráo-Iirctanha, dc IS de JuÜio do anno corrcnte, 
uma confirmacáo classica da fiilta aÍHolula de nacio- 
nalidade no clinmado govcrno dc Monlc\idén, c qnc 
sc apressará a rcconhcccr o tmico podcr Iesal da lle- 
publica do Uruguay no scu nclual prcsidentc, prrpn- 
rando ossim. por nm ncloexigido pcla justica c dcvcr, 
o meio mais cfiicaz para rcstabclcccr a Iiarmonia c 
perfeito accordo. cnlrc a Confedcrocáo c o Impcrio. 

Dcos guardc a V. Ux. muitos am:os. — Thomaz 


i 
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caclicr, lni qui n’a jamais eu Piiilcnlion dc provoqucr 
rEmjiirc, ni de raltaquer, cl á qui il élail perm'w 
dc s'allier avec un état souvcraiu (jueleomjuc , lel 
quc l;i Képubliíjue de PUruguny. 

Lc gonvcrncmcnl dc la Confédúralion vcut que son 
rcpréscnlonl prüs S. M. lmpérialc soit si exjilicilc ¿ 
ce sujct qu'il lui ordoimc d’alíirmcr, tjuc desallianccs 
jirélcnducs la scule qui cxi&Lc avcc le prÓMdcnl gé- 
néral Oribe est cclle (le fait, indi-pensable cl nalurclLc 
ayanl j»oiir bnl de combatlrc la rébcllion inléricure, 
cl rinlcrvcnlion curojiéennc, en déléndanl l'indépcn- 
dance dcs oricnlaux cl de< argcnlins; el<jnc la gucrrc 
que les gouvcrncmcnls dc la Plata soulienncnt, a 
eu cl aura cxrlu.-i\emcnL cct ohjcí, sans quc toutcfois 
celte enlenlc coxninuuc soit formulée ou définie par 
écril on verbalemcni. 

Ayaut développé, cmnrae il vicnt (le le fairc d’unc 
manierc compléle ct Itiyale, la ptililique du gouver- 
ncinent argenlin , nu sujoL non seulemciil du Brésil, 
mais aussi dc la républiquc <ic PUruguay , lc soussigné 
cspérc (juc Monsieur Salurnino dc Souza c Olivcira 
écarlera dc lui lunl cc qui a pu cntrclenir jusqu’i 
pré»cnt la prévenlioii irrétléchie qui malheureuscmcnt 
a prévalu dans le cabinel du firésil contre le gouver- 
nement argentin; ct il est intiincmcnt pcrsuadc quc 
Son bxcellencc, ayant sous les ycux la note du 
1." Juillet IS-'iG, ct sa prolcstaliun du 17 Octobrc dc 
la ménfjC année, oppréeiera la qucslion dc lTruguay? 
et lcs dcvoirs quc Ic gouvcrncmcnt impérial cst appellé 
á remplir par la convcntion préüminaire dc 1S‘2S, dc 
maniérc á s’éiévcr á In houleur de la siluation. 

Un 5Ímj>lc couj) d\eil sur la hande orienlalc du Tiio 
de la Plala sujlira pour que Monsieur le minislrc y 
dcccuivre coíé une noiion tn massc combattant 

pour son indéjM'mlanrc (iniirpcndancc tiuc le firésii a 
garantioi el délcndanl -cs lois ct son gonvcrnemcnt, 
dnulrc cóíé. la capitale dePéíoloccunéc militaircmcnt 
par une soldndesquc éirangére qui l’opjirime ct 
qui soulicnt successivement dcs simulacrcs d'aulorilé 
lemporaircs crécs parlasoréide ciq>¡d¡lé desjiéi'iila'icurs 
élrangers sous la sanvcganlc d'unc cseadre í'runcaisc. 

I.c &oiis-.¡gné csj»érc enfin (jue Ic gouvcrnemcnt dc 

S. M., <ini eti IS'j/j íixa sun oiirniion sur la politiquc 

dc I’Anglelerrc d:i:y¡ lo líio dcla Plala , trouvera aclucl- 

lemeiíl dans la demiérc déclaratiou du jdénipotcn- 

tiaíre dc la Graode lirélagnc liu 1S Juillet dc ccltc 

annéc, unc confirinalion classiíjuc du mimquc absolu 

dc nalionalité dans le soi-disant eouverncment dc 

», 

Monlcvidco, et qn'il s’ompres^cra dc rcconnailrc Ic 
jirésident actuel de la Ilrpubliquc dc PUruguny commc 
Punique autorilé légalc dc la ir.émc répuhli.juc, pré- 
parnnl ainsi par un actc (juc réelamcnl la justicc et lc 
devoir. et de la maniérc la plus efiicacc , le rétablis- 
scmcnl de la bounc harmonic ct d'un parfuit accord 
cntrc la Confédéralion cl lc Brésil. 

' Dicu Gardc Volrc Exccllcncc un graml nombrc 
d'amiécs. — Thomaz Gitido. 

t- 
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Ncta do governo imporial á Icga^Ao argentina, 


Noto du gouvcrncmcnt impórial ú la lógation argcntine. 


(fc Janciro,—Ministcrio dos ncsocios cslvcnutciros . 
cm 23 tlc Jullto clc 1 S-í-9. 


Rio clc Janciro. «—Minisllrc tlcs affaircs clranfúrcs, 

Juillct 1849. 


le 25 


0 abüixo assigr.atlo, tlo confcllio dc S. M. o Trupc- 
rador, prcsidcnlc do conselbo de minislros, ministro 
c secrclario dccstado dos ncgocios cslrangciros. lcvou 
ao nllo conliccimcnlo dc S. M. olmpcradur n nola do 
Sr. gcncrol 1). TiiomazGuido. cnviado cxlraordinorio 
c minislro plcnipotcnciario da Confedcracao Argcn- 
linn, dc 1S dc Dczcrnbro dc lS/u. cm quc sc rccapi- 
lnlác a? mais sravcá qucstOcs (jr.c tcm dado lugar a 
comi>licorcm-sc asrcIacOcscntrco impcrio carcpublica 
atgcnlina. c por ordcm do mesmo augusto scnhor vai 
francamcnlc cxpñr ao Sr. Cuido como julga o govcrno 
impcrial podcr conciiiar a solucáo daqucllas qucílOes 
com o dccoroc convcnicr.cia dos dous cslados. 

Vor occasiáo das nolns quc sc passárao cm Selcm- 
bro dc IS/jo sobrc o hloqucio dc Montcvidéo, cntrc o 
ministro das rclacOes exicriorcs da Confcdcracao Ar- 

« m 

gcntina c o commcndador Duartc da Pontc llihciro, 
cx-ministro do ljrasil cm Bucnos-Ayrcs, suspcndeu o 
covcrno argcn'.ino suas relacOcs com aquellc diplo- 
mata ; c o governo impcrial, para dar uma prova 
evidcr.tc dc (p.ianlo dcscja mantcr a mais pcrfeita 
harmonia cntre os dous paizcs, c para quc náo restassc 
vcstigio algum dcstc incitlcntc , propoz ao da Confc- 
dcracáo a rcíirada das nolas quc o haviáo molivado. 
0 governo argenlino, allcndcndo ás razOe» que rc- 
produz o Sr. Guido cni sua cilada nola, subslilue a 
esle pcnsamcnlo o de nm pcrpe'.uo c voiunlario csquc- 
cimcnlo daqucila occurrcncia, como sc a alludida 
corrcspondencia nfso livcra cxistido; e prcstando-sc o 
govcrno impcrial á adopcáo dcstc meio, demonstra 
maiseíta vcz sua dispo.-icáo a rcmovcr, scm minqoa 
desua dignidadc. quacsqucr obstaculos ao rcslabclc- 
cimcnlo da boa ¡nldligciicia enlrc os dous paizcs. 

Tcm sido molivo dc rcpclidas rcclamacOcs e pro- 
lcslo.s por parle do govcrno argcntino a missáo que o 
iruvcrno imncrial coiiliou ao viscondc dc Abranlcs 

■J i 

junloás curtes do Taris c Lur.drcs. e o abaixo asfig- 
nado julga que o lirasil lcm dado ao gabincle argcn- 
liiio cxplicacües sufllcicnlcs pnra dcsvancccr qualqucr 
davida sobrc as intcncücs intciramcnlc pacificas quc 
dictáráo aquclla ínissáo, a qual, náo tcndo por fim 
senáo o emprego de um mcio que parcccu cfíicaz 
para conhcccr com cxaclidáo as vistas polilicas da- 
qucllcs govcrnos cmsua intcrvcncáo no l\io da Prala, 
náo podia o govcrno impcrial prcsumir quc pudcssc 
scr-lhc impuiadü o inlcnlo dc aggrcgar-sc ás mcsmas 
polencias para atacsr os dircitos dc qualqucr das rcpu- 
blicas do l’raía; cilando porém o Sr. Guido o mcmo- 
randum do viscondc de Abrantcs, c as dcclaracGcs dos 
minislros dc Franca c dc Inglalerra, as do primciro 


Le soussigné, du conscil dcSa Majcsté FEmpcrcur, 
prénidcnl du conscil dcs minislrcs, ministrc sccrótairc 
d'étal pour lcs aíTaircs útrangcrcs, a portó á la haulc 
connais-ancc dc Sa Majestc l’Empcreur la nole de 
Monsicur lc séncral D. Thomaz Gui¡Io, cnvové cx- 

V / h 

traordinairc et mini.-lrc plénipolcnüairc dc la confé- 
dération argenlinc (lu 18 Déccmbrc 1S/|7, dans laquelle 
sont récapiiulécs lcs plus graves quc&lions qui ont 
compliquc lcs relaiions cnlrc Fcmpire ct la république 
argenlinc , ct il va, par ordrc du méme auguste 
seigncur, cxnlitjucr franelicmeiU á Monsicur Guido 
comment lo gouvcrnemcnt impérial croit pouvoir 
concslicr la solulion uc ccs qneslions avcc la dignilé ct 
les convcnanccs des deux états. 

En conséquencc dcs nolcs qui ont été échangócs au 

mois de Séptcmbrc IS/iu, sur le blocus dc Monlcvidéo, 

cntrc lc ministrc dcs rclations cxíéricures dc la Con- 

fédération Argcntine ct le commandcur Duarte da 

Ponlc ra'bciro. cx-minblrc du Bró-il á Bucnos-Avrcs. 

* » 

lc eouvcrncment ar^cnlin a susDcndu scs relations 
avcc ccdiplomatc; ct le gouverncment impérial, pour 
prouver avec éváicncc combicn il dé?ire maintcnir la 
plus parfailc liarmcnie enlrc lcs dcux pays, ct pour 
quT'l nc rcslát aucun vcstigc dc cct incident, a proposc 
au gouvcrncment de la Confédéralion de rélircr les 
notcs, qui l’avaient molivé. Le gouvcrncment ar- 
gcnlin. cn pcsant les raisons que Monsieur Guido 
a réproduites dans sa notc déjá ciléc, substitnc á ceLle. 
idéc cclle d'un oubli pcrpéíucl ct volontaire du mOmc 
fait, commc si la corrcspondancc dont il s'agit n‘ci¡t 
pas éxislé : ct lc gouvcrncment impérial en sc prétaní 
aussi á cc dernicr moycn, monlrc ccltc fois cncorc la 
disposilion oli il cst d'écarter, sans alteintc á sa 
dignilé, lout obstacle (|uclconíjuc au rélabiisscmcnt 
dc la bonnc inlclliírcncc entrc les dcnx pnvs. 

w 1 V 

La missíon quc lc gonvcrncmcnl impérial a confiéc 
au vicomtc d'Abranles anprüs des cours dc Paris ct lio 
Londrcs a mo’né dc la part du gouvcrncmcnt ar- 
gcnlin dcs réclamalions ct prolestalions répétées, ct It* 
soussigi.é croit quc le Bvé.-il a donné au cablnct 
argcntiu dcs cxplicalions SL'.fíisanlcs pour fnirc dispa- 
railrc lousdoules quclconqucs sur lcs intcntions cntíé- 
rcmcnt pacifujucs, qui ont suggérc i'idéc dc cütlc 
mission, laqucllc n'uyant ponr but que l'cmploi d*Lin 
moycn, qui a paru efíicacc pour fairc connaitre exacic- 
ment Ics fius politiqucs dc rintcrvcnlion de ccs gou- 
vcrncmcnts dans lc l’lata, le gouvcrncmcnt impérial 
nc pouvait pas présumcr qu'on lui impulál le dcsscin 
dc s’allicr á ccs mémcs puissanccs pour atlaqncr lcs 
droils d'aucunc des lvépubliqucs dc Ia riala. Mais 
Monsíeur Guido , cn citant ic :«íHi0!7!nrf«»i du Vi- 
comtc d’Abraulé?, ct lcs déclarations fai'.cs par lcs 
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cm 15 dc Jancíro de IS/t5 c as do scguwlo em 23 dc 
Marco dc 1SA6, acollie [njuclle aclo como imporlando 
v.ma polilica ddibcrndn no moino scnlido da inlcr- 
vcncño dos dous governo.s cnropcus. 

0 govcrno do Brasil pcnsa lcr sido lao explicilo cm 
fixar a linlia quc semprc «cparou a sua politica dos 
intcrcssc? lran?ilorios ou pcrinanonlcá dos da Franca j 
c da Inglatcrra no Prala, qnc o surprendcu vcr-sc ¡ 
confundido cum cslcs cm pcnsamcnio, c ató combi- ¡ 
uacOcs boslis conlra <jual<jucr dos cslatios limilro- ! 
plics; o abaixo assignado porém nño hcsila cm repctir J 
quc nfio foi o viscondc dc Abranles cmiado :í Kuropa. | 
ncm para procnrar inlcrvcucfio armada da<jucllns po* | 
tcncias , nem para promovcr liO'lilidadcs dc ncnhuma I 
cspccic conlra ns cila¡las rcpublicas, c scntc <juc os 
íninwlros Guizot c lurd Aijcrdccn nos rcspcclivos jsar- 
lamenlos protcmlosscm cscusar os con-oliios dc sua 
j>ropria c oxclusiva poli'.ica com as suggcs'ñcs dc um i 
govcrno amcricano. qtic ?c ufana dc seu amnr á jiaz. 
óo contincntc. para cuja rmmtenca nño poupa sacri- 
ficios comjsalvvcis com sua dignlda lc . que sc csmcra 
cm prcslar scmprc a dcvida considcrncáo aos diüe- 
rcnlcs cslalos quc o cumpuem. c a scus illustrcs 
cliefcs. cumo ainda l<a pouco fizcra. por nola dc 17 
dc Oulubi'O du annu pa a -ado, dcjdurando a> cxprcs- 
sGes profcridas na camara dos dcpuJados cm lí/iS. 
oílcnsivas do cbcfc snprcmo da (’oníVdcrncfio Argc-n- ¡ 
lina. o Fx.“° Sr. D. Joño Manocl dc Uosa 5 . c <ju<» por- 
tonlo, cxcrccndo o dircito dc invcsiignr a fundo a ¡ 
origcm c lcndcncia« <la inlcrvcncfto da< potencias | 
curopéas nos ncgocios da Ucpublica do Fruguay . quc ! 
com a Argcnlina fnndárn, nán c-pcron . ncm podin. ■ 
csporar quc sc vi#pe na nihsuo <lo vi>conde <ic Abrantcs ; 
oulro fun tjiic nao fo-^c iníciraincnte paciíico: c dado ¡ 
quc ncnbnm argumcnlo ?c ruulc'se pr<idn/.ii- conlra a ¡- 
conslantc lcaldadc dc sua politica. náo duixou o go- ¡ 
vcrno de S. M. o lmpotador dc fa/.er as ncccssaria? ¡ 
reclamacóes conlra os mcncioiiados a 5 >crlos mini'lc- \ 
riaes dc Ingla'.crra c dc Franca no scnlido cin qttc 
acaba dc cxjircssar-sc o abaixo a-í-isna lo. 


K conscqucncia dcsta polilira. qnc íuinra fui dcs- 1 
mcnlida pclo govcrno irnpcrial. a sua dc-appnnacfio ¡ 
a qualqucr aclo quc pudcssc pcrturliar denlgum modo ! 
o ttso jtlcno dos dircitos dc bcIHgcranlc. vcconhccidu? 
pclo govcnto do Bra-il no da Confcdcracáo Argcnlina 
na micrra oue tcm sustcutado no cslado du Urtimiav; 

W 1 C «. 

c assim o dcclarou cllc scmprc n scus agrnícs no Rio 
da Prala. c porlanto nño se tcndo associndo o cont- 
mandanlc da divisfto naval bra^ilcira ttas agnas dc 
ülonlevidco ás polcncias inlervenloras cm 1 S/j3 para 
exigir rcslriccucs a csscs mcsmos dircilos. longc cslcve 
<lc seu inlcnlo impór condicOcs incompativcis com as 
lcis niaritinias c dcsconhcccr o bloqucio rjuc com pcr- 


ministrcs do Francc ct d'Anglclcrrc, par Ic premier 

le 15 Janvicr 1S/|5 > cl jtor lc sccond , le 23 Mars 1 S/|G, 

rcpnscnlc cct aclc comtnc étnauanl d'unc polilitjue 

dirigée dans lc mcmc scns qnc Finlcrvcntion des dcux 

gouvcrncmcnts ciiropúcii*. 

I.c guavcrncmcnl dn Bré-il croit avoir été lcllcmcnt 

cxjdicilc cn íixant la liguc. <jui n loujonr.s séparé sa 

politiijuc (lcs inlércts pas-agers ou jtcrmancnls dcs 

rrouvcrncmcnts dc la Francc ct de rAn^lelcrrc dans 
% * * 

la Plala, (¡u*il cU surpris dc sc voir confondu avcccux 
dans la mémc jicn-éc. cl mcnic dans unc supposition 
dc comhinni'ions hostilcs cuntrc (juchjn’uit des élats 
limilrojdic'; mais lc s.uts-igné n'hcMtc pas a réjiélcr 
quc ic wcnnilc d’Abrantcs n‘a élé cnvoyé cn Europc. 
ni j)ot:r npneler l'intrrven'.ion arméc dc ccs pttis- 
sanccs, ni jiour j>ri.v(nji;cr des h'i-iiliíé-: cl il lui cst 
j)én¡i)lü dc vuir (juc h;s inini-lrc.s Gui/.ot ct Lord 
Ahcrdecn nicnl dans hurs parlomenls prélcndu cx- 
cu-cr lcs dcssoin- <lc lcnr jirnprc j)oliti<jnc cn alléguant 
lcs siicíit'xtions d’iut ci»uvcrncmcul ainéricain , son- 
vcrncmcnt ijui s'énorguciliií dc son amour pottr la 
paix dtt conliiicnl . <;ui n’y énargnc ])as lcs sacrificcs 
cn tont cc <j\ti c<t compaliblc avcc sa dignilé, ct <jni 
licnl fi'cauir tlc lctnoigncr constamiucnt la consid¿- 
rntion diie aux diHcrcnl- c'ats in.iépcmlaiils cl a lcurs 
iiluslrcs chcfs. commc il lc íil. ii v a neu dc lcmn?. 

• » i 

nar la nulc du 17 Oolobrc dc Fantiéc jiassé, cn 
dépluranl lcs cxprO'SÍoris q:ii nvnicnt é:é employécs 
á la clintvibrc dcs déintlé- contrc lc clief sitprémc dc 
la f.onféléralion Argcnlinc. Son Fxccllencc Monsieur 
D. Jnño Maitocl <lc Un-n-. Ce "onvcrncmcnt nc s’at- 

N. 

tcndait j)as pcndanl qu’il cxercail lc droit (¡u'il a 
d'évniniücr á Ihnd I'oriuinc c' lcs lcndancc»? dc 1 inter- 
vcnlioti dcs mii<i^nnccs cnronécnncs d.tns Ics aífaircs 

i i 

de In réjHihüijnc de FL'ruciiay. foiulée pnr la répu- 
bli-jr.c argcnllnecl j'*arlui méiiK*. ;< cc «'ju’on cbcrcltát 
la misMon du vieomlc d'Ahrnn , .é« i¡a iml (jui nc fut 
]>hs cnlicrcincn! j>acüi-jnc. Ouoitju’oii nc jntt au rcslc 
nruduirc aucun arcumcnl cüuirc la couslanlc lovaulé 
dc sa polilhjuo. lc convorncmoi.l dc Sa Maje.-lé l’lim- 
pcrcur íFcn íin! j>a- moins á l’airc lcs rvclainaíions 
néccssuirc' conlro lo sr.s■ Iilcs as^crlions minislé- 
ricilus <ic FAnglclcrrc et dc la Francc dans le sens qui 
vi'.'nl d'exnrimcr lc soussicné. 

Unc conséijucncc dc cdlc pnliti.jv.c <jui n’a jamais 
é!é Jónnmlic parnn >cul aclc <lu gouvciT.cmcuL iuipé- 
rial, csl sa dc>aj)probaliun dc loul fail rjui pttissc , cn 
qttclque surte <jiic cc soit, troublcr lc plein cxcrcicc 
•iesdroils <lc bcliigérant recoinui-par lc gouvcmcmci.t 
du l>ré>il ;i cclui cl<» la Confédéralion Argcr.linc. daii.s 
la gucrrc qu'il sonlieiU contrc Fétot dc Fl'ruguay; ct 
il Fa tonjours déclaré ainsi a scs ngctils dans la Flaío. 
C'cst ponr cctlc raison <juc lc commanclant dc la di- 
vision navolcbrcsilicnnc cu radc dc Monlcvidco nc s*cst 
pas associé aux jmis.saiiccs inlcrvcnanlcs cn 1 S/i3 pour 
exigcr dcs rcstriclion* fi ces mémcs droils: il a donc 
loujours éié bkü Ioiu dc prélcndrc imposcr dcs con- 
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fcilo dircilo dccrclou o govcrno argcnlíno, pois límí- 
lou-sc unicomcnic a rcclamar a igualdadc (le trata- 
mcnlo na applicacáo das Icis do bloijucio aos neulros. 
E julga o govcrno impcrial manifcstar mais cvidciUo- 
mcnlc sna sinccra c profumla conviccáo dc <pic nüo 
foi dcsara'.ado por a<¡ucllc cominandanlc das forcas 
navaes do lirasil o dircilo dc belÜíjcranlc, quc sc com- 
promcttc a reconlicccr lcgilitno igual proccdimcnlo 
por paric do govcrno argculino em idcnlicas circums- 
laucius. 

Torna a rccordnr o Sr. Guido scus prolc*los pclo 
passanorlc conccdido ao gcncral Rivcrn, c pclo procc- 
dimcnlo <[uc sc diz lcr liavido no imperio com o gcnc- 
ral Tnz. c cumr[iinnlo o govcnio dc S. M. asüm sc 
houvc.«ecom o primciro, dc accordu com os dcvcrcs 
da ncuíralidadc <juc sc havia imposlo na dolorosa Jula 
do IUo da Traia. scnlc t[uc cslc chcfc, <pic íolicilou 
seu passaporLc pnra uma comiuissño ailicia tla gucrra, 
fü-sc üccasionar dcsgracas <juc lanlo aniigirño os povos 
amigos. cuja sorlc nüo t* ncm podia scr indiílcrcntc 
ao sovcrno impcriul. 

L 


A vinda dogcncral Pa¿ a csla corle cm um navio dc 
gucrra bra/.ilciro. c sua luca para tornarao ihcatro da 
gucrra, c lambcm um tlcsscs aconlccimcntos cjuc o 
govcrno tlc S. M. c¡c lcr cxplicatio sullicicnlcmciitc 
para r.faslar loda a idca dc um dcsvio dcssa mcM'.ia 
liculi'íilidadc. liludida a lcsacño braziloira em Muntc- 

w - 

vidéo stdirc a caa-a da rclirada uc Taz. framjucoiL-iiic 
cm boa fc o scu tran-nortc oara csla culTc a bordo dc 
um navio da marinha imperial, c poslo <jnc cllc a<jui 
aprcscntassc dc-jiaclio» <lc uma missfio dijilomalica 
jiinlo dc um govcrno contra o qual nño cslavfio cm 
gucrra as Ucpubiica do Prata. lodavia nf\o pudcobler 
os framjuczns cm tacs casos usadas, c por cllc solicila- 
das, para dirigir-sc a scudeslino; c sc conscguio fras- 
trar cum sua fnga as mcdidas dc prevcncño lomadas 
áccrca dc sua pcssoa. tanlo nc.-ta cuiTc como cm Santa 
Catharina c Uio Graudc. o govcrno imperial asscgurou 
ao Sr. Guido ler-sc mandado invcstígaro proccdimcnlo 
do commandautc tlo vapor Thctis , quc o transportou 
para a jirovincia de S. Pcdro: porém nfio saliíazcndo- 
lhc o rcsultado da» invcsligacOus pralicadas olé agora, 
com o fun dc conlieccr luda a vcrdadc dc um faclo lao 
dcsagradavel. in-istirá cm csclurccé-lo para desaflVon- 
lar a ici c a autoridadc. 


■ 
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Cita o Sr. srcncral Guido a doutrina do govcrno 
impcriaí suslentada cm 29 dc Julho dc 18:'|5 com a 
Jcgacao argcnlina. nao só pnra corroborar com ella o 
protcslo contra o rcconhccimcnlo, por partc dn Impc- 
rio, da indepcndcncia do Paraguav, scnáo tambcra 
para induzi-lo a quc rcconsiderc c rctirc o mcsmo 
rcconhccimcnto corao a melhor garanlia para o pro- 
prio Irapcrio. 


ditions incompatiblcs avec Ics lois mariiimcí, ct dc mé- 
connaürc lc blocus, que duns son droit parfait lc 
gouvcrncmcnt argcnlin avait déclaré. IU’cst burnó 
uiiiqiicment ;i reclamcr r¿gal¡t¿ dc trailcmcut dans 
1 apjilicalion dcs lois du blocus aux nculrc». Lc gouver- 
ncrncnt impéiial a la conviclion profundc ct sincére, 
quc ce commandant des force» navales du P.résil n’a 
jamai» cnfrcint. ni mécomui cn ricn Jc droit du béili- 
gmMiit, el il va jusqu’íi fairc dcs ;i préscnt appel commc 
lcgalile aun scmblable procédé dc la parl du gouver- 
ncmcnt argcnlíu dans des circonstancc» idontiques. 

Monsicur Guido rcvicnt sur scs proleslations contrc 
ie passeport accordc au génúral Rivcra, ct conlrc Ia 
couduitc qu'on a lcnuc au Lrésil al'égard du général 
Paz. Qttoiquc le gouvcrncmnct dc Sa Majcslé ail agi, 
comme il Ta fait pour Ic prcnüer, d'accord avcc Ics 
dcvoirs dc nculralilé qu'il s’élait imposó dans la trislc 
lullc de la PJala, il déplorc quc cc chcí’, aprés avoir 
sollicilésonpasseporl pour unc commission qui ifavait 
ricn dc commun avcc la gucrrc, soit allé v prcndrc 
unc part aclivc ct cn viclimcr de» populaLion» aniies , 
dcnt lc =orl ne pouvaiL élrc, ct nc scra ccrlcs jamais 
iiiditfércnt au aouverncmciiL imnérial. 

L’arrivéc du «énéral Toz dans ccllc cour á bord d’un 
navirc dc gticrrc brésiiien, ainsi quc saftülc pour re- 
tourncr sur Je Ihéálre de la gucrrc, c?t atissi un de ces 
éxéncmcnís «uc Ic souvcrncment de S. M. croit avoir 

* w 

suflisammeul cxpüijués pour écartcr Loutc idée qu’il 
y ait cu dc ¿.a part dévialion dcs dcvoir» qu’il s'cst im- 
po»és commc ncutrc. La légation hiéülienne, trom- 
pée á Monli\idco sur la causc du départde Paz, a faci- 
lílé cn bonnc foi son pasasgc pov.r celtc cour ;t bortl d'un 
navirc de Ja marinc imjjériale. flicn qu’il ait prcscnlc 
ici scs dépéehcs dc mission diplomaliquc prés d’un 
gouvcrncmcnl conlrclcqtu.1 Jes répubJiqucsdcla Tlata 
n’étaient pas cn guerre, loulefuis il n’a pas pu oblenir 
le» franchise» acconiées cn cas scmblables, et sollicilée» 
par lui, pour »c rcndre á sa dcsliuaüon. II est parvcnu 
áéluder enfln par la l'iüte les mc-urcs prévcnlive» prises 
á son égard soit dan» celle cour . soil á Santa Cailiarina 
ct á Uio Gramle. Lc gouvcrnemcnl impérial a assuré 
á Moiisieur Guido qu’il ordunnerait unc cnquélc sur la 
coiuiuilc du conimandant du balcau ávancur Th'ciis . 

j. • 

cjui l'a transporlé á Uio Grandc du Sud. J-c résultat 
dc» invesligalions faiíes jus;ju'á préscnt pour connaitrc 
lonlc la vcrilc d’tiu fait si péniblc, n'a pas élé salis- 
fuisant: maislc gouvcrncmcnt licnl á I eclaircissement 
<le cctlc aíTuirc dans I'inléiéL raémc du rcspcct du á la 
loi et á rautorité. 

Monsicur Guido citc la doclrinc quc Ic gouvernc- 
ment ímpcrial á soulcnuc Ic 29 Juillct iSá5 dans sa 
discussion avcc la Iégalion argcnlinc: discussion oii 
il s’agissait non seulcment dc la rcvulidation par i’Em- 
pire de sa rcconnaissancc dc rindépcndancc <lu Para- 
íuiav. xnais aussi d’unc suíícstion dc la lécalion 
Argcntinc sur la convcimicc pour lc Urésil dc prendre 
cn con5Ídération nouvcUc la matiérc, cl dy opércr 



12 


ü güvcrno imjicrbl, rcfpoudcndü áquclle protesto 
do da ConfcduracSo, prc¿umc ter provado com argti- 
nienlos pondcrosoí que, rcconhcccndo a Indcpcmkn- 
cia do l’araguoy, por clie manlida pur maU dc triiUa 
ounosj e solemncmcntc ratificada por um congrcáío 
cm ISy»? náo prclcnden ncm lcvcmcntc favorccer 
scparocueí illecitima?. 


A éiluacüo gcographica do Paraguay níTecta dc tal 
ortc Oí> inlerC'jCs du Rra?ii ; com qr.e coníina, quc o 
govcruo impcrial nunca os pódc abandonar. Xitigucm. 
ücnáo o Paroguay, podia rcsponder por Csíej mcsmos 
ir.lcrcsscs em quahjucr conílic’o. c o govcrno ímperíal. 
rcconheccndo a imlcpeniíencia dcslc eslado, nño f**z 
maií do <pic d?r por ccrta sua cxislencia sob uma 
ontoridadc quc dirigc scus hubitanlcs, rcprcscnta-os. 
e era o unico rcsponsavel por sua condiu la. Crc o 
abr.ixo assígnado que cslc proccdimcnlo ioi inspirado 
co goterno itnpcrial pcio pou proprío devcr para coni 
cs scus ¿ubdllos, c quc c¿tu dc accordo cotn osprinci- 
túcs do uireilo das írcnlcs c cor.i o cxcmplu de oulro» 
cslados em círcumslancias muiío mciios impcrio. a as 
do quc a? do ímperio. Assim, a rctirada do rcconhcci- 
mcr.to dcsra indcpcndcncia, aitida quando íu«sc : 
compaíivci com o decóro do governo dc S. M. o 
Impcrador. scm oprovcitar aos dircitos allegndos pcla 
Coníedcracüo Argentina. nem dcbilitar os cm qne 
prctcndc o Paraguay opoiar-sc r cnmpromctieria csscs 
mcsmoá inlcrcsscs collocados aclualmenlc iura da 
furisdiccáo c rc5pon?abi]Ídadc ciltcaz do govcrno argen- 
tino. mas quc o de S. 31. cslú obrígado a proícgcr. 


Fírme o governo em uma püIÍÜca cqullaliva c leal. 
scni ligar-sc por paclo algum quc pudcssc priva* lo da 
íibcrdadc dc attcndcr cxclnsivamcnte aos i:tlcrcs-cs 
matcrincs do lírDsiÍ c ás snas mcihores rclacCcs com 
nj cítados limilrophcsj confia quc o govento argctitit»u 
dcixará de vcr nacpiellc seu proccdímcnlo principio 
algum pcrigoso para a uuidadc dosestadus visinhns, cnja 
oslabilidadeepazpctmar.enlc. longcdcscrum obstaeulu 
á prospcridadc do impcrio, púdc vir a scr uma lunlc 
dc ordem c de fcrca muluamcutc bcuefica. 


Dcpois deslas francas explicacOcs, é groto ao ab&ixn 
assignado nccrescentar quc o govcrno impcrial faz os 
mais ardcnlcs votos pcla terminacfio da gucrra 15 ) 
fancsta aos dous E.slados, com qnem o Drasil dcseja 
conscrvnr cstrcita c pcrmnnentc amizadc; eo abaixo 
ossignado concluc dcclnrondo que o govcrno de S. JI. 
u Imperador ollia com o maior intcressc para o rcsla- 
bclccimcuto dc uma paz quc felizmciile parccc avizi- 
ithar-sCjC naosc csqucccrá jnmais do quc lhccobc iazcr 


alors dans nn scus plus conformc nuxgaraiilics dotila 
bcsoin l’Empire lui mOmc. 

Le gouvcrnemcnt impúrial, cn répondanl u ccllc 
prolcstaliun tlu guuvcrncmenl de la Coufúdúraliun, 
prúsume avoír pruuvé pat* dcs argtsmcnls sohdcs (pücu 
rcconnaissant Eindépendancc du Paragnav, indépen- 
dance assurée au pays il v a plus dc trenle ans, 
cl solcuneilemcnt ratiíiée dans un cüngré-s cn IS/bj 
il na pas préicndu lavoriscr iiiútnc iudirüctcmcut des 
scissiuus d'états illégilimcs. 

La sitnatkm géographique du Par&gunv affcclc de 
trlle sorte lcs inlútéis du Urésil. son limilrophc, que 
le gmivernenH-n! in¡péríal uc peut jnniais y reslcr in- 
düfércnt. I.e Paraguav seul pourrait répoiulrc pour ces 
mémes intéréts d:;u« un confiit (juelconfjuc. ctlcgou- 
vcrncmenl impériul, en reconnaissanl riudépendancc 
de eel é!at . n*u rien fait dc plus (jue de donucr 
comme ceriuine «cn cxblcnce sous une autoríté qui 
dirige sa p'*pulalir-n, l:t rcpré«cnlc, ct *>e portc scaic 
rc-pvit«abl« de aclion. Lc scmssigné croit quc cc 
prucédé a été inspiré au gouvmiement impérbl par 
?on pn.prc devoir envers suiels. ct (ju’il e.-d d'accord 
avcc les priucipcs dti druil dc» gens et avcc lexcmplc 
dkuilrc» é'.at? en dcs circon¿tai»ce¿ beaucoup moins im- 
péríeusc.-* quc cclies dc l’Empirc. Aus.-i uncrétraclalton 
dc larccoimaissííuec dcpuishmglempsdéclarée deceüc 
in.lépeudaace , quand mémc clle serall compatíblc 
avcc l:t dignité du gouvcrucmtíul dc Sa MyjeslérEm- 
perenr, ifajuulcrail ricu aux droits rdléguéí par la 
CuníéJéralítm Argcnlinc, nalfaihlirait pointccuxsur 
lcstjuib le présidenl du Poraguay piétcud s’appuyer, 
el ne fcrait que comprometlrc ies mémes intéréts 
qu’utt a eiis cn vuc. quí sont hor¿ dc la jundiction 
ct de la rcspons&hilhú cfiicucc du gouvernciiicnt ar- 
gcii'tiu, cl íjuecelui de Sa Majcsíé csl dans rublígatiou 
de protégcr, 

l.e guuvciucrnenl dans «a poliiiijuc loyale ct équi- 
tal.'Ie *;iin >'é!rc ubbgé par aucuti pacte qui puiíSC 
lui uíer ¿a libcrlé quanl á loul ce qu'il duild'atlcn- 
liuu aux inléiéts matériels du Hré-il exelusivement, 
cl á mciileurcs rdalion« avcc leí élats límilrophcs, 
coznptcqnc le gouvcrr.cmcnt argenlin nc vcrra plus 
thm? sa comluiíc un prineijic qitclcouquc dangcrcux 
6 i'nniié des Euits M*i'in«. 1:» paix el la IramjuiHitc 
pcrmaiitíutc de ees mémes éiats dcvunt éíre en eífeí, 
ucii cerles mi oh?tavIe á Ia prospérité de FEmpire, 
rnais au cnntraire im nouvtl élémenl d'urdrc pour 
luí, ct dc furee mutueliemcnl btcufaísaule. 

Apiés ces erudicaliuns »¡ IVanehes. ii cst agrcablc 
au soussigné d'ujuutcr (juc le guuvernement im- 
péríal íail les vueux les pliu ardntts pour ia con- 
clu<i(fii d'mic guerrc si fimc.-lc aux dcux Etats, avec 
lesrjuelá lc Dré.-ii désire mainlenir li plu¿ étruitc ct 
la píus durablc amilié; cl le soussigné finit par déclarcr 
quc le gtmvernrmcnt de Sa MajcsSé rEmpcrcur »’in- 
téiessu aue i:i:e vivc sulliciludc au réiablísscnicr.t 
d’unc paíx. «jv.i parail heureu^cmcnt s'apnrochcr. tc 
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á facc da convcncüo prelimiuar ile paz tlc 27 dc Agosto 
dc 1S2S. 


l’cnoso é para o oIku'xo assignado quc o govcrno 
ímpcrial, obrigado por molivos irnpcriosos, nüo tenha 
podirlo oecupar-sc ha mais lcmpo de rcspoudcr ao Sr. 
Guido; mas coníia <¡uc, transmiuindo a scu govcrno 
u espiriiode bencvolencia c de paz quc auima ao dc S. 
M. o Imperador parn coni o da Coiifederacitu Argen- 
tina, lornem as rdacOcs dos dous paizcs ácordiaüdade, 
a cujos an«pic¡os se prcndcni scm duvida scus hem 
enlendidos intcressc* c os da Amcrica. c scíacilílcme 
accelcrem as cstipulacOcs (iuc a citada convcncao dc 
1S2S faz nccessarias. 


0 abaixo assigoado aprovcita-íe dcsta occasíáü para 
rcilerar ao Sr. Guido as expressOes dc sua pcdcíta 
estima c dbUncta consideracáo.— Viscondc dc Otinda . 


qu’il n’oublicra jamais cc qti’il lui convicut dc fairc 
en préscncc dc la convcutiou préliminairc dc paix 
du 27 Aoíit 182$, 

Lc soussigné rcgrcileque le gouvernemcnUmpérial, 
forcú par d’impúríeux motits, n’ait pas pu s’oceuper 
plutot de répondre á Monsieur Guido; mais il espére 
quc Monsieur Guido transmeüant á son gouver- 
ncnient rassurancc dcs sentiments de bienveiilancc 
ct de paix qui animent cclui de Sa Majesté TEm- 
pereur cnvers la Coufédéralion Argentinc, rien ne 
fcra plus empcchcment au rútablissemcnt entre les 
dcux pays dcs reialions de cordialíté, auxquclies sont 
liés sausdoulc leurs intéréts bien entendus, en méme 
tcmps quc ceux dc toutc i'Aménquc du Sud, la voic 
éiarit ainsi préparéc do.s lors á la conclusion des stipu- 
lations qui par la convcnlion précitée dc IS2S devien- 
nenf néccssaires. 

Le soussigué profitc de ccttc occasiou pour réitúrer 
á Monsieur Guido les cxpressíons dc sa parfaite es- 
time ct de sa considcration distinguée. — Vicomts dc 
Olinda . 


Nota da lcgacáo argentina ao govcrno impcrial. 


Note dc lalcgatioa argcntine adrcsaéc au gouverncEnent 

impérial. 


Viva a Confedcracilo Arscntina /—Rio dc Janciro, 5 dc 
Dtzcmhro de ÍSá9. Anno /jO da Líbcrdadc, o!x da 
indepcndencia c 20 da Confcdcrctrao Avgcntina » 


Vkc la Confcdéralion A rgentine. — Itio dc Janciro , is 5 
Décembre ISíiO, annéc dc la libcrtc , oh ,at ds 
t'imlcpcndance ci 20'“' dc la Confcdcralion Argcntinc . 


lllm. e Exm. Sr. Pauiino Josú Soares de Souza. do 
consellio de S. M. o Imjierador, ministro c secrctario 
dccstado dos uegocioA cstraugeíros. 6cc.. &c., ócc. 

0 supremo governu. encarrcgado das relacOcs cxlc- 
riores da Confedcracñ» Argcntina, a cujo conheci- 
mcnlo o abíiixo asstgiuido, enviado cxtraurduiario c 
minislro pleniputenciario. teve a bonra dclevaranola 
dc 23 de Julho uliiino do Ex. Sr. vi-conde de Olinda. 
enláo miiüptro dos ncgocios eslrnugciros da Impcrío. 
mi re,-popla á di iegacao argenLina iie 1S de Dezembro 
de 13á“. servio-pc ordcuar aoabaixo assignado que em 
pcii nmnc rcplicassc t cxpomlo ciaramcntc ao gnvcrno 
do Bra-il sobre o grave assmnpto daqueila curreppou- 
dencia iliplomalica, as cousidcracoes scguinlcs. 

Mutlü npreeia o Exm. Sr. gcncrat D. Joáo Manocl 
de Jüípus o e-pinto de íuuicvolcncia e de pa z dc que o 
guvcrno dc S. M. dcclara achar-sc animadu para com 
o da Cunfcderacáo. iutimamcntc dcscja qnc os actos 
do govcrno íinperial u demonstrcm uiteriormcnle, 
assim como tudos os proecdimcnlus da Confedcracáo, 
ngora c scmprc sáo e tcm sido caractcrisados pcla mais 

siuccra ainiznde c íralcrnal beuevoleucia para com o 

Imncrio c o liirono. 

& 

A cxposicao das vistas do govcrno dc S. M.. dcscn- 
volvida na cilada nola do scu honrado minisíro dos 
nesocíos cstranseiros de 23 dc Julho ulúmo.couio 

v V 


i 


i . 

I 


A Son Exccllencc Monsieur Paulino José Soarcs de 
Souza, du conseil de S. M. TEmpcrcur, minbtrc sc- 
crúlaired’étatdes aífdircs étrangércs, <Scc., óce., d.c. 

Le gouvcrncment suprérac chargé des rclations 
cxtérieurcs de Ia Confédération Argentinc á ia con- 
naissance duqnel le soussigné, cnvoyé extraordinaire 
ct minislrc plénipolcntiaire, a cu riionneur dc porlcr 
la notc du 25 Juülct dcrnicr de Son Exccllence Mr. le 
vicomte d'OHnda, aloi>‘ ministrc dcs aíTuircs élran- 
gcres dc EEmpire, cn répunse á ceilc de la légalion 
argcnlinc du 1S Dúcembrc JS/jT, a bien vouiu charger 
lc suussignú de répliquer cn son nom cn exposant 
claíremcntau gouvcrncmcnt du Uré»H les considúra- 
Üons sm'vautcs louchant l'objet si grave de ccltc cor- 
respüiuiancc diploinaliquc. 

Soii Excelicnce Mr. le gúnéral D. Juan Manoel de 
llosas npurécic beaucoup fesprit dc bicnveiüance et de 
paix doul lc gouvernemcut dc 5a Majcsté déclare étre 
aniiné cnvcrs lc gouvcmcmcut de la ConíéJération. 

Imf 


et il désire vivement quc les actcs du gouverncmcnt 
impcrial lc démonlrcnt plus tard, d'autant plus que 
lous Ics procédés de la Coníédéralion lEont jamaís 
ces.-ú jusqu'á préscnt d clre caractúrbés par la plussin- 
cerc amiiíé ct fratcrncllc bienvciiiaucc cnvcrs Í’Em- 
pirc et ic üune, 

Lcxposition dúvcloppúc quc Í'hoiiorable ministre 
dcs afiaires étrangéres de Sa Majcslé a íáitc des vues 
dc sou gouvcrncmcnt dans Ja nole précilúe du 25 
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cxplícalivn da tnaneira por quc iulga o governo impc- 
rinl poder conciliar a solupao das qucstCes pendcntes 
com o decóro c convcnicncin dos dous cslados, por 
mais cortcz quc seja em scus tcrmos, náo modifiea 
essencinlmcntc a situncao das cousas, ncm tendc a 
dcixar bcm patcntcs os dircitos c honra da Confcde- 
racao, 

m 

&inda quc nltanicntc sniíMcito o govcrno argenlíno 
com o cspiriio sensato e pncifico qne annunciáo as 
dcclaracúcs do gabinele dc S. M., c mui di*posto a 
abundar sempre em suas constanlcs attencúcs e actos 
amigavcis para com o Impcrio, scnte vcr na citada 
exposicao das altas vistas do govcrno impcrial uma 
deficiencia tal dc considerocfio petas juslas rcclamacOes 
da Confcderacáo, quc o govcrno argeniino podcria 
toma-la como uma recusa dc justica, sc nao confíassc, 
attcnta a disposicño simultancamcnte manifestada pelo 
governo dc S. M. ? cm que cm suas previ'Oes e illus- 
trados consclhosse incline ultcriormcnle aacrcdita-la 
de uma mancira pratica. recta c amigavel, como 
conformc aos principios inlcrnacionacs, d convcnien- 
cia rcciproca e aos inleresse americano?. 

0 primeiro objcclo dc quc trata o Exm. Sr. víscondc 
dc Olinda, na dita nola, é o da corrcspondencia dc 
Setembro dc 1S43 trocada enlre o 5r. minblro dercia- 
cóes cxterlores da Confcderacao c o ex-miniátro rcsi- 

m * 

dentc no Brazil junto ao governo argentino, coramen- 
dador Duartc da Tontc llibeiro. Acerca dcste objecto, 
persistc o govcrno dc S. M. na idéa de — um pcrpeluo 
e voluntario csquecimcnto daquella occurrencía, como 
se a alludida corrcspondcncía náo liouvessc cxisiido—; 
e indica . por eqnivocacüo, quc tal hnja sído o pensa- 
mento do governo orgcnlino. Mns elle imnea conveio 
cm semelhante rcsolucáo sobrc e?le objeeto. Conciiia- 
toriamentc se tem prestado. e sc prestnrú a que es>e 
successo se cntreguc ao olvúlo, mas nunca a quc a 
corresnondcncia relaliva sc con»idere ou se dcciarc 

ü> 

como se náo houvcsse cxistido. 

Estc uitimo expedienle, oiém de indecoroso para a 
Confederacáo, é irrealisavei, porquanlo a dita corres- 
pondcncia, quc está entrcgue ao dominio dapublici- 

dade, sendo um íacto consumado c notorio. fui 

- * 

submellido á sanccáo da honrada IcgiMatura, (juc 
servio-sc npprovar a conducla do governo. Náo está na 
possibilidade ncm no dccóro do governo argcntino dar 
como nüo exislcnlc um facto tüo caractcrisado, tao 
evidcnte, c qne conténi uma sanccao legislaliva. 

Convír nisto, porsua parte, scria offensivo aos mais 
altos direilos da suberania c independcncía da Rcpu- 
blica, e um sacrificio quc a honra c os principios cons- 
tantes do Ex. no Sr. govcrnador rcpcllem, 0 govcrno 
argcntino nüo offercccu considerar a citada 'corrcs- 
pondcnciadc uma c outra parie como sc náo houvesse 
existido; o qucoffercccu, c no que convirá. por cspí- 


Juillet derníer pour expliqucr la maniérc dont lc gou* 
vcrncment impérial croit pouvoir concilicr la solutiou 
des qncstions pcndantes avcc la dignité ct la conve- 
nance dcs deux états, quehjuc polis qu'en soient ics 
tcrmes, nc modifie pascsscntiellcment i’état dcschoscs, 
et surtout nc rcnd pns asscz hommage aux droils ct ü 
ia dignité de la Confédératiou. 

Lc gouvernement nrgcniin quoiquc plunemcnt $a- 
liüfuiL dc rcsprit sagc ct paeifiquc qu'cnnonccnt le^ 
déclaralions tlu cabinel dc S. M., ct irés dispo?é á 
toujours abonder dans lc sens dc ces actes constants dc 
déférence cl d’amilíé pour rEmjúre, rcgretle dc voir 
dans fexposilion ci-dessus dcs vues élcvées du gouver- 
nemcnl impérial un tel mamjne d'ógards pour les 
jusles réclamalions de la Confédéralion, que le gou- 
vernemcnt nrgentin pourrait lc prcndre pour un déní 
de justtcc. s*il ífespérait pas fermcmcnl quc le gou- 
verncmcnt dc S. M., éclairé ct prévovant, comme il 
fest, voudra bicn donner ulléricurcmcnt dc» prcuves 
plus cfíicaces dcs bonncs d¡spo?ition5 (ju'il a mam- 
fesléc?, avec la franchísc ct la cordialilé qui con- 
viennent dans les relalions internalionales d'accord 
avcc lcs intéréts réciproques de? états américains. 

Lc premicr objet donl Son Excellcncc 3Ir. ic vícomtc 
d'OIinda Iraite dans la susditc notc, cst cdui de ia 
correspondnncc de Septembrc IS/iS échangéc enirc 
Mr. Ic mínistre dcs reiations extéricurcs de la Confé- 
dération et fex-mimstre résident du Brcsii prés lc 
gouvcrncmcnt argentin. le commandeur Duartc da 
i’onlc Ribciro. Le gouvememcnt dc Sa Majcslc á ce 
sujet insíste sur fidée d\»n oubli pcrpétucl ct voion- 
tairc dc ccttc occurrcnce comme si ia corrcspondancc 
á laqndle il esi fait allnsion ifcut pns cxisté. ct il donne 
á cntendrc par sní'.e de móprisc, qne teile ful la pcnsée 
du "ouvcrncmcnt ar^enlin. Mais ceiui ci ifest jamat-f 
tombé d'accord d’unc solulion semblahle dc la difíi- 
cnlté. Par csjjrit dc cnnciliation, il s*c?t prété et se 
prétera á cc qu*on livrc cet événcment á foubli, mais 
jamais á cc que la corrcspondancc qui s*y rapportcsoít 
considérée cl déclarée commc nulle et non avcnue. 

Cc acrnier expédicnt. 'contraire á la dignité de la 
Confédéraliou, ne pcut pas élrc adopté; car ccitc cor- 
rcspondancc, tombécdans lc domainc de la publicíté 
étant un fail accompli ct dc notoriéié, a été sou- 
niisc á la sanclion dc fhonorablc législaturc qui a 
bicn voulu approuvcr la conduitc du gouvcrncmcnt. 
II nVst ni possible, ni bicn=¿ant au goitvernenie.it 
argcnlin de donncr pnur non avcnu un fail aussí au- 
thentirjue, aussi évideni. ct consacré par unc sanc- 
tion législative. 

Y consentir dc sa part scrait porler attcintc anx 
droits Ics phis précicux dc souveraincté et d’indépcn- 
dancc dc la républiquc; il v a lá un sacrificc quc 
repousscnt fhonncur cl lcs jirincipcs de Son Excel* 
Icnce M. Le gouvcrucur. Lc gouvcrncment argenlín 
nc s*est pns oflcrt á considércr la correspondancc cn 
qitcstion d'unc ct (fautrc part commc non nvcnncí 
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rílode cfmcilbcao, é quc sc con«¡gnca um gcncroso 
cáquectinciUo aquellc 3 dcssigradavciá successos, uma 
vez que a conducla do Sr. Duartc cla Pontc Ilibciro 
í'oi dcsnpprovada pclo govcrno de S. M. Eue é o scn- 
tido cxpresso da nota do govcrno argcnlino de 19 dc 
Novembro dc IS/jS, na qual ? rccusando prestar-se á 
coiitixmacau do Sr, Duarle como ministro residente 
do Brnsil na Confederacao, asáegurou ao governo impe- 
rial o scguintc: « EUa resolucáo cm nadaaltcra osprin- 
« cipios da amig.ivel polilíca do govcrno argentino p ira 
« com o Imperio do BrasiL Os luneslos anlcccdcnles 
e que csscs ngradaveis nicccssos deixárao, c (jue ibrao 
« dcvidamentc desapprovados por S. >1. I., ogovemo 
» argcnlino aclm-sc di-posto a csquccc-los; clles nao 
* arrcfecerád os senlimcntos da sincera amizadc de 
« quc cslá animado. e náo dcixaráO prcccdcntc al 
« gum para as iiltcriores rclacúcs dc pcrfeita intelU- 
a gcncia enlrc ambos os govcrno 5 . » 


Entregnndo, pois, o govcrno argcnlino a um genc- 
roso olvido dc sua parlc aqucllcs pcnosos incidcntcs, 
faz qnanlo Ihe é possivcl, dcntro da orbíta dc seus 
dcvercs c da honra nocíonal: assim sc compraz ctn 
comprovar evídentementc um sinccro cspirito de paz 
camízade para com o governo imperial; e com bas- 
tanlc razüo poderiacspcrar quc o governo dc S. M. ? 
xnanífcstando igual cspirito , niío cxigissc a condicao 
dc um faclo irrcalisavel c indecoroso para a Conlede- 
racuo, qual o de considcrar-se a correspondcneia 
trocada como nüocxistcntc. Tambcm a solucüo a que 
a&here o govcrno argcnlíno é a uníca conformc aos 
princinios do díreito das nacóes, que reguláo cntrc 
os dous paízes; poís quc, scgundo csscs princípius , 
o govcrho argcntino foi o aggredido c nfio o aggrcssor, 
e csquecendo generosatncnle o occorrido, contcnta- 
=c simpiesmentc cotn a dcsapprovacüo do govcrno 
impcrial ao grave procedimento do cx-ministro rcsi- 
denlc dc S, 31., o Sr. Duartc. Mas se e-sa desap- 
provacüo, cxtgida pela juslica intcrnacíonal, vicsse a 
nullificar-sc, como acontcccria, pela dcclaracáo de 
dar como nao exisiente a corre*po»dcuoia trocada 
entrc os dous govcrnos, o da rcpublica nem airnla 
cssa pcqucna satisfacao tcria obtído, c carrogaría por 
outro lado com o desar dc annullar incornpetcnte c 
indevidamcnte, por uma trausaccao intcrnacíonal 
com outro govcrno, os aclos maís pcrfeitos c soicmncs 
da Foberania do paiz, nao só scm que o exigissc al- 
guma obrigocüo nacional para com potencias estran- 
gciras, mas tambcni cm mcnoscabo dos dírcitos pcr- 
fcitos da Confcderncáo cm suas rclacóes com o 
Impcrio uo Brasil. 


cc qu’il a offcrt, et cc qu’íl admettra par c-tprit de 
concilíation, c’cst qu’on obanrlonne á un oubli g¿- 
nércux ccs déplorablcs événemcnts, du moment quc 
la conduilc dc M. Dnartc da Pontc ÍUbeiro a étc 
dé<approuvúe par lc gouvcnicment dc S. 31. Tel cst 
Ic véritable scris dc la note du 19 novcmbrc 18áo 
dans laquellc lc gouverncment argentiri, refusant de 
conünuer ü rcconnaitre 31, Duarle da Ponte Ribeiro 
cn sa qualilé de xninístre réddcnt du Brésil prés la 
Confédération, s'exprimait ainsíavee le gouverncment 
impérial — «Cettc ré'Olutiou ne cbange en rien les 
< príncipcs dc poliliquc amicalc du gouverncmcnt 
t argentín envcrs celui du Brésíl, Lcs anlécédents 
« funcstcs dc ces désagréablcs événements, ct qui ont 
« é'é dument désnpprouvé-» pnr S. 31. Impérialc, lc 
t gouverncment argeutiu se trouve disposé átesou- 
« blier; ils nc refroidiront pas les sentíments dc 

* sincérc amítíé dont il c.d animü, et ne iaísseront 

* aucun précédent dc naturc a troubler Ics rapports 
c uUérieurs (lc parfaíte cnlcntc dcs deux gouver- 
« nemcnts. n 

Le gouvernement argcnlin, en livrant dc celte ma- 
niérc á un oubli génércux de sa part ces événements 
péníbics, faittout ce qui luiest possíbledans les limites 
de ses devoirs, et dc ce que luipermet Hionneurna- 
tional. Ccst ainsi quil se plaít á montrcr son csprít de 
sincérité, dc paíx ct d'amitíé cnvcrs le gouverncmcnt 
impéríal, et il pourrait asscz raisontiablcment cspérer 
que lc gouverncmcnt dc S. 3L, sc montrant animé 
de scntiments semblablcs. n'exigedt pas la condition 
impraticable ct honteusc pour ia Confédération. dc 
la mise-á-nómt de la corrcspondancc échangce entre 
cux. et comrae clant non avenuc. áussi la solution 
que lc gouvcrnemcnt argenlin adnpte cst la seule 
conformc aux principcs du droit des gens qui régi¿- 
sent les deux pnys, puisque sclon ccs principes le 
gouvernemcnt argenlin ayant ótc ruíTensé ct non fof- 
fenscur, et voulant génércusemcnt oublicr lc passé, 
sc coutcntc simplement quc le gonvcrncmcnl impérial 
ait désapprouvé le grave procédé de rex-minÍFtre ré- 
sident dc S. M.. 31r. Duarte. Mals sí celtc désap- 
probation cxígéc par la juslicc interuationalc venait 
á sc ncutraliscr, comme il arrivcrait nécessaircmcnt 
par lc fait dc la déclarntión que la correspondance 
écbangée cntre lcs dcux gouvcrncments dütétre con- 
sidérée commc nuUe, celui dc la républiquc n’auraít 
plus méme celte satisfaction, toute légére qu’elle cst, 
déjá oblcnue; ct d'autrc part il subirait la honte dc 
voir frappcr de nullité, d'unc maníére incompétente 
ct injuste, par une Iransactiim internationale, les actcs 
les plus parfaits et les plus solcnncls dc la souvcraincté 
du pays, non sculcmcnt sans quc ccia fut cxígépar 
aucnn dcvoir de la natíon envers aucune puissancc 
étrangérc, matsau3«i au mépris des droít* parfaits de 
la Confédération dans «cs rdations avee rEmplrc du 
Brc-il. 




i 



U M'gumlo ponlo ila cilatla nola ilu Ex. rao $r. minis- 
Iro durt negucios c»lrango¡ro< ilc S> M. I. versa sobre :i 
niissáo (Üptuiiiulk'a ipic o guvcriiu imporial confiou an 
Sr. viscomleUe Abraiiles jiintu ás corlcs ilc Lomlrcs e 
l’ari.s. Xc?lc as.suinplo, vincuiado a tcmlos malcs quc 
a intorvcncáü annada da (¡láa-lirelanha c ila Frunca 

• m 

lcm causailo ás irpuhlúas do l*iala, c láo conncxo 
com a scguranra c imlcpcndmcia dos Entados uincri- 
canos, o ¡iiiicmu argciilíno, por um dircilo dc pro- 
piia coii<cr\acáo. pclodcvcr ipic, cm dcícza coimnuin, 
o lica a >cu allia lo o Lx.'"" Sr- prcsidcnte ila Uepublica 
Orienlal brisadcíru I). Manoil Uribc. na lula a lavor 
da respccliva imlcpendencia de uma cuiitra rcpublica. 
contra o inimigo dc ambas, c pcla» ubrigacüc» sagra- 
das (juc rccunbccc c cumprc na caiisa coimmim da 
imlcpeiulencia dos Lsiados nmcricanos, náo pó-le 
acccitar coino uma solucáo sullicicntíi c justa a ijuc 
xu*íte U'Siimpio sc scrve indirar o Lx.“ u Sr. m ini.it ru 
dos negocius cslrangcirus dolirasil, cm sna rcrcrida 
KOta. Uesiie quc o governo dc S. M. náo dcsconliccc 
a ubrigacáo, dc laula tran?ccdcncia para c»tcs lista- 
dos, c paia o Brasil mesmo, dc dar explicacócs quc 
desvanccao qualqucr duvida subrc as iniencOes da 
missáo du visconde de Abiaalcs ; dcsdc quc, na opi- 
niáo do proprio sabinclc imperial, só lendeu n conlic- 
ccr a¿ vistas politiciis das córles de Loodros e Paris, 
em sua inlcrvcncáo n« Prata: dcsde (jue o governo de 
S. M. dá o cntciuler quc o viscoude dc Abranles nao 
i'oi á Luropa . iicm para procurar intervcucáo armada 
'iaquelias potcncias. ncm para promovcr liosliiidadcs 
<ic (jualidadc alginna conlra as rejuiblicas da Prata; c 
dcsde (juc maxiilb»ta scnlir (juc os miuislros Guizut c 
lord Aberdccn . nos rcspectivos parlamculo*, preleu- 
dessem escusar os conscllios dc sua propria c cxclusiva 
polilicacom assusgcsiOes de um govenio aincricano. 
(¡uesc ufana dcscu amor á paz. do conlincnlc, c que 
sc csmera cm preslar a dcvida consideracfio aos dillc- 
reutcs Estados queoeompoem c a scus iliustrcs cliel'es. 
como airida ha pouco o fcz, por uola dc 17 dc Oulu- 
]>ro do anno pas»ado. ueplorando as t*xprc' ! 'ócs prolb- 
ridas na camnrn dus depulados cin ISáS, ollbnsivas ao 
cheíb suprcmo da Confcdcracáo Argcntina. o Lx. c,a 
Sr. i;cncral D. Jofm Manucl (lc Kosas; sciiuc-se dc lodas 
eslas cxplicacóes (juc o giivcrn» dc S. M. dcvc dc«ap- 
provnr dirccta c expressamente a conducta dc scu 
cnviodo o viscondc dc Abranlcs, rcpcllir suas dccla- 
racóí.** oíTiciacs c todo ocontcú.lo dc scu táu ollensivo 
:!innorandnm . c demonslrar aos govcrnos dc Inglatcrra 
e Franoa (juco do Ura^il, longe dc ¡jrcscrcvcr ao vis- 
oondc lacs actos. dc'aiirovou-os. Taulo mais juslo c 
dc cspcmr ó cs-a liniia de condncla da parte do go- 
vcrno dc S. M.. quaulo, pcla lci comrnum das nacúcs. 
náo só csllo obri¡;ailüS os governos a dcsapprovar os 
inanifeslos injuriosos c os cxccsíos dc scus agcntes 
publicos contra oulros govcrnos amigo», mas lambcm 
a coopcrar* com os dc um mc*>tno contincnlc, vizinhos 
c limilruphcs, [>ara a , 'íi=lara? iinasócs injuslas ilc fyr- 


I Lc sccoi.d ohjel dc Ia notc prúci.tie du Son Lxccl- 
icncc M. lc mini.ilre dcs alf.dres étrangercs dc S. M. 
Impúriulc, sc rapjiorte a l.imisiion diptomatiíjuc quia 
Oié coníiúc par lc gou\cri\cmcnl impérial á M, le 
vicomtc (rAbrí.nlci pnji lcs cours dc Londres cl de 
I’ari-. D.nis une alfaire á líujmdlc sc rnltacliciil tant 
dc maux cau'é' aux i épnbliques il*! la Nata par l’in- 
tcrveiiliun arrnéc dc t’Anglclorrc cl dc l;t Tcance, tt 
."i iiitimcmcnl liéc á la qncslion dc sécnrilé cl d*in- 
dépcndancc des útat- américaini, Ic gouveniemcnt 
argcntin, par lc droit de proprc couiervalion , par 
le dcvüir (jui rmuT commc délbnic connmiiic á son 
alHé lc ¡uéddenL dc la riéjmliütjue Oiientalo, Son 
Kxcellcnre lc hrigadicr I). Manoel Oiibí, dans la 
lulle cn iavcur dc rindé.iendancc dcs deux républi- 
| (jues conlrc lcurs enncnüi conmmiH, cl par les 
obligalions saerécs qiTil apprécie cuimnc »¡cnncs et 
j qu’il salisfait dans la cause dc rindéjiemlanctí des 
j Llats Ainéricains . lc gouveriiemunl argcnlin ne peut 
jkií ncccjitcr comme unc solution sutlisantc et juslc 
cellc quc Stm Lxcellcnce M. le uiiniMre dcs aííaircs 
clrangcres du liré-dl pro¡>osc dans la notc jiréciléc. 
l)u momcnt quc le g»uverncmcnt de S. M. ne 
j rcconnail j>as robLigalion. dc sí haut inlércl ccpcn- 
! dant pour ces étaU. cL jxmr le llrédlincmc. dc don- 
¡ ncr dcs cx¡>licalioiis j>roprcs á iairc disparailrc lous 
: doutcs snr les tcndanccs dc la inii.iiun du vicomte 
d Abranlcs. (jue dans Topinion du cabinot impétial 
mémc clle a cu puur unirjuc ohjcl dc connaitrc ies 
i vucs polilíques des cours de Lomlrcs ct de Paris dans 
1 lcur ¡ntcrveulion relativü aux aíLiircs de la l’Lila ; 
j quc lc goijvcrncment de S. M. donnc á cnlemirc que 
j le vicosnte d’Abraiités iTest allé cu Luropa ni poiíi* 
provo'jucr Tinlervciition annéü de ccs puissancc» . 
n¡ pour ft.ire apnd á nucuu actc liostile d’aucune 
cspccc conlrc lcs répuldiqucs dc la Nala, ul (ju’il 
déclirc rcgreUer (juc les miiuTtrcs (íuizot cL Lord 
A bcr d cc n a ic nl p r éic n l c d a n s lcu rs j>ít rlcmcn ls rcs p ec t ils. 

¡ commc cxcu<c dcs conscils dc leur projnc jiulilique 
les suggeslions d*un gouverncmcnt américain qr.i 
s'énorgucillit (lc son amour pour la paixdu conlincnt 
ct (jiü s'oííorcc dc monlrcr tous les égards dús «vux 
diirércnls ctals qni Ic coinposenl, ct á lcurs íllustrcs 
cliefs. commc il lc fit il y a peu de tcmps dans sa 
! nuLc du 17 Octolirc dc Tannée dcnücrc, cn déplorant 
! 105 parolcsjn'oférécs á la chambre des dépulés cn lSáS, 
j c uUrc lc clicf suprctnc dc la Confédération Argcn- 
¡ gcuTmc, Son Kxccllencc M. lc général D. Juan Ma- 

i 

j noel dc llozis; dcs lors' il faut (cL c'esl cc qui ré- 
sullc dc louL cc qui prcccdt) que Ic gouvcrncmenL 
dc S. M. bláme pO'iuvcmcnt cl expros:-ément la con- 

. duilcdcson envové le vicomlc (TAbranlcs. ilé?avouc 

! 

¡ ses (léjlaratiousoUicitílle.i cl lout cc quc conlicnt Tcn- 
■ scnilile si oílbnsanl dc son mcmomndum , cl cnfm 
j montrc aux gouvcrncincnls d’Anglelcric ct dc Trancc 
¡ quc loin dc prcscrirc dc parcillcs déinouslrations au 
\ \ico:ntc. il lcs a au contrairc linutcmcnt désapprou- 



tcs polencia* longiquaí contra um EhUhIo víninho c 
comparalivoincntc fraco, Ptísa tambcm a essc rcspclto 
♦lc refipoimahUMa«tc dn governo impcrial a obngacfto 
cjtpecial <}ue contrahio peia convencáo dc 27 dc 
Agosto de 1S28 , dc dtíftímlcr com o governo argenlino 
a indcpemlcncui do E'tado Orícntal, 


Tanto mai'i necc^ano é e*sc pa.^o do gnvcrno im- 
perial. í}uc. ao Iralar d$i pmito rclativo ao dcscouhc- 
cimcnto tptc forca<í navac* l)ra-ulcira«. cstacionadas 
cm frcnte dc 5l»utevidc : o, fizcrüo do bloqueio dcs<c 
porto, e do de.Mutdijnal» pei.i c-njuadra argeulina . 
que é o tcrcciru do> pontos poudcratlos na citada nota 
do E.v.” 3 5r. viscondc de Olinda . a[>j>arcce o govcrno 
deS. M. seguindo a niesma conducla tpie ubservárao 
os de Ingluterra e Franca conlra as rcpubiíeas do 
Prata. 


Scja pcrmUtido á legacrto recordar quc o Sr. Sa- 
turnino de Souza c Oliveira. quando deácmpenhava 
ocargo dc mÍuHtrodo^ negoctos estrangciros, tratou 
com o ahaixo asMgnado sobrc csla (|uc.sla$», mostran- 
do-sc decidido a couvír na solucfio rccluinada pcto 
governo da republíca, t[iic. opportunamente infor- 
mado desla reclo di<po<icúo. quiz que a legacao ma- 
üiíestasse áquellc miniMro. como o fez cm sua nota 
dc lSdc Dczembru de lSáT, quc « o govcrno argen- 
tiuo sc liuha lt.<itmgcadü dc *aber da disptisicfio do Sr. 
inini-trn em desapprovar catcgoricamento es*e proce- 
dimcnto. cotno longe das vi-$la-í du goveriu) do Brasil, 
e como olfensivoá suhcrauiada Conicdcracáo. a scus 
direito-s de nutencia belligerantc.» 


agora vc-íc peiti cítada nota do Ex. S3 Sr. vis- 
condc dc Oiinda. de 25 de Juliio ultimo. f}uc o go- 
vcrno dc S. M., ionge de cumpartühar a idéa du an- 
terior minístro, o Sr. Sonza c Oliveira , ou de convir 
»a jusla índicDcfio do govcrno argcntiuo , rccti-a satis. 
fazcr sobrc cstc ponío a Coufederacuo Irgcnlina, o 
que ainda é niais notavcl, ja a vi»ta doMcs aii«ccedcii- 
tes, já aitendendo ao descjo ostcnsivo do govcrno 
impcrial cm mostrar uma polilica pacifica c amei i- 


cann. 


Sustenla o govcrno de S. M. : “ que nan se lcndo 
associadü o commandante da divisfio naval brasileira 
nas aguas de Monlevidéo ás potcncias intcrvcnloras 
cm ÍSM, para cxigir rcstriccGcs aos dircitos dc belii- 
grrantc da Confcdcrapüo Argentina, lottgc cstava dc 


vée«. Ccttc lígnc th* conduitc ú suivrc par le gou- 
vcrncmcnt dc Sa Mnjc*t¿ CKtd'aulanl plus convenablc 
que la Ioi communc de» natious oblige les gouvcr- 
ncrnenls non sculernent á désapprouver Ics manifes- 
laliüiH injurieuscs ct les oíIVihcs dc luurs agcnts 
pubücs pour lcs gouvernements amls, mais aussi á 
cooj)érer avee ccux du mcme cnulinent, voisins ct 
limitrophcs, pour prévenir les invasíous injustes dc 
puLssanccs furtes et lointaincs, contrc un état voisin 
ctcomparalivcmeiit fuiblc. L’ubligalion spéeiale qu’im- 
pasc au gouvcrncmciil impérial la convention du 27 
Aout 1828 dc défendrc avec le gouvernemcnt argcnlin 
i'índépeudancc de l’Etat Oriental, est uuc raison de 
plus jHiur raduplion dc la mesurc commc responsa- 
biliiéa couvrir. 

Uac démarchc dans cc scus du gouvcrncment impé- 
rial cst d'autnnt plu.s nécessairc, qu’en traítantdu refus 
qu’avaicnt fait le.s Ibrccs navalcs bréüiienncs station- 
nécs á Monlevideo dc reconnaiírc le blocus de cc port 
et üe ceiui du MaMonado mi? par l'escadre argentinc, 
ce qui est la iroisiémc iles qucstions donl s'occupe la 
notc pvéeilée dcSon ExcelicnccMr. le vicomted'Olinda, 
le gouvcrncment de Sa Majeslé >y pré-icnte daus lcs 
mémes données et crremculs que les gouvernemenls 
d’ánglclcrre ct dc Fraticc conlrc les républiques dc la 


l’latn. 

Q«-¡1 soit permis la légalion <3e rappeler que Mr. 
Salurnino de Souza c Olivcira, quand il fut chargé 
du ministére des aíTaircs étrangcres, troitacette méaie 
qucstíun avcc le soussigné cn sc montrant décídc á 
adoptcr la solution réclaméc par le gouvernemcnt dc 
Ia républíquc, ct qne le gouverncmcnt de la républiquc 
de son cuié, informé en temps convcnable de cette 
intcntion, voulutque Ia légation déclarát á cc míni'tre, 
comme la légation Ic fit par sa note du 18 Dccembrc 
lSii7 — que ie gouvernemcnt argenlin avait appris 
avec phiMr la disposilion ou était 3lr. le ministre de 
d¿«apprauver catégoriqucmcnt lc proeédé, commc cn 
désuccord avcc les vucs du gouvernement du , et 
commc oíFciHÍfpour la souveraincté de la ConféiiérntÍon 
et scs droits de puissancc belligérante. « 

Or, on voit á pré'Cnt par Ia notc précítée dc Son 
- Exceiience Mr. le vicomte d'Abranlés du 25 Juillct 
tiernier, quclcgouvcrnemsntdc S. M. loin depnrtager 
Fiilée du dcrnicr ministre de.s nífaíres éirangcre.% Mr. 
SuiiKa c Oiiveira, ou dc chcrcher á sc meltre d’accord 
sur la justc prétcnüon du gouvernemcnt orgenün, 
refusc tuutc satisfacüun sur cet objet. á ia Confé.Iéraüon 
Argcnlinc cequi csl en cíTetremarquableá tou.s égards, 
soit au point de vue dc- antécédents cxntants, soit rcla- 
tivement au dé-ir dont Ic gouvcrnumcnt impériai fait 
míiutrcde*uivrc une politique pacifiquc et américaine. 

Lc cabínct impérial soulienl: — « que da moment 
quc le commandant dc ia division navalc brésilicmic 
slationnée á Montcvidco ue s’cst pas a?$socié aux puis- 
sances intervcnantcs cn ISáa, pour nicttrc des resíric- 
tions aux drnits dc bclligérant dc la ConfédéraÜuu 
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>cu intento Ímp6r cnn'Ucóiíá incuuipaliveí?» com as 
lcis maritima'S, e <!c-couhcccr o bluí|Utíto ? «juc com 
pcrfcito iHreilo ilccreluu u governo ürgcnliuo, puU 
Hmitmi-sc uincamcntc a rcclaiuar a igualdadc *le tra- 
tamenln na applicacái) *las lcis do blu<{ticto aos ncu- 
tros f c quc nüu Ibi desacatado pelo commanthinlc*!as 
lurcasnavaes dü Urastl o dirciio de bolltgcraule, com- 
proinctlcndo-sc u gnvcrnu tmpcrial a rcconheccr, 
como lcgitiino. igual prucedimcnto pur partc do go- 
verno argcutino ctn idcnlicas cttcmnslancías, 


is. * 


Mas a grave idlcnsa commcUida jido díto cominan- 
danlc brasilciro consi-tc ein ltavcr íWsconliccido o 
bloqucio pela unica razáo dc qi*.c o dcsconhecéráo os 
commandantCí britannico c franccz, pretcmícndo scr 
ucutro. quando a'Strn sc igualava aos aggrc<surcs da 
Coníetlerocáu, 0 direiiu du bloqueio c plcuo c alHci- 
luto, 0 ncutro qnc intcnta restriugi-lo c prrturba-iu 
dcssa maneira con>litue-sc aggrcssur injiusto. iv>tcs 
prinnipios sao rcconheciduá no direito das gcntcs: c 
praticameutc os rcspcilou comc^pirito rccto e ameri- 
cano o govcrno «Jos E"tadus-L*nidos da Amcrica, ¿ 0 ?- 
approvando o scu commandantc uavai cm ircnle dc 
Mouícvitléo por uma injujtica igual á quc u gnvernu 
de S. M. approva no seu, a do assuciar-se aos aclus 
iiusiis dos cummand.mtcs bnlaniiieo c franccz, e con- 
tidera-Ios como Icis dn bioqucio, qunmlo cráo viota- 
cOci du uireilo de belliiíerantc, e da nuutndidade. 


A dccbáo do govcrno dos Estadüs-Unídos, táo con* 

iorme com uma potiiica nmcricona, funda sc noprín- 

cipió dodircíto dasgcnlcs, dequcos nrutros náo devcni 

descunhcccr um bluqucio notificado com forca sufll- 

cícntc ? e quc t.il dcsconhccimcnto náu ú dircilo de 

ncutro, mas sim acto <ic munigo, Aeui o govcrno 

argenlino puderia admiuir a reciprocidadc quc Ihe 

oífcrccc o <Ie S. M m porquc o <la Confedcracáo regub 

seus actns pela justica pubtica, pclas lcis maritímas 

univcrsacs, cscmpre com política amcricana. So sobrc 

* 

principios pó.le c dcvc a«lmittir n reciproeidade, 
c náo sobrc actos injusto*', anorinacs e «nconvcnientcs 
á Ameriea, quc por s¡ a exclucm e nuUificáo com prc- 
juizo c dcsnr. 


0 qunrlo ponto dc qiic trata o bonrado Sr. viscondc 
dtí Oiimla. cm sna ciiadu notn, éo do pnssaportc eon- 
ucdidu ao oahccilha Rivcra c a pruteccáu <iada pelas 
auluridadcs imperiaes ao dc igual classc Taz, Ncste 
ponte o govcrno ímperial proscguc aberlamente na 
puh*í:;a iuconvcnienlc, cuiitra a quai tem rcciamado 


Argcntinc, ii n’ya pth Hcndtí dire (ju’il aitcu i f tulctUíotf 
d'impuser au bciligcranl des cumliliuns iucuuipnliblcs 
avrc ics lüis inantimus, cl <lc mccunuailre Ich blucuM 
clabitspar ie gouvt'i ncmcut argcntin d.m> l\:xcrcice do 
snu druit pu fiiit, s'claut bornc uniqucincnl á rcchuncr 
rúgalilé dc liaitcmcni daiH r.ipplicatiun aux nculres 
<k*s ioi'i tht blucus; ct qu'cníiu lc droil dcbeliigcrant n’a 
pas éíé cnftcinl par Ic cmmnandanl des forccs uavalcs 
dn Bi'LSÍl t Ic guuverncmcnt imjicrial s'obiigcant d'ail- 
lcurs dt,*s á prú-eut á rcconnatire cumme lúgitime nne 
maisiere dbgir unalogue de la part du gouvirncmcnt 
argcniia en drcuu^tances idculiques. » 

Mai** ia grave uflcuse cominUc par le snsiüt etmi- 
nmmiant Íjnbilícn con?i**ie cn cc ipt'ii n'a pas rccon- 
nu le blncus pnr la <c*ule raison que les commamlants 
anglaís ct francals nc Uavaícnt pas non plus rcconnu, 
et par i'idée < tt il scmblait élrc <ju'il re.^talL dans 
ht positio-u dc ueutre, iá uu lécllcment il «e faisait 
pliis <jue sc Hguer nvcc Ics cnnemis <le in Cmifédc- 
rntiun. Le (Jruit du blocu< c>t un drnit pleiuct ab?olu. 
Le ncutrc qui prélcnd le rolrcimbc cl Ic truubler, 
comnic il a été fidt ici, íc consliluc aggresseur ín- 
íusic, Ces priucípcs sont reconnus pnr le druit des 
gcns, ct lc gouvernemcnt de* HaU Unis de rAmériquc 
les a pratiqncment resjicctés avec un cqirit américain 
ct d'tíquiíé exemphúro. cn désapj>r<nivanl la conduilc 
<lc s<m commami.iut uaval dans Ics caux <lc Mou- 
tevideu pour avuir cuinmis une inju-tíce semblablc 
á cdie tjne lc gmiverm*im*nt <ie S. M. ajipruuvc dans 
le >icn, c"tí.*'t-á-dire. jiour >'éíre ¡iS'Ocié uux actes hos- 
liics des Cummandauls anglais ct francais , consi- 
dérant coinmc luis de bíocu? cc <jui n'était que viola- 
tiun des druils du belligéraut ct uubli dcs devoirs du 
ncntre. 

La décbími du gouvcrncmcnl <Ies Etats L ; n¡s, uutrc 
qu'dleesl conlhrme aux dimnécs d'une jioülique amé- 
ricaine, esl fumlée sur ie prindjic du druit des gení, 
que les neulres ne duivcnt pas méconuailre nn blucus 
nolifió par uue force Mifll'imte, !o refits cn cc cas 
n'títanl pas nn droitdc ncutrc, mais unaclc tl’emiemí. 
Aíum Ic gouvcrnement argentin nc sauruít mémc 
a<Im«i!rc la récijirociLé quc lui oífrc celui <io S. M„ 
car la Coufédéralinn prend pnm* rcgle dc scs actes 
le droit jHiblic, ics lois universdlcs dons les qucs- 
titms n'intérét mariiime, et invaríablctnent cn toutc 
la politiijuc amérieainc. C'cst sculcmcnt tlans ceUc 
iimite <jue la (hmfédéralinn pcut ot duiL admettre la 
réciprodtéj Ctnon relativcment á dcs inilialivcá iujuslc.' 1 , 
anormalcs el falalcs á l'Amériijue, qui comjirimcnt ct 
nculraliscnt so« essor, cn lui portnnt dommagc et 
honlc, 

Le qualriémc objcl dout s'uccupc rhonorable vi- 
cumte <rOlim!a dans sa note précílée, cstcciui du pas- 
scpurldélivré au chcf dc parli flivcra ct dcin protcction 
doiméc par lcs nuturilés itj(ipérialcs á uu autrc in- 
dividu <jui !e vnut, l’az. Ouant á ceitc maiiére, ic 
güuvcrnemcnt impéríul cunlinuc á «uivrc ouvcrtcmcnt 
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•.) govcrtio argculiuo, c reco-m salisfacao pi*lo passadn, 
c Mígiirancus par:i o PiUuro, veivlo na :mte-neutral cxpe- 
tlicáo tic piissaporte a Ilivera o excrcicío <le um pro- 
lendiMo dircito, c na proleccáo r|ue achou i*az nas 
nuloridudes iniperiaes, um aclo iimocentc c irremc- 
diavc!, Tal solocfio, aggravada pela cireunistancia de 
reuonheccr o goveruo iniperiul o iiulio e illegitimo 
caractcr de miuislro janto do l’araguay, províucia 
argentina , com rjue sc aprescnlou Paz nacórte do I\io 
dc Janeiro, e pdo íaclo da nbsolnla impunidade em 
quc nlé hoie, «Icpois de lanto tempn, pcrmauccem os 
i'unccimiarios brasileiros ijuc protegórüo íttjuelie traidor, 
eqiiivaie positivamente a uui incnoscabo das reclama- 
t;oes do govemo argenliiio, aprcscuiadas com tanta 
ju^tica e amígavcl confianca aos rcetos c illustrados 
conseihos de S. M. o Impcrador, coniraos actos mais 
i’imcstos. c oá mais odiosos cabecilhas de rcbeliiáo, de 
ticfordcm e anarchia. 


i 


0 quinlo pcnto a quc se refere a nota do Sr.viscondc 
dc Olinda é o do indevido e injusto rccünhecimento 
quc fez o govcrno dc S. M. da prelcndida indepen- 
dencia da provincia argcntinn do Paraguny, aclo ?um- j 
mainenlc (dfensivo á Confedoracáo. coutra o qual reite- | 
rauamenlc lcm protc-tadn u governo argcnlinü. I 


U dc S. M. ubserva qnc. re-poiidend«) no protestu 

da Confedcracáo, preMiíne tcr provado cum nrgu- 

menlos pündero-os c qtic, reciuihecendua imiependen- 

' cla do faraguay, maulida porelle por mai- de trinta 

annos, c solcmnementc ratiíicada por mn eongresso 

- em 18 /iá, nüo prclendeti ncm lcvementu favurecer 

scpctraeues üiogitimas. » Mas sitccedeu inteiramente 

u conlrario, coimi cm mais deimiescriplooílicial tciu 

u gnvcrno argcn'-iuo deiíHm-irado. imnugiiaiido decí- 

did.unentc as líratuitasassercóe'dodeS. M. A provincia 

du Paraguay perlencc á Conlederacáo Argmlina por 

lituIoMÍe í'uudacáo de cstado. e tmio-sc tamhem a clla. 
• * 

pur cunscntimento cspontaneo, jielas e-tipii¿aeucs do 
tratado de iü dc üutubru tlc lSli. 


Nu isolnmento tjee posleriormcnte estabeicceu o ! 
Dr. I). Jo-é Gasjiar de Franeia, dessa provincia, as 
outras tla nacfio argcntina nao so a con-ideráráo parte 
Snlcgranlc dc-sn nacionalidade, mas tambcm a cman- 
eipáruo do jugo lic«panhoi cotn sacrificíos de todo o 
gencroy com scu snnguc, seus thesouros c scus 
triumplios. 

As obrigacócs <jue Jignváo. c a cjuc se ligou voiun- 
tariamcnlc a provincia do Paragiiav, sfu» índissüluvcis 
j>or direito c pratica uiiiversal das nncócs, náo podcm 
rctractar-se por mero arrcpeudiincnlo infuudadu dc 
t: m dos contractaníe-. 


la pulilitjuc erronéc coulre la<juelle lc gouvernciioiciit 
argemiii a réelamé; et íl rcfusc lüule satiáfacliün pour 
lepns-u, el loutc g.irantie pour ravcnir, considérant 
commc aclcs inoífeusifH, auxquels on nc saurait se 
refuser et dérivant de droils précxistants, des aclcs tcls 
que rexpédition si contraire ft la neutralité, dcs passe- 
porls de Rivera,el la protection que Paz a trouvée dans 
dcs autoritc» impérialcs. Ccs condesceudanccs, la rc- 
cunnaHsanceparlegouveriicmentimpérialducaracliire 
mil et illégitime dc ministre prcsle Paraguay, province 
argcntinc , dans lequel faz s’est présenLé u la cour dc 
Itio dc Janciro, fimpunité absoluc jusqu’ici des fonc- 
tiommíres brésilitíiis <jui depuis longtemps et sans se 
cachcr protcgent cc traiire. toutcs ces circonslanccs 
équivaieut réellemenl á un rcjtíl positif des réclaraatíons 
du gouvcrncment argemin : réclamations fondées sur 
un drott si évidcnt et présentées avec tant de con- 
íiance amicale dans les conseils éclairés ct impar- 
Üaux dc S. 31. rEmpercur contre les actes Ics plus 
íüntí»tes ct contre les plus odícux propogatcurs de 
rebellioii, dc déíordre, et d'anarchie. 

Le cinquíeme objet de la note de M. lc vicomte 
d*01inda esl la reconnaissancc indue et injuste que 
Ic gouvernemcnt dc S. M. a faite de la prélendue 
imlépendance de la provincc argenliue du faraguay: 
cc <jui coiistitue un acte éíninemment oíTensifpour 
la Cunfédératiuu et contre Icquel le gouvcrncment 
argcntin a déjá tant de íois protesté. 

Le gmivernetneut dc S. M. dil en répondant á la 
protcstation de 1» Coní’édtíratiün , , qivil croit avoir 
prouvc par raisous suílLantcs * qu'cn rcconnaissant 
« rindúpendanctí du Paraguay, indépcndance dont cc 
sr pnys juuit ellectiverncnt depuis plus de trenteans, 
* ct qui a été sülemielltíment ralifiéc par un coDgrés 
« eu lS4i, ü n*a prétemlo. ni ínóinc pu eucourager 
« en cjuoi quc cc put étre ies fraclionnemciits il- 
« légititncs ii*états. Mai> le contraírc n'en est pas 
moin? nrrivé, cummc ie gouvcrnemcnt argcutin l'a 
démontré par pliHÍeurs ducuments officiels, cn réfu- 
tant. cummc Í1 Iiíí apparlcnail tio le fuire. lcs asscrlions 
grntuitcs de celui <le Sa Majcsté. La prcvincc du Pa- 
raguay apparlient ii la Cimfédérotiün Argentine aux 
turmes dcs cluirtcs de sa premiére Ibndalion poliliquc ; 
ct elle s’ot ausjsi unie áhti pnr accord spontané cn 
verlu des sljpuhiliuns du traiíé du 12 Oclobre ISIL 

Dnns risolement postérieiir de celte province parlo 
fait du doctcur D. Ju*cph Gaspar dc Francía, lcsautrcs 
mcmhrcs de la naiiuii argctitinc non «eulemcnt Tont 
coushiéréccomme faisant toujours partic inlégrante de 
ccltc uationalité. maís encore lont aífrancliic du joug 
espagnol pnr des sacríficcs dc tout genre au prix dc 
leur Ning, dc leurs irésors, ci dc lcurs triompbcs. 

Lcs obiigalionsqui rattachaient dc tout temps,celles 
<jui ont rallaché volontairemcnl la provincc du Pa- 
racuav á la nationalilé argcutiuc, sont indissolubles 
en droit. ct d’aprés iusagc imivcrscl dcs nations ; 
ct cHcs nc pcuvcnt pas élrc rompucs par le fait d’un 
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Ainda qunndo recciUcmcnto, cm IS.Vi, o govcrnador 
do Paraguny proclamou essa provincia indcpendente, 
nño tinha dircito para fazu-lo, e assiui o suslentou o 
govcrno argenlino, dcsconheecnclo scmclhantc aclo 
dcsovdenado, arbitrario c injnsto, prolcslando contra 
clle. 

Seu reconhccimcnto pclo govcmo íinprrial é mna 
intervcncfio ¡njustifieavcl em qucstOcsargcntiuns, um 
cstimulo á diasolucao da rcpublica, á sua anarchia e 
ruina. como o leria sido o reconUecímcnto por uma 
potencia cstrangeira da pretendida índcpcndcncb por | 
quc combaten durantc dez annos a provmcut brasiteira 
do Uio Grandc com o nomc dc rcpublica de Piratinim, 


l’or um direito sagrad-i. c intercssc vitat da Cunfe- 
deracño, iulo pódc o govcrno argentino deixnr de 
repellir, como uma grave oífeU'A c aggrcssáo iniusta , 
como um otaqne de intervcncño eoutra sua seguranca 
c indcpcndencia. a pcrsistencia do governo itnpcríal 
ena sustcnlar o rcconbccimento de um faclo suhversivo 
e injustissimo, mórmente nas simultancas circums- 
lancias cm qne o govcrnador do baraguav invadiu. 
ícm prévia dcclarncao de guerra, ncm cxpUcacáo 
alguma, o tcrritorio da provincia, tambem argentina, 
de Corrientcs, pnra ampiiar usurpacúes c csiender a 
dissolucao e a anarchia a outros pontos do lerrílorio 
argcnl'mo. dc uma maneira furltva c barbnrn. 

0 govcrno dc S. M. procura escusar sna pnlitica, 
cxpondo que « a posicáo geogmphiea do Paraguav 
v. afíccta de tal artc os intcrcsscs do Brasil.com o 
«. qual confina. quc o govcrnn iinperíal imnca os 
u pddc abandonar; quc ninguenn senáo » Paraguav. 

» podia responder pur esses inesaius intcrcsscs em 
t: qualtiucr conflicto; quc o govcrno iinperial. reco- 
t nhcccndo a indcpeiniencía dcstc Bsiado, nfio fez 
<• maisdo quc dur por eerla sua cxistcncia , s»>b uma 
v. ouloridade quc dirlgc seu* habílantcs, reprcsentu os 
r: c cra o nnico re^ponsavel por sua ccmtiucla; ijuc 
« cslc proccdimento foi inspiradü ao governo ímpcrial 
« por scu proprío devcr para cmn seus subditos; que 
ct cstá dc accordo coni o* principíos do dircito dus 
* gentc* c com o cxemplo dc oulros Eslados, cm cir- 
v. cumstancias muito menos impcrinsas do quc as do 
e Imperio : c que assim, a reliraíla do reeonheciinento 
«■ dcssa imlcpcndencin, ainda quando fussc compa- 
«■ tivelcom o dccóro do eoverno dc 5. M. o Imncrador. 

w & 

<• sem aprovuitar aos direilos allcgados peln Confc- 
«■ dcracáo Argeutim, ncm dcbilitar os em quc pre- 
*• lcndc apoiar-*c o farnguay» compromeüeria csscs 
<- mcsmos ínicrcsses, actuainientc collocndos fórn.da 
« jnrisdircfio c respcn<abilidndc cfíicaz do govcruo 
<• argcntino. mas (pic o dc S. M. estáohrígado a pro- 
' < lecer, ■» 


simpte changement dc vucs, non fondé , dc fune 
des partícs. 

Quand récemnienl cncnrc, en lS/j/i, le gouvemeur 
du Paraguay proclama cettc provincc indéjiciulante, 
il n'avait pus le droil dc lc faire. ct lc g<mvernemcnt 
ar^eiitin l*a aiusi déclaiv, cn se rcfusant á recon- 
noitre un ncte irrégulicr, arhitrairc, injustc , ct en 
protcslant contre cc mónic actc. 

].a reconnaissance qtfcn a faitc lc gouvcrnement 
impérial eu e*t inu; autre d'intervcntinn injuslifuible 
daus les q:ie'‘lions argentincs , une excilalíon á la 
dissolution dc in lépubliqiic el á l'anarchie, im appel 
cuíin á sa rninc coimiic IVut clé pour lc l»ré>il la recon- 
nai^sancc jnr ime puissancc étrangcrc dc rindépen- 
dance pour laqnellc la provinec brésíliennc dc I\io 
Grandc. smw lc nom dc républtquc dcriralinim, a 
cnmbattu pcndanl díx ans. 

Cn drnil sacré d’intérél vital pour la Confédération 
f.trcc lc gnuvermnncnt argcutin á reponsscr comtnc 
intervenlion aggrcssive pour ?>o -urelé el son indépen- 
dnnce. rinsí-tance du gonvcrnemcnt impénal á son- 
teuir la rcconuaissancu d*un f.iit Mihver^if dc tant 
de droits exi-tants et (jui s'est produit accompagné 
dc eircou>tances aggravautes telles <pie rciivahii- 
scment par lu gouvcrncment du Paraguay, sans dé- 
claralion préalable, <lc gucrrc. ni cxplícalion dounéc. 
du lerritoire dc Corricnlc-, province argcntinc aussi, 
de maniérc á élcmlre son ^y-lémc d’usurpation cn . 
répandant les étémenis dc la dissolulion ct de l'annr- 
chie cfimc fa^on non moins pcrlide que barbarc . 
sur lous lcs aulrcs ¡luinls du lcrrritoirc nrgcntin. 

Lc "ouvernement du S. M., cherche á juslifler s a 

i 3 

j píditique en cxpnsant <pie — r- la positiun géngraphi<[UC 
í s. du Paraininv allecíe de telle sorle les intéféts du 

! m 

i « Bré-il. son iismlrophe, <jue le gouvcniement im- 
i # •*» 

• « périal ne peul jaimus y rester iudifterent. <jue nul 

i u ci«rps ptditifjuc aulre que lc Paraguav ne saiirait 

« sc porter garunt de ces mémes intéiéts en ca« de 

« collistons qiulconijuus: <juc le gouveruemcnt im- 

{! péríal c-u rcecmuaissaiit rindépendaucc tlc cel éiat 

« ifa rien fnit de plus tjue donner eommc ccrtatue 

« son extslencc sous une autorité á laqncílc ubéissenl 

« ses habit.'uits» <pu lcs repré-cnle, et qui cst scuie 

« rc-*ponsable dc sa conduile; quc cetlc maniére 

« d’agír a été íii-pirée au gouvenicmcnt impérial par 

« le senüment de susi prupre devoir envcrs scs snjets: 

« (pfvlltí est d'accoid avec les principes du droit 

« dies gens ct avec les précéJcnts cfautres étals qui 

« se troiuaieut (faillcurs cn circoiislances beaucoup 

« moins iinpérieuscs quc celles qui out cxi.'»té pour 

« riiinpirc. el qifcnflu la rélraeiation de la recon- 

« nai-Minctí du ccttc indépemiauce quaud méme efle 

m scrait compatible avcc la dignilü tlu güuvurnemcnt 

« dc S, M. fEmpcrcur, sans élrc avantageusc aux 

« droits allégués par la Confédération Argcnlinc, ni 

<> aíTaiblír ccux qu'invoijuc le Paraguay, scrvirait 

« seulcment á compromeltrc dcs inlércis majeurs 
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H;»s Ci?ns ob'ícrvacúes de maneira aljmma sáo con- 

• w 

formcs com os principios do dircilo das genlc«5 f ncm 
lamlicm com o nprcco quc faz o governo de S, M. dos 
Ínlcrcsscs brasilciros. 

0 compromiVso ilesses ínlercsscs tao cxlcnsos c 

vaHosos na Conledcracáo Argcnlina . o perigo du sc- 

pulla-!os dentro do Impcrio mcsmo pclos vaivcns dc 

anarchícas subdivi-ócs territori.ics. deíxausobo pouto 

de visla dc um calculo inexacto a avaiiacau dc inle- 

resses brasileiros. com uma prcíercncia táo estranha 

para com a provincia do Paraguay. de líto p-mco con- 

sumo, c táo alra/.ada e¡n suus coudicóes sociaes c 
* * 

niercantis. 


Prescindindo de-sa con<ideracuo, quc só é aeces- 
soria c incidcnlal. aiuda quc de grnndc iulercssc para 
o lirasil, o governo argentino so \é o caso sob o ü<pcc- 
lo do direito das gcnlcs. K-tc codigo eomntum das 
nacúcs cstabclecc quc nas qucsioes domesticas dc um 
eslado. c rcbelliáo dc um dc scus mcmbros, uma na- 
cao cstran"cira nüo lcm dircitu dc entrcmetter->e, 
reeonheccmlo . por aclos oíriciacs e pcrennes, direiios 
ad pcypcluum cm tal membro contendcntc; c que cm 
casos dc ncccssidadc dc commcrcio e oulros, c dc 
viziuhanca.a nocáo cslransjeira sc limitc a cntrctcr 

l* » V. 

suas relacúc ,í , vcmlo c tolerando só o facto. mas sem 
rcconhccé lo c sanccioua-lo por um aclo publico c 
perpetuo. 


0 govcrno impcrial íaitou c pcrscvcrn ctn contravir 
a csla rcgra de dirciio coimnmn das uncóes sanccio- 
nando com seu rcconlsccímcnloofiicial, pcrpctuamente 
a indepcndcneia da provincia Jo Paraguay. sustcn- 
tando as prclcncóes destn , snnccíonando-as, e decla- 
rnmlo-sc assim contra os dircitos pcrfeilos da Confe- 
deracao Ar^cutinn. 

Xal aclo de intervcncño é nma iniusticn, c o maior 

contraste cmn os cxcmplos quc o mesmo governo 

impcrinl devéra rcconbcccr nos cslados vizinbos. como 

os da Cunléderacao c do I>ta?lo üncutnL nuc. duiante 
* f * 

dcz aiutos em quca rcbeUiáo esteve triumpiionlc. e 
cstnbudccida na provincia bra'ilcira do P»io Gramie, 
nemsercconltcceu sua prctcmlida indcpeudencia pclns 
rcpublicas do Prnta, ncm foi pcrlurbadu por clias du 
inancírn alguma o govcrno impcrial na su-lentacáo 
de scus jiislos dircilos subrc mn lerrilorio eni quc 
impcrnváo sevis inimígos rcbeldes, l’clo cuutrario. o 
goveriio argcntino. prcsidbio por S. Kx. o generai 
Uosas, se pronuneiou contrn a rtbclliáo. c a favor dos 
direitos do Ibruno c do Iinperio. 
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« aelueliement en debors de la juridiclíon ct dc la 

* rcsponsabilité cíTjctivc du gouvernemcnt argentin. 

* ct auxqucls le gouvernement dc Sa Majcsté est 
» oblígó de veillcr. * 

Ccs obscrvations nc sont cn aucunc manicre dans 
les données de* vrais principcs du droit des gcus , ni 
méme d‘une jtisle appréciation dcs ínléréts brésiliens 
par le gouvernement dc S. M. 


Dcs intéré’s de purtée si éíenduc ct sí dclicats aínsi 
compromis pour la Cüiifé.Iúralion Argenlinc.lc dangcr 
d’en alteimbc d'anaiogues dan.s PPmpire par les chan- 
ces méme dc subdiviüons auarchiqucs de son ter- 
ritoirc, moutre combien on voit pcu cxactcmcnt oü 
eslIcvéritnbleavantagc du Brésii clcombicneslctrangc 
timt dc partíaliié el dc favcur pour une province 
d‘au«si faiblc consommatiun d’aillcurs quc Ic Paraguay 
ct sí arriéréc daiu scs conJitions sociales et mer- 
cnniües. 


Mais hi'Sanl de cuiú celtc coiuidération qui cst 
sculemcnt accessoíre, ct qni nc vient ici qu’incidcn- 
tdlcmcnt, bien qnc d\m haut intérét pour le Brésil, 
le gouvemement argcn’.in cn\i<igera seulemcnt la 
qiiLslion au point dc vuc du uroit des gens. Ce code 
commun dcs naiiuiH établit que dam les queslions 
intérieurcs des étais el an cas dc rébcUion d\m de 
lcurs mcmbrcs. une nalion étrangérc n*a pas le droit 
d'iulervcnir cn reconnaissant par des actes officiels 
ct permauents lcs droíls ad pcrpduum du membre 
qui «o révülle, ct qu'cn ca» de nécessité de cotn- 
mercc. ct autrcs raisons majeurcs lelles quc celle 
de votsíinsCv h inlion c'.ranírérc doit se borncr á. 
la contiiuiaüon de ses rapporU ordinaircs, voyant sans 
doulc ct lolcrant le íait. mais nc Ic reconnaíssant 
pas cl nc lc sanclionnant par aucun acte public cl' 
perpéiuel. 

Le gonvcrncment impéri.d a manqué u cctte régle 
du droit conunun des n:ilion< ct conlinncá renfreindre 
en sanctumnant par sa rccounais-ance ofiicielle, ad 
pcrpciuum , riníléncmlance de la provinceduParaguay, 
cn insistant dans ses préícntions. cn lss souíenant 
ci cn sc déclarant ainu contre un droit cvidemmcnt 
parfait dc la Confc léralion Argenlíne. 


Vn tel acte d’iulervcntiuii c-t unc injusticc ct en 
coníradiclion palcntc ovec dcs antéccicnh que le 
gonverncmcnt inipériai dcvrait apprécier de la part 
d'états voímus cotnme ceux da la Confédération ct 
dc mat Ovieittsf 1 qni pendant dix ans que la rébcllion 
sesl monUenuc triomphantc daiH la provincc bréüli- 
enne <ie fiio Grondc. se sont abslenus dc reconnnitre 
ccltc préícnduc indcpcndancc, lc gouvcrncmcnt im- 
nérial n'ayaiit été tn ricn troublc par cux dans la 
i jiHtc défcnsc dc scs droits sur un tcrriíoirc alor* do- 
! miné par ses ennemis. Et au contraírc le gouver- 
! ncment argcnliu pré>i>ió par Snn Excellrncc Ie gc- 
! núral Rosas s’est prononcc contrc la rébcllion et en 

favcur du trónc ci «lcrEmiurc. U c?t bon d’ojouíer 
* ’ G 
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Alétn di'SO* n porícao gcograpbicn da j»rovincii» ilo 
l , ara¡»u¡iv, ciuTavaiia na remiblica c scm snhiiía para 
o AtliuUico, sutifio por nu*iu tlo lcrnlorio nrgenlino . 
torna aimla maisvital para o gnvcnio ila GuníedeiTcfio 
sustcnUir sens justps dim'tus, eoino (jueslfio üe viiía 
ou úe inorlc p;u\i ;> rejmbüen. 

K Ja mesma i;ravit!¡ule e importaneia «pie o xtíu 
para os Íi.'líulos-Liüilos a íoparucfio ilas proviucias 
por osule rorreni ns rios .Mis* i i>>i;>i e .Missouri. coitlo o 
ícria p:ira a Inglalcrra a sogreg.'ícfm ila lii unla. coiim 
0 foi c é para o ]Jra?i! a já prcteiuiMa iii’.lepemlenci.'i 
(lo Püo GraiuU*. So mn.i polencia erlrant;eira li'Uivc-íse 
rcconliccido a soíírcgacfm «!■> Kin Gran.ie uor mn acío 
ofUoial pcrpctuo , saucc¡Ou:uul'i-a coin toila a inler- 
vcncáo, é íóra de to.la a ui;\i:Ia «jna o uovcrno Je S. 
M. í. lei in rcpellido a Uul>i o ciMo uma t¡tl inlervencfm 
eMran£;cira, salvamlo ns.-im nu lJra.'il ile ser tie?!ruid'.> 
e liumilliado. 

!Y)dc-sc ainda coinprciuMidcr sem CNfurco <piáo 
liu;atlo está ao decóro mc>mo ü-.i lliror.o e do impcrio 
remmciar, colicrcnlc com seus proprius iaclos e iu- 
ícrcs-c de mnguilUíie, a e>*a politica iutervcnlora e 
uíí’uiclanlc (pic, além de ser contraria no diicilo das 
nacúes, se singulnrísa pcla accu:ntii:icio <ic nu.lcs 
(juc cuccrra. pelas gramics cinveuiencias ipie cmn- 
prcmcttc, c pela larga potia 'jtíe ííc^raradaineiüe 
abre ás subdivi-óes c conl'u-a dc-ordctn nas nacionaii- 
oaacs amcricana-i, coin evideutc pori"o de scrcm cstas 
cxplorad.as em provcilo cxc’.umvo dc fortcs imteiicias 
ruropéns. fixos sobre os dbturliius dc-tc coiitinenlc. 

Sc a poliLica do governu dc S. M. tendc a um lim 
vcrdadeiiamcnle palriotico c nnicricano. a mn íim 
oe paz c icliciila:!c comnmm -ubre n coii<crvncño dos 
uircitos Iceilimos c proprio< iii!ere*<es. e o respcito aos 
aliicios. rcria oflciisivu duvidar ijuc a cxpo-ta con-i- 
ccrncao possa scr aü'.ria cc suas elevada- coiubinacücs 
c prc\bücs. 

O scxlo ponto do ipie trata a riTcrida nota do Kx.■=■■■■ 
Sr. viscnndc dc Olinda é rei.il ivo ;i couvencfio de 27 
dü Acosto dc 1 S 2 S. Siins dcelaradOcs rjuanlo a csse 
;nip(irlar.!cos-um¡>lo -;io as seeuiule-: 

■* 0 governo impcrial fnz «»* m>i- nrdcníes vnto- 
* pcla lerminacño da gsicrr.i t.io liimM.i aos duus 

- eslados, com qunn o iíra-il dc-cja cui-crvar es- 

trcita c perin.uicnlc amiza.le, e u nDaixo a<si rr nado 

- concluc ucclarando (juc o goveruu de S. M. o lm- 
■■ pcrodorolba corn o rnaior ínícre>sc para o rcstnbc- 
" lecimcnto dc i«ma pnz, (¡uc íe!i/.ineii!e parcec ap- 
u proximar-sc. c jámais se cstptcccrá do (juc llic 
■■ cnbc fazer ¿í íarcda conveneáo prelimiunr dc ¡>az dc 
■ 27 dc Agoslo de 1828. 

« Pcnoso u para oabaixo as-igiiado. (juc o ijoverno 
fc ' impcrial. obrLado por niolivo- impcriosos. uSo 
« tcnlia podido occnpnr-sc l:a mni- lcmpo dc rcs- 
« pondcraoSr. Guidn; masconíia «¡uc. tran<m¡tliiido 
« a scu govcrno o c-pirilo dc bciíLvuimcia c »lc pn/. 






ijiic la po-iliou géugrapiii juc dc J i province du Pa- 
raguav enclavée dans l.i réjn.ibl'ujuc el miiis déboueln': 
snr l'A!l.uil¡i|\ie aulrc cjue par le eenlre niéine du 
terríloiic nrgentiu. v reinl rncorc be.uic«mii plus im- 
pciiUml jmur le gomenieinenl dc la Confédération 
le mainüen de scs ju>les d.-oils coninie '¡ue.-Uon <ie 
\¡e el de uiort jxmr la ivpuMi jik’. 

Cl'.Ic (juc'lioii a l.i méme graviíé ct ¡mportaneo 
(ju’aurail puur ies Ktals-l.ois celle de la ?ép:»ralio¡i iles 
jiroviuces arru>ét‘s par le Mis-¡s-,ij)i el le Mi»ouri, ponr 
1'Aiiglc'.erre Ia séparatmn de l lrlande, pour le IJrésil 
enlin. cl de la mauiéie tpii a élétüte. i'imlépciniancc 
de liio (iiande. Sí imc piissauec éiraneére avait re- 
connu rimlrpcndaucc de Kio Graudc par uu acte 
i'lüeiel (t ¡uTinanenl en la sauelioimant du poids de 
so:i interxenliou . Ie guiivcrncmcul de S. M. Impé- 
riale aurait ¡ndnbitablemcnl repou-sé á loul prix unc 
lclie intcrvenlion de l’é'.rnngcr, cmiiécbaut 3Ín>i l'lm- 
íniiialion cl la ruine du Uré-il. 

11 c.-l enccrc facile ¡lecomnren lre combien il imjioric 
á la dignité du tróne el derKmpire, tjue «i'accord avec 
sa proprc posilion el scs pmprcs ¡nléréls. ii rcneuce ú 
nctte puiiliijuc d'inlerveuiion e!. de lurlmlence, con- 
traire aux tlroi'.s des nations. ( ¡ui fidt :>!\;s nnnci aux 
ni'»ls iju'.iux f.iils. compnuncl toul en lé.üilé, cl 
seniblolerdr cm-ianr.nent i > porle nuvcrte nux iVaclion- 
nemcnls cl á r.marcbie rulre le> nalionaliiés améri- 
eaines. avec danger évideut pour cciles-ci d'élrc expíoi- 
lées au ¡irofit exelii-if des g.-andos ¡missancc- curtipécn- 
ncs y íjuí suiveuí des yeux les inuiblcs duee coulinent. 

Si la poliüijiie du gouvcrncnicnt de S. M. a un but 
vraimcnt palrioliíjue ct américain . un but dc paix 
el de félieité cmnmunc puur Ia conscrvaliou de scs 
(!roits léjrilimcs et le rcspccl de ccux d’autrci . cc 
scrnil rofietiscr «jue de t!oulcr (jue les con-iiiéralious 
pré-eníées (>lus i>n 11 f, pu^cnl ne pas ontrer dans rurdiv 
éievé tlc ses combinaisons el dc >cs prévi-ions. 

C c rixiémc poinl tlunl t raile la no'.e «1 c Son Kxcellencc 
levicomle d'O’lindaot reialifála convenlion du27Aout 
1-S2S. Scs déclarations sp r cclle imporlanle (jue.siiou 
sonl ceiles ijui suivcnl : 

« Lc guuvrrncincut iinpérial f.üt lcs vocux les iilus 
■< ardcols ponr la lcrminaison d’mie guerrc si funcsíc 
« anxdeuxé a!s. !e ürcsilnc dés, : LMiit(ju'entrclenir.'ivcc 
'. cuxune aniilié éiroilc et pcnnancnlc : et le soussigné 
" linil par déel irer ijue le gouvernemcnt dc S. M. l'Km- 
" pcrcur prend lc jilus vif inlérét au i-ctalilisscmcut 
:f d'unc paix qui parait bcurouscmcnt s’opprocbcr, 
k déeitié Cüininc il l'cst á ne jamais scdéparlir dc cc qite 
" lu¡ iirdonnc la convenlion préüminuirc de paixdu27 
<: Amii 1S2S. 

« Le gouverncmcnt inipérial rcgrcüc (juc (i'imj)én’cox 
« molils i’aicnt cmjíéebé jnsíju'ici tlc s'occupcr dc ré- 
" ponilrc fi Monsicur Guido. mais il c'pcrc (jue Monsieur 
« Gui'lo faisanl connailre ;\ son gouverncinent l*c B pril 
" dc bicnveillancc cl tlc p.dx (jni animc celui dc S. M. 





c íjuc aiííma ao de S. M. o ImpeiMiIur para com a 

t ívmleileiMCiV) Ar^rníina, lonicm íh rulacñLS dus 
• * « 

■ ílnus píii/.cs á cnnliaüilatlc, a cnjos auspicios sc 
•i l¡"áosem <luvúl.i scus btMu cntcndiJus inlcrcsscs e 
« o» tla America; c sc fieiiitem c aceelercm as esii- 
« pitUicóes quc «a cila-.l:i convcncáo dc 182S torna 
« necrssp.rias. » 

O "ovcrno argenlino. aiiulaque aprccia iulimameulc 
os cnnceilns pacificos e amig.iveis do tle S. M. o Impc- 
rador, a <[ue currcsp m lcin os l'.icios coostantcs dc u ma 
¡-iuccru c niiii soiieita amiz.ule «la parte do guverno 
argcntino para coni o i.npcr.'ai, e do umi incansavel 
disposicáo para ro'labclecer as meüiores relacOes de 
harmonia e bcncvulencia. náo póde convir na exarti- 
düo. ncm na justica das rcl'crencias do uoverno deS. M. 
a seu.s dircilos e devercs, origiuados da convcncao 
dc 27 dc Airosto de 18*23 , ácerea do omoroinisso dc 
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sustenlar a indepcndcucia do LNla.lo ürienlal. Atjczar 
de lcr siiío atacada cs-a indepcndcncia pela inlervencáo 
armada da Inglatcrra e da Franca, o govcrno de S. M. 
nüo sc deeidio a dclenilé-ía, e pclo contrario. scus ac- 
los, contra os tjuaes lcrn reclainado c [>rütcst,ado o 
eoverno argenlino, l¿m ollendido o principio, o dircito 
<; o inlercsse da llcoubiica Oricnlal. 


Ouanto ás C'linulaeórs fuiuras uuc a cilaua convcn- 

^ i • ■ 

cáo faca ncccssarias. cilas prcsuppüc o cuinpi-imenlo, 

nor parlc dn governo iinpcrial, il¿ garantia da indepen- 

dcucia do K-laiIo ürieutal. e a cmuprovacáo de unin 

a:ni<:ailc nerieita iiara conia Conu'derac.áo, co:n o res. 

pcíto n ?eus dircilos dj sobcrauii c indcpcndciicía. 

lvstas condicócs iudi<pc:isaveis só sc nrccncheriño 

•.¡uamlo o gnverno imperid pu-lessü sauar nlenamcnie 

-ou já ctuisummad 1 ) >ic-vio do compruniNso do dei’en- 

dcr a in'icnensicucia du iNlüricnlai. c «ié-se uma 

soiucao ju'ta ás «liife.'enlcs recl mvioV: iia Cnule iera- 
• * • 

ráo que peudem aiiU* o fíovemo ■:c S. M. soiire direüo» 
ocrfeiío* 5 . 


itosla ohs'Tvar ¡[■■•.e lodas eslas .¡•.i«js , .óes scmlo >imn!- 

iaueas e in-.i*p irnvc¡s, c uccessaiio q.icsejáo resolvidas 

lo.ias pelo governo impcriul dc um mn lo ¡u^to; c nlem 

dos objoclos a que sómcnte sc rt-iere «* hxin ? . Sr. 

\¡'Cou-ÍC dc Üiniila, pen-ieni milras rcelamncG'.’s ju-tn- 

«¡o irovcmo ariíeulino. nnroscnladas snccL , s>iva:nenle 

m> longo tompo cm (juo o governo impcrial guardou 

-ilcncío snhre o' s(.'¡- poolns cxposios. ¡nra d.ir-I'ncs as 

xducGes tlcsconlormcs com a justici inícrnacional. 
• * 

<juc o govcrno arjrcnüii'.) lo.nou cm consiiícrac.K) c 
íü-íT.i iiKtundssivci-. 


«i l'Kmpcreur cnvcrs la Confédéralion Arijcntiiic, les 

ft rcíalionscordialcsaux<|ucllcsscrattachcntsansdoutc 

<« lcurs iniércts bicn cntemius, ain*»i (juc ceux de toule 

« r.\méricjue du Sud, netarderonl pasnse rélablircntre 

«- les ileux "ouvcrncments, la voic élant aiiisi préparéc 

«< á la conelu-*i<m des Kipnlalions <[0i aux tcmics de la 

« convention préeitée de 1S2S, devienncnt néccssaires. > 

Lc gouverncmcnt argenlin lout en appréciant, 

coinine il le duit. les iutcutiom picifi [ucs ct amicales 

*le celut de S. .U. riimpereur, disposiiious auxquclies 

corrcstumdeut les manil’eátalious coustaute» d’amilié 
■ 

sim-ére ct (irvoué; du mé.nc gouvcrnement argcntin . 
toiijours j)rét. á f.iire luut ce qui dépcini de lui pour 
rétablir riiarmum’e cí la bonnn iutelligcnce récipro- 
(jucs, nc saurait totilcfois coini lérer leg-nivcrnemenl 
de S. M. comme parfailcmeut exact ni fondé dans 
fajipcl qu'il fait aux droits ct aux dcvoirs résullant 
pour lui de la convention du 27 Aoiit 1S2S á l'égaril 
dc la néccssité oít il s'est toujours vu placé de détendrc 
l’t'ntlépendancc de I’ElaL Oricntai. Quoiijuc ccltc indé- 
peudancc l’ut atlaquée par l’mícrvcntion armóa dc 
rAnglcterrc et tlc la Francc, lo gouvcrncmcnt dc 
S. M. ne s'csl nas monlré tléjidé á la défemlrc. ct au 
contrairc, scs actcs, contrc lesqucls Ic gouvcrncnicnt 
argcnliu a rcc¡a:né et protesté, ont blcssé le principc , 
le droit ct i'inlérét de ia Rópubliquc Orienlalc. 

Ouaní anx'stipulations futurcs devcnant nécessaire.s 
par suile de )a convention préeitée, clles impliijucnt 
i'accmiiplissenicnt préiiablc dc la part du gouver- 
ncrncnt impérial ue sa givantie d'imiépcmiancc cnvcrs 
rr.íat Oricntal: ct ciles serout accuoillics commc unc 
prcuvc d'omitié parlaite doniíéc par ie mémc gouvcr- 
ncnicnl á la Couíe lérali*tn . eu mérnc temps qn'un 
lémuiüin^c de re-neci nour ses droits dc snuvcraisieié 
ct d'iuóénendance. Mais ccs con lilions in.ÍLspensables 
nc se trouveraicul c invenablcment rcniplics quc ctn 
nioment oíi ie íunvcrncnienl iinpérial scrnil plemc- 
meul rcvenu «ie >i isev¡«il¡!»n de ¡ L’ngagcincnt pri? par 
liii dc vé i‘11 !re l'imiéjcndance «ie l'Elat Oricntal, et 
oii ¡l$2 •iéjidcrait á i'é jnii.ií)!- s««Iution des diírércutes 
i éelamalion* «ie Ia Confé ¡éraíion rt-l.ilives á tles droils 
plfins ct ciiíiers cxi-tant pour rilu: réjlamalion» qu: 
sont cnirc lc.s niains du gouvernemeuí tic Sa Majcsté. 

II rcslc á faire obscrvcr que tou'.c? ccs qncalion* 
éiant si¡ni:Ilané.:s eL inTparubleiYient unic-, II c>í 
néco-^airc qu’L'Ii-’s soient toutcs <!ceióéc-- «i la fi*i’« p«*i 
Ie cf.uvcrnyment impérir.l daiií un senlimcut u'équi’.é 
comimino. ainsi rjuo d aulres rceiiim.it «on- cncorc. 
non innins ÍomlésíS. iniiépemlannnent dc ccllcs a\.x- 
queUcí s’esL référé Son Fxccllcncc Mr. lo vicor.üc 
d'Olinda, ct qui onl étc pr¿*cnl¿es succcssivemcnt par 
le snuvcniemcnl argcnlin pcndanl lc iong sih’iiec cl:i 
cnuvcrnemcnt impérial sur lcs susiiiícs proposition»: 
pjlonce qu'il n'a rompn quc nnur lcur tionncr dcs soin- 
tion» contraircs á cc qu cxigc l«a juslicc iutcrnaiionah* 
cl fjuc lc gouvcrncmcnt argcnlin , anrés cxamcn cra.t 
•iniími^iblcs. 
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Portanlo, no uso ilc scu dircilo, convida com c?pi- 
rito amigavcl ao govcrno dc S. M. I. á adopcuo cL uma 
polillca juíta e reciprocamenlc conveuicnlc para tor- 
nar a considerar as rcclamacOcs reícridas, nao só as 
existcntes atc fms delS/i", como lambem as posterio- 
rcs, c a uma solncao que com honra c convenieucia 
para o Imperio satisfaca os dircitos, a houra c a scgu- 
ranca da Coofcderocáo. 

Deos "iiardc a V. Ex. muitos nnnos .—Thomaz Gutdo. 


Nota do gorcrno imperial A Icgagao argcntína. 


Lc soussignéest furl de son droít cl plcin cVinlcntions 
amicale* a Végard du gouvernement dc S. M. II Vinvite 
donc adupler unc polilitjue juste, et impartiale cn 
prcnant cu considération nonvcllo loutcs tes róclama- 
tions menlioimées plus haut , non sculemcnt celies qui 
exHtniüiit d«S¡;t a la fm de 1867 , rnais aussi ies récla- 
mationá po-ilérietires, ct a y íáirc droit de maniérc á 
ce que Vhmmeur cl VinténH de VEmpires’y concÜÍcni 
nvec Vhonneur ct la sécurité dc la Conféilération, 

Dieu vous gardc iin graiul nombre d'aunées. — 

Th'.ma: Guhb . 


líote du gouvcrnement impcríal ú la légation orgentiac. 


ñh de Janelro. — Ministevio dos iirgocios cstranzciros, r.m 

8 dc Maio dc 1850. 


iiio dcJaneiro. -— Ministcrc dcs affaircs clcangb'C$ f lc S Mai 

lSáO. 
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0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Impera- 
dor, senador do linpcrio, mínistro c secretario de 
estado dos negocios estrangciros, levc a honra dc 
recebcr a nola quc, com clala dc 5 dc Dezembro 
proxímo p3ssado, lhc dirigiü o Sr. D. Thomas Guido, 
enviado extraordinario c minislro plcnipotenciarío da 
Confedcracao Argcnlina, cm resposta á do Sr. visconde 
dc Olsnda dc 25 dc Juliio do anno fuido. 

As quesiOcs rccapituladas naquclSas duas nolas dc 
5 de Dezembro c de 25 dc Julho sfio dc mui antíga datn. 
Uemontüo principalmenlc ao> annos dc 1 Sho e 1S65. 
De entao para cá lcm sido o objecto principal da 
discussáo entre os dous govcrno-. Tem sido complcta- 
menle desenvolvidas c cucaradas por lodas as íácc.<. 
Durantc toda cssa d*Hcussüo tcin o govcrno impcrial 
dado irrocusavcis provas, principalmente com a nota 
de 25 dc Juiho, do scu sinccro dcsrj'o dc tcrmiiiar 
aqncilas qucslues de uma mancira decorosa para 
ambo» os paízc-. Dcu quantas explicacücs podia *Iar. 
fcz qunntas conccssOes podia fazcr sem quebra dos 
scus direitos c da sua dígnidadc. E quanto mais j¡e 
tcm cxplicado, quanlo niais lcm manifcslado o descjo 
de cbegar a um accordo, mais sc lcm atargndo as 
cxigcncias do govcrno argcntino. 

Por cxemplo, o Sr. Guido. rcferindo->e ús hmIus 
trocadas cin Buenos-Ayrcs etn Seiembró dc IS/to cnire 
o ministro rcsidente do Ura-¡;i c o minislro dos ncgo- 
chií csirangciros, diziu em sna nota de 1S dc Dczembro 
de 1S:\7, quc o governo Argentino <* no dudn cn 
conventr cn un oivido voluntario, para ipie ias relacio* 
ncs de amhos cstados conlinuascn, como si la corrcs- 
pondcncia cilada no hubicra jíimas cxixlido. <» 

nespondcmlo a csseponto, diz o Sr. viscomle dc 
Olinda em sua nota dc 25 de jutho: «' 0 govcrno 
argctilino, atlemlcndo ás r.tzocs que reproduz o Sr, 


Le soiHsigné, du con-cil dc S. M. rEmpereur. sé- 
natcur dc VEmpire, minislrcsccrétaircíi'étaldesaíTjircs 
étran^urcs. a eu Vtionnour dc reccvuirht notc cn daie 
du 5 Dóccmbrc dcrnicr, quctui a adrésséeM. í). Thomaz 
Guido, cnvoyé cxlraoniinaire ct iniiiislrc plénipolcn- 
tiairc dc la Goufédéralion Argcntinc, cn réponse acelíc 
dc M. le vieomic d’OIinda du 25 Juülct dc Vannéc 
derníérc. 

Le» qucstúms récapilulées dans ccs dcnx notcs du 5 
Déccmbrc, ctdu 25 Juillct. sont dc Irésancienncs datcs. 
Klies rcmontcnt surtout aux nnnécs lS/n> cl 1 S/j 5. 
Deptu’s lors iuscju'á pré*cnt, cltes ont fait lc sujct 
princípal dc la discussion cnírc lc« dcux gouvcrnc- 
mcnts. Eile» onl été complétcment dévcloppées ct 
emisauées sous toutes Irurs láces. Pcmlant ccttc discus- 

V 

sion lu gouverncmcnt itnpérial a donné dcs prcuves 
ii*récusables, surtuut pnr sa nolc du 25 Jnülci, dc son 
dé-ir »iticére dc temiincr ces quc^tions d’une maniére 
honoratiltí puur hw deox pay«. U a donné toutes les 
cxpticalioiM qtVil pouvait donner. cl il a fail toules lcs 
concesM’on» qu’il pouvnil faire sain préjudicc dc stH 
droit-i et dc sa dignité ; ct plns il s'esl cxjdiqué, plus ü 
a mauifcílé so.i' dé-ir d\irrivcr ;\ un accord, ptus lcs 
e:;íg'.*ncc« du gonvcrncnicnl nrgeniiu sc sonl élargics. 

Aiii'i, M. Guilo, en sc référant aux notcs échan- 
gées ;\ Uucnos-AyrCii en Scptembrc 1S63, entre lc 
mitü«trc ré'i'Icnl du Brésil ei Ic miní.<*lrc dcs affaircs 
élraniércs, disail dans sa noic <lu 1S Décembrc 1SA“ . 
quc ltí gouvcrncmenlargcntiii n'nvait pasd’objcction 
u Vcxpédienl proj»o«é d’onbli vohmtairc pour (juc tcs 
rctijlioiH dcs dcux élaU pussent conUnuer commc »i !'•* 
eorreiqiondauce préeitée n’cut exi*lé jninais. »* 

En répondanl ;\ cc pnint, M. lc u’comtc d’Olinda di- 
dnns ?a nole du 23 Juillct: «lc gouvcrncment argcntí» 
cu considéroiü k*¡? raisons quc M. Guido a rcproduitcs 
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fiiiido* fíub>lit«c a csto pensamonto n de um pci'pctun i tlahs sa nole citce, substituc ii rc-llc pen-ée ccllc d*n: 


c volnnlario csijuccimcnto ilaijuclla occurreucin, cmno 
sc a allmliíla corrcspnn lencia náo livera txi'tiilo; c 
preslan lo-so o governu imperial á adnpcáo desle ineio, 
demonstra mais csia vez .«¡ua ilisposicñn a removcr. scm 
íningua dc sua digiiidndc, (|iiac < «picr obsl.icuios ao 
rcstabelcciincnlo tla boa inleiligencia cnlre os dous 
naize?. » 

4 

Kcfcrindo-sca csse mcsmn ponlo, o Sr. Guitlo acrora, 
em sua nola de 5 iic DczcmSiro, cliz quc uunca convciu 
cm scinellianlc solucáo subrc c<sc assumpto. Diz que 
SC prcslou c sc protará a quo 0 r.cou! cciuicuto s< j i 
cntrcguo au csíjuccimento. ¡n.is iiunea a ip.ic a coi res- 
pondcncia rclaiiva sc declarc ou conddcic como sc 
uño cxislira. Snb-tiliie as nalavr.is — cs.r.iccimenlo 

4 I 

voluntario — pnr csi’oulrns — e-qnccimcu 1 o £en cr ¿)so 
ila parlcdo jjovcrna arLien'.ino.— N.s nala do Sr. Gui lo 
dc 1S dc Dczein'oro de 1S/|7 tralnva-sc dc uui csquofi- 


oubli pcrpétucl cl volonlaire de l’iiuddenl, commc si 
l.i corre*[)ond;mcc doní il s’agit n’cvit [>ns cxislé; ct lc 
{íouvcrnemcnl impcrial, cn sc prúlant á adoptcr cc 
innyen, mouirc cctlc íbis cncore !a di«position oit il 
t'sl dVcarlcr, cn iout cc qui doit ne pas pjrlcr atteinle 
á sa dignité, tout ob-laelc nu rétablisseir.cnt dc la 
bonnc enlcnle cntrc le.s deux pays. » 

Ku trailaul ii préient du mémeobjet, 51. Guido 
tUt clans sa íulc dvi 5 Décembrc , qu'il n’cst jamais 
convcnu d'unc scmblablc sidulion dc la diíHculté. II 
dil qn'il a toujours travaillé, ct travaillera toujours 
ii cc quc cet é.éuemcnt re.-lc cn-evcU dans l’oubli; 
inais jamai- á cc qnc lu currc-poudaucc qu’il a mo- 
tivéc soil dédarée ou con-idcrée coinmc non avcnuc. 
II remplacc les mols — oubli volontaire—par ccux- 
ci — oubli gcnéreux de la part du gouvernemcnt or- 
gontin. Dans la nolc de M. Gnido du 1S Déccmbre 
nicnlo voluntario dc ambas as partc-. \ nota dc ó dc ! lS.i“ r il s'.ui-.sait d‘un oubli volontaire ue¿ dcux oart-. 


Dczcnibro (.ílerccc uma cspccic dc perdáo ■ qnc o 
abaiso assignmlo !em orcicm dc rcpcliír. 

Em sua nota de 1S d-.* D<*zc¡ni)ro i!c 1S5-7. o Sr. ¡ 


La nolc du 5 Déccmbrc otrrc une cspccc dc pardon 
([uc ie sous-igné a l'ordrc dc rcnousscr. 

Dans »a no’.c du 13 Dúcctiiiirc IS'i". M. Guido. 


Guido, rcferindo-scá mi-sáo du Sr. viscnnde (lc Abr.m- [ cn jiarljnl de l.i mis-iou dc M. lc viconilc d’Abranlc» 


les, diz o .scguinlc: <c É p'jrlanto de c<;»crL*.r qiic. dcs- 
approvando a conducia diplomalica du seu cuvi-i-io 
u na.s curtc.-dc I’ari-e Lomlre-, c o scm virKiorami'ini 
& áccrca d<> Ilio <ia Praln, o govcrno :’*■> üra-il rea-cuua 


düait cc qni suil:—« II fant donc cspcrcr qn’en 
« désapprouvaut I.i conduitc diplomaliquc de son 
« cnvi'yé pi’és les cours dc I’aris ct <ie Londrc». ains: 
k quc ñ'ii xju'i'ivntiiílitm < 111 ’ la Plata . lc gouvcrncmenl 


a poücáo queliie perlenco comopolenciii ninei ití;u;;i.*> j « du Jtré-il rc[>rcndra la po-ition qui Ini appartient 


íí com islo se conteninvn a le¿r-'icáo insreniina. 


Ilcccbc dcpois n nol:'. >io Sr. viscon-.lc d; Olir.da ue 


« comu puissancc nméricainc. » Et c’élail lá ce dont 
»c contcnlaiL Lilé^alioíi arírenlino. 

M. Gui-Io rrcoit cnsuitcli note dc M. Is vicomte 


25 de JuiLn'. c ua de 5 de Dezemiiro. cm re-;>o-la . ¡ d'OSinda du 25 Juillct. cl v rénondanL le 5 Déccmbrc. 

/ *» I 1 Ü « 


cxigc náo só que o g >vcrno iiupcrial de<:’.pprt>vc di- 
rccla c cxprc-samentc o [iroecdimcnln de »eu cnviado 
o vi-con ie do Aiirante^, c reniiia snas dcclaracocs 


il cxigo non seuiemcnt <[iie le gouvernement itnncrial 

désapprtiuve dirccleincnl ct cxpressénicnt le piocédé 

¡ de son envové lc vicomlc d’Abranlcs ct n*pou»»c se? 
1 " * 

oíficiacs.c íodo o cnnlcxto do scu mcmortuvíum, como I décl•.ralion- oílitíitiii*-. avcc lout le conloxtc íic »on 

! 

quc dtí:no:i.-lrc aos c >vrrnos da Iuír’.-i'.erra e da frauoa ¡ mcmvr.intfu.-n. mai? q i'ií moatrc au-si aux "ouvcrne- 


quc, longu <ic prú-crcvci' a-.> vi.-c->mic «ic Abranícs t.ies 
acíos, os i*.a dcsana.-ovatio. i-!o é. <¡;i;: dcciarc ;i*i;so:io> 

* II '4 L 


incot.- d'Angle'icrrc (*■ dc L'rancc quc loin d'avoir com- 
m.iíiué dc parcil» aclcs, ii Ies n (l¿-íq»prouvés, c'cst-á- 
govcrnns que náo iiies mjndo'.i iazer [iropo.-ieócs. (juc \ dire, q’.i'ii déclare á ce» go'.ivcrnciiicnU, qu’il n'a pí>? 
eiil vcrdadc incs náo fez. j urdonnc á sonagenl dc leur fairc dcs proposilions quc 

í réellemcnl ceiui-ci n.s icur a iias f.ilcs. 

Mo. c a largi c cancada discu-*ao qnc lcsn tido ¡ Toul ccln, joinl á la Iongnc ct faligantc discussion 
cstcs assiunp'.os, dispcusaria ao anaixo a-s’gmi'io dc : pnr iaqncilc onl pis-c ccs qucsiions. di-pcnscrait lc 
rcproduzi-lu ? bnstand** rcfcrir-sc ás nolas q*.;e láo j sor.-signé de ia rcprnduirc cn sc bornant á rcrnémorcr 

ics noíc-. qui ci! ont débntlu lous ies point» dan» 


CÍrcurn-laMciadamcntc Iraüiráo de loios e-!c- ponlo-t. 
Comtudo. a consi Irr.icáo tiovid.i a um givrruo cnn- 
lcrronco, ijuc a.-ccgnra consagrar ac imneri.it uma 
sinccra c mni soilicita ami/.a ic. cxigc qr.c o ab:iixo 
assignado conlinuc ainda cs!a discussáo apczar dc 
cxhaurídn. 

0 Sr. Guitlo uáo nódc ndrnillirquc a corrcsponden- 
cia havi'la cnlrc o minislro rcsidcnlc do llrasil cm 
Bucnos-Ayrc.- c o ministro dos ncgocios cstrangciros . 
cm Sclcmbro dc lS/¡0, sc dcclarc ou cohdilcro como 
náo tcmlo cxislido, porqucnao cstá na possibilirladc. 
ncm c dccoroso ao govcrr.o argcntino dar como náo 


un »i graiiti délad. Ce[icn:i¡int la considéralion duc 
á uii g'iuvcrncmcnt nméricain, <jui protcstc dc sou 
amiiic sinccrc et dévo iéc ponr Ic gouvcrncmcnt im- 
pcrial, cxigc quc Ic souvsigné conlinuc cncore ccltc 
mémc dücussion, quoiquc épuiséc. 

M. Guido nc peut jias admellrc qnc ia correspon- 
dancc cnlrc lc minbtrc résidcnt du Eré-il á Bucnos 
Ayrcs cl Ic ministrc do» affaircs élrangcrcs cn Scptcm- 
brc 1 S 4 3 soit dcclaréc ou conhdcréc cnmnic non 
avcnucjúí qn’il n'cst ni possiblc. ni honorablc au 
gouvcrncmcnl argcnlin dc donncr commc n'cxislar.t 
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t:\Mcn1cum f;ic¡o lío caractcrísailo, láo cviilcnte, c 
(juc cotnprchcndc umasanccfio kgislaiiva. 

Com dala «le lí) iic Marco dc 18/|3 dcclarou o go- 
vcrno argcnlhio uni bloqucio parcial ao porlo dc 
Montcvidéo, c conu» o clicfc dus forcas navacs do 
lirasil podcria lcr duvidas cm rcconliecc-lo , o govcmo 
impcrial llic (.nicnou qiie o rccoulicccs-c, nfio con- 
scntiudo porcni qne sc proccdcssc para com as crnbar- 
cacücs brasilciras dc niancira divcrsa do qnc com as 
Irancczas c ínglrzns. ] ? >tc bloquc-io nfio foi lcvado a 
ríleilo. por niotivos cuia avei iguacáo c n(|ni cstranha. 

N'o l.° dc Auril do mcsrno anno notificon o govcrno 
argcnlinonm ouiro bloqucio, accordado corn os rni- 
nistros dc Inglulcrra e dc l r rancn. accordo cin ijuc o 
llrasil nfiu foi onvido. qnc cxce¡)tuava os navios dc 
coiximcrcio (juc cbezavrto do Occano. c pclo qualcrfto 
obriaado? os consulcs c o< commandanlcs dc cstacOcs ! 

^ • i 

' tornando-se as-ím cxcculores voiuntarins do blo- ! 

" , . f i 

qncio) a cmprcgar locio' os meius ao scu aicancc, para | 
impcdir quc os navios dc commercio c cabotagem das | 
suas íiarücs introdiui-scni no porlo dc MonlcviJéo 
vivcrcs c arma-:. 


pas un fail si nvú' é, si noloirc, ct d’ailleurs consacré 
parnne sanction légMaiívc. 

Lc gouvenicmcnt argcniin déclara, Ic 19 Mars lS/io, 
lc blucus partiel du porl do Monlevideo; ct comme 
lc cbef dcs forcc* navales du Bié-*il pouvait avoir 
objeclion á rccnniiaürc ce blocux. le gouvcrnemcut 
impcrial lui or.lonna de Ic rcconnailrc, sans permcltrc 
toutelbis qu‘il v fut pnicédc ;i l‘égard de-; navircs 
biú-iliens d’une inanicrc diífémile de cc (jui aurait 
lieu ú régard des navires iVaucais cl anglaN. I.e 
blocns nc ful pns mis fi cflet par suilc de raisons 
qu’il serail liors de prnpos de recbcrciicr ici. 

Lc prcniicr Avrii de l.i mémc anuée le gouvcr- 
ncnicnt argeulin noliÍi;¡ un aulrc blocu? conccrlc 
avcc les mini-lrcs d’Anglelcrrc ct dc Francc, sur lc- 
qucl le Bré-il n’avail jias été consulíc, cl (jui n’al- 
lcignait pas les nnvircs de cormncrcc arrivant dc 
l'océan, lcs consuU el le- cnmmandants dcs stations 
( dcvcnus ainsi cux-mémcscn «jnelquc sorlc bloqncurs 
volontaircs ■ s'obüireant á cmidovcr lous lcs movens 

v L . v 

á lcur disposition . jiour cinpcchvr (jue lcs navircs dc 
commercc et de cabotanc dc Iem> nalions inlrodui- 
sisscnldans lc noil dc Monlevidco des vi\rcs ct dcs 


J:stas condicücs cxccpcionacs. pelas quac?. cm vír- ; 
tudc de uin accordo cm quc o Brasil nfm levc partc. os j 
consylcs ccommandanlcs francczcse inglczes tomavüo j 
■^obrc si o cncnrgo do bloqueador. de visilar os r.avios \ 
de suas nacücs, c de lornar ctíectivo o bloqucío. sa- ! 
liindo assim (lns rcgras ordinaria-, crfio prnprins para 
suscitar duvidas ao agcntc dc uma nacáo quc náo 
tivcra parlc no accordo. c quc podia iiáo sc julgar j 
nulorisado. cm virludc do uuc livcra Iucar com os ! 

- i » 

agcnlcs dc ontra-. n impór ao commamianle das | 

i 

forcas navaes brasilciras a obricacño dc visitar os i 

m w * i 

navios da sua nacáo, c de PiíCaiisar os ccncros imnor- | 

■ * ^ k j 

tados cm íilor.lcvidéo. larcfa (juc inqucslionavclmcntc i 

perlcncc ao bloqueador. ; 

■ 

! 

0 ministro brasileiro cm Monlcvidéo. scm rcco- ¡ 

l 

ubeccr aquellc bloqv.cio. consuliou o gnvcrno im- j 
ncrial. ! 

1 i 

Ücu c??c faclo lugar á nola violenta do Sr.. Araua ao 

commcndndor Duartc da Pontc Bibeiro. datada dc 22 I 

* , 

dc Setcmbro dc 1813. nn qual o minislro bra-ilciro ! 
cm Monlcvidéo cra qualiflcado dc cstnpido. 0 com- ¡ 
mcndador Dunrlc da L’ontc Ribciro rcspondeu em data ' 
dc 25 do rnesmo mcz. procurando com varias razücs | 
dcmonslrar quc o jirnccdimcnto do ministro brasileiro j 
cm Monlcvidéo nfio oílendia os dircilos da Confedc- 
rocáo Arqcntina. 

« V 

Náo obslnnlc o pcso c considcracáo quc o govcrno 
impcrial poderia dar a algumas daijncllas razües, tcn- 
dcnlcs ndemonstrar quc asíbrcasnavacsbrasilciras náo 
cráo obrigadns a acccdcr ao bloqucio na parlc cm quc 
cra convcncional. náo qucrcndo com a sua discussáo 


armcs. 

Cc? conditions cxceptionciies, d*aprés lcsquellcs. 
c» veríu d'un accord auquel lc Bré"il élait demcuré 
étran^cr. lcs consuls ct le- commandant.s francais 
ct angKiis prenaient sur cux-mémcs l'éxcculion du 

Iilocus, sc nrétant á visilcr les nnvircs dc leurs nn- 

■ ■ 

tions, cl á rcndrc cc blocus cflcclif. sortant ain?i 

dcs léglcs ordinaircs. devaienl évcülcrdes doulcs cliez 

1‘agcnt d*une nation (jni n'avail j)as prís part á 

1‘accord. cl qui nc pouvait pas se croirc auíonsé. 

parcequi avaiL cu licu avcc íes ngenls de quclqucs 

aulres nationalités. á imposer au cnmmandant dcs 

■ 

furces navalc? dc iu sicnnc robíiíraliun dc visitcr lcs 
navircs arrivr.nl sous son pavilion. el u’iuspectionncr 
lcs dcnrccs irnporlécs par cux á Montc\idco: tácbc qui 
évidemmcut cl cn lous cas nppnrtienl á celui qui fait 
lc blocu*. 

Lc minislrc bré-iiicn á Monícvideo,. sans reconnnilrc 
cc blocus. s’cn référa au gonverncmcnl impérial; cl 
cc fut cc qni-motiva la notc violcnlc dc M. Arana 
au comman.Icur Duartc da l'ofilc iiiboiro, datéc du 
22 Sejilcmiirc lS/io, dans laqucHe le miui-trc brésilien. 
á Montcvideo était qualifié dc >lupidc. Lc comman- 
denr Duarlc da Pontc Uibciro léjiondit en dalc du 
25 dii méme mois. chcrcliant á dcmoutrcr par diffé- 
rcnlcs rai'Ons quc lc procédé du mini-lrc brédlien á 
Monlcvidco n’uircnsait pas ios druils dc la Confédéra- 
tion Argcntinc. 


Malgré la valcur cl lc poids dont pnuvaicnt étrc 
pour le gouvcrnemcnt impérial (juclqucs uncs dc cc? 
raisons, tcndanlcs á élablír quc lcs forccs navolcs 
brésilicnncs n’élaicnt pas obligéc? d’accédcr au blocus 
dans sa partic convcntioncllc, Ic gouvcmcmcnt im- 




azedar as relarucs cnlrc os dnns paízes, c nao cntrando 
nasua politira conlrariar oquelle bioqucio, aprcssou-sc 
em rccünl»ccC-lu f tlesapprovou o procciiiinento do seu 
ministro em Montcvidúo, uao npprovou as razüe? em 
que sc funtlára o scu minislro em iiucnos-Ayrcs, 
parquc essa appruvacao traria com?ij¡¡o o desconhcci- 
mcnlo do mcsmo bloqucio, i?to é, mn pa?so inlcira- 
mcntc fora da línba (jnc trncura a sua poíilica nas 
qncstues enlre as Ucpublicn< Argcnlina c do Uruguay. 
Propoz a rctiradn daqueílas nolas, c, em vísta da tio 
Sr. Arana dc 19 de Novcmuro de IS/tu» rctíruu o 
commcndador Duartc da Pontc llibeiro de Buenos- 
Ayres. Fez porlanto tudo quanlo púde fazcr mn go- 
vcrno. quc dcícja nianter com outro boos relacücs, 
scm qucbra dc sua dignidadc. 

Estas mcdidas e.vcloiao intciramentc qnalqncr nltc- 
rior xnoiivo de rcscnlimcr.Jo da parle do govcrno | 
argcnlino sobre mna questao (pie dcvia juigar-sc Hnda: ! 
pelo quc, nada cra mais confonr.c aos príncipios de 
uma politica dc amizadc c franqurza. do qnc apagar 
nos' recfistros da dijdornacia os vcslijftos de uma di<- 
cussfio acrimon:o?a, c cuja? cousas tinbüo com]>Iela- ! 
mcntc dcsapparccido. 

A dcspcito porém dessas consideracúcs lao obvias 
como irrccusavcis, o covcrno da Coní'edcracfio Argcn- 
tina nao quíz cm tempo aigum prcslar-se á rctirada 
daqucllas notas, allcgandu os molívos que rcpraduzio 
nas de 1S dc Dczembro de 1$4” c dc 5 dc Dczembro 
proximo passado. 

Impossivcl é scm duvida quc dcixc dc tcr existido 
aqniUo quc cxi-tio. A corrcspondcncia acíma mcncío- 
n.nda nao pude arrancar-sc slos domlnkis da pubUci- 
dadc e da historia ; mas facíl era admiilír a possibüi- 
dade de rctira-la dos arcluvos da diplomacia, ou 
considera-la como «e inlo cxístisse. 


E qucm . scnfio o Sr. Gnido. Icmbrou o arbitrio dc 
considera-la como náo exislcute? 

0 obaixo assignado rcproduzirá nova e tcxlualmcnte 
as palovras da nota do Sr. Guido dc 1S cle Dezcmbro 
de 1S47: « A* ya quc la corrcspoudcncio cambíada 
* com la lcgacion smpcrial no pucde scr considcrada 
« como no cscríta , despuc? dc babcr sido somclida a 
« l*a cpinion pública, no duda cn convcnir cn im 
s olvido vulunlario, para qnc las rclacioncs dc ambo* 
« eslodos continuascn co7?io sl la corrcspondcrcla aíadct 
■' no httbicra jamas cxhlido. * 


0 argumcnto quc se qucr dcduzir da snnccfio Icgis- 
lativa da bonrada junta dc rcprescntantes nüo éprocc- 
dentc. 0 scu volo dcvia rcgular o proccdimcnto do 
podcr cxcculivo autcs dc oblidas as rcpaiacúcs. mas 
depois dcllas a accáo deslc ficava inlciromcntc livrc. e 
sc o fim da mcnsagcm c du voto da dita honrada junta 


périal !outefoi» f ne voulant pa? aigrir par la discussio» 
lus rapports entre lcs denx pays vu (pic d ’ailleurs il 
n’cntraitpas danssn poliliíjuc dc cmilrnríer le blocus, 
s’empressa de le reconnnilrc; il désapprouva lc pro- 
cédé de son miuislrc u Moutevideo; il n’approuva 
pas lcs rnisons invoquées par son mínUtrc ü liuenos- 
Ayres, parce quc Fapprobation qu’il y cut donné cut 
éténn pns cntiércmcnt liors de la ligne pi.litiquc i|u’il 
s'útait tracéc dans les ([ue-tions enlrc les ftépuhiiqucs 
Argcnline , ct de rUruguay: il propo-a dc relirer lcs 
notes écrites; et snr celle dc M. Arana da 19 >’ovem- 
bre 1SÍU> ? il roppel-i de Bucnos-Avros le commandcur 
Duarle da Pontc Uibeiro. son minislrc. C est ainsi 
qu’il fit tout ce quc pcut fairc un gonvcmement quí. 
sons déroger cn rien a sa dignilé, désirc maialcnir 
ses bouucs rclation? avec un aulre gouvcrncmeut. - 


Ceitc maniére d’agir ulait au gouvcrncmcnt ar- 
gcnlin tout prétexlc uliéricur dc rcsscnliment sur unc 
qncsíion, qu'on dcvait croírc lcrminéc; pukque, rlcn 
ifétait plus conformc aux principcs d'une poliliquc 
amicalcet francbe, (jnc dc fairc disparaitrc dcs archi- 
vcs diplomatiques du pays jusqu’aux traccs méme 
d’unc discussion acrimonieusc ct dontlcscauscsavaicnt 
cumplcLemcnt ccssé. 


Ccpendant, malgré ccs considérations aussi claires 
qu’irrécusablcs, lc gouvcrnement de la Coní'éJération 
Argentine n*a jnmais voulu sc prélcr au rctrait des 
notcs, aliéguant lcs molifs qn’il a rcproduits dans 
cclles du 1$ Déccmbre l$i|7 et du 5 Déccmbre der- 
nier. 


II est sans douic impossible qu’unc clmsc accomplic 
n’aít pas cxisté. Sans doute la corrcspon-Ionce dont il 
s’ogit élaít tombéc, pour n’cn plus pnuvoir sortir, 
dans Ic domaine de la pubUcité ct «Ie rúi>toire ; maís 
il était facile d’admcllrc la possibibié dc la relircr des 
arcbivcs diplomaliqucs, ou de la considércr corame 


Etquelautrc quc M. Guiuo a suggéré lexpédient 
dc la cousidérer commc non cxislante? 

Lc soussMne rcprodnira dc nonvcau ct tcxtuel- 
lcmcnt les termcs dc la uote dc M. Guido du 1$ 
Déccmbrc 1S47— « Puisquc la corrcspondancc échan- 


cc géc avcc la légalion impériulc nc pcnt étrc con- 
r, (tídnrAo rmrnnc non ccritc* apré^ avoir été sonmise á 


(■ fappréciation pubiiquc. il n’apas d’objcction contrc 
« le rccours au moye» d’oubii volontairc, de maniére 
t. ü ce quc lcs rclnlions des dcuxétals puisscnt con- 
« linucr cowme si'la cotTcsrondancc prcciUc ncutjamais 


cxisic. >» 

L’argumcnt qu'on veut tircr de la sanction légís- 
íve *clc Hionorablc assenibléc argcr.liiic, ncst pa< 
iablc: son avi? devait sans doulc réglcr lc pro- 
dé du pouvoir cxéculiL’ avant davoir obtena les 
paralions; mais aprus lcs avoir obtcnucs, laction- 
i pouvoir dcmcurait cnliércmcnt librc; ct si lo 
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cvfl CuiiM!¿;u¡r nnn solucáo ilccorosn da qucMan pcn- measage ct la déclaration dc li susditc asscmbléc 

cteiiti*. c nfio pcrpcUiar AMüiins rocartl-icOc** diplmnati- u’ciHscnl cu d’aulrc objct fjuc iramcnci* la quoslion 

cas. a acqiue-cencia do "ovcnii) da CiMircdcracao a ¡ á une solnlion, ct nun (tc pcrpétuer lc souvcnir dc 
consiiiorara corrcspoti-.iencia bavi'la cunio nfio rxi"tLMilc ! rineidcnt diplomaliquc, racqiiic'ccincnl du gouvcr- 
nüo contrarhva aqm-IIc voio. So o csquccimenlo ilo 
occorrido. otn <}neconu ; nio Sr. (’.uido, o nfio conltaria, i 
iváo póile prodiuir o-íc eliVito aquelia tmlra con iicño. 


porquc ambas esiáo cin pcrfeila lnrmonia. >'ada é 
mais nainral c conscqucnte, do que baver.nos coino 
nüo exislentc aquillo que aíiiriminus ter esqueeidü. 


nemcnl de la Coní’édérolion a considércr ia correspou- 

dancc fpi’il avait inolivúc coininc n’ayanl pas cxisté, 

n’élait pas conlrairc á celle déclaralion. L’oubii dc 

ce qui >’esl passé, coiinnc radinel M. (¿iiido, n’v cst 

pas conlraire. ct l’aulre condilion nc saarail l’y étrc 

davanlagc: car íoulcs deux Snnt cn parlaitc harinonie 

I l’iine au.*c l'.iutrc. Kicii n*e<t plus naturcl, ni plus 

| co'i s éijucnl. (jue de consi.iérer cominc iiüii cxislant 

j toul ce que nous alTirm-ms avoir oublsé. 

Ain^i le moyen ?uggór¿ par M. Gui lo dans sa note 

du 1S Dúcembre lS-'iT. ct acecplé pnr le prúdéccsscur 

du siiu-'icnú dans h noíe du '2ó Juillet ilernier. élait 
% 

lc jii-'.e cl lionor.ible lcnnc d’unc queslion aiieicnne 
el dúbntlsie. Iin l’aeccplnnt. lc gouvcrncincnl impé- 


rial dú'i'tnil dc l’.iulrc expúdienl propo?ú par lui. le 


l’ortanto. o arbitrio lemiirado pelo Sr. (iuido eru 

• i 

sua nuía dc i>S de Dczembro de iST~, c acncilo pc!o 
antcccssi r do r.i.aixo asslijn.ido, nn no'.a dc 25 dc 
Julhü proximo passado. cra iun mcio juslo c bonroso 
cie acabar uma íáo autign e dcbníida quc'tño. Accei- 
lando-o. o govcrno iinperial do'istia daqueilc que 
jiropuzern: c a relirnda d.;s notas. :* 

Quanto porúm ao que o Sr. (inido üub-liluc agora j 
cin sua nota de 5 dc Dezembro proximo pa.-sado, a 
saber simplesmctile , c um csquecimeulo guticrnso.» o 
govcrno impcrial nño o pó.ie lomar em coosi íerapsio ¡ rial ne saurait le arendre cn considú.-alion . avant (juc 
eiiujuar.lo c.-íla uiliina pniavra nfio fur rcíirada pclo Sr. 

Guide. 

A missao tl ) Sr. viscondc dé Abr.Mücs r,a< cú; tde 1 
Londrcs e Paris lc;n sido muilas vczes cxjili*. avia >a¡¡»- ! 
í'actoriamcnlc pclogovcrno impcria!. c.-p-ceisdmenle i¡íi» j 
no'.as diricidas á leisncáo arícc.'.ina cm dalas de iT <!c ! 

V . 1 J) v 

■iulbo c 17 de >'ovcini)ro cie lSáó. 12 de Abrii ;ie iS.TT. » 


sisnnle oubü íénúrcux » — le »niivcriiciiicnl impú- 
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Cí.urs de Lnsnlres cl de Pari*, a úic plusienrs íbis expii- 
qnúc il ;;¡u! inau'.crc saíi'í.ii-anle par le gouvernc- 
ímCivI imncria!. surloul d:ins s:s noles ;i !.i lúeation ar- 

i « Vp 

"('iiMiiC dcs IT Juillel, 17 Novcmbrc lb/iá , 12 Avril 


e25dc Julbo de IS/sí}. e nas dirigidas á lcgacao <io ¡ ]S.TT cl 2Ó Juilict ÍSTÍL ainsi <juc dans cciíes <ju¡ ont úté 


Lflado üricnlul cm i.T <ic No'.embr-» fic i-S.TÓ . c 2-S dc ! 
revcrciro de IS.'jO. impres-vas c.un <¡s rcialorios desta 
rcpurlicüo dcslcs uilimos r.nnos. 

O Sr. («uido . formuiando ;; .-ua imci'pL'üacáo <ie '\ <ic 
Mnrco ue 1>Ú5, deu co:no O'l díeJecido c prov.-.da, (jue 
o Sr. viscor.de de Abranics !>rom:oéra em Líiaures 


:i IrO'-ú-JS ;i l-i légaliuii de l’Kíal Oricntal les l/i No- 
M’tnbrc iSV' 2S Fúvricr IS.TG, imnrimccs parmi 
ic' piúees oni.;icHes de cc départenvnt [vcndanl Ics 
licriiiéics ae.uéo'. 

>1. (juido cn Ibrmi’.laul snn mierpcilaü'ui dii h Mars 
IS/jT. a <i»nmé c-unme éíai>Ii cl prouvé. cjuc M. !c 
vieouilo «Í’Abr'aoíL'.s avail jumuiÍ' á Londivs cl ;T Paris 
c I’ari'a íiliianea ü s'juclias duas cú. r l , *s cmn o líra-il | r.jlliaiscc dn líré-il avce ce< «lee.x cours. nour intcrvcnir 


nara inlcrvir no ilifi d.i ¡'r.ila. 


! <ia:i' l--s alfaircs <lc la rialn. 


Abriiídonando ;?íir’é.)i íumi’ií- cs-e lerrcuo ■.‘iii fiuc n;To ¡ * M »is. ab.in buiD mt cn-uite ce lcrjv.in sur lcouel il 

I A | . • 


Jiodia sustcnlar-sc. ;: \i-la da- fr.mcas c lcrmitiantes 
cxniicacOes do »oveiuo ¡¡noerijl. <• Sr. (juído cxiec 
fjuc c.sle dcsapprove dii*ecia c cxjírcs'amente <> prncu- 


ne pouvail sc maiatcnir. cn jné'Ciux des cxplicn- 
limi' íTanc’nes ct coiuluanles du gouvcrnrincnt im- 
jiúrial. M. (iuido sc bonie á cxiger <jue cciui-eí désap- 


dimcnto do scu cmiudo o Sr. \iscon ie «lc Abrantcs. í jirouve <iireclcincnt ct oxpres'émcnl Ie procúilé dc 


rcpisla suas declaracocs oíliciac-. v (ndo o eonlex'o 
do scu menforamlutn* c drinonslrc aos governos de 
luginlcrr.i c dc t’tMnca qi;c o di> :>ra s ¡i long»» <¡e jires- 


son cnvoyú M. le vseomlc d’Al)ran!ú s , <ju‘il dé-a- 
vouc s?s déelaralions olTisn’fíles ct lout Ic con'exte 
de soii incmoraiutum , cl qii'ii montrc anx gouverne- 


crcvcrao dito vbcunde Uics rclos. o< ha dcsapprovado. i mcuts <i*AngleteiTC ct de Vraiicc quc lc I’icmL bien 

I l »in dc prcscrirc de lch nclcs au susdil vicomtc, 
í Il*s a au conlrairc dúsapprouvés. 

Mas sc 35 insliuccúcs do Sr. yíscoü.Io de Abranlcs ¡ Mai«s s¡ lcs instniclions dc M. le vicomle d’Abranlcs 
ikio o cncarrcgárao «Ic promovcr uma inlcrvcncáo: sc ! n'élaioiit pa< de sollicilcr unc inlcrvcnlion , s’il nc i a 
clíc a náo promovcu, como sc tcm cxubcrantcmcnle 
dcinon-trado; .sc o mcsmo Sr. Guido já dcclarou c 


rcconhcccu cm nma dc .suas nulas quc cssc acto dc 


pa<; soliiciléc, comine Ic fait a ú:é surabomlammcnt 
prouvú; si M. Guido mémc a dúj;\ declarc ct rcconnu 
par unc dc scs nolcs (juc cct aclc iliplomatiquc 3 cu 
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i]ipU»m.icia fura j»raticailu <*. siu ul propmitü ilcsuscttar 
una gacrra no provocada :> , o quu ha ilc ilesítpjirovar 
u guverno impcrial? Aquiilo (jue mamiou l'azcr? 0 <pic 
o Sr. viftCumlü <U: Abranles lc/. um coalurinUludc ile 
sttas in-iíruccües ? l’üra para Uso prccisü <[iic o "ovcrno 
úiiperial náo tivesseo uicnursentimculü dedignidadc. 

Kxígc imus o Sr. Cíuido <{uc u govenm iuiperial 
repillu todu u contexlo du manorandnm do $r, visconde 
do Ahranleí. Mus se a cuncUi»áo desse inrmoi'aníü/mqne 
v a sna pnrte esscncial, se o seu UmÍu Jntlle nño se pede. 
nem scs<dieitu interveucun) cstá dc con;ortnUlade com 
as indriimlts dadas ao íncsmo viseomie. esta cxiücncia 

* * V 

do $r. Guido i'clativa a um wcm&rtmdtnn 9 dirigído a 
mn governo divcrm clo argenlíno, o cu;a nalurcza e 
eíleilus náo ohrfgáo a laos dudararoes, imporla iodavia 
v.ma rclraclacáu. uma vcrgnnho*a revogacáo, pelo 
governo imperial, <le instruccües dadas ilenlrodos iimi- 
tes do seu dircito. I’nrtjuanto. ohrigado pcln convcncúu 
preiiuiinar de paz ile *27 de Agcisto dc 1$2S a "itranür 
a imlepemiencU» de Muultividco. ninguem lhc póde 
conicsíar o dirciíu de proeurar saher de govcrnus» 
tamhem Cf inpromoltidos a earautír e>sn indrpcndcti- 
cía, o scu pensamento sohre cireunisíanoiaseaconlcei- 
mcntos quc podcin aflecta-la. A cxígencia do $r, Guido 
tcm extraoniinaiio alcancc. Varcccndo atacar actos do 
$r. visconde dc Abrantcs <{ue ültcra. voi íerir uin 
indi-nuíavel dircilo do govcrno iuipcrud. 


Aímia mais exigc o Sr. Guido <pic ogoveruu íinpcríai 

iicmon-lre aos da Inglaierra e da t'ranca <jae lungcdc 

prcscrcver ao $r. visconde de Abrautcs tacs actos os ha 

dcsapprovado. Mas tji:c actossáo csses? Suu aclos pclo¿ 

íiudcs o visctuidc de Abrantcs sulicitasse uma iniervcn- 

eño? EssüvS uunca cxisiirfio. Tal intcrvcueüo nvnca iui 
♦ • 

soliciíada : o $r. v¡<ctmde de Aiiranles náo imlicou. 
nem ponia indícar. a vi-la de svas inslruccücs. nieiu 
olguiu para obler a pcciiscacáo dasrepublica- du Pratn. 
O mcsino Sr. Guitlo níio sustcnta mais o conlrnrio. 
>¡áü lem u governo iinperíal dcclarado pcrante o 
mtindn, ua iributvi. cin miUs qnc cnrretu impre-sas, 
(jvc nú') soiieitou a inlervencáo que veio au ll»o <la 
Prata? Km quc nartc das iiistniccües do Sr. víscotulc 
de Abranles e do scu manoramlam sc htlla de intmen- 
cáo ? Serirt im»ecoro>o ao goveruo iinncrial irdemons- 
tríir aos duus govcmos, que nüu pruscrcvcuao visconde 
dc Abranles actus <{ue náu lhe prcsereveu, c <{vc dcsap* 
pruva actos quc ciic náo praticou. 


Saü cs,-cs actos, cuja rcprnvacáo sc pcdc. aqucllcs 
pcios íjuncá o 5r. viscomle dc Abranlcs. cúnibrmc as 
iiisUuccücs tjnc Ihc lorño cxpcdidas, prucurou sitbcr 
dos govcrnos da Inglalerra c da Frnnca osdircitosc 
ohrigacücs qvc. para susicnlar a indcpciulcncia do 
Ksladu Oricntíil dcdtuia o primcíro tla convcncáo pre- 

\ 


itcu saus intcnliün de susciter unc <■ guerrc non prcvo- 
quée. * tju’y aurait-il donc ñ désapprouvcr auj’ourd’liuí 
par le gcmverncment imjjéri.d : ce qu’il a hti méme 
ordunné tlc faire? Ce quc M. le vicorntc d’Abrantéá u 
iáil d’accordavec scs in^lruetions? II i’uudrait pottr etia 
qiuílegouvernemeut impérial eul ptrdu tout sentimeni 


tlc sa dignilé. 


M. GuMn cxige cncore ijiicle gouvernemcnt impérial 
rejtous.-e l«ut lc conlcxle du mcmorandum dc M. le 
vieornlc d Abrantés. Mais >i la conclusion de ce mcmo - 
rttndum , tjui C'>1 sa parlic esscnticlle, si lout sou 
en-emble (il u*y est rien soHicilé ni demandé comme 
Íittcrvfiitio») e>t d’accord avec les iiHtructíons données 
au mémc YÍconHe, celte cxigeucc de M. Guido pour 
unc piucc diplomaiique ndressée a un gouvcrnctneni 
au!rc quc le gouvernemcnt orgenlin , et dont la noturc 
ct lus résiiltatá n ubligent á ncn de.scmblable, ímpliqnc 
cn soí la rélraclatiun, lc desavuu lionlcux pour Ie 
gouvcrnemcnl impúrial des íuslructions qu’íl avait 
doniiées don¿ les liinltes dc sou droit, quand personne, 
übligú coiamc il Fesl par la convenlion préliininairc 
uo puix du 27 Aüút 1823 a garanlir findépendance dc 
Müutevideo, ne peut luí cnutestcr le droít de chcrclicr 
ñ cuniKtUre auprcs dc gouvcrnements, engagés aussi 
ñ garantir cuüe uulépcndance, quelle est lcur pcnsée 
au sujci de circonstauccs ct d evcnements dc nature á 
raflfectcr. í/exigenee de M. Guido a uno portéc extraor- 
diniiirc. Fnsemblantatiaqucr lesnclesdc M. le víeouHo 
d‘Abranlcs qu'il tlénalurc, il altuque au fond un droit 
ímlisputablc du gouvernerccnt impérial, 

M. Guido cxigc encorc quc lc gouvcrncment impé- 
riaí montre á ccux (VAngiclcrrc ct de France, tjuc 
bien loin de prcscrirc de parcils actcs á M. le vicomlc 
d’Abranlés , il Ies a désapprouvés. .Mais quels sont ce¿ 
actc-? $ont-cc dcs aclespar lósíjucls lc vicomted'Abrün- 
tés aíl soUicité uuc intervcntion ? Ceux-lá n’ont famais 
cxisté. Une scmbbible iulervcntion n'a jaraais éié 
sollicitéc : M. le vicomtc d‘.\l>ran!os n‘n jamais indiqué. 
ni pn indíquer, ir»iprc< scs in-truclio, aucun moven 
proproá obtcuir Ín pncíficatinn des républiques ae lu 
l’iata. M. Guiuo mémo r.c soutient plus lc contraire. 
Uc gouvcrnemcnt impérial n*a-t-il pas déclaré devant 
le niomlc, á ia tiiijune, par la pressc, qu’il n‘a pus 
sollicitc nntcrveulion, qui a opparu dans la Hata ? 
Daus quclle partic des instruciious de M. lo vicomtc 
d'Abranlcs ct de son mcmorandam cst-il parló d'inter- 
vention? II scratt conlraire á la dignité du gouver- 
nemcnt ímpérial u'aller déraontrcr aux deux gouver- 
ucmcntsqull n’a pas prescritau vícomtc tVAbranles cc 
qu'il no luí a pas prcscrit cn eflel ct «{U*¡1 clésapprouve 
dcs actc* qiii cn cífot n’ont pas été pratiqués, 

Par ccs actes dont Ic dcsaveu cst dcmandc, cnteiul-un 
Ics ctlurts íaitá par M. lc vicomíc d'Abranícs tlau> 
fesprit dc scs inslructions pour táchcr dc connaitrc 
dcs gouvcrnemcnU anglais ct francais. qucls étaienl 
lus droib et lcs dovoirs dans lc scn* du mainticn de 
rindópcmlauce de TEtat Oricnlal, quc lc prcmier 
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ntníníW’ Je paz Ue 27 ile Ago>to ile 1S28, cm (jue fóra 
incdiaiíyr, e u segmulo du tratíulo ile 21) ile Outubro tle 
1SA0, e fazei' >entir a ambu.H tjuanlu conviria (juc >e 
enlemlessetn cmn o iJra>il jtara jiór utn lcrnui á gui'rra 
(jue devastuva u flio tla I’rata? Se sáo cs*es us aclo 4 * 
cuja rejtro\acáu u Sr. Giiiito jicde, estáo elles coníurincs 
cum as iuslruccúcs dailas au Sr. viscutule <lc Abrantcs, 
coino já foi dcinonslrado em nutas clo-t antcccs.-ores ilo 
abaixu nailo, c u governo imj)i rial náo jióilc 
roproviir c tlizcr (juc náo prcscrcxcu atjuillu ijue dcnlro 
do¿ litniles du scu dircito maudou tV.zcr. 


l\»r vcntuia, quando a Inglalcrra ullcrcccu a sua 

mediacüo cm 1S/|1 para obtcr a paciítcacáo du Uio da 

Prala, rjunndo cssa inc’una polencia sc uuio com a 

Franca para o rnc-mo fim cm 1 S/j 2, ulgucm cnlcndcu 

(jue cssas duas putrncias linliáo viidadon ncutralidade? 

>'enhum l’uurlamcnlo sc aprcscnla para sc julgar infrLn- 

cida cssa nculralidadc, punjue tenlon o bia^il unir-se 

á Franca c á Inglatcrra para consrguir a sobrcdita 

nncificacáo. 

* • 

isáo ubstanlc o abaixo as<¡gnadu rnga e cspcra (juc 
o Sr. Guido cspcciíique com clarcza quaes .-áo ns aclos 
cuja rcprovacáo pcd<\. o (jnc muilo concorrcria para 
ducidnr a quc.-íáo. 

Ás dcclaracúcs dc. lurd Abcrdccn c 31. Giiiznt. ínlc- 

ressadus cm dar uma cór amcricana á inícrvcncáo. 

■ 

opuúc o governo impcrial as snas; as in>!mccúes e o 
proprio mcmorandum do Sr. viscondc de Abraulcs, nos 
quacs náo rcssumbra sequcr o pcnsamenlo dc iima 
intervencáo. Nem o governo imperial panccionou com 
scu silencio as dcclaracücs dacjueMes minisltos. antcs 
por meio das explieacücs as mats catcgoricas procurou 
francamcnle rcstabeicccr a verdade dc scus doiínios. 
A nota dc l/i de Oulubro de 1 S/i5 do cncarrcgadu dc 
negocio» do Brasil ao govcrno da Uejuibüca Oriental, 
c a de 21 dc Seletnbro do mc.smo antto á lcgacáo 
argculiua, alcin de uutroá ducumcntos, o jirováo. 


Demais. a intcrvencáo iia Inalatcrra c da Franca no 
l\io da Prata cra nc^ucio dccididn anles da ciiceada 
du viscoiidc de AbiMiitcs a Londrcs. 

Outru ponto sobre ijuc versa a uota do Sr. Guido, a 
<juc o abaixo assignadu tcm a bnnra de resjionder, é 
o dcseunhccimcnto, por partc do coinmandanlc da 
esquadra brn.-ileira eslacionada cm Monicvidéo, do 
bloquciu nolifieado cm 17 dc Abril dc 18/|5 pdo com- 
mandanle cni cbcfe da cs.juadra da Conle<icracáo 
Argcnlina. 

Nao é exaclo rjuc o commandantc das forcas navacs 
brasilciras dcsconlicccsse o bloijucio. Como sc ve do 
scu uilicio dc 19 dc Abril de 18/i3 ao commandanlc da 
csquadra argcntina, ncnluima duvid.i tinba clle cm 
reconbccó-Io, c eómcntc sc limiiava a reclatnar igual- 
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déduisait de la convcnliuu prcliinimire de ¡kux du 27 
Aout 18 ÍS, duol il a élé le incdialeur, el lesecond du 
Irailé ilii 29 Oetobre 18 /| 0 , el pour elii'reher á lcur 
l'aire sclilir á lous deux eoiubirui il eui été comenable 
qu’ils ^'ciileodi-seul avecle llié?il jiour mettre un lertnc 
á la gucrre <jui dc-ul.iii la Plati? Or s¡ e’e”'t lá réel- 
lcmcnl cc que veut ilirc M.Guido.la euiiiluite du 
vieomtc d'Abrantés avanl éíé lonfurme aust in^truc- 
tiuiis (ju’il avait rccue-, couiine le fait c-t dé¡;\ élabli 
par les not< s des jh cdécos-eiirs du MH¡ss¡gné. !(• 
gouvcincmunt iinpéráil ne peut pas se iclracter ct 
dire qu’il n’a pas jucsriil cc qu'd a dans Ics limites 
de son dioil ordonni': <lc f.iirc. 

Quaml rAnglelcrn: a ollerl cn lS/il sa médiation 
pour ublcnir ia pacilicalion de la Plala, quaucl cette 
n.éine jmissance .*«’csl unie avcclu France en 1 SA 2 pour 
lc méinc but. y-r.-l-il eu j>ar liasartl rjncl* jii'o n quí ait 
cnlcn.lu (jue ces dcux jmissanccs cusseut inamjué á la 
nculralilé ? II n‘exi.'>te anjourd’bui aucune raison de 
dire íjuc l.i neulralité a élé vndée sculemcnl parccquc 
le llré-il a cu i'inlentioii dc s’unir á ia Francc el á 
rAngiclerre dans ie but d’obleuir celtc múmc jiaciíi- 
calion. 

Fnl’m. ¡iuiépcndammcnt do !out cc qui jiréccdc, le 
sonsídgiié prie 31 . (¡uido de >péc¡licr cl iircmci-l quel- 
sout ccs actcs (liint ii deniumle la l étraclation ? ce qui 
iloit servir á élucider cneorc la queslimi. 

Aux dé<larations dc Lord Abcrdccn el de M. Guizot 
iníérc'sés á dunncr une cnulcur américaino á 1‘inler- 
vculiíMi. lc gomcrneincnl impérial uppuse lcssicnncs: 
lcs instruc!ion«i cl le vumoramitim inéme de 31- le 
vicotnlc d’Abrantés. picces uii on n'enlrevuil pas méme 
la peoséc d’unc inlervcnlion. Lc. gouvcrnemeiilimpérial 
n'a pas sanctiunné non plu.s j>ar sun íilciicc lcs déela- 
ralions dc ce-( ministre-, au cuntraíre il a clierclié 
IVancbcment par le inoycn dos exjdiealiims les plus 
callu'gori.jucs á iélai>l¡r la \éritú dcs laits relalivcment 
áluiclá scs nrnjets. La no'.e du l.i Oetobre 1 S/i 5 du 
ebaiité d’alV.iires Ju Uiésil au irouvcrnemeot dc la 
Uéimblicjoc Orientalo ct ceile du 21 Seplcinbrc de la 
mémc année á la légalion argenline, oulrc jdusicurs 
av.trcs jiiéees autbeniiques, lc prnuvcul siiHi-íimmcnt. 

De jdu*. riutervcnlion dc l'Angle'.crre el de la France 
était vnc alLiire déeidée avant Fanivéc du \icomtc 
d’.\l)ranlés á Londros. 

l.’n aulre point trailé par la note dc 31. Gnidoá 
Itiqnello !e suursigné a l'lionueiir de répondrc, est It* 
rcpioclic fait au coininandant dc re-eadro brésilienno 
staliiuméc á Montevideo de n’avoir pas rccontui lc 
blocus no'.iíié Ie 17 Avril lS'iá par le comrnamlant cn 
chel’dc l’cscadre dc la Guníédéraliun Argenline. 


11 n’cst jtas cxact dc dire (juc lo commandont iks 
forccs na\ale.s brésilicnncs aiL mécoimu lc blocus. 
Coimne on voil dc sa déjiécbe du 19 Avril lS.'ió au 
commamlant dc l’cscadrc aiígcut íiil*, il n’avail nv.cunc 
objcctíon á lc rcconnailrc; et il i«e bornait senlemrut 
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tla le dti Iratamcnii) na appticacdo d;n luis du blo.pieio 
;ioh ncatroi, n;u> S'.i par scr i-i^o dc rig »ro<a justiea , 
como portjuc o govcrnu iinpcrial Ihc tiiiln ordcnado 
<|uc uáo couscnii-isc ijiic sc proccdessc para cum íis 
crnbarcncOcs brasilciras dc inaiicira divcrsa do «juu 
com as francczas c inglczas. Náo fez mais oditu cora- 
uiaadanlc do <{ ! iu rcclamu-a iguald.ide «te traUunciUo 
jjara coai os navios c niibditos brasilciro<. E nao cra 
dcespcrar <|uc uin ijoverno que se di¿ cininenlcmcnlc 
americuuo oousidcrassc como uma iniiim o reciamar* 
Ilie um seu vizinh ) e coulerraueo a jueli.ts conce^sues 
ijue íizcsse aos chefcs navaes de irivios curopen". 


Diz <t Sr. Guido quc a gravc oífunsa, coramctlida 
pelo commandar.lc brasilciro, con-iVte ctn liaver des- 
couhccido o blo jucio ptda uuica ía/iiu de o h.tvercm 
dcsconhccido os eurauiaudaules hritannico c francez, 
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prctcudcndo scr neutral, qnando assim se igunlava 
coni os aggressurcs da Coufederacao, 


0 abaíxo asáíguado nüo examiiuirá 
mento dos cludes das divUües nnvaos 


se o procedi- 
IVnncezas c iu- 


iilcza-. jjunudo impozcrüo cerlas condicGes para rcco- 
nhccor o bloqucio póde ou nfio justiricar-sc pelos 
principíos do direito das "cnles. Hjslava ao coraman- 
dantc das forcas brasilciras parlir do facto c rcclamnr 
a igualdade, a mcnos <juc o Sr. Guido mlo prctenda 
que a nacáo brasileira é infcrior cra dircilos ás outras. 


0 comman-Iantc uas furcis brasjleiras tiño isrua- 
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lou a tjuaesqucr n^rcs-orcs <Ia Cnnfederacfio, sc os 
havia dcclarados c rcconhecido-í laeí m.pudla época 


porquanto o seu procedimcuto nao i’oi combínado 
com os ahnirantcs francez c iuj;lcz, antcs fui po-lerior. 
'S'dO poz tluvida a» bloqncio, corao vG du scu nílieio 
<ie 13 dc Ahrii no comman luníe cm chcfc da csquadra 
«rgrnlina, Sómcntc dcpois quc tcve n dicia dns con» 
dieucs po?.las para os navios francr/.es e íngiczcs, é que 
pózdovida c rcclaiaou a ignabbue. 


Tgnorn por v< nlnra o Sr. Guído que pt ln facto <Ic 
núo rectmhcccr uraa naeao uin bhujucio, oti Uu se lhc 
adiniltirem condicGes favoravei* 4 u dc entrarcra no 
porlo bloqucado navics dcssa nncáo, pódctn os ncutros 
<lcsconhccó-lo lauihem c cxigír cm seu bcncficio as 
mesmns condicucs? 


Curaprc tambcm nolar quc na cpoca cm <\uc cáscs 
laclos sc passavuo, ainda a inlcrvcncño da Franca c 
«ia InglatcriM nfio sc linha dcclarado, pclo quc náo sc 
podiio cntfio qtialificnr aggrcssorcs ila ConlVdcrncuo. 


ii rócljmcr régalhé do Iraitcment dans l’applicatíon 
aux neutres dcs luisdn hlocus non seulerneut pnrceque 
la rigiiurcuse ju*Uec le voulait ainsi, ínuis aussí parcc- 
<[ue lc guuveniement impórinl lui nvait ordcmné dc nc 
pus cousciUir uuc les navircs brc?ilicns fussent traitús 
d*une manicrc aulrc que lcs navircs IVancais et anglai'*. 
Lc susdit cünimandunt n’a fait ricn plus quc rédamcr, 
airisi quil vicnt d’clre dit , l'rgalilé de traitcmcnt pour 
Ics luvircs cl les sujcls brósilicns. Et on ne dcvait pns 
s’aU»‘ndre qtfun gouvcrncmcnt soi-disant cminem- 
mcut américaín coiHÍdérát commc unc ínjurcdela 
parl d\m ctat voisin ln rcvcndication pour lui de 
etiiidtlioas sembbblcs á ccllcs qui avaicnl été faitcs anx 
chcfs <les slalions nnvales cur<qiécnnc*. 

M, Guido dit qne la grnvc oífcnsc commisc par 
Ic commnmkut brcn’Uen consi.stc en cc qu’il a mé- 
conmi lc blocus par la sentc raison que lcs com- 
mandants auglnis cl fraucats i’unt aussi niécomui. 
toui cn sc dí<ant neutros: ct il est accusé d’avoir faít 
ainsi cau-íe eommune contre la Coufédératiun avcc 
ses aggrcsscurs. 

Lc soussigné ifcxamíuera pas si lc procódé dcs 
clicfs des dividons navale» francaisc ct anglaise. cu 
mcltant ccríaiucs rcslrictíuns u la rcconnaíssancc du 
blocus. peut ou non étrc justific par lcs principcs 
du droit des gcn?, II sufllt au comraaudant des forces 
brésüicnncs de fexblencc de cc fait pour en déduire 
son droit qui était ccluí dc fégalité dc traitemciit 
á rccbmor, á moius quc >1. Cuido nc vcuille pré- 
tciiuro que la natíon bréülicnne u'ait quc dcs droits 
iufcjieurs u ccux dcs autrcs. 

Le comman.lant dcs furccs brésilicnncs ne fit pas 
cause coranuuie contre lu Confédéralion avec scs 
aggrosseurs. cn supposant qu’il y cn cut dc dcclarcs 
et rccomius tels á ccltc époque; car son procédé ne 
fut pa-i concerlé avcc lcs aintraux francais et anglair. 
au euntruire Ü fut posléricur á rinilialivc ácccux-ci; 
aucune ubjectbn ue fut faile pir lui au blocus comsne 
il rcsuíte de sa dépéche <iu 13 Avril au commandant 
en chef dc re'Codrc argenüuc. ct cc ful scuicmcnt 
aprcs avoir su los coruiíliom narliüulicrcs ou sc trou- 
vaicnt !c> uavircs francais ct auglais que des doules 
se prmltiiürciU dc sa parl ct qu’il réclama régaüté 
*Ie IruitcuicsU. 

M. Cuido ignorc-l-Ü par bnsard quc du momcr.t 
qtfunc müion qnclcoiiqae méconuiüt un blocus. ou 
íjuc <ies conces.üous lui sout faifCÑ ct qu’on laíssc 
enlrcr scs uavircs dans b pnrt malgré cc blocus , 
di»# lors lcs ncutrcs sont lous autoriscs á lc mécon- 
nailre ausss ct á exigcr quc rcxccption fas<c rtglc 
pour lotis ? 

II faut remarqucr cncorc qu’á l'époquc dc ces 
cvéncmcnlS; riutcrvcnlion dc la France ct dc I’An- 
glclcrrc n'avnit pns encorc comracncé; ct atnsi ces 
dcux pays nc pouvaicnt alors Olrc cansiilérés cn ctat 
irn^gi'cssioii" conlrc la Confc iéralíon. 


0 govcruG argcnlinflpretenile rjuc scja ilcMppruvailo 
o proceditncuio tlo commaiul.mlc <in* l'urcas nnvais 
brasilciras cm 15/i5 com o (nmlamento <le quc cile 
proucdcu do mesmo modo <[ue os oiietes das foreas 
navacs francczas c inglczas. K enlretnnto, «juaudo os 
ascutcs dcssas dna* nacilcs. rncdianto um accordo, re- 
couhccóráo o blo<|oeio ile Setembro de ÍSV^ * e o ehefo 
das L'orcas navnes brasilciras nao proccdeu <lo inismo 
modo, fuudoii o govLMiiü nrgeutino «»s >uas queixns, 
cvn <]ue es^c cbefe dcu)ru ler procedi¡lo <!<? imsmo 
modu que os chcfcs nnvues dus duas priineíras nacOos 
maritimns, a Frauca e a Inglalerrn! 

0 prüccdimcuto dos Estados-t'uiilos, «juo o 
Guido cítn, podia serdiciado porcmisidciaeues [mlilicas 
<]ue nüo sc <lo j stun a respciío <lo ilra.v.l. C;ubi um jiikIu 
rcnuucinr ao seu dircilosem fjiie essa renuncia obriguc 
a ícrceiro. 

Accresceuta o $r. Guido <|ue o $:*, Salurnino de 

$ouza c Oliveíra. quamio cxcrci» o cargo <le ininisíro 

dos negocios estrangeiros, traUira coiu o momo $r. 

Guido desla (jucstao, moslrandu-se dccidido a c:<nvir 

nn solucfio reclamaila pelo governo argeatino . istb é, 

a dcsopprovar categoricamente o procebimenlu du 

commandantc das forcas navaes brasiiciras. como 

apartado das vislns do coveruo tlo iírasil e cumo oílen- 

ítvo üa soberauía da Confcdcracüo c dc seus d:re:íi,s 
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tle poLencia bcUigcranic. 

Damanciru pur quc se cxprimc o Sr. Guido, c de 
r,áo liaver o abaixo assisjnndo encontrado vc'tiííios dc 
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scmclhnntcs dcclaracoes na sccretaria n seu cargo, 
cor.cluc clle quc cssc ncgocio foi tralodo em confc- 
rcncia vcrbal. 0 ahnixo assi-jnadn esiá nuiito loiutc <Ie 

V. 

porcm duvida ns as.-crcúes do $r. Guido. mas faz á 
memori.i do Sr. Saturnino a jtislica <!c crOr <pic ellc 
eslaria disposlo a fn7.er tfio extraurdínariu concessño 
cm compen.'acáo dc outras, c pur tran>accao. 


Demais, o $r. Guido sahe qual é o valor quc cm 
diplomacú tcm os actos passados cui confercncins 
verbacs, quc nfio sáo rcduzidas a prolocolos, O'f qnuc*, 
para lercm cr.raetcr ofílcial, dcvern scr rcvestidos do 
Osiignatura. 

A qucsláo dos passaportes concedidos ao gcncral 
Rivcra acha-se extcnsamcntc discutida nas notn-? que 
os anlccessores <lo abaixo assignado, o $r. Limpo de 
Abreu co Sr. barfio dc Cayrú , dirigirño ao $r. Guido 
em data dc M de Ahril c 2S dc De/.embro de ISAf), 
rcspondcndo ao protcsto do mcsmo $r. Guidu eontra 
a conccssüo dos dilos passaportes. 

0 govcrno impnriai dcmonslrou a juslicu do scu 
acto, fundaudo-sc nos scguintcs principios : 

1." Qoc o governo argcntino nfio linha direílo al- 
pflin, na nuscncia de cslipu!acGc¿ cspcciacs, para 
exigir a rclencño dc individuos que, nchandu*sc no 
tmilorio hrasiloiro, sob a salva-gunnla da fé publica, 
uuizcsscm saliir inoífensivanicntc do mesmo lcrritorio* 


í 


Le gouverncmenl argenlin <lemar.de <[ue le pro- 
cédé du commamlanl des iurccs navules brésilicunes 
cn 1S/|Ó suil dé'approuvé par 1» rui-»n qu'il a pro- 
cédé de la inéme maniére <p»e los cbefs tles 1‘orecs 
navulcs IVancaiseset uuglaiscs lit crpondunt quninl lcs 
aecnts <!<■ ce** daux uattuiH, suivunl necoril enlrceux, 
uhl rccomui lo blocus <le Setembrc ISéoJo chelMes 
lbroes nav.ilcs hré.MÜonnos n’ay.iul jjus procédé dc 
la méme inanicre, leiiuuvernfiiieül argonlio s’eu plai- 
guit. aliéguaul *jue ee claf devait ne pns agic aulro- 
menl que otiefr <¡<s íbrces uuvales <les <U*ux pre- 
mié-e.s nuüons mavitime'S. tu L'Vunee el r.ingloterre ! 

l.e procédé des b’.aw-bnis duut M. Guido pailtf. 
nouvait ét:e <Iiclé par <ies considérations poliliqucs, 
quí, peut-étro, n’exi'laicnt luiint ;i L’é.;ni';l du Urésil. 
Gliuoun iicut renouocr á sc^ <lro:U sans <(iic eeUc 
rcnonrinlion puisse ohiiger un liers. 

M. Goi.io ni'inte tjue ,M, $.¡tumino do Souza c 
Oliveira. quan.l il étuil ehargé <lu minislére dcs 
aílbircs étran 'éres. avail lrai¡é eolíe iiucstion avec 
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[w\ en -o monírnut déei-lé á u inieUreuucsolution réola- 
mée pnr te g<>uverneir.enl argnitin, e’est-á-dlre, á 
di'sapnrouver catin*g‘Uiqncmenl lcprocélé du com- 
mandunl des tbrcts uavahs biédlú’nneMcommo s’écnr- 
tnnt dc' vuc- uu g<mveru<*inonl <lu Bré-il. cl eomtne 
oírcn<if pour la souvernineié d<: la Canfédératiun et 
dc scs droits de puU>nncc belligérnnlc, 

3.n nmnicrc posilivc dont s’oxprimc icí M. Gutdn. 
cl !a rechcrchc iunlilc quc lc soussigné a faíte daus 
les hureoux <lc son tninislérc<lc piéccs rclalivcs á mte 
détcnninalion scmhiublc dont auciiue trncc n'oxistc, 
lui l’unt pcnser quc cctte aífuire aura élé traitée en 
coníerence vcrbale. Lc soussigné est luin dc inctlre 
cn doute les a'serlúms dc M. Guido : maís il fait 
á 1=» tnémoirc de M. Saturnfno la iuMicc dc croire 
tju'il n’ourail éíé di-pOM* á fairc unc conccssion si 
exlracudinaire quc moyennant compen-alion el par 
trnusaction. 

Deplus M. Guido sait bien quelleesttavalcnrqu’ont 
eu tliplomnlic les actes passés cn conféreuccs vcr- 
balo', qmmd ils nc sont pas lbrmníés cn protocolcs, 
losipieb doivent étre rcvé'.tK <ic sigmturcs pour avotr 
le carac.'ére olliciel. 

La <pte>lion dcs [)as<t:ports accordés au général 

Hivera a étc longueuienl disculée dans les noles quc 

Ics [irédecesseurs du smiásigué M. Ltmpo dc Abrett 

et le llarun dc Cavrú <ml adres-é¿- á M. Guido les 11 
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Avrii ct 2S Décciubre 1 $/j 6 en répomcása prolesta- 
tion contre la concession dcs Misdits [lasseporls. 

Lc ííotivcrnemcnl imnérial a déinonlréia rémilarité 
de 5on pruccdé en’ invuquant les-juincipcs Miivaub* 
l.° — le gonvernetnenl argentin n’avait aueun druil , 
laute dc stipulalioná spécialcs á eet égard, d’extgcr 
la délention d’ímlividtn'. r|iii sc Irouvanl sur ie tcrrítoire 
brésilien suus la sauvcgurde dc la fui pitblique, préten- 
didcnt sortir. d’unc mauiére inuífen><ivc. du mfimc 
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unicnmcntc pcto motivo dc nuo convir a sua sahida á 
Confcderacáo Argcnlinn. 

2." Quc, conforrne ns maximas do dircito das gen- 
tes e n pralicn obscrvaJa pclas nncües cnltas, as 
obrigaeúcs impostas ao governo de nm paiz neulro 
para com os cmigrados dc outro bclligcranlc, redu- 
zifio-se ao cmprego das mcili.las absolulamcnlc indis- 
pen-íaveis para quc os cinigrados cntrcm tranquillos e 
inoffen«¡ivos no tcrrilorio nculro, nelle se conscrvcin 
tranquillos c inotrcnsivos. c dcllc sáiáo pcla mcsma 
lorina, 

5." Quc crao estcs os liniilcs cjuc o dircito publico 
univtrsal c a praiica das nacocs cullas a'-dgualaváo á 
iurisdiccao do govcrno dc um ¡>aiz ncutro, para com 
os reíugiados quc mdle jirocuraváo a*ylo. c quc, 
porlanio, rctcr os cmigrados no paiz ucutro conlra a 
sua vonladc, seria tran<pór cstcs liini’tcs e convcrtcr a 
ncutraliilndc no cxerciciu dc mn dircito bolliírcrantc, 
visto <juc ncs>ic caso os cmigrados ficariáo como pri- 
sionciros no paiz neulro. c o aireito dc fazcr prisionei- 
ros ó um dircilo l>cliii;cranlc. 

á.° Quc o gencral Uivcra embarcára, dcsla córtc 
para Monlcvidéo , no dia 9 dc Marco de 18Z|6. a bordo 
do brigue hespanhol Fomcnlo , por uma mancira Lran- 
qnilla e inoflensiva, i?to é sem armas e scm scquito. 

0 govcrno impcrial podia, c pódc ? cmbaracar a 
sahida do gcucral Rivcra por motivos de seguranca c 
convenicncia propria; inas náo póde descobrir funda- 
mcnlos solidos c confurmcs ao dircito das genles 
pelus quacs o govcrno argentino o possa conslituir 
carcerciro obrigado dcstcs ou daquclles individuos. 
qunndo assim llie convcnha. 

Os principios acima expostos seriáo applicavcis á 
(jucstáo do gcneral L*az, sc o govcrno impcrial náo 
tivcssc julgado convenicntc ncgar-lhc passaporte para 
transiiar por uma provincia do impcrio. c sc por isso 
nao sc houvessc c*llc cvadido. As nolas de 17 de Julho 
c 17 dc Novcmbro de lSáó cxplicáráo láo salisfactoria- 
mcnlc Cíte l'acto quc o abaixo assiguado a cllas sc 
rcporla. 

0 quc c cm verdade nolavcl, é tjuc , ao passo quc o 
govcrno argcnlino se rccusa a tcrminar por uma ma- 
ncira honrosa as diílercncas infundadas levantadas 
cntre dlc c o Impcrio, exija como um dcvcr que cstc 
poslcrguc os scus devercs dc neutro para favorcccr as 
suas viylas: 

Ucsejoso dc clicgar a um accordo, o govcrno impe- 
rial deu claras e posilivas cxpiicacGes sobrc a fuga do 
gcncral Paz. Com cllas náo sc conlcntou o govcmo 
argcntino. 0 ontcccssor do abnixo assignado, em sua 
nola dc 25 dc Julho proximo passado , otrercccu-se a 
esclarcccr csse facto, mandando proccder a novas 
invesLigacucs, c era cssc uin mcio decoroso para o 
govcrno nrgcnliuo dc terminar semelliantc quesláo; 
inas o Sr. Guido cm sua nota o pGz intciramcntc dc 
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lcrritoirc, sculement par b raison quc ccltc íorlie nc 
convcnait pas á l.i Confédération Argcntine. 

•2.° — Sclon lcs maximcsdu droit dcs gcns ct l’usagc 
observé par lcs nations civiliséc-í, les obligations im- 
posées au gouvcrnement d’un pays ncutrc cnvcrs lcs 
cunemis de lout bclligérant se réduiscnt á remploí 
dcs nicsurcs absolument indiipcnsablcs pour quc les 
émigrés puisscnt entrer, paisiblcs ct inuffen'iirs, sur lc 
tcrriloirc neutrc, y séjourncr, ct cn sorlir dans lcs 
mcmcs cornlitions. 

6.° — Tclles élaicnt lcs limitcs quc le droit publie 
univcrííel, ct Tusagc des nations civili-óes posaient á 
la juridiction du gouverncmcnt d’un pavs nculre sur 
des émigrés <ju¡ étaicnt venus y cherchcr asyle ; détcnir 
dcs éiiiigrés dans un pays neutre contrc lcur volonté, 
scrail oulrc-passcr ccs limitcs, ct dénaturer la ncutra- 
lité cn lui allribuant Texcrcice d'un droit dc bclligé- 
ront, vu qiTen cc cas les emigrés resteraient dans Ic 
pays ncutrc, comme prisonnicrs, et que le droit dc 
fairc des pri-onuiers cst un droit dc belligérant. 

— Lc général Uiveras'est cmbarqué icipour aller 
á Montcvideo le 9 Mars lSá6 sur le brick espagnol 
« Fomcnio » d’unc maniérc tranquillc ct inoffensivc. 
c'cst á dirc, sans armes ct sans suilc. 

Le gouvcrnemcnt impérinl pouvait et peut em- 
péchcr le depart du général Rivcra par dcs motifs 
dc sürété ct d’intérét Iocal; mais il ne voit pas dc 
raisons valablcs ct avouécs par le droit des gcns, en 
verlu desquclles lc Gouvcrnemcnt Argcnlin pourrait 
le constituer gcolicr rcsponsable de leU ou tels in- 
dividus, par ccla seul qn'il y trouvcrait sa con- 
vcnancc. 

Les principcs cxposés ci-dcssus scraient applicables 
á la qucslion du général Paz, si le gouvernement 
impérial n'avait pas jugé convcnable de lui refuscr 
scs passeports pour traverscr une province dc TEm- 
pirc, et si en con*équcnce dc cc rcfus méme il nc 
sc fut pas évadé. Les notcs des 17 Juillct ct 17 
^ovembrc lSáo ont cxpliqné cc fait d’une maniérc 
tellcmcnt complétc, <¡ue le sonssigué nc pcut que se 
référcr á ccs p.otes. 

Cc qu’il y a dc vraimcnt remarijuablc, c'cst qu’cn 
méme lemps que le gouvernement argcntin évitc 
dc clore d'unc maniére bonorable les altcrcations sans 
cause soulcvécs cntrc lui ct legouvcrnement impcrial. 
il cxigc dc cclui-ci corarae dcvoir qu’il manquc á 
ses obligations dc neulre pourle favoriscr lui-mémc! 

Désirant arriver áun accord, le gouvernement im- 
púriai a donné dcs cxplicaLiuns claires ct positivcs 
sur la fuitc du général Paz: Ic gouvcrnement ar- 
gcntin nc s'en cst pasconlcnié; lc prédúccsscur du 
soussigné par sa notc du 25 Juillcl dcrnier a proposé 
declaircir le fait y ordonnant unc cnquétc: cc qui 
était un moycn honorablc dc lcrmincr unc parcilíc 
qucsiion, mais M. Guido, dans sa notc n'y fait pas 

méme altcnlion; il n'en parle mémc pas: il dit scu- 
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parte, »ci« tncn nello, e c>Ubt k*cc quc o poveruo 
imperiítl rccusa uma satUlacfto quc neuluun dircitoo 
obriga a tlar , c quc o scu pniccdimculo cquivalc u 
uma dcsaUcncrtü ás recl;imnco»> do gnvcruoargonliuo. 

0 quinlo ponlo, tlc quc tr;ita a nota du Sr. ííuido 
de 5 dc Dczcmbro proximo jia-^ado cm reíerencia ;i 
do Sr. viscüiulc dc Oíinda do dc .Uillio, c o rccu- 
nhecimcnto da imlcpcmiencia du 1‘urnguay. 

As nolas de 29 dc Jullio do 18e 1*2 ilo Abril de 
lS/i7. demumlráráo cxuherantcnu'nto a jusiica l* dí- 
reilo com ({iic ncssc assumpto procedou o ijuvcrno 
mipcrial. 

ü ahaixo assignado. cspcrando (juc u govcruo nr- 
gcntino rcconsidvrc as razoes ali pondcradas, jtdga 
inutil reproduzi-las acjui, c limitar-sc-iia a inui brevcs 
obscrvocOcs, cm suslenlacáo da uota do sou anicccssor 
de 25 dc Julho proxitno pa^adu. 


0 lirasil, como já fui demon>lrado. hnvia hn muito 
reconhccido a indcpcndcncia d» Paragnay. c a repe- 
licao dcssc acto cm 18/fi nao podia imjmrtar uma 
oll'en-ia á Confederacáo Argcntina. cujo governo minca 
Jbi cxjilicito a cssc rcspeilo. Osimples rcconliiTÍmcnlo 
do brasil nuo prejudicava por ?i só (juaesquer questúes 
pendenles enlrc a Confcdcracfio c o raraguay. 


Téxas fui reconhccido indcjicndeutc pelos govcrnos 
dá Franca e da Iuglatcrra, cum os quaes celebrou 
tratado?. c essas polencias náo se jnlgárao obrigadas n 
¿U5lenla-la. sómentc porcssc reconhccimento. (juaudo 
os Esiados-Vnido? ahsor\C-r;io aqudlu nacionülidade. 


Quamlo a Franca reconhcccu a indcpendenciu dos 
Estados-Ünidos, c ccJebrou com cllcs tralados dc 
commercioc de ailiuncn dcfciisiva, cm íi dc Fcvcrciro 
de 177S , dcdarou á córlc dc Inmlrcs quc o scu jiro- 
cedimento era fundad» no lácto inconte<iavel dc quc 
«>s Amcricunos cslaváo ua puhlica possc da suaiiule- 
pendeucia. c sohrc o priucinio ¡gualmeníc ¡nconles- 
latel da iei das m.cucs, dc <juc C'tc íácto era suJli- 
cienlc para iuntincaro rcieiu lonuar aqudics contrac- 
!os, scm examinara letfaüdadc daijuclla indepen-Ieucia. 


Quc ha-ta\a <juc o go\crno hriUnnico tive>*e ucsmuIo 
de Iralar os eulunus rcvoUmlas coino iei)cl ies. Quc 
náo perlcncia á Franca d¡>culir a- ijncsíñe-*, a >abcr: 
>c os hsladus-L iii-ios tinhñw ou náo o dirciiu dc abjurar 


a >übciania da lugUtcrra, ou sc a nus>c da >mt indc- 
jjcndcncia era uu nác» lcsal. Quc ucm a lei das nacucs. 
nem us Iraíados, neni a mosal. ncm a polilica, 
impunháo aorei dc Franca a übrigacáo dccouatiliür-íc 
o guardi ila íidcUdade do? subditos inglczcs ao scu 
subcrano. Que cra baslanlc i'.ara a ju’dificuráo dc S, 
M. quc as colonias, íorinando pvln nurnero dc scus 
hahiinnles e ex?cn-fm dc lcrrilorio uma nacáo ccn- 
Míicravel, livcsscm cslabclccido a sua índcpendcnuia, 
uáo por urna siniplcs dcclaracáo solcmne. mas lam- 
ban dc facto, c quc a tivcrscm mnulido contra o* 


lement quc lc gouvornemcnt imjiériid sc rcfusc a don* 
ncr unc satisfaetion (cc á quoi cu eífct t icn nc r»hligt* 
ct que cc jirocódc équivaut á nn mauijue tFégards 
j)our lcs rcclamatinus du gmivcrnemcut argcntiii. 

I.e cinquiémc objct dc ta ntilc dc M. Guitlo du 
5 Dceeinhrc dernicr, réjumdíuil á cellc dc M. le vi- 
comlc d’Ülinda du 2o Juilivf. cst la rocomiai>>auec de 
rindéncndaucc du Paraguav, 

Ees notcs <iu 29 Juillet IS/iÓ ct 1*2 Avril 1 S/i 7 onl 
surahondunmcnl démunlrc la ju-iticc ct lc druit du 
jirocédó du gouvememcut impcrial daus ccllc aífaire. 






Lc íoussí-ik-. cspíram <|»c lo gmivmicment ar- 
Se» ! “« co.i-Mórcra dc i.mncan U malicrc, sur les 
rai-ons »jui >'v trouvent déiuiles. croit imitiíe de lcs 
reprmluirc. ct il >c hornera ici á jiié-enlcr qnelqucs 
bricves observalions cn c«mlinnalion dc la nole dc 
son prédécesscur du 25 JuíIIct dcrnicr. 

Le brrsil, commc ii a élé déjá dil. avait (iés long- 
lcrnps rcconuu i'indéjiendancc du 1‘araguay. ct i.i 
réiléralíou do cel acte cn 18/iá . nc pouvaít imjdiijuer 
unc oílcnsc á la CunlVniéraÜon Argeníinc liunl lc gou- 
verncmcnl ne fut jamui- exjdicite sur cc poinL L.t 
simnle reconnai saiu'e du liré'il. nc portnit aUeinle. 
cn cllc mémc. á aucunc dcs quotions ngitécs cnlrc 
la Confédératioi» cl lc l'arag.uiy. 

Le Texas a été rcconnu indépcndant par Ics gou- 
verncmcnts dc Francc cl d'Anglcterrc uvec lcsqueis 
sou gouvernemenl céiéhra des traibs; ct ce> pui-*- 
sances nc sc sonl pa- crucs uhiigúe* par Ic seul clfet 
de cellc rcconnaissance á mainlcnir sa nalionalité. 
quaml lcs Elats-t’nis funl absoriiée. 

Quand la Fronce rccuumit l'indépcudancc des 
Elats-Unis, cl céiébra avcc cux los traités (lc commcrcc 
el d'alliance défciKÍvc du 6 Février 1778, cllc dcclara 
á la cour dc Londrcs, «jíic son jirocédé était fondé sur 
lc iáit incüiitestahle <jnc Ics Amérícaius éíaient en 
I>ossc>>¡on publifjue de leur ituiépcndancc. (juc d'aprés 
uu jmncipe égalcmenl incontcstable dc la lui dcs na- 
íions. cc láit suilisail á justificr Ic roi. contracíant 
avec un pcuplc imléjmndanl. >ans aulre cxamcn de 
ceilc indépeiníancc au jioint dc vuc dc sa Iégaíilé; 
({ifil sullbait tjuc le governement britanuirpic eut 
ccssé de trailer Ics colo*H insurgés en rebcíles; qu'il 
u’apparlenait pas á la Frnncc dc cherclser si ies Etals- 
Uuis avaicul ou non Icdroit <r*ib¡ui'cr Ia souvcrainctc 
.lc l’Ai.glotL’rre. ct m lc.r imlvpcmbnce óta¡l 0.1 nun 
légalc; quc ni lu loi <Ics nations. nílcs trasíés, ni la 
imirak*. ui la puliliquc ifinijiosaicnt au roi de Francc 
l'u'nlígation dc garanlir la fuiéiilé dcs sujets angluís á 
leur souvrrain ; (iifii suíusail pmir ju>tifier6. M., <juc 
ics colonicí fonnaul jiur lc muubrc dc leurs habi- 
lantset pnr féíeuduc de Icur tcrritoire une naiion ím- 
portautc, cii'scnt clahli leur imlépcnclancc, uon par 
i.inc >iinj>le tíéclaraliun ou Mdenniié, mais hien par Ic 
iáit, ct l'eusscnt maintcnu c<mtrc los uíforls dc l;t 
rnérc-palriu; ct qu'allunlu qifii éíaií facuíuMif á 
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cüforcos tla mai-patria. Qae scndo livrc a Sua Ma- 
gcátade o coiiáidera-Ias como uma nncño indiípendeiitc, 
ou como subditos da Grfia-llrctanlia, linha cscolhitlo 
a primeira alternativa, ponjuc a sua scguranca, os 
iulercsses dc scu povo, c sobrcludo os projcclos sc- 
crctos da córtc de Londres lhe impunhao isso como 
uma obrigncáo impcriusa. 

Sáo csscs os sácis c vcrdadciros principios do direito 
das gcnlcs (juc regulaváo o proccdimcnto do govcrno 
impcrial. quc riáo pódc scr accnsado dt* favorcco,. 
scparacGcs illcgilimas. 0 abaixo assignado náo póde 
crcr quc o Sr. Guido vc¡a nas razGes quc acaba dc 
cxpór, c no proccdimenlo da Franca (|ue acaba dc 
citar, um passo tendcntc a iavorcccr uma scparacáo 
¡Ucgitima dos IMados-l.'nidos da Inglalcrra. 

1: 05 razües c[uc o abaixo assignado acaba dc reco- 
pilar revestcm maiur iurca na liypolhcsc que nos 
occupa. 

A Inglalcrra alc enláo nunca tinha particaJo acto 
algum pclo qual recoiihcccásc a indepcndcncia de suas 
anligos colonias. 

>'áo assim a Cnnfcdcracáo Argentina. como fui 
ilcmonslrado uas nuías acima citadas. 

A Inglalcrra, por mcio de tima gucrra crucnla c 
prolongada, cmprcgou lodus o? csforcos para repo-Ias 
Jcbaixo do jugo colonial. 

0 govcmo argcntino, al¿ u anno de IS/|3 'x ncin 
mcsmo (lcj)oi-) . minca icz a gucrra ao Paraguay para 
incorpora-Io á Confedcracüu, c islo i>ur um cspacn 
dc Irinta annos. 

Pclo contrario, tcndo o presidenlc da rcpublica do 
l’arnguav communicado ao *;ovcruo aruenlinn, cin '25 
■Ac Dczcinbro dc 1S/|2. a reuniáo dc um congrcsso 
extraordinario, ea dccbiracáu sulcmnc, por eUo rcpc- 
lída. tla sua ¡ndopomieucin. o govcrnn argcntino rc-- 
pomiou, cni uma nota dalada de 2G dc Abril de 
1S/|2, dirigida ao Iix. !,,n govcrno dy i’uraguay, nos 
lcrrnos os inais ainigavcis. que aíjuella in.iependcncia 
oíIVrccia gravis.-imos inconvonientc.-. mas ijuc jamais 
as armas da C.onfcderacáo jicrturiiuriá;» a p.iz c a 

(ranfjuiilidade dn povu paragr.ay.i, 

A nomeacáo dc con-ulcs e agentcs dipiomalicos 
brasilciros jiara o Paraguay cm 1S2/|. cm iS2o.. oin 
1S ; |1 c cm IS/j2. íui saimla ¡>cln go\urno argcniino. 
ijuc enláo náo oppú/. as ra/.Gcs, ucm nianilolou as 
[uclcncGcs (juc lioje aprcscnla. 

Com (jue dircito prclcndc o govcrno argcntino quc 
n iJrasil pcnuancci incnmmunicavcl com o Paraguay . 
cmn o «jiial tcm inlercs-cs a tratar. a!é quc i*slc sc 
rcsulva por si mcsmo a ra<gar a (b.'claracáo solcmnc 
da sua índcpcndcncia c a in-corjjorar-sc á Cnnfedc- 
rncño Argcntina? Scmclhanlc prctcncfio c a ríiais 
iu'joliia, cxtraordiuaria c inlulcravcl (juc se pódc 
ini,*iüMiar. 


dü les considcrer ou comrac constituant unc nation 
iiidcpcndantc, ou comrnc sujcls de la Grandc Dretagnc, 
cllc s’ctait dtícidée pour la prcmicre altcrnalive parcc- 
(juc sa surclé, les intéróls dc son jieuple , ct surtout les 
projcls secrcts dc la cour dc Loudrcs, lui cn imposaient 
robligalion impéricudc. 

*I.cls sont cn cíTtít lt*s vrais ct inconleslables prin- 
cipcs du droit dcs gens: ct ccs priucipcs ont dicté 
la cnnduite du gouvcnitíinent impcrial, rjui nc peut 
ctrc ainsi accusé dc íavoriscr d’iilégilirncs íraclionnc- 
mcnts (l’ciats; cn cíTcl le soussigrití nc saurait pcnser 
quc M. Guido j)út voir dans l'cxposc qu'ii vient de 
faire , el dans le proctídó dc la Francc qu’il vient 
dc ciler, aucunc Lcndance á favoriscr un démcmbre- 
ment illcgilimc dcs Etats-l'nis de rAnglctcrrc. 

El Ics considérants quc lc sou«.s¡guc vicnt d'alJcguc-r 
ont une plus graude l'orcc cncorc d’application dans 
riiypothcsc qui nous occupc. 

L’Anglelcrre n'uvait jamais jusqu’alors pratiquc 
aucun actc donl il y cut á inférer (ju'elle rcconnut 
l’indépcndancc de ces ancícnncs colonies. 

11 n’eii a pas élé de méme quant a la ConféJération 
Arscnlinc. commc il a été démontré dans les notes 

w - 

précitée.'. 

J/Angletcrre a fait ;i scs ancicns sujels unc gucrre 
opiuiátrc et prolonguée avcc toutcs sortcs d'cfForls pour 
les fairc rcnlrcr sous lc joug colouial. 

Le gouvcrncmcnt Argentin jusqu’en 18-V" (uou pius 
(jue dcpui’i) n'a iarnais íuit la guerre au Paraguay 
jjour rincorporcr á ia ConféJération. et ccla p-.*n- 
danl un inlcrvallc de trente ans. 

Au contrairc le présiJcnt de la république du ?ara- 
"iiav avant annoncé au guuvcrnement arc;ciUinle 2S 

v «i v w V 

Dtíccmbrc IS.V-. Io réunion d’un cungrcs extraor- 
dinaiic, ctla declaration solcnnolic. par lui répéléc. de 
son ¡mltípcnJauce, lc gouvcrnemcnt argentin répondit 
dans uuc nol(? datée du 2o Avril lSáu adressée au 
"ouvcrnemtíní dit Faraguav. notc coutcnant d'ailleurs 
Ics cxprcssions les plus amicalcs. ,juc ccite indépeii- 
daucc oílYait dc trésgravcs inconvénienls, mais quc 
Ics armes dc la ConféJéralion nc troublcraicnt jamais 
Ja paix tít la tranquiliilé du pcuplc du Paraguay. 

Ea nominatioii dc consuN et (lYigcnts diplomaliijues 
bré’íiiiens nu Faragmy en iS-/i- 1S2G, 1341 ct 1S42 fnt 
connue dn gonvcrncintíiit argtíntiu, cjn.i alors nc fil 
aucunc dcs ohjectiuiH, nc manilesta aucune dcs pré- 
: tcnlions (ju’il pré-enlc aujourd'liui. 

Dc qncl droit Ic gouvcniemcnt argcnlin deman- 
! dtí-l-il (¡nc !c Drésil rcslc sans communícation «avcc lc 

i 1 

! Paragtiay . avcc Iccjncl il a dcs inléiéls u Iraítcr , 

! jusqu’á ccqu’il jilaisc au Faraguav dc rcvoqucr par lui 

'i rr.émc la déclaralion solcnncllc dc son indépcndancc. 
■ 

dc s’incorporcr daus la Confcdcralion Argcnline? 
l'i.c scmblablc prélcnliou c?t étrnngc. cxorbilanle, 
cl inloiérablc á un poinl iju’on ncuí á ncinc imngincr. 
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NSo ha portíuilo no rcconhccmicnlo tla rcpublica 
do raragusiy pelo Ura'íil inicrvencrio era r|ueslues ar- 
gcntiins, porquc o Puraguay náo cra argcntino; náo 
ha CüLimulo á (li^solucáo da Confcdcracúo, porquc o 
Paraguay náo fazia parle della. 


0 rcconhccimcnto da intitulada republica de LMi-a- 
tinim por uma polcncia cslrangcira cstaria cm caso 
intciramcnte diverso. 

0 abaixo assignado julga dcvcr rccordar acjui ao Sr. 
Guido quc na lula quc o govcrno impcrial lcvc «le 
¿ustenlar duranle essa rcbelliáo, o governo da Confe- 
deracáo Argcniina nunca se qniz preslar, por muitos 
annos. a outra politica quc náo fosse a de uina cMricla 
neutralidade, procedimeuto (|uedurou atcqucFructo 
Ilivera se alliou aos rcbcldcs. 

A circumstancfa de Iiavcr o Paraguay ultimamcnte 
invadido o tcrrilorio de Corricntes, eni nada allera o 
direito com quc o Bra'ii rcconhcccu a sua indcpen- 
dencia. É uma qucstüo posterior c de territorio cntrc 
os dous paizes, na qnal o govcrno imperialse declarou 
neutro, c quc náo lhc compele decidir. 

A retirada do rcconhccimcnto da independencia do 
Paraguay seria um aclo contrario á dignidade e in- 
tercsscs do Brasil. e por isso o governo impcrial o 
sustenta, c sustcntará. 

A exactidáo c a justica das rcfercncias (lo govcrno 
impcrial aos dcvcres c obrigacocs quc deriva da con- 
vcncao dc 27 de Agosto dc 1S2S lcm siáo purvezes 
dcmoiistradas. Náo é estc o lugar dc di'Culi-las nova- 
mcnte, muilo principalmente scndo cstc ponlo um 
mcro iucidenlc da nota do Sr. Guido , que o nüo 
dcscnvolvc. 

Diz o Sr. Guido quc. apezar de bavcrsido atacada 
a indepcndcncia dc Monlevidéo pcla intervcncño ar- 
mada da Tnglatcrra c da Franca, o govcrno imperial 
nao se dccidio a dcfendé-la. c quc. pelo conlrario, os 
seus actos. contra os quaes reclamou c prolcstou o 
governo argenlino, oíTcndérüo o principio, o direilo 
e intcresscs da indcpcndcncia da Bcpublica Oricntal. 

0 Sr. GuiJo csquccc novamcntc quc o governo ar- 
centino cm nolas dalados de S dc Astoslo de 1S5G, 27 
dc Setcmbro, 15 dc Outubro, 29 dc N’ovembro dc 
1S3S c outras, negou coiiálanlcmcnte ao Brasil o di- 
rcito de intcrvir nas disscncóes inteslinas do Estado 
Oriental, c rnuilo mcno? dc impedir quc outros go- 
vernos intervie«em. Mas cnláo iratava-sc da invasáo 
do E>(ado Oriental por um cxercilo argentino. Náo 
convinba ao govcrno da Confcdcracáo quc o Iírnsil 
tomassc parlc nesses ncgocios. A convencáo de paz dc 
27 de Agosto de 1S2S náo dava cnláo dirciloalgum 
ao Brasil. 
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Ainsi la rcconnaissoncc de la républiíjuc du Pa- 
raguay p;ir lc Brésil n’implique en aucune facon de la 
part du llrésil inlcrvcnlion dans lcs queslinus argcn- 
lines, le Parnguay n’étant pas nrgenün; ct il n*y a pas 
ui diivantnge cxciiation pnr lc Urésil au déincmbrc- 
ment de la Conl’édération, car le Paraguay n*en 
fai’Uíil pns parlic. 

L:i reconini<sancc (le la soi-dNanl répubüquc dc 
Piratinim par une puiásaiicc étrangérc scrait un cas 
l o u t-á - f j i t dilférent., 

Lc sousUgué cruit devoir rappclcr á M. Gnido (juc 
dans la lnltc, quc lc gouvcrncmenl impcrial a eu á 
soiitcnir lors dc ccltc rébellion, le gouverncmcnt dc 
la Confé léralion n\i jamais vonlu, pcndant plusicurs 
annéos, sc préler á suivrc aucunc aulrc polilique , 
qui iic IV:L celle d'unc neutralité rigourcusc: procédé 
(j'.ii a duré jii<i|U*á cc quc Frucluoso Itivcra sc fut 
allié aux rebelles. 

La circonslance récenle de l'invasion du lerritoire 
de Corrientcs par Ic Paraguay, nVdiére cn rien Ic 
droit qu'a eu Ie Brédl á rccounailre son indépen- 
dancc : cctie quc>linn cst po<!érieurc; c'cst uniquc- 
mcnl unc qucslion de terriloirc cutrc les dcux pays ; 
lc gonvernemcnt impérial s'y cst déclaré neutrc; et 
il nc lui npparlient pas de la décidcr. 

La rélractalion de la rcconnaissancc dc Findépen- 
dancc du Paraguay serait un aclc conlrairc á la dig- 
nilé cl aux inléréls du Bré>il; ct par conséijuent le 
gouvernémcnt impcrial la soutient, et ia soulicndra. 

L'oxactilude ct la validité dos appcls du gouvcr- 
nemcnt iinpérial aux dcvoirs ct aux obligalions quc 
lni imposc la conYcnlion du 27 Anút 1S2S ont été 
dómonlrécs á plusicurs rcjiriscs: il seraií supcrflu d*y 
rcvcnir ici, ce pnint d'aillcurs n’étanl qu’un simplc 
incidcnt dc la nole dc M. Guido qiii ne s?V arrétc 
pas. 

M. Gu'nlo jirélcinl, (juc, lors méme quc rindépen- 
dance dc Monlcvidco élaiL allaquéc par l’intcrvcnlion 
armée dc r.Vnglclcrrc ct de la France, Ic gouvcrnc- 
mcnt Ímpérial nc s’est pas décidé á la défendre, 
mais qu’au contrairc scs acles . contrc IcsijucU Ie goü- 
vcrnement argenlin a réclamé cl proleslé. ont oíTensé 
le principc, lc droit ct les inléréls dc Findépcndancc 
de Ia Répiibliquc Oricnlalc. 

M. Guido oublie encore ici ijuc Ic gouvcrncmcnt 
arccnlin, dans les notcs cn date des S Aoút 1S36, 
27 Scptembrc, 13 Octobrc, 29 Novcmbre 1S3S ct 
aulres, n’a jamais rceonnu au Brósil le droit d’in- 
(crvcnir dans les disscn-ions inlcslincs dc FEtat 
Oriental. ct beaucoup nioins cmcorc cclui dy cmpécher 
rintcrvcnlion d'autrcs gouvcmcincnls. II cst vrai 
qu'il s’agissait á ccLlc époquc dc Fiiivasioii dc FEtat 
Oricnlol par unc arméc argcnliiic, ct il nc convcnaiL 
pas au gouvernemcnt dc la Confédéraliou, que lc 
Bréül prit part á ccs aífaircs. La convcnlion dc pnix 
du 27 Aout 1S2S nc donnait alors aucun droil au 
Brésil. 
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Sobrcvcio a inlervencfio da Franca c da Inglalcrra, 
c cntao o govcrno argcntino cxigio, cm cumprimcnto 
da mc<ma convencao, (¡uc o Bra*il sc (lcclarassc con* 
ira os intervcnlores. Couvinha cnliio á Conrcdcracáo 
que o IJrasit a auxiliasse. Xesse cnso eslava cm vigor a 
convcncáo, c impunhu ao Urasil a obrigacao de in- 
tervir. 


A convencáo náo conferia dircitos ao Brasil, só- 

m 

mente Ilic impunba obrigacóes (jue deveria cumprir 
couio c quando conviessc ao govcrno argentino. 

0 govcrno impcrial náo o cnlcndeu nssim. Nao 
accedeu á cxigcncia do governo argcntino por náo sc 
considcrara isso obrigado: nuo ofíendcu o direilo dc 
govcrno algum: apcnas poderia ser nolado de náo 
cxcrccr o que Ihc compete. cm razáo dc amcricano. 
vizinho c amigo. 0 náo excrcicio daquclle direito 
sómcnlc podia scr apreciado pelo incsmo governo do 
Brasil por pertencer á cla^c daqucllcs que a* nacúes 
fazem valer rjuando. no seu concciio,'o rcclnmáo a 
justica, o bcm da humanidadc c as razGes dc cslado. 
Nem julgon cntáo a indepcndencia da Bepublica Orien- 
tai do Uruguay cm mais perigo do quc eni 1S3S. 


Quc o nfio cxcrcicio dcssc dircilo náo prejiulicou a 
indcpcndencia da Bcpublica Orienlal. acaba de mos- 
tra-lo o tratado concluido pclo governo argcntino com 
31 r. Southern. 

A celcbracáo do tralado (lefinilivo de paz, afiancada 
ha 2*2 annos pcla citada convcncfio prcliminar dc 27 
do Agosto dc 1S2S. tcria corlndo lodas cssas c oulras 
questGes, assignalado com precisño c clareza a posicáo, 
direitos e dcvercs dos conlractantcs, c cvitado muitas 
cnusas de desavenca. 

0 govcrno impcrial emprcgou scmprc as maiorcs 
diligcncias para quc elle fossc celcbrado. 0 govcrno 
argcntino foi nmitas vczes solicitado pnra isso. Ora, 
uma discordia civil de mais dc 13 annos. um longo c 
injuslo bioqueio dc nma uacáo maritima curopéa, a 
gucrra provocada por Fructuoso Uivcra, forcaváo o 
íjoveriio arí;cutLiio a conccntrar lodos osscus cuidndos 
para salvar a cxislcncia (la Republiea ¡nota dc 21 dc 
Fcvereiro dc 1SZ|3). Ora. o¡ conilictos de uma inler- 
vcncáo curopca quc absorvia todos os scus dcsvelos 
náo llic permiltiáo mcdilar sobrc ncgocio algum de 
yncnor urgcncia c cumprir es>C compromisso (nota dc 
19 de agosto de ISdG). 

Ora, como na nota a (¡uc o abai.xo assignado rcs- 
pondc, o governo argcntino oppoc ao cnmprimcnlo 
daquellc compromissoo nño cntcndcr o governo impc- 
riai, como cllc cntcndc, a couvencáo prcliminar dc 27 
de Agoslo. jsln é, oppGc aquellcs mcsmos embaracos 
quc o tratadu dcíinilivo lcria dc rcmover, cxplicando 


Mais rinlcrvention dc la France ct dc rAnglcterre 
survinl; ct alors le gouvcrnement argcntin cxigea , 
cn exécution dc la mémc convenlion quc Ic Brésil 
sc déclarát contrc les puissances inlcrvenantcs. II 
convcnait cn cc momcnt á la Confédéralioi» d’avoir 
le Brésil pnur auxiliaire. Dés iors la convcnlion était 
en vigucnr, cl imposait au Brésü robliga'.ion d’in- 
tcrvcnir. 

La convention n’accordait pas dc droits au Brésil : 
seulcmcnt cllc lui imposail dcs obligations, qu’il devait 
accomplir comme ct quand il conviendrait au gou- 
vcrncment arsentin. 

Lc gouvcrnemcnt impérial nc l’a pas entcndu ainsi. 
11 ifa pas accédé á rexigcncc dn gouvcrncment ar- 
gcnlin [)arce(|u'il ne s'y cst pas cru obligé; ii n ? a 
otrensé le droit d'aucun gouvcrnemcnt; ct á peiné 
pourrail-on le blámer dc nc pas avoir voulu exercer 
dans sapléuitudc lc droil qu'il avail commc américain, 
voisin ct nmi; mais ia convcnancc non cxcrcice 
de cc droit pouvait seulement étrc appréciéc par le 
gouvorncment du Brésil lui-mcme, commc étant dc 
la classc dc ccux quc lcs nations font valoir quand, 
dan< lcur opinion, !a justice, lc bicn del humanité, et 
les raison«í d'élat. Ie réclament. Or il n'a pas cru 
alors quc I'indépcndancc de la Bépublique Oricntalc 
dc ri'mguay fut en plus grand danger qu en 18SS. 

Que le non excrcice dc cc droil n ? a pas nui á 
l'indépendancc dc la Républiquc Oricntale, c'esl-ce- 
quc lc trailc conclu par le gouvernemcnt argcnlin 
avcc M. Soulhcrn vient de montrer. 

La célébration du trailc définitif dc paix, garantie 
il v a 22 ans par la convcntiun préliminaire précitéc 
du 27 Aout 1S2S, aurait tranclié ccs queslions, et 
toulcí autrcs scmblables, détcrminé avcc précision et 
clarlé la popition, lcs droils et les dcvoirs des con- 
Iraclants, ct fait disparailre plusieurs causes de dis- 


cordc. 

Lc gouvcrncmcnt impérial a fait toujours tous scs 
círorts pour arriver á la conclusion de ce traité. Le 
^ouverncmcnl argeiilin en a étésollicilé plusieursfois. 
Mais. d'abord, dcs agilations intéricurcs, agitalion? 
qui ont durc plus (lc 13 ans, un long et injuste 
blocns d'unc nation marilimc européenne, la gucrre 
provoquce par Fruclui*so Kivera, forcaient le gou- 
vcrncmcnt argcntin á conccntrcr tous scs soins dans 
un gcul el méme inlcrét, lc salut dc la républiquc 
(note du 21 Fcvrier lSá-3). Ensuilc les lullcs dc l'in- 
tcrvcnlion cnropécimc qui absorbaicnt toute sonat- 
; tention, nc lui pcrmcltaicnt dc íixcr scs pcnsécs sur 
| aucunc aífairc dc moindrc urgmcc , non plus que 
i dVxécutcr lc compromis (nolc du 19 Aout 1S4G.) 

Or, comrac dans la nolc á laquellc le soussigné 

répond, lc gouvcrncmcnt argcnlin objcclc á l’cxécu- 

lion dc ce compromis la discordance qui existc cntre 

le sonvcrnemcnt impérial ct lui dans leur inaniere 

(l'cnlendrc la convcnlion préliminairc du 2/ Aout, 

c'c«t-á-dire il emploie á cnlravcr la négotiation ccs 
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as iluvidas (|ac os proiluzem, exigc a coinprovr.cuo dc 
mna nmizadc pcrfcim para com a Gonfccleracáo, com 
rcípcito aos scus direitos dc subcrania c imlcpcmlvn- 
eia, isto é, quc o govcrno iinperial ccda a todas as 
suas cxigcncias, «juc lhc dú satisfacoos por toilos os 
aggravos quc clln imaginn, como scostraladossóincutc 
devcssein scr ceicbrados quando nño lia diífcrcncas 
cntrc as potencias (juc os cclcbráo, c antcs nfio livcs- 
scin por fim rcmovcr as cau-sas dessas (lillcr< , iica i «. 
evitar. corlar ou tcrminar lutas semjire jireimlieiacs á 
lnimanidade c ao bcm das nacóes! 


0 abaixo assignado ignora qnacs sáo as outras rcrla- 
snacücs do governo argcntino a quco Sr. Guido alliuie 
no íinal da ¿ua nota. c cspcra quc o mesmo Sr. Guido 
terá a bondadc dc cspecifica-las. 

rortanlo o abaixo assiguaJo cspcra que. reconsidc- 
rados os assutnptos dc <juc trnla a nuia de seu anluccs- 
sur, dc ‘23 dc .lulho proximo passado, o govcrno 
nrgcuiino ?c Uavcrá por satisfeitu com as solucOos (jue 
tdla conténi. e (juc sáo as quc o Brasil nóde dar sein 
i'ffensa da jusiiea c sern quobra dos seus ilircitos e 
liimiidade. 

s.. 

O abaixo assigiunlü prcvaiece-sc dola opjiorlunidadc 
para reiterar ao Sr. Guido ns cxprcs-óes iie >ua pcrleila 
Cítiina c dislincta consideracño. —iV v.iiinj Josc Saur.* 
‘Je Scn:a. 


mómcí cmbarras (ju'elle a pour but d ecartcr déir- 
nilivcmcnl ct ;i jamais par la solulion móme des dmites 
(jui lcs produiscnl, il cxigc á liirc dc préalablc (juc Ur 
Bresil soit dans des termes d’ainilié cl d'cntcntc par- 
laitc avcc la Goiifédération, pour lout cc qui peut 
rcgiirdcr scs droits dc souvcraineté et d*indú¡tcndaiice r 
ou cn (i'autrcs tcrmcs (juc lc gouverncrncnt impérial 
ccile á toulcs ces cxigenccs, ct lui donne salisfaclion 
jiourious ses gricls, rcels ou imaginaircs, commc si les 
Irailés dcvaiont útrc conclsis seulcmcnl (junnd ii n'cxisle 
| jias dc diírércmls enlic lcs puissnnccs <jui les célébrent. 
ct n'avaienl mémc pas pour |>ul de fairc disp-irailrc les 
causes de ccs diílercmU, et dc prcveuir, dc suspemlre. 
dc tcrmincr des lulles toujours prcjudiciabies á l'iiu- 
manité ct au bien élrc dcs nations! 

],e soussigné iguorc quclles sonl les aulrcs réclama- 
tions du gouverncmcnt argenlin , donl J¡, Ciuidoparlc 
á la fin <ie sa nole: e’ il nensc que M. (iuido aura 1 \ 
bonlé dc lcs spécilier. 

líu cunséqnence le smis<igné C'pérc quclcs maticrcs 
trailées dans la notc de son prédéccsscur du 25 Juilicl 
dcrnier . étanl priscs de nouvcau cn considéralion par 
le gouverncincnl argenl::;, celui-ci se tiemlra j»our 
salisfait dcs solulious que ccltc méme nolc conlient. 

; cl (jui sont ccües quc le Urésil pcul donncr, m* vou- 
! lanl ici blcsscr )a ju'liee d'nne parl. ni déroger en 
! ricn de l'iiutre á ses droils el á sa dignité. 

■ w 

I 

Lc soussigné protilc dc ccllc occasiou pour réilérer 
á M. Gui.io lcs cxpresdoiw de sa paiTaile csliuie ct de 
; ^a cousidéralion lié' tli-linsnée. — Pnu'inc Srtiro 


cV dc-i::c. 
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!\'ota do goverco írr.pcrial a ’cgacáo argcniina. 


!Votc du gouvcrncoacnt mipcrial á ia légation argcntine - 


Iilü n' J. ; r, ::ro. M¡hhI>t: 1 o-'ic 5 <■?/: S ! Itm ./í»■■■■. — ■ ics ujftiire* •> . 

i.V Mtirro i¡>- jííóí'. ! á S .1/.'/>• iSod. 


• i íiiipe- 


(.) aiiai.v.) asMgnad'i. ii;i e.msclho <!■.■ S. M 
rador. -enador do linpcriif. minislro e ?ecri*l:irio de 
(>!¡u:o ii;is ííL'-ocins csiraneeiros. r.'. eeljcn a nola uue 

w ** i 

ein daln <íe Jo dc l'evorciro proximo ¡n-'üdo li:e diri- 
gio f’ Sr. I). Tiimnaz GuiJu. enviaiio cxlrnordinario e 
ini nirc.ro pienipotcneiario ii,i Gonfederaefio Arguulina. 
«'iccmpnnliadn dn vnrio? ducumcii¡o< qm* Ihe ibrao 
j-eineííidos pclo ¿r. gencral I). Manoei Oribe, c ua (¡ual 
reciama. cm nome dos govcrnns allímios do ílio da 
Prata. utna soícmnc reparaefio pelo alaque do baráo de 
Jacuhy contra a Ilcpnblica Oricnlal. 

O abaixo assignado ufio pódc deixor dc pomierar ao 
í-. Guido (jue, nfi'J tcn-io n governn (mpcrial recn- 


Le soi¡-*igu■■. d 11 con-oil de S. M. ri'.inpcrcur. >é- 
naleur dc I'Mmoirc. minislre sccrétaire d'Mtal de- aíl'ai- 

A 

reí éíraimércs, «-. recu !a nole dn Jd Février «U’rnier. 

N • • 

qui iui a élé adressée par M. D. Thomaz Guid«‘. enW'yé 
cxlraoriiinaire ct mini?tre plénipulenliairc de l.i Gon- 
fédéralion Argentine. conlenanl plusicurs docuinenls 
quc li¡¡ a rcmis M. lc général I). Manocl Oribe. et 
(jui réclamc au noin dcs gouvcrncmenls dc la IMaia 
unc réparalion solniridlc pour r¡iggrcssiou du líaron 
dc Jacuhy contrc la liépublique üi'ieníale. 

I.e sousíigué nc pcul s'cnipécl’.cr de í',iire sentir a 

M. GuMm ';t;c Ic crouvcrucmcnl imI n’avan! prs 
• w ' * 
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liliccitlo o Si*. D. Mnnocl Oribc como prcsitlcnlc tla 
Kcpublica Oi icnlal, niio pódc nilmiltiruma rcclamaciio 
Kolcmnc ícila ncssa t|inlitlatle, c bcm assim (juc-o 
simplcs c unica circumslancia dc scr o govcrno da 
Confcderiicrio Argcntina alliado duqucllc jrencral, 
rnuito principalmontc ignoradas a exlcnsáo c condi- 
cües tlc v,ma allianca, nfio é baslanlc para autorisnr 
nquclle govcrno a pedir, por seu minislro, rcparacao 
solcmne por factos scmclbanlcs áqucllcs a quc alludc 
o Sr, Guido em sua nota. 

Sc o Sr. Guido núo póiíe, por falla de podercs e dc 
caraclcr, admitlir as rcclaniacües tio govcrno itnpcrial 
pelos nggravos quc tcm soílVido subditos bra>ilciros ua 
Bnntla Oricntal, é cvidcnte rjue por essa mestna folta 
náo pódc pedir rcpararOes •¡olemncs por í'aclos (jus 
tcm sua pmicipal origcm naquelles aggravos. 

Comtudoo abaixo as<ignado, no inleressc das boas 
velacües cntrc o Imperio c seus vizinhos. c na espc- 
ranca dc (jue cslcs linalmcnlc sc rcsolvcráü a atloplar 
as providcncias quc unicas podcm fazer desapjiarcccr 
complelamenlc os factos de que se qucixa o Sr. Guitio, 
náo se rccusa a disculi-los. remontando u sua origem. 

Os l’aclo? de quc sc (jueixa o Sr. Guido em a sua 
nota sáo factos (juo por vezcs sc tcin repclido ein 
maior ou menor cscala, jior uma c outra paríc, quo 
náo tcm uma causa ecür polilica. (jnc sáo jirovocados 
pelo ícritnenlo de irnporlanles interosses particuiares, 
o pc!o cslado de comixláo cm tjnc sc aclia a populacáo 
das r.ossas froníeirtis, c ¡irodnzidos pcia ferinenlacáo c 
cxcilatncnlo. resullante de cnusas quc o govcrr.o imjic- 
rial náo pótlc fazcr de^aopareccr. 

Dcsdc o anno de 1SA5 principnlmcnle. lem os presi- 
dentes da provincia dc S. Pc.iro do Sol reprcscntado 
conlra as vcxacücs (jue soíiViáo os bra-dlciros no K>tado 
Oriental. 

I:m diita do l.° de Ae-i>to t:c iS:ió dizia ao i;overno 

V N- 

imnerial o prcridcntc Cotnie «le Caxtas: (. Na inclusa 
- rcprcscnlacáo (jne eni <iata do 7 dc Julho lindo me 

'iiriciráo varios cidadáos brasileiros com fazcntlas no 

S- 

.• Eslado Oricnlal, reclamáo cliesprovidenciasa rc-jicilo 
*» dus prcjuizos (jue csiáo sotlVondo. cui \irtude das 
« ordcns do gencrat Oribc. (juc nño ihrs proliibctjnc 
c martjuemseus gados c bcncticiem suas iazcndas. mas 
« alé (jue vcndáo ou pasíem para c-!a nruvincia aiuinaes 
" de suíis propriedadcs. au mesmo nasso <juc as forca - 4 
« díujuelle csladu os váo csbulbando de scns beii' 4 . 

« como bcm liics a:iru¿... liinitando-mc ncs!aocca>iáo 

i 

< a asscgurar a V. Ex. <¡uc tudo quanto os snpplicantcs 
•• expendem é verdadc.» 

Sobre c^ses c outi-o» l’.ic!o ,! semeihnr.les (juc sc scgui- 
ráo. rcprcscnton . por ordcm quc lcvc. a lcgacáo 
impcrial cm Monlevidéo oo Sr. gcneral Oribc. coino 
sc vc da nota junla por copia dalada dc 5 dc Novcm- 
bro dc lS/|ü. Enlrc os factos nhi aponlados sobre- 
s.ihem os scguintes: 

A proliibieiiu aos proprietaiio? brasiSeiros de marcnr 


recoimu M. D. Manoel Oribc commc présidcnl de la 
Uépubliijue Orieulalc, ne peut admcttre aucune récla- 
malion solenncllc laite par lui en cclte qualilé, ct 
(juc le scul lait d'unc alliancc cntrc lc gouverncmcnl 
de la Confédération Argenline ct ce général, surtout 
quand l;\ porléu ni les comlitions n’en sont connues, 
nc snirit pas jiour autoriser ce gouvernemenl á íairc 
demander par son mini-tre une réparation solennelle 
jiour clcs faits scmblablcs á ccux auxqucls M. Guido 
fait allusion dans sa notc. 

Si M. Guido manquc dc pouvoirs et de caraclére 
public pour acccplcr lcs réclamations du gouverne- 
ment impérial á l’uccasion dcs griefs dcs sujets brési- 
Üens dans la Bande Oricntalc, il cst évidcnt qu'il cn 
maiujuc aussi pour des fails qui dérivcnt principa- 
lcincnt dc ces mémcs griefs. 

Toutefois dnns Tiulérét dcs bonncs rclations cntre 
TEmpirc ct scs vüisins, et dans Tespoir que ccux-ci sc 
] décideront cnrin á prcndrc Ics sculcs rnesures qui 
puisscnt faire complétement diíparailrc lcs fails dont 
se plaint M. Guido. lc soussigné ne sc refusc pas á les 
disculcr, cn rcmonlant á lcur source. 

Lcs fails dout sc plaint M. Guido dans sa note sont 
du nombrc dc ceux qui sc ¿ont par fois répétés dc part 
c t d'autre sur’unc plus ou moins grandc échellc, qui 
I sans avoir aucune cause ni coulcnr politicjues, pro- 
j vicnucnt dc gravcs inléréls parliculicrs lésés. ainsi quc 
du fusionnement des habitantsdc nos fronliéres, et 
(¡ni sO.it produits par nnc cxcitalion dúc á des causes 
?ar lesqueiies !c goiiveriiemcnt impérial nc pcut évi- 
(lcnuncnt avoir de prisc. 

j Dcpuis Tanr.ée 1 Sá5 sarloui, lcs présidcnts dc la 
j provincc dc 5. Pcdro ont repré ; eni¿ conlrc Ies vcxa- 
i lians (ju'uiit ¿ouíTerls les bré'ilicns dans l’Elal Orien- 
lal. 

Le premicr Acvit lSáS, le prcd.ieiil comtc de Caxia- 
s’adrcssait au couvcnicmc.nt.cn ccslcrmes: «Pliisieur- 

s< 

. bi é.'iiiciw jusscs'curs dc fcrmes dans TEtal 0: icnlal 
t ínVjnt cnvoyé li roprércniation ci-icinlc. daiée du 
7 Jaillet dcrnier cn réjiamant dos mesurc- ponr 
t meUre un lormc aux dommages qu’iN éprouvcnt 
'« pnr suiic d'ordrcs émauós du général Oribc . Icque! 
< non scLilemcnl leur défend dc manjuer leur bclall 
c cl i’i'améliurer lcurs íermcs, mais aussi dc vcndrc 
«■ ou f.iirc pas-Jcr dan« ccllc provinrc les aiiimaux qui 
v l-:ur vipparlioiincn!. lors.juc. d'un outre cüté. les 
« ti'uupes dc cct Elat los déjiouilIcnL dc leurs bicn- 
« cnmme bon lcur scmhlc.... Je mc !)ornc pourlc 
-• momcnt á garanlir á Volro Exccllcncc ln vérilé dc» 
« tout Tcxposé dcs pélitionnaircs. > 

Ealégation imjiérialc á Montevidco, d'aprésíes ordrcs 
(ju’cllcavait rccusadrcssascsrepré'cntalionsan générai 
Oribc sur ccs faits ct aulrcs scmbbblcs qui sc sont 
succcdés, commc on pcut voir j>ar la cnpic dcia note 
ci-iointc du 5 Novcmbrc IS'io. Tarmi ccux qui lurcnt 
«igiinlés aloi'5 lcs plus frappant? sont ccux qui suivcnt: 
Üéfcnsc aux prcpriétaircs brésiiicns dc marqucr lcur 



o gado, c fozer oulroa nctos ncccssarios para a manu- 

tencfio ilas respcctivas fazcmlas, conccdcmlo-sc-lhcs 

apenas castrarcm os tonros c tlomar os polros. 

« 

A obrigacáo dc carncnr dcbaixo da inspcccuu dc 
individuos quc disso sc dizcm cncarrcgados, levando a 
opprcssáo c o vcxamc ao cxcesso do privarcm 0 -* propric- 
tarios dos courns do suas rczes, conslrongcndo-os a 
cntregarcm csta portc de sua propriedadc ao comman- 
dantc do dcslacamcnto mais proximo. 

A probibicuo dc vcndcr ou passar para a provincia 
do Rio Grandc do Sul animacs do tpial.jncr cspccii*. ao 
passo quc forcas pcrlcnccnlcs ao cxcrcito comman- 
dado pclo Sr. gencral üribe praticavao a seu arbilrio. 
nas fazendas e bcns dos proprictarios bra>iloiros, 
aquellcs mcsmos actos (pic uos propriotarios crfm 
tolliidos, c quc, á \ista dos mais obvios c vulgnres 
principios dc dircito, apcnas aos propriotarios podcm 
scr licitos c pcrmittidos. 

A rcsposta áquclla nota dada pc*lo Sr. Villadcmoros, 
cm data dc 24 dc Novembro de ISÍiS, procuramlo 
attenuar c cxplicur esses faclos. nüo dcixa de rcconhc- 
ccr a sua cxistcncia. 

0 bloqucio dos porlos da llanda Oricnlal, que sc 
seguio dcpois, vcio fazcr dcsapparcccr as cnu-a« dcssas 
queixas c reclam.acóes, porque forca era que o Sr. 
gencral Oribc procurassc uma sahida para os í;ados e 
commcrcio do tcrrilorio Oricntal na provineia do Rio 
Grande do Sul. 

Foi porlanto a lci da nccessidade, c nüo uma ¡usta 
altencío pelas rcclamacócs do brasil, o molivo do 
desapparccimcnLo tcmporan'o daquclles vcxamcs. 

E innto é asiim quc. lcvanlado o bloqueio cm 1SA7, ! 
rcappnrccérüo logo csscs vcxames e \iolencias para os ¡ 
brasileiros cstabelccidos alérn do Qunraiiim. 

Em S tlc Marco dc lS/i7, reprcscnlava ao govcrno | 
imperial o scnador Manoel Ahlouio Galváo. entüo j 
prcsidentc da provincia de S. Pedro (io Sul, ncsles ¡ 
lcrmos: « Soífrcndo os subdilos de S. M. vcxacóes 
« scm cxemplo. atrocidades incrivcis no Kstado Oricn- ¡ 
« tal, scm outro motivo que o de náo lomarcm uma 1 
< partc acliva na mcsma lula, c dc nfio sc quercrcm ! 
* suicitar a derramas arbitrarias. c uma ou oulra vez i 
« pelo faclo dc emprcgnrcm furca para rcbavcr a ! 
= propridade csbulbada e arruncada violcnlamcntc. 

j 

>'o mcsmo scntido rcprcscnlou novamcnlc cssc pre- \ 
sidentc cm dalas de 10 dc Julho c l/i dc Agoslode 18/|7, 
c o vicc-prcsidcutc Joáo Capistrano dc Miranda c 
Castro ern o l.”dc Abril dc 18/i8. ■■ 

No mcsino scnliilo rcprcscntou o gencral Andréa 
i’in Agoslo dc 1S4S, c ctn data dc D dc Feverciro dc 
13/i9, accrcsccntava: « A jirohibicáo da passagcm dc 
gados para cstc lado, lirados das cstancias rjuc os 


bétail et dc fairc cVaulrcs opéralions nécessaircs ú 
Vcntrcticn de luurs fcrmcs (fazend.i*) oú il leur cst 
bf> peinc pcrmÍH dc cliátrer les taurcaux et de dompter 
lcs poulains, 

Obligation imposéc a ces memes propriétaircs dc 
ne tner (cnrncar) lours boeufs que sous lcs veux dc 
ccrlains imlividus soi-disant chargés (Vun contrólc . 
les (jiiels poussent Voppression et les vcxalions au 
point de privcr les propriélaircsdes cuirs de leur bélail, 
en les forcanl ú délivrcr ccllc parlie de leurs biens 
au cominandant du délachcmcnt le plus proclie. 

Vrohihilion de vcndre ou dc fairc passer ilans la 
pro\incc dc Uín Gramle du Snd tous animaux dc 
(juehjtic C'|>ecc (jiic ce soit, taiulis quc des forccs 
militaires sou* lcs ordrcs du général Oribc cxcrccnl 
ú lcur gré dans lcsl'crmesel lespropriétés desbrésiliens, 
les niótncs aclcs inlcrd¡t< aux propriélaircs, aclcs qui 
sclon Ic< jirincipes Ies j>lus clairs et lcs jdus communs 
dti droit sont exclu'ivemi’nl la con>é<juencc du droit 
de projiriété. 

La répon-íC donnéc ú la note ci-dessus par M. Yil- 
ladcmoros en dale du ‘2/t Novenvbrc lS/|á. (juoicjuc 
cberelianl a allcnucr et ú expliqucr cct ordrc dcchoscs. 
nc lait qu'en avoucr l'exi>lcncc. 

Le blocus dcs porls dc la Uandc Orienlalc qui suivit, 
ílt disparaitre les causes de ccs plaintcs ct dc ccs 
rcclamations, parcc que M. ic général Oribe dul for- 
cémcnt sc procurcr un débouché pour lc bélail ct 
le commerce du tcrriloirc Oricnla! dans la orovincc 

m 

du Viio Grandc du Sud. 

Ce fut donc par la loi dc la néccssité, ct non par 
égardpour les réclanniions du Urésil, (pic Vapplication 
dc ccs mcsurcs opprcssives fut tlisconlinuéc pcndant 
(juchjuc lcmps. 

La prcuvc cn cst qu'unc fois lc blocus dc 1S47 
lcvé , on \it aussitól sc rcnouvelcr lcs vexations et 
lcs violenccs conlrc les bréMliens établis au de la du 
Quarahim. 

J.e sénaleur Manoel Anlonio Galváo. présidcnt dc 
la province «Ie S. l‘edro du' Sud, ?c plaignit au 
gouvernemcnt impérial, le S inars IS/ió, cn ces tcr- 
mcs— « J,cs suicls de Sa Majcsté continuent úsouífrir 
« des vcxa'ions sans cxcmple et des alrocilés in- 
« croyahles dans VFíat üricnlal, sans aulrc molif que 
«* dc n'avoir j>ris aucune part aclivc daus cctte lntle. 
« dc nc pa« vouioir sc souinctlrc ú dcs conlributions 
« arbitrairc*. et (Vuvuir emjdoyé la lorcc ú plusicurs 
« rcpriscs pour rcntrer dans Ies bicns dont on les 
« avait violcmincnl dépouillés. » 

C'cst dans Ic mómc scns que cc présidcnt s'cxprima 
dc nouvcau lc 10 Juiilct et l/i Auút 18/|7. ainsi quc le 
vicc-présidcnL Jofio Capistrano de Mirandact Castro 
lc prcmicr Avril IS/jS. 

Lc général Andréa cn fit autnnl au mois d’Aoút 
1 S/j 8; ct il ajoutait ú la dalc du 9 Février 1 S/j9: 

« J/inlcrdiction dc tout jiassnge dans ccttc provincc 
du bélail provcnant dcs fermcs (estancios) quc lcs 
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l)ra«¡lciro5 all po?sncm, é um fncto, c é cnmpriJa 
com todo o rigor, ao mcnos em loda n frontcira de 
Qn arnliim. Ü coronel Lamas Jesculpa csta violcncia 
pcla ncces'dJadu, nau só do con<crvar, como Je 
augmentar a crincao do gado, vi^to ler-sc conlie- 
ciilo f|iic o consnmo, ou, mcllior diio, o cstrago é 
supeiior á produccái) annual; rnas é hcin claro (pie 
os novilhoH chcgado» a córle cm nada concorrcm 
para o augincnto da produccáo aunnal; c assim 
vcm a Ocar o unico inolivu o iibrigar a todos a 
lcvarcm os scus sados ás chanpicadaH do lUiceo. 
ondc sc llics ollerccc 20 rcalcs por calicca, cjuc 
sáu - pcsus c incio, e pouco ina¡< [iroduz i>lo do (pic 
as dcspczas de conduccáo. Accrcsce a cMc rnal (juc 
cssas chanpicadas cstfio aiuda mal monladas, c nao 
passao de o ou á. e de<te modo quac^quer 5 ou G mil 
rczcá Ilics dáo (jue f’azcr por nniitos dias. c as trojias 
(pie concorrcrcm nessc tcmpo (lefiiiharáó. e náo 
havcrá (picm as comprc. Além dcsia viulcncia rpuuilo 
ao modo por »pu; é pcrmillido aos esianciciros der-fruta- 
rem assuas cstanc¡a«i, accrcscea oulra do lcvanlamcnto 
de muilas mil rezcs, dc temposa lcmpus, para osustcnlo 
da* forcas cío gcncral Üribc, c para oulras despczns; c 
c?la violcncia ncin no mcnos tcin a fürma dc conlribui- 
cüo, mcsmo cxces-iva quc fosse, ponpic Ihc faita a 
igualdadc da uistribuicfio. (pie os amigos c prolcgidos 
nada soíIVcm, c os outros ludo. Kstcs láctos c a rcstric- 
cáo com (juc o coroncl Lamas cuniprc as ordcns, lem 
poslo a bra>¡Iciros moradorcá cnlre Quarahim c o 
Araocvcm tal irrilabilidade. quc. sc náo (ór allcndido o 
rcíjuciimcnlo (jne fi/.cráo, sc turnará talvez incvitavel 
algurn acto de desespcracfio. ■* 


Os brasileiros sujcilos a csscs vcxamcs c exlorsócá 
tem procurado, comoera nalural. reagir c subtrahir-sc 
a ellns, com o (jue lcm recrudcscido as mcdidas toma- 
das, c augmcntado a exaccrbacño dus cspiritos. 

Dahi provierfio o scijuestro em propriedadcs do 
barfio de Jaculiy, c os (¡uc consta havercm sido leilos 
em bens de outros bra>ileiros; c por cerlo fjuc cstas 
medidas, somprc odiosas, nfio eráo proprias para 
acalmar auimos irritados dcsde longo lcmpo. 

Lrfio tambcm pouco proprias para os acaímar a 
inui'áo. s;kjiic c inccndio c a 5,: assinatos em 10 de 
Üutubro proxirno passado na cstancia de Frauoisco 
dasCbaga 5 Arauju llibciro, abaixo da villa L'rnguayana. 
por Viina parlida de Corrcntinos, c que fcz objeclo da 
nota do abaixo assignado, ao Sr. Cuido, dalada de 20 
dc Dezembro proximo pnssado. 

Todas cstas causns dc longo lempo agglomcradas c 
em fermcnlacfio, dcviáo, atlcnlo o grarnle numcro 
do brasiieiroá cstabclccidos cnlrc o Quarahim c o 


brésilicna possédcnt dc Tautre cúté dc la frontÍL're 
cst iin fait accompli; ct cclte mcsure cst obscrvée 
dans toutc sa rigueur, du moins sur toule la frontiére 
du Quarahim. Lc colonel Lamas excusc cctte violence 
par la néccssité d’cnlrelcnir aulant (jue d’augmentcr, 

¡ rélevc dn bétail. attcndu qu'on a reconnu quc la 
: consommalion ou pour micux dirc le déchét, cn 
! surpas.se la produclion annuellc ; mais il cst cvidcnl 
I que le jciinc béíail cn élat d'étrc ahaltu ne contribuc 
| cn ricn áraccroisscrnent de la production, de mariiére 
quc lescul niotifsubsistant cst d’obligcr tout le monde 
á conduire son bétail aux établiásemeuts dc salaison 
(chartjuradas) du Bucco, oii l*on ofTrc 20 reales dc 
chaquc télc, lcsqucls v&lent deux dollars et dcmi; 
cc qui couvre dc peu lcs frais dc transport. II faut 
ajoutcr ;t cct inconveiiicnt que ccs charqueadas sont 
encore mal montécs ct ne dépassent pas le nombre 
dc o ou ó; dc sortc que 5 ou 6 millc boeufs Icur 
donnant dc (juoi s’occupcr pcndant plusicurs jours. 
le» troupraux qtii arrivent dans cc mémc temps 
dépérisscnt, ct nc trouvent point d'achetcur. A cctle 
violencc quant á la manicrc dont on laiáse aux 
íermiers la jouissance de leurs bicns, il faut ajouter 
¡ dcs lcvécs de plusicnrs mfiliers de létes dc bétail 
quiont cu licu de lcmps á autrc pour ralimcnlation 
dcs furccs du général Oribe, ct autres besoins du. 

: scrvicc. Celte cxaction n’a pas méme Ia forme d’un 
I impót quelque cxorbilant (jue l'impót alors dút 
j paraitrc: car il Iuimanqucrégalilé dans la rcpartition. 

■ Lcs amis ct lcs prolégés s’cn trouvent cxcmptés , 

! pcndant (j'uc les aulres en souírrcnt d’aulant plus. 

; Ccs faits et la rigueur avcc la(juelle le coloncl Lamas 
! cxécute lcs ordrcs qu'il rccoit ont tellemcnt irrilé les 
I brésiliens établis cnlrc lc Quarahim et l'Arapéhy , 
í qne, s¡ on ne prcndjias cnconsidéralionlcurs doléances, 
ilest forl á craindrc (ju’ils nc soicnt poussés á quclquc 
acle dc déscspoir: cc qui cst méme commc inévitable.'* 
I.cs brésilicns sous lc poids de ces vcxatious et 
cxtorsions ont chorché tont nalurcllemcnt á les re- 
pousscr ct á s’y soiistraire, ce qui a augmcnlé, et 
la rigucur dcs mesures. et rcxcilation dcs espriis. 

De lá cst vcnu lc séqucstrc dcs propriétés du Baron 
dc Jacuhy ct dc plusieurs autres brésilicns, selon 
U*s informalions rccucs, Ces moycns toujours oüicux 
n’étaicnt ccrtaincnicnt pas les plus proprcs á calmcr 
dcs csprits dcpuis longlemps exaspérés. 

I/invasiun, le jiillagc, l'inccndic et les mcurtrcs 
commis lo 10 Octobrc dcrnicr dans Ics tcrres dc 
| Fraucisco das Chagns de Araujo Ilibciro, au dessous 
j clu Yillage d'Uruguayaiia, par une baiule dc Coitcii- 
tir.s, commc cn a fail mentiou la nolc du soussigné 
adrcssée á Al. Cuido lc 2G Décembre dernicr; tous 
ccs actcs n'étuient pas non plus dc naturc á calmcr 
l’c ircrvcsccncc. 

Tont d'éléments fachcuxdcs Inngtemps accumulés 
et á l'élat dc formcnlation, dcvaicnl d'un jour á 
l'autre. vu le ¡írand nombrc dc brésiliens élablis cnlre 
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Arapey, as syinpalkíaA <juc excitaü scus sollViinonhjs 
ita provlncia Jc S, l'edro do Sui. e a gramlc sommi 
de interesses ieriüos, prodiuir nuus dia menos dia 
uma explosüo, em uma oxiciisisMina IVontciiíi, (juc 
é impossivcl guarncccr, c uo incio dc uina populacüo 
irrilada por tantos vcxamc» e violoncias. 


Tacs sáo as causas das reuniúes que ultimamonlc 
livcrüu lugar, c do procedimcnlo Itaiidu pel» barüo 
de Jaculiy. Kmquanlo essas causas sub-istirem, liáo 
de í'orcosamcnlc appareecr os mc-mus rcsullados, 
ijuacsqucr que scjáo as providcncias dadas pclo »ovcrm> 
impcriai. 

Os íaclos dc ijue se queixa o Sr. GuiJu em sua 
nota náo lcm portanto utna cau?a jiulitica. A procla- 
macáo do baráo dc Jacuiiy, da «jnal o govcrno impc- 
rial sómenle tcm nolieia jior liavcr ajijiarccido jhi- 
blicada cm uin ¡ornal dcsta córlc, c a carta do mcsmo 
impressa no Defauor n.° ¿i59, níío ?áo baslantcs para 
qualificar o scu proccdimcnU», como tcndo uina cuusa 
c iim íi lii pulilico. 

0 abaixo as?ignado rcconhccc (juc os inimigos do 
Sr. gcneral Oribc c do guvernu da Confcdcracáo 
ArgCLilina jirocuráo apruvcitar-.se, ein bcneíicio da 
sua causa, da irritacáo cm quc se aeliáo a jiopu- 
iacáo da frouleiiu da jirovincia dc S. Pedro, c os 
brasilciros eslabdccidos iiicm do Quaruliim, dus 
quac» muilus &c lem rcfugiado jiara (ssa provincio. 
So os cmigiados náo aclnisíem es-as |iupulacües 
irriladas. c justamciitc, scriáo baldadus ipjaesqutr 
c."lorco¿ quu íizosein jjaia cmpeuha-las cm um pusso 
tjue, indircctanicnlc ao mcnos, póde favurecer a sua 
causj. 

Mas o tjuc o abaixo assiguadn conclue dalii, c 
pensa cuncuur bcin, é <iuc, sc o Sr. gcncral üribc c 
o governo argcnliuo dcscjáo sinoeramenlc a j>a'£ c a 
tramjuillidadc nas iroulciras, c <juc proccilimcnlos 
süineiiianles ao do baráo dc Jacuby náo reapparceáoc 
M-jáu cxi)lora<!os nelos seus iuianhros, dcvcm scria- 
menle eiripcnliar-sc cni Iá/.cr doapparecer a*; cau^as 
‘{'-ic os Icm pruduzidu. purunc i»>o >6 dcilcs depen.íe. 


0 aboixo :i»Mgiia¡u rectmSiece <juc o cst.uio dc 
gucrra c excejicinnaL c <juc uni pui/ <jnc a solfre trm 
dc uduplar muituo vezcs medida» (jue na p;sz náo lor 
ieraria. 

Náo jnctcmic (juc os subdiíos bi adleiro-i rcsicionies 
iu Banda Üriculai scjáo iscnlos de pagar os impostos 
<|iic uutrus pagáu, c dos regulaiiieiitos fiscncs e dc 
pulicia, jiorque cstáo sujcilos ás lcis do pai¿ ondc 
Mvcm. Mas cnlrc as mcdida< <juc pennilíc o cslado dc 
gucrra. nas circuinstaucias cm <juc clia alii se aci:a, 
c n «iiini'juiiacáo cornpiela c gcral a quc sc aclia 
rcdnzido o dircilo dc propricdadc dos brasiiciros no 
Ü.stado üricnlal, ha muita distancia; ncrn o lcrrilorio 
compreiiendido cnlrc o Quarahim c Arappy lcm sido o 
thcatro dc opcracócs niilitares. 


i 


lc Qunrnlúm et l'Arajiéliv, Ics svmpalliius donl Jetir« 
sotiirranccs sonl l'objeL dnus la provincc dc S. L'cilro, 
cl la grande sommc d'intúOts blc*>és, íáirc explosicn 
d'unc manicrc ou <rnutic sur im jioiut (juclcomjue 
d'unc IVonliérc <jui j»:»r son élcnduc m¡ pout circ 
garnic cl au milieu d'unc jiojmiation irriiée dc jdus 
cn plus |>ar tant d'avunics ct (lc misércs. 

Tellcs sont les causes des rasseinblcmcnts (jui ont 
(Icrniércmcnl cu lieu, ct dc la conduitc du bnron 
dc J.icuiiy: ct lant <j.ie ces cau-cs subsistcront, on 
verra iiéce>-airemci.t sc prodiiirc lcs múmcs cílets , 
(juciles <pic -uicnt lcs nie.-mcs j»r¡ses par le gouver- 
iieinent impéiial. 

l'ar con-r(juenl, Ics faits dmit se plaint M. Guido 
dans sa nnle, iTont aueunc coulcr.r politiqiu'. La 
jiroclamation du barun dc Jiicuby, dunt lc gouvernc- 
mcnt imjiéi ial iTa eu cu:inai».-aucc <juo j»ur ia publi- 
caliuu (jui cn a éíé faite dans un joumal de cctte 
capitalc- ainsi <juc sa leltrc imjiriinéc t!ans lo Defcnsor 
n." '|59, nc suiU'Cnt jias [>uur <pTuii [missc allribucrá 
scs déinarches un inulif cl un but politicjucs. 

Le sous>igné rcconuait quc les cunemis dc M. le 
général üribcetdu(iuiivcniement Argcnlin,cherchcnt 


á sc scrvir au jjroíil dc leurcau-c dc Tirrilaliun dans 
laíjucllc se trouvcnt cl la population dc la provizicc 
de S. I’cdru , ct Jcs bié-iiiens élabüs au ddá du 
Quarahiin, <lont nlnsieurs sc >unl rel’ueiés dans cettc 
province. Mais il est ccrlain <juc >i les émigré-» iTy 
avjiüiit pas trouvé la pu¡)ii!a¡io:i dans l'élat dc justc 
exa-péralion uii eile c.-t, tuus ¡eurs cíl’.irLs auraicnt 


élé vains jiour Tcngiger duus unc cnlrcpri-e <|U¡, 
du rnoiiis indirecleiiiciit. puuvail favoriscr leur cause. 




Lc soussigué conelut >!c lout cc <¡ui précédc, cl il 
croil higique sa coiielu-ion, quc >i M. le général Uribc 
et lc gouveruement argcntin <ié»ircnt -incércment Ia 
jiaix ct la IranquÜIilé sur les frouliéres. et pour quc 
dcs actcs sembiabks á ccux du barou dc Jaculiy nc sc 
rcnouvcicnt pas. el nc soieut pas exjdoilés par Icurs 
cnncmis. ils duívcut sériet’.scmenl s'cn^a^cr á faire 
dkparaitrc lc- eau-es qui les ont [iroduits: cc (jui nc 
dépeinl <juc iTcux mémcs. 

Lc sou.--ii;iié adnu'l quc Télat dc "uerrc cst tout 
cxcejitiunncl, el tpTun pays <jui en ?uullrc doiL souvcnt 
aduptcT dcs me?iircs qu’ii ue se i»cnncltrait puinl en 
temjis <lc p.iix. 

11 ne prélcnd ¡>as <[uc les sujcts bré-ilicns établis 
iLms i.i Ikuuic Üricnlalc soicnt cxempts des imputs (juc 
iTaulrcs paicnl, el dc l'applicalion dcs réglcmeuts dc 
fi-c ct dc pulicc; cnr ils sont assujetlis aux lois du pays 
oü ils vivcnt. Míiis cnlre Ics mcsures (jtTautorise l'élat 
dc gucrrc daus lcs circon-lanccs oit lc pnys sc trouvc, 
et T.inéjuti.-semcut complct cl général qu¡ cst vcmi 
frapper lc droit <Ic propriété dcs bré.-ilicns dans TLtat 
üricntal, la diífércncc cst grande; ct att surplus, lc 
tcrritoirc coinpris culre Ic Qttaraliim ct TArapéhy iTa 
été lc thcátrc cTanctmc onéraliun militairc. 



Proccilimcntos scmclhanlcs ao do biirao du Jacuhv 

* 

podem ser súmcnte cvilados por mcilidas tomadas 
simultancamcnlc pclo Sr. gcncral Oribc c pclo go- 
vcrno impcrial. 

Pclo Sr. gcncral Orihc, altendendo ás rcclamacOes 
iju.) tcm sido Ícila-íj c la/cudo ccssar os vcxamc.s c 
violcncias tjue tern sod'rido os brasilcirns na Baiula 
Orientül, ou pelo menos |)crmitt¡ndn <jue sc rctirem 
corn seus gados, di<pondo de outras jiropriedadcs. 
Dcstruida assim a causa ? cessuriáo osetleilos. 


l’ela sua partc, o govcrno iinpcrial, descjoso <lc 
nKinlcra paz, tem l'eiloíudo (jitanlo podia fuzcr. Cumn 
o abaixo asáignado tem por vezes l'eilo ver ao Sr. 
Guido, l'orüo exnedidits lodas as ordeus c dadas as 
providencius neccs.-arias para fjne fossem dispersas as 
reuniües <jue se procuraváo forinar na frunleira. c prc- 
sos os seus autores. Ü barüo de Jaculiv eonseiiuio illu- 
di-los pela cxtensüo da fronleirn, c sympatliias quc 
enconlrou o scu procedimcnlo. 0 govcrno irnpcrial 
nfio o approvou, nem podiu approvar, c por isso deu 
a essc respcilo ao novo j)rcs¡(lente da provincia dc S. 
PedrodoSul as nrdens que entcmleu convenicnlcs, c 
por mcio das <juücs esj>era <[iic nüo sc rcproduziráü 
iaclos scmcllianlcs, juincijialincnte sc, couio é de 
csperar, o Sr. gencral üribc. c o governo Argcntino 
•pcio seu lado. cunlribiiircm parn ijnc de-npparecüo 
as antigas e primordíaes cau-as dc scinelhnntcs acon- 
l cciinenlos. 


ü abaixo a-signndo prcvalece-sc da occn.-iüo para 
reitcrar ao Sr. Guido ns cxprcssües dc sua pcrfeita 
estima c dislincta cousidcracüo. — Pnulino Josc Socrcs 
f/t' Souza. 

Ao Sr. D. Thomnz Guido. 


ANNCXO a 


SOT.l 


I 

I 


Si'iMlA. 
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IV’ota da lcgacüo do Srasil a Alontcvidco ao gcncral Oribc. Í 


Iil. iao c Ex.' ,a Sr. — ü govcrno de Sua Magcsladc o | 
Impcrador do ISrasil expcriincntim a mais dolorosa 
-ensacüo com as queixaá que lhc forao dirigidns . c 
cum as iuformacücs <juc cbegárüo no seu conhcci- 
incuto. áccrc i do estado de opprcssüo c vexamc dc 
quc süo viclimas os snbditos clo mesmu Augusto Sc- 
nlior, propriclarios dc fazendas dc criacüo de gados 
noá canipoá da IVepublica Oricnlal. — Náo cra pussivcl 
(juc o govcrno imperial vi.ssc com os ollios da ¡iidiíTc- 
rcnca tanlüs c túo rcpctidos ficlo-, c por tal modo 
uppostüs ás mnis singclns uocücs do dircito de propric- 
dade. como scjüo os factos diariamcntc pralicados 
com aqucllcs proprielarios, já quando sc lhes prohibc 
o marcar e fazer oulros aclos ncccssarios para a ma- 
nulencao c prospcridadc das respcclivas fazcndas, 
conccdcmlo sc-lbcs apcnascaslrar os touros c domor 


Des actes scmblablcs ü ccux du baron dc Jacuhv nc 

V 

pcuvcnt ¿irc prcvénus <ju’au moven de mesurcs priscs 
íiimullaiicment ct par M, lc gcnéral Oribc ct par le 
gouvcrncmcnt impcrial. 

M. lc gcncral Oribe, dans celtc donnéc, oyant égard 
aux réclamations qui lui sonl faitcs, cl coupaut court 
aux vcxations el aux violcnces souírcrles pnr lcs bréái- 
licus dans la handc Oricntalc, ou (lu moins lcur per- 
mcltant <lc sc rclirer avcc leur bclail ct dc disposcr ü 
lcnr gré dc toutcs lcurs aulrcs propriélcs. Lcs causcs 
ainsi dctruites, lcs cllcts ccsscraicnt. 

I)e son cüté lcgouvcrucmcnt impérial désirant main- 
tcnir la paix, a fait tout cc qui dcpcndalt delui dans ce 
bnl. Lc ?ous<ignc a souvcut fail voir a M. Guido qu’on 
avait cxpédié tont lcs ordrcs ct pri.s tuutcs les mcsutcs 
néccssairos pour la dispcrsion dcs rassemblcmcnts qm 
menacaient dc se fonner sur ia fronlicre, et pour l’ar- 
rcstation dcs insligatcurs. Lc baron dc J.icuhy est 
parverm ü éludcr ccs prccautions ü causc de rélcndue 
dc la fronticrc, ct dcs sympathics queson cntrcprise a 
trouvécs: cnlrcprisc du rc¡*tc quc lc gouverncmcnt 
inipcrial n T a pas approuvéc; il ne pouvait le faíre: 
auási a-t-il dimné ü cct égard au nouvcau président dc 
la provincc de S. Pcdro les ordrcs couvenablcs ct suf- 
fisants pour quc rien dc pareil nbnivát plus; surlout 
si, coimnc il y a tout licu dc l’cspcrer , M. Ic général 
Oribc ctlc gouvcrncmcnt argcntin sc prcícnt, pnrlcur 
concours. ü faire disparaitrc lcs causcs primitivcs. et 
déjü ancicnncs. de ccs événcincnts. 

Lc soussigné prodic de cctlc occarion pour renou- 
vclcr ü M. Guido Ies cxnrcssions de sa parfaitc cstimu 

i * 

cl dcsa coníidéralion dUtinguée. —Paulino JoscSoarís 
dc Souza. 


ANNCXE A r.A NOTG PUÉcÉDlNTE . 


?íolc dc talcgalion duBrcsil áAIontcvidcoau gcnéral Oribc. 


Exceliencc. 

Le gouvcrncmcnl <lc S. M. TEmpcrcur a éprouvé le 
plns vif scnlimcnl <Ic pcinc cn apprcnant par lc? 
plaintcs <jui Iui unt été adrcsíées. ct les infurnialions 
qui lui sout parveiuicá 1‘élat d*opprc>sion ct de souf- 
francc auquel sc trouvcnt réduits les sujcts brésilicns 
propriétaircs dc fcrmcs dc>tiiiécs ü l'éitíve des bcsliaux 
sui' lc tcrritoircde la Uépubliquc Oricntalc. — Lc gou- 
verncmcnt impérial nc pouvait voir avcc indiíTércncc 
sc répétcr aussi souvcnt ct cn aussi grand nombrc dcs 
l'aits contraircs aux plus simjdcs nolions du droit <!c 
propriété. lcls quc ccux qui onl licu chaquc jour 
contrc ccs propriétaires, soit qu'on leur défendc de 
inarquer lcur bélail et de fairc d*uutrcs opéralions 
ntíccssaircs au mainlicn ct ü ramélioralion dc Icnrs 
fcrmes (fazcndas'), cn Icur accordant tout au plus la 
pcrmission dc cliátrcr lcs laurcaux et de domptcr Ies 




oápolros, já quamlo siío obrigndos a carnear ilebviixo 
da inspcccao dc individuos (jue di.sso sc dizcm 
encarrcgados , lcvando a opprcssáo c o vcxarr:c 
ao excesso dc privarem <>s proprietarios dos couros 
de suas rezcs, constrnngcndo-os a cnlregnrcm csta 
parlc dc sua propriedmlc no commandmte do dcsln- 
cnmcnto mais provimo, c já íjuando se Ilics tollic 
vcnder ou passar para a provincia do Hío Grandc do 
Sul animacs de qmlquer C'pccio, ao mcsmo j>asso 
quc lorcas pcrtcnccotcs ao cxercito commnndado por 
V. Ex. pralicfio a scu arbilrio, nas f.izcndas e bens 
dos proprictarios brasilciros. aqucllcs mcsmn-i actns 
que aos proprictarius sño loliiido', <; quc aliás. ñ vi-1a 
dos niais obvios e vulgarcs prcceitos dc dircilo , apc- 
nas aos proprictarios podcm scr licilos c pcrmittido>. 

0 govcrno dc Sua Magcstadc o Impcrador do Hra- 
sil, cm facc po:lanto ilc.^scs factos de unia nalurcza 
extraordinaria c insolitu, mc dcu onlcm positiva c 
tcrminanlc para (jvie cu reclamc dc V. tlx., como 
dcsdc já rcclamo. as providcncias neccssarias c cou- 
vcnicnles, afim dc <jue ccssc aqucllc insupporlavel 
cstado dc oppressáo cvcxamc, íican-.lo livrc c saivo 
aos proprictarios brasileíros dc fazcndas do criacáo 
de gado situadas nos campos do Esta.Io Oricntal náo 
¿ó castrar touros e doinar potros. mas pralicar nas 
«uas rcspcctivas fazcndas todos os outros aclos proprios 
do dominio. c dispór das mcsmas fazcmlas c scus 
productos. como c para onde Ihes aprouver. scm 
assistencia ou intcrvcncño dc tcrceiro, com auloridadc 
publica ou scm ella, c scm quc, dcbaixo dc (jualqucr 
prctcxto quc seja. os privcm dc toda ou de parlc, 
ainda a mais «¡miuula, dc sua jjropricdadc. — Com- 
quanlo os faclos quc dao Ingar á prescnte rcclamacfio 
tcnháo sido aorescntados ao "ovcrno imncrial como 
provcnicntcs de ordcns cinanadas (lireclnmenic dc 
V. Ex., c praticados por pcssoas quc Y. Ex. autori- 
sára para a lilteral cxecucfio das mcsmas ordcns, o 
govcrno dc S. M. o Imperador <]■> lirasil, aprcciando . 
como dcvc, o rc^pcito por V. Ex. professado scmprc 
oo sagrado direito dc propricdade, coin o (jual sc 
achño U3 mais «'ppo.-la conlradiccño os f.iclo-í indica- 
dos, náo hcsita um momenlo em pcrsuadir-sc «le (jue 
tudo nascc dc abusos pralicados por agcntcs suballer- 
iios contra a mcnte c cspirito dc quacsrjucr ordcns de 
Y. Ex., nas quacs alguma rclncfio po-sa encon!rar-sc 
com o assumpto dc fjuc sc irala, c possuid*» uc 
iguacs conviccOcs, cu mc lisongcio «Ic que a prescnlc 
rcclamacáo ba dc ob'cr de V. Ex. as providcneias mais 
sülulares no scnlMo de>la mcsma redamacfio ; rnas 
quando além do rcsjieito devido c guardado semprc ao 
direilo dc propricdadc no scio das nacOcs cultas e 
civilisadas- qner a propriedado cstcja em máos dc 
naciouoc'», qucr a prnpricdade cslcja cm máos de 
cslrangciros, fossc ncccssnrio olfercccr ao animo reclo 
c justo dc A'. Ex. alguma outra considcracáo igual- 
mcnlc ponderosa, cu podcria chamar a altencáo tle 


poulains, soit rjuon lcs obligc ú abnllrc lcur bélaíl 
sous rinspcclion d’iudividus qui, soi-di<ant cbnrgés 
dc cc conlrolc. poussonl rnpprcssion ct la violence au 
point de priver ccs jiropriétaircs des cuirs de leurs bcs- 
tianx. cn lcs conlraignanl á délivrcr cetlc partic <lc 
lcurs bicns au commandiiut du délacbomenl lc plus 
jiroclu’. soitenliu qu’on leur inlerdise de vcndre, ou 
dc fairc |>as<cr <lan- la provinee <le Hio Grande du 
Sud quelque C'qiéco (juc ce scit d’animaux, ct ccla, 
peudaiit que les Ibrecs inilitaircs sous les ordrcs de 
Volre Exei-llence pralitjucnl ;i leur gré dms les fernics 
el snr les biens de< |>ru|ir¡ctaires brésiliens lcs mémes 
acüs <[ 11*011 inlci'diL ;i c.uix-ci; aelcs <jui d'ajirés lcs 
préccptcs dc droit les plus clair.s el les plus eomnuins 
apparlieniicnl exclu-uveineiil ;i pcine eneore oux 
jiropriélaires. 

Le gouvernemcnt dc S. M. l'Empcrcur, cn jiré^cncc 
dc ces fail> inouis et d'unc naiure aus-i extraordinairc, 
m‘a ordonné dc la nianiérc la [ilus positive et la plus 
eatégarique dc réclamer de Votre Exccllencc dcs 
mcMircs cnnvcnables pour fairc cesscr cet insuppor- 
tablcétat dc cimscs, en iaN-an! aux bré-iliens qui pos- 
sédcnt dans U*s champs de i'Klat üricntal dcs fermes 
á besliaux toute iiberté. nmi sculcment pour cbátrcr 
les laurcaux ct domptcr lcs poulaiu-. mais cncorc pour 
cxcrccr dans lcurs métaicries toutc lcs anlrcs (lroits 
ntlaché.s ;'i cclni dc propriélé, ain^i quc pour disposer 
á volonlé dc ccs í'eriTies. ct donncr ;i Ieurs produiis la 
destinalion (ju'il leur plaira. sans l’assi-tancc ni rintcr- 
vcnliou dc tirrs quclcoiujuc rcxétu ou non d'unc 
délégalion juibliíjnc, ct sans rju'on les privc cn tout ni 
partic dc Ienr.s bien-, sous quciqne prétextc quc cc soit. 
Ouoique lc- faii* qui donnenl lien ;i cetlc rcclamation 
aienl élé préscnlés au gonvorncmenl impérial connnc 
provcnant d’ordres émanés dc Yotro Exccllcncc, ct 
connnis j>ar do" j'.cr-onnes auloii'éc< par clle, qui 
n’uuraient (ju'exéeulé liiléralcmcnl lcs ordres rccus. 

i - 

lc gouvcrncmcnt <lc I'E:nj>erenr. appréciant, commc 
il lc duil. le re-pcct (juc v otrc Exeellence a toujours 
profc-sé pour lc druit sacré dc prnpricié, violé dc la 
maniére la j>lus palentc, par lc- fails quc jc vicns dc 
ci:cr, n'iiésitc pas un mnnicnt ;i sc jiersuadcr (juc lout 
le mal vienl des nbus (juc commcilcnl qurlques agcnts 
suballerucs contrc lc sensct l’esjiril des délcrminalions 
dc Yotrc Excellencc dés <ju*iUv Irouvcnt quelque intcr- 
préta'ion favorablc anx vcxalious dont il n’agil. Péné- 
tré <lc la mémc convictiou, ie me flatlc (juc la récla- 
malion actueiic obíionlra dc Vdrc Excellcncc lc> 
mcsurcs les plus salulaircs dans le scns (jue i'y indiqne. 
Mais s’il élnil néccssairc d’ulírir cncorc á I'csprit justc 
el dioitdc Yolrc Exccllrncc (juc*l(ju*anlre con-idéralion 
imporlantc, oulrc cclb; du rc.-j:cel du ct toujours 
accordé cliez les nalions civili-ées nu druil de propriété 
[(¡uc la propnélé sc trouvc dans Ics inains dcs uatio- 
naux, ou des élranger- -. je jiourrais appcler l*ntlention 
dc Yotrc Exccllcncc sur la conduilc Inyalc quc 1<; 
gouvcrncmcnl do l'Empcrcur a constammcnl lcnuc au 



V. Ex, pan o procütlimcnto le¡il c con-ilante do go- 
verno <le Sua Slngesladc o Tmpcrnrlor do Brasil na lula 
deploravel com qne dilaccrüo as vcnublicas ilo 
Prata, A perfciln neulral¡«l;nlc (lo govcrno iinpmal c 
a xnnncíra igual por quc no tcrrilorio do Imperio sáo 
acollndns e tralado« os subdilos de qualqucr daqncllas 
repuiilicas, os sc<juazes dc qualqner dos partidos 
cjuc nas margcns dr.qmdlc rio sc dobalcm, scria clc 
pcr si mais quc «ttíTicicnlc para cxigir c alcancar dos 
bclligcranlcs um proccdimento annlogo para com os 
sululitos dc Sua Magcstade o Tmperad-ir rcsidrntcs cm 
lcrrilorio occnpado c dominado pela-* armas dc rjual- 
(jucr desscs mcsniO' bclligcranlcs. proccdimcnlo com 
o (jnal sc aclut ua tnais complela dc>barmon:a o cs- 
tndo dc opprcssfio c vcxamc íjuc de l’aclo ncabmnha 
r.cslc momcnlo os subdito^ ib» Tmperio proprietr.rios 
dc fazcndas dc criacfm dc eado 110*5 rampos da Ilopu- 
blica Oricnlal do Uruminv.—Aorovcito a onnortu- 

« I I 

11 iilndc dc (itlerccer a V. Ux. as cxprcs.-Ocs da minlia 
considcrncáo c rcsprito jiela pcssoa dc V. Ux. 

Dcos gunrde a V. Ux. — Lcgacño do brasil cm 
Monlcvidéo, 5 cle Novembro <Ie 1S' 1 5. 

TH- n, ° e Kx. r ’" Sr. D. Manocl Oribe. — 0 cncarrcíado 

C 

dc ncgocioí, Rctlrigo dc Scu:a da SUra Pontcs. 


milieu dc la lultc qui cnsanglnnlc lcs républiqucs dc 
la Plata. La ncutralité parlinle du gouvernemcnt im- 
périal, ct la maniére égnlc donl il accueillc ct traile 
sur lo tcrritoirc dc l’Empirc les ciloyens des ces répu- 
bliques, a quclquc parti qu’ils apparlicnncnt, seraicnl 
un motif plus (|iic suííisant pour quc lc gouverncmcnl 
impérial fúl cn droil d’cxigcr ct d'obtcnir dcs parlies 
bclligérantcs des procédés nnalogucs cnvcrs les sujcls 
dc S. M. ré<idanls sur le tcrritoire occupé ct dominc 
jmr Ics armes d’nn de ecs bclligérants; procédés avcc 
lesqitcls conlrasle plcincmeut r¿tat d'oppression et 
d’arbilrairc qui de fait accable dans ce momcnt Ic? 
sujcls de UEmpirc propriétaircs (le íermes sur Ie ler- 
l iloirc dc la Piépubliquc Orienlalc dc l’Uruguay. 

Jc profitc «lc ccllc occasion pour offrir a Yotrc Excel- 
l(‘ncc les asstiranccs de ma considération ct dc mon 
respcct pour sa personnc. 

I)ieii Garile Volre Uxccllencc. Légalion du Brésil ;i 
Monievidco lc 5 Nuvembre 1845. — Le cbargé d’af- 
faircs. liodrigo dc Scuza da Silxa Pontcs . 


Ncta da lega$flo argcntina ao govcrno impcrial. 


IVotc dc la lcgation argcntinc au gouvcrncmcnt impérial. 


P ixa a Confcdcracuo ArscnÜna.1 R : o <le Janciro, 16 dc I 
Junho dc 1S50, anno /|1 da liberdadc . o5 da imtependcn- \ 
cia c 21 da Confcdcracáo Argnxtina. J 


Vivc hi Confcdcration Argcnlínc. — Rio dc Janáro lc. 
16 Jitin 1S50 , úl. rBf anncc dc la libcríc, o5. eai ' dc 
i'indcnnidancc , c.t 21. c=r de la Confcdcralion Arzcntinc . 

I p I w 


Illm. e Exm. Sr. Paulino José Soarcs (ie Souza, do | 
consclbo ile S. M. 0 Tmpcrador, minislro c sccrclariodc ¡ 
esíado dos ncgocios cslranífciros. ! 

W v. I 

ü govcrnu cncnrrcgndo das relncOcs cxtcriorcs da ¡ 
Couledcracfio Argcnlina, a ciijoconhcciincnlooabaixo 
assignado tevc a lionra dc levar a rcsposia datada dc 
S de Marc.o, (juc S. Ex. 0 Sr. Fauliuo Jo<é Si>ares dc 
Souza dcu á nola da lcgncño argenlina, dc 13 de Fcvc- 
rciro, rclaliva á iiivasfio do barño de Jacuhv 110 Estado ! 
Orienlnl, ordcnou ao abaixo assignado quc rcbalcssc 1 
com as considcrncócs- seguiules os fuiulamciitos dedu- 
ziilos pelo Sr. m¡ni<lrodos ncgocios cslrangeiros. para 
dcclinar das incdidas reclamadns cm nomc do? cslados 

1 

do Prata. | 

0 govcrno argcutino nño lcm podido vcr scuño 
como uma incobcrcncia notavel a dencgacño dc carac- 
tcr snnicicutc cm scu ininislro nesla córtc para 
rcclamar contra todo 0 alaque ao Eslado do Uruguay, 
jiroccdenle do tcrritorio brasileiro; pois sc 0 governo 
imperial nño rcconlicccu alé agora a autoridndc prcsi- 
dciicíal do Exm. Sr. gcncral D. Manocl Oribe, ncm 
por i-so ?e lera rccusado a disculir com a lcgacño 
liigentina sobre ttido quanto lcm rclacño com os intc- 


A Son Excellcnce Moti-ieur Pnulino Jo*é Soares 
dc Souza, du conseil de S. M. l*Empercur. minislre 
sccrétaire d'état dcs affaircs étrangéres. 

Lc sou«signé ayanl cu Vnonucur de portcr á la 
connaifsance dit gouvcrncmcnt chargé dcs rclalions 
exléricnrcs dc la Confédéralion Argcntinc la réponse 
que Son Exccllencc Monsieur Paulino José Soarcs de 
Souza a faite lc S Mars. ;T la notc dc la légation 
nrgcntinc du 13 Février au sujet de Vinvasion de 
l’Etal Oricntal par lc baron de Jacuhv. a rccu Vordrc 
dc rúfutcr. parlcs consitléralions snivantcs. lcs raisons 
produitcs par Monsicnr le mini^trc dcs affaircs étran- 
gcrcs pour décliner les mcsurcs réclaméc-s au nom 
<lcs clats de la Flala. 

Lc gouvcrncincnt argcnlin n'a pu quc rcgardcr 
commc nnc nolablc incobércncc la dénégation d'au- 
torilé dc son minislrc pros ccttc cour pour réclamcr 
cunti'C loulc aggrcssion provenant du Lcrritoirc brési- 
lien contre l'Elatdc Vüruguay; car si Ic gouvcrncmcnl 
impérinl n'a pas rcconnu jnsqu'ii préscnt, cn (jualilé 
de prúsidcnt, Son Excellcncc ñlonsieur D. Manocl 
Oribc, il nc s'csl loutcfois pas rcfusé á discutcr ovcc 
la légation argentinc tous intéréls rclatifs á cc pays: 

1- 



resscs JiHjadU* paiz. cntcn»lcmío*sc algnnusvczcs com 
o prc-iidenle pclo inlermedio do ngente dipiornalico 
brasileiro cm Montevidco, qunmlo llie parccia conve- 
nicnte. 

l>tc* preccdentes, ctn cornplelo desaccordo com a 
indicacáo dc náo adniiliir qiie«tucs dessa suprema auto- 
ridadcj complicuo-sc niais airnla quando nega ao 
jrovcrno arrrculino o dimtu de rcclamar du linperio 
conlra í'actos <jue, sendo olleiHÍvo-i á sua altí tnca com 
o da iicpublica Oricn’aL atacüo simulianeainentú a 
nm c outro, 

>em para suslenlar c>sa potiiiea pú ieo iroverno ím- 
pcrial allegar sua ignoraneia áecrca da cxteiHuo c 
condicúes dessa allianca. IVandu de um direiio pcr- 
leilo, dcri\ado da coincncño jircüminar do 1S*28 » 
inlerpellou a > abaixo assignadu cm 11 de Junho dc 
1 S/i2 , sobrc o motuo e o obieelü des>a gucrra, c ao 
abaixo assignado coube o iumroso devcrde satí>füzé-lo, 
de \mn mancira lüo cxpliciia e clnra ; que o governo 
dc Sua Ma"estade ncccilou sc;u rescrva o inquc>tiona~ 
vel tilulo do argenlino, je\ra lcvar siuh armas á Banda 
Orientalj c até oOereccu sua alüanca cum a Confedc- 
racüo para dcbcil.ir seu inimig.*u anuuneiaudo mais 
iarde— (jue a cnlraiia do gcncral üribe cm Montcvi- 

déo nüo seria razüo para ailcrar sua neutraiida ie. 

* 

Se ao comccar a cncrra «leclarada á Cuníederacüo 
• v * 

[>ela f;\ccüo montcwdeana, unída ao estran^eíro. 
pudessc liaver liesitaeao subre sua nalureza e seus fms, 
os snccessivos aconLccimcnlo? lcm pur lal modo levan- 
lado o véo, que ningnem jiodcria de boa fé duvíJar da 
aifinklade de vislas das dua.s republlc is du Prala, neill 
da uienlidtvle de scus pcrigos. 


hntao comjirimida a republiea do Iruguay j\ela 
iurca rubcldc, precisava de mcio< j>ara reivindícar seus 
direilos, A siíuacüo muduii. quando a opiniüu mieio- 
nai cncuntrou apoí»»; e a reaccüu se Iuiiiüu gcral á 
sombra du cxerciio nigentino, <jue cínilinua\a a reco- 
frhccer a suprcmn autoii iado di-rnaimMilf cunfunia ao 
gcncial Onbr. cjnc m nivuna imvnapñu iiitruduzia no 
-Vílcma oraanico do K-lado Oriental. i* que nüu abri- 
>rava aspiraciio contraria ú sua maí< cumpieta indo- 
ncndcncia. 

U excrcito argeiiiiuo e a nacáo lirnguayaiiadiiigiáu- 
se a v.m mcsmo iniiniírn na autoridade oj>pressüra dc 
Monlc\idv!): um. cmisiderandu-a como aulora da 
irucnaa quc a Confedcracüo foi. a scu jiezar, furcnda. 
c o puvo orienial. nat» vcndo nella scndo u aborlo de 
um mulim mililar. e uru ccgo instruinciilo da politica 
i'.’draugcira. Commttm vcio a scr dcsdc lugo o intercsse 
do li imnplio, c. por uma conscquencia inscparavcl da 
uuidadc dc fms. os govcrnos do I’raía clicgarüo á 


‘ rt.quand il l‘a jngé convenablc, ii s’est méme entcndu 
' avco ce pn:*.ideiil par l'enlrcmise de rugcnl diploma- 
j ti*juc du llré'.il á Munlevidco. 

| Ces préeédeuls qni sont complélcmcnt conlraire-j 
j á la préleution dc nc jias ndmcllrc des réclamations 
i de cotíc auturiié ¿itprcinr. funl cucorc complication 
¡ iiouvclU*, dn momenl qu'un rcfuse au gouvcrncment 

* nrgentin lc dtuíl de léeluncr pies l'Kmpirc conlrc 

■ des laits í jui étaul aUi’ntatoires á son alíiancc nvec 
| ie guuvprneineul de l.t ilépubüque Urientale, attaqnen l 

1 simultanémcnl fuu et fautre. 

* 

T,e gouvcnicment impéríal pour juslificr celto poii- 
; tíqac uc peut méme ailégner ignorancc dc lu porléc 
j ct des contilitiiH dc cctle nlüancc. Kn u<ant d'uu 
j droit parfait (ju'íl dérivc dc J.i convention prviiiniunirc 
( de JS2S. il a iulerpelié le >ou«ÍJ¡né le 11 Juin !Sá2 . 

¡ sur ie motif cl robjet de cetle gucrrc. et ic soii<signé 
a cu rbouncur dc répondrc : cc qu'il a fail d uue 

i 

! mauiére siexjdicilc ct >i claire, que lc gouvcrncmont 
j du $. M. a rccomiu san- ré-crve l*j droit. qu'on ne 
i pcut du rcstc contesler au gonvcnicmcnt argcnLin . 

dc portcr scs armcs dans t \ Bande OnciHalc; cl ;i 
¡ a olfert mümc son aíüance á la Cunfédération p< ur 

■ combaltrcson enncmi, annoneanl en siuicquel ci lié: 

'• du géaérni üiibe á MunUnidco ne svraii j»as une raison 
; pour lui dc cliLingcr sa po-ition de neutre. 

Si dans ic cummcnecmcnl de l.i gucrrc <jui L t 

i 

j dédarée á ia Cuní'édéraíion par la iaction de Mon- 
! levidco, uníe á rétranger, on a j»u conccvoir quelque 
| méfiauce rclativcmcnt á sa nature cl á sc? lendaLCC?. 

les évéucmcnls subséqucmment sc sont dovcluppés 
1 de lelle maniére, que persoune aujnurd’iiui nc >aura:l 
dc bonnc foi duuler ni de l"nllitiitc de uies des diux 
répubÜques dc la I'iata . ni de l'idcnlitú de lcurs 
péril*. 

Conimc la réjmbüquc dc rUruguay élail alors 
compriméc jmr lcs troupcs rcbcllcs, cllc nianquait 
de moyens puur rcvcmiiqucr scs (Iroits. La >ilualiou 
ciiangca cjuaud l'iipiuion uaUonale Irouva imappuí: 
ct la réaction iul généralc á Kombrc dc Karmée 
argcntine, fjui contiuu.iit á rccounnitrc Í*anloritésu- 
prümc digiiemcnl confiéc au général üribc. celui-ci 
ne faisant aucune innovaliou daus lc sy>tcme org.mi- 
qne de KKtal OrientaU c*l nc iiourris<ant aucunc ar- 
liérc-pcnséc contraire á son indt-pcnAance la piu? 
coniplete. 

1/unnéc argenlincel ii mlíun dc l’Urugnny ¿'adrtís- 
saient au raúme cnuemi cn sc dirigcaul á ranluriíé 
quí opprimait Montcvidco: l’urinée argcnline la con- 
si'.Scrait cummc la cause dc la guerre (juc la Con~ 
félération sc voít furcée de fairc malgié dlc, cl lc 
pcupic orienlal isc Kenvi<ageail (juc cüinmc lc produit 
d’unc révoltc dc suidals, ct fijistrumenl avcugie de 
la politiquc étrangcre. I/intéréL du triomjdic deunl 
aussilOl cümmun, ctparunc cuníéqncncc insépíirabie 



alllahcn mais iiilima, sem nccessidoílc dc outro poclo j 
do <¡ue o instincto dc suo nuilua delcsa. i 


Dcpois dc 7 nnnos dc cxhibicuo constanle da polilica 
dos dous eslados. dcpois i¡uc as ncgociacOcs com os 
podcrcs inlcrvcnlorcs lcm cspargido a luz sobrc os 
dosinteressados dcsignios do govcrno íirgííiilino, nüo 
é coinprebcnsivcl <¡uc o do IJrnsil ignorcainda as conrfi- 
¡ocs ilessa ullianca. 

Sc o goveriio dc S. M. Impciiul sc icm ncgado a 
reconlicccr como lcgilima a auloridade do gcncral 
Oribe. nño obslanlc o suííragio dos novc dcpai lamcn- 
tos do l'ruguav, c dc sua incijuivoca resoiucáo dc sus- 
tcnla-la; sc tcm preferido continuar a cnlcnder-áccoin 
v) governo intniso dc Monlcvi léo. náo sc pcrdc ncin sc 
dcbilita por i¿so a coalisáo dc ambas a» rcpublicas; c 
tjuando o Sr. mini&lro náo visác no plenipolcnciario 
argenlino o rcprcscntanlc dcása atlianca. uao podcria 
ncgar-llie caractcr bastanle para cxerccr os dircilos do 
belli^crante ariicntino na baiuia Oricntal. 

w \J 

Ucslindar o quc pudcíác causar damno átjuclla 
rcpublica. scm prcjudicar igualmcnlc ao cxcrcito 
argcnlino íucjuclic lcrrilurio. scria para o abaixo assig- 
nado uin trabalho superior á sua intclligencia; e 
cmqlianto o Sr. Paulino náo sc ser\ir dcmonstra-lu. a 
leg icáo insiítirá cm tlcclarar — que aggrcásGos coino as 
do baráo dc Jacuiiv ou <|iialqucr acío cx'crno^ calcu- 
lido pnra pcrlurbara Danda Oricntal. para ení'raqtio- 
ccrasforca? colUgadas. c para compromcllcr o exito 
da conlcnda, apoian lo de qualqucr mancira aus inimi- 
gos da Confedcracáo. enlráo pai licularmcnlc na juris- 
diccáo diplomalica dc seu rcí»re¿cnlantc. a quc Uic náo 
é pcrmitlido rcnuneiar. 

0 abaixo assignado catcgoricamcntc reprliio. nor 
nola de 1S de Maio dc 1S'i7, uina iuual rc-triccüo uue 
üic prelemleu iinnñr o baráo de Cayrú, pcla sua coin- 
municacáo de 12 de Abril <la<¡ucl!e anno. e a lenacáo 
csl iva pcrsuadida de <¡ue. disculiila-» pnslerionncntc 
enlrc clla c o g*»vcrno iinneri.il lodas a¿ qucslüeá dc 
fronlcira rclaíivas ao I>lad<i Oriental. inclu^xvc as oc- 
corridas no minislcrio du Sr. l’auiino, a comiiclcncia 

i 

da Icuacáo ariícnlina ficava fúra dc ullcrior conlro- 
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ver.-iü. 

Náo c ¡>ortanlo suslenlnvcl tjuc náo lcniia o abaixo 
as-ignado podido. por de.-aulori-ado ? ailmiltir rcelama- 
cócs do Drasil por quacsqucr aggravos conlra brasilci- 
ros na banda Oricntal. A correspondcneia com o 
abaixo nssignado atlcsla. Sr. minislro, o conlrario, c 
enlrc os dados <¡uc puderia compulsar, S. K.v. pcnnit- 
lira citar-iiic as palavras il í Icgacfio dc lo dc Agoslo 
dc 1S:'|S, dii-igiilas ao Sr. Souza Frauco : 

- L’ara fixar mcu juizo, e rcivindicar o crcdilo do 
■■ mcu govcrno, lcnlio a honradc pcdir a S. lix. o Sr. 
'■ Souza Franco me innnilc-lc* ¿c tcsu sido nrcscnlc ao 


de l’unitc dc vucs, lcs gCuvcrnemcnts dc la l'lata 
cn vinrcnt a ralliance la plus intiinc, sans qu’ils 
cussenl besuiu d’aulre pacie quc dc celui qui lcur 
clait inspirc par i’iiistinct <lc lcnr dófensc nuilucllc. 

11 cst incompréhensiblc (¡uc lc BrcsiL puissc cncorc 
ignorcr lcs conditions dc cdtc alliancc nprcs la mani- 
fcálalion conslantc pcndanl 7 ans, de l i poliiique deá 
dcux élaU, el dcpuis queles iiégocialions avcc lcspuis- 
áances intcrvcnantcs ont missi pleincment cn lumiére 
lcá vucá dcáinlércssées du gouverncmcnt argcnlin. 

Si lc gouvcrncmcnl dc S. M. impérialc s’est rcfusc 
;i rcconnailrc commc légilime l'autorité du général 
Oribe, malgié le sulfragc dcs 9 Départemcnls dc 
rLruguay, ct malgré lcur íésolulion non équivoque 
de la maintcnir; s’il préférc continucr á s’entendrc 
avcc lc gouvernemenl inlrus de Montcvideo, la coali- 
lion n'y perd rien, ni nc s’cn aíTaiblít; cl quand méme 
Mon.-ieur lc mini-tre nc voudrait pas rcconnoitre le 
plcnipotentiairc argenlin commc rcpréscntant de celtc 
alliance, il ne pourrait loutcfuis lui contcsler assez 
d'aulurilé pour cxcrcer les droils du belligérant ar- 
genlin dans la Uandc Oricntale. 

11 scrait audeááus de riniclii"encc du sousáiené 
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dVxpliquer cc qui pourrait nuire á cclte république 
sansnuirc égaleinenl á raricéc argenlinc qui sc truuve 
¿ur cc tcrrduire; ct á moins quc Mon-ieur Paulino 
ne vcuillc bien démuntrer le con!raire, Ij léíation 
in-istora en dcjiarant — que dcs aggrcssions commc 
ccllus da baron dc Jaculiv, ou lout aulrc aclc extérieur 
culculc pour Iroublcr la Baudc Orienlaic. ou aflüiblir 
les íurccs coaliiécs, ct compromcltrc le succés de 
h lulte cn prolcgeaut d'une maniére q'iclconcjue le& 
enncmis dc la Conlcléralion, s intparticuliéreinciiL du 
ressorl diplumaliijuc de son répré^entanl lequel nc 
pcul pas méme s'abslcuir d'cn cxcrcer le droit. 

I.c sons-igné repuiiS'a ca'.Licgoriqucmcnt par sa note 
<Ui 1S Mai lSá” unc parciíle rcslriction <]uc lc baron 
de Cayrü voulul Lui imposer par sa nulc du 1*2 Avril 
de la inéme anncj: ct la lcgaliun &'élail ¡lersuadéc 
f|uc luulcs lcs qucstions rdaíivcs uux fruulicrcsavec 
fClal Oricnlal, ayant élé débaltucs po.-léricurcincnl 
tMilrc elíc ct Ic ííouvcrnciuent imnérial, cn v cou:- 

V I 1 w 

prcnani cclles <[uisc pié-cniércnt pcndant le inini?té:e 
de Mundeur l’aulino, la cumjíélenctí de la lég.ition 
arycnliiic était cn liurs dc loutc contruvcrsc ultéricurc. 

v 

On nc pcnt dunc pas Miuicnir c¡uc lc scus.-igné 
par manquc d , avlori?aliun n'a pas ¡iu aduicltrc de? 
léclamatiuns du Ihé.-il au sujct dc gricfs quclcou- 
qncs dc bié.-iLicus établis dans la ilande Oricnlalc. 
La corresjíonlance avcc Ie suussignc, Monsicur le 
minislrc. allcslc lc contrairc ; cl parmi lcá précédenís 
quc lc suu-signé pourrait invoqucr, Suu Kxccücnctí 
luipcrmcllra dc ciler lcs parolcs adrc-sécs ;i Monsicur 
Souza l'ranco j>ar la légation le 13 Auüt IS/jS. 

« l’our fucr mcs proprcs idécs, et mainlcnir ic cré- 
k dil de mon gouvcrncmcnt, j‘ai l'honncur dc prier 
« Son Excellcncc M. Souza Franco dc vouloir b:en 




« govcrno ¡ntipcrial roclamacócs legaüsailas c dignas 
i- dc l’é, ácerca de violencias ou ollensas tle tjualquer 
«. nalurcza quc seiáo, cxeculatlas conlra subtlilos dc 
« S. M. nn terriiorio argenlino on no' do l'ruguay, 
(; sob a jurisdiccáe dc S. Ex. o piesidente gcnernl Oribc, 
; que tenháo fiuado imjHincs cm um c outro cslado, 
- por lalta de accáo tlas leis, da auluridade publica. » 


Lm anno antcs. a 1$ dc maio dc lSáT, rcpclliudo « 
abaixo assiíínado as allusGes a assassinalos de bru>ilci- 
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ros que sc diziáo perpctrados por parlidas tlo cxercito 
alliado, scm outro lundamenlo mai? do quo uina lbla 
dc uomcs, declarava ao minisleriu : 

t - Que náo podeudo reconiiccer cm guvcrno algum 
. o direilo tle cnvolver ao seu cm aconleeiinenlos 


* despidos dc auliicntieidade e de provas, c prcci- 
<• sando destc caraclcr a reioeáo indicada, repcllia cm 
i- nome do cstatlo alíiado a iiupulacáo que >e apoiava 
i- em táo tragil motivo, e rogava ao Sr. mini'lru tjue, 

« fazendo invcítigacGes digna> do zelo tlo govcrno tlc 
« S. Magcslade a iavur de seus subtlilos, se servissc 
« transmiltir ao aboixo as>ignado lotlos os esclareei- 
t- nitínlossufíicicntcspara rastejar ocrimc, ticclarando. 
<. como dcclarava, em f¿ do scu governo, c cm bome- 
t« uagcm á Kepublica Oricnlal, que os ticlirujucnles uma 
■. vc: covficcidcSj Sfrió.o c.cc¡npliir,iicnt£ cnsti¡iados. • 


■ 

1 

p 


A visla dcsla cxigcncia da lcgacáo, deslc jnizo sevcro, 
scbrc loda a vioicncia quese bouvessc commcUitlo nos 
cstados do frala conlra brasileims ; á visla, rmfim. 
(iessa sulcmnc promesssa dc condemnar os ollonsorcs, 
como podcria considcrar-sc a iegacáo argentina iniia- 
hiiitnda para admiltir rcclainacGcs tjue clla mcsmo jiro- 
voca ? 

As.-im, as reprcscniacocs citadas pulo Sr. ininisíro, 
t’.t*S prcsi.lenlcs da provincia de S. l’cdro, dcstle 18/i->« 
ácerca dos vcxamcs feitos a brasileiros, na Bnmla ü: icn- 
tal. scm dcsignar-sc casos, pes<oa-. ncm Iugnrcs, c ar- 
chivados alé agora na ciiancellaria ministcrial, jirova- 
ráG, (jnando muilo, a cxistcncia dc inlbrmacGcs dndas 
pclos inlcrcssados. mas r.unca um faclo, c muito 
menos uma queixa allendivc! contra as auloridades 
limitropbcs, inexoravcis para com o crimc. 


i 

■ 


i 
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Dc possc pois o abaixo a--ignado dc rcprcscntacáo | 

bastantc. tanio para rccelier as rcciamacGcs impcriacs j 

concerncnlcs ao terrilnrio oocupaiio pclo cxercito I 

eoníeiicratlo oricntal e argcnlino, como para Ibrmnla- ¡ 

la- ar.tc o "abinctc dc átia Magestade. tem o nbaixo 

a<signado tirdcm de rrpcliir, cni noinc do seu govcrno, 

pnr m c como alliado do da Itcptiblica ürienlal, a 

qnalificacáo fcila pelo Sr. ministro da cmjircza de ¡ 

vantlalisino do baráo dc Jaculty c outros brasileiros, ¡ 

■ 

ur.idos a anarcliistas orientacs c arscnlincs rcfuítiados 1 
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sso Iiio Grandc. ¡ 


« tléclarer si Ic gouverncminl impérial a rccu dos 
« lédimalion-i légalcs el dignes de lb¡ contrc des vio- 
« icnccs el tles oífenses do qiit'li|uc nalurc tjue cc .su¡t 
« iailcs á dos su¡els tle S. M. sur lo lorritoirc argcutin. 

« ou sur celui tlc ri’niguay tl.ms la limilc dc la juri- 
« diclion de Son Kxccllencc le présidonl général üribo, 

« qui soiont rc.-.lées ¡inpimhs tlans les tleiix états j>ar 
« lc mnnquc d'aclioii des luis, el do faulorilé jui- 
« blitjue. » 

Le s.ins-igné cn ivlutnnl un an auparavant los 
allu-íoiis laite** :i des as-a-siuats tle bre-iliens (jn'uu 
di.-ail ctnnmis jiar des parlis de faniiéj iüíiéj. -ans 
auire preuve qifunc siinple listc dc nuins, tléclarail an 
niini-l ért: le KS Mai IS/jT: 

a Oif.l ne pouvail adim'ltrc (ju’un gnuverncrnenl quel- 
« comjue t úl le droil de conij»romelíre Ic sien att siíjcl 
« d'évéucincnls dépnni vus d'aullicnliciié cl de prcuvcs. 

< ct vti (jue ia susdiie li.-le se trmivait tlans ce cas, ¡J 
« rcjetlail au noin de l'Klal miii allié fiinjnilalion qui 
« fapj.uyaiL sur un Ibndemenl >i íVagili*. et priail M. !e 
«ministrede vonloir ln'cn Irnii’iiiH’ttre au soussísné. 
c ajirc- avairfiiil loulc-* le- inve-t igatiou-digncs du zelcs 
«> tlu gomerncinenl dc S. M. cn faveur desessujets, le 
« éclaircisscmcnts nécessairc- jionr suivre á la pi>lc les 
« criminels. declaranl commc i¡ !e tléclarail. pour preuvc 
« do la bonnc fui dc son gouvcrncmcnt, ct commc liom- 
« magc rendu á Ia Ilépiibli.jue Orienlale . nu'cw'siLÍ-t 
« quc les coupabics scraicnt dccouxcris, iis scraicnl ptnds 

d'unc munilrc c.rctnplairc. > 

Aprés ccilc cxigeucc de la légation, cc ¡ugcmcnt 
sévérc sur lontc violoncc faitc tlans Ics élals dc la I’Inta 
á dcs bré'ilicns. cl enfin cellc sulennelle promessc de 
contlamncr les criniincK coimnen! la léiralion ar^cn- 
tiue ise jMíiirraiL-eÜe j»as sc considércr atilcri?éo á 
admctlic dcs réelamalions qu'clle inéme provtniue? 


Ain.-i, le*; rcpréscntaliuns des prési ionts dc In pro- 
vince de S. l'cdro tlojjuis lSáó cilées pnrM. lcininistre 
au Mijet des vcxatiuiis exercécs contrc des bréMÜens 
(laii' la Uamie Orienlale, sans tlésignalion des cas, dcs 
nei>oimcs cl dcs licux, el qui snnl reslées jtisqu'á 
p-éscnt dans lcs arcbivcs de la chancrllcrie dti minis- 
lcrc. prouvcraicnl nu jilus fexi-tcncc ífiníbnnalions 
donnécs pnr dc< inlércs-és. niais jamais un fait, et bieu 
nmins unc jd.ünlc adin¡>-¡Jdc cnnírc lc< anlorilés dcs 
fmnliéivs qui sonl iucxor■a’nlcs envers le crimc. 

Lc sou<>igné élaiit donc ictclu du caraclcrc pubiíc 

nécessairc non scislemcnl jhhi r rcccvoir lcs réclama- 

litms impérialüs conccmant le lcrriloirc occupé par 

farmée confcdérce, orientalc et anscnlinc. mais aussi 

[>our les íbrmuler prés lc cabinct tle S. M. , a rccu 

l'ordrc de son gouvcrnenient tle rcpousser dc sa part. 

ct comme alüé du gouveincmenl de la Iicjmblique 

Uiieulaltí. la (|tiaiif¡calioii domiée par M. lc ministrc 

a facle dc vamlaüsme du baron de Jacuhv. ct autrC'» 

^ • 

bró'dlicns nnis aux anarcbislcs orit’nlaux cl argcnlim 
lefueiés dans le I\io Grandc. 



Tnes facios, ¡¡ímals commcllidos por indmduo* ou 1 
forc«n>< lcfjacs dos cstadns vizinlios, rcvclao olaramcntc 
sua curptditica,c naopodcni ser ndmittidos, aegundoa 
vcrsño miniíílcrial, como «provocados pcto fcrimento dc im- 
a poriantcs intcresses particularcs 9 rpclo estado dc comivtao 
«' an qnc sc acftaa jmoafdo dasfrontciras do Impcrio , cprodn- 
zi.ios ¡)cta fcrmcntacdo c cxcitamcnto , rcsullanlc de causas 
“ o govcrno impcritd ndo púdc fazcr dcsappurcccr. » 

A tendencia oslcu&iva c vcrdadcira dcssns manubras 
tcm siilo prcparar c dcscnvolvcr uina gucrra cntre o 
Uriiíil c as rcpublicas do L'rala. por nicius indiijjnos das 
nacuus cultas; c nño tcm «Irpcmlido dc scus aulores, 
mas >iin dc scus revczcs, a susjieiHño dc ícu vcrgonlioso 
pruccdimenio. 

5 ^ do govrrno dc Sua Magestadc, gcncral 
Andréa, cx-prcsidenlc do Itin Grandc. o dcuuncia a 
scu sncccssor em tcrinos jircciso-, cni scu rclatorio 
olTici.'il. ao cutrcgar-liiu a adminislracño dn.'jucÜa pro- 
viucia. 

Dí i loaca prctcnrño dc ama sucrra conira nossos vizi- 
- nhos (diz o Sr. Andrcj) sc ori"inou otilra prior ainda, c 
por cabcras mais cíccadas. dc obrigar o üovitho a stijcilar- 
«■• sc á coniadc dc atuuns agitadorcs. acompunhando a sanfta 
líQS bandos anarddcos (juc. fizcrdo orsanisar, para az-re- 
'* dir oJístado Oricnlnl , pdo aia'jtic das forras cmprasadas 
■; v.a guarda dc suas frontciras. c para arrcbanharcm fjuanto 
« gadc pudcsscnij scu ou alhcio. afim de passa-lo á'jucm da 
« linha. 3 


Ccí aclw donl jamais d’analoguc n’a étc commis 
par dcs individus, ou par des forccs légalcs dcs clats 
voísíih ont clairoment uns couleur polUique, cl nc 
pcuvcnl ctre admi.s sclon l.i ver-inn miiustéricllc 
ucomme ctant procotjués par tcs altcinics faitcs tidUmpor- 
tants intcrcts particulicrs , dans l f ctal dc fu<ion oú se trouve 
la i'iOputation dcs frontir.rcs dc VEmpire, et produits par 
ta fmncntation , p<ir dc.rcitalion résuliant dc causcs quc 
le gonccrncnrnt impcrhl nc prut pas fairc disparailre .» 

La lend.incc ostcnsible cl rc.dle de ces manccvrcs 
C't de préparer ct d'aliunicr nuc gucrre cntrc Ic 
L-'é'il cl lc' r»épnb!i {ucs dc l:i l’Iaía par des movens 
imligncs dcs intioiH civili-*é is , ct l.i cc-salion dc si 
honicuses initiativcs n*cst pas dne a la volonlé des 
agitalcurs, mais bicn ;i Icurs rcvois. 

L'i délégué du gouvcrncrncnt de S. M.. Ie généraj 
An lrca, cx-pré'iJcnt dc Kio Grande, cn averlit son 
snccesscur en lermes précis da.'is son rapport oDicicl 
(ju.iiid i! Iui rc:nit l\id:niiü->írali.r.i dc cclle province. 

La fjltc prctcnilon dc fiirc la gncrrc a nos voisins 
{dil Monsicur slntria¿ cn fait na'.lrc unc aut i ’e cncorc 
pirc, stiggcrcc par dcs j'crscnncs pius haut piacccs , ct qui 
tsndait ti fjrccr ic "Ouvmicmrnt it sc scumcllrc d Iti volcntc 
dc fjuciqucs agitatcurs. pour alla'jnsr au gri: dc ta furcur 
dcs fachons aiiurcftiqucs quiíson.i o r canisccs. l'Etat Oricntal 


l’ara dcsconlicccr cssa tcndcncia scria ncccssaria 
uma preoccupacáo dc anitno (juc nño é dc prc- 
sumir-sc no <:ovcnio do Brasil. lisla ac-;rcssüo do 
barüo de Jacuby nao c uma avcnlura improvisada? 
mas siin o dcscnvoivimcuio dc outras opcracües cm 
rnaiorcscala. conccrtadas ha inuilo íempo contra o 
Eslado OricnL il, já [iüIos sclvagcns agiladorcs a-ylad is 
no Ilio Grandc, já simultancamcnte p.ir subdiLos dc 
Sua Magcstadc, prolcgidos pcr auloridadcs do Imperio, 
c alé agora impuncs,.a dcspeiio de rcprcscnlacGcs 
conslantcs do govcrno argcnlino. A lioatilidade inces- 
sanlc por longa scric dc aiuios dcscobrc uma foiitc tüo 
profunda , como irapura, dcssc syatcma íatal para os 
trcs cstados, oriranisado no Kio Grande do Sul. 
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pos*é.Ié d'une préoccup *.tion d'csprit qa'on nc peut 
pré-í’.uner dans ¡e gouvcriiuineut du lJrcsii. L'aggres- 
sion du baron dc J.icuiiy, n* 0 't jias unc avcnlure 
iraprovHc:. c'cstic ‘iévcinppeinenLsur une plusgrandc 
éjhelle d'aulrcs opéiMiions ijui ont été conccrlccs 
depuiá longtcmps contrc 1‘Etat Orienlal, soit par Ics 
sauvagcs agitaleiirs qui sc sont réfugiés dain lc llio 
Grandc, soit simultanémeiií par cux et dcs sujcls dc 
S. M., lcs uns ct les autres p.-oíégé* par des auLorilés 
(jui n'ont pas clc punies jnsiju'á préscnt malgré Ies 
répréscntalions conlinucilos du gouvcrnement ar- 
gcnlin. Ccs tio ;: .iiié? <(ii¡ se rcnouvcllcnt sans ccsse 
dcpuís une longuc snüc d'annéc-, découvrcnt dc plus 
cn plus la sourcc aussi prof.mdc (ju'impuro de ce 
sy>:é:nc f.ilal aux trui.- <* 1 ;it-- ■ynl a é ! .é org.uüsc daiis 
le Kio Graudc. 

E como poderiüo occultar-sc ao govcrno impcrial a-< ! Li commcnt ic go'ivcrncsncr.í impérial pourrail-il 
vistas sinistras dc Francisco Pcdro dc Abrcu, (juamli) j iuuorcr Ics vuc- siuHtrcs dc Friuci<cn l’cdro u’Abrcu 
«cus libcüos, com o lilulo dc proclamacúcs aos Rio- : quand scs namplilcU r-uvis h* íitrc dc .* prochimations 
Grandrnscs c a todos os iJrasilciros as rcveláo manifcs- aux babitanls de llio Granii'.’, ct a tnus Ics brésili- 


lamcntc? 0 Sr. Paulino os tcvc prcscnlcs, publicados 
nos periodicos do Brasil; c o silcncio do cabccillia 
sobrc cssas mesmas prochimacGcs, cspalhadas com 


c;:>— a les révcu’iit si ohiiremenl? Mensic.ur i'aulino 
ics a vus j^ubliés dans les V'virmux du Iiréítl; ct 
lc silínicc dcccclicf sur ces p-uelrmüímH répauducs 


profusüo pcla provinciadc S. Fcdro, prova sua outcn- j avcc profusion dan- la province ue S. I'cdro prouvc 
ticidade, cdáo lio da combinacüo, ¡ I ur aulhculicilé. cl doiüs '. 1 ic fii tiv l.i cinnhina.ison. 
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> 7 ui Ua scmetliv'inca vol cntrc essa gticsrra , orn 
snbterranea, ora e«lrtí[)ilosa, eum o caso lorluito na 
ironteira dc Corrientcs, a ([-íe o Sr. ministro alliule. 
0 saqnc c os assassinalos cmnineltidos cm 10 dc Ou- 
tubro u.i e-laneia doSr. Arauju llibeiro dcveráo exas- 
pcrar justamenle; mas o abaixo as»ignado, cmu a 
declaracáo do Sr. i;oveniador de Corrienlcs, náo só 
repellia a rcspousabilidatie da republiea por es<e alroz 
delicto, como mesm-i proinelleu a [ler-iejíuicáo e cas- 
ligo de seus perputradores, saiiidus dos bosijues du 
l'ruguay. 


Os vcxamcs quc oSr. PauÜno assevcra terem sollVido 
os bra.silciros na campaniia oricntal mal pmlem ser 
apreciados desdc que S. Ex. toca ncste ponto tán va- 
gamcnlc (jue impossiiiilita loda a discussáo; mas. 
dcsiguando o Sr. mini-tro com especialMade o occor- 
rido na jiropricdade do baráo dc Jacuhy c de oulros 
em igual caso na liaiula Orienlal , o abaixo a.ssignado 
accila a citacáo como corollario <juc esclarcce o tacto. 


0 embargo das jjropricdadcs do baráo c os que o Sr. 
Paulino ailirma lercm sido imposlos cm bens «lc oulros 
brnsileiros sáo o rcsullado da defraudacáo d-:s dircitos 
íiscacs pela sublraccáo clainicslina de gndus jiroprios 
e alíicios. c pela reincidcncia c:n roubos, cuja rcsli- 
luicáo scria a iner.or pena. 


0 abaixo as?igua:lo enviou ao Sr. niinbtro um sum- 
mnrio judicial com qiuúcrzc </cclararocs do capalaz c 
piaes do baráo; todas conformes para provar os trcs 
conlrabarulos. cftl oulras tantas cnlrada? do buráu de 
Jacnby no Eslad i üricnlai, e a denrcdacáo <!os satlos 

• - c 

alhcios. arrcbatadus com a coopcracáo dos declarantc- 5 . 


0 abaixo asMgnndo c^pcra lodavia o rcsultado di 
dircccáo dada a csse snmmario pclo governo dc S. M. 
psra csclareccr a vordadc; c omilüo onxiar-lhe 
onzc conlra ouíros brasiieiros <jue sc queixáo de rr.ra- 
7 Hcs, jíorquc sao soi jjrendidos na cxpnrlacáo furliv; 
dc gados j.ara o Kio (jramie . iiludimio as onleos mu- 
nicij’aes, c bnscando íbrluna á cu-ta dos Ürieiilae- < 
<ie seus iirojirius cuucidadáO' latioriu.-os c iionrado-. 


Üs bratileiros cnvuhidos no ccnlrabnndo do baráo 


üvcráo induíto <Io Sr. j)rc>idi*nlc üribc. e foráo resli- 
tuidos a scus Inres: e o esíabelccimenlo náo flcou sol) 


cmbargo, scnao cniquanto <> baráo náo pagnssc ao 
thcsouro oricntuí o imposlo dcvido pclus gadns qnc 
di*I!a exlrahio. 

Ü Sr. ininislro fui inforniado pelo abaixo assígnndo 
com as propnas informacócs do {rcncral Üribe á lcira- 

* ^ v7 


cáo, eo Sr. l’aulino náo jiudcria dcixar dc vcr no gc- 
n<*ro?o procedimcnto do supremo magislrado orírntul 
nii) cstimulo á gr c l idáo <lo dclinqucnlc, cm vcz de um 
lun'Iamcnloa novas aüi;rcs?óc?. 

V V 


IJ nc pcut existor aucune resscmblancc cntrc coltc 
gucrre tantdt litcnlc, tantól íl igranle, et le cas Ibrluit 
<j<ii eut licu sur h lVoulicrc de Corrientes, anquel 
Mnn«¡ciir le minislre fait íillusion. Le pillagc et les 
assassinals Cvímiui-í le 10 Üclobre <luns l’élablisscincnt 
ile Mon.>ieur Araujo Uibeiro dcvaient produirc une 
¡u.;leexaqiéraihin; mais le soU'i>igné, aveo la <léclaralion 
de Mons-eur le gmiverneur de Corrientes , non 
sculeinent rapuusMi de la part de la réjmblique la 
re-!j)ons.ibiii!é de ce crime airoce, mais j>romit mémc 
<jv¡e ses auleurs soriis de> furúts derUniguay deriüeiit 
pourrtiiiviá et punis. 

Lcs vcxalions <jui selon Muiwcur faulino onl été 

exercées sur les Urésiliens dansli c.impagne Ürienlulc, 

j)cuvenl apuine élre appréciée-'.vu (jiieSon Kxcellence 

cn narle si vaguemeut qu’il rcml impossible lonlc 

di<cusM’on ; inais coiinne Monsieur le minislre dé-iguc 

spéeialemcnl cc qui estarrué á la propriélé du baron 

de Jaeubv, et aulrcs en mémes circonslanctíá <Ians 
» * 

la Uandü üricntale, lc suu-signé acccple le cas par- 
licnlicr ci'.é. comme un condiaire qui éclaircilltí fail. 

Lc >é jucslrc dtís jn'opriélés du baron, ct ceux quc 
Monsieur Paulino allirme avoir cu litíu des biüns 
d aulrcs brésiliens. snnt ttí reMiltat de l» déíraudatiou 
(ies droils du lisc provcnant ilc soU'.traclioiis claudes- 
lincs de bétail, leur njipnrlcnaiit, o.i á d'aulres, ct 
de réeidivcd dan.s dcs vols duiit ia restituüon cst Ia 
moimlre pcino. 

Lc soussigné n cnvoyé á Mon>ieu¡'lc ministre une 

prt'céilurc somin iirc contenant l/i déclarations dc 

radministraleiu cnpntaz} de la lerme du baron, et 

d'aulrcs <le ses gens dc scrvicc í jdács ) , lesqucls 

prouvcnt lcs trois fails dc coiHrebandc, les trais iu- 
• 

cur-ions du baron d« Jncuhy d:m> l'Ktal Üricnlal, ct 
le vol <lu bélnil d'autnii, cnlevé avcc la coopéralion 
dus déposauts. 

Ccpen.iant lesuusdgné altondltíié-mUat dcl'tíxamcn 
nuquel lc gouvernemenl ilc S. M. a renvoyé cesom-■ 
inaire pour coiistalalion de la verité ; et ilscdispensc 
<lclui adres?er onzc autres déelaralions coulrc d'autrcs 
bréüliciis qui se plaignent de vexaíious j>arce qu'on 
les a surpris dans rexporlalinn turtivc dc bélail pour 
le Itiu Gran ie, éUidanL ainsi les ordres muuicipaux 
el cberciiant furtimc aux dépcns dcs orientaux et <Ic 
luurs propres coiicitoyons biborieux ct lionnélcs. 

Munsieur le pi é>ideul Üribeapardonué oux biésiliens 

co norouús dans lcs fails de contrebandc du baron ; 

il les a i'cnvové* dans Icur» fovers; ct il n'a mis 1 éíabüs- 
» ■ 

seincnt nicine du baron sous le sequcstrc quc jusqu a 
paYcmcnl |>ar lui au Trésor Oricntal dc l’impót des 
bcstiaux <juM avait cxporté*. 

Mou-ieur lc ministrc a recu du sous>igné les in* 
lormalions que le général Uribc a cnvoyécsá la légati- 
on, ct Monsicur I'aulino nc pcut rcconnailrc dnns la 
cunduilc génércusc du suprémc inagistrat oricnlal 
(•u'iin nouvcau lilrc ála graliiudc du coiqjablc, au licu 
d'v•iétíuitvrir un mo'.if pour dc nouVL'lles aggiCrsiuns. 
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Nfio (Uiviíla o governo argcniiuo quc os cstanciciros 
brasilciros, a par clc oulros cstrangciros cstabclc- 
cidos na Kcpublica do Uruguay, tcnhúo soíTrido prc- 
juizos occnsiunados pela gucrra. Mas residiudo na- 
qucllc paiz, fícavúo sujcitos, como os nacionacs, ás 
vicissitudes publicas c a lodas ns pcripecias da con- 
tcnda. 

A guerro nao foi subita ncm curta. Suas calamida* 
dcs naturacs cstavao ao alcancc do mcnos prevcnido; 
C dcsdc 5 cu principio alé á prohibicúo ilc cxporlar 
gadospcla frontcira do Uio Crandc mcdiuu um pcriodo 
deanuos. durantc o qunl os fazcndciros brasilciros 
podcriáo pór sua propriedadc a salvo dc loda a con- 
tingencia, sem ouíro c-torvo nlém do da sua propria 
vontade. 

0 Exm. Sr. prcsídentc gcncral D. ManoelOribe náo 
violou ncnlmm dircito, proiiibindo a todos os fazen- 
deiros imlistinctamenle ijue vendúo ou passcin para o 
Uio Grandc animaes de qualfjuer cspecic. c a marca 
dcslcs nas rcspcclivns estancias: ucm foi absolula a 
proliibicño dc mnrca-lo», mas anlcs se conscnlia nesta 
operacáo. comtanlo quc os propriclarios se sujeitasscm 
aos rcgulamenlos policiaes, a iavor da propriedade 
commum cxposia, como nuuca ao roubo dos quc 
por sua qualidadc <!e cslrangciros cstaváo ¡senlus de 
todo o servico mililar. 

m 

Scm C'Sa precaucño era mais quc diiTIcil impcdir 
quc os arrcbala iorcs uc gado Icvasscm com o proprío 
o allicio, c prejudicasscm gravcmcnic aos üricnlacs, 
que, cmpenhadoá na salvacño da Ucpublica, linhño 
abandonado sua foríuua parlicular. 

Todo o provcilo da marca teria revcrlido excluMva- 
« 

menlc a íavor de fazemiciros cslrangciros. desde quc 
o< nacionacs náo cslive-rem prcsenlc<, ucm pudcssem 
n sculurnu marcarscus gados [jur aoharcm-:*e servindo 
nn excrciU». 

>óo é equilalivii, ncm nenhum govcrno podcria 
razoavclmenlc prclender <[iic seus coneidaiiáos esla- 
bclccidos cin oulro cstado. Iheatro de activa gucrra. 
proscgui'sem cm scns Irabalhos a coberto dc seus 
inevilaveis iranslornos. c quu emqunnlo os cidadños 
soíIVem as conscquencias de.'ta situacao, os cstrau- 
geiros conlinuasscm com csse priviicgiu. inonopoli- 
sando a induslria c a riquczn. 

Seria criuir o cslransciro na Randa Oricutal cm 

S' 

arbitro da produccño c do comineicio, c levar os 

nalnracs a uma ruina inTallivcl: seria cunccder a es- 

tranhos a prerogaliva tjne cm idenlicas circumstancias 

iiies ncga scu scio nntal. 

« 

Sc. ¡ndcpcndenlemcnlc dos malcs da guerra, os 
cslrangeiros padcccm pcla.violencia ou pelu arbitra- 
ricdade. a scusgovcrnos pcrtcnce procuiar o remedio 
t’oin o auxilio de uma franca diplumaci.i e das Icis 
iuternacionacr. 


Lc gouvernemcnt argentin nc donlc point quc lcs 
ferrnicr* brédlicns, ainsi qnc d'aulrcs étrangcrs étnblis 
dans la républiquc dc rUruguay n'avent souirert dcá 
pcrlcs á causc de la gucrre. Mais domiciliés dans ce 
pnys ils élaicnl exposés de mémc que lcs nnlionaux 
aux vicissitudes publiqucs, c*t á lonlcs ics péripélics 
dc ia lullc. 

La gucrrc u'a éié ni inaUendue, nidecourlc duréc. 
Scs calamilés naturelles élaient á ia porléc dcs moins 
prévoyanls ; ct dcpuis son commcncemcnl jusquVi 
Pépoque oíi cut licu la déftmsc d'exporlcr des bcsliaux 
par la frontiére de Rio Grande, plusicurs annécs se 
sont écoulécs. pcndanllcsquelles lcs fertniersbrésilicns 
auraient pu mettrc leurs propriélés á couvcrt detout 
hasard sans cn élrc cmpéchés quc par leur propre 
volonté. 

S. E. .Monsicur le président général D. Manocl Oribc 
n'a violé aucun droit cn défendant sans distinclion 
á tous lcs fermiers de vendre, ou de fairc passcr dans 
Ic Uio Grande, dcs animaux dc quelque cspécc quc 
cc soit, ct de lcs marqucr dans lcurs fermes rcs- 
pcclivcs; mémc la défensc ilc lcs marqucr n’a pas 
clé absoluc; au contrairc cctlc opéralion élait pcrmise 
fi condiíioii quc Ics propriétaircs sc soumcltraient 
aux réglcmcnts de police, qui protégcnt la propriété 
généraíc, exposéc plus quc jamais á éíre violée par 
conx qui cn lcur (pialité d’étrangcrs sont cxcmpts 
do lout serviec militairc. 

11 aurait ctc plus diílicilo sans ccllc prccaution 
dempéelier q'ic lcs volcur-i de bétail prisscnt avcc le 
lcar cclui d'autrui: cn lcsant gravcmentlcs orionlaux 
qui cugagés (lius 1 1 lulte pour le salut de la république, 
avaieat liis*é Ijiic forlunc narliculiérc á rabandon. 

Tuut lc profit dc ia marque ivlombait exclusivcment 
ái’avantage dcs fermicrs élrangcrs dés quc lcs natio- 
iuux, clant abscnls dc lcur étalili^cmcnt, cl sc tron- 
vant alors au scrvice de Tarméc, ne pouvaicnt égale- 
mcnt mnrqurr leur bé>‘ail. 

II ne scrail pas justc, ct aucun gouvcrnemcnL nc le 
ponrrait prétcmlre r.iLsonnablcmcnl, que des étrangcrs 
é¡ablU dans un Eiat liiédlre d'uiic gucrre aclive pussent 
contiuuerleursiravaux á Tabnd’iuconvénienls devcnns 
inévilables pour lous, ct que pcu latit (iuc Les citoyens 
suppürtcraient les c(in<équenccs de la situation, les 
élrangers ne cc'sa-isunt pas de jouir dc cc privilégc, 
monopoliMuit a¡n>i Timlu-itrie el la richcssc. 

Un jiareil ordrc de choscs con<tiluerait l’étranger 
dans lu bande oricnlulc arbitrc de la produclion cl du 
commercc du pays, et conduirait lcs nationaux á une 
ruinc infaillible, cc qui é puvaudrait a v dolcr lcs 
élrangers d’une prcrogalivc qiTen circoustauces ana- 
logucs luur pays nalal Icur rcfuscrait. 

Si indépcndammcnt dcs mnux dc la gucrrc lcs 
élrangcrs souíTrcnl par suilc dc violcnccset d’arbilrairc? 
c'est á leur gouvcrnemcnt qu’il apnartient d'y cherchcr 
rcmédc par lc rccours á unc diplomalie franchc. ct 
aux lois inlcmaiionalc-:. 
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0 do Brasil, ao rcceber qucixas dc subdítos seus con- 
tra autoridadcs oriculac?;, podcrm ler encamiuhado 
suas rccbmacOcs a S. Ex. o prcsideale Oribe ? qucr 
dírcctamcntc, qucr mcdiautc csla lcgacáo, como tem 
praücado cm outras occasióes. Mas aimla ncstc caso o 
Sr. l’auliuo nao ignora que dcvia preceder dcncgacao 
dc juslica pur parlo daqucll.» auloridude ús rcclamacOcs 
immcdiatas dos prejudicadus. 


Compdia tambcm ao guvcrno imperial ter ha muüos 
annus feíto sahir da fronteira os lauíorcs dcsla< bjrba- 
ras incursucs ao Eslado Oriental; u esscs rcbddcs 
Cuulumazes. quc, asylados na provincia dc S. I'edro- 
tcm conspirado ?em ccssar contra usguvcrnosdo Pratn. 
c lancada sobrca UenubÍicaOríentai quadnlhns dcb ui- 
didos. Desta classc forítoasde Piguciró, Silva. Silvcirn. 
Lcmos c oulras. dc quc o govcrno brnsileiro tem pleno 
conliccimeutt»: c ullitiiamentc n tlc Jucuhy c scu'. 
scqunzcs, quc, insiguepela deprcdacño. lem cnchído a 
mcdidn da iniquidade. 

>*em sc diga quc para aicnncar a necessaria reprcs- 
sáo. o govcrno argcntino se tcnha esquivado a fazer 
rcprcscntacOss antc o do Impcrio, Tcm ellos sído nu- 
mcrosas, seirqirc scguidas de honrosa üctjuiescciicia c 
do ammncío de ordcns pcrcmplurias. c sempre estereis 
í>da falta Ínquaiifieavci dc sua cxecucüo no dilatado 
c=paco dc muitos annos. 

A’ cslranha lolcrnncia pam com cs-íes Ínhnigos da 
ordem sociul, ao cuípavci proecdímento de gramle 
parte dos funccionarios do Bío Gramie pnra com o 5 
rcfugiados, c para com o baráo de Jacuhv c seus 
scquazcs, é dcvido o intoleravcl cslado de cousas 
uaqueUa írontcira: c dc nenliuma maneira a medidas 
economicas do prcsivlcolc Oribc, na orbila dc sua aila 
jurisdiccáo. 

Alcm disso. podcrú utn govcrnu iüuslradtt. scni conci* 
tar o alarma dus dcmais. cmpenhar-ác cra justifiear 
actos quc cnvolvcm rcijcliiüo i\ pntria, c atatpie 
deshumano c nao provocado a uina nacfto amiga? 

Scria indiHcrcnlc ao govcmo dc Sua Magaslade a 
invasüo dc um dc ?cu» cabos miiilarcs cuntra uni poui 
com o qual o Tmpcrio cstú cm paz? Terú valor pcraitlc 
a círcumspeccáo do gabinclc do 15rn>il o proteslo for- 
¡¿\do por scns subdilu* dc uífensas pcssoncs. vcrdadciras 
ou falsas? Dcsdc quandn pótlc um soldado audazairc- 
balar a bamlcira dc scu sobcrano, c armar-sc p«r sua 
propria conla para rcivindicar o que Ihe apraz chamnr 
bs brios noxionar.s ? 

0 Sr. minislro núo pódc dcscmthcccr quc quando 
lal usurpacao fossc dissinuilada, a base da socicdsdc 
ficava commovida, as rclacOes iutcruacionacá á mcrcé 
do cnprtchu ou dc utna sonlida CFpccuIacúo, c a scgu- 


Aussiíót que le gouvcrnemcnt du Brésil rcccvait des 
piaintes porlées par quclqucs uus de scssujets contrc 
dcs auturités urienlaies, ii pouvail adresscr scs récla- 
maticnii u Snu Exeelience .M. le préddent Oribe, snit 
direeteinenl, soil par i’enlremise du cette légaliun , 
comme ii fa fait dans d’aiUrc'4 eircondancts Mais dans 
ce cas niéme M. Panliuo n’igujre pas quM anraíl falln 
piéscnter avanl toul la preuve d\in déni de iu-lice de 
la parl de cclti* aulorilé aux réclainaLiom iminédiates 
cles plaignanls. 

Mais depui> bsen des nnnécs au^i ie gouvcrncmcrti 
impéríal auiMÍl du écarler de la froniicrc i-rs fautcnrs 
de ees iueur^ioiH barbarcs dans TEíat Urieutai, 
rebellcs coutumaees qui s’éiaut rétugiés dans la pro- 
vincc de S. I'edro conspii'cnt sans ces'C contrc les 
gouvcrucnii'iiis dc li ÍMata et jeltenl stir l.t Hépublique 
Orientalc de- Irmipcsdc ban»lit<. A cetteeiassc appar- 
ticnueiit celles de Figueiró, de Silva, de Sílvcira. de 
hemos et d’aulrcs d<mt le gouvemjincni impérial a 
pleine conuaí-muee. enfiu derniéremenl cellc dc 
Jacuhy el de ses partbnn*, qui, s’élunt di'tingnés par le 
piilüge, out mis pur lá le cumlile fi riniquité. 

Ou ne íhuiI inéme pas allóguur que puurublcnir la ré- 
pres.-iüü néeessaire le gouvernemcnt argcnlin ait umi» 
de fuire des représeuljlions au guuvernemcut impérial* 
Eíies s-mt numbrcuses el ont toujours é:é suivies d’un 
acqule.'cemenl hunorahle ct de la prorncsse d’cxpédier 
des unlrcs péremploires. ces ordres d’ailleurs ayant 
toujours éié stériies pen.l.uit piusieurs aunées par nu 
mampie d’exéeuliün qu’un nc saurait qualíficr. 

C’est ú I'élrauce tulérance euvcrs les cnncmis de 
l’ordrc social. c'est au procédé coupahic d'une grande 
parlie des fuuctionnaires de llio Graude cnver» lcs 
rcfugié* v et cuvers le Baron dc Jaeuhy el scs partisanU 
íju'e.-t dú ríntuléríibie état uú se truuvenl les aífaircs 
dans ccllc pruviucc. et nuliemcnt oux mésurcs écono- 
miqurs «juc le prúddcnl Oribc a priscs dans les limücs 
dc sa iiaulc jm idiction. 

En oulre un gouvenicmcut éelairé puurrail-íl, sans 
({uc ics aulrcs cussent ú s'on inquiélcr sérieuscmcut, 
prcndre ú coeur ies jusüíleations de faits qui ont le 
douuie caraclérc de rébeliion a li palrie, et d’altaque 
Inhnmaiucut m>n {>rovoquce cuutre une ualiun amic? 

Le gouveriiemenl dc S. M. puurrait-il vuir avec 
indiíférencc fenvahi-semrnl par un de ses chefs niüi- 
t.tírcsd’un ¿tat nvee lequel Fempíre cst cn paíx? Lne 
protesUÜun fuigéc par des brésiliens au sujet íi’uO'ciises 
per^osmelies vraiesuu fansses pourrait-ellu avoír quchjuc 
vaieur aux vcux du cabiuct bréülicn el dans sa sa- 
gesse? i)e[>uis quand cst-il pcrmis a un suidat auda- 
cicux dc s'cinparcr dc l éléudard de sun suuvcrain ct 
s'armcr pour son [>ruprc cmnplc dans ic bul de reven- 
diquer ce qu'il luil plaiL (Fapptíllcr l’iiouncur nationai? 

MotiM'cnr le minislrc ne pcul méconnaürc quc si 
Füii dissimulait mic tcllo obcrratiun. la basc de h 
sociélé sciaít ébrai!ltíí. , t lcs rclalious iulcrnaüunalcs 
rcstcraícnt ú la nierci d’un capricc. cu plau tTuHir- 
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ranca dos viziuho.4 cutrcg.ie ao azar (los succcssos, ou 


a uma vigíhmcia clNncuiliosa. 


É sabiilo quc as reprcsalias coiupclem exclusiva- 
mcntc ás nacúcs, c *ó Hiüs sao garantidas (juanclo náo 
poilcm por outro moílo oblcr ju«licn. A .0 arrogar-sc 
um subtiito o cxcrcicio tlossc rucurso cxlrciii ), colloca- 
sc fóra (los ilircito* da gucrra. c assumc o caracler c a 
rcsponsabili.laile ¡nhcrcntcs ao inimijo. náo dc uin 
individuo, nao dc um govcrno eslranbu, mas do gcncro 
bumano. 

0 dircilo dc amni’Uiar aos réos :lo deüctos ooülicos 
ou civis, dircito cxerci 1 d uobrcmentc cm nnrnerosos 
c mcmoravcis ca^os p'jlo governo argenüno , náu iu- 
valida o da nacáo oíleiulída pciu subdilo de outra. 
para cxigir conlra clle a applicacáo di jurisprudcncia 
criminal; c a pcna nuo pódc scr pcrdoa la scnáo por 
conscntimcnto commuin. ou pcla abdicacao voiun- 
taria da faculdadc de rcclama-ln. 

í lambcm inadrnissivol qne « sc a tranquillidade 
c das frontciras sc dcscja sinccramcntc, c (pic scmc- 
* liianlcs proccdimcntos ao do barño de Jacniivnño 
« reapparccfio c seiuu cxidorados pclos inimigos dos 
« goveruos do Llio da Prata. dcvcm c.-les cmpcnhar-sc 
« em f.izcr dcsapparcccr as causa- qnc os lc:n produ- 
« zido. porquc isso só liellcá denen.le. •• 

£sscs íiovcruos. Sr. mini<tro, tcmm’ovado cxubc- 
raníemcnte scu alan para lograr o <oc f, £-i dc suas 
irontciras. mas náo é a elles a quein comnele ca?l¡gar 
aobarfio de Jacuhv c scus coliaboriidoros. ncm retirar 
dos Iimilcs dc Impcrio us cmigradns do Prata. lfstas 
providcncias c o impo:SÍl)iiitar novas ho-ülMades é a 
honrosa c cxciusiva taref.i do governo brasiiciro . dc 
qucm pcla ullima vcz ullcs as rcclamán. 


Os aiiiados ineorrciiüo no me-mo dcplnravci crru 
(|uc o Drasil se acrcditnsscm quc acontecimcutoá 
como os ultiinos (jue se dcráo tem dc scr evitaiio'*, ou 
rcvogando o [irc-idcntc gencrai üribe a probibicáo de 
cxporlar da Bamüi Oricnloi gados para o Uio (irande. 
c de marca-los. uu com a cspcrancu do Sr. minislro 
de quc peias urdená quc asscgura ter-íc (lado nñy se 
rcpcliráó as inva.-ñcs cuutra olerrilono limilroput'. 


Sc aqnclles puderes accciia-scm uma tal comiicfio. 
sacrificariüo scu deeoro, reconbcccriáo por justilicada 
a conducln do baráo cscus satcllitcs, (juc intelizmenlc 
u tninisterio do liraáil dcsculpa; darifio iiin triumpho 
au vandalismo; crcariáu um precedeulc de dcsaslrosa 
transccndcncia; c para o fuluro. qualqucr nvcnturciro, 
as¿ociado aos iuiinigos da Conlcdcracáo, ([ucrcria 
com «uas hordas diciar a lci ú Uepublica OricnLnl. 


palion sordido; ct la sécurité dcs ümitruplics nc dc- 
pcndrait [»lus <juc dcs cbanccs dcs événcments ou 
d’uuc survcilhncc (lispcndieuse. 

On sait (jue lcs rcprésaillcs apparlicnncnt cxcIum- 
vcmcnt aux natior.s, ct quVlles nc leur sont pcrmise- 
(|’ic quand c'.les nc pcuvcnt pas obtcnir jnstice par 
un aulrc moycu. Lor-í([u’un snjet s’arrogc l'appel á 
cc rccours cxlréme, il se placc liors dcs iois (lc la 
gucrrc ct il rcvét le caractcrc avcc la rcsponsabililé 
d'eunemi , iuu\ pas d'eiincmi d’nn individu, ni d'un 
gouvernemení éirangcr, mais du genre humain. 

Lc droit d’amnistier ceux ipiiont comrais des crimes 
poliliqucs ou civils. droil qui a été nublcmcnt excrcé 
cn plusieurs circoiist.mces méinurabies par le gouver- 
nemcnl argcntin , n'aíl'.iiiílit point lc droil dc la nalicn 
ollcnséc par lcsujet dc l\mlrc, d'cxiger qu’un appliquo 
á cclui-ci la Ioi criminellc, ct on ne lui peut remctírc 
la juinitioii mériléc qu’aveolc conscnlcmenl commuu 
des dcux états. ou par suitc de la rénuncialion volon- 
tairc, de la part dc i’oirensé, du droit dela réclamcr. 

II cst aussi inadmissiblc de «irc <i (jue si lcs gou- 
« verncments du Rio de la Plala déáircnt sinccremeiu 

que la tranquillité rcgne sur les fronlicres et quc dcs 
« aclcs tcls (jne ccux du baron de Jacuhy n’aier.t pius 
« lieu ci nc soicnt plus cxpioiíés par lcnrs eimcrais, 

i!s doivcnt faire disparaürc lcs canses <jui Jcs ont 
« produits; car cela uc dépctnl (jae d’cux. •> 

C cs g« uvcrncmcn lí. JI ons ie u r Ic m i 11 i?t rcj o n t prou v é 
surabondamnient leur solliciludc pour la Iranquiiiité 
dc leurs fnmlicrcs ; mais ils n’cmt pas ie droit dc 
punir Ic baron de Jacuhy, ni scs compüces, ni d’éloi- 
gner dcs í'ronlicrc- de l’iünpirc lcs émigrés dc l.i 
Plala. Ccs mcsurcs ct lcs moyciis dc rendre impos- 
sibtes de nouvcües hosliüié- formcnl un dcs Iionor?,- 
bles dcvuirs dont raceomplií-cment appartient ex- 
clu-ivcuiciit au guuvernemcnl bré-iíicn de qui ou le< 
réel.unc pour l.i dernicic iuis. 

Lcs aliiés luinberuieul dins l.i inciuc crrcur d»*- 
plorahlc quc L* .Il:é»il .-*ils croyaient qu’un évilüra 
lc rctour uévéncmenis tels quc ccux qui ont eu iieu 
deniiéremcni, uu par la révucaiiun <ic la défense du 
général üribe d’expurter dcs be.-lLmx dc la Uandc 
Uricntale dans lo Llio Grande, et Jc ies znarqucr, ou 
par l'espéranec riue Mousieur lcmini-lre donnc <ju‘eu 
oouséqucncc dc? ordrcs qu'il a-surc avoir été exnédié- 
Ics ihvás'iuns du tcrritoirc limitiupb.c ne se répéteront 
plus. 

Si ces puissanccs acccplaient unc telLe conditiun, 
clics ínanqueraicnt u leur dignilc ; et reconnailraiení 
coimne jusliíicc 1 a cunduitc du baron et dc scs salel- 
litcs, quc raalíicureuscmcntlcininislcrc du Uré.-iiex- 
cusc: cllcs accorJcraiont fhuimcur du triomphc nu 
vaudalismc; crécraicnt nn prccédcnt d’unc trausccn- 
dancc dcsaslrcusc; ct ú i'avcnir un avcnlnrier qucl- 
conquc associc aux cnncmis dc Ia Confédération 
pourrait. avcc ?cs Iiordcs, dictcr 1 1 loi á ia íiépu- 
bliquc Orieiitnic. 


'.i 



Assim, tanto vm como outro governo, ainda quando 
náo confiassem na probidade dc sua poütica e na 
razao de suas reclamncóes, rcpoliiriao scmprc o meio 
oílcnsivo indicado prlogabinclc brasilciro, cm quanlo 
sclimita, scm oíTcrcccr rcparacúo. a propór aquelia 
solucáo, como uma barrcira contra pcrluibacóoá ul- 
lcriorcs. 

Por outro lado. nüo tcm o govcrno dc Sua Magos- 
tndc poilido dcsconhuccr quc es.ia ccomimia inlcnia 
da Republica Orienlal, invocada eomo causa molriz 
da uliima invasáo, nfto imporla scnáo uma prccaucáo 
obvia dcmais para scr ílist*uli<la. \i certo tjue poderá 
cxplorar-sc arlciramcnle pcla tlisconlia ou pela ig- 
norancia; mas o Sr. minislro, <juc coniicec pcríeita- 
mcntc os impcriosos intercsscs tjuc :i aconscliiáráo, 
náo podcrá ver nclla a rctirada tla con>la¡ite prolcc- 
cáo com que a Ucpublica do Uruguay hospcda aos 
brasilciros pacifkjs. 


Porlanlo, pcrsisle o abaixo assignado cni pcdir ao 
govcrno imperial, cm nomc, c por ordcm do da 
Confcdcrocáo, uma salisfocáo qucscja suflicienic para 
rt'parar o sanguinolcnto oggravo commcUido conlra o¿ 
cst odos nlliados pclos’ invosOcs do baráo de Jacnby c 
scus compliccs, contra a Rcpublica do Urnguny. c o 
cosligo cxcmplar dcstcsrvos. bcm como das oulorida- 
dcs do Impcrio quc os protegóráo ou coiiscnlirfto. 

0 govcrno argcnlino prcscrcvc ÍL'ualmcnlc aw obaixo 
ossignado quc dcclorc ao dc Suo Magesladc o Impera- 
dor que os do Rio da Prata considcraráó a rccusa á 
realisacao desLc pcdido, ou uma dcsncccssaria dilacáo. 
como ncgaliva <lc iustica e como approvacüo do aticn- 
lado do barao dc Jaculiv, o qual, cslcrilisando o anbclo 
cla legacáo argcnlina pela mcllior c mais cordial inlcl- 
ligencia com o eabinctc do Iira<il. o obricaria a rcli- 
rar-sc da curlc impcrial. 


Dcos guardc a V. Kx. muilos annos .—Themuz Guiile. 


I 


Ainsi quand mómc lcs deux gouvcrncmcnta n’au- 
raicnt pas toulc confiancc dans la loyautó dc leur 
pulititjue et dans lc droil de leurs réclamationa, iR 
rcjeUcraienl néanmoins le movcn oífensif inditjué pur 
le cabinel brésilien, dti mnmenl qu'il se bornc, sans 
olfrir dc répnrntion. áproptwcr cctlc solulion commc 
prévcnlive de désordrcs ullórieurs. 

D’tm auirc cótó lc gouvcrnement dc S. M. nc peui 
móeonnailrc tjue cctle mcsurc d’économic intcrne 
du l.t Rópubliijuc Oricntale, <ju¡ cst invoquéc comme 
la causc moliice de la demicrc invasion, n’équivaut 
qu'á iiiic iniliaiivc prévoynntc trop óvidemmcnlfondéc 
jjíjii r (ju'un la disctilc. 11 csl. ccrlain quVllc pourra 
élrc i'xjdoitóe astucicusemcnt par lo chicaiie ou par 
rignorancc: mnis Monsieur le ministre sacbantpar- 
faiti'inc’ii 1 qucU inlóréts impórienx ront diclóc, nc 
jh:iiL la con-'idórer commc un signc de cessalion dc 
la prolcclion ctíiislanlc quc la llópublique dc l'L’ruguay 
accordc aux brósilicns paciíiqucs qu*clle rccoit dans 
son scin. 

I.e soussignó persislc donc á demander au gouver- 
uemcnt imjiórial au nom cl par ordrc dc celui dc 
la Coiil'úJúratiini, unc satisfaction suirisanlc ct ró- 
jiaraíion dc l'oírcnsc sanglanlc faite aux ólats alliós 
jiar lcs invasions du baron dc Jacuhy ct dc ses com- 
pliccs dans 1 1 Iiópubliquc dc l’truguay , ainsi que 
la punilion cxcmplairc dc ccs crimincls, ct dcs aulo- 
rilós dc riümpirc (juilcs ont protúgós, ou laissés faire. 

Le gouvcrncmcnt argentin a prcscrit cgalcmcnt au 
sous-igné dc dóclarer au gouvcrnemcnt dc S. M. 
rEmpereur quc Ics gouvcrncmcnls du Rio de la Plala 
con^idóreronl le rcfus dc la salisfaclion dcmandóe , 
ou loiil dólai non nóccssairo, commc un dóni dc 
jusliec. cl commc l'approbation dc raltcntat du baron 
dc Jaculiv, cc qui, nculralisant l'ardcnl désir dela 
Ió" : tl¡(m arsenlinc dc maintcnir la mcillcurc ct la 

O ** 

jjlus cordialc inlclligcncc avec le cabinel brédlien, 
lbrccraiL íc soussignó ásc rctircr dc la cour impórialc. 

Dicii gardc V<»lrc Exccllencc tin grand nombrc 
d'anuócs. — Thomaz Guido. 


Nota da lcga^&o argcntina ao govcrno impcríal. 


j Notc de la lcgation argcntinc au gourcrncmcnt ímpcríol. 


T¿>:a a Ccnfcdcracao Aranitinal lllo dc Janciro , _S dc 
Junho dc 1850, anno Í|1 da libcrdadc . 85 daindcpcndcncia. 
c 21 da Conftdcragao Argcnlina. 


Vicc ia Conf'dcralion Árgniitnc. —Rio dcJancii'o. lc 2S 
J«»i 1S50, í\ l. e " ,T anncc dc la libcrlc, 35. rB ' dc Tindcpcn - 
dancc, lc 21.'* f dc. la Confcdcralion Argcntinr. 


lllm.'’ e hxni.' Sr. l'aulinu Jusó Soarcs dc Souza. <lo 
cunsclho de 5. >h .o Impcradur, ministro c sccrclario 
dc cslado <íos nt’gocios cstrangeiros. 

O abaixo as.-igiiado leni a hunra dc transmittir a S. 
Lx. o Sr. I'nulino Jusó Soarcs dc Suuzaa nola oiigiital 
com documcnlos quc acaba <¡c rcccbcr do Dxm." Sr. 


A Son Excdlcnce M. l'aulino José Soares de Souza , 
du conscil de S. M. I’Empci'Cur , minislre sccrélairc 
d'état au dóparlemcnt dcs aíl jircs ólrangcres. 

Lc soussignó a l'lionncur de transmeLlre á Son 
I’xcellcncc M. Paulino Jo-é Soarcs <1c Souza la nolc 
originale avcc len picvcs anncxc 3 , rju'il vicnl <lc rccc* 
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prcsidcntc da Rcpublica Oricnlal do UrUguay, gcncral 
D. Monocl Oribc, na qual S. Ex., concordando com- 
plctamcntc com os principios c viátas do governo da 
Confederacrio Argcnlina, áccrca da alroz irrupclo do 
barao de Jacuhy, c da responsabilidade dc scus con- 
scntidorcs c compliccs, adherc plcnamcnlc á rcsolucüo 
adoplada pelo mcncionado govcrno, dc quc esta lega- 
cao, cm nomc da» duas rcpublicas do Rio da Prata, 
dirija ao govcrno dc S. M. Impcrial as suas justas 
rcclamacOes, afunde screm promptamentcdcsaggrava- 
das c rcparadas as oíTensas e gravcs prcjuizos causados 
n ambos os paizcs pela aggrcssao feita a mao armada 
pclo bando rcbcldc quc saliira (lo Brasil para lazcr a 
gnerra na Banda Oricnial. 


E tcndo-sc já o abaixo assignado occupado cxtcnsa- 
mcnte com eslc objccLo na nota dirigida ao 5r. minis- 
tro nadata dc 16 »lo corrcnlc. espera que S. Ex. consi- 
derará a prcsentc como addicional áquclla. 

Deos guarde a V. Ex. muilos onnos .—Thomaz Guido. 


Anncxo á Xota da Xcgacüo Argentína dc 28 dc Junho 

de 1850. 


; voir dc Son Exccllence lc prcsident de la République 
Orientale dc fUruguay, gcnéral D. Manocl Oribc, dans 
laqucllc Son Exccllcncc, complétcmcnt d’accord avec 
les principcs et les vucs du gouverncmentde la Confé- 
dération Argcnlinc, conccrnant l’atrocc irruption du 
baron dc Jaculiy ct la rcsponsabilité qui retombc sur 
ccux qui l’out conscntie, ct cn sont les compliccs, a 
adhéré plcincment á la résolution adoptéc par le susdit 
gouvernemcnt de cliargcr ccltc légation d’adrcsscr au 
nom dcs dcux rcpubliques dc la Plata , ses justes rccla- 
malions au gouverncment dc S. M. Impériale, aíín 
qu'unc promptc saiisfaclion ct réparation soient accor- 
décs aux oírenses, ct aux gravcs dommagcs quc lcs 
dcux pays ont souíferts, cn conséqucnce de l’aggres- 
sion failc á main arméc par la horde de rcbelles, qui 
cst partic du Brésil pour faire la guerre dans la Bande 
Orientalc. 

Lc soussign-6 ayant déjá traité longucment de cct 
' objet dans la notc qu ? il a adrcsséc a M. le ministre cn 
datc du 16 courant, espére que Son Excellcncc consi- 
dércra ccttc nole commc addilionelle á l’autre. 

Dicu vous gardc un grand nombre d'années. — 

j Thomaz Guido. 

1 

i 

Annexc á la Note dc Ia Lcgation Argentinc du 28 Juin 
¡ 1850. 


Viva a Confcdcracao Argcntina ! Morrdo cs scltagcns uni- 
tarios !— Quartcl gencral tfo Cerriio da Victoria , 7 de 
Junho dc 1S50. 


Vive la Confcdcraiion Jrgcntine! Mort aux sauvagcs uni- 
taircs ! Quarticr gcncral du Cerriio da Victoria le 7 
Juin 1S50. 


O ministro dos ncgocioscslrangciros do Eslado Oricn- 
Lal do Uruguay, ao Exm/ Sr. cnviado cxtraordinario 
c ministro ptenipotcnciario da Confcdcracao Argentina 
junto ao govcrno do Rio de Janciro, gcncral D. Tho- 
maz Guido. 

0 abaixo assignado rcccbeu ordcm do Exm.° Sr. prc- 
.'.idcntc da rcpublica, brigadciro-gcncral D. Manocl 
Oribe, para se dirigir a V. Ex. como lem a lionra dc 
fazcr. transmiltindo ihe a copia lcgalisada anncxa da 
nola quc, por intcrmcdio dcslc minislerio, o mcsmo 
Sr. prcsidenlc passou ao Exm. Sr. governador capitáo- 
gcneral da provincia dc Bucnos-Ayres, encarregado 
das rclacocs exlernas, gencral cni chefc do cxcrcito 
unido da Cnnfcderacáo Argcntina, brigadciro-gcncral 
]). JoáoManoeldcRosas. poroccasiáo dos gravcsattcnta- 
dos commcltidos poruma horda dcsalteadorcs Drasilei- 
rüscsclvagcnsuiiitarioscmigrados para o lcrrilorio rio- 
grandcnsc, c quc, capitaneados pclo coroncl Francisco 
Pcdro dc Abrcu, barüo dc Jacuhy, invadirüo armailos o 
tciTÍtorio da repubüca, alacando as forcas cstaciona- 
das sobrc as fronlciras do Sallo c Taquarembó, rou- 
bamlo as fjzcnans, e excrccndo lodos os vcxamcs c 
dcprcdacñes quc llics íoi possivcl pralicar contra as 
pcsso«Ts c propricdadcs dos pacilicos habilantcs do 
cstado rcsidenlcs nas dilas fronlcira 5 . As parlcs olli- 


Le ministre dcs affaircs étrangércs de l’Etat Oriental 
dc rUrnguav á Son Exccllencc M. Fcnvové extraordi- 
nairc ct ministrc plénipotenliaire de la Confcdération 
Argcnline prcs le gouvernemcnt de Rio dc Janciro. 
génúral D. Thomaz Gnido. 

Lc sou?si"iié a recu Fordrc dc Son Exccllencc Ic 
présidcnt de la république, brigadier général D. Manoel 
Oribc, de s'adrcsscr ;i Votrc Exccllence, comme il a 
Hioimcur dc lc fairc, pour Ini transmcltre Ia copie 
ci-fointe ccrlifiéc dc la nole qtic par rcnlrcmise dc cc 
minislcre, ie mémc présidenl a écritea Son Excellence 
M. le gouvcrncur capitainc géncral de la province de 
Bucnos-Ayrcs, chargc des rclations cxtérieures, gc- 
néralcn chefdc Farmée de la Confédéralion Argcnlinc, 
brigadicr général D. Joüo Manocl dc Ilosas, au sujcl 
dcs graves atlcntats qni ont été commis par unc hordc 
de brigaiulí brcnlicns ct dc sauvagcs unitaires émigrés 
dans lc tcniloirc dc Rio Grandc, ayanl á leur tétc lc 
coloucl Franci ,! C 0 Pedro dc Abréo, Baron dc Jacuhy. 
Icsqucls faisant unc incursion armée sur le tcrritoire 
dc la république. ont atlaqué lcs forccs placées surlcs 
fronlicrcs du Salto, cl Taqnarcmbó, cn pillant Ics 
fcrmcs (fazcndas), cl cn commcLlant toules les vcxa- 
tions, ct dépré.Ialions quTllcur a élé possiblc d’cxc- 
culcr conlrc lcs pcrsonncs ct les propriétésdcs liabilants 
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ciacs a quo a mcncionada nota sc rcícrc sáo as quc a 
V. Kx. scremcltcm adjunta* porcopin. 


Urn conscquencia do cxpendido ndln, o Kxm.° Sr. 
governndor brigadciio-gencral D. Joáo Mnnocl dc Rosas 
liouvc por bcm rcsponder ao Exm.° Sr. prcsidcntc 
desta rcpublica, gcncral D. Manoel Oribe, pcio minis- 
terio compelentc, nos termos constanlcs da sua noia 
dcl5 ílc Maio, cuja cópia dcvidamenlc lciralisada csta 
acompanha, cnvinndo-lhc a ípic na mcsma dala diri- 
iria a V. Ex., que é a mcsma quc tambcm sc lhc trans- 
millc. 

Á visla dc tudo quanto o Exm.° Sr. govcrnador da 
provincia dc Buenos-Ayrcs, cncarrcgado das relacOcs 
cxtcrnas da Coníederacao Arircntina . se servio cx- 

■ o * 

penderao Exm.° Sr. presidcntc da rcpublica brigadeíro- 
jrcncral D. Manocl Oribc, rcspondendo á sua prccitada 
uota do 25 de Janciro do auno corrcnlc. c da rcso- 
lucáo communicada a Y. Ex. em data de 15 dc Mniu. 
ordenou S. Ex. ao abaixo aásignado exprcssassc a Y. 
Ex. quc, concordando complctamcnlc cstc govcruo 
com os principios dc ju.-íica c accrtadas vi>las do 
Exm.° Sr. "overnador de Buenos - Ayres, sobre 
o cjue mais convém á dignidadc e interes<cs 
lcridos pelos proccdimenlos cscandalosos c atri'zcs 
de subditos brasileiros quc sahirño do terrilnrio do 
Impcrio para os perpclrar a máo armaila no desta 
republica, coníra scus paciucos moradore> c contraa 
íorca encarrciíada dc vciar pela sciruranca pubüca, scm 
quc as auloridadcá do reicrido Impcrio icnliñu adop- 
tado mcuidas cfíieazcs quc sc oppuzcssem a scmelhan- 
tcs alíenlados, rcsolveu acliicrir plenarncnle á rcsolu- 
cáo quc adopSou o mencionatio Exm.-Sr. govomndor. 
parn <juc Y. Ex.. cm noinc das duas rcpublicas, í’aca 
as justa.s rcdamacOcs c cxigciicias ijue se lhc prescre- 
vcin na uula tlc 15 de Muio, já cilnda, uuimlo a voz do 
iioverno argenlino á do govem-j da UeiHsbiiea Oriental 
do L'ruguoy. [>ara com ma:s brcvidaiin screin satí^Il:í— 
tas c compictamcutc rcpnrndns n*= oíícr.sns o graves 
prrjuizos ijnc sc cnusáráo a estcs ¡inizes. 


0 anaixo assignadn. pos* c.-le iiiutivo. toui a i-íacáo 
ilc rcnovar a ^ . Ex. o< scn'.imculos du sun inai- uer- 
feila cstimn c distincío aprcco. — Carlcs C. l'illcdc- 
•noro?. 


pncifiqucs dc rétat, qui résidaienl sur los susditcs 
IronticrCH. Ln nolc cn qucstion sc rnpportc á descurn- 
muuicalions oíticicllcs dont Yolrc Excellcncc tronvcra 
ci-joint Ics copies. 

En conséqucnce dc ce qui v c*;t cxpn«¿ Son Excel- 

lence M. lc gouvcrncnr brigadier général I). Joüo 

Mauocl dc Rosas a jugé conv«nal)Ic dc répondrc á Son 

Excellcncc M. Ic préddeut dc ccltc républiquc, le 

gcnéral D. Manocl Orihe. pnrlc dépnrlcinenL cmnpé- 

lent. dans les termcs de notc dn 15 Mai. donl la 

cojiic ducmcnt cerliíiéc cst transmiíc ci-jointc, cn 

envoyant la nctc anncxc qu’á la méme dalc il adrcs- 

síiit aus.fi á Yolrc Exccilence. 

Considéranl douc loul ce quc Son Excellencc le 

gonvcrncur dc la ¡irovincc de liLicnos-Ayres. chargé 

des relationscxléricuresde la Confédération Ar^cnliue, 

I a daigné écrire á Smi Excellencc le pré-idcnt de la 

¡ république, brigadior général 1). Manoel Oribe, cn 

réponsc á sa notc préciiéc du 25 Janvicr de ccllc annéc, 

cl de la résolulion ctimmnniqnéc áYotic Exctllcnce 

! cn dale du 15 Mai: lc soussi^né a rccu l’ordrc dc vous 

¡ coinmuniqucr <¡uc cc gcuvcrncmcnt, cornriletemcnl 

i u'accord avec Ics princi[ies d’équilé ct avcc lcs vues 

judicicuses dc Son Execlienec lc gouverneur de lJuer.os- 

Ayres. rclalivcment á cc qui con\¡eiil davantage á la 

dignité. olaux in'éréLs bles^é* pnr les procédé- scanda- 

j leux et alroccs dcs sujels bré-ilicns, qui sent parlis du 

: tcrritoirc dc rEmpirc poiir les coinmellrc á main 

|' arméo dans ccíle républiquc, conlre scs nacifnjuc.- 

liabilanls. cl contrc la lurco qui éiait cisargéc ile vciilcr 

á Ia surcté puhiique : >an- quc les au¡orité> <lc 1*Empire 

ricnl adop'.é des mcsures eliicacts pour s*onpo-cr á dc 

semblables atlcnlal-. ce "nuvernemcnf. dis-ie, a 

! rcsolu d'adhércr ideinciucnl á la résolulion adoplée 
J 

| par lc su-dit g;-uvcrncur. afin quc Yolrc Excciicnce 
pui-*sc pié'Ciiler au tioin de- denx :épi:bl¡(¡ues ie< 
■¡ ju-les récianialions el les exigenccs qui Itii ont été 
j ’pre-critcs dans la notc du 15 Mai. déjá eiléc. rn reu- 
! nissanl !n voix du mi-.ivcrncment arícnliu . á cclic du 
zou\crncmcní dc!a EéjHibiumo Oricalale dc 1 l.’ruuuav. 
dansla vuc d*ni)tcn;r plus proiüjitcmmil ijuc lv> oircnsc- 
; cl les graves donimagcs qui ont é¡é 1011 - á ces. deux 
: jiay-i, snivnt euiupléteincuí redre'"é-ct répniés. 
i Lc >mi>-Í 2 iié a la >ali-laclion á ee >njet dc renou- 

i 

¡ velcr á Vulrc Execliencc lc* scnLinienl? <lc la plus 
¡ paiT.díe esliuic cl dc >a e.onsidéralion di.-linguee. 

¡ Dicu gardc Yul?e Excclicnce. — Cnrios Q. I' ¡l'adcny.-ra. 


I 


i\nnc?:o á iíota da Lcgacílo Argentina dc 28 do Junho 

dc 1850. 


Anncxc á Ia IVotc <lc Iíi Légation Argcntinc du 23 Juin 

*850. 


i 

f' r ’i-tiO OS ilc Í'í'iif orcs (í(is (cis .M.ji'riio os ínulcirtn*' I f" , , , ,• , . ■ » ; 

/ w ..(.«.in. i'nuaMo,, l l'iXtnLlcs dr¡(nscurs tics loii. Mort au.v saura^cs LntUn 

Po.sso uc /I tcaratiio no ihíiiraim. 0 dc Jtinciro dc 1S50 ¡ /■ , r,- ,■ , , ... • § <\ t ■ 

v n. j jaiicu j ac Passo dc liicardino dtms iC-Ouarairn lc 9 Jar.ucr lf'.m. 


0 commandanle gcral do depariamcnto du Sallo ao 
Sr. gcneral dns fuicas ao nor'.c do Rio Grantle. D. 
Scrvando GomeH. 


Lc commandaut gée.éral du départcmcnt dc Sallo 
á M. le cónéral dcs I'orcc< iiu imrtl du Rio Grande. 

i •* 

! I). Scrvaudu Gonier. 





Vou cumprir o ilcvcr dc dar conla circiUTistanciada- 
ir.cnlc n V. S. do succcsso de armas quc leve lugíir a 
5 do currcniü cnlrc pnrlc da divi-üo do mcu com- 
mnndu e a caíila de sdtcadores (juc capit;mcava o 
coronel impciial, baráo de Jacuiiv, Francisco Tcdro 
dc Abrcu. 

>'o diao, ao cscurcccr, marcliei do meu cnmpo do 
Cunró, c sc cmprcgñrfn) essn noile c a do dia !\ cm 
npproximar-me ao campo ijuen(|nclle.'. baiidido* occu- 
pnvao; rjuando clarcou o dia 5, cu os linha oni frnitc. 
cm mimero dc 230, cni posicño nus e-oabrosos (ine- 
bre.dos fjuc furmño a< jxmlas das Trcs Cmzes Graiivlcs. 


Maiulei iogo conlra clles uma gucrriliia de 1G cara- 
bincirus du re"imcnto n. ü 2 ilc iíuenO'-Ayres, com- 
mamlada pelo aiícres dn mesmu cnrpo I). Juño Cnmi- 
niaija.c proíegida immcdiniamenio por 21 guardas 
nacionacs <Io /i.° di>lricto dn 2/ seccao c 9 soldadns 
do c-quadrño de diai;Gi s orienlncs do n." 1 da leeiño 

v. í 1 

tidclidadc, C'im u u oilicial dc cadn um dos clilos 
corp'i'*. c cnmmaudados peio ineu ajudanlc d*ordens 
njudanle-maiúr D. Pcdro Navarretc. 


0 re>lo da minlia forca consi-lia crn vnna coUimna 
de meins esíjund.-Ges cm linlia, compu-ta de 100 indi- 
vi.Iuos iic trona , coin 9 oíliciacs do reíumcnto n.« 3 de 
liucnos-Ayrcs, divididos cm duus meios csíjuadrGcs, 
scudoxim commandado pcio capilño D. Jo‘é Aijuilar, 
o oulr.i pclo cnpilño I). Josc Corrcn. c toda a forca 
pclu teneiitc-coroncl D. l , a*¡conl I’ercdo; 90 hemeiis 
dc Iropa com 9 olliciacsdo rcjjimciito n.° 2 dc Ilucnos- 
Ayrcs. formando dous meios csíjuatbGcs commanda- 
dos pelns cnpitñcs I). Joñu Francisco CuíVc c D. Manoct 
lU'Vun, ás ordens (!osarícnto-mór D. Dionizio Saíraslc; 
c mcio cs(juadrño compo>to dc 1S homeus de tropa do 
rcuimenlo n. ü 2. com um ollicial do recimcnio n.° 2; 

v S./ 

c r?0 suanias nnciuiiaes do á." c!i-tricio da 2. a scccñu, 
com (jualro alliciaos <la incsma, commandados pclo 
lcuenle do e-qundrño de dragGc- orienlacá n.° 1 da 
lr¿dáo Fidelidade, D. Dioni/.io Trsll*«. 

Nesla ordcm avanc.;imos conlra o inirnigo, a pasxo 
dc Irotc, quc cmprehcndeu rclirar-se debaixo do foeo 
dos nossos carabineiros. A cscabrosidadc do cnmno 

i 

retardon a pcrscguicño por cspaco de trcs lcguns; até 
(juc, tendo alcancado as vertenles »Io Catalño, ondc o 
campo mclliora considcravelincnte, pudu lancar a 
minba columua a lodo galope. c cxpedsr o tcncnlc D. 
Dionizio Trillo com o mcio esíjuadrño do scu com- 
mnndo, com ordem dc aculilar o ¡nimigo. como com 


cücilo sc vcrificou iinmc.iiatamcntc cjue csta íorca 
augmenlou o numero da quc pcrseguia dc rnais pcrto. 
Os (jualio csquadrGcs rcslanlcs fizcrfio o sacrifieio dc 
vcr contbalcr scus companlieiros sem lcr com quem 
incdisj-cm as lancas. 

m 

Coniiiiuüii-sc a pcrscguicño até o Quaraiin, cm 
. di.-taucia (le cinco ou se¡< leguas. c ncssc cspaco ficárfio 
mais dc quatcnta cadavcrcs dnquellcs bandidos. c os 


Je rcmplís Ic dcvuir dc fuirc a Volrc Seigncuric 
un rapport délaillé du fait tFarmcs qui a cu licu le 
3 cournnt cntrc une partie dc divisiun sous mon 
commandement, ct la iiorde dc brigands dont le 
Culont'l impérial baron de Juculiv, Francisco Pedro 
de Abrco, élait le chcf. 


■ 


i 


i 


J-c o á la (in du jour jc me mis cn marclie de 
mnn camp de Qoaió; ct ceile nuit, et cclledu/i 
furcní emiiloyécs a m’npprocher du camp qne Ics 
baudils nccnjiaienl; le 5, á la poinlc du )*our, je les 
avais devant moi, au nombrc de 250. postés sur les 
Jícnles cscarjiées qui furment les poinlcs dcs « Trez 
<■ Cruzcs Cnmdcs. » 

Je ÍÍs avancersans relard contrc cux une ¿r ucrrilha 
de 1G carabinicrs du réümcnt n.* 2 de Bucnos-Avres 

W V 

süus leá ordrcá du sous-üculenant du múmc corps 
I). Joáo Caminiaga, apnuyéc ímmé liatcment par 21 
gardes naiionanx du /i. r:i,p dislricl, 2. e:ae sectíon, ct 
9 soldals de Fescadron de drag<¡ns oricnlaux n.° 1 
de la légion Fidéiilé, avec un oflicicrdc cbacun des 
diis corp«, sous les ordrcs ile mon aidc de camp 
Fadjudan'i major D. l’cdro Navarrclc. 

Le rcs'e dc la force ñ mes crdres sc composail d’unc 
colonne de dcmi-cscadrons cn lignc, compoíéc de 
106 IionvnC'. nvcc 9 oíFieicrs du ré^iment n.° 3 dc 

V 

JUicr.os-Avrcs, divisés cn 'lcux demi-escadrons, dont 
Fun éiait commandé par Ic canilainc D. José Corréa, 
et toiiíc la force par le licutenanl coloncl J. ?as- 
coal I’crcdo; 90 hoinme? avec 9 uflieier? du régimcnt 
r..'* 2 de Uucnos-Avies. forinanl deux dcmi-cscadrons 

w * 

coimnantlés p-ir les caniiaincs D. Joño Francisco 
Cufré ct D. Manoel Ilcyna, sous les or¡lrcs rlu major 
D. Dioni-io Saga-le: ct un dcmi-cscadron dclS hom- 


I mes t!u ivsimenl n.° 2, avcc un ofllcier dn régimcnt 
! n.° 3: cl 50 eardcs naiionaux du 5. í “ , ‘ district de 

i 

I 1\ 2 i " ,f section, r.voc L\ olTieicrs dc ia mfime scclion, 

¡ comman-.iés parle lie-.-.tcnanl de Fescadrnii de dragons 
oricnlaux n." 1 de la lé.üoii Fidélité. D. Dioni>io 

I W 

Ti ilin. 


Nous avancamcs dans cet nrdrc. au trot, conlrc 
Fonncmi, qn? sc mit cn rclraite sous le fcu de nos 
¡ carabiniors. L’inégalité du terrnin relarda la poursuile 
pcndant troís licues; mais aussilót quc nous cúmcs 
atleiut Ics sourccs du Catabm oü Ic lerrain devicnt 
sensiblenicnl nicillcur, je íus á mcmc dc lanccr ma 
: coloime au graiul galup ilonnanl ordrc au lieutcnant 
j D. Dioni.-io Trillo de parlir avec Ia dcmi-escadron 
¡ sous scs ordres, cl dc sahrer Fenncmi, cc qui ful 
cxcculé cn cflet, ñ peine cette force eut-cllc joint 
celle qni jioursuivait Fciuu'ir.i. Les l\ cscadrons rcs- 
tants durcnL se ré-igner avi rolc dc speclatcurs 
inactifs sans avoir pcrsonne avcc qui mésurcr lcurs 
lanccs. 

On conlinua la poursuilc jusqvFau Qunraim ñ iñ 
distancc dc 5 ou 6 licucs. ct d.iiis cct cspncc il rcsta 

plus dc /|0 cadavres de ccs bandit<. Lcs aulrcs épou- 

15 
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roliinlcs cspavorMos c lolalniontc dispcrso», cncon- 
írárao a salvacüo no tcrritorio do Brasil. 

t'icou em nosso podcr alj;um annamcnto. os poucos j 
cavallos quc tiuliño arrciadus c muitos cnsilliailos. 

Entraváo no numcru ilos indÍYÍduos dcsla cafila* o 
tcncntc-coroncl do Impcrio Antonio Fcrnandcs Lima, 
c oulros varios oiliciacs <lc clas , 'Cs uhliuctas do mcsmo 
cxcrcilo. 

Tcmos a lamcntar a morlc de trcs suldatlos do rei;¡- 
mcnlo n>* 2, c ioráo fcrido* á soldados do mcsino 
corpo. mn do csqundráo ilc dingúes oriculacs n." 1 da 
lt'ijiáo l'idclidade. 1 ('llicial c 1 soldado da cuai'da na- 
cional. 

Sáo diirnos da mais alla rccommendacáo os Srs. 
ciicfcs. ofíiciacs c tropa quc me coubc a limira dc 
coinmandar nesla accáo, ua qual dcseinpenhárao com j 
a aclividadc ncccssaria a< funccúcs dc njiuiante dc j 
ordcnso alfercsD. Víclor Uarljat,o distinctoD. Dainian | 
Olivcra . co sub-co!lcctor D. Joáo Manoel /.orrillia. ! 

Laniento tcr dc annunciar a V. S. a perda do aiferes i 
D. Juslo Sanchcs. do rcgimcnlo dus auxiliarcs dos 1 
Audcs, o qual. cm conscqucncia de ordens quc lhe j 
mandci expcdir no l. c do correnle, procurava ir.cor- ¡ 
porar-sca mitn no dia 2: mas lendo-se j>or falalidadc | 
adianlado da sua parlida. acornpanhadu .-unicntc j>or ; 
dous homens, cncoutrou-sc com novc ralíeadorcs e lui ! 
a-sassinadc*. 

Deos ijuarde a V. S. mr.iíos aiinO'. — Dicgo j 

— E-dá conforme.— 0 ullicial-maiur dos uugocius cs- ¡ 
traimcirc.s Jcsc A. llurritiua. I 
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vantüs ct tolalcmcnt disjicrsés, trouvercnl Icur ri'fugc 
sur le territoirc du lJié.-'il. 

Nous denieuiámcs mailres de quclijues armcs et 
dc (juclqucs clicvnux liridm el sellés, jdusieurs «eu- 
lemcnt sasiglés. 

Le licutcnant ci'hmel de i'Kmpirc Anloniu Fernan- 

des Idma el quelques aulres eflieiers de dMineliou 

de la méine arinée, se trouvaient au nombre des 

xnclividiis eomposanl ccltc liurde. 

Nuus avuns ;i rcgrctler la mort de d sold.ils dn 

régimcnt n.° 2. ct .'5 aulrcs du mémc coijjs onl élé 

hlessés, 1 dc 1‘cscailrou dc dmíscns orieníaux, n. , ‘ 
« * 

1, de la légion FidéLitéf 1 ulüeicr, et 1 suldat de I i 
garde niilionale. 

Les chefs, Ics ulliciers. el la Iroujie que j’ai eu 
riionncur dc commander chms ce comhal,Hunldigucs 

V. 

de tous OIoítc-s cl le sous-licutenanl I). Viclur IJarbat. 
le digno I). D.imian Üliveira, et lc sous-cullectcur 
D. Jofío Manmd /.orrilhi v ont remjdi avcc lelU le 
zélc dé-irabio les fonrlioiis düides de eainp. 

C’csl avee regrel qne je tluis annonccr fi ^utrc 
Scinneurie la nerte (lu sous-licutenant I). JuMu San- 
ches, du réginicnt d’auxiliaircs des Audes. lequel, 
cn cuufurmiíé des ordres quc jc lui avais fait cxpédier 
ie prcmier cuurant. íáehail de sc rcunir á inoi le juur 
Miivaut. avanl de.vancé par IV.lalilé son cscurle ct 
sc trouvanl accompamié seuiemcnt de dcux liommcs. 

i ^ 

il ful rcncontié jiar D biigaiul?. <¡-.¡i i'assas.-inércid. 
Dicu t;arde V<jire Seimicurie uu srand nombre (i’an- 

V w w 

nécs. — Díol'O f.anuis. —Cci tiliéc. le secrélaircuénéral 
dcs aíf.iires elraneércs — Jo ; >' Anlonlo Ilitrriaza. 


Atincxo á Nota da Legacáo Argcntína dc 28 de Junho 

dc 1850. 


Anncxc á la r’íotc dc ta Légation Argcntinc du 28 

Juin 1850. 


/'V'.d'j QSilcfensorcs das leis'. MorrÜo os sciiaxer.s uniUi'ios! \ l ivcni icsd< finsairs dcslois! Mc-rt au¿ süuvolcs uniíoirc.<! 


Pinlado . 9 de Jamiro dc 1 S 50 , 


Pialudo lc 9 Javúrr 1 S 50 . 


O commandanie ícrai do denat’iatncnlo du Siilío, 
ao Sr. gencral das forcas du norte do Kio Ncgru. I). 
Servándo Gomcs. 

No dia 2 do correnlc , cm cumjuiineiUu (his urdcns 
quecxpedia 1 du mcsmo , jirocurava incurpurar-sc 
cuinitío o alfcrcs do rcií’unen'.u dc auxüiares dj- Amics 

w 

J). Ju-to Sauciics. mas tcmlu-sc clle por laialidade 
adiaulado da sua partida coni dou- hoincns súmenlc, 
enconlruu no stu transüo com novc Milteadorcs , o¿ 
<juac? o assassindráo. 


I 


llcmcllo junlo. para quc V. S. ^csíi ki dar-Iíics o i 
destino compclcnte , um par dc cslribos, um par dc j 
lúros, um pardc csporas c umpunhal, ludo dc jirala, ! 
tiua.s oncas dc ouro c um par dc botúcs de pc?üs fortcs, j 
cujo? objectos c dinhc.iro pcrlcnciáo nufallecido alfcrcs 
Sanclics: uma pouca dc roujia, um aj>parclho dc 
mouJar mcio nsado, c sctc cavallos (juc pcrtenciáu ao i 


hc commandani néi'éral du dé¡>artcmc:il du Snllu 

w. ■ 

á M. Ie cénéral il:s lúices au r.urd uu Kio Nt’"ro . 

w. w 

1). Servaiulu Gumrs. 

Le 2 Ci'urant, lc sou-í-liculeuanl d’auxiliaires des 
Atulo. D. Ju'ln Snnc.hes, cn raison dcs ordres qnc 
jc lui a\ais cxj'éiüés Ic prcmicr tácbail de sc réutiir 
á mui; mais, jiar fatalilé. ayant devancé sou cscorte 
avcc detix hi-mmns seulcment, il ful rcnconhé par 
9 Lnigaiuis, qwi l’¡i-saSíiiiéit?ii!. 


Je transmelsci-joint á Votrc Seigncuric juiur (ju’cllc 
donnc ;l ces objcls la dircclion convcnablc, dcux 
élricr 3 , unc pairc d’éj>érons ct un poignard cn r.r- 
giíiit , deux onecs cn or. unc pairc dc boulons en 
piastres, lc loul nppartcuant aiusi quc rargcut au 
défunt sous-licnlcnaiit. Sanclics : qiiaiit au rcste de 
cc qu’il possédait. c’csl ;i ilire quelque linge, un liarnais 
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meMYio dislrilmi por um oUícial ilo mcsmo rcgi- 
mciüú c pcla sua ordcnancn, 

Dcos guarilc a V. S. rmiilos annos. — Diogo Lanias. 
— É copia. — Com€í\ 


Annexo ó Píota <la LegaqAo Argentina dc 28 de Junho 

dc 1850. 


ilo clicval dcja iuc, et 7 clicvnux j'eu ui fail le par* 
lage enlrc un ofíicier du inüme régimcnt, et son sol- 
dat d’ordúnnance. 

Dicn gardc Volre Seigneurie un graml nombrc d*dn- 


néos.— Dio'¿o Lamas. 


Anncxc á la Notc dc la Lcgation Argcntinc du 28 Juin 

1850. 


i 

i’icuo os itrfensorcs da* lci¿ ! Mornio os sclwgcns unitario¿\ j Vúíuí Irs défenscurs tlcslois! Mort aux sauvagcs unitaircs ! 
Pintado , 11 dc Janciro dc IS50 [tis S horas da man/ma.J 


U conunnndante gcral d<> dcparlasncnto sh> Sallo , 
ao Sr. ucncral iias lorcas do norte do líio Neítro. D. 
Scrv.uulo Cionies. 

Nc>le nioineiiiu acai>a dc iall.ir-:nc um ajudanlc do 
>argcnto-inór do/|. ü reginicnlo Jo cxcrcilo imperiui, 
I). Viclorino N'. . c paríicipou-mc, por onlein do rc- 
i'erido scu majur, rpie o coroncl imperial Laráo dc 
Jaculiy. D. Francisco l’edro dcAbrcu. qneseguio preso 
para o Alegrctc, titiha sido arrcitulndo por uin grupo, 
no dia S do corrcníc , pouco anlcs dc ciiegar ao scu 
dcstino, c quc scu chcl'e náo lcvc partc alguma no 
rclardamenlo dole aviso. pois íjuc apcnas lionlcm 
cliegou ao scu conhcciinenlo. 

Dcos g'iiarde a V. S. muitos annos. — Dioti'j Lamas. 

V w 

K copia —Servando Gomcs. 


I 


Pinlado (e 1L Jancier 1S50 a 8 heures du matin. 

J.e commandant günéral du düpartcment du Salto 
á Monsiunr le gcnvral des i’orccs au nord du Dio 
Xesru, I). Servando Gorncs. 

A rinstant mcmc uu atijudant du majur du á. tc,: 
rcgimcnt dc rarméc impéaale, D. Yictorino >*. vient 
dc mc communiquer d'aprés 1‘ordrc du susdit major. 
quc lc colonel impérial baron de Jaculiy. D. Fran- 
cisco Pcdro de Abreo. qui avait été ariété ct qu’on 
cnvoyail á Alegrete, a été enicvé lc S par queiques 
individus, avanl d’urriverá la dilc villc el que son 
clicl’ n'avoil eu aucunc porl au rctard dc cctte com- 
■municalion, parvcnue hicr seuiement á sa connais- 
sance. 

Dieu rrarde Votre Sciítncurie un srrand nombrc 
d’annéer. —Dioao Lamas . 


Auncxo a Xota da Lcgacílo Argcutina dc 28 dc Junho j Anccxc á lu 5otc dc Ia Lcgation Argcntine du 28 Juin 

"dc 1850. ! 1850. 


/ ivaú os drfaiSvrc¿ da> icls'. Morriio os scíca¿rns uniíarior: 

Que¿ttuy j 19 dc Janciro dc 1S50. 

0 scncral cliefe das forcas ao imrle do Itío Neero , ao 
Fx. a 'Sr. prcsi.ioiiLe d.i republica, general em cliefe 
ilocxcrcito. briirodciro gencral I). Manoel Oribc. 

Tcnbo a honra de lcvar ao superior conhccimcnto 
dc Y. F.y. a partc circumstanciada t|oc hontern rccehi 
do Sr. corom-1 D. Diogo Lamas, pela qual parlicipa os 
rcsultados do succcsso qi;e lcvc lugar a 5 do correnlc 
nos campos do Cataláo GranJc. É do mcu dcvcr rc- 
comiiieiiclar á alia consideracfio de V. Ex. o comporta- 
mcnlo do mencionado Sr. curonel Lama» . c do¿ oulros 
Srs. clicícs. oiUciacs c tropa quc liveráo parte naquoilc 
succcssu. devidoá aclividadc c hravuracom (jue todos 
sc tcm sabido conduzir. 

Seja-mc prrmiitida a Iionradc lelicilar a V. Fx. cm 
mcu nome, c no tlo corpo^du cxcrcito quc cslá ás 
ininbas orden*. por lcr sido táo mcrccioamcnLc cs- 
cormenlado o grupo dc saltcadores quc ousou lcme- 
rariamente profanar com a ?ua prcsenca o tcrritorio 
da repuhlica. 

Deo? suardc a V. Ex. muilos annos .—Scrvamlo Gomcs . 


fivcnt Us difaiscurs des lois! Mort anx ¿imvazcs uni- 
• -* 

iaircs !— Qur¿uoy ic 19 Janvicr 1850. 

Le nénérisl cn chef Jes lorccs au nord du Uio Xeurná 
Sun Lxcelleuce M. lepié<ident de la républlque, général 
cn chef de l’armée, brisadier généeal D. Manoel Oribe. 

J’ai rhoimeur de porler á la haule connaissance de 
Votrc Fxcellence Ia parlicipalion déíaillée que j’ai 
rccuc hier de 3J. Ie culoncl D. Diogo í.amas par ia- 
quclle ii me commumquc lcs ré'ultats du combat qui 
a cu iieu lc 5 courant dans Ics cbamps de Catalan 
GranJc. C’cst mon dcvoir Je rccommander á la haute 
considération de Yotre Excellcncelacoiuluilc du méme 
colonel Lamas. de Mess. Ics cliels cl oflieicrs, et des 
bommes qui onl pris parl á cc fuil d'armcs cl dont l’ac* 
livilé et la bravoure. nou< y ont fait ohlcnir l'avantage. 

Ou’il mc suit pmnis d’avoir l'Iioimeur cle íairc par- 
vcnir á Yolre Excellcncc nics félicitalions ct celles du 
corps d’arméc (juc j'ai sous mesordrcs, pour lc jusle 
chiilimcnt dcnt a été frappée la léunion dc brigands 
(¡ui avait osé téméraircmcnt prolaner de !eur pré-ence 
lc lcrriloire de la républiquc. 

Dicu garde Yolrc Exccllcncc un grand nombrc 
(Vannée*. —Scrvando Gomcs. 




Cü 


Notu do goveruo Impcrinl á |i*gnráo ftrgcntin;», 


llh lic Janciro. Minifítrio dcx ncgociús rtli'jnucint , cm 
í\ dc Sclcmhi'o dt' 1S50, 


0 abaixo nssiiriiado. do coii'iclim tle S. M. o Impc- 


Notc du gouverncmont impcrial á la légation argcntine. 


Ixio <!c Janciro.—Minitd rc ilcs offaircs rtrangcrcs lc \ 

Srplnnbrc lSi'O. 


I.c íoti'isignr, du cmi'icil ilo S. M. l'Kmpcrcur . 


rridcr, scnador do Impcrio, miuUlro c sccrclari» dc j sónalcm' ilo riímpirc. mini>!rc sccrólnirc d'ótnt de* 


cslndu dos ncgocius cslrangciro*. rcccbcu as nulas 
i»uc cni ilnln de l(i c ¿S dc Jnnlio proximo po ilic 
din'do o Sr. D. Thuuia/. GmMo . cnvimU) cxlram-iiiiui iv> 

C 

c minislro plenipolenciarii) d;v Cuiilcilcracáo Arccn- 
tina, ambas rela'.ivas á nola d > niiu'xo as^iiínn«li» dc 
S dc Marco proximo passalo. cni rC'posla á do Sr. 
(¡uido dc 13 dc fevereirn. 

^ia nota dc 13 dc Fevcreirocomeca o Sr. Gui.lo di/.en- 
do : <> 0 £xm. c Sr. prcridcnlc da Urpubliea do l'niguny, 
gcncral D. Manocl Oribc, acaba dc pa-isar ao abaixo 
assignado, emiado txlraordinario c minMro plenipo- 
lcnciario da Confcdcracáo Argcnliua, os docuincnlns 
viuc lcm a li-mra dc transmiítir inclusos ao Sr. minis- 
íro das relncGcs cxlciiorcs do Impcrio. » 

A rcparacúo solcmnc pedida ne.-Mi nota era p'Tlauío 
cxigida cm \irlude dc ordcus do gcr.cral Oribe. posto 
ijc.c no fim ddla o Sr. Guidu a rceiamassc cm nomc 
dos "ovcrnos ailiados do Kio da I’rala. lissa nota dc 13 

v 

<1e Fevcrciro í’oi rcspondida pela douhnixoasMirnatio <lc 
8 dc Mnrco. 

>a dc 1G dc Juuho acima cilnda o Sr. Gnido rcMinn- 
dcndo íirjucÜa dc S dc Marco por parle doíf.ivcrmi on- 
carrecado das nlacGcs ONtciiorcs da Coisfcilcracáo 
Argcnliua. c dclie s<’>, in-iMe r.a >ali'»f::c;u> pcdida. 
declarando porcin <jue «s ¡¡outiius <:o ili<> da i’rala 
cousideravúo a resislcncia á rtaiisacáo <ies?e pedido, 
ou uma t;e.‘>ncccssaria dcmora. como uma uceaihadc 


alláirc- ctrangrres a n*cn ic-; nolcs cn «late <lcs lCct 
2S Jiiin dcrniiT, 11 no 1 ■ ii a adrcs-ét'S M. 1). Thnm; > /. 
C-;i :o. onvoyé oxLraordimine ol min¡>trc jiléuiputcn- 
tiai:o dc la Gunfé lération Ar^cnlino. rclalivcs loutcs 
liotsx á la iiote du sou.-M'gné du S mars <icnucr on 
léoonse á crlio tle M. Guiilo <lu 13 l’évricr. 

i 

Dans la nolc du 13 I'évrior M. GuiJo commcncc 
par tlire: — -Son Dxcollcncc le gcr.éral I). Manocl 
Oriix’. pré'iilcnl <Ic ía Iiépubüijuc ilc fL'ruguay, vicill 
ilc tran-mollre au sou<'*igot: . onvové cxtraordinairo 

k * *> 

ct miui>'.rc jdé lipolcnli.iirc dc la Conlé iération Ar- 
gcr.liuc. l“s jdó'CC? <juc lc sou<signé a fhonncur d'cn- 
¡ vovcr inolu-e< á M. lc mini-tic dcs rolaíiuns cx'.c- 
rii urcs <!o flánpirc. » 

I.n rénaration sob'nncilc domandéc tlans cclle note 
ét.iil donc o.xieéc on vci lu li’tudrcs du eénéral Oribc, 
«jiioiiju'cn la iiiüs-ianl M. Guido fit la réclaination 
au nom dcs imuvernemculs allíés dc la l’lata. A cctlc 
i'iotc du 13 l'éviier lo sou-'signé répondil par ctlic 
<U¡ S Mar-. 

Dans la in»le piéeiiée <lu ld Juin M. Guido en 
rónondanl á colic <!u S Ma¡s do la nait du ¡rouvcr- 

i * v 

nomont obaií;ó dos roiali.)!!- oxlcriourcs dc la Cnn- 
lódóralitm A» - j;< , nlino. ot seulemcnL dc sa part, in-istc 
Mir la sati-faotion <lcm::ntióc en dóclirnní ijuc lcs 
couvcrm'mosits é.c la l’l.ita reg irdcraicnl lc rcfus cjui 
pourrait nvoir liou. ou Innl délai inulilo, comme uu 


justica, ou como iuua approvacün do a'.ícnlado <lo 1 déni <Ic ¡uslico. on cnmme vmc approhalíon <Ic 
haiao dc Jaeuhy, o <juc obrigaria a Icgacáo argenliua j lV.ltonlat tiu iiaron <;<* J.hmIiv : cc <jui obligcrail la 

I léualiun aríioi’.'.iuo ;i -c réli.-cr tlc cctlc ctmr. 

1 La imlc <Iu 28 Juin ans>i pró.-i'óe a seulfinenl pour 


n rotirar-sc desln cGrle. 

A nola <!c 2 S dc J:m!;n . lanibem aciinu cilada . 
sómenlc icrn por lim IraiiMnitíir no abaixo n>«¡gnado 
a da 7 do mcsmo mcz. jieia tjual o ccneral ürüio. 
complolamenle <le accordo com os (lesrjus e vislas <lo 
govcrno da Gonfodcracfm 'Arijeiiliua. adlicrc plcua- 
mcnlc á rc-fiursV» adoplada jx»r o:"-c co\crno re>poiU< 
á reparacuo pedida. E c-sa rosiduoáo a ijue adhcru' l'oi 
oi'Cinarinmenle lomada f.eio mc-mo "cncral Orilio. 

I>!a if.lima nula udo dcmon>trar a in>t¡ca dos 
fundamt nlos capilucs da <!o abaixo a-signado dc S dc 
Marco p. p. Purcjuanto, sc a cxigenria I'eila ua do Sr. 
Guido de 13 dc I'cvcrciro, cm ntunc do general Oribo, 
era cunipctentc c legitima. cxcusado fora fazé la 
dopois o Sr. Guitlo cm 1 G dc Juniio cm nomc d<> 
L’ovcruo da Gonfcdcracúo. c adlicrir depois cm 2 S o 
goncral üribe á cxigcncia dogovcrno argrntino. Dccla- 


! bnt dc irnu-mcilrc au 'soussigné coile <lu 7 du mémo 
niois, [’.nr l.njiulle le général Oribe. ctunplótemcnL 

: d'accord avcc los dé-iis cl les vuc- du liouvcrncmcnl 

¡ *»» 

de la CunieáéiMtinn Argruliue, ndhérc p ! cinemcnt á 
: la résolulion adnpléo par ce gn'.-.vcruoincnt á l'égard 
i de la rónaratiun dennndúe; or colte ré*o!ut¡on á la- 
<r.iol!e ii adlicre a ó é ori^inairomcnt nri-e iiar Ic có- 

I V 1 I 

núral Üribe lni inénu'. 

i Coíte diTuiéro nole ilonionlro Ii ju-lesM» dcs ar- 
■ 

guincuis jirincipaux Mir I«*'«isxsr 1- se fuud.ilt celie <bi 
¡ soussigné du S Mars dernier: car. >i l cxiueucc laitc 
dans la nt>!e du 13 fóvrier par M. Guiilo au nom 
du géuéral Üribc, cut ólé valable ol légilimc. ü dc- 
vcnnil iuutílc <juc M. Guitlo la reprudiiisít au na:n 
de la (lonfé'léraliuii lc 1G Juiu. oL (j<ic ic 2S lc go- 
nérol Oribc adlié ál á foxiccnce <!u ¡¡ouvcnirmcnt 
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rando cstc ailhcrir áquillo quc l'óra o primeiro a l’azer, 
puz ellu mcsmo cm duvida a compctcncia c lcgaliiladc 
do primciro pn.sso (juc dcra. 

Kxigindo o Sr. Guido pcln notn dc 16 dc Junlio p. p. 
por ¡Kirtc do govcrno, cncnrrcgndo das rclncOcs cxto- 
riorcs da Confcdcracáo Argcnlinn, c dcllc só. a sntisL'n- 
cüu já pedidn. cm virludc dc ordcosdo gcucral Oribc, 
póz por isso lambcin emduvida o dircilo darjuellcgcnc- 
ral cm pcdir aijuclla sati'lacño por mciu da legacáo 
argcntina. A iiño scr assim, basiaria a cxigcncia íor- 
mulada na primcira nola. c náo scria ncccssnrio (juc 
o govcrno da Conledcracño sc aprcscnlasscscparada- 
mcntc. c (juc o gcncral Oribe vies'C dcpoi< udhcrir, cm 
cjualidadcs (¡uc o govcrno imjjerial nao rcconliecc. a 
sabcr, de presidcntc da Ilcpublica Orientnl. c dc alli- 
ado da Confcdcracño. 


Ha cm tudo islo. e o Sr. Guido nüo púdc deixar de 
rcconhccó-Io, ao mc.-mo tcmpo (jnc so proeura scpara- 
los. umn nústura, nttia consolidacáo do govcrno da 
Confederaoño Argenlina com o general Oribe como 
¡>residcnlc dn Itepuhlica Oricnlal, ijuc conviria cscla- 
rccer. Ksia coii'oiidacáo. <juc sümcs;tc sc rxplica pelo 
vago da palavra — allianca —. pódc vir a tcr, com o 
audar do lcmpo, c com o descnlarc dos acontccimcn- 
tos, rcsuliados aos (juaes o lirasil. na prcsenca da con- 
vcncao prcliniinnr dc pa/. de*27 deAgo.'todc 1S'2S, c dos 
sCUá inlercsscs, nao pcíicria ^er ¡ndiilerciile. 

lü por ccrlo que o govcrno argculiuo nño lcm, ncm 
jiódc tcr a prclcncáo dc ncgar ao govcrao impenul o 
dircito de examinarpor tjuc orgáos. c com tjue tilulo 
.sc liic pcdc sat¡>facóes, e de discutir cssas salMacücs, 
cxigindo para presía-las compcnsacOes juslas cdcvidas 
alé no inlcrcsse da jku, c de cvitar a rcpruduccáo de 
i'.ovos iaclos sciMelhanlcs. 

As nolas do Sr. («uido acima cilados lem um alcance 
muilo maior do quc jiarccem indicar. Daiulo por clias 
a salislacáo pcdida o govcrno impcrial reconhcccria : 
l', (jnc o govcrno argenlino lem o direüo dc a pcdir, 
por faclos reía’ivos unicamcnlc a qucslGes com u gcnc- 
ral Ori!)c, c cm virtude dc uma allianca. cuja cxlcn- 
s'io c condicOcs o sovcruo imnerial nño couhecc: 2 1 ', 
<juc o gcncral Oribc, náo reconhccido jiresidcntc legai 
cia Republiea do Vruguay. lcria o direito dc o pedir 
jior íncio da lcgacáo argcntina, quc o náo rcpre?cnla, 
iicm podia represcnlar. 


0 governu ¡mj»er¡al reconhcccría como qucslócs da 
Confedciacáo Argenlina as (jueslGcs do gcncral Oribc, 
c como (jucslGcs do gcncral Oribc as da Confederacao 
Argcnlina, c condcmnaiidu a¿¿ini loda a sua puülica 


argenlin. Du momcnt ijuc celui-ci dcclare adhércr 
ñ un actc ómanó en promier licu de lui, il mct lui 
mcinc cn doutc la cornpólcncc ct la lúgalilú dc son 
iniliulivc anléricurc. 

M. Guido en cxigcant pai* sa nole du 1G Juin dcr- 
nier de la part du gouvernement chargó dcs relations 
cxtóricurcs dc la Cunfédórntion Argenlinc, et dc sa 
jiart scuicment, la salisfuclion dója deinandóc d'aprós 
les ordres du gónóral Uribc, a inis aussi cn doulc ; 
par ce íait, Ic droit de ce góuóral á dcmandcr cette 
salisiaction par l’intcrmódiairc dc la lógatiou argcn- 
line. S’il n’en ótail j>us ainsi, rexigencc formnlóc 
daus ia premiórc nole sullirait; et il ne serait pas 
néces'aire quc le gouverncmcnt de la Confúdóratiou 
sc próicnlát sóparóment, el que lc gónéral Oribe lit 
acle subsótjucnt d’adhóiion comme prósidcnt de la 
Uópubliquc Orieulale ct aliió de la Confódóration , 
tilrc (¡uc lc gouverneinent impórial nc rceonnait 
pas. 

II y a dans loul ccla. et M. Guido ne peat quc 
le reconnailre'. imc fusion ct cn (juelque sortc iden- 
tiíicalion du gouvcrncmcnt dc la Confódératíon Ar- 
gcnlinc avec lc gúnóral Oribe, commc présidcnt de 
la rópublique, qu’il sera¡t dósirable dc pouvoir ap- 
prócier plus com|)Ietcmcnt. Ceile fusion quis'cxplique 
seulcmenlpar Je vague dnmol—alliance—pcnlamcner 
dans la suile el par l'cíTct du courí móme dcs choscs. 
dcs rósultats auxfjucls le Biósil . sons Ic coup des 
obligations resullant pour lui de Ia coiivcnticn prú- 
liminaiic de paix da 27 Auül 1S2S, et ue scs iu- 
lóróls, ne saurait dómeurer imiiíVóreni. 

í-c gouverncniciit argcnlinn'a, ni ne pcut ccria:- 
ncment avoir la prólenlion dc rcfuser au gouverne- 
mcnl impórial le druit d'examincr, par qucls organcs 
ct ñ qucl litre des salisfacüons lui sont demandóes. 
non plus que discuter ces satisfactiuns, en cxigcant 
pour lcs duiiner descompensalions justcs, convcnablcs. 
nóccsraires dans rinlcrct de la paix el afm d'óviler 
le lenouvellcment d’óvcnemenls analogucs. 

Lcs nolcs prócilóes de M. Guido sout d’unc poitcc 
beaucoup plus grande (ju'elics ne le paraissent d'abord. 
Le guuvcrncmcnl iinpórial, s'il dunnail la satiaíaction 
(ju'uu y demandc, lecannailiaii: 1." que le guuvcr- 
ncment argenlin a le droit de la demandcr pour dcs 
faits (jui ont rapporl unitjucmcnt a dcs (jueslions avcc 
le nónóral Oribe. et en vcrtu d'unc aLiauec. dont le 

v » 

m 

gouvcrnemcul impóriai ne cjimait ni l’ótcnduc ui ics 
coiniilions: 2." que le gónóriíl 0:¡bc n’ayant pas óle 
rcconnu próiidcnl lógal dc ia Hópubliquc dc iTruguay. 
aurait lc droil nóanmuins aussi dcdcmandcr satisl'aclion 
jiar renlrcmiíC dc la lúgati'on argcnline, qui ne ie 
rcpró'cutc pas cl n'a jamais pu lc rcptóscnlcr. 

Lc gouvernccncnt impórial rcconnaitrail comme 
qucstions dc la Confódéraliou les quc-lions pcndanlo 
avcc lc gónéral Oribc, cl cunnne qucstions du gcnórat 
Ofibc. cellcs de la Cor.fódóralioii argenlinc, et cn 
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passacla, admilliña a confasa cousolídacfio ila aulori- 
ilaclc (laqucllc govcrno e daciucllc gcnernl. 


« Sc o govcrno impcríal», diz o Sr. Guido, « nao 
u reconhcceu alé agora a auloriilade prcsidencial do 
% Exm.° Sr. gcneral I). Jlanocl Oribc. nem por isso 
* recusou disculir com alegacáoargcntina, sobrc tudo 
. cjuanto sc rcieria ao estado do l'ruguay, cntcndemlo- 
¿eumas vczes com o mcsmo gcncral pclo orgfio do 
agenlediploinaticobrasileirocmMonlevidco.<inando 
- lhc parecia convcniente. ;> 

0 Sr. gcneral Guido cngana-sc, e pnra o provar, o 
abaixo assignado llic reconlaiá o» scgaintcs trcclios dc 
algumas notas quo em divcrsas épocas llic lom ñdo 
dirigidas. 

Em nota dc 11 de Abril dc lS'id dizia-IIic o Sr. I.impo 
dc Abrcu: « Ü Sr. Cnido reprc-cnta ncsta cortc o go- 
v vcrno dc Bucnos-Ayrcs. c nño o gcncral Oribe. 
... etnbora o scu covcrno o icnha rcconhccuio como r-rcsidcnlc 
»< du rcfublica do Uruguay. > 

Em a nota de 17 de Dezembro dc 1S/|(> dizia o Sr. 
baráo dc Cayrú: « Náo dcvc passar scm repnro qnc u 
<■ Sr. Guido enlenda produzir dircilo pcrfeito da 
■ Confodcracáo Argcntina um dccrcto publicado em 
« nome do gencral Oribc como suprcma aiiloridado 
' da riepublica do Uruguny, c para scr observado no 

* lcrrilorio della. ^cm o Sr. Guido (a náo considerar 
.• Oribe como gcncral argenlino) cslá habilitado para 
■■ rcclamnr ncsta curle, cm scu nome. scm compc- 
.. tcntc autorisacfio na fúrma do eslvlo, <iuando llic 

• !ó>se admillida. > 


0 mcsmo Sr. Guido rcconhcccu qnc o gcncral 
Oribe náo lem rcprescntanle nesta cdrlc. <piando 
disse em sna nota <lc 2 de Dczcmbro dc 1S/|6: a 0 
i' ahaixo assignado sc tcm honrado cm tomar a scn 
cargo esle assumpto. lanto por rcfcric-sc a uin go- 
m vcrno alliado do da Republicn Argcntina . scm rtqirc- 

* scnlaiitc junlo dc S. M., coitio por estar cspecial- 
mcnle autorisado para isso pela -uprcma autoridadc 

■■ dc (juc dcpcnde. > 

l;m r.uta de 12 dc Abrii de 1SA7 o Sr. baráo dc 
Gayrú dcclarou ao Sr. Guido quc <' jio>!o eslivcssc o 
governo imperial promplo para admittir lodas as 
•: solicilacócs do Sr. Guido relaliva- ao cxcrcito argen- 
« lino coiuo bcHigcranlc conlra o guvcrno do Kslado 
■■ Oricnlaldo L’ruguay, comludo náo pó«lc rcconheccr 
« uo Sr. ministro argcnlino titulo algiun para rcprc- 
-cnlar anlc o govcrno impcrial o da Kepublicn do 
■■ l.riiguav, e cxigir cm nomc dcstc a pralica da» 
3 regras iriicrnacionaes... ncm conhcce outro govcrno 

• ibquidía rcpuhlica scnáo o quc continúa a rcsidir 
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condnmnnnt aiusi lonlc sn politiijuc passóe, il ndmct- 
trait rassimilation ct l’ahsorpliou l’un dans rmilre dcs 
pouvoirs du goiivcrncment nrgcntin ct du g¿*néral 
Oribe. 

u Si lc gouvcrncmcnt iinpéñal, dit M. Guido, n’a 
« pas reconmi ¡usqu'ii pré«enl raulorilé présidcntielle 
<1 dc Son Kxcellence M. Ic gúnéral D. Mauoel Oribc, 

« il n'a pas pour ccla refusé il’enlrcr cn discnssion 
( ¡ avec la légation argcntioe sur lout ce qui pouvait 
« avoir rnpport á 1’Klat <Ie rL'ruguav, d’autant qu’il 
« s'est cnlemlu (ct plus d’une l'ois) avcc le mémc 
« général narl’orgauc <Ie i’ngcnt diplomalique brésilicn 
« Montevidco. ijuand ccla lui semble c oivcnablc. ■> 

M.le générül (!uido sc Iroinpc; ct pourlc prouvcr, le 
soussigné lui rapprllcra les passagcs suivanls de «j ucl— 
íjccs notes qui á diHcrenles épuqucs lui onl élé 
adrcsrécs. 

Dans la nole du 11 Avril ÍSAG M. Limpc» de Abrcu 
lui disait : « M. Guido rcpré-entc dan-celle cour le 
« gouvcnuMncnl dc Hiicnos-Ayies. cl non pas le général 
« Oribe . bicn nuc sott couvcnicmcnt ait rcconnu cc 

* w 

« ru'rat cn (juaiili: dc prcsidcnt dc la RipuWujne dc 
« t’UrucufíY. s 

w * 

c Dans la nolc du 17 Décembrc IS'jG M. lc bnron 
« de Coyríi di-ail: On ne doil pas laisscr pnsscr sans 
« observaíiou ridéedeM. Guido, <¡u*un décrét publié 
« au nom du général Oribe eommc autorité suprémc de 
« la républiquc de l'l’rugtiay. et á cxccutcr stir son 
« lerriluire, puissc produire un drnit parfáit á iü voqucr 
« par la Conféilcralion Argcntinc. M. Guido lui-rnéme 
« (á moius (ju’il nc coiv-idérc Oribe comme général 
* argi-nlin' n'anroit (jualité ponr pré-enlcr cn son nom 
« (juelque réclamation quc cc pút étrc á la cour dellio 
« dcJaneiro, (ju'autant (ju’il en aurait recu l'uuto- 
« risalion légalc, ct dans lcs furmcs d’usnge , en sup- 
« posant rauiorisalion admisc. > 

M. Guido a rcconnu <juc lc général Oribc n’a pas 
<le repié'Cntant dans cct-c cutir , <juand il dit dans sa 
nolc du 2 Dé-jcmbre IS/jG :— « La soussigné a eu 
<■ rhonncur dc se chargcr dc cctlc alláirc non scule- 
« meiil par cc qu'elle intércssu iin gouvcrncmcnt allié 
« dc ccluidela Kéjmblique Argcniinc, sans rcpréscn- 
« lant prés dc S. M. , inais aus-i par ce <ju*il y est spé- 
« cialcmcnt autori-é jmr ruulorilé sujiréme dont il 
« dépcnd. > 

Dans ]a uole du 12 Aviil 1 S:j 7 M. le bnron dc Cavrtt 

a déclaré á M. üuido que—« hicn (juc lc gouvcrne- 

<■ incnt impérial t’úl jnel a admeltrc loutcs les repré-*" 

« scntations <ic M. Guido rchlivcsá l’arméc aríciitinr. 

« commc bfllieérant contrc lc ü'uuvcrncmcnl de l’Etat 
\ 1 «. 

« Orienlül <lc l’Cruguoy. loiilcíbis il nc pouvait rccon- 
« naitrc dansla pcrsonnc du minislrc aigcnlin aucun 
« litrc pmir rcpréscntcr prcsdu gouvcrncmcnt impérial 
« cclui <lc la Képubliijr.c dc l'Cruguay, ct cxiger cn son 
« nom lamisc cn pratique <lcs régles inlernationalcs.... 

<■ ne connaissant d’ail'.curf aucun antre gouvcrncmcut 
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• x:n capilal tlrlla , c iunto tlo qual conscrva hu nuiitu 
« lcinpo uin repi'cscntanu*. » 

K>tc mcsmo cspirito tlomina na nolu dc 30 dc Abril 
Oe lS/jü . e em outras mniUH. 

0 ubaixo assi»natlo julga sulTicienlcs os trccbus 
apiiutailos , c nao nccumularó oulros para provar o tiue 
fica provado, isloé, que o govcrno imperial nunca 
admitlio a lcjuicrni argcnlina cumo rcprcscnlanle c 
enearieyado ilos inlercsscs do "cncral Oribe. K posto 
em oulras occasiucs o govemo irnperial náo rcpellisse 
a dc>ii;iKieáo de presidenle da Ilepublica tlo Uruguay, 
coin tjuc traiava o Sr. Gui lo o dito geueral cm suas 
notas, c sc preMasse a discutir, para csclarccé-lo, um 
ou oulro ncitocio de menor imnortancia. ridalivo ao 

^ i * 

mesmo íicneial. náo póde esse procedimcnlo ¡iifirrnar 
deelaracOeá táo cale"Oi¡cas como os que íicáo ciladas. 
E cra isso devidnao doejo fjue linba o govcrnu iuipe- 
rlal de náo nzcdur as suas relacúcs com a Confederacáo, 
por questócs de mrnor momento. e ile íacililar o seu 
arranjo. c á iuutilidade dc repeíir o ijue. por lanlas 
vezes lüu positiva c claramentc í’úra dito. K de mais, 
cousiderando cnláo o gcneral Oribc como gencral de 
l'orcas aiiicnlinas. desde quc . á frente dullas, invadio 
a Ilepublica do Uru 5 u. 1 v, e a» coinmanda, náo podia 
ncssercntiJo tieixar de acciíar certas discusrúes. 
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K cui ncnbuma das occasiúc» acima rcfcridas, nas 
quacs 0 govcrno impcrial declinou, ptda sua incom- 
pctencia, as cxigencias fcitas pela legacuo argcutina ¡ 


. ! 
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por parlc do gcneral Oribe, o ijovcrno argcnlino en 
tcndcu que bavia dcneg.icáo de j'Jrtica, c que cra ; 
chccado 0 caso dc rclirar a sua leí;acáo destn curtc. ! 

0 faclo de haver-se o governo impcrinl por vezcs 
enlendido coin o "cneral Oribe por ineio do scu agcnlc 
diplomatico em Montcvidco, uáo aprovcita. aiUcs con- 
traria as preíencücs do Sr. Guido. 


0 governo imperiai considerou 0 Sr. D. Manoel 
Oribc comoccneralílasforca-saríjcntinas c considerou-o 
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bein conio tal, dcpois da nola do Sr. Guido dc 15 j 
de Junbo de iS/j* 2 . E por ccrío que essa declaracáo 
náo iuhibia 0 inesmo govcrnn dc cnlen lcr-se com 0 
dito gencral direclamenlc, e por meio das auloridades j 
brasilciras ctn conlaclu coni elle. sobre nc^ocios e 

K, 

reclamocúcs nascidas deordcns c providencias dirccla- 
mrnlc por clle toinadas. 

Dcpois das declaracücs feila* pclo Sr. Guilo.de j 
ijuc 0 gencral Oribe é alliado da Conlcderacáo como 
jircsidenlc da Uepublicu Oricnlal, c portanto dc ijue 
náo é gencral e subordinado, náo recouhccendo 0 
govcrnu impcrial mjuclla allianca (qnc uunca lbe foi 
explicada}, c a qualidadc dc prcsidcntc. nüu fica por 
ísíu inhibido dc cnlcnder-sc com 0 Sr. D. Manocl 


« dc ccttc républiquc quc cclui ijui continuc a rcsidcr 
« dans sa capitale ct prés duqucl il conscrve depuis 
« long-lcmps un représcntaut. > 

Ce méme Ci>prit domine dans la note du 30 Avril 
IS/iG et dans bcaucoup ci’autrcs. 

Lc soussigné croit sulllsanlcs lcs citalions qui préi’é- 
denl; ctil ii'un ajoulera pas d’autres pour prouver cc 
qu¡ l'est déja, c’est-á-dire, que le gouvernerncnl impé- 
riai n’a jamais admis la légalion argentine comme 
rcprésenlant et cbargée Jcs iutéréts du géncral Oribe, 
El quoiqu’en d’autres occasions le gouvcrnemciU impc- 
ri:d n’ait jias repoussé !u i[uaIiíication dc président de 
la républiquc, que M. Guidu duuuait dans scs notcs au 
susdit général, ct sc soit prété á. ii*Hculcr a tilre d’éclair- 
ciS'CinciUs ii Jouncr, ou a reccvoir des aíLircs de 
inoimlrc imporlance, relalives au mémegénéral, cclte 
comluitc ne pcul cn rien iufirmer des déclaralions 
aus¡>¡ calégoriqucs ijuc celles qui vieunent d‘étre rcpro- 
Juilcs. II íaut y voir uniquement lc désir qu'avait lc 
gouvernemciU impérial de nc pas aigrir scs rclations 
avcc la ConféJéra’iion par dcs qucs'.ions á’un iulérét 
sccondairc ct d’en facililer rarrangemcnt, outre rinu- 
tilité qu'il y avuit á répélcr cc qui avait élé dit taut 
de íbis d‘unc manicresi positivcetsi clairc. Dc plus, 
coiisidérant aiors le général Oribc comme "énéral des 
lbrccs argcntincs, puiíqu'il avait cnvahi a Icur lótc 
la Iíépubliquc dc l'Uruguay. et qu’il Ics commande. 
le gouvcrncmcnt impérial ne pouvait, a ce point dc 
vue. se refuscr á enírer dans certaines discussions. 

Aucunc des circonstanccs rapportécs plus liaut dans 
lcsijuclics lc gouveriicrncnt impérial a Jécliné, cn 
alléguant son incompéícnce. lcs cxigences prcscntées 
par la légation argenlinc dc Ia part du géuéral Oribe. 
n*a donné sujct nu gouvcrncmeut argentin dc dirc 
cju’il v eüt cu déni de jiHlice, et que lc moment fút 
arrivó pour lui dc rélircr sa légation de cctte cour. 

Lc fait des rclalious établics quclquefois entrc lc 
gouvcrnemcnt impérial et lc général Oribc par l’entre- 
mise de l'agcnt diplomatiquc brésilien ü Montcvideo, 
luin d'ctre favorablc aux prétentions dc M. Guidu , y 
cst récllcment contrairc. 

Le gouveriiemcnt impérial a consiJéré M. D. Manocl 
üribe commc général dcs forces argcnlincs, et il a bien 
fait de lc considércr commc íel. aprés la note dc M. 
Guidu <lu 15 Juin 1SÍ|2. Et certainemcnt cctle déclara- 
lion nc l'a pas empccbé dc s'entendrc dircctcmcnt avec 
lc dit général, ct par Ie moyen des autorités brésilicn- 
nes cn r.ipport avcc lui, au sujet d’alfaircs ct dc récla- 
malions resultantes d'urdrcs cí Jc mcsurcs émanaut 
dircctcmcnt de lui. 

Aptcs 1 cs Jcclaralions l'aitcs par M. Guido qiic le 
général Oribc est allié de l:i Coufédéraliun comme 
présidcnt dc la Uépublique Oricntalc, et non pas son 
général, n¡ son subordonné, Ic gouvcrnemcnt impé- 
rial, nc rccounaissant pas cettc alliancc (qui uc lui u 
jamais été expliquée), ni la qualité de présidcnt, u'eu 
cst pas moins librc toutefois, s*il lc jugc aiusi ü propos. 
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Oribe scnau como general nrgeulino, eomo gcucral 
e chefe de forcas quc occupño a frontcira e |urto do 
Eslado Oriental, sobrc negociuíe qucslóes naseida* de 
ordens e providcneias por e!lo tomadas. É kso con- 
iornití c coii.dsteute eom o faclo de rccouhcccr o go- 
veruo imperial o governo de Monlcvidéo, e com a j 
sua qualidaiíe de neutro. 


0 govcrno ímperlal nunea duvidou c uao duvida 
cnícuder-se com ogeneral 0ríbc direcUmieote, c como 
gcncral sómcntc. íobrc os faetos occorrhlos uUiina- 
meide m frouteíra. K lauto quc evpcdiu urdem au seu 
encavrcgado de negoeios cm .MonlcviMéo para disculír 
c Iratar as queslües relalívas ao barao dc Jaculiv coin 
o general Oribc, e essas qucslóes cstüo peudentcs, 
conio o Sr. Guido vcrá das copias junlas. 

Ü quc o governo ÍiUperiai rceusou c reeusa admiitir 
¿ quc o governo argenlino ionie cssas questoes a sí; é 
admiüír o mimslro argeutino como represcntanle do 
generai üribc; e nisso vai dc aeeordu eoni lodoí? os 
.•,eus prccedente*. 

E o Sr. Guido lanto o rceonhcce quc ? parn autori- 
^ar-se. fumla-se cm umu aüianca enlre a Cunfede- 
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racüo Argcntíua e o gencrai Orihe. 

fedimto o Sr. Guido, cm iionie do governo argen- 
lino, uma salisfacáo por íaetoá oecorridos com u Sr. 
general Dribc, fundado cm uma allmuca, uao póde 
conlcstar ao govcrno imperial o diretto dc cxaiuinar 
cáse fundamcuto. moilo prtncipalmcnlc quando csle 
nao tcm, nem póde ter ? uma idéa clara da cxIchhúü e 
condícües dessa ailianca. 

Xáo a tem, ncm pódc tcr, ú \i?ta das deeiaracües do 
mcsmo Sr. Gnido. 

Em sna nola de 13 dc Dczcmbro dc ISiiT áu o Sr. 
Guido: *• 0 nbaixo as.-ignado elevou csse nuvo inci- 
'í dcnlcao conhccimcnto <Io scu "fiverno. c S. Ex. o 
* nntorisou cm couse.jucncia nara decldrar. como* 
- solcmnemenle deeiara, ser íuieiramcnle liestítuida 
devcrdadea cxi<lcucia ilc tral:ul«i i]nalqucr que scji, 
nem verbal, uem c.scripíu. uem pubiico, nem sc- 
« crcto. com S. Ex. o Sr. gencral Üriijc . pelo qual 
« se haja coneerta«Io uma aliiaaca que uáo a leiía 
« restirvado, quando nuu cnlroa uuuca cm snas \U- 
e tas provoeacfio, ncm Ím.-tilidadc coutru o Imperio. 

« e quanMo Ihe era lieilo conlraiií-Ia coin «pialquer 
« CHlado sobrrano, qual a Uepuhlica du Lrugunv. » 

« Táo explicilo quiT o govcruo da Confedcrncáo que 
i< seja seu rcprescnlante junto de S- iU. Impcrinl sobre 
n esle pouto, <pie Ihc manda a<scgurar « fpic das 
w preteudidas aliiaucas nño exisle outra cmn o presi- 
s dentc-geneiai Üribe scnáu a que de fado cra indis- 
« pcnsuvcl e ualural para combnler a rtíbeHiüo dos 
«< ínimigus iiilcrnos c a intervcncáo curopéa. c para 
■■ defcnder a iztdcpcudcncia dos ürientacs c árgeuti- 


de sYuUcmÍie avee M. í), Mauoul Ürihe, sínon eommo 
génúral nrgeniin, du moins cornrne gúuúrat cl cliefdcs 
forecs <]iit occupent la ÍVoutiúre, et une partit* de 
i’Elat üriontal, au sujet d’aífaires ct de qucslions 
rúsultanles d’ordres et dc mesures venant de lui. II n'v 

V 

a ricu lá qni soiten dé-aeeord du eolé du gouvcrnc- 
nicnt iinpérial, avec li reconuais-’ance par lui du 
guuverucinent de Monleviduo, et avee sa qualité <le 
neulre. 

I.e gauverncmenL impérial n*a jamais hósilú. e! 
n’hédltí píis, á s'culcndrtí direelement avec le géuérai 
Üribe et seulement cu sa qnalíic degéuéral, sur les 
faits qui ont cu Heu dcrniércmcn! á la lVontiére, Et 
Ci'li csl üi vraí qu’il a expédié dcs ortlres á son cliargé 
d'aífaires á Monlevhico pour discuier el traíier le< 
queslions rd-itivcs au haron de J.icuhy avec le générai 
Oríbc; ccs quc'-lions Sf«ni encorc pendantcs, eomme 
M. Guido peul le voir dans les copics ei-joiules. 

Ce (jue le gonvernonicnt impéríui a reí'u'é et refuse 
d’admellrc, c*c-4t rjnc lc gmnernemcnt argcntin prcnnc 
ees cjuestions cumme siennes, e’cst quc le minl^lrc 
argentin soil eonshléré comme rcpré'Cnlant du général 
Orihc; etcn ccli ii mareiie d'aecord avec lons ses pré- 
cédents. 

M. Guhlo le rcconnait si hícu. <ju‘il se futuic pour 
s"y dire attlori^é, sur une aliiaiietí cntrc U Cunfétlé- 
ralhm Argcntine el ie général Üribe, 

31. Cuidu cn demandant saU>faetion au nom du 
gouvcrnemení argctiliu pour de<faíls qui províenmml 
de M. le général Oribe» el en se funduui sur une 
allianco, nc saurait contcslcr au gouverncmcnt inipé- 
riai Ic droit d’cxaminer cc point capital, n'ayant 
surlout, ni nc pouvanl avoir unc idée elaírc de i‘élcn- 
due non plu< quc dc< condilions dc eeUc alliance. 

II ne l’a pa<, el ne pcut l’avoir d*apré< ics décia- 
raliuns de M. Guido, 

Dans sa nolc du IS Déeembrc 1 S/|7 M, Guuio 
dit «I.e soussigué a portó ec nouvvl incident á la 
« connal-.sance de son gouvcrnemenl. cl Son Exccl- 
« lence l’a aiUorisé cn couséqucnce á déclarer. commc 
« la déeiaralion cn c-t íci soicnneHemütH fatíe, qu’il 
«« n’exts’c eit réidítc cntre lui et S. Ex. Mümieur le 
v général Oribc aucun traíté <]ueIeon<ptc, ui vcrbal 
« ní écrii, ni {uibHe. ni seeret, slijmlant unc alií- 
« miee. fju’il n’aurail pas au re<te cacliéc. n’ayant 
< jiiLUíiH e:i oucune arriére-jtcnsée <lc provocation, 
ni cVimstilité pour i’Empirc, iibre d’ailicurs dc con- 
« traclcr lous engagetneiits <ju*il aurait vouluavcc uu 
« élat souvcrain tel <jue la Hépublhjuc dc ITruguay, 
« Lc gouvcrncmenl dc ia Confédération vcut <{uc 
s<m rcpréácntant prés de S, M. Impórialc soit ri 
a cxplicile sur cc point quVl n*y laíssc aucun douír 
« po<siblc á raveuir, cn allirmant rjitc la scuic ai- 
« lianec, qui cxistc avco Ic présidcnt générnl Oribe 
« est uniijucmcnt ralliance de fait. naturelie, indís- 
« j>cn<ablemeut cxigéc pai* la tiécessité de comprimcr 
« ia n'bi'IIiun á rintOriour. <le rcpousscr nntervcntivj» 
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t nos; c qnc a gucrro quesuslenlao os jovcrnos do ]\io 
« da l’rala sd levc c lerd cssc unico e cxclusivo Hrn; 

« scrn no emtnnto cstnr csla combinacño forinulada, 

« ncrn definida cm facto algum cscripto, ncm cm 
«t cunvcuio.s vcrbacM. » 

Em viVia dc uma declaracao lao posiliva c catego- 
rica, qual é, qual pódc scr es<a allianca (juc ngoia sc 
invoca? 

I-lla iiáo fui ticciarada cm 18 / 1 comoparccc (jucrcr 
indicnr o Sr. Guido. 

Iníormado o governo imperial olficialmcntc dc quc i 
um cxercilo argcntino sob o commamlo do gcneral 
Oribe devia ler passailoo Uruguay para iuvadiro tcrri- 
torio da Ilopublica Oricntal, pedio ao govcrno ai'gcnlino 
cxjilicncOcs oíliciaes cm nola dc 11 de Junlio dc lSñ- : 
st/brc as inleiicOcs com (juc as forras argenlinas in- 
lcntaváo aquclla invasao. | 

i 

i 

0 Sr. Guiilo. cmsua rcsposla dalada dc 13 dc Jnnho 
dc 1S¿V2, núo indicou a cxislcncia dc allianca alguma; 
rcconbccc tjuc a invasáo do lcrrílorio oricnlal é fcita j 
unicamcnlc por trapas argcnlinas; falla sómcnle em ¡ 
nome do govcrno argcntino, como sc vc dc lodo o j 
tcxto daquclla rcsposla. E as>ignalando a causadaquel- : 
la invasüo, dá como lal a exislcncia polilica de Rivcra I 
uo Eslado Oricntal. porrjuanto diz: ¡ 

i 

« 0 govcrno argcnlino náo lomou pois os armas ! 
« por cspirito dc conquis'a, nem por ncnlium dcsscs 
« principios igiMbeis capazcs dc pur em ambiguidadc 
« sua lealdadc c rcnomc. Fui Ibrcado a defcndcr-sc 
« da a^íirc.ssao dc um vizinho anarchico : á dcclaraoao 
« dc guerra dc Rivcra contcslon, pondoem pc as ibr- 
« cas nacionaes para dcstruir >nas nefandas machina- 
« cñes no tcrritorio argcnlino, para dc>baratar sua 
« allianca com os implacavcis inimigos da Confcdcra- 
c cáo, c para exlinguir o gcrmcn de discordia perpc- 
« tua inseparavcl dc sua cxistcncia polilica no Eslado 
« Oricntal. * E accrescenta—quc o govcrno argcnlino, 

« lon"C du ob'linar-se inscnsatamcnte na coiUinua- 

v 

« cáo da guerra quc molivou a invasáo, se tcria fclici- 
« tado dc poupar a ambos os e>lados as calnmidndes 
« dc uma larga contcnda, e de oílerccer sua ampla 
« condesccndencia ás bcncvolas e amignvci* ufíiciosi- 
« dadcs de allos podcrcs em favor dc um pacifico ac- 
« cordo, sc a exislcncia de Rivcra no territorio que 
« ojiprinic, se conciliassc com duracüoda paz: perdida 
« porcm para semprc a cspcranca com a cxistcucia de 
« um caudiilio. fraco na verdade, mas scm escrujnilo 
« para a dccepcáo, rccusa adormcccr na confianca de 
« íiualqucr compromisso conlrahido á sombra dc Ri- 
« vcroj etc. » 

Porlanto, daí explieacGcs (ladas pclo govcrno argcn- 
linn cm 1S/|2 náo sc colbc a cxislcncia dc allianca 


« europccnnc, cl de défcndre rindépcndunoe dcs 
« orientaux et des nrgcntins, la gucrre que aoulicn- 
« ncnt lcs gouvernemcnts dc la Plata n’avant cu ct 
« nc dcvant avoir en aucun cas d’aulrc objet, et 
« sans cnlcnte toutefuis formulée á cct égard, ni stí- 
« pulatiuns ou conventions écriles ni verbalcs. » 

Aprés unc déclaralion si posilive ct si catégoriquo, 
(juclle cst, qneüe peul élre cclte alliance qu’on in- 
voquc moinlcuonl ? 

Ellc n’a pas é:é dccíaréc cn 1S42 comme M. Guido 
jmrait vouloir le faire cntcndrc. 

Lc gouvcrnement imjiérial informé oíficiellcment, 
(ju’unc armée argcnlinc sous le commandcment du 
général üribc dcvait avoir passé TUruguay pour cn- 
valiir le lcrriloiic de la Républiquc Orientale , dc- 
mnmla au gniiverncmcnt argcntin par nolc du 11 
Juin 1S42 dcs exjdications oíficielles surles intcntions 
dans lcsqucllcs finva<ion avait lieu de la part dcs 
forces argenlinCí. 

M. Guido dans sa réponsc datéc du 15 Juin 1S42 
nc mcnlionnc rexislencc d'aucune olliance; il y dé- 
clarc quc 1‘invasion dn territoirc oricntal a lieu uni- 
(jucmcnt pnr dc.s troupes argentines; il y parle seu- 
lcmcnl au nom du gouvernemeut argentin ; tcl est 
Ic sens de loutc la lencur de celle réponse; quant 
au molif de rinvasion. il signale comme tcl l'exis- 
tcnce politiquc de Rivcra dans l’Etat Orienlal en di- 
sa nt: 

« Le gouvcrncment argcntin n'a donc pas prislcs 
« armcs par esprit dc conqucte, ni dans aucunc de 
« ccs vucs cgoi'dcs quc sa loyaule ct son rcnom re- 
« ponsscnt. II ctait forcé de se défcndre de i’aggres- 
« sion d'un voisin anarchique. II a répondu ü la 
« déclaralion de gucrrc de Rivera. cn mcttant sur 
« picd lcs forces nalionale*; lcs abominables machi- 
« nalions dc Rivcra sur lc lcrrituire argenlin dcvaient 
« élre neutralNéáS, ainsi que son alliance avcc les 
« implacables enncmis de la ConfcJéralion; et il en 
« fallait finir avec lc gcrme de discordc toujours rc- 
« nai-sanle, iii'cparnhlc dc son cxistencc politiqne 
« dans TElat Oricntal.— Le gouverncment argentin , 
ajoute M. Guido, « loin dc continuer fullcment depuis 
« lors la gucrre molivée par l'invasion, se scrait féli- 
« cité de pouvoir épargner anx deux états les calamités 
« d’unc pareillc lulle, el en s'emprcssant d’acquiescer 
« aux oífres bienvcillantcs etamicalcs de liaalc mc- 
« dialion, failcs cn vue d'un dénoucment pacifiquc, si 
« la pré>cncc dc Rivcra sur le lcrritoirc qu’ilopprime 
« y était conciliable avcc la durée clc la paix : mais 
«i il csl imposíible dc comptcr sur rion dc slablc dc 
« la part d'un tcl faclicux toujours prcl á trompcr ; 
« cl tout compromis passé avec lu¡ nc scrait qu'unc 
« déccption ccrtaixic. á laqucllc Ic gouvcrnement ar- 
« gcnlin cst résolu de nc pas sc laií-er prcndre, clc.» 

Ainsi lcs cxplications donnécs par Ic gouvcincmcnl 

argcntin en 18A2 n'ont rien qni annoncc rexislcncc 
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ülguniíi, como o Sr. Gui<!o prclonilc inculcnr. Ncm 
podia cxistir nos lcrmos ilcsnas cxpIicacOcs, c lcmlo 
Oribe cnliíulo uo terrilorio orienlnl com o lilulo ilc 
gcneral cm clieí'c (io excrcitu da Confoilcracño Argcu- 


o 

lina. 


E o que sígnifícari» uina allianca (lc factu cnlrc um 
govcrno c scu gcncral? 

lí daiio mcsmo <juc cs>a nlllanca tivcssc cxiMido 
naquella éj>oca, leria dcsajip.irecldo comas caiuasijuc 
a produziiáo, c com o lim <juc lcria ti¡Io cm visl.i. 
Tcria desapparccido com o dus.ipjiarccimeiUa dc IV:— 
\cra da sccna polilica. c«m as bí»l;il!ia«; *lo Arroio- 
tiraudü c da Iiulia Murta , c cuiu a iiupi>s>¡biiida>lc cin 
que eslá iio’je (U; rccrgucr a >ua inllucncia na IJ.mda 
Oiicutal. Tcria dcsapparccido com o rejmdio c pro.s- 
cripcáo do dito Uivcra pcl» govcrno dc Munlcvidco c 
pclus mcpinos que uapoia\üo. 


E sc cssa ailianca concebida dcpoi'» tcvc por ftm 
resislir á inlervencño curopéa. corno iusinuou dcpois 
o Sr. Guido cm sua imta dc 1S dc Dezembro de lS.'iT , 
náü pódc ella scr liojc invocada , lendo dcsapparccidu 
cssa causa. A inlcrvcitcño inglcza rctirou-se comjilc- 
tamcnlc pelo Iralauo Souliicni; a I'ranecza parcce <jnc 
olá a desnpparcccr com a nova negociarfm ilo alini- 
rautc U* Prédour. 


Quc aliianca é cs>a portanio cin <juu sc funda o Sr. 
Guido, e qual é o ?cu lim c ab auce? 

Quamlocm uma ijucátüo cntrc u Ura>ii c mn gcueral 
<jue occupa o lerritorio dc uin cslailo \izinho. cuja 
indcpendcncia o lirasil garanlio, sobrevcin uii) lor- 
cciro, ineltc-.sc dc pcrmcio, loina a si a <jucsláo, c 
cxige em scu nomc c daqucllc gcncral uma salisfacáo 
solcmnc, cm virtude de uma abiunci <i'ic reconhecc 
liáo cstar fornudada, ncm deíiuida, nem mcsmu cm 
comenios vcrbaes, náo lcrá o Bra.-il o dircito de exa- 
minar c uiscutiro tilulo cin virtudc do qual sc liie li¡z 
.-cincihanlc exigencia? Iiporquc na nola dc Sde.Marco 
proximo passado o a'oaixo asMgindo a dccliuu pur náo 
conhecer a exlcnsño c condicües dessa aiiiauca, o S<“. 
Guiiío, cm lugar <ic a cxpliuur. «ieixando-a na me>iti;i 
ubscuriiladc cin <juc a deixára a sua imta <Ie 1S ile l)e- 
zembro dc lSñ/. in?¡.-le na suliMitcño pcdida, e declara 
».jue sc Ihe iiáo lur <lad.i, ou -e lur dcmüi'ada, a le^ncño 
iirgenlina lcrá de rtlirar->c dolu <.órlc. 


Qualtjucr oulia n.icño leria o iu<i¡<pulavcl dircilo de 
< xigir n cxliibicáo do lilulo cin vírludc do ijnal sc Ilie 
íuria uma rcijnisicüo ícinciliaule, porcpic c dc razáo 
ijucijiiandodüinos uma sati-l.icño. tcnliainoa ao mciios 
a consulicáo dc saber que a duumsa quein lem dircilo 
<Ic iio-la pcdir. li sc qu.ilqucr lcria cssc dircilo, muilo 
mais o lcii). muito inais imporlunlc é para o Brasil, 
coiüpromcllido ju-h couvciicáo preliminar dc pnz dc 
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d'iinc alliancc qiulconquc, cnimnc M. Guidu scnibtc 
le dirc. Kl ¡I nc pouvail en ólrc aulreincnt (juanl j 
ces expliciilions, Oribc íiv.mi cnvahi le líTritoirc ori- 
enlal sous le tilrc dc général cn cbcf de l'arméc dc 
la Confédcralion Argcnline, 

l’t <[im signilierait imc nliimce <lc íait cnlrc un 
gouverncinenl ct son général ? 

lin sunjios'iiit niémc <juc ralliancc eót cxislc á 
cctlc éjioque, cllc auraii ccssc (lans lous les cas avcc 
scs caii-cs déterminantes ct avcc son objct: or sou 
«dijel éiail rempli, son but élait attcint <Iu momcut 
<jiic Itivera di'j»arais-aiT dc la sccuc ju-Iiliquc; et 
c'c>t ce <ju¡ n en liou pnr suitc (lcs combats dc l’Ar- 
roio Grandc cL dTiidia-.Morlii. Itivcra sVrtant trouvé 
dcs lors saus inílucncc daus la Ibmdc Orienlalc . 
cniniuc il <’>t aniuiinlTiui sans possíhilitú <lc IV rc- 
lc\cr . cxjuiUé ct jiroMTÍl par lc i;ou\eriicment <ic 
Montcvidéo ct pnr cciu mcmc. <jui rajqmynieiil. 

Kl -i ccltc allíancc forméc ilejmis a cu pmir Imt 
<lc ré?i>lcr á r¡ntcr\cn!i<iti curojiécnnc, commc 31. 
Gui-lo l*a ¡n-iiiné en>uiu: dans .-a nolc <!u 1S I)é- 
cmnbrc 1S/|7. cilo nc jicut p.is élrc invuquéc auj.mr- 
d’liui. ccttc cause ellc mémc ayant <Ii-paru. I/inter- 
vcution aii^laise a conijilctcmcnl ce-sé cn conséqueucc 
dn trailc Soutlicrn ; rintcrveniion lYaueai-e jKirait lircr 
ñ sa íin j)ar -u¡:c <Ic Ia nouvclie nézocialiun dc 
ramiral I.c l’ródmir. 

Qudlc c.-t <l<mc cclic aíliancc sur larjucllc 31. (iuido 
s’ajipuie, ct tjuci.s cii .-ont lc Iml et l.i jiorléc? 

Quaml unc pui>>-;¡íicc ticrcc cioit jmuvuir ¿Tntcr- 
puscr entrc Ic IJrésiI ct uu Ljéncral occujiaut le ter- 
litoirc d*un clat vuisin, dont l’iiulépcndancc a été 
"aramic jjar lc I>ié-¡1: quand cc licrs anjicllc á lui 
la qucstiun pemlanle, cl exigc lant cn son mun qu’au 
num dc cu mémc généial unc saiisíácliou solemicllc 
en vcrlu ü’unc alliancc <ju’¡I rcconnait n’avoir pas 
été lorinuléc, ni défmie, mciiic j>ar convcntiou? ver- 
balcs, lc IJrésil n aura-t-:! jias lc droit d’cxainincr 
ct <Ic di-cutcr lc lilre, cn vcrlu duqucl unc sein- 
blable cxigencc lui ot adrcsséc? Lc soussigué <ian> 
>a uutc du S Mars dcrnicr niail IVxistcncc d’un'c 
j>areillc allianec n’cn connui.-saul cn eíru d'aillcurs 
ni 1 élcndue, n¡ les couditious ; et ,M. Guido auiait 
du ab>rs au moins Ia lui expÜfjuer; mais c’ot cc 
<|o il é\itc dc lairo ; il lai.-sc lout dans la inémc obs- 
curité qu’iiprés sa note du 18 déccinbrc 1S/|7; cl scu^ 
lement il insbto >ur la sali.-láclion dcmandéc , dé- 
tl-iranl <jue si celtc sati>facliou csl rel'uséc ou mémc 
dillerée, la lé^atiun argcntinc quittcra Kio dc Janciru. 

Joule nation, ijucllc (ju’cllc lüt ;i qui unc pareillc 
inlimation serail faile , aurait inconlestablcmcnt lc 
droil d cxiger la présentation du lilre. cn verlu du- 
•jiicl cüc j>eut avoir lieu plus ou inoins légalemcnt; 
car ilounauL une sali-fucliun, uous aimuns du muins ñ 
savoir <juc nons lu donnons áqui réclietncnt nous la dc- 
voii': a |>.U5 furle raisun le Uréiil e.*t il en droit d’en agir 
amsi dan- la circonslancc acluclle - oblicé coimne il est 
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27 ilo Agoslo Jc 1828, a iklemlci’ a ¡n¡lupcnclencía dn 
Ucpuhlica 0ritíiital do Uruguay. 


Nao podeiii cs*a allianca prejmlicnr cssa indepco- 
clcncia c os tHrcitos e ohrigncOes quc o lirasil deriva 
dcssa convciicño? 

Nüo terá o llrasil o dircito (lc examinar e sahcr cm 
*jue ellaconsistc? U ahaixo n<wigiiudu náo dcixa por 
isso estuhrlecido <jue aijuclli nUiauca preiudiijue cssa 
imicpendeuuia. Mas negocios láo graves, e ipic iulu- 
ressüo de táo perlo oh direitos de nacúcs, uao podcni 
permaui'cer na obácufidade e no \agí> de palavra-* c 
protcstiicóes geraes. e uiuilo inemis do insliuclo de 
<juc íalk» o Sr. Guido; uias anles devem ser e-clarc- 
cidos por uina inaueiia po-iliva <pie fixe o presenlc e 
cvile dilTicuidades para oJ'uturo. 


A (picslao porlanlo pcia maneira por <pie se formuia 
c aprescnta v mTo é uma (piestáo re.-tricla ao jiroccdi- 
uicnto do barfio de Jacahv, <pic o governo impcrial 
naoapprovou xicui appruva. Tem muiío maior aicancc. 

A conccssfio da satUiacfiü pedida pela maneira por 
tjuese jicde c formula, leria as seguinlcs immcn'as c 
gravissimas con>equeneias. 

0 rcconhecimenlo de uma iillianca nüo formulada 
nem definida, ncui mcsmu cm couvenios verbacs, 
cnlrc a Confcderacao Arncnlina e o gcneral Oribe. a 
rcspeito dus negucios d¿» Jlcpui>¡iea Oriental, cu¡a in- 
depcudcneia o Bra>fl sc obrigou a del'endcr e é du scu 
maior inlere>sc. 

0 reconiiccimento do direito da Coníéderncüo Ar- 

m 

gcnlina dc tonur a si c de ineltcr-sc uc perincio cm 
loilus as ijucslOcs LMilre o Brasil c o general Urü>e. 

0 reconhecimcnto da J.egacüo urg<M\lina como rc- 
prcsentunte e orgao do mesmo gencral. 

0 reconhecimcnto, no menos imiirceto, <lo gcncral 
üribe cumo prcsidenle Iegal. 

Aquelle passo, pelo scu alcance. prejudicaria lo.la 
a poliLiea passuda c fulura do lira-il nos negocios do 
Uio da Prnta. 

0 governo iinperial ucceitou em 1S4‘- o titulo do 
argenlino pura fnzer a gticrra , como diz o Sr. Guido. 
mas occciloii-o nos lermos da sua re^posln á intcrpcl- 
'iaclo de 11 <lc Junho de ÍS.V-, e es*a acccitaeao nüo 
pódc ler maior comprchen-ao enicaucc do <piea<pu*lla 
iespo>la linha. nnu proecder etn circumstancias dif- 
íérenlcs. 0 govcrno impcrinl, diz inais o Sr. Guido. 
otrcrecia a >ua alliauca á Confederacüo Ari;entiua 

- • v 

para dehellar a seu inimigo . mas o Sr. Gu¡<Io csfjucce 
<juc a allianca contra o govcrno dc I). Vrucluuso 
Ilivcra foi solicitada por ellc ua nota de A dc Janeiro 
dc 1S/|3 , dcscnvolvi<li» no memoran-Juni de 5 de Fcve- 
reiro do mcsmo anno, c projcclo de convcncüo <pte o 
acomponhou; <(ue c-sa allinnca nüofni levada o elléito 
pela rccusa do mcsmo govcmo urgcnlino. <juc o sua 
pntposicüo lui acecilu c desemulvido pelo govcrno iin- 
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por la convcntion préliminairc de poix du 27 Aoút 
182S dc déiéndrc rindépendancc de la Riípublique 
Orienlaie de rUruguny I 

Unc telíc alliance ne pourra-t-ellc pos nuire á cclte 
indépcndaucc, aux droils et aux obligations qui déri- 
vcnt pour le lJrésil de ccltc convention? 

Lc Bré-il iTaura-l-il pas le droit d’cxamincr ct dc 
suvoir en quoi consi-te Iu susdile alüancc? Le sous- 
signé ne considérc pus pour ccla comtne établi qu’cllc 
nuUe u ceile iiidépcnduiice. Alais cles aífdires aussi 
gravcs, ct qui intére-scnt dc si prés les droits des 
milions, ne peuvent re-lcr dans l’obscurilé, ni levaguc 
des mots et des prote-taliuns généralcs beaucoup 
moins dessponlanéités inslinctives dont parlc M.Gui- 
do: toul au conliMÍre v doit Oíre clair ct positif, de 
inaniérc á bien déterminer le présent ct áprevenir 
toutes diílicultés fulurcs. 

Aussi la queslion, de la maniérc dont elle cst for- 
mulée el présenlée, n’est pas une ip.icstion restreintc 
au procéie du baron de Jacuhv, <jue le gouvcrnemcnt 
impérial n a pns approuvé et ífapprouve pas. Elle 
a unc hien plus graiule portéc. 

La concession delasalisfacLion donl il >\»g¡t. comme 
elle cst formulée et demandée, aurail les conséquen- 
ccs suivaulc>, qui sont dTme immcnsc graviié. 

La rcconnaissancc d’une alliance nonformulée, ni 
définie. pas méme dans des conveníions vcrbales , 
cntre ia Confédéralíon Argentinc, ct le général Oribe 
au sujet des aífaires <Icla liépubli<juc Oricnlale, dont 
Ic Iirésil?’e>t obligéá défcndre rindépcndancc, comme 
il cst dc son plu- grand inléréí qu'il le fasse. 

La recoi\nai*i>ancc du droit quc s'arrogc Ia Confé- 
déralion Argenline <Tappeller á cile LoiUcs Io> queslious 
cnlrc lc Brésil el ie cénéral Ori!>e. ct d*v intervenir. 

La rcconnaksance de !a légalion argent¡i\e comme 
rcpré-entant ct organc du méme général. 

La reconnaissance. au moins imíirecte, du général 
Orihc commc présidcnt légal. 

Une démarche pareiíle cnlrainerail néccssairemcnt 
apres eile lediscródit <Ic toute la poltLiquc pnssée dans 
Ics aílTircs du Rio de la Plaia. 

Le gouvcrneincnt impérial admit en 1S42, comme 
dit M. Cuido, les litrcs quc (>ré-enlait lc gouvcrnc- 
meut argentin pour faire la guerre ; maisil lesadmit 
daiis les tcrmeH dc sa ré(>'m-c á Tintcrpclhlion du 
11 Juin 1S42, et ce’tc conces>ion ne neut avoír ime 
significalionct i: ue porléeautre- 4 qucu'avait cctte répon- 
se.ui serviren circoustances dilFércnte-i. Lc gonvcrnc- 
ment impéri 'I. ajoulc M.Gui<lo, uííraitson alüancc á la 
Confédéralion Argcntinc pour comhattre son enncmi; 
mais M. Guiiio onblic ((ueTalIianrc contrc le gouvcmc- 
mont dc D. Fructuoso Rivcra a élé sollicitéc par 
lui méiiac dans la uotc dn 4 Janvier 1843. devcloppéc 
dans le memoranJum du 5 Févricr dc la mémc an- 
uéc ct dar.s lc projct dc convcnlion qui Tarcom- 
pagnait ; qmr cetlc alliance nc s’esl pas réaliséc par 
lc rcfus méme du gonvcrnemcul nrgcnlip, que sa 
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perial no mcsmo cspirito da rcspo?ln á iiilcrpcllacao 
dc 11 dc Junho, c poríjuc Ilivcra sc linlia olliado ao.s 
rcbeldcs do Rio Grandc do Sul. 

0 Sr. Guido csíjucce lambcm qnc o princípal fun- 
damcnlo pclo qual dcpois, em noladc 25 dc Abril de 
ISíiS, dcclarou quc o scu govcrno nfio acquic-cia á 
sobrcdita allianca, cra o scguinle : por ser mcome- 
iiieutc utii tratado dcsse gcncro scm n concurrcueia c 
acquicscencia do Kx.“° govcrm lcgal cla Picpubüca 
Oricntal do Vruguay, cspcciidmentc qnamlo o bx. c,J 


propoüition a élé nccepléc ol dcvcloppéc par Ic gnu- 
vcrncmcul impérial dans le méme scns dc la réponsc 
á l'iiUerpellation du 11 Juin ct par ce.quo Uivera 
s'éUil allié aux rebclles du Kio Grau le du Sud. 

M. Guido oublie aussi quo la raisou principale pour 
laquellc il a déi.-laré cn-uitc ilans sa nolc du 25 
Avril 1S ho, quc sou gouverncnicnl n'acquiescaitpas 
á I.\ susdile alliance. étail la suivaiUc :— qu’un traité 
de ce genre n’élail pas cnuvcnable sans le concours 
et Pacquicsccmcut du gouverueincnt légal dc la I\é- 
publiquc Oiientaie, suHout Suu Kxcellencc lc pré- 


Sr. prcsidcnle brigadeiro ü. Manoel Oribc (diz o Sr. | sidenl brigadier l). Manoel Orlbc (dit M. Guido) 
Guido) cstá rcconbccido, elc. élant rccuim*.! . etc. 

Pódc -sc concluir dc uma aliianca projcelada para l'eut-on, d’nne aliiancc [>roje!ée sculcmcnt, cntrc 
acabar a ¡nílucncia de Frucluoso llivcra . cnlre o Iba- \ A 0* nfédéralion ArgLMiline ct lc llré'il, pour íairc 

sil e a Confederacáo Argentina »ó, a cxistcncia. cxlen- cc-scr rinílucnce de Fruetuoso Ilivcra, déduirc l'exis- 

sáo c condicñes de outra quc náo pódc mais ter csse ■ lciicc. rétenduc, et les condilicns d’mi aulre accord 

fim, porquc a inllucncia do dito llivcra cstá comple- ( jtji nc peul plus avoir ce bi:t, puisquc rinflncnce du 

tamcnte ocabada? dit PUvcra est comjdéleineul anéantie? • 

Póde-se concluir dc uma ailianca projectada cnlre Pcul-an. d'unc alliance projctéc entrc le bré'ii et 

o Brasil c a Confedcracáo ArgeiUina. que é a fmal (’onfé iéraiion Argenline ((iii l’a enfin rcpoussée, 

rcpellida por csta. por nao ser adniillida pelo Brasil a par ce quc le Uré>il n*¡» pas admis lc conconrs et 
concurrencia c acquiescencia do gcneral Oribe, quc racquiéscemcuL du général Oribe, conclurc (jue le 


cc-scr riníluence de Fruetuoso Ilivcra, déduirc l’exis- 
lenc(‘. rétemluc. et les condilicns d’nn aulrc accord 
(jiii nc pcul plus avoir ce bi:t, puisquc Pinfluence du 
dit PUvcra cst comjilélemenl auéantie? • 

Peul-on, d'unc alliance projctéc entrc le bré'ii et 
la Gonfc iération Argenline qui Pa enfin rcpoussée, 
par ee quc le Uré>il n*a pas admis le conconrs et 
PacquiésceincuL du général Oribe, conclurc (jue le 


o mesmo Brasil odmittc e rcconbcce uma aliianca náo j I5rér-íl admelte et rcconnai^c unc aüiancc non for- 
formulada, nem definida cntre a Confederacáo c o ■ nmléc, ni définie cntrc la Conredéralion ct le susdit 
dito gcnerai? ! général ? 

0 abaixo assignado nao cxaminará. por Ilic porcccr j Le sou-signé n'e.xaminera pas, vu que cct examcri 
cssc examc alhcio á presenlc qucsláo, sc a Bepublica j n'apparíient pas á la qiicstion jirésente, s¡ la Piépu- 


Oricnlal cslava comprimida pcla lurca quando co- 
mecou agucrra, c se a opiniáo nacional c a reaccáo 
de quc fulla o Sr. Guido sc podiáo lornar gcracs com 
espontaneidadc á sombra de um cxcrcilo invasor. 

0 Sr. Guido Icmbra a derhracáo do govcrno impc- 


cénéral ? 

v? 

Le son-ísigné n'exominera pas, vu íjuc cct exnmcri 
n'apparíient j\as á la qucstion jirésente, s¡ la Piépu- 
bíiqiie Orienlalc étail compriméc par la forcc. quand 
la irucrre a commcncé, ct si la réaclion dans le sens 
1 de Popiuion n.itionale. dosit {>a f Ie M. Guidn. pouvait 
■ avoir un caraclérc de ^ponlam>iíé générale á i'ombre 
1 d'nnc armóe d'oceujKiíion. 

; M. Guido rnppcllc (jne le "ouvcrncmcnl impórial 


rial, dc que a cnlrada do gcneral Oribe cin Montevi- | a déclaré, que Penlrée du général Oribc á Montcvideo 


déo náo scria razáo para allerar a sua neutralidade. 

0 abaixo asignado pcde licenca parn reprodu/.ir 
lcxtualmente as pnlavras da nola dc 2G dc Junlm de 
ISáá ao miuistro dns rcl.acücs extcriores da Kcjmblica 
do Lruguay. á qual o Sr. Guido j>arcce alludir. Diz 
ella : <•■ Que como o simplcs facto dc c;diir a jjraca dc 
« Monlcvidéo em poder dos siliadorcs náo dcslruiria, 
<; dcspido de oulras circumstancias, a independcncia 
« do Eslado Oricntnl, é claro quc o govcruo impcrial, 
« ainda na prcscnca dcssc faclo, quc oliás lamcnlaria. 

náo podia julgar-.se anlorisado a intervir. Aquclle 
<« faclo, (juando sc rcalisasse, scriá um dos flns das 


nc serait p:ts unc raison pour lui, de ricn cbangcr 
á sa po-iiiun dc nculre. 

Le soussigné dcinan-Ie )a pcrmisMon de rcproduirc 
, texlucilemcnt lcs tcrincs dc la notc du 26 Juin 1 S/i5 
adrcsséc au ininislre dcs relatioiiá cxtérieures de la 
réjjubliquc de l'LTiiguay. úlaquellc M. Guiilo seinblc 
fliire allu-ion. Eilc dil : — « uue coinmc le simplc fait 
« dc l'uccupalion de la j>1 icc dc Monlevidco par lcs 
« assiógeants sans autrcs circonstnnccs , nc détruirait 
<! pas FindéjJCiidancc <ie I*Et.il Oriental. il csl clair quc 
« lc gouvcrnemcnt impérial mcme cn préscncc dc cc 
« foit, quc louícfois il déjjlorerait, nc pourrail sc croirc 
I « aulori.-é a intervcnir. Celle évcntualilé ne seraitcn 


bostilídadcs (jr.c o govcrno dc Buenos-Ayrcs pro- ! e c{fcl quc l'accoinplis-cmcnl d'un dcs ubjels dc la 


<■ movc contra o guvcrno da Kcpublica Oricntal du 
- Lrucunv. » 

Desln dcclaracáo náo sc pódc dcduzir infcrcncia 
algnrna favoravcl ao quc jjrelcndc o Sr. Guido. Ella 


« gucrrc. quc le g<>uvcrncmtnt dc 15ncno< Ayrcs fait 
! « nu gouvcrnenicnt dc la Uéjuibliquc Oricntale dc 


« l'Lrnguay. » 


J.a déclaration qui préeéde nc snurait sc prétcr a 
aucuuc iuduclion favorable á la jjrélcnlion dc M ■ 


náo considcra, nem podia considerar I). Manocl Oribc -GuiuTJT Dan- celtc déclaralion on nc coiisi.lérc pas, . 
eomo prcsidenlc, mas como gcncral das forcas sitiado- on nc pouvait pas cunsidérer D. Manocl Oribc commc 

.rns. Dc accordo com as cxplicacOcs dadas á intcrpella- ¡ pré-ident, mais bicii commr géaéral dcs furceí 
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cáo ilc 11 clu Jnnho dc 1S¿|2, consiilera as hoslilidadcs 
curno provcniiMUes da Cünlederacrio Argcnlina, c a 
gucrra cumo lcndo o fun indicado na([uella rcspnsta. 

linlño a influcncia dc llivera ainda nfio linha sido 
tcduzida :'i nullidadc. Aprcscnlava-sc a iutcrvcncáo da 
t'ranod c da IiighitciTa. que tanto complicáráo o anda- 
tncnlo c dcsfccho dns ncgocios do Rio da IVata. 

llojc a influcncia dc Itivcra cstá complctamcntc 
ncabada. A ¡nlcrvcncáo inglcza tcrminou por uma 
convcncáo. Aquclla pda qual tcm dc tcrminara intcr- 
vcncáo da Franca c>lá concloida, ao mcnos com o 
govcrno nrgcntino, ml rcfcrendum . 

A dcclaracáo de 2G dc Jnnho dc lS'iá nao pódc por- 
taulo scr hoje invocada, c náo ligou a politica lutura 
do govcruo impcrialcm divcrsas circumstancia 5 . como 
dc suas proprias palavras se dcprchende. 

0 abaixo assignado náo duvida de que haja aílini- 
dadc dc vistas cntre o Sr. govcrnador llosas c o Sr. 
gcncral Oribc. Mas quando cssa aflinidade dc vistassc 
diz consagrada por uma alliauca, deve scr conccdido 
a uma polcncia, como o ltrasil, táo intercssada nos 
ncgocios do llio da I’rala. o csclarecimento neccssario 

“ l 

para avaliar a cxtcn-*áo c comlicOcs dcssa allianca. I 

j 

i 

Accresccula o Sr. Guitlo ijuc, quando o abaixo i 
assignado náo vissc ncllc o rcprcscnlanlc da nlüanca ¡ 
rcfcrida. náo podcria ncgar-Iiic caraclcr baslantc para j 
tratar dos direilos do bclliccranlc anrcnlino na ltanda ¡ 

** w i 

Oricnlal. ; 

■ 

Mas no caso cm qucj-láo, c á vista da convcncáo dc ! 
27 de Aírosto dc íS2S, náo basla Iio¡c oo íovcrno ar- ; 
geníino dizcr: — eu sou bclligcranlc. — Cumpriria ! 
explicar a sua posicao aclual c cssa alliauca de (jue i 
falla. 0 govcrno argcniino, ua resposia tjuc deu ás | 
intcrpeliacücs de 11 de Junho dc 1S42. o rcconlicccu. j 
Declarou-sc cniao uuico bclligcrantc, c quc a gnerra j 
linlia por flm destruir a influcncia de llivcra. ! 

llojc uáo sc aprescnlu mais como simplcs c unico | 
bclligcranlc, mas como alliado do gcncral Oribc, c a j 
gucrra náo pódc lcr mais aqucllc flrn. | 

As cxplicacócs dadas á(juellas inlcrpcilacücs já náo j 
militáo hojc. 

Sc o govcrno argcnlino cm ISáí, c á visía da con- 
vcncáo de 27 de Agosto dc 1S2S, enlcndeu dovcr dar 
cxpÜcacOcs sobre a mancira c flm para qiic cra bclli- 
gcranlc, muilo mais o dcve lázcr liojc. qnaniio dcsnp- 
parcceu nqucllc fim, quando náo faz a gucrra só, mas 
dcclara lcr um allladn, e quando a gucrra c a allianca 
dizem rcspcilo ao Kslailo Oricnlal, cuja iiulcpcmlcncia 
o lirasil sc obrigou a dcfcndcr. 


siégcanlcs. D’accord nvcc les cxplications donnces sur 
l’inlcrpcllation du 11 Juin 18/(2, on y considerc lcs 
hostilitús comme provcnantes de la Confédcration Ar- 
gentinc ct la gucrre commc ayant Ic but indiqué 
dans ccttc m6mc roponsc. 

L’influencc dc flivcra n’ctaít pas alors anéantie. A 
cctte éjiüquc cxistait Finlervcnlion’dc la Francc et de 
l’Anglclcrre, qui a tanl cornpliqué la marclic ct le 
dcnoucment dos aíTaircs du flio dc la Plala. 

Mais aujourd’hui rinflucnce de flivcra a complétc- 
mcnt ccssc. L’intcrvention anglaise s’est lcrminée par 
une convention, Celic qui doit tcrmincr rintervcnlion. 
de la Francc cst concluc. du moins avcc lc "ouver- 

* v 

ncmcnt argcntin, ad refercndum. 

La déclaration du 2G Juin 1845 nc peut donc étrc 
aujourd’hui invoquéc et elle n’a cn ricn compromis la 
politiquc fulure du gouvcrncmcnt impérial á J’égard 
dc toutes autrcs évcntualités, ainsi qu’il résulte dca 
tcrmcs mcme dans lesquels cllc est concue. 

Le soussignc nedoutc pas qu'il nV ait affinité de vues 
cnlre M. lc gouvcrncur Rosas ct M. le général Oribe. 
Mais lorsqu’on dit quc ccttc afllnité de vucs cst con- 
sacrée par une alliancc. on devrait donner á. une 
puissance, commc le Brésil , aussi inléressée dans 
ies aífaircs du flio de la PJata, ies cclaircissemcnts 
nécessaircs pour pouvoir bien apprécicr I’étenduc et 
lcs coudilions de ccllc alliancc. 

M. Guido ajoute que quand méme Ie soussigné ne 
vcrrait pas cn’lui le repréáentant dc la susdile alliancc, 
il nc pourrait loulcfois méconnaitre son caractérc 
dijdomatitjuc pour traitcr dcs droils du bclligérant 
argcntin dans la Bande Oricntalc. 

Mais dans lc cas dout il s ? agit ct cn présence de la 
conveniiun du 27 Aoút 1823, il ne suflit pas aujour- 
d'hui au gouvcrnemcnt argcnlin de dirc : — je suis 
bclligérant. — II lui faudrait cxpliqucr sa posilion 
aclucUc et cellc aliiance dont ii parle. Lc gouvernc- 
mcnt argcntin a rcconnu cclte obligaliun dansla ré- 
ponsc qu'il a faitc aux interpellalions du 11 Juin 
1S42, cn déclarant alors qu'il était lc seul bclligé- 
rant et quc Ie bul de la guerre était de détruire 
l’inílucnce de flivcra. 

Aujourd’hui il nc se prc¿entc plus comme simple 
et scui bclligérant, mais comme allié du général Oribe. 
ct la gnerre nc pcut plus avoir cc méinc bul. 

Lcs cxplicaliuns données en conséquencc dc ces 
inlerpcllalions ne pcuvcnt plus servir aujourd'hui. 

Si lc gouvcrnomenl argcntin cn 1S42, aux termes 
dc la convcnlion du 27 Aoút 1S2S , a cru devoir don- 
ncr dcs cxjilicalions snr la maniérc dont il élait belü- 
gérant ct sur son but, á plu.s fürtc raison doit-il Ie 
fairc aujourd’hui, quand ce but a cliangé, quand il 
ne fail plus seul la gucrrc, ct déclarc avoir un allié? 
ct quand la gucrrc cl Falliancc sc rapporlent á FEtat 
Oricnlal donl lc Brcsil s’cst obligé á dcfendrc Findé- 
pctulancc. 


13 
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JJoclaraiulo lcr uuia alHanca, íuiulaiulo sc ncs>a En dúclaraul avoir unc ulliancc, cn sc fondanlsur 
alÜanca paro pcdii* rcparacOC'», nño pcdc o govcrno cctlc alli.mcc pour (lcmaiulcr dcs rcparalious, lo 
arícnlino, paia dcixar do dar cxtilicacócs, ilizcr mais : youvcnicmcnl arg;i*iil¡ii pour s.ahslcnir dc donncr des 

« pomlc dc parlc n alüanca, c cou>idcrai-mc como ] cxplicalions nc pcul plus dirc : — « mclloz dc coló 
unico bellitícranltí. » L'ma abslraccáo scmcllianli*, ¡ l'alüancc tt cmi-iderez-moi coniinc lc scul belligó- 
contiaria ás proprias dcclaracócs uUimas do guverno ¡ iaut. » — Lnc al)«.lraclimi scmblablc, contrairc aux 
ar^enlino, nuliifiearia os diivilos c obiigacocs (¡ue a ¡ dt’rnicrcs dcclaratioiis du gouvcrncmeiit argcnlin lui 

ir.L-mc, rendrail nuU ies droils ct les obligaliuns qui 
u-u'.lti’ul pour lo Un-il dc la convcnlinn du 27 Aout 
1M2S: et cn c i:i<('>|ucirjc cih: nc penl pas dtrc admise. 

II c-l <• ii cÜ- L dillicilc d'óíablir cc (»ui pcut lairc 
t- rt :ui générnl Oriüc sans nuire cu incme leinps á 
i'ariuce argcntinc. <;uan.l K» bul ct les comlilions dt 
l.< C( ! a!i:¡.;n (ioul parlc M. (luido, ain>i quc ll part 
i¡u«j cü.íc ".u *les coíili«.('■' prcnd a la irucrrc, nc sont 
nas diTm> mcinc nar de- coiivouiions vcrlialcs,' mais 
déoen.ient soulemeut d*mi ioiincl do défensc com- 
i:it:nc : cVsl lá iinc (¡m'-l¡oii (|i:c lc g.uivcriicmenl 
¡ tinit'ii'.:!! < L lc eénéral Orüíi* nourraient seuis résoudrc 

I 

j cí ijiu' !e g.iuvcrncuicnt iinpérial n'e^t pas méme 

! cn inísure tic pouviúr cxamir.er par mamiuc tolal 

I d*cx ! .il¡ca!Ío:¡<. 
i 

\ 0 caso degutírra c de ailianca cntrc bclügoranlts. ! K:i eas dc gncrrc ct (i'i’.lliauce cutrc des bclligc- 
"um faclo quc prejudica a nm póde prcjiuücar «u dci- j ran!-. mi fait (jui uuil á l'un d'cux pcut nuirc ou 
xar dc prcjudicara ou:ro. scgundo a r.aturcza. impor- i non á l'aiilrc, m1«::i la nalurc. rimporlancc. la 
tancia c ulcance dcssc Jaclo. c a pnrle qi:c o inc.-mo | portéc de ce íait cl !a nart (¡uc le n¡é:nc belligéranl 

! a dans la guenv. 

Ab-li’aclion íaite de h dcndére con-idération , quc 
par inaiujue dVxplications . comme il vient de le 


convencuo dc 27 de Aeoslo de íS'Jb imnoe ao llrasil, e 
• ^ * 

por isso náo pódc scr admillida. 

É com cfl'eilo diílicil dcscriminar o (pic póde prcju- ] 
dicar o gcncral Oribc, scin pnju.licar ignaluU’iite o 
cxercilo argenlino. náo estando líelinid.is. nem aiu ia 
cm convcnios vcrbaes. mas dopendcnles uuicameiUe 
do instincto dc mr.tua dcfo'.**, o lim c Ciuidsoóe- d.i 
eoalicao (le <jue l’alla o Sr. (juido o a par'e cjue cada 
um tem na gncrra. 1: (jue-iáo quc -ómcnte o guwrno 
argenlino ou o gcr.tirai Or:!)¡* poderiáo resober, e «jue 
o e:oveino ¡moerial nem sconcr pmlcria cxamimr por 
falla dc dados. 


belligeranic tem nn gucrra c íim deüa. 

Prcseindimio da ullima consideracác. nue por falta 
rlc dados, como ecima disse, o abaixo assiguaJo náo 
póde disculir, cntcnde elle <psc a naluicz-a. iinpoilan- ! dirc. le Mm-rigné ne ¡icul diseuler, il cnlend (jue 
cia e alcancc dos factos ju'alicados pclobasáo de-lacnby i Ja a.Unre , 1» purlée ct Jes con-éij'.icuccs des l'ails 

iiüo s5o do nuintíro daipiclltí.s qisc. pivjudicnndo a um I jiraiiqués par ie liaron *:e Jjcuby nt: sonl pas du 
alliado. prcjudicáo ncces-ariamcn'.e o oulro. ¡ nonsbre de ccüx (jui , hisaul tort á un aiüé, uuisent 

^ nécessairoiuciU á 1'aiUre. 

J.es acte- pratiqiiú- ipar Ic narou de Jacuby ont 
eu lieu ^nr un pi.iut éloigué <lu tiiéálre do la ^ucrrc. 
el n'onl pu ca iniiucnccr les opéraíions. l.cs forces 
cu barun de J iculiy onl ctc rejiou-sces par cellcs (jui 
garn¡s-¡;iiinl la (ruiilicrc au dciá du Ounraim. ct qui 
>'y truuv.ii'ml déjá el indépcn«lammen , i de la dcrniére 
incur-iun du barun. 

Ccs faits ne sniit p:¡s nuuvcaux: iUn'out ni coulcur, 
i;¡ tsorléc ];i>I¡ti<|uc ; il- naissent de- causcs indiquées 
par le ?oU'-¡;:n:* dans sa r.ole du S Mars «¡ernicr. 


O- factos prr.licadus pc!-j baráo de Jacuhy vcriflcá- 
ráo-sc cm lugar di?tanle do theatro d,i guerra. e r.áu 
prejiulicáiáo as suas operacúcs. A forca do baráo dc 
Jacubv loi rcpcllida jiela (iuc ><■ aciiava guarncccinin a 
íroiileira do oulro lado do Quaraim, c qucalii seachava 
anícs, c indcpcndentcmcnlc da iiltiinaentrada (iomc.-.- 
mo baráo. 

Lsses iaclos náo >ao nuvo-, náo teni cór c alcancc 
politico, nasccm das causas npontadas pelo abaixo 
assignado cm ?ua nota dc 8 uc Marco pruximo pas- 
sado. 


0 Sr. Guido rcconhccc i.-sn qtiundo diz em Mia nula ¡ 
tie 13 dc l'c'.ereiro pruximu pnsi-ndo: *■ ií a qna:la \cz, . 
- Sr. mini-tro. cuc o b:;ráo de Jacubv invadecom os 

- 4 tt I 

*• acus scauazes a iicpubüca do l'rueuav. lüis trcs j 

• J K/ + | 


M. Gui io íe rccuunail quaud i¡ i'dl dans sa noto du 
13 bévricr: * CV.*»t la (juatricme l'oi.-, M. lu miui.-lrc, 
• ! (jue 1 ü ijaron de Jacu'ny cuvaliit avcc ses parlisauá 11 
! i'.rpunli'jue del l ruguay. Quanl nux Irtd- premiércs 
i jsrimciras o giivcmo :il)pci iul c?!á ja iulurimitjo jx Io j , cotirses. le g'Mivci’neuu ut irnüérial c.-tdéja en p0ísc¿* 
* Mimmario envhdo a S. üx. nor c=t;t lcirucáo cm 2S 


« de Dezembro proximo p.!t«sado. no qual náu só as \ 


Mon dc- íai!< par le dns-der (i*iii-!n:cliou -ommaire 
• (j'ie cctlc Icgaliun a cuvuvé á Son üxci’Üencc le 2S 


« succcssiva- cnlradas co liaráo, ciüiiu tambcm a , Déccmbrc dcrnicr: in.-lruction qui délaillait avcc 


.« cxtraccáo í'urtiva dc ¡nuuinerosos gados do l>lndo 
*■ Oricntal. pronrios c ailicto-. e.-'tavfio delallutdas c ! 
• cnmprovada-. ócc. « 


« m>:d e! co i:-= I:i tait ccs invasions sueces-uves du baron, 
*’ ;i i;i'i (jue lVxlmctiun clandestiiu: de l'Klat Oricnlnl 
' <* inoaibrablcs bcsliaux ou á lui ou á d'autrcs óec. » 
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0 govL-rno argcínlino núo sc (jueixou das trcs pri- 
meiras cnlrndas, <jik¡ agora clnma iuvurfcs. por'juc a 
iiuta <le 28 de I)LV.<unimi nroxiino pas-ijulo, priincira 
<j iíc trala dc.-l<; a«umpli , i. lcni p<»r fim d.ir exiiHrapOcs 
provocailas pdo abuixu nS'ignudu. 

K nao sc ijucixon cerLaincnti: por.juc essas culrn- 
dns, cssns corrcrin-, <?.■"<•<< ¡iL'gresMuus lom si.ln rccinm- 
cas c rcpclidas, c sfm ¡ncvitavcis nn frmitcira, tcm li !o 
pur fim rcapr coutra o viuicutn c-bullio <i.i p:op:\c- 
ilndc <lc bra-ilciros. Sáo iocvií.ivc.’s cxi-tiado. couiu 
(‘xi.^’.tí , iclumuilo :ia oroviucia »ic S. l’csiro do Sal 
g<ai:do iuiiuito <ic ¡un.-iUirt.-. rcdn/.idw' ;¡ miscrin, 
apczar <¡c po^uirom da oulr.» l:u!.i do ü:»ara:u». e-tai:- 
cias c gadus :ic quc l'cráo vioicul.tmculc c-.bul;ia.li#s. 


Sc as Lrcs u; i.ucira* tíul/nias <:■> i) ¡ráo dc J tcul.v i 

i v 

ít";o iuvnsucs, c sc lcm .lirtíil'.i .«o n ¡'iz-'r. p i.'.ptc uño 
rc ijucixoa o 5 :\ (¡aid'i ? sc o i:r.'io , c :i:V> ,s-.j !p.u*¡- : 
x:m dtí!!:»'. por<¡ ic. ip'.cixiuilü sc da sj'.iriita. o !’:</. ¡ 
jicdiíid'.) >:ii¡ •í'icój' suití.u::j-t, o accriscculau'iu ■ 
íjuc, sc nfio ibrvui da-.iu*, a i-'ciuá-.i argcuLiua rclir::.-- i 
sc-lio titísta cósíe '. 1 A tíirco.m-'lnucia dc >cr a «juarla , 
iTtlrada do barño dc .ViCii!:v fjila m:¡;s 'jjuIv. . 

- O l 

p.iuda láo oxlraor.iiiir.riamcntc a n i!u¡vz.i iIt r.ií- : .<> ? , 

Pclas li'cs [uimcir.’.s tíulra'ias coiilculou-sc o g.;m.Tal 

Oribc coui sc:ju j.'lrar a cslancia d.» barau. c prcii'.Icr- 

ibc o c-tnalaz. L’cla (r.iarla iuvij-ja-sc um: alii.uica. c 

c::i isomc dcila ncdc-sc uma sa'.i-íbcáu solcmuc. c 

* - 

dcclara-sii <|U'j. a nao scr dada. a icgacáo argcnliüa 
relirar-stí-ba dcsta cor'.e. 'c i.-ío dcpois dc linvcr o 
coverno imneriai dado a> mais lcrminanlcs c cíucazcs 

í? • 

providtíiitíias nara couscguir, como coiis'jguio, o <lcsar- 
mamcnlo e di-pcrsfiu das forcas do baráo de Jacuby. 


¡ 


I 


A circumslanciu dc liavcr si lo cunc!uida c vaLificaaa 
a convciirfio cüin 31 r. Soulhcni, e dc prcslar-sc a 
Franca a novas ncg.iciacGcs para dar fim á >ua inter- 
vcncño. náo jjudia ccrLunicxilc cuiitribuir para <iuc 
iaclos quc náo cxcitáiuo rccíamncGcs rcvtísti>>cm 
dcpois. a[)itístínl:mdo-sc pcla ijuarta vcz. u¡n caraclcr 
diífcrtíiiítí c táo exlrnordinario. 

O Cffbuliio c as \iultíiicias. <[iic sáo a cau>a primor- 
dial do proccdimentü do b iráo dc Jacnhy edcoiitros. 
sáo por vtíuluru iiruvcnicntcs dc urdctis du governo ar- 
ticnlinu? Náo. l**ui << covcrno ar^cudno quc obiíc.'U 
lanlos b:a-iicí;os a abaiidunarcm ru:is prnpricíiadcs, 
íjiic pcdtíriáo furnccer-Ibcs nitíios <!c vivcr na abas- 
tanca. [tara \ircin viicrna miscria c comurcíugiadus na 
provincia dc 15. l’cdro do Sul? Náo. Fuiogciicrai Oribj. 
Com o gtíP.nai Oribe c portanío a ([iicrláo; corn dlc. 
cmnu gtíncral <juc ucciipa o lcrritoriu cnlrc o Quaraíin 
c ü Arapclsy: coni clle, como <¡uc:n dcu a.-judlas or- 
dens, é (juc o govcrno iinpcrial cicvc c pretcndc discu- 
lir 'coino ostá di-icutiiid") cslcs no^ucios. 


Lc gouvtírncment argcutia nc s’cat pas pluint dcs 

Iruis prcruiércs couises iju’il appclle niaintcnant in- 

vaMons, parce quc Ja nolc du 23 Déacmbre dcrnier, 

ia pmnicrc <|ui traitc dc celtc qucstiun, a pourbut dc 

<loaiu::' dcs oxplicíiliuns provcrjuécs par lc soussiguú. 

Kt ccrtaiucmcnt il uc s’c>L pas pl.iiuL purcc quc ces 

COur.se>. ccs an'.iari'.idiis, ccs a^^rc*>áio:is unt cíé réci- 

protjucs i;L ri.’jié 1 víCs , ct Siiiit iuévitablcs sur ics iron- 

licrc>: oii !¡c samviil tp-'y vuir réaclion contrc la spo- 

Lialiiin \¡n!tíntc <I-j 1 1 prujiriétc bré-ilicnnc : tílltíí sont 

impd.’v.iuics á pié-.emr laut i¡;i*i 1 oxistcro, comme il 

cxi-tc, un graini uainbrc de b:é>iLicns rcfugiés danslíi 

|iru\iir:e dc S. I'cv'.ío du Sud. réJnits á ia miaúre. 

* • 

<.".mi']U*ii> no.--éáci¡t au ddá du Ouaraim des fcrmes 
< t lius truuucaux <jui lcur o:it é:é eulévés par la forcc. 

b: lcs Iruis nrcmicrc-ann.iriiiuns dubaroit dc Jdcuhy 
é;:::c:il dc.> i::v.:r,i<>:¡-, [Km.-quui M. Cuido nc s'est-il 
!>:■ s iiiain!. av.iul ledroi’. ;!c lc íbirc; ct t clltís rél-.iieiit, 

• ■ V 

cl >[ M. (¡uibd nc t>\:íí c.-t ¡ia> plainf. pourquoi, se plai- 
de la uuatricm'J . 1j tait-ii en denmndant sur le 
ch.iüip dcs sali-facthíns Milcuuollcs, ct ajoutant <[ uc si 
C’.:s sali-f.K-tiuns :*e >ont pas dounúc-, la légation argcn- 
liiic sc ret'rcra de cettc caur? I/.: cirjousíance qnc Ia 
<[■.:.iiriúnic :nc'.:: , ?i-:ii du baron ile Jaculiy a étc faite 
avccpluádtí mnu'ltí. c:n:igtí-t-ciLc si cxtraordinaire- 
incnt 1» naíurc <Iu íhit? i’our Ics tro.’s prcrniúres, Ic 
général Oribc s'éíait contenlé dc .-équestrer la propriété 
<lu baron cl d’urrctcrsun ariministralcur (cnpalaz’. Pour 
Ia ij'.iaíritímc, on iuvoquj unc alliancc ; ct cn son nom 
on cxigc unc salisCaction solcnnclle; ct on dcclarc que. 
si clle c-t rcfu-éj, l.i lúgallun argcntinc sc retirera: tout 
ccla aprcs que Ic gnuvürnemcnt impérial a pris les 
incsurcs lcs p!u-positivcs cl les plus cíTicaccspour obte- 
nir, com:nc ¡1 l'a ublcmi. lc dc-armement ctla disper- 
si.*n dcs forccs du bnru:i dc Jaculiy. 

Le l’ait uuc te convcntion Soutliern ait ctc conclus 

i 

ct ralificü. ct quc la Vraucc soil prcléc a de nouveUes 
néjociali<uis nuur lc rcLruit dc son intcrvontiun , ne 
pouvaiL oertafncir.tínl conlribucr á cc <jmc des actes qui 
n'uiil pas cxciié <!c réclamatiuns prisscnt. cn se 
jiréscntant pour la ijuatriú'ne fui-, un caraclcre diíTé- 
rcnt ct s¡ cxlraoniinairc. 

La spuiiation ct lcs \ioienccs qi;i sont la causc pri- 
mordialti du procúdé <lu baruu dc Jacuhy ct autrcs, 
pro\itín:icul-tíllcs par I:a>:ir,l d crdrcs cmancs du gou- 
vcrucmi nt argcüli:: ? íum. L-t-co lc gouvcrncmcnt 
argcr.iin qui a oliligé taut <¡c biodicus a abandonncr 
dcs prupriú'.ús. <[■.’.; icnr djiinaicnt dc quoi vivre dans 
l’ai-ar.cc pour venir mcncr unc cxi.>ieiice misérablc cl 
<:c rcfugiés dans la prou’uco dc S. Pcdro du Sucl? non. 
C’c-l lc gcnéral Oribc. La quc-lion cst dunc avcc Ic 
géujr::l Oribc, cumme clicf dc la ibrce qui occupc le 
lcrritoirc cntrc lc Quaraim ct l'ArapcIiy : c’est avcc 
lni, commc avant dontié lcs ordrcs dont les cficts 
vicnncnt d'úlrc signalés. quc lc gouvcrncmcnt impc- 
rial doit et prétcud dUcutcr (aiii-i qu’il lc fail) cos 
fdcbcusc occurrcnccs. 
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JJas o govcrnoimperialnáo póde acccitarcssadiscus- 
súo para uma solu^iio com o governo orgcnlino, ncm 
adniillir a lcgacáo argcntína como rcprcscnlanlc do 
gcneral Oribc pclas razOes que ficao pondcradas. 

Porlanlo o abaixo assignado nao continuará coni o 
Sr. Guido a discussáo conslantc da scgumia p:\rlc da 
sua nota. e que cslá pcndenle com o gencral Oribc, 
como o Sr. Guiilo vcrd das eopias junlas. cm \irtudc 
das ordcns quc o governo imperial cxpedio ao seu 
encarregado de ncgocios cm MonLcvidéo. 0 abnixo 
assignado cxpóz os í'aclos que servcin de basc áquclla 
discussáo cm sua nota de 8 dc Marco jiroximo pas- 
sado, unicamcnlc jiara csclarccer a quesláo c por 
mcra dciercncia. 

A qucsláo sobrc o proccdiincnto do baráo de Jaculiy 
está portaulo pcndcntc. náo com o govcrno argcn- 
lino. náo com a Icgacáo argenlina. mas com o general 
Oribc. 

])ó"ff^lo dc náo rcconheccr o govcrno impcrial o 
tilulo com quc o govcrno argcnlino sc envolvc nesta 
quesláo pnra pcdir-lhc salislhcóes; do l’aelo dc náo 
rcconhcccr a iegacúo argcnliua coino reprcscntanle do 
gcncral Oribe, náo se scguc quc «npprove o proccdi- 
menlo dobarüo dc Jacuiiv. qne já dcclarou dcsajipro- 
var, cin a nota dc 8 de Marco proximo passadu. 

Mas a noía do Sr. Guido e a sua concíusáo podcm 
Iraduzir-sc a>s;in: — ilcconhccci o direiio <;uc luma o 
govcrno argenlino de ingerir-sc cm lodas as (juesVocs 
quc podcm uasccr dc ordens c proccdimcnlos do gcnc- 
ral Oribc, scm que scijuer vos cxjiliquc on cxhiba o 
tilulo cm (jue Í’umJa csse dircilo: rcconbecei a legacáo 
argcnlina coino rcpresenlaiUc do gcncral Oribe ; scnáo 
o govcrno argenlino dará j>or ajiprovado o proccdi- 
mcnío do baráo dc Jaculiv. cmbora o lenhais dcsap- 
jirovado. e fará rclirar a sua lcgacáo desla córlc.— 

0 Sr. Guido Jia dc rcconlicccr quc cssas solucóes 
Icriáo uni alcancc cxtiwordinario quc podcriáo burlor 


Mais lc gouvcrncmcnt impérial ne pcut accepler 
celtc discussion avcc )e gouverncmcnl argcnlin cn 
vuc d’unc solulion. ni adtnetlrc la légation argen- 
tinc comme repré'eiilant le général Oribc par l-s 
raisons qu¡ onl élé cxjiosées jilus huut. 

Ainsi lo snussigné ne continucra pas avec M. («uiilo 
la di-cussion résuilanle de la sec<mdc jiarlie de sn 
nolc, cl qni csl acUiclicmcnl jieiulante avcc lc générai 
Oribc, commc M. Guido peut le voir pnr ies copies 
ci-juinlC'«, en verlu des ortlres que le gouvcrncment 
iinjiériai «n exjjéiliés ;i sou ciiargú d'aír.iircs á Mon- 
tcvidco. I.e sou>signé a cxpO'-é les fails <jui scrvcut 
de basc á ccllc discussiou dans sa notc dn S Mars 
jiassé. uniqnemcnt jiour éclaircir la (jiicslion cl par 
simjilc délércncc. 

],a (jueslion rclalivc au jirocédé du baron dc Ja- 
cuhv sc discnlc donc avec lc í»énéral Oribc, et non 
jias avcc le gouvcrnement argcnlin, ou avcc la Ic- 
galion argcnline. 

Et toulcfuis, dc cc quc le gouvcrncmenl impérial 
n'a j)as rcconnu lc tilre allégué pnr lc* gouvernc- 
mcr.i argentin dans cclte qucstion. pour lui demander 
des satisíaclions dc cc qu'il n*a pas recumui la légatiuu 
argcnlinc commc repré-'enlant lc général Oribc. il 
ne faut pas conclurc qu'il approuvc le jirocédé du 
baron deJacuby: il a déjá décl.ué sa dcsapprobalion 
jiar sa nole du S Mars dcrnicr. 

Mais la nule dc M. Guido et sa cjnclusioti pcu- 
ver.l é’.rc resumécs niiui: — rcconnaissez ledroit <juc 
!e gouvernemcnl argenlin a>sumc de s ingérer dans 
loules les qucstions (jni pcuvciat nailrc d'urdrcs cl 
dhtclcs du géucral Oribc, sans »juc mcmc il jirésenlc 
ou cxpliquc lc liire sur Icquci il nppuie cc droil: — 
reconnaisscz la légation argcnliuc comine rcptésen- 
tanl le général Oribe, sinon . Ic gou-*erneincnt ar- 
genlin cuii'idércra commc ajjjjromé le procédé du 
baron dc Jaculiy, quuique vous l'avcz déMipprouvé. 
ct rclircra sa léíaliun de celtc conr—. 

31. Guiiio rcconnaitra quc de parciilcs solulions 
de la difílciilté auraienl une poi tée cxlraordiuaire, cl 


complctamcnlc os direilos c obrigacócs quc impóe 
ao Brasil a convcncao dc 27 dc agoslo dc 1S2S. 

Enlrc a imporlancia dcssas solucOcs c a aggrcssáodo 
barao dc Jacuhy rcduzida ás ¡>u*ís vcrdadciros propor- 
tócs qnanto ás suus causas. fins c resullados. ha uma 
dislancia immcnsa. 

Oabaixo assignado, portonlo. confirma e suslcnla a 
solucüo (lada pcla sua nola dc S de Marco proximo pas- 
sado, c cspcrando <juc o govcrno argenlino, rcconsidc- 
vando a malcria, dcsistirá do scu inlenlo, aprovcila-sc 
da opportunidadc para rcnovar aoSr. Guido ascxprcs- 
.-ócs dc sua jicrfcila cslima c dislinclo cousidcrocáo.— 
Paudno Josc Soarcs dc Scu;a. 


j finiraicnl par rcndrc comjilélcmcnl illusoircsles droils 
I ct les dcvoirs quc la convenlion du 27 Aoút 1825 
élablil pour lc Bré-il. 

Enlre rimporlancc du fail ainsi produit cl I*ag- 
grcssion du baron de Jacuhv réduile á scs proportions 
réclles quant á scs causcs, á ?on bul ct á scs ré- 
5ullal<, il v a uuc dislancc énormc. 

U soussigné, cn consé<jucncc, confirmc ct main- 
ticnt la solution dunnéc jiar sa nolc du 8 Marsdcr- 
nicr; cl cspératil que le gouvcrncmcnt argenlin, «nprcs 
avoir jiris dc nuuvcau en cunsidératiun la matiérc , 
dcMslcra dc scs exigcnces; il profitc dc foccasion pour 
rcnouvcler á Monsicur Guído lcs cxprcssions dc sa par- 
failc cstimc ct de sa considération dislinguéc. — Pan- 
tlno Josc Soarcs dc Souza . 



Ar.sifxo á nola do govcrno ímpcrinl dc 4 de Setcmbro 

do 1850. 


N^la do cncarrecado dc nczocios do Brasil cm }íontcvid¿o 

w O 

ao zcncral Oriltc. 


llm. c Exm. Sr. — Tivc ordem do govcrno <le S. M. | 
o Impcrador do IJra'il.mcu augusto sobcrano, para : 
rcclamar dc V. Ex. providcncias ncccssarias nfun i 
de quc ccssc o cslado dc opprcs.sño c vcxame cm 
quc, apezar dc antigas c rcpetidas rcclamacOcs. con- 
LÍDufto a jazcr o.s subdilos dc S. M. I., propriclarios 
naquclla parlc do lcrrilorio da Kcpublica Oricntal do 
Urtignay quc obcdccc a V. Ex. 

0 gfovcrno impcrinl cnlcnde quc as mcdidas a quc 
mc rcfiro , a!ém dc consliiuirem dc per si um aclo dc 
jnslica incontcslavcl. tcm hojc um grandc alcnncc 
para a manulcncfto da seguranca c Iranquillidadc da 
í'ronlcira do impcrio c da rcpublica. Forcoso 6 rccor- 
dar os deploravcis aconlccimcntos quc ba pouco livc- 
ráo lugarna l'ronteira dosdous eslados, principalmcntc 
naquclla parlc do lcrritorio quc ?c cslcndc cntrc o 
Arapcbv c o Quaraim. Grupos armados, a cuja frcnlc 
sc linha collocado o barfto dc Jacuby, prctcn’dürao 
sactulir , ou pclo mcnos alliviar, cssc pesadissimo jugo 
dc opprcssáo c vcxamc a quc ílzrillusao: mas prclcn- 
dérfio fazc-Io por um modo violcnto, illegal. anarcbico 
e absolutamcntc opposlo aos principios do dircito in- 
ternacional, qnc?ó aos govcrnos c náo aos parliculares, 
conccdem o uso da forca, ainda pnra o caso dc obter j 
juslica , muitas vczcs solicitada c oulras tanlas dc?at- 
tcddiJa: c o governc» impcrial, firmc sempre cm núo 
dar um passo fóra do caminbodo boncsto e do juslo, 
c dcscjoso scmprc de manter as melhorcs rclacOcs dc 
amizadccom as nacOc» vizinbas, rcprovou allamcnle 
o procedimcnto do baráo dc Jacuhy e dos scus sequa- 
zcs, póz cm pratica lodos os meios para dissolver c 
dcsarmaros grupos, c o bom cxilo de scus csforcos é 
bojc patcnlc c manifcsto.O baráo foi desarmado c os scus 
scqunzes dcsarmados c disscminados, 0 govcrno im- 
pcrial i’cz quanlo cslava dcsua parlc. c prosegue c-for- 
cando-sc para quc se náo rcnovcm casos lanto para 
lamcntar; nias o govcrno imperia!, apczar dc todos os 
bon? dcscjo? dc quc ?c mostra e scnte animado, náo 
pódc aflirmar quc náo tenháo <lc occorrcr para o fulnro 
aconlccimcntos da mc?ma naturcza dc??cs, quc aliás 
náo dcscja vcrdc novo cm sccna. Para quc o governo 
impcrial sc dcixassc possuir da ccrteza dc qnc tacs 
ocoulecimenlus náo lcm dc rcproduzir-»c, ncccssario 
?em duvida scria qnc de ?ua pnrlc c?tivcssc 9 nao ?ó 
exlinguir c sufTucar o? cífcitosda cfibrvcsccncia dondc 
trouxcráo origcm a<|ucllcs succcssos, mas tambcm 
arrancar c cxtirpar a? cau»a? dc lal cffcrvcscencia; 


Annexc á la note da gouvernomont impériat du 4 Septem- 

bre 1850, 


ÍYi otc du chargé d’affaircs du Brcsil a Monicvidéo au gcnéral 

Oribc . 


Exccllcnce.—J’ai rccn 1‘ordrc du coüvernemcnt 

• o 

dc Sa Majcslc fEmpereur duBrú^it, mon Auguste Sou- 
vcrain, de réclamcr de Votrc Excellcncc lcs mesure» 
néccspaires pour fairc ccsser Pétat d’opprcssion ct 
dc vcxaliun qiii, malgré les représentalions souvcnt 
failcs, conlinue pour les snjets dc S. M. Impcriale, 
pronriélaires dans cctte parl/e du tcrritoire de la Ré- 
puliliquc Oricntalc de l’Uruguay, soumise ¿ Votre Ex- 
ccllencc. 

I.c gouvcrncmcnt impérial croit que les mcsurcs 

auxquelles je me réfcrc, étant. par clles m¿mcs , 

dcs actcs d*inconlc?tablc juslicc , ont dc plus une 

grandc porléc pour lc maintien dc la sécurité et de 

la tranquillilé dcs fronticrcs de UEmpire et dc la 

répnbliquc. II faut d’abord rappelcr lcs événements 

déplorablcs qni ont eu lieu, il y a peu de tcmps, 

»ur la froiiliére dcs dcux états, surtout dans cctte 

partie du terriloire comprise cntrc FArapchy et le 

Ouarnim. Dcs groupes armés, ¿ la létc desquels 

étnit le baron dc Jacubv unt cberché sinon á briser, 

» - 

á alléger du moins cc joug si pcsant d’oppression et 
de violcnces dont j’ai parlé. Mais ils l’ont entrepris 
d'unc facon violcntc , illégale, anarcbique ct abso- 
lnmcnt opposéc aux principes du droit des gcns , 
qui accordent sculcment aux gouverncmcnts, ct non 
aux particuliers, Ie droit dc rcconrir á la forcc pour 
obtcnir justicc, dans lc cas méme oii justicc cut été 
déjá réclamée á pbi?icnrs repriscs ct toujours rcfusée. 
Aussi lc gouvernemcnt impérial, décidé á ne dévier 
jamais cn rien dc riionnétc ct du justc, ct désirant 
tou jonrsmaintcnir lcs mcilleure» rclalions d’amitic avec 
le* nation» voi'íinc?, a hautcmcní réprouvc la con- 
dnito du baron dc Jacuby et dc scs partisans, et a 
fait tout cc qui élait possiblc pour dispcrscr ct dc- 
sarmcr lc» gruupcs. Le bon résultat dc ses efforls 
e?t aujourd’bui noloirc ct patcnt. Lc baron a cté 
désarmé, ainsi que scs adhé.-Cílt?, ct ceux-ci dispcrsé». 
Lc couvcrncracnt a tout fait, ct il insislc dans son 
nclion ponr quc dc tcls évéacmcnls nc sc réprodui- 
scnt plus: mais, malgré tous les bon? désirs qn*il 
moutrc ct dont il cst animé, il ne pcut non plus 
rópondrc a?scz de l’avcnir pour afíirmcr que dcs 
évcnluolilcs onalogucs á cellcs qui onl cu lieu nc rcpa- 
raitront jamais, bicn quc ccnc fut qu’áson grandrcgret. 
qu'il lcs vcrrail sc montrcr de nouvcau. Tour quc 
lc gouvcrncmcnt impcrial put sc pcrmcltre d'avoir lui- 
mémc quclqnc ccrlitudc á cct égard, il fjudrait non 

sculcmcnt qu’il fut sur dc pouvoir étcindrc ct com- 

19 
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jnas islo depcnde tle V. Ex., c de Y. Ex. pómonle, 
porque V. Ex., c sómcntc V. Ex., póde acabar coin 
cssas mcdidas opprcssivas c vcxatorias, com csst*s 
abusos de autoridade, com essas pcrscguicOcs nciu- 
losas, quc dc um lcgalisla fizcráo por algum tenipo 
um caudillio , c o cercárúo dc grupos dc dcsconlentcs 
de avenlureiros, inas taiubcm ilc homcns lancados 
na miseriac na dcsespcracáo. Para queas proposicOcs 
que acabode cxarar nño parecao desliluidas de prova*, 
Jancarci mao dc alguns documcnlos quc lcnho dianle 
de mim e nos quaes, scgumlo as ordcns do govcnio 
imperial, se devc fuudamcntar a prcscnlc rcclumaoúo. 


Dcsdeo anno de 1S45, principalmcnlc. rcprescntárao 
us presidenles da provincia do llio Grainlc do Sul ao 
goveruo imperial contra as vcxacOcs (pie soílVcm os 
brasilciros no Estado Orienlal. Em dala do l.° dc 
Agosto de 18óo dizia o presidcnlc condc dc Caxias: 

Na inclusa rcpresentacáo, quc, cm dula de 7 dc 
Julho findo. mc dirigiráo varios cidadáos brasilciros. 
com fazcndas no Eslado Oriental, rcclamáo clles prc- 
videncias a rcspeilo dcs prejuizos quc estáo sollVcndo 
cm virtudc das ordcns do Sr. geucral Oribc. quc náo 
só lhes prcíiibc que marqncm scus gadus c bcncficicm 
suas fuzcndas, mas atc que vciuiáo ou passcm nara 
Cíla proviiicia animacs dc sua propricdade, ao mesino 
passo quc as forcas daqucllc csiado os \áo csbulhaiuio 
dc scus bcns como bcm lhcs apraz.... limilanuo-mc 
ncsla occasiáo a asscgurar a V. Ex. quc ludo ijuaiilo 
os supplicanlcs expcudcm c \erdadc. » 

Sobre csles e oulros fac'.os scmulhantcs (^ue sc scgui- 
ráo, represcntou csla lcgacáu a Y. líx. , j>or ordem cx- 
prcssa do governo impcrial, como sc vc do (.llicio que 
tivc a honra de enderecar a V. Ex., cnm data dc ó dc 
Novcmbro delS45; c comquanlo náameparica ncccs- 
sario rcpelir aqui as exprcssócs do citado ollicio, 
porquc cllc chegou á prcscnca dc V. Ex., lodavia náo 
mc parcce inulil rccordar os faclos «jue mais iinportan- 
lcs sc mc figuráráo cnlre os (juc tivc cniáu a pcnosa 
incumbcncia dc iudicar. Tacs iáo os sciruinic.s : a 
jirohibicáo imposta aos prupriclarios brasiiciros dc 
rnarcar o gado, c iazcr ov.lros actos nccessarios para a 
manulcncao das rcspeclivas fazcnda?. concedeinio-sc- 
Uics apcnas castrar os lourus c dotnar os polrus. — \ 
ubrigacáo dc curncar dcbuixu da inspeccáo dc indivi- 
duos (juc disso sc dizein cncarrcgados. lcvando a op- 
prcssao c o vcxaine ao exccsso dc privarem os pruprie- 
larios dos couros das suas rt-ze-, conslrangcndo-os a 
enlregarem csta parlc dc sua propricdadc au cumman- 
dantcdo dc=tacamenlu mais proximo. — A proliibicáo 
dc vcndcr ou passar para a proviucia do KioGrande 
do 5ul animacs dc qualqucr cspecic, ao passo quc 


primer les efleU dc rcírcrvcsccncc qui a motivéces 
mómcs événctncnls. mais nussi dc neulraliscr radi* 
calcmcnt et dc fairc diqjarailrc les causcs d’une telle 
eíl'crvcscence. Or tout cela dépeiul iiniqucaient de 
Volrc ExceJlcncc. C’cst Yotrc Excellcncc c|u£ seulc 
peut on íinir d’une fuis avcc loulcs ccs ordonnanccs 
opprcssivcs ct vcxaluirC', tows ccs abus d’autorilé , 
lonlcs ccs perséciUinns de propos délibcré, qni ont 
íait jiour (jucJ(|ue tcmps ( 1*1111 iléfcnscur de la léga- 
lilé un chef tlc parli, ccnlrc dc méconlcnts, d’avcn- 
turicrs, ct d’immmes exaspérés jjar la mi^cic et ic 
déscsjitiir. Pour cjne lcs propositions, quc je vicns 
(l'énonccr nc parair-scnl pas dépourvues dc [ircuves, 
jc vais mc servir dc (juclqucs documents , que j'ai 
en niain, et sur lcsijutls, u’aprés les ordres du gou- 
vcrnemcnt impérial, jc tluis appuycr la prcscnlc ré- 
clamalion. 

Dcouis 1‘annéc 18.'¡5 surtoul, les pré-'idcnts de la 
provincc do llio Grandc du Snd ont í'ait tlcs re- 
jíiésenlations au gouvcrnemont impérial contrc Ics 
vcxalioiis (|U*éprouvcnt lcs bréiiliens dans i’Etat üri- 
ontal. I-c prcmicr AoCil ISóá, le préfidenl cointc de 
Caxias écrivait— «• L'Iusicurs bré-iliens j)osses>eurs dc 
fcrmes daus l'Etat Oriental m\.nl envoyé la rcpré- 
sciitalion ci-joiute daléj du 7 .luillct dcrnier, oii ils 
réclamcnt uc¿ mesures pour les torls qu'ils soullrcnt 
cn conséquencc dcs urdrc.s dc M. lc géuéral Oribc. (jui 
non sculcmcnl leur tlcicnd dc maiajucr Jcur bélail, 
ct d améliorer Icurs ícrmes. mais aussi dc \endre ou 
lairc nasser tlans cclte pruvinco lcs rmimaux «juí leur 
apparticnucn:. lur.-ijur, d’un aulre cólé, los troupes 
dc ccl clat lcá dépuuilli nl dc ienrs hicns, comme bon 
Icur ícaihle— Jc mc bornc jiuur lc moment á ga- 
ranlir á Volrc Excvlleiicc l:i vérilé dc ioule ccltc 
cxposiiiim dcs jiéíitio'inaircs. ■> 

A 1 occasiun de ces fait-. et d'autres scmblablés , 
qui ¿iiiviicnt, cclíc lég.Uion s'csl plaiulc á Yulrc Ex- 
ccllencc j)ar ordrc íurmcl du gouvcrncm«-iit impérial. 
Coininc Vutrc l , ’xccllcncc jicul lc voir dans Ia dépcchc, 
que j'ai cu riionueiir dc lui adrrsscr en dalc du 5 
N’uvcmhrc lS/iá; eL quui.jue jc nc cr«»ic jias néccs- 
sairc dc répéter ici Jcs cxprcssions dc cctte dépéchc 
puis.'ju’ellce*t narvcnuc á Voírc Exccllencc, il me 
scmlilc toulcfui'* utile dc rappelcr lcs fails. quc je 
cunsi«léie comme lc¿ jdus imjiortant-. Cc sont les 
suivants : — Ia défensc failc aux propriéíaires bré- 
siliens de marquer leur bétiil. el dc iaire plusicurs 
autrcs ojíéralious néccssaircs á l'cntrcticn dc lcurs 
icrmcs , cn lcur accordanl á peiuc la pcrmissiun dc 
chálrer lcs Laurcaux ct de duinptcr les poulains : •— 
1 ubügaliun <lc lucrleur bétail suns l'in^pcction d'in- 
dividus siii-disanl chnrgés dc cc cuntrólc, lcsqucls 
puusscnl 1 o|)|)rcs?ion et l’arhitrairc au poinl de Itíf» 
priver dcs cr.irs dc leurs bcsliaux, cn les forcant á 
délivrer ccllc jiartic dc leurs hiens au cominaiiilant 
du délachcment lu plus proche ; — la délciisc dc 
vcudre ou de l'airc p.isscr dans li provincc dc Uio 



forcas pcrlencenles ao cxcrciLo commiindado por V, 
I2x. pralicavüo, a seu aibili’io, uas l'azemlase bens (loa 
proprielarios brasileiron acpiclles mc'imos aclos que 
aos proprietarios eráo lolliidos, e ípic, á vista ilos mais 
obviose vulgarcs principios de (lircito. apenas aos pro- 
prietarios podein ser licitos c permitlidos. 

i 

Ycrdade é que ao meu citado ofíicio dc 5 dc Novem- 
bro de 1S/|5 sc rcspomlcu, dc ordem de V. Kx., corn 
1‘eclio dc 2/i do mcsmo d.ito mcz c anno; mas Lainbcni 
é vcrdadc quc, sendo cs<a resposta conliecida do 
governo impcrial, pc»«a o sjovjcrno do llrasil quc, 
procurando o Sr. Villadcmoros, cm sua contcstacao, 
altenuar e cxpücar os faclos dc f[uc se trala, nao dcixou j 
comludo dc rcconlicccra cxislcncia dcües; e poslo que 
o bloqucio dos porlos da lianda Orienlal, que foi pos- 
tcrior á mencioriada rcdamíicfio, vcio fazcr dcsappare- 
cer cm parle as causas de tautas e táo juslas qucixas, j 
é claro que eMa diminuicüo do mal foi dcvida á neces- ¡ 
sidade, em que V. Kx. estavacollocado. de procurarna ¡ 
provincia clo Kio Grar.de do Sul uma sahida para os ¡ 
i«odos e commcrcio do tcrrilorio orienlal. Fui, porlanlo, \ 
a lci da ncccssidadc. c niío uma jnsta altencüo pclas 
rcclamacOes do Brasil, o inolivu do dcsapparcciinento 
temporario de alguns dacpiclles vcxamcs : e tanta é islo 
assim, quc, levanladu o bioqueio ein IS/iT, reapparccé- 
rüo loiro esscs vexaincs e violencias nara os brasileirus 
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estabelecidos áuuem do Quaraim. i 


£m S de Marco tlc 1 S/i 7 o fallecido senaaor Manoel 
Anlonio Galvüo, presidenlc c[ue entáo era da provincia 
du ltio Grande (lo Sul. rcürescnLou ao sovcrno íiudc- 
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rial nos tcrmos se$uiulos: « SuílVem os subditos dc 
S. M. vcxacücs >ein excmplo. alroci.Iadcs incrneis no 
lüstado Oriental, scm outrn inolivu quc o de nüoloma- 
rcm uina parte activa na me-ma lula, e de st; na<> que- 
rcrcm sujeilar a dcrrainas arbilrarias, c unia oa outra 
vcz pclo facto dc cmprcgnrctn foroa para reiiaver a 
propriedade e^bulliada c arrancada violeiilameulc. » 

No mcsmo scníido rcprescnlou novamcnte esse 
presidciile, em dala dc 10 de Junbo e 1/| iíe Aeo-to de 
1SA7; e o vice-prc-ddenle Juüo Capístrauo do Miranda 
e Ca.'-tro. cni o 1.° dc Abril vle 1S/|S. >u mesmo seniido 
rcprcscnlmi o ü¡cncral Andréa cm Agosln de 1S:|S; c cm 9 
de Feverciio delSÍ|9 accresccnlavauseuuinte: « A prolu- 
bicüo da pas.'.agem dcgadus para eslelado, tiradosda>es- 
triiicias que os bra^iloiros ali possuem, é iim laclo, c é 
cumprida com lodo o rigor, ao mcuos cm loda a fron— 
teira do Quaraim. U coronel Lamas licsculpa csla 
violencia pela ncctíssidade náo só de conservar. como 
(lc augmcntar a criacüo do gado, visio lcr-se coniiccido 
ipic o consumo, ou melhor dito, o cstrugo, é supcrior 
á producpüo aunual; mas é bcni claro quc os novillios 
clirgados a córlc em uada concorrcui para o augmcnto 
tla producpüo aunuul. c a.^im vcn? a íi.ar o unico 


Grande duSud dcsaniinaux dr. quelque e»péce quece 
soit, tandis quc les furceB militaires sous lcs ordrcs 
de Volrc Exeellence cxcrcaient á leur gré, dans Ics 
fermes et sur les propriétés dcs brésilicns, les mémcs 
actes qui étaient interdils aux propriétaires; aclcs qui, 
dans le droit commun, seraient pralicables uni([ue- 
mcnt, Apcine encorc quelquefois, par les propriétaires 
mémcs. 

II est vrai que par ordre de Votre Excellencc il 
a éié icpmidu le Novcmbre !S/[5 á ma dépéclie 
du 5 de ce mois; inais il est égalcmcnt vrai que le 
goiiverncincnt impérial au([ucl cettc répon<e a été 
trausrnisc cst derneuré sous l’idée (juc Monsieur YU- 
lademoros, cn láciiaiil d’atténucr ct d'expliquer les 
iails dont il s ? agit. eu a au nioim reconnu Fcxis- 
leuce; et quuique Ic blocus dcs ports de la Bande 
Orientale, qui a eu lieu aprés la susdilc réclamalion, 
soit venue fairc disparaitrc en partic lcs causcs de 
plaintes aus^i justes et aus?i nombrcuscs, il cst clair 
quc cet allégemenl du mal a dépendu de la néces- 
sité ovi sc trouvait Votre Exccllencc dc chercber dans 
la provincc de Uio Grandc du Sud un débouché pour 
lcs bcsliaux ct pour Ic commcrcc du Lcrritoirc Orien- 
tal. Cc fiit donc la loi dc Ja néccssité, ct non pas 
uuc juslc appréeiatian des réclamatiorss du Brésil, 
qui a fiit ccsscr pcndant un certain tcmps quelqucs- 
uiies dtí ces vexations; et tout ccla cst si vrai, quc 
quand lc biocns fut ievé cn 1S47, toutes les violences 
se sont rcnouvcliécs cnvers les bré'iliens éiablis cn 
tlocíi du Quaraim. 

Le S Mars IS.'iT, lc feu sénateur Manoel Anlonio 
Galvao, alors pré-idüiil de la provincc dc Bio Grande 
(Iu Sud s’adressait au gouvernemenl impcríal dansles 
terine- suivants: — «Lc.s sujels de S. M. coutinuctit 
á soulfrir des vexaliuiK sans exemple, et des atrocilé-, 
incrovablcs datis l’Eiat Oriciilal, sans autrcs motifs 
que de n'avuir \v:U nuciine part aclive dans cette 
lutle, et (le n'a . , oir oas voulu se suumeUrj a dcs con- 
tribuiiuas arbisraires. ainsi (juc d'avoir emnloyé á 
pUiMcurs rcpri."CS la force daus Ic but de rccouvrcr 
les biens dunt o:i les avait violcaiincnt dépouillcs. » 

C’c>t duus le mémtí sen-i que ce président íit une 
nouvcilc représcntation lc 10 JuiLlet, el lc 1A Aoút 
ISá”; de niémc (iuc le vice-pKvudent JvjÜo Capis- 
Irano (ic Miran.Li e Ca>lro en fit unc autre cncoro 
lc premier AvriL lS/jS. Oans Le mémc scns aussi le 
cénéral An írc.i se nlnienit au mois d’Aout 1S4S, en 
üjuutuiU a la d:Uc duO Février 1SA9 cc qui suit: — > 
la probibilion de 1‘airc passcr de cc cúlé lc béíail pro- 
venant des fermc* (otancias) quc los brésiliens pos- 
{•c-lenL, e>l un fait accninpH cl on obscrvc cctleme- 
sure ;i la riíiucnr. au moins sur toule la lVonliére 
du Quarniin. Le coloncl Lamas aliégue comme cx* 
cuse dc cetle violcnce la nécessiié d enlretcnir aulant 
(¡r,tí d’augmentcr li propaga'.ion du ¡>étail, atleinlu quc 
l\m a reconnu que la consommation , ou pour micux 
dircj le déciict en dépasse'la pruducLion aunuclle; 
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motivo o obrigar a lodov a lovarcm os scus gados ás 
cliarqneadas do Ihlccu, ondc sc llics oflorccc vinlc 
realcs \mr oabcca, que sao ilom pesos e mcio, c pnueo 
mais proJu¿ islo do qno a** Jc<pez:n de condurcao, 
Accrcsec a esle nnl que cssns chartjucadas esluo ainda 
axial monlatUs. c iuío passut» tle ires ou quatro, c de , 'tc 
modo, qunesqucr citicn ou scis mil rczes Ihcs dao «¡uc 
fazer por mmtos tlias, c as tropus tjuc concoricm iics**c 
lempo tleílnltarúü c náo bavcrú qucm as comprc. 


álém dcsta vioiencía (proscguc o gcneral Amltci), 
cjnatilo no rnodo por cp.ic é pertniliiilo aos c<lanc¡t.Mro4 
dcsfruclarcni a< suns c<tanci<*H. accrescca outra do lc- 
vanlamtíiUoilemuÍtosmiIrc¿esdclL‘inpo'ta tcmptxpara 
o suslcnto dasforcasdo Sr. general Ori:>c ; c p*ua oulras 
dcspeza?; c csla violcncia nem no mcnos tcm a fórma 
dc contribmcrio. mesmo cxccssivu qac lbs*e. porquc 
Ihe falta igaaldade de diílribuicíio; tjuc o> amigos c 
prolcgidos nada suíTrem, c os oulros tudo. L*tcí fuc- 
tos, e a rcftríccuo com que o coroncl Lama* cumpre 
as ordcní, tem poslo os brasilciros moradurcs cnlrc o 
Quaraioi c t» Arnpeiiy em tal irritabiiidade, quc $c nao 
fúr aticndido o rajacrimcnto quc ftzcruo, $c tormrú talccz 
incvii&vcl algim aclo dc dcscsfcraruo. 


E, com eireito. os brasileiro? «ujeitos a cssc* vcxa- 
mcs c cxtor*úss procuráráo, como era nalurai, rcagír. 
e subtrabír-sc a elias. com o quc recrtiücsccráo a-t 
medidas tomada-, esubio de pouto a exaccrhncáo do-í 
espirito?. Dahi provierao o fC'pie’-iro cm propríedadc* 
do baráo tle Jaculiv. c os quc con-la haverem sido fei- 
tos cm bcns dc oulros brasileiros; c pnr ccrto quc cstas 
mcdidas, semprc odiosa*. ufmcrfio propria* para acai- 
mar aninoos írritadus üc<dc longo tempo. lírfio tainbem 
pouco proprias para Of acaimar a mvnsíio. saquc, in- 
ccniüo e assas.-inato-í pcrpctrados no dia 10 de Outu- 
bro do anno proximo pa<*ado pnr iudiviüuo* qne, 
penctrando no lerritorio do Drasii, alii ileixúrao ensati- 
gncniadus vcsligius de scns crimcs c pcrversidadc. 

Todas Cflas cau-as, dc longo tempo agglomcrada- 
e cm fermcntacfio. dcviao produzir mais dia munus 
tiia a cxplo-ño que produzirüo. aitcnto o grande nti- 
mc.ro dc brasíleiros cflabclcc’do- cntrc u Quaraim e u 
Arapcbv. aticnta- ns «Vínpathias quc excitao scu? sof- 
Irirnentoá na provincia do Uio Grnndc do Sui e altcnta 
n grondesomma dc inícrcsscs morlaimcnte fcrido*. 

A cxpiosao sc facüítava. já pcla vastidño dc uma 
exlcnrísssma fronlcira impossivcl de guarncccr, já 
porquc o niovíincnlo sc prcparava no mciu de uma 
populacfio irrilada por lanltH vexames c víoicncías, 
Efsis san ns cnusa* dns rcuniOcs (juc tivcrüo lugar 
uiliniamcnic. c do proccüimrnlo do baráo dc Jacuby, 


mais 11 csl cvident quc lc jctmc butaíl cn position 
d'étrc abaltu nc contribuc en rícn á raccroisscmcnt 
dc la prnduction ; ilc manierc quc lc scul molif qui 
rcátc n'cst circclivcmcut quc lc désir d’obllgcraínsi 
Iout )c mon.lc á contluirc son bélail aux étnblisse- 
mciiU de saiaison (charqncadas) du Bucco, oú l’un 
oífre 20 rcalcs par lele, lesqucb vaienl dcux pias- 
tres cl demie, cc qui cxcc*lc de peu lcs frais dc 
trausport. 11 faut ajmitcr á cel ínconvénicnt qucccs 
charqucadas sonl cncorc mni moníécs, ct nedépasscnt 
j>:h le nombrc dc lroi« ou tjualre, tic sorte quc commc 
ciu.j uusÍxmiUtí bocufslcnr douncnt dcquol f'occupcr 
prnd.tiil plusseurs jours, ii arrivcquc les troupcaux 
tjui arrivcnt dnns cc rafimc lemps dépúrUseut. cl ue 
tr»uv**nt jmiut dbichcteurs. » 

A ccllc vitd- nlc manicrc dc laisscr aux fcrinicrs 
]a jtmUsance dc lcurs cxplnitalbn*. il faul ajoutcr 
mcorc les levóc- qni se fmil dc temps á anlrc, tle ptu- 
sionr-í milíiors dc télc- dcbctad, pourla -ubsistancc dcs 
forccs dc M. lc géncral Oribe et nutrcs urgcncc*. Ccllc 
exaction n'a pas mfirnc h fnrmc d'unc contribulion. 
quchjuc cxce--ivc cn lout cas qne ia conlrilmtion put 
ulre; ü Lú manquc f égalité daiis ia rópartition, dont 
Ics nmis ct Ics prolégo- sont cxcmpts, pendaut que 
lc< nutros cn sont surchnrgés. Ccs faits ct la rígueur 
avcc Iaqncllc le colonel Lamas cxéculc lcs ordrcs 
qu*ii rccoil, ont lellcment írrité les bré?iíicns établis 
eníre le Quaraim cl l'Arapchy. qae si i f on nc prcrnl 
cn consuicration lcnrs plalntn, it cst bcaucoup a craindrr 
q:ic quclquc actc dc dcscspoir nc dcvicnnc incviiabic . 

Et cn cífct Ic'* bré'íiieiH sotH lc poids dc ccs vexa- 
iions ct dc ccs \iolcncc« ont chcrché tout nalurelle- 
munt á lcs repou-scr, ct á >*v soustrairc, ce qui a 
nuzmcnté el la rímicur dc ces mesures, ct l’excilation 
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des C'íprits. Yuilá l'originc üu fetjueslrc dos propriétés 
du barou dc Jacuhv, ct d\mtres brcsilieus, sulon Ics 
informa trons rt*cm*i ! . l)e parcilies incsiircs. ioujours 
odieu.-es ifétaicnt ccrlaincnicnt pas dc nature ácalmcr 
desesprit» dcjmis longtcmps cxaspérés. non plus quc 
rinvasioii. le jiülagc, rinccndie, et les mcurlrcs com- 
mis lc 10 Oclobrc dcrnícr jiar des iadividiis, qui. 
ayant pénélré sur Ic territoire du Brciil. y ont laissé 
dcs traces sanelanlc* de lcur cruauté ct dc Icur scélc- 
* ratcs.-e. 

Tontcs ccs causcs dés lonqtcmns accumulécs ct 
íérmcutant. dcvaíenl pro«lnire unc cxjd-HÍou d'un 
jour á l'autre, vu lc grand nombrn dc biésiiicns établis 
cntrclc Qnaraim cl I'Arapcby. sans cnmptcr lcs svm- 
pathics quc Icurs souífrances faisaicnl ludtre üon? Ia 
j provincc dc Uio Gror.dc du Sud. et la mnlliplicité 
d'intéréls morlelltíincnl bíes'é-, 

Toutc cnlrcprísc üovcnait facílc suil par ia grandc 
étcnduc d'uuc fronliérc tjui ue pent pas étre garnic, 
soU parcc quc Ic mouvcment sc préparait au miÜeu 
tTunc population cxciléc par lanl dc vcxalioiH ct dc 
violcnccs. Tcllcs sonl lc? catises dcs ra«cmbk*menH 
qui ont cu licu dcrníércmcnt, et dc ia conduiic dn 




A* rcuntOcs forüo dnsolvuks; o barao foi deiarmatlo; 
para um e oulro faclo, i-ito é, para a dUsolucáo 
das rcuníOcse para o dcüitrmamento do barao, cnvi- 
dou o gnvmio do Brasll todos os mcioi de f|ue podia 
servir-?>c n’unin conjuncUira tfio dclicada como a qne, 
durnntc cssc Cütado de eouüa.*?, sc oííercc¡a ao governo 
do Brnsil; mas se as causas subsUtem, rcsullados sc- 
melhantcs lem dc apparcecr forcosamenle, quncsqucr 
quc sejaoasprovMeneiasdütlas pelo govcrno braMleiro. 
Se V. Ex. pois descjn, como eu crcio quc cordiaiincnlc 
descja, verextincto para sempre o menor germcn de 
fatacs de s aguisadü5 íncümpativcis com a scguranca e 
tranqnillídade das fronteiras do imperio e da republíca 
c com a prosperídnde ile amhos os cstados, nfio dei- 
xará V. Ex. de coopcrnr eillcazmentc pnra destruir 
todas as causns dc que ainda possfm rennscer taes 
desnguisados; e ísto ?c fará tomando V, Ex. asmcdida» 
c providencias ncccssarias ou convenientes. para que 
cessem cahalmcnfc os vexanics e opprcssao de que se 
qucixáo os brai'Ueiros residentcs no territorio da Ilc- 
puhíica Oriental do Uruguay, para os quaes? cm no- 
mc c por ordem do govcrnn de S. M. o Impcrador 
do Brasil. en reelamo a faculdade pratica de reger ? 
costcar e administrar a> fazendas de sua propriedade 
sem os cmbaracos e vexncúe-; conslantes do meu oífi- 
cío de 5 deNovembro de lS/t5 e dos oulros documenlos 
officiaes fjue no decurso do presenle oífieio cu live 
occasiáo dc cítar? assím como cspeciaimcnte reclamo 
pnra os menciouados subditos de S. M. o Imperador 
a faculdade dcfazcrem rctirar para a provincía do llío 
Grandc do Sut os gado> dc suas fazendaspodendo 
dispór destas c daquelle» como e quando Ihes approu- 
vcr c é eonforme ao manÍfeMo dircito que Ihcs assistc. 


Aqui lerminarei a preáentc rcclamacao. rogando a \ 
V. Ex. que me permiüa lcvar ao conhecímentü dc V. 
Ex, qne lenho ordem dogoverno imperial pnra soiícitar 
de V. Ex. a mais prompia conte<lacfu> que seja powivcl 
dar-se a (|uanlo ievo cxpendido. 

Aprovcito-me da occasifio para oílerccer de novo a 
V. Ex. a seguranca da mnis compiela consideracño c 
respeitupcla pessoa de Y.Ex. 

Dcos guarde a V, Ex. 

Legaeño do Brasll ein Monlcvidco. 20 de Maio 
dc IS.Mh 

lüm. c Exm. Sr. geuerai D. Mauocl Oribc. 

O cncarreqndo dc ncíoeios. 

Rodrlso dc Souza tk Silra Ponlts. 


baron cie Jacuhy. Les rassemblemcnts ont élé dis- 
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pcr?és, ie baron désarmé, PourTun ct l’anlre foít, 
c’est-á-dirc pour ia dispcrsion dcs rassemblemcnts ct 
pour lc dé^armcment du bnron, le gouvernement du 
Brc*H a employé tous lcs moyens dont ü pouvait se 
scrvir duns des conjonclurcs aussi délicates quc cellcs 
qnc rétat des choses exntant avaít fait aaitre pour 
iui; mais si les causes subsistent, les mómcs effcls 
doivcnt néccssaírement se produire? quelles que soiení 
les mcsures priscs par le gouvernement brésiüen. Sí 
donc Yotre Exeeilence a eu eífut á eccur? comme je le 
crois? de votr disparaitrc et pour toujours jusqu’au dcr- 
nicr germcdccescoliUionsfalales. contraircs álasureté 
ct á la Iranqnillité de> frontíéres dc l’Empirc et de la 
républiqne. ainsi qu’u la [iro-?péri(é des deux Etats, 
Voíre Excellence nc refusera pa> de se préler á une 
coopérolion cíficacc pour déiruire tontes les eauscs 
d*oü peuvent naitre de sembiablcs conflii«, et lc bul 
sera nttcint, <1 Yotrc Exccllcncc prend les mesurcs 
nécessaircs ou convenablcs pour faíre ccsser entiére- 
ment Ics vexalions ct rarbitraire, dont se plaiguent 
lcs brésilícns úiablis sur lc lerriloire de la Képubliquc 
Orientale de rUruguay: reclamant pour eux? commc je 
ic fais ici au nom et par ordre du gouvernement de 
S. 31. l’Empcreur du BrésH. la facuJté réeiíe de régir, 
gérer et adminislrer leurs biens et prupriétés, sans plus 
avoir á souífrir lcs emharras ct Ies vexations dont faít 
mention mn dépcche du 5 Xuvembrc *ISá5, ct qui 
rcsultent d’autres picces oíficiclles que j'ai citées dans 
lc courant de cctle dépéche; réclamant enfin spécia- 
iement pour les sujcts de S. 31. TEmpercur la faeulté 
d’cmmener dans la provincc de Rio Grande du Sud 
de conduirc de leur métnicrics? comme aussi de dis- 
poser de tous ieurs biens de la maniére que bon leur 
scmblcm? conformémeut áleur droit évident et qu’on 
uc snurait contesler. 

Je mcts tcrme ici á la préíente réclamation . en 
priant 3'otre Excellence de mc permetíre de la préve- 
nír quc j’aí rccu I’ordrc dc mon gouverncmcnt de 
! sollicitcr de Yotre Excellencc ia réponse la plu> 
promptc pO'SÍblc á tout ce que je vien? d*cxpo«cr. 

Je profitc de foccasion pour oífrir á Yotre Excel- 
íencc rassurauce de ma plus complétc considéraliori 
et de mon respccl potir ?n pcrsonne. 

Dicu Gardc Yotrc Exctllencc. 

T.é;niion du Bréíil á 3Iontcvidco. le 29 >íai IS50. 

V 

A Son Exceilcnce 31. Ic générol D. Manoel Oribe. 

Lc charíié d’alfaircs. 

w 

Rcdrico dc Souza da Síka Pcntcs. 

w 


t 
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Annoxo á nota do governo ímperiul dc 4 de Sctembro ¡ Aimexe 4 la note du eouvernement impérial du 4 Scp. 

de 1850. ¡ tembre 1850. 


_Y ota do gcncral D. Manocl OriLc ao (ncarrcgado dc nc - 
cocios do Brasil cm MontcviiUo . 


X-jte tlu "t'ncral D. Manoci Oribc au chargc U’ajfaircs du 

Brísil d Montcvidco. 


0 minislro dc relacücs cxtcriorcs do Eslndu Oricntal 
dol'ruguay ao Sr. Uodrigo dc Souza daSilva rontcs. 
— Quartei gcneral no Ccrrito du VicLoria . 12 dc 
Junho dc 1S50. 


0 Exm. Sr. prcsidcntc da rcpublica, brigadciro 
¿cncral D. Manoel Oribc, reccbcu a nota 411 C com 
data de 29 d.c Jlaio ultimo sc servio tlirigir-lhe 0 
Sr. Rodrigo dc Souza da Silva Eonles, em quc ma- 
nifcsta tcr ordcm do govcrno dc S. M. o Impcrador 
doBrasil, scu Auguslo Soberano, para rcclamar du 
Exm. Sr. presidenle as providcncias ncccssarias afim 
de quc ccsse 0 estado dc opprcssuj e xcxamc cm quc, 
segundo se expres=a S. S., sc aciiüo ainda, apezar dc 
auligas crepctidas rcclamacücs, os subdilos dc S. M. 
I., proprietarios na partc do lerritorio da rcpublica 
quc obcdcce a S. Ex. 


0 modo quc, segundo se vc pelo quc íica Iranscri- : 
pto, emprega S. S. para fonuular a rcclainacáo quc . 
iaz cm nomc dc scu govcrno, imprimiria a cslc ncgo- j 
cio gravissiina imporlancia, sc os documentos c racio- 
cinios uue cmorcca no coruo da mcsina nüo scrvissem, 

1 * v 1 

cm vez dc prova, antcs para dcsvancccr a idó.i dc lal 
opprrssdo e vcxarne. 

-Nenlium aclo tcm cxcrcido S. Ex. 0 Sr. prcsidenlc, 
ncin se tem cxcrcido por sua ordem , a quc podessc 
dar*se scniclbantc siíruilicacáu , e uunca rcccbcu clle 

v « 

ijucixa dc ncuÍHim subdilo bra?üciro, ncin >cqucr 
sobre factos isolados, como os qoe socui occorrcr 110 
mcio das ucccsjidadcs e desmandus quc acumpanbáo 
a guerra; ncm S. S. cm rcclamiitOes antcriorcs indi- 
cou a cssc rcspeiío cou.-a aiguma dclcnninada quc 
perinil'issc fixar a atlcncáo subrc um íaclo dacK», 
cxacto ou nüo, a <¡ue pudcssc appiicar-sc proprianicnlc 
• ) predicamenlo dc zcXiimt, e quc «Icixassc pcrccbcr 
ijuacs os iaJiviJuos a'M’gnaludos como victimas da 
opprc.'suo , c <[uacs us «'ígculcs opprcásorc-. 

Sern 1 M 0 csjas accusacücs vagas náo podcm l'azcr-se 
com um scnlimcnlo iulimo dc pcrsuasáo, nem aco- 
liicr sc senfio como gcncralidadcs dcspruvidas dc fun- 
damcnlo. quc ojtcnas mcrcciao a? rccoinincndncücs 


í.e ministrc dcs alfaircs ólrangcrcs de l'Etat Oricntal 
de rirusuav ;i M. Uodr¡í;o de Souza da Siiva Pontc*. 
_Ouarlicr géiicral. Ccrrilo da Yictoria lc 12 Juín 

ISóO. 


Sun ExccIIencc le pré'ident de la liépubiique. lc 
biieadicr "énéral D. Manucl Oribe, a recu la note 
qvie Munsicur Bodrigo de Souza da Silva l’ontcs u 
bicu Youiu lui ndresscr en datc du 29 Mai dcrnicr 
cn luí manifcstant (ju’il availrccu du gouverncmcnt 
dc S. M. i'Empcrcur du IJrcMÍ, son Auguste Sou- 
Yorain . l'urdrc dc réclamcr auprcs dc Son Excel- 
iencc Monsicur lc présidcnt Ics mesures núcessaircs 
pour laire ccsscr lelat d’opprcsshn cL dc vcxation dans 
lcqucl, commc Ic dit Sa scigticuric , sc trouveut 
cncorc, inalgié d'ancieiines rcclamatiuiis souvcnt r¿- 
pétéüs. lcs sujcls dc S. M. impériale, propriétaircs 
düiis ccllc partic du lcrriluirc dc la républiquc <jui 
préle obéissancc ;i S 011 Exccllcnce. 

On voit ilc cc <pii úent d'étrc Iranscrit quc Ic 
ínovcn dont sc scrt Sa Scigncuric po-ur forinulcr la 

mé 

rcclamatiun qu’cllc fail au 110111 dcsun gouvcrncmcnt. 
domicrail ;i cciLc alfairc un caraclére d'importnnce 
Ucs "ravc. si lcs dovunients et lcs ar^uinonls <iu*<llc 
ciniduvc daus lc coulcxic de la rnómc réclamatiun 
nc scrvuicnt plus tót á f.iire di'parailre <pi*ü cüii- 
íiruicr i'idcc d'unc telic opprcssioa ct vc.vntion. 

Aucun aclc auqucl on puissc donncr uno scn:- 
blable <[Ualiíical¡un n\i étc pratiqué ni par Son Ex- 
cvllcnce Monsicur lc présidcnt, ni par sun or¡Irc : 
ii iic Iui a jamais é:é préscnlé uuc sculc plaiule de 
la part <i*un sujcl bré*ilicn, pas mémc sur dcs laits 
isolé* , tcls <jue ccux <jui unt licu hobituellement 
en tcmps dc gucrrc i\ causc dcs urgenccs el des cxcés 
donl cilc ot accompognée. Uans lcs réclainations on- 
léiicurcs Sa Scigncuric n*a mémc rien indiqué dc 
por>ilif ;i cesujcl <[ui pül (ixcr l’atlcnliun sur un tait 
<juclcuitf[ue, vrai ou faux , Ic<¡ik- 1 , cn admellant Ie 
tcrmc dc vexalion. conduisit á la découvc» tc dcs in- 
dividvis signalé.s cominc lcs victimcs dc iopprcssion • 
ainsi quc dcs agcnls opprcsscurs. 

On ne pcut sans ccla piéscnlcr ccs nccusalions 
avcc un senlimrnt intimc dc conviclioti, ct cllcs ne 
pcuvcnt élrc accucillies qiic cominc dcs géncral¡i<M 
déjiourvucs dc íumk’UK’n!, qn¡ cxigcnt ;*i pcinc dcs 
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c ordcns gcracá quc, sciil csperar quc dellas livessc | rccommendations ct dcs ordresg¿ti¿raux tels que ccux 


conhccinicnto, $, Ex. scmprc rcitcrou ás autorulaílcs 
principacs da cnmpanlia, sobrc o bom tralo aossub- 
ditos brasilciros, sobrc o rcspcito a suas propricdadcs 
e juslas altcncOes, crncpinnlo as circumstancias o 
pcrmillissem, assim como com todos os demais cstran- 
gciros; c nenluim molivo lcin para crcr quc tenhíío 
sido ncgligcnciada*. Dcstc modo os oflicios (pic cita 
$. S. do ddunlo scnador Manod Anlonio Galvño, 
prcsidenlc 7 cm Marco c Agoslo dc 16/|7 , da relcrida 
proviucin ? do vicc-prefidcntc da mesma cm Abrii dc 
•lS/iS c do general Andréa cm Agosto destc ultimo 
anno. scrao conddcrailos, pur qualquer razño iinpar- j 
cial ? como iinpntacóes graluilas, dcsacrcdiladas pdo 
ijue tcm dc vago. 


Nño sc faila nclles scr.ño dc vexames, de alrocida- 
dtis, dc quc scsuppoem viclimas os subdilos <lo impc- 
rio. sem exprcssar quncs scjño aquclics , nem cslas, 
de fuzcndas arrcbatadas, dc máos tralonicntos aos 


quc Son Exccllcncc, sans cn allcndrc la dcmande, 
a loujours réitcrés aux aulorilés supórieures dc Ia 
campagne, afm de bicn trailer les snjcls bréidliens el 
lout autrc útrangcr, de respccler leurs propriétcs , 
ct d’avoir pour cux tous les égards voulus autant 
(juc lcs, circonslances lc permctlraienl; et Son Ex- 
cellencc n’a aucun motif dc snpposer (juc ces ordres 
n'aienl pas éiéexéculés. Par conscqnencc les dépecbcs, 
cilécs par Sa Seigncuric, du ícu sénateur Manocl An- 
lonio Galvño pré-ident de la dilc provincc pendanl 
lcs mois de .Mars ct Aoül 1S47 , du vice-président 
pcndant le mois d'Avril 1S/|S , ct du général Andréa 
pcndanl le mois d'Aoüt dc cellc dcrniere année, 
scront considérécs par tout individu impartiai comme 
dcs iinputations gratuilcs dépourvues de crédit par lc 
vaguc de Icur contenu. 

On nc parlc dnns ccs dépéohes qne dc vexations 
ct d'alrocilés dont on suppose quc les sujets de l'Em- 
pirc sont victimcs. sans les expliquer; on ne parle 
(juc dc béioil volé, cl de xnauvaU trailcments inlligés 


mesmos subditos, scm (juc sc cspecifirjucm cslcs ncm ¡ aux mcincs brésiliens. sans les nommcr et snns in- 


sc dcsignem scus aulores. 

Dcslc modo lambcm, ainda admitlida a possibili- 
dadc de quc laes impulncOtíá cnccrrassem alguma 
cousa ccrla, nunca podcria culpar-so a S. Ex., nem 
jireícndtír-sc (jue leuba assurnido a neuhuma cspecic 


diqucr lcs autenrs dcs viulenccs. 

De ccltc manicrc, en aumctlant méaie qu'il suit 
poííible qr.c dc lcllcs imputalions rcnfcrnacnt qurlquc 
chose de ccrlain, on ne pourrait jamnis en inculper 
5on Excellcnce, ni prétcmlrc qu’elle soit d’aucune 


diz, que nao se lem attcndiuo a anliga¿ c rcpclida? rccla- 
¡nacocs. 

Ao contrario, ludas as vczcs quc individuos bra<i- 
Ieiros lem trazidú suas rcclamacücs pcrimic S. Ex. o 
Sr. prcsidcnlc, quando jiiílas, scmprctcrn sidoatlcu- 
dhlas. 

Entre oulras recorda o ahaixo assignado um Sr. 
Tcixcira Toquarembó, (juc sollicitou uina ordem para 
quc uma partidu do cxerciio dc S. L'x., qnc cstava 
¿ituada cm um ponlo do campo dc sua propriedadc, 
nño carncassc gado pcrtcnccntc ao cilado Tcixcira, a 
qual oblcve iinimMliatamcnle. Outro foi um tal AIc- 
xandre da llosa, habitante ivis immcdiacües do Cuaró, 
quc pcdio varias provi.Iencias favoruvcis a scus intc- 
rosses. c eulrc ellas a dc que o cxoncrassem do paga- 


de rcsponsabilidade por cssa supjiosta op/yrcssáo e rc.ra- ¡ lacon rcsponsabie dc ccs cpprcssions ct vcocalions snp- 
mcs , (juc nño sabendo ondtí cxNlcin. nño pódtí diclar ; posécs, vu cjuc nc sachnnt pas mémo oü elles ont 
mcdidas lcudtí'Utís a tbzé-Ios cessar: e, ncs-a suppo- ! lieu. Sou Lxcellence ne peut prendrc des mcsures 
sicño, é cvidoiite o crro cm ijue sc acha S. S. quaiulo ! lciidaiitcs a Ics iairc ccsser; el d:\ns celte suppusition 

¡I cst dc lüulc évideiico que Sa Scigncuric f.iit errcur 
cn disaiit cj ue dcs reclumxtions ancicnnes ct souvcni rc - 
pctccs n’onl pas ct¿ admiscs. 

Au conlraire, toules lcs fois (jue des brésiliens ont 
fail parvcnir dc justcs réclamations ü Son Excellcnce 
Monsieur le pitísidcnl . elles ont éié couslamment 
admisC'. 

Lc sous.dgnc citera parmi d'üutrcs bi é-iliczis le .*>ieur 
Tcixcira Taquarcmbó, (jui, ayant soüicité im ordre 
pour ciniitíclicr qu'un parti dc i'arince dc Son Excel- 
lcnctí (jui sc trouvaii dans unc dc scs fermcs abattit 
du béíail ñ Lui apparleuaiit, roblint immédialemoiii. 
Cn aulrc cxemplc cst celui du nomir.é Alcxandre da 
rto ,! a 1 qni Iia bilant daus lc vui-dnagc dc Cuaro. dc- 
manda quc (iilícreiues mc-i'.ires lüsscnt priscs putir 
favoriscr ses inléré's, et cntre aulres ftíxeinplicii pour 


mcnto da patenltí, pcriloamlo-sc-llic o scu valor cm | lui du jiayemcnl dc sa palcnlc, cn compeiwUiou du 

rclribuicño do gado quc Ihe haviño consumido as 

lorcas do cxcrcilo; c S. Ex. no mesmo momenlo 
■ 

niandou su-pciulcr todo o procedimenlo contra o rcfc- 
ridollosa, cnujuanlo sc ixi-truia da certczn dn (juc sc 
allegava. pclas inforinacótís rcspcclivas (jue ordcnou 
se llic Iransmiltissem. 

Um Sr. L’eixolo, já fallccido, propriutario nas im- 
nicdiacóos do CcrriLo. rcclamou o pagamcnlo do dous 
cscravos. (juc, an'cs de prodamar-sc a libcr-Uulc dc 


bélaillui apparlenant. que Ics forces de l'annéc avaient 
cousommé. Son Excellcncc fit riusdtót «uspendrc 
toutc jioursuiltí conlití lc susuit Rcsa, en oitemlant 
(ju'tíllc lül iiirtruite dc Iavcrilé des fuil« allégués par les 
informalions spécialcs (ju'cllcordonna qn'oti iui trans- 
nUt. * 

L'n sieur Peixolo, décédé dcnui í , piopriélairo aux 
cnvirons du Ccrrilo. rcclama le paycmcnt dc doux 
csclavc 5 , quí. avonl qu'oncül pruclainé la libcrlé dcs 
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luJo* no lerriturio d.i rcjmhlico, se linh’io aÜslado no 
survíco c foi\io pagos a s«a fiilia , lambcm hrasilcirn , 
dcpois damorle do pni. 

0 mcsmo Sr. oiicarrcgniii) tlc m'gocios, liodrigo de 
Souzada Silva Poalcs. par.i náo citar oulros cxcsn- 
ploí. nao ficoo. salisi'eilo (juonto oo lundo de suns 
rcdamncucs soi)re jn’cjuizos deícrniinados a <ub'!ilos 
delerminadus tio nnpcrio, j)(*r molivos *:os escravos 
l'ngidos do torritorio dc.-lc para o da repnbiica ? 

Onde cslao pois ns prnvas dos ciwmncs c tia cjyrcftáü 
doá subditos brasileiros dc (juc S. S. accnsa o uoví-ruo 
na uola a ijnc respomlc o aiiaixo as»ignado , ao mesmo 
tcrnpo quc nas rei’eridas sobrc cscravos l'ngsdos sc 
moítra pcrsuadido do csririto dc ju«*lica íjuc dirige o 
Ex;n. Sr. prcsidenle? 

Os faclos referiiios pcln abaixo assicnndo, ijimndo 
mcnos. dcviáo fmidar a j>re-umj*cáo cm favor da 
iuslica c bcncvoiencia do l ? .x¡n. Sr. nreMdcnic, c afa«(- 

1 « i 

lar a iúca dc opprcssüo e vc.vumcs (juc nño *c podom 
provar com accusncücs vagns, Fcnfio coni fac'.os. 
Ccm faclos, sim : nias os cjno aponla S. S. como 
culminanlcs cslao íonge (ie mcrcccrcm nijuciias deno- 
minacúc.-í, porijuc. alé:n dc náo scrcm cni pnrtc cxac- 
to>, cslfio funuados na ncccssidade e convcnicncia cjuc 
cr.controu S. Lx. para eslabe!ece-los, c no plcno c 
pcrfeilo direilo quc o acompanlio. 

Nfioé cxaclo. cm primcirolujrar, qnc ?e h:ij•» pro- 
iiibido aosj)roprielarios b: , a<ileiro< innrcar ?cu gado: sc 
csla prohibicüo absoluta tivcsfc exhlido . atfectaria 
ciia a mcionacs c cstrangciros cm gerai, c nenimma 
rr.züo lcriüo os braMleirns de sc (jueixar, c nuiito 
mcuos para chamar njiprrssivn c vcxatnrin uma inc- 
dida pcculiar c da ordem inlaior da republica . cuja 
convcnicncia ou ucccssMade cornoctc cxclu'ivamentc 
ao coverno dclla anrcciar. 

V 1 m 

Porúm j)ara ningucm ijouve juoiiihicfio ah--d:iía. 
Sómcn'.c ccrlas Ibnu.aiidadc 4 , com o concurso dns 
íazcndciros viz.í:iJio^. e do ;u:z do iug-ir. é u <¡;:e sc 
prcscrcvia na circular pa-sada a cssc rospcilo :.os com- 
ír.andanlcs gcrac? dc»s dcpartamcnto-; c cs<a jínscrij)- 
cáo cra cm tndo o jionlo iudisncoavcl. n.ira i:i:c na 
ar.scncia dc scus projiúelario*. occutiado- na iíoíVmi da 
patria. nüo ius-c dau'o ao \iziniio. qnc, no ineio do 
C'.ufiicto ccra', pcrmanccia r.os larts, mnrcar 
nibitrnrinmeníc, c privar quicá. pnr c-se moio, a scus 
«:>*r¡o.- legiíiinys dc sua forluna lcgilima. 

A ningucm sc impóz lal obrigacü'j, 110 tcrrilorio da 
republica, dc cnrncar debaixo da inspcccüo dc aulori- 
d'idc algmnn. A cslassirn, nos dl-lrictcs ijiie ihcs cor- 
i'L^jimulcm. ibi cncarrrgada a vigilancia sobrc as cucra- 
‘!as, c pnra quc náo sc fncao malancas dc animacs para 
r*-c cíIViIo. poifjuc sc islo se pcrmiüi-scscrifio lodavia 


esclaves sur lc tcrriloirc dc la républiquc, s’élaiciU 
enrülés dans rarmcc: on fil cc pavcmcnl fi sa filU*, 
ijui est égalemcnl hrésilicnno, nprts la inorl du pcrc. 

I.C mémc cliareé d'air.ures, M, Uodrigo dc Suuza 
da Silva Ponles, jiom* nc j*as ciler d’aulrcs cxcm- 
jdos, n*a l-il pas été salisfail, (juant nu íbnd de ses 
réclamations, pmir dommages sjiécifiés souílerls j»ar 
dcs hi-édliens nominativcmcnt (ié-ignés a 1‘occnsion 
dcs csclavcs (jui s'élaicn! cnfuis (!u lerriloirc du lirésil 
ct rcfugiés sur c(dui dc h» rópuhliquc ? 

(.)íi snnl doiic h-s ipreuvcs dcs rc.iations ct dc l’o¡)- 
prcssion des siijrls hré-ilic:is douí Sa Scigneuric ac- 
cusc lc goiivcrucmünl jiar ia lu-tn :i hujuclic lc sou>- 
siiiné réjxmil, lamlis qnc dans cellcs qui onl rnpjiorl 
aux cseiiivcs Iransí'ugo.s ellc >*o>l monli ée pcrsuadéc 
dc ('rsrrit de juslice <ju¡ (lirigc S. If. Monsieur ic 

prÓNÍdenl ? 

Les faits citós par ie sou-siené dcvraÍL'iil du moins 

■ L 

fomiiT unc jjré.-oui;.'!ion en laveur de ia jusüccctde 
la bicnvcill.mcc do Son Uxcrllenco M. Ic présidcnt. 
cl ócarior ttjulc idéc ii¡-[\ n irssion d dc vcraiion qu'on 
nc pcul pronvcr par (ics accusalious vagucs , mai» 
sculemcnl par dos f.iil*. Oui, jiar des Liils; miií ccux 
qnc Sa Scigncuric préscnlc commc cutminanls sont 
bien loin de méritor rimporlance qu'uit leur nltribuc 
ai:i.-i. parcc (juc n'óíaut pas cn toul cxacls. ils rc- 
poscnl cn ouírc sur la néccs¿iié. lcs raisons de con- 
vcnnncc <jui s*y sont trouvécs jioiir Son Exccilen'c, 
cl ie droit [ticin cl pnrfait (jui raulo:i-c. 

D*uhord ii u'o.-l pas cxacl dc dirc (ju'ou ail dcfendu 
aux propriélaircs bré-ilioii- do marqucr Icur bctail; 
si cctte jjmiiilíiüon nb-olue cxi.-lait, clle aílbctcrait 
lcs nnüonaux ct los élrniicfors cn cénéral; ct les 
bré.-iiiens nV.uraicnt nncuiic raison dc sc plnindrc, 
cncorc moijis d'appcilcr opprcssivc ct vcxaloirc unc 
mcMirc jiarücuücrc cl d'économic intéricnrc de la rc- 
j'iibliijuc, dout la convcnnucc ou la nécéssité nc jjcut 
ctrc appréciéü (juc par ie pouvoir gouvcruamcntal 
cxdn-ivemcnl. 

Mai- il u*y a nucun:: pn¡¡i¡h:tii!:i aixuiuc pour (jui 
¡■ (' cc soií. C\i n ¡¡rc-cril sa'.lomcsU l'accomplissemenl 
dc corla-íiics fnrmaüíés. avcc io concours dc fcrmicrs 
vo:-¡:i.-. i;I du jugc de l'ondro'.t . dans la circulairc 
adivssée fi cc snjct aux cnmmandants généraux dcs 
dcpariemcn'.s: ct cciíc jwescriplion élait cn touL ca- 
¡ndispcissahlo pnur quc pcndanL l'ahsoncc dcs pro- 
nriélahes omjiloyés á Ia cíéíbu-c dc la palric. ii r.c 
hVi jnis iacuiíaíil ii lcurs vol-ins (jui re«taicnt chcz 
oux pcmlanL lc coníh’t géuéral. dc marijucr arbitrai- 
í'cmcnt le béloil, ct jicnl-clrc de frnstrcr ainsi les 
propriétr.ircs légiíimcs dc lcur ib;luiic. 

On na imjiosé n jicrsonnc sur lc Lorritoire dc la 
ropuhiiijuc 1 obiigalion o ahallrrlcs hcslinux sous l'ins- 
pccüon u iiitc auloiiié quclcoinjuc, mais on n ciiargé 
ccs au'ontéí dc survciilcr daxis lcurs di.-tricls lcs Cuc- 
radas f ct dc nc pas pcrmellrc (ju'on nbnllil du hétail 
pour ccl objcl. parcc quc. si cchi cíait pcrmis, lcs 
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maiurcs 0.4 niali'S (juc rcsullarifto clc lal licenca do í}iic 

os (|(iu puilcsseni nascci’ (la niarcacfio arbitraria. 

\ 

Tfm poticn podia sc chaniar vcxatoria ouopnrcssiva a 
proiiibicfm (lc tirar gndos fóra do tcrritorio da repu- 
hlica; piiuu-iro, porqiic ucuhiun cstrangciro pódc 
fuiidiulanH'iiIc dizer nuc sc llic causa opprcssfio c 
vcxnnic cum as nicdidus (jue n govcrno do paiz cm .;ne 
rcside cró opportimo diclar por seu ¡nleressee melhor 
ndininistríicáo. porrpic a loda* eilas sc «uhinctlcu iaci- 
(¡imeiile an íixar iteiieasua residencia; c na verdade, que 
scria um prineipindesli uidnrdn comnirrcio,das cin¡gr:t- 
coes e das cmninunicucües «!c naciío a nacfio, aquel'c 
(juc dé'SC direilD aos0^1 rangeirns resideules a oppur-se 
o clamar (juc sfto \cxadi)<. <:;ic sfto oppritiiidos por 
uma prii\idencíu puramente dn uoverno ínterno. ainda 
unandu alirunut enusa suifressem íxu 1 elh cm comuuun 

i » 

com os lucmbrus da riaeiíu. 


>'o uasso pai/., os bra-ilciroí fonnüo sómenle uma 
riarlc dos f.izcnsíeirns da camuauha. c a jjruiii'nic.üu 
conijuviiende á tndo-, de uiaueirn >jue nfio lcm o me- 
uoi'dirci'.o para pretenderem eva-.iir-se a e-.-a di'*po>i- 
páogeral, ttem para sós chuvircin enntra uma injusüca 
c hiíi ve.vamc ;juc uuo cxi-le. Táo jio'.ico erftn cües os 
uuicos (juc aliasteciáo dc ¡jado os mcrcaúos uo Il¡o 
Grandc: com clles concorriún e.li os íühus dcsta rcpu- 
»)lica. c nfu) é par cuiHCgaiiite í>ó a eÜo- a «jucni rosulta 
¡jr.’jtiizo dcssa- mcdi.l duiüi.l.n dcb.ii.vo ila coihiJc- 

racáo dc imjmrlaníes intcrc'-e* de ou'.ra urdcni, sc 

* • 

uem <¡ue ícmporanas, indi<pens:»ve¡-e urgenlC'. nas 
circuinstanei..is ctn quc sc uicüirfm. c quc ho¡c aconsc- 
Uiao a S. K.v. a sua conscrvacáo. jjrcci.samentc pelas 
mcsmas causns quc S. S. aciia proprius para impellir 
a sua revo"acfio; do <juc mais adhmtc sc occupará o 
infia'Crijilo. 

Kulrctanlo, n asscrcáo de S. S. dc quc forcas pcrtcn- 
centes ao cxcrcilo vianrfauo por S. E.r. praticavño as-.u 
arbitrio, nas fa:ni:!as c bcns rfos proprictarios brasilciros, 
atjuciles mesmos aclos <{ ! lc crao ccrfarfos aos propriciarios, c 
fttíc . d vi.'la rfos mais obvios c vulgarcs princirios rfc tiircito , 
apcnas aos proprietarios podcm scr liciios c pcrmittilos, é 
iima des-as accusacOcs gcracs e \agis de ,¡ne tailou 
nnlcso infrascriplo, que nfio aprcseutáo pouío algum 
dc partida. pnra <jue se piidosse sobre ellas vorificar 
umn ¡nd.ig icáo clara c j>reois.i. ncm se nrestáo por 
consrguiníc a ncnhunia rc.soíucfm dirccía quí* pmlc-sc 
prolegcr ao damnilicado. c alcancar cotn o castigo o 
perjíetradnr. Apcnas pudiáo tacs accusacóes scr objcc- 
l«i de ordcns tambem geraes, ain la (juc tcnninaulcs: 
para serom respeiladas as pcssoase propricdadcsdc quc 
fez inencáo o uhaixo assignado. as qr.ac< f por uulra 
jiiirlc. lurmandu n ba-e dn poliüca de S. Kx. o Sr. 
¡'ie-idenle, leriáo sido scrnprc previslas e obscrvadas. 
emquanlo dcltas drpcmlcssr. pclas nuiondadcs subal- 




maux qni en résulicraicnl scraicnt plua grand)» quc 
lous ccux qui pourraicnt naitrc dc la marquc ar- 
biírairc <lu bclail. 

On nc puuvait non pltis appliquer la qualificaUon 
dc— vcxaloire ou opprcssivc — á la défcnsc dc i’nirc 
sorlir dcs bestianx du lcrritoirc dc la rcpubliquc, par- 
cc qifnucun étrangcr ne pcut avcc raison scdirc op- 
primé et vexé par lcs mesures que le gouvcrucmen! 
du p:¡ys oii il lé-ide jugc á prnpcs ilc dictcr dans son 
inléiét et j)our arnéiiorcr radininislration méme , 
narce mi'cii v íixant sa rú^idcncc ii s’e-t soumis ta- 

• i • 

ciícmcul u’avance á toutcs ccs mesurcs ; ct, cn 
\éri'é. le priucipc qui donncrait aux élrangcrs ré- 
sidcnts d:¡n> un pays lc droit ue refus d’acquies- 
ccnse se di<aul vcxch ct opprimés par unc simplc 
me-urc dc gouvcrneinent inlc.-nc, quand méme iU 
auraieiit ié-.'ilemeii'. <juel juc chosc á cn soufl'iircn 
cominuu avce le.s naíiunaux. scrait un principc dcs- 
tructcur du commerce. dcs úmigration?, ct dcs cora- 
m u n ¡ca 1 io:is i n lc rna l iu n nles. 

I))ns nolrc pays les bré-iliens nc fonl (ju*Linc parlie 
do-i lcrmicrs de l.i campagne, et la prohibition com- 
prcn-1 lou* lcs lcrmlcrs. de mnnicre qn'Üs n'ont pas k* 
inuiiidrc druit de prétcii-irc étrc cxemplés dc ceLtc 
di*nos¡lion céiicrale. ni de réclamcr 5culs coutrc unc 

i w 

¡nj'.Hliec ou uuc oppre-sion <j:ü n'exi*tc point. IIs 
n'élaicnt pas non pius les sculs á fuurnir les marchés 
uc üio Grandc de bé'.ail; les naüonauxv concouraicnt 
avec ci:x: ct par consé iucut ils nc ¿ont pas lcs sculs 
<¡Lii •ijiülVcnt de ces mcsures diclécs par la prisc en 
coi'HÍ.ierat’um d ¡inoorlan'.s inle; c¡s d un nuLtC ordrc , 
mc'Urcs cn cilcs mémcs temporaircs , indispensables, 
et ur"enlcs, vil lcs circonstanccs qui les ont produites, 
ct cjui rcclamcnt auiourd'hui de Son Exccllcnce leur 
niainLien prccisement par lcs múincs raisons que Sa 
Scinneuric iugc á propos d’allégucr pour lenr révoca- 
lion: lc soussigné s'occ'ipera par lasuite dc cc dernicr 
point. 

Ccpcndant l’asscrtion de Sa Seigncunc qitc dcs forccs 
arparítncnt ¿ l'annic commandce par Son Exccllcncc 
fuisíiinit arbitrairnncnt dan< lcs fcnncs dcs propriclaircs 
brcsUicns /<:.< virmcs cpiraiions, nui ciaicnt dcfcndacs aux 
nmnriciidrcs ci a;d d'anls tcs principcs dc droit tcs plus 

• t' • 

cddcnis cl (cs nius v.rf-jaires nc pouvaicnl circ permiscs 
qtiuux propriélaircs , ccllo assertiun n'est (¡u'unc de ccs 
acctjsaüoin gúnúrales ct vaguas dout lc ¿oussigué a 
déjá narlú . qui nc prúscnlcnt aucuncbase sur laqncllc 
on puissc úlablir unc ¡nve.üigalion clairc ct précisc. ct 
qui. par coinéqucnt. ne pcuventétrc robjct d’aucunc 
rÚH'hiíinn ilirectc, dc naturc á proiúgcr lcs individus 
Ié-é<. ct á pnnir leurs ojmrcsseurs. Ces accusalions 
pouvaicnl étrc á peine aussi fobjet d'ordres gúnúraux* 
quoiquc précis, puur qu'oii rcspccldt lcs pcrsonncs 
c' les propriúlés, aiiw quc lc sous'sigsié cn a lait mcn- 
jion; ordres qui d'aiileurs fonuaut la basc dc la poli- 
liijuc uc Son Excclicucc >1. lo jnésidcnt. auraicnt 

tonjuut's mis en girde cl lenu cu évcil lcs auloritús 

21 
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ternas. Deoutro moilo tcr-sc-hia proccdido, Nto é, ilc 
um modo inteiramcntedirccto, sc S, S. houvcssc iiuli- 
cado a anloridadc ou ofílcial subaltcrno «lcpentlcnlc 
de S. Ex., que tivcsse conamcttído taesfactos. IudubU 
tavelinente tcria sido cni tal caso julgado c ca«ligado 
com a scvcridadc quc rccJamassem as circumstancia?. 


Mas nao cra facil quc lal íuilicaciío fizcssc S. S., 
porquc os factos que S. S. assiguala no pcriudo quc 
íica snbüuhado, sao cvidentcmente exagerados. c o 
abaixo asáígnado nfio tcmc dizer que, na fortna c 
magnUude coin quc sáo dcnunciados por S. S., nfto 
tcni fundamcnto rcal, nbsoíntamcntc, c que so infor- 
macGes malcvolns ou intcrc&adns pudcrao dar-lhcs 
origeni. 

Náo cxistc pois.como cm vNlado qucdcíxa escripto 
confia o abaixo assiguado conceberá S. S., nciihum 
motivo emanado de proccdimentos de autoridadcs 
depcndcntes de S. Ex, que tcnha podido produzir, 
ucm ofTercccr umatomo de justica á cxacerbacfio qne 
suppoeS. S. produzida por clles na populacao brasi- 
leira. 

Mui divcrsa c a cxplicacáo quc se devc dar cis causas 
que trouxeráo as conscquencias de quc acabamos dc 
ser tcsíemunbas. 

Consta do summario formal. clc quc a csta Iiora 
terá conhccimcnto o govcruo do impcrio, quc o co- 
roncl do mcsmo, baráo de Jacuhv, conlravíndo ao 
quc cslú disposto pclo dcsta rcpubiica, nfio «ó levon 
numerosas manadas de gado de nos^o tcrrilorio para o 
do Brasil.scnao lambemque. lancado nesta via, núo 
tcveo tcrapoucmn vonladc dc cscoiher <6 o gado dc 
sua marca ou propricdadc, lcvantando e transportando 
inuislinctamcntc o scu c o alhcio, sendo maior riatu- 
ralmcntc o numcro dcstc quc o do proprio, porquc 
pertcncia a maior numcro dc donos. 


Em virtuuc clcssa coiHíancia. puz-sc mui opporluna 
e ju.damentc cmscqucstroo c-íabtdeeime»to da estan* 
cia qnc possuc nesia rcpublíca. 

Eñta mcdída, a loda a luz jiHtn c itidNpcn^avcl, 
produzio no mcncionad.j baráo de Jacuhy e^e desne- 
cordado furor que a tanianho attcnindo o conduzio. 
Seu dcscontcnLamento , cm lugar de lcr sid<» coniMo , 
Ibi palnicinado. moraimcutc qunndo mcnos, pdo 
Sr. gcncral An-.Irén. quo acaha de desempcnhnr a prc- 
üdcncia do F»io Grandc, c a cllc sc imirfm os Inimi^ns 
da ordem c da paz deslas rcpuhlicas, ({uc, npczar de 
vcruadciramcnic auiiíías c repeSidas rcclamacue<. sc 
mantivcráo cntrincheiradüs no leriitorio do Bradi, 
para dali conccbcrcm c cxccntnrcm, n salvo c escu- 
tlados por íudcvidas svmpatliias das auíoridadcs do 
fmpcrio. projcctos do incursáo sobre osolo daqncllas, 
0 baráo dc Jacuhy, dcrrotado cm stia tcmcraria 
omprcza, scacha liojc. scgiindo asArgura S. S., dcs- 


subalternes pour tout cc dont i’cxéculion cn cut pu U*s 
concerner. On aurail procédé d'unc autrc maniurc, 
c’est-u-dirc, on ourait procédc d’une manicrc tout á 
fait dirccle, si Sa Seigneuric cut signnlé VmUorilé, on 
rcmployc subaltcrne, dépemlant dc Sou Execilence , 
anteur des méfaiN, Dans cc cas lc coupablc eut étc 
sans doutc jngé ct puni aussí sévcremcnt f[uc les cir- 
constanccs reusscnt réciamé. 

Muis ii uc serail pas faciic u Son Exccilcncc dc 
fonrnir de pareiiSes imlicalions; car les faits relalés 
dans la phrase soulignéc, sont évidcinment cxagérés; 
et iu soussigné nc crninl pas dc dirc que dans la forme 
et i’ampiitude (jui leursont dounées , ils n’ont abso- 
luincnl aucun fondement réol, des informalions mnl- 
vcillantcs ou Íntércsíées nyanl pu sculcs les produire. 

D"a{>rés cc que le soussigné víeut d'exposer, il cspére 
({iic Sa Soigncurie comprcmlra qu'il n’existe, nucun 
motif rcsullanl de la conduilc dcs aulorités dépcn- 
dantcs de Son Excclience qui ait pu donncr licu, ou 
oíTrir meine Ic moindrc préicxlc a rcxaspéralion que 
Sa Scigiieuric supposc avoir élé produile parmi la 
popuiution brédliennc. 

L'explieatiün qu*on doil donncr dcs cnuses qui onl 
cntrainé les conséquenccs donl ncus vcnons d'eíre 
lémoins. est bieu diífércnte. 

On voit pnrlcs piéces ue rinslruction, dont lc gou- 
vernemcnt impérial aura mainlcnant connaissancc . 
rjuc lc coloncl de rifmpire, baron de Jacuhy. contrc- 
vcnnnt á cc qui a éíé onionné par le gouvcrncmcnt 
de cclic rép'ibihjuc, non ■ictilemcut a iait pnsscr uc 
nombrcux troupeaux dc bélail dc notrc tcrrítoírc 
daiu cclui du Bré-íil. mais cucore . unc fois jclé dans 
ccüc contrebandc. n'ayant ni lc tcmps, ni lavolontc' 
dc choísir seinemcnt lu bétail de <a manpic, ou de 
?a propriété, a pri< ainsi et transporté indístinctcmciu 
lc sicn ct cclui d'auU'uÍ. cc durnicr naturellcmcnt cn 
proporüou plns gnmde. comme appartcnanl au {.ius 
crand nombrc. 

v 

Ku con-éqneuce de la constalaiion (In íail, on mis 
sous le séqneslre fort ;t propos ct Ircs justemcnt 
i'élaldis-icment qu'il po-^é.lc dans la répuhlicpic. 

Cetíc mesurc, évidemment iu^ío ct mdispcnsabie, 
produi.Mt cliez le dit baron dc Jacuhy un accés dc 
furenr donl la couséquencc ful son déplornbic atícniat. 
Au iieu de le contenir, M. le géuéral Andréa quí 
a éíé luut derniércmcut pré.-idcnt dc Rio Gramlc, 
rencouragea, dn moisn mondcmcnl, et au méme 
banm s'unirenl les cnnemis de funlro cl dc In paix de 
ce< répubiiqucs. qui, malgré des réelamatioas déjá 
ancicnncs ct réitérécs, scsont loujours teuus rctrari- 
cIhh dan< le lcrritoire du liré'il pour y Iramcr ct 
prépnrcr cn surelé des pr.qets (Vincuráion surlcsol 
dc ccs répubiiquc-*, prolégés comme ils Vétnicnt par 
Íes sympatlucs iilégalcs des autoriié- dc VKmjdrc, 

Lc baron de Jacuhy, décu do:n sa lémérairc cntrc- 
priác, sc tronvc nujourd'iiui, commc Sa Scigncuric 
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ítrmailo c (ranquillo im pt-ovincia dc S, Pedro; porém 
S, S, pcrmíllirá ao ahuixo nsügaado olHcrvai^ihc 
quc Irancjuill'.) tambcm c *ícm armas ejtava cllc antcs 
de commcUcr o nUcntado ílc invndir com forca ar- 
mada c.4«a rcpublíca, amiga tlo Impcrio, oílcndcndo 
c insultaiulo cotn esse critninoso {jroccdimcnto a um 
tempu a esta c a sua niliada na gucrrn, a Gonfudcrncño 
Argenlina. Sc pois toda a rcsponsabilidadc quc na 
opitiiao, scgundo parecc, de S. S. e tlas autoruladcs ! 
tlo llio Grande, conlralúo com sua incursfto o barfio 
deJacuhy, havia de mluzir-sc a regrcssnr ao Iugar 
domcslico, quatulo vcncido cm sua cmpre/.a nao tovc 
mais a que ater-¿e, pouco perdcria, sc por venlura 
nao pcrdessca vida no cmpcuiio. qualqucr outrosub- 
dilo do Brasíl quc püáteriurmeiile quizesse arrujar-sc 
a tcntor furluna pclüá me.smos uicios que crnprcgou o 
barao; e o enorme aggravo feilo a cslas rcpubiicas 
considcrar-sc-hia couio dc ncnhuma importancia e de 
pouco valor, proccdcr cstc tjuc mercccria as dcnumi- 
nacOes juslas queS. S. dá, ao do barüo, dc r iolcnto* 
iílcgal , anarchko c akolulamentc opposlo ao$ principiosdo 
dirciíQ int crnacionnl. 


Mas sobre isto já o govcrno ue 5. Ex, o Sr. prcsi- 
dcntc da rcpubiica expcdio a¿ inslruccOes convcnien- 
tcs. para que sc deduzño, peranlc o de S. M. o Impera- 
dor do lirasii, as dcvhlas rcciainacúc^ e por consc- 
guinlc, scm nada inais accrcsccular o abaixn assig- 
nado a esta notn, sc limitará a expre^sar a S. S.. por 
ordcm docitado JExin. Sr. presidenLe brsgadciro gcne- 
ral D, Manocl Oribc, que prccisamcníc porquc o ata- 
que e insuito fcito a e.*«tas rcpublicas por subdllos do 
Impcrio dcmonstrou a clara tcndcncia dc (jucrer obri- 
ííar ii forca de armas no eovemu dc S. Ex. a relaxar ns 
medidas quc no uso dc scu-j dírcitos sobcrauns sobrc o 
tcrritorio do paiz julguu convcnicutc uictar. prcci.sa- 
uieutc por ísío c>tá tn» devcr tic deciarar a S. S. (juc 
nenhuma ob.-ewacáu tnm.irá cm con>uleracñü sobrc 
e.sie particuiar, emquanlo náo obüvcrcm as rcivridas 
republíea< o dcsaggravo c «alisfacócs a qtic'lcm o mai> 
positivo e imprcscriptivci dircilu. 

Com c>te molivn, o abaixo assignado >auda n S. S. 
com sua maiur cotisídcrncüo c pprcc a. — Carlo$ Q. 
í'liiadcmorcs. 


r*Hsiu‘C, dcsarmé ct Iranqmita dans la provincc dc S. 
Pcdro; mais Sa Seigneurie permettra au üongsigné de 
lui fairc obscrvcr quo le dttbarou étail aussi tranquiUc 
ct san.s armcs avant dc commeüre raltentat d’invasion 
ít raain arnicc dc cclte rcpubiiqnc amic dcrEmpire, 
oílcnsant ct insultant á la fois par iin parcil nltcntat 
ct ccttc répubUquc, et la CunféJéralion Argcntine, 
son allié daris la gucrrc. Si donc, comme ii parait 
(|uc ttdlc cst i'opinion dc Sa Scigncurie ct des autorités 
clc Ilio Grnnde, touteia rcspoasnbüité quc le baron 
dc Jacuhy avait cnconriie pnr le láít de son iiicursion 
sur Ie lcrriloirc oriculitl, dcvait se Hmiierá sa rcntrce 
cn paix dans scs Ibyers. sus plans de campagne ayant 
échoutíí, ct n'ayant plus á quui sc prendre, tout autrc 
sujct bré'ilien >ur l'excmpic du baron pourrait dans la 
suilc vouloir tcnter íorlune par Ics memcs moyens, sa- 
chant quc s'il nc succombe pas dans rcntrcprisc, íl y 
risquc au rcste pcu dc chose, ct l’énonne oíTcnse faite 
á ccs républiques dcmenrerait sans réparalion comme 
un incidcnt sans importancc ni valcur; conduite qui 
mérilcrait ks ju?tes qnalifications de ziolcnle , illcgaíc , 
anarchiqucy ct absolumcnt opposcc au.x pñncipes du droit 
intcrnational, quc Sa Scigncnric appUquc á celle du 
baron. 


Mais Ic gouvcrnemcnt de Son Exeellencc Monsieur 
ic prcsidcnl a déjá donné á cc stijct des ínstruc- 
lions pour quc lcs réclamolíons nécessaircs fusscnt 
failes auprés du gouvcrncracnt dc S. M, rEnipcrcur 
du Bré'íil; ct Icsoussigné léayant rien d’aiileurs a ajou- 
ler á ccHe notc, se borncra pour Ic momcnt á diee 
á Sa Scigncuric, par orJrc dc Suu Exccllcnce M. le 
présidcnt brigadiar D. Mauoel Oríbc « quc commc 
l’aüaque ct r¡n>ultc faitcs á ccs républiqucs par dcs 
snjcts de l'Einpire, démontrcnt claircmcnt unc tcn- 
liancc á voubiir obligcr le gouvcrncmcnt de Son Ex- 
cclicuce par la forec des arrncs á se reiáclicr de me- 
sures qtie dans i’cxcrcicc de ¿cs droits souvcralns sur 
‘ic terriiuire du pav-, clle a jugé cottvcnable d’adoplcr, 
cn con>équcncc et pour cette raison niémc, il croit 
dcvoir déclarcr á Sa Seigneurie quámeunc obscrvaüon 
mlérieure nc scra prísc cn cuiisidératiuiisurla qucslion 
éoiil il s'agit, lant quc les jínáditcs répub!iqiic> nc re- 
ccvrout [jas la réparaüuu ct Íe>sali>Lact;ons auxqucilc> 
ciles out droit: droit pü>iíif ci imprcscripliblc. 

I.c >ou>>iuné probte dc 1 occasion pour réitcrcr ,i 
Sa Sckncuric lc> a , 'Surauccs tlc sa con^iocralton c» 
ib’ í'stinic. — Cados 0. Piiíadcinovos. — 


I ... 

. . , , , c . * i Anncrcc á la IVotc du Gonrcracmcnt Impcnal í 

Anncxo á nota do Govcrno Impcrial de 4 dc bctc.ub.o g ‘cmb-c 1850 


dc 1850. 

_V oia do cncwrcgado dc ncgociosdo Brasd cm Monícvidco ao 
zaurcd D. Manoci Oribc. 


ScptcmLrc 1850. 

Xolc Uu cUct-gc d'a-f drcs du Brcsil « Monlccidco a;t 
zcn¿r&¡ D . Manocl Orik. 


Illm." c Ex,® 0 Sr. — Ecccbi a nota quc dc ordcm 
de V. Ex. mc fui uirig’nla co;n data dc 12 do pro- 


Exccllcucc. J’ai rccu h 
Votrc ExccHcncc m\i été 


notc qtii par ordre dc 
adrcsíéc Ic 12 du mois 




2 unui pa^a lo imcz ilcJunhu, cm rcspo.tU ao ofllcio 
íjuc dc onlein du govcruo ¡inncríiil tíve n hunra dc 
cndcrecur a V. ]’x., com dala dc 20 do mez dc Maio 
uUiino, reclamando dc V, Ia'. nni\iilcncuis (|nc facum 
ces?ar ch vexamcs e violencias ijuc soflYem Ura-i- 
leiros no Eslndo Orienial, [>ois <[uc ines |>rov¡<Í<*iu'ias 
iinpurtaruio iiiii actu <le inuuife-la Íustic», e >;u» além 
disso o miico rneio <lc cortnr pela iaiz ns causa< <la 
cxcitneño ein quc .-e acinuáu as fronteiras <io Uiu 
(¡rande, c dctüu logar a<i prucedlmenío do harfn» de 
Jaculiy, 

llecuson-sc Y. Hx. n tíftla rcquiidefio. declaraiii!o tjue 
ncnhuma ohservacfio lotnará cm coo.-ideraefiu ácerca 
dcsle assumplo. emquanto a*< rcpuidicns <h» l’rata nfm 
obtcnhao'dcsnggravfi c sati.-faefn* pelos act<» praíiea- 
dos peio bnráo ilc Jicuhy o seus <equaz:'s: di***nggra\o 
e sntKfaefio a <[ue. segimdo n evprosslo de V. Ex.. U*m 
aqitclins rcpublicns u:n diivitn o mais poMiivi», e dc 
tjiic nao se pódc nresciadir. 

Comccard [inr lemh.'ar os uívcrsos nrgnmeníos cm 
<[ue mc pnrcco fundainentar—o a di-Hhcr.a;áu <[ue 
acabu de iodicar, e re-pu;;derei a cad < um de.-ses 
argumcnlos. Eilcs ?e podem reduzir aos sí guíiite?: 

i.° As nccnsncOeson qücixa* de íjue <»s suhdito.-* hrn- 
sileiros suílrem ve.vacOes c ojipres-áo no íerriUirio d.i 
ilcpubHca Ürienlnl <lo Uruuuay >ao cmu*d.Hu¿is em Ivr- 
mos gcracs c vngu*. soiii riue se apoole um caso nre- 
ciso e delerminado; c por i>su de ial modo indignas 
<!u eUeueáu, que os mesmos ullieios ila*; pre-ideníes da 
provincia dn I’iio Graodc du Sul, cuude de Caxia-. 
scnador Galvau, Dr. Miiausia e CaMro, o ííeneial An- 
dréa. cilados nu incsmo uílicio de 2D <Io mcz <íe Maiu 
uiiimn, serftu c«ii>idern<Ios pur <»un]«p;rr razfm impar- 
cial C"ii)íi imtiutacuctf graUiiNis, desacrcdiia.ías ^ít) 
*]ue icm de vagas gcneialisiades. 


Se aigiima \e/. pfnein cisecáfao ao eouúeeiiucroUi 
*le Y. Ex. as ípu’ixas <!e üUum lua-Üeiro c:iucfbidn< 
c;n ierníos f».?.-í;i\os c pri r¡Mi<. mmea V. Hx. cieix'n; 
de »i 11 cit<¡e*I»*s m: tacs euejxa** U¡r.i*i ¡u*>i;!■'*; <• na;;: 
prova se auee.au os c:t-os dus hraMlesrO'* Tcixdra. 
Ahxamhe <ín Ho-a c Peixoío. 

h ~ : <<MO »!o i»r*i-1i tuu Muntevsdéo **e deu pi i* 
sad-ici! i <. , n)i|iiniilii ao fiiioii» »ín deliher.'.cáo U»«n.'M;a 
p<íi í..x. rclnlivamciiltí n diversos »>cravos f;t“í<:o*- »!a 
pro\ineia do iüo Gran.u* <h, S<d : e laoio <[U« eu uie 
«leclarei pcrsundido ilo opiritu %U ¡u*lica qm* dirig.» u 
\. h\.. por-uasji,» <¡¡io **c aeha cn* uouiradiccfiO e«un ns 
ací U*>u<;o<:s e 'jueixns dc opprg->f.o c \examcs Ki:»p*-r- 
Uuh*s fu’lus brasileirus. 


a. Nt*o ?c [iroliibiíi nos proprieí.u ios bra-iiiirus mar- 
ent 0** cadus; c ijunndo cxisti-.»c uma proliibicüo abso- 
m., 1 , tdlo nífcclaria n nnetuiiocs c c-liansciros cm 


de Juin dcrnicr , cn répon-e íi hi dépécbu <jue pnr 
ordrc (lu gmivcrucmcnt impéríal j’.ivais cn riiímncur 
d’-ulresser á Yotre Exutllencu le 29 Mui dc ranuée 
couraute, cn féelamant dcs mcMircs rjiii j*usscut faire 
ce>-cr les \exalions t*t Ic¡s vluleiiecs <pje suiill'mit lcs 
hré-ilicns dau- i’Et.tl ürícnlal. nlleinlu que du pareillcs 
mc-ures rciifermuraicnl un a« tc <le maniieslc jiisliec 
el oflYiraicnt le m:uI mnycii de cmiper par la racinc 
les i ause.- <jui produiscnl i excitaliun t>ii sesmit tromées 
l»*s íYoulÍcr<‘S <le Ilio (ir.ui>le. ct <jtii onl ain-i ilunuc 
Keu á reulreurisc <Iu imrmi <Ie Jaenhv. 

* 9Í 

Yuire Execlloncc a refusé »i*.iceiiei!lir ma demamlc, 

»ii déd trani «juMIe n'anr.i égard á aucunc ub-crvaliun 
á ee laut <jue í«s iépul)Shji;es de la ri,»la u'ob- 

lieu.lront pas, p:uir les actes tln barou de Jaci'.bv ct 
•ie j»a;íi-;iíH. Ia léparali-.m ct la salisfaclion aux- 
<|UeI*e-, sehin iVxpr<‘— iim <!u Yolrc Kxceheucc. ces 
«épuhiiijue- <mt u;i tboil hé- pu-ilil’ duiil cllcs nc 
pement .-c déparlir. 

Je c»*nvneíicerai p.ar rappeier les divers argumcnls 
?ur h'SiiuH- m? fmiik'j, ce nie semS.’Ie la ré-ululiun que 
je \uu< d'inditjurr ; cl je répondrai en-uiic á ehacun 
uc ee- mg'uuviií-; ils neuvent se ré»luirc anx suivauts: 

1/ Le- aceusalímis u*i «e? piamlcs relatives aux 
vexaiiuiis t*l aux vit ? !ei;ce? <¡;¡c souíIYcnl lcs sajeLs 
Líé>ÍLens ?ur le tcrritoirü dc la Uépubliquc üritnlalc 
de i’Urnguay scraient coucncs cn tenues si générati.v 
cl si vagues, «[uYm ne Mgaaíe pas un seul caspréeís 
el bien tléSerminé: cc qui les reud dc tellc surte iu- 
dignes »i*aUirer 1 atlcntiuu. qe.e uu'::nc les déncclics 
de phi-ienrs *pi é.-i«u*nls de la pnivinee dc Uio Gruude 
du Ñui , U-i.- rjuc le cnmío ilc Caxiiis. le -énateur 
(«alvfm. h: Dr. Mirunda t; (b.-l:»> el lc générül An- 
drc.i. c:t:ée? d.»n- ma no.e <iu 29 M»i ilcruicr, seraient 
cunsidérécs, p;«r (juícomjue en jugcra avcc impar- 
tialiu'*. cmnnie un tU-u ii*i:iv*ulati»»ns crainitcs, dé- 

- i w « 

iivées tle csédit j»ar ce ijuVilrs unl dc Irup vague. 

2.- Si (iuci'juefuis cepcmlanl il était purvenu á 
Yütre Kxeeíleuce dcs niainícs <:<: la pait dc quelquc 
bn'-.-üíen. courues en tei iuc- pnsili.'V e! prét Ís, Yulrc 
KxcTuencc n’aiirjil j.:ni,»i- u<*:fli«é <fv avuir éiaiai. 
étíiiU jíi-.'e-: l'! cninme preuvc >o:»l ailégué- les cas 
de- b: éaiiieus It-ixcira. AL*.\ »u !r<; ila llo-a cl i’eixotu. 

lv* I.a íégatiuii íi.i I* i é*.l á Mun!<:\i-h:n j*<¡ seraií 

ii*.ouéc s.iti-fiiííc íjuau: au f«*n i dc la ré-nl»«li<m. quc 

Yuíre Excclhncc a pri-c pnr rapporl á ¡.lu-icurs e.-- 

clau’s ir* í¡ ruiti ciifuís <h: h» «uovinec d«: lUo 

* » 

Gramle. au puinl tp;e ie mc s<*ra;s dccbué cmnaincu 
dc fesjiril <h* ju-licc <ini gui»h* Y»-trc KxccHciícc : ct 
octte convictiim se truuveraii <n emilrudiet:on ina- 
nífc-íe avcc Ics arcusatiusis el <es ph»¡n!<> touchant 
i'opprc-siou eí le- vi.'Iences <»ue souirrcnt Ie> sujets 

br é-ÍlíflH. 

á. 8 ün n’a pas déf< n Iu aux prnjuiélaircs Iué- 
silícns du marcpicr Jeur bclai! ; ct qu »nd niéme ü 
cxistcrait une défcnse aiisuluc á ccl éi;nt\L tllecou* 
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geral, e nonluuna rnxuo leriao para queixar-sc tllsso os 
hrasilciros. 

N;1io se impuz a nlgucm a nbrigac¡Vo ;lc mwa.r 
ilcbotxo <la iii'ípf’ceno tle alguma siuSurMndc, poslo 
que a sim fui eneanegada u \iplaucia M»brc a¡s 
cumidas , e quc nuo rC luc'so muluucus dc unimacs para 
essc cífelU), 

.Núosn póílc cliatmr vcxntoriu ncm opprc>sivu a 
prohijiicftü tlc fnzcr sahir "n«los pnrn fórn tl> i li'iritnrio 
(l.i ivpublícn, em prímeim lugar pnrquc nctilnim 
c^tr&ngciro póiic com imzuj tli/.er inic sc 1¡;C enusn 
onprc-sfiu e vexanu» cnrn as me«iiiln- que o gnvmm tlo 
ptiizosule re-i<le cie opporluno ííielür pur>cu iníeressc 
c meiiior a.iint:¡¡sirac:io, iiíinmc a todns dlns sc sub- 
uicUeu Sneitnmcíilc U'» íixnr luriic u sr.u re-ideneia ; c 
(T.i s?£iiüfto ltsgnr, p”r<pic “üriu tun priticipio dc-lrui- 

tloi* uo cormuerci.). tlas eniiurr.eóes e «lns eommuni- 

* 

cacócs (lu nacño n naefio, o «¡uc dés-c «iircito uu- 
cMraníreiros roMenlcs n np**ñr-sc c clnmar fmc sño 
vcxaóo.4 c opnnmúio.s poruui.i proviticucia puramcotc 
de govcruo inícrior, niiyln <[i'.mulo alguma cou-a sof- 
frr:!M:m pur ella cm comtnum eom o? rmunbros iln 
nacfiü. 

7," A prubiiiiefto óc passnr gntlos par:i o Uio Grniidc 
do Suiégtral; abratige a tou>is;c uas aciuacs cir- 
cumstancias couvém mnnlc-in pcln» mc.smas rnzoes 
quccn uiirguei cm favor tlu rcvogacfto. isto é, punjtic 
nlém cle iii'la. concorrcrá a lal proinbiefto para quc sc 
nao rcnuve a cxailacfio dos espírihis fjuc deu urigcin 
aos ócpioravcis neonlecmicnlos, cuja repeticño o go- 
vcrno imperkti dcseja siuccramenlc evilnr. 


S.® Nño iui a cxaccrbncfio dos cspiritos , naseida de 
mcdíiius víolenlas, a enu«ae a orkem dos accmtcci- 
nicntusa «pic sc fcz nliusño, pt»i< quc f do snmmnrio 
orgnnbnduem formn, con.-ln quc o barao dc Jacuby, 
violaiidoas ciisposicuts dc V. Ex., nao -6 levou dtver- 
sas nvuUatias {ropas de gada do lcrnlnrío da rcnublica 
para o do Brasil, mns tambcm.lanr.ndo nc»fa via, 
nao teve tcmpo ncmdescja dc cscollicro gndu de sna 
marca. ou proprícdadc, ma» lcvaulava c iazia passar 
o scu c o nliieio, scndo naturalmculc mnior o nu- 
mcro dcslc <¡uc o do prupríu, portjue jiet leiicia n um 
maior nuiucro de donos: e como cm virludc do men- 
cionado summarío sc mnmiou nroccdcr a scquesh o na 
e.'faucia do bnrfto, sitnada no tcrríluno da icpublica . 
esla medida produzio a cxcilacño quc o lcvou aos 
actns de fjuc sc trr.ta, c nos quacs {coufnrmc a opinifio 
dc V. Ex.j íbi palrocíuado pclo gcncrnl Andréa c 
coadjuvado jiclüs emigrados oricnlacs c argeníinos 
cscndndos put* indcvídas sympnlliias dns auloridadcs 
du Imperio. 


I 


ccrncrnil Ies nalionnux ct lcs ¿trangers cn générol; 
ios brésilicns n’mmiient donc auctinc raison de s’en 
plaindrc, 

5.° On n’a imposé k personnc robügatiün 
d’aballrc ie bclail sous riiHpccliou dcs nutorIlé§ , 
qnníqu* ;t I:t vérilé on les nil chargces dc la sur- 
veiilanee dcs cun'aUus, afm qu’on n’ubaUe pas pour 
eel rílei. 

G.° On nc peul pas nppeller oppressivc ntvexaloirc 
la défeu-e dc fairc sortir ic bélail du territoire dc 
la républiquc ; cn premicr licu. parec qu’aucun étran- 
ger uc peut rai-onnabicrnent >e dirc opprimé ct 
vexé par les mc-urcs quc le gouvernemcnt du pays 
oit il ré'Íde croit opportuncs dans son intérét, cl en 
vue 'i'améliürnlious administralivcs; car du motnent 
q-Vil v fixc sa ré'idcnce 3 il sc suumet taciícnacnl 
a ccs mesure< ; ct sccoiidcniL'iil jmrce qne cc seraít un 
priucipc dé'liueiíf du commercc. dc rémigralioxi ct 
dc tous autres rapporls exbtanls cnlre les nations, 
qne celoi qui domicrailaux étraugcr» résidantslc droit 
dc s’uppoícr a uncmc'urn puremcnl gouvcrncmenlalc 
cl u adiniiii>lralii>n iulérieurc. ct dc jcter alors dcs 
hnuls cris; el eclu lnr> méme qifils r.uraieiit a cn 
souílVir cn cunimun avec 3es nalionaux. 

7. n la pruhihiliiiii do fairc passcr Ic hétail dans la 
provincc dc J15o Graudc cst généraíe; elie com- 
premi !o;U le moude; ct daus ies circonsfances 
aclutiles il convient dc la mninícnír pour les 
mémcs rai-ons quc ¡ ai aiiéguées en favcnr dc «a 
révocalion, car cctle prohtbiliou, oulrc qifcllc cst 
ju*lc, conlribucra k fairc ccs-cr iVunc fuis Vexal- 
lalion des esprits qui a amcné le» événemcnts dé- 
plorables dout le gouvcrncmcut impérial désire sin- 
cércmcut évilcr la répélílion. 

S." Cc nc iut pas rexcilalion ctcs cspriís pro- 
tUtilc par dcs me>ures vlolentcs quí a tlonnc lteu 
aux cvéuémcnts dout il cst queslion. car il appert 
du dossíer de procédurc sommairc qn’on a drcssé . 
quc lc baron dc Jacnhy. \iulant les diVpositions de 
i.i loi renduc par Vutrc Excelience, nori .«eulemcnt 
ait emmcné dcs troupcaux considérabies da ter- 
liloirc dc la répubiique dans celut du Bré-d), mais 
cncorc. unc fois lancé snr ccltc vuíe. il iTa plus 
cn Ic lcmos ni la volonlé de choisir lc bétail u sa 
mnrqtic on dasa prnpriéié, enlevant ct faisar.t passer 
nvrc Ic >¡en cdui d*antrui, lc nombrc dc cc dernier 
étant naturcilemcní plus considérablc eommc pro- 
vcnant d*un plus grand iiombrc <3c propriélaires. Or . 
commc cn vcrtu <Ic la proccdure sonnnairc susmcn- 
lionnéc , on a doimé Tordrc de mcltrc sous lc 
íé'juc'lrc les bicns dn baron silués sur le lcrritoire 
de la rúpubliquc. celle mcsurc a produit Vexct- 
lalion , molif dcs actc? donl il s'ugit, ct dans Ics- 
qucls {«uivanl la pcnséc dc Yutrc Exceliencc) ii n 
éíé prolúgú par lc gúnúral Andréa , ct secondc par 
les útnígrós oricntaux et orgentins quc favorísaieni 

les sympalhics illicitcs dcs anlurilés de rEmpírc. 

22 
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9.0 Tosio tjuc o barao fosse desaraiaclo e dissemi- 
nadas as rcuniOes que tinbo formado e o seguiáo, nao 
¿ islo bastuntc para acto» t|uc cu mcsmo qualifiquci dc 
violcntos, illegaes. anarcliicos c ubsolutamcntc op- 
postos aos principios do dircilo internacional. 

10.° ü barao de Jacuhv e seus scquazcs prctendéráo 
iazcr á forca dc ormas com quc V. J£x. relaxassc as 
medidas quc liuha julgado convcnicntc adoptar; c por 
cssa razáo mcsma se julga Y. Ex. no dcvcr de nao 
tomar cm considcracáo obscrvacáo alguma lcndenlc a 
i.'ssc fim, cmquanto sc náo dór ás duns rcpublicas do 
l’rata o dcsaggravo e salisfacáo quc V. tx. mc parti- 
cipa lcr jd rcclamado, c a quc na opiniáo dc V. Kv. 
tcm aqucllas duas rcpnblicas o dircilo mais posilivo 
t» cíe quc 5=c náo póilc prcscindir. 


Tacs sáo os argumentos deduziilos em a nola cuja 
rccepcáo accusci: c passando a rcspondcr ;v cnda um 
dcllcs, cmquanlo ao priineiro lomarci a liberdade dc 
pondcrar qucos faclos dc opprcssáo c vcxamc prali- 
cados no tcrritorio da Rcpublica Oricntal do Uruguay 
na pessoa c bcns dos subdilos brasíleiros residcntcs ou 
proprictarios uo mcsmo terrilorio, sáo por tal modo 
rcpctidos c uolorios. quc cbegáo quasi a constituir 
alé ccrto ponlo como uma condicáo inevilavcl da 
f'xislencia social dos brasilciros no tcrrilurio da rcpu- 
blica. 


Tcndo cm vista pois a gcncraiidadc c a ccrlczn 
inoral dos factos, cra isso mui sufíicicnlc para quc os 
iilustres adminislradorcs da provincia do Uio Grandc 
do Sul. condc de Caxias, senador Galváo. Dr. Miranda 
e tjaalro c general Andréa sc servisscm dc lcrmos 
’Jcracs. pois cjuc sc tratava dc cxpór ao governo impc- 
rial qual c o cstado em gcral e a sortc que geralmenle 
pesa. ou ameaca os subditos do Impcrio no lcrriloiio 
ua republica; nias seria uma grnndc offensa ao carac- 
ler lionrado c no cspirilo illu.slrado da<¡vicllcs admi- 
nistradores o suspritar q:ie. sern o coiiliccimcnlo c o 
■.'xamc dc muilos ínctos, sc altrcvcsscm a oílercccr 
considcracao do govcrno impcrial a<scrc6cs dc lanta 
gravidadc como as <juc citci no meti ollicio dc 29 do 
mez proximo passado, e a quc dc pnrlc do governo 
do Brasil sc clcu plcno crcdito. como V. Kx. tcrrí vUto 
peln nola dc S dc Marco ilo anno corrcntc . dirigidn no 
minislro da Confcdcracáo Argcnliua no Kio dc Janci- 
ro, a quai nota foi dada á lnz cntrc os documcntoá 
qnc ncoinpanliáráo a publicacao do ultimo rclatorio 
dc S. Kx. o Sr, miuislro dos ncnonos Cílrarmeiros, 


Vj na verdadc, por quc molivo. conlra a sua mancira 
bnbilualdc proccdcr, conlra a sua iudolc, conlra o 


9. * Quoiqu’on ait désarmti lc baron, ct dispcrs¿ 
leá forccs qu’il avait raKsemblccs ct qui lc suivaicnt, 
au dirc dc Volrc Uxcelicncc, il n’y a lá rien dc suf- 
fisant cncore pour dcs aclcs quo j’¿u moi-rnémc 
qualifics dc violenls. d’illégaux, d'anarcbiqucs et d'ab- 
soiumcnt contraircs aux principes du droil inlerna- 
tional. 

10. " Lc baron dc Jaculiy et scs parlisans ont 
prclcndu íbrccr Yolrc IlxccIIoiicc par le recours aux 
nrmcs á sc rclácher dcs mcsures qu’ellc avnil jugé 
convenablc d’adoptcr, ct c’esl préci>émcnt pour ccttc 
raisun que Yolre Excellcncc sc croil tenuc, de 
n'avoir nul égnrd á quelquc obscrvalion (pic ce pnt 
tílre qui lui soiL adres-éc dnns cc but, tant qu’on 
n'aurn pas accordé aux dcux répnbliques de la Plala 
la rtíparation et hv salisfaclion quc Yolrc Excellence 
zne dit avoir déjá rúclamécs, cl auxquclle*. dnns son 
opiuion, ccs denx ré:iubliqucá ont un droil tréá po- 
silif, dont cllcs ne peuvcnt point sc dépnrlir. 

Tels sont les nrgninents pré»cnlés dans la notc dont 
j'ai accusé réccplion, cl á chacun desqucls jc vais 
niainlcnant rcpondrc. Quanlau prcmicr, jc prcndrai 
la libcrlé de fairc observcr (juc* lesaclcs d'opprcssion 
ct dc viulencc cxcrcés sur lc lcrritoirc de la Répu- 
bliquc üricntalc dc l'L’ruguay coulrc Ies pcrsonnc? 
cl lcs bicns dcs sujcls bré.silicns résidanls ou pro. 
priétaircs sur cc lcrriloire. se répclcivl si souvcnt et 
sonl si noloircs qnTls cn sont prcsquc arrivés au 
point de cousliluer une sorle de condilion insépa- 
rablc de iVxistencc s<>ciale dos brédliens sur lc ler- 
ritoire de hv rénublhiue. 

i i 

En éJiard donc á la généraüté el á la ccrlitude mo- 
ralc dcs faits, c'était plas íju’il n'cn lallait pour quc 
dcs adminislr.itcurs de la provincc dc Kio Grandc 
aussi éclairés quc le comlc clc Caxias, Ie sénatour 
Galváo, le Dr. Miranda e Castro ol le géuóral An_ 
dréa sc scnisícnl de lermcs généraux ; cnr ilsTigií- 
sait ilT’.vjvoscr au gouvcnicmcnt impérial la situalion 
généralc des sujcts de l’Empirc sur lc lcrriloire 
de la républiíjuc, ct de lui faire vnir le sort <jui gé- 
néralemcnt j>ése sur cux, ou bicn lcs atlcnd. Mais 
cc serait írrandcmciil oífenscr Ie carac'.cre bonorabls 

s? 

cL Tcspril échiiré de ces adminislralcurs , quc (lc Ics 
soupconncr d'avnir osé ollVir á hi cousidération du 
gouvcrnemcnt impérial dcs a^crlions de lant de 
gravilé <juc cellcs <jne j'ai rcjiroduites dans ma notc 
du ‘29 da mois dcrnicr.sans avoir préalablemcnt pris 
connaissancc (i'uii graiul nombrc dc lail**, ct sans Ics 
avoir cxaminés. Lc gouverncmciil du liré>il de son 
cólé a cnliorement ajoutc lb¡ á Icurs parolcs,¡ commc 
Yotrc Excellencc aura pu lc voir par li nolc du S 
Mars de l'annéc courranlc, adrcsséc au minislrc dc 
la Cotifédérnlfon Argcntinc á llio dc Janciro, ct pu 1 
bliée pnrmi les anucxes du dcrnicr rapporl dc Son 
Excellcnce Monsicurlc ministrc dcsaífaircs étrangércs. 
En cflet, pourquoi le Comlc dc Caxias, Icsénalciu 
! Galváo. lc Dr. Mirauda c Caslro ct Ic cénéral An- 

* * \*á 
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cspiritu ilc vcrJailc, cnnlraos imlicocócs ilo mais vulgar 
scnso commum, o condc dc Caxhs, o scnador Calvao, 
o Dr. Miranda c Caslro, o gcneral Andréa, levariao ao 
conhccimcnto do govcrno impcrial uma cxposicuo 
lalsa, (lcslituida dc fundumculo, c dcsde o scu princi- 
pio dcsocrcditadn pclo que conlém dc vagas gcncrali- 
dadcs? Como cm diílerentcs épocas pessoas táo cons- 
picuas sc cnlcndcriio para obrar dc um modo lcviauo, 
ou túo ¡niíjuo? Ondc cstá o cstimulo <juc as cxcita<sc 
a calumniar os excculorcs das ordrns dc Y. Cx., ou a 
qucixar-sc ícm ra/úo do contcúdo dessas mcsmas or- 
(lens? Gloria, furluna para si, ou Iionra c vantagem 
para o Imperio seriáo por venlura o rcsullado Uc tal 
proccdimciHu ? >úo, ccrlamcnlc núo ; c V. Ex. já vé 
<jue, scgumlo as leis da crilica, é forcoso confessar quc 
molivos. e molivos pondorosos deviáo tcr diante dc si 
os bcncmeritos scrvidorcs dc S. M. o Impcrador do 
Brasil' mcu Auguslo Sobcrano, cujos nomcs tcnbo indi- 
cado, para sc cxiilicarcin nos lcrmos por rjuc o fizcrúo 
perantc o governo iniperial; mas (podcrá ainda ins- 
tar-sc) porrjuc sc náo relerirúo cspccificadamentc os 
iaclos cm que neccssariamcnle se dcvc ler cstribado a 
opiniúo dc cada tun dos presidenlcs da provincia do 
Kio Grandc do Sul aciina reícridos? L’urquc sc Iralava, 
como disse, dc cxpor cin geral o cstailo, as circums- 
tancias, a condicúo do brasilciro na Ilcpublica Oricn- 
tal do Umgnay; porquc muilos dos factos dc quc aliás ! 
jjódc iiavcr. e ba, cerlcza moral, súo difliccis de pro- j 
var por lal inodo quc a respcilo deilcs sc po^sa lazcr 
obra peranle um Iriuunal. pois quc as viclimas, a¿ 
leslemunbas, e os que podcm minislrar documcntos. | 
receiúo ludos a vinganca das autoridadcs qtic commel- ¡ 
tem as violencias; e porquc uma infeliz cxpcricncia 
mostra jior muilns vcz.es inuíil. sonfio pcrigosa. a indi- 
viduacao dos fautos e da< pcssi a-. Aponlarci alguns 
cxemplos. 


Por aviso da sccrctaria dc cstadodos negocios cslran- 
gciros dc o dc novcmbro de 1SA5, me ibi dctcrminado 
quc rcclamassc cm favor dc muitos cidadúos brasilci- 
ros, quc. possuidorcs dc lazcndasnn tcrritorio da Rcpu- 
blica Oricnlal do Uruguay, linliao sido obrigados a 
rcfugiar-sc na provincia do I\io Grandc do Sul. cm ; 

conscqucncia das vcxacGes dc quc crúo viclima?. ; 

i 

■ 

Provcio csla ordcm dc uma parlicipacúo do condc ; 
dc Caxia 5 , prcsidcnlc quc cntúo cra daquclla provin- i 
cia, c quc levou ao conliccimcnto (lo govcrno imperial ¡ 
uma reprcscntacúo dos brasilciros a quc acabo dc 
rcferir-mc. Esta rcprcscntacúo cstava firmada por 
numerosas assignaluras : Iratava-sc pois dc um cstado 
dc cousas posilivo: núo sc tlcduziao accusacGcs \agas 
c inccrlas; a firiria dos qucixosos, e os faclos da cmi- 
gracúo, da fuga c do dcsamparo dc suas rcspcclivas 


drta , contrc lcur manicrc babituclle d’ugir ct lcur 
carnclbrc connu, manquant á Pesprit dc véritc ct 
cn dchors mémo dcs plus simples notions du bon 
scns, auraicnt-ils porté á la connaissnncc du gou- 
verncmcnt irnpériul un cxposé fuux, dénuú dc tout 
fondement, ct tcut d'abord nc conlcnant que du 
vague et dcs données généralcs? Commcnt des per- 
sonncs aussi distinguécs sc sont-ellcs si bicn cntcn- 
dues ú diífércnlcs époqucs pour agir d’unc facon aussi 
légérc, ct avcc tanl d'iniquité? Oíi voit-on un sti- 
rnulant qui ptiissc lcs avoir poussés ú calomnier les 
cxécuteurs dcs ordrcs de Yutrc Excellcnce ou ú sc 
plaindrc sans raison de la teneur dc ccs ordrcs? En 
pouvail-il par hasard résultcr gloire ct fortunc pour 
cux, honncur ct avantage pour l'Empirc? Non, ccr- 
taincmcnt non ; ct Vutrc Excellcncc voit dcja. qu’en 
bonnc logitjuc , il iáut avouer quc les digncs scr- 
vitcurs dc S. M. I’Empercur du IJrésil. mon .-Yuguslc 
Souverain, ci-dcssus nommés devaicnt avoir dcs mo- 
lifs bien puis-anls puur s'cxpliquer dc la maniérc dont 
iU l'unl fait dcvant lc gouvcrncmenl impérial; mais 
pourrait-on dcmander, pourquoi n'a-t-on pas spéci- 
fié les faits sur lesquels a dú néccssaircment s'ap- 
puyer l'opinion dc clncun de ccs présidents dc Ia 
provincc de riioGrandc ?Parcc (ju'il s’agissait, commc 
jc Tai dit, d'cxpascr cn général la situation, Ics cir- 
cíinstanccs. ct le sorl du citoven brésilicn dans Ja 
fié|)ubli<jue Oricnlalc dc ITrnguav: parcc quc bcau- 
cuup de ces faiis au sujct dcsqucls il pcut d’ailleurs 
v avoir. ct il v a en cílet toute cerlitudc moralc , 
sonl uéanmoins aussi lellcinent diflleiles fi nronvcr 
qu'il cst impossiblc de les déférer a un tribnnal. car 
lesviclimes, lcslcmoins, ct ceux (jtü pourraient four- 
nir dcs piéces á l'appui. craigncnl tous la vcngcance 
(U»s auturilés qni comnficltenl ccs mémc« viulences: 
ct cnfin, ii fuul lc dirc, unc mailicureuse expéricnce 
démonlrc qn'il cst souvcnt iimtile, sinon dangcreux 
dc faire une exposilion détaillée (juant aux faits ct 
aux pcrsonncs. J’cn citerai quclqucs excmples. 

Par une dépéchc du ministérc des aífaires élran- 
aércs du 3 >'ovcmbrc lSá5 , il me fut cnjoint de 
préseiilcr dcs réclamalicns cn favcur de plusicurs 
ciloycns brésilicns qui élaient posscsseurs dc fermes 
situécs snr lc tcrriloirc de la République Orientale. 
Par suilc dcs vcxaliuns dont il.s étaient viclimcs , 
ils avaicnt éíé ubligcs dc se réfugicr dans Ia pro- 
vincc dc Rio Grandc. 

Cet ordrc nrovcnait d'une communicalion du comlc* 

ñ 

deGaxias, cjui étant alors préiidentde ccttc provincc. 
avail porté a la connaissancc du gonvcrnenicnt im- 
périal unc rcpréscntalion faitc par les brésilicns dont 
je vicns dc parler. Ccltc réprcscutalion ótait rcvétuc 
dc nombrcuscs signaturcs; il s’agissait d’un état de 
choscs positif; on n'y formulait point d'accusations 
vagues ou inccrtaines; la signaturc des plaignants 
ct Ics fails dc Icup émigration, dc lcur fuitc, aiusi 
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proprícdaric* comprovawu) grasulcmcolc o luiulailo 
molivo de suas «jucíxíis. 

Uinn rclacrio <los si:*iul:ir¡os ila rcprcícnlacrm *lc 
que se Irata foi ivmetliila a V. líx. com a rcdama- 
<;rioconMa:iiCi.lo mcn oÍTlcío «¡<í ,"0 de Deznmhro ile 1S/|5. 
Nfio dii’ei ijiie nI ít« i¡ 1 ^ ou '<)ilos os iik'.liviiluo 4 cnmjire- 
líendidos na mencionaiia rclocrí■' !orf¡o postcrionncnlc 
viclimas da vinjraiUM <le al^uein nu :i«romman- 
danlcs <lc di-íriclo, coino so anirmmi. ou :»clo :iien :! s sc 
•lcu a oiilender na cainara újs ili’jril.'.si'i- »1 1 > r:i*-:l, 
nias é c.’rlo <|uc a iiulica'I.i roclainacfio le oO .le Di'zum- 
hio <ie IS-io ÍYl con'cslaila por ir.na mauí’iia <j\n: se 
nic anlolliou cvasíva. e lüo doikm -a'.i-r.c.’íoria ii'.u* mo 

a » 

iul"uci obric-'ido n i>rn!<*<l:ir. o.nnvi s.' \e ¡i«> oíVi'jio ij'ie 

tivc a lionra <ie iliri¿:r a V. 1!\. <*¡n 17 .!<: í r eve:c¡ro «ie 

'ÍS/iH. 0 goYcruo iinporiiii <> meu j>>nc<*.:i- 

iv.enlü ;><>r avi-o <!■: .*> <li* Alu il dv-le iiimiih anno: e 

nn vortlailc fxeuijil:) <!e neuli’ini : , <. , ss: 1 .{:í.!:i ju’aíico 

i-bli.io por uma reprií-ici’.lar.ri-i as-¡:;n.ni v por <;u:isi 

ccnlo e<juarcul:i p."Oprioíari;i- nra-ii.’irn-. ufm [><>.!cria 

c.cixar (le iueu'ir «lc-aniino cm louos. ou j»rin lueuos 

na grando mainr parlc »!o- <j¡u: sc ac!ia--t:m ilc'naixo 

<lc coiuiicües ¡"une- <>u scmcilr.n'.cs. <;¡¡!io (*xemii!n: 
■ ^ ¿ 

Permiüa-mu V. Ifx. <jiuí cu ío:iil* a I:!íi:r<l;ule de rccnr- 
<br a V. Ilx. o meu olíici.) <i¡: 7 <lo fcvereir.-i <!<: iS/iS. 
pclo nuul rcdanici a favm* <!o subiÜto l«ra-i!< iro Alo- 
xandrc uc Abreu Vallc Maciiado. A prclcuciii» <Ic-le 
reclamaulc fnuda-?e cm uma sentcnca pasMuI'.i cm 
caso iulgado; mas ncm por isso fui eile nltcndidü. Ao 
mcsino passo <jue o seu conlcmlor lin’na sido rcpulado 
iscnío da jurisdiccáo <los iribunacs da repuiilica <lu- 
ranlc a gnerra, sc decidia <j:ic Valle Machadu recor- 
rcssc d accfio dcsscs mesmos tribunaes. V. Dx. sabe <juc 
!al deci.-ao dcu luirar ao j>ro!cslo cnusiante de nieu 
Ciílicio dc 17 de Agosto <le lS'jS. 

0 govcrno imperial approvou o meu proccdiincnlo 
j>or aus<> r.c 1S dc Sclembro segnin'.c; inas pondo dc 
parle o andainenlo <juc ainda sc possa <iar a c.-la rc- 
elamacfio. cu mc rc-drinjo j>or ora a nolar o cífciio 
mornl que a deci.-ño de V. Ex. de\ia eausar c:n íodos 
os (jnc tivc.-scin <le <j:ie;xar--e do actos violcnjo- j>ra- 
ticado* pclos commandantcs miülarc- do- re-jxiüüvu? 
di-'.rscio- dtísla reiv.iüiica. 0 corouel Dr. Servau.'b) 
unmc.-. i»□ i ic in!f::cs.-a<l:i. cous ! .ilui:i;¡o jior -eu j>ro- 
«■;ii’u■ i<>i* ii <iííici..l ,-cu imnui.Iiiiío iuj co:ii¡nan¡!o <!<» 
lii.-.iic.o • e c.¿e. ccii 0 <i iiíii'io- aoí<■ r¡.}ado• uiii oin scu 
¡•riiprio í'.ivur. e outro cm ínvor <;e seu con-üluinte. 
j>!a;ic;'.: fi!> ;:a vcrdade mn facto <jue se pode uualiíicar 


«le lUr<dí;!> 


V <l''0 aimiui lcí'üo o> onj>r:mi.ujs para <juesxar-sc 
rm \i-tí. dtí tanta bonevoiencia j-íua com c>({ucl>c< <ju 
oi u:\dii e Oj>;»¡ imcm ? Oulio exemplo. 


I 




I 


I 


I 


fjuc de rabnndon de lours propriéíéJ, nc prouvaient 
<juc troj), combicn Icurs j'lainícs étaicnt foudée-t. 

l.’nc li-!c des signatnircs dc la rcpré<cntnlíon dont 
il s'agll fut rcmisc á Volrc Iíxc< llencc avcc la ríclu- 
ínntion <jui faí-nil robjf 1 ! <le ínn no!e <lu , n >0 Déccmbre 
IS/p. Je m: dirai <juc lou- los indivi<lus coirijvris 
d:m> celte u¡ memc <|<u*l:jncs uns d'eux aien! élé 

d.m- 1:\ miíIc viclsmde 1» vengcancc d’un ou <le 
j»]u-ií'ur.-eom.’iian'lnuU dc drparlemcii!. comrnc on 
l\i ns-uii', ou cnmnic du moins on l'a f.<it cntcndre 
dau- 1\ cli.miIfr*' de- t!i , |\ , .ilós du Drú.-il. mnis ile-t súr 
<|'ie les ló ■I.im.stion- <Iu ;)0 DsYoinhro I.S.iÓ m: ree<;- 
í un'. i|ii'un<: ii'jjonse éva-ivo et -i peu sati-’fai-anlc, ñ 
n>o¡i avis. «m u.* j<: me cm- o’nÜLré <le ;>ro'.c-U‘r conlrc 
<•11 e. commr il u:si:!¡»* <le la n<»'.o ¡¡:ic jYns riiünncur 
<)\i(ii ’<?—<t á V.-itrc Kxctll'M’.ce io 17 i'évricr 1S/|G. Lc 
eoMvcMit'mul iinjiérlal apnmuva ina C‘»m!ui!c pnr sa 
liéj-éc’.u’ <Iu 3 Avríl de eflie mf-.ne anné *: <:t <*n cífvl 
lYxciunití <:*o:ic rtípréscn!:»!í.>-iin’.éc ¡>nr ju'és <íc ccnt 
ounr.tnlc pr-*j}iiúlaircs l>r< ,, .iii'.:r.- reslée snn- nucun 
ív-ultat. isc p'.mvait tjue «léconragei* t< ,: .’.- ou prcsquc 
lous It:- imiivi.iu- jilncé- eis <:¡i’c¡i!><!;íik:. , s ideuíifjues 
n:i .'iual.t^titís. .Vu-'re e.v.*inpl<.*: pcrinet.'cz-mo: de voiis 
rappelcr n:a noíe <lu 7 révricr JS/¡S. uii je récinmni? 
e:i í iVtíur <i Abxnmire <:•.: Ajíícu V;■ ilu Machado. sujet 
bre-ilien. i^n pié'viition se Ibmiait sur u:i jngemess! 
reoilu ul ayan! lVree <-xéjut<;i¡c ; il n’cn fut néanmoius 
lcnu aucun complc. Kn n:émc tcmps <¡uc sn parlie 
ndvcr-c étnit rcconnuc cuinmc non-ju.slieinbic tlcs 
Iribunaux <!e la répul>li<¡nc pcmlant ía guiTrc. Vnlle 
Maelin.lo ét.iit renvové dcvnnl ccs nié.ues tribu- 
nmix ; ul V'tre Kxceilence inYuore iúi- <¡mc ccllc <:é- 
ci-it-n motiva de ma pnri la j>rolcslation ré-uUnntc dc 
inn Kote du 17 Aout 1S/|S. 

Le gouvmicmcu! impérial approuva ma cmuluite 
j>ar unc dtí!»éc!:c <i;itéc <lu 1S <lc Sfplcmbre de lYnnéj 
Miivaulc; inaisjeineltraidecólé la po--¡i)i!ilé «jni exiite 
|icuL-él re cncore de d< | uncT suile íi cctte réulniiinliuu ; 
el ie inc borncrai jxiur Ie monieiit. ñ f¡i:rc rcssorlir 
l'idfel moral <¡ise devait j>ro<luirc ];i déci-ion de Vntrc 
J'.x'jtíMi-iiCv: sur 1 c-p.-ii <;c !ous Cfiiw <jni pouvaicul 
nvuira sc jd.iindre <ic tjudtjue aete dc viulencc cxcrcé 
¡>ar le coimnanuanl ímü'.aire de 1 u:i <!es déaarleiuen!.- 
dc cuilc i'cpubU'jiie. Or. lc culonei Servaudo Gomes. 
jjaiiie ¡ 11 íéí'cs-fo d.üis crííc aíliüre. cn con-'i'uaist 
jxhii* sou procurcur fundé uu ollicicr <ju¡ lui éíai! 
innnt'ííia!tímtíül .-ulxirdomié dans le couunaiulcinenl 
du <:t:pa¡tcmcnt. jira.Mtjna en eílet avec cel ofiicicr un 
acscquon pcut cjualiíiur <í*iiu>u¡, «l'aiüaii! píus cju'iis 
tíxeicrcenl a::i.-i !t»us 1;*- tltínx l'aulori!é. i'iui ;i son 
|>¡o(il niéiiie . el I aulre ;m proíil tieson comniell.tut, 

Kt rnaÍNlcnaul. rjucl tceur auronL les <»|>|>riinés á 
sc plaindrc en [>rc-ence <le tnul de lHenveiÜ.iuce poc.r 
ccux 1111 i les vexen! < t lcs opprimcn! ? l’as^oní ¡'i uu 
autrc cxcmple. 
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Suo íabidns as pcrdas quc lcm causndo aos propric- 
tarios brasileiros a fuga dos cscrnvos da provincia do 
Uio Grande do Sulpara o Estado Oriental do Uruguay. 
0 acolhimenlo c protcccúo dada a esscs cscravos é 
uma das causaa dcssa cífervcsceucia de quc tratci no 
meucilado offlcio dc 29 dc Maio ullimo; clanto mais 
quanto na provincia do Rio Grande do Sui é opiniúo 
£cral quc a fuga dos cscravos nüoc sómcnte originada 
no amur nutural da liberdadc, mas lambcrn c priuci- 
palmenle ó rcsultado do faclo dc alliciacOcs. 

0 govcrno imperial, collocado na obrigacuo de 
dcfcndcr a propriedadc dc scus subditos c dc cortar 
pela raiz lodo o principio de anarchia c dcsordcm, ao 
mesmo passo que sempre dcscjou manter as melhorcs 
rclacócs com os povos c nacóes vizinhas do Impcrio, 
expedio ordcns a csta lcgacúo para quc se procurassc 
eslabelecer uma regra pela qual sc instaurasscm c 
dccidissem as rcciamacóes rclalivas á restituicúo dc 
escravos fugidos. Em virtudc das ordens a quc me 
refiro, live a lionra dc dirigir a V. Ex. o meu oílicio 
de 1S dc Janeirc dc lS/iS: mastcnho tido o dcsgoslo 
dcaguardar até hoje uma contcstacúo qualqucr ás 
proposicóes cxaradas nesic ofíicio: e núo scrú um 
facto dcstesbcm propriopara desanimaros queixosos? 

Ainda quc núo scja, como pcnso quc núo é f a 

mente dc V. Ex. conservar cssc faíal arbiLrio qnc os 

commaiuianles da frontcira da rcpublica lcm cxcrcido 

sobrc uma parlc da propricdadc dos brasilciros resi- 

dcntcs no Uio Grandc do Sul, núo é vcrdadc que a 

falta de providcncias a lal respeilo, ainda quando in- 

dicadas e propo.stas pclo governo imperial, devc tcr 

ncccssariamente causado des?osto e dcsanimo? Núo 

me csqueco comtudo de quc ullimamcntc se dignou 

Y. Ex. parlicipar-me (jue em brcvc daria as ordcns 

necessarias para que fosscm cntrcgues certos c deter- 

minados cscravos fugidos para o lerrilorio dcsla repu- 

blica, c individualmcntc reclainados. accrcscentando 

V. Ex. que dc futuro sc proccdcria de igual modo. 
• 

E ccrto que no csscnciai, ou no fundo mc rcgozijou 
csla mcdida; masé lambcm ccrlo quc cu nao occuitci 
a V. Ex. o rcceio dc quc praticamcnlc se inuLilisasse a 
ordem para a entrcga dos escravos, pois quc, no mcu 
cnlcndcr. as coiulicócs ou clausulas, postas a essa 
enlrega, abririúo a porta ú conliiuiarúo (ie abivsos. 
Logo vollarci a cstc assumpto; mas scja-me licito 
ubservar quc núo sc lcndo Y. Ex. digna lo dc^vancccr 
o meurcceio, mc julgo autorisado a acrcdila-lo fun- 
dado : c nessc caso é palpavcl quc bcm longc cslará 
lambcm dc dcsvanecer-sc por cstc lado o dcsgosto c o 
dcsanimo quc acabo dc indicar. 

Pclo quc rcspeila ao scgundo argumcnlo, cumpre 
notar quc Iratando-sc (lo cslado, das circumstancias, 
da condiciioem gcral dos brasilciros proprietarios, ou 
residcnlcs no lcrritorio da Ucpublica Oricnlal do Uru- 


On snit quelles pcrlcs a causées aux proprictaircs 
brésilicna Ia fuitc dans TEtat Oriental dcs csclavcs do 
ia provincc de UioGrande. L’aocueil fait áces csclavcs 
ct la protection qui leurcst accordée cst un des molifs 
de i’cíTcrvcscencc dont j'ai pailé dans ma notc précitéc 
du 29 Mai dernicr, d’autant plus que dans la provínoe 
dc Rio Grandc on croit généralement que ia fuite des 
csclavcs nc provicnl pas seulemcnt dc I’amour naturel 
clc la libcrlé, mais qu'ellc cst aussi Ic résultat des 
sóductions qui ont licu. 

Le gouvernemcnt impérial, sous lc conp du devoir 
oü ii est dc défendrc la propriéié de ses sujcts et de 
couper par la racinc lous gcrmcs d’anarchie ct de 
désordrc, désirant cn méme tcmps cntrctcnir lcs 
mcilleurs rapporls possibles avec les nations ct les 
pcuplcs voisins dc i'Empirc, cxpédia dcs ordrcs á. cctte 
légalion pour chercher á établir unc régle, d’aprés Ia- 
quclic on pul instruirc et décider Ics réclamations rela- 
tivcs á la reslitution des csclaves cn fuitc. En vertu 
de ccs ordrcs, j'cus riionncur dc diriger a Yotre Exccl- 
lcncc ma notc du 12 Janvicr 18áS, mais, á mon 
grand rcgrct, j’en attcnds encorc aujourd’hui la ré- 
ponsc , ainsi quc la solulion dcs propositions qui s'y 
tronvaicnl consignécs: un parcil faít ne scrait-il pas 
aussi de natuic á dccouragcr lcs plaignants? 

Quoiquc ce nc soit pas, comme je le pense bien, 
rintcntion de Yolre Excellcucc dc conserver ce fatal 
pouvoir arbitrairc qu’cxerccnt les commandants des 
fronticrcs sur une partie dcs biens apparlcnants aux 
brésiliens qui résident á llio Grande, n’esl-il pas vrai 
que lc défaut de mcsurcs á ccl égard, lout indiquécs 
et proposées qu'ellcs sont par le gouvcrncmcnt im- 
rial, doit nécessairement y avoircausé un scntiment 
pénible et de décourogemcnt ? Ccpendant je n’oublic 
pas que Yotre Excellcncc a daigné mc prévenir dernie- 
rcment qu’cllc donnerait les ordres ncccssaires pour 
la rcmisc de certains csclavcs rcfugiés sur le terri- 
toire de celle république et qui sont réclamés nomi- 
nalivcment. A l'avcnir, ajoutait Yolrc Exccllencc, on 
proccdcra dc la méme maniore. Assurément cctle 
décision me fut agrúable quant au fond ct quant á 
la parlie cssenlitíllc, mais jc ne dissimulai pas á Votre 
Excellence ma craintc. que l'ordre de livrer ics es- 
clavcs nc fut rendu inulile dans rcxécutiou avec les 
condilions ou lcs clauses allachétís u cctte rcmisc, 
commc pouvant tcnir la porlc ouvcrlc á la conlinua- 
tion dcs abus. Je rcvicndrai tout-á-l*hcure sur cc sujct; 
pour lc moiucnl, qu’il me soit pcrmis de fairc observer 
(juc Voirc Excellcncc n’ayaut pas daigné dissiper mcs 
craintcs, jc peux bien croirc (ju’cllcs sont fondécs, ct, 
cn ce cas, il est évidcnl quc dc cc culé I'esprit dc dontc 
péniblc ct de ínófiance qnc jc vicns dc signaler est 
encorc luin dc pouvoir dUparailre. 

Quaut á cc qui rcgardc lc deuxiémc argumcnt, 
j'avcrtirai quc si on a parlé dc la situalion. dcs circons- 
tanccs, et du sort cn générnl dcs brésilieiis possédant 

dcs propriélés ou simplcment réddants sur lc lerritoire 

23 
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gn;iy, núo sc quiz flizer com Lsto quc uma ou outra vcz 
por e.vcepcúo á rcgra gcral, quamlo o opprímiclo tcvc 
um cslimulo cjualquci' baslanle ibrle para induzi-lo a 
([ucixar-sc a V. Ex. scm rccciodc vinganca da parlcdas 
autoridadcs íubaltcrnas, náo tcnlia o (|ucixoso obtido 
juslica. Admiro, porém, quc láo pouco numcrosas 
sejáo cslas exccpcócs, (juc aliáSj como é sabido na 
sua qnalidadc dc cxccpcócs, por numcro-as «|uc fossem 
nada mais fariáo do (juc confirmar a rcgra geral. De- 
mnis. os casos indicados podem nuiilo bcm provar o 
c ontrnrio daípiiilo que com cllas se quiz provar. 


0 Sr. Teixeira qucixa-?c de qnc uma parl’nla du 
excrcilo do commando dc V. Ex., cslacionado nos 
camnos dc propriedadc dcssc subdilo brasileirn , car- 
i¡ca o gado queali cnconlra, c quo faz tambcm parlc 
da propricdudc do Sr. Teixcira. V. Ex. dctermma (jue 
lal abuso nao conlinuc: craca? sfio dcvidas a V. Ex. 

'i. m 

por csle acto dc justica ; mas indcmnisou-sc Tcixcira 
do c:ado anleriormcnlc carneado? 

Sc nüo fossc ordinaria c commum os*a cnnslantc 
infraccño do dircilo dc propricdade por partc dos com- 
mandnntcs de dislricto ou dc parlidas do cxcrcilo scm 
indcmnisacáo algnma para o proprictario , um acto dc 
iuslica tao simples mcrcccría acaso uina rccordacúo 
espccial? Maxs alguui favor liouvc cm mandar suspcn- 
dcro proccsso iulentíulo contra Alcxandre da Rosa. 


Nao iudagarci sc cssc fuvor é dcxidu á (jualida lc dc 
proprielario vcxado c oppriinido, ou sc nascc dc syin- 
patliiaá polilicas: mas náo <c diz qunl o resuitadu 
ílcs?a su-pcusfio, c qunndo cste scja coinplelo e pcr- 
fciía a indcmniáacao do valor do gado consmnido por 
I’orcas «le cxcrcito do CJinmando de V. Ex.. tambein 
nuo po-lcrci vcr nc^sc facto rnais clo (jue um aclo 
dc simplcs juslica. poslo quc nfto mc rccusaria a dar 
agra iccimcr.tos a V. Ex. par uin aclo dc scincüianlc 
ualurczn. 


ÍIí 1 . igii«»lincnte um acto <!e ju-tica no facto praticaJo 
com os herdciro<do Sr. Pei.voto, a <juc V. Ev. sc rc- 
ferc : graca? sejüo tarnbem dailasa V. Ex.: mas licilo 
mc scja obscrvnr dc quanlo aprcco r.ño scria para o 
sovcrno impcrial mn acto analogo pralicado com lodos 
us proprictariosbrasilciros que por qnalqucr litulo lcm 
dírcilo a screm iinlcmni-ados do valor dos c'scravos dc 
quc tcm sido privados. ou cm cuja privncáo tein sidn 
mnnlido?, por cífcito mais ou mcno? proximo dc or- 
'ieos mais ou mcnns dircctas dc V. Ex. I 


Pclo c¡uc rc?pc¡la ao lcrcciro argumento, ncnbuma 
nuitradiccáo vcjo cm (¡ucixar-mc das oprrcs?ócs c 
\examcs supportados gcralmcnlc pclo¿ brasileiros. c 
em per?uadir-mc dc (juc Y, Ex. sc mostrava animado 


dc la lldpubliquc Oricntnle de rUruguay, on n’n pas 
voulu dirc qu'aucun dc ccux (jui sc sonl plaints n’ait 
;i nucune époquc obtcnu juslicc, pnr cxccptiou la 
réglc it cst vroi, ct notammcnt lorsijuc l'opprirné avait 
un stimulant quelcmiqnc asscz forl pour lc pousscr á 
sc plaimlrc ;i Yotre lixccllcnce, sans craindrc lcs vcn- 
gcances des autorilés snballcrncs. Gc qui m'ctonnc . 
c’est que ces cxccplions soiont si pcu nornbrcuscs; on 
sait d'iiilleurs quc cnmme tcllcs, quclquc nombrcuscs 
(jn’cllcs fusscnt. cllcs ne fcraient quc coníirmcrla 
réglc gúnúralc. I)e plus, lcs ca< signalc? plus haut 
pcuvcnt lbrt bicn prourcr lc conlrairc dc cc cju'ou n 
vor.Iu clablir par cc* cxccplion-. 

I.c sicur Tcivcira s'cst plainl dc cc (ju’un groupe 
détacbé dc i'.irméc commandée nar Volre Exccllencc, 
ct stalionnéc sur scá tcrrcs, propriélés brésilicnncs, 
abatlit ccuv de scs bcstiaux qu'il rcnconlrait ct (jn¡ 
élaient aus-d propriélé brédliennc. Yolre Exccllcncc 
a décidé cjue cct ab:is nc dcvnít pas conliuucr. mais 
a-t-on dédommagé Tcixcira de la pertc du bétail qui 
avait été aballu iusíjn’al'irs? 

Si cctlc ¡nfraclion <jue les commandants ou dc? 

¡ diílriclá ou des gronpc* détaehés dc l’arméc com- 
. nicttcnt'COiKtaxnmcnt coxitrc Ic droit dc propriélé . 

; ?ans aucun iléilommagcmcnt ponr lc propriélairc, 

! n'étail p:is aus^i babitucllc de lc.ir part, cát-cc quc 
j par hasard un actc de justicc lclicment simple méri- 
j lcrait d'étrc ir.cnlionné ;i parl ? Cc fut, il est vrai, nn 
: actc dc favcur un pcu plusgrandc qui íit ordonncr de 
¡ surscoir nu procó< inlcnlé conlrc Alc.vandre da I1o?a. 

¡ Je ne pcrscrutcrai pas si cct aclc dc lavcur csí 
! dfi á la (juaíité de propriétaire vexé et opprimé, nu 
r.’il cst né de sympatlües poliliqucs: mais on nc dit 
¡ pas (juel a été le résultat de ce sursis, cl (juand mémc 
¡ lc résullal ct le dédotnmagcmenl á accordcr pour ic 
¡ bélaii pcnlu eusser.t éíé complétement salisfaisanl?. 

! jc ne pourrais (v.iaurc voir dans ce fait anlre clio?c 
.* qa'un acíc de ju.-licc tout >imj)le, donl aprés tout jc ne 
me refnseraiá nuüemeiU á rcndrc gráces á Yotre 
Exccilcncc. 

C'e^t égalcinent un bommagc rcndu u ia juslicc que 

lc fait qui a cli licu avcc Ics hériticrs du sicur Ecixoto. 

cí auquel Volrc Exccilencc ?c référc : gráccs cn soicnt 

rcndues á Yotre Excellcncel Ou'il inc soit pcrmi? ce- 

pendanl de lui fairc ob<crvcr, combicn le gouverncment 

impérial atlacbcrrüt dc prix á cc (ju*il cn put étrc fait 

ct procédé dc inéme á l’égard dc lous lcs propriétairc's 

! brésiücns rju¡. á un tilrc quelconque. ont druit á étrc 

! indcmni'és de la valcur dcs cselavcs donl ils ont é:é 

j ct conlinnent cncorc á étrc privés. jiar l'cllel plus ou 

¡ moins immédial d'ordres j>lus ou moin? dirccts de 

i A’olrc Exccllcncc. 

■ 

■ Quar.t á cc (jui concernc le troisiémc argumcut , 
jc nc vois aucunc coritradiction cntrc mcs plaintes snr 
! l'oppression ct lcs \iolcnccs quc soutrrcnt lcs brési- 
: licn^. ct !a pcrsuasion oü jc ?uis (juc Yolrc Exccl- 




91 


de cspirito do juslica, quando dava um passo quc me 
pareceu c parece ainda lioje conduccntc para fazer 
ccs*ai a cm partc csscs qucixumeá dc que tenlio tralado. 

ü govcrno imperial considcra como uma dascausas 
da cxaccrbacüo dos cspiiitos n:\ provincia do llio 
Grnrnle do Sul, a fnga dos cscravos dcssa provincia 
para o territorio dcsta republica, c o acolhimcnto c 
protcccfio que nesia rcpublica tcm recebido csses 
mcsmos escravos fugidos. Kstc acolliimcnto c j)rolcc- 
cuo importuo gravc olfensa aos direilos de propricdade. 
Uma ordcm pois cmanada de V. Ex. para a re^lituicúo 
dos cscravos fugidos nao j)odia deiiíir de considcrar-sc 
como um primciro passo para niliviar o jugo sob quc 
gemcm os bra-silciros residenlcs no territorio <la Repu- 
biica ürienlal do Uruguny. t'ma tal ordctn nüo podia 
dcixar de considerar-se como acío dc juslica ; e qucm 
pralica aclos dc justíca núo pódc deixar de ser insjd- 
rado ncsses actos pclo cspirilo de juslica. 

Era nalural que cu manifestasse o meu contcnta- 
mcnto quando mc pcrsuadia (e ainda disso cstou pcr- 
suadido) dc quc lia cni V. Ex. todas as disposicucs 
pora abracar uma politica jusia c propría. nüo para 
dissolvcr. mas para ligar c eslrcitar as rclacocs do im- 
perio do Brasil com o Estaiio Oriental doUruguay: 
mas cu já pondcrci acima, e fiz nolar quc foi cssa 
pcrsuasüo c o conlentamento qnc mc causou a ordcm 
(lc que sc trata, assás modificado pelo reccio quc mc 
causárúo as comlicGcs ou clausulas dc quc a ordcm 
•Icvcria ter sido acompanhada pelo mcnos, scgundo 
i'ntüo V. Ex. o entcmlia. 

for cxcmplo. cscrcvcndo a V. Ex. aos G dc Maio 
p. p. áccrca da rcclamacao de Juúo Lcilc Pcnteado. c 
significamlo a V. Ex. a satisfacúo quc mc causava cm 
si. c no cssencial. a ordem oara a enlre-ra dos cscra- 

i v 

vos fugidos, tive a ingcuuidaie c franqr.cza dc con- 
í'ossar a V. Ex. quc a minhá salNfacúo na vcrdade seria 
mais completa. sc a ordcm para a cntrega dos cscravos 
íosse cíada, núo só ás anlorida'ics da íronlcira, mas 
lambcm ás rcspcclivas auloriiladcs de lodo o terrilurio 
do Eriado Oricntal. quc obedcce a V. Ex.; puis é 
claro quc, intcrnados üquem das Ironloiras, pódem 
cxistir iá ou para o fuluro 'muilos cscravos desses quc 
se mamlao restiluir: c a circumstancia de sc achnrcm 
actnalmcnte iora da iurisdiccüo das nutoridadcs da 
fronteira , ou dcse cvadircm para o futuro á vigilaircia 
dcllas, nüo deve aprovcitar aos mcsmos escravos com 
prejuizo de «cus scniiorcs. 


Nuto (continuei cu), além disso, quc, na apnlicacúo 
da rcgra gcral sobrc a entrcgn dos cscravos que sc fnz 
m» caso especial dc Joúo LciLc Pcnlcado, ha com efTcito 
utna modificncfio quc núo pódc deixar dc allrahir 
algum rcparo. DispGe V. Ex. quc scalgumou algunsdos 
mcravos dc Penleado tivcr asscntado praca nas forcas 
pcrlenccnlcs a algum dcpartamcnlo, scrú tido por 
übcrto; e seu dono, em vcz dc rcccbcro cscravo ou 


Icnce so montrait animé d’un ccrtain esprit de jus- 
lico en faisant une démarche qui m’n paru ct mc 
parait cncore nujourd’hui dcvoir abnutir a faire cc9scr 
en partio lcs plainte» dont j’ai parlé. 

Lc gouvernemcnt impérinl considérc comme une 
des causcs dc l’irritation des esprits á PúoGrande, 
la fuilc sur le tcrritoirc de la République Orienlale 
des csdavcs de cettc province, ainsi quo raccucil et 
la protcction (ju’ils y Irouvcnt. Cct accueil et ccttc 
protectiou portcnt unc atlcintc sérieusc au droit de 
propriété. L’ordrc émané dc Yotre Excellencc pour la 
rernisc des esclavcs fugitifs, nc pouvait qu’étre con- 
sidcré cumme un premicr pas fait pour allcger le 
joug, sous lcqucl gémisscnt les brésilicns résidanls 
sur Ic tcrritoirc dc la Républiquc Oricntale de l’Uru- 
guny. II y avait lá un nctc d’équité ; or celui qui 
pratique dcs acles (Vequité nc peut étre inspiré que 
par csprit de juslicc. 

II élait nalurel quc jc manífestassc ma satisfaction 
lorsquc j'étais persuadé, commc je lc suis encorc, 
qu'il y a dc la part dc Yolrc Exccllcncc prédispo- 
sition pleinc ct cnticre á embrasscr une politique 
aussi justc quc propre, non á dissoudrc mais á nouer 
ct á resserrcr Ics relations dc rEmpire du Brcsii avcc 
l’Etat Oriental de l’Uruguny ; j ? ai cepcndant fait rc- 
mnrqner plus haut quc cctte pcrsuasion ainsi que 
lc plaisir quc m'a cnusé I'ordrc dont il s’agit, ont 
éié bicn diminués par la craintc des condilious et des 
clauscs (iu¡. au dirc dc Y'nlre Exccllence, dcvaient 
accompagncr cet ordrc. 

Par cxcmplc, lorsquc j'écrivis á Yotrc Excellencc 
le 6 Jlai dcrnier au sujet dc la réclamation de Joao 
Lcitc Pentcado, ct que ¡e lui exprimai la satisfaction 
que mc causaient le for.d ct la partie esscntielle dc 
•pordrc qui avait élé donné, dc rendrc les csclaves en 
fuitc. i'cus la naivelé ct ia franchisc (Vavoucr á Yotre 
ExceÜcncc qu’á vrai dire ma satiílaclion cútétéplus 
complétc si l*on avail donné Ic mémc ordre nonseu- 
lcmcnt aux outorilés dc la fronticre, mais aussi auxau- 
lorilés rcspcctivcs de tout lc lcrritoirc dc I'Etat Oriental 
(fui obéit á Yutre Exccllcncc ; car ilcst clnir que bcau- 
coup dcccs csclavcs dont la rcstitution a élé ordonnéc 
pcuvcnt s'étrc déjá inlcmésou?’interner á l’avenir dans 
le pays au dccá des fronticrcs; et quc s'ils sc trouvcnt 
maintcnanl hors dc la juridiclion des aulorités dc la 
fronlicrc, ou s'ds parvicnncni dans la suile á sc sous- 
trairc á lcur snrveillancc, ccttc circonstancc ne doit 
pas lcur profiler au détrimcnt dc leurs maitrcs. 

Je rcmarque cn outrc (disais-jc cncore) que dans 
l'applicalion qu'on fuit dc la rcgic générale touchant 
la rcmisc dcs esclavcs, au cas spécial dc J. Leite Pcn- 
tcado, s'oflfrc cn cflct nnc modificalion qui ne laissc 
pas quc (rétrc asscz notablc. Car Votrc Excellcncc 
a dccidé quc, lc cas s'oífrant d'un ou plusicurs cs- 
claves enrGlés volontaircmcnt dans lcs forccs mili- 
taircs dc quclquc départcmcnt, on lcs rcgardcrait 
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r‘scra voí» por cste modo cmancipailos, terá (le conteu- 
tar-.sc com a promcssa dc quc cm tcmpo opporlunosc 
Ihc conccder¿t a ¡ndcmnisacáo corrcspondcnlc. 


Eu nao posso ne¿rar a V. Iíx. o dircilo rcconhccido 
pelo govcrno impcrial dc fazcr enlrcgar o cscravo fu- 
gido on a indcmnisacáo correspomlentc; mascnlcndo 
qnc csla iiidcmni'acfio deve serquanlo antcs licjuidada, 
c salisíeiia, sc c possivel, immcdialamcntc. no caso dc 
quc sc nfio qucira dcvolvcr o cscravo. 


V. Ex. náo ignora quc cu ainda considcrci dcbaixo 
dc outro ponto dc visla a dclibcracáo do quc sc trata; 
c quc a cslc proposito, no mcsmo oíTicio dc 0 de )la¡o, 
acima citado, livc occasiao dc cxplicar-rne da mancira 
scguinte : « Cumprc obscrvar ainda quc, estahelccido 
o precedenlc dc se lcr por homcm livrc todo o cscravo 
que, fugindo para o terrilorio da republica, oblivcr 
que se lhc assente praca nu cxcrcito ou nas forcas 
dc algum dcpartamcnlo, eslabelecido ficará um procc- 
dentc que dcvc animar a fuga dos escravos do tcri ilorio 
do Brasil para o tcrrilorio da Rcpublica üricntal do 
I ruguay; e tanto mais lcmo os abusos <juc pcla fron- 
teira se possüo commeller ncslc scntido. quanlo parcce 
que V. Ex'. se reputa obrigado a manter no goso da 
liberdade os escravos fugidos a cjuc sc asscnla praca, 
ainda quando csie uliimo acto scja lolalmcnte alheio 
da vontadc dc Y. Ex. » 


i 
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A cslas rcflcxGes sabe Y. Ex. que tomci a libcrdadc j 
dc accrcscenlar uma ulliina obscrvacáo conccbida nos I 
icrmos seguinles: « A circumstancia dc náo tcr V. Ex. ¡ 
decidido dircctamente a prelcncáo dc Joüo Lcitc 
Pentcado pódc dar a cntender <juc as jirovas por cslc 
aprcscnladadas náo foráo julgadas suiricicnlcmenle 
comprobalorias do domiuio allegado, incidcntc quc 
tambem pódc concorrcr para cmbaracar a prctcndida 
le.'lituicáo dos mcncionados cscravos. » 

Sc nao usci dos mcsmos lcrmos cplirascs, écomludo 
cerlo quc obscrvncóes scmclbantcs iis <|iic acabo dc 
rcpctir tivc a honra de submcltcr á considcracfio dc 
V. Ex. em 11 de Maio do anno corrcntc. áccrca cla 
reclamacáo dc l’oríirio Saraiva do Amaral, c aus lá do 
mesmo diio mcz, áccrca da vcclamacáo de Lino Anto- 
niü da Silva Cal.Ieira. Ondc cslá cm ludo isto a minha 
conlradiccfio? Cansou-me sati.sfacáo a idéa de quc por 
parle dc Y. Ex. sc ur.va cm íávorda ju.slica qucassislc 
iios meui compairiotas: cssa sathfacao foi coinludo 
modifieada pclas clausulas c condicOc 4 que acompa- 
nbárOo a ordein a quc rne lcnbu referido : cxjiuzo quc 
j»en<íiva cum resjieito aos cmbaracos <juc dc taes clau- 
sulas c cundicócs podcm praticamcntc rcsultar: pcdi 
a Y. Ex. jirovidcncias para <juc lacs cmbaracos fosscm 
remuvidos; c V. Ex., quc aliás dcscja quc os cscravos 
fugidos do Brasil sejúo rcslituidos a scus legilimos 
H’nliorc 5 . náo lcm julgado ncccssario dar providencia 


commc aíTranohis, ct quc lcur maiirc, au licu dc 
rcccvoir Tesclavc nu les csclaves émancipés dc ccttc 
maniérc, aurait á sc contenLcr dc la promcssc d'uiic 
indcmnilé cijnivalcnte (ju’on lui accordcrail cn tcmps 
ct licu. 

Je nc pcux pas nicr quc Votrc Kxccllcncc n’ait lc 
droit, rcconnu d'aíllcurs par lc guuvcrncincnt im- 
périal ou dc láirc rcndic rosclave fugilif. ou <lc paycr 
l'imlcmnité équivalentc ; inais j'eutcmls <juc cellc-ci 
doit étrc liquidée ct acquittéc au plus lól, ct, s’il 
cst pussiblc, ¡inméiiialcmcnt, cn cas qu’un nc veuille 
pas rcmlrc l'tsclavc. 

Yulrc Excellencc n'ignorc pas quc j'ai cncorc con- 
sidéré sous un autre jxiint de vuc rarrclc dout il 
s'agit: ct quVi cc snjct j’ai cu l'uccasion de m’ex- 
pliqncr dans ma nole préeiléü <lu 0 Mai dc la ma- 
nicre siiivanlc : »' 11 e>l encorc ú rcmarqucr quc la 
réglc unc fuis établie de rcgardcr commc libre l'cs- 
clavc qui s'cnfuyanl sur lc lerritoirc dc la république, 
obticndra un cnrólcincnl dans l’arméc ou dansles 
forccs mililairc- dc quelquc dénartemcnt, sera un 
précédenl proprc á cncouragc.r la fuitc vers lc tcr- 
rituire de li Républíque Orientalc dc l'L'ruguay des 
csclavcs du lcrriloirc brésilien; el jc crains les abus 
qui dans ce scns pcuvcnt sc mullijdicr du culé dc 
la fronliérc; d’uutant plus qu’il me scmblc qnc Votrc 
Exccllcncc jirésumc étre obligé dc maintcnir dans 
la jouissancc de la libcrté lcs c*clavc$ fugitifs qui sc 
laisscnt cnrulcr, <juand rnémc la volunté dc Yolrc 
Exccllencc ne serait puur ricn dtms cc dcrnier actc. 

A ccs réílexion- Yotrc Execllencc sait bien qucje 
pris la liberlé d'ajoulcr unc dcmiérc remarqueconcue 
dans les tcrmcs suivants : «Dés <jue Yulrc Excellcnce 
n'a pas décidé dircctcincut Ia réclamalion dc J. Leitc 
Pculcado. on jicut bien croire <¡ue lcs jíreuve.s pré- 
scnLécs parccdcrnicr n’ont pas élé jugées asscz fortes 
pour démuntrer le druit de |>n>pi‘ié;é invoqué , et 
ccl incidenl pcnl aussi contribuer á cmbarrasser la 
remise réclaraéc dcs susdils csclavcs.» 

Si jc n’ai pas u>é exaclcinent <Ie ccs mémcs tcrmcs 
ct dc ccs rnémcs parulcs. il c>t certain cepcndant cjuc 
j’ai cu rhonncnr de suumetlrc á la coimdcralion 
dc Yutrc Kxcellence <les obscrvaiions scmbliblcs á 
cellcs cjuc jc vicin dc répélcr, d'abord Ie 11 Mai 
dc l'annéc courantc, au sujct dc la réclamalion cle 
l’orfiriu Saraiva do Amaral. cl cnsuilc Ic 14 du méme 
mo¡*« . au sujel dc la réclamalion dc Lino Antonio 
da Silva CaMcira. üii sc truuvc-t-il <lans tout ccla 
coníradiclion de ma part? J'éprouvai dc la salis- 
faction cn voyant quc Yutre Exccllcncc rnonlrait dcs 
idécs dc justicc cn fnvcur <lc incs comjialriulcs; celle 
salisfaction ful puurlaut allérée par les rc^triclioiis 
qui accompaguércnl l'urdrc <¡uc jc vicns dc rclalcr; 
j’exposai cc quc jc pcnsuis á l'égard dcs cmbarras qui 
pouvaicnt ré'iilicr dc l'excculiun de scmblablcs clauscs 
ct comlitiuns ; jc sollicitai cnsuilc dc Yntrc Kxcel- 
lcncc dc= mcsurcs á fin quc ccí cmbarras fusscnt 
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alguma para que sc removao 03 cmbaracos a cujo 
rc^peüo reclamci dc Y, Ex, as nccessarias providencias; 
c mc argue Y. Ex, dc contradiclorio ? 


Yclo quc rc>peita ao quarlo argumcnto em cuja 
deJuccáü mc parecc affirmar-se <juc os brasüciros 
proprielDriüs no lerritonu tlu Esiatlu ürieulal núo tein 
direíto de queixar-sc da medída pcla qua! (dirccta ou 
iiidireclamcnu*) Iheá íot prohibiilo marenr üs gados de 
jíua propricdadc, porque cssu medida aírecüi ern gcral 
a cstrangeiros e nacionacs, devo considerar quc na 
minha opiniftu tal principio eoucebido com lal gencra- 
lidnde nüo pódc ser exacto. porquc neces.-ariamentc 
Cüuduziria a uma consequencia injusla, e conlraria 
a<»¿ u<os c praticas das nacGcs cvdtas e civilbadas do 
globo. Todos sahcm quc uüs govcrnos despolicos a Ici 
é a vonladc dc quem governa; a csta vonladc csláü 
sujcitos todos os nacionaes, por (pie tal é a lei do paiz; 
mas quantlo essa vonladc nas suas relacües com 
eslrangciros ofifemle a seguranca, a cxislencia, a 
propriedadc dcstes, os governos das nacGes dc qne laes 
cstrangciroá fazem parte, níio se julgfto iscntus tla 
obrigacáo dc prolegor os seus rcspeciivus subditos 
ccnlra os efíeitos daqneiia vontade, que aiiás é Icí do 
paiz ? como disse, e a que cslüo sujeitos tudus os naciu- 
naes. E e>ta uma doutrina confirmado por muilos 
factos praiicados pclos govcrnos tias nacues maís civili- 
sadas*. ciüo conhecidos sao esses facíos. qucexcusado 
é referi-lus, Enlrctonto pois é logico deduzir dessa 
pratica das nacües cultan que o laclo dc suffrer uma 
nacüo, dn ¡jarte d« tjucm a rege c adminhslra. vcxacGcs 
e oppres.-Gcs. nao exime os governos das oulras nacGes 
do rígoroso devcr de prolcgcr. e defi ndcr osseusre>pcc- 
tiios subditus rcsidentcs 110 sc¡o des>as nacGes vexadas. 

m * 

c opprimidus; mas cumpre ubscnar que rcferindo-mc 
a governos oudea lci éa vonladc de qucm rege, nuo é 
minha intcncao íazer ailuíGcs odiosas de governo paia 
govcrno. ou de admínblracao para admÍiuMracün, 
mas sómentc argumentar de maior para menor. Se 
onde a vmilade de qucm govcrna é a leí do paíz, se 
reputa licito aos governos cstrangeiros protcger os 
seus respcclívos subditos contra os cffeilos dessa von- 
tade nas bypolhcscs figuradas, cumo nao serü isso 
permitiidoj c lieilo com rcbciio a um paiz ondc a 
poiitica de cstado, a forma rcpresentativa dc governo, 
e as Jcís civís prometiem e afiancao ao cstrangeiro a 
plenüudc do 2020 de todos cs?cs direíto*. de quc, scm 
viuiacüo dos principios da justica untversai. nüo póde 
^er privadu o homcm quc vivocm socíedadc, qucr faca 
parte delln como cidadúo, qncr náoeslcja na possc dos 
fóros de cidadüo? Sci que o c>lado da gucrra é um cs- 
tado cxeepcional, inas ascxecpcGcstrazida? pcla guerra 
tcm uxua orbita, alcm da quahuioélicüopiissarjccssa 
orbiia no tcrritoriü da republica tcm sido muitas vczcá 


écartés, ct Votrc Excellencc, qui d’aillcurs désirc 
quc Ics csclavcs évadés du Bréáil soient rendus & 
lcurs maitrcs légitimcs, n’a paa cru nécessairc jus- 
qu a préscnt de prcndre en effet unc seule mesure 
quelconque, propre u écarter ces mémeá embarras 
au sujet dcsqueh je réclamais; et Volrc Excelience 
m accnse de contradiction? 

Quant a ce qui rcgarde le quatnéme argument, 
par Iequel on scmble vouloir étabiir que les brc- 
silicns propriétaires sur le lerritoire dc EEtat Ori- 
cntid, n’ont aucundroitdc se plaindre dela prohibition 
qui leur a été faite (directemcnt ou Índírectcmentj 
de inurquer lcur bétail, oltcndu quc ccite disposition 
j lrappe sans dislinclion Íes élrangers et les nationaux, 
j je íiois me prononccr sur un tel principe, qui, concu 
en lcrmes si généraux, ne pcut pas, dans mon opi- 
niun, étre cxnct, car il mene nécessairement a une 
conséquence injuste, et il cst contraire anx us ct 
' coutumcs des nations édairées, et civilUces. Tout Ie 
I monde snit que dans les gouvernements despoliques 
la loi cst la volonlé de cclui qui gouvernc , mais 
quaud ccltc vulunlé dons ses rapports avec des étran- 
| gers porte aUeinte a la surelé, á l'exislence etála 
: propriété dt* ceux-ci, olors les gouverncments des 
nalions dont ccs mémes étrangers funt partie, nc se 
croient plus exempts du devoir de protégcr leurs 
í sujels re-pectifs contre les effels de cette volonté quí 
Cít d'aillcurs la ioí du pays. comme jc fai dit, et á 
laquelie sont assujetiis tous les nalionaux. Ccst unc 
doclriuc qui Irouvc sa coufirmalion dans beaucoup 
de fails avoués par ics gouvcrnements dcs peuples les 
plus civilisés; ct ces faits sunt sí coimus qu’ü cst 
inutilc dc les rapporter. On peut donc conclure lo- 
giquement, d'aprés ce qui est cnusagesur ce poínt 
chezles naliuns éclairées. quclorsqu'un pev.ple souffre 
de la part de celui qui le gouverne des vexations 
ct dcs violcnces, les gouvcrnements ues autrcs na- 
tions ircn sont tenus quc plus rigourcusement á 
protéger et á défendre leurs sujetá respectifs rési- 
danls au miiieu de ce peupie ahisi tourmentc; mais 
qu '011 note bicu qu'c» parlant des gouvernements oú 
la loi n'cst quc ia vulonle de celui qui gouvernc, 
mon intenlion n'est pas de faire des aüusions odieuses 
dc gouvernement ágonverncment, ou d'admiuistralion 
á adminístration, car je nc veux ici que raisonner dc 
la majetire á la mincuic. Si lá, oü la volonté dc 
celui qui gouvcrnc est la lui du pays, cti croit qu'Ü 
est pcrmis aux gouvcrncments étrangers de proléger 
Icurs sujets conlre les cfftts dc cclte volonté dans 
les hypothéses mentionnées, commentla mémc chosc 
ne scro-t-clle pas permisc dans un état cü la cons- 
tiliiliüii polüique, la furme repré.scntative du gouvcr- 
nemcut, ct lcs lois civiies promeltent ct garantissent 
á letranger la pleínc jouissance dc tous Ics droits 
donl 011 nc peut pas, aans violcr lcs principcs de 
justice univcrseÜe, privcr fhummc qui vit en so- 
ciélé, süit qu’ü fassc parlic de i ctat commc eitoyen, 
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iransposla, como eslá claramentc ¡ndicnudo a ¡olal 
ruina de lantos e láo abnslados proprielarios brasi- 
Jciros. 


Anlcs porcin dc passar ailiantc, importa rccordar 
ijuc o guvcrno do Brasil cm a nola dirigida ao mini-tro 
da Conícdcrarñu Argenlina. com data dc S dc Marco 
ultimo, c nas ordens quc mc c.xpcdio pnra quc cndc- 
rccasse a V. Kx. a rcclamacáo (jae se acha íbrmulada 
no mcu oflicio dc 29 dc Maio p. p., considcruu a 
quesláo tanto pclo lado do dircilo, ctiino. c mui prin- 
cipalmente pelo lado da convcniencia, ou anles da 
nccessidadc. por modo lal quc dando. mas nño cou- 
cedendo, que náo só a meaida pruhibitiva du marca- 
cüo do gado, mas lodas as oulras dc ijue sc ijucixáo 
os brasilciros, sejáo tomadas no circulo da lcgalidade, 
ainda resla a examinar-se. nüo ob-lanle issn. tacs 
mcdidas sáo ou nüo süo vcxatorias c opprcssivas. 

Por vcnlura scrá necessario dcmonslrar. quc dcnlro 
do circulo das medidas lcgacs sc pódc vcxar c c]>j>ri- 
mir? Por vcntura, se a niedida « Icsal. náo ha direilo 
para (juc deila sc qucixc aijuclic <jue jiurlal mcdidn é 
vexndo c opprimido? Ccrlamcnlc nao: mas é c>tc o 
cainpo de discussüo quc sc procurn taivcz cvitar. c 
para o qual. eni vírludc das ordens do govcrno impc- 
riai. (lcvo lambcm ehainar a (jucstüo cum mui j>arli- 
cular cuidado. 


As mcdidas ilc quc sc tratn. Icgacs ou nüo lcgaes, 
forüo a origem da cxnccrbacüo dos cspiriios. dc onde 
nasccrüo os deploravcis aconlecimcnlos de que se lem 
i'eito mcncüo na prcscnte corrcspondencia. 

0 govcmo itnperiol fnz lodos os C'*l'orcos no seu al- 
cance jiara (jue laes acontccimcntos nfnise rcprodu/.áo: 
mas }>nra obler cabal e completo rcsullado dc seus 
csíorcos relcva scr coadjmado iK j r qncm pó-le exlirpar 
a causa de lacs aconícciniento*. islo é, por V. Kx.. 
que juidc rcvognr cs'iis inuo'Mas. 

So V. Kx. nao leconbece c>la vcnlade táo p:ii;i;i- 

« i 

velinenic iudicada e deinun-lrada j>elos f.icíos. ¡m- 
porta ao inonus provar (jue oulra Ibi a origem dus 
Micees.-os u que atliulo ; m;u ein seguida licará pritentc 
se por acaso ciun fundamenlo ou muu eile ucga V. f'x. 
r\ a»crcüo di> governo irnperial cmquanlo á origem . e 
causa primari.i dos factos dequcse Irata. 


l*vIo ijuc rcsjicila ao quinto argmnr.nln. n-sevcrn 
V. Kx. íjuc nfio sc imj>óz a algudin a obrigacáo iic 
carncar dcbaixu da inspeccáo de nlgnmn ¡inlnri-ladi', 
j>o.-lo (jiie ás aulüridudes fui encarrega ia n vigilauci.i 
subrc íís cuaadas. c que nüo -e lacüo maianeas du 
animacs para cssc cíleito. (jnm rclacáo a c.sle* faclos. 
dirci qnc, seguiKÍo iníbrmncñcs dc pcs¿oas di^nas dj 
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soil qu’il n’itil pas le clruit (lc bourgcuisie? Je sais 
bícn que lc cas dc guerrc csl cxecplioimcl; ínitis le. 
cxceptions (jn’enlriiiiic la gucrrc nnl imc litnitc ijui 
ne doit pas ulrc iVancliic; ct ccllc limilc nc Ta été 
que Irop souvcnl dans la queslitm qui nous occupc, 
siir lc territoirc de la réj>ubliquc: lémoin l.i ruinc 
lolalc dc t.ml dc ricbcs jironriétaires üié'iÜcn-. 

A\anl dc passer imlrc, rajqielons ie¡ (jue lc gou- 
vmicmcnt ÍM'éoilieii, dans sa r.otc daléc du S Mars 
dernier au ininislrc de la Cunledéraliun Argenline, 
<’L ilans les déjtéelies (tii il m’ordiinnail d'adresser ;i 
Votre Kxcellencc la réclamalion fonii'.iiée dans ma 
r.ole du ÍD Mai dernier, a eonsidéré ceile question 
inilant el plus particiiiiércincnt du célé dc la cou- 
vcnance. ou plulót tle la nécessilé. q’.ie du cólé dti 
droit; de lelle sorle (jit'en accordant, sans touleíbis 
en cumcnir, (juc n<ui seulement, la mcsure jirolii- 
bitivc de inanjuer le bétuil, mais aussi toutes lcs aulres 
dont se jtlitigucul les brésiliens j>cuvcnt étrc jiriseó 
dans la limitc dc la ié^alilé, il restc encorc á cxa* 
miner si. malgré ccla, (lc lelles mc-urcs sont ou 
nc sont ni vcxitloires ni ojq>rcssivcs. 

Serail-il par liasard nécessairc (lc démonlrcr. qr.c 
múmc dans la litnile dcs inesnrcs légales on pcul 
vexor el oj>j>rimn*? Kt si la mesurc est légalc, n'a- 
t-uii pa- Ic droit de s’on jd.tinJrc «juimd on s*en voil 
vexé cl oppriiné? N'tm eeilaiucnunl; mais lel e?t pré- 
cisemcnl pcut-élre ic lerrain oü on cberchc á cviter 
la d¡>cu-.-itm, eL c'e"L au-si celui sur lequel je dois 
prélcndre la jto-er, v nppelanl I.i (jucstiuii sivcc uu 
suin lout parliculier. cn veríu des ordrcs (lu gou- 
vcrncmenl imjtéruil. 

I.cs mcsures duut il s'a"il. ¡énales mi non léiirilcs, 

* V V ^ 

ont donné lieu á [\ xcitalion des (Vjtritv (jui a jnoduit 
les é\éncnienls deploroblcs mculituinésdan> la ju é-cntc 
er>rre-p(tndance. 

Le gniiverne.'ne.-tt ¡!¡ipéri;¡i i'.til lous.-es eirorls potír 
(jue <¡e íel- éubiemenl- ne se produi-ení jtlus; niais 
jiour oblrnir nn ié*ti!:;»L comjdel, il a be-nm d'étrc 
sccun-Se jtar celni ijui pcul fairc di>i>araitrc ¡usqu’á 
la cau-e iie ces evénenient-:. e'e-l-á-tiire. par Yulre 
KxceUmce qui [>cut rcvn'jucr ces me>urc». 

S¡ Vutre l'ixcelienee nc veut j>;is reconnaitre cctlc 
vi’íité liérnontrée [>ar les íaiis d*iii;c niatiiére j>alpable. 
au nioins c>¡ -il imncrlant qn'elle Irouve unc aulre ori- 
í!'0(¡ á ii'í.'.iguiv aux év é:t eincul** dunl il s\ig¡¡: mai- on 
vrrra éviilemnienl d;ni< la suile. -i c'e-l avec mi san- 
rai'ion uue 'otre Kxcellencc nie r¡i-serlii>n du nmiver- 
ueinenL impérial. cn cc qui enuccrne Kurigino et la 
eau-e primitivc de ces ménxíá faiN. 

tb.ianl á ce qui r.-'gar-.Ie le cinquiéme nrgumcní. 
^ulre I'xeciicnce anir:ne iju’iin n'.i ¡moosé á j>ersoni:i' 
ie (icvo.t u.ibiüro le ¡•rlail sou< rin-pceíiou d'nue 
anturile (¡ui-ieonqur. bien qu'on ail ch.'.rgé les íiule- 
rile- du survciiier los t‘:>ri’tv(ut , et de prcndre garde 
qu on ii abullo pas puur cel ell'e!. Sur ec poinl je dirai 
que . -c!jn Icá infiiriti'dioii- de pcr¿unnes dignrs dc 
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IV?, eililaes forúo üíTíx:í(Ius {j>or ex¿mj>lo, na püvoacftu 

tlo SalUi), peloí quatí’t sti delerininuit quc iiíngueni 

|io.<isa cartiearscin licenca do coinmandauie mililar do 

dUtrictn, o ijiuti deve debigtiar o nuinero de rcze* ** quc 

jtc púdtítn carnear, Conccdidu esla ínculdadc ao coui- 

inaiidantc militar du dÍAiriclo. Innplicitnmcntc c>Ui 

autoriVado o commuudante milüar do dUlriclo a 

it»pccc¡unar e fazcr tudos us cxatnes, avcriguacOes 

c diligcncias «juc jutgar neccssariits para veriíicnr 

ítí com cíieilo as suus deleruitnacGcs süu ou náu 

« 

süo exactamentc ohsenuda*; c inuito principalmente 
quando Ihc Íucumhc a vigilanciu suliro as cuc- 
radas . seguudu a< cxnrc»üos da cüuda noiu dc 21 
do pruximo passuvlu mez ile Jmiiio, cxarussoüs que, 
combinadas coai o que acabu dc ob-crvar, eou- 
íirmüo plcnamente a exjctíúúu cutn ([ue S. Ex. o Sr. 
miniátro dus uegocio>estraugcirus do itnpcrio do üruMÍ, 
ciimncrnndo na citadu nola dc S dc Marcu as vexacücs 
quc tesn ¿ollndü u$ subdilos bra.-sileircs, contava 
cnlre ella-5 a « obrigacáo dc carnear dcbaixo da 
iüspcccao <ic indisiduoá quc di?so se dizem cncarrc- 
gado<. ievamlo a üpnrcx-ao co vexainc ao exce.-so dc 
prirarcm aos propriclarios dos courus dc íuas rczcs, 
coustraugeudu-us a eiitrcgarem csla fiarle dc »na prü* 
priedade ao commamiiuitc do dc.-lacaincntu mais pro- 
ximo. >'tiic-?c (juc dcsle factu dc »c appropriarcm 
os eomrnamtante- dc derlacnmcntoá dos courus das 
icztíá pcrtcncciilcs a propriclarius bra»ilciro*. üc fez 
mencao no meu tdlicio de '29 de 31aiu ulíimo, pclus 
nicsajos tcrmos dc uuc u?ou S. Kx. o Sr. niiníátru dos 
negocios c*lratu*i a iros na sua nutn dc S de Marco au 
miuistro da Confedcracáu Argcnliua: e uottí-ác <jue o 
facto dc»¿a aprüpriacúu náu fui ncgadu cm a nola a <juc 
teniiu a bonra dc rcsjiundcr. 

E»tou puís auíurí.-adu a lcr por vcrdadciro C¿sC 
faclu sem contradiccúo; c rugarci fjuc »c nic üiga ondc 
c?tá o rcspcüo duvido ao sagradu (iircito de prnprie- 
dadti? I’odcrd dizv*r-<c quc a apjm*hcn>ao dos couros, 
assiin como a vigíbncia snbru n> cno'aJas, o a> hnii- 
tacues pu-la? ao rpic V. Kx. dcnmnina—marcacün avbi- 
traiiu du>gados-—. saumcdida» lumadas para evilai* que 
sejáo iesatlos us Ímihiduos uccnpatius aclualincnto 
cum u guerra; t* a e»lc prupositu cspero que lucscja 
atnua [icrniitisdu rcpctir as palairas du já tamas vozcs 
cilada uotu de S dc Havcu. Aiii Ic-se u scguínie: 

• 0 ahaixo assignado rcconhecc tjuc o cstadu de 
t gticrra c excepciumií • c quc tun paiz quc a áolfrc 
*. tcm uc aduptar nniitas u*zes mcdMas quc ua paz 
« nüu lulcvaria. Náu prctciulc qnc us subditus brasi- 
■« lciros. re.sidcu'es na «aiuiu Ürícatal. >cjau iscnlos 
m dc pagar us intposlos que os üiiíros pngiio, c dos 
«i regulamentos íi.-caos c dc pulioia, pur <jue c>láo 
« mi jcitüs ás lcís do paiz oiide vivcm. Mas cnlre as 
<• mcdidas quc pcimllte o cstadu de goerra. nas 
*: círcuiu.-tancias t’tn riuc c!ia ::hl >e aclm, c a nnni- 

** quihtcát) compltíla e gcrjj a ijuc sc aclta redu- 


foi, on a afliciic dc.s urdrc?. (dans la communc du Saitu 
par exemplc) portant défensc á Umt le moudc d'ubattre 
sans la permisaiou du Cümmiuidaul miiilairc du diá- 
trict, ce dernier dcvant dc>igncr lu nomlire de tétcs á 
abaltre. Or uuc íbis qu’un accorcie cctte facnité au 
commandíuit niiiitaire du di.strict, ctítüi-ci e>l ímpli- 
citemcnt autorhé u fairc rÍn<pection, aiiisi (jU(Ttous 
ics cxamcns ct totiles les rccherciies ou démovches 
(ju'il croit núccssairc» [>our vérificr si en cífct ses ordrcs 
sunt on nc sont pas tíxnct«*ment cxéculés; Í1 y cst auto- 
rhc surtuul fiíircc que c'cst ;i lui rju’il apparticnt dc 
snncillcr les cucradas suivant ícs cx|ircssiuns de la 
nole [irécittítí du 12 Juin dcrnier. expressiüns quí, 
combinCcs ovcc cc que jc viens dc fairc observer. 
altcstcut plciucmcnt fcxaclilude avcc la(|iielle Son 
Exctíücncc 31. lc minislre dcs aífaíres títrangércs de 
l'Enipire du llré*il daus >a nole du S Mar> en fahaut 
rúniiniéralion dcs vcxations souflVrtes p:ir les sujcts 
brésiiicns. ycomprcnait rubligalion qu'on Ieuriinpo>e 
dc n'aboüre io béiail que sous r¡n-pcction d’indhidus 
([ui, s<¡i-disant chargés dc ce cuntrule, pousscnt 
KopprcSíiou ct l'arbitraire au puinl dc priver ces pro- 
pritílaires dcs cuirs de ieurs bestiaux, ci les íbrcent á 
Hvrer cctto partie <ie leurs biens au cummandant du 
détiiclicment ic pln> procbc. > II est :\ rcmarquer qne 
pour fuíre mention de ccs nctc» de proprjüíjou cxercés 
pnr lcs commandant» dcs délachemcntá au déinmeni 
(!es propriétaives brésílitíns. j'ai cmployé daus ma note 
du 2S Mai dcrnier les mémcs termes dont s'étail scrvi 
Suii KxcGnencc M. le ministre dcs aífuires élranaéres 
d*jus la sicnne du S .Mars au míuisirc de la ConféJé- 
ratiun Argentine; cl ilcsl aussi á rctnanjuer <juc l'cxís- 
tcncc dc ccs acies n*a pas élé niée daus la notc á la- 
quclle j’ai ritonncur do répondrc, 

J’ai donc ie droit de tcuir pour vraí lc fait. sans 
cuntradiction. Que dcvient ahirs le respcct du au druií 
sacré de pmpriéié? jc prie (ju'uii me lc dÍHc! on pourra 
allégucr quc la saisie de> cuirs. aíusi que ia surveil- 
laiice des cncradus ct les restvictiüns miscs u cc que 
Vulrc Excelleucc appeíle — marqner nrbilrairemenr 
le bétr.il — >ont dcs mcsures jui ont éié !>ri>es dan> ie 
but d'cvitcr <juc lcs índividus actueiicmeitL occupés á 
fairc la guerrcsüient lc-cs dan< lenrs inlérets: et á cc 
[iropos j’cspurc qu‘un vondra bien ine permeltrc de 
citcr les cxnrcs>iuns de la nolc du S Mar> dernier dc;á 
$¡ sonvcnt mciilioutiéc: on v iit ee qui suii: 

Lc sonssigné recunuait qucfétat de guerre est tout 
t cxccpliunncl. et qu\:n pay» qui cn souífre doit adop- 
k ter dcs incsurcs qu'en lemps de pnix il ne sc permet- 
e trait puiut. Le soussigué ne prétcud que lcs sujeís 
« bré^iliens soienl cxempts du palenient des impuis quc 
a d'autrcs paicntct de ia sujéliun aux réglemenis de íne 
<« cl dc police car iis doivenl obéissancc aux luis du pays 
r. cü il> vivcní. Mais enlre lcs mesures <¡uü pcrmet 
« l’étaldcíueiTC daus les civconstanees oú il v exi>tc et 

W ¥ 

« fanéanlissemcntcompletct général qui est vcnu frop- 
« pcr le droil de pronriété dcs biédiieus dan« la BanJc 
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» zido o diroilo de propnoilude dos bra.sileiroá no Es- 
« ludo Oríental, b¿i inuita dislancia. •* 
l'elo qutí rcspoita ao scxto arguinenlo. tjner V, bx. 
fpie os subditus brasilciros nao tcnbáo dircilo dc (juci- 
xar-sc da probibicao dc fuzcr sabir gados para ióra do 
tcrrilorio da repubÜca , porcjue todos os cslrangciros, 
ao fixar se ncssc terrilorio, se submctlOrai) tacitainente 
a todus as medidas (juc o govcrno do paizjulguc oppor- 


tunas c convcnientos. 

É ccrto í|üo lodo o cstrangeiro c.-ló sujcito ás lcis do 

paiz ondc rcside; mas tambcin é ccrlo ijnc o cMran- 

eeir:). ao fixar sua residcncia cm (juabjuer paiz, tcni 

o direito de contar com o proteccfio ijuc llie promctícin 

Cslas mesmas leis. 0 cstrangciro pois (juc já rc-idia. 

ou (jue posleiiormcnte ao rcconbccimcnto da Kepu- 

blica Oricnlal do L'ru^uav vcio fixar domicilio no ter- 

rilorio da rcnublica, linba direiin a contar com as 
■ 

disposicóes do art. loO da coiislituicHo, pclo qual sc 
dcclara quc todos os babilante.- do Hstado lcin dircito 
a ¿cr prolcgidos no gozo de sua vida. bonra . libcnlade 
seguranca e nropriedadc. No art. l.Vi se dodara ijue 
o direilo de propriedade é sagrado c inviulaxel. 


Com Cslas di-posicócs pois dcviáu conlar os os.'ran- 
geirus (juc vinbüo fixor-sc uo lcrriloriu da republica; 
e muilo espccialmenlc deviúo contarcom as di-posi- 
cóes do art, 1 /j 7, no (jual se lé o seguinlc: « K livrc 
a cnlrada dc tuilu o iudividuo no tcrritoríu da republica, 
a¿ua pcrmanecencia nella e a sua saliida com as stias 
propriedades. ob?ervando a¿ icis dc policia. c salvo o 
dircito dtí lcrcciro. :■ 

Sc, pois. a rcgra para dclcrminar os direilos do es- 
trangeiio é aijuillu a rjue tlle sc subrneUcu quando 
lez uomiciiio no teiTiiorio cm quc Iiabita . é ccrlo (juc 
cssa regra vlevc eiitendcr-se lanlo para os onus, comu 
para o? co:ninudo<; e portanto, M'guindo a argurncn- 
lacño dc V. lix., ínvocarei a favor de mcuscompatrio- 
ta-. proprictarios no territorio da rcpublicn. a- di-posi- 
cóe¿ conMaules dus arligos da constliuicau aciina 
cilados, c coin cspccialidade as (juc ibrüo cxaradas uo 
arl. 1/jT. 

Prctcude o S. Yiliademoros reíbrcar a sua opiniáo 
com o argumcnlo, <lc (jue scria um principio destruidor 
do commcrciu uas nacóes c das cuinmunicacócs dc 

• m 

nacáo a nucáo, o que déssc direito aos estrangciros a 
oppór-¿e e cluiuar (jue sáo vexadus e opprimidus por 
uma provideucia purnmcnte dc inlcrior, ainda quando 
alguma cousa ¿otrrcsscm por clla ein communi com 
o¿ membros da nacáo. 

Confcsso a V. Kx. quc tal doulrina fui para mim 
iib-ulutamciilc i.ova. l’ersuadido ealive sempre de (juc 
u recviu dc quabjuer vcxamc. oppresvfio ou suíIVimcnto 
é mais propriu para desnnimar. diminuir c embaracar, 
do que jiara dcsenvolver, auguienlar c lacilitar o 
commerciu, as cmigracóes e as communicacócs de 
nacáo para nacüo. Ainda meparcceeTta vcrdadc delao 
cli'.ra íiituicLio , quc náo julgo ncccssario demouslra-Ia; 
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< Orienlule , il v a unc dislauce considérable. * 

Pour ce qui esl du sixiéine argument, Yotrc lixcel- 
lencc vcnt (juc lcs sujets brésilicns n’aient nucun droit 
dc sc plainilre de la prohibitiun de fairesorlir lc liétail 
du lerritoire do la répnblique, parce qne tous Ics 
étrangers, du momcnt (ju’ils s y íixenl. se soumetlcnt 
lacilement á loutes lcs mcsiircs que le gouvcrncment 
du pnvs peut juger opporluues ct convenablcs. 

II cst ccrtain en clfet qmt tout élranger esl assujclti 
aux lois du pnys mi il léddc, mais il c»l certain aussi 
(jue rélranger cn ílvant sa ré>idencc dans un pay¿ 
(jU( lcomjuc. a le droit dc compler sur l.t proleclion 
(juC bii nccordcnl ces Kn<. L’élrangcr qui léddait déjá 
ou (jtii po'lérieiiremcnt á la rceonnaissance de la Ué- 
pu!)l¡(|uc Orientalc dc fLrugu iy, e*l venu fixcr son 
domicüesur le lcrriloirede la république. avait le droit 
»lc compler sur les dis;>o>il¡()iis dc l’arlicle 130 dc l:t 
cmi*l¡lulion . qui ilé,:larc que lous les liabiianls dc 
l’Ktal ont droit á étrc prnlégé- dans Icurs vics, lcur 
brjimcur. leur übcrté, leur M’irelé, et cellc de leurs 
biens. I/artiele l.Vi déclarc quc le droiL de proj>rié!é 
c.-l sacré cl inviolabie. 

Les élrangors (jui vcnaienl se íixcr sur le lerritoirc 
de la répubüijuc dcvaicnt donc ccmjiter sur ces dis- 
positions, cl parliculiércment sur celles de farticlc 
1 /j7 . dans LmjucI on lit cc quisuit: » Tout individu 
c>t librc ü’enlrcr dans Ic terriluirc de la république. 
d’v .-éjmirncr et d'en sorlir avec scs biens, pourvu 
(ju’il ubscrve le¿ lois du pays , el snuí lc droit dc 
ticr-. » 

0 r. si c'e.-l á la rrgle (jui sert á détorminer lcurs 
droilá tjuc <e soutncUcnl Ics élrangcrs cn fai-ant 
cboix de leur domicilc ct bxant leiir ré'i.iencc , ¡1 
faul a'surémcnt (i«ie ccltcréglc cmnprcnue lc¿ proíiU 
aussi bicn (jue lcs cbargcs; parconséqucnt. cn suivant 
Ie íil du raisonnemeiit dc Yotrc Lxccllencc , j'in- 
voquerai cn favcur de tnes compalriotes prupriélaircs 
sur le ícrriüjire de la lépubüque. les disposilions des 
arlicles cilés plu-« baul de la cunstituliun ol spécialc- 
menl ccllcs \\e farl. 1/j7. 

Moii'icur Villaiicmoros creil corrobmer smi opinion, 
cn disanl quc ce scrait uu principe dé'lructif du com- 
mercc dcs nalions. eldcs rapports qui exislent cntrc 
ellcs, que celui rjui doimerait aux élrangers le droit 
de s'opposer á unc niCMire purcment inléricure et 
de s'éerier (juVlle lcs vexe et ies opprimc, lors ménic 
qu'eíreclivemcnt ils auraient quebjuc ebosc á cn sout- 
IVir en cominuu avec ies nalionaux. 

J’avouc á Yolrc Kxcellcncc ijuc ceítc doclrine cst 
puur moi toule nouvi’Ib*. Ku ellVl, j'ai loujours la 
couviclion quc la craintedes vexatiuns cl dcs avauics 
Cst plutót f.iilc po:ir détcndn; les rapports commer* 
ciaux cntrc lcs nalion< ? et mctlrc dcs cntravcs aux 
émigralions, rjiic ¡)uiir U*s développer cl les rcndrc 
laciles. Cctlc \ériíé ino paiMit cncorc si clairc quc 
jc nc crois pas néccssaire dc la déniontrcr; niais « 
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mns, nnlcs dc pnssar adiante« rcleva considcrar quc, 
tcndo V..Ex. aflirmndo (juc n prolubicuo de fazer passar 
gados do lcrrilorio da ivpuhlica pnra o territorio do 
impcrio é uma mcdida de govcrno c adminislracáo 
intcrior, posln <pie clla aílecic mui immcdialamcnle 
os intcresscs da nacño viziniin, nao sc dinnon V. Ex. 
indicar-me qual o fim de publica ncccssidade ou ulili- 
dade quc dicton nqnclln rncdida. 

Ora, cste fim sc nclia cxplicndo pelo cx-prcsidcnlc 
da provincia dü Kio Grande do Snl o Sr. Andrca, no 
offlcio dirigido no govcrno impcrial < i m 9 dt* revcreiro 
de 18/|9, cxplicncño rcferida em a conliecidn notu dc 
8 dc Marco proximo pnssndo, c rcpclida no offlcio quc 
cu live a honra de endcrccara V. Ex. nos 29 dc Maio 
ullimo; c como V. Ex., rc'pondcndo a cste oíflcio, 
nfio contradiz de íormn aiguma a cxplicacño dada pelo 
Sr. Andréa . por r¿te silcncio, para mitu. na verdadc 
mui significalivo, olou anloriáado a acrcdilnr confir- 
mado o ji'.izo quc somprc íi/. da exaclidáo dos rncioci- 
nios do illustre cx-presidenle da provincia do Rio 
Grandc do Sul; mas >c a cxplicacáo dada pelo Sr. 
Andrca é cxacla, como um acto dc lol transccndencia. 
qual ¿ a prohibicüo da pnssagem dos gndos pódc ler a 
sua razfio «uflicivnlc uos ¡nleresscs gcrncs do Estado, 
sc tal aclo é icndcnic a prolegcr os charqueadorcs do 
Bucéo ? Nao tem justo molivo <lc queixa os cslanciciros 
brasilciros <jue por semcllianlc molivo sño oíTeudidos 
e lesados cm scus legHimos intercsses? Táo pouco 
nnmcrosas sao as cstancias dos brasilciros no lcrritorio 
do Eslailo Oriental <|uc os iniercsscs dc tal artc sacri- 
ficauos nüo subüo a grossas e consideraveis sornmas? 
Por vcnlura ignora algucm <juc afóra outras muilas 
cstancias disscminadas por lodo o Estado Oricnlal, e 
lodo o tcrrilorio quc jaz erilrc o Arapcby e o Quaraim 
occnpado por cstancias dc brasileirus. com mui poucas 
cxcepcócs? É duro, Illm. c E\m. Sr., que tanlos 
proprictarios sejáo porlal molivo privadosdc lcgitimas 
vantagcns, c aracacados cum penuria c miseria em 
recompcnsa de uma vida induslriosa c de traballio ¡ 


Pclo quc rcspeila ao setimo arguraenlo, persuade-se 
Y. Ex. de que se náo devc alterar a prohibicáo de 
passar gados para a provincia do Rio Grandc do Sul, 
porque tal proliibicfio é gcrai, c nas actuaes circums- 
tancias convém manté-la pelas incsmas razocs quc cu 
alieguei para rcvoga-Ia. A primeira clcstas duas razóes 
foi rcspondida. quaudo sc moslrou quc os cslrangciros 
estáo sim obrigados a snjeitar-sc áslcisdo paiz, porém 
nao a soíFrcr vcxacOes e opprcssócs, sómente pclo lacto 
dc que os nacionacs soífrcm, c supporlao lacs vcxa- 
cOcs e opprcssOcs, além dc quc (scgundo lombcm já sc 
observou), náo se trala apenas dc octos que vcxáo c 
opprimcm, porquc sáo illegacs, mas tambcm daqucl- 
lcs quc pralicados dcnlro do circulo das Icis podcm 
tcr, apczardisso, con«equcncias perniciosas; c olbado 


avanl dc passer oulre, il cst important de remarqucr 
quc VolreExcellencc, ayant nflirméquc la proliibilion 
de faire passcr des troupeaux du tcrriLoirc de la ré- 
publiqnc a celui de TEmpire cst unc mcsurc d*ad- 
ministratiou Íntéricure, bicn qu’elle afTccte trfcs di- 
reclcment ies intéréts dc la nation voisinc, n’a pas 
daigné m’indiquer le but dé nécessilé ou d’utilité qui 


a dicté ccitc mesure, 

Or cc but sc trouvc cxpliqué par l’cx-prc^idcnt dc 
la province dc Rio Grandc Monsieur Andréa, dans 
sa communicalion nu gouvcrnement impérinl du 29 
Févricr 1849, cxplicatíon d’ailleurs rapporicc dans 
la notc si connuc du S Mars dernicr, et rcpctée dans 
cdlc quc j'ai cu riionneur d’adresser á Volrc Ex- 
cellencc le 29 Mai suivant, et comme Vntrc Ex- 
ccllcncc cn répondant fi cclte notc ne contrcdit d’au- 
cunc maniére Ies asserlions dc Monsieur Andrca , ce 
silencc, qui pour moi cst en vcrilé Ircs signiflcatif • 


m'aulorise ácroire, íjuc lc jugemcnl que j*ai toujours 
porlé sur les raisonnemcnts dc l'illustre ex-pré-ident 
de la provincc de Rio Grande se trouve conflrmé. 
Mais si rexplication dunnéc par Monsieur Andrca est 
cxaclc, commcnt se fait-il qn’un aclc d’une aussi 
liautc importance , quc celui de la prohibition du 
passage dcs troupcaux puisse étre sufflsamment mo- 
tivé pr.r lcs inléréts généraux de l'état, si un tcl 
aclc lcndá protégcr Ies charqucadorcs du Buceo? Esl-ce 
cjuc les csi'inciciros brésilicns qui pour un scmblable 
motif sc voicnt frappés et lé-és dans leurs inléréts 
légiiimcs. n’auroicnt aucune rai«on dc plainte? Croit- 
on quc les brésiliens dans l'Elat Oriental soient 
asscz pcu nombrcux pour que les inléréts sacri- 
flés de ccttc facon ne montcnt pas á dc forlcs va- 
Icurs? Ignorc-t-on p:ir hasard , qu'outrc bcaucoup 
d’autres cslancias dispcrsécs dans l’Etat Orienlal, lc 
lcrrituirc situé entrc FArapehy et Ie Quaraim cst tout 
occupé par des cstancias dc brésilien?, á fort ocu d’ex- 
ceplions prcs ? II cst bicn dur. Excellcncc. de voir 
tant de proprietaires privés pour un motif parcil dcs 
a\antages qui Ieur reviennent légitimemcnt, et mc- 
nacéa d'indigcnce ct de miséie cn récompensc d'une 
vie industrieuse et clc travail ! 

Pour ce qui regarde le sepliémc argumcnt, Votre 
Excellcuce est pcrsuadé qu'on nc doit pas modificr 
la prohibilion dc sortie du bétail vcrs Rio Grande; 
car elle cst qénérale ct dans les circonstanccs aclu- 
elics il convicnt de la maintcnir par les mémcs raisons 
quc j'ai pré«cnlécs pour qu’clle fut revoquée. 11 a 
élé répondu á la prémióre dc ces raisons par la 
Iégalion, quc les étrangers sont tenus. il est vrai, dc 
sc soumcltre aux lois <lu pnys, mais non pas dc 
souHVir des vcxations ct dcs rigucnrs seulcmcnt parce 
qu'il cst dc fait quc lcs nationaux hs souífrent aussi; 
ct cn oulrc (suivant ce qu’on a égHlcment f;»il ob- 
server) il nc s'agit pas ici uniqucmcnt d’actcs qui 
vcxcnt ct opprimcnt parce qu'ils sont illcgaux ; il 

s’agit aussi d'actes, qui excrcéá dans la limitc des 

25 
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o negocio dchnixo dcstc pouto de visto, n <|iiesláo é 
totnlmcnte da conveniencia : íikh como possa convir, 
para aculmnr c soccgar cspiritos excitndos e animos 
cxaccrbados, a continuacño do mcsmo estado de cau- 
sas, dnnde liouxc origcm essa nieHtna excitucao e 
exocerbacüo, é o quc ziao posso comprehender, c quc 
dcbaldc espcrci acbar exnlicado em a nota a quc tenho 
a bonra de coniestar. 


i 

i 


Pcio (jue respeita ao oitavo argumentu, ncga V. E,\*. 
ijuc a exaccrbacáo dos c^piritus a que se iein fci* o 
reícrencúu traga a sua origem de mcdiilas violenias; 
e vai buscar-lbe a causa no sequestro laucado subre a 
propriedudtí do barao de Jacuhy, medida quealiás mui é 
das mais suaves, íbssc qualqucr que fosse a causa, ou o 
prctcxlo com que sc procedeu a essescqucstro; mn< nota 
queesteaclo allectando sómcntc o< interesscs du barao 
deJaculiv, eradepersí insuírieienleparainotivara cxcl- 
lacáo dos cspiritos-c a exaccrbacáo de animosa quc se 
allude. Outrus actos pois dcvcm ler iiavído nceessarb- 
mctilc para quc delles provios>c lal resuHado; c eom 
eíleito se *pudem cnconlrar sem sahir tlu circulo dus 
sequestros. pnrquc mlo tui sequestruda sómente a 
prupricdadc do baráo, mas latnbem as prupríedades ue 
ouUos bra>íleÍros. 

Eslas mcdidas nio cráo sem dtividn pronrias para 
acalmar os animos: devcni poís considcrar-sc como 
causas quc augmcnlárao a cxaccrbacüo dus espirilos: 
mas. ou sc ha dc concedcr quc se proeedeu a e.-ses 
setjucslros scm o mais lcvc prclexlo, c cntüo lal proce- 
dimento scría, sebrc inctmveniculc, Cüinplelamenlo 
arbitrario, ou sc ha dc conceder quc os sequestradoá 
praticárüo actos que cbamüráo sobrc si essa mcdida, c 
enlüo na causa c na origem desses actos sc ha <le procu- 
rar c achar a causa e a oriercrn da cxeiíacüo que as 
inspirou, c quc levon uma pnrtc dos biasüeiros 
propridnrios no lcrrilorio <Ia Ucpubiíca a praücorem 
os aclus de dcsesperncüo que recciava o Sr. Andrén. 
quando cm 9 de Fevcrciro dc IS/j9 dizia ao govcrno 
ímpenal: « E->tcs factos, c a rcslriccao com <jue o cor<t- 
« m I Lamns cumpre as ordeiH*, teui posioo< hra.'íleiros 
« moradores cnirc o Quarnim e o Arapehy cm lal 
.< irníabilidíuie, quc se nño fór attcndida o rctjucri- 
« mcnto <juc Ozenlo. sc tornará lalvez íuevitavei 
a’gum acto dc dcsesperacSo. * i 


ñl.is (juacs süo cssas causas dc Sanla imUhilidnde? 
Eiía'S furao indica<Ias a V, Ex. nu mcu oílicio de £9 dc 
Maio uítiinn. c já o iinháo súio ein nota dc S <lc 
Marco. cndcrccada do minbtro dn Confcdcracao Ar- 
genliua. 


Fe.'a notn dc 12 de JuniiO proxímo {iassad<», n <j»ic 
rcspcndo, sc procurmi rnostrar que tacs causn* nSo ¿c 
dcráo: ma* como cm íacc do quc vai vxpcndido. c do 
quc sc aeba cxnrado cm toda a correspondencia oíficial 
áccrca dcslc assumplo. é fóra de toda a duvidn aexís- 



Joi.'i, pcuvent cependnut avoir dcíi suítcn func.sles: 
ccitc nÜalrt*, cmnudcréc dc cc poini de vuc, dcvient 
uncqucstion toule de oouvenancc, muiá comment se 
peut-il que la conlinualiun <lu móinc état de choses 
soit convcmiblc pour calmcr et tramjuilliscr dcs cs- 
prils exeités et aigris, c’est ce quc je ne puis com- 
prcndre, et cc <jue j’ai cberclié cn vaiu ¿i trouverex- 
pii<|U¿ dans l.i notc á latjuelle j’ai rhouncur de r¿- 
ponJre. 

Quant au huitiúme argnmcnt , Volre Excellencc 
nie. <juc rexaspéruliüii des c*«prils dont il a élé parlé. 
tireson origínc d’aucune mcsurc viulcnle anlérieure, 
et va en chcrclicr la causc dans lc séqucstre mis 
sur Ics biens du baron de Jacuhy, tncsure qui d’aii- 
leurs n’est pas des plus tlouccs, quelqu’cn aitpn otrc 
Ic motil <m le prétexte. Mais Votrc Excellencc rc- 
niarque, <juc cc griefqui allcclc sculement les intéréts 
du barun dcJacubv, éiail j>ar ltii inéuic insuiíbant 
pour motivcr J'excilaUoti ct iMltírvesctnec dcs esprits 
telles iju’elles sc sunt immtiées. 11 fant douc <jue u’au- 
tres griefs aieut eu licu pour prmluirc un résultat 
parcil, ct cu eílet on peut lcs signalcr saus chcrcher 
hdn iii endehnrs du coup «les sétjuestres, car on n’a 
pas séqueslré seulemcut lcs bien* du baron, on en 
a fait aulant dc ceut d*autrcs brésiliens. 

Ces mcsures n’étaieul sans doulc pns faitcs pour 
ealmer ies esprils; il fau! ih nclcs cunsidérer comme 
autanl de eau-es <¡ui cn ont augmmité rirritation. 
On conviendra aussi, ou qu'il a éle procédé aux sc- 
qucstrcs íiuis le inoindrc prétextc, conduilc cn fcm- 
blable hypolhése Lout-u-fait inconvenaiilc, ct, de pius 
complclement arbitrairc: ou <juc ccux dont lcs biens 
ont été séíjne.-lrés unt prati<jué des acles qui Icur 
ont attiré cctie puuiiiuu *. ct daiw l'origlnc de ccs acles 
il faudra alurs cbcrchcr et trouver cellc de l\ a xcitalion 
<¡ui a iait naitre 1‘idée des incsures dont il s’agit , 
ct t|ul a poussé unc parlie dcs bré-Üiens propriétaires 
stir lc territoíre de ia républiijuc aux actcs dc déscs- 
|ioir cjue craignait Monsicur Andréa . lorsquc lc 9 
Févríer IS/iD , íl disuit au gouvernement impériat: 
t Ces faíts el la rígueur avec laqnclle le culonel Lamas 
* exéeute Ics ordres <ju’il rccoit, unt produit elicz les 
« bré-tiiens éiablis cnlrc lc Quaraim et 1‘Arapehyune 
« tellc írritalion.quesí lcurs jdainics ncsont pas prises 
« tn con-idéraliun , ilya fnrl craiudrc que qucl- 
« quc actv de déscspoir nc devicmie inóvitable. * 

Muis quellcs sont les causes de lant d’irniatíoní 
F.iles ont été dédarées a Votrc Exccllcucc dansmu* 
nole dti 29 Mai dcrnier, el Favaicnt été anparavant 
dans une mdc du S Mars, adresséc au minislrc dc la 
Cunfédératiun Argcnünr. 

Par la nolc du 12 Juin dcrnier. fi la<(uelle je ré- 
puinb. ími a ehercbé a monlier <juc ccs caúses n’exis- 
lcnl pas; mnis cn facc de cequi vieut d’étre exposé. 
ct fic ce quc coiilient touie la correspondance of- 
ficinllc ce sujcl. cnmme IVxistence des faits est hors 
de dnutc. ct a éié tnéme <pulqne fnjs avouéc par 
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>¿io ilc V, Kx., ma¡!i ou menos explicita, dcixorei de 
tbzcr oijui nma nova cmimerncáo das causas a (juc me 
refiro; mas antcs dc passar adianlc cumpre-me notur 
o scgnintc: 

V. líx. náo desconhccc (juc ogovcrno impcrial rcpro- 
vou o proccdirncnto do baráo dc J:\cuhy. 0 juizo do 
govcrno impcrial consla ilas seguiulcs exprcssúcs do 
ícialorio dc S. Ex. o Sr. rninblro dos ncgocios cstran- 
geiros, aprcsenlado á aescmblúa gcral legi>lativa cin 10 
de Maio do anno correnlc : « Ncnliurna causa t por 
« mais justa c l'ortc. póilc justifiea-los (os movimcnlos 
<: do baráo de Jaculiv e dc scus sC'juazos), ponjuc nao 
« pcrtcncc íios particularcs vindicar com orma?, por 
«I dcliberacáo c antorisacáo propria, as oífensas íjuc ein 
«< scus (lircilos cntcndctn liavcr rcccbido cm paiz 
« cstrangciro. ■> 

V. Ex. vfi pois (juc csla\a cu possuido da mcsnia opi- 
niáo. (juando iu> mcu ciíado ofiicio dc 29 dc Maio ulti- 
mo mc explicava colu baslante scveridadc áccrca do 
proccdimculo do baráo; mas islo náo scria razáo suífi- 
cicnlc para conscnlir com o meu silcncio, cm quc as 
nrguicúos ao baráo fossein lcvadas alcin daquillo (juc 
permitlc a exaclidáo i¡i=íorica dos f.iclo-. 


Coiifonno a exposicáo (j'.ic dclics sc fazn.i citada nola 
dc 12 dc Juulio, parecc que o baráo obrou sómcníc dc 
per si, c (juc fazendo j>a*sar para o lcriiiorio do Uio 
Grandc do Sul gados dc sua propricdadc, o moáino 
pralicou á ccrca de gados ciiiie¡o¿,*scm conscnlimenlodc 
scus rcspcclivos donos. Ila nislo, scgundo as informa- 
cóes dc ijuc tcnho noticia, gravc inexaclidáo. 0 movi- 
mciilo do barüo foi coadjuvado. e lcvc as sympathias 
de muitos. cmno c naliual quc as livesse, datjuolJes' 
(juc mal ou bem viráo ne-'se acto dc desc-pcrocüo o 
unico mcio dc salvar os ícstos dc sua furluna ijuasi 
totalmcnlc deslruida pclo coinplexo dc disposicúcs quc 
o govcrno iinjierial dcscja ver uholida 4 . porque ncllas 
cslá o gcrmcii dc futuras desordens, e que V. Ex. náo 
qiicr ohulir, como sc fossc poSíivcl desiruiros ctlcilos 
scm arrancar-liics a causa pcla rai/. I 


l'iilre ().■> iudi\ iduos quo por !al motivo coadjuváráo 
e sympalhisárüo cnni o movimenJo do baráo dc 
Jaculiy, sc dcvcm coolar os propriclarios bra?ilciros 
das cstancias siluadas enlrc o Arapthy e o Quaraim. 
Os gados pcrlcnccnlcs a cMas cslancias, e comlnzidos 
pclo baráo parn o Itio Grandc do Sul, podcm dizcr-se 
subtrahidus ds di.-posicúes íis.;acs impustas jior \. Ex. 
ao tcrritorio da rcpiibuca. quc obcdccc a V. Ex., mas 
náo sc podcm ccrtninuule dizrr roubadus a scus logiti- 
inus donos, pois quc (-egun.in cslou pcrsuadido ao 
iiiciios) Uil couduccáo dc gadussc nán fuzsetn con-cn- 
limento c coopcracáo ihn pess’uis a qucin pcricnciáu 


■ 


Votre Excellcncc d’unc manierc plm ou moiiis ex- 
plicite, je crois nc pa< dcvoir omcttre de faire ici 
unc nouvclle cnumúralion dc ccs múmcs cause*, déji 
signalúes; avant de passer outrc, ilconvient au reate 
de remarqucr ce qui suit. 


Volrc Excellcnce ne méconnait pas quc lc gouvcr - 
ncmcnt impcrial a dú'iapprouvú la couduite du baron 
dc Jacuhy. La pcnsúc du gouvcrnemcnt impcrialres- 
sort dcs exprcssions suivantes du rapport présenté 
par Snn Exccllcnce Monsicur lc ministrc dcsafiaires 


útrnngcrcs á rasscmbtúc genéralc lcgisUlive lc 10 Mai 
dc rannúc courante: «II n’v a aucun motif, quclque 
v justc ct quclquc fort qu’il suit, qui puisse lcs justificr 
I' (lcs mouvcments du baron dc Jacuhv ct desespar- 
« tisans) parcc (ju'il n’appnrtient pas aux particuliers 
« dc vcngcr les nrmes á la main, dc leur propre raou- 
(i vemcnt, les íilteintcs qu’ils croventavoir recues dans 
« leurs droits cn pays útranger. » 


Volrc Exccllcncc voit queje partagcais cctte opinion, 
lor<que. ilniís mon oílicc prúcitú du 29 Mai dcrnier, 
jc m'expliquais avcc asscz dc sévúrilc au sujet dc 
la conduite du baron; mnis cc nc serait pas unc 
raisun suflisanlc, pour consentir par mon silence á 
cc que Ics rcproches faits au barou fussent puussés 
pius luin quc iic lc permcttcnt l’oxactitudc histo- 
ritjue ct l.i rúalité dcs faits. 


Dc i’cxpoíé dc la nute prcciléc du 12 Juíu , il 
rcsuiterail quc lc baren aurait agi isolément, et 
qu’cn faisant passcr sou bétail sur le territoire de 
Rio Grandc, il cu cut fait dc memc dc troupeaux 
appartenant á dcs tiers, sans le conscntemcnt des 
muitrcs. 11 y a lá, sclon les renseignements que j‘ai 
pu rccucillir unc incxactitudc gravc. Lc mouvemcnt 
du baron fut secondé, ct il cut, commc il était na- 
turel, lcs sympalhies dc beaucoup de gcns, qui á tort 
ou á raisun vircnt dans cet acte dc désespoir l’uniquc 
mnven dc sauver les restes dc lcur forlunc : ils cher- 
cliaicnt ainst á prúvcnir lcur ruine complétc, assurée 
dfailieurs par cct cnsemble de di-positions que le 
'‘goíivcrncmcnt impúriul ticnt á cocur dc voir abolies 
pnrcc qu'cllcs conlienncnt Ies gcrmes de dúsordrcs 
fuiurs, et cjiur Votrc Exccllencc nc vcut pas nbolir; 
coinmc s’il úlaii pussiblc dc déLruire lcs cffets sans cn 
.iiioprimer la causc. 

Parmi les iudivi'ius qui secondérent dans ce but 
lc mouvcmcnl du baron de Jacuby, ct sympathi- 
sércnt avcc lui, on duit compter les propriétaires 
N bré^ilicns dcs fermes (estancias) situécs cntrc l’Ara- 
pcby ct lc Quaraim. On pcut bien dirc quc dcs truii- 
pcaux appartenant á ccs estancias ct conduits par 
Lc baron á Kio Grandc , ont úté soustraits aux 
dUpo?ilions fiscalcs itnposúes par Votrc Exccllcncc 
au tcrritoirc de la république qui lui obéit. mais on 
ne p'cut pas dirc qu’ils aicnt úló cnlcvés á ieurs maitrcs 
légitimcs, pui'que lcur transport (du moins j cn suis 
persuadú) n'a pn sc f.tirc sans ic conscntcmcnt et 
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03 me»moá gado*. Niío quero por csle modo legiiimar 
oacto; entcn'lo ilo meu dever rectificar um facto. 

Haaimlaoutra propoíicáo arcctificar. Aíílrma-sc cm 
a nota dc 12 dc Junlio, (|ue os actos do baruo de Jacuby 
foráo patrocínados pelogenccal Audréa, c coadjuvados 
peloa emigrados onenlaes e argentinos, csciulados 
por índcvidas svmpathias das auloridadcs do imperio. 

Eu crcio, quc se antcs dc scr assignada pelo Sr. VÜ- 
iademoros a nota a quc tcnho a honra de responder, 
tivcssechegado ao conhccimenlo de V, Ex. o rclatorio 
que por vezcs lenho citado, e com elle os documcntos 
que decorrcm dc paginas 92 por dianlc, nao sc faria 
ao gcneral Andréa a accusacüo infundada quc sc Ihe 
faz; nem csta póde estribar-sc por maneira alguma 
no máo cxilo das diligcncias c csforcos pratícados pelo 
cx-prcsidcntc do Rio Grande do SuU para obstar as 
reuniócs a cuja frentc sc collocuu o barao de Jacuhy, 
poi» que csse máo cxüo se explica pela cauteh c se- 
grcdo com que taes reunióe» sc fonnárao, e esta cau* 
tcla csegredo se explicáo pelos interesscs e sympalhias 
empenhadas em taes reuniOes. 

De ludo isto resulta que parase obstar á continuacüo 
de movimentos Fcmelhantes, urgc tomar quanto antes 
as medidas neccssaria* para que taes movimentos nao 
se cnvolvao com intercsses lao poderosos, nem achcm 
prolcccao cm sympsthias Uío fortcs. como acaba de 
acontecer; mas para alcanca-lo (permitia Y. Ex. quc 
eu o repíta) é nccessario que cc*se completamentc 
essc cstado de opnressáo e vexame, que torna popular 
no imperío a causa dos vcxados e opprimidos. 

Antes, porém , de concluir áccrca desle topico, seja* 
me licito nolar, que dc havcrem os emígrados consc- 
guido fazcr parle das reuniñcs de que ?e Irata, nfm sc 
póde fazer de mancira alguma um argumcnto para 
negarem-sc ao govcrno do Brasil as medííla> que o 
governo impcrial. apoíado nos factos c na razfio, mc 
deu ordem para rcclamar, c eu reclamei pelo oiTicio 
dc 29 dc Maionltimo. 

A mcsrna canlcla. o mcsmo scgrcdo. os mesmos 
intcresscs, e as mcsmas svmpalhias que cncontrou o 
barao dc Jaculiy na sua cmpresa, cnconlráráo lodos 
os que sc rcsolvérüo a abraca-la, nacionacs ou eslrati- 
geiros. 

Quero com i»to explicar ofacto c nfio desculpa-lo, 
principalmcnlc pclo qnc respeita aos cmigrados, que 
reunindo-se. c coopcrando com os quc agilárao o paiz, 
pagáráo dc uma mancira assaz impropria o asylo c a 
bospüalidadc quc Líuliüo cnconlrado entrc nós; mas 
tornando de algum modo responsavel o govcrno im- 


In eoopéralion des pcrsonncs auxqucllcs ccs Iroupcaux 
appartienncnl. Jc ne vcux pas dc cclte facon Icgitimcr 
racte; mais je crois de mim devoir dc rectifier un 
fait. 

II v en a cncorc un aulrc a rélablir. On assurc 
danslanutcdu 12 Juin íjue lcs aclcs du baron de 
Jacuhy out élé protégé< par Ic génúral Andt éa , et 
sectmdés par les emigió?í ortenlaux et argentius, fa- 
vori-és pardes sympalhics inducs dc la part des au- 
toritcs' dc l’Empirc, 

Je crois <juc, si avant la signature pnr Monsicur 
Villadcmoros dc la nolc a iatjucllc j’ai fhonncur dc 
répoudre, Volrc Exccllencc cut cu connaiísancc du 
rapport minbtériel quc jVi cité plusieurs fuis , et dcs 
pícces qu¡ y sunt anncxées . pagc 92 ct suívantcs , 
cctic mémc nolc nc conlicndrait pas unc accusalion 
aussi tíéiuiée de loudemcnt contrc lc général Andréa ; 
on nc saurait non plus alléguer á I’appui dc ccttc 
accusatioii le mauvais succés dcs cfforl» du Tcx-pré- 
Mdent du BJo Grandc pour inetlrc obstaclc aux ras- 
semblemcnts á la tcle destpuds sc placa Ic baron de 
Jacuhv ; car cc mauvais succé» s’expliqnc par lc si- 
Icncc ct lc sccrct qui ont présidé á ccs rasscmblc- 
mcnls; ce silence, et cc sccrct s'exnliqucnt aussi par 
Ies inlcrét» el lcs svmpathics engagés dans la qucs- 
tion. 

11 suil dc tnut cc (|ui précédc , quc pour prévenir 
la réproduction dc semhlables mouvcmcnts il cst 
urgenl de prendre lc plus tót possible lcs précaution? 
voulucs pour que, se rnUachant d’uillcnrs á dcs in- 
téréts d’ímportance majcurc, üs nc trouvcnt pas cn- 
corc uu nppui loul prét dans dc fortcs sympalbics 
localcs, conmie ü vient d’arrivcr; mais pour obtenir 
ce rcsultat (qtie Volre Excellcncc mc pcrmcllc dc 
le répéter) Ü faut fairc cesscr un état d'opprcssion et 
de violencc qui nc rend quc trop populaíre dans 
fEmpirc la cqumi de.s oppriinés ct dcs viclimc*. 

Avant d'abandonncr cctte malicre.qu’unc rcmorque 
me soit pcrmise cncore: c’est qnc lc íait que les émi- 
grés scnt porvcnu á fairc partie dcs rassemblcmcnts 
dont Í1 s’agiL, nc peut d’aucune inanicre servir d'ar- 
gunicní, méme par inducliua* loiniaines, pour refuscr 
au gouvcrncmcnt du Brésil fadoption de mesurcs qu’il 
m’a ordonué dc réclamcr, fondé commc il l’cst sur les 
fails et snr la raison, et quc j'ai réclamécs circcti- 
vcment par ma nolc du 29 Mai dcrnicr. 

Lc méine síícncc , Ic mémo sccrct, les mémcs íntc- 
réts, et Ics mémes sympathies dont lc baron dc Jncuby 
s'est vu cntcuré dan» son cntreprisc. lous ccux quí 
ont cmbrassé commc liü la causc, qucls qu'üs aient 
cté, nalionaux ou étrangcrs, cn ont trouvú autant. 

Jc vcux par lá expliquer lc f:üt, et non pas Fexcuscr , 
surtout en cc qui cunccrnc Ics éniigrés, qui. sc réunis- 
saut aux agitateurs du pny», et agissant dc conccrt 
avcc cux, ont payé en cífeL d'unc maníérc bicn pcu 
eonveiiablc Fhospitalité qifils ovaicnt rccuc dcnous: 
mais il scrait d’unc injusticc crianlc dc rendrc lc 
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pcrial dos actos praticados pclos cmigrados, scría a 
roais infundada dc todas as injusticas. 

V. Ex. nao ignora os ordcn.s repctidas quc ácérca da 
cmigracáo para o Ilio Grandc, c da rcsidcncia ali dos 
cmigrados tcm sido dadas a csta legacúo c á prcsidcn- 
cia daquella provincia. Kssas ordcns, tanto pclo quc 
respcita a esta lcgaciio, como pelo quercspeita a essa 
prcsidcncia, tem sido religiosamentc observadas. 0 
govcrno impcrial tcm fcito quanto cstá ao scu alcancc 
para cvitar a introduccao na pmvincia do l\io Grande 
do SuL depcssoa» quc possüo compromettcr o socego 
e a tranquillidade das nacóes vizinhas. 0 govcrno im- 
pcrial lcin íeito quanlo está ao seu alcancc para con- 
servar arrcdados da fronlcira, c contidos fóra dc toda a 
accáo politica, os individuos (juc tcm com cífcito cmi- 
grado para o territorio do impcrio. 

Sc o andamento naturai das cousas alguma vcz 
frustra as intencOcs do governo imperial, como se lhc 
póde impular aquillo que náo foi possivel antevcr c 
prcvenir? V. Kx. nfio iia dc ccrlamenlc ncgar a defe- 
rcncia. attencño e cuiiiado com quc o governo impe- 
riai tcm ouvido semprc por s¡, ou por scus agentcs, 
quacsquer rcciamacócsrclalivasa cstcassumpto, ainda 
quando lacs reclamacóes nüo lcm sido aprcscntadas 
por pcssoas revcstidas dc um caraclcr publico;mas, 
suppondo que o proccdimcnto do governo impcrial 
ácerca da cmigracáo oriental e argenlina, tinha sido 
prccisnmentc o contrario daquiiio quc na rcalidadc 
tcm sido, poderia d'ahi concluir-sc quc a cooperacáo 
dc V. Ex. nus termos indicados c propostos pelo go- 
vcrno imperial, seria inutil ou dcsnecessaria para 
deslruir a origem dos aconíecimentos de quc se tem 
tratado,e para cvitar porconsequcncía a rcproduccao 
dcsscs mesmos acontecimentos; mas isto era o que 
cumpria dcmonstrar. Cumpria argumcntar, c náo 
fazer sómenlc rccriminacócs dcstituidas dc funda- 
mcnto. 

Pclo que rcspcita ao nono argumcnto, cntcndc V. 
Ex. (juc o desarmamenlo do baráo dc Jacuhv, c a dis- 
solucáo das reuniues por cllc organisadas. náo sáo 
mcdidas suíficicntes para aclos quc cu mcsmo (jualiíi- 
quei dc víoicntos, illegacs, anarchicos, cabsulutamcntc 
oppostos aos principLus do direito intcriiacíonal. 

A questáo uáoconsislc em proporcionar penas a cle- 
lictos. 0 govcrno do Brasil. como já sc obscrvou, poz 
em pratica todos os mcios quc linha á sua disposicáo, 
tanlo para lcrmiuar o movimcnlo, como para cvilar 
quc clle sc rcproduza. Eutcndc porcm quc, quacsqucr 
quc scjüo as medidas por clic applicadas para cssc fím, 
tacs mcdidas podem tornar-sc improlicuas, porquc 
inulil é dcslruir os cíTcilos quando a causa náo sc 
dcstróc. 

A V. Ex. cabc dcslruir esla causa; nega-sc V. Ex. a 
isso: ncga-sc portanto a coadjuvar o governo impcrial 
cm um objcclo dc juslica, cdcindisputavcliiccessidade 
para os (lous Estados: c cntrclanlo cxige V-. Ex. do 


gouvcrncrccnt impcrial responsablc des actea dc ces 
cmigrcs. 

Votre Excellcnce n’ignore pas qucls ordres souvent 
rcpctés au sujct de i'émigration pour Rio Grande ct du 
séjour qu’y font les émigrés, ont élé donnés á cette 
légalion, ainsi qu’á la prcddence de Rio Grande. Ces 
ordresont cté réligieusement cxécutés, tant parla lcga- 
tion quc par la présidcncc. Le gouvcrnement a fait 
tout ce qui éiait cn son pouvoir pour cviter rintroduc- 
lion dans la provincc dc Rio Grande de personncs qui 
pussent compromcttrc le rcpos ct ia tranquillilc des 
naiions voisines. Le gouvernement impcrial a tout 
fait pour tenir éloignés de La fronticre lcs individus qui 
ont en effct émigrc sur le territoirc dc rEmpire, ct 
pour lcs placcr cn dehors de toute influence politique. 

Si la marchc naturclic dcs choses rcnd quclquefois 
vaines les intentions du gouvernement impcrial, 
commcnt peut-on lui imputcr cc qu’il ne lui a pas étó 
possible de prévoir ni de prévcnir? Votre Excellence ne 
niera pas assurémcnt la déférence ct rattention soute* 
nuesaveclesquellesle gouvernement impérialatoujours 
écoulé par lni accucilli méme, ou par ses agents, toutes 
les réclamationsrclativesá cetobjet, lors mémcqucces 
rcclamations n’ctaient pas nrésentésspar despersonncs 
revétues d’un caraclérc public. En supposant que la 
conduite du gouvcrnement impérial, touchant l’émi- 
gralion oricntalc ct argentine, cüt été prccisémcnt le 
contmire de ce qu’ellc a élé réellement, on pourrait en 
conclure que la coopération de Yutre Excellence dans 
lcsdonnces indiquéesetpruposcesparle gouvcrnement 
impérial serait inutile ou superflue pour neutraliser les 
causcsdcs é\énemenlsqui onteu lieu, ct pouren éviter 
par conséquent la réproduction; mais c’est ce qu’il 
fallaitd’aborddémonlrer. II faiiait raisonner, ct nonpas 
formuier seulement dcs rcproches dénués de tout fon- 
dement. 

Quant á cc qui concerne le neuvicme argument, 
Votrc Excellcncc cst d’avis que le dcsarmement du 
baron dc Jacuhy, et la dispersíon dcs rassemblements 
qu'il a organisés, ne sont pas des mesures sufllsantcs 
vis-á-vis d’actes que j'ai moi-mcmc qualifies dc vio- 
lenls, illégnux, anarchi(|iics ct absolument opposés aux 
priucipcs du druit intcrnational. 

La qiiestion ne con^iste pas á équilibrer ici dcs 
pcines et délits. Le gouverncmcnt du Brésil, comme 
on fa déjá obscrvc, a mis en pratique tous lcs movens 
qn*il avait ása disposition, autant pour en finir avecic 
mouvcment, que pour évitcr qu’il se reproduisit. II 
est d'avis cependant quc quellcs quc soient lcs pré- 
cautions qu’il prcnnc á ce sujct, cllcs ne pcuvent 
qu'étre insuflisantes: car il est inutile dc chcrchcr á 
délruirc fcíret lá oü on nc détruit pas la causc. 

II nc ticnt qu 5 á Votrc Exccllence de détruire cetle 
causc: Volre Excellencc s’y refuse; clle sc refuse donc 
aussi á seconder lc gouvcrncment impérial dans uu 
[ intciét de toute justicc ctd’unc ncccssitc incontcstablc 

2C 
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governo impcrial, medidas, actos, procedimcnto quc 
ncm ao meimH designa V, Ex. quaes cnlendc quc dcvüo 
ücr! Verdndc ó quc V. Ex. declara ter cxpcdido as 
ordcns convenicnlcs para cjuc sc dcduzao perantc o 
governo iniperial as dcvidas rcclamacOcs; mas se essa9 
reclamacocs sáo as mcsmas a (jue se refcre a nota dc 
S de Marco do anno corrcnle, ou quacsqucr outras 
cnderccadas ao govcrno iinpcrial peln legacuo argcn- 
tina, cclaro cm prirneiro lugar que por tal iutcrmedio 
jk'io sc pódc cxigir, nem dar uma rcparacáo folcmnc 
por faclos pralicados no tcrritorio desla rcpublica, c 
em segundo lugar lambem é cíaro que náo sendo tacs 
factos pralicados por ordcm, ou com approvacño ou 
consenlimcnto do govcrno impcrial, difíicil, ou nnlcs 
impossivcl scrá o dcmonstrar a cxHlcnciadcsse prctcn- 
dido direito a desaggravo, e sati.»facáo da parle dc um 
govcrno, qucem nada aggravou ncm tcm dado motivo 
justo a quc dellc sc cxija salisfacao alguma. 


0 govcrno ímperial dcsejoso de mauter a paz (disse o 
Sr. ministro dos negocios eslrangciros. na cilada nota 
dc S de Marco do anno corrcnte), tcm leilo tudo qnanlo 
podia fnzcr. Como o abaixo assignado tcmporvczcs 
icilo ver ao Sr. Guido, foráo expedidas todas as ordcns, 
e dadas as providencias neccssarias para que fossem 
d^pcrsas as rcuniócs quc se procurava formar na fron- 
teira, e prcsos os autorcs. 0 baráo de Jacuhy consc- 
guio illudi-las pela extensáo da fronlcira, c sympathias 
quc cncontrou o scu procedimcnto. 0 governo impc- 
rial náo o approvou, ucm podia approvar, c por isso 
dcu a cssc respeito ao novo prcsidcnlc da proviucia dc 
S. Pcdro do Sui as ordcns quc cntcndcu couvcnicntcs. 
e por meio das quacs cspcra quc náo sc rcproduziiáú 
facios semcllianles, priucipalmcnle se, como é dc 
csperar, o Sr. gcneral Oribc, c o govcrno argenliuo 
pelo scu lado, conlribuircm para que desapparecáo as 
anligas e primordiaes causas de semelhanlcs acontcci- 
mcnlos. Tacs sáo as palavras dc S. Ex. o Sr. miuistro 
dos negocios cstrangeiros na cilada nota dcS dcMarco. 


Telo que rcspcita ao 10" c uliimo argumento, cn- 
leude V. Ex.. quc o haráu de Jacuhy c scus scquazcs 
prclcndcráo lázer á i’urca dc armas com quc V. Ex. 
relaxussc us medidas quc linha julgado convcnicnlc 
adoptar, c decíara quc por isso mcsmo náo ha dc reh- 
xar essas medidas, cmquauio sc náu dcr da parlcdo 
governo imperial a salisfacáo cxigida. 

Aprovcito anlcs de ludo a confíssáo tacita c implicita 
que so -cuvolvc neslc argumento, pois quc dcüc sc 
dcduz quc ha mcdidas vcxatorias c opprcssivas, porque 
de outro modo náo püderia a conlinuacáo dcssas inc- 
didas scr um mcio dc conslrangcr o govcrno impcriai 


pour lcs dcux Etats. Et ccpcndant Votrc Exccllencc 
cxigc du gouvcrncmcnt impériul des mesurcs, des 
actes, unc iniliativc, snns méme dísigncr dc quelle 
nalurc lout cela doit élrc! 11 cst vraí qne Volrc Exccl- 
lcnce déclarc avoir cxpédié Ics ordrcs les plus couve- 
nablca pour faire parvenir ait gonvcrnement impérial 
Texposé des réelamntions (¡u’il y a licu dc formulcr; 
mais si cesréclamations sont les mémcs quc cclles anx- 
qucllcs sc référc la notc du S Mars deTannéc courantc, 
oii toulc aulre adrcssée au gonvernement impérial. 
par la légalion argentine, il cst clair, cn premicr lieu . 


1 
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qu’á ce point dc vuc, on ne pcut ni cxiger ni donuer unc 
réparalion solcnnclle pour dcs faits arrivés 9ur lc 
lcrritoirc dc ccttc rcpublique, et sccondémcnt quc ccs 
faits íTayant pas eu lieu par ordrc ni avec Tapproba- 
lion ou le couscntcmcnt du gouvcrnement impérial, 
il scra diílicilc, ou plulót impossibic de démontrer 
Texistencc de cc prelcndu droit á une réparation de ia 
part d'un gouvcrncmcnt dont lcs actes n*oiit jamais 
motivé unc parciiic exigencc. 

Lc gouvernemcnt impérial désirant mainlcnir la 
paix (dit Monsicur lc ministre des affaires étrangcres 
dans la nolc précitée du S Mars de Tannéc courantc) 
a fait lout cc qui dépcndait de lui dans cc scns. Car 
le soussigné a souvcnt f.iit voir á Monsicur Guido 
(ju’on avait cxpcdié tous Ies ordrcs et pris toutcs les 
mcsurcs nécessaircs pour dispcrser lcs rasscmblcments 
qui mcnacaicnt dc sc formcr sur la fronticrc , ct 
arrélcr ic¿ mencurs. Mais lc baron de Jacuhv cst 

wf 

parvenu á cn cludor TcíTct á causc dc Télcnduc de 
la fronticre ct dcs sympathies qu’ii a Irouvécs dans 
sa comluitc; conduite du resle quc lc gouvcrnement 
impcrial n'a pas approuvce, ni pouvait approuver. 
Aussi a-t-il dunné á cet égard au nouvcau prcsi- 
dcnl dc la province dc S. Tcdro Ics ordrcs con- 
vcnables; et il cspcre qu’au inoycn dc ccs ordres 
dcs faits scmblablc» nc sc rcproduiront pa-; surtout 
si, commc il y a tout lieu d’atlcndre, M. ic géncral 
Oribe et lc gouvcrncmcnl argcnlin se prétcnt de 
lcur cótéj par un concours ejfícace. á fairc disparaitrc 
lcs causcs primitivcs, el déjá ancicnnes, dc ccs évé- 
nemcuts. Tels soni Ics lcrines donl sc sert Son Ex- 
ccllencc M. lc ininistrc des atíáircs ctrangcres dans 
sa nutc citéc plus liaut. 

Quant au dixicmc cl dcrnicr argumcut, Votrc Ex- 
ceilcncc croit quc ic barou dc Jacuhy et scs parlisans 
out prélciulu. parla vuie dcs armcs. forccr YotreEx- 
cclleucc á ac rcláchcr des mcsures qu'elic avait jugc 
convcnablc d'udoplcr ; cl cllc dcclarc quVlic nc se 
rclúchcra cu ricn de ccs mcsurcs, tant que le gou- 
vcrucincut impériui n'aura pas donné ia salisfaction 
dcmandéc. 

Jc pruíiic avnnl tout dc Tavcu tacitc implicitcmcnt 
conlcnu dans ccltc déclaration ; car ii cn résulte qiTil 
cxistc rccllcmcnt un ordrc dc choscs vcxatoire ct op- 
prcssif; autrcmcnt ia conlinuation dc cct ordrc de 
clioscs nc pourrait étrc cuiHÍdéré counnc un movcii 


103 


a prc8tar~$c á$al¡sfac5o e dcsaggravo de q«c sc trata, 
como alids parccc cvidento ser a ¡ütencuu dc V, Ex. 

Isto posto, dirci maisíjuc as rcum'Ocs dirígtMas pelo 
baráo dc Jacubv, c os actos prnticados por este nao 
podiáo tcr por fim o cotHtranger a V. Ex, a que dero- 
ga$$c a$ ordcns quc linha dado. Seria necessario quc 
o baríio 'c scus scqnozcs, além dc descspcrados pela 
ruina c destruicao dc snns propricdades, tivcsscm 
cbcgado ao ultimo gráo de insauia para sc pcrsuadi- 
rcm de que scrin possivcl, com láo dimimiia forcn, 
cxtorquir por mcio delta acto nlgum da parte de um 
gcncral, quc comnnanda um exercito muita vczcs maís 
numeroso do quc essc punhado de hornens, scquazes 
do baráo dc Jaculiv*. A iutcncuo destes nao podia ser 
outra mais do quesalvar alguma paric dos scus gados* 
dc cuj‘a perda total cstavao amcacados pclas conse- 
quencias c resultados dessas rncsmaá mcdídas, a cuja 
altcrapño Y. Ex. náo qucr annuir; mas, fosse qual- 
quer que fossc a iutencáo dobaráo, e dos queoseguíüo, 
provado como cstá, quc o goveruo do Brazil desnppro- 
vou os aclos por clles praticados, c que partc ncnhuma 
tcve cm tal empreza , ondc eslá o direito dc cxigir 
salbfacóes do governo impcrial ? 

Parece-me quc dcste modo ílcüo sufficicntemcnte 
contestados os argumcnlos deduzidos na citada nola 
dc 12 de junho ultimo, e que, cm visla desta contcs- 
tacao , do conliecimcnto que devc ler hojc V. Ex, da 
nota dc S de marco lanlas vezes citada, c dc quatito 
ijrualmcntc sc tcmdiscutido na ímnreiHa. c natribuna 
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do Brasil ácerca dos negocio.s du llio da Prata, ha de 
-V, Ex. modificar sem duvída o juizo quc ihrmou, 
quamlo suppoz que as rcclamacües constantes do meu 
ofíicio dc 29 dc maio ultimo, nao cráo feitas com um 
seniimciUo intimo dc pcrsuasüo. 

As razucs da minita pcrsua-uo sáo as mesmas cm 
que a respeito <le lal objccto se funda a opiníao do 
governo impcrial. c aopiniáo publica do Brasil mani- 
feslada cbramcnlc na tribunac na imprensa. Quando 
o rcprcsentantc ilc um govcrno sc cxprime, estribado 
na opiniáo do goveruo quc rcprescnta, c na opiuifio 
do paiz a qne pcrtencc, duvidar clas conviccues de quc 
cstá possuido aquellc que assim sc cxprimc, é'sahfrs 
raui graluitnmcntc do circulo dos ncgocíos para ian- 
car-sc no campo das pcrsouaiidadcá , uo qual eu 
cerlamcnte náo acompanharci o Sr. Yilladeoioros , 
porquc respeito muito a rnissüu dc fallara V. Ex. cm 
nomc do govcrno impcrúil J c sc nas cxprcssocs da 
citada nola dc 12 dc junho a qne acabo de rcfcrir-me, 
sc cncontra alguma cousa dc üfícnsivo ao meu caractcr 
como hoincm parlicular, ou como agcnlc do govcrno 
dc Sua Magcstade o Imperador do Brasil, cu me con* 
tcnto com rcpellir a oífensa, como cumpre a todo o 
homcm dchonra injuslamcnlc provocado; mas antcs 
dc lcrminar rogoaY. Ex. qncnie pcrinitta ainda tomar 


do contraindrc le gouvcrncnient impérial á se préter 
á la réparation dont il s’agit, coinmc teile cst évi- 
demmcnt d'aillen» l’mtciilioii dc Votrc Exccllcnce. 

Ceci po<é, j'ajoutcrai quc Ics rasscmblcments di- 
rigés par lc baron de Jacuhy et les actc.s qu’il a pratiqué 
ne pouvaient en aucune facon avoir pour bnt dc con« 
traiiulrc Yotre Excellence a révoquer les ordrcs qu’elle 
avait donnés. 11 eut fiilUt que le baron et scs adhérents 
fussent arrivés au dcrm’cr dégré de folic pour sc 
persuader, qu ü leur «eraít pos$iblc d’imposer unc Int * 
iiative quclconque u un général commandant unc 
armée nombrcusc , avec une poignée d’homraes, 
commc ccuxqui suivaient le baron de Jacuhv. 

w 

L’íntention de ccnx-ci nc pouvait étre quc de sauver 
quelqne partie deleurbciaii, dont Ia perte totale était 
immincntc par lessuites ct ies effcls de ces mémes me- 
sures, á la modification desquellcs Yotre Excelíence 
ne veut pas consentir; mais cn tous cas, ct quelle 
qu aít pu étre I’intenlion du baron et des siens , 
du momcnt qu’il cst prouvé quc lc gouvernemcnt 
du Brésil a désapprouvé les actc.s pratiquéá par eux, 
et qu'il n'a cu aucunc part dans leur entreprise , 
sur quoi se fonde cc droit d’cxigcncc dc réparations 
par le gouverncment impériol ? 

II mc semblc quc par tout ce qui vicnl d’étrc dit 
et de cette maniere, les arguments déduíts dans la 
note précitée du 1-3 Juin dernier se trouvent sufíi- 
samment refutés, et. sclon les apparenccs, maréponse 
et la connaiásanee qu’aujourd’hui Votre Excellcnce 
doít avoír dc la note si souvcnt citéc du 8 Mars der- 
nier, ainái que de tout ce qui a été dit ct répcté 
par la prcsse et a la tribunc du Brésil au sujet des 
aíTaires de la Plata, contribucront á modificr Ic ju- 
gement quc Votre Excellence a portc sur moi, en 
supposant quc les réclamations contcnucs dans ma 
noíe du 29 Mai derníer n'éíaicnt pas complétement 
d’accord avec mon scntiment iniime dc conviction. 

Lcs motifs de ma conviction sont les mémcs qne 
ceux sur lestjiuds se fondent, touchant cc sujef. le 
gouverncnient impérial et ropiniou publique duBrésil 
elairement manifestée á la tribune ct par la prcsse. 

Lorsque le représentant d'un gouvcrncuícnt s*ap- 
puie, cn exprimant toute sa pensée, sur ropinion 
du gouvcrnemcnt qu'íl repréácntc ct sm* celle da 
pavs anquci üapparticnt, doutcr dc convictions ainái 
formulécs, e'cst sortir gratuitemcnt de Tordrc de$ 
choscs réclles pour sc jeler snr le tcrrain des pcr- 
sonnalhcs; cl jc respeclc trop la mi<Mon qui m*a 
été donnéc, de parlcr á Yotrc Exceltence au nom dn 
gouverueracnt impériai, pour suivrc jusqu'á lá Mon- 
sieur Yiiladcmoroá. Et si ccrtaincs cxpressions dc la 
uotc du 12 Juiii, á iaqucllcjcvien* do me rcfcrcr, pcu- 
vcnt oíTrirquclqucchose d’oíFcnsif pour mon cnractére 
commc parücuiicr, ou commc ngcnt du gouvcrne- 
mcnt dc S. M. 1‘Empcrcur du Brcsil, jemccontcnle 
de rcpotisscr fofíensc commc lout hommc d’honncur 
injostcincnt pruvoqué doit lc fairc; raa¡<. avant de 
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na ilcvula consitlcracao algnmas outras cxpresj*oes tla 
notn a que tenho a honra de responder. 

Diz V. Ex. que, nocasode nao Itavcr contrahido o 
barao dc Jacuhy, com n sun incursüo no Estado Orien- 
líil, alguma outra rc^ponsahilitlade mais do quc a de 
retirar-?e ao lar dorncstico, depuis quc veneido na sua 
empresa náo tcve com quc sustentar-se, pouco per- 
dcria se por venlura nao pcrtlesse a vída no cmpenho 
qualqucr oulro subdito do Bra>il tjue para o tuluro 
quizessc arrojar-se a provar fortuna pelos niesmos 

meiüs dc quc usou o barao. 

Em primeiro lugar, vcjo quc V. Ex. attrihne o dcs- 
armamcnto do baruo c a dissemínacño dos seus scqua- 
zes? táo somcntc á derrola por ellcs soitYÍda, ou j>or 
parte delles, sem levar eni iiuiia dc conta as ordens do 
governo imperial c do prcsidcntcda provincia do lliü 
Grandc do Sul, todas teiidcnlcs ao mesmo fini, nem 
a prompla obediencia do barño: circumslancias quc 
a cxactidüo historica prohibc deslembrar, c que »c 
iiüo devem com eílcito deslcmbrar, tambcm peio mo- 
livo de que todas essas diligencias prováo o verdadeiro 
espirito dc quc scmpre csteve e continüa a estar ani- 
mado o governo imperial para com os csladus vizi- 
nhos. 

Pelo que rcspcita porém as conscqticncias que os 
iactos pratícados pelo bariio de Jacuhy podem ter 
para elle mesmo, importa observar que o govcrno 
impcrial nao me autorisou para parlicipar a V. Ex, se 
o barao scria ou nao scria punido. 1 minha missáo, 
no caso prcsentc, é de fazer todos os esforcos possiveís 
para ccnvcncer a Y. Ex. de que todas as medidas já 
tamadas, ou que para o fulurn possa tomar o govcrno 
imperíal. afitn dc, pcla sua partc, conservar emanter 
a tranquillidadc e scguranca das fronteiras, podem 
tornar-sc improficuas, se V. Ex. as ufto coadjuva, 
eortando, como já se tem cxposto. a raiz dc todo o 
mal. 2ío assumpto dc quc se trata , náo tcnho mitra 
raissáo; mas se me fossc licito expcnder o meu juizo 
individual, diría que, se crimes se commettérüo dcn- 
tro do impcrío, dcvcm cllcs ser punidos pela accfio 
ordinaria dasleis criminaes c dos tribunaes do Impcrio; 
pois que o governo do Brasii nao rege o paiz debaixo 
das fórmas do absolutismo. nem pos-uie cssc podcr sai 
zcncrls a quc na< rcpubiicas do Erata sc dá a dcnomi- 
nacüQ de facutdadcs cxlraordinanas \ mns, anlcs de 
entregar a qualqucr subdito do Impcrio á acefio das 
Icis, lhi examinaria se os hrasilciros sequazcs do ba- 
rüo dc Jacuh}*, apprchendidos por forcas pcrlcncentcs 
ao excrcito dc Y. Ex., forüo submeltidos ás lcís eaos 
Iribunacs do estado, ou ?e forüo degolados, como já 
se aífirmou na camara dos deputadosdo Urasil, e ncssc 
caso cxigiria rigorosa punicüo dc qucm lal atrocidade 
houvcsse pcipctrado. 


tcrmincr ma réponse ücettcnotc, qu*il me soit per- 
mU encorc dc m’ocoupcr de quelques autres cxprcs- 
sions qui s’y truuvcnt. 

Yotrc Excelicncc dit qn’au ca< oü ie baron dc Ja- 
culiv, snns étre rendu autrcmenl rcsjionsablc de sori 
incursion dans riülat Oriental, nc scrait tenu íjuYi 
rentrer dans ses luvers, son cntreprisc manquéeet 
lui-mémc a boul dc reásourccs, ou peut avanccr 
que tout autre sujet brédlien qui voudrait a ravcnir 
Kexitcr fortunc par les mémcs moycns tjue lc baron, 
saurait nprcs tuuL n'avoir <juc peu a perdre, nc per- 
dant pas la vic dans l'cnlrcprise. 

En premier licu, je vois quc Yotrc Excellcncc nat- 
tríbue le dé-armement du baron ct la dt'jicrsiou de 
scs partisants qu a la déroute quc tous ou quelques- 
uih d'cntr'eux ont souífcrtc, sans comptcr pour quoi 
que cc soíl ni les ordrcs du gouvcrncmcnt impériai 
ct du président dc la provincc de Itio Grande. tcn- 
dant tous aii méme but. ni la promptc obéissance 
| du baron ; circonstances quc rexactitude liistoriquc 
défend d’oublier et qu*on nc doit pas oublíer cn eífct, 
par la raison méme que tons ccs détails prouvcnt le 
véritable csprít dont le gouverncmcnt impérial a tou- 
jours éiéetcoutinucd'étrcanimécnvcrá les élats voisins. 

P’aiileurs, quant aux conséqucnccs quc pcuvent 
avoir ies iáits dont le banm de Jacnhy cst l'auteur. 
í ü faut remarqucr quc Ic gouvcrncment impcriai ne 
i m*a pas autorisé a communiqucr ü Yotrc ExccIIence 
| si íe baron scrait ou nc scrait pas puni. Ma mission 
| dans ic cas pré'Cnt cst dc fairc tous lcs cjfTorts pos- 
I sibies pour convaincrc Yolrc Excelícncc dc cc point. 
i quc . (juclles quc .soicnl les mesurcs quc Ic gouvernc- 
' mcnl aildcjü prises, ou puissc prcndrc ü l’aveuir, afin 
! dc conscrver ctmaintenir pour sa part la tranquilliléct 
la íúreté dcs frontiércs, ccs initiatives peuvcnt bicn sc 
trouvcr iusuífisantes, si Votrc Excellencc nc vcut pas 
les scconder, en coupant, comme il a déjü été dit, 
le mal par la raeine. Oaus faíraire dont il s’agit, je 
, n*ai pas d‘autre misMon; mais s’il m’était pcrmis 
d emettrc mon avis Índividucl, je dirais quc pour des 
crimcs commis dans I’EmpÍrc, les coupablcs doivent 
étre livré*. pour leur punition, ü faction ordinaírc des 
lois crimínencs de fEmpirc cl des Iribunaux; car 
lc gouvernemcnt du Brésil nc régit pas le pays par 
Ies formes dc fabsolutismc, ct il nc posscdc pas ce 
pouvoir dfim nonvcau gcnrc (ou stti gcncris) auqucl 
dans les républiqucs de la flata on donnc Ic nom 
dc fdcultcscxlraordinaircs* Maísavanl dc livrcr un sujct 
quclconquc dc l'Empirc, dana lc casactucl ü faction 
dcs Iois, i'examincrais si les brésilicns du groupc du 
j baron dc Jacuhy. saisis par dcs iárccs appartcnant 
ü farméc dc Yütrc Exccllcnce, onL cté soumis aux 
lois ct atix tribnnaux de fEtat, ou s’íls onL été égor- 
gés, commc on fa déjü nlfirmé dans la chambrc dcs 
dépulcs du Brésil; ct, dans cc cns, la punitionri- 
goureusc dc quicomjuc aurait commis unc telle atio- 
cité scrait cxigéc a lilrc dc préaloblc. 
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Knlrclnnto , como d;is palavras quc acinia citci, c ¡ 
quc foráo trmUiziilos <la noiadcl2 (IcJunlio, possn 
talvcz dcdnzir-sc (juc os braiilciroN sáo amcacados 
com nma pcna muilo supcrior ao ddicto, e impo>ta 
<fiin fórma do proccssn parao caso dc (juc infelizmcnlc 
a dC'C.*pcrncao tornc aíndn algumn vcz a arrastn-los 
a essc incsmo caminho (|uu ¿cguio* c dc ijuc sc arre- 
don o liarao dc Jacuiiv. cu nfio po«o (dada com 
eflcitoossa inli'lli^cncia ás pnlnvra< refcridas) dc-ixardc 
prutCítar contrn (jualijuer delihcracño (lc sujeilnr suh- 
ditos hrasilciros á imposicño dc pcna dc morte sem 
fórma de jirocesso . e sem lci anU*rior (jnc a iinponha 
pclo* actos pralicados. l’ma tal dclihcracfio na vcrdadc 
scria conlrana aos jirincipios de direito univcrsnl, ús 
nisis (d)vias nocócsdn ju^to« c aos mais cvidentesscn- 
tinu'nlos dc lmmanidadc. 


Ccpcndant, commc dcs passages quc j’ai rapportó 
plus liaut, cxlrails de la notc du 12 Juin, on pcut 
conclurc (jnc lcs bré-dlicns sont mcnacca d’unc pcine 
dc hcauconj) supérieure au dúlir, ct qni leur ncrait 
imposúc sans auctinc furnie dc procús dans lc cns oii 
mallicurcu«cmcnt lc dú*espoir lcs pousscrait nnc fois 
cncore dans la voic (jn’a d’ahordsnivie ct oü s’est ensuitc. 
arrclú lc bnron dc Jacnliy, jc nc pcnx m’cmpúchcr 
(prcnnnt cn cílL't dans cc sens le pas.sagc cité; dc 
protcstcr contrc 1 onle lésohilidti imjíosanl fulessujets 
bié'ilicns !o pi inc dc mort sans aucune forme dc 
proct’S. ct sans unc loi antúricure rdativc anx ncles 
qui pourraicnt les y avoir cxposús. t ae lcllc rúso- 
lulion scrait á la véritú contrairc aux principcs du 
droil univcrscí. aux nolions le- plus élúmenlaircs dc 
ju-licc ct aux scnliments Ic? nlus sirnples d’huma- 
nite. 


Km facc do rjue fica cxpo'to. cu mc animo a rognr a 
V. J£x. rjuc sc diíjnc con.-idcrar dc novo a dclcrminacño 
quc ?c diiruou communicar-mc. de nño admiltir ob- 
scrvacño nlguma scm que ns Ucpuhlicas do Prata 
obtcnhño uma salMacño cjuc nño sc di¿ cm <juc con- 
siílc, (iuc se foi cxigidii, nño o foi pclas vias compc- 
lentes, c qnc sc pcde por aclos dc (juc o goveruo 
imucriai r.ao tcm a mnis lcvc rcsponsabilidadc; mas 
quandu V. Kx. , apezar dc tudo, insista no scu propo- 
silo, cmnprc-inc dcsdc já proltMar, como protcsto 
conlia cssa dcncs;acfio dc jnstica, c conlra o¿ resulta- 
do-i (juc d'ahi jms?fio provir para os iutercsscs parlicu- 
iaícsdos [iropriclario> brasiieiros, e dc quacsqucroutrcs 
¿uhditos dc S. M. o Impcrndor do lirasil. rcsidcnto» 
no lerritorio da licpulica Oricntal du L'ruguay, j>ro- 
tcsiando iírualmenle isavcr para os prcjudicados plcna 
c ca!)al íiuicmnisacfio dc qucm dircilo fór . guardadas 
as fúrnias c applicados os invios (juc sc usño dc nacño 
j'ara nncño. Protc.-lo igualincnlu contra os rcsollados 
ijuc por fídla de coadjuvacio cxigida de V. Ex. pos>fio 
íornar iíuileis c iinpruficuas as mc«iidas adoptadas 
pelo govcrno impcrial para a mamitcncño c couser- 
vacño da seguranca c tranquiliidadc das fronlciras do 
Imperio c da rcpublica. 


fiproveito-mc dcsla oppoilunidadc para rcnovar a 
oxprcssño dc minha mais coniplcla consideracao c 
rcspeilo pela pcs¿oa dc V. Ex. 


i 

i 


i 


t 

i 


■ 

I 


Maiulcnnnl fondúáur tout cc quc jc vicns dc dúduire, 

jc mc IiasarJe ñ pricr Votrc Excellencc dc vouloir bicn 

Dreudrc cn comiJúration nouvcUe la délcrmination ;i 
* 

laipicllc elic mc dit s'úlrc arrúléc, dc n'admcltre au- 
cunc obscrvalion ultúrieurc avant que les rúpu- 
biiqncs dc la Plata aicnt oblcnu salisficlion du Bréül: 
salislaction cn louscas rcquisc sans cju'on disc cn quoi 
cllc pcut consistcr. (jui assurúmcnt n'a pas cíú cxigéc 
par lc» voics compélenics. ct qui nc portc cn rcalilc 
quc snr dcs actcs dont lc gouvcrncmcnt impúrial n'a 
jjasla pluslégcrc sulidarité. Maiscncasoü Votre Exccl- 
lcncc pcrsblcrait, malgrc Lout, dans son inlcntion, 
mon ucvoir cst de prolc*tcr, comme je lc fais ici, dü» 
ñ jirú'Cnt conlrc cc dúni dc ju=licc ct contre les suites 
qu'il pcut avoir pour los intúréís particuliers dcs pro- 
priúlaircsbrú'iiiensct uc tous autrcs sujcls quclconquc? 
dc S. M. l'Empcreur du I5a‘sil. établis sur lc tcrritoirc 
dc la fiúnublique Oricntalc dc l'l'ruguay; rúclamant 
aus*¡ pour ccux qui auraicnt sonifort dcs pcrtes, 
unc ploinc clcntiürc iiulemnisalion dc la part Je qui 
dc droií. Jc protestc úgalcmcnt contrc toutes consé- 
(¡ucnccs qu’aurait le rcfus dc la coopéralion demandéc 
;i Yotrc Exccllencc. commc pouvant rcndre insiini-antcs 
ct stúriles lcs mesures adopiúcs par lc gouvcrnemcni 
impérial pour lc mainlion et la con-crvation dc la 
suretú ct dc la tranqnillité sur lcs fronticrcs dc I'Em- 
pirc ct de la rcpubliquc. 


Jc profilc de foccasion pour rúitércr ;’i Volrc Excel- 
lence lcs assuranccs de ma parfaitc c?time ct de ma 
coiwdéralion trcs di.-ling’oce. 


Dcos cuardc a V. Ex. Lc^acÜo do Urasil cm Montc- 

^ v. » 

v'nlú.). S dcJuIho dc 1350. —IHrn. c Exm. Sr. qcncral 
D. Mnnccl Oribr.—0 encnrrcgado de nrgocios, llo- 
drti'í» dc Soica ifaSilvaPontcs. 


Dicu Carde Volrc Excdlencc. Lúgalion du Bré»il ;’i 
Montcvidco lc’S Juillcl 1550. \ Son Exccllcncc M. ie 
général D. Manocl Oribc. — Lc chnrgé d'aífairLS. 
Ro:lr¡so dc Scuza da Sih:a Ponics. 


m i 
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JVotn dft l«*gafáo argentínu ao govorno Iinporial, 


Noto de la lcgation argentínc ftu gouvonemont ímpcrlal. 


Vi'ca a Confcdfrarao Argenllna! llto dc Janciro, 23 de 
Sctcmhro tlc 1S50. Anno /ji tia iiómladc, 85 da inde- 
pcndcnciít e 21 da Confcdmiato Argcnlina. 


Ili. s; e lüx. ,aí Sr. Pauliiui José Sonre< dc Souza , <lo 
con^clhü dc S. M. o Impcradur. senador do Impcrio. 
xnínUtro c sccrclarío de estado dos ncgocio# cstron- 
íetroí. 

O abaixo as.dgnado. enviado cxirnordínario v mí- 
nistro plcnipotcnciario dn Conledcracrio drgeitíina. 
rcccbcu a nota dc S. Kx. o Sr. ininUtro c sccrctario de 
E.dado dos negocioí cslrnngciroí . Pauiint) .lo.<é Soarcs 
dc Souza. datada dc l\ do corrcntc, rcspondcudo ás 
desla legacuo coin datas dc iG c 28 de Junho proxirno 
passado, relaiivas á reclamaciio dirígida ao govcrno 
impcrial cm 13 de Fcverciro dc'lc atino, pur cansa da 
acíircssíio vandalica do brasileiro Franci.-eo Fcdro dc 
Abrcuá Rcpublicu Orienlal. 

0 desvio singular quc o Sr. mini-tro deu n esta 
qucstao a lcva o um tcrreno coinpletameule novo. a 
urn debatc forensc. aliieio da naturcza cspccíaida rc- 
clamacáo. c estranho ás orilens exprcssas dadas no 
abaixo assignado pclo scti govcrno. Por isso nuo lo- 
carú senño levcmentc no <juc Ihc c in<iispcn<avcl da 
nota do Sr. ministro. para fumiar c dcduzir a sua 
ullima prctencáo Jimtodo governo imperial. 


» 

! 

i 


t 


! 

i 

I 
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Principia o abaixo assiguado [)or declarar no Sr. 
Paulino <[iie c iinproccdcnlc a snppo-icao de que a 
rcclamacao da legacño argcntiua dc 13 dc Fevcrciro 
‘Ossc por ordcmdo gcnmtl Orii-ci lal conseítuencia nfto 
sc deriva dcnciibuin inotlo do paragrapbo ciíado por 
S. Fx. *' 0 aiai.w asfiigiuitfo rrrehtn do E.rm, Sr. prc- 
sidentc ¡ttncral Oribc documtnlot, c nfto onícns. •* 

SA dqucUts se referio o alnixo aoiguado cm sua 
citada m»ta,cm cumpnmcuto dc um devcr qnc llic 
csiava impo'dft pclu >eu gnvenio . subrcludo qnantn 
jiudcsse inlcrcssar á P»cpnb!¡ea Orienlat do Vruguay. 
Desappnrccc pots a pnmcira br.se da argumcntncüo 
do Sr. minislro, c lauio mai-* tju.inlo fui bem cxpiieilo 
•i abaix’) assiguado cm mnnife.-líir <jttc reelamava cm 
nomc du> govcmos aliiadcs do líio tia Prata. coiilü o Sr. 
Panlino rcjicte. 

Denoi’í dc csclarcci«la assbn a orieem dn rcclainacáo 
a nola dc 2S dc Junbo. com quc o nbnixo nssígnatio 
írnnsnüüioao Sr. miuislro a do Sr. nrcsiiicnlc gcneral 
Üiibc. «obrc a sua adbcsño aos tlcscjos c vi-las do go- 
vcnvj da Cunfcdcrarño Argcnlioa, iongc de podcr 


/7ff ia Confrdcration Argcntinc. Uio dcjaneiro lc 23 Sep- 
fetnltre 1850. —'4l rri * «imir dc la iibrrtc , 35’ IIIC dc Pin- 
drpcndancc f d 2 dc la Confcdcration Argcntine, 


X Suu Exccllencc 11. Pauiino Josf- Soareá de Scuza. 
<lti conseil dc S. H. rEmpercur, sénatcur <le FFmpire. 
nünistrc secrútnire d'étnt de? afr.tircs élrangerc*. 


I. c sousügné, cnvoyó cxlraordinaírc et ministrc 
pléiüpolciitiiiirc tlc la CostfOdéralion Argcnlinc a recu 
la nole <|tie Son Kxccllcncc M. l’anlmo José S'jarcs dc 
Souzn. minbdre secrélairc d'éíat des afFaíres élran- 
gcrcshüa adrcsséc cn dalc du k du cournnt, cnrépmise 
a cdles de cette lógaüun du 16 ct 2S Juiii dcrnier rela- 
üves á ia réclamatiftii failc au gouvcrnernent impérial 
le 13 Févríer de la mémc annéc. et rnoüvée par i aggres- 
sion dc vandidísmc du bréülien Francisco Fedro de 
Abreu contrc la liépubliquc Oricnlale. 

J. a dévialion >iiigulii*rc <juc 31. le nüiüstre a fait 
éprouvcr a ceitc tjncstion, fa placée sur un tcrrain 
cuticrcmcnt nonveau. ct l’a soumhc a un débat dc 
chicanc, hors de la nalure spéeialc dc Ia réciomaüon . 
ei qui n'a pns élé (írévuc dans les ordres formrls don- 
nés au soussigné par son gouvcmcment. \in consé- 
qucncc le soussigué nc lera qnetouchcr sommaircment 
cc qu'il nc peut .s'cmjiéchor dc relcvcr, de la notc de 
31. lc minislre. pour íbiuler ct prmluirc sa derniérc 
prétention pré- le gouvcrncmcnt impérial. 

I.c soussigné commencc j>ar déclarcr á 31. Panüno 
que la suppüsiiiun <jnc la réclarnalion de la légntion 
argciitinc dn 13 Février a éié failc par ordrc dit scnéral 
QrUtc , ifesl jias cxncte. Un nc pcul cn aucunc maniérc 
lirer tme sernblablc conséqueuce du paragraphc cité 
par Son Exeellencc — lc somsignc a rcai dcs documenis 
dc Son E.ecciicm'c M. lc rrcsidcnt r cncral Qribc . et non 

• w * 

pas — úi s ordrt s tS:c. 

Cesl uniquemcnt a ces doctimenls qtie lc soussigné 
.-*est référé d.ms sa su*dilc note» cu sáicquiltant d’un 
devoir <jui lui é¡ait imposé pnr son gouvcrncmcnt pour 
tout ce qui pouvail intercsser la Iiépubliquc Orícntvnlc 
dc rUniguay; ct par conséqucnt ta premiérc bnsc de 

rarsumcntnlion de 31. lc iníiüslrc tombc d*eile méme 

% 

íFautant jdu- ? quc lc soixsigné a fail cntcndre trés 
cxjjncitemctit qtfil réclamait au dc.< gonvcrnanaüs 
atlics dn Itlo dc ia Piata, commc 31. Paulino h* 
répéte, 

Aprés avuir ain-t édairci forlginc dc la réclamn- 
üon, la iidíe du *2S Juiti nvcc laqutdlc Ic soussigné 

íraii«mis ñ 31. Ic nfmislrc cclle de 31. Ic pré.üdcnl 
générai Uribr. par iaqucllc il déelarait accéder aux 
dé'irs ct ov.x vucs du nouvcnicmcnt dc la Confé- 
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scrvirao Sr. Paulino para lurvor a fontc, dondc partio 
a rci’liirnarrio do nbaixo aK<i{*nndo l nfto prova (|uc a 
dc 13 dc Fcvcroiro proccdcu dc ordcns (laíjncllc cbcfc, 
nias ipio a lei;acao linlin prcvblo a vontadc dos govcr- 
11 os aUiados. 

Sc o Sr. Pniilino núo vfi nc*ta marclia nalural scnfio 
uma mi.'lura c uma consotidacao do gnvcruo argcnlino 
com (i gcncral Oribc, c na palavra atlinnca , a contin- 
ccncia dc. vir a tcr com o umtar do lcwpo c com o dcscntacc. 
dos acontccimcntos , rrsuttados a qttc o Drasit nño podcria 
scr indiffercnU , n;To c cuipa do abaixo a?s:giiad>». 


Coin illimitada frarujucza náo pnucas vczes tcm cx- 
plicado cssa nllianca occasionnl. incvilavcl, ncccssaria 
c circmn'cripla nnica c cxdnsivamenlc á gucrra das 
duas Ilepublicasdo Pralaconlra iini inimigo connmim. 
a cxplicou cm sua nota ultima dc 16 dc junlio ; e nño 
obslante, nsscnta todavia o Sr. mini'lro que moconhccc 
c. suz cícicnsíio ncm suas condicócs, Que outro gencro 
dc esclarccimcnto admillcm tacs factos cntrc govcrnoá 
cultos? A duvida «ó nño cnvol'.e virlualmcnlc uma 
oílensa á sinceri-.ladc c á circumspcccño do governo 
argcnlino c do scu rcprc?entante ncsta córlc ? 


Conhcccndo, conio devc conlicccr já o gnverno im- 
pcrial, caractcr dcssa ullinnca, sño gratuilos os co- 
rollarios (¡ue dcduz o Sr. ministro para ncgar o direilo 
do governo argentino a uina satirlácño por um alaqtiü 
pralitado dcsdc o lirasil ao ICíladu Oricntal. j 


A invasño do barño de .Tacuhy r.ño é ipustño unica- 
meutc c-?m o ¿cnrral Oribc. K a cntrada em um tcrrito- 

w. 

rio <jue c-lá sob a salvaguanla de lious excrciius 
combinadus. dos qoaes ó um n argenliuo eoulroo 
oritíiital. 0 direilo dos dnusalliados na-ce dacuiumu- 
nidadc de limmio caiisado pclos aggrossorc*. da soii- 
dariedade do< pcrigos . e dn auxüio quc levmi e.-sa 
inva.-áo ao- inimigos (pic uin e oulro combatem. E se 
o qovorno imperial lem rcconhecido nu gcncral Uriiie 
lilulo sullicienic para discr.tir soi> a aggrcs-ño perpc- 
írada, r.iio pode ncqa-lo ao goveruo argenlino. alliado 
nao de-íC qencral is’.iladamcnlc, mas da auloridade 
suprcma do c-lado orienlal, «jnc dignamcnlc exercc 
pclo volo da nacáo. 


Siisleola o Sr. Paulino quc o govcrno imperial. 
admitiindo a rcclamacño do argrntino, rccouiieccria 
como (]uc-lóesda Confedciacño as rjuestóes do gencral 
Oribc, e como qucslOes do g cncral O-ihc as da Covfc - 
derarao Arzcntina ; c quc condcmnandc assim loda a sua 
roUlica pnssadtt, adinittiria a confusa consciidiicrto da auiori - 
titidc da'fucttc £ovcrno c duqnclU p'ncral. Sorprcmlc 


déralíon Argcntinc, nc pcut pas scrvirá.M. Paulino 
pour confondrc Ja sourcc d’oú la réclamation du 
soussigné cst parlic, el nc prouvc pas quc ccllc du 
13 Février provinl tCordrcs dc cc chef, maiábicn que 
la légalion avait prévu lc désir dcs gouverncmcnts 
attiis. 

Ce n'ot pas la fautc du soussigné si Monsicur 
Paulino nc voit daus unc séric dc faits aussi na- 
turclle qu'un indicc de fusion ct d’idcntification du 
gouvcrnemcnt argcntin avec lc général Oribc, et si 
le inol alliancc , n'est pour lui quc ta contingcncc 
d’évcntualitcs quc pcitl amcncr lc tcmps ct (ccours mCmc 
dcs cfioscs: rcsultats ansqucls lc Drcsil 712 pourrait ctrc 
indiffércnt. 


Lc soussigné a cxpliqué plusieurs fois avec unc 
francbisc saus réscrve cette alliance occasionnelle. 
inévitablc, néccssairc ct ayant pour objct uniquc ct 
cxclusif, la gucrrc des deux répubiiíjucs de la Plata 
contrc un cnncmi commun : il l'a expiiquéc dans 
sa dcrnicre nole du 1G Juin ; ct néanmoins. Mon- 
sicur lc ministre dit qu'il n'en connait ni l'étenclue, 
ui les comlitions. Qucl est l’autre genrc d'éclaircis- 
scments quc des fails scmblables pcuvcnt admettre 
cnlrc des nations civiliíées ? qui la mettraít en doule 
ne ferait-ilpas virtuellemcnt unc oífen-c, á lafranchisc 
ct á la loyauté du gouverncmcnt argentin ct á son 
rcpréscnlant prcs ccttc Cour ? 

Coimaiásant, commclc gouverncmcnt impérial doit 
déjá la connnitrc, la naturc de ccllc alliaccc, toutes 
les induclions que M. le ministre cn lirc. pour nc pas 
reconnaitrc le droit du gouverncmcnt argentiu á unc 
salisfacüon au sujct de rattaquc faitc conlre l’Etat 
Oriental par «ies individus sortis du territcire brésilien. 
110 sont quc des coroilaircs gratuils. 

I/invasion dn barun dc Jacuhy n'est pas unc alTaire 
á iléméier sculemcnt avcc tc zcnc.rat Orióc. Cetie 

«N* 


invasiun a élé Liiic sur un territoirc qiu se trouvc 
sous ia sauvcqanlc.de- deux armécs combinécs. dont 
runo c.-l arqcnliiic. cl i'autrc Onenloli’. Lc droit des 
dor.x alliés nail <le la comnuinaulé des dommages 


cau-és par Ics aggrc-scurs, de la solidarité des péril-. 
ct de- l'aide que ceite invasion a prctée aux enuemis 
dcs deux républiques. Et ?i lc gor.verucmcut impérial 
reconnaií quc le général Oribe cst (jualifié pour dis- 
culcr la qucstiun, il nc pcut pas cn rcfu.-cr lc drcií 
iimi plu- au qouvcrnement argcnlin qui n'cst pns 
l'aiüé [>arüei;i¡er de cc général. mais cclui de l’au- 
lurilé supicrncdc PEtal Orieníai, qn‘il cxcrcc <ügr.c- 
ment [»ar lc sulfrage dc la nation. 


Mon-icur Paulino soulicnl <];ic si Ic gouvcrncmcnt 
inipérial admcllait ia réclamnlioii du gouvcmemcnt 
argcnlin. il rccunnailrait commc qucslions de la C 011 - 
fédéraliou cclles du général Orib'c. ct commc qucstions 
du scncral Oriüc ccltcs dc ta Confédááiicn ; ct qu r cn 
condaninani ainsi loutc sa poiitúius passic , ti ad/ncttrail 
(a íusion cl idnitificaiion dc Kaulcriti dc cc zcuvcnxm'ul 


f 
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frcniclhnnlc mcioctnío ilepoís «|uc o nboíso assignado 
analvittni n nlliancfl. A complicacño flgurnda pclo Sr. 
xninUlro nfn) cxUltf. Üs governos do Prnla marchuo 
em orbila UisLincla, sem oulro pnnto tle contaeto 
ijuc aquelleomlc a unifto ¿ ncccssaria para triumpiinr 
<Io inirtiigo commum : c sea accáo do Brasíl c incrrta, 
é por íuio ler reconliocido a magiVtratura suprcma do 
gcneral Üribe, tk qucm. nño obstantc, reijuer o Sr. 
Pauiino u cxcrcieiü du podcr politicu na Ilcjmhtica tlo 
t.’ruüuav. 

w * 


£?so ilcsconlicciincntú nao dcsxa arbilrio ao govrrno 1 

urgentino.compromcUido cm uma guerru dcntro dcssc 

Esiado, paraguardarMlcnciu sobrc íjiuilijiier succcsso, 

capaz dc Ínílulr no exílo da cnmpaníia. A nutorídade i 

dc ambos Oá governoa cslá pcríeitameiittí ticsiimluda 

cnlrc si, Ü argeníino rcspcita <cm reslriccfio ns im- > 

munidades do govcrno orienlal, c a sua pcricita inde- j 

pcndcncia. A guerra somcnlc tcm formndo esscs lacns I 

* 

communs. Sc o Sr. üribc ufui é para o Brasil scnfio uni ¡ 
<imple> general* sc nfiu tcm reconhccidu a'.¿ ngora J 
üUtrobüllí"crí!n!c lccitiino senáo o Kovcrno araenlíno, ] 
porque <e líic ncgaria direilo para rcclumar contra tiuia 
incur<üo do cátrangeiro ao lcrritoriu quedclende? 


Além diíso. o Sr. Paulino dcpois de deciarar em sua 
nota de S de marco, fjuc o governu impcrial tinhaicito 
ludo quaulo podia iazcr parasoccgnr a íroutcíru, ac- 
erescenta: « tjue é de csjjerar (juc o Sr. gcneral Üribc 
e o gQTcniQ argcntino por sua parlc cotitrlbuiráu pun 
qtic dcsapparccfiu a» anligas priaiurdiacs causas <ie 
scmcliiaitlcá acoutecimentos (aegressOes c«miu as dc 
Jaculiv >: . Invoca-se de?ta maneíra a iulluencía do "o- 

% w 

vcrno argeutino jiara rc.-Iabeleccr na Banda Ürieulal 
a urdem de cuusas pretendidu jselo Brasil: c ncga-se- 
Ihc a iaculdade dc «[iiei.var-áe dosaelo? tjuemaisa 
perturbau! É uma antuiiaUa inexplicuvcl: é umice>tá 
a verdadeíra cunfi'.ífiu <jue u Sr. Paulinu xiola em ou'.ra 
paric. 


Nao <c cnganou o abaixo assignsdu rjuando #«sicn- 
lcu que o goveruu dc S- M. nfm recusou discuiir com 
a legacao argcnlina sobrc quanio <e rcferia ou Estado 
do Uruguav. A corrcspondencia diplomalica desdc 
ISijS, é r.mlc?lemunho jndeslruelhcl. sSirnierosas áao 
as cjue.'íúcs conlruvcrtidas cntrc o abaixo assignado c 


avcc ccilfí f/t' ce si‘nfral, 11 v a licu de s’élonnci’ «t\m 
tel raisoimemenl aprcs l’analvsc rjuc lc sniHsigné a 
fail de celte aliiancr, I/a comrdicalion «jue >1. te 
mlnístre mjsI Íiguíé n'cxbtc point. Lcs goiivernemcnts 
dc la Plnta marehent tlans des orbilcs diHérentcs, 
ct idunt d’autrc poinl dcconlact quc cdui uti rnnion 
c?.t iH'Cessairc pmir trminjdier dc rcimcini cnmmun ; 
et m Eaciitm du lUésilcsl ¡nccrlaiue, ccst jiarec qull 
n’a jkh rccomiu l’aiilorité snprumc du gúnérai Oribc. 
de íjiu M. Pauiinn exigc cependant 1'exercieC des pou- 
\o;rs poliiiipu^ dans ia tléjsubli'iuc de lt.ruguav. 

Mah eetlc recomiaissanco mémc nexhtanl pas. 
ricn nhdíugc lo guuvernemmit argeníin. compromis 
dans uue gucrre sur Ic lerritnirc OrÍental. u gnrder 
Ie >üe»ce sur un é\éne«nent tjnelconíjuc (jui ouísfc 
infliiencer le it ,, *iill»it dc lululíc, l.uulnriic dcs deux 
gouverncmcnls e?t jsnrraiíemenl sénareü 1 unc dc I ou- 
tre. Le íitíuvcrnemenl aríienlin rcspcclc .-ans restric- 
tíojji lcs imuuinités thi goiiverneincnl 0ricntal . ct 
sa parfailc índépcndance. La guerrc seulernent a 
furmé ces líons cmtimuirt, Si Monsieur Üribc uest 
pour le I*ré-*il «ju im siniple gcneriii: m jiiírjuu pie- 
<ent il n'a pas rcconiui d auírc belligeraiit Irgilimc 
<juc Ie guuvarnemcnt argcatin, pourquui ln¡ refnse- 
rail-il Ie druit de réeLiiaor cnnire unc incursion de 
rétrangcr sur !e tcrriloíre tjiril deíénd? 

Monsienr l'aidino, aprcs avoir declaré dans sn notc 
du S )Iars <jue Ie gmucrncmcist impériai avait fait 
tout cc iju’.l avait pu faire jiour rétabiir la tramjnil- 
lisésnr Ies frontiéus. ajoute: « Ün doit e<pércr que 
M, le eénérai üribc, ct lc "Oitvcnicmml argcntui dc sa 
part coniiúbuernnt u faírc disparaitrc les causes an- 
dennes cl primordíales de pnreíL événements (ag- 
crcsftisms cumnsc ceíles dc Jncuhy' » C'esl amsi 
tjuappel e?l hil ;i L'inilucnCtí dugmivcrncmcut nrgcn- 
tiu puur rélahlír dans la Bnndc Orienlalc l'ordrc dc 
‘choscs cjne le Hrédl ile-iro, pcndnnt ijn »m lui rcfiiNC Ie 
droitdesc jiluindrc des aclcs (jrti en Irouhlcnt prin- 
cipalcment la traiiqiullite í II y a 3;t unc anomaHc 
ínexplicable ;cl c*e,-t ia nu sc Irouvc la véritablc con- 
fuHOnquc Mnn'icur Poulino remanjuc dans uucaulrc 
parlití de sa noíe. 

Le sousMgné nc >*e.-t pns tronipé lorsqn il a sonlcnu 
que le gouvcrnemeut de Sa Majeslc n'a pns refusé dc 
diseulcr avcc la légatíon argcnlinc tout cc qui sc 
réiérait ;'i FElat de l’Uniguay. La corrwpondance 
dijiSomalitpie depuis 18/i3 cn cst nnc preuvc incontes- 
Tílélmiiuf's cidre Ic soussicr.e ct 


o gabinctc impcnaL porém cscaasissimas por forluna 
as exclu?¡\as á Cunfederacáo Ar^cntina. Tudas a< mais 
íucño dircciamcntc ;í Rcpubüca do Uruguar c á gucrra 


ncsse tcrritorio. A cilncáo da nula dc II dc Abril de 
15AG do Sr, IJmpo dc Abrcu; éas dc 17 de Dczcmbro 
do mcsmo anun, c 12 dc Abr il de 1SA7 ? do Sr. baráo 

de Cayrti, mtfslra, quando inuil'% uni rccnrso tcnlado 

p * 

pur alguns mítiislrus pnra dcsviar a compelcncia do 
mínblro argcniiño no (juc diz rcspcilo á Rrpublica do 


le cahíuct sinjiéríal sont nombreusc*, maís bcurcusc- 

xncut cellcs <jui apparücnncnt a la Cotifédératíon Ar- 

gcnlitsc nc Ic sonl pas: toutcs les anlrcs touchcnt 

dircctcmcnt h la llépubliquc dc rUrnguoy ct u la 

guerrc qui a lícu sur cc lcrritoire. Lcs nulcs citécs 

de M. Límpo dc Abrcu du 11 Avril 1S/|6, ct dc M. 

le baron dc Covrü du 17 Déccrnbrc dc ia mumc an- 
* 

néc, ct du 12 Avril 1S\7 , prouveraicni tout ati plus 
tjue quclrjucs ministércs ont voulu contcslcr ia com- 
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Urnguay. l'orém cssa tcntalíva, rcpellida conslantc- | 
menle pela legacíío argentina, fuí ahandonada ullcri- I 
ormeute pclo ministerio, incUiMVC o do Sr, Paulino, 
c|ue cnniiuuou a cntcnder-se cotn o aliaixo assignado, 
al¿ sctbrc as pritnciras cntradas do baritü üc Jacuhy ¡ 
na liamla Üricntal, como contrabandista. i 

i 


Jít> primciro dcsics casos o Sr. Pauliuo admiltio du 
ahaixo asMguado as suas rcpresculacoes contra essas 
corrcrias cbndcstinas: rccobeu o snmtnarin quc evi- 
dcnciava a cxtraccáo furltva de pro[iricdades daqucllü 
L’stado, da mt^ina mancira «juc seus antecessurcs 
onlabutáráo divcrsas (jucstdes autc a legacao nrgeníína 
subre suceessos na Uanda Orienlnl, c su-lcutárño a 
puicmicn. E <d dcpoiá dc reqiicrtda a condcmnacao dc 
-ubdilüá brasiiciros, associados aos initnigos do ilio da 
IVata. rcfugiados no Uiu Grandc, e quando para con- 
té-los corrcn o sanguc dc Orieutacs c Argeniino*, 
resusciia a duvida sobre os direitos dt> heilígeranle 
oíTendido. c se illude coni ella o jnlgamcnto dc nm 
criinc rnidu'O n a viudícariio de toda*asleis ultrajadas I 


i'ui rcputado suíTicicnic c vaíido o dirciíodo governo 
argcntíno pr.ra uma allianca dc gucrra com o de S. j 
31. 1. cm IS-i 3 . em deicnsa ila l>amia ürienlal, e pnra i 
estipular a cnlrada nella dc tropas impcriacs; c será ¡ 
insuilicicntc c nuiio para rcclamar do Bra^íl contra | 
iim aiaque a cssa repubiica? Como, c por que cadu- ¡ 
cou essa faculdadc do govcrno argeutino, subsislindo ¡ 
as mcsmas razües e us mcsmos fttis da gucrra? Era ¡ 
islo o que ao Sr. ministro cumpria pruvar antcs dc ! 
nUícUÍr a rcclamacáo dt> govcrno ar"untino. } 


Por outra parle, ?e por um capriclto da lortuna ti- 
vessem o$ bra>ileiros a^gressorcs assc^uradu o >eu 
plano. <[iicm rcsponderia á Couíederacüo peios azarcs 
sii<citadüs ao cxercito argenltno por mn nuvo tnímigo? 
I*ara remir o gabinele imncrial da rC'ponsabilidade 
cxigivel nüo baslaria uma siniples desapprovacüo do 
aüentado : a sua resolucüo dc ca-líga-lo seria a unica 
garaiuia occcilavcl para a nacán prcitulicada. Éo que 
.cjr' Kbtados-Unidus acabfto de praíiearcom n Ilespanlia 
depois da expcdicfio piratica suhrc a tíha de Cuba. s.ub» 
mritcndo aos tribunnc» da Unifio o gcncrai Lopcz e 
scus companbciros dc avcnluras. cnlrc os qnacs mni- 
tus haviüo occupndu cargos ímportaiilcs da Ucpublica 
Nurle-Auicricana. 


t 


t 

i 

t 
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i 
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Quc o govcrno impcrial, corao dissc o Sr. Paulinu 
miuea adniillio a Icgacüu argcntiua como rcprcscn- 
latvlc dus inlcrcsscá do gencral Oribc, ¿ uma propo- ! 
i'lcao dcíligada da tjucslao aclual. ü abaixo osstgnado ¡ 


pétcncc du minísterc argcntin dans tout ce qui con- 

cernc la Républiquc dc rUraguav, MaU cetlc prctcn- 

tion, repoussée conslammcnt par la lcgalion, a été 

nbomlonnúe ultéricuremcnt par lcs minislércs, y com- 

pris cetui dc Mon>icur i’auüno, qui acontinuéá s’en- 

lundrc avec le souvdgné méme sur lcs prcmicres in- 

cursiotH dn baron de Jacubv dans la Bandc Oricntale 

•# 

cornme cüuti'ebandicr. 

l)ans le premier de ccs cas, M. Paulino a admis 
ies rcprésentalions du $ous>¡gné contrc ccs incursions 
clandestiuus; ii a rccu Ic dnssicr d’instruction som- 
niatre qut pruuvc rcxlrnction furtive de bétail dc 
cct élat, dc méme que ses prédécesscurs ont cntamé 
diíférenics qucslions avcc la légation argentincsut 
des éuiicments quí se sonl passés dans la BandeOri- 
enude, ct cn ont soutenu la discussion, Et c’cst scu- 
lctncnt aprcs quc des réciamalions sont failes pour 
la condamnatiun des sujcts bréu’liens associés aux 


cnncmis du IUo de la Piata, quí sc sont rcfogiés dans 
le Rio Grnndc, ct que le sang de$ oricnlaux ctdcs 
argcntíns a coulé pour les repousscr, qu’on soulcve 
dc nouveau lc doulc sur lcs droits du belligérant of- 
fensc, cn éUnhmt de cetle manicrc lc jugcment d*un 
crlme éclataut, ct la revcndication de loutcs les lois 
méconnucs! 

Lc droit du gouvcrnement argentin a été reputé 
suílUant ct valable en ISAo pour conclure une al- 
iiance de guerrc avcc cclui dc S. 31. Impériale: 
niliaiicc ayant pour but dc défondre la Bande Ori- 
eulale, et v stipnUnt 1‘entrce dc troupcs impcriales : 
cL serait-il m<ufít>ant et mtl aujourdTiui pour ré- 
clamcr auprcs du Ikésii contrc une attaque faite fi 
ccltc républiquc ? Cummcnt sc fuit-il qnc cette fa- 
cuíté du gouverncment ar^cntin sc $oit involidée 

w w 

lorsque lcs nicmes raisons, ct le méme but de guerre 
>ubsislcnt cncorc? Vuílá cc qne M. lc ministreau- 
rail dú élablir. avanl dc rcjelcr la réclamation du 
aouveruément argentín. 

D\in autrc cuté. si pnr un caprice de la fortune 
lcs aggres'Curs brésiHcns cusscnt rcalisé Ieur projet, 


qui répondrait á I¡i Cuitfédéralion dcs chanccs sus- 
cítées á rarméc argentinc par utt nouvci cnncmi? 
Pour déciuu'ícr lc cabinct imnérial dc loutc ia rcs- 

w i> 

pimsabililé qui pé'C >ur lui, il nc suflirait pas dc 
désapprouvcr simplcment raltcntat: la résolution dc 

lc punir scraít runiquc garantic quc la nalion of- 

«•* , 

icnx’-c pourrait acccpteiv Voiia cc quc les EUts-l‘nís 
vicnnunl de fairc á l*égard dc UEspagne, aprés Ucx- 
péditiou dc pirates faitc contre file de Cuba , cn 
soumcUant aux tnbunanx dc lTttiion le géncrnl Lopes 
ct ses compognons, ilont jdusieurs avaicut occupé 
des empluis imjiorUsnls dans Ia Uépubiiquc dc UAmé- 
litjue tiu Jiord. ? 

Si le gouvcmcuicnt impérial, commc Ic dít M. 
raulino. n'a jamuis considéré L\ légalíou argcnlinc 
corame représcnlanl Ics íntéréts du géuéral Oribc. 
ccttc proposítion est disliucte de h qttcslion aclu- 
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niSo tcm solicílntlü táo pouco essa calcgoria, e iao 
sómenlea de suslcntar a cau.*a coramum no scu pnize 
á Hepubliea do Urugun)', a cu¡«i frcntc se acha o prc- 
áidente general Oribc, E<tes intcrcsses sfio os qne tem 
rcprcsentado e ox qnc tcm discutido com o nbaixo 
assígnado o govcrno ¡mperíal; nño xobrc um ou oulro 
negocio dc menor importancia, como ctjuívocada- 
mcnte indica o Sr. min¡<tro y .«eniio sobrc os niais 
gravcs, dexdc ax antigax irrtipcOcs á liaiida Orieníat, 
dcSilva, Silvcira, Figueiró c dc outros cabecilhax 
armados no Hio Grande do Sul,até as nllímas com- 
binacOcs contra aquclle csludo em o prcscntc anno. 


Para rcmovcr o Sr. ministro c.*sa prova irrcsistivel 
dc haver admittido a competencía da Itgacáo argen- 
tina, allega quc cntau consideraudo o Sr. Orihc como 
zeneral das forras argcntinas , liestie Qtie com cllas invadio 
ci republica do Uruguar c as commanda, nao podia deixar dc 
acccitar a disctissdo. 

Porúm sc csse mando nao lcm mudado, sc est¿lo 
todavia ás suas ordcus cssas mesmas tropas; se enláo 
eomo agora o govcrno argenlino o rcconliccia como 
prcsidcntc da rcpublica: scentño corao agora o go- 
vcrno imperial o dcsconhcce nessa alta ínvestídura; 
que melamorphosc se tem operado? cin qiic rpoca 
comcca? quc novo caractcr tcrn as^umído essc gene- 
ral ? que o mmfelcrío calla, c c¡ue serve para [ustificar 
a alteracüo subslancial de suas rclacócs com a Jegacáo 
argcnlina no conccrnentc ao Estado Oríental? 


Porém consinta o Sr. minitflro que o abaixo assig- 
nado rcstabeleca uma vcrdade liislorica, ligada ao 
dcsiino actual e futuro da lJanda Oriental. 0 gcncral 
Oribe uüo cntrou naquellc cstado so com iropas or- 
gentinas; vinliüo ás sua-i ordcns os cinigrados civís e 
militarcsque . fieís 6 sua bandcira . o tínhao acom- 
panhado á tcrra eslrangcira : scguiao-o antigos gene- 
racs do Uruguav, os qnae< rcorganisando as furcas 
iiacionacs. apenas fii-árao em scu paiz. enmmnndüo 
desde cníao o cxercilo daquella repubiica: a dcfendem 
sem oulra snj' ieüo que a do seu prímeiro magi-trado. 
e nao combatcm scnfu» ptla.slris c ptd.i iiidi'penclencía 
dastia patria. 

Drpois das dcdaracoes friias jnio Sr. Gttido {prowguc 
o Sr. Pauliiio). dc f¡ue o pcnrral Qribc v ultiado da Con - 
fcdcracdo. c porlautn, de quc náo é gencralc subordi- 
nado. hüo rcconhro'H’Jo o gcvcrnc impcrktl atjudia ai - 
Hünra í quc nunca litc fui c.rpikadtt ), ndo ficapor isso infá - 
l-ido de ChUndcr-sc ccm o scncrel Oribc. 


As decIaiacOes nfto cráo neccs^nrias desdc que 
govcruo da Confcderacfio confiou suus furcas para pei 
scguír üá ¡iiimigns do Uio da Prata, nüo a iun simpU 
general nrgcniíno ou oriental. rnas ao presidente d 
cslado do Uruguay. como cjlivcráo confiudas as d 


ellc. Lc soussignú iUa pas non plus réelamé ccttc 
positiun, innis sculement lc droit dc délendrc uno 
cause quí intéressc son pnvs cl la llépublique de 
PUruguay, á la UMc de laijiicllc nc trouve le pré- 
sidcnt gétiéral Üribe. Tel< sont les inléreU qu’il a 
représcnté, cl que le gouvcrnement impérial a dis- 
culé avcc le suu«signc; ccttc discussion n’a pas versé 
sculement sur tel ou tcl autrc fait de moindreím- 
porttince, comme M. lc minislrc lc menliunue par 
méprisc, mais sur Ics plus gravcs, depuis les an~ 
ciennes imiptions daiH la Bandc Orientalc. de SHva, 
Silveírn, Figueiró et autres cabccULas armés daus le 
Hio Gramle du Sud, jusqu’aux deruiércs entrcprises 
contrc cct éiat dans le cournnt de celtc année. 

Pour éearler cclte preuvc irrésistible qu’on a rc- 
Cunuu la compétcnce de la légntion argcntine, M. 
le minístre allégue qu'ayant considcré Monsieur Oribc 
comme aéncral dcs forccs argrntincs dcpnis qti iL a cnvahi 
avrc clics la llcpuhliquc dc l’Cruguay, ct dcpttls qu'il ícs 
commandc. ii nc pouvatt s'mpícher tCacccpicr la discussion. 

Mais si ce commandemcnt n'a pas été cbangó, si 
ccs méincs troupes sont encorc sous scs ordrcs; si 
alors. commc á présenl, le gouvemement argcnünle 
reconnaissait en quatitódc président de la répuhüque; 
ü alors, commc u préscnt. le gouverncmcnt impériai 
le méconnaksait dnns ccltc liaute catégorie; quellc 
métamorphase s'est donc opérée? á ijuclle époque 
commence-l-eile? quel c-t le nouveau caractbrc dont 
ce générai cst rcvútu, sur lcqud le minislérc ne dit 
mot, el qui scrl á justifier r¿rítératíon cssentielle de 
ses relations avcc la légaríon argcntine pour cc qui 
a rapport á TElat Oriental ? 


Mais M. Ie mimstre pennettra au soussigné de rc- 
tabür une vérilc hislorhjuc, liée au sort actuel, et 
á i’avemr de la Bandc Oricntale. Le géuéral Üribc 
n‘csl pas cnlrédans cctétat seulcmcnt avec ues trou- 
pcs argentines; sous scs ordres vcnaicnt les émjgrés 
civil.s et miiit;rírc< qui, fidcles á leur dra[>eau, ruvaient 


accompngné en pays élrangcr: iranciens géuéraux 
de rUrnguay lc suivaient; ceiu-ci, réorganísaut lcs 
furces naliomdcs, en remcttant lc picd dans*Ieur pays, 
commandcnt depuis lors l’arméc de cette république, 
la défcndcnt sans rcievcr dc personne (jue dc son 
prcmicr niagislrat, ct nc combattcut que pour lcs íois 
et nnclépendnnee de leur patrie. 

JprLs irs diciarations faitcs par M. Guido (poursuit M. 
Paulimi) qne lc grnirai Qribe cst l'alliti de ia Confcdéra - 
Üon. et par comé jiienl (ju'il n’est irí son général, ní 
scn subordanné. U pMK<niancnl impcñal , ne rrconnais - 
sant pas cclU alliancc (qtii nc Ítti a jamais ctc ejrpliqucc) nc 
voit rkn cn ccta qui t'cmprchc dc s f aUctuire accc tc gcncral 
Orihc. 

Ccsdéduraríuns n’élaicut j>asnéccs.<aircs,du momeut 
quc Ic gouvernemcnt dc la Confédératiou nc confiait 
pas ses.forces cniitrc lcs cnncmis du Hio de la I’Inta á 
un simplc générnl argcnlin, ou oricnlirí. mnis bicn au 
prérí Icnt de fEtat de rUruguny; dc inémc quc eelles 
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15 de Jullio dc 18/|2, nlguma cmisn qne invocarconlra 
n existencia daalliaucn nnquclla épocn; porém tlc quc 
nprovcitnria no Sr. Paulino qnc essa allianca uuo tivossc 
cntfin cxistido, sc c quc tal anaclírnnismo iossc por um 


momcnto acccilavcl? l’icavño acaso 


inhabilitadas as 


rcpublicas do Prata pora cshcitar suas rclacOcs mili- 
tarcs? 

0 nbaixo a-signado rcsponilcu cm 13 d« Juliio dc 
lS/j? a uma inlcrpellacáo prccisa do govcrno imperial. 
Persuntou-sc-lhc com (juc vistns cnviava a Coutcdcra- 
cáo um cxcrcilo ú Bauda Orieulal: contrahio-sc por 
conscguinte a rcsponder sobre cs<e ponlo unieamcnte. 
Nño sc lbc pcrguntou pela allianea. <jue J.i onlán exis- 
lia de facto ; niío entre o seu i, r over»o o o gencral Uribc, 
tnas cnlrc a<juellc c o presidente da rcptiblica Uricnlal, 
cujo caraclcr politico ufio cndnccu ante u i;overiin 
arqcnlino pelos preccilos do moiim e da traicáo interio- 
rcs, ncm da violencia cslrangcira. 


E dado quc cssa alliancii ticcssc cxistido naquciia cpoca 
íconlinúao Sr. PauliiuO, tcria dcsapparcciuocom as causas 
rjtic a prcduzirño c com o fnn quc haccria tido cm vista. 
Havcria dcsapparccido com o desapparccimcnto dc Ilixcrada 
sccna polilica s com os 1/ataUias do Arroio-Grandc c da India 
Morta, c com a impossibilutadc cm quc cslá hojc dc rccupcrar 
sua infucncia na. Bamla Oricníai. Ilavcria dcsapparccido 
com o rcpiutio c proscripcac dc Biccra pcio govcrno dc Monic- 
ridco e pclos mcsmos quc o apoiaiuo. 

« E sc essa alliancn . concchida depols. lcvc por fim 
i' rcsislir á inlcrvcncáo curopén , como iiisinuon dcpois 
<! o Sr. Guido cm sua nola dc 1S dc Dezembro dc IS/jT. 
o nüo pódc scr clla invucada havcndo desapparccidu 
<i cssa causa. A inlcrvcneño inglcza sc rclirou compic- 
« tamcnlc pelo tratado Soulhcrn; a franceza parcee 
« quc cstá para desapparccer coiu a nova ncgociucño 
« do almiranle Lc Prédour. 

<v Qucailianca é cssa porlanlo cm (j¡:c sc funJa o Sr. 
< Guido, c cjual c o seu fim c alcancc? » 

JN'áo sc póde lcr scm assombro c pczar o fragmcnlo 
quc preccdc, vcmlo o gabinelc do Brasil repctir us 
caiiÑados auphismas da iuiprcii<a hoslil aos govcrnos 
(lo Prata . c acuibcr uma argimicntacao pci fi-iamcntc 
cuiprcgada jmr seus íniinigos para calumniar cssa 
allianca simpiesincntc beilica, e. o qi;e ó mais nola- 
\cl, dNpuíar-lIi'a com ¡¡lcalidudes no momciito cm 
quc u minislcriu brasiluiru náu vé senño u lcrmo pru- 
xiino da conlcsuh. 

A Cunlederacáo Argciitina náu cmprchendcu a 
gucrra contra a individuaudiidc dc Fnictuoso ílivcra. 
Para rcduzi-la a tño mcsquinhas pruporcues scria 
ncccsfariu liavcr abdicadu a d¡gni<íadc c o bum sciiáo 
qnc nunea falluu ao govcnio argcnLino. Era forcoso 
noinear a P\ivcra porquc linha dcclarado a gucrra á 
Coiifcdeiacáo Argcntina: porquc scu numc ciu u 


lá Juillct cc qui s’y trouvcrait ñ invoquer conlrclVxis- 
tcncc dc l'alliancc ñ ccttc époquc; maís dc quoi 
ücrvirait-il a >1, Paulino (juc cclle ulli.incc n’cút pas 
exi^lc alors, quand nicmc on pourrail admcltrc pour 
un momcntccL anachrunismc? Kst-ce quc par liusard 
lcs républiqucs dc ia Plala u'auraicnt pas le droit 
dc rcsscrrcr leurs rélalions militaircs? 

Lc sous-iimé a répondu lc 15 Juillct lS/j? á unc 
inlcrpcllation prócisC du gouvcrncmcnt irnpérial. On 
lui dcmandaiL dans (juel lnil li Cunfédéralion cn- 
voyait uiic annéc dans la Baudc Orienlalc; il sc borna 
dunc á rópimdrc á cc puint uniijucnicnt. Onnes’est 
pas iufoniió dc rallíance qui rúcllcmcnl cxistait déjá 
alors. iiun pas cnlrc son gouvcrncmenl et Ie général 
Oribc, mais bicu cntro son gouvcrnciucnt ct lc pré- 
sident de la Képublique Oricnialc, hornmc poliliquc 
dunl le caradcrc aux yeux du gouvernement argen- 
lin ne s'cst jamais irouvé csi ricn comprnmis ni par 
rémciitc ct la trahi'Oii inléricure. ni par la violcnce 
élranircrc. 

Ei cn supposanl mcmc quc cclle atliance cul cxislé a 
cdlc ipoquc ¡'coiiúii.ie M. Paulino) cilc aurait disparu 
avcc lc¿ cau.ics qui Cai'aiait protluite cl avcc lc hut qu’clU 
s’clait proposc. Eilc aurait ccssc accc ts disparilion ds 
Bivcra dc ta sccnc poiiliquc , avcc les hataitlcs de L’ArroÍo - 
Grandc. cí tlc rlndia-Mortn. cl avcc t’imnossihililc dans 

* * i 

taqucllc il sc trouvc aujoard’hui dc rclcccr son infucnce 
dans la Bandc Oricntaie. Ellc aurnit disparu avcc la rc- 
pudiation cl la proscriplion dc Rivcra par lc ¡souvc’ncmcnt 
dc Monlcvidco, ct par ccu.v mCmcs qui i'appuyaicnt. 

« Et m cclte aliiaiKC. concueposléncurcment, avait 
* puur uhjct dc ré-islcr á rinlcrvcnliun curopéenne r 
« coininc M. Gui.Io l*a in-inuc cnsuilc dans sa note 
« du 1S Déccmbre ISá”, clle nc pcut clrc invoqué, 

« lorsque cellc cau-c u disparu. L'intcrvcnlion an- 
<' glaisc *'esl rclirée cnlicrcmcnl par le traité Sou- 
e tiicrn : cl cclle de la Praucc scmblc ctre sur lc point 
« dc ccsscr ovcc la nouvcilc négociation dc l’Amiral 
« Lc PréJuur. » 

« Qucllc est ilmic ccltc a’.üancc sur laquellc M. 

« GuiJo s'appuie. cl ijucl c.-t sun ImL ct sa portée?» 

On nc pcut lire sans é'.onneinenl et sans rcgrct Ic 
passageipú prccc le. cn voyant quc lccabinct impérial 
réjiclc lcs sopbi-iucs dc la jires-c hosLile aux gouver- 
ncincnts dc la Plala. qn'il accueillcunc argumcntation 
pcrlidc. cmploycc par ses enncmis. pour calomnícr 
unc aiüancc aixiiploxiiciit dc gucrre, cl iju'il la com- 
bat, cc qui cst pius notablc cncore, avcc des sup- 
posiliuns fanlastiíjucs au muiuent oú il nc voit (jue 
ia fin prochainc dc la lultc. 

La Confédcratiun Argcnúnc n‘a pas cntrepris la 
guerrc conírc la personne dc t’riicluoso Ilivcra. Pour 
la rcduireá (lcs proporlions si mcsquinc-, il-faudrait 
que lc gauvcrncmcnl argcnlin cut fail abnégalion dc 
la digiúté cl du Imn scns qui nc Iui ont jamais man- 
(jué. 11 était áiéccssairc dc noinmcr llivera. parcc qu il 
avail dcclarú la cucrrc á la Gonfédération Argcnlinc: 
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tiymbolo tln nnarcliin, c sun ínflucncin umn nmcnca 
pcrmnnentc i>o>» o<Imlo^ vizinlio-t; e porquc assaltou o 
po«ier, tlogrnilnniio-ti ú mcrcó c cm proveilo <lo e-itran- 
gciro, (jue bloíjucuva os porlos dnquclla rejmblica. 

Ás duviJns <lo Sr. Paulino responde hcrn clnramcnle 
o proprio pnrugraplio da uota du legncao . dntnda dc 15 
dc Juliio dc trnnscripto j>or S. Ex., qnniulo 

dcclurou ao govcmo iinpcrial: « (juc o argcntino nño 
n tomou as nrmas jx>r cspirito dc conquista, ncm por 

* nenlmm dc*cs principios ignobcis capazcs dc por 
« cm ambiguidndc sun lcaldadc c sua f.una; «juefoi 
c forcado a dcfender-so da asgrcssño dc mn vi/.inho 
« anarcbico; (juc á dcclarncño de Kivcrn rc'pondcti 
íi pondo cin pé as forc is nacionacs pnra dcstruir suns 
n ncfandns mucliinacoc* im tcrrilorio argcntino pnra 

* dcsbaraíar a srta aííianca com cs inimisas da Confcdcra - 
t. cao. c para c.rlinpuir o gcriw n dc disccrdiap. rpctua insc- 
« paraccl dc sna caislcncia politica. » 


Os inimicos d.i Confcdcracño, esscs clcmcntos dc 

r* • 

discordia j>crpctua. nño dosnpnarcccrño da liamla 
Orientnl pcl.i dcrrota dc Kivera nas bntnlí.as apontadas 
pclo Sr. l’aulino. 0 rrpmiio c a proscripcao dc Kivcra 
por scus proprio'J co-reüginnarios , longc de jirovar a 
ccssacño dos motivos da gucrrn , accusa anics o fana- 
tismo da snn faccño, que, csrjuccida dc bavc-to ajudndo 
c impcllido a toda a qunüd.i'lc; dc attentudos; csqtie- 
cidn dc h:tvC—lo clcvado alc ús rcgiücs do gcnio, o 
arroja dc seu seio . (jiiniulo. ¡Icsacrcditado Kivcra pclos 
rcvczcs das sua* cumjiar.Sias, o rcpiüa urn cslorvo 
j>ara novas c m:i¡< accrba-i coin'ninncócs conlra as duas 
rcpubüca- 5 . lü cstns nucoe^ abandunariáo a contcuda 
[>orquc se dcrrolou a Kivoral 


Ao Sr. mínislro locnria prnvar tjuc a cxiuiNño dc 

Kivcra do Es'ado Orieníal aimuilou u seu bando: <¡uc 

a iutcrvcncño c^trnngcira ce-sou com aqucila: quc os 

acasteilados cm Moülcvi.lcu sob "narnicño cstrnnscira 

> • '/ 

capitulárao : quc a co»pcrncun aclual dn Franca. pnra 
snslcr.lar aqndia nraca, cra um sonlio: cui nma 
palavra. (juc ncS'C tcrriiorio já nfso lui ininiigos cm 
aririas conlra a Confederacño. 


i 

■ 

i 


j 

¡ 


Mas se cm vcz dc scr lal a rcalidadc da silnncño | 
ncssa rcpuhlica. o ciutnndo govcrno e:n .Monlcvidco, ! 
cm hoslilidadcs j>crmancntcs conlra atnbos os csíados, ¡ 
ojicnns as lcm suspcndiiio j;or imi armisticío tcrnjio- 
rario; se cnvia . coiuo acnba dc cnviar.unia nova 
missño a Paris para frnslrar, sc lhe fossc possivcl • os 
cílcitos da conveucño. pcndcnte ainda do juizo da 
nsscmblca nacionnl dc Franca c da raliíicncáo do prc- 
sidcnlc da rcpublica; sc se trabalha para volvcr á 
sccna cssc mcsmo Kivcra, julgado pclo gabinctc do 
llrasii como molivo bnslanlc para a cntrada dc tropas 
argcntinas no Lstado Oricntal; sc a csquadra c as 


parcc quc son nom étnit lc symbole de I’annrclüc , 
ct son iníluence une menacc permanente pour les 
états voNins, parcc cfii'cnfin il a violcinincnt pris lc 
púiivoir cn le livrnnt a rcxploitalion etan bon plaisir 
dc l’ctrniiger, qui bloqiiíiit les ports dc ln répubtique. 

Lc mémc pnrngnplic de la note de ln légntion du 
15 Juillct 1SÚ2. transcrit par Son Excelleucc. répond 
trés claircmcnt nux doutcs de Monsieur Paulino , 
cn cxpusnnt au gouvernemcnt impériul — «que le 
« gouvcrncrnent argcntin n'uvait pris lcs armcs iü 
« j>ar csprit de cofKjuétc, ni par aucim dc ces prin- 
« cíjjcs ignublcs s¡ pcu eu liarinonie avec sa lovaulé 
« ct sa rcnominée ; qu’il avnit été forcé dc sc défendre 
c contrc r.*igr«s*iou d’un voi>in anarchiquc; qu’il 
« avnit répondu a la déclarntion dc Kivcra cn met- 
« tnnt sur j>ied lcs í'orccs nationalc-í, dnns le but dc 
« nentrnliscr scs abominnbles mnchiualions sur lc 
« tcrriloire argentir», ainsi qac son alliancc avcc tcs en- 
« nemis de la Confcderation , ct d*ctoujfcr lc gcrme dc 
« pcrpctudlc discordc 'tnsrparaUcdc son cxistcncc poliliqtic.* 

Lcs cnncmis (lc la Confélération, ces élémentsdc 
pcrj>éluclltí discorde , n’ont pas clNparu dc la Bandc 
ürientalc avcc la (léfaiíe dc IUvcra, dans les bataiiles 


cilécs par M. Paulino. Tants'cn faut quc la répudiaticn 
et la proscription de Kivcra par ses propres corcligi- 
onnaircs prouvc la cessatiou dc> motifs dc la gucrrc, 
(ju’cllc accusc plulüt lc fanatisinc de sa faclion , 
qu¡, oubliant qu’clle Favait aidc et pou*>c á com- 
mcttrc toutes sortcs d’nttcntals ct (ju'clic lui avait 
f.üt elle müuie cctte liautc po>iti<m ú laquellc il élait 
parvcnu, le rcjcle <ie son sein au<si;ut qtic discrédiíé 
par d«s rcvcrs. ii nc lui appar.iii p!us que comme unc 
entravc a do notivclles ct plus fachcuses combi naisons 
conlrc lcs deux républiqucs. Et commcnt alors ccs 
naíions notirraient-elles abandonner la lultc, par lc 
seul fait de la déroute de Kivc.ra ? 

M. lc ministrc dcvait prouvcr rjuc rcxpulsion dc 
Kivcra de FEtat Oriental avait délruit sa faclion. quc 
l’intervcnlion élrangérc avait cc^-é d’exMrr avcc clle, 
rjtic ccux (jui s'etaicnt réfugié* ú Montevidco sous la 
nrotoclíon <Ic ia crarnison étrangcre avaicnt canitulé. 
<juc la coopérntion actucllc de la Francc ponr mnin- 
lcnircctlc villc était tm pongc. cn nn mot quetout 
cc tcrritoirc n'a dcja pltis d'cnnemis armcs contrc la 
Confédéralion. 

Mais si, loin (jnc la siluation de ccltc républiquc 
soit tctlc cn réaliié , lc soi-disant gouvcrnement dc 
Monlevideo. cn líostililé pcnnancn'c contrc lcs dcux 
états, ne s’cn abstient qu ? á pcinc auiourd'lnü par suilc 
d’un armisticc tcmpurairc ; s'il cnvoic. curumeil vicnt 
dc le faire, unc nouvcllc anibassade á Taris pour 
prévcnir. autant qu'il serait j>ossiblc, lcs círcls de la 
convcntioi) dépendantc cncorc du votc dc l'assemblce 
nalionalc francaisc, ct dc la ratification du prcsidcnt 
dc la républiquc; si on s’agilc pour mcltrc cn scénc 
dc nouveau ce niéme Rivcra, quia clé considcrc par 
lc cobinct du Biésil conimc un molif suffisant dc 
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tropas iYancezns existem no Pra'a; écos cahos prínci- 
paeáda cmigracáo permoncccm no Uio Crande, promp- 
tos a coopcrar, com» lem fcito, cm qmihpier ataque 
eonlra os cslados linutrojiljes; se a imprL a n<a de Mon- 
tevidéo iiuo ccssa jí«‘ iitíeur a d¡*eordií»; se tudo i*lo 
é sabiilo do minNlerio do Brasit; quereria o Sr. Pau- 
iino quc por cstnr Uiwra no Hío de Jauciro sc dés»c 
por coticluida a giirrta? E pcrguiita-oc ainda em (jne 
scfumia a alliaiica , c quai o seu objecto c alcancc! 


Sao díspuLou ]ám ;\U a l / 'g 1 eño ao mini-trrio do 
Brasü, o direito de c.nimtntir t disculíro itlul-j , tm vir- 
lude do qual ca'igiriu o pyccno arpnüino tnna mthfttctíú 
por attentados scmclhanlcs ao* do it:nl: dc Jacuhv na Banda 
Orienlai . Porém a sídürienria do titulo fui rcconliccida 
pelo govcmo ¡mpcrial im l’acio iic havcr disnitido com 
esta legacao sobre d¡íi\ r<>*u*!« miccvoix dc immcdiata 
transccndencia pora o E>tado do rmguiiv: o tituloéa 
naancummunídadc d« pn'igos das ropuhlicas alüadas: 
o titulo é o (lircilo d» gm'rrn. Tal iia >idu a base da 
rcclamacüo, KCíU qi:e o euverur» ;:rgentiuu haja pre- 
tendido, ncm qucira meimse íiíí.ir nunca a menor 
das immunidades <Ia pute.'íurie suprema do líslado 
Oricntal. 

Onde eslá a obscuridade de (pu; sc queixa o Sr. mi- 
nislro? Quc deseja o ">»verno iuipoi ¡..i que sc ihe diga 
depois de táo gcnuinas c-xp’íca¡:ü. , ’‘‘. ? Limitnda i:om<» 
está a aliianca só a esje circuiu <> f-odectí prcjmiicar •*. 
(pergunía por sen lumo o ;»b:iix.n a ir.dc - 

pcndcncia do Lruzuay c as ohriparj- .< nnc o Jirusii túriva da 
convcnpuo preliminar tlc pa: dc j 8 >S ? 

Grande prova havcria d.ido o gah:u:>ie bni.-iltdro de 
lcaldode ao texto e ao cí;»iriln ti^<c \-:;t:,d<» * "ramic 
prova do inlcrersc peia ináq.tín•iom-i.i nríentjl. ?e al- 
gunia pnrtc do escrupulo \lh, em d:-e¡fV.,r uma aiHane.a 
inoflcnsivaá Uepublica do l>u:;u.sy se hmsvcv.se cin- 
prcgado cm investig.ir a alíiúuaa d:».< y.uu ncias imer- 
ventoras com uma iáccán anI¡-:• trsi*ric:ix«n. 

Se o govcrno impertai, c.n ve¿ dc prí:?ei:e¡ar íian- 
quillo a dcvaslaeao dos campo^ d.i il;*u*ín Orseutíil» o 
incendio das suas co*las por cs(j*.<'•»dru< d.t lí;ir<u»a, a 
invasáo dc scus rios intenores, o prcduiuisiin d* coa- 
Iháo cstratigeira no tcrritorio do crugu.sy, in>iives?e 
pcdido a csía a cxliihícáo do fcu i.lalo p«iro iutervii*, c 
a tivcsse interpellado peiu nature/.-.i e exlen.sáu dessa 
allianca; ali tcria descoberlo os verdadeims ríscos da 
indepcndencia oricntal, cuj<* sacrilicio ¡“c havcría cou- 
summado sc por ventura os gnvcrnus do Prala núo 
hou\csscm intcrposto um hcroico dcttodu para saiva- 
la; porcm, quando o zclo do governo injpcnai é lao 
scvero para com a allionca de estadus contcrraneos , c 
táo condcsccndcnlc c conflado jinra cotn a intervencáo 
curopca naqucllc rio- é impossivel deixcu* de aUribui- 


rentrce des troupes argeiitinc* dans l’Elat Oriental; 
m l’c'ipi'drc ct les Ironpcs francaxcs occupent cncore 
la IMala; m lcs priiifipaiix chcfs il’émigraliim se tien- 
nettl k Kiu Grande piéls á prcndre part encorc, commc 
iis i'unt tléjá fuit, á tmt* aUatjiic <|uriconqnc contrc 
les états liniilrnjihes; si la prcsse de Motilcvidco nc 
ctsse ciVxeher á la guerrc ; si lc ministcre du Brésii 
ii'iunttre ripn tlc luist cela ; Munsienr Pauiino vou- 
drait-il t|u\m crúl que la guerre a ces<é, attenduquc 
Hívcra ."e trouve á ilio <le Jaiiciro? EL il demande 
cncore ipuÍU's sunt lcs ba>e» de l'ulliance , quei est 
suti but tl >a purtétí ! 

La Irgnthin n’a jiimais cnnlolé au miui<lérc du 
lhé>*Ü lc liruil idiramincr cí dc dhculcr lc tiire, cn vcriu 
duqud íc fúuvcmancnl orgcutin cripe unc sulhfitction 
pour dcs fíUcnlat? commc ceux da baron dc Jacnfty dans la 
Bumic OriaiUilt', Mais le gouvemcincat impérial a 
recutmu la suflt«nn<‘C dc ec tiirc par le fait scnl tju'ii 
a di-cuté avt>e cclle léguiion íotts lcs liifi'órcnls infércts 
<rimp(trUiuce maieure dc i'Iítat de l'Uruguny; cest 
la cutntminnulé <lt*s j>éríl< dts ré|uibli<jues alüées, 
c'cst le droil de la gucrre. <*ui con-tiluc ce tílre; lclíc 
a été h bü>c de la réclamaüon, lc "onvcrncmcnt 

s» 

argctitiu u'ayuiu jamnis dáulícurs prétcinlu , ni voulu 
jioitcr attcinte á ia tnotiidrc iimnumíé de ranlurité 
supréuie tic 1 ‘ÜLai Oru ntai. 

Oíi sc truuve ITiíiscurílc dont M. Ic ministre se 
jílainl ? tjue flmt-il dire au gunveriicm&ut im- 
pcrinl }>our lc saíhfasrc aprés <Ie >¡ l<»yalcs cxjdica- 
tious? L'altíancc ét;ml limilée á ett tju'rile csl eífecti- 
vcíííciií. le ponsriirtitídeiniimlera á m»u luur — c-t-ciíc 
ricn uojj'ntsif p r <ur i'iudcpctidmic dc CCatpuay ci (cs dc- 
roirs uu'imposc au JJrtsii íu convcntion prclimimúrc dc paic 
tl* lSiS? 

Leeabinct bré'iÜcn auraíL donné uncgrande preuvc 
de loyauíé an sujct du lextc t-L dc lVspiit de ce traité, 
en iiíemc teinjis quc u’iníéiOt j>um* 1 ‘indétjerdance 
urientale, s’il eút inis une pariitt de la sullic’iludc 
íivpc laquullc d contiuie unc aiüance jnuílensivc pnur 
ia Iltíjmblique tie füriigtuy, á evantiner r.diiancu <lc 
Í‘inlcrvetition avcc uno f.;c!¡«ii ¡mli-a:né í, icainc. 

Si au lieu de reg'trder jiai<¡I>!tírncut la dévnstnlion 
ties chatnns de l t Ihindc Orimlaltí. l’incendie <le ses 

t> ** 

cules [>nr <Ics cscadrcs curopceiuics. l'iuvasioi) dc scs 
rhiéres intérieut*c*¡, la préiioiniunncc de la coalition 
élrangérc sur lc tcrritoirc de l'Lrucunv, lc «niivcr- 
netutíiiL impérial cüt demandé á la cualitiun l’cxhí- 
hition dtt tiirc quVlic avaii puur intervciiir, ct l*cut 
iuLerpeÜée sttr la naíurc ct la porlúc de cclte «dliance ; 
ii aurail vu lá lc fover dcs \ 6 rít;iM*¡s dan^crs cxistont 
ponr rindépcnduucc oricntalc; iudépcndaucc dont le 
sacrificc scrait consommc aujourd'hui, si les gouvcr- 
ncmenfj dc la Plala nc sc fusscnl pa* inlerpo-és d'uuc 
manlére Iiérutquc puur ia sauvcr; mais du rnomcnt 
quc ic gouvcrncmcnt impcrial ?e moulrc si .umpcon- 
ncux á régard d'unc aliiancc d'états limitruphcs, ct 
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o, ou d illusáo m¡iU depluravcl. ou á vontndc niaiü 
Qntipíiihica. 


0 miuislerio do Brasíl tinha dilo, crn 20 du Junho 
dc !S'|5, ao chamiuh) mini-lro dn rclacOií’* cxtcfiores 
do govcrno di¡ Moiitcviiióo, o (|uc copi.i litlcraiincnic 
o Sr. Paviiioo: « Qoc coino o >iinjilcs íhcto <lc cahir a 
« jnaca cm podcr ilos siti.nlorcs náo dcslruirin, dcs- 
k pido dc oulríis circnm-'lancias, a imlcjjcmlciicia do 
■< Eslado Oricotal, é clm# <juc o govcriin imjicrial, 
« aindn na prcscnca destc thcl", ijuc aiiás laincnt.iria, 
« nño podia jol^ar-sc »iii:urh;idu a inlcrvir > ; porém. 
acora cm sun ultima comminiicac.'io cuinincn!a o Sr. 

C « 

I’aulino a declaracño ¡ircccdcmc. avisando « <jut; nño 
« póilc scr liiijc invocada. c nño !¡ga a potitica fulnra 
c do írovcrno imocrial cm circum>iancias diversas. s 


Tcria pareci.io demasia l.i su-cepíihiiidade snspcitar, 

seijuer, do ¡roverr.o imiicrial. uma retraclacño tño 

piilmar, coino a quo acaba <le lcr-<c. ü abaixo as<¡g- 

uad<> c.-taria no sou direi;o pcdin io no Sr. miiihlru 

uma cxolicacáo mai< caleiiorica ; ii.iré.n. rcvclamio-sc 
* * %■ • • 

suincienlvmentc o j>cn>amoulo do gahinefc do íira-il, 
cstá sccuro dc iiuc u scu ^uvcrnu u cumoiciicnderá. 

Explicada. pclo abaixo as<igna<l>i, a posicuo actunl 
da Üun'ederacño Argcotina jiara com u Estado do 
Lmüuav. <kíinida< a ii.iíurcz.i c ni'.ijo oromi-ilo <ia 

w k T i * 

allianca bellica d.«> <luas ri’puhiicas. e as caus.is da 
sua coutiuuacüo, e p>><L”S em evidenci.i a> vi<!as dc>- 
i’ntcrc<sa<las <¡o governo arirciiiinii. uao >óincutc jk*1u 
scu con>lanlc j>ruci:dcr, como pcl.t< convenroe» ulii- 
mameiiíe co!ei)radas co:n a Ingtalurra c (•<<:.: a t'rai'.ca; 
c dolindado, o dirciio mediantc <) (jua! o guvoroo ar- 
gcnlino pc<iio ao dc Sua Magc-l.ule c> e:i>lij;<» <!u barñu 
de Jacuhy. nassa já o abaixu ido a uccujiar-sc 

iia sua invasáo á llejmidica <io trugu.ihy. 


I 


l 


« 0> actospraiicailospdobarño de Jaetihy (diz u Sr 
:< l’aulino) >c vcrilicárño e:n iugar di<ian!c du lhcal.ro 
« da gucrra, c na ; « jirciuilicárño a> >na> operacOes. A 
i. Jorca do harao dc Jucuhv foi repclÜda j>e!a ijue sc 
« achava guarncccudo a frontcira d<> oaíro iado do 
« Quaraim, auinicscachava anlcs, iii<lej>ondciitcmcnlc 
«■ da idiima cnliado do mesino harao. Esses actos uúo 
» sño nuvos; nñu lcm aicaiscc politieo; naseem das 
« causasajicntadas peloabaixo a»¡¿nauo. cm buanota 
(( dc S dc Marco pruximo passado, ;> 

Tcrdóc o Sr. ministro qnc o nljnixo r«s>ignndo nüo 
pussa admillir como cxacta ncnhuina dcstas indica- 
cOcs. 


s¡ conilcscemlant, si confiant pour rinlcrvcnlion curo- 
pceonc dans ia PJala, il cst impossihlc de ne pas y 
'louiicr pmir cau-c ou la plus déplorahle illusion , ou 
la volontc la j>liis ant¡p.ithi<pie. 

Lc 2G Jiiiu Itíóó. lc miui^lcrc du Bré'il dit au soi- 
disiiut mini<lre d<\s rélulions exléiienres du gouver- 
ncmcnt <ic .Mouicvidéu cc (juc iMmisieur Pdulino 
Iraii-criL tcxtucilemeol :—« Cuinme lc simpic fait dc 
« i’occupaiion dc MonLcvidéo par les assiéiíeants, 

« >ans ítulres circoostrinccs ni necessoires, ue dctrui- 
«t raic j>as l’iudépcinlaocc <ic l’IÍLat 0rienlal ? il cst 
« chiir (jue cj:iMn«l im'uuc cc íhit se ré.»Li<crait , lc 
u gi«uvcriioment imj*cr:al, tmst en le déplurant, nc 
« jxuirrait j>:»s >c cruire a»itcri>é á iuicrvcnir • ; mais 
daus sa dernicrc coinuuuiicatiun Mr. Píiuliuo com- 
menlíi la (iceh'jration [>réeédente cu disant— «(juccclte 
« (!éclarati<>:> ne saurail étre invmjuéc aiijoiird*iiuí 9 
* cL riu’ellc ne. lie j>as la j>uiii¡<jm: fulurc du gouver- 
« iu-men! imjicrial dans dcs circoii>tanccs dilfé- 
« rcuics, j> 

Oo aurait pu ¿ireaccu>c d’excc<sivc niéfiance, si on 
eut dotmé á cute.ndrc <jnc lc gnuvernemcut iinj>érial 
íii jiimais u:ic rftlrncíaiiou pireüle ¿ ceile cjuT*n vient 
dc vuir. Lc so.i^sl^iié iiurait le <lroit dc deinan<Itír á 
cc sujct unc cxi'Iieatíun ca:é;ori<j;¡e á Ir. ic miuktre, 
uiiii.s commc l’e-jjril du cabinet du Bré>¡i se revelc 
a<>ez jm<i¡ixíiücnC. i! cst csrLaiu quo son gouvernc- 
muot le cnmpn'iidra. 

Lc soti"u’üué, apré-rexplication drmnéc de I ; i posi- 
tiuu actm.'l»!! dc la ÜoiilcdéraLion Arscnlinc vis a vis 
<!(.’ l’é'at de l'L'riii'iiay, !c carae.férc e.l lr hut uniijoe dc 
l'ailiancc de giicirc iícs dcux i'cjui!>l¡<[ues >c truuvant 
déíhii, et les cau>e> <ic sa cuut¡m:at:<>n imliquées, lcs 
vue> (ié>:;:térc>-ées du gouveruenicnl argeniiu ctant 
d'aiileui's évidenles. mm >oi:lemeii' par >niic dc sa 
manicre d'.iüir <lc L<ms lvs íeniy-, mais enc»re dcs 

r* i 

c<mvoniiim-i céiébrée- dcrn¡c:emeiii avec l’Angleíerre 
et i.i riance; tnün ic droit, cn vcríu du.jiul lc gou- 
venicinent aii’Ciitin a réclamc de colui «le S. M. ia 
nnnitiim da banm de J.icuhv étant suíu-ainment 
établi coinnic ii íTi été; le sou^igné n'.i [dus main- 
tcii:iiit <¡u\i >*uccuocr de ITTruptiun du uit baron dans 
iu llépubü.juc <le l’Uruguay. 

« Lcs ihiis j.r.ili.jnéi par lo baron dc Jacuby (dit 
« Mr. I’auliuu) cnt cu licu daus unelucalilc cloignéc 
« du Ihéálrc dc ln gucrrc, et n’cn unt pas ctmlraric 
« lcs onératiuus. Les furces du baron dc Jacuby ont 
« élé irpou-révs par celles qui garnis?u¡ent la frunüérc 
«< au delá <lu Quaraim, uü elies se Irouvaient déjá, 
« iudépen latmncnt de l.i dernicrc incursion du dit 
« baron. Ccs faits nc sont pas nouveaux; ils n'ont 
« pas dc portéc politiquc; ils pruvicnncnt des causcs 
« signnlécs pnr lc soussigné dans sa notc du 8 Mars 
« dernicr. » 

Lc sous-dgué cst fachc d’nvoir á dirc qu’il nc saurait 
admcltrc comrnc exactc aucunc dc ces iodicalions. 
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Por ihcalro tíc gucrrn cnlc»de%*e todo aquelleespnco 
em que o helligcrnnlc póde manobrar, ou em quc póde 
ser acommetti'lo por seus ¡niinigíiis. A'sim, eutra s»h 
es?a dcnominaciio, nao só o tcrrcno cm quc acamjm o 
exercito sitiador de Uontcvidéo, mas tamhcmo que sc 
estende alé ú fronteira do lirasil, em qne se tem tiado 
accGes de gncrra ? c ondcsc aquarlcláo f*»rtes de*«taca- 
menlos, um dos quaes sahio ao cncontro do barño de 
Jaculiy. 

E«i rcforco das tropns dc obscrvacao sobrc a froii- 
teira se desprendeu do corpo pritiRÍpnl, primeiramente 
a columna ao mando dti »untTal Gmnes. 0 ex-prtí*íi- ! 
dente gencral* Amlréa rcc«beti uvNos directos deMe ) 
movímento, onnuuciou-o á províncía do Ilto Granue, ; 
e o communicou ao scu govcrnn. Ucpui< o gcneral 0. 
Ignacio üribe iui obrigado tambem a approxiinar-sc ú 
frontcira, como consta das participacücs miiitarc?. 

A proclamacao n, 1 de Francisco Pcdm dc Abreu 
descobre todo o scu proieclu. Chama ih aruias ao> 
brasíiciros, aos Ürientac» emigrados.e aosinímigos « 
dos govcrnos do Prata : appellida sclvagens iuvasorcs ao 
Estado limítroplie, aos que sustcnlúu a sua imiepen- 
dencia, c cstc humilhantc epitiieto se dirigc au cxcr- ¡ 
cito argentino. 0 abuixo assiguado citou, em sua nota ; 
de 16 de Juniio, a deíiincúo do generul Andréa, dcssa . 
provocacüo insolenle. | 

t 

A differenca enlre cssc alarao hoslii e as tres piinieí- 
rasentradas d» barüo. a ipie o abaixo a'signadnaüudio 
em sua communicacúo jíc 15 «e Fevcreiro, exelue loda i 

m * * 

a compnracao entre eMes iaclo*:. Naqnelles pcnctrava j 
.Tacuíiy noj>tado vizinhu com o dislarcc uc um cuii- 
trabandisia, fugia da< guardr.s, e se refugiavu eui süeii- , 
cio com o fructo dc suns correrius. É eslu a ntlilude do j 
aggrcssor dcpuis dn sua procbimacüo« c depois qae se * 
armou pubHcnmcntc. seduzindo oíHciaes. engnjnmio j 
soldados, iomando a scu servico os chauiados chefes ¡ 
orícntacs, e cncabccandu mna mimcrosa vandalagem 
para pcnctrnr na lianda Orienlal? 


A participacfio do coronel Lamas, datada dc D dc Ja- 
nelro, a<iui junla soh n. ‘2, narrando o cnconlro com 
o barúo no Gatalao Grandc, dú itiéa da nova imineau» 

* m 

0 gcncral André.i a ch-imou atUnlaao cm sua ordcin 
datada dc 23 <1 c Fcvcrciro* c a cireubr n, 3 do Sr, 
Pimenfa Dueno ; cimi data dc 22 de Marco , a dciiuncin 


como conlryria á lei, offcnsim dos xmía-Jdros hdcrcsscs 
do Brasil , c opposta aos drvcrcs dc snhdilGS hriosos c lcacs , 
0 Sr. Pimcnia, ¡ndim'dn fmalmeute pela conscicn- 
cia do justo, aggrcgü : « 2sáo [>óde deixar de serrepu- 
« tado. e ca-tigndo cmno grave altcniado , o faclu de 

* reunirem-se illcguiinenif* iiomcns, c invadirem o 
•* estado limitropbc por sua autoridade privnda cintc- 

* resscs pcssoocs <juc acubertao com dcclaniDCüCS 
v polilicas, postcrgíuido scus sagrados deveres de 

* obcdicncia ás Jcis íundamcntacs do cslado, c’com- 


On ciitciui par llicútre dc la gucrrc lout rc¡»paco 
dans ItMftiel le hclligérnnt inaiioeuvrc, el ou il peut 
élre nttaqué par se*» cnncíni<. On comprendra donc 
iei sous cettc dcnmninaliuu non sculcmcnl Ic terrain 
oii e-t camjíéu farmée fjui assiége Moutevidéo , mais 
encfirc cclui qui s’élcmi jnsqu'á la fronticrcdu Urésil, 
uii se soiit livrées dos balailles, et uü sont can- 
tonués des délaehnnenU munhrcnx: délachemcnts 
d'out nn fut cuvfiyé ia rcnconlre du baron de 
Jacuhy. 

V 

Puur rcuforcer les iroupes d'obscrvation sur U fron- 
liére, ou y cxpcJia d’abúrd dn corps principal, ia 
coi»mu(* <ous les ordrcs du géuúral Guincs : Fcx-prési- 
ileut iréuúral Amlréa recut des avis directs dc ce mou- 
vement; il i*.innotica a h j>ruvitice de iUn Graadc, ct 
le cmnmuníqua á sou gfmvernemcnt. Phi*» tard, ic 
geué.-al I>. Iguacíu Oribc fut aus>¡ obligú de sapprocher 
dc la fnmticru, commclc- parlicipations miiitaires le 
coiifirmenr. 

La prochunaiion n. i. de Fnncisco Pcdro de Abrco 
rúvcSc tout sou plan. II apndie aux armes les brúsí- 
líeiH, tes oricntaux úmigrú-. cl Ics cuucmis dcs gouvcr- 
nements de la Plata; tl qual lie de sa'icagcs eavahisseurs 
de fútat iímiirophe ceut <jui déleu ieut son indépen- 
dance, et cct outrag-* s'adrcssc á Fannée argcnliiie. 
Le sons'iigné a rapjmrlé da»< sa note «Iti 16 Jnio fopi- 
niou du gúnéral Au irúa sur cette insolentc provoca- 
tion. 

La diírúrencc cnlrc cet actc firh'óslilitú cl Ies trois 
prem ércs incuroions d.i haron q'ifí Iü soussigoé rappclle 
dims sa nutc du 1-3 Février. e?t íellc qvfelle ifadmct 
aucune cuinpirawm dcs faits. Lis premiéres fois Ja- 
euhy pénúirait duns fét »¡ voisíu cummeconirebanilicr; 
ii úviiail les gnrdC'. cl rctir.iit cu silence avcc son 
hutiu: iei faUÍLude de faggrcs^eur n’a-t-ello [>as étú 
touíe autre aurés sa prodamatíon a ct apiés qu'il s’cst 
armú pubiiqiiemenf. cn ¡fédui-nnL des offieicrs, en 
ciiKazcant des soLIats, en nrenant á son serríce des 
soí-disant chefs orienlaux, ct en se meUant á la t¿íc 
d'une nombrcu«e troiipe de brigands pour púnélrer 
tla«'s la Bandc OncnHdc? 

La purticijialioii ihi cidoucl Lamas <lu 9 J.mvicr, ci 
joinlc u. 2., au sujel de la reuconlrc du barun á Ca'* 
tuliio Granie. donnc unc idéo dc celte nuiivciíe irruji- 
thm. Le génúral Atnlrúa fappcHée attcntat ilans sou 
ordre du juur du 23 Février, el la circulaire. n. 5., de 
M. Pimenía Bueno vn datc du 22 3iar<,Lt dúnnncc 
cointnc víolant la bd, ojj'cnsant /rs inlo cls récis da Brcsil, 
ci contrairc au.v dcvoirs dc sttjcis honoraolcs ct (oraux. 

iM. Pinicntn. dominé enfm pnr le sentiincnt du ju«tc, 
ajuute: — « ou nc puut 'empecher dc rújmlcr et de 
k punir cormne un gravc atlental cct aUruupcmcnt 
c Üíégal d'hommcs armés, ct l’invasion par eux de 
« félal limítrophc: acle iju'ils onl pralitjué dc lcur 
r auloritúprivúc. ctpourdcs iiiléréts pcrsonnds mal ca- 
« chés 5ous un vainapparal dc dúciam.ationspolithjucs, 
«■ se jouanl ainsi clc lcurs dcvoirs sacrús d'obúissancc 
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* promcllciulo náo ?ó a dignulndc nacionnl, como 
«* especialmenle o nome c lionra de?»ta briosa pro- 
■ vincia. i' 


0 agentc diplomalico do Urasil cm Monlevidéoapoia 
cssa mcsmu (lcolnracan com os tcrmos ineí{uivocos dc 
acto Ulfgat, viol'?ito , anarrhico c contrario ao direilo 
das gcntes. o qmi pratieon Jacuhy. Que paridadc liavc- 
ria cntrc um agitador pnblico, aprc'entado por altas 
autoridadcs do Bra-dl á imlignacáo d;> seu pniz, e ocon- 


IrabandMa dc ijne íaltn o summarÍM? Deixará de vcr 
o Sr. minislro nma v;¡>la d¡<taucia cnlrco contraban- 
do, sujuiío a repres«Oes policiaes, e o dc-enfreamcnlo 
barbaro de um miincroso bando coin csnirito dc ceira 
vineanca ; cuíre n cxtraecño de alguns rehanhos do 
lüstado vizinho. e uma cimjnracño conrra nacGesamigas 
do Urasil? 0 Sr. PanÜno íica nsMiu informadn darazño 
por (jiic a legnc.fm tcin ndoptado diílVreníc rccurso ern 


i 


i 


nm c oulro caso. 


Scgundn a participacño citada n 1 » n. A i. c as dc n. flS 
fl c 5. csijuadrues dc lUien )'-Ayrcs rcf-nrcaváo a co- 
lumna do coroncl Lauris, e alguns dos oirieiacs e 
soldndos arzcutinos ncreeérao no cmncniio dc recha- 

W k 4 

car os ban-los capilausados jior Jaculiy; nño só na 
incursño do incz do J mciro, com-i em nccocs succcs- 
sivasaté a de 12 dc Abril. l’reci-mr-sc-ha oulra cuu*a 
para esclareccr o direilo do governo argenlino a peilir 
uma reparaeáo cla<sica da potcstade do terrilorio quc 
scrvio dc (jnarlel-geucral á invasáo? 

0 covcrno imncrial cscuda-sc contra cs^e dircito 
prctextando (juc a (juer'láu sohre o proccdimento do 
baráo dc Jacuhy C'tá [>cn.lcnto com o general Oril)e; 
poréoa envia ao nic-ono temno á legacáo argcr.liua 
ncsla córte o uUiniafuni dirigi'io j)clo do lirasil em 
Monlcvidéo, coni dala de S de Julho uilimo, ao Kxm. 
Sr. prcsidcntc Oribe. em ijuc redondamenlc nega (jue 
haja nggravo fcilo nelo govcrno ílo Ura^il. ncm motivo 
para exigir sati?í\icfio alguma. 


i 


t 

i 

i 


i 

i 

i 


i 

i 

l 


Ficn portanto consngrndo cm j)rincipio pelo gnbi- 
ncle iinpcrii»! a i:npu:iidadc completa do bnráo dc Ja- 
cuhv. c a mais inespcrada denegacáo dc jiulica aos 
crovcrnos do Kio da I’rata; e intruduzida uma donlriua 
nova no direito íuternncional. pelo <jual um governo 
dcva prefcrir fazcr sua a culpa de mii subdito (juc 
dicta c executa a gncrra. usur¡>an<lo tudos os direilos 
dc sobcrania c mage<tude. antc^ do <jmc rcivindica-los, 
•'ubmelteiulu o ddicto ao julgamcnlo inex*>ravcl da Ici. 


Lssa maneira dc julgiras violencias dircctas ou in- 
dircctas dos j-uhditos de urna potencia contra outra, 
cstabcleccria, como mcio unico dc scguranca, o rc- 
ivrsio faeti\ as reprcsalias scriáo a sua conscqucncia 


« oux IoN fondamcntnles de l’état, ct compromeltant 
« nou sculcmcnt In dignité nationalc, mais cncore et 
« spéeialemcnt le nom, ct rhonncur dc cettc lovalc 

w 

« provincc. » 

LVigrnLdiplomaliijuc du Urésila Montevidco abondc 
aussi (Ijiis ce scns; et il qimliiic cc qu’a fait Jacuhy 






- r 


des geii'. Quellc jjarilé en ellct jieut-il existcr entrc 
un agilatcur public signalé par dc hauts fonction- 
naires hré-iliens ¿ l’iinlignalion ilu Urésil, ctle contre- 
bandicr donl parlc nnstruction sommairc? M. lc mi- 


ni-trc nc rcconnaitra-t-il pas, que la diirérencc cst 
grandc entrc lc contrchan iier dont les délils nc sont 
en lous cas (jue <lcs délils dc policc, et Ic chef barbare 
d’ur.c bande nombreuse cntraiiiéc par un avcugle 
c-pril dc vcngcance coinmunc; enlre le partisan qui 
enléve quehjucs trouncaux dc l’état voisin, et un cons- 
piratcur ft l'a*uvrc conlrc dcs naiions amies dc ia 
sicimc? M. l’aulino pcut aiu<i sV‘X[>li<{iicr pourquoi la 
légntion a enwsagé sous des jonr¿ si ditrércnls cc qu’il 
nommc cas identi'jUC'i. 

Aj>ré< 1‘avis n. 1. qui vicnt d'élrc cité, ctlesparti- 

cinalions n. ¿ ct 5 . dcs cscadrons dc bucnos-Avres 
* ^ 

rcuforcaicnt la colonnc du colon< 1 Lamas: ct quelques 

oíliciers et soldats argcntins périrent cn repoussant les 

bandes commandécs nar J.icuiiv, non sculemcnt dans 

• » #■ 

rincnrsion du mois dc Janvicr. mais encorc dans 

* 

plusicurs combats sncce^sifs jusqu’au \'2 Avrii. Est-il 
bcsoín dc rien dc plus pour éíablir le droit du gouvcr- 
ncment nrgculin á unc réparation complctc de la part 
ue raulorúé sujircme (lu lcrritoire, qui a servi dc quar- 
ticr général u rinva?iun? 

Le g , »uvernenient impérial sc prononcc contre cc 
droit e:i jjrétexlant (juc la quc.-tion relalivc a ubaron 
de Jaculiy sc discute avec ie générat Oribe; mais il 
remcl cn mutnc lemps a la légation argcnline prés ccltc 
cour L f ullimatum a<lrcssé á Son Exccllence M. lc prési- 
dent Oribc nar la iégaíion du l>ré?il fi M<>nlcvideo cn 
datc du S Juillct dcrnier; ct cet ultimalum rcpoussc 
ncttcmcnt ridcc. «iue lc "Muvemcmcnt du Brésil ait 

* fc ^ 

cnnrnis unc ullcii^c ct douné ¡notif á réelamcr uuc 


salisf.Hclion. 

A ¡M-i lc cahinet iinpéríal consacre cn principe la 
coinplétc impunilc du haron dc Jacuhy ; il cn résultc 
iin déni dc ju.*«licc lc j>lus inattendu possibtc cnvers 
Ics g.mvcrncmcnls du IV.o dc la riata: ct une nou- 

V. 

vcllc doclriuc cst inlroduitc par lá dans lc droit in- 
tcrnaliona!: doctrinc daprcs laqudlü un gouvenic- 
mcnt devrait prúfércr prcndrc á sa cIiDrgc Ic crime 
d*un sujct qni dcclare ct cntrcprcnd li guerrc, cn 
usurpant lous droits de Ia souvcraincté ct dc la ma- 
jesté suprémc, á rcvcndicjncr ccs múnies droits. cn 
soumcttant Ic dclit au jngcmcnt ¡nexorablc dc la loi. 

Ccttc maniérc dc juger !cs viobjnccs dircclcs ou 
indircclcs commiscs par le* sujels d'unc puúsancc 
cuntrc unc autrc.'élablirait conimc uniquc moycn 
dc sécurilé lc rcionio facti : dcs rcprésailles cn scraicnt 

30 
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incviiavcl. c aos preccilos <la jusiica lnvcria c[ue subá- 
liluir a magMlratura da forca bruta. 

l’orúma causa eonlra o coroncl tlo Inipcrio Fran- 
cisco Pcdro dc Abrcu eslá formtula, n;Io pelos governos 
tlo Prata. scnao por altos funceiunarios do Brasil. 
Scns acCiHadorcs foríio os dclcgados impcriaes. Os 
compliccs do nggrcssnr conhccidos. As lcstcimi- 
iilia»es|fio iu> Rio Gramle e nas Hepublicns do Prala. 
0 rco csiá confcsso porsua proclamacáo Íá citada • c 
sun rntificacüo cstampada na dialrlbc n.° 0; na ijual, 
díante do gabinctc quc o prolcge. diantc du gabincte 
ijuc allcga tcr dcsapprovado sua conductu, sc ostcnta 
contumaz, c injuiia sob sua fmna, com novos c mais 
infames insuitos. a nacüo quc ataeou á frenlc de qua- 
driihas píraticas. 


Palenlc o crimc do baruo dc Jacubv, ílagrante a 
riulacáo do tcrrilorio oricntal. cnorme a lesfio cau- 
sada, c dcncgatla pciogovcrno dc S. M. o Impcrador du 
Brasil a juslica ás republlcas aliiadas, o abaixo asíig- 
nado cumprc as ordcns suprcmas, rcilcradas ullima- 
mentc cm lennos precisos c percmptorios, pclo Exm. 
Sr. govcrnndor c capiláo-geucral dc Ihicuos-Ayrcs 
D. Juan M&uucl dc Ilosas, cncarrcsado das relncOe» 

v * 

cxleriorcs, para quc pcca seu pasjoporlc, coino pede 

para si, sua familia c comitivn, c pnra declarar 

quc S. Ex. náo pódc pcrmütir quc a legacáo argen- 

tina conlinuc cnlrclcndo amigavcU rclacücs da partc 

da Confcderacao. com um govcruo que láo gratuila e 

deslealmentc a tcm oífendido; (jne tcm aprcsentado 

n rara anomalia dc lolcrar ([ue ?cns íubditos du lUo 

Grande, niudos coni os sclvagcns unitario.-i. Iio-üli»as- 

sem c cstivcsscm cin iniqua guerra conlra os gover- 

nos do Prata. emtpianto (pac blasonava cslar cm paz 

coni ciles; quc iia rcaggravaJo enormemcntc cslas 

üffeusa#, negando ao da Confederacáu a saüsfacáo c 

* * 

reparacGcs quclinha piena razáo e dirciío a cspcrar. 
Dcosguardc a V. E.t. mr.iío? amm-. — Tnomaz Guklo. 


i 


la con-équcnce ínévitalde ; ct toulcs vegics de jin- 
ticc diüparaitraicnl dcvant la furce bruto jngcanl sans 
appel. 

Mais lc proctM conlro lc colonel dc rKmpire t’ran- 
ciscu Fcdru d’Abreu e.-t commencé, non pas pnr k* 
gouverncmenls dcla Piatn, mais bien ]»arles hauls fonc- 
tiüiimiircs du BrtSi); ct ses accusalcnrs sont ies déié' r uás 
dc S. 3Í. Iuipériale. f.es cumpliecs dc rtmvahisscur 
soiit counüs : les témoins sonl u Rio (írandc , cl 
dans les répuhlíques de la lMaln ; la proclainalion 
précitce e<L un aveu du cnnpahk'. ainsi (pic sa dé- 
íense imnriméc , [>icce n, G; piéce dans laqudlc. 
íous le.s ycnx du cabiuel (jui lc prolégc , sous les 
yeux du cabinct rjni dil avoir disapprouvé sa con- 
duite, il aggravc son crimc ct adresse puhliqucmcnt. 
et üulhenüquées jmr sa signalure, de nouveUcs in- 
suites plus inlames ijue les premiéres, á ki natiun 
(pfil a alfacjué á la léte d'unc bandc de ‘piratcs rc- 
crutés j>ar luí. 

Le crimc du baron dc Jacuhv élanl évident, la 

% * 

viulaüon d*.; lcmtuirc oriental llagrantc, lcs torts cau- 
>és éaurmes; ct le euuvemcmcnl dc S. M. i*Eni- 
pcrcur du Brésil ayant refu-é juslicc oux républiques 
alliées. le snussigné nc pcut <ju*ubéir aux ordrcs »u- 
préme.s, qui itii ont élé réitéiés derniéremcnt encore, 
en tcrmcs préeis et péremploircs. par S. Ex. Moiiñieur 
Ic gouvcnicur cl cnpüainc général de Bucnus-Ayrcs, 
I). Juon Manocl (lc Rusas, eltargé dcs rclalions cx- 
léricurcs, en dcmamlant ?cs passcporls pour lui , 
sa fumillc et sa suite. et cn déclarant quc Son Ex- 
ccllence ne neul conscnlir que la légalioti argentinc 
conlinue ü eiilrelcnir dcs rclalions nmicalcs au noni 
de la Confédéraliüii nvec un gouvcrnemcnt, qui l‘a 
olfensée si gratuitcmcnt ct »¡ déloyalcmenl, «juipar 
unc sínguliére anomnlh'. souílVc quc >es sujels de Hio 
Grande. uuis aux souvngcs unilaires comniettcnt des 
bostUilcs cl poursuivenl unc guerre iniquc conlre Ic? 
gouvenicments de In Plata. et se vanle en méme lemps 
delre cn paix nvcc cux ; quí enfin n nggravé énor- 
ménicnl ces cflcnscs. en refusant á !;» Confédéralion ia 
satkfaction et Ics réparaüons qn'elie avait lout droil 
ct toule raison dVspcrcr. 

Dicugardc Vutrc Exceilcncc tiu graml nombrc d*an- 
nées. — Thomaz Gui'Jo. 


1 

i 
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?íota <lo goveruo imporial ú lcgafl&o argcntina. 


H\q ds Jtuxf'.vc. — Mtniih'rio dos nc^orios cíU'ancch'Os 

50 dc Sclcmuro dc 1 SoO. 


íj?i 


0 abaixo ntsigntulo clo consdbo <le S. M. o Irnj>e- 
roclor, senador do Impcrio, miuistro c secretario ile 
cslado dos ucgocios cstr.sngeiros, Ilmii n lionra dc rc- 
meUcr ao Sr. L). Tlioitin/. (iuido, cnviado cxtraordi- 
nario e inimslro plcnipoleuciario da Confedcrncao 
Argcnlina, o passaportc «juc podc em sua nota dc 23 
do corrcnic mez dc Selcmbro, cnlrcguc ao abaixo 
assignado no dia 25. 

Salinfazcndo as»im ao pcdido do Sr. Gui.lo jáan- 
nunciado ctn sua nola dc iG de Junho proximo pas- 
sado, o abaixo assignado. no intercS'C da cau.sa da 
verdadc c da justicn . julga do sen devcr aconipnnliar 
cssa rcmcssa de brcvcs obfcrvacócs sobre nlguns pon- 
Los da notn do Sr. Guido. 

Ucconliccc o Sr. Giiiilo (juc o abaixo assiguado col- 
locou a rjuesiao cm u;n tcrrcno completameutc novo, 
estranbo ás ordcns cxprcs>ns (juc llic lbráo dadas por 
^cu govcrno. c coneluc pcdindo o scu pnssapurlc. 

^ csíc. em vc:dadc. inn mciu cxtraordinario de 
cvitar c cortar a discussáo dc qneslGüs as mais impor- 
taxittir*« c cuja elucidaciío ó da maior transcciulcncia 
pnra a paz, tramjuilliilade c futuro do Uio da Pratn. 

Sc a matcria quc o abaixo assignado cliamon ú 
discussao. sc a fnce dcbaixo dn tjual encarou a ijuesíüu 
é nova. scas uruens quc tcm o Sr. Guido nfio a com- 
prchcndem. como rcpclle elic a solucfio <jue a<juelia 
d¡>cussño podcria encaminhar, por ordens <juca nüo 
livcrao. ncm pcdifio ter cm visía ? 

Será isso porquc a legacáo ni::cnlina é liel, até sna 
retirada, aosyslciua <jue iuvariavelincnlc lcm scguido, 
dc semprc cxigir. sciu imnca fn/.cr. a menor conccssáo 
dc nunca admitlir senao aijuillu quc pcla primeirn 
vezcxigio, c isto pcla fórrna c mancira norque cxigio ? 

Mas o cainno a que o abaixo assigmulo chamou a 
discussao nfio é uovo, lem sido muitas vezes percor- 
rido. ^icuhuma dns ijueslócs qr.e suseit.i énova. 

A lccacño aivmnLir.a lem sríuido o ?vstenia uc pro- 
eurnr rcsolvcr cada uma da? qucs'Oos pcndeutes cnlre 
o ürasil e o governo argcnlino. aiiiila nicsmo dc me- 
uor momcnlo. sejiaradanicnie. c seinpre pela mancsra 
cjuo prcten le impur. Tcm procurado rcsolvc-las scm 
vcmonlar ás suas eausas c origcm, scui convir cni 
<lcslrui-l:is, c;u iv.odifica-las, alim <lc cslaijclcccr g»- 
rantias de paz c Iraii'juillidade inrn u faturo. 


Noto du gouverncmcnt ímpcrial á Ia Icgation argcntine* 


Hio dc Janciro.—Ministcrc dcs afl'aircs ctranaíres , 

30 Septcmbrc 1S5Q. 


I 


I.c suussiguc. du cunscil dc S. M. ríímpcrcur, 
seuatcur <lc 1 Lrnpire, ininistrc sccrélaire d'élat des 
aílaircá élrangércs, a lTiunncur dcnvoyer á M. D. 
lTiomaz Guido, envoyé cxtrnorJinaire et ininiátrc 
plénipolculiaire de l.i Coufédération Argcniine, lcs 
passcports cju’il dcmandc dans sa notc du 23 Scptcmbrc 
conranl, rcmise au süussigné le 25. 

En saiisíaisant ainsi a la dcmamlc dc M. Guido. 
aimoncéc d'avancc dans sa notc du 1G Juin passé, le 
soussigné, daus 1 inlérét dc la cause dc la vérilé ct dc 
la iuslice, cruit dc son dcvuir d’accompagncr ccl cnvoi 
dc courtes observations sur quchjues points dc la note 
dc M. Guido. 

M. Guido reconnait cjuc lc soussigné a placé la 
cjucstion sur un terrain complétcmcnt nouveau, ct 
nuu compris dans lcs ordrcs précis. <jui lui ont été 
dunnés parson gouvenicincnt ct il firiit par demander 
ses passcports. 

C’est lá cn vérltc un étrangc rr.oycn cVéviler cí dc 
clórc la discussion dcs qucslions le.s plus graves. et 
duiiL réí.T.»ireisscment cát dc la plus liaulc importancc 
poLir la paix, lc rcpos ct l'avcnir dc hi ITata. 

Si la maticrc qne lc sousáigné a soumise á ía di¿- 
cuásion, si la fucc sous laqucllc il acuviáagé la queátion 
cst nouvcUc. si lcá ordres doiiuóá á M. Guido nc la 
comprcnncnt pas; commcul repoiiásc-L-il unc solution 
á iatjLiclic cctlc discu'sion aurail pu du moins préparer 
Lcs voics. cn vertLi d'urdrcs qui nc l'avaicnt. ni sic 
pouvüicnl l'avoir cn vuc? 

La légation argcnlinc vouilrai-t-clic sc conscrver 
fidclc. jusqu'á soii déparl, au syMcmc qu’eile a inva- 
riablcmcut suivi d'cxigcr loujours sans jnmaiá fairc la 
moindrc conccssion. dc nc jamais accepter <jue ce 
(ju'elle avait cxigc dés i'abord et ceci áous la furmc cl 
dc la monicro exi'rccs ? 

Cependant le terrain sur lcqucl lc soussigné a apoclié 
la discusáiou, n’üst pas nouvea.i: il a été sonvent 
jiarcouru. Aucune des <juc?lioiiá cju’il soulcve n’cst 
nouveile. 

L i iégalion argcnlino a pris poursysicmc dc chcrcbor 
á résüudrc chacuuc des (jueílioiu peadr.nlcs cntrc !c 
ltrédl ct le gouvcrncmcnt argcniin, méme séeoa- 
daiics, séparcinoal ct loujours dan¿ la formc cl de la 
mauiérc déLerminécs par clle. Kllc a chcrché á les 
résoudrc sans reir.ontcr á lcur originc ctá leurí causes. 
saxis vouloir s'occupcr de ccs causc¿ mémc , poui b¿< 
délruirc ou les modifier , dans Lc but d’ctabiir tlc-* 
garauLicá de paix ol dc rcpos pouv lTiVcnir. 
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0 govcrno impcriol, pclo contrario, dcscjíimlo Iiqui- 
dor por uma vcz todos cs.sasapicst0c5, cvitar o seu 
reopparccimcnto, loruov eílcctiva o couvcncuo preli- 
minar dc paz <le 27 de Agosto dc 1S2S, e a iudcpcn- 
dencia da llcpublica Oriontal <lo Uniguay, quc ello 
eslabcleceu, tem cnteiulitlo c cnteudc, c o abaixo 
assignado muitas ve/es o Jez ver ao Sr. Guidu, quc 
convínliu cousiderar o assmnpto umgrandc. pór de 
partc qucstóe» velhas c já esgoladas, e <|uc ncnhuma 
iníluencía poderiáo cxcrcer para o fultiro , sc franca- 
mcnlc cxauiinadas as suas cau-cts, e a* dÍÍIicuHtades 
daposicáo actual, fosácin eilas rcmovidas por um ac- 
cordo franco, sincero c lcal, <pie cüutives^e todas as 
condicoas neccs<arias para íirmar de uma vez a tran- 
quillidade no llio da Prata, c portanlo na proviucia 
doRío Grarule do Sul. 

A legacáo argentiou nunca sc prestou a is-<o. Exig'O 
sfcmpre que cada umadasmuitusqueixusqucognverno 
argentino lcm Levantado contra o BrasÜ fossc scparada- 
nicnte rcsolvula pela uuica nianeira quc o governo 
argcntino ibrmulava. 

E nao contentc com isso tem lomado a ¿i as qucstoes 
do Brasii com o gcneral Oribe. 

Das informacóe» quc o abaixo assignado exiglo e rece- 
bcu do prcsidente da provincia do Uio Grande do Sul 
sc niostra: 

Que na frcmleira do Chuliy c S. Miguel cxístcm SG 
estancías possnidas por brasilciros, com 342 Icguns 
quadradas, segundo as infdrmacGe-s. 

Destns eótnncias 33. com 297 leguas qnadrauas, 
/121,000 cabecas dc gado vacuni, 1(1,950 cavallos.e 
Zj9 cscravo?, eslao cin:»arga<ia<t por ordem do general 
Oríbe. 

Que na lYonleira do Quaraim exUtem iGl estancias 
possuidas por bratileiros, eom 3S1 lcguas ijuadradas. 

Destas cslaucia?, 53, com l.U leguas qundradas. e 
136,000 cabepas dc gado vaccum, csláo cmbargadas 
por ordem do gcnerai Oribe, c 39, com Sá t 000 cabc- 
cns de gado vaeum, abarulonadas por seus donos, 
íugidos cm conscquencia de perseguicoes. 

Quc ao Sul do Arapchy existcm 77 cstnneias po^uí- 
das por brasileiros, com 227 iegu:H quadrada-í. 

ÜCílas cílancias. G , com í\-'\ legua* e 37,000 cabocas 
dc gudo vnccimi, csláo cmbargadai pur ordem do 
gcueral Oribc. e40,con» 111 IrguaseloG.000 cabccas 
tlc gado vaccorn. abandonadas. 

írnuteiras do Ja"uarúu e lincé. cslaoembaríadas 
9 cstanciaá c abaudunada- S. A? infurmacGes nao con- 
íem u numcro do gado. 

Eni 1863 prohibiu o gcncral Oribe todo o Irabalhu 
do campo. e obrigou todus us hunicus da caoipanlia 
oricufal a reunirem-se ao exercito do scu mandu, ou a 
retiramn-sc pnra as povoacOc? guarnecidus poi* stias 
trnpa<: c quando cm 1847 Lamtií c uuiros oiliciacs 


Le gouvcrnement impérial au conlraire, endésirant 
Iiquidcr cnliGrcmcnt toutes ces (jiiestions, évitcr leur 
reproductinn et remlre elleclivc la cuiivcntion préli- 
minaire de paix du 27 Aoüt 1S2S, nussi bicn qne 
riitdépendanee de la république orientale de rt'ruguav' 
établie parcclte convcnlion, a ln*ijours compris ct 
enmprend [qI íe sous>igué I*a souvenl fait voir á 
M. Guido). qu'il convcnriit de cousidórcr le sujet cn 
graml ct iic laU<cr dc eoié dt?s (jucsliuns ancicmte», 
déjá épiibécs, cl <jui <ic pouvaient <juc rcster sans 
inllueuce ii Tavcnir, >i les cauies qui lcs out jtroduiios 
examinées lYaueliemeiit, ninsi tptc les iliHioulté'i do la 
sttuation, Irouvaieut lenr lermc dans un accord franc, 
siunérc ctIoy¡il. qui renfcrmál loulos les conditious 
néucs«¡aires pnur aüermir <runc fois la Iranqutllité 
daus h Hata ct par conséquent dans h provínce de 
llio Graiiíle. 

La légation argentinc nc s'csl jamais prétée u cc 
dédr. KIlc a toujuurs exigé ijuc chacuu de¿ nombrcux 
griefs qu'clle a soulevés coulrc le Brédl. fút résolu 
sépnrémenl el dc la mauiére uniqucmenl <juc lc gou- 
vcruemcnt argcnlin le formnluit. 

El n'étaut pas eonleu'.e eucorc dc ccl étal dc choscs, 
elle a pri? aus'i u son cumpte hs quc.‘-tíons du Ibésil 
avec íc général Oribe. 

Daprés Josínfurmatiun-» quc lc soussigné a exígécá 
et rccucs du président de la province de ilio Grande, 
i‘on voit: 

Quc surla frontiérc dc Ghuhycl S. Migucl il cxi?lent 
36 íérmss possédées par dcs bré^iliens, comprenant 
342 Itcucs carrées, sclon les infurmaiions obtcnues. 

Dcces fcrmes 33, avee 297 lteues carrécs. 421 mille 
tétes de bclail. 16,950 clicvaux cl 49 csclaves. sc trou- 
veat suus le sétjuestre p:sr ordrc du général Oribe. 

Sur h fmnliorc du Quaraim il cx:>tcnl 1G1 fcrnics 
j>os.-éiécs j>ar des brc-ilícns, comprcnant 3S1 licucs 
enrrées, 

Dc ccs fcrmes. 53 avec 141 lieucs carréos ct 136.000 

*• 

tétcs dc hétail, j-ont suus lc séijucslre par ordrc du 
général Oribc cl 30 avec S4.000 létcs dc bélail ont élé 
abaudonnées par leurs pronriélnircs, poussés á i.i fuite 
par la pcrséculiun. 

Au Sud de PArapchy cxistcnt 77 fermes possédécs 
j>ar dis brésilien-. nyant 227 lieucs carrées. 

Do ces fermes 6 avcc 44 iieues et 37,000 téícs dc 
bétail sont suus le séqucstrc par ordre du général 
Oribc. el 40 avcc 111 licues . ct 136,000 téles de 
bélail, sont abanduiniées. 

A h fnmíiére de Jaguaráu el liagé. 9 fcrmcs ?out 
sou> ie sé jucslre, et S abandonnées, Les íiifürmaLior.s 
ne donnant pus la quanlilé de béluil. 

Kn 1843, le général Oribc a défendu tout travail 
de la lcrrr, ct a furcé lous les Iiabitants de h cnm- 
pagne orientale, á .s’inuorporcr dans rurmúc sous su» 
ordrcs. ou á se rélircr dans lcs villagcs garnis par 
sts tronpcí; ct cjuand. cn 1547, Lamas ct daulres 


\ 



cliamárüo osbrasileiros para quc ilenovofosscm povoar 
as suns csltmcía'», achárfio-ms complulnmculc dcslrui- 
das, c os scus gados nlcndos coinu c.sláo hojc. 


lim summa , o gencral Orihc invadio o 'jcu paiz com 
uui cxcrcilo argcnlino dt* mais dc 12 in¡I liomens, c 
ha 7 annns essc excrcito sc su'«tcnla com gados das 
cstancias brasilciras. cmn cujos cavaliossc rcrnonla, 
cujos gndos coinc , vcndcudo os couros, scm inilemni- 
sacáo alguma , < 00(10 c<las viulencias acmnpanliadas da 
cxigcncia dc cnormissiinns trümlns. 


(Irandc quaniidadc de bra>iiciros a<siin t;<pnliados 
achfio-sc rcfugiüdos na proviuci.i do Kio (Irandc do 
Sul. rcduzidns á descsperacfio c á miscria. 

I)j1ií provieráo as incur^Ocs do barfio dcJacuhv. 


Tcla nliima, c pc)a ullima sómculc. pcuiráo o gn- 
vcrno argcnlino e o gcncral Üribc sali.sfaráo sok-mnc , 
i"lo c, cxigiráo que o gnvcruo imperinl, quc, por 
consideracóes quc nfio lcm .-idn aprcci.nlas. náo tem 
cobcrlo com a sua prolcccáo miucllcs bradleiros, os 
pcrscguis.-c c lancasse nas jirkucs, pcrscguiudo cm 
casa aquclles que nclla tinhfio vindo buscar refugio 
conlra a pcrscguicá'» eslrangeira, c is!o scin ao mcnos 
lcr oblido, cm cotnpcnsacáo, algum Ienitivo aos scus 
males. 


0 govcrno impcrial nao approvou o proccdimcnto 
do baráo dc Jacuhy, c dos brasileiros que o acompa- 
nháráo, a qucm náo cmnpetia rchaver por suas infios 
s:s propriedadcs de quc haviáo sido csbulhado.s. Expc- 
dio ordcns para quc fosscm dispcrsos e desarmado' 5 . 
Mas ncnhurna considcracáo ha quc o levc a fazer uma 
monteria conlra hmuens, rpic tantos eshulhos eviolon- 
cias tem soíTriJo , principalmcnlc quando os aulores 
desses c-btilhos c violenci.is uunca se ijuizcráo preslar 
a umarranjo (jue os faca dcsapjiarccer para o futuro. 
E por isso rlizia o abaixo as.-ignado ao ^r. Cuido, cm 
suu nota dc S dc Marcodo correntc anno: 


« l'roccrlimcntns semeliiantes ao do baráo dc Jaeuliy 
sómeiile podcin scr evilados por mcdidas lomadas si- 
muliancarncnlc pclo Sr. gcncral Oribc e pdo govcrno 
imperial. 

« Pelo Sr. gcncral Oribc. atlendendo as reclama- 
cócs tjuc lem sido fcitas, e fazcndo ccssar os vexamcs 
e violcncias que lcm soífrido os brasilciros na Banda 
Oricnlal, ou pclo mcnos pcrmiltindu «jue sc rclircm 
corn scus gados, d¡<jioiido dc outras projiriedadcs. 
Dcstruida assim a causa, ccssariáo osdlcilos. » 

A cslas táo juslas, táo moderada*, c láu razoavcis 
pioposicócs, rcsjxmdcu o geucral Oribc, em 12 dc 
Junho jiroximo passado, ao cucarrcgado dc ncgocios 
dn Kra-il em Muulevidco, que ucnliuma obscrvacao 
tomaria cm considcracáo sohre estc assumpto, em- 
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oflicicrs rappelérent lcs brcsilicns cn lcur pcrmeltan 
dc retoLirner a lcurs fermes, ceux-ci Ics Irouvércnt 
completement ruinécs, et leurs hcstiaur enlcvés , 
cumme on les lcur cnlévc cncorc. 

En sommc Ic géuéral Oribe a envahi son pavs 
avec nne armée argentinc de plus de 12 millc hom- 
mcs; ct il y a 7 ans quc cctte armée subsistc aux 
dépcns dcs lérmes brésiliennes, dont les cbevauxscr- 
vuit i la rcmonle, lc bétail e-t consommé . ct lcs 
cuirs se vcndcnt. lc lout sans imlemnisalion et sous 
le coup d’énormcs impóts. 

Un grand nombre dc brésiliens ainsi dépouillés sc 
trouvent refugiés dans la provincc de Rio Grande , 
réduits au dé<cspoir ct a la mi<ére. 

Dc Iá sont jirovcnucs Ics incursions du baron de 
Jacuhv. 

rour la dcrniére, ct la dcrniérc senle dc ces in- 
cursinns, lc gouvcrncmeut nrgcntin cl legénéral Oribe 
ont dcmamlé une satisiaclion solcnnellc, c’est-á-dire, 
ont exigé quc lc gouveriiement iinpérial, qui par des 
cotisidéralions qu'on n‘a j>as appréciécs, n’a pas cou- 
vert ccs bré>ilicns dc sa prolection, lcs molcslát en- 
cnrc, et les incarcérát, persécutant cliez lui, dans 
lcur pays cenx (jui éíaicnt venus v cbercher un asile 
contre la persécntion étrangérc, et ccla sans méme 
avoir obtcnu la moindre compensalion, le moindre 
adoucissemcnt á leurs maux. 

Le gouvcrncment impérial n’a pas approuvé la 
conduite (lu baron dc Jacuhv, ni dcs brésilicn-, qui 
l’ont accompagné, auxqncls il irappartcnait pas de 
rcprendrc jiar leurs propres main< Ics propriétés dont 
iU avaient été dépouillés. Tl a cxpédié les ordres con- 
venables pour qu’ils finscnt dispersés ct désarmés. 
Mais il n’existc aujourii’hui aucune considération non 
plus qui lc porlát á sévir coulre des hommes (jui 
ont déjá é’.c viclimcs dc tant de violenccs et d’avanies. 
surtout quand ceux qui en out é:é les auleurs se 
sont toujours rcfusés á tnut arrangcmcnt proprc á 
cn prévenir Ic rctour á 1‘avcnir: aussi le soussigné 
disait-il á M. Guido dans sa nulc du S Mars dc cette 
aniiéc : 


« Des actes scmblablcs á ccux du baron de Jacuhv 

w 

pcuvcnt seulemenl étre éviiés moycnnant dc mcsures 
priscs simultanémcnt par le général Oribc ct lc gou- 
vcrnemcnt irnpérial. 

• >'otnmment parlc général Oribc cn accédant aux 
réclamations qui lui ont é:é adrcs-écs. ct cn faisaut 
cesscr lcs vcxalions ct les violences qu*ont souíTert 
Ics bré-ilicns dans la Bande Orientale, ou, du nioins. 
cn lcur pcrmcltant d‘cn sorlir avoc leurs bcsliaux, 
ct de di-poscr cummc ils icnlcndront dc leurs pro- 
priélcs. La cau-c ainsi détruitc, lcs elfels ccsscront. > 
A des proposilions si justcs, ?i modérées ct si rai- 
sonnablcs, lc général Oribc a répnmln, lc 12 Juin 
pas<é. au chargé d’all¿iírcs du lli ó-iI á Montcvidco, 
qn'il nc prendrait cn considéralion aucunc obscr- 
vation mr cc sujcl, tonl que lui cl Monsicur lc gcu- 
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ijuanlo ellc c o Sr. govcrna<lor ilc Bticnos- Ayrcs nito 
obtivcáscrn ns sati-ifacOc.s (juc havifio cxigido. A' sua 
nola rcplicou o dito cncarregado rlc nep;ocios coin 
outrn, de cujn resposta nfm tcm niuda o abaixo assig- 
natlo conliecimcnto. >c é (fuc já foi dada. 

No cntrctanlo tinlia-sc o govcrno argcnlino ineltido 
dc pcrmcio , c lomado a s¡ a questáo. Náo cra cllc (juc 
tinlia dado as ordcns quc sáo nrigcm de lnntas cornpli- i 
cacóes c vexames, nüo cra clle a quem (ponjuc rcco- 
nhcce o gcncral Oribc como prcsidcnlc da republica 
do Urnguav) coinpctia rcvogar ou modilicar atjucllas ; 
ordens, c comliulo éelle quem sc aprescnta em frcntc 
do Brasil a cxigir sali^facOe. J sern (jucrcr. e mcsmo j 
scm pudcr (%islo rccuuhcccr o gcncral Oribc como 
prcíidcnlc da Itcpublica Orimital} fazcr conces<ao 
alguma, c cnlrar cm nm occorilo justo e razoavcl. Ii 
aprcscnta-sc fundando-sc cm um dircilo dc allianea. 


0 governo imperial qucr discutir cssc titulo, avaliar 
o alcance quc clle pódc ler para o futuro sobrc a indc- 
pendencia da llanda Oriental; demons>lra qnc, ao 
mcnos pelo que é conhecido, náo ¿ o govcrno argcn- 
tino compctculc para inlervir e tomar a si esta íjucs- 
tao; c o Sr. Guido reqionde pcdindo os scus passapor- ¡' 
tes. porquc cslc tcrrcno é novo, allicio da nalurcza i 
cspccial do seu pcdido. ceslranlio ds ordens exprcssas i 
que llsc furüo dadas!! 0 ahaíxo assignado concluc dahi j 
quc o Sr. Guido tcvc ordem para impór.c nfio admit- 
tir discussao. 

0 Sr. Cuido, refcrindo-se á sua nola «Ic 13 dc Fc- 
vcre/ro proximo passado, dcclara (¡ue recebcu docu- 
menlos e nüo ordcns do gcneral üribc. Pcde nessa 
nola uma reparacüo solemne. Declara agora queo fez 
cm virlude dc ordcns do scu govcrno. 

Mas o Sr. Guido nüo advcrlc quc, altcnta a dala 
daqucllcs docutv.cnlos. e scndo a sua nola de 13 de 
Fcvcrciro, nao ¿ pos>ivel quc os faclos de que tratüo 
os dilos documcntos cbcgasscm ao conhccimcnto do 
gorerno de Bucnos-Ayrcs a tcmpo dc podcr dar ordcns 
para a sua lcgacüo exigir por cllcs. a(jui, cm 13 dc 
Fevcrcíro, uma rcparacao solcmnc? A confrontacüo 
das datas c as didancias da froulcira do Quaraini ao 
Gcrrito.do Cerrilo a Bucnos-Avrcs. dc liucnos-Ayrcs 
ao I\io dc .lauciro. dcstrocin a a^crcüo do Sr. Guido. 


Dira o Sr. Guido quc cscrcvcu a sua nota dc 13 dc 
l'evcreiro cm virtude de ordcns geraes anlciiore' do 
^en govcrno. Islo prova íiinda mais a confiHüo c cnn- 
<olidacüo da aulondade clo g»*ncr:il üribc c do Sr. 
gincrnndor dc Bucnos-Ayrcs. dc rjue () abaixo assig 
nado falloucin sua nola de !\ do corrcntc: c cm ludo o 
ca^o íica jiquj’du, quc a rcporacáo solemnc dc quc 
irala a no'a de 1 o de !■ cvcrciro oao lui, no principio, 
pcdida por ordcin cspccial do govcrno de Bucnos- 
Ayrcs bascada sobrc o conlictiincnlo dos faclos cm 
que ciia «c funda. 
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verncur dc Bucnos-Avrcs n'auraicnt paa oblcnu lcs 
satisfactions qu’ils avaicnt cxigé. Ccttc note cn 
motiva unc aulre de la parl dti chargC d’aífaircs ü 
laqnelle il ira pas cncore élé fail de réponsc. á la 
coimaissance au moins du sousMgué. 

Sur ce« cntrefaitcs, le gmiverncmcnt argcntin s'élait 
inlerpO'é ct nvait nppelé la (jueslion á lui. Ce n’élait 
pas Iui qui avaitilonnéles ordres d'oii.jjrovieiinent tant 
de complicalions eldc lulles; ce n’élait pas á lui (puis- 
(ju'il rcconnaitle géuéral Oribccommc prépiilcnt de Ja 
ltépubli([Ue dc l'Lmguay) (ju'il apparlcuait dc ré- 
vofjuer ou ile modilier ces ordrcs; et né.inmoins c’cst 
lui qui se pose en facc du Bré-dl, exigeanl des sa- 
li"facl¡on*i, snns vouloir, ui ménic pouvoir (pui.-íju'il 
reconnait le général üribe commc prcddent dc la 
llépubliíjue ürienlale) faircaucune conccssion et cn- 
trcr dans aucun accord juslc cl raisonnable. El il sc 
posc ainsi cn s’appuyanl sur un droit d’alliancc. 

Lc gouverncmenl impérial vcot disculer cc litre. 
apjirécicr ?a porléc d'avcnir sur Findépcndancc dc 
la Bandc Orientale: it étnblit qu’au moins d'aprés 
ce qui cst cminu, lc gouvcmcment argcnlin n'cst pas 
compélcnt pour inlcrvcnir cl sc saisir dc la qucslion : 
ct M. Guido répon.I en dcmanilnnL ses passcports , 
parcefjuc cc lcrrain csl nmive.au, élrangcr á la naturc 
spéciale dc sa dcinande, ct aux ordrcs précis qni 
iui ont éiédonnéü I.c sonsHgné infcre dc luut celn 
que M. Guido a cu dcs ordrcs j)Our imposer. saii' 
adincllrc la discussion. 

M. (iuido cu se léféranl á sa nole ilu 13 Févritrr 
dcrnicr, déclarc qu’il a recu dcs doeumcnts ct non 
pasdcsordres du général Oribe. lldemande dans cctle 
nole unc réparaliun sulcnncllc. Aujourd'liui it déelarc 
(ju'il lc fait en vcrlu (fordrcs dc son gouvcrncme/it. 

Mais M. Guido ne remartjuc pas, quevuladale 
de ccs document'i. et sa note du 13 Fcvrier, il n'cst 
pas possiblc quc les faiN. aux«jucls onl rapport lcs 
susdils docmnent.s . suienl arrivés á la cminaissancc 
dn gouverncmcnl de Bucnos-Ayres nssczá lcmps puur 
qu'il pul donner rordrc á la lég.itinii d'exigcr ici , 
le io Février, unc réparalion sulennelle? La confrou- 
talion des dalcs ct lcs distanccs de la fronliérc du 
Quaraim au Cerrito, du Cerrito á Buenos-Ayrcs, ct 
dc Buenos-Ayres á Kio dc Jdiieiro, délruisenl l'as- 
scrlion dc Monsieur Guido. 

Mais M. Guído dira cju'il a écrit sa nolc du 13 
Févricr cn vcrlu d'ordrcs générav.x qu'il anrait an- 
téricurcmcnt recu dc son guuvenicincnt. Cela prouve 
cncurc Fctal dc fnsioii cl d'idenlification dcl'autoriíé 
du g'biéral Oribc ct dc ccllc dc M. le gouvcrncur 
de Bncnos-Ayrcs, dont le soussigné a parlé dans sa 
nolc du [\ courrant: cl , cn lovt cas , il cst clair 
qnc la répn-alion solcnncllc réclarnée par la notc du 
13 Févricr. n'n pns élé nu commcnccment dcmonilée 
par ordrc spécial du goiivcrucincnt de Bucnos-Ayics 
ré'Ullaul dc la connaissancc des fiiils sur lcsqucls clle 
sc fuinlc. 
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0 ahaixo aünigiiailo nfio rcpclirá o qucdUsc na sua 
uota anterior rdalivumcntc á allcgnila allianca cntrc 
o gcncral Orihe c o Sr. govcrnarior de líucnos-Ayrcs. 
As nocúes (pv'c ridla <lá o Sr. Guirio nño a tiráo rio 
cmbryñocm <|iic aicm aprcsentndo. c riotpial lanto con- 
vicra quc salú-isc. I! <j pur i«so <jue <juauto mais <jucr 
o Sr. Guitlo cxplicar cssa allianca, mais sc curcria. 

Diz agora quc é uma allianca occasional, incvilavel, 

ncccssaria c circumscripta unica e cxclusivamcntc á 

gucrra das republicas <lo Prata contra um iuimigo 

commum. 

* 

U o Hra>il inimigo commum? Nunca foi havirio c 
dcclarado lal. Sc nfio é inimigo commiun, sc a al- 
iianca proceric couiia o iniinigo commum. sc o Rrasil 
tcm sido ncutro nas qucslñcs do Llio <ia Prata, como 
sc qucr applicar a uma das inuitas cmcrgcncias que 
tem sido frcqucnlcs nas froiUciras, quc náo tcm ca- 
raclcr polilico. quc o govcrno imperial fcz cessar , 
dircitos quc pódc dar uma allianca feita contra um 
iiiimigo commum? 

« Os govcrnos do Uio da Prala , accrcsccnta o Sr. 
« Guido. isloc.o gcncrí’L Oribc c o govcrno argen- 
« lino, niarcliáo cin orbila dist¡ncta ; sem oulro jjonlo 
dc conlacto scnáo aquellc cm quc a uniáo c neccs- 
< saria para triuinphar do inimigo cummum.... » 

« A autoridade de ambos os govcnios cda perfeita- 
■ mcnLe dCíLiiularia cnlre si. * 

Scndoassim. cumo pódc o govcnu» argcntino lcvar 
a mal quc o hra.-il, quc núo era inimigo cominum. 
procurassc cnlendcr-se só com a auíoridade rio gcnc- 
ral Oribe. riistincta c dcslindada ria do govcrno argen- 
lino, coinu diz oSr. (iuido, scbrc unia qucslfio quc é 
cviricnlcmentc allieia á micrra cxi?len-c cntrc o co- 

V 

vcrno argentino, o gcncral Oribc c o govcruo ric 
Muntevidcj. questáo <jue ricsapparcccria jiara náo 
rcapparcccr inai', nicriianle alguma boa vonlarie c 
juslas proviJeneiaá da parlc rio gencral Oribc , a <juc 
currcsponrieriáo oulras ria parle do govcrno impcrial? 


0 abaixo a^signado riissc em sua uola ric S dc Marco 
pruximo uassado, referinrio-.-c aos tactos jjralicarios 
pclo baráo deJacuby: « 0 g-ivenio impcriul.... cspera 
<juc náo sc roproduziráó faclos semclliaules, priucipal- 
ínentcse, como c dc cspcrur, o Sr. gcncral Oribe c o 
govcnio argcnliiio, pclo scu lario, contribuirem para 
<juc dcsnpjKirecáo as anligas c primordiacs causns de 
scmclhanlcs ucontccimcnlos. » 

Obscrva o Sr. Guiriu <juc por csta mancira o abaixo 
nssignado recuiilicce a iiilluencia ilu govcrno argcu- 
tino para csta'nclcccr na lianriu Uricnlal a orricm ric 
cuusas prclcnriiria pelo lirasil. K «jucin lia alii quc 
possa riuviriar riisso ? 

Mas rcconlicccr qnc o Sr. govcrnarior dc Li': w iiOí- 


Lc soussigné nc répétcra pas cc qu'il a riit dans sa 
nolc prccéricntc rclativcrnenl á l'alliancc alléguce cntrc 
le général Oribc ct M. le gouvcrncur rie Bucnos Ayrcs, 
Les nolions quc M. Guido en rionne, nc la tirent pas du 
vaguc dans leijuel il l'a préscntéc d'abord ct ri’oü il 
aurait tcllcmenl convcnu ric la faire sorlir. Et c’est 
pour cctte raison qac plus M. Guido vcut cxpliquer 
cctle alliancc, plus il en obscurcit la porLéc. 

II dit á préscnl que c’est unc alliancc occasionnellc, 
inévitablc, nóce^airc ct limitéc seulcment et cxclusi- 
vcmciit á la guerre des répubüqnes dc la Plata contrc 
un enncmi commun. 

Faul-il enlcndre par cnncmi commun lc Ilrésil ? 
II ifu jamnis été ccnsé ni riéclaré tcl. Or s’il ifest pas 
l’enncmi cominiin , si i'alliance agit conlre l'cnnemi 
commun, si lc IJrésil a élé ncutrc dans les qucstions 
ric la Plalíi; commcnt vcnt-on appliqner á une ric ccs 
évcnlualilés si fróquenles sur la frontiérc, qui ifa au- 
cun caraclérc politiquc ct quc lc gouvemement impé- 
rial a fait cesser, des riroits quc pcut conférer une 
alliance conduc coulrc un enncmi commun ? 


V 


c Lcs gouvcrnemcnls du Rio de la Plata, ajoutc M. 

Guido, c*cst á dirc, lc général Oribc et le gouvcr- 
c nement argcntin. marchcnt dans une orbitc opposce, 
« sans aulrc point rie conlact qnc celui oü runion est 
(í néccssairc pour Iriomphcr dc 1‘enncmi commun... 

ií L’autorité ries ricux gouvcrncmcnts est parfaite- 
' ment riistinctc. * 

Cela étant, commcnt lc gouvcrnement argeutin 
a-l-¡l pu trouvcr mauvais que le 33ré;il, qui n 
fenncmi commun, cherchát á s’entendre scul avec le 
céuéral Oribe, riont Ic pouvoir cst diíTércnl cl distinct 
ric cclui riu gouvcrnement argcntin, comme riit M. 
Guirio. sur unc queslion ijui est évidemmcnt étrangcre 
á La "uerrc cxislaute cnlrc lc gouvcmcment argcnlin. 
lc íiénéral Oribe ct le gouvcmemenl dc Mmilcvirico . 
queslion qui di-qíaraUrait ,pour ne plus jamai> sc rcpro- 
duirc, au moyon rie quehjuc actc ric bun vouloir ct de 
quelijues mcsures éqnitables rio la part du générai 
Oribc, auxíjuellcs le gouvernement imperial nc man- 
íjucrait pas ric prélcr son coiicours par ri’uulrcs mcsurcs 


ilogucs? 

soushiene a riit tíans sa notc du b Mars ricinicr 
iiiveinenl aux actcs praliqués par lc baron de Ja- 

lV: _ t ic gouvcmcment impérial... complc que dcs 

s scmblablcs nc sc reproduiront pas, surloul ;¡ ? 
nmc on doii l’espcrcr, M. lc général Oribc el le 
iverncmcnl argcnlin s cmpluieut ric lcur eoté »i taiic 
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pureils é\éncincnlí. > 

M-Guido fail ob.scrver, quc rio cctte maníére lc sous- 
riené rcconnait rinflucncc du gouvcnicmcnt argenlin 
pour établir dans la Bandc Oricnlal forrirc ries clioscs 
rcclomé par lc llrésil. E qui cn a jamai? riouié. 


M:».ií cn rccoiniaissaiil <juc M. lc 


goiivcruev.r 


uc 



Avres lcm unia cxlraonUnaría iníluencia $»brc o s:c~ 
ncral Üribe, a (jucm'ílcu iim cxcrcilo argculinu para 
invadir a rcpublica do Uruguay, que ningncm inais 
<\o tjuc dle podcria tlispd-lü favoravehnente a um 
arranjo com o Urasil, será por vcntura reeonhecer o* 
eífeilos politicos da allianca qne se iuvoca , c o direiln 
do govcrnü nrgvntino para lomar a si a qiicMüo Ue 
qiic sc trala ? 

Entemle o Sr. Guido ter explicad-) a atliatica cin 
qucslüo cotn gcneraUdades (pie deíxáo tmia a íncerti za 
no fnluro. Essa allinnca ¿ uma uniao neces^aria para 
tnutnphar do inimigo coininmn. Mas coinoijnido rs-'c 
triumpho qtial é a sorte da Jtejmblica ürieotal do 
t’ruguay? Cunio e quem ha de governa-la ? Como e 
debaixo de que inllueneias liao de <er felías a* mkis 
eleicoes? Náo imporla isso muito á mdepcudencia 
(lcsse Estado eá Irauqutllidade de seus vizinhos? A 
eonvcncao de '27 de AguMo de l$‘2á náo o reeunheecu ? 
Poiá o govcrno nrgcntino c o general Üribe di'etilcm 
esses pontos com utn govcrmt europeu, o da Franca , 
a qucin ncgüo. como se vC* das nolas do Sr, Guido ao 
abaixo assirrnado de oO de Abril e 2 de Agoslo proximos 
passados, o direilo de zeiar emnnter a imlepemlcneía 
da Republica Oricutal, e nao as quer cselarcccr c 
delucidar com um "overno americauo. vizinho, c 
com o qual assignou a convcncao prelitninar dc paz de 
27 dc Ago>io dc 1828. peia qual ambus sc obrigárao a 
manler a<[uella indcpeudcncia! 

K poísivcl <[uc ncssa allianca cnlre o governo argen- 
lino e o irencral üribe náo fosscm attcndidose con<ul- 
tados c<scs ponlos? Náo édecrer: é uma imprevi-lencia 
impossível; c ;c o furfto, porquc nfio se explieu c^sa 
importantissima partc da ailbnca? I\ccusar-sc-ha ao 
llrasil o direito de a sabcr? 


Mas o Sr. Guido ccrrou cs<a discu»<uo cotn o pcdido 
dc scu passnpm-lc. 

Insi'tc o Sr. Guido ctn <¡ne o guvcrno impcrial tltscu- 
tio dcsdc lS'io com a legacáo argenliiia a<sumptosreIa- 
tivos ao cencral Oribc. Kmquanto foi simplesmeute 
eonsidcrado como gcneral argentino. nan podiaser Je 
outro modo. E a cimdesccmlencta que algunms vcz.es 
íeve o covcrno imperial (tuilrindo ainda espcraneas dc 
poder arranj.tr honrosamentc as suas ques!oe« cuin o 
govcrno argcnlino c o gcncral ürtbc) de reccbcr alguns 
documcntos . como • por cxctnplo, o summarío de quc 
o Sr. Guido falla. para intcirar-sc dcllo<. ou tnnttdar 
jiroccdcr n avcriguacucs, pódc infirmar as declaracücs 
po?ilivas c sulcinncs a (juc alhnlc o abaixo íKsignado 
cm sua nota de í\ du corrcutc, c auturisar cxigcncins 
inlcrnacicnac-í, da naUirczn da quc fcz nltimamcntc 
o Sr. Gttiiio ? 

U exeuíplu ua ilba de Cuba quc eita u Sr. Guído nítu 
U*na a mcuor applicaeáo. üs casos t-ao divcrsos, c aa 


Bttcnos Ayres a unc influence cxlraordiuairc Htir le 
gúiM:ralüribe,áqui il a dounéimcarmécargcntine pour 
cnvnhir la Itéjmbliíjuc <le l'Uruguay, ct que pcrsonne 
n’est plus á mdmc dcle di<]ioser favorablcmcnt á nn ar- 
rangemcnt nvec le Brésil, rccunnaiirait-on fnrcéincnt 
au<si f ct par cela seul, lcs elFols jmliticjnes derallíance 
invoquée et le drnit du guuverncment argenlin á 
prendriet Irailcr cnmmesiennc laqucstion pendanle? 

M. (>uido pcnsc avuir expliqué Kalliance dont il 
nu moyen do geuéralilés, qui au fuud ify éelair- 
cís<eul rieti pmir Favcuir. Cctte alliancc csl nn aecord 
nt*oe<saire ¡mur triomplior tle rennemí coimnuu. 31 »1» 
cc but attrint. qucl dcvicnt le sort de líi IlépnblÍtjue 
Orientale de riruííuay ? Qui la gouvernera et com- 
ment? Smi* quvHes inlluences t‘l de qnrlle maniére 
«cruni faitolcs ctcclion*? Tuutcda u’cst-il pa< dc liaule 
tinporlaucc p<mr nndéjiemíancc de cet Elat et la tran- 
quiliité de ses voisins? La couvcnliou <!u 27 Auul 1S2$ 
ne ra-t-cTIe pas recoumi? Le gmivcrueincnt argentin 
el le général Üribe dbeuteut ccs iniéréís nvcc nn gou- 
vcrnemcut curnpécn , celut de la Francc. amjuel iis 
refusent. comme on ie voít par les noles de M. Guido 
au souSMípté tle< 30 Avrii et 2 A*>Cit |>a»és, le droit dc 
patronisercl de délémlre 1‘imlépendanec <lc la I\épu- 
biitjue Üientaic; et le gutivernemcnt argenlin ne vcut 
pas éclatreir et discuter la malíére avce mi gouvernc- 
menl nméricain, liinitrophe, ct co-signalaire de la 
convcntion prcliininairc de paix du 27 Aoíit 1S2S, <[tii 
les oblige tuus detix á mamlenir celle indépcndancc 1 

Se peu'.-il (juc dans celtc alliancc cnlrc le gou- 
verncment argentin cl le générai Üribe ccs points 
ifdient pas élé mentimmé ct disculé ? 

Ün ue ie peul jms jnésumcr; ii v aurait Iá une 
ímprévoyanee imj>o<sihle; et si ces ménics poiutsont 
été pris en con-idéralion et (l¡scuté«. pourijuoi nc pas 
cxplicjuer uiic jtarlic si imporlatite <h* Falliance? Ue- 
fuscra-t on au l#ré?il le droil de la címinTtre? 

Mals M. Guido a elus l.i dbcusMon nar la dcmanue 

m 

de scs pnsscporls. 

M. Guido iii'i'le sur ce futi: (pie le gouvernement 
itnpérial a IraÍíé dcjuiis l$áu avcc la iégalion argcu- 
(inc d’ínléréta reialils au géoéral üribe, Tant <juc 
celui-ci a élé considéré simplcment cummegénéral 
argtíntín. Í1 u’en pouvait jias étre autremcnt. Et la 
cüiidescendance (jue le gouveniemcnt impérial (cn- 
cure süus Fespérance dc puuvuir arranger houora- 
blement ses díflicullés nvec lc gouvtrncmciit argen- 
gcntiu et le général üribe) a pu inettrc (juclquclbU 
a reeevuir diverses piéces, par cxcmjdc Ícsommairc 
düiU pnrle M. Guidu, j>our cri jircndre connnissance 
ou en faire la basc demjuéles, jieul-tdle infirmer Ics 
déclarations posilivci et solcnndles donl le soussigné 
fait mcnlion daus sa nule du k courant, ct auloriscr 
les <*xigeuc<s iutermitionalcs quc M. Guido a dernié- 
rement présenté? 

J/exemple de FHc dc Cuba quc M, Guidu eile, n’a 
pas ici b moindrc apptieatiun. Les cas sont autrcs, 
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i-eiacóes em quc n Lnl rcspcilo e*.laoos Kslailos-t’uulüs 

com ;* Hcspanlia s;'iO (livcrs¡*;siinas das {jnc sc <láo cntrc 

o Jh-a'úl» u ContLMlcracáo Arjrcntiua co geucral ürihe. 

A evpcdieño ilc Lopcs linlia lim mui d iver.su tlo qiic 

tevc i\ tlcs baráo tlcJaeuhv, 

* 

0 governo iinnerial náo períímilou cni 1S/j2 pela al- 
lianca. porqttc se ella eutáo cxi-uia t;ra mcntal, ou táo 
secreln , quc uao linlia siilo avenlntla. 

0 gcm'ral Oribe íuvadio o ívrritorio oricntal conio 
gcncral argcnlino; e por ccrto quc as notas do Sr. 
Cuido datjuclla época nfto dúo a euleuücr ontra causa. 

0 abaixo assignado sabe pcrfeilamcntc. c nao cra 
preciso quc o Sr. Cuido Ui*u dissesse. ijuc a Conlede- 
racáo Argenlina nfio enpreliendcu a guerra eonlra a 
imiividualidadc tlc Frucluoso llivt ra, massstn cotiíra o 
cireulo c lendencias tjue rejtreseulavo. 

Tudo i?to [íoréin Cíild imje de.-l'eíLo; os sele annos 
dccorridos de enláo até iiojc ; n> caiamidades e de?- 
graeas que pur es>e lctnpo tein pc<atlo soi)re a Damia 
Oricutai a c espccialmenlc ^ohre a praca de Monievi- 
tléu. tetn niudadu tudo. As circumsUiucias de Iioje 
náo sau as de iSú-; a> inllueueias sfto tiívcrsas, e 
parccc tjuc era lemsM de, nor mcin de CüneessOes 
justas, rcstaurar na liamb Üncntul a pnz f a liberdadc 
e a loleraucia. 

ü governo imoerial nunca ícve rcceio de cjue as 
poleneias interventuras preju:Iiea>sem , em seu pru- 
veito. a intleneihlencia da Handu Ürieiilab U» Kteloí 

* É 

tem. iusiilieadu cssa sua previsáu. 

N’a nejuibliea Urienlal >ómentc cxistem ein armas. 
iuimigos do goneral üribe, us quc e>túo cneerradu? 
ua praea dc Monlcvidéo. Coaio prelende purtanto o 
Sr. Gttido considerar a fruulcira do Quaraim cvuto 
tlieaíru da nuerra? Tetn as iureas ariretuinas de ma- 

« «w 

uobrar ahi contra o inimigo encerrado na praca ? U> 

dcslaeamcntos olabeleeidos na frontcíra aui cslfio 

para a sua polieia , náo fuzeni paric do cxcrcito 

siliadur, uáo u desialeárfio para rebaier o baráo tle 

Jacuhv, E se forfio matuladas cm rcforco tronas <!e 

« » 

observacáo para a linha. furáo-o diqmij de dí<pcrsas 

a> ibrcns do baráo de Jacuiiv; e sem uecc«*sidade. 
« * * 

jiorque as ibrcns impcrtaes j,i e>tavño na fnmtcira 
nara enibaracar novas aít^ressoes. 


A prociamacáo do baráo de Jacuhy, oni tjuc lanlo 
itiaiste o Sr. (iuido, nunca chcgou olitciabncnic (ou 
authcnlicauicnte) no conhccimento do guverno imjic- 
rial. Náo scria f.icio de uma auloridadc, portjuc o 
harfto dc Jaculiv nfto o é. nem ollieiai du cxcrciio. 
scndo ajtcnas honorarioj c o tjuc nclia se diz náo 
jsóde lcr a iinpnrlaneia tjuc o Sr, Guíuo Ihc tjucr dar. 
0 (juc líic podcria dar ¡mportancia o íbrca. seria 
unicaiuenle as vificncias e vexames pralieado? eontra 
os I>rasile¡ro5 cslabdecidos aléni do Qunrann, <jue 


i*t lc3 relations qui cxhtcnt á cct égard enlrc IcsEtats 

l’nis el TEspagnc sont Irírs d¡(í\*rcnlcs tlc ccllcs qui 

cxhlcnt culrc Ic lirésil, ln Confédération Argcnline et 

ie général ürihc, J.’exné lilion de Lopcs avait un hut 

lré> dilfércnt de celni dn baron de Jacuhv. 

«« 

bc gouverncincitt íinpérial nc s’cU pas cn juis cn 
ISáíj de Pidliaucí*, jtarcc <¡u’¿ilors elle n'était c*u lou¿ 
cns <jitu rnenlale, ou tenue au moins si sccrélc quc 
rieu n’un trai¡<«pir:iit. 

J.e gi'tieral Urihe a euvahi Ic lerrítoirc Oricntal 
cutnme généralargcntin ; cl ilcst ccrtain <juc lcs notc¿ 
de ceüe épüque c!c M. GuMutis présenlcut pas le fait 
?>uus un aulre jour. 

f.C OU.*SI.^11sait jnrfaitcmcnt, ct il n'était pas né- 
ce->a:rc <pte M. Guido Ic lui dit. que ic gouvcrnement 
argtíiiti» n*a pas enlrepris la gncrre conlre lTndívi- 
dualtié dc Fructuoso itivcra. mais contrc rcnscmble 
et les tciiílanceí qu‘il rcjirésciitaít. 

Ür. ricii dc cela n'exiáte plus maintcnant; les sept 
annéesqm íc sonl écoulécs, lcs calamités. ct lcs désas- 
tres qui pcudanl cc temps ont pésc sur la Bandc 
OrienUlc el princinalemcnt sur la placc de Mon- 
teudco. onl lout chaugé. Les circonslances d aujour- 
dTiui ne ’sonl plus ccllcs de 1S.V2; les íníluences 
sont dinV'rcníes: ct il scmblc tjuTT scrait tcmps dc 
rétaniir dnns FHtat Oriental. par dc juslcs conccssiotis. 
ia jtaix, la libcrlé. et la tuiérancc. 

Lc gouvcrnement impérinl n‘a jamais craint que 

les puissanccs inlcrveuuntcs nortasscnt atlcinte, dans 

lcttr intércU á rindépcndancc dc la Ijamle üricnlulc. 

Les faits ont ju-tilié sa nrévbion. 

*> 

La Hépublifjuc Ürienlalc :i’a aujuurdTmi en armes. 

aux príses avec le géuéral Oriijo. uttc ccux quisont 

enfermés dan> la place de Monlcvideo. Comment 

dtmc M. Guiuo nréteud-il considércr la froutiére 

* 

thi Qitaraitu commc lliéáiíc «!c la guvrre? Lcs 
forces aracmincs tml-cüe- á nianocuvrer sur ce 
poíiil contre i'eunemi cníeriué dans la placc? Lcs 
déLaeheinents élabli- sur la fronliérc v sonl pour en 
faírc la potiee , ne font pa- partie dc rarinec as- 
siégcanle. ne l'ont pas eon-équcinment alVaibiic pour 
repousser ie baron de Jacuhy, Lt >i un a fait marchcr 
vt'is ia iigne. eommc rcnfori. dc- Lronpcs d’obser- 
vation, i’envoi uTi eu tiett tju'-ipré- la dispcrsien des 
furccs thi baron dcJacuhy. el sans néccssilé, puisque 
ies l'crees imuérialcs carnissaicnt déjá la 1‘roiiííérc 
pour cmpécher dc mntvelle> aggressiuns. 

La proclnmulion du baron dc J.tculiy, sur Uitjr.cile 
iusiítc tanl M. Guidu. it‘e>t jamais parvcnuc olMcicl- 
lcuicnl (ou anlhen'.iquetiicni' á la connaissancc du 
gonvcrncmcnt impúriaL Ün uc sauraitjctt aucun cas 
qunltlier ecüe jitécc dVietc émananl d’unc auturité. 
parcetjuc le baron tle Jocuhy n‘cn csl j>as uuc:íl 
n'c.‘t mémc pas otMcicr tians ITirmée. á ncinc mélu 
d‘un gradc h;muriiiquc; el ee<¡uc dil cetle jKoelamathm 
uc saurait jarnais avoir rim:> 'rlanco <mc M. Guido vcnt 
lui altribuer. Cc quí pourrait uni jncmcnt Uii dmmer 


v 

Om 
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tcm lcvanlado um brado geral dc indignacuo na pro- 
vitjcia dtí S. Pedro do Sul. As palavras daquella pro- 
clamacáo náo podem dar á ineursfto do barfto de 
Jaculiy c dos <|ue o acompanliárfio outra cór, caraclcr 
c fim, do que aquclle quc na rcalidade tcvc — rehavcr 
os seus gados dc <|uc linliáo sido esbulliado ,J . — N’áo 
lia porlanto cntre cs'a incursáo cas prccedcntcs outra 
(liircrenca scnáo oquclla quc o abaixo aásignado deixou 
aponladu cm ?ua nola de do corrente. 


AscxprcssGcñ do presidcntc da provincia dc S. Pcdro 
do Sul. e do cncai’rcsado dc nogocios do Brasil em 
Montevidúo , a quc alludc o Sr. Guido, náo cstfio ctn 
conlradiccáo coni o procedimento do governo impc- 
rial. nem c?lc com ellas. 0 governo imperial nunca 
considerou como mcrilorios os actos do baráo de 
.lacuby. 0 quc ellc cnicndc é quc, nunca lcndo 
podido conscguir que as suas rcclamacGi-s i'osscm 
aUendidas. c declarandu o gencral Oribc ijuc náo as 
loma cm consideracáo, náo podeiulo por isso me- 
lhorar a sorle dos subditos do Iinperio que tem pro- 
priedudes além <lo Quaraim . náo dcvc servir sómentc 
para aggravar seus rnalcs. 

0 abaixo assignado náo terminará seni repcllir a 
accusacáo dc dcslcaldadc quc se conlém no íinal da 
nola do Sr. (iuido. Náo é da partc do governo impe- 
rial quc clla cstá. fcile cxplicou scmprc com fran- 
qucza , e com uma longanirnidade sern cxcmplo lodos 
os scus aclo>; mostrou-se semprc disposlo a fazcr 
conccssocs justas e razoaveis. uma vcz quc fosscni 
Íustamenlc compensadas: mo>lrau-sc scmprc dispo'to 
a um arran'io quc dcíinilivaincnle corlussc lodas as 
dcsagradaveis qucslGes quc lbe lcm suscilauo o go- 
verno argenlino, c puzcssc uin tcrmo á gucrra tjuc 
tem dcvaslado o Ilio da Prala, e <pie ha de conlinuar 
a devasla-lo sc nao l'orein ouvi.Ios os conselhos da 
moderacáo. da juslica c da tolernncia. c se náo pre- 
valecer o esquccimcnlo do passado; rcclamou nmilas 
vczcs conlra as clamoresas e inmimcras violcncias dc 
quc tcm sido viclirnas subdiios bra>ilciros , c quc, sc 
tivesscm sido rcparadas n lcmpo, nño teriáo produ- 
zido os ultimos acoutccimcnlos. 

A deslealdadü c>lá da parlc <Ie qucm. uccumulando 
semprc queixas subrc .qucixa 1 ?, por infundndos ag- 
gravos. nunca quiz ndmitiir cxplicaeücs fraucas c 
claras: e-tá <ia pnrlc dc <¡ucm nunca fcz concc»áo 
ulguma. c inmca quiz ligar-ac por uui ncconlo quc. 
darnio nmu suluc'u» ás qucsloes do Ilio da L’rala, assc* 
guras>c a p:iz, a Iranquillid.-idc dcssas parngcns c a 
independenci i das nacimialidades quc as occupáu. 

0 govenin impcrial, [jelo conlrario, letn sido, c é 
láo lcul, tjue ímnca Juvidurá subsliluir discussGes 
inlcrininaveis c eslereis por convcnrGes sulciiincs quc 


de la valtínr cl dc lu force, ccscrait 1 enumcration 
des violeticcs ct dcs vcxalions cxcrcées conlrc les 
brésiücns établis nu didá du Quaraim , qui ont fait 
pousser un cri général d'indignalion ilans !a provincc 
dc S. Pedro. Les tcrmcs de cclle proclamation ne 
pcuvent pas doimer á r¡iicur>¡on du baron de Jacuhv 
et do ccux (jiii r<ml aecoinpagné, unc autrc coulcur, 
unc autre lcndancc ct unc aulrc fin quccellcs qu’elle 
a eues en réalité, c’esl-á-dirc, reprendrc lcs bcstiaux 
(jui lcur avoicnl été cnlevés. U n'y a donc enlrc cellc 
¡ncnr>ion ct Ics [irécédeutes aucvmc aulrc diírercncc, 
ipie cellc <¡uc le sou.xigné a l’ail remarqiicr dans la 
nule du U courant. 

bcs pandes du pré>¡ilcnl de ln prnvincc dc Ilio 
(Irandc , cl du cliargé d'alfaires dn Brésil á álon- 
tevideo , <|uc >1. (iuido cite, ne sont pns en con- 
tradiction nvcc le procéilé du gouvemcmenl impérial. 
ni eelui-ci awrc les paroles citécs. I.c gouvernemcnt 
imnérinl n'u j.unais considéié comme inéritoires lcs 
actes dti baron <le Jaculiy. Co <¡u’il cntrnd» c'est 
<]ue. n'ayant jarnais pu ubtenir quc scs réclamalions 
fiissenl salbi'ailes. ct le eénéral Üribe avnnt dédaré 

i w •> 

qu'il nc lcs prcnnil pas en considéralion, ne pouvanl 
plus conséqucmment améliorcr le surl des sujels de 
i'limpirc qui ont dcs propriélés au delá dti Quaraim, 
il nc doil pns non plus scrvir uaiijUcmcnL á nggraver 
Icurs maux. 

Lesous>igué nc termiucra pas sans rcpousscr i'accu- 
salion de déloyauié <¡uc conlient la lin de la nolc dc 
M. Guido. Ce n'est pa-< de la part du gouvernemcnt 
impérial que la délnyauté peut se trouver. Ii a toujours 
expliqué avec frar.chisc el avcc unc Jonganimilé sans 
excmplc. Luus ses aclcs; il s'esl montré toujours dis- 
po.-é á faire dis conccssions ju-!es et raisoumbles dans 
le cas de compensaiioiis équitables aussi: ii s'cst 
montré loujours ilisjiosé á un arrnngemcnt qui trun- 
chát déíiiiilivcnicnL loules Ies questions désagréablcs 
qne lc guiiverncmcnt argcntia n soulcvécs contrc lui 
ct mit uii lermc á la guene qui a déva>lc la BlaLa ct 
qui conlinuera á la dévasíer, si lcs c.mseils de la mo- 
dération, de la jusiicc. et de la loléranee nc sont pas 
écoutés ct ?i l'uabli du pas-é ne \ieut jias á prévaloir. 
II a souvent réclamé conlre les criaules ct iimom- 
brables viulences dunt les sujets brésitiens ont élé 
vicliines t’t qui, si ju>lice cut été obtenue cn lenips 
voulu, n'eussen! poinl produil lesderniers évéueincnts. 

La iléloyauíé e?L du cóíé de qai, accumulant snns 
ccsse plaintcs sur piaintes pour des griefs sans i'ondc- 
inenl, n'a jamai> \ouiu admetlre des ex¡)iications 
franciics ct daiies; elle e.-t du culé <lc qui n'a janiais 
fait aucune coiice»ion cl n'a ¡amais vottlu >e licr par 
un accord proprc á a>?urer, avec la solulioit de> 
quostions <le la Plata, ia paix, le rcpos de ec> contréea 
ct t'indépcndance dcs nalioimlilcs qui les occupení. 

Lc gDiivcriienicnl impérial au conlrairc a élé eL c.-l 
si loyal, qu'il n'aura jamais le muindro doutc á clore 
dcs discussions iiitcrminables ct stériles par des con- 
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hs uvitcm para o fuluro, c quc, rcgulamlo poruma 
mancira po.>.itiva c clara, todos os ponto.s quc tem 
siilo, c inlulizmcntc ainda hüo do scr causas dc dis- 
curdia cntre :ís nacinnatidadcs quc occupáo o sul da 
Aincrica Mcridinnal, conlribuáo para íinnar solida- 
mcnlc a sua indepcndcncia , e coin ella a paz , a libcr- 
dadc c a ordcm. 

O abaixu assiguado rcilcra ao Sr. Guidoas expre.-sücs 
dc suaperfeita cslima ctlislincla considcracao. — Pau- 
tino Josc Soarcs dc Souzu. 


IUM\ l'l 


niri-ÜÍIAI. Á UÜAl.Aii AllijEMIA'A. 


0 prcHunite ut t prcvtfícta do Iho Gi'tmde tio Sr. 7 uinitlro 
tlos X rgorics Estrangciros do finpcrio. 


N.“ 30. — lllm. c Exm. Sr. — Para quc 0 co- 
vcrno imporial putlossc comprchcndcr cm loda a 
sua cxlen?rto a importancia dos prcjuúos quc 
brasileiros csU'io sollrendo 110 Dslado Oricnlal, 
cxii;i tlo commando das armas, cm h dc Junlio 
proximo passauo, que incumbissc aos divcrsos com- 
mandanlos dc bripadas quc, mcdiante os mais 

cxactos esclarccimcntos, transmiLliíScm uma rclacüo 

• 

de lodas as csbncins que os subditos do Imperio 
possuem no Eslado Oricntal. com dcclaracao dc 
seus nomcs, e as uemais que constáo do mappa 
junto. Em cumprimcnlo dcsla ordera, 0 com- 
mandanle da primcira brigada já transmitlio a ro- 
lacíio tpic incluo. 0 la:lo cxlcrior da ironteira do 
Chuhv e S. Migud c aqucilc em quc os hrasüeiros 
menos possuem. principaiincnle cin coinparacáo 
da frontcira do Quaraim aló 0 Arapchy. Eulre- 
tanto, veja V. Ex. por csso lado a quanto monla 
a pcrda tlc cscravos e tle gado vaccum c cavaiiar, 
além da pcrda do valor dns lerrus quc sc acháo 
sequestradas! lla pois uin capilal brasilciro (pie se 
clcva u inuitos iniiliarcs dc contos dcstruidos cm 
gramíc deslulque da riquc/.a tloIinperio c da pro* 
lccoao dcvida a scus subditos. E um cxcmplo scm 
cxcmplo, c lunLo inais irrilanlc, quanlo injuslo c 
violcnto. Irci lcvar.do ás nuios do Ex. relncóes 
scmellianlcs, quanto ás tlcmais Iroutciras, lo^:o 
quc cilas chegucni a mcu poder; e cnláo 0 governo 
impcrial jukará cominlciro conhccimcnLu dc causa 
da sobrada razfio c palpilnnlc justira com quc os 
Ilios-Graudcnscs clamáo pcla prolcccfio do scu au- 
uusto monarcha. 


\enlions solennelles, qui lcs préviennent ¿ l’avcnir et 
qui réglant d'une maniúrc podlivo ct clairc tous les 
points tlispiilés qui ont été et seront longtcmpa encore, 
autremcnt. tles éléments de discordc entre les nalio- 
nalités dc cclle partie dc rAmériquc méridionalc, 
conlrihucnt á aírermir solidemcnt leur indépcndancc 
el en mémc lcmps la paix, !a libcrlé ct Tordre, 

Ec soussigné réiiére á M. Guido les expressions dc 
sa parfaite cstiine ctilesa considération dislinguée.— 
Paulino Jos¿ Soarcs dc Sotiza. 


Deos íuarde a \’. Ex. Palncío do ¡jovcrno em 1 
Porlo Aleiii'e, J-j de Auoslo de 1SÓ0.—lllm. c Exm. ! 
Sr. Paulino José Soares de Souza, ininistro c se- ! 
crelario tlc cslado dos nesocios cslranseiros. — Josí' 
Anlonio PimruUi lhicno. 


DftCl'SIEMS ET TAIILEUA CITÉS 1U\S LA lTiÉCEDESTE AOTE Dl 
liiilVEIlMtlEM niI'EHIAL \ l..\ LÉGATIVV AlíiiEMP'E. 


j I*c prcsiiUnt dr ta prcvince de IXio Grandc a .1/. íc minuirc 
dc< AIJnirrs Etransires dc PEmpirc. 

N. «>0. Excellencc. — Pour quc le gouverncmcnt 
impérial pul avuir une idée compléte'dc i’ensemble 
des dommages souílerb par lés brésfliens dans 
1‘Elat Orienlal, j : ai chargé Jo h Juin dcrnicr, par 
1‘inlormédiairc du commandanl des anncs de ccílc 
provincc. les commandants de Jjritrade d'établir 
sur des renseiguemenls Jes plus exacts, et dc m'en- 
voyer i:n élat de Loules les íermes possédées par 
des brésiliens dans l’Etat Oricnlal, avec lcs noms 
des propriólaircs ct aulres délaiJs, lels qu'ils se 
trouvent en etlet dans le tablcau ci-joint. En con- 
séquonce ue cet ordrc, le commancíant de la pré- 
niiére brigade a déjá remis Pétat quc je vous adresse 
inclus. La frontiére extérieure dc CliuhvctS. Miguei 
esl le point ovi les brésiliens possédenl lc moins, 
surlout comparée á la frontiore qui s'étend dcpuis 
Quaraiin jusqu’á Arapehy; ct cepcndant, vovez , 
Exeeliencc, á combien monLent dc ce cóté les pcrlcs 
cn csclaves, en boLes á cornes ct en chevaux, sans 
complcr la valcur ues lerres qui se Irouvent sous le 
séquettre. Ainsi a été détruit, avec préjudice im- 
monse pour 1‘Empirc et sa ricliesse, et au mépris de 
la proteclion due á ses snjels, un capital brésilien 
s'óJévant á plusieurs inilliers de conlos de reis: fait 
inoui et d'aulaiiL plns irritant qu'il sc compliquc de 
loulos sortes d'injuslicos eL de violencos. Je conti- 
nr.erai á iransmeltre á Yotre Excoliencc des ren- 
soigncmenU semblables sur ics autrcs frontiércs, 
aussitél quec-s renseigneinenls m'arrivoront. C’esl 
alors quo le guuverneinent impérial ponrra juqcr 
avec q-.:clití surabondance do raison et d cmouvaiitc 
justicc 3es habitaiits do Hio Grandc rcciamcnl. 
coiiimc iJs lo funt, la nrotcclicn de lcur au-rustc 
monarque. 

Dieu gardc Volrc Exccllencc. Palais du couvcr- 
iiemcnt á Porlo-Alegrc lc 13 A 01 U 15S50. A Son 
Exceiloncc Mr. Pauüno José Soares de Souza , mi- 
nislrc sccrétairc d'élat de¿ ailaires élrainscrcs._ 


Josi' PiintnUi lkicno. 



.12S 


Gommando da l.“ brigada do exercito e fronteira do Ghuhy c S. Migucl. 

Uolaúáo ilas cslancias quc Bra.silciros monulorus ncslc istlimo possucm no Kstado Oncnlal. o do pivjui ZlJ 

(|uc tom titlo. 
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Connnandement de la l." r ' brigade de l’armée et de la frontiére de Chuhy et St. Miguel. 

Li>lc <les lcnncs qne les Brósiliens (jui Imhilenl cel isllimo possédcnl dans I’Etal Onenlal 

ol díjs pcrlcs qu’ils onl souílcrtcs. 


NOMS DES FERMIERS. 



.\L' POl'VllIII 
\)\: Ql ISE 
THijlVLM' 
.U'JiHTIIi'lllT 
LEs I EHMES. 


Comni.' Doijiiii^n- Fnii-:in») Corrón.i 

S o 

Dc- linvc- il: 1 



íciióral Ori- 




l>c. 

Arrnin (tiaudc.... 


•2«> 1 

1lll’til . 

ÜO-IÜI.IS. 

.!ii'*!ísio J-utiMÍii'» Conon. 

•S : 


i'iiiK'na dc S¡iia>‘!l. . 


\r> 

D>’ -iiit "t’* i';í si 1 . 

('oi‘i!.>\c/. 

I). Aíiicda Diu- ilc 0!:\rii :i, 

i 

Dc- ÍOIVC- (l'l 



i 

^citcra! ()>i- 


t • r m 

i 

lic. 

t ■ ■ • ■ ■ • • ■ 

.l'i-ú MnrcclÜJi') da SÜwirn. 

! J j 
1 

1 t(l 'lt 1(1 • ■ • • • 

•lnn-calii. 

liiiüon i*.c Süsis'íii. 

D. Vicinriu Tcrra. 

'23 

i io» hcriiicr-.. 

: 5 ;:.¡!>) Pa/. 

D. Annn IluJiu. 

i 

i)c- fiil'CC- <!:: 



i 

ji : ¡i - .’i'::l 0¡¡- 
ÍIC. 

('a-iili-.x. 

I). Mariaimn A1 - 1 *^ .N ur.t'>. 

o ! 



1). Miiria Fi’íinn du Sn\n. uijivi’. 


I *!e:r. . 

(■.'.::!::v.'.u (ira .. 

.Iniio ('.trliK !írii ,, i. 

l:í 


ifio Nccid. 

I'-.aiÍMio ('oriva . 

“ 

í ilCill . 

S ■» inii'i J V 

I»|l » ., • ■ • • • • • 

• 

Frar.i’i'i’i) C'nrrcn Mir:i5*ai!l*.’í.'t.... 

*> 

l <!«**n. 


I'cli-licrio Fcrcira Niincí . 

i 

I ilci:: . 

i'oirciro d«’ S. Tiic 




rc-n . 

I). Franci-ra I'crn’ira IVu - :*.. \i*i¡\c. 

< 

l-ii* 1 !: . 

i!¡.‘ N'ccv.' . 

Anionio l’crcira ii"A*iIIn . 

J 

1 ■'( l!l i • ■ • • ■ > 

i'.r’.nlilo- . 

Va<co Fcrcira «l'A'ilía . 


j 1 iicill . 

ili-.i Ncís’o. 

•F i ifí i) ('oi'ióa Mirnpnihcla . 

; !■'* 

1 ? I.f >>1 ■ • • • ■ ■ • 

s . !.::¡z. 

lj>*i , i!anlo da Co>ín . 

i 

1 1 <fc’r:i . 


Manoel Cardü<ii dc A¿¡iinr . 


I .!c::i . 

¡ l.ni-rcücc:;! . 

Mariim ('nrrca MirT>i>alin , i:i. . 

■ i : 

■ ( i ! ■ »*«i 

t ii ■ ■ • • ■ •••• 

1 Píi::l<» L»a/. 

Franci-co Tcrra . 

i 

I il.*:si . 

1 i!ci!1. 

■! n:i i¡ iiim Franci-co 1 crrn. . 

1 s 

1 . 

¡{¡:iCi¡:: <:>• Pcr.-ira 

1). Jo;uiuiiia ili* !5ruiit.’.cu\'o . 

(j 

\ la c!:::rcc <!c- 



ÜN . 

!¡¡I'!::i Morci.. .. 

s 'Taíir.t FaiiMÍno Conóa . 

1S 

I)c< foro’- (!>■ 




aciKT.il 0 r ¡- 
¡ir. 

líincori 1 1■ > I’crcii-a 


1 ls 

illcl’.l . 

iFmc.m <¡;i Mari- 

l'ranci>co FitiiMÍnn ('■’.rrca . 

1 

: ÍS 

ldc.n . 

cala . 
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0 prcsidcnlc da provincia do llio Grandc ao Sr . minisiro dos ncgocios cstrangciros do firasil. 


N.° 3S.—11!.c Ex. mo Sr. — Em aikütamcnlo ao mcu oílicio n. ü lo rlo corrcnlo, lcvo as maos dc 
\. Ex. as diias relacócs dc cslancias, quc os subdilos krasilciros possucm na parlc corrcspondcntc á 
ironlcira do Jamiaráo e ao norlc do Rio Ncíro , lronLoira dc Bacó. 

Deos ^uardc a V. Ex. Patucio do i;ovcrno cm Porlo-Ale-re. 22 de Aíroslo de 1850. 
lil." 13 c Ex. ,na Sr. Paulino.losé Soares dc Souza, minislro c sccrclario dc cslado dos ncgocios cslran. 
ireiros. — Josc Antonio Pimcnla Bucno. 


Relacáo das estancías que os Brasiieiros possuem no Estado Oriental 
na parte correspondente a esta fronteira do Jaguaráo- 



LiiiAiiLs ni eiE siu sni ai»a>. 



J r r;i::ri-co Ju-c (¡.n^ühi^ 
.''■íímiih:,' u\- ISrüm. . 

Tri.wii;:. 

T<*i\i , ¡r;i. 

Porriüncu!;i. . . 

.'iiih üio ilicanlo. . 

t «•.ii.iíl'i# Oi.f^u. . . . , . 

T!<;ivi:nií C.'or: Oa. 

.'ü'é (.'í'i-rca Mi: , a|ial!n , :a. . 

‘chaMin.i . 

J.iot: Sivvira <:«■ A7 í*vi*í;<». . 
S:.*r;t!is:i i)i:i- <:** Olivvira. . 

Dor.a 'líiaiana. 

jíoüiíacio Jn-é .\::ue-.. . . 

I'i'Iiiiano Aaiaüt:- .... 

J.nc í-Vai!i , i-; , .i. 

.S;:Iwi!¡or Moac.-.r-. . . . 
J">t: <:a Cn:; Mriu-z<’>. . • 

Jjl'V MíOir/.f-. 

J'i'aat i*(*u (i;* I. . . 
Ji<*r<ii*!rn> <!íi i'aaiiUi JI il;*i iu. 

Amia Corróc*.. 

An;i;:iio (’<: Sm.-a Noiio. . 

.Toso í'rrivsra. 

Joáo A iüooío Ma^aiirács. . 
L::¡/ Mcjaic* (!,■ Amaia*. , 
J':So .1 ari!*ii!in <’.<* Mendon^a. 
Jo>c Ia:¡z .Mari¡i:>. . . . 

Manocl .Jo-i*. 

Jo:h¡i::iíi ['cíiras. . . 

Jom': Si!v(‘ira <Ia JJarr,!. . . 
?<i;.:i:i < .‘! ,í,;>c J'arvvii. 

Jo’iú .Ta< ¡¡*,I¡¡:». 

I' raucisro Mvailcé IJnrije» . 
J-nacin Noiirc. . . . ". , 

Aíaiini*I McikIc- I5.ir"i*> . 

\ iuya Anna Capoua . , . 

J.llf'j I.IKÍI*-. 

J(í>é Joaqüim Ci:rri:jiid. . 

M:u:m.‘J Vicinría. 

V¡uv:i Anr.;¡ JVrcira Vinnria 

Doroilioa Vioira. 

I.'iiz Manoe!. 

\ inva .laciniha Vieira. . . 

\ iuva Jarincta Vieira. . . 
Jom; I-:ia< i,> <!e Meduiros. . . 
Maria Vieira viiiva. . . . 

\ itna Seiiliormlia Maciel. . 
Viuya Amia JVnvira. . . 

José (!c Souza. 

Apajiim (!e Oliveira. . . . 
Laiiriainio Canlixo. . . . 
Joaqjiim do> Sautos . . . 

Joar¡i:iui fíomes. 

Itajiiiacl N'olin:. 

Viuva Maria Jía\i:iiiiji!a. . 


í Vil 

i. iO «i 


iJr.iTa (','.* Ja^r.asñ.' 
('i!*ía <!,• .lauüaiá:» 
1 líri'i 
ll’.CJil 
I '!;*:: i 
1 il<*ia 
f<Vai 
! -¡ 1 * 1:1 
lóeir. 

<!a< Caiüia* 
(’«»-¡;i (!<’ ,1a»:::uT{(‘ 
Is!s*iii 

Scrra (!“*• lii’ 1 * 
(■■.i*;a (!>• Jaciimv..* 
I i!,-i:i 
I t!«*i:: 

I i'.cr.i 
I •!<* i¡i 


■: 1 < ■ 1:1 


I ■'■■iii ( Im'o 
I (!.•;:: (■ r;i::<!• ‘ 

l¡!i*¡!l 

A"- , j::i:'s 
<",»-!;■ ('(■ II :■! \ 
A—.'raá 

l'n-ia »!«• II io J N, , p: c i 
I rlt*1:1 
S.i Jiaíiia/ 

Ci’llV i'IIM'i 

I ::c¡:i 
Ta.inary 
I (iciíl 
I <!i*i:i 
I ilem 
Clniliy 
I ilein 

Canlia-jr» <!«»< !nim** 
Ciinli' 

I <li*t;i 
I l!(Mtl 
I (lcm 
I (!crii 

Kincño <lo K. i 

( ., . 
iiimy 

Tiinn 

Jtlcin 

Idcin 

lüia-dc Sapnl.v 
Serra i!n Iíio 
Tdcin 
T <'.(‘in 
('IkiIi v 
Jdcrñ 

Anniu M.íId 
J flein 



:í 

1 12 
1 1 ;1 
C 
ü 


I i '2 
; > 
sJ 

:j 
G 
:J 
G 
J 2 
íi 
o, 
ñ 

o 

I 1.2 

o 

1 1.2 

I ¡ 2 

I T/-2 

o 

i 

0 

J 1.2 

1 12 

.112 

1 12 

1 I '2 

1 I;2 
■* 
i 

ü 

J 1:2 
1 7/2 
1 
U 


G 

1 J/2 
1 


SE ESTAü 

SEiiutSTPiAHAS oi: d.i 

l'OHEIi I»E SI-LS liiiA'US. 


Iv.n jiotíer i'.o doun. 
I deiri 
I deni 
ldem 
Jdem 
Jdcni 
Ii!.m:i 
I dcm 
J (icm 
Jdein 
Idein 
Jdeci 
J(!e::i 
Jdeni 
Jiieni 
Idem 
j.!(*m 
ldein 
Jdeai 
Idem 
1<[«*!:> 

Jdein 
ldc::i 
J dem 
J dein 
Idens 
I dein 
I dei!» 

I deni 
Ideni 
J dciit 
I dcm 
I dein 
I dem 
I i'.eiri 
I dein 
J dcm 
I <lt; 1:1 
I (lcni 
I dein 
1 dcin 
Jdem 
Idem 
1 dem 
Idem 
I de.m 
Idcm 
Jdem 

De-ltabiiada 
Jim íxxler do Jnu j ■ 
Idem 
J dom 
ldcin 
Idem 
Jdem 
Idetn 























131 


Lc présidcnt dc la provincc dc Iiio Grandc á M. ic ministrc dcs ciffaircs étrangcrcs du Brcsil. 


N.“ 3S. — Exccllcncc. — Gommc snpplómcnl á ma dúpcclic n.° 30 du 13 courant, jc rcmels á Votre 
Exccllcnce deux ólals dc fcrmcs possódéc» par dcs citoyens brósiliens dans la parlic corrcspondanlc a 
la IVonlicrc du Jacuarao, ct dans le nord du Rio Ncc;ro, lronlicrc dc Bacó. 

Dicu írurdc Volrc Exccllcncc. Palais du couvcrncmcnl ú Porto-Alccrc, 22 Aoúí: 1S50. 

A Son Excellcncc II. Paulino Josó Soarcs deSouza .—Josú Anlonio Pimcnta Bueno. 


Etat des fermes que les brésiliens possédent sur le territoire de l’Etat Oriental 
dans la partie qui correspond á la frontiére du Jaguaráo. 
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t¡ 

l»ii*:si 

1¡5 

Manncl Can!n-n Hrum. ....... 

Jíin \'» , "¡»< 

J.i 

Idcia 

Jin 

Jnan CarJo-o Jiruiu. 

l<!c:a 

■>. \ 

1 ■ 

ldc::> 

■i;; ■ 

Mar<'.>-Ji‘M* <!c l.civas. 

1 .1 t..f 

(1 

m/ 

lilcai 

-i:S 

Vica.riann Na-r,*:■,;<■. 

I íc.-.'l 

1 > 

1 J 

Iik'm 

m 

.Manncl <!a I,*,:z.. 

■ i • 

i ilri.i 

« 

'I 

1 i!c:¡> 

.120 

J <»c l’an-iinn Cnr;ca. 

J<»ñn Itiba-. 

ISaib: <!c l^uá 

1 á 

l)i:-!<abi¡ai!a 

321 

Atoío <lc Ti:p:im!r:i*‘ 

25 

Jjn }><>d<:r s!y d,'l¡'> 

3 2-2 

Mar.ool Mr.diaiio. 

('■■\¡'¡:a (¡raialc 

i • 

J 

Idcrn 

i '2:> 

Jaimarin I;.‘¡c,‘K>. 

1 i'.c iii 

“ 

I i'.cm 

121 

Isinad í)¡;:«. 

Jdi'i.t 

3 

I¡!< m 

325 

J:.-Ificio fla J,::z. 

(■ •-::> <!o Jt io Ncrrn 


1 i!ii;n 

325 

■Manriol Tcixcira. 

1 ilcm 

{ j 

Kmbarzada 

1-77 

1' a;¡-'!inn Dins <¡o OJivrira. 

I , a::!ii S’az 

é 

l jn pndcr dn ti«‘n»> 
Idcm 

.128 

¡Juriifacio Dia< <|<; Oii\cira. 

i tifill 

■¡ 

!<■><> 

\ '.cmria Fan-iina Corrca. 

Pacio I’az c I.ixiíuaita 

25 

I'.mbar^ada 

3:1:* 

) Ccriiia Conca. 

Mnr<v!linn J’crcira. 

láiiic l.ixi^iiana <• Cnrdavo/. 

20 

Idcm 

2;U 

C’ciní.’Mc/, 

12 

Lm pndcr dn dnno 

1.12 

Amnmn i’rrciia d’AviJa. 

1 d f ’r.¡ 
lilom 
!<!ci:i 

1 .l:‘‘ll 

I dc:n 

5 

I dcr.i 

.113 

3.11 

.Mnr.ocl Mar<vlliiii). 

• Antnnifi Jo-c. 

5 

,, 

j 

ldt*:n 

1 i!,*i:i 

335 

.'Omíí Tcixüira (’anb.'K. 

0 

Idcai 

3C5 

Jn\é Cncioilif» <!o Olivcira. 

(i * 

Linbar<;ada 

317 

Aniunio ílc Suuza. 

(ív 

^ *' 

J!m pndcr do dono 

318 

Joáo .Morcirít. 

lilcni 

25 

Idcm 

.1.75) 

Anfonio Nuncs. 

r<.i¡;n« d<* fiv 

1 

Idcm 

UO 

Allicrlo Liiiz ilc Son/.a. 

Srrrn #!r Mnri^üo 

Annin i!c (¡c-cn 

1 

Tilcin 

3 ! 1 

Ucnln CnrtJn.-o .. 

»s 

Idcm 

142 

IVmJcnci.t Mcdira *. 

Saíiln Ijiizia (.'liica 

5 

lilcin 

113 

Lauriann dc l'rcitas. 

Lin-Tailu 

i 

2 

Ucsliabitada 
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H*J 
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3 «o 
117 

i:s 

ns 

HO 

H! 

4 <•»«« 
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324 
323 

i*r> 

127 

3á? 

j*2y 

130 

151 

132 

3J3 

331 

J35 

>33 

vs: 

JísS 
kso 
■ r,o 
í n 
342 
34J 


MaihicJ Porcirn 

(ItJiiyal vrs il«i K''¡)ü ¡h» S,uuu, 
Ijériiit*rs «h» U'n Amirt* (¡aU*:p>, 

I.inliáo Vioiru./ . 

IVilrrt <te llariHis. 

Juao I^iuuio ....... 

l‘ > cli‘>ücri<i ílus Samos Siltcini. 
llcritiors ilo fcu üls p.íliio P.I'mj*» 
Marüi Uiirj'c-. ilmivc ..... 

Isaljcl <le Avil.i ila Sílvcira. \cine 
Joao Amam ....... 

Amonio <Ur l ,- reitas..... 

l.ucúmo Ti*¡\cir«i. ..... 

Joai|(iítn IVrnrír.i l*oriu . . . 
ÍJtojo l-Vlív IVijú ..... 

lailina Maivía (ioncalw-. vciivo 
Mantiel iLodripte- ‘larbma . . 
Kuiinn Maria (,i«>r)ralvs*s. veuve 
Ileriil«*rs Ue feu J,im* Vor^uru. 
Jt>fu> da Siívn Titvnres. .' . . 

.Maimel A-nujti ila 'l'rimlade. . 

Scrafnn <!«*■ Avila. 

Jtjj*é l.uiz Vaz. ...... 

Jom* tla Silvn l’a^umles . . , 

Jufio V ieira ....... 

Amatior iln Silva. ..... 

.Matiuel Mat liado, ..... 

Finutniiii IViat ... ... 

Ilérifiers ile feu Souxa. . . . 

Ucinartliiio í»ana*s ..... 

l’raiH'ÍM;,» I.uea-. 

Joño Luea-.. 

Viccutc Luea> ...... 

Thomaz Yieiru ...... 

AiKmiio Coiicalves tle Mcdcíros 
Manoei Síiveira ...... 

Antunio Ko;Iri<'uc- ..... 

Lui/. il'AsíU I.. 

J<»M* Aniaria .. 

.lofio Verírnra. 

Joatjuim Teíles . ..... 

Jiisédt* Cnrvniüo. 

Mi^uel .Machatia. . . . 

Maiioel Amrtro tín Silvetra 
Manoel Pereira lía- Neve- 
JoM*fa t!’A v ila . v eu v e, , 

Kitu-uno <le Brum . . . 

Joáo nia-de (Miveirn. . 

Duvitl IVrnnmüv. . . . 

I.tiiz Cai iÍumi ..... 

MijUtel MnchatSo. . . . 

Jmu^tim Teíxeirn Maciel. 

Jouijuim l-Vnuci-eo (i<H:<p.iHcs 
Lailry Fnu-dao Corréa 1 
Icnncio lt»uh*ijs<;es NieoJa 
l’ruueiseti 'rernt.... 

AiKonio IVniamSes. . . 

Pavid Fernnmles , . , 

Mnnoel Cnrtloso llruin. , 

Cardo.-o llrtmt. . . 

Mnreos Juh* tle l.eiv.t-. , 
Vieitirian») N’a-eeme . . 

Mnuoel <la Luz .... 

Jo>¿ Kaustiíio Corréa . . 

Joño Kihns ..... 

Maitoel Mnehmlo . , . 

Jíuiuario K-ctiO). . . . 
l-ninel Dias ..... 

Kstneio <la I.uz. . . . 

Mnnoei Te'ueira . . . 

Kau-tim» i)ir,s Oíiveirn. 
Konifacio I)ia.s Je üliveira 
\ ictoria Fau-lina Cot'réa 
Cerilia Corréa. v.*uvp, . 
M.nreellino IVretra. . . 

Animtio Pereira tFAviia. 

Mnuocl Mareeiliuo. . * 

Antnnio Jo-é. .... 

Jtisf* Teíxcira Catthas. . 

José Cnstodio iie Oliveíra 
Amonio ile S**uzn . . . 

Jufio Moreira. .... 

Atuonio .N'unes .... 

Alherto Lui/, i!e Souzn . 

Hento Curiloso .... 
l’rutícucia Mediita . . . 

Lauriano t!e Frcitas . . 


veuve 


Sarantly 

Itlent’ 

Arroio Mnlo 
Liem 
Itlcm 
Iilcm 
Idcm 
Taiitinrv 
[(!ein ' 
ldein 
Idern 

Canltada th; SatUoi 
Itlem 
Idem 
Tamiarv 
Iclem 
l'aráo 
Itlem 
lilem 
Taqnary 
Aeam[iamemo 
Taquarv 
I tlem 
Iilcm 
ltlem 
I tleiii 
ltlem 
ltíeni 

(íi'aeenamoy 
T’laire- morto 
ltlcm 

Pctlra tle Ferrn 
Scrro ila- Contas 
Snraitily 
JlervalítiH 
Itíem 
ldem 
ltlrm 
J deta 
ltle::t 

Ilervalitos Grnuile 
l.conrlto 
IlervalikH 
Leotteho 
liíem 

1 ■Imre Paráo e Olimat* 

C»»?ia ile OHmar e Sahoiaty 
Curraes 

Co-ta cleSahoiaty e Godci 
tMimar. Chico’e Sa.’to 
Arroío <>e Olimar Chit o 
Coxíllia («ratsdc. Foma- tle Üliutar 

Ari'oio diis Pnva- 

F.ntre o nrroio Cordavez e Faulo l'a/. 

Arroio Lii"l>ü¿naua 
Idem 

Amdo do- M„t!ios 
r.muis ilo arroio de (íodci 
Kio Xeprti 
Ittein 
Iileu: 

Idem 

ld«*:n 

liaile de Iítuú 
Aitoio cie Tupamhae 
Coxilha Craiule 
Idein 
llitílll 

('o-ia de itio Xejjro 
Idem 

Faulo l’a 7 . 

Itíom 

l*:tuu» Paz e Liiijuiina 
F.mre Lixiíunna e Cortlnvcz 
Cordavcz 
Idom 
I dem 
Idem 
Iilcni 
liicm 
( ; y 

ldem 

Ponias dc («y 

Serro <le Mon^lu 
Arroio de Gu-ea 

Santa l.ii7Ía Chica 
Fm-Taüa 


1 

3 

1 1/2 
O 

I 1/2 
1 1/2 
3 
6 
3 
d 

1 1/2 
o 

M 

1 1:2 
i 

f » 
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12 

9 

1 

m* 
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« 


J 2 


1 1/2 
1 1/2 


3 

1 1/2 
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0 

1 í;2 
1 1,-2 
1 1*2 
1 1/2 
1 1/2 
1 1-2 
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1 1,-2 
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Au pouvoír du propr. 
Ideut 
idctu 
ldcm 
Itlctn. 

Idem 
íck'tn 
I deni 
Idera 
Idem 
Ldein 
Idcta 
Itlem 
lüeui 
ideui 
Itlern 
lden*. 

Idcta 

ldea 

Ider.t 

Idera. 

Itlem 

Idem 

Idera 

Idcm 

lden: 

Idem 

Xdem 

Idcra 

Idem 

Ideut 

Idem 

idma 

Idem 

Inhabíiée 

Au pouvoir du propr. 
Idcm 
Ideta 
Idera 
Ideta 
Idera. 
ldea 
I üer.t 
Xdem 
Idera 
Idem 
Idcm 
Idera 
Idera 
lciera 
Idea 
Idcia 
Idera 
Idera 
I dciít 
Idcra 
1 dera 
lilcra 
J dcia 
Idens 
Idcra 
ldera 
ltlem 
ltuutüiU'C 

An pouvoir du pro»*r. 
1 tlctn 
Idem 
Idcta 
Idens 

Soují -écuc.srrc 

A u poavoir <lu propr, 
Mnr. 

Sotts Vqvie-tr»' 
Idcta 

Au pouvoir du propr. 
Idetr. 

Idem 

Jdent 

ldt*:r» 

S'ott- -útpic-tri* 

Au pouvoir tlu propr. 
Idetn 
1 dvrn 
Idem 
Idcra 
Idcm 
Iu.haHpk 

n 
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.Tom'* Poivira «la I’iki .... 

Vinva l , \*¡u*i;i . 

A’inva amia Sil\ vira. 

Jd*c I5apli>i:i. 

l , Vai»ri<ni Caciano . . . . . 
JV¡im , i’‘<“o j\lv:uv*¡ ..... 
rraiu'ÍMti <lii> Saniii<t. . . ■ 

l)i)iiiiiipi<. (¡onralvo .... 
>1:111111'! C'alÍMrn. ..... 

\Iíh'iim*I Caldn'.o. 

Viuva Maria Aüiara <!a Silwira 


St ESTAO 

SEULKS.TItADAS 01' E)l 


• 

Idcilt 

o 

mm 

m 

Santa l.u/ia ('liica 

s 

m 

Miiii-ibillia sa 

1 

P 

1 deui 

J 

• 

(n’-ca 

i) 

• 

1 «lcin 

o 

• 

Ca-iro 

51 

9 

1 dcin 

■1 

• 

l«lcin 

«j 

• 

Mutici 

í) 

» 

\o Alinio (¡csca c («\ 

50 


l!m podiT ilo iloi’.i» 
(<lnn 
lilnn 

Nfio liabiiada 
Klil podcr do doirií’ 
Idnn 
Idcin 

Nao liabicida 
ldn:i 

i!m podiT do ilon¡- 
\áo liabiiaila 


Quard'l do coumiar.do i!:i VtmU'ii a dr Ju.ii'iio . na m« , *iiia vdla . 1' »!«• Aíii-io dc ISjO. 

couimaiulauu* da i'innU'ira. 


Manoti Pcrcira l'arzus , coroncl 


Relacao dos Brasileiros que possuem estancias no departamento dos Serros-Brancos 
pertencentes á villa de Taquarembó no Estado Oriental 7 cujo departamento fica 
ao norte do Rio Negro e divide por esta provincia pela fronteira de Bagé. 


.fuilo C«>rrca c Dorn. Corrca. 

CarloÑ SiU'cir:» . . . . . 
Auurriro Barbosi .... 
1). Juüanr.a Nui:cs. . . . 

Joaquiin <ic Matio*.. . * . 

Muimcl Curdoso. 

SiTafiin Kolhunn. 

('>-ii>t.-.ritii¡o «!<)■. Sniiín<. . 
.l-'rio I!s::icj‘o. . . . . . 

M.v.mcl I.opc>. 

C:i:;dido Marqm’Z . . . . 

D. Maria Bnrses . . . . 
An.'onio <'.«* >Iann". . . . 
Salvodor Cansar^o. . . . 

1). Aniia Dias. 

Joaqnim l’crciia Fa^uiulc-. 

1). Ki:a dos 5an:n>. . . . 

Jo>¿ Soarc-. 

I irnacio 15a:ali:a. 

Maiiorl Rodrijiiu*-. . . . 

'D. Mariarma. 

D.Maria Fa^iindcs. . . . 
\ía¡:ricio Kodripu'- . . . 

D. Cniuba Corrcn. . . . 

D. Domiliúa dc Mcd«*irn>. . 

D.Anr.a Marrocl. 

1 ziiíoro Knmeiro. 

Doininspio- <1«* (..'a*>i:v. 
/ciirino Fn'jüiulcrs. . . . 
Franoisco Fcrrcira. . . . 
Amonio Bica. 


20 !<*":i:i« iuai’* 1 Manocí Diva. 


o:i tiKMins. 


9 idi'iii 

ó idvm 

S idctii 

■í id<*jn 

■í idcm 

V i<!«*in 

Í5 i¡!ci:i 

3 idcm 

S ic'.cin 

3 idoia 

3 idcm 

-1 idcm 

5 idcm 

:í icicm 

ñ idcru. TÍsmím» 

c.*inba ra r . 

idcni 
<■> ■ ■ 
j mU b i:i 

•1 idcsn 

idcm 

S idcm 

2 idcin 

2 idcra 

I> idcm. I!*o;i 
rinbar^aiin. 

3 'k'ktii 
3 idem 
3 idcm 
3 idcm 

3 idcm 

4 idcm 
G iiícia 


IVdro Kndri^acs <!c ISorba. 

Amonio I.i'rnt**. 

.loaqiiiin Forrcira I.niii*. , 

15.i 11 ¡ i «i >::i r D’.ri’*. . . . ■ 

.Mai’.i><*l I.uiz.. 

IV:u:ci<cn dc Faria>. . . 
Aurrlin Pinu’iiU’l. . . . 

Jofin da Jloria (.‘or:c.i. 
Fcl¡*bcrlo Madrti"a . . . 

Tlminnz Dutra . . . . 

.Inar¡i:im Manocl Tcixcira, 

Jofm l’cdro.. 

.Io‘*é Fcniaiidcs. . . . 

(íruacin Kndri¡;iic*.. . . 

.Tn-ó Anionio <!«: Oliwirn 
Kicardo I»nrü;« , s. . . . 
Mar.iic! .!<)*(* Kodii^i.cs. 
Do'üiiüro’* norirc’*. . . , 

Joñn AlllUliOS. 

l)<**.i<lcrio Aatuac*. . . 

Manocl I’inio Barrcio . 
Flnri-bollo ('osla. . . . 

Wri'siuio da Kosi. . . . 

f¡r«*^o'io IMotia. . . . 

Vireaic Fiallio. . . . 

Fclici'simo <l«* Amaranic. , 
M:ii;m*I Marbado ('aidn*n 
Frai:ci*co l'arbnsa. . . . 

Jo-c Padiüia. 


ü I«*"i:a- ::iai- 
mi mcnn-. 

■í ¡<!<*m. F-:á 
<T.iI>a r;ada. 
3 iilcm 
icicm. I!>i:i 
ciobar^ada. 
■j iilcm 
3 iilcm 
S iilcrn 
3 idcui 
3 idnn 
3 ic¡«*m 
3 i<l»*m 
T iilcin 
3 idcm 
3 idcm 
-1 idcm 
3 idcni 
3 i«lcm 

2 idiTu 

3 idcm 
3 id«*ia 

1 i«l«*m 
•i idiMll 
3 idcm 
3 idcni 
■I i«i<*m 

ü idcm. I!-i:i 
Cinbar^ada. 
G iilcai 
ó iilcm 

2 iiicm 

3 idcm 


! 


■ ** * ,<S \ ... 

Joaquini Mauocl Ronjji* 
IVaiM*i<r«) í.npcs, . . 

I i-uurin Sapatciro. . 
Jnao .ln<<’ («'nular:. . 
.In-c <!<* Mcllo. . . 
Anauiio <:«• Mcllo. . 
I.iiciaim dc Var"as. . 
Caiuütln Morcira . . 

Silvaiui Alws. . . . 

Frar.ci-fo A [ \cs. . . 
.l«Touviao Pilvcira. . 
Anioiiin >!;ifliado. . 

•I n-c Snar«*s l.ral. . 
Bcmardinn (ioim*-. . 
Fraiifi-fo Antnnin. . 
Vifciuc Dias. . . . 

I-Vlix Marliado. . . 
Jzuacin J’crrcira í.ci;c 

.Iii-ti Aiv«*-. 

Mauocl .I«>* , j ("avalliciro 
\loilcstii ('bapco. . . 

Daiiicl Alvcs. . . . 

IVanci-i'o <!<* í > au!a Dar 
I). IVrpcíua dos Sauio- ! 

nc-. 

Ilcnicim- «lo tiiiadn ,i 
Autonio Mariiiis. . 


.”) idcm 
3 idi'in 
3 idcm 
j idcm 
3 idi'm 

2 iden? 

3 iilcm 
G idcin 

2 idcm 
•I iilcm 

idcni 

3 idcm 
3 id«*i:i 
3 idcm 
■1 idcin 
3 id.’m 
3 ÍtlciR 
3 idcirt 
2 i<!cm 
2 idcia 
2 idcin 
2 íflciR 
2 i<!cm 

2 i<l<*m 

3 idcm 
1S idfm 


QuartcJ <l<> roinniaiuli) <la qninta briírnna «• 
iVoiücira d«* IJac*, 1 d«* Affosto dc 1S50. 
I’rtnictsco /V.V.r t!n Fonscctr Pcrcira Pinto* <*«»- 
rimcl commamlanu*. 
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«l' SOXT SlTl’EES l.i:S IEH1IES. 


Jiimí PiTi*ira ila Kn<a. 

í-'rl'u i.'i Vi*uvi». 

-\nna Silvi'ir.i Vimivo. 

JnMÍ PaptÍMa. 

J'ranrÍM*n .. 

J-’ranrÍM'i» .\lvar*M. 

l-’raiiritrn ilns Snnro-. 

Dmuiiufns (lonralvrs. 

Maunrl Calivlrn.. 

Manorl (.‘anlosn. 

Maria Amara ila Silvcira vctiiv. 


Lilnu 

Santa I.u/ia Cliira 
.Mansihillia^a 
I ilrm 

(¡CfiCa 

liicm 

Caiir.i 

Idnn 

IcIcmu 

Maiicl 

> o Arroio (IcrM'a c; C> v 


ETENDUE 

DE 



SI ELLES SOM SOB 

mmm ou avj 

POlVOlll DES m- 

mmm. 


Au pouvoir <ld íironr. 
I clnn 
Tdcm 
Tnliabiiéc 

Au pouvoir du propr. 
Idcm 
I dcm 

lnliabitcc ' 

J dcm 

Ais pouvoirdu prnpr. 
Inliabitúc 


Quartirr du roininaüdcisirnt dr la iVoiuirrc dr Jnjrrurüo. bcmrsradr dc ,Ia¡;iiariii> ? Auiit 1S’)0. — Muhq? 1 Pereiru 

/’ffi'íu». rolnnrl c:oin::ianclai¡L dc: la tro.'stirrr. 


Etat nominatif des brésiliens qui possedent des fermes dans le département de Serros 
Brancos dépendantes de la bourgade de Taquarembo’ ; sur le territoire de I’Etat 
Oriental: département au nord de Rio Negro et qui est séparé de cette province 
par la frontiére de Bagé. 


Jiiüo Coi ica c> Dom. Corrc.i 

Carlos Silii'ira. 

Aniciicn Jlarbnxa . . . . 
D. .Tnlianna Nnncp. . . . 

.loaquia'. dc Mattní. . . • 

Manocl Cardtwo. 

Soratim Ilolliann. 

Ccmstauiino (los Sautos. . 

Jc*án K<iacin. 

Manocl I.npc?. 

Caadido Marquc/. .... 

I). Maria IJorjxo. 

Anionio dr Mauos- . . . 
Salvador Camarjro .... 

1). Anr.a Dias. 

Jnaquim Pcroira l'a¡rt:ui!o:-. 

D. Jíiia do> Sap.to- . . . ■ 

Jo.iú Soarrs. 

I¡Tiia<:io Hatallia. 

Manocl Rndrisfiscs . . . • 

I). Mariatina. 

I). Maria Kajundcs. . . . 
Mauririn lln'drijrucs . . . 
|). Comba Corrca. 

D. Dnrothéadc Mcdciros. . 

I). Anna Manncl. 

I/idnrn Itoiiinrn. • • • 
Josc Doininíriics dc Castro. 
/cñrino Kasundcs .... 
ÍTancwco l-crrcira. • * • 

Antonio Bica. 


£0 licuc<;T pct: Mannc! Uica. 

l>rc> 

t* iilcia lVdro ILoiirijriics iir l3or!>: 

5 idcm 

;> idrin Ar.tonin T.rmrs .... 

■1 i’ilcm Jo:u[i:ii:i i'crrrira I.citc - 

•] idrm 

3 idrm IJaliliazar Dias .... 

3 idrm Maiiorl l.ui/. 

íiIlmii r'ranciscu dc Karia*. . . 

j idcm Aurrlin Pimrnrcl . . • 

1> idcin Jo.'io da Ilnrta Ccrrca. . 

3 idcm I'Vlifbcrtn Madniira . . 

■i :dc:n Thomaz Dulra .... 

.Iuaquitn Manoci Trixcira 

Joao Pcdrn. 

Jo>é I’rrr.andrs .... 
I¡rnarin líodrirruc-. . . 
Jo-Ó Aiuoniodr Olivcira. 
ííicardo lior¡rc- .... 
Manorl Jos¿ Uodricur- . 
Domiu¡ro> llor"r*« . . . 

2 idriu .loíín Anm.'ios. 

2 iilcui Dr-idrrio Ammir- . • • 

2 iilcm Maimrl Pinto Carrc:i:. . 

3 idcm Sous rinri-hrllo Costa . . . 

scqiicstrc Vcrwsimn da Rn-a. . . 

3 idc.a (¡rr¡rnrio Mmia .... 

3 idcm N'iccntc Fialho .... 

3 idcm 

3 iilcin IVlicissiaio dr Amaramc. 

3 idrm Mar.ucl Macliadn Cardoso 

■1 idrm l'ianrisco Harbosa . . . 

6 idrm Jos¿ Padilha. 


3 idcni 
3 idciu 
5 idcm Soii- 
scqttcptrc 

2 idcm 
•i idcm 
U idrm 

3 idcia 


6 I.icucs á 
pru prc» 
■1 idom Sous 
scqucsirc 
3 idrni 

2 idcin Snus 

scquostrc 
•1 idrm 

3 idrin 
S idcm 
3 idrm 
3 iilem 
3 iiícai 
3 idcm 
•i idcin 
3 idcni 
3 idrm 
■1 idria 
3 idcm 
3 idcin 
*J idcm 
3 iilcm 

3 idcm 
•i idcill 

4 idcat 
3 idcm 
3 idcm 
T idcin 

G idcin Soas 
sc(|i:rstrc 
l> idcia 
3 idcm 

2 idcm 

3 idcm 


Itcíriiialdo d;i Cunha . . . 5 idcm 

Joaquim Mauool Ilcn¡ro. . 3 ideni 

J'ranci-L’o Lopcs. .... 3 idem 

ljrnacio Sapatciro .... 5 iclcin 

Jof.o Jo-é CnHiÍai't .... 3 klcm 

Josó dcMclIo. 2 idcm 

Anionio dc Mcllo.5 idcin 

T.ttciano (ie Varj;a- .... 6 idcin 

Candido Moreira.2 idcm 

Silvano AIvcs.4 idcm 

J-’ranciscn Alvcs.4 idcm 

Jcrnnymo Silvcira .... 3 idem 

Anronio Maoliado .... 3 idcm 

Jo-C* Soarcs Lca!.3 idcm 

Kcrnardinu Gomcs .... 4 idcm 

I'ranciscn Anionio. ... 3 idcni 

Vircntc Dias.3 idcm 

I’clix Macliadu ..... 3 idcm 

Ijrnacin Fcrrcira Lcitc- • • 2 idcm 

José Alvcs.2 idcm 

Manocl JosJ t’avalliciro . . 2 idcm 

Modc-to Chapro.2 idctn 

Danicl AIvcs.2 idcr.i 

Francisco dc Faula Barros. 2 idcta 

I). Pcrpctua dos Santos >'u- 3 idcm 

nrs. 

líifriticrs dn fcu Joño Anto- 
nio Martin-.1S idctn 


Quarticr du commandcment dcla cir.quicinc 
'irrndc. fronticre de Ba¡rc Ic l.«r Aoct 153ü 

*-- - - n _ 




coloncl commandant dc la fronticrc. 
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0 presidcnte da provlncia do Ilio Grandc ao Sr, ministro dos ncaoclos cstrangciros do BraúL 

N. 42 — Illm, c Ex. ,I,e Sr. —Em conlinuar.rio de mcus oíncios n. 36 e 38» de 13 c 22 do mca passado, 
levoás inüos de V. Ex. as inclusaá relacocs das eslancias que perieaccm a subdilos brasileiros, tanto ao 
Sul do Qaraim» cotno ao snl do Arapeliv. Náo sáo mcnos de 240, pcla tnaior parle usurpadus a scus pro- 
prietarios. Talvez nüo haja nos tcmpos da civilisaeüo modertia cxempio dc um tratamenlo igual, oti tso 
violenlo e barbaro, para com subditos de tun pai/. nculro, coino o que as íbrcas do gencrai Oribe tem 
posto cm praiiea conira os brasiieiros. A’ vistu destcs escIarcciuiciUos V, Ex.** reconhcccrá a suprcma 
rasuo comqueos Hio-Grandenscs clamáo pela proleccáo de scugovcrno. 

Deos guarde a V. Ex. í ' Palacío do govcrno em Porto Alcgre, 2 de Setcmbro de 1850. — III." 10 c Ex. u ‘ 
Sr.Paulino José Soarcsde Souxa, miníslroesecretario de eslado dns negocios estrangeiros. — Josú Antonio 
Pimcnta Bueno. 


0 commandanlc das armas do Rio Grandc do Sai ao prcsidcntc da mcsma provincia . 

N. 351, — Ill. m0 e Ex. nw Sr. — Em cumprimeulo do que se aclia detcrminado jior V. Ex.° no seu oífieio 
n. 23S de k de Julho ultimo, passo ús rcspeilavcis mitos de V. Ex. 1 * a iinporlantc reíanáo dos brasileiros 
que possuem estancias ao sul doQuaraiin, e ;to norte tia Coxiíha de Iluedo, que acabo de recebcr do 
coronel commandanle dus íronlciras de Quaraim e Missócs. cujo Iraballio deixou de ir rclcrcndado por 
esquecimento delle, filho Lalvez da prcssa que teve cm remetler-me. 

Deos guarde a V. Ex. a Quartel general do coiiimando iuterino das armas em Porto Alegre, 21 de Agosto 
de 1850. — lll. nj0 e Ex. u ‘° Sr. conselheiro José Antonio Pimenla Bueno, presidente desta provincia. — 
Jodo Frcdcrico Caídivcl, brigadciro. 


Relacáo nominal dos Brasileiros que tém suas fazendas, tanto de propriedades como arrendadas 
ao norte de Arapehy Grande e ao sul de Quaraim r na qual se mostra o estado actual de cada 
mna das ditas fazendas. 



i'uii nm mmm. 


ri»*, dc L'urvuUití.j Qimiru lejcuu-» tlr ramut, <Ie suíi jiropnr - 1 

jtl;«le.que '*e <!ivit!i*:¡i ao N, roai t'nmjio» 1 
|<fe Arau'jo: ;io S. eotn Jucunr;i-*:iiri:ii: :t j 
í L. jielo J iH’tiíuá-íriaiuIe ; e a (). rnm a Cti- ! 
j viilia cie Sauta Ko-a e c si'njxi'* df I). Maria ¡ 
ÍLiuede*'. 



Vlo 

c:i[>aia/ 

po-t« 

jmr 

ordeui tíi 

» [>,«»• 

jir:r*.Hrw. 



(.•■'•t.i j,it*j,ist'iima* funv'rvoR: 

pnr iimt'. i!.* »;n nma fur^a t!o mai- 

'*** ¡ s t'J !i»mu*ti& ao »Ji, »•• »rut;»*I 1 J»t- 

isarditn» \ a/,: a »|tmI forfa . * l )ar.\*.eu c»*n- 
dt*«.|,<*rtlít*c„s. jtara in.ii, 

*.!*.* •l.'.'Ce ;«•/.<*•'. t* ajM*na> ¡nd«*,ua¡"üo .*u» 
jíriijMÍcínnu ti», wt!,,r tli* (>(>0 mniihi,»: r 
«k***t!e iHlj a J¿.tJ tt*tn--.t* cotKTvat!,» [»«■• 
■|ti«'iKi*. íorfu*. d»i e.u'rrtio ÍnvnMir. t;tn:<> 
vt»!it;ut*>* ctmso de*4nead:t'». destruuiriu.cur.* 
-iiitfittti** e rnmluzimlo snr«'iv">.«.*s <i;i rnc«mj. 
•***:n <¡ue dcm afgiinui^aiWa^fio a<» 

1‘trlti. <* «*'»te |»;t}j.*itid(, rnurtne- sribiíiv»- »«*:« 
«!<*•>'.rtirtar eot,".*i al^tiimi. 


rn . t* i*tiiliarjratla 1 t^íe emaurp» ioi U*,ii, peia *n,¡»J»t*Mt > 'ái' 
j,*>r ortlftr, tln ro;*o-|d<: tjKt* t*«*t«* cnnijM, j,or{<*n<*i.l a II vjjjioliíf» 
!i«*í í.anui-. ¡(íyrio (.'sirtli.**.,», e m*'.ia CMnviceao’jíer-bie 

l.amn*!. [¡ara a*"i¡n n;lo <*,iir»*i;ar cvtn pro- 
prirdario u *.<*n tluno, njte/.ar tle**te Ihe lf' 
lciio mo'.trnr doniiiii*nto> veneidos do it*n,- 
¡tt» eni rjne C'ita propriedinh* <*"feve .nrren- 
dstda «o ditu Ily]*j»<*(¡fo. cedemio Í.a:*.Ht» fi 
nm m:h patricio t**«te tern'in» <*«« ri«*"fn:eí» 
df" frado*.. «* i^nura-se o dirt*ií<, <ju«* o refe- 
rid.» I.umas íeñíia pur:i istu. 


Jufto tí»* Aratíjot* >iív;t. 


ÍJi.'UÜ», tejíira" C<* e.m,j»<» <l«: >ua jirojiri»*-] 
dad<: cj,?!t: s;» dívidem ao S. polo Qnaraim : i 
.m jselu (mxilha rin Sanui Hosa; a I.. 
jeutn camjios «ie Mcnm» (,'arvullto; e n O. 
jcoin caiiipos de Msmoei Jusé de Carvalho. 


A t)<H'il«Min,la prio [ito- 
prietariu. 


J)eniro iíe*«tH proprietiade esta j**»\t*ad», 
Antonio Albam». dizendo ser donn. e «•'* 


tísitrpudorn do ambus ,»s t«*rrenos e snai» 
interotsos : nu<> sei cni tjue t!ar”u* >v'i;;eiúaa- 
, a‘> nb-urrius. 
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Le prisidmt de la procinec de Rio Grande du Sul au minislre des affdm étrangim du BrésiL 

. N-,/ ' 2 ,' 7rf tll r“i'i _ Et ? adc ! ;i : on ! ¡ mes , d¿ P óchos 30 «t 38. dcs 13 ct 22 d<i mois passé 
jc rcmcts .< olrc Lxccllcncc Jes ctats ínclus rclatant lcs termcs qni nppariicnncnt á dcs snjcls brésiíiens' 

dans la paruc Sud <lu Quarann ct de 1 Aropchy. Lc nombrc s’cn élcve i 240. la plnspart usurpées sur 
leurs proprielairos. Les annales <lc la civilisalion mndcrnc n’ollVenlpeul-élrcnas un 'eul cxcmple dc traile 
menls aussi violcnts el aussi barbarcs. cnvcrs lcs ciloyc.s d’.m pays nculre, 'quc ecux quí ont élé cxcrcés 
jiar 1 arnicedngcncial Onbe contrc lcs brcsmcns. Ccs rcnsei ? nemc.its, ainsi transmis, couvaincront Votre 
hxccllencc dc la supiC*;ne jasticc avcc laquollo los liaoitanU do I\io GrairJc róclainant, comme ils le fonl 
si hautcmcnl, la protection oo lenr gouvcrncmcnl. 

Dicu gardc Votrc líxcellence. Paluis d:i gouvorncmenl á Porto-Aiosre, cc S Scptembre 1S50._V Son Ex- 

cellcnce Monsieur Pauiino Jo¿ó Suarcs <1 c Sou/.a, mínislrc secrólairo'j'ólat ibs alTaires ótran^órcs. — Josc 
J/iíoiíio Pimcnla JJucno. c 


Lc commandaní dcs armcs du ttio O'ran dc du Sud cu prcsidcni dc ia manc provincc. 

N ° 351. — Exccllence. — En verln l'ordrc quo vous m’ovcz Jonué par la Jópóchc iS : .° 238 duítJuiilcL 
tlernier, j’ai rhonneur Jo IrnnsmcUrc á Votrc Excoilcncc la üslc nmninalivc dcs brósiliens qui possódenl 
dcs fcrmcs au sud du Quaraim ct au Nord do la Coxilha de llacdo, docmncnt de haulc’importance quc ie 
vicns de recevoir du colonel commaruiant des IVonlióivs de Qoaraim el MissOes. IL a oublió d’y apposer sa 
signaturc sans doutcá causc de l'cinprcsscmcnl (pi’il a inis á cn i'airc l'cnvoi. * 1 

Dieu gardc Votic Excelicncc. Quarlicr gónóral, coinniandemenl dcsannes ad intcrim á Porto-Aic?rc, 21 

AoüL JS50. A Son ExccllcnccM. lcconscillcr Josó Anlonio Pimenta Bucno, prósidcnt de cclte provincc._ 

Joao Frcderico CaUhvcil, briiadeiro. 


iste nominalive des brésiiiens qui ont des fermes en propriété, ou á baii au nord de l’Arapehy 
Grande 7 et au sud du Qaaraim, montrant l’état oü se trouve actueliement chacune de ces 
fermes- 


-Lbi 



.\ 0 v. s. 





■z : .= 1 



iijliOfCUÍ-l.t>F£IÍML8 


\ in¿i-«!iMn li.Mir*. (•: u-ois i;:i.»r:s ri«*.¡ 'JYf-r. : i:«i- j l'nc riirco m» ¡i¡»j< i! t » h»r:::» 7 «»s L , f 

■h:uni»s <:,» s¡i |i. i; ¡r !»:i!¡; l »! . í « ,1,: l'iwjirisisiin-. 1 ,ie riM:inir.niU*inem <iu oiloiic! Sifrr.srtii: o 

!U 0»:ar.imi ci I,* .! . 1 , i:t:i;i; :i¡: S. i«- j j 'iafioiMia prmlam pli'sd'iin ai; 

. .1, . rl ( «.\i.n:i <it» 111:1 ii<‘s¡i : I .•.*rl 10 ;Vri:u». KIU» v coiiso;iiin:i c: línrai-ii 

i' ■ !*'s |>innies ,!c» J uciKu (íl i^jitii.'s ; i»: :■ ¡ 1 -< ■ • - -. 

‘O. Iü ruiac ir:i:i v. I ¡ 

»” • ■ 


I rn¡*l‘lCltiaU: tlll l'li«U::|l «.i , i iii‘ » 

:i mrro- 




|i]»< (Kr qnatrc míjlr u’»u»*, do iiótail. «.»» Jl- 
! Iirn'irii'fairc» ne fui iiiili*iniii<¡é ({110 i»t‘ l.i \a- 
Uíur (l,“ t; 0 J tOic'í {jcune lictail L Do IS-Í 5 :i 
• dcs ¡x'iits eurps (!c iru*i;>es moniu»» n-.( 
¡¡‘S.'irlü'-s di’ r¡mncc envühi'Jsanu' <‘v ».i<i,: 
¡■nninieiMN . (iéirui-ant. i'oiisoinumm*. e::¡- 
‘neiKMil avf<' eiix c!e< hestiaux «aiNer. 
i'oinpie en rieti aux iiroprieíaires. <;i;i 
jiaietit tl'sitllfnr-i (rén«»ríne> mip-jts «r.r.- lc- 
aioiixirc \irolit pour eux eoinme e.> pU.i::i- 
:ion. 


Joáo de Arauju e Silia. (Juatre nenrs de chauijN, >a ¡iiii¡iric:e . 

(jui onl ponr lirnite au N. le Quaraim ; nu 
í». ln Co.tilhu de Santa Rosn: á I,. les 
cli:iin¡)s de .Serino Carvaltio; ei á í’O' !e< 
chainj)» i!e Maaje! Jo>¿ <íe Carvalho. 


Lí.C’üO Abandoniié parie pru- Uana coue tcnue se u.»u»e ,aihoi;i«: A¡- 
priétaiie. hauo, (jui s‘en <¡¡t!e propriOiaire xui.- ia 

protcction (lc Lainn»: ce dernicr s‘ciue:¡- 
lanl avec rintrus. est elfeciiveinent mih 
ioeiéiaire tlans l'usitrjuition des deux :er- 
rains et des bestiau.x. Je i:c s.tif oú \or.; 
rer énorinité». 



















EXTF.3S.Í0 DK TEItRENO 01E C.IDA FAZLX- - § » nnn (¡itm nf( , rp\D\'t 
DEIAO OCCLPA F. SELS LIÍITES. ? £ - 10,1 


ODSEIIV Af.OES. 


D.COü \rronil.iflii :i Iímo nrrpn»lnnn*nin «slá vniciilo ¡ 0ar 

iilui .Millor. riMiiliiiíiriii rli;im;i o |ir»|ir¡rtariu pura 

iro^sir-I!ii* ii lazcilu.'i, rom a «■«¡¡(Jir- 
■•xpivsmi ih-sii* llic alionar os pn*jui¿ 1 


j i'oiio» n:* r| iii;] U* (‘sialicli'riiiionio pvia>f ür .!| 
:ui rnmitlit do baráo (l<‘ Jactihv; <• n p r(l , Jr £ 
| larir» ivccin ir vcniilar ssmi ilirciio n:it¡ú e || 
Ksl.’uío . por fi.nlicfi*r u ilociilida protfc-r. 
inif n arrfmlaiarin (crn ilc l.am-.m, 


U. Mana liucüfs. 


lcor.Mifl. I Olncrio Jo'f Oruz. 


Dilu lc^uas tlc Mia pii'jH'u oaCc, ijiic sf 
tlivii’icm a» N. pclus camiH's ilc .\raujo : 
.u) S. jiclii T:u‘iim!ui ; a l.. cuiii camjios ilc 
Aüáo <ic L'anaün». c :m (). jicl.i .'iu’snii: 
'J'aciiinlni. 


Dc/.oim lcituas il<‘ -iia ¡iriijtrifilínlc. <¡ii< 
■íc’ i!i\i(!fin ao.N. |iclii Arroio Tacutnini; 
;ui S. 'iclo Nliaqnijati. c t'oxilln» sl<* («na- 
>r¡njú ; a I.. jiflo ii'fsnut :iii:1j ;i : o a O. 
pclu líio Llru¡;ua\. 


v 1 1 t*ntl:n::i a<» iiai'ai'i O jirojii iciaiio. (lcs^ustus,) t |i> ¡p¿ u(f¡|| 
dc Jacnliy. c cmliar-j inoiiio <juc* Si:i:ccss¡\:iinciilf cslava récr- 
U«da |»ur iirilcm tl<’ Incmlo <!c Liiiiuis c scusa^cnios, clicraar! 
Lumas. ,i tauio <‘\ccsm« . (juc tcndo o mcsmo iiraci 

¡K’ciu.a par.-i liizcr uma irojia tlo ÍK’C* lioi,. 
¡la^ando <)' dircitos tio rnoincnio tlc jiírj 
nu’srna cia marc’lia , e com os nui, 
mcntosilii cst\lo. nfio obsinnrc tucio iv..i. 
i'oi cmtiar^ada imica.ucnic jior *c IühV 
.¡(•sviailo da cstrada qne llic cra doiinai!;. 
> scu cajiala/. e peücs prcsix. scr.d.iu c:- 
paiaz o liílio do iiidjinclario (ía-jiar J t v 
Drii/. Ao lim de uun dias Lamas «lí 
cnircjrar o gado: c couio o jirojiriotii-.i.. 
ii.ui <|ui/.e»é recebcr. Lamas rm.ndoii 
rear. Kis a ra/.ao jionjoc arrcmlii.i c*;: 
ji'a/cnda ao barño; cdc|)oisde arrciii:;nii 
l'* cmiiar^a.la , já I.amas inaiidoii !evanu: 
i ilcíla 'J.'X'J rezés. 


0. , l\<*l l;i Joac* Ortiz , ll- 
llio. 


Anaiu'maai'.a <!<•'<'!<■ <■ 
aim.i <!c IS-iJ. 


.s.io <|in/. < ••aiiiMai' na aCimnisiracao c:;* 
scns licns jiiir ii.io i¡iicrer-Sf stijriiar n;> 
rimtinaados niassncrcs ijuc sollrcn . e "u: 
i**o n*íiro'i-*c . f*|)i*r:in' , ii> iimi iiorvir. 



0 'Citladfm Gaspár Josc Or*,Í7.. 


JO 11c'icnicj Olaro Atvurcs uo Ca'ir.» 



C'ini'O k'iruas »if pi , ii[>ri«l::(i<*. <:iviilii::i- j 
V. por campo <Ie Amonio Jacimlio <!c Oíi-f 
veira : ao S. pc|o ,1 iiciilir.i. c |i<*!i)s canipo'i 
«!<*- (’arvaili.i'*: a I.. pclo* cam:io> d<* I.Üic-J 
rato Jaojucs : r a O. i i >el" , iiie-mo ,1 m'iituá .< 
c por canipi» dc A "O'liníto («üarAe. j 


S.’-.W Afíui-sf cntaar^atl;.! J.sta |)ro|ii ii i|;,ilo eMn ciiiOar^ai'.a p.T 
pnr orrlcm do C"ro-j ! ‘T vonstadii a Laliallcf tcr o projiricl.iriV 
ncl I.aballfl'. i,,|n socicilai'.e os nicncionados ¡nicrcv'f' 

•'otn o ícnciüc.' oroncl líeis. dissidcnlc'Gñ- 
, I , :<*II«* l'.-tado. foiuo é vcrdarlc ijtic c**! 
•oficiiadc e\i-ie: e au depois (Ieciaii.tr- 
;ada. l.aballcl |»r<i:iiolíou ccdcr a nifa- 
V-'io ao [iro jiriciario lcncnlc Claro: c 
c-tc aiim dc rcccbera diia incac¿.i. !!te!V 
rcspoijdido pelo inesmo Laballcfijtie r.f.i 
o jmdia mai,- fa/.cr. piirque já linlia ila»;-' 
conia :u> ^ovcrno : e ncsias circuin-ianci. 1 '. 
c-lc HrasiJeiro . (¡aar.do jkmIc , jia-xm í.‘‘ 
rczcs jiara » Üra.'il, e J.amas maüdou f.t- 
/cr ( 1 1:iiropas . (¡uc ambas li/.crñu <» »:i¡- 
.ncro <i(í mai- dc ó'. OJJ re/.cs . cia prcjr.ÍA' 1 
f_dc lodo (i vi-¡uii;irio , |><ir<|ii<* é ]*-*• 
:!cll<*- n,io dar rcfu^io a !ii:ij¡iic-:ii, ;»cío «¡J.‘ 
.1 .Millruiiciií,» é ¡reraí. 


Auiouio Josc l'aclicco.l A^sreaadi» üo di¡«» icncnle ('laro. 


éuiaiiíio Antomo Jacintho d'UJi- ScisJtfiriinntíceninp» dc sun propriioladc¡ 
veira. riuc fazcm limiii's ao N. pHo (¡■.iuró-(¡r:ui- 

:Ic; a<> S. coia cani|)<»- do (cncutc C.'Jaro 
.\Ivcs dc Casiro; a L. coin cainpos dc 
Liócrato Jacrjnc-: c a O. coai carrspos dc 
Aííostinlio (iiiar.\<*. 


Aírírrejjado de Aniouio Jaciniho ilc 
Oíivcira. 


MiaiKlouailaciii w aniio h?!e [irojirit'iano dir. flc ViV.i vo l. (|U‘.' 
de ISl'J. d*nn:íono:i siia fa/enda por nño tc r m.ii* 

Üidiciro jiara jin^ar os jicsados íiiijjosIün 
¡ icenra. jiarcnics. e mais direilos e**ii|)iiJa- 


- -- |— - *>iv mi«ii «|I| C.IIMC « I|». 

los |»c!o pjvcrno actual, c aclia-sc rcdn/ida 
c-la ianiiliii a um.i cxtrcma ineiifticiilade. 


& 


.JuüoKudrigucs. 


i-i icncnK* Laurentiiio Rodrigucs dc Idcm. 
Olivcira. 


lo Cidaf.üo Josd Lui7. da costa í'a- Kx-arrcndatario dc partc do campo dc 
rias. Anlonio Jnrintho rlc Olivfira. 


ío „ Lilicrnio líOdrigucs Jac- Duas le^uas c mcia dc campo tlc su:i 
ques. propricdarFc. qnc sc dividcrn ao >*. pcl» 

Qtnirú: ao S. pelos campns do icncnlc 
Claro AIvcs; a L. pclos carnpos dc I). 
Francisca d'Onnond^c n O. pclos cntnpos 
dc Anlonio Jncinlho dc Olivtfjrn. 


1..VJ0 jldfin. 


JAKJd lldcm. 



J.Oüi) I Fclo dito K'arjas. 


L’omra a vontadc doproprtctario.c épro- 
por Lamas. 


(i,WJ l*or capaia/ |)<»lr> jior! Ignorjo-sc scus [irejuizos. 
urdcm do propricta- 
rio. ’ 








































nrsniE he teiiuis 

Ol'E f.UAülF. TF.KMIKIl OCCITE 
ET SES IJUITS. 


Adi'm Jih* l.'iirvallio, JIuii lirucs i¡iti lui npjiarii(*r.noiiT, n 

ponr limiii* au |i* Jimiiu:: Miiini 
S. h , «iclr.uii|ii di* M;iiioi‘I .ln-r »:<• (Jarva 
:» I*. Ii’ .1 iiriiiiiá.(¡raiiili’; «‘i 1*0. 

rliaiii]io <li: I). .\iaria (liu'ilr'». 



IJ. Maria (,<ur( , .i i ?« 


lliiu lii*iit ‘1 ’.iii •.i|»;iai;-i;aiu . a\a:¡: |>.n:i 
iiiiiiic aii .N. Iro <‘!iaia;>o tV \:atijn; ai: S. 
n 1 Tariiiniiií : :■ I.. ¡f«i c!;.u:i¡:i <!f \<!á'Mli‘ 
( ai'wiÜin; i’í a i <). ii 1 im*ijit* T;u , ii::;ijii. 


SK ttllOCCLPE1ESFERBES. 


•\irmin ; á .•\^<)&t¡iiliii Lc rcnmr du liail c-t ótliu. Lr íituiíit 
M iüi’i'. a|>|:<’!/<* Ii’ proprii’iairc |ioiir lui rriidn’la 

l'cniii! U la ('oihIíiíom il'f'irr ii¡;!<‘:imi'f. : par 
ini <lco i'.iimiiia^C" f|i¡<’ Ii”< lorcco cu'.r.mai¡- 
ilt'rs par k* lutn»n <!<• Jaciihy om r. i i!i-' , o a 
■.'('‘taljii'-cií-.ciii. ].<■ prupnrtairc craiur t-'ai- 
kr <!a:i» l*l-*i:n Oricntal r'aiiv \aiuir 
druit. car :I ot ia>tn¡rc <¡ur Laiiia» prnic- 
■'<■ «■<■I tliili\ i(I:i. 


I ¡'.i!■ ■ *: r lüi < 
::;n üriciai; t* 


OiiiCM <1 •)*•>(.■ Oriiz. 


ua'i'iro «j i»"<■ \/¡iiz 


I )i \-!• n:i :í' ,, .ic* i|>ii iiu *<j■ j)• 1 1 ’"11.■:;i::■ ij \.;ci síSi*c ai. i».ii<»i: <¡cl 1 .<■ pr<»prii , íaiiv aücrma ci‘ íji*■ is a<; 

;!\:it¡l piiar Ii<ai!•■ :i.i N. I¡: ¡'i*ii:<■ in!;i'-i l ; ,l;ii , i;li\. ci "i'fj!.<■»* r.»i: <!«.* J.!Cl;ii\ :¡ < , ai , .-i* i!cs ni:U!\aí* trr.". 5 »' 

li <‘:u: Jiii-ui'i ; S'ariiM.liii-. aa s. c Aiiacai-j írc<‘ |»ar<»r<!:v <:i: <‘*i- ::ic:;:s <|i¡"ilj:ui;t sutidrirá jiúisici:!. rcprSt 

i'an . ci ia ( <i\¡l;:a ilc (>i':¡i"i"> , M : :: 1.. íc; liaicl I»:viit,'•*. ¡¡i* J,a:ii;ió — > (]<• <cs a—cu:s. C/O* iiiai:»;:' 

•i!c!iic l'ai <.:.! l i/.i : ci a ¡ O. Ia rivicrc <!■ • ;!r.i¡ic:nc:::s aiÍL’ivnt ati poiuí <¡tTa<■ 

I l ru^uay. {la pcri’.ii—iíni <!c l'airc im :r>:::;;c;i;; <■■■• vJ 1, 

<‘t ¡'J/ant Jiíiyc !<•> tJroi:-* a:: 

I!_>*■* picr<*■*■.li'ccs-aiiv'f iib:c¡i'.:cs. Ic.'caiü-ca 
uu -ai-i crujucinon: parcc í,".;*¡! a’.aii c 
c. ,: \i.‘.ii , .T. (!<r |;> roiitc «j■ 11 íi;i avai: i' , :c 
, ¡:: , - , c 1 S»a; capainz ct-cs pi'iii' fcrc::: ;•,•■:•< 
l'* cap.naz ciait lc IÜ* du prnpi 
(■:»-¡ , ::r Jüs** Om¡/:. 11i<:i ji:::r-* L; 

\>»;;!u: rciaiiv !<■•« IjcciIí'- . et r«n. 1 
j ¡'iii¡<:-¡ci:ii!v nc vooln pa< íc> rc, <”. i.*r. 

|!;■' i:í a';;:i:.v j»o , .:r <•:» :svni¡- !<■« ccir-. Tc 
.:i:i'i■ i:: li « üif.iil's ]m:ir lc-riici* |<* ¡.iíc:*, 
í ■<i:». , i au harcn <;<• J;sc::5s\ : a¡*rc- !,:¡ 
; | > I' :| —■" - ci Ic *r , i , :i!C'*rc >.■!;■.!;!:. J.::\ 

j I !»; , i‘¡:'¡: , c (¡'i'i,■•:,••. <•!• ii<' , :aii. 

■__ — -— ■ 1 i ---— 


(<■!>.■. ¡.a.- .<■- < i:.i:n¡:» a :• -.ai :. | l.^j ; "\ ■■.•■t.r.i’.cc c.. , ;»v , .l' N a ju:» |.,.i:|i’ ioikííhíc:* á "crcr •».■«. p; <, 

¡‘erc •'.•ii>::«*: (lüvc.ra .i i—i* v.'rüz. I ¡ lí’>- ! - :«r ií*: s-- -mi. Ic co::p <!<•* vioíecec' 

i | u! : clic*í r;:! 1 :! a <•:; á '<’ , .¡i’V¡r: a;:-i 

! 1 ! , . , :ir. ; . aiictuSaui J'a\cnir- 


(iu'pur Jc'C Ouiz. 


i ,1 .I » C> llc t. 


cc. 1 : 


t üüj I ■■*■:«*« , :i }’! *>¡>i i!■:<• . ; 

üiilc a;i N . :»■ cii;s:ii¡¡ i!c 
■ !c (Mivcira : an S. I,-.! i:c!:r; , ;i 
■!c' ( a: , \::!:i , >; :. I.. ic* r¡i::¡':; 
.! ai ipiC' : •■! :¡ ! i). !c •í.ciiu* . 
c!¡:u:l¡»' <i'eií*i;I:¡.i> (\c. 


f Cl 

[!,.■ prt> »ric:<’ li:| <■!:«■<■;• 

S(l! 

1 'l 

.. 

;:rcc <;;■<• I.aimlioí’ ú:( 

'm'.'i 

irci' 

>■: <-::ic:¡ -n, i. 

:<* ■ 

, IV. 1 

■T'Ci' íc licvncua;’.; <■<• 



p:>' ¡".rji-an <:'(>rTí»i 

. I 

!i¡' . 

i a -n'.cí pro’iii; <!c r, 

'in. 


i a\o;r 


.\iu;>i;u> »i;•'!’ rac.’vi>■-- ■ ( 


i.si' A oaciuv i«’ c.rmi á >¡> 11:;TI<jt:« 
l.v.¡íj¡-jci, ; proíiiiic < ! c marfjiKT pci:<!;:¡:¡ 
i -e> e¡¿\ o- :!«• 1 m : !;iíí. 


M\ 1 

!0l 

ic- <lc clia; 

1' 

K p:, 


■ >n; ju’-i 

- ■* ! 
■ i i 

■i'.’.iitc ai; N 

. ¡c (í 

iiiui'i) 

iraii'!, 1 

*«. !," , 

i 

n:i 

:nM- <!n li.’i 

;;. , n:u 

.1 (.'; 

«ro ■Mv." 

Casiri» 

• «1 

1.. I-S cll 

«1II) j 

,'.c !. 

¡:>,*r.i;s» .5;: 

>:‘ic-: 

Ct 

a I'O. ic 

- clia 

aips 

*¡ ■ \íC | iM¡5« 


„ Koi’.iu.iO'. Loloii <ic Aiiioisio J a. itiilio <■■«' O'iwua. 


uciKino Ivoiii isiic><lc Itlcm. 
• livcira. ! 




Lni/.tia Co'ia J'a-i l.x-iciisiicr <1 nnc spariic <l«" pi'opncu 
I ;lc Anii'ni'* .lacittt'io <l<* Olivcira. 


•rain Kodi i >ut" Jiif-| l)eti\licno cl uciinc uc chaiii|" cu [iro. 

' priéic. rjiii mir pnur limite nu N« Ir Qimni; 
an S.lc* t-iiaiiip« tln liciiícnntit Clan* Alvcsi 
i„ |c«i rliamps i!c I>. |-“r¡iii€ , ¡«cíi tl’(>nnnn<l! 
,*i íi l’O. lo- c',ir.’.:i|" <!<’ Antnniu Jarimho t'.t 
('liu’ir:’.. 


I c.oni. 


I tlciii- 


Loiitrc la \oloiuc tlu jirnpriciairf : il c*: 
protcítc pnr Lnuiac. 


¡ Kar ua caiiaia/. <]i'.'y lk*rtcs isnurccs. 
a in i< Ic prnpricsai- 
re. 


































1). FranciM'u dH'rmoivi.! h-irua*» «* iih'ui ho »iki |»r.i¡*ni*,!.ul(* 

«* *m;u» lilín»*.. ij ii«* hi* liiviilvm ;*u N. ¡»’U* i)ii;u.i; nu S 

psia l'uxuiu *!** Sami» a I.. |>*i, 

litmpu ü* Vhviiu* *• a 0. pv!« 

,'iuuU't «!«■ l.Ujvi'.tii» ,1 n«"»|iu*H, 


Hi'IiSi'íim ivi ¡* ii. iiüii i’iir i¡imiii¡ni 
.IS'.HVil.». 


Aaiu.niu .Mm íimli'. 


JiJÚ.t Míuiíici ii»* Siisi/.al l)u;ii m* i‘.uu|*i* '*m >'!ii¡'li»■.«‘«••‘¡“.j l,iVO 

_ 'l_* 


JeíVim:i“ Amuüi» il«* í»i-j l'isru l«» 4 «:.f *»»' »'umi»“ «•iiit.íi'»«*«*- 
| um’uuri. 


\'iienn* ¡ V*i* : «»■* ¡.•uu.i' _•:»• -m« ¡""¡'i i> , i:;h:>‘. «;¡: 

,>!• tsh¡.!« ;:i ;i«> N. ;:r!u .* ; :«•« **. ¡¡ei; 

l ««víi'ia i!«* S;i«!í;» !«•..<! ; a 1.. r*'üi «*;tm¡»«» 
ii* .111,1.1 >l.«ii.»t*l «!.* * k '«i;/.i : «• a O. *«'ii 
e:n:i»MiH r;:* |). i"i.iijei-ea ¡!A M iiin:s«!. 


JoSt** i>»l|J \tjUiiIÜ* j Íít* 4 *líj 4 ,V O I ít'.UjUi «Ii'I l' lli 

• 1 •ViSiuniu «ie : iM'i'iipi-is «‘¡h «*iii¡ií:\. 

p Ui‘ii'1', i|,;«* »* ;u> :*< :iii)l•;; i:i.*ii:«> 

ii 1 ,l«i »„,!¡'i»:;el l.;i;:ia> 


Jeremuvs >u««*!»* 


I' UUHlíl 


O»eiipaia *‘.,i:ih «:,* «*;niij'«» «‘n: 

•■miii:vi*.*u»i‘* ;í;» «*»»-í;i '!«■ IJ:i:ii'«"«. u;'.il,. »".i¡, 
!m*i* ii ;!e;:¡;i}>a¡!¡i‘;ii«t i¡<» «■*»:'"fi«*: 111:n 


Oi i*;i uv 


lileitt. 

Itücm. 

¡'HiMtüivrsiusia *>tta parie 

¡1«ii' «u’tletn tíu eulTi. 
nt»¡ 1). Piujru S.aiua*.. 

I'or.n» emiiítrpulu** «>*, imete-M<- tlcme 
proprieuu'iu ptu* jer pa’.-sttbi muu (rupade 
n'éí iv/e'.tle coitmtbamlo. e ler Milo«lcauti- 
«•¡at!o. 

.\i>au;¡uji;ti:.i iSs—.h* 

is;.;. j 

1’ ot tmiu fun-umnlu j»eÍH-t’urcas' auuaintlu 
■lii e,»r««;iel I). I>in¿u l.miW'. 

l«:eiu. j 

1 

i 

i 

* 

1 

|.-»e ¡Ht»j<neutii«» Jevamtni tse*»:e nimm, 
i. ! V0 re/.e-, qtu: CtHítluzi» para .*!<* TtV» 

1 11;/.**-. e i» !«*-!«» íeiii "iilo enji-mnitb tuütl- 
mesilt* pelít> i'..rr;;-au maitilo tlu iStunl» roru* 
ne! \ er5.1v.>. e tlu eoront*! 1). Diujjo I.aiiut-. 



liíi'in, «» «■ii:*:.¡r r ;a!;;¡ j r.Me ¡ir««i*ru*un »* pa-'tm para u lh';nU 
pela'.HriliMS'.iiiM ,!!•■».•ciiiii pi’ijítt'llíi }i«*¡»:> rin leilil*»» que nán 
ií*‘Í í>. S)i- > 4«« l.a:i::i*-.;«'Oi'''i.*t» l,*i % .«>* a’.i; f««j tVmim ¡mtir ([tiasdu 
1 víerat» a» iurca'* as'iu¡n*>.t* ¡i»*r {'m» l»>i iuí- 
j^.'uii» et» 1 >í:r.*.ii:;ui)i'la. e u rtiruuel l,;ú:*a. 
• :4*m mauíiadu rmi-Hmir «u, re>íi*> <ii»>iji;e* 
! ifs'.i*" i!,*"ii* n*vi»nt‘i;irit». 


■.:![ii*^im eiii ‘•■i,’i«*«i l'.'U* [írtí*;;‘n'iai•«*. iem!«*—«e aíí-nlui.!» 

ilatie au alíVre', í’r«.*i- Kienir M*»t nafla, e |»i'i*atlu tlo tSit’eÍJu d>* 
¡,>. reeiamará.'. *;u«* aft«* é ailmWvel itai{iid> 

I.M.i,!,'. «• iei;<j.*—e-I!se fíiéreeitít* <•••;«* all'e- 
;’«*> {«.ua reparar •>¡*i¡'> bru-. elle aceUtu: a 
•'ll'erüi. ilantlu-ljie ent ‘>ucie« , .;uU‘ a meat'é,) 
i ílt» «:u«* ;»:'.tle-"e ajualar tít» njiireae 1 '. o a 
| :«‘¡:í ÚTtw t«»iü a «!«•« stUtla i>ru{«*et;;uu!<t coru- 
jael l.ansn». .{t:e. mautlajitli» bn-rar sr>'l>a- 
| ein I«í »;;re-. ti ¡ :i t‘-ti* íf'íf re> cs Urc- 

J'utiu". t’ut* i*.*;«* e«tj¡nw ile rteua. 


¡ ¡'eiu e*ía«!ti. «i**-:;e ;t: I •>!' :».iu v* t*«ir.ii!»eer naqaehe ¡«:u/. ti«” 
|>'*« , "!:ieHesa t;n a<‘- r«*nt!i*n!<* mt a*>e«*i»t 5 eiMe »lu«;u*'!Se ímailtt. 


Ivi'.t’ü 


I *i*«r uiaee.m eu*ii «■•HtWfiseisn.i {*ru¡»r: 
juiTtjiieüe «!:>-;'.*th>. ;:,*.* •*«* («*/. pat;lUa 
j ‘isíirít* ‘.«r.ijii*i!**::i i«.. «¡iit* s ü¡,, u. 


I| , «*—e*n t¡" iu¡.*r«*—•i«í.i'.. 


Juw* K*neu.t •«..',¡>. 1 ire- !»• 

! I . * 


:¡i.i' >!< 


| l!,l * :t*U'! - ,!.!' ,’.«* S 

» * * * 


t ¡iT-*iíe l : .*!t*¡ra.¡ I # »i'••*"«: «* itrrem 
,*-j:i «•;;>!«ar";ii!,M ao ea;¡i$áu \ 

«ütIit.; ti.t t-tit.-St! em :í*;«* i",«ik*;s. 


..iftteu*»* ra 
U’tTSie l’creirs: 


’.S.uu;.*! tiss ÍÍH-.í^ 

t* 


•* lu.'M*r.t!>i 5 eiveiéa. 

i___ ■ 


úl.íl c*» «!.* 

í 


I.ÍUI. 


,v! r,Tl:'.,¡:.;¡ |I| (!;• 

nriqiiieiSaJe tíe 
|!::¡- éi* Sai.'ji'!\ 


i i>.iii«j»>!i;»i,;t t* 

I í esitT.Uür.'i.T. 


'1,00* i i i‘* *!*% n«' 


Nswaru» eu-í* *;e Nt.i/i.j Uee::j* j í«-;'.tt- «;e « .¡au»» i " ! 1 .j 

* :«*»-!■. ;;e S. ;!.* S >»‘ai¡; ! '., e ¡t«j S.¡ 


f * ■ 

; !:i (’.n'.ii'in « : e *«*;> !í"-a. 


'5 i-«*!ie¡I H .■*•<• 

U' )}«{>«»**• 




l4m*5á'*“>e **«*>.** h: 


u ea iiata/: 


;,inra—«■ *> tn«*ít»u tíu ensr.ar^n. 


íh»i|» iejm/u 


j\m\;i tin i¡n,.ilt> I*«iy| í,Vt\in¡t (¡untru 
] Istlstcú». t* -cti'* ¡¡Ihi)*í.i.»¡‘i:Ht*.ieu>U eiilrt 


easntitt in'' 
SU'tUÍ" flt’l 


-í/ I ,\lítT*'> 


Aiü.0*»rféntl«*t*;ti¡t;*,r^n.j A^re^aiíii tSa tUjsi vstna. 


ll.T.-S' i l"f»lt t’!l¡»,!(>»/.. 

Jtw«» !)»«■* l'trJiciia. l’rer. n*¡;t¡a*'fle e;«m|i"f!e‘ii:t |ii‘.ii»n«*«!;i:l«*. 1 1,000 ¡ l’elo ¡jrtiprieir.nu. 

Jimiir*.:Í:tw :m N. pelti arrni" i!" Tísrtv; :n»S. 
peltt fíuavijú ;a I.. par ea*u¡»u- i¡«i stlleres 
Joaqniin l)ia*: o n (). pelt* riuIfniffuny. 

J"¡!f¡uiei iíun Ocrreirn. Trts leputs «te pruprietiiule. timilitla- 3 } OOJ l’or unta ¡ft*f*<osi pti»i«n 

ao N. jicía OotíHi.t dt* Mnufüjñ e eainpt)«. peío prt»»iric*;t:T«>. 

ttu curoiicl Ülivcrit»: ao S. peüiCinijú; 

» pela mcsma Covilba e pim/iit “ile 
ftuavt jii: «; a O. pcl*w Campos <lc 
Dias Fcrreirn. 


1 "ii«*ra-»»e. 


Uj¡ .tráo-’.e «eu*» ¡«i«* : m/u- 























































(<nuu: 


m\$. 


íiTBDU: líl- TfclüLV 
ÍIE UIAÜLE TfcltMiEI! DCCfclt 
ET StS LülfclES. 


! u — 


Üfcl OCCIPE LESFfcHMESj 


OBSERVATIOS5. 


ICíioViMi. I !)■ l'rain'ÍHCiurOriimiHl, I)t‘iiv l¡eiu‘M»iil«Muioi»n j>rtjjiri***h*.nyaií¡| ’/V/f'. jhU*m. 


Ift v¿í* 


iAüníiiu».Macli;u!<>. 


jHuir liuuic :ui >, U* (jiüiru ¡.au ?*. la í'u.u-j : 

ilia <U: Sania Kikji ; á L. J«» tliaiujMlf \'Uvn-l 1,'VU ¡ 
ic (¡<mic-; ci a l’U.ít* dianiji t!<* LÍí«*i*aíi-j j 

JíH‘r|ik**s. j : 


iiücin. 


» » _ I ,.. _ _ 

Pnijn'ici.uio <iii «>u*.<;u cíiau.j» j»<mi' tt I Lh;“iv píü i u «:!i*!.<*•» uirut <¡<- cc |m:j>ne;:iii<* ui»í ci*r rt 
‘il a iu.ri!t; ilt* m»ii jiéri*. iitoomíii. u<v jmr»>riliv ducu«;qi:e-:¡éc!> parct* tj<rois í*a üéii<»iir*é i*o:niii« 

1 j ium*l L;u;i:tH. “,:i)ui;i tai* ji swr jiar i.etiLrdmmíe un Lrt.i:* 

< ¡K*:iu t!t* úH' i»t:*ui>. 


. ..... . ..—.— . —:-;... 

,luú«> ,M«u»m* 1 t!e >mua. U<*uv lu*m*> <í<* t íi.imp <|ii íl j«»s>,e<<<* |i.u' J-V».*0 . AuamUniuct: t«c|*»,i>. J-«*'*1 ic in-suii c<.ii««iui¡u* ¡uii* k* cufji- t,** 

iiaíi ciu|ihvicmíijtM*. j b!> . trtiupc» tlu roloací í). l)i» a«i Ln»i;:«. 

JcivmuiH A nioiim tk* Ui~ Luuj I»**u«*'. tl»* t imtnjc» iju'il ¡iu«e<!<* jiai ! ñ.OvÜ [ ldt*ia. ¡ v f jiru]»nt*:;uu: a jmimucc lm muic *.c- 

.. íiaü emjiln icu’.iuai*. 1 , ic» ¡U' iiimttli dc < e ci««u:»jM*i lc> ;t ci¡u:u*i,.L 

1 auv Trtii> Cruíx, La re<\* a cu* cuii>r»tni.i** 

¡ jia:* Jc> curjií» i!<: Icu íc culoucü Vcrgaru. c: 

¡ 'lu culunc! I). Dí.ísh l.ama*. 

(Jitairc lic»ii*> cn j»rujtri«‘it*. avau: jmiiii*» lí.’.VU Licui : s'Ci¡iii*r>in*e par' Lo jtiujiriciairc a *a;; jía-vcr aa 
timifc au N.,It* Ounru :au l.i (’uvi.ha tic <»r<!i*c th, caluucl i).;<|:a*;i¡w> ai:mvta.\ úiiisJe tci.iii'uú íi n'v 

sauia K«»>a : I„ lc> cliamjK ilc Ma- üá*K'¡ Laiua>. a\aii jutim »!c íuic ch Mir ic> iicu.v. Dca.m- 

nuci i!<* v"<uiza : cí á i’ü. Ic> ciiai:i|i> t!c !).! u ’ '■ I |1 l»« i ’* l 1 "»'' <c Lti: «:;¡aud lc> Ibrcc! ac- 


tnticuurt. 


\ scciitc Uuuic*». 


h.’til cuiplivlcu'.itjai 


l 'ram. i-ca (l'Uraimi.i. 


•Jcáii IJajtíista tl'AcuiuuJ dccujn* la j).«ritc tlc !a <v.,;iji;.^uc ipic 

Jcrcmi::** AiHuiií.míc J’.iiauciuat a tH*ciipcc 
¡iar ÍMiií i'ianliv itjui-. hmcuuiiu* ;c,i eainp 


cc (icjiiji'» j)i>«r cc íai; ruiaud lc> iurce: ac- 
lucüc- >u:.l anjvécí*. i! a cté f<ir,-¡t!r¡c 
:cuirmc n»ujs*»»)!c t!c cuairehandc. l.c cuh*» 
¡lícl Lama-a iivicá iact)s:>nminaútm L*rc?ic 
'tiii actaii aj’¡tar:cn¡im á t*c ;)i*i>pni : iairc. 


1 - > c**t ic íc 
J Jicíiicíiauí i’rc 


■ . i 

lu cttlunci l.ama'S dan- lc (>;;arú. 


| JcrcmaK >unc>. Occcpail <!<*t;v iicuc» dc cliainp*» i>,u* ii.ti. 

cm|iiiu<M»¡iijiic viiría róti* ticQutini. tia **c 
;r«»tivc auiiiiu<rit»ii !c cauijj tiis c/ 1 Lauta*». 

\tt ícu M*r¿cm Jusclía- Urciip.íit ticuv licuc*» <!c rhmnp* cn cm- 
Im , <# " <iíiv*,t : ,»M* ai; >. tic !far.iii:!v. 


'ihvttsiM* ai; >. tic ¡jar.iiüiv, 


>-'\ <**«i a>-«u k* íc -<»».— ■_ (c í'cruucf --• >»»vinu rctíaMa rieuet tia:i< 

{ Jicíiicíiam i’rcijó. ¡ l’jmjuú—am c lacmc dc icdnmcr.drcí: ííui 
I 'n’c-t |i:i> ¡ííiiiiL >ur v*c icrrÍMÚc . acccpia 

ruíi'rt* <ji:c luí tii Jc ><»c.—licuicuam 
■<Ic rctariiir »a {’,<r:*.mc *■ Li cnmüútta ík* !¡:i 
tior.íicr la muiú** du hctail n¡:*il jtarvici:- 
tlrai: á rcmsir. cmrcpri-c chir,- iatjuclíc i? 
rci:--M jiar ia :::M;crí;<»n t'éciú’c <5u cnionc! 

: L:t:na>. ijs:i Uü-am cnlcvcr «*<••; auimauv 
dai:*» d’amrc- h.caÜic-. tiuiuu* á cc -u,t— 
.icutcmuH !i*s ciscvaux n*íürinc*¡. qui :u* 
j -nr.í [ia- |*ri- cn cnmplc *>»mr ic- ruir>. 

.J.í V> p~Lllí.;:uKm:!CC. ’\ 1¡ ! !l ^ ,:< *’ lclc ' t! C ln*l.lii »ar íc 

j ■icmtmra !irc>¡:Íon ; ¡c rc<tc eur.suiiirr.c dan- 

• h* i*;ii:t¡i t!u cchmc! Lama-. 

_i__ 

- ; . v j tl'ar i euii <:cj<t.:- ■«' Lc- Iscnucr-.t*c-ccnuaiii*».t>i:a-i.cuu.;.:;> 
i t’n : -it!ci:tv tú¡-ccc** v!o u ‘ V : «•í 1 -íú:aire tí’ctaut pa- fum;::- 


.1 U*íiÚiNI:k,V * 


ÍC<i|t-<ait;tim lÚa-. 


(><‘t ii¡><* aii— i t!.*u\ Jteue* «:c .‘íiasr.jK c¡; 
•■mptiv !(*<»-<* ati S. sít* Sar:tiu!v. 


I iai Kitcr.t. 


Aaaiiihninrc. 


' !c pr. v - nc-<*-om pa- jifc-ctítc- j<ar -uhc <:».* 
■rin.iniun imcrc-r¡i*c d» p<mcri:ci::er,t qai 
*!ic r>tauc>:nc jmhlicaúun rclaíUc ;u* dcccc. 

j_)ii ijiiu.rc lc umitJ'. 


Í.io-cTcívciríi üra-il. Occupc t;-*uv Lftsc- <!c chainn- rs: cm- 
» .¡>!t>iéu-c sui' !e- ¡tamcm-t',* S.iram.v . ai< 


,1'ar \ n <*:<<.<*. iVicira! A pa>»c lc- hau.\ tlti diainp cluu L*t ;;u! 
t cs c-i -i*cuc-;iéc pai*i il!l ‘'«piJfinc \ kvme Pcrciru: un 
' crurcdsifcviuiicí La-T ,t,ur< i uoi « á «tuellc cpoquc. 


j.MaimcI ttc Ku-a« 

i Lihcrain 'IVivcira 
í Marcu- tíc SmiAa* 


LUia. 


L'x’IM. 


** **üJ • Ahamiuimcf ri -cques*¡ «¿mnt* ic utoiií. 

v ! irct. ! 

» ,. . 


Ii'ctn. 


íMarcu-tíc St)U/.a* .\\am á :eu c deiiv íici'f- be tii.:iii¡)* 

a¡i¡‘.tn<*:;ai*i á ,Liá«> (üavcJiiu -ur ¡c- hau- 
icur- dc Sarantív . a:¡ nnr»l. 

Na-ann jfct-é de Suu/.a. Occnpc iU*nv iiou.- iíe n*ri«-par li:«: 

I**i:ip!i v icuút¡iic nii S, d«* Saraiic.v. eí ati N. 
j*!r !n Ciivií!*:i lie Saiua Kn-a. 

11). líiiacia l’frrcira >cr- Ocfupc fnn¡ Jicuc- ilc :env- ¡>ar uaa 
1 na. cí >(•!» i’ií-. ■Miipiiytcotiipif cuirc Miai|uiv;ni ci 31ar.- 

» ijün , avoo i(‘í* fmtd- -<tr Ic Lruíuay. 

m * _^... ..** 

Jo-c Lfñn L'.-lon -ur !c- fham¡>- t'.c iu Mi-tiitf 1). 

f*»iini*i:i I’c::*fir;\ Scrna. 


•i.i.ve j Lc iciuacr. 


"T“7T 1 . 1 - capma/. im- ju.r lc¡ ° n ‘c rn « rc 
fcriüicr. 


*C¡i|hiki¿ ii¡¡- par lc 
pmpñéinirc. 1 


Itlf a:« 


["iineia I*’c:rt»ira S crpa. __ 

Zeicrím» I)ia>. Offupc une panic t!c cliamp mih** pi’n- 

pririnirr *nf !<** hunicMtr* tU* .MshhiiJ». 

í \ cnve ilf l'eu I.ttiz lgna- Occupf «¡uairc limus tSc cSuimp- par haii 
I cio. ol -o- lils. * oiiipiiytcinniuo cnin* («uavijti ci ia pciiíf 
j -inurcc di i Ttcrc (arrmoL 

j Atit. (átm*atU* l'mnarírn. l'olnu «h* In -ii-ditc vcuve. _ 

*f .-—. ii. iii- .—.. .. . . . .. 

,Jn;"to Uiíu* Fcrrcira, <)ccu¡ic trtn- nciic.- rt«? dmmp-.-a jirn- 

prictc. aviitu puur limíte auN. la pciitc 
-inirce «hi’TÍcre (arrnúi J :au S. lc Guavijú: 
á I.. Ics rlmmpt dn iienlcnant Joaquim 
I)ia«: ci íi 1*0. la rivícre dc 1*Urtifftiny. 


] ú,V ! ■ tappe tit* -I*t [sio-irt* | On isitoi c la c.m-t* tíu M*tjuc>*«i c. 
t>nr í<* culuiit'i Lauia-! 


f II a mi cnpaiaz. 


i'tM'tc- lEiiorcct. 


TTTTr lltknn. fumuie «»u lc Al * ‘ ,,u . ic bail euiphvtéoútp.c á 

'“ j dii dau» la Miitc. . a qu «ils um vcudu tnu: 

5 tlc hctail qu ils y pu-<<.*tiaicnt. 


•JsW ¡ L *.i mi cnpafa/. 


! l’crifF i^nuréf !*. 


J.L'UJ ¡ l*ar le pruprieiaire. i 


Jderies itruurüc-. 


Lieutc- 

nam. 


J„a 4 uim Dto, jM'.r,ira. W <.«,,■. ,-n l .r.,|.nctc. -.?«< Jw i.OCU t*«r un ,m,¡ 

* i!_.... v i.« f„.,iii» ,i«» Mftiuinii i>i i,«c par ic pruprieuire.' 


limitc aii. N.U (’ovilha de Mamlijú ct lc* 
champs tln colonci OHvrríiis «h 5. le C»un. 
viju : i\ í,. ia inctnc CoxiHui tft lc«lmuic»rs 
(lc (iuiiviju : ci á ro. ies-chainp* tic Jufm 
í)¡n> rcrrcirit. 








lii: TEIlHOü OIE üft.\ FAZEX- ! 1 1 = 
Ü üccrw E SEISIDHTE5. ! § ~ 



OBSEBYAI 





iwi> ilii-i Aíuivíjhío i!«» }m*»inn all'crc- 


l',ni i'amiitii »St* j*r«tjii u*<i;uíi* iit* 1'i.in-' -’.jl-U 

i.iijüiM'tu* }}«»*» ¡'.ouíJt*. (!<: ij» . 

iio S. iU*-h*. ! 


l'iiunaiit» jiir.t. 


(|l :ji% J .« ,| n , t t.niu t, .u.h*-.*.J Ut*/. U’Suut «U* raisijn» anv:u!.i>i.iH i.r !*,«'v. , v' 
! ' ¡ ‘ t'rüju'í***'»* i.ujisnipn*. i!«* r.i*. \ :uva**.. 


l'Dl OCCLl'AUAS. 


.\¡ianílnn;tti;i. I liicn». 


í'iH't’upiii.;/. jm.'siu¡»<‘l«> Jtíi’i!». 

|ir«H*ncfurin. 


] # iiin.ir~iiilii t*iií l.tjU 1 .**!*• JM'«»pnt*Uiiitt |»t*ri!i*u t*i:i iiii<u 
{», n* uitífiu ti«» c,, : „-:«l«* m-p'rii» (jih* fi*vi* n:i llfUúii *i! X'.k\ 
nr! I.uiiia-. ,**.<•>. ci>i¡i«> jti'«is«»n «'i»:n M*u*.t*r,*t!ii:t--. Satjut 

ti*i:«» p«tr I’.iM*li*tí»í r.fliajjiK*, i**u j-jc' 
'iji:ai5il«»i!fn*iUult*t.‘m (.'a»aiu,ii:ui*r,ti!m*xiii!, 
.íia, iin •'UijUfjitla ?o;;t iamüia na li-*ma*¡a, 

: .* ■uui'» mií.í-. an'tiña*. (lf íi,!i \ a-*naif, 

, , ’u aHÍuiuf- i*in iTÍa «U* nsuia**. J.A\' i‘«;¿c> 
ilf fiiai : «ttjiit* lüiiii tít’pui'. tS»*.'u;i!l;t(}n :i«¡r 

¡«■riu»*. :i«»!.ifati;."* pt*la :tiittoi'íI,u'-j;¡. 
. la/a Mt:i:uüt «!«* í'.,:v*í 1 jifM»**, láa Ajr-!*.!,, 
s il«* iS!T ;•«; i'iiibar^ail'» a iii«a f'iaitfiu p«», 
!«';■ i» prn¡u'ifi;u i,» pa—atiti ¡-"■Míit- j;ara«: 
lis.*.-;! t!<* tvsiiraliamli». f pura »»tíf-i'ináai- 
«<» ¡i;i”ii;¡ ;■ l.;:in;*.'*,"t.á\:,' jif*.M-.t* p.»J fav;*¡. 
ím- u;ar-«i**; *■ fiu muuu: I.am;¡', a 

«*iiil»;u ^.«r a «•-utni iu p.»r n*r «i ¡tr.i¡sricuK» 
a»*«tinii:iiiha<i*i«» bara»» t!t* .i«u*uh%. t* ju !«*• 
\a:i!;;:V'» «r«*- ;iit» «* unua- ;•«•/f-* ,i.;;, 

| ]*i ,*j iii/!» «b>- jniijiricfariu'* ¡¡¡u-Ui ir,.% 
(í.;t;tl<*!l<“ lur.nii''ínit». 

i * 


l.¡iíi:n¡-;;í:a }i««r M;¡!fs.» ( 
ib» fnr.infl I>. I):«ij«»} 
I ,:i¡tia-. 



L suuau K<m>: ¡ i.iíi «■;t?;j¡n,- «¡«* j,i„¡u i«-,■;*«;«* *m¡ 

| Aima. ■«'inít, a i’;;ItiiU'.'r>li;>. ;ti, >. ,!■■»}■'. 


«íi! >t*rai.iit U..?inmti-s sr«u, 
' Aims. 


»J. J'ftiviiiittk* rr:ni«*i Au-j í'iíuo Ifjftia- ut* f.nnjM* «*;n finj»;i\if 
ua. «* -f ii- liiinirt. )«*n;i-f «laf.iiiv t * íbilma.'.iiía. 






• i | líSflil, 


.,.V0 Ali í »;j,n«ts.u:*i. 


■ I'fl'tlfU ;«M¡«»^ u-in.t’i »*—f i!l t »*51-C 

;ijnfi»fia <l»> «pjf -c ■*f“itf. 


;;tt<i «:,• U. !-Vmchí..*.:c.'M!i;;i ,'«í;i;,t -t,¡ • I.ii:«».tr^.:tí.t «.n;»*!;;, jun;i;irs«H',a ¡n»r <»*(' j..i— au-i “;»«;»»•* JM¡a 

1 do formn*! I/. D;uj;«.',» HruMl rcvcncn-.tti «*sn i>r«*j,ii/.u tk*-i». 


i í<<*!"*« 


■ úcniScíltira I). I Víicidmic a;;n«a Au*’«'** 



»- .\i;»ruu> riiüu 


i;«\a «if I.tu’ii» Tt:i.\fi-| i 
r.'i. c M*ts- lilln»-. 


). I thimu/su r.üíiUu Ut 
(.'arvalin». «* 


'j«•■.« nic.MauncS Aluisi/. Msimi«;*..¡ «: ii»*.- tjuarHi- «;*• «:«,• >(:a j 

í | j pi'Mpriccasíf, Ii:n;tat¡a- ao A, hmh t» »’;t¡tt¡tt, 

¡ j |,lc ñíamifl .!,»<c tic L'arvaÜin; ;n» ü í , ¡»»‘n-¡ 

! i j.laculu ; n I,- j»flo im’-tnn Juculiv ;eai»(),¡ 

¡ j pclt» asnisiMl.í- * I 


. Jos»; Ui’fgtirit» i*ci:cti;t.'«t»i iVtn -cii- inicrt*—<*•« th'siiro tla |u't»|irs«*- 
: í daclc acitit.T. t* -o^ro tb» jjmprif iarin. c tam- 

j bcm vhe uu jiruv iucia do Rio ürsuule tbt 

I I !*■■*!. 

*‘ * .1HTTTT-TTT-TTTTTTTTTTTTTTT. __ . . . m- . . . ■ , 

LiUantM UorrcatSe í?u«/n Moru cui uina cltarara jtnilo a j»t»voa',,:o 
j _ Jf Hflft». 


I>. Aianu Ctnren, e m.*um Jan outra cliacuru ittiitoati uicmih» imvo. 
ij-Ims». 


«• j J*>5(,' liicnrd». Dua- lf^ua^ tlc cainpu. arrciuhulní* ile I). 

| Knfrajcm. jujii» au arruiu Arapdiy Uraudf. 

I «io TS. dtí-ic. 


-No mc-mu icrrenu tiiu; ucctipa u innún 
admn. 


lici'UuV’ ‘Cv , I.nan'i’CioM p„«'Mi'«.vaii i'«»r trr Jf\;«n;at!o t.»a:- tíc ií.t'j.; i'C/c- 


fnroiii'l l/iatu- 


r.aia i» S»:‘.s-i¡ 



IVt.» j»r«)j¡rif«;:;'ta. i Aao ifin -oiiruJo prfj,u/.o.- 


J'aVJ , lb.rc.»p;iia/ pelo' 

! t*r«*¡»n»*tari«». 

, * * 



ifjcU Kmustí'yiSitUi ]Jt*r urtíci» Cmíjai'/t» l'cito cni f»iH*ct¡m*»t’ia tl«' 

»b> ctMuutíl i). |)io|ft»; proprician» \ ir—c rctirnndu parn »* Bratil 
Juamas. ' *h«*iii ordem ou Hcfii.pi. icrnfmlo »> rtfM'ba- 

• do dn in vu-áo fciin »mi|iielle K-iat.o jieluha* 
;rán dc .facniiy. 





























































11 > l»l'iil[!n l ¿ll’l 

4 ¡ ( >•*! I, 


Uffinu 1 ili\ Iirtlc f!i(iiii{ii ,-| rcisic 
ipjiru-ll.lll! .'I i l'llllfM'n 1.1 '|iltil|i;«* , 

1 » i!«'!■, \ ; 


I ^l'l 1110 — 
[ iM'ill'i 
i l.'KI'. 


lolii'iiinii Ji»-c li»' _\IIm:-I C'olor. i!u mi>c!íi c;miíkiÍ!ic. 
ij iii'njin.*. 


luoiim 


i; í-c-íuc 

i !ii i' 


!i";* i'n |i;ii | L'i‘ [irn|»:'ii'!.Liri' ;; j»i■ ri:• i il:m- , .iiic 

■ i¡ü i'ii!(iiii , ¡ l.:i-j'li* niiui-.icivi: (jii'il ;n;iii á H¿I'*m l Ü. 

¡ ¡»ia^!ri’H. ciniiiiH* il .”;i [»."i>,*iv<! > u .-o.s vri,*:.::- 
¡■ icr». par 1*.* í".*.ií il.r »¡)n!iai¡on i:r»!¡¡ri;:-t*< 
,!•*■>!■ í , ;l»i‘¡i»::I I'.i li;¡-in- on ÍS^'Í) l<»r- ii«* ia 
¡ ■!i*i , :>;ilc <!i.* <*<• «*i:(‘l';i Cuir.'KH'hu ; i'L!«: !:jó:. ,, .i* 

( ■*<:::• il i*ni m:i tonuv jíilli.v ot s:i t‘;iiri:!¡c c’f*- 
, pns:lílf'c: !*;■» !t:;i>si\ «*:iJt*vc■> a¡:¡«¡ qtj._* yC*' 
.-■.¡•i'ijííl*» <!l* ¡iiaii'. J'JO aüimanv ür.i- 
¡«h.’ui 'n «l«* ¡liif.V*. oí j‘j |: 0 lúío-. cJv bi'Uiií 
/if'tiü'V»:« i\*!¿v«*. lc imn a\;uu óu* r.a- 
!|im* ;'« i 1 . jv 11 . 1 |)¡a»:ri*> jiar tl;*> c.\jiiTii'» nuín- 
::■«-*- jiin' l'nüinrirr invalr. A» jtihís (í'Aoí:*, 

, I V 'J7 (iííJl: ron:;« > t'nt <?.¡-i*.'. Ic proiiriihairv 
¡a\ai:t l;.i ¡>a*> m* r<I;.as k* üic-ji! (icsa:'.¡:.i;*.;:\ 
; par (‘iin(rv!. i ai¡tl;'. <*i |»i»:¡r la I«■*. «■«• <!"-ó. 
■'ijiM'-íi'i*il t';,l!¡ii o'í;¡::icr :i l.ainai.i. jüíj pia»- 
,!!'('■> ct « !h*v;i.:\ drr-s-ik. JLi! Jirj 1 ', 1 La:::;is 
: tV:ij:;ia í*«*::i:»i¡-Sv.*!:í«-ni d'ini n«i:ivcau -c- 
i i¡'ii;*-:iv. \:.* (jiic lo |ir¡tj)i'ii ; ¡airc avait :><■- 
i«'i):ap::íii«'* ¡o tiaroa c!e Jnccihv ; c*t pius c¡«: 
í'.i'dí- aiiüc tctc- i:c iitítail om c'.cjmiÍí < ; :i : 
[Ciilcvi : - <ic cc- Ii:ca!i:c ; - au\ i!«. : ¡u*:'.s i:«*. 
; ¡■.:*o|irii-isiirc- hrtSiiicn*» dii rniinici■)-.*. 


-:ccc par nnlrc i 
KÍoiic! I). l)io*ru: 



i-ii;iii il«) i.niii 


i-ii-i;- 

loiiant. 


Ai.tmn.» 

Talavcira. 

(>«.'1! lll.lt) 

l'’«-n«-ii'.'t \ ;ii'l«* 

ct C. 


.1 oaipiim 

Koilri^uc- íasi- 

ta Aan 

a ci (.’. 

L lialiso Kmli líiics . N ania 

Amia. 



(Jiiain* lietic- cn ¡trojiricii*. a\a:it jii»::r 
iiiniic aa .N. 1«*- c¡i.*»:aji- «!«: I,i(p;.npic: a,': 
S. Ic Jaculiv ; i.. la p«*iit«: ».»u:vi* I > a!:n;i- 
i;i»!!a i'armio;: «,*í a i’(). ¡c- c!:amp-da 

HK'illO I.ÍCliOCIIO. 


L’iiion tlc >i*í;¡-iian;lii Lo¡»<*-. 


' ’ ' ' l'* o\ II 1 I ll\'*\ l 11« I I I l V- | 

i*i: ei:i¡thvn ; o»e jtrc- ¡!«* l’almuLpdln. 


. « • i ■ 

. oila. 


JJo- Ciiiiinp- a¡i|iai't«*!'.a:¡ 
|>rcs ilc l’ulniui.'olla au -i: 


l’arlc jinijirici.iiro. ¡ D * ,i « > »>■ ¿¡"indc proitait. 


liico!inii!»i'<|iic-iri ; c par nr'trc On i^iiorc la caii-c i!a -<:(j:ic*í 
<lt: t'olonc! l.a'ii: 1 *. |_ 

I.(.*■■..) l’.ir lc proju'iclairc. j l'-c::'* 


Scijitcr.u'tk* jiar unliv! 
thi c'i'ioíici I). Dinpi: 
I.ama-. 


l.i ,\m:a. 


I ). 1' clicnlacic >a¡iia . \i«- ■ i m «¡ lii*i:«*» «le oliaiiip- ca ci:i¡im\ i¡*.»-c 
na , o: -*.*- til-. |t*n!rc .lacnliy e: r.ilmayoüa. 


,\.i«:l itoiM'ijjuc.- Lojic- t'.rloii tii* l). l'«*lH nlai!c S.i.K.'i .\niia. 



'J.ClL' j AliarKÍoaiicc. 


A OiC 11 : 1 : 11 * par 10 mcme t'ait quc «•> 
: ajn'c-. 


^V/'O |Socpie-triv par ursiic' >o<¡ia'-irci*. 10 |>i'‘.iprn*i;sirc ii\us:t t.ist 
; d:i colmscf I). IJi,i;o' ',| ; >’*■“■! «lc- a«*-'.s.is;\ -i:r !;* tcriirmrc i. , r« : -i- 
! Lama-. ~ ':ica; cc «j:ii a ¡niiMit' ait—i au prcji'.t’.ioc <!*.* 

'-a Uioi-.ñ'i.ricc í). i'‘»*¡ififÍKili* Santa .\:’.:::s. 

l - 


\ ou\«: «!«■ l.iscio Jcs.xci- 
r.'í . ct -■'- !:í-. 


I). r¡i.ini.i>:i;i I.i.iKia «!«• 
I'ai'\ ailio . eí -«■- lii-. 


L'imo-: «!o lí. 1' 0í:c!ii;u1c >anta A'iíhí. 


I(Í«V. 


i\.'0 I >C(¡l:«‘-!! CC 
* i!i; t'oioac 


¿tv' ¡ l'ar la pr» 


r a\4.*i¡': *.ii jsasic 
:«'*ic- i»c i.*i : :ai!. 


í:cri í:cs pcriC' 


t':n»\(’;i .1 • »-t* tiiv^orin Dcsscúic- |-,-t miL’S't.'-si* <>ai'.-Ja -ii-':>i''jK'opi'f 
10 . 1 ! c-t lc Ucaii-j'crc 1 ! 11 lU'opnsM.iiiv. c; 

!,itc la jtrovii’.o' «!«* Ki«> Craiv.lc. 


iLÜÜJ 


íiitc la j>ro\ii’.C(' iU' l\i(* 
l.ilir.iiio L’orrca t¡«' Sou- |>cm« , sir«* il.iu- a::c ui< 

/>Il • 


1). Alaria tiorrca . os -c- 
li!-. 


.ii-Dii tic i;iH>|>a 


c ¡ss'opric'.airt' 


orc i il :*. -iiui «ícs 'u'i 



•lo.-C Kica 


U«*ii\ 1 H*u«*— Itc cliainj'- i«*uh- ;» ccns ti«* 
I). laif.'a/.ia prc- l'ariuio Arsipcin-(¡r.mtl. 
■m nord. 



jL'J Si**¡ im*»*si t*»¡ jsar orilrc l.c ?oi¡i¡c-irc \ a iv.' in.s parcc ijuc 11 ’ 
<l,i coloücl l). Ditisu propirctairc s'c-t rctin 1 an r.rO-U *-■!<»'- 
Li.'in*:«s. ilrc nu pmnN-i«>» • «Taipiaut ics scit<'< dr 

¡‘in\nsi«*n clt* i’lital Oricnla! par Ic Uaroa 
dc .laculiv. 



Lc iiiciuc icri.tii! :¡i:c M'il írci«’ oi't'npc.' 


litnn. 








































t y. 

xA üs 



>? jCuladúa! L). Mar'm C’Sara 


'Jü H'iíí.uksol Manod Sihcita 


i n’*! anoiul.ituvN il¡i inoiiia t»ro 

prictaria aciina, «• uunlu*m jvmto au Ara 
¡H’hy-tíraiulc. c ;u» N. tlu iiicmiiu. 


= i'uii m\ mxnm. 


S S rr 

—* i^: 


Ü,W 


listovi' i'iiilmníailít juu 
uiiliMii ihi fiiroiwl Ua- 
halli'l'. t* f'tá i’iiiluir- 
«mia |H.r urili’in i!t» 

t UlVIII'í I.tUIIÍV'. 


Diias lepUK <¡c cauu'i» ancntiatlas tíf I ) 
Fram'iscti Ihuisinlu». jmi!t> á C'usüi tu 
Jai’uhs, m> S. deM»*. 


Dcineiriu AiiumU” <íi‘* On'up¡t t íiiiijíik ilo l^uuí^ jimUo »i 

jtlti Jíuml'in . ao S. tif'lf. ! 


SOt' j i'fil» ,),*!!<> 



ÜÜSEIíVAailis. 


í’tim o |iriiiifin> fm}mr»t» v|t»- M * ,, r j ri( | 
tit« iihIii usutVuf.to tk« hhíi 'jirii|iried¡uli> »t-l» 
icttijm t.i* fitifsi attu.is. f rcjiivseniai'.tíu .. 
jut.jnif í.tria ao*ifufrai Uriin* Mim, t»riva- 
|>or •>!■#;,’ti» tlf M*ti lilho j,,-,; 
t'Mt* íit'Ut'ral llio mantitni *-nirt-*jjur mi;Í 
jnnjiriftíutif. ja t'mnjílftatm'tHf áf'tr.titla, 
A jirojinftaria f.-ta reiu^iuda ua v illá 
L'ni^uavaita <te><!f JSH. f'lhe r ¡iWilnta. 
ujftiif fstranli,» o mutivi» ,í„ nov«» f.aljaiA. 

a s,*tts iiitf■*’ 


i«!‘or,IU-M.* Vit- Jtff jtlUllS. 


I'.imi;ti'cat!a j:t»r in itf m 
<in ftinuif I Lamas. 


l’e f.,*nf Mmmcl Mttmz ShmifM [ L'i;m f iro> liimrt.ts ilo l<;»ua tlf < am|m¡ -&*■' D-um ^'m'rai 

j j»ri»|»r¡n. fjia* m' tiivitíf au N. ¡><'ia Cuviiaa t'f/.fs Un.tr :»> majur 1.*»- 
j,lf Hflfin; at» s. \i*a|if|iv-(irautSf ej<lf friar ¡h*-. <í»v tli-,tM,u tlu 

¡ \¡t;<>: a 1.. |u*¡a Sausa tlf llSfía: ,* au U.¡ f Í*»'U ffrt'.:fl l.am.f*. 

' im* fa Sattsa tlf Tal'a. juiivüiin*. 


O [»ro|>nftano i«iiura a», tmui'ma,út': 
i¡;if tevv f-tc Sfitfiai jiam lazer lal iknS'ivit 
' j'io ná<> tfr t» mfs.nu [irujirifissri»» rmursi. 
hiiLu tlivítia alcuma. jiartiftilar uit jmlilic,t 
foai fsj,* «fiieiat tti M'ima^fnttM, j„iiv,¡i„ 
m* rtH'uiuia ijnitf ciuii o ¿ovcni» ur:<«;i:a 
<í.t> ivmjMas <¡nf i,*/ uo iiifMntt. 


l'J jCitisüSvit» 


/. i'cltCKÍaue Maria ije-j Ciaro Sfjjuas d,* caiujm df mi;l jirojinf 
vero.e >füs lilhu**» uSsule. <:m* 'e iimitño u», N* ¡»e¡a (.'t»\illia ,1 

* Hfteas. ao S. ¡u*lo Aiatif.'n-Niio; u J, 

• j»flo arrtMti t!f Sfka\o; f :t<» (). tvn, eam 
ijn>s <!.» ífia'iuf Mam/d Mim't/. 


'rauciscn iaii/ JMtU». Ajrürrgadn <!a mt'.-ma Sra. I)* l*','üritlavir. 


.to-t* Ale.viiHtlrf Piütu. ! Iilem. 

—.__ i 


íaniel .Vi:t«>tiit> H,Ufiiiti.{ 1 ch-iii. 


Aiiumiu Ikiiu'mel. ¡ li’ anoiitlatai io <»,* tlua*» le«‘itas e meta t!e 

Sramjm üu jiroj>rie<ia<Je da reiVriiia Sra. I). 
| tViicidade. 


traueÍM-o Amum> dal A^Jireiratío d.i Mtpra, dita^cnimra. 
SjIvii. ! 


! i ri>láu Juáo Si'veni 


1 llflH. 


I"ormnaiu I* cnttuulc* L;- > ücxupu iÍiiík lcguri* ií#: t'ainpo ncrttMS* 

m “' jcentf a<» l>(ai!*». jt*:sín á jj'ui <i>: Seuaüm.V 

ao S. dfMs. 


V iiiva ds» linadt» M.umei 1 J\m ramjio- do JAtaihi. e i^nora->e >, 
iii litii, i liéluh*. SarrciidailiH ou M*nd # i ¡unin ,i 

hv-X ico, na hnrrst d;n A\stt iat, e uo N . d< 


Jo-t 5 Mnrques Viarnm. Itlem. 


MariomioMnrques \ inn 


;cy i i > <*<»> iloiii'. 


I <>r fsijmiar. JHi'ti* jvflaj }>ru|*rift;tnu ai'ffntliMi a Autuiuo 


|*i'iijirif iai :a. 



Ahamitmat 


lih'sn. 


PiiiifiKfi tíu.i'f ttifta Ifíttas tk'Me 
<lf >iuv |>ioj»rifdaiÍf. fouio alsaivo -f vé. <• 
*.‘*">a ¡tsirt,* m* aeJia fin!iar¡r;«l.ue íamoneMf 
famjio tomo uo ,*,; Muttt/, tcm -itíu Sevan* 
Jt.uk»*> t**> sa«!*» , s <i„r iHufm tl>t» for„iu*i' 
l.abalh*;' <* l.aat«i». eom p'sintle »i,*,*jui/„ 
d.t jirojirtf jsn'isi. mm:-; lifnlf inu . e ij’.at- 
jifHMias <U* Mia tamili;¡. tjae oíav'áode -*r> 

•icrt'íado'». 


ÍU.r eoiJMderar uidu jifrdido. 


ItlfHI. 


1 <:<*iii- 


lánitai jisiila [»>>r onlem l >"* |»n.i»rwtari« reurou^e jtara a 
<!., cirmif* l.ahailfl'. |>n»viin*ia tío ilio C.'raiuie do Sul cia lek'. 

dfi.xamlo a carjtu dc >eu> iiiiero-e?* I). 
í'rsiHfítco J’almufk. Oriemul: i^noráo-M* 
'a» oml^üf' entre ainho*». e >ahe-?c <;«f e 
ea'.Iiar^o f,*itu :it>? ineiich>natlos be:i' éfist 
f»tiMMjiioncia ti<* Palomek h* r ali co 


¡riado j*>»l* colntud.t. 


Jyi.s | Ahamlohatl. 


l*or ctdíMílcrar tudo jHTclÍdo. 


ffl 



1<1»*HI. 


Kmi'f 


I tlent. 


:«*j:iiiif. 


lutii* ,*i Afl» \ cndo oíe [M'ourícuirío que jiertlia ttui" 
h»>. Ar- j»>r nmüv,» ,1*»/ cominm»*» leviiines <¡f 
«ado** J>f la*> ioi\*a** do foroitfl Laimu «o» 
catn|>o*> de Antvmio Pinientel, «jue taxeja 
divi-a taha v’tim e>>i»*. e iMaudo j»riva<!« 
(j,* tviuover M*tt*> iaterehM'h ¡>sir«t ot:,r;¡ 
partf jtor jtriv;»<,*,'i<* tle K;una% deu tt»d* w 
,h -c'.ts iníere-M*!* J>nr »>il re/.e» a et'f 
Ar^entin.». roju conc!i{áo de-te Jíie <!:*' 
a» jiti 1 re/fs df su'it! da iueMti*» Ut/euJ»*» 
i'iti U.ttalsm» o q»r cnmjirío jmrqur 
linlui Hcc:t\*u df Lainsj*. ja aaticijiada .n.* 




m*¿'»ft«>. 


l"tuira-*»e a ra/áu do ahamlouo. 


Knfresrue a*> Oriemai l«;nora-<e ,» RvUjoeH» enite ainlm?*- jf 
í’cl:j»j>c Tamaréo. -ahc-.-e qm* u j>roj>rietariq Manjtif' e*.- 

tecuiou e.-te n<*2<>eio 1»»^ ná** pwler jiflírt'f 
<*N «rarules iinjtoMos aetiialmftue em pravf 
1 * o arreiidamfnt» tlo emnjio : tlo <j>i<' tu<»f 
fsia w*nt<i o difo Tamaido. per *cr »vt* 
tecto a cnuMi do j;eiu*ral Uríbc. 


.'kádif Jdeir*. 




Idcm. 
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NOMS. 

f 

ÉTRÜDCE HE TEIIItil'i 

OCE ElüüLE FEItaiClt OCCIT'E 

ET SES LIS11ES. 

ü « 

Sf ¡2 

=« **• 

a¡ v: 
fcc - i- 

c/ u z 1 

~ '2 
o 
c— 

ÜU0CCLTELESFEÍ13ILS. 

0BSERVAT 1 0 35 S. 

I). M:iri¡i (Jl;ir;i. c! s»*v 
liN. 

Troi*» licuc-i <lc cliam;»-* i«*iiih;i cnis ilc 
la Miiílin* pioprictaiiv prc*> rAiajicli^ 
(irnailc, au iioril. 

1 

Jrtn. 

, I S* V 

j 

1 

1 

1 

II 

Fui só«¡ii«*s[rcc par <»r- 
iín* (in cdIoiic! I.ulia- 
!¡i l', ci lc «(:i|ucMr(* 

\ a cuj ::iis «!■.: mtii- 
j vcaii par nn'.ri.* <!u 

I coloi.cl I.; ; .!¡ia>, ¡ 

. 

J.c* proinicr hd-quo-irc l’avait privc-<* c.i- 
aiat proiluiL jtciulani ñ ans: »o¡i Siis J(i**i; 
Uicardo avant faii rtmnaim* sa ¡io«iti«.n 
■naüicc.rciibc au jiciif-raJ Oriuc , cc* *rc- 
:icra¡ Itii :ii rcnurc s.i lcratc; maN dc.á 
i-OMpiricüicr.L riiincc. í,a jimpriciairc «*■■! 
acUiclii'u.cni rcfujriéc: dans la vi!lc <!*L : .-.:- 
i'.üivaiin;'.; cílc ifiiiuro culicrcmcnt Jt: n;o- 
j.il'tüi iiüitvcau sciiucstrc*. 

1 

.Viaiiucl Mi% cn ;i. 

1 ) 1 * 11*1 Iiciicn ijc tli.uajc. Icih'n a i’rii'i i!c 
jii«* i). FiunrUcn l'iHisüiho , jirc*« ia i iV.c* 
j'íii -lacnlis . a:i mil. 

; ! L'.ii';«• |iiu:-:uMuirc. 

j 

Un ¡^i'.urc ics pcno*. 

IJoiiH'inn Ai'.imini (!*■ 
Suii/:!. 

[ Uccujic c:c' i iia::i¡is cc ;'I#i;.l ■,ic" :a 
{n’iii* (1 ii .lacnliv . au m¡i|. 

• "i 1 

?ci;uciirc«: ¡ ar orürc 
(lu coioiici Laina-. 

Uii i¿nuiv ia catiic tlu scqucsirc. 

i 

Manocl .'1 uiii/ ii.Cm!'*. 

1. !H* Sicac cl tiniH i¡iiüii«, cic i¡!;:ai;.'i*a 
¡ini|iric:c. asaia |>oi;r l.miic au .\. la (,’o. 
villia tic lli*;c::i; au S. l'Arapcliv C *r;>ti*!i‘ 
ci Xicn; a I,. !a Saaja cic lüviu: ci a 1*0. 
I:l Sati.a ilc T;il¡a. 

■J.v'c-J 
i;(:*«■' «!c 

liCI.l II 

j il'clcvc 
ct S''•> 

ÍC'.!l!C’> 

tau- 

rcaii-v. 

t.c i'cncral Oriiic I'a 
<!iMinci* ai: inajor l.o- 
pc« «ic la (liv i'i.n* i!u 
! Cii|i.*;u:i l.aciai. 

l 

1 

i 

1 

i 

1 í.c ¡iru¡»r:ciair«: !"iimc iur ijucís rcasctj:- 
ncinciüs hr »ci!cial u nu sc dcci<!cr:; í'.iírc 
cciic i!ui!ai!o:i. vu r¡u*il n'a cyairacív cic 
«tciii's íii partiviiiÜTC'. r.i im'jrnpics r.vcc 
cc ¿cucrai uii «c> a^cr.is .*c trouvan; ü'cil- 
iccrs t¡i;iitc ciivci s 1 c ^oovcTücn’.cni oricn- 
ta! pour !«:s adiats c.u'il lc.i a fai'.s ar.Urrli*-- 
ivaiciu. 


(AmstaiHino Jnoipio. j 

---l' 

OrruiM 1 ilr* c!ia:¡i|i^ «H 1 ri'.Mí 

1 íl('ü!)\ 4 ílíi *«!!i! i 

j 

I'ar ic 1*1 c¡iiTct.i!iv. 

1> a ctc lici.u'uv. 

l). i- cliomai'.c .viari.i ?«“-! 

VCI'O . Ct >Cs lil-. 1 

( lllij IiCIH'h i!C tln.üijis i’n |¡l'i)¡ii ¡i■ • i■ , 

pncr li:ni;t- ac N. la Cu.vÜáa «!c ", 0 - 
lcm ; ati >. l'Ar;i;)-'liv-\ir«..■ ;, !,. rarruin 
■:-.* Scliavo; ci a ¡‘O. ícs ciiauijis ti:i ücittc- 
aan: .Vanoc’ Musii/. 

¡ 

1 

i 

1 

1 - 1 . ■ 1 

i «us V 

I 

1 

i 

!\¡r lc c;i|iai¡i/. mN 
par lc ¡Topriciaire. 

1 

i 

! 

■ 

l 1 i¡.iiiii- «iii lc s 1 .* 11 ci-aprc». ccí;c ¡>n- 
irictaiiv a iiomic á ccns ;i Anumio i’iiacti- 
cl (it'tí.v ücí'.cs ct <:c¡nic <!c cc clmnnj» iui 
ippanciiRii:. aujoiii'd'liiii »«)'.!' Í«*<vqucsírc. 
)n a calcvc ic hciail <:c cc cliair.i) c: r!*; cc- 
::i ti«: M.:i!¡/. par unirc <¡cs coíoiícIs I,ab:s- 
!«:!'«*: Lamas. avcc u:i pivjcúicc imncrisc 
iiiur ¡a propriciairc . n's IioiTiicrs c* autrcs 
icrsonncs ilc »a tainiJIc r a^jrrc^ccs á l*c\- 
>Ioi;;u'u!ii c!c» terrcs. 

l''raiH;i«ri) l/iii/ l'into. [ 

l'nlon <!c la siisflilc 1). l'Vlii ¡•ir.ilc. j 7-.TJ ¡ 

Ai> mtitmm’v*. 1 A N.THí rru Ic’tou: p.’nlu. 


llll'ül. j 

1 

•Jci’ i lilcci. >, 1 <l(*m. 

D.niiul Anuiiiio I5t>:c.!(<■.[ 

L ilcri. 

J.'U ! Itlcm. i 1 (lcin. 

Antoisio i'iiucinci. 

l 

l'.st icnancicr uc i1«tiv licucs «■; ticc.iic i¡c 
t liauip- aj.p-r.icaaii: a i:i sus'.li'c IJ. !'«•!:- 
citlatlc. 

1 

■ 

J•| 

. 1 

1 

1 

1 

j 

1 

1 

.'*«*qiu*sin. , c ¡uir oiTircj Ce projiritriairc s'c»i :ctirt* (!•'(> [•- prc- 
i'.;: coloiT*: Laliallcl'.'viiicc i!o üio Ornatíf <!h 'M'd cn JS-íO . :.;i*- 
Nani ciiaríctio »cs intcióís IJ. I rancisco í*a- 
lioinck. Úricuta;. O 11 i^norc i'arraníca'.cr: 
:'ai; cn'jT’ «ti\ : mni* 1 o;it ?aií <¡'.ic íc» skiS'Ji*.» 
j 'jKTí- C 11 £ ('■lCscM.TIC'tVÓs p¡‘.l‘C<* IjUC iüiior't k. 

! v c»; lor.u j cur r.;iu- 

i' 

1 

1 

i 

| FranciM o Amiiiu'.' ('.;; 

| Silva. 

¿r j.i mí'ílíiío ]). ulaíio. 

L'SJ 


rn*»tjo Jii.'i* 1 >cvi*i'". ¡ liicni. 

1 1. | 
pt it 

ItliTo. j Lh-m. 

1 Foriui'.aio l'cniaiH:-"* 

l.ima. 

Oi'opc iic.ix .icuirs «l nuc '.cri'capuaric- 
liant á i'l'.ia:. rcrrc c.míi^uc : iic «:c >c- 
oallio . au »uii uc cctíc i!c 

1 

•J.'OJJ 

1 

I.c iuut 11 \ ("c a Aiiuclc 
J.-:ccl:o . AijTiTiiin. 

l 

¡ 

1 

Cc propricíaiiv \«>yant (■is'iL :icrc'r.*.:t 
!«>!it L caK'C «!(.* I'cn 10vciacní i;o:uí::*jv: ca 

TChiií ... lcs í'orccs (Iii ('uloi'.ci I.arr.as 

iaiis !t*s thanips (i'Anumio Pia'.cntc!. •■a’l- 
■ r.ipiu’s «!u 'icn . ct (TnjiccSn 1 par l.amas dc 
¡!Npt>‘Cr mitrcircm cic ,t*> Ij'utk . !*.’' tl'. rma 
•«’.i' a i'ar^onsin tsiccln> p«'iir r.üllc :¿*.C' 
■!o üit.tí! i!u¡!1 i'«*h:i-ci ttii tVrait i.' 1 - rou-.i-c ;i 
Caialan : cc «¡i:i t'i:i «':!•■ ctnc . I.ipcr¡?i?-i<i:i 
cn a\art <•;«'* üátnii'c «i'avain c ú.' I. 

Ln wuti' <!c 1). .Manoi'l 
15cn:o . «*t liN. 

j >ur ic» I'.tí'i’s *.!*: I'í'.tat t,:i jai! m¡ noa . 
■cc i¡*ii n'csi pa» .■oiislat;*) icitcs cimti^uc' 

1 a l*Ar;i|ii*!i\-\iro.á r«*utrc : c «!cA\;:ria».<*j 
au noitl «!c ccs (!cux rivicrcs. 

I ■'-■-■ 

1 

Al:aiu'.utu:i , «'. 

Ur. icr.u'.T’ i:v caix* ciu <i(*i:*. : .s'f!:ica:. 

Manocl Marijucs \ ian- 
na. 

Ith’in (Tniti^u mi incTiii' conrs «rcau 
i!'Ara¡inliy-\i(:o (*i;u¡ imn! t!c cc!ui-ri. 

V-A' 

Livrc a l'Oiicntal Fo- 
1 i p pt* Taniaróo. 

ft 

On iijiiorc a la Miitc ilc* qacl arran-'Trrr.t 

i*ntrc ícs imórc'sC': 0:1 -*;tít «.i’üieiTvr.i q;:c 
!c prupriéiair*: Mnrqnrsi'n ín.it jikitc ««n' »1 
nc pouvait plcs jiaycr lourdc^ia\c« »■;.*- 
!>lics. non plus <¡uc !<* íVrma^c <iu «íianp. 
cliarjjos ilom c»l c.vompf !c dii Tamarco v:i 
<ni*ií cst anuclió a !u cuiho ilu c*t-r.cr.:i 
Óribc. 

Josc .Maiqurs Vianna. 

itlcai. 

Idotn. 

¡L'l.M' 

l«!o!ii. 

Mariani’.u .Marij. \"i.n¡ 
na. 

i. 

Jdcin. 

9 

Idoji». 

A 

J •’.'O!) 

Idc'üi. 
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M3 


bl 


S\ 


u. 

mhU3 

>w> 


Vi? 


XME5. 


Citíatlon 


D. IttwHUr.'t I'Vrivir.n Hi- 
va. 


Cuitu.Cu* 


b'.s 


ÍO 




mEXSÍO HE ÍE1I0EX0 OU ÜO.l F.HEX- ; : 


UEIIIO OCCUM l SEl'S IIXUTES. 


I Z £ 
I «7 ^ 


» 

I i- 7 

* «#l 

. '■* X 


Quniro lejju.Ts» i* u>t , i;i. ilt']iroi>rii‘il;uli',¡ ilvzrs 
nuc límiuiu—e ;u> N.com cnmpu iSc Munm'l; 

«íost 4 tlc C'sirvnllm; :u» S. polo niioiu <!a<¡ <‘ 4¡'l) 

Cuuitus; n I*. pur tmiii >aii”a ruc tUrs-jmix iiiiu' 
ufua nt> ini-Mtai arroiii C¡tniia>; c :m O. p»'loi 
aifoioiio Paiiuvt. ! 


Scrino lííiano. 


Zelirino iguaciu. 


Animuo L'rbuitu t'aca- 
róu. 


V’iura d<* Vioomu Din». 
e ,scu»> ÍíIJhi!.. 

Bcnio Dias. 


1). liuira>i«T, íui]o -eu* 
tilhoo. 


AiíSí'eíítrio »!a thui I). iiu^aura. 


<) 


Ocoupa cumpt» «U» l'.Matlo ita ru-ia <!*• 1 ;>ü«i 

Car.ha^. iiii N.i'o-oo; iiji¡ora-so «jtn* oMun-, 


Itícnt. 


1-5,0.) 


Iilcm. 


■HM 


Ooonpa ijuairo U*:;ua- <lc mnpu cnu<*¡ .j.*hti 
C aniia? o Arapdsv-\ii u. o i¿iiuia->o •>»■ 

<Ie sna propModiuSt'. ! 


'i'iVs loji'.ias Milnv a ou-ia <l»* i ai:!ia> .mi ivV 
S. <!o-U“, o mttiiifiti >o ¡"Tun'a m* < ; mi luiiiuoj 
prnpriodario, [ 


Trc> lojjn.Tx tío pruprioiiado <¡no-i* divi-' •,'jiT 1 
ik'Mt ao S. pela C‘«»xil:mi!o Smiia U.n-a; au¡ 
b. polii Arapohv-Xioo ; a L. rnmn-oampu-' 
iíc 1). Tinuiiia Miu::-.* o a O. com oampn-- 
ijito oronpa Víoontc Dias. * [ 


I). T'trmiiui MimíA,.o-i*o- 
tÜIm-. 


Cmcu íoíiuí- t!o ¡troprioiUKÍo ip:o so -J.»ííu’ 

lüvidcm ao N. onm a t * \iili;t <:o Saiila! 

Rosa; ao S. polo \r.Tj»oliv.\tOo : a I.. 1 
jrota a tucsnia ( <»\ ; l l ':>; ,i O. , oia oampo;:: 

«ic 1). 


:\nt*»tU0 hhó.K 


}os<* iirasmro. 




SO 


!»1 

"üé" 


«»*» 

%> 


m 


.l.i.t.i l!r:i 


Kranoi-ro t,.;»,* Jh;»-o;ro, 


C apiiáo 


Major 


Cidadúo 


J»ís« >«qu«*:ra ; ;a íaitt!- 
cidi*'t, hiíjo xpii- tiihos, 


Joso Hh.'íra »;a : 


Agíiiod-Tdo :m- « «mpt»- »lo i). I-'irminaj l^ilorn- 

M Í7 -o. 


Tiv- losuits <u* car.tpo oiii ouiphytcirt::. 1 
ctiiro Qunrii <* 'i'ros Cru/o*, qm* íiojc -o di/,1 
a*r I.nhaliu*i iloao «io <iiio oaiapo. rnmtií 
aiitnnfo ,-o m*»-Ira. > 


> ^zro4T*v::o «•> oaima* .TCtma. 




Dtm- i'VTiiii tio iliUiTiü »!i* t.luóró or.trn?-j 
¡tíiytonía. t!o quo i.-,oiiioai imjo i**.;a l.nhr. 
Ííiom <!•' pu-so. * 


Duas lOjjuas do oampo ó.o r:t»pl«yti*u;a 
sabro a co-ia do Q;::iri>. :•.»» N. «;,><o, lasu-! 
bom e «!/i f.nba 


1 „Y ■•,) 


• • - I \ 
««iu .»> * 


Araonco Ant'»ni»do Soi:. 

7„T. 


Marcollino Ahcda. 


Viuva do alfcros l-ran- 
cisco Machatio l’aci- 
fico, c setts hlhos. 


Mítnod (Íono.TÍ'.'N (;„•»- 
tiiioH». 


í J fj | C:ip»f.‘mjJ<>’*r Mulina 


Trcs lOjjUHft q»it cn.p.'iMcuta, jimiu á- r ¡ v *. , . , > 
Tres £.n:/e- <* a harra rfu armio i’oilnri,*:,1 
no S, «io-to, qne tr.rnhcm Lnlia’ho- loiuoul 
cnnta. I 

Asrprrg.-’tÍ!» tío ciito majcr Silvrir.*. j ¡"/¡Jp 1 


Airijrciiaoo d«' Atnorioo Vuionio dr 

Smi/.á. 


Tros lojrnas do oauipo om omphytoutaj 
u.l co.-fa rie Qearó-XiCo; ao N. ticstc, t-Tm- 
bom <*s(.í L:sb.Tllit\» <k* possc. 


Lesjua c mcin tl«í campo cm enijihyionta 
na tñosma cusía dc Qmiró-Xico. uo ,N. 
dcslo, c famhcni csiñ l.abalhcs de posso. 


Uma lc««u dc c.nrnpo cm ompliytoiMa 
na tucsinn erutu <!c Qnmó-Xíco. »o N. 
«Jesie. tninbcm om do J.abalho¡. 


HH) 




m ora «címMs. 

(iKSETí V\i;oES. 

Aimnthmatla ilostío 

Nesta p.-upriodado «vá o-ial.cloct,!,, 
,\iMo Uuts, o n*iu di-po-io <!<* c;u!m,i 1 
proprtoniria <* <Io souh vi/iu],u>, < llie ,»"! 
ventura ag.iiTn om dito oamuu. 

l , 0h« 0.**IU». 

1 

lom-u h*«to lcux laAcmio a rum a u > 
-mi homtoiiora. 

Oooupatla polu >a:u.i- 
li'-iilii Í’a-ríioal 
Kohaíjm*. 

!sjiior.io—c MHI» iiaios, «u vomcmei- 
na-. 

J-.nliT-^iío h Ai>4'uiu 
Toolio. 


Totu íjoii’.o pu-ia poU* 
doiitt. 

lauoi’a--<*. 

i’ur «apata/. j»o.-«u 
poia prupríoiaim. 


í'clu iU»Uo, 


Lmharaatta piu* ni'Hojn 
do oorouoí I). Dio¡j<t 
l.naia-. 

lsjuora—«* a rau-a il,, euihar^o. 

HinoarjjAiia por nrdetn 
<!<» oornsiol l,;nua<,n 
jnotade. <• nmiamo- 
ia<1o ri ncc njiada po; 
po-si;a <i:i ;f:»pt*i<'ía- 
iia. 

A iuoaqao on,harjja<ta jifi'íeacia «w 
SíiiiKÍo \»u-tinho (luarxi* por u*r m<!>, 
sufiu :!o :inaiiu mariiio <!a proprieíaria 

Arroinlada a Houil.ion» 
Píroto ; o au d»*poi> 
ioi Minlir.r^n«i'> por 
nrriotn <:o o«>r<mol 
Lania-. 

O .;rroOíUuann -ofn ou <*>te «*lHUarfjo jiw' 
“cr alÜT tn á oausa «1<> ¡jcneral iiuera 

Ahandtmatia jmr vm. 
íom ia. 

: 

l,uO;Ul>f> oiiuiit*m a «* a mitru- 

pr<»prioiarios tjm* abais»> <l’ numeráo. «■ 
Ihc- iIi-‘¡<* qtio «*Ho aii tinha qnatorze !<*• 
U.!a-í <!<* oampo de -ua propriedado, r 
ovtjjia <:«* eada um <> arremlamer.to ¿.' 
eampo que orropava. o que lortjati;»- 
nionte ir/erfm . pasranri,» om *jat!o o ,\r 
romíamoJUo <*\¡jj¡di>; e e-te loro qc* 
recehou. ordotsou <¡uo m> juvciso prav:< 
ilo noM*si/a tíi;:.- (¡vioria -<*u tampo dcsvt.'’ 
i upatio ; iH pr<iprie!ari«>*. náo <* pudor.*: 

r pnr oan-a da u-íaqúo í:i vfrno-a, ■ 
I«.Tl>,t!he- de-i’iurta d<* mai*> »!o :jJ,UCÜ re/.f 
-em ;»ü tor melti'io tmia -ó « e ju ttt 
tirudo tropa- tlo oórto e tic cn'ar. 

Idcn:. 

Idcm. 

l<H*m. 

Jiíem. 

1 <:<■»!. 

iÜOlil. 

1<:<t:?. 

<0.1*171. 

lücir.. 

lücin, | 

lúati.Ti'asuhi pur t-m- 

Iciiria. 

V <*ja-M? a liljser va<¡au Uc Jtiíio Urazvir* 

IiJen». 

1 »4 r* ’*• 

4 UL«.m 


N 




T.M") 


hloiis 


Idí'in, 


idcm. 


IdOMI. 


MVU.WvS 
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imra de TEnnux 
siE cwm FEhsien ora»t\ 

ET SES LIHITES. 


Z ÜH0CCCPELE5FMES. 


0 BSER VATIO.NS. 


'Mm O 

^ 


t'iioycfi.jl)* Rii^mtra 1 ■i t rfc , iru I5i" Quntre IumsC'» oi ilt* iiro|ifíúté 4 

i ra, SínmciK :m N. * t »ar h* <S«* Mbnucl 

I .Iom; t!i* C:ii \.i[Ihi ; ¡ui S. paric ruur-, 

j '{arruiu) ili* l’aolin; a par nm* Snu*» qui 

**•* ji’in* ilaiiH l'urtuh ili* Cii:it):ii; t.*l a O. 
* !»ar t'nrnú'i i!«* 1*atlc:»***. 


!Ni*«1»i Dííih» 

i 


Sn'lt.u liHacin. 

% 

/.t’fcrino línatthí. 


* l'.lahíi onnint* cnltni >nr ¡i*h irnv» tk* 1; 
hi:*.i!i!,» J). Un/,:tiu*a. 


! Oct ujii* il**s üern> :i|«{*arii‘n:ui». .* ri-.iat, 
Uur Ich rfiies. au nurti ih* CanSuo; <m en 
'ijarriíiri' l’i i !**inlri(*. 

! ItU’sn. 


\ntimii» l. riiiua» Cata-j iiU'sn. 
rt*n. i 


l.a v;*H>c th* V uviiit’, (>‘Vii¡ir tjnaüv <h* lerrain t*i*:rt* 

J)ias t*i «M**. tfitfaiiH. !Caii?ia> <*t Aia|‘»*!u-Xio». tm a<* >ait m n*t- 

'it* fíiiuill»* <*ii a !a jtnij>ru*íi‘\ 

15<*n:»> Dias. ¡ Trtii». üeia**, *»ur h*». eóie-» <!*.■ Canlia** au 

j*»i:<l. i»;i i^nnn’ ej;:tle!iitfi;t í»‘ii en a la jjiü- 


I). Kuf’raHÍa »*t aiijt,ar-i I rt»i— ln*t:e»> tíe pioprié:»* ln»nH*e> ai 


d*hui > 0 ' tfnf:ti!-. IN. par la Cu\il!ia dt* Sanu» Ut»'«a; au S. j»a 

l‘Arapt*l!y-\ii*iis ñ l'Ji. jiarli’** terre*» de 1) 
1‘iraiina .Mii::;-: ci a 1*0. jiartft*I!e*.do Vi 
rt*me J)¡a<. 


!). Kinnina Aiuiú/. tft f taij !n*ue< <le prnjiriéic linrntv** aii X. 
eafaaí. par !a Cn.villia tle Santa Uti-asaa S. j»ur 

l'Arajieliy-Xict»; a 1*U. par JaC«ivi5ha esa- 
lement; tft á 1‘0. parlts tcnvs t!e I). Kn- 



AiUtniH* II!iet\ 


* « •« ,h»áo Bruícirt». 


Ktaldi <nr l»’s terrts de l). l’iunina 

MuhíO a ti:rc «ra^n^tC 


Tn»i*« iifue** <!<• u*irc a oan empíiy n‘»li- 
»¡t*. eiurc ()tiani < t les TniM-Cmix . dont 


I.avallejn >e dil k* inaftrc.rominc un vcrra 
j>!*.:< !<>ii;. 



Abantloniuie tlejMMS Snr ct’lte pmjiriéié m* trutive émhii Xi*>m 
JSlh’. Dias. <|uí ílhpose <!e trotijieauv «le ia j>rn« 

priciaiiv et de <es vnÍMiis. <ju*il prcnd á 
ilistTtftion tlans Ja cainpa^ne. 


A laii t¡i forumc par la rttine de sa biea- 
íaiirire. 


i .>„■<! jJ.UMH - á Al¡,Í<'¡'» Tre 
tflin. 


On i^norc h»u Ualic et les arr.iii^tfinens 


qti'ii a jiris. 





IhUiii »* jiar tlts jrt'n** Un ¡jjmnv !ere»u*. 
íju'y a tni' ie j»r<>- 
l»i‘ii‘taiiv. 


j.¡\t) l*ar iin < ui,.ituz tju'v » 
mi< !a propritfiaírc. 


bdü l'ur k projiriclairtf. 


-’OÜ S.nx k* scipnMrt; ]>ar Oni:;mire la tíaustf du iéquestre. 
ortii e du coiotiel La- 


■>.-'üO’ liir miiiiie ¡'* x'- J,:i muifié placec «nu •.{•qut.sírc appar- 
tpítf'rre parortlre <tu (oiiaír á fen Aío-rinhi» Guarxe. cnnime 
ciiltmel Lainas 1 au- avarst tft«i asMX’ie í!e t'époux de !a proprie- 
tre inotttc oceuj>»'e tilici'. 
par iitie personiie 
anearii.'e á Ia pro- 
priéiair»*. 


Doimyca m»n a is«h»i- Só<¡utstiv mo!i>c par !es antécedanís du 
facio PictUc. ei (VrniUT. auacíiC á la cause thi {rénéraí 
sakie nar ordre <hi Rivera. 
coioncí l.amas. 


ü.CüU 1 AüauUnnnce par puuel l,avatleia lii vcnirJo-é Bra*»eiro et tj'an- 



tle violcncc 



* J ', Cnpi- 
¡ í taiue. 


l'rancisco J.ui/, liraseiro* 

I)<*i;n litfiie- <tan*> íe ILincoii d«* Quart'» a 
bai! tfinniiMéotiijtitf . < J íalenitfiil i)<>>».étlétf'* 
:itíjr»s;r(!*ii*i¡ j>ar L:nalk*ja. 

JoM* Sitpitfíra j¡l<*tftfiU*'i 
a «j o urd‘1 u¡ ¡ st"» e 11 í‘a n s. 

Doiív üeiie** a bnil tfinj>hyu*«»n<jue -ur 
le< ió:es <!<* ()i:aró au >*.. an»i en po*»M*H- 
>inu d<* l.avnlleja. 

Jo'tf Siheita da l.u/. 

Troi- iiem**. a bail cinpliyu’uiitpu*. con- 
tiau :*.u\ Trok-Croiv . ci a IVniretf de 
rob Pellado. ati S.. dmu La>a!U*ja a nusM 
prw jxw'.essiou. 

Ameneo AiHoiúodt*S>u> 
?.a. 

t'oion <*:aáli sur les lcrrcs dn sti-dii ma- 
jor Süvtfira. 

Marctfllitto Alicdu. 

Idem sur le> itfries d’Amcncu Amunio 
»le Sntr/.a. 

La wtive (le renxeícne 
Fr/* Mnclmdo Paaii- 
c<>. et ses cn fans. 

Trois litfiie** de lerniin n Imil emphytffn- 
liqtii! sur la cóftf <le Duaró-Xico , sm S. de 
<*<*t tfn<lr<*it. ati-si an jxmvnir <ie l,nbnlhtf«. 

Manocl Goníjuhes Ca- 
nliotn. 

L iielítfu ef tiemie dc lerrain «i bml i*m- 
jiliyi( ! ol¡i|iitf Mir k’s cóics susnttíiiiioiinées 
tle' Quoró-Xicn. ou N, do ee ptihtt.cn 

jio-istfssioii niis»i¡ d<« Lnlmlbtfi. 

«Jgsé Mulina. 

L’ne lieu <íc terrain idein, 


Ulfiii. 


i i'eni. 


.jl-'J Itíein. 




ire*: proprituaiivsnominés jtiiis bas. ei !eur 
«lit qn'il’y avait !á quator/e lieeesiio terres 
quí ctnicnt >a propriété. 11 exijrca de cha- 
nin <!*e«\ de prétenriuet redcvanccs arrié- 
rées qiTíJs se virerst forcé< <k* paycr en ic- 
te dc béiaÜ; et aissitól qu'H ks cut rcsjues 
tl ordonna aavoccupan*» de vider ><s licux 
i'.an^le délaí précis rfc í|t:atre-v¡ns:-dit jou- 
r<: ce qac les propriémiresne purent ccpen- 
«!ant faire á cau-e ile la saison d’hiver. La- 
valleja a niaititenant ia iouksance de plu* 
<!e 30. 000 téu*s <!<* bétail sans en avnir mí< 
lnt lUtfine une seule. et il ctsa déjá tiré 
des animau.v pour abaürc et servir a 

J'tfltfVé. 


Itlein. 






Mis vToíeimnent sous Voir ee quí a étc dtt a prop<*s de J«íto 
[e séquesm». Bra/ciro. 
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* 

rS*. 
i» 

5*5 

zA 

'g. 

SOMES. 

raESSJO BE ratlSESO Ql'E UO.t F.W.ES- 
HElltO OCCll’A E m UMITES. 

•• 

-* o «ü 

W 5 ¥ 

M 5 ■ 

g * ^ 

•5 S - 
¿ - 3Í 

VI 

-» £ 

i'Olí Cl'F.51 OfXl'I'AOAS. 

obsehvaeOes. I 

i-6 

Ciüat',«o 

AtUuniu J osé d'OU veira* 

i' 

l)»*z Ie«jims de campu tíc prupri« , i!íuic,¡ 
tHvtíÍida** íii» N. |iclas 'i'rcs t.ruztís, ::»> S. ■ 
pchi Coxillta cnütí «» fVSkuin «‘ Treí* Crti-í 
/.«*s; u S. pelas nu'Mi.a*. 'l'rcs Cru/.«*s: «* a( 
C). peln iirruio iVIÍatin. ¡ 

if r;«*.>. 

oo 

Pclo «Ínno. 



Cuiaiioa 

ü. üt>>u UaíiH tie íiuik*s, 
e **eu*» fiiiios. 

Airsreeatiu de Autuuiu Ju*>e «ic Oitv«*ira.' 

i 

f 

UJÍ«JÜ 

Aliniiduituda «le-d*‘ 

Ibí». 

i',-ia laimlia fm tíumpltíinuitíuitísiüiütíiñr, 

¡mr nina parsuia i!e >aln*adun*-. a nu a í, 
•*»»m niu»na harharidmU* a-Mi-sináj'áo,,?! 
ití^a «!<*>{a familia , «¡m* <*ra Jus« : .Marianni 
*í.* Saíí«*s, uma Silha easada qne sc adiaúi 
«nivitla . «* mais imt iiumiíuo de n«>\c a 
.i»in«»> ipu* xritmi jmr suftínrrn. 

i. ; S 

1 

1). Ciemculiua AAcz, c 

■*»CU» i'tlllÜ3. 

Oeeujiu >et<* Jcgaa> ii«* «‘oiiip», ;«rrt*nda-| 
da** da iamilia dns Ala;a-n**>, ciure a> Tre**¡ 
Cnizt***. Urasidtí <• XtVa. ! 

1 

i 

í 

T.tMÜ 

AlíaiaUiUuu, «* t» d*»u** 
mnmiim í*»mar eonu¡ 
«I«» tíaiup»». 

H>;a pruprítíiaria .d«*p»»is«ln talU-cimemñ 
!e stíii maii.lu, iifu» póiltí eunlimiara rcnc- 
rar«*,-li*- uí.viv—«*-, purnao Ser m«*ius p;.|- a , ; 
:';«/,** i*. «* inc-mu-e it*r Keainpadn o {cncnns 
.■«>nmcl Vclxara «*i»m uma forqa *k* £*; 
áumtíii- im ru-a da prnpritítaria, cotnendo *• 

r.M'íamU» *»' "rni**'* da incsnta. u cjtte & 

■>l>n*i«*u a fa'/.«*r o*—áo dc heu-. tínirejjanií*» 

» re-tn du qiu* pu-su>u jju Hrasil au> seu- 
fttídniv-; ímjtí \ i « c ciij Aitíi;rctc, da h*; 
irahaH’n. 

' ».u 

« v> 

B 

Viu%;\ síe Jumj Maria 
Maeh.'uln.e **ct:s nüuw. 

Tití' k*»ua*« tlc tíauipn t’in tíiiiphvii , n:a• 
cutre ns Qiianí-, (Irandt* «* Xico. j 

j.iíi?* 1 

IV:** eajiata/, pu>l«< 
p«*l«> dtui'». 

«*. 

300 

Citiiuij») 

Ju-i* MachadodcJSiuu* 
coiirt .1 ttniur. 

'l rtí- itítítia- laiithtím dtí empln U*«ui ,| 
tnmhtíin «*uir«* *» «!n«s Qtmrós, j 

•I ,1 'l’Ü 

I*!tí«u, 

! tUrin. 

'iUi 


Isracl Itudri^ucf.. 

Ltíutia «• nitíia de eainp» anvinhnla doj j ,w'0 
íruvtíriin. na cn-ta d«* Ouarti (Irande. an N,i 
dtí'te. 1 

1‘ci» ihm». 

l«ícm. 


*f ¡ 

IJ. -'i mta cmtu** 

lülius. 

Tiv> ltíitia> <i«* aim¡m am*n«:a«ía> duj 
xnverno.na ru'ia dc (,hiaiú firamk*. au N.* 
dc'h'. [ 

I 

1 

. .. . i 

‘i.VOO 

Ain*iui*ni >«*u- une- 
rc—e> <le jradu- e 
uiai- Jtió jiatí- a Atc- 
.\aiaii'«; «ía ii««-a. 

idtíUI. 

1Ü.Í 

** 

{lctsnqtte.' i.,’oirea. 

I);ja> ¡«•"iia-ii.Viu. j J 

í-.iiUiar^aiia ptir i*r«i«'ii. 
«li« tíi*r«iii«*i Lntua- 

mmmmm 

Jüí 

«* 

Seralnn ila> Taila>. 

Lnni lt'xua iucm. ua cn-JA *Ur Quan>* 
(ir.tndtí «• lViMn- ii«* ('nialan. 

S‘V 

Idcm. 

i«itím. 

lv?j 

" 

Fiitutiu iloucrt» Mnjvj- 
ra, liuje seus tilliu». 

Iíhu- ití^ua- nl«*m. im eu-ta «í«* (.'ataiatt, 
a» S, dtí-ti*. 

X.iJvsJ 

I«(em. 

Sdtíia. 

J'JD 

*« 

Alcvamlre dc ,V broi: 
Vaüe. 

Tr**s »«*sua*. «!«* prupn«*i!.t«í<*. «¡tn* -«* «hvi- 
í!«*:n at» ,N. ««un tíamjn*-«!e Ñ’i tatidn (»*>- 
:»«*-; a*» ;»**Ui- Ti**—Cru/.«*-: :t i.. p«*I;t 

Cnxilita «iV Jaeart*; c a O. pcU» Qtiaiaütí, 

■ 

í*«M'«'a{;*>-;» prí*. 
ji:ij¡>r;tí:aru«. 

!*cu> pivj m/.t»> :¿riu>ráu-?c. 

j*.*r 

» * 

A líioino c.us 

Tic- Itíxtia- na c**-ta «!*> Jai'an'* *• ua «!» 
Quaraim. ;*«> S. «»«*>ttí. «* i"iuira--«* cnmn o- 
nerupa. 


Ah.intáut.ida. 

I. ptTiÍtíst «***!*>> n--eiis luítíS’«*»Cs. 

K'S 

I cncnie 
CoronH 

Si*H*rí¡»<> Rilictro dc Al- 
tueiJa. 

* ?*«*!> l«\ína- d«* tí.iiii |m t anvtaiati.i' «!«* i¡m 

| i'si,!.* li.aini;c*> j¡n pa— a t'n ^«•niíi*. S, d«: 
Qaaraim. 

I i.uo-.i 

J 

1 

! 

1 

Ivsscvt* tíaiiiarM.ida ;•«» 

«•riitíin «I*» tí*>r«»H«*! 

Lama-, «* Smje c-ii> 
Ui*X'>«’ni'»a «'««¡a .1«m- 
«j'UMi (ínn^aUtí-. 

fiiiu» a*> tHtiiUtí ,-«* 

IllU'iFU, 

Hsi«* {>!*«» priclan*» pa—mi parau Dr.'m 
L :! .s' r«’/.*- i’iimi ennscmiiacmn dn corund 
l.amr,-. i* «mju’u- iropas dc eontraÍKtiHlo, >■ 
-:*ih!*> {’tíiumciadn. n í.anui- rj;o»i!iuí «'iniiar- 
ínr a tí-uuu*i:i ¡u*ln \a!««r dc *2. f HH> ptí/o* 
\alor «*-u* «jsu* iuisnas jidpui «'uhrar.c >• 
|ír«»prÍ«’S;;riu nñu ííic «leu o ¡ios(«>. ctuk'Hí!* 
Juatjiiim (íntipiHc.- o* iiucrtí—tí- «¡uc aó 
cir.ha pnr «ma porqáo dc £;««!*» cajo ssa* 
in«*r«> í"»«>ra-stí. «* para c-ia iran-;u"v*n> tV 
j>r«*d-«» » «Fiiu {¡.niv'i !««’•* «o rtí>p*Mi>a!>tií* 
*ar a La;aa> p«*»o- ‘24'JJ jicsos* 

iyy 

Ciíiariítii 

Manufi A Htunc*> uc Oú- 
wirn. 

Di.a- l«*xaa- u«* «’ampn da prnpritídadc 
t!o iHtíM»n» iliunirc', n;*- p*m:a- «!o Jafjtrc; 
;u> N. de-tej «* ixn**r;t--«* •■oim» a- ni’fiipn. 

1 bCd 

i 

! 

,*\i>.ujil*»iií,«ía. 

l^mii'iiue «¡uitc> -tíj.iu seus prcjuizn-, | 

JuT 

" 


i*a»urfM» H«>U rtí/c*» para «« JJra>i!. « 
ahmulniiúrñ*» «> ro>u>. 

;iH'^suii¡re uactni.iu i; \ 

j j/ius- icxtta- di* enmp«« ua c n>ni da- Trc- 
jCru/.tís («raink*-, e a«> N. dtí-ia : i í^íi* n*;i—«t* 
eomo A*tiii*ci!pn. 

‘O.lhM 

Itlem, 

m 

Teneitíe 

Lincratu Ciutcrre^, já 
fallcriiln . iutje scü» 
üei’íJcíros. 

I üua- l**¡íu¡ts tiii ini’-ma f«>-ia. «• i*unln*m 
iym>ra->c a ihancira jmr **«*• ;«> ufrupa. 

y,ooü 

2 

Hmiiarxada p«»r onltím 
do «'urniu*» Uima*. 

l)«*p*»i' «lc ser pasoulo pur^v.n dc "ad<" 
¡nirn o Bra-U. aeompanliou «> bnr*i«» 9 
dantliy na primeira a^re.-sfu» hsujhcíi’ 
Kstudii, e niorreu no jirimeiru enroisiru cjm 
fiveráu. 

j m 

Ali'ere>, 

Jcfiu Aauerdtí A/.am- 
huja Vüla Auva. 

Qiuuio Ii*xiin- ua itie-am eo>ta, e tam- 
hom ijnmra-si; «•«min a-oftíiipa. 

Ixnnja- 

-i*. 

IVio pi ujjriemi'io. 

l^nora-se «juues .-ejáo ,*»eus prejtiiz«w* 

JJO 

Cidailáu 

Mauntíl Aiiíuiiii» Üuares 

A^xn*¿mit> u«* alferes \ ÜlaNuva. 

‘2.UJÜ 

IVio duuo. 

lgunrün—c «>s »«ms prejuizus. 

iVi 

M 

Heníat'Um» Marfíns. 

Aciia-se i*m Carnpns «!e ü. itamiitís «*rr 
>> Uintíun tíe Jataré: ignoru-se euum « 
■K'enjfii. 

*¿¿'M 

* 

ilitíuu 

1 

Ideni. 


in i’» 
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«MW# 

c* 

NOHS. 

lfrHMILi: III; TEIHUI.V 

IjlE CllililiE FERVIEB OCCIT'E, ! 
El' SES LIMITLS. 

“ 1 

§ 3 

-eí 

S m _ 

»? ÍT 

im y 

•«*» .Zf 

M *2 

ll’lOCaTEIISFEttSES. 

—. - 1 - Wl 

•* 

OB&EllYATIOSS. 

■-Ji 

l "* 

;;* n 
. * ’.* 

uúm\ 

.ViUoniu Jiw'* tl'Olivfiia. 

l)í\ licitfs dt* h*rifs en jirojuv , lioruéfsí 
au .V, |ssu’ les TimvCrmv ; tui S. jiarlaj 
l*o\Íliia finrc lc Cfila‘S<jftlfsTrtii*-rroÍ,\ 
i L. jmur iv «IfiHÍfr jmitu ; t*i á t’U, rt’Su-i 
livcmfnt ,j l*nrrtiíiv IVilndn, ‘ 

lü } 0J0 

LNir le jjirojHtéiaiíV. 

* \i 
\ . 

» 

. 

i > 

. 

« »• 
i J 

i 

1). lí')*.» |<njid ilc SalU*!* 
cl -t*> cnf;ui>. 

Liaiiuf surlea ifiro de Aiuouio 
dc Olivfira. 

I 

i 

i 

2 t vúJ 

Vuantitjmiff dfjuih 
ISm!» j 

; 

< 

i 

í 

Cette huiiillf u eur ftnnjiléiemfr.t dt> , :> 

Jtmillée jiur unc Ijaintc tle bn^ands, <jui en ¡ • 

i'sasMnéifiU harliareinent le elicf, J(»é ;: 

y.irianno <h* Salícs. phb une lille maiiée -i-L 

|ui se troiivtút fHffinte, ct un cnfaitt de 
icui'a di.x íiils tjtti uvaii donné 1‘éveil en 
’tiam att sc ihihjs. 

1 

1). Clemi'iiimu Aívo.í 

et«cs cnfatK. 1 

! 

í 

> 

¡ 

Ocrujie *..«*i( hfucs tlc tcmtui t|iu* hii a 
dtMiiiffs a luiil ia r.utúllf iíc> Aliaauruá, 
i*Htre ícs Trois ('ruiv . (íraudc c; Xsea. 

i 

i ,víJd 

Ab¡unhmm*e; lc jiro- 
jniítaire a rcjiri» le 
terraia. 

Cfltc ifiuiiu*. Hjnvs le ilftfo tle son ina- 
i. tjc |»it fomiiuser rexjiloiuthm, faute . 

h* inoyciis. ;*t jiai cf que lo lieuifsnuit-co- • : 

*mcl Vflii*ura s’etait c'abli avcc tute force 
:!»• títíO Itutn.’uf> i'aiis ml imiison, mani'cant 
•*e» Ijfsiiiiu.v ct les aiuiU.Hii |>-t:r U*» cuirs. 

Ce ijui roúlísrea ú faire cosim» dc cc> 

'üens. liirant ,i ses créancicr» le roaie de 
re qu'clle possétíait att lürésil. Klle vit 
aaÍounJ'hui á A lcsrrcte du pruduit tíe ton v 

iravail. 


La vciivc tlr ,lt»M* .Manaj '1 un» licuc-, (U: ícrrc a Ijaíl «*in}iliyu ; «>tL 
Msidiiuíti ci «icsenluiis.tqiie cmre lc» (Joart***'. (iranííi: t*i Xicn. 

Li .UviU 

CajMfiaz :nis juu’ le 
jirojirmtairf. 

Un igtiore jnun'qiio:. 

Uiioyen. 

Jo-, 11 M;u‘liail»i liitau-j l rois lu'ius ;iiit-.i ¡«ar uaií etujihy leuli- 
conrt juníor. ¡*¡i!»*. <*: cmrc lc*. d«*‘.i\ Q-.mró-. 

1 *í ,UU‘J 

Lter.i. 

lüetn. 

4 * 

l»r.u-l lí.iidrij'uf?. I L nc hi*i!i* et dciitH* tjui fai n ctt* iloiméf 

J;i hail jiar lf pHivfrncuifiu utr Ic> fú;e> 
!<!u O'inui (¡rantít* ao N. tk* rc fjoinf. 

i.ueo 

i*ar le uiuiire. 

ideiti. 


1). Aiuisi ISaptÍMa, ot M.*>j iituif', dc ifiiv. títíntifc a ti.m jmr 

!c pMivfrnfinent i*ur la eóu* ;,'i! Quarú 
Uraiíde au N, 

¡ 

¡ 

'J.VÚÚ 

i 

i 

j 

i 

í 

11 u domie n ienae 
mki avoír cn iruu- 
jicativ i'n* iftL’iiíV ft 
aiiírc- ani.’oaux ,i 
AlfXaudre da itii»n. 

J ücm. 

vJ 

T 

.. : í Ji-nri'iiu* C'uiséiu í het»c> uk'iu. 

i 1 

.! 

r i ..x'u 

l%n *.(*i¡uf>!r«* jiarortsrc 
tíis ('nhmcl Latna>, 

Itifia. 

• * 

¡'Scialiin u;t> ■J'aílas. ¡ „ L nc ¡ictu* iOeai -ur la cóie f,n Oaart» 

/iivimle ct lNinta- tíc ('atalaii. 

f 

Idciu. 

>li* 

l'j ¡ 

* i M 

i 

1 

I-’cii Rolicrío Moicira. 

| autoisrd'lHii -i*- cnlar.- 

| l)ci;t tifi:c> niein mu' la cú;c tle l a;a- 
ilan. »ii S. 

! “ O-CCU 

1 

I 

> LUfüt. 

lücai. 

í 

1 " 

l 

\ 

¡ 

■ 

1 

1 

Aic.x.iíitíi’t: de Ahieu 
\ allo. 

j Troi*. lieuf" ee |)r«*|>rifti*, «jtirtic;*- a«„ 
|N. jiar U*s itviv- dc Servasulo (óiiao. ai: 

jiar lc- Trni*» Cr«*i.v, a S'K, ¡i.tr S;¡ 
¡CoviSha du Jacare, e; á i't), par lc Uy.v 
j raim. 

S y.;vo 

» 

l 

t 

i 

i- 

l*.ir un c:i¡jui,i: <¡u' \ 
jflacé ic jiropra’taiiv 

On igiíore «¡nc.les sont »e> ¡.crtcs. 

•: 

■'* 1 i «« 

1 

Auuoiit» tltt- Sa.iio**. 

I 

i 

j Trins iu*uf> — »if ie> co¡f,s :*.t; Jacitic c; 
idii Qüaraíin. ;ui S. dc ce dcruífr noiu:; 

I , , , • , 

! illl I»l1cftfi* a m;iiI 

j -J aVJ 

i 

j 

DfiíU'**‘f«*. 

J'ctiHi ui»¡> >c> líicus'. 

1'.'; 

~ 

l.icuie- 
na¡i; eo- 
llMif!. 

jsrvfiiim líibfir») «le Al- 

uifida. 

Si\ liciit'*. (ic tcrrd'» um U;\ nai vu- 
doms-H*» a !i;ús j»ar un ccrsani Kam¡. 
rcs tl.nis Ic j;.i> du Cv:rritu . ;»« f*. u* 
lüfuarah.i, 

i 

¡ l'i.’A-J 

i 

i 

9 

* 

CfHf tcriuc Ati í'raji- 

Jlff IÍC si’íjUC.stíf 

}«ar oriire du coloiifl 

hatr.as. c; «*n emi- 

«•ftjsscncc d'urn* tran- 

sitftúm faitc ait.v 

JiHtqutui («'on.ahf.**. 

t*!Ic -e (n*mf íiu- 

jiiunrhui dans le- 

‘maius «ie fflus-ci, 

foiumc ü mtu dU 

nllis iias. 

* 

i‘e jiroji:íctaue t«! jm»cr au jdhe>tf 
letc- dc liciail atcc lc conson:eitte:ií 
du co'oncl I.amitS c; on jilus quelqttes _*m 
.iiiimaux de fomi c’iüsidc. tau fjtii ayms: 'mjd 
í*té dcnnncf, emraina la sai-ic de^ la 
¡erme juu' Lamas jiour tine talenr tle üOéé «ág 
jMastres. 1.;una> mit qti'i! toiiciiera.it ceuc 
«oum:c ; ínai** lo j'ivjiriftaire r.c voulaat ■* 

pa> itít fsi donnfi* ie j:!ai>ir. tít ce>sio» 
de ce qu’ü j»o»i>éi!ait a d vaijiiini Gnnqaives 
i*n ffiiaurf f.'mu* cctiaim; quamiíé cots- 
vessuc cmre citx ne i.éhai : ct lc dit 
íion\aívf- >e jsorta ^avant cr.vcis Latsia- 
.le la >ommc ci-do-us. 

jCitoye» 

i 

j.Maiu.'cí Anltnuo de Uíi- 
I veira. 

1... 

Detiv lif-.if,** tic leric a|)}),u'ifmuif á c» 
inénic llainirfsa IXniisi*» ile Jacar.'* j nn N. 
tic cf jíoint: t»n irsifícá ijac! tíirc elle* 
ponr ocri’ j):*«“t. 

b-:.« 

1 

i 

l)i’hü*'*ff. 

ví» i¡iii«.»rc quciies >ont >c> jjfne». 

iiJ 

•*<» 

Alfvamlro Jaciutlm ct 1 Dciiv lietn*** tú* tcrie Mir If- fútc- tu’- 
comji. iTrt)i«i-Crt)i\. au N.t on i¡in*ne & cjiifi ciiro 

ícllc«í «»i*nr offnuru’n 


Idesa. 

()n tau j»a?M*r !>(.'!• tctcs »:e beu.il ,-.u 

15ré>¡l. eí nhüué.oima lc reuc. 

, m 

Licuie- 

Ililll». 

Lilicratti (nuerres, df- 
Cfdt;. anjt)iird*hui se> 
ení'ans. 

1 Dcttx lifuf* >ur Hiéine- cúic»; «*:t i¿tiorc 
jfájalfuiem á <;uel üíic eílo >om m'ni|im, 

1 - 

i 

j . - - - . - 

J.füü 

{■rajipéo- tle s(*t¡nf>- 
;rc [tar cohnu*! La- 
mns. 

A jirés nvoir fait j»a»er uiio jmrtum ne 
aéiail au Uré«il. il aco:npa¡:nn ie baros; ric 
.laruhy é.ans ?a jimnicrf aíet f-sson fo:uri* 

!’ l/.ní' Oi'u'n'al: ct il y c>; nuíft dai;-. ia 
nrftnicif r.-ncontri*. 

üi ' 

i:»- 

S’íiine. 

Jnfin Xavior df Azam- 
Inija Villa-Ntova. 

¡ OrníSiv licuc< « fotninc ci»i!c»us*. 
i 

hicomt» 

I 

rar ic jirupriéuiiie. 

Un m* i¿nvM'e qudics mi»k >f- ¡icrics. 

Hj 

1 

Citoycn 

Mauoel Antoniu Soares. 

Admi;i cn tjualiié «le rníi.n >ur irí icrrc?j Ü.UOO 
tlf 1'LiHfisrur Viüa-Nova, j 

hiem. 



»4 

licrmtrdu Maríins. 

Sc írtHivc >ur lc- terrc<i!c l). 1Uh*uvs*| 
an ltiiH'cii df Jacarc : «»n í..:surc co:>uu:*f’ í 
il lcs uf cu;".*, 1 

lúcni. 

Idem. 


•rwrts 
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KTESSlí K TEREE50 Ql'F. f,Ul.\ ÍAÍXN- 
OElliO OCCIÍ'A E SEüS LDUTES. 


V! IW 2 
| O *•»* ^ 
| i«K 

I v» s* 


MatnH‘1 Kan»us. 

¡ U'Ofíuliu íiiveiiM iíumoy 
o L'. 



(’inco ieiuns da jiroprici'atii* tlu dito 
Riimirt’-* ita cu < *ín tlu Quaraiut. jmitu ;to 
de Marali^a. ;n, s, ilu tíilu arruio. 


,\íí 2 ie¿;;tuo tli» tiiitt inn'iin* ilu. 


ItU'in. 


E uiCit U\;uh*> tlt* -i-.íu |tf,*it*ii,«|n«? tiitii 

¡t—i* uit N. (.luíiniini , P.K't) <]( 

iqttiry; ao .**. {m*í;i ('uvíüir tle .Taearé; .* 
t'itm eampu' <le J,«n» .lov’* »!,* Var^a- 
;i O. eetii «U* J). Il.trriire»-. 


1JKJ0 


\m m occui 


i*«r tan liíln» <lo tlonn. 


OBSEllVAliUES. 




AbamlimatJa. 


*eh» 


i*«iitli.*ir^.'itia n*M* «tnleifi jM'uprteiarnt. vea:h) a sua tleea. 

,|t» rornneí I). Diupt deneia diaria. iu,»!ivaiia jnir imm -nartU 

Luiaas. ‘ aquanelatla eireeiiianuMUi* eiu sua jmtprw 

easa . tjual m» maiuínha docn-gatjiH, t 
,* roreav au *, e |i*»r i^uul jHueetínneiHa 
t!e «in tle*i|aeaiuerm» it\o m» ln^ar tleii». 
tninatli» (’aji.tti «la ILijtusa . renniu <>> jjíul»jj 
<|«e [lútle . e pasMitt |j;tru u Hrasil. j¿i, a, 
srazüe*» tlu emt)ai"ti. 


Quair»» le^uai ile *>t¡a j»ri,|inetS.*Mie , uj» i- ! I.situra- 
-litlas at» N. |)i*!u Quaraiin. au S. jielaj >e. 
Ci»\U!iaile.lacart ; ;a I.. peS«» (iuarijti ;a (>., 

|»nr Ca;npt»s tle l.eocadiu Silveira (íuiues ej 
l'nUljí. 


Üccujia um lerten*» n,t cu**ta »!«, Quara- 
im. ao .**. dc**le; isnura—»c p»*r tjnc jaa- 
netra. 


(i.’ts .Ne" Oi;a> Íe£iía> de eainjK» aj;«*iKUula> na 
heníeí* e,»*>i;\ da> # ÍVe>» (Vuze> J*e*juena». au N. 
.iestas; ipiura-se u jjruprieiariu du d;:o 
er.mpit. 


L'ma lepia «le camjiu arrenthuUt jtntia a<: 
catnjm aeima.* <.* tamhem ;¡áu se'>abe de 
:jm*tn seja u eatnjm. 


Assrcsatla de J). Maria Mciteiiiia. 


I Itiein. 


P«.r lei* |»a»atfu ,»» imcrc««í> tjue j.útic 

«ara«» HrnMÍ. 

t» 




Kmiiai-saila j»ur nrtícn. que teve baMames jtivjuiít», c 

eoroñei l.ama>. e :ií»»ra—e a manejra jmr qnc Itoje n liiiu 
ueenpatía |k*m* eaiu- eajiil.io ot<t.j»a t>«.t l.tzeiidu» «it !f«i*tt«,i-¡.c 
láoMannci i'crreira ellu emharsatla. 


1 .«’> ü 


INn* rati'imo Teisci- 
ivt.e eiubai*sat!a por 
«»rt«e*r. t!«» etiruncí 

I.atuas. 

i’elo d«»ii(». 


IjjmHjni-.-e o» jiivj u/.us tjitc tem >ulí'rid,>. 


(Peía iiuaa. 


Oua** le£ua> dr j»i*i»|»rietíade, dtvidida. 
>*io N. pelu Quarasrns a«» S. jiela (‘ttxilha 
,!e .íaearé: a I.. eura eansjju*, tl,, eapiuto 
Hiea: »* a O. ftnn um «aUar tpte na»cc tla 
«íha CuxUha e ni»»t*re un Qt:ai*aiin. 


l)tia> lt*s»a** <!<* t'ttiujj,» juah» au J’h»,» 
das Pedras ci» Qnaraim; ipmra-M* comu n> 
oeenjHt, 


Tr»í> lcsmi*' «K* chujji» aiT»*mla<l,»s, lctio- 
ra-v t;e tjnem. e <io «íita*** juntu ao l’asv? 
;io BapiiMa. ao í*. do Qiiaraim. 


| Aliandoiiada, 
d I I’ela thma. 


Ne>ie e?iiab«*le«*¡iiieniu «r liu ile I). Mnru 
Maiu’ilha n* li/.enm varia** ir«»j»as pur t»r- 
ileni d>» euronel X’elsara. e «> fauttir delia> 
.*ra t» eajiiulu (íuterres de Sandii. ([iie;:¿ 
eumSur.ia ao aeampameuu» jiara c»lt>tiui«> 
üa lurea e coi eaeño. como sepúde jiruvar, 


ítlem. 

Ideai. 


i-tsora-j 1» C |„ tlem». 
se. 


> fíii*)rtto->e t» nrej uixus uut* íupii haja 
UillVido. 


J-üUU 


üo'noti >eu c>ut« 


1-mbai-uda p»r .wiU-in| |>ni . M .je í ario abami.mou >eu ota- 

« oo.romU). D.op>¡| H ,i*,,,j |1 , em< > t ,, :l jgjg c cmpreíoii-st* em 
i.,ui!H>. j-tervi^o do everrito imj»eriai.y dcjmis «la 

ipaeitien^fio do 1(¡«> í»rande fot cuidar dc? 
inteivo*.»*- tiue aqtti >e meneionño. mas fm 
I iiiiKÍI. jiortjue.enctmtraiuSrtuíS tle>;acamen- 
ms il*t> l«nca> íui mamlo «•«» etmmei c«t«- 
mantiame Vei^ara, cnreamlt» e de-truirwh* 
*n> 'iatío» ún mia jn*ojiri«*dmle: á vísta «St* 
uu> })rejui¿o* i .ttbnndum»,i. rct¡ro»->«* para 
(i |tra-ii . iraitemio apenas -dO animaes 
eavallartN : e e>tu fui a ra'/iio doemüanjo. 


3‘JS Citlatlñn Uelisiriu Buem*. 


J‘2'J AIfere>. lAlbiiiu Mariami», 


Cnm lt*sua de nnnpo arrcndada, ¡tcitiia 
<U> í , :t*>«o «íu BapliMa ; ,* lambetn st* i«:n**ra 
»» jiroprietario «í»¡ campo. c c (mnbeiu «iit» 
;u» í*. tlo Quarnim. 


I)u;ts Iegun> de campo nrinui darjnelle : 
igmjra-se de <ihcu, as arrendüti. 


13« CUIató,, - 

nihuv. 



Aijaiulonadtt. 


Idem. 


*1U0 Ildein. 


J¡>,«* pr«»prk*(arít> nbjHidoimu m*iis m* 
terevscs jior nfto potler presenciar¡ a 
eoreacáo feitn pelo alferes J’orta »idm 
no tcmpo do coinmandu d» tencntc* 
eoriioel Veljnra. e por crta fúrma pcrtlcu 
tudo. coinií j jrmnetto provar. _ ..... 

Ao dfjíüh do nbamlom» cedeu o <p 5C 

aii tinha a Fntisliiio Bienics ; ignorlio-sc 

*>cus prej uizos e as condi^ües desia 

ccsmIo. _ 

Perderáo tmio tjuniUü «nli pussuiáü* 
i 5 ,lora-« o moiivo itestc prcjuiío. 
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ETEXIHE DE TERIUIX 
1 fllt' CIIAílE FEIUIIEII OCClíl'E 
I ET SES LlillTES. 


2*íu’ un iih ihi 
lairo. i 


Cn.ixon lUuM.uiciu i'miH’ÍH'i» ! Atimi'» riniunc i*i*íihi pur iiMÍif Iiin*u*»,uul '¿.J í á} 


Muimot K.mio'. 



I iit , iu. 


Ou m.* CMittiait pastos jioru**:. 


l.ciK'atlm Miu'ira lm- fim| lirue*. tituit n uvíuiih: | u |tr<i|trtcic.j SMw-J I l'r«n*i*i!C dc M.Ujuu.tiiví l-i‘ ;>ro|»rieEíiiro m? vovont rum«* <k* joui 
nics ci ftimp. Imrnét**» au .V. |>ar le Qa.tr.tim. FciskmIJ ; |»ar U* coltniei O.’cn jnur i»ar un eorps de troapt**». <¡ui, 


-... Y YWtUlilll* • * * 

|J mjniry .* uu s. par lu Coxülia de Jaearé,*; 
; .i l'K. i»;tr lc*i trrrf. iu* JoUo Jomí tle 
| Var»a>; eia l'O. jiarreík.sde I). Kamireis.i 


: j)io¿ti I.iuaas, 


|e;t»ernt* thus *»a tuatst.n . lui mnnjreait tout 
í*»:;u bétail t*t l'abaitait jmur le?» eúirs. aiu-i 
atic par autre détachement qtii en faWait 
auuuil :t tme autre de ses e.vploÍtHtiun- 
Capfu* lía Raposi,oú ilstationnait. réuitít 
tmtrt les íie.-tiau.v (jii’il jitit et p«nssa au 
Bré.»il, Teíles furem Jes ruisons <lu scciues 


Jtaio Ji»e ilc \ ar^ít'». 


vu«uiv iir:u**><ie ¡rnc.Mi [iroprn t.*. hur-i Lneoiniu. l;*.es:t 
nc«*« au N. par la Qiiaraiiu: ati S. j*ar la 
Coxiíáa tie Jue.uú; a jtar íe (íuarijú; 
j t i*í). par le.s ierrodc Le»Ca<iio Siíverio 
I í ítjnie- t*r etíiup. 


Occupe uit lernuii-ur loetue-s du (Jua-I ü.jjj í i'rupj 
raim au S.: •>:*« i"i¡nif a ijuel titre. I 1 par 


Rour avoir faii passer tmis les iuens q'ííü 
a pu at: IJrésiI. 



1, bii-cijtm* Joaq 
Itodriíues Jsteuue 


Lt* icu Salvatioi* da» >»*- IJeuv Iieue- tie icrie». pri-e.- a liail ,-ur ia) 
vt*-, atijourd*!u:i ><*» eóic <!»;•» ’i'roi—Croi.v Rerite.-. stu N.; on’ 
héritier-! it’etí eonnaii ¡»¡ 1 .- k* proprictaire. ¡ 


Jtt-e l eimiinie- dc Ca- L'su- iieue «!•* lerre pn-e r. bail .euiiit¿iie 
utarpi. au.v tersv- précéi«t*nit*» ,uti u‘c¡i cor.naii jias ¡ 

:io«i pii¡- le pr>i|métaire. 


I). Tlioma/uci Alaiu’ilíiii Luthne -:ir!a lérmc tic U. Mana oic:i;ci- 
ct ses cnlan-. úia aveclecoieei::e::iem tU*ec!¡e-fi^ajr»re-¡ 

'aday. 


Jncrn IJiieno. 


Idein. 


D.JJJ i l'rajipee üe se«iue-tre¡ ü " ‘1" 11 * épniuve de> jicrio a--.ez 
1 nar le colunel La- , £ ran mí" « ct on lísnore la tnaniere tloni le 
1 jtias ci occu'ie par|úit capitn'me e-t pai venu á s'cmuarer dc 
! Je eajúíaiiu* ,\lai:oeil c V‘ u ‘ UrillL * P° iulaiu ‘i"' 0110 éta'i:-<u:s 1< 
i l*‘erreir:i illca. *.se<|Ufs«re. 


j I-'ar Kau-tino Teixeira 
«*t nsisc c:i séoue-tre 
paruniredu culuiu*! 

Lr,:aa-. ____________________________________ 

' Lbir ie jio>-e.-»enr lc- Ü;1 itínore iji.elU*T 'peitc> il a >:.l.“ie-. 

! giíiaie. 


7lM Rai* ia jirojirietaire. ¡ Uan,- cet etauli-seuien:, ain-i tjtse dan- 

.eehú tUr D- Maria Mancillia. piusieurs 
.¡roupeaux osu étéenlevés parortlre da c»)- 
■ íonei VeLraro; c«* c*é:a:t ío capitaiite (íu- 
iterres dc Saudú «jttt éiaii cliargé dc les con- 
líiaírc ;.tt camp jmur le-besoiiisdti détache- 
•meut. cmnme «>n pcut lc.prouver. 


l<Ie:n. 


l.'idl) AbaiuíotiiH't*. 


Capi- 

taine. 


I). Maria MaiiCiÜia. ct| Ueuv lurtn*- de jimprirn*. btunees au. -l.ücJ I P;u* ía j«rojtriciatrc. , ítlcut. 
se» eiiia:i-. jN'. par lc Oiutrciiru: au S. par i:t Co-* 1 ¡ 

Wiílui tie Jaearé: a i*K. avec les u*rres : 

,kt cr.piiaínt* Riea : ei á l'O. jtar t.n 
(•«nirant <i‘e;ui (>í,’í.«:¡r} <¡ui pr«*tt<l -a -ource 
i!:iu> la tíi.'t* Covilha. et se jeue dau> U* 

Quaraint, 


Jo»c Mananin» de¿oii/a Tr»>¡s lieuc- tSe terres . tonues ,*¡ cens jLcVd Mt-e soa- setjue»tiv¡ 1 ,! 

on ::<• sait f!e tjui. -ímée» j«rcs <:n l*as-o. par ordiv de Í«*imas.mor.i 

«lo I3;u*tbut au í-, du Quuratm. ¡ 1‘armce 


Munuci l erreira JSicn. Detiv lieues de rcnvs jmv> du lhi>-o lucmmu Ldem. Idem. 

«Hts P»*<lr;is a Quuraíin: on igaore a qneí- 

Ittiv il le- ncetipí*. *" . !_ 


e M*a- -eui.’e-nv tc projinetaire ahcmdonna -oit étaliiss- 
arordiv t!e en 15 lá ct prii tlu serviec dur.» 

ransuv tmjiénaie. Apres la pacilicautm 
.dc Itio Gramle. Ü voulul aller soigr.cr le- 
intéréts dout i! cst íei raesiiott : may 



Cuuyen 

Uclisanu iiuer.u. 

hii- 

scignc, 

Aiüiim Marianitu. 


Lne haie tlc t’iuimj» tcnne parar¡vn-¡ 
temem mt t!ess li; t du !*»-<» do BajHÍ-ut ;. 
jirojiriétíiire iticomui : súuéc attssi au 
du Duarntm. « 


Uccti|>e deu\ lieues de dmnijis au des-u-’j 
du précédetu . ñ liUV tle censUnire; pru-i 
priétaire inconiui. 


J.IVJ [Ali.inuor.aée. 


Cituvcu Mitnoel Andrmle <!e Sá. Llahli cn fpmlité tlc euion ou nggrcpv 
tlécéilc: atijotirtlTiui sur les terre- d‘Aih‘mt>. 

.j* 


odJ lldem. 


4U0 lldem. 


bc. ! < cntutin. 


inu ivts dotti u cst ict ouesuon : mat» 
'inutiltísnent. parcc tpéil rencomru daas 
M*s terrt*» |*li:sieyrs déuachcmcms dcs for- 
ce» cttíumandées par lc color.el Vcl- 
vrara faismu ma'm *oa»>e sur scs iroapcatt.v. 
,A la \ue t!e cet étai désasí.vux des 
'dmses. il s'é'oigr.a encorc tlc sa ferme . 
íct rettíra sur le' tcrriicire lirésilien. c¡n» 
!m<*n;uH á jieinc avec laiCOO bétcs chcva- 
iliae»; te! fut le mmif du séqucstrc. 


L'c pn»|inelairc abamíonna son liion . 
parce tjtt'tl ne put cire présent ri la 
lcvéc tte cuirs faite par i'enseigne Porta 
Vidal. <1u tcmjíH qtte Vclgara était com- 
matulant: ct ccsi air.si tju'i! pcrdit toat. 
comnic il scra prnueé ci-nprcs._ 


Aprcs avoii* delat--é sa po->cs-ion . Al- 
bino Mariamio cn l:t ccssion a l'aasiino 
Uicrncs; <m ígnorc lcs jjortcs qu'il avaii 
éprmivécs et Ics clauscP tlc la cession. 


Ges fcrmiers oiu pcrdu tuiit cc qti i!» po s - 
scdaicnt: lc« raisctis tlc Icur ruinc scn 
iticoitmics. 

a 
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EXTEXSiü DE TERllESO «IE CAD.V l’A/.LN- 
Dh'SllO OCÜT'A E SEIS LlMllTS. 


l'OH UIEH OCCIPADAS. 


OBSEIIV ACUES. 


L ; ¡m;u 1 u l.i.i/ .Munh'ii'i. L’m¡i lc;iun »!«■ i-;mi|in ¡iiTi a iiil;ul;i ii;i «■h-iís; 
i'u* C;in;il!i'>. Iiiiji* m’ii* il.is Tivh Tn;/i , > \iras. ao N. ili , >ia;¡ l.lJOJ 

lillius. ¡"imra-M* ii ¡ii'iiiirit'iariu i!o iliiiM'amiio. ! 


L'iucu li*^i¡.is anviiil.u'.as chiiv ( > i.Miaram. 
«■ ii l 1 inliuln : laüihi'ia sf i”i:ura u |ii'u|ii i(*- 
lai’in ilii iliio «';1111 ji<i. 


i i iiiailti .Miai,t;i 


Jii.'iu liai'lisi;:. 


JÍM» cai.iiiu iM l.siaúu i:a ..i'ia ti.is J ifsi 
i L i'ii/cs (i¡ a iuii's. ;• 1 1 .V (li'Ma.s. ! 


.m!iai'";uia. 


1’l‘llis lit'l'iHMi'ils. 


I^iim a-si' a l a/au ilcsic c::!bar , ' r ii. 

I'llllhl SCIIS ll|'l'>ll|/i>s. 


»-m C.1..11 


l i'.laiU.a IJ. .Mana .Mai'iiii"». i\- !i- J>u;is ;c»iihs i!c cam|m ancuc.a.l.is u;, 
ílnis. Cii'ia ilc (,'aial.u!. a I.. ilu cli:.i ('aialau jiiiiu. 

.v.'s I'ivs Sc.'Tiis : !: r :i!u¡i--c ijiicui c u j'ru- 
j ¡'¡-icíai'i-i. 


‘cilCIÜC I ÍVll'iJClTil N m;c 


1 ’ idac.áu f Maimcl 1 alavcii 


(. íiii'u lc^uas i!c si;a ji:ii|irii'iiailc. iti\ nli- 
i!;is ;m \. ¡iclu t.'aiaiai!; .iii S. jtc.'a i'u\i- 
l!ia lins Tics SciTi>s; a I.. pdu niC'an. 
laiaJ:;ii : a O. jiclu (';:lalan-\iiTi. 


ilu ili» ilim icu-nic Nimc'. 


Iiicni. 


■j ! Iilcin. 


l ,,, r umcm •!>■ l.ainas, )iu- sifáráu ( ¡„ 
Man^iicira 1 .'!'.',! rc/.cs . <nic iV>r¿u cuc- 
¡<ln/.iil.is j'nra u acanijianiiTitu : i^r.oráu.sc 
l'ns i¡ii>;¡\ns i¡ni' iJit'.iu lu^ar au cmbar"n. 


inor.i—c |iniT|uc íoi i'n:l>ar¡:« 


('ascu Maniiis. 


1 i!i íu. 


I>. OcJlnin Itudriaiics. Cj ( mcu i.'c |iru¡MTcit.Ti!c. i.'iwiJuI.T' 


'Cll' l.lllU'. 


Dcliiiii) .vlat'liado. 

j 1 >i:;:.s ii 


«í > iiar\c. n 


au \ . ¡¡rlo l :: : :: Ja11: ;m >. jicla Cuvillia i!i<. 
I íV' .NTTC': a [,. Cll.TI C.TIilJMIs UCCílJ üIlÍus 

!'ur Ui'!liüii .Mac;:;u!,i: c a U. jmr lainjnis 
ilu lcncc.ic l-'c/islicrtu Nimics. 


:u r.Talauas ilc Aimsuiiiii 
ia ilc Cat.ilan Ci ain!i‘ au > 


I i!c; 


li!c:n. 


lucni. 


V m>a 

«!u AkTicas.ru.c 


hiT'riciri.s. 


- - ■ ■ - ■ ■ • « " » --«»■ ••irii 

vci'UTitc i¡i:c ua-cc ilu Qnanum: ca 0 . 
cuni ('aialan. 


0 . /cnruia limin^uc'! Oilu lctfna 
LJaibusa c s<-i¡, ¡n.*i 

dciro'. 


t.O.’J : Arivuclail.is au a-MCMic 
! cuiui'.cl L'iTC.aMiics. 


I“üura-'C u muiivu riu csnba 


IV.’u ii"i;.i. 


I ¿i:ui Úu-sc s.t.’s prcjai/us. 


Atüuiuu (iuii-.ajic 


*ju;:i;u Icíuas |M u¡ir¡.is. inr.Tiau »,-n 
liaiiiC' ::u N. ¡icíu Qiiarniui: au s. , i( , | 
(.;>\!uin i.c v.at.uan: a \*. ¡icíu ai r>uu d 
Scjn.ítiiiit: c «i (). j>üi' caiii|M's da \ii¡\a ,! 
A lciicasi i'u. 


I'ur irr j)a».'.iíu icadus j*ara u Bra?íi: 
c st* aciia Imjc ad'ninisti ada ju)i' caj'al'-' 
,u!s;.i jiur r.nni.T» c uni dc.síamcnti) *i=' 
•j::an'ii'.a !surnc:is ¡uiuartcladus cin ca-a 


1‘icm. I láuiiar^aila j'ur urduiuj [7',,^.0^,0 «jnacs us inutivus do cm 
| <lu LTiruiu.'l J). JJiu^o 


\ ircuic A-n:i i,| .c Q-'-uro li-gijas <ic |>iu|n icdadi:. rjuc s- i,Uth. Arn ndacla a Ju-ti «lc sg , ts ,!csic nrrcn 

IkttJcu'us. I ilivulcin au N. ¡iclo Qiiartum; an.s. |,c¡¡ ! V; l r-as. . 1 ?- r|, ' )r ' !l, - f,c , A * cü i ,u, \ tu ‘ ' 

('uMÍ)ia dc Jlacilu: a J,. pclo Cajtitñu duj ' iiatiicn!", assim cumo u> jmjuuü. 


In«flt , 7 : r a (). jiclus rainpos cíc 1 ). Folis- 
itinn I’crcira ilc Carvalliu. 


jirojiiT'.Tario. 


Coroncl 


Lui/U/onu. I (amoli-nasdcsuiijirujírtcd;^^^ j J’orcnjintiu nostupelu! ]-«ur¿u-sc us jjrcjuiaos qiie lcm «»« 

dividcm au N- pitl.'i coMlha dc .SaiKii Rosa : prui'riciar u. frido. 

au S. por nmitai du Aranchv-ÍJrnnde : a I. 1 1 1 


dividcm au N. jnrla coxilha dc Saiitn Rosa ; 
ao S. por |Hiiita>i du Arapchy-(irniHlc ; a L 
pcla ( o.villm dc I lacdn ; c n 0 . coni c camjjc, 
de Clarcslino dc BruHi. 
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ÍTt:\DCE Dt TLÍiKAIN 
(JE CtSAMlE rülMlEií UCUT'E 
ET SES UfilTES. 


sa *** i 
*- m « 

M S - ! 


t&lOCCCPE LE5 FEIlMKS. 


üIíSEliVATiOB 


í V'.i Í,u¡/. 'i’ni'li’ini «í< ' L'iit’ úimciiv 'lmil ü i*;:ul (i*ii:i:h*¡*, , i 
i'arvitlÍM: uujoui'iiMiiüLi t*«*:n *:ii* hi cúu* »!«;•» Trni-’-i't'.ii\im** 

cii:‘..un, !;hi \ .: lt* •iroí« i “ii*':íin* t*ni‘*i j«•**iiim. 


VllH 


u ¡jsjhi:*.’ 1.1 rat-on t¡«* t*«* seuaev.r» 
í hnu i.*k* i<’*« !'i*J U'í* i!u iVnr.íff. 


ir.iiiíl ;i tüii* i.Ufísr nuuinr 


IJs'li\ in,tipi*^ ir¡:iüiii;!ii.\ t,m i.*l»' tirr*» *. 
p.íiir i*u ít*-» n;ir<. cnmifuúc*» i»ur 

j'iJ.* , '*. , i.*'¡:!* >.i.'j:iri* t*( !c iiaiU’iiaat Meiíiiíwi. 


.’iitnu .*l.:! n:¡- i* 
CUíV.Hi. 


iJi’ii\ s..*tK‘*> u,- ii*:i\* ■ 

! rn!:*ii ;¡ (*»**.( tíu «niiiH :t¡ 
I -!«• 'i r.ii*'-*», rra- . U*i::ic 


¡.-tii«.-i-!¡*:«*..;c ji;*,| 4l |-. | ?..* uutmU'U —.u' -c- icriv-jufttsu íM; Jj 
¡ tirc t!,¡ «*..;.i;u*i í.js.íJam ;cr Jr’hO. ínaliiv millc “¡.rnauans . 
j iiut**. j ¡í’.'.ic in-;*.ist*n , «*t lu «;c-*riicúim c.c -c*»bk*r.- 

: j jar ic-ú'r 1 *«*- <lu ír.‘¡!«‘r.t; Oriht* .* vtaar.i 

j Jí.jímcS'mÍ- <¡;i"t*.ít* ::*> jíuuvak rl*.*n. cl qu** 

i j *i»it ;«.*.t'i r .*>«* rú<iíi¡-:t:i t.ist- ic-jtiur- , ci'i* •>•.* 

i ;t *i:r i*.* -,i! ;¡u llrc>¡;, ctumrnasit avvi* 

¡ J v*j'; isc-jiíu'v t¡ti¡ r:a¡i*ní icui cc <¡^i 

: j 1 ,¡ iv**:;'.:t: t'«* i'i:; í;.* .V i:;uu:'du »cc;:<***:rc. 




í.‘ii;¡¡ u**ti»*- *!»* »*i■.i*ri«*£-.*, í.«.r;tt*c- aui 
N, ¡< ¡r l>* r.u 'l.iíi; :«•: >, is.*,r i;s '.‘f’.iüm iU -I 
i’rtu**-?.Tt':«*«: ;¡ i.. ;t*.;—i ú.,r ¡t: (';ti;;Ut:i: ;*¡¡ 
.1 i'v». jiüt* it’ r*uai:*!í-\i«'o. ! 




i„t'¡u!ft :,i: i.t oi.cvcr tic Maajruci.*^- 
i’íccc'* tU* htMítíl tur.-r.i «*i:iu*.t*- 
.*t* *- ;.«■ cattji*: c:i uc -a¡: pus a quci- ci*.- 
'.i’- ,11*?*'¡ssi«“¡* ¡c »r*i[S,K*-:rc. 


s¡«,ii««'«»;i «u* 


Va-ni Mariiu* 


l.lc.ü. 


¡jcmi.i.i t 
t’ul'au... 


, ifiJM *i* *» «i* |l* * # f l ? » í 

r i«* t'ataUia; au par !:• f«,\ 

i.i—>i'ir.;-; ;¡ :'i.. |i,«r !«*- u***;v- t,c í;-. , ¡ 
:¡ c*i.*«!«»: cí a ¡ O, ■*;!;' t.**¡l¡*- t!c i c 


:j«*í;;*¡. i At:«* ; :. 


j l.*«**:v tj-.,c u:¡ a « ;• r-,*s::« 

Xcit-iiaí»-» 0-::rr.*.*. *tu [*.*.-c»'i!c- ■.!,* t 
, aa S. i*:* t'«* j*'H'í*. 


/..*:<ritiu it.'tsr 


L ocsaa 


V-.K !.¡ 

.• t Vm.: u» t:c- ; r«i;*-.‘-**••;;-: , 
■taii’- »!*•;;;[ <;■•( ur**i:.l -;¡ •«» 


|s;:r la 5t 


::t tui t 
-.* :i *-»- n 


.'uÜO'í.o 


t;*,«a;r 


iiCJ líics - *, • * 

i ;!.*!«•■; 


t* i« * 1 **' 1 ** 

i 


«—1 

itUji’Uiú !U2í 

«41 

itUi-triv 

p:;r 

l.tl » 

í; 'ca 

;«/ qa*y u 


mi’í . ,s * *' 

i v.CC 

UjM'C 

Jíal' 

i!i: i»**«íC**«* 

iar: 


!».s* : 

UJ l«.UÍv 

* -* . 

• IT ** w*»' 



¡ l*A:vc*» \ itiici i’t.*.-c—,*u; 

; l'OTrt’ <:ai:t i:« 


I.íi'utO- i '* n u*k‘* l.'.i:» 1 Htsnt* 

nar.t rtt-i 


Í\;,.t*—,*::* t «ku* k>*í t;** tn«í- i;.‘¡:.*- i:« j I,«cn 5 

fcm* «iaist í:t ¡.ri'i’vi:;» 1 »ic I). ¡‘Vü-’jíí!;* ¡ 

!Vtvira »!c t’r.rva:!!»». I 


;:aír«* ía*;;c<i tíe |in»¡j* u-í*• imcim 
l*:tr ic OmiTiihv.. r»u S. nar !n ('■ 
l.ic;l«»: ;¡ |*k. pur í«'( f:n <!«» i; 
O. |*.ar ifft tcrrc- tlc í). tVü.-fJÍ 


Oi.*:‘| Itcucs dc |*rt)|« tií*:«*. horniv* ;u 
S. jsar la (Vvühn t!c b'.u'.ta !i;:.-a aa S. 
«'ar i'Ar.ipcliv (¡ramu*. h i'l-,. ¡i;,r l:> 
tlc iíucúo. ct u i'O. j'ar i.t icrrr 
Clurcf*.*r.ü dc íirun:. 


UU 5 * H 


íii i-:¡.««v jon- <iu fc. 

iC’» ík’i í.1 s (íe » 


















































líO Citi.nijo H'Uirr>úuu «!»* IJrisin. 



exti;\s5o 


I Tiv> If'itífM i!»* prnjíui'iini!»*, iliv'.ilrnt-M 
;.i(i lít* SttlUH twi>** : í 5 ü«» - s 

\;*.ÍJ1.*J|V l *l'íl 11**1* 1 ■! i.. }M*J«» t.*l*»*llt**■ 
,'ur,m,'! Uvi'iu; t* \Í. juii* C.ir.’jnii <íi 

í J«»:iiiib* n* , H**.*, 


ílu.l*, ls*U , .i-i*' tl'* j:i«i|:rti *l,!tI-*. iii\itfiil.s *. 1 
a,* N. p<*í.*i i"t*\Uh i ti-* . , *.ií: , .'i lt.>**;i; ;i** >. 
;h*(i, Ar.!j‘**iiv C*í’.iu*J.*. *; i„ |,.*.<i, 

<‘lnr«*'hr,ii: .* ;i O. j.,*r c..u.j,:»** *i<* M;í 11;;' 
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w.» tSe ISnim 


•)u.i«2>iiiEi il>* iSl'tiin, 



Ainiiu,., 


imm di: tebwk 
oue ciumt PEinmii ücaH 

ET LhllTHS, 


Tr«i*4 lií*üi*> th* |ti'>>prii'ii' , > I»s*r;n*t % — mi N’J 7» 
•>ar la l.tixiiím dt* > mm Ho/.-t; mi S, jtnr¡ l i 
i‘Ara;»i»Siy CiiUitiU-; n J'K j»ar la |*r,spri**;* • 

«!:t hfiilritam *'.* 1 1 >In*I «*i a 1 tí. |»r,t I 

a**, i:*rrt*- (i,* ,f t*,-í»¡««í,t» ,1.* I’mmiü. ; 


lJi*ii\ iti*ti(*** tii* |ifi»jirtrit: aa N, 

;‘>ir la t’ii.MÍ’ia ;i«* s.uiia iUt'.i; a¡; S, ;s.*.t 
rAraprhs CramU*: á L. ¡tar i.t irrn* tí; 
r!n;v**:iií!i; t*i l’O, par ;r„ »•,*!.!iiip:. <>• 

!*¡*rrus. 


‘! rtiit Its*,!«:*. it,* jif :p;»ni*ít*. 
t*i a:i >. rmni:»* rriii», ij,i u, |ü ; : i’i 
ia ti’m* t't* ,lu;U|<.iin: »!«• Jirn.u : ,*; a J’t 
,*i*H(* t!e l.ai/. Aií:ííVu«;-, 



',>ti„ »t*»itt**Mtc ¡tai O»* -t*!jiu*«ir«*t*;tt lu*;t ¡iarct* t;u «r» (íénun 
(H;!re (V Um.-.s. ■;•'» 1« ;iropri(hair<* formtr n\,val fnit pa* 

'Or tk*h attitnau.v a Ititi Gntnuc. 


¿ áiaa.t 


t itlij »lt*iH*** ril ¡il.ijit lc,«* . tjut Ht't*» aii ,> 

*¡ ati >., ií!«*m; a i’h. j*j.r la ícis’i* «;c Maü 
iVsru-; rt ,*,< par ccííc »U* l'cti n.ajt 
Krutifin-ti .\iu*>. 


ü. j t nimi cíaíi.i -itr ía jirotinthc tic ,f,»;t- 

|«;;5Í!ti i!r i!n¡;u. 


.M;ij*>r i nttift-Co Al'f-.j i‘i:u¡ íicuf- *;c jirnprifi!:. iji/tinv-nu >* 
dt*.C:lc. aajiiaiii’iiut’ji.n* l:i (‘osiííia th* S.itiia Rin¡; ,íu S. pai 
m*> licsiticr*». |¡’Ara¡H*íiy-(íraiu!f; á í’ll. ¡»;u* U*«. íorre-tSr 

1 '.!a:ta IVrrn-: t*i a O. par t*fJ!f» qu’tucu- 
í:»c Anr.mt.i i!** Aratí'jti. 


Auiutiiu úc Ar.ü.j,». ' l)fi‘.\ i;«.i:«*„ cf actuu* tíf tftias;!. 'fiin 

ja lutií «!,* pr.prif k.iiv ¡nranua . -:tr lc- c 
• ;c- tic rAra;icí;\-(ir;:;u!c N, <!c cc pt.ii 


ihtr tf i,r;*¡*rict;s¡rc. I Ün ic ilii oa vnic tic pru„¡.crue 


ío t tn'ri’ü. 


lAÜJ IsScííi. 


¿.U-.U IV.r i:i: uc» h(fr:ui*i >. 



On hjnore s’il a cu uu n‘a paseurie 
:k*i fc*»» 



‘C«iH‘*-irt‘c par ufufe (,c pmjHU’nttrf «ín «j‘-i »* ? *: fli3iu«*n,ii.( 
t »e i.ataas. ax f l.-.h?’. <¡u*U <*-( rétuaic au^Ure«í. 

et f|i 5 *i« 11**1 donm* ác iíhjUI ía n- 

^«u:ur c.vcscc** c.imrt* l«i. 


Lw 

i’aju- 

latac. 

-Z¡ 

l'íiuv Ctl 

i 

1 


.Ujtttm .out i si«o<* uu- -»»* í ií 

iaurtriiai.-c- lierliiefislcue 


A:c.\ati;:tc lrimía«u*. • ')V«u- iscuc-. nlriti. 


.Muuocí L crivtrti jiica- | 

‘ tjuuuc ucsto . uícm. 

ik*ri;;ii iU» i,« h*í«i»>. 

1 Cm«[ iiccíc- tntnua* ci-.i»*—a>. suai- .-ui 
[|f- t óif- t!c í' Vrapel’.v-Xirn. m; >. 




U¡: n’cii cur.nau pa- Jc mmit. 


Sc- pcric* uc >or.t jiiis rmtuucü. 


¿.¿u, ! s , :u* íe propneuurc. 



»ar uu cstimia/ «li'l Ccuc jir.ipríctc appariynaíi a uti Rom- 
»ar lt* nroiiruHairc.nm* Var¿a>. hntmnc uc;a .’fíte. tn on i¡rn»re 


la iran-ari»»n <j;u a (*« ¡i‘*n- 




Ammm» .\lctuu> ric Oli- 
vcira* 

1 r«»pnf!airf p;»r liereritic palt ruciíc tsan? 
.«‘H icrrc-í ric-icucc- fi-rit f;-::-. 

I.riCO 

liictn. 

ld 


.lcrmnmti Mfm'Cí 
OÜM'im. 



ltlfüt. 


lícus iifticí» rie tcrrc jwr conüni c is. 
piiyitHu'njH** ; cÜcí omrnifitt au N. av,*t 
le» icrrc*; <lc íahariur ístU’cili». nu í». ovo» 
l.i Covill»;» ct l«‘ rliamp <lc Tcri v; » I*E, 
;ivcc rarroit» Tanganipá ; ci á t'O. nvct 
ia juciuc Cüxilha ct ic ehamp de T,»iU 


hlcni. 


Au ptuivoir tiu i»ro- 
prictaire. 


Iilcm, 
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*■ jtítr raiviiín | 

'tar l,i Srniia »T-( - 'f:. 


trupnc!«*. 

.M'l'- 

¡t* I t*íj '* « 

• 11! 

ü.!c; «■{ a 

S’U. 



VíCO 


i Ot*,’!C lct ttlt* t*-I IIIIX 
¡ vtim Il'uií inilivitJu 

j ('li.iii’t* mii<;<n*i»H*i'.{ 

¡ jar li* ttro{>rii.*;;iiiv 

. <!t; *,m*ii:!n* i;,it,* tíi>> 

¡ tl(‘¡¡í;*i>, ij¡i*v citisi- 

Mi*ili*i'.l íi*s i‘ ( >r|¡«. 
| IIIIÍ s‘y |V,MSVt‘ia ***a- 

íi.miif*^,; «*i ri*!,-, (*,— 
¡»*;i'' u"a 

! ¡Ttvni, 


¡ Aiiitiiitidtni*,* |i;u* : t * 

1 [tri»ii;*¡C*iaire. 


OBSEimTlOXS. 


líiiMll. 


¡..¿j í I tíctll. 


'!' x at iiHiattx appunrnant a tv 
pro;ini*:.*t:r«* msi Ctt* ctmMinimér*. itUpcrM*-. 
:*i t'tilrvi'** juMju'aii (Srntícr jtar L**> forccs 
s!i*.**i,¡cmt*<» iic I’Etai OricntaL 

l,¡i*m. 


H*rai*ín.ii J*:«.r, 


»t, >*»*- «*■( 11 u*. , i», i'i.riHv** ui 
I*i l «:\i¡l;a i!c .Mciüú*». au S. r¡ 
;tr I'liapcry ^raintc; ci a S'Q. ikh 
«S c ‘J'cíív. 


Itícm. 


1’ltiCÍlS liiltV.'. 


Míttiucí ASai'haúo. 


_lict:\. 1 n-i!c«i i!,* ;»i\ijiric:;* . S>,ii >:cc*> as: 
N'. par i’anviu 1 sasic: v -('.¡amlc : ;¡i: >. 
par la ( oxii't.t ('»* Sai;¡<* .*\it:u¡i¡ii á |T). 
jiar l¡* cli ii.tp tu* .Mar'tim ¡>!;t¡;t: ct a {*(). 
¡'•*a !<*** ciiaaij:*» »¡c IV;ur ijraátt. 


Onitpau ;a pasiic ,¡c l.i ca:ii:ia¿¡¡,* 
po'-cúcc ar,»*icis<n*!¡*.c;s} jtar icli I).' J,i'c 
(.'aa:»t- p*cs «■■«* -a ímiir^atlc <!u salro. 


.Ju;t,;tu,n úc \ «bCuikc!- >c;'i fict.c**. ca p;,,iincics lr.*r::v 
loa ct C. N’. p.,r i'an'iiiit tú* no::¡ I.inrcK'*** : 

par i’artviit Lauivlc»*I' , c,|::c. , t<i: ;¡ l'! 
íu (‘o\illta tír Valcníim ; ci á {'() 
J..H!;vK>-(i'r;:mIc. 



l,k*ni. 


Ittcn:. 


\ alcur^ rcluiio pro«;ue «i ru*n jiar 
la Miite tK’ i’cnlévctnetu eonuntiel de Ue?* 
fiaiíx. dc Tabam*; potir L*** cuir?. et autret» 
(Íommaío HiuiVertb «T diiiérentcá épcques 



í'i Líeutc- .uattocl Aiuui/. Smwea* O-i.iuv Uc;:cs ct «lesiMe pn**C' a oail 
fíant dc Atn«mio ,J.j>c dc Oíivcira. ¡),trut ; C'.;síi 

N. p*ir l’Arajvhy jjr:nt:K*. aa s, par ía 
(dxirJin ,!c Mctulc'; ;« Í’K. par rarroiu 
íNuniiatinu et a 1*0. pnr la Sa:s*:ii ,!;*.«. 
laísaa ci le> ;er;v? de Mansjcl (íunraivo* 


Cuuyeit Le5 ¡M'i'itser?dit ícu l:eu• Ce:i«¡ iicuc** tic pr,*prtcic Imi»‘ih*c> a<i 
lenant llenritjacá. par Jo rhamj» ,!c 0. Ku»c!iia; attS. 

oar Ir» (*■■•> ■■•!*» >'.* 1*1’ 


.**. pas* ie ,*;samp ,¡e i j. i.tiMSna: ::ui>. 
Jjar In ru\i!¡ja t!e .McniSc**; ;t |'K. par 
l'ariym \';*!cp¡i;n ; ct á l'O. par !u incnu' 
CoAÍjíui et la terre tie Mariim Maia. 



I Lut'.uao 1‘st’ir 


CapL Manuel Fcrreira Uffa. T letti ;• «vu> euu¡ lu*ue> lai-am parne dc 
taitte. !a jtrt»prié¡é de l'opnirmti l). i’etlrit Sierra. 


lsi jCitoven l.Vntunw JLÍica. 


lnnocetuiu J»ica. 


(.'imj licucs «ie propnete. ituntees ;ui A», 
5>ar la Snu^a <!a 'S'aStóa ct le> eliainps de! 
Sierra; asi S. par ln Covillia do Mcnt'.cs: 
á n;. píir ITtrroin CanhiUss et In icrra dc 
Antontu «le Sou/.a, <*i ít 1*0. par la S?an£a 
ct-desMis ei 1«,* clismip tle TÍcsas. 


Kiium tomino coluii s ¡r tm sul l'ítisant 
pariíe dcs u rrcs de Aiuonio Blca. 


i.aieiiuc Hvceixuiee C«*t «Mahfi«»mtiema eu beaucmsp d'ani- 
:* partte >e mattx enlevts par ordrc du h'etstenant- 
u ¡»>mvttirt U ‘ U | 0 ¡jej l.ucn»; Líres puur appintvísiwnncr 
ies turccs stationnées dans la hourjradc thi 
Saho. xttis íe tomiuandemcni hnmédiat du 
méme Pirtv. !,a fertne est aaandunnée 
dcpuL 15)2 parMnniz qui la tenait comtne 
cenMtaire. Au mut? d’Avrtl ISiS Anionio 
.l«»'*Cí , .e OSívoira s’en etrspara vioíemmcnt, 
et en dsp«»MU san> «*ue Muuiz le sút . 
oomme ü cst pronvé. 

Pemlnut le leistps que ceue f'crsne >'esi 
trouvée cti etat d’abandun. elte a perdn 
Iscattcoap <?e íxftasl sat'.i poitr l'appr»»- 
vWontu'inent <¡e< iroupcs de l*un et de 
rautre parti. et ccln h diirérentes épo- 
ques. J.c peti de valcuts qui restc est 
e.ncore á !a merci dc Tartnéc d’occupa- 
fi*m sons les ordre< dti sjénéral Oribe. 

Ldetst. 



.N'n souii'eri tptTtnc perie minime tíans 
scpbiens; mais il ii*u pa< tnmupié d'avuir 
uu**'*! sa par; dnn** íes vexaíicns doni k*s 
JtréMÍlens «ontrohjet consfam. 

l>e;:*:c«»Hp <r:iniiu»u.\ lui cnt éte j:ris ; nr 
l’arméc u'inv a>iua stuss les erdrcts du ireuú- 
ra- Oribe. 


!?"t> v iv'*íe «jnoique vstlcnr c’e»*! ■■ *::;• * 
tah'.' "Maui'.el l'erreira Bica t;ui dut; cn 


ctre charre. 
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uT 


tsu 




NOMES. 


('idadao 


•j.) 

'Ji 


'JJ 


'Jj 




'M 


:6 


iü 


Ueruardimi tl«* 


i AiHiint.i Uo Sou/.a ntjio. 


¡Jimi’ Luoa>. 


! V alorio t.ueai, e ?*eu ir. 
| mao Aiexamire J.u. 

! eas-. 


jJuilO IíUCí’.s. 


t'iuaili) IJuirn 
liuje sua iaw 


*’ t'ciicianu da UuaUi. 


‘! U.nnnuus Amune.s. 


'Juaii. da Kuia ü'.Wrui. 


'iLcunardo i’circira oaj 

! Cu.sUi. 

i 

i 


;Jo'C Lui¿ ue Luiia. 


|.'o¿ l'ai.'iiiifi. 


„ j l'r*iüi*ine J*i*aii( | -a. 

^ >uva dc -'laiirn 10 ,\ia- 
i «uiin», e f-eus 


Jmii» Ammti-,. 


.J«»*»V 1'aiA.üu. 


'. .Mauuel Amuiiiu d«* ,\i«« 
; rac». 


EXTEBlO DE TEIÜIESO OEF. C.IW E.UEX- 
llEIRO DCCll'A E <EES LISHTES. 

■ 

poh mt mmm 

ldem. 

/«« 

•j.vt'J.Í 

IVln tíunt». 

. Uu/.e tejjiias ue » ¡tinjio iu* siia pru- 
pritídade. quc se di\ide su» pel». 

Areruti^uá ; íut S. pj ‘,-,1 Cnvilha do Ar- 
vnrilo,* a 1„ pe|«» me.situ» \n*niii«ua ; 
e au Ü. pelu arruio Cnahitas. 

J.tSAÍ 

f 

i'cui [ir«iprici«irMi» 

i 

i 

! 

Herdeirns. |«iem, ui»*m. 

KBm 

JQKIHMHHN 

ItUrm. 

•1 kh’O 

Idtíin, 

' 

J .Na ijualulaiíe de herdeiru, Uet'upa u; K'J-’O 
jnu'saui terrem» e üiu'ucs <|iu- neenpu Antu- 
1 nii» de Sott/.a. liiln». • 

1(1«’!!. 

,* Cm» ** h*”u;is de |»ni|!ru*«úine ij-.n* m* <u»i- 
d»*sii ao N. pt*K» eanqiu dns ih*i«¡eu*«isaeiin'i: 
:u) S. pela Coxíllia dn Aivurtu»; a l„ peíi: 
Arcftitigua; e a O. pelu mesiiu» lamjiu d«»s 
Lticas. 


AnaittUinada. 

J)«*/. u*¿ii;»s ue eautpn ií«: mi» ]*.r<»**rie:lade. 

qucscdivtdeina» N. jieK» Arapelu-'.franih*; 
au S. enm n enin|Hi d»> Ihuwb*; a L. eom e 
iUTiiío (ic Sujiüs e eaaipus tie Leniuirdo 
t' erreira «ía Co-:a ; i* a O. i »:;u Aresinimsa 

IüaVO 

Idtítn, 

ArrendaíaniMK» terte::«» e.w* l'«*ín laiit» da 
Co-t a. 

J.J.J 

1^1*10 líl*Si|t« 

iuctn. 

i 

i 

h.t.UtíU 

Idcm. 

Ue/. l«*^»i;|s (.*«* sii.i j»j"«>>ii i«’«|aj»*, «i,ie s,*j 

dividein :n» N’. Jieh» ;u*r»<i«i >«*]*:»-; a«» f».| 
pela CoNÍiiia de Canunln’; a I„ ji«‘l«> «í¡t«,; 

.trroio; t* a O. ;*«*¡a dila ('oxú'i'ia. j 

Aiiaiidmiatia. 

| ^ .\l*!*tít;u.«;.t:*iít «u* ic, ivmi «lc I.e.»it,u«t«. i 
! I'erreira da í’«»sja. ! 

-i aWv) 1 

l«U*m. 

; lia^iu I 


Lfetu. 

! Jd.■.■!>. | 

-<» 

Iñeai. 

líJein. 

m *u\ ! 

l*t»r eapaí.i/ ¡»ost«* p«»r 
ortlem da arrtíudaía- 
ria. 

Ittein, j 


AauudiMiada. 

>i‘i» Le^ua- ittí tiiiitj»,i «i«* ,sun ¡ir.ijine-j 
dade. qtie.se dívithun a*> N. como v;;hj|«h¡«' j 
¡*elíi iij¡m«) d;¡ C«i-ta : a«« S. c«*m a l'n\¡J|iaj 
de ] iaetKi: a l„ e«»m a de Curtunhu e enmpnj 
de l.etmard»» l'erreita tta (.usUi; e a O.j 
cum Areruu 'tíá. 

l'JXVO 

í'eJt» pjojtrieUu'to. 

Knu:«> leíti.is «ic nuopo «;«» -on |,r ( «j)iK- 
.iadt*. qiie.s.f divjdem au N. pcj«t Arapelrv- 
(irantie: au S. pel.i am*;n Sopa-; n *L, 
eom caiitjM» t!«* Aniuitm Mendcs; e n Ü. 
Ct»m <) i!i«‘sm«) S«.*ji;is, 


Kuiuar^iutn jhm* onitímj 
d» cimmel I). líioguj 
Lamas. 1 


oesehvacSes. 


. *>l** prupríeiani» aliamlumm Mi a 
cia dfsUi* IMJ siiélif.lt». c m*s!i* tom.ju ¡ 
<*fM!iiiiand,'iiiti* I.iiras» JMns t*m posxoa. 
cuiu ii t<»i\a di* seu maialu, i'ex uma ¡r rari( i a 
irnjia. a i|iia!fe« riuiiíuxir á vüt.i d«» .Sí-Ii,*'^ 
nu iii<*siita n /. *n,!a i'oi iViia imtra tr.ina ntc 
lo i-undir/.itla pnra I'tiruecimemo du cw% 
cito sitiadiu*. 


1S 


Itlcm. 


Itk’in. 


I*án !»r**{Hiix¿n> de m;u» imercsscs u*m ««f- 

índu tatuit jiri’iuiío cnm» jseus irmñus r 
«m*ii i'iinJiadi» Autonio di* ífou*/ ( a, fHlnj. 


K'te talleeidu í’oi a.s>a»sitiado ji»r miui 
jiarttda dt* salteadurcs cm IS33 . a íamilis 
íbi <ini]iK*ndsi, «* m* rctirou para a provincis 
tU* üf. J*edro do Hii» tirande do Si*J „*qí 
t'rendn as mais imuidiias príva^Ges e vc 
\anu*s ; 'uriinia-se s«* nesta fazenda nímij 
llm ri‘stn,«iíuin.l <'««us,*i. 


Muora-ni* u seu esUtdu aelun! 


Idem 


Ü eommamlame Lueas l*ires levaatqu 
nuia tropa iit* *rado' di*st;t fa/enda. 


l'rejuiius. Iji'nora-se. 


Idt’m. 


\ Seu' prejui/os isuuián-st*. 
Idv'in. 


Antumc Momíes. 


Manoej üudriiím**» e C, 


ManoeJ de Limn. 

Miinoel Anionío Brajra, 


líuas h*»rii:is be tainjio de* *tia propru*- 
dade. qui* mio divbüdas ao N. ]n*Iti Ara- 
peltv-Cirande} sm i*. pt*la Cuxiiha qm* cem 
■oi.i ori^em n.i Kinrtm de Jfopas; a J„ com 
camjiu de Manoei Uodn^ues: u a O. eun* 
rampiMÍe Mnnocl Mhoiuo rlc >Inr.M*s. 


’J'rcs lejrtias dt* ram]n* <U*sua projsne- 
íinde, (jue m’ dívidem m» pHo Ara- 
¡»eliv-(irande: m* S. pcla Cuxiiha que 
uasce dn It’mcñu tie Supas; a L. cnm 
c.iinpu de Maiioe! Ammito Brapt ; ea 
ü. rou» ctitnpit tle Aiiionio Mende.s. 


Aspxreemhi ne M,iiuit*i JtoiiricueM 


Üiiu k’guns de cain;ii» de sua projm't?. 
dade. que se (JUhletn n« pelo Arn- 
pehy-Grande s no fi. pela Coxiüut qtte 
nasce <io ilincnn <le Üopas ; a 1«, peln 
Matt.i-Ollio-Grnudc; e a U. com etuupn 
de Manocl Uo<Irig'ac«. 


l^noivt<»-s:‘ si*iis prejuizos- 


ir 


lilem. 


‘J.UOÜ 


ÜÜÜ 


l.tKU 


yjjüd 


I*eiu piuprieuin» 


?ü| \ tr*M» * I %\\M »1 **♦ \ tiiW 

tptasí desfaHoeidu de f«mu* t* deiv<«pera(¿*! 
i!e ver-stí tóo iujusíamemc ado t** 

sun ibrtuua. 


I^norau-H* us» jirejuiz»?. 


AuuiulonaUa. 


igi5or,o»-*e setts piejuiíus. 


Idein. 


Ideni. 


ideni. 


lüem. 


M \U.ViOS. 
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tí*|3í 

SC'.l 




mm m mwm 

üi’E mm fehwcr occite 

EI SES LIMITEI 


ÜUOCCiPE LESFERUES. 


OBSERYATIOSS. 


<* ^ 

tm* «*• 

. M .. o 


Íenianlinn de , ♦ - . IiSenu 


¡ 'JVh's. l*ar U* powsM'ur üj;í* 
i fí.iUHÍ líiiu*. 



Autuiuu ito Suli/.a 


'•«, nis. t Jn/i* Iiiunf** <Ur |ini|»iu*iu iniriióiM .-tu A* ú,'-vO L*ur U* iiruitnduire. A vau r.eiui.*.so mi icruie üojmia 1 m¿jus- 
t*i a 1*K. |iar l*.\n*rui»jfiiá ; a»i S. jmr la Co- 1 qu'oii lólü , ol i!im¡» tc tenij)*» !c comman- 

\illia ilu Alviiriíu ; ei a O. uur rarnúu Ca-¡ ciaut t.ucas l’ires uar lui méuie ct uar les 


iiimus. 


.losr I.ueas. 


IIrri|it*t‘s. |n*nt. it!i*tii. 


Valcrio l.ue.is, ct Mmj litcni. 
rrure Alc.vamlre Lu-j 



liicm. 


lilCUl. 


tjaiit l.nais IMres par hu inemc et par k*s 
í’urees qu'ii cuiumamlait enlevu un<* ^ran- 
cSc i|iiaiiii(é li'atiirnaus qui lurcnt conduitr? 
U |u ljoitrgade du Salto. Ceiie mcnuf fern»* 
eui eiu’uie tin autre enlcvement de bt-tail 
iKmíih* a l'apjimv isioiuieineiit ilo l*annoe 

Ussjcjr^j.jjt»*. 


I (llMli. 



oau l.ueus. 


Oeru|re «i Utn* u"HerUier , io moine lei - Li'.'O 


ratn avee I«*s méine.s ümites ijir Aütimio <!e: 
Suir/a. ¡ 


I**oii Dutra, aveii;*le <*i L umj in'ttes iie |»ro|irieie lairnees au ,\.j -\0.\) Ao.aaii.imee. 

najmtni'iiui »a tumille* par la torre <íeslii‘ritiersni»i!ii:iést‘i-(!i*ssi¡s ;j 

mi S. jmr !¡i Co\iilia d,» Alvorhu; á l’K.j 
j»ar r.\rerti:5jf*,íá ; et n 1*0. par k*s torrcsj 
do Lhcíis. ' ; 


l’oiieiatm ila Cosia. 


I ;a\¡i. 


Uoini:ie<»s Aniüite* 


uuqtiim <iu ILosa d'A'i- 
la. 


Ui\ Iieues tie jiruprieto liomee*. au >■ 
par 1*\rapelí\-<»raiitli*; ati **. jiar la u*iti*¡ 
>!u mmiaié l\u\;'io; a l‘K. |iar l‘arioi>> iie So*. 
¡»,*is et les terresde Leunardo l-Vrreira tia; 
t*os!;«; «>i ,*i 1‘0. }iar í‘Aivri:».ri¡á‘ | 


Tjent á eetis uií lerrai.i ile l-'eiieiaiiu | O.eeO Le jius-o.'sour .'tyui- itíouu 
C*>sl«l. ! _ ,:i <-** 


A Mjiiiien ¡mipoiiiomiciioiiiem desper- 
los*itíoins eunsiíléritbles que -eí frere*», 
c: >*mi Ijeaii-lVén*. Amimiu ile Soti 2 u «tils. 


Le pruprieuuie Jiiiira tut a»*as»me par 
iine hitma: <le brijramls c*n ISSS. Sa fatnülo 
lat [¡épuuülée. et *e reiira úan» la province 
«io Km (i'rnnüe . apros avoir éié l’uiijet. 
tl’aeie» tk* .spuliatlou ei de violeuce ínoui*!. 

On ijfiioro s'tl resite encore quclqoc 
il’Mse surcelte ferme. 


Uis !¿uuie i'euii ueiuei cio Ja fersue. 



i.i' t «iitJiin.liis.ini Luoa» rn es a oniotv t»o 
ee.S’e lerwH* luni ruui bre fí'aiiitnaux. 


u l)i\ íieiK*s de jtrupneic* óoruees m¡ \ ‘ 1 -.l‘W AbaütiuíU.ee. 

et á ri‘. par i'arroit* S.»*»ass au S. <*i a (í*¡ 


Leiinantu l’orreira da Oiv íienes de j»ru]»netc* 
Costa. el .i R\. }»ar i’arroii* S,»*»ass 

jfisr la Co.xillta úe Ciini»!¡n** 


Lc» j-ci ies eu »um uicuimuo^. 


Ju»ó I.iíí.: úe Lhi 



Tiesit a eeiis mi terraiü »¡o Leuitarüi'l *i-U'.vr 
l*'efi»*ira éa Co-ta. 


.lose Cairillia. 


Pruüeine l*’rain;a. 


i.a vouie úc .VLutriiiu Iticm. 
Maittiino et >es« t»b. 




lüem. 


Juem. 


■V í\u* u:t eapaui*-. q»‘\ a l.e> oeti.v ne.listcnuUs iml u (iiverses Cpu- 
m;s la vetue. * * ques eitlové tli’s animaux. u eettc íercie. 


Joáo Antune*». 


II .'a" 1 A ias: a iitiinee* j Líu imt«.re h> peues. 

i H .*, i*-.i v ■.. Si\ Jiem's üe pn»pn«té uoniées aa \.j l-.000 t'ar ie i>:oj»itc»tuo. Lu-m. 

L ’ par fes fenvs úe ... .. aa S.¡ _ 

¡lar la Co\i!!ia t!e Üiíedo; a f K. par eeliel 
i!«* Canimlié et h*s t«*nv-« i!e Le«niar«lo |‘er. 
reira üa (‘ii'ta.* et a 1*0. par l‘Areríie.¿:i::i. 

\,•«mi \i’fiin i» ilo TiTT. (’IIMI Leties úe i»ivitneíe i»un»ees au \. i'AV.v 8 l’rajijiee üe seqm-Mre Le prujirietaire en rclii^iv daiis» l;v pru 

*!‘1. * jiar i' Arapehv .(¡raiule; mi S. et a i‘(). par P*«r U* euiunei La-j vince de Rio (Iram!e (lepnis m '3 í cVsi e« 

l'arroio de >opas; et á t*L. pnr !e i’iampj inas. jl’.mnaie«ricc <!e p!u> üe Lursqu ü eu 


de Amoaiu Mendos. 


Autoiiio Mendcs. prupi iiHé. buntivs au \. 

pnr I Arapehv-Í.ranüe : an S*. par la tn- 
xiilia <jui préinl sn wuiree daiis [e Kincon 
de Sopas; a !*K. p;»r !e ehamp ü<* Maimel 
Rotlrigres. et á l*(L par les lerres tle 
Miinoel Awomo üe M,»r.ie*í. 


Mtumei Uoürigucí* et C. Trms lí.nies üo lcrrain eu propre. Iiur- 

ntvs au N. et «*ui S. úc ménie que In pro- 
prtété ci-üessits (Já). á l'K. |»ar le champ. 
ik; Mmmel Aiifnnm Rragn, et «t l’O. par 
cclui ú’Amoniu Mcnúes. 


Manoel úe Lima. Colnn üe Ma nnel Roúriciies. _ 1*Q ! -Ü lúcm. 

Mnnuel Antor.io Urapi- lluii Ücnes hm nées au \ . et au _S. eoin- SjOUÜ ulem. 

me les terrains iU;cri(*< plii- liaut (!»j oi : 
á l'Iv. pnr Maíta-Olim-Gi'niiúc : el á 1*0. 
pnr le ehanip de Manoel Ket’rigues. 


hmtiaie «*iifé <!c j»!u> üc 70ans. LorsqtfU cut 
«■omuiissvuce <ie la snisie dc fcrmc . il 
fi¡i telleineni étoerüi üu cnup. qn'il garsa 
á rinstam los bow <1* Ibírapuitam, sur les 
terres üe Feliciano üa Cost.i. uu on le rc- 
trouva nu bout de cimj jours exténué de 
laim et tout-a-fait (Hkospéié pours’étrv vn 
si ínjitvicmei'l déjnintlk* üe mi fortuue. 


0 I l’ar io prvpsiénüre. j >es pertes ne Mitu pus eommes. 


AóamUmnee. 


Uii n en eonnait pns les peries. 


lüem. 













































































il'DH cvtll lir.Cll , AHA>. 


OHSEUVACüEí. 


inr ■*.:|i:n:i/. jin'>in |’ni 
n:i*t*111 «:■> «li 


.mi t*:i» 




í •li'.'ii. 


,\ t , .ii»-i , i|:ii , iu’i;i ui* ¡cr i , -rc :ii'i'i*i>il:ii:irii 
.iii;iiii1nii;iili> - , .i:i 1 <■ r11111:t t'ui i|iu*. it*ml¡i ir,; 
:* i:• ii!.:< n*/»**. n:u , ;i iiiua irupa. aniiiscix; 
■ ¡ii i* «I r:i¡i:lii«t i’filro l’irt*-, rmii a i".i¡ ; 

n üiauiii.. ürivá.-üoii a iliia ¡ni|ia i!n 
.Ii* -i*ii ¡i:u¡u ii'lariu . r a It*/. ( , iiiiii::/.i<- 
jiiTüo á villa ili* Tai|ii;ii , t*m : n'i : i^iiur.Mi., 
ra/iV,*- |mri¡i:i‘ i*-u* i;i|ii¡.ti> |ir:uit' 0 i: ¡; 
-:*i:ii*lli:iiiii' iiiaiu'ira. 


líiiiuún—«* 11*1 ¡irriiii/.o-. 



\:i;!:iil'ir.:u!.i r:a i> :u¡- ()„ ¡nrj .ii/.u- i* ra/.ui ilu aljaaiUuiu i;n;. 

i’ii ili: !>j j’. 


¡"■¡‘t «!■ 


ia/. iu»-:u 


íií*. jtiM’ ti! dríii 

■ nri 1 ). 1 /iui'ii 


tl riüiiar^u (li*-l:i S.izriiila í"i rai <*«:¡i-i’ 
(¡iir:ii’¡a ilr trrri" apjiiriirinlii!" uaia ¡r.i¡> 
■ 1 • i— pi'iiurirlari"- <¡:■ i* Sriii'iiiüaV.m rmiíiii/: 
¡iara u llin (Iraiulr . «’iitih» j;i linlitin ■■•ii 
i*iaiiaira itrra-i.u»: r rm riMi-iMiüfin’ia <¡i^! 
a<i |iti*r:i-r-tai'iii¡iai!:¡'* na \ illa iii* 1 ;*.«;:!j' 
<■«•11:110 irai \:ii'!i* lc\a:i!ar jiai'.u- ilc-ia I. 
/.ri:.la nara -ru niii-ü’iio. 







.\rha->c füiliaríada i ( i cm . 


par nriírin i'u cnru- 
nrl j). I)¡0£o L.aina’*. 


IVIu (iit:iu. 


llif I". 



'ur i.ai Ui>> lilhu-. 


,\ lj;muun;u!ii. 






1<:iiiu , ¡i-''f a ra/..u>. f ¡HM tJiic uri.Ci» 
v« csic ciabui jrn* 
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1 Gt 


2 

«% 

1*. 

t'~ 

IÍ*> 

!R* 

Ú* 

rivi* | 

I 

* 

♦**« 

V** 

»«***• 

«*** 

t*ii 

XOMS. 

. s 

LTEMH.F. Ilt 1EHWIN \ § _ Z 

ou: tmoiE FHiMiEii occm: j ;i: 

LTSBÜMIM ¡==| 

! 2 5 

, '& *s 

1 . *" 

OU OCClPELESHiiMtS, 

OIiSEHVATIüXS. 

Vliirms díi (’i>M;i, 

Citl'iu d.i ii¡: ttrajra. • 7**/»*%. 

¡ li.tM,) 

l\tr un (*{ij»ata*/. qu’\ a 
mis lc unúliv. 

11 l*a aUandumiée «*i! 
JSi'L 

_ .. .. . i 

Iiiem. 

ni 

’'. , riH" .hi'ó i'.c ('arvalhi». 

Cimj hnu** i!i* H*n*«**. ri\m''i ['ttrhnaj i'J.L'c* 
mii niijiUv K»mii¡;u* cíu «imh (*! ni’*tt»*ii* 1 

Oríníta! t*u U.-j. -íuüm*- ss;r h**> rúu**» dt’ 1 
'**»]iíis . :m N'. t 



V í.’»*nit‘ IS'ivira, 

. . 

'rnianviiT crii-tijiiirc* li'tnh* jt:,iru* ihv 'iJrJu 
h’rrrs <!u !¡n:ii'aam-fi»l«!fi;*| Lm*a*. Cirr- 1 

1 

> 

i 

i 

i 

i 

; 

i 

« 

t 

AiMiuimiü.c. i ( A iiiui (¡t*¡<i5—i». ic eapínúne IVilro 

¡ I’ire-jui ayanf cnJcvéavcc lc déuichemcf’t 
jTj'il nMHiitsimiait uiu: iroiípe tíe » Juh ií»_* 
haiüo :é‘e- í!c ¡icíail, <pt¡ fni romiuUc vers 
j>a Imm^ailc <!.* 1 ai¡«arcu¡iió. On iq;n«’x* 
icc (¡i:i a j>¡: iltMiüci* Ueu nne pareU 

. v ¡njcnce, 

l 

j 

1 

»» 

l.a it.*Hv«* ií«* l)i*sii¡i*rii- 

Madr'iía.c: «.•*-i*i;:'a;5 j 

1. nr iin:c i*t !i*ni- i|iiau*. i»ar n:i¡iíi\-, ’ lií«*as. ¡ t);¡ ¡^aarc ijiK'Lc* jKTtcs CcUe lcnnc ¿ 

:«’iim* siir h*-« t ',|(*-. i!c i'arrcin Siijck. j * ¡ ■.n:j¡t*-. 


Mí¡íi»h*I «í«* lír*ji:ii*iMl\a. 

( iui| li:*m*-«!;* jnttjiri. if. <: .:h jc- ii'tit'c-J i Lvvj ( Vijar.umni'jc c»i L i j, » Ot: n\*n cur.nai; ¡i.i- k*- pcris's: on r.e 

•••tit a»i N. í.t l .ivillia i¡;:¡ ju*n* t t! -a -iMirt*»*| ‘ ¡ron;«a¡t ¡:a- t¡?k,*u:.*a¿c lc* a.*o:íi"(!r i'aban- 

'an- It* Ftinn'i! ii«* S».;t,i-; a¡i S- ia tm*r<* ¡1«*- ji!-:n. 

i rannVn I.iaiann |'ui;-,*t*a : |'J{. la, ' ¡ 

aa'i.'ii* (\.\illia; «■; ¿ 1 * 1 ). í*,:rrtí¡-,< »1«* .Sn¡i;s-. ¡ i ; 

( , ¡ 


i ram'i'co l„u iauu (!ü 
r.iii'Vi*::. 

l)¡\ ¡i«*ia*- i‘¡i jimjirii*;»* .isam jmhíj* ;i-| ív-'vJ F'ar tm vnpatn/. i<«* ()i; »*.* s;it jia- s'ií a -uutícr: ttertvs 

■isii«‘- aü N. la |»rnj>ruMi* iur Man i»*l m*¡ ; ctmiiam*».' Ou jirn.^ ! 

lirmn ; ua S. I¡t (’u\¡;!s.*. <|.* |*K- í í Jirióahv. ; 

\Jaiin-0;.m-(i".im¡!* i*t U*- l íiain;.*- «¡,* Ma-J * 

'Mi’l .Vnhiüiu li.*“it;t; n a !*(>. ttarruiu Sn-, ' I 

" ' 1 

Im*'» , 

3 ■** 

tíima lk*i*iiart!,iia l*'cr- 
roíra c; S i*nÍ5sii ** 

>iv ;»!;* ]»r.»¡.r;i*U* iion,t‘«*<* ;¡u ».vcJ 

’iar Maiia*0¡;m-(¡r;»tu:(*: nu S. «*; a }.. |¡ar¡ 

<a ( (ivíllia »!<* 1 l:u*i!»i ;.*! ¡ (), <»;tr !,i ('u\i-¡ 

.iia <[ii¡ Mirt i:\*i;.rc I»*- t.'cav Maii.*;-(),\ s :a. 

i 

i 

* 

JV(|Ut*srec ji;;r «nlrcj La lcr:.;c :">u ú*aj»j?iv tlc* -equc-íre vn 
ih* Laa:.*:-. .*cn:;-'V*¡a*a;*c ti*{jne -ai-ic faifc -ur dc- 

<an¡:iiaii.\ (¡c<i({;u’c< jn.i;r Hin (iranile opt*- 
!raiit'i' «!ná jtraiMjcec unc f«»¡» jntr ie- 
Hirojiricuure.-: ía tiidVínu inílíialre station- 
jiit*- <’i Tai/eare.viíió jiri; cr,.-uícc cnn-tam- 
¡ sneri: «*:ir cetse fcrsae !c hcusíl duni ellc 
¡avait !ic-aiu jmar cniHomniniiun. 

*« 

l»o v ica.v ‘1 cuisi.. 

( *>»‘¡ lmi«‘- t*n ]»rn¡'r,’i*u* ¡¡ittjm**. au S.j íAVJ 
(*«’ír M.*ii;a-(>,!í(*-(!ram!i"; ai: S, «•; á O, jiat- 
Mall;;-Oi.‘M.!\*»ii:c>l,) ¡ «>* á ]*j**, aar ’a Cu_¡ 
viilia irjlacdo. ' . 

i 

A.¡,;iiisuu:í;ce. : 1¡ -'e-i ycSt::;ie a l{;« («rarule e;n:ne- 

ianní a jieu'c au*c Ici -t»n bt*;aü duiac-- 

MÍiJíiC. 

1 

1 

! 

* % 

.1 t.'-c ,fo.*!i¡u;::i. 

( «iifii tln -.¡-;iit i\*ia:a. ¡ ¿¡.iVJ 

1 

l*.a imirujsr ec *«<>«! C’e-i t.uií «*c fpjc í"un ssií. 
maiire. 

■M 
■ ■ 

II 

■■H 

M:u1ik‘í i.iurcc/„ 

C'aiHi»* ln*«:,K i.\* ¡'rnprjuu* ¡t«»tin*«*** «ii S.vW 

¡iar V»aU;;-(>n*i,i-»«ra'.i',¡c; au S. j;ar nu* 
ún--(* CuNilIia av;:n: -a -«nirct* ciiírt* 1«-1 
•Irm Vlaí-a-OiJm; a IT.. jmr i:tn* Sasiira 
■ ¡¡:i (it*i’miic!i«* i]au- «»* V«;:; 1:>-(){¡:tj-(¡n«t;,!e :> 

.■lál’O. par .Mana-Oíhii-\i«*n. ( 

AuaiuUir.acc. ¡ iOc::¡. 

i 

1 


lí¡* lcti «Itp.-c .\:i¡«‘!l«i 
(«arrcz . :tujM:i:*ti"¡íii: 
scí liérii i;*i>. 

C';::t:<v imn*- «1‘nsi HTiain «¡;a íui a|i¡mr* : 

:¡cii¡ <*n pr«i:>ro- h«»r;*.í* ai; N. j*ar lc «'íiaistp 
•!«* Maimei («\m*(*/.; ;¡n S. jiaria (\i\ilha, 
i'IFae:!:»: :'il‘K. par !«*■( Jerr:-- t!ii vma.v. 

IVnim : e;l’O. ¡mr Víaua-Oilm-X irn. 

lt U*:;:. U¡em. 

1 

i 

V 

Clauíüam». 

(\i!nr. t*:.i's!i **ar 1«*- :«*ire-uc l«*u ,1«»-;* i.JUJ 

■\r,:.*nin í¡au «*z. 


*• 

Ce \u*i;.v l*,lia>. 


IiiCiii, ‘ l»ici;i. 

** 

Jusé .Marui». 

1('.«:i:!. j 1.JJ.! 

i\tr un cnjiai.T/, üu Jhk’in. 
cJii'iv ilu niaiírc. i 

V-.1J1Í- 

Con»ui*:i¡:!.» i '*.rt. 

V in;;:-i!ei-.v ;ii* (’«**■ <it* m-rr- aj»j*arte-j íaW! 
.i¡;a:c- !a fíisiülk' ‘U* Aíma^i.-. ¡mrnúc-! 

,i•; N. ju’.r í'V rajn'lu (imniic; au n; 

; i’O. J»ar M;*Ua-(>írn.(Iraml(* ; r i ,*¡ ]‘K.' 
par Ia (\*\il!i,i ii‘il¡n*il(*. (l«mn*. : «*- ;« «*(*:!-| 

't ('i'n-iatuiiin ilhancmirt, nín-i tju’au jicr-i 
-:*.n*.¡os iu«:m»i( ! c*- ci-nprr**. 1 

Se truuve >«m- h* >C*-< 
\n:«*.-:; v jkii* ordiv 
da cnjouel l.uaias. 

1 deitt. 

I ¡*.».\ni 

Muihici «jfnacm i!n** >a«- 
tiio, vciií, «*; >•.*• cim’íik 

Ticnt (^nlnmrtn n cnü «nw ji.nue d«*- t á.uVJ 
¡rrsr- ^a-imniM.omtvs , 

Tar u* in.iiiie. 


i i'>" : 

*« 

Jiiáo lljhtnt'iiun. 

lilnn. j iU.'.T’ 

Íücut. 

1 deii». 

„ 

Nexc-^dcded»*) * a'ijíiiuv 
hi'< onlnni. 

Ideiii. ! 'JJhM 

t 

Tar un dcí lils 

Idesn. 

«» 

Ui‘«- 

U'.naüj, 

CM:inm» (’arliM. 

Itleui. j MJO 

AiiamhmiKM'. 

lilem. 

Man u- (ü»uiar;i’. 

lilem. 1 -*¿W 

1 

I 

S«ic.^ k* *te:|ufiirc. 

On en iítuure lc inoiif. Ou icnure au?íi 
fjui (i ordonne ce ;úi¡’.ic-rrc. 

44* 









































































;♦ 

U 


!* 

i¿ 

M 

»? 


¡ 

* ¡ 


íi 


v. 


1G-2 

• 

nr, 

--■S 

-C 

*• 

5/2 

U-i 

t_ 

¿pi 

3 

mn. 

LVTESSlO BE TEHUISO fil’E CIBA FAZEX- 
BEIItO OCCl'l'A E SEÜS LISITES. 

-4 

5 _ 
w s - 

£í£ * 

s 

a - 
^ 

** * 

- S 

jmjH 

DBSERVAfOES, 

5«) 

Cidadfto 

franciscü l'ranca. 

Ajfísresndo em cainpus da propricdndf 
do íft'tienil Ittvera nu.«i \nmuiá de Are- 
riingnú. 

/tV;u 

2,0Jü 

Ahantlnnada em 1S*13. 

lgnura-.sc o stm acLual Chtatlo, 

Ül' 

n 

Anitiuit» tít* iÑ>uza >cun. 

Quniro lcAfiin* tlt* c.'unjm tie su*.t j*rti- 
priedaiíe , tjne m* tiividcm ;m N. nnn a 
t’nviÜia tl«> Arvofiio: no etnsi a C’ti* 

xilíui de lluetio; a L. < »»m a inesiuu: 

. n 0. cotu (Juifiia v.(iiantli*. 

IV 

lgnora- 

se 

IVlti jmijineiario. 


'lil 


Siuiáo tíivcira. 

’J’ivs It*”itas tle jjrujjnetliulc, «jm* m'hi 
limiuidat iu> N. j»t*ln Ijuiifuay-Cinuitlt*; ítt» 
S. pela C’ovillm llat-dti; a 1.. jmnima j.a»}r;t 
tjue tlesiifiia em Qnúruay-tíramh*; c ¡» O. 
ftim tfampo tU* m*u tiiutdu p;ti l*Vlippc S¡I- 
veira. 

J,UOÜ 

AbandoitaUa. 

{, iHia ao tjsmii tjuc Uh lur^as oraali e . 
tnciousitias hao fciio rorcacúes e kvsun- 
mentst de gados. 

D‘i 

*• 

Lsrsiel tkr Araujo. 


1 ,UJd 

Idein. 

ItSciii. ™ 

'tíS 

!! 

Vitiva tlt» finaiio i'clippc 
Süveira dt* Andr;HÍe,<* 
^eu*. Iicrtltfiros. 

Qa.ttn» Icítiuk <* meia ile pi'ojiriedadt*. 
íjue m.* íimiiii'» ao N. jieli* Q.tiguay «(ín.iHU*; 
ao S. j»clt» C'iixilha tle Jlaedo; a L. cuni u- 
camjms de Simáo Silveira : e u <), por uma 
saiiía i:«e desicna no iücmiiu Quiíiiav- 
(•rnn.U*. * ' ’ 

S.Oüü 

Idciii. 

Coihui a pruprieuiria, jwr rariu c, 
rectíbeu, tjue trm sua iázeutla continucti: 
eorea^óCh, c ijuc hnvcrá myeainjm l,j. 
rcxfh', t* a mor jior^áu louraüa* 

ül 

d5 


Ju»e Silveira* 

Quatro leyoas dt* eamju» dc miu jir»" 
prietíade, <ji:v; sedividem :tu N. jieh» Qnf 
íuay-Xico; a L. ctcu t» camjMi tle IVJL" 
uerio Percira ; e a U. ctnsi o cauijn» de 
Aiihuiiti Sihftra. 

ÜjCÜÜ 

AliamítijHuia dcsiic 
1813. 

lgnora-htí u seu csiattu aciual. 

* 

Anumiu Silveira. 

I rei lesfusH de j»n»j»nt‘tI;uU*. tjue ?e li- 
-'iiilíu» ao ,N. jielo Qui.'üfuay-Xieo ; ao S- 
i»do Qui jiuay-ítraniU*: u L. com csiinjit) 
•le Jo-ú SiLeira; e a 0. pelo primeirut* 
llarra tlo M*gumli». 

•i,UUÜ 

LSem. 

ItSem. 

DD 

Curoncl. 

Jerunyiau Jacimlm. 

JJe/. iffjua*. tle t>rojsnett;uie mi» . tpie 
*e divítíem m» jicla Cn.viJha do Arvo- 

riit»; i*o S. jielo ¿jui¿«ay-í ¡ramSe ; ao L. 
i'U'h» mt’Miio Q»ij¿'nay ; e á U. pelu armiti 
do Ciírrstes. 

lü.üüu 

Idem, e htije cinhar- 
¿rada. 

Cunsia tjue <» gcm*ral Urihe tieu ei 
fa/.eisda ao etjrond P, Diogo jLuaa#. 
iznora-se a rsi/„u» ou «Hreíio eom tjue e¡: 
dadisa foi feiia- 

H 

Citladuo 

Manuel .Machadu. 

Arremlatanu ilc duas ¡e^uas tle t'atujni 
>ia jirtipriedseSe tlu iih*muo t.urouel Jeruuv- 
hio .! .iciiüíiii. 

2 .UUÜ 

lUcni, 

Idem. 

üí' 

#• 

I‘cli»btfnu l*creini l*ra- 
ics. 

Üüti It’íiiih de miu ju'tiprtetUide, tju < * 
'<•* dtvisát» :*.«> N'. jiejsi Coxillia de Ca- 
rumhé ütf Daitnan : ao S. jido Quiguav- 
íiraruL*; a L. eom campt» dc .Malliels- 
IVixeira 15rs:>i|; e a Q. cum u eamptt de 
.1 ost* Silve’sra. 


Ahsimititiatla tlesüc 
1813. 

0 prupritfianu tfxihtc luueu na villa, 

PaysamSú, 

Di? 

«* 

Ju*)é l*ereira. 

_ C'iua lt*"t:a de catnjm ><>bu* a LoxiHia de 
Cartintiie , -emlu a I*tu*a d« catnpo ae.iimt. 

:í.d.,ü 

lütíin. 

Igisura-stí u esuuiu em qtic exLte. 

7u" 

«5 

Malheus Tetxeira Bnn.il . 

’lye^ leifU.'H tíc jirujirietiatle , qi.-c x'tt* 
divitlitkts ;«» N'. jiela Cttxisha tío Arvorilo ; 
ao S. eom o cauipo tle Jose Ctillares ,* a L. 
pdo arrtitu de ( urrae>? e a O.por csunno.- 
de f*raie.s. 1 

i t WJ 

ÍUtíin. 

itltíin. 

71 

♦ » 

J* 

Munoel Cocilio e C. 

A¿ r í' etrado de Mailieus Tetxeira Bra-tiÍ 

1 .y'üü 

illtílíl. 

Igimra-sc u scu csuuíu actual. 

<« 

Jü.sü Lui> Culíatcs 

Ciuco Ifg'un» c!e mi;i prujiriedstde, »|iie 
<e divjdem ao N. pHu campo de Malheu.v 
iyi.\eira ISra-il ; an S. jido Qutguny- 
Cirandc ; a L. peiostrrtiiosie Curraes ; ca Ú. 
coiu o campo dt* Js»>¿ Silvdra. 


Abamlunatia cm JMJ. 

ldem. 

73 


Sanius d’Oliveira Pimo' 

A^re^ado th» dito J«»é Luir. Coliare>. 

-ÍU.I 

Itíeu», 

idein. 

7i 

** 

Leunanlo CuIIares. 

Itlem- 

I ,AVU 

1 tifm. 

1 tlcm- 

<w - 

ij 

?> 

Viuva de üencdicn» SiJ- 
veira, c s-cus herdeirus- 

Uiia?t leiruas dccampude jirujirietlade, 
q«e sc dcvidem no N. pelo campo dc I). 
Andrú l’ercs; ao S. pdo Quig-uav-Crandc. 
a l'K. pdu Qui'rimy-Xieo ; e á ü. peío • 
uier.ntos camptH tlc 1). André Percs. 

i ,UQU 

Ideiu. 

ltícin. 

7tí 

¡ *? 

Manuel Goii % alves e C' 

Cinco ieffuns de catnjju tíc hiia perien.ún, 
que formiio .veos limiíes no N. pd¡» arroit; 
Uaiman: ao S. jicla Coxilim de Carumbé; 
a L. coin a san^a e cnmpos dc Ahna^ros.; 
c a 0- com Jaciñlito Jusé Saraiva, 

iu 

Ildetn. 

ldem, | 

77 

M 

1 

| 

Kinado Jaciuiho Jost' 
5 ‘iiraiva, Itoje os seu* 
hcrdciros. 

Cincu ieguus tíc campo de sua proprie- 
iladc , quc Uin¡uio-se nu .V. pdo Dnimnn : 
ao ij. pda Coxtlha dc Carumhé; n L. pelo 
campo de Manocl Gontpilves í e< a O. jielo 
iirroiu do mesmo nunn.* C-orutnbü 

5,UÜU 

L*or cadataz poblu pc- 
los hcrdcirus. 

| 


*i 

i * 


MUfftftS. \M 
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.NOHS. 

ÉTENOi'E DE TERIl.UN 

PE CliAQlB FEOMlElt OCCUi*E 

ET SES LlMiTES. 

«tí ♦ 

s 2 

„ uu 

m 

ü m 

s 5 *• ' 

J *“ I» 

^ 'W 

£ YA 

o 

m ^ 

inOCCl’PELESFERMES. 

‘ ■* * * *» t »> ** t 

OBSEHYATIOXS. 







B 

l'rancisco l’raiifn. 

Colon tcnnnricr tl’ttne partie riefi terres 
ilu ^énériti Rivera tlaus lc.*t Ponuis tlt* 
rArertinjuá. 

'J'rtf.H, 

2,000 

Abamionnée cm 1S13, 

L’ctat actnci n'en est pasconnu. 

1 

Aniimiu tíe Suuza Nelto, 

Quatre iieuesrie proprietc hornúts au N 
par ia Coxillia rio Arv»>rito; au S. j>ar la 
Coxiüm tl'llaetlo; á l’li. itietn; ct a 1*0, 
par Qusguay-Urande. 


Fur lu prupriemire. 

Les pcrtes cu soiit íncoumtea. 

(Jituyeu 

Stntáo Siivfira. 

Trois lieues tie propricté, fonliiiauí iiu 
N. avee Qui^uay-Gramle; au S. avcc la 
CuxilhariTlaedo; a i’li. avt*euru:sau^a qui 
íléiitmeJu* tiatis ^>níi;tiay-Grantle; et a l’O, 
avi*f Je ehautp tle feu Felippe Sihcira stm 
pére. 

J.UUO 

Abanduunée. 

Le prupriétsiire tíe eeiie fernte dit uvoir 
eu beuucoup ti'nnirnaux tués pt>ur Jescuirs 
eí enlevés par les froces stationnées dans 
la iocaiité. 

m 

Israel tlc Arauju. 

(.‘tplou «cnipansime portiun de» terres tie 
eo Simáo Süvfira. 

i,uoü 

lUciit- 

irietn. 

*• 

La truve tieleti Fltüíp- 
}>e bílveira tít* Antlru- 
de. el ses héritiers. 

íjuatre Jteuenet tíernie tle prupriété. bur- 
néfs an N. parle Quiguay-Grattrie; anS, 
par la Coxillm dTIaetlti; á l"'H. j>ar les terre> 
tle Siniáo Silveira; et u I'O. par une sanga 
tlébüuch.nu rians Quiguay-Gramic. 

B.ÜAJ 

1 tíetii. 

La proprtétaireanu par unelettre qu’elic 
a requc, quc Icj* animaux de sa ferme sont 
constaminent abattuspoitr les uícks ciqu'íl 
peut s'y irouver actueliement 1.500 tétes 
dc bétáii, Ja pluj>art laureaux. 

»% 

Jü>é Ssilveira. 

Quatre IteueMtl’nnchatnp a luí apjiarte- 
naní, riunt les litm'iessom auN.leQui^uav- 
Xico; au S, le Qui"uay-(iram!e; á i'li. If 
fhamp rie Fflhberiu Péreira ; et á 1*0. ce- 
I<ii tlf Antonio Silveira. 

H 

Abandoanéc " 'depub 
ISU. 

ün ignore son etaL actuei. 


Amoiiio btlveira. 

Troi-i lienes <le proprieté, ayant jiuur 
liinite» au N. lc Quñruny-Xico; au S. lv 
Quijjuay-Grantle; á Í’I%. le terrain de Jost' 
Silvfira; et á 1*0. j>ar Ics mémes cours 
Tfatt Quijjuny-Xico et Qttiíuav-Grantíe . 
ce <!«*rnier a sou embouchuré. 

•) ,uw 

Itíem. 

yjem. 

Cuionel 

Jerotüm» JaeiuilHi 

l)i.\ lit*ut*s tíe propriété: uyant pottr li- 
tniiesau N. Ja Cu.ulha de Arvorito; au S. h* 
Qnijrmi> -Grar.de ; á 1*K. irieiu ; et á 1*0. 
l'arroii» de Cuiraes. 

10.ÜJU 

Idfiit. et aujuurd’íiui 
souh le séquestre. 

ii est de aotoiiéié, que lc générai Oribc 
:x dunné cette ferme na colonel Don D 102:0 
Lainmas; á qucl tttre etde quel droit, c*est 
ce qu'on ignore. 

C itt>' eu 

Mattuei Maeitario. 

Tient commecensítntre «lettx iieues d*un 
terrain apjiartenantau méme tfohmcl Jerti- 
niino Jacintho. 

2,ÜcU 

Itiem. 

Idetn. ' «h, 


I J 


76 


*> 


?í 


t'elÍMbcru» IVrcira i*ra- 

tC', 


Jusé lVrcira. 


MuiIicum Tcneira Bra- 

Ztí. 


Mauoci Cueihü ctC. 


Jo ? c Lui¿ CuUares. 


iluit Hcucü «ie propriété : ayant jmur ii- 
mítes au N. hiCuxiilia de Canmibé tle Dai- 
:n;tn; au S. leQu¡gua>-(¡ran<le; h I*H. le 
cíiainji de Matheus Telxeira Bra?.ü; et a 
1‘0. les terrcs de José Siheira. 


L’ue liene sur ia Coxilha de Curumbé * 
formaitt IVutréc tlu tcrrain préeédem. 


Truis iieue.M de projiriéié . bornt*e> au N 
par la Üu.\ilii;t tle Arvurito, au S, pour le 
terruiu de JoséCuIlares; á i‘K. pnr rarruio 
dc Curraes; et á 1*0, pnr ies chauips tíe 
Prates. 


Ctdun étalili Mur U*s tcrrcs üe Matheus 
Teixeira Brasil. 


Samus d'Oiiveira l*into. 


('iinj lieties de prupriété, luirnées au N 
par ít* terratn t!e M. T. Brasü; au S. par 
ic Quijjuay-Graiules á 1*1%. par j’airoio de 
Curracs; et a 1*0. jiar lc tcrrain tíe Josc 
Silveirn. 


Colur. arinns par J. Lniz Cullnrys. 


Leonardo tVUares. 


La vcuvc rie Beneriicto 
Süveira, et scs héri- 
tiers. 


Matiuel Uon¿alvca et C 


Feu Jacintho José 5a 
nttvn, aujourd’hui ses 
enfaüs, 


Idem. 


Dcax líeues rie propriéié hornees m N 
eí á 0. par les terres de Anriré Dircs; au 
íj. par Ic (Jüi.suav-Grandc; ctá l’H. par lc 


Qutguay-Xico 


Cínq iicucs tíc proprietc qui conHnent 
att N. avcc rarroto Daimnn 5 au S. avcc la 
Coxilhn dc Carumbd; á l’E. avcc ia Sanp 
ct lc chatnp de Almagros; cl á 1*0, avec 
Jacimhu Jo-é Saraiva. 


KJUÜÜ 


Cinq iieties dc proprtéic coniinant au N. 
avcc Datiuaní nu S. ct h i’O. avec la Coxi- 
iha et rarruío ric Carumbé; et á I*E- avcc 
les tcrresdc Manocl Gon^alvcs. 


Abamitmnéc 

1S43. 


riepuis 


tJ,CLNl 


-l.üv‘ü 


IJjvU 


0',t’UU 


ldein. 


ldem. 


Abanritmnée en IJ-ST 


ldettt* 


4ü.i 




1,UUÜ 




1 dem. 


Iricm, 


Le propriéíairc est devenu fuu, et vit dons 
la bour<rude de Faysandú, 


Oit ienure retatoueette fermese trouve. 


ldem. 


On n'ctt eunnatt pas 1‘état actuci. 


j Idem. 


Ident. 


Iriem. 


Itíem. 


Itíem. 


ó.üuu 


Far un capatas qu ? y 
ontmis lcs bérticrs. 


ldem. 


Idcm. 
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COHREPONMISCU CNTRC 0 CT.NCRM R, TIIOII.IZ CURO T. SEI! fiOVERNO. 

Rf.CI..\NI.\rtO 01 CONTElir.llAi:NO AlifiENTIN.l l'OII 510TIV0 110 
TR0CEIII.1IENTÓ 1)0 llAlllo l'F. JAClTll' CONTR.l .1 REPIR1.1CA 1)0 l'Rl'fil.lV. 


CORRESTONRANCE ENTRE I.C fiÉNÉRAL R. TII01IA/. CITDO ET SOS 


fiOl'VERNEllENT. 


IIÉlT.AlIATION IIE I.A CONTÉRÉRATMN AllfiENTINF. AE SL'JF.T RE I.A 
CONIll'ITE Dl' li.lRON PE JACl llV F.NVERS I.A l , .ÉI'l'Hl,l«l'E RE L l RlfitAV. 


Nota do mínístro das rcla$Scs cxteriores da Confedcra^ao 
Argcntina ao gencral D. Thomaz Guido. 

Viva a Confcderacao Arccntina! Morrño o¡ sdvazcns 
urátarios! Bucnos-J\rcs S dc Azoslo dc lSóO. Anno 
.VI d( i Libcrdadc , 35 da Jndcpcndcncia c 21 da Confc- 
dcracao Arzcntina. 

■ w* 

Ao Exm. Sr. ministro plcnipotcnciario da Confcdc- 
racáo .Vrgcntina junlo ao govcrno dc Sua Ma¡re?!adc o 
Imperador do lirasil. 

0 abaixo a«ái¡rnado lcvou ao conhccimcnlo suprcmo 
do rxm. Sr. govcrnador, gcncral D. Joño Manocl dc 
l\oza?. a nota dc V. Ex. n. ITo'i, dalada cm 1S de 
Junhoproximo pa fi ?ado ; cujorcsumoéo scguinlc : 

< Acompanha copia da replica do minislcrio do | 
Brasil rclalivamcntc á criminosa aggrcssúo do cabc- | 
ciliia barúo dc Jacuhy conlra a Uepublica do l'ru- 
¡ruav. n 

c * 

0 Exm. Sr. govcrnador ordcnou no abaixo assignado 
dc rcspondcr a V. Ex. que n rcplicn sobrcdita leria 
mcrccido a approvacáo dc S. Ex.. ?e V. Ex. na dc- 
claracño quc pnr ?ua ordcm pupcrior dcvia fazcr ao 
govcrnoimpcriai. no casodcque cllc nño Fati?(izepsc I 
juslas rcclamacGe? do da Confcdcrncáo. ou demo- 
ra??c sua dccisño, se bouves?c cingido, como cra dc 
scu devcr. ?o? tormo? cxplicitos c cnergico* em quc 
cslá conccbida a uita ordem. 

A mancira com que V. Kx. rcdigio cssa dcclaracao 
nño palisfaz a ordcm dc S. Ex., nem precnclic scu 
pensamcnlo c ?uas vislas snperiorc? ueste gravc ns- 
pumplo. 

Como a? obscrvacGcs quc V. F.x. fez ?ubir ao co- 
•ihccimcnlo do Exm. Sr. covcriiador cm ?un nola n. 
1733 de 17 dc Junbn uliimo imiuzem S- Ex. a acrcdiiar 
«juc a contcsLacao do govcrno imperial nño scja salis- 
fadoría. ordcna S. Ex. qnc ?c ao rcccbcr a prc?cnlc 
nño bouvcr ainda chcgado ás mños dc V. Ex. a dila 
conleslacño, nos icrmos que com toda a juslica a 
csncra S. Ex., sctn mais dcmora sc dirija V. Ex. ao 
govcrno brasilcsro. c Ibc dcclarc que visto o tempo 
•iecorrido tlcsdc a dala da nola dc V. Ex. dc 16 de 
Junho, atécsscdia, scrn havcr rcccbido uma contc?- 
lacño satisfactoria. lcm V. E\\ ordcns preci^as c mui 
tcrminaníc? do Exmo. Sr. "ovr.Tiador. rf?ilcrada? 
v.c>ta occasiáo, para pcdir seu ;*assoporlc # . c rclirar-?c 
do Impcrio, ponjuc S. Ex. n \o pódc permillir que 
V. Ex. conlinnc a cntrctcr icIacGcs amigavcis da partc 
do aigcntino com um governo quc tño graluila c 
dcMcalmculc o tcm oífcndido; quc aprcscntou a rnra 
anomalin dc tolcrar quc seus subdilos do Ilto Grande. 


j\ote du ininistrc dcs rélations extéricurcs dc la Confcdé- 
ration Argcntino au géncral D. Thomaz Guido. 

Vivc. la Confáicraiion Argcntinc! Mort aux sauvaccs 
Vnitaircs! Bncv.os-Ayrcs lc S Aoñt lSoO — l'an ál es,f 
dc (a lihcrtc , 35 ,71f dcCin icpcndancc , ct 21 riae dc Ui Con - 
fhicralion Amtnlinc. 

> w 

A S. E. Monsicur Ic ministrc pléiiipotcnliairc dc 
la Conféiiéralion Argcnlinc prcs lc gouvernemcnt dc 
S. M. 31. l'Einpcrcur du Drésil. 

I.e soiusigné n porlé á la connnissance suprémc 
dcS. E. 31 r. lcgouverncur. général D. Juan 3Ianocl de 
Uosas. la nolc de Yolrc Exccllcncc 173/t, dalée 
le IS Juin dernier, dont le resumé c?l cc (juisuit: 

« Ci-jointcsc trouve copic (le la répliqucau minis- 
lcrc di? llrésil, rclntivcincnt á In crimincilc a£rirrcs?ion 

L w 

du baron dc Jacuby conlrc la Uépubliquc dc l'üru- 
erunv. 3 

s. E. 31. lc gouvcrncur n ordonné au soussigné 
dc répondrc á V. E. quc ccllc répliquc aurait mérilé 
son approbalion $i. dnn? Ii décínrntion (juc par ordrc 
supéricur vous dcvicz fairc au gouvcrncment impérial 
dans le cas nú celui-ci n'eút pas snlisfiut les juslcs 
rédnmations dc la Conféléralion. ou cut fait at- 
tendrc sa deci'ion, vous vous cn éticz lcnu. comme 
il é-'ait dc volre dcvoir. nux termcs explicitcs ct éncr- 
giqucs dans lcsqucls cel ordrc est concu. 

La manicrc dont vous avcz formuléccltc déclnralion 
n'cst pas cnliürcmcnt conformc á 1‘orJrc de S. E. 5 
ct nc rcmplit pns l'objct de sa ponsée, ni scs vucs 
supéricnrcs ilans ccltc gravc níTairc. 

Cnmme Ics observalions quc Yotrc Excellcncc a 
soumiscs á S. E. Monsieur le gonvcrncnr dans sa 
nolc 1733 du 17 Juin dcrnicr. lc portent á croirc 
qnc la réponsc du gonvcrncmcnt impérial nc scra 
pns salisfuisante. S. E. ordunnc quc. dans ic cas oü 
celtc réponse nc vous scrnil pas déjá parvcnuc, (juarnl 
vous rcccvrcz In pré-cnte, ct concuc dan? lcs tcrmcs 
qu'cllc a tout droil deppércr, vons vous adrcssicz sans 
plus dc rclnrd au gouvcrncmcnt bré?ilicn cn lui dé- 
clarnnt quc. vú lc tcmps écoulé (lcpuis volrc nolc 
du 16 Juin sans quc von* aycz rccu cncorc unc 
ré[»on?c satisfaisanlc, vous avcz lc-= ordrcs ics pliss 



! ordrcs réitóré? pnr Ini cn ccltc occnsion. pourdcman- 
dcr V05 paspcporl?, ct vou? rctircr dc rEmpirc; car 
S. E. ne pcut pa? vous pcrmcltrc dc conlinucr á cn- 
trclcnir de? rclalions amicnlcs dc la part du gou- 
vcrncmcnt argcrilin avcc un gouvcrnetncnt qtri l*a 
! oíTon^é si gnluitemcnt ct d'unc manicrc aus?i dé- 
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cmumüo eoin os ¡idvugerni imilariiiü, hü.stiii-íaüscm c 
cstivessom cm miij’ü» gucnw cmilra govcrnns alíía- 
ilos dü L’r:»í:i. c*.n qu.nnto fjv.o :i»r ‘’Un narlc hínsnnava 
cslar c*ii '.si'.i' os tlilos govcmur; c* uue r»:n;.:;;ravmx 
cnnnmMUculc c»l:t.s OíTvii -:s-í ucg.nid.j ;¡i» .!.» Conlhde- 
racílu s:íi'f.o\V> *j iT;v.'¡at , r*::¿ ijuc ii í i;• c? i;}e::a raziio 
c ilircilt* C\¡.' Cí?)ji»’.r. 


V. hx. 


w ‘J V|I/ 

preveai: 1 .:} n l':."'' 
Yerificií::! V. E’c. 
í)C'.i$ r'v»r«".!•■) ■* V. !v: ( 


í ci»:.-. w 


ccrao ihe tem 


. ■ v- !' ■» ‘T 11 '• •> „,. * »»■. i- 'T'.tfi 

i':?- 

■ ■: i í • ■.! s. — A rann. 


iMotn. Jo .'iop.orr.i T. 1 . ir.CTíiiidc .\o ?.'iir!:..»lro ¿r. 


roiacüe-; oxtrríorr; u - : ConTeo 


\o Ar^oatiia. 


I’ ir/f d !■ !■ ! 'r■ - v 


.r — .úcrvr-) o< tvccjcns 


tunlorhs ! Rio dc J.‘náro , 2-} ■.: ■ ’<: I.vjO — 

Anno /;i da. Lih¿y¡Ui:Íc. í”■ dr. L::!r.iic! io:.: c. 2i dc. 

Confcdü'crt.Q ! 


íoyale, qul s’est moutré ?.L síngnlifrrcmcnt inconsé- 
quont avcc lui nitiiie. en snuírrnnl. rjuc scs sujcts 
dc Hio r.ramlc nnis nnx ^au'/ngc.; nnilnires sr. misscnt 
cn ótal d’iiosliiité ct (!c ;»ucitc inirjnn avee lcs íjoh- 
vc¡';¡:.'■*;■ cn!s ,'ilüéi dc la Fiiiin. pc-ndnnt uue dc sa 
p:u i ii v.c \;\!)i:iit liVrlív cn paix avcc »:cs méincs gmi- 
vcrr.rmenU; et rjui a cuíin aijigravc énorincrncat ces 
ofTi.ü'C" c:i r-.-íii-ant au í'onvcniíUTi'.ml ;le la C.on- 
] : -n! i ■fu: , .;tui <:L ] s rérm*a*!X?[UeiIC5 
cc gonu-mrmcíil :n-aíl lonlo ia;-un et slroít do 
sVitlon'lrc. 

hv rvlour tlc Viilre "xccücncc en cc*»!c víllc, commc 
h: ¿■■■(■■v.erisCur V'.u 1 ; rn a u.' jü p' , ovcn.u, ot vonfcu 
í j!:*■’••? iVir.lve . /•■•í'-cLuera ü:”*.-; anc". \ r>Mn;\i. 

Dicu Volre Mx:c:1':iícc ;m iZr'iii-l üombrc 

»i\*— 2' ci'i-c A ?■.:/!;/. 


:*>o *.g '¿u tjénéral I?. Thon'íi: Gu!¿o r.u 


rrür.iitro 'Icí 

r'.Iations c:;lcr:í.urc£ üc Ir» CcnfcJóration í-r£rcnt:ni-. 


*• /r: 5 


Cú}\fidúuiton Arccníinc! jfjrí cia.v satWucris 
¿ niit’ir<\<! ¡iio dc Jtuaií'o 2% AoJ.t lSóO. /. '«/: lil' J - 3 dc 
í-.t iíbrrii'. üó'“'íh: £'í;í:'• /7¿';:t/Vi/icr- ct 2\ ri -~ dc U Confc- 
i¡Uf'a í ion A ¡'ccnth'.c. 


Ao Sr. iRiuiairo tic rcIacGcs cxijriorj- -.:a f>nfedc- 

* 

racao Arítculsnn. 

• w. 

iM u a •»- * I* l !•* ■*«.... i. 1 .: !h. í. ". 'U u 

¿ I 

1 ' •• i » , • H .-■ * '■ 

n ■ *»•>%•• • . -•% '• ' • 1 • ■ • ■ 


l . I 


■ «I I ■ I. ' I >111 


iii* ih ',. 1 *,;%.<■, o. : i* ii ¿ 1 »■. ¡¡\ f*:* ■' í r m \ i \ í• ■' - ,í (Ií' 

i! 1 . i«i ■ • % i 'p • 111 ■ v . 1 % » k ••»••■■ ■ * i ■ i » • i • i .»».»'* •• v 


"Í'.".>!m - ,- ;■>>■ : /« :,•.■>* r.«; ^ •• ;i •- ■ ■ 

V I/ v «■ JI i ■ >1 i I % 1 ■•%. 1 »■■• ■ i •• 

• * » 

«■ i ■' T 1 /■» ] *"■ 1 '* -i ■, • i • • ■ -i •»•",» • t ■■■;/• » ■ ; 

NJijx. 1 »»»! » j ■ v : ■ • 1 •■»» J • i » •....• 


: ■■> ^:í’ 


i»■ 1 ■! \ ■ i "■ < 1 ■ 5 * m * ■ ^ ■ ■ i»% t i Z 1 :»!j • 1 !■i ■ . ■• .v 1 - 

m i■,» ) #’ » ! - ■ ■ \ .* C j 1 • v • • ■ ■ ■ p »■:■ r .* ■' • 1 •». 

t ■ I» *»•■ v* » 1 ^ • I * .. * *j ■ > . i . ■ j \ -■ .. »■ ‘ ■«! - ■ » ■ » ■»• 1 * 

Cl 1 ,») v * r-- r. ■■•*■! v ■; . ■■ j ».:* 'i ; • n . • ■■»“'.■ 

\ 1 ■» 1 » w ■ ... » » ,* ■•■» *, ■ ■ ... i> . ■ • 1 ■ 

4 1 - 

* 1 * • - .» • « 1 _ . . * 
«IM r :y-!\f »!■■■. ■ ,*■ •' ■ ■*.* ” ■.* ■• t ' •'. -'■•■'■.%■' ! ■'■*:'• " i 1 .! 1 » 

I I . 

i ■■■'I » ■ • 

II .'.».• . » | l»l . ■ . 1 . ' 1 \, »*.'• -|.l ■ .»|/ • * .. • s í ■ • ' «I w 


Sua «:•> :■> lu : *:■ 

» 

/ i ; 1 ; » ; • %. / • • - *; 1 • 

* I % I * ■ ' . I ■ . » i ■ . ( 


a . .W.O: 


ci'. ,Vf•■■!:! 


• i i ■ » % ■ 

il » • ■ *« 1 «.» i C 1 >1 ■ «i -i .1L <»! ■'! •««.,* 

■.; Í»ir!li —■» , 'm;> ,*•'■> ;!''-> ■/-.■«'■I ,’■•■,'> ,,■>' VÍ'iMIÍ 

• V L 1 • \j I I V .. I I «« ■ ■ ^ |‘. i «. i » 1 k I 1 I •• »».*.J » • a »1 1 , • V » I • 1 1 V. I 4 1 I .; 
*•■ s. » 

conftTCí’.cii'fi 1.:::::.Ic . c no CüV.: : ::!io úa jC-IikI'J, : -á 

■s. ^ 

sc tcm ¡raiado g.t miiilia rccbmacüo . uáo pus?o nün- 

huir íi tbmriia *.1 -t rcfnosía fcisüo :i ¡iillicukiarlc dc 

* 

cooruenar (¡u;:!;[ucr cvbsíví! . rc ?c tcm cicrccu7r.ro 
jnlgomcnío tlo j»::r.V? ; a pczar d.i propria dcrl.-.racfio r:c 
.sua crim:iK,liúa:!c t confcffada pcla ¡cgacüo brasiicira 
cm Hor.ic-tiMco a S. Txc. o nrcsidcnlc ícncral D. 3Ia- 

* s. 

nocl Oribc, aléni da qualificnciío feita tambcm pclo 
gcncr&l Aiulu 1 ?.. qv.c invoqi-ci cm opoio th minha 
icclaaiac»TO. 


>■*?. ' ■ • j;!‘ ; -.u' cni i 


.* V ■" ''■¡('mi' i >\ í 11 * t• í ¡l|i ¿ »í ■ f.s t' Vi i i rir/'% 

.4 « j. V.* iá* 1 .», ilfc I .. I I 1 i 11, , 1 L V »!«.•.' < « í • .Vi > 1 J V •» V ' 1 I. I 

/1 .1 ¡ * B ^ ; * * ■ 1 /. ■ • |*■ ■ ■. • ‘ / ■ i \ | f í 

%a v 11 . \i J ! I t. \ i v . ,1 iii . t «1 ■ ^ 1 I ■ » 1» % • 
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Núo é menos difílcil arcalisacrio desta soliioao sc se 
attcnder ao numcro c qualidadu das pessoas do Jlio 
Grandc implicadas no atlcinado do barüo, ncm c 
possivcl quc Sübrc cstc intrincado assnmplo, ligado a 
tanlas influcncias polilicas csupcrioresaté ccrto ponl n 
á autoridadc do gabincle, iiajii uniiorrnidade dc paic- 
ceres enlre scus rnembnjs, como com círcito n.m i»a. 


3üm allencüo a cstas causas, quc lcvo fielmcnlc ao 
conhccimcnto do Exino. Sr. govcrnador, c a que por 
mais dc um mez lcm estado eslc govcrno noloria c 
urgenlcmcnlc occupado da (|iiesláo com a Inglatena. 
cujas medidas cocrccliva'. por mcio da sua esqundru . 
para cxtinguir o Iralico dc cscravos, augmciUfio dc 
diacmdia,nao mc parereu tcr cbcgado aimla nc:i- 
Lum dos casos cin (jue dcva rclirar-se a lcgucáo. -r- 
gundomc cstfio dcsignados porS. Ex. quando mc or- 
dcna quc insista na uiinha rcclomacüo; poréui í‘ul 
ao cumprimciUo da v.uUadc suprema lcrci a lionra dc 
obrar opporlunamciUc como julgo dc mcu cicver. 


Dcos guardc a Y. S. muitos annos.— Thomaz Guido . 


II n’y a pas non plus moins dc difíicultc á mcltrc 
en jugemcut le coupable, si on cnnsidúrc lc nombrc 
cl la position des personncs du Uio Grandc qui sc 
Irouvcnt compromiscs dans l'altcnlal, el il n'cst pas 
po-isiblc (juc dans unc affairc aussi compiiquúc , ct 
sur laqucllc agisscnt laut dc bautcs influcnecs po- 
litiqucs supéricurcs jusqnVi nn ccrl.tin jioint cn auto- 
ritc a celle du cabinel lui ínCiiic. il y ait unanimité 
d’avis, cc (jui 11*01 rcclleinont n.is, entrc lous lcs 
mcrnbrcs de cc cabinct. 

Ccs raisons quc jc sounicls íi lé'.emcnt á l'appré- 
cialion de S. K. Monsicur lc gonvcrucur et les cm- 
barras aussi prcssanls <juc nuluirú« du gnuverncincnt 
brésilien, préoccupé dcpuis pUisd'un mois dc la qucs- 
lion avcc rAnglclcrrc. donl les* nic<urcs cücrcitiocs 
ponr raboliiion dc la trailo sViggravanl de jour en 
jour, nic portcnl á crofrc qn’aucun dcs cas prévus 
üu la légaliun dnit se rclircr, nu <'esl cucorc pre- 
scnté. conibrméincnt aux Ín>ínicli*.)ii-i de S. E. qui 
m’ordonnc d*ail!cLirs d’in>i>tcr <ian* ma réclanialion; 
exacl néanmuius quanl au strict accuinjdisseincnl de 
la volonlé snprétnt', j'aurai rinmncur d'agir suivant 
ropporluuité ce que mc oonscillera mou devoir. 

Dieu vous gardc un grand ínmbrc d’annécs. — 
Thomaz Guido a 






PEDIDD ílE PASSAPOItTES E RETIIUDA llü CE\ER.\L D. TM.\Z 
GUIDO DO m DE UXDRO. 


Üfota ¿o gcncral D. Thomaz Gnido ao míolstro da&rclacócs 
cxtcriorcs da GozxTcdcra^ao Argcntina. 


DEBi\DE DE PAS5EMTS ET DÉPAIiT DL GK.NÉliAL D. líIOM.tZ GÜIDO 

DE KIO DE JANNKIRO. 


Xotc da gcnéral D. Thomaz Guido au mínistrc dcs rclatiooL 
cxtcricurcs dc la Confcdcration Argcntinc. 


Viva a Confederacao slrgcntina ! morrao os scluagcns uni - 
níiarios !—Rio dc Janciro 9 11 dc Selcmbro dc 1850. 
—Anno !d da Libcrdadc y .35 da Indepcndcncia c 21 da 
Confcdcrufao Arscniina . 


Vivc la Confcdcraiion Argcnlinc! Mori oiljc sauvaga 
Vnitaircs! Rio dcjanriro 11 Scpícm'n'c 1850. Al* <ae 
annccdc ta lihertc, 35. fir - dc l’inicnendancc , cl *21. c=c dt 
la Confcdcralion Argcntinc. 


Ao Sr. minislro dc rclacOcs extcriorcs da Cunfede- 
racao Argcnlina. 

Tenho a honra dc avisar a V. S. quc emcumpri- 
aaento dasultimas ordensdo Ex.“° Sr. govcrnador, c 
em conscqucncia da ullima nota destc ministcrio pe- 
dirci pcrcmpluriamentc os mcus passaportes c rctirar- 
mc-iici do Imperio. 

f*;tcpasso dcpcnde súmentcdecuacabararcdaccáo, 
cm quc me uccupo scin ccssar, da coutcstacáo quc 
S. Ex. rnandou quc dcssc sobrc as queslücspendcntcs, 
e da quc ¿ indispensavcl para nao dcixar corrcr, scm 
sevcramcntc ccnsura-los, os molivos allegados por estc 
gabinctc para ncgar ao govcrno argcnlino o dircilo d 


A Monsicnr le minislrc des relations ex'éricurcs 
de la Confédéralion Argcntine. 

J’ai riionneur de vous prévcnir qu'cti vcrtu dcs 
dernicrs'ordrcs dc Son Exccllcncc Monsicur lc gou- 
vcrncur, ct cn consé juencc dc la dcrnicre nolc dc 
cc minislcrc, jc demandcrai péremptoircraenl mcs 
passcporls ct je mc rclircrai de l’Empirc. 

Jc n’attcnds pour lc faire que d'avoír fmi dc ro~ 
digcr, comme jc m’cn occupc sans rciáche , la rc- 
ponse que Son Exccllcncc m’a ordonné de fairc au 
sujct des qucslions pcndantcs, aiiisi que dc cclle qui 
cst indispcnsablc pour nc pas laisscr prcvaloir, «aus 
lcsaligmatiscr commccllcs lc méritcnt, lcs 
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nroa satisfacüo pela ultitna incur&ño pirntiea do Cau- 
dilho Jacuhy na Uepublica do Uruguay; com u que 
HcaráS dcftrnlivamcutc enccrrados os irabalhos da ic- 
gacüo ncsla cortc, 

Ao recommendar a S. Ex, o Sr, prcsidentc gcnerat 
Oribca rcmcssa dcsla commuiucacüü a V. S. , preve- 
ni-lbe da rcsoiueao quc tomeide({ue, logo que chcgue 
ao porto dc Montcvidéo , lhe participareí para tjuc 
possa aprovcitar-sc da minha ida pnra Ducuos-Ayres 
dando*me as ordeus que lhe aprouver. 

Dcos guardc a Y. S. muitos annos. — Thomaz 
Guido. 


Tfota do minístro das rela$5cs oxteriorcs áa Confedcrfl$£o 
Argcatína ao gcncral D. Thomaz Guido. 

Viza a Confcderacao Argcntinaf Morrao os scivagcns ar.i~ 

iarios I — Bucnos-Ayrcs , 2 dc Outubro dc 1S50. <— 

Anno 41 da Libcrdadc, 35 da Indepaulcncia c 21 da 

Confcdcragao Argcniina . 

Oministro de relacóes extcriores ao Ex. m * Sr. mi- 
nistro picnipotcnciarío da Confcdcracúo Argentina, 
junto do governo dc S. M. o Imperador do Brasil. 

0 abaixo assignado tevc a honra delcvaraostipremo 
conhecimento do Ex.“° Sr.governador general D. Joao 
llanoei de Rosas, a nota de V. Ex., datada de 11 de 
Setembro uitimo, cujo rcsumo é o seguinte: 

« Communíca estar-se occupando das uitimas con- 
testacües ao minislerio do Brasü, para pcdir inime- 
diatatnentc scus passaportcs, saiiir do Imperio c 
regrcssar á sua patria. » 

S. Ex. á \ístn da citada noía ordenou ao abaixo 
assigaado accuse a V. Ex, scu rcccbiaiento , e ihe 
manifcste sua complaccncia ao saber que V. Ex. cm 
cumprimcnio das ordeus de S. Ex., sc occupava dos 
trabalhos que espressa, c quc logo quc estejüo elles 
concluidos ia pedir seu passaporlc, c regressar n 
esta sem dcmora alguma, dei.tando i¡m paiz cujo des- 
lcal e pcrfido gabinetc, inimigo asqueroso d'America, 
tanto tem oífendido e offende injusta e immediata- 
mcnte á Confedcracao irgcntina, sem mais motivo 
que sua lealdadc na defesa, que em cumprimento dc 
scus devercs faz da sagrada causa americana. 

Deoi guardc a Y. Ex. muitos anno s.—Fdipe Arana. 


du cabtnct impéríai niant an gnuvernement argen* 
tin son druit h une saiUfaction puur i.i dernierc in- 
curM'uii barbartv<{ue <k‘ Juculiy «iain h lUqmbllque 
de fUniguay ; Iravaíi nprcs iequc! conx de ia iéga- 
lion en cette cour se trnuvcronl liéíinithenicnt clu*. 

En recommttmlüut a Son Excellencc M. le pré- 
sident général Oríbc de vous íaire cette cemmmúea- 
tion, je IVi prévenu dc la r&cdiitíon ({tie i’«ii {>rise ; 
et qn’aus?itol que j'arriverai mi port de Moiilevideo, 
}t* lul cu dunncrai avi\ afm qu’d punsü proíilcr de 
mon uépart pour Buenos-Ayre.s ir.e dtmnant ies or- 
dres qifil lui pl&ira. 

Dieu vuusgardc nn grandnombrcirarméc-!. — Tho- 
maz Guido, 


Ufote du miaistrc des rélations extéríeurcs de la Confédé- 
ratíon Argentine au géaéral JD, Thomaz Guido. 


Vixe lt 2 Ccnfáíération Argentine! Mort anx sauvazes 

1 w *s» 

Vnitaircs ! Ducnos-Ayrcs 2 Oetohre 1850. IJan 41 Uela 
libcrUd 55 Jc Vindcpcndunce. ct 21 de U ConfUération 


Argailinc. 


Lc miiiHlre des relations cxtéru'itres a S. E. Mon- 
síeur Is ministre plénipotcntiaíre de la Confcdcratiun 
Argentine pres le gouverncmcut de S. M. fEmpereur 
du Bré>il. 

Lc soussigné a eu fhonneur de iiortcr a ia con- 
naissance supréme dc S. E, MuuAicur lc gouvernenr, 
le sréíiérai D. Joáo Mauoei dc llosas. ia uote «le Yotrc 
Excellcnce du 11 Scptembre dernier. dont le rcuuné 
cst ce qui suit: 

«i Yous foitcs savoir quc vous voiw oceopez dc vos 
dcrnicres communications avec le ministére brésiiien, 
pour demander immédiatcment aprés vos passcports, 
quilter PEmpire etretourner dans votre patrie. » 

S. E., en considérant la noie précitée. aordonr.é 
au sousMscnc d'cn accuser réceplion a V. E. ? et du 

w 

vous exprimcr sa satisfactien d*apprendre qu’cn cxé* 
cuüun de ses ordres vous vons occupiez du travail 
dont il e^t quesüon , qu’ immédialemcnt aprés 
vous ailiez dcmandcr vos pas¿e])Orts, et <[«c vous par- 
iiriez sans aulre déiai, quillant \m pays dontle déloyai 
ct perfidc cabinct, ennemi rcpoussant (asqueroso) de 
rAmcñque. a lant 0 ÍTcih 6 ct offeusc cncore sí ín- 
juslemenl ct si dlrcetcmcnt la Confédératíon Argcn- 
tiue, n ayant pour le fdírc d'autre moiif que la Ioyauté 
dc cclle*ci dans )a défense qui est un devoir cffectif 
pour elie, de ia sainte cause américamc. 

Dicu gardc VotrcExcclicncc un graml nombre d'an* 
n ¿ c?# — Fdipe Arana . 
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Hotrt Joftcneral D. TboaiftT Guiilo no míníitro da« rcln$ftcs ! Noto du Rénéro! D, Thomaz Guido au minlitro do* 
oüteríores tla Conícderaofto Argentíua, I rólaliom cxtérícurcn do la Cuufédcration Argcntiac. 


t'ifa a CtíKftite.i'ufih s Ji'geutttiti * Morráo os stlvogrnt ttni~ 
íarios - - 0 xunístn) ar^entina no R¡o tic Jandro dc. 
colta a 1 'ktnm-Jvrcs .— Uunws-Jyrcs, 10 dc Outabro 
,¡c ÍS50 .—Anno 'tl da íil/crdadc , 35 du imicpcndcncia , 
r *2l da Cvn fi'dcrci'üú J rgcntina. 


Vin la Confcdcroiion Jrgcntinc! Morl aux Aauvageg 
Unitalrcs! lUicnos-Ayrcs 10 Oclohre 1850, /ji,** 1 an- 
jicc de latibcrtc, 35. ,1Cb ilc Uindfpcndancc, H 2i*“* d* 
la Confcdcralion Argentinc. 


Ao $r. minisln*. »lo rt:Uicói*H cxtcHorcs da Conrcdc- 
rr.cai’ A-p*nUna. 

Nn.üa 23 dü mcz proxiiiin nassado cm quc firmci 
u peilitlíi do mcíx-* pa#s:»norlos ao uovcrtuj dn Drasii, 
Kf.Iiirítci d*> Sr. fitiiii>tro dc rciscócs cx.'criores unia 
cnircnNla osra dcnu>sl:ir oin !»nns in:io<* nao só e*tc 

4 * 

pc.iid'j. mas i:*:nbcm as nobs <juc íeparadamcntc 
tcnho ti.Io a honn «Ic passar a V. S. ; a sabcr ; a pri- 
iuoira , rulaíiva ;*r» anligns ijucstücs pcmleutcs cnlrc a 
Confcdcracán «o íirasü: a scguiula, rclativa á cireular 
.juc mcu «rovcrno dingio aos outrus guvcmos de*tc 
oontineiitc. suhre a noiitica anti-nxnoncana do gabi- 
iusí: Í>nsileiro ipíanlo á cxpedíc/iu do traidor l’Iores; 
t; a trrceijn, um protrsto fcrmal conlra o f.iiso c in- 
vcfiíado direito dn garoutía da imiepcmlcneiíi do 
C-.ta.Io Orieiital du Umguay, fjue o governo icipcrhil 
suppunha exMir nos Oe «ng1atc¡ri e deFrunca. 


A rutrevísía nie foi ennecdida f.ara o din ‘iá.encsfe 

c 

«•>.*» cnlrcgneí :tti Sr. Paulino as indicadas nulas , 
jti-!:uHÍti*o por mna brevc rcsposta. Destie es-c dia 
a-c aO iorfto estcs ubjCCtos lomndos cin ennsiueracáo 
p» ! In govcrno iinneriai. Mo tlia 1.* du corrente\cio ú 
ininlta casa <> ofiiclal rnaior do tr.iiuslerio de relacOes 
rxíeriurcs. c cnlrcgoti-rne. cmn o bilhctc inelusu, 
i'd 1. nitíus passaporícs, <: o rcsposta <ío $r. Pauliüo 
nue err.iu a V. S. múj o ».* 2 para >unersur conhcci- 
Iiíí;«3ío. 

LncerraOus nssim o,-» trabailios da iegacAo Argen- 
si:.a m curtr. do llio de Jaueirc . ci]ibar<iuei-ine no 

4 

di.i ?r5u:nlc. e saiií dnqiidie porlo para estn cidadc, 
t*nde ncatjn dc chcgar, e fico ás ordcns du Exm. 
,Sr. tíovern.vjur. 

Kutruianb» t*ogu a V. $. m'ivo-sc manifeslar a $. 
l‘-s. mcu muito rcspettn.?o c eordial agradccimento 
ptia< nssignsiLiít.is atieneucs . quc tcnhu rnccbidu 
üeídc <¡t?e tíve o prazcr de commuuicar ecnn a lerra 
r»te an inomcnlo ein tjue a*<¡¡gno csla. 

Ucu> gnardc u V. S, muiius aano».— Thomac Guido. 


J A iMonsieur le ministrc clcs relalions cxtéricures 
dc la Confódéraliun Argciitinc. 

Lc 25 du rnuis dcrnier, jonr oii je signai la dc- 
mande dc mes nasscporls au couvcrnemcnt brésilicn, 

i i v 1 

je sullicilai dc M. ie ministrc dcs afTwdrcs élrangérc.** 
nnc cnlrcvuc pour lui rcmellrc non seulemcnt cc 
pli, mais aussi les noles qnc 'fai eu rhonncur de 
vous cnvovcr sépjrémcnt. a savoir:-—la prcmicre 
relativc aux nncicnncs (jucsltons pcndantes cntre la 
Confédératiun ct lc lh¿.iii; b dcuxicme, á ia cir- 
culairc tjuc inon gouverncment adrcssait auxautre» 
gouvcrncmetus de cc contíncnt, sur h politiquc au- 
ti-américainc du cabinet bré'iücn au sujct de lcx- 
jiéilition <1 u trnitrc Florcs; ci la troisicme , oü il 
v'ngissait d'une protcstatíon formsllc cowlrc le droit 
nul ct lout invcntc que le guuverucraeuL impérial 
¡ suppO'C a ceux d’Angleterrc ctdc France, dc garantír 
; niuiépcndaucc dc Ui République Orieutale dc l’Uru- 

! s un y* 

| L'cnlrevuc mc fut accordec pour ie 25, et cc jonr, 

! jc reinis á Munsicur PanUiio lcs notes indi.juécs pius 
j huut, t*n exigcnnt de lui unc prompte suiuliou. Dcpuís 
j ce joui* jusqu’.tu 50 ces objels sunt rcslés sous ia 
í prisc cu con-Méraliun du gouvcrncment ímpériah 
¡ Lc prcmicr du courant Ic sous-secrélairc d'éiat du 

• dépurlcment dcs iiífaircs élrangcres sc rendit á m a 
ut'mcurc, ct mc rcmit avcc Ic biliet inclus, ¡s.* i, 
inc» pasKíports ct Ijl réponsc dc Monsieur Pauliuo . 

¡ (juc je vous remcU* sous lc N.° 2, pour ia faire par- 
venir :i la Iiautc conuaissancc de (jni il apparlicnt, 
j Aprcs avoir aínsí elus lcs Iravaux de la légation 

* argcntinc prés ia coui* dc Hiu dc Janeiro, jc m-cm- 
i banjuai ie jour suivant ct partis pour revcnir *en 

: cctlc viilc, oü j’urrivc, ct uü j'altciids lcs ordres.dc 

■ 

: $. F. Monsicur ic gouvcrncur. 

: ic vou.h prie donc dc daigncr transmcltrc á Son 

í Iixcclicncc mcs trcs rcspectucux ct sinccrcs rcmcr- 
; cimcnls pour lcs allenlions marquées, quc jc dois á 
I sa bonlé dcpuis lc niomcut oü j ai cu lc píaisir de 
í mc incltrc cn communicalion avcc ia lerre, jusqn’á 
| cclni oü jc signc la préscnlc. 

Dicn vous gardc un ^rand nombrc d’annéc?. — 
Thomaz Guida. 
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Anexo ao ofGcio ftntecedeote. 


Annfcxe á la dépOche précéilente. 


lllm. e lCx."* Sr. gencral 1). Thumo/. Ciúdo. 

Tenho a «onra de remcUer por o?te minhtmio a V, 
Ex. a nola dataila de lioutcm, quc conce-íe passa- 
portcs, rcccbidu dc S. Ex. o Sr. mmtetro ilos r.cgo- 
cios C5tratis;ciro>. aara scr cxoecltda Ioí(<\ a V. Ex. 

Aprovcito a occasíüo para rcitcrar a V. Ex. oí pro- 

tcstos tli* miulia ncríeito ustíma c dUtiucta r.onsidc- 

« 

racáo. — Kb. l.“ dc Oatuhro dc IS’O. —Joanuim 'faria 

« • i 

jSJascattcs dc Aztunbitja. 


Mousieur Ic génúral Guido. 

J'ai rhonnetir clcremeilrc u V. E., de la part dc 
ce ministerc, la note datúc d’hicr qui v.ms ooncéde 
vo» pa>:scport>r, et <pie ¡*ai rceu dc Son Excellcnce 
Monbícur le minuslrc dus oÜaires élrangcrcs, pour vous 
étre expédiéc sans débi. 

Jc prufilc dc locca?ion pouv réílércr ;i V. E. les 
afsuranccs du ma parfailc e-’.ime ct dc ma considé- 
ralicn dislingüée. —Uio l #r Oclobrc 1S30. — jGaquim 
Mnria Nasccntcs dc Azexmfnjx. 


CEXSIRA F£IT:l l»EL0 f.OVEKNO MBWi .W f.OEFdl il. IH0H.U 
fiCIDO, m FALTA i)E CEMPRIMEXTO D.VS OHBBS QVE LKE FOMO 
TJL«SS1UIDAS RELATÍÍAMEYTE AOS SEIS PASSATOaTES. 


COSUIE IAITE WPi II tiOl’VERSEHDT AIWEMTa AO CÍAÉiiL D. 
TiIOHAZ filílBl PAR )\\m \rmum bES ORDRES W 111 
m tlí TRAAÍ5US At SÜET DE SES PASSEPORTS. 


iíota do nunístro das relacfics exteriores da Coafcdcrac4o 
Argcntina ao genera! D. Thomoa Guitlo- 


Viva a Ccnfcdcracao Afgcntina. 1 morrao os sdvagcns ani - 
taríos l — Bucnos-Arrcs , 5 dc Sctcmbro dc 1850.-— 
Anno /ii da libcrdade , 05 da hvJrpcndencia , c 2i 
da Confcderocdo Árgcnlina. 


Notc da minístrc des rélations cxtérieures dc la Confédc- 
ration Argcntinc au général D. Thomar Guído. 

Vivc ta Confcdiration Argcniine! Mori aax sauvaggs 
Unitaircs! Bacnos-Ayres. 5 Scptcmbre lSoO.L'fm/il dc 
!a libcrlé , 05 dc rindcpcndance ct 21 dcia Confcdcraiion 
Áriscntine. 


0 minbtro de relacúcs cxteriorcs no Ex.' 30 Sr. 

* 

imnbtro plcnipotenciario da Confederrtcño Argeníina 

junto do govcrno de S. M. o TmperaCIor do Bra-si!. 

0 abaixo assignado tcve a honra de Icvar nc> *u- 

prcmo ccnhccimcnln do Ex.* J " Sr. govcrnador. bri- 

cadcíro D. Joño Manoel dc Uosa?. a nota de V. Es. 
%•* 

com data de 25 de Ago«to ultímo n.° 1“72. cn|o 
resumo i' c fccuintc : 

v.» 

« Comraunsca • coni obserracós?, nüo lcr rccc- 
bido aimla do ministerio imperial rcípo^ta d ?ua 
ullima rcclamacua conlra o barao dc Jacuhv c ?cus 

m m 

complicc?. :* 

0 Ex. 3 ° ffovcrnador. ¿ ví«lada ditanota, ordenou 
ao abaíxo assigoado quc manife?tc a V. Ex, stia 
grandc cstranhcza e profundo desagrado ao ver quc 
Y. Ex. ainda pcrmancca na corie do Brasil ,• c náo 
tenha pcdido scu? passaportcs, e sc rctirado della. 
quando tao rcitcradamcntc, c nos termos o? maís pe- 
Tcmptorios e cxplicitos sc lhc tcm ordcnado quc o 
faca, allcnta a hvpocrita e hostil conducta desse 
gabincte para com a Gonfcdcracño Argcntioa, c sua 
registencia calculada c injuriosa em nao atíendcr ás 
mais ¡ustas rcciamacOcs dcste governo; e a nño im- 
pflr pcna algnma ao cabecilha baráo dc .Taouby, cu|a 


Le miniítredesrelalicnsexléricuref a5. E. Monsieur 
lc núnisíre plénipctcntiairc dc la Confédéralion Ar- 
gentinc pré* ia cour do S. M. EEmpcrcur du Brésil. 

Lc soussigné a cu rhonncur dcfahc parvcnir ú ia 
connaissance ?upréme de S. E. Mr. le gouvcrneur, 
le icénéral D. Joao Manocl dc Rosa?. la nulc dc V. 
E. dti 23 Aoút dcrutcr. >’/ 1722. ayant pour objef 
tle hú «aumcítre. avcc vos obscrvation?. Eavi? que 
Ic mtniúérc impérial ífa pas cncorc rcpondu a votre 
dcrniérc réclamalinn sur Ic baron dc .Tacuhv ct ?es 

m 

comph'cc *. 

S. E, .Mr. lc "ouvcrneur. cn cor.íéqucncc, a ordonné 
au <cu??igné dc vou? cxprimer son grand étonnemcnt 
ct ?on prcfond dcpi.údr, en voyant quc V. E, «c trouvc 
cncorc ü la conr du Brcúl, qu’elle n’a pas deniaudé 
scs pnsseportsj ct tfa pas iu<qu , ici cíFectué son dcparh 
quand il voti» cn a favt l a iujotictíon st réitérée ílan? 
lcs tcrmes lcs phis péreniptoircs et lc.s plu? cxplicilc?. 
attendu la maniérc u’agir hvpocritc ct hostilodccc 
cabinet envcrs la Conféiléralion Arecntiuc, ct ?a ncr- 
sislancc calculéc cl outragcantc a rcfuscr de fairc 
droit «Tnxréclamnlions Ics plu? juslcsdn gouvcrnemcnt 
argentinj et A n’iníliger aucuiie punition, pour sa 
conduite, au Cabecitla baron de Jacuhy; conduíte 





m 


eontluela tcm Mo applaudítb pclo govcrno brasi- 
loíro ? por sua-i camaras e alé por scus agcules pu- 
lílícos, cumo V, Ex. lerá obscrvadú uu (lcsallcnciosa 
nota tlo cncai'rcgado de uegocio.s brasileiro em 
Monlcvidúo. dirigtda au Ex. UJ Sr. prcsulciilc briga- 
deiro D. Manocl Oribe, 

Y. Ex. dcvi-ria ub-ervar, quc se o gabiiulc impc- 
xial nuo haví.t rcspou.udo até a dala da nola dc V . 
£x. (2o dc Agosto) á ¿ua rcciamacuo dc 10 de.Tulho 
antcrior, uriu era por fa'ti dc tcmpo, ncm por oulro 
priucipío S'.'nü'j o 'ic mvdongai* a s-.dueao de<l f s itn- 
porlantcs assuuin'iu.-, • m qnc lodo o bonidireho e-lú 
da parlc do governo argcnlino. Kn'rclanlu. q ta tdo 
T. Ex. sabc. a náo podcr «iuvida-io, t|uui é a virntad: 
do Kx. B "' Sr. govcraador a ir»[>vito dc Mta pertna- 
ncncia ncssa cñ:ie: tjr.nnd») V. Ex. vc, ou; «» 
verno de S. 31. prep'.ra com armatncnio- isEicu , 
pcde aulori-acá’) |t¡ra nncQlcníar scu cxere;.:* . c 
tudo i.-Lo sern ontra ícit'icncia maií qnc anii;:c.u* a 
Cítc govcrr.o c a <m aUia.ío o da Ucnubitc ; OrtvMtlal; 
C dc mai< f qutu ln V. Kx. rcconh'íce tpic u baráo 
dc Jacuhy e mhs compUccs náo seráü ca-Ugad-.t.i. 
como iiúo o será o dcscmbnrzailor i’edro Chaves . 

w 

quc prcitou y.txiíio? de armas aos sublevaios P.ua- 
guayos; porque náo cumnrir cníún as ordcos tcrmí- 
annU‘5 de S. b'x. sobre a rclirada uc V. Ex. dessa 
cOríc? I*ara uue estar daudo iucenlivn comsuaprc- 
scnca. atpac o covernu ímnerial sc alen¡.e cui sua 
conducla ctlensiva, c pcrsVta mais e uiaV ern seus 
prücedimcidüs, todos tcndenics a aggravar a> reítera- 
das oíTcusas <jne tcm feito c couliiuV.t a f.tzer ao u*i- 
vernu úx Comedentpáo Argeulina? 


Nisto V. E.t. tem falladt» complelamehte n souí 
dcveres; potvrn csta falta sc lem rcaggr.ivadj a lal 
ponlo, ao obscrvar o que Y. Ex. cxpressa c:n .*» átn 
nota f que duas vczes íiisísííu pcssoaímcnte co:n o Sr - 
min.’stro dor ncgocios c-ttr.ir.geirosncla respíMí.t a cmu 
as'íUtrtítío, e ainda anlc o mcsmo íinpTnd-M* t!rn 
coníercncta de -J <1:*. ágo-to . iiavcudo‘ido c »;u 5. 31. 
uma Jarca discu'sáo, ¿cm qnc V. E.t. désse a mcnor 
explicacüo sobre essas importanlcá occurrcncias , e se 
tcm conteulado sómcnlc cosn aimuncia-Ia#, S. Ex. uV> ¡ 
pódc classificar laíin. j 

S, Kx. o Sr, govcrnador náo julgi dcsculpavel este | 
* cu proccdímcnto : l.% porquc cm assumplos táo j 
graves todas os passos de V. £x. junto do minislro 1 
uos ncgocios cstrangeirüs do Imperto dcviuo ser oíU- 

C!VJl '* P or uoiQá? e uáo por ealrcvistas ucm con- 
VCI-ÍGCOC'. 

A*n otnu'ü actual ac cousas. e attcadendo us 
crdcns rclícradas tfac V. Ex. tcm do Ex. u * Sr. go- 
vcrnador, essa diplomacia mcdrosanaopodiancmpdao 
produzir scduo males, compromcLlcrido udiguidadc 


qui a dté uu contrairc apphiuiiü par le gouvernc-» 
meitt br&'ilicn. par sou pnrlement ct méme par ses 
ngcnls pttblics, commc V. E. i'aura pu remarquer 
dans la note si peu com'enanlc, ítdrcssúe par le chargé 
traífaircs brésilien ¡i Montcvideo á S. E. 31 r. le pré- 
sidcut général I). Manocl Urilti*. 

V. E. aurail dü M\ippeiecvi>ii\ qne lc cabincl ina- 
pcriai n’ayanl pas cncorc réputt iu le *2á Aoül, dale 
de votrc dépéchc. u volre réel.unaliun du 10 Juillct 
préeédent, il r:c fail.dt l'aiírllí.u*r ni an rnonque dc 
tcinp-s. niáai’.cun motif antrc uue rínlcntio:i exnrcssc 
dVitmrner !a suintion du imp.o tanlcs f|uestions, 
üu íe bun droit ca toul c:i!i *i* du cüté du gouvcr- 
ncnicut argntíin. flon**:»«i:ssi luísquc V. E. saít. á 
ifco poítvolr linuler. quVir.* ***>‘. Ix vol-.mté de S. E. 
Mr. le gouverncur ijuan'. ú 1 1 cnulinuation dc votrc 
ré'idence on cvüe cour. i-n*--¡oc V. E. vuh. quc ic 
güuvmiontcnl dc S. 35. f.U; .u¡í’< do eucrre, 

el dcmanuc rautotNaliuu •i\!Ugmcn>*r sm arméc, 
!t; lonl Süis LUilre bul niu' ■lv, ssieiri*—r lc eouvcrnc- 

i 

menl :trg*;n’.!ii. nitird que so*i alItV*: la itépubíiquc 

OrienUde. utuud. ¡jIu-l. V. E. luuuíLs L la ccrÜluUc 
» » * 

que le barmi do Jaeuby cl —c unuUee' nu sorout 

pas punis, mm nlu- tiue lo »/t*:!*,/i f *;: v *. I>r Pedro Clmvcs, 

qui a fourm dc-; ¡ccours »V;u*m-ji a»tx tbtr.tgusyicn» 

révultés ; pourq.m: alurs ue p.«*; obélr aux urdrcs cx- 

oré> de S. E. Inachaut vo’rj ué.tarl de Hio de ia- 
* * 

noiro ? ronrqnui d.mner tm .-iiuml.íut de plus rax 
gouvcntemcitl inipérí.u. ..*n ¿'e:;*: m*a^rant par volre 
préacncc u conlir.ucr con.iuíle aggre.-sive c! ¿ 
pcrsévórcr í!nu;u; séric do mwut'* tiosiiie-. Len- 
dnutC't Umle- .i ag:;r:;vcr K:; oflVifCí réilcnb'S qu il a 
failcs cl tpEfi !i!‘, t*>- l‘ de f Jre -'ti *i)uverncmeui de 
la Confédés ítli-ju AiyeiU:;:: I‘ 

Ici V. E. a manqué co;n,.lélumjsil á «es devoirs 

ct lu fauic a é:é porlé.: uvs comfiie pat* ce quo vous 

dilcs vüu> méme da::?* v»!:*a iiuc vou5 avcz in- 

* 

kI-Iú dcux futft pcrso:»sseUeriii-nL aaaiví de M. le raí- 
niftlrc d«s alí'aire? é;rangi;re- Mirl.i réouU'C attea.l'ie, 
clin^iftU': tíiu’ore nuprc? da í’Empereur l-ú mc ne dtriJ 
la cmifércnee du o AoüU nvaid cu alurs avce Sa 
Majcpté unc iungue dbcusVm, sau* qae Vulrc Ex* 
ccücncc ait donné le muindrs dclail cxplicalif doccs 
gravcs incidcnt-, c! vous burn.utt shnplemcsil u ics 
mcnlionucr: S. E. :ic sail c *.*mnjnt qujüfier celtc 
maniérc (i’agir. 

S. K. Mr. Ic gouvcrnctu* n’v tr-uive ancune cxcusc: 
1,° parcc quc lá oti il dVbjels ri impor- 

tanls, toutes lcs déínnrohcs dc V. E. prcí le miniítre, 
des aífaircs élrnn^crcs dc l'Eiunire. devuienl avoir un. 

V * ' 

caraclerc ofiiciel cl avoir lica par nolcs. non parcn- 
trcvucs ou convcrsations, 

Dans i’élat aclucl dcs cíioscs et vu ies ordres réi- 
lércs quc vous avczrccusdc S. E. Mr, le güuvcrncur, 
ceítc diplomalic crahUivc nc pouvaít cL ne pcui pro- 
duirc c{ue du mal ? ooinpromcUant c» münac lemps 


i 
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do scu goveruu, c alú scus pcnsamcntos politicos ; 
cm 2.° lugar, por<iuc nfto d ncm pódc ser indiffe- 
rcnte a S. lix. couhcccr a fundo o inodo de pcnsar 
dc S. M. o íinperador sobrc cstcs aísumptos; nsm 
pódc vcr scm a maior scvcridadc a falta dc V. Ex. 
cm nüo dar conta dctaliiada dcssa disciu<io , pcla 
qual devia S. líx. tambcm julgar do modo como 
Y. Ex. proccdcu. do (¡ue sc vé privado palo silcucio 
dc V. Ex. cm lodo o occorrido ncsla circiunstincia. 


Enlrclanlo , (¡u.itulo alé o-* pcriodicuj do> sclva- 
¿Ctis unilarios dc Moulcvidóo tcm tratado do objccto 
dcssa conleicticia, e scus rc>ulladfis. S. Lx. o Sr. 
govcrnador nfio c.;nln-ce deil.t outra cousa, scnSo 
que V. Ex. a lcve, c n:ul i mais. 

S. Ex. o Sr. govcrmdüi' nfto póde vér prolongada 

por mais lem:u» e.-ta >i-.uncfio. e é ¡>a:-a corlar neia 

r:ii/. tudo o qiu- eila tcm de prciui/ »> gravis>¡inos, c 

morliftcantc . (¡.te ordena ¡>eremptori:tmcnlc V. 

3íx. o fnd cu:ii::r¡:nc::lo das orde:i> (¡ue Ihe l’orfio 

dadas nas noUt-; de S deAeo.ío u!¡i:no. r::>i>ou u::ido 

1 » 

ás de V. Ex. u.° 173:’i. datad.i de 1S de .lunlio, c 
do mesmo nicz de Agoslo, e.n rosuo'la á de n.' 17-Í.Ó dc 
13 de .luilio. .[ue rccobcró V. Ex. co;n a prescnle. 

Toda ullerior dciaora de V. Ex. cm cumnnr essas 
ordcns será considerada por S. Ex. o Sr. govcrnador 
como um acto dc iiisulmt'dinacrio . c¡nc compromei- 
tcrá os devcrcs sagrados que $o recommeiuláráo á 
lcaldadc de V. Ex., o que V. Ex. dcvc cumprir ?cna 
mais ueinora, porser assiin a vonlade de S, Ex. c 
Sr. govcrnador. 

Dcos guardc a V. Ex. muilos annis. — F-.ii.;::- 


Nota do íoncral D. TiiDmar Guido ao *ninisirc «inü 

Cr 

rcliic&cs cxtcriorcs ila Confcderac..io Argontinu. 


Rio dc jiuuiro , ‘2S 
Uucs iia /r ♦ oO .Ul 
slrg-r.litht. 


dr. S-:U;núro d-: lSñO. 
i:iL¡:::iicncUi r. 21 ti.i 


-./:i»i / /|i ;.il 

(tOll’ :(•. i'ií; 

I • 


Ao $r. minislro tlc relacOes cxícriorcs dn úonfodc- 
racíio Árgciitina. 

r»eccbi a nola dc V. 5. com data dc 5 d-> cürrcntc. 
cujo conlcúdo é o scguinle: icidr a nola do Sr. 
Arana dc 5 dc Sclcmbro.) 

A nola aiitcccdciilc clicgou ;¡s minhns uiaos hon- 
tcm dc inaniiáa. hlo c. no dia scguiulc áquellc cm 
quc couimuuiquci a V. S. cm nola. sob n.°1789 , o 
pedido dos meus passaporlcs no dia 23, c os unicos 
motivos qucmc induzirao a rclardar cstc passo; porcra 
dcsejando á vista do quc V. S. mc cxpOc dc ordcm 


! 

i 

i 

i 


la dignité dc volrc gouvcrncmcnt, commc scs pcnsées 
politiqucs; 2." parcc qu'il n’cst pas ct il nc pcut pas 
ttrc indiíl'ércnt á S. E. dc connaitrc á fond ropinion 
dc S. M. l’Empcrcuv sur ccs qucslions; ct il nc pcut 
quc rcgarder avcc la p!us grandc sévérité la fautc 
commisc par V. E. dc ne pas rendrc un complc dé- 
taillé de cctte diácus>ion. d'autant plus quc S. E. y 
aurait pu apprécicr la conduilc de V. E., cc quilui 
est impossible dans Ic silcncc gardé par V. E. sur 
tout ce qui a'csi passé eu ccttc occasion. 

En aitcndanl, alors quc lcs journaux mémcs dcs 
sauvagcs unitaires dc Moulcvidco ¿'occupaient dc 
lobj.it d j cellc coufércnce , el dc scs résultals. S. 
E. ii on savait r:en, sinon qa'ellc avait cu lieu, mais 
rien ue ¡»Iu>. 

S* E. .Mr. le gouvcrncur nc pent voir snbsistcr da- 

vantagc i»¡i pareií ordrc <¡e ciioses, cl c'esl pour cou- 

pcr pas* !:í r;r:inj loul ce qui >’v Irouve de gravc- 

mcnt ii-jni¡aagca¡jie et úc morlifnnt, qu’il vous or- 

donuc pércmp'.oircinciil d'cxécu'.cr á la Icltre lc¿ or- 

drcs <¡ui Vous onl éié transaiis lo S ct le 2G Ao út 

dcrni::* cn rénonsc á \o* fn‘-né:bcsua 1S .luin. N. a 
* ■ . . 

173A. el du 13 luille!, N." 17_'p. V..m¿ rcccvrez ccs 
ordrcs en mémc lcnips <jli e la présenle dépécíic. 

Tout délai ulléricüremúiit npportc par V. E. ¿l 
T cxécuLini; dc ccs or.lres, scra considéré par 5. E- 
M. lc "úuvenvjur commc un aclc d’insubordination 
conlrnirc anx obligaiions ¿acré:5 commiscs á la lov- 
auié de V. E.. cl auxqucilcs vou< devcz obéir sans 
rctard. lclic élan'. 1:\ voionté de S. E. Mr. lc gouvcr- 
ncur. 

Dicu £rardc V. E. un srand nombrc u’annéc?. — 
Ftüp: Áriitht. 


3íotc du 2 ¡óaóra¡ D. Thomai Guido au miuií-tre doí rclationí 
cxlcricurcs de la Confédération Ar^cntínc. 


liio Jun-. 2$ Scplc.nbrc l$óO.—/i 1.' s::? 
litcrU . FinMpcn lancc •:'. 21.'- 3 ' 

ralica .1 •’caii'.ir. 


snnte (ic Lt 
U C-nfidc~ 


A Monsicur ic niini-lrc des alfaircs étrangércs dc 


!a Conlédóration Arjonlinc. 

,Vai rocix votrc noLe dalec du 3 couraut dont lc 
résumé c>t >c (¡u¡ suit: (I "H: 1 1 notc dc M. Arana 
du 3 Scptcmbre.) 

La notc précédcntc m’cst parvcnuc bicr matin, 
c'osl á dirc, un jour aprcs vous avoir rcmlu complc 
(dépéchc N.° Í7S9) dc la demandc quc j*ai faitc dc 
mes passcporl*, ct dcs seuls motifs quc i avais cu 
d'ajourncr ccttc démarclic; mai?, vu cc quc voua mc 
ditcs par ordrc supéricur, désiraul donncr a S ( 
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supcrior, tlar ao Jix. JÜ Sr, govcnKulor maiurcs oxcla- 
rccimcnloñsobrc minha coiulncla cllicial, rcgo a V. S. 
nianilcslL* a S. Kx. o scguintc: 

As oitlcns (;uc rcccb: p-.io pmuc'.e S;i:l r . para 
quc a lcgacriO se rotirassc, me parccOráu comlicio- 
uacs : pcilir os paS'apnrtc-:. sc o govcrim brasiiciro 
náo a'lhLfissc á" aUimas rcciamacGcs, ed.ibelcocndo 
na quc sc rclcrc ao ca*tigo ilo cabccil’aa b.irfiO dc Ja- 
cuhy. os (lous casos cm (juc tlcvia niHli-Io-: o da 
nciratLva ou ilc üiua tlemcra ilc-nccrs-inria na con- 

ü 

tcstacáo. 

• 

Dnasrazúcs tinhacupara nao cspcrar uma ucgaliva: 
a í. 1 as nahvras do Tmpcrador cm miulia couvcrsa- 
cuo com S. M. 110 dia de Agoslo. dc <¡ue Jallarei 
mai¿ adiantc ; c a 2. n ponj’.ic o Sr. Paulino mosíran- 
do-mc scmprc dcícjos de chcgnr a :un accordu pa- 
cifico . a<5Cguraiido-¡nc r.H:) podcr ri‘-:»o:» Jcr ¡;i por 
Causa das camaras c cias ([iic.-tocs com n ínglatcrra. 
Como porquc pcndcndo rcspo-tas d-,‘S. l’x. oSr. prcpi- 
dcntc gcncral üiihc. indicava aguaida-las para rcs- 
pondcr-mc; náo luuia pois ncgaliv.i uc sna parlc . 
ncm jnlgava eu inlciicional e dubio. a dcmora da 
rcsposlQ.—Sc ui-lo bavia crro da minha partc, espcro 
que encoutrará cm S. Kx. a indulgcncia (jue tanLos 
outros Uic tcm mcrccido; poirm jamais propuz-mc 
contrariar cm um opice iiem a vontade . ncm a 
politica, ncm as ordcns do mcu govcrno. 


• h-m simplcs raciocinío. crrado pclo cpic vcjo. me 
aconscíhava c¿ta cspcctaiiva , c o rcpilo com candura. 

0 mcu govcrno dcixa ao mcujuizo o ilUccrnlr. sc lia 
rc?i=tencía da narlc do govcrno imncrial cm dar ¿a- ! 
tiáfacáo pcto aticnlado do caudiiha barün. ou dcuiora ! 
dcsncccásaria r.a conlcstacfio : da pnmeiiv, nüo po?¿o ¡ 
*cr ccrtcza dcpois da minha mda (’.c 1u dc .hmiio . 
senáo nuando mc fdr conteslada , c isóo no.-so julícar 
dcsncceiíaria a dcmora, scná-j qua:ulo osfaclos qne 
prcsenciar, ou as razGes que mc der o niinistcrio. nüo 
me parcccrcui acccitavci;. 


Para prcsumir urna rcsislcncia, núo t>a=lava cm 
minha opiniyo a primcira rcsposla do Sr. Pauliuo , 
porquc podiu mudar dc opiniáo. nüo só pcla rúulica 
desta legacuo, scnüo tambcrn pcla forcaáa opiniño pu- 
blica , quc eu fomcnlava pcla imprcnsa c por minhas ! 
relacóes, aprcscnlando a impunidadc dc Jacuhyc dc 
scus compliccs, como um escandalo desmoralisador. 
e como o mais forlc golpc ao prcstigio da auloridadc 
imperial, vcncida ncslc caso pcla inílucncia dc uma 
fuccúo anarchicá' e dcprcdadora da provincia do Rio 
Grandc. Fundava-mc lambcm nas palavras concilia- 
^oras do Impcrador em minha convcrsacúó no dia 


M. lc gouvcrueur quclques óclaircisscmcnls nouvcaux 
sur ma ccnduitc uflicicllc, jc vous prio dc soumettrc 
á S. i:. cc (jui suil: 

T-Cs ordres (juc j\ii ivcus par le p.'Kjücbol Spider, 

pour quc ccílc tógalion <c relirút, ín'onl paru cun- 

ditionncls:—ma dcniandi: dc passcporls >i lc »cn- 

vcrnemenl ínr<iiicu n’acccdail pas r.ux ileniiéri's ré- 

clamation-. suppo.-ait nnr rnpporl á h puniunu du 

CaicriHa hí-ron de Jacuhy dcux cas pour avoir lion. 

¿avuir, íc rcíus. ou v.n rtlard r.on nóccssairc dans 

la rcnonse. 

& 

J’ r.vais ucux raisun? pour nc pas m'utícndrc a un 
rclu-s : (i’aix'rd lcs paroles dc i'Kmpcrcur dans mou 
cutrcticn a\cc S. M. lc .*> Aout, dcmt jc pavlcrai plus 
j tard, lI (.¡:.*i;itc pcirce ijue Alonsicur L'aulino cn mc 
| montrant luujonrá le dú-ir d’eu venir a un acconl 
pacifiquc. ct cn ni'assurant qu il nc pouvaíl p:is mc 
rrpondrc nutanl ;’i causc du lemps tiuc lui prcnaicnt 
lcs chambrc- cl les qucslions avcc t'Anglclerrc, qu’ft 
caiisc dc l'cxpectalive ci* il était des róponscs dc S. 
F. Ic prúsidcnt cf.uóral Orihc, laissail culcndrc qu’il 
allcndail ccs uscs nour I'cnvoi dc la sienne: il 
ny avait d'.mc na* do reí’us dc sapart ; ct jc nc jugeai 
pas Ie relard dans la réponsc inlenlionnd cl duutcux. 
Si cn ccci jc mc hi:¿ trnmpé. j'cspcrc nue S. F. Mr. 
Ic gouvcrneur accordcra :T cctlc errcur l’indutgcncc 
que déjiL il a accordéc fi lant d'aulrcs crrcurs dc ma 
part. mais je nc mc suis jamais proposc dccontraricr 
sur aucun poini. ni Ia volonlé , ni la poliliquc, ní 
Je= crdrcs do mon gouvcrncmcnt. 

í'n raiíüjuicincnl trés nalurcl, bicu quc pcu fondé. 
ii cc (juc jc voi= anjourd’hui, mc conscillaiL cctlc at- 
■ci.tc; jc ravouerai ici franchemcnt. 

Mon gouverr.civ.cnt s'tn remct á mon jngemcnt 
p;>ur discvrncr *>"il ya ié=i=tancc ; Ge la part du gou- 
vcrnemcnt impérial á donne:- íalisfacLÍon de roulragc 
cemmis io.r Ic baron dc Jacuhv. cn rclard non ju»- 

A 

liíié dan? la réiior-.-e ; qunnl au premier cas jc :ie puis 
cn avoir la ccrtiludc. anrcs ma notc ihi 1G Jnin , 

i 

(ivc loicqtie ctíllc iuíIc aura éié réponduc, cl jc nc 
pourrai ne:i pí'is jngcr lc reíard inja.-tifiablc <¡ue 
lor-'íjuc k*5 íhits accomplis sous mes ycux , ou Ics 
rai=ons quc le miiiislérc m'aura dor.nécsmc pnrailront 
n’élrc pa= admis-iblcs scus cc rapport. 

Four prcsmncr ré=islnncc. il nc .-ufii-ait pa.s daus 
mon opir.ion dc la prcmicrc réponsc dc M. Paulino, 
car il pouvait cliaugcr (Va\is, non sculcmcnt á causc 
dc la rcpliquc dc celte légnlion , ma¡5 anssi par 
suilc de manifcstations dc I’opinion publiquc quc jc 
travaiilais par la prcssc ct par mcs rclations pcr- 
sonnelles, prcscnlant rimpunilc dc Jacuhy ct dc scs 
complices comnic nn scandalc démoralisaleur ct 
commc lc conp le plus dangcrcux pcrlc au prcs- 
tigc dc FaiUoriltí impérialc, vaincuc cn cc ca3 par 
rinfluencc d’üne faclion anarchiquc ct déprédatrico 
ilang la provincc dc Rio Grandc. Jemc fondaisaussi 
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3 dc Ago*lo, ccostaa occasiao de dar ao i*Ix. R13 Sr. 
«ovcrnador o razfio ilo raotivo de o nfio lcr ínformarlo 
dclalliarhtííin'ilc dc'íta cnlrcviMn. 


Tnmci nor norma do roiniia cond'.iola nfio 
transmillir an mcu gnvcmo scnfio aifiiill-i quc 
por sííu-í resullados, por -in novidjdo ou pur stia 
tran.scciioucia p.idcria iiUcrc-snr-liic ?a!>or, pois :i náo 
cingir-mc u i*do só. *ícu tempo, lcmpn prccínso qtic 
ncccssíía i»ara u diroccao dc lanío* c táo comjiiicados 
ncgocíus , náo to¿i.i basindo a S- Kx., para JOr os m:Mis 
TClntorios c dc^ciipcOc-; pnrque. oom mn l\inalismo 
scm duvída impiudoiiLc náo ccssei dc pórcm movi- 
mcnlo mhiiidros. soiií'.dorcs. con d cl!iciros. diidonialas 
altcs fcncciiiiurios. pcsáon$ do Pr.co . c qiumlo pudc 
fazcrscrvir á causa do mcu govcrno, para iii:!:i/.:r ao 
gabinclc impcrial a rcuunciar a uraa ncuíi'.'.lidadc 
¡llusoria. c uLiruiii-lo :í cuusa amcricana, á cau=a tlo 
Rio da Prata. p.m cmgmcntr.r as.-um uni elomcnlo 
de triumphn c de gl'U-ia que vivamci.lc aubelava pava 
mcu paiz, o nara o illaslrc ciioic qne a cll'* nrC'i'ie. 


Com cousa íicniiunia ucsla» quiz occunar a altcn- 
cao do meu governo. nein menos com a dcscripcúo 
dc iníinilos meios qoc durantc nove amios tivc dc 
emprcgar para dcsfazcr a intriga cstrangcira. scm- 
pre activa. inlclligcntc c podcrosa ncsta córlc, du- 
rantc a intcrvcncfio anglo-franceza, scmprc cmpc- 
nliada cm fruslrarmeus Iraballios. coinpromcltendo- 
mc aló cm lances pessoacs. IN'cm mc parccia cora 
eslc silcncio fallar a nonhum'dc mcus dcvcrcs; quanto 
na rainlia opiniüo nao me aífastava do grandc fira a 
quc me dcslinava o racu govcrnc. c julgava quc 
cs?as nolicia? de delalhc nüo vr.Iiüo lan'ni corao 
o honroso rcsulíado ;iuc nrocurava. naraollcrcccr cm 

4 i 

sua integra a S. lüv. como fruclo dc mcu zclo. 


Iüsla c.vpücacao scrvirá a V. S. para que lcvada n 
S. Ex., lhc raanifc-itc quc n:i conrcrsacüo com o 
Impcrc.dor, ufio Iiavendo-sc Iralado senfio iigciramcntc 
de alguus dos divcrsos assumplos pcndcnlcs cora a 
lcgacao argcntina, c iño manífestando S. M. opiniáo 
alguma nova sobrc iicnhum dcllc?. scnfio tüo súmcnlc 
03 mcsmos sentimcntos pacificos quc parcccra domi- 
nar no Impcrador, c dc que iá cm ontra? occasiOes dci 
conhecimcnto a S. Kx., nüo vcjo na vcrdadc cousa 
notavcl quc mcrccessc scr-Ihc communicada, c scm 
csta pcrsuasao tcria sido impo3sivcl quc a livcs.sc oc- 
culiado ao mcu govemo. 

O quc os papeis de Montcvidúo tcm publicado 
áccrca dcsta conversacuo 6 uin embuslc dcsprcsivel. 
Kinguem podia saber do quc ali se dissc, e o Im- 
perador nüo pronunciou ncm uma só palavra da 3 quo 


sur les cxpresaions concilumtcs dc rEmpercur dans 
mon cntrelien du 3 Aoút; ct ii csl tcmps dc donncr 
a E. Mr. le gomcrnriir racs rai^ons nour ne pas 
l’avoir inlbrmé cn délail de cec cntretien. 

•Vai adopté commc.* rtv;lc dc conduiu* dc ns j'imais 
pnrler á la connuissancc dc mon gouvcrncmeat quc 
ce rjui par scs réüiiltata , par sa nouvcauté, ou par 
son iinporlanec puuvait étrc intércssant pour lui a 
savoir: tar si je r.e rac fn??c pas oinsi liiiiilé moi 
mémc. lc lcraps préeicux dnnt S. E. a bcsoin pour 
Ia tlireclion de lanl d':tlf t *.irc>, et u’.ilfaircs si corn- 
pliquées, nc lui nurail pas suJTi pour Sirc rac? rap- 
ports et mcs narration*»; car avcc un fanatisnic =ans 
doulo iraprudcnt, je n'ai ccjsé dc raetlrc cn mcnivc- 
mcnt minMrcSj sénaícurs. conscillcrs, diploraatcs, 
hau!s í (,nclionnaiies, cniplovés du palais et tous 
aiüvcs dont j':ii pu rae servir dnns fiiilévét iie raon 
gouvc s iscraenl, pour ir.dnircle gouvcrncmcnt irapé- 
nal á icnoncur a m;e ncutraliié ilhisoirc, ct fat- 
Livcr a ia causu araéricaine, :i la c:.use du llio dc 
la IMalo, en ucunt ainsi un élement dc plus dc 
triorap’nc ct dc g)oire. quc ic poursuivaU dc tov.s 
rncs voeux pour mon pays et pour nilustrc cbef 
qui présidc á scs dcsünces. 

Jc n’ai jaraais voula occíi-jl'l' l’aUenlion de mou 
"ouvernement u’aucun dc ccs détails, encorcxnoins 
defénoncé dcs moycns sans nombrc que j’ai craployó 
pcndant ncuf an? pour combattre rinlngue élrangérc,' 
touj curs aclivc, inlclligcntc, et puissante dans cctte 
cour, du lcraps dc rintcrvcnlion angio-francaisc; 
toujours cn mouvcmcnt nour conírccarrcr mcs démar- 
chcs , au poinl dcme coraproractlrc dnns dcs chances 
raérac pcrsGnr.clicP. Je nc croyais par cesiiencc man- 
qucr fi aucur. dc raos devoirs, il rae serablait, cu 
a gissant ainsi, nc pas m'écartcr du graml bul auquel 
mon gnuvcrrcmcnt rae fcsait tendrc: eí je nc croyais 
pas (juc dcsinformations rainulicuscs valusícnl, aprés 
luiil, lc rcsultal d’cnscmblc dont j'ambitioisnnisniou- 
r.cur cn Toffranl dans son eciicr aS. 1 ? . coranic frisit 
dc raon zfclc. 

Ccltcc xplicalion sufiira, é tr.nl puiiée par vou? á la 
connaissancc dc S. E., pour lui fairc íenlir, quc dans 
mon cntrclícn avce riürapcreur, quchinc? uncs des 
alf:’.ire> pcndantc? avcc la Légation Argcniinc n'ayant 
élé peinc cíllcni ées, ct S. M. n'ayant manifcstc á 
propos dc ccs aflfaírcs aucunc opiuion nouvcllc , raais 
sculcmcnt les raéracs disposition? pacifiqucs qui pa- 
raissent prévaloir dausson csprit, ct dor.t j'avais rcndu 
comptc cn d’autrcs occasions á S. E., jc n'v ai vu 
rccllenicnt ricn dc rcraarquablc qui raeritát dc lui 
étrc coramuniqué: pcrsuasion ?ans laqucllcilauraitcté 
impossiblc quc jc nc nvy fussc pas ctendu avcc mon 
gouverncment. 

Cc quc lcü journaux dcj Montcvidco ont publié k 

propos de cct enlrelien, n'est qu'une invention mcn- 

songfcre tout á fait dignc de mépris. Pcrsonnc n f a pu 

savoir ce qui s’y cst passé, ct l’iJmpcrcur n’a prononcé 

c 
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pcrfidamonte cita o Diario. Succcdcu cxaoiamentc o 
Cüntrario. 

S. M. dísse , fiillando da iacursüo dc Jacuhy; « 0 
govcruo nüo approvou sua conducta: cllc conhcccu 
scu crro: c e*pcio cjuc a c|ucstfto susciloda por cste 
succcsso terminará ninigavelmentc. * 

A conversacfio íu¡ maU extensa do quc de costume, 
pela singuhiridadc de nfio icr assistido ncnlium dos 
outros mcmbros do eorpo díplomatico , náo obstaute 
scr o priuiciro sabbado do mcss, e porque aprovcí- 
tamlo a occasiao dc dar ahuns dclalhes Sübre cada 
v.m dos asjiumptos de qnc sc tratava. quiz <¡uc 
S, M. os eonhecessc a fundo, c náo sc cinql-c 
sómcnte ás iníbrQKiCües do< seus míuiitro?. 


Assim. quanclo o Imperíidor emittjo $ua npiniao 
áobrc o crro do barao de Jacuhy. me ilein irei cni 
demonslrar-lhc <¡uc na.> iunía erro, m.is .*»¡iu u;n 
grande aileutado: que longc cle ser um dc?<c< .íetos 
movidos peia paixáo <lo momerito, cra uin plano 
prcmcditada , aetivamenie autdiado por caiiabora- 
dorcs láo cr¡ni¡uo<os como elle. c lenleulc nfio 
só ao fini cxleinivo dc auarchi<ar o E<tado do 
'Uruguay. senfio lambcm a favorecer a< vistas de 
■aro partido imtigador c tenaz da guerra com os 
TÍ2inilí)S. 

I 

0 Tmperador ouvio c<tas e outras obscrvacóes j 
sem dogodn , c repetindo : u E-pcro que tudo se 
«irranjará muiio bem, c quc a pa¿ se conscrvard. ■> 

De?La< paluvras e das que o Sr. fautíno me «vnc- 
tio r¡ao potíuas vezeí r.os uliwii'js <lous . com 

as maís vivas nxnrcS'Oes e:n favor da na¿ : senti- 

* 4 

mentos raliíieados Ioi¡;o no dUeurso da corua ( qtie 
rtnielto em separa ío } no dia 11 úo ccrreníe ao t‘n- 
ccrrarcm sc ns camaras, nfio ptulía cu deduzir predis- 
po>ie;;o a resi'Ur p:ua justUmna rcclam h;.Io <io mea 
goví rno: ncm pu.iia rcpntar <L:'iiecíi<>aria a demora 
á vblu Jch «uccc^os <p¡c preseuu'ova ? c qnc e»tn 
cíTeiío línhfm o mbiaterio e o coihcíIio dc uslado 
cm contimiado IrabciUio. 

Nem pc»r i<>o deixei <le iusisiír con<lanteiiientc por 
uma rcspüsía eilhegonen . quando núo por nulas of. 
ficíoe-, cotno dcvera té-lo feíto, segmido a opiníao de 
S. Tíx. que [¡rolund.imente rC'qieilo, por cnlrevistas 
cm quc ijíio deixava duvída ao miuislro do< negocios 
estrangciro< sobre miiilia deei-áo irrevogavel de pcdir 
mcus passaporles, sc a contolacfio náo fossc procupta 
c sali-dacloria. 

Picsumin tambcir.j qucno caso dc faltar o minislerio 
n qn.ilqucr d;ts (luas condicñes, fossc demorando a 
C'Jiitolociio dosíieccsr-ariaüienle , fussc ncgando-sc a 
recloniíicfio cla Icgac.io, a decisua do mcu govcrno 
ficava dupíarncnle iuslificada oos olhos do mundo ; 
c scus dircilos robustccidos cum uina oova ptova de 


aucunc dcs parolcs quc ie journal lui a prdtécs pcríb 
dcmeni; lc conlraire exictcnicnt a cu licn. 

S. M, a diten parlant dc riiiva.sion dc Jacuhv: eLo 
« gouvcrncmcnt n\\ pas approuvé s;\ comluitc; il a rc- 
* corniu sa fauic; et }*espére <juc h <[iicsliou soulcvce 
** pareet événeiiicnt sc tenuinera á rainiable. » 


L’entreticn fut plus long quc de coulumc par suitc 
dhm hasard, qui avait fail qu’aucun des anlrcs mcm- 
brcs du corps díplonialiquc nc setrouvailaiaréccplkm 
quoique ce íVil iu prcmicr sainctlí (lu moís; ct parcc 
que profitanlde foccasion, pour donncr <|uclqucs dé- 
tuils >ur chacun des objceU d.ml il s'agissait, jc tA- 


cbab de ies faire ctmnailrc á fon l u S. M. a fiu rpfcllc 
nc s’en lint pas sculcmenl aux informalious dc scs 


ministrcs. 


Aiiisí quand 1‘Kmpercur éuúl son opinion surli fautc 
du Baron <Ie dacnhy, jc m’appliqu u á lui dernrmtrcr 
qu’il nyavait pas la fauic . mai< bien altcnlal des plus 
grands, ct qui iosn delrc un dc ces ac!c< produits par 
l*i passion du momcnt. élaii íe r.sullal d“un plan cona- 
bínu de Longue inaíiu aclivemeni secomlé par ues 
collaboratcurs aus>icrimiuels *pie ie Baron lui méme 
ct íendant noii sculeincul, conime efibt ostcn<ibIc, A 
porier raiiarchíc dins rjvlal de lTrugnav. mats aussi 
A favori'Cr les vtics d’uu parti, qui veui a toui prix ct 
fumentc obslinémcnt la gucrre avcc les voisin?. 

L'empcrcur écoutait CC' obscrvalíoiH f el pludctirs 
autrcs que je lul fi?. sans déplanir. cl répétait— sj'es- 
pérc quc toul >'arrangora tres bien cL quc la paix ne 
scra pas Lroubléc. -■ 

Ces paroles c! ce que H. Pauliua mc dit. A plus 
d’unc renrísC, ilans lo> *leux mois deruicrs. s’expri- 
mant irés vivcmesit «lans lc >ons dc la n iix, mauifcs- 
tatiuns biculói cualianées pav lc (Uscours de la cou- 
ronnc (que j’cnvoic ácparéuiciil) prononcé le 11 du 
couraut, ft l.i cloturc dos ciiambrcs. n’élaicnl pas 
pour mefiure pcnser qu’iiv cut prédisposilion árcsistcr 
aux réelamaLions >i jo-te.< de mon gouverncment, ni 
que lc rctard ful s.ins rai-on pbusibic, vu cc <[ui sc 
passait ct dont j'elút< témoin, lo miiiistérc et le 
consen u tial scn Irouvanl duis une j)rcuccu¡>alum 
contiuuellc. 


ic n'ai pas rnau*|ué loulefois (J-'.Ln<i<!cr sur unc ré- 
ponsc calegorít[ue. sínon par des noícs ollieieilcs, 
commc faurais ilu le l’aíre sclnn l’opiniou de S. E., 
quc jc rcspcclc profoudcmcnt, au moins dnns dcs con- 
férences oii jc ne bissais au minislre des nifaircs 
étrangércs aucun duule sur mon Írrévocablc délcrml- 
nationdc dcmander mcspasscporls, s¡ !a réponsc n’clait 
pas promptc ct áalisfuisanlc. 

Jc présnmais aus&i quc dans Ic cas ou le minislcrc 
manquerait A rtinc (lcs dcux conditions voulucs, soit 
cn diíférant Ia réponsc sam ncccssité , soít en se rcfu- 
santu la réeiarnationdc la légation, riiutiativc dc mon 
gouvcrncment cn scrait ainsi doublemcut justificeaut 
yeux du mondc, ct scs droits corroborcs ¡ commc dcr- 
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dcfcrencia cra dar ao gabinclc brasilcíro tcmpo mais 
quc suflicienlc para reconciliar sua polilica hoslil, 

Dota situacao veio tirar-mc a lcrminantc ordcm 
do Ex, 130 Sr. govcriiadur, rcccbiiln palo Spidcr nodia 
30 do mcz proximo passailn, pnra pcdir mcus pa«-a- 
portcs, se oo reccbcr a dita ordcm nño sc rne livcssc 
respondidü, .íá cntao nfio dcpcmiia <ic mn jn¡zo rneu 
crronco a cscoiha da opportuniJadc para relirar-me. 

0 mcu flevcr cstava claramcnle tracado , c luo longe 
cstive dc trcpidar um sú niomenti» m> cuiiiprirncntn 
da rcsolncáo do meu govcrno , (juc no dia 2 do cnr- 
vcme fni pessoalmcnle á c.im ileenn i,) <h> ministro 
de Inglaterra. o Sr. lluilson. pcdir-ilic nbtivcs<c <lo 
$r. ahnirmilc umv:i(»or para tr<in<r¡mrt ir-nic; c tcu- 
ciünnndo enviar adianle ininba í'.nnilia. cmquanto 
rcdigia as no’as <¡ae S. ía. mo recnninciriava, solli- 
citci no dia 3 do ininislro dos K-’.adot-Unl'his o Sr, 
Tod, obtivcssc do commndore Mackccver pa<>ag«;:a 
para mitiha inuliicr c íiiha na fragilu de guerra Cou- 
grcss . o quc iuiü lcvc eílVilo por scr proiiibtdo íuk 
navius de guerra norlu-ainericanos eondu/ár seolioras 
scm cxprcs-a iicencado iniubtro da rnanalia, segnodo 
xnc dí^se o proprio cninmiiii'ircj (jue aeompanhido 
do Sr. Toti veiu á iniiiiia casa para :nformar-me 
daijueiie inconvenienie. c oílerecer-iiiu -cm embargo 
delltí o scu uaiio para mtnln pcssoa e individuos *ia 
legacfto. 

i 

Fcia data ua nola ctu que pedi mcn* pnssnporícs tm j 
dia 23 deslc mrz, S. Hx. eoiihecerá <jue iinvendo j 
Ctiirado u RÍjlcmau hontem. coudu/itnl) a imta a ijac 
rcspondo. a vonlaic de S. Ia. já C'iava cumprlila 
qtiamlo cbcgou cila ás minti.is iyi;"í<>-; c -e o náo foi | 
no mesmo dia ein quc citegmi o S;¡ili’r ni f mez p:s"- 
sado, já uHsc a V, S. etn uiinha rtderi ia nuia 1730 , 
í¡uc essrt promptidáo era inconcüiawi n)in o dever 
quc sc nic tmimnha de formular varias mitras uota<, 
cntrc as quaríi se tratava de <j ur, exigíudo 

dcscan^o para screm traladas cum aljnum acerto 
apcnas sc ga*lou o tcinpo nccc**nr¡;i pira o Lrabaiho ; 
jnateriai da rcdaecfiu c das eopías de qtr.tnío kc referc 
á corropuivivmcku <juc lcnhoora a huma dc rcuielier 
a V. S. | 

Em honra do Si\ mínwlro dc S. M. Ik i 

ncsla Curte, cuja sympathía pch» can*a tlo Ilín da 
Frala fu¡ semprc um podcrnso cuiitrnjiC'U á- idcas j 
coiUrarúts da lcgicfm ingleza. tluraníe a inlcrvciicáo 
anglo-fiancczo j dcvo íuforsnar a V. S. tjac aquct'lc 
cavaihciro nobrc c lcahncnte intere^ado etn evitar 
lanto á Confedcracáocomo ao Impcrio ns calamidadcs 
dc nm rompimcnto, c sabendu (Ic»dc o dia 2 (cmiio^ 
rcfcri a V. S.) íninha tlcterminacaü dc rclirar-uic . 
aprcscutoti-sc no dia 3 ao mitiistro dos negoctos 
cslrangcíros para offcrcccr scus bouá uflicíos, se po-. 


niííro prenve dc defcrcnce de «a parl, cn donnaot au 
•cauinet hréiiiieu plus (juc le tcmps suiflsant pour rc- 
vcnir dc sa puiiliquc houilc. 

L’ordre pü^iliC de S. E. Mr. lc gouvcrnctir rccu par 
ltt Spider Ic 30 dti tnois deniier pour detrunder mes 
passeporis, si á !a reccplion de cet ordrc oo*ne m’uvait 
pas encorc repomlu, e*l vcmi me tirer de cettc situa- 
liü». Diis lors !a que-tiou d'upporlunitc de inon d¿part 
ne dcpeudnit plusde mou jugemeut, sujet néccssai" 
rcineut u crrcur, 

Mon dcvoír m\*ta¡t chtremcui tracé, et j etan 3t 
loín de ité'Uer uu momeut ú *u¡vre lc* dircciioiis dc 
mnti gouvtírnemenl, <pie le 2 ducoiiratit jc me rcndis 
per.ñíMiueÜemettt á h m<í-m> de campague du nii- 
nhtrc fi’Au^lelctTe, M. Hu.Hoa , pour le prier d’obtc- 
iiirde fl. i’A iiiral im bile.iu n vap nir pour me trans- 
portcr; ci voulenl méme crivoycr eu avant ma famille, 
pt*i)dant qtu* je íii'occupai* «le la rédnctions de notcs 
(juc S. E. me pre-erivait , jc demaud.u ie 3 á M. Tod , 
nitni-trtí (ic- liiais - VJiii-, d'oii'enir du commoéorc 
Ma« keever un pas-age pour ma fcnnnc el ma ftile sur 
!a íVég-sto <« Ihmgro*« ; ce <|u¡ ifeul pas Heu parcc 
(ju’il est dclbiiiJü atix háiímcnís de gucrrc amérlcains 
de tnuHporler de« <iame-c s.uh Li pcrint?.*ion e.tpresse 
<iu iniuhirc «ie la Murííue, á ee ijuc me dil le cooi- 
üio*i«>rt‘. hti méme, <pit aecompagné de M. Tod vínt 
clicx inoi mVnfnruieí* «lc cet c*mncsticmetit, cn m’of- 
fraut Min báúmcui pour mol et puut- ics cmpiuyéá do 
' id léiutíuu. 


\ La diitc iiitímo de la noie oii j'at demnndc mes pas- 
j srpürl-. 23 áe cc m-ji*. lera coim*utr«i a S. II. que ÍC 
liiiieinan iiyant nnjuirte hltít* criieá l.ujuvilc j*e iépond> ? 
la volonítí de S. K. éíui? «iéiá acemnpiití <n«nnd celte 
I itití'iití imtc m*e>l pa«*vcimc f <*l i-i t'ho-c n’a pa- étc 
f.dití le jmir incuicáe H.trrlvét; <lu Spi ier, j’a* dcjá dit 
á V. S, thui- ma drpcchc N. 1783 -r-ie ccMe prmnpli- 
lu«le incom;»:uib!tí avce r<dit:gaí¡on ijui m était 
isnpo-éc (iV*c:irc jMü-iiuir- auire- n**t<\*. qiu.dqacj* uncs 
nu «io i;a.s¡ioii-.(ui (|i,*m nidaitíiii án*é*rc traitées 
( ¡u’á U>NÍr p*>ur l"é‘.re avee c uuen uice : á pvine toutc- 
íois out-eHes prU lo lem¡»s nfce-saire au tra\aíl ma- 
iérítíi do rtídiicii'Ui cL de c«qi¡tí«i qmmi á. tmit cc (jíii cst 
dtí la eotre^nondanctí quc jVü nnnmeur du vous trans- 
mcilre. 

Je dois reni.-c iei ju<l;c*e nux pmcédés dc M. 
ílu.i-on , mini-lte de S. M. ÍHátausnquc en cnttecmir, 
iHuil la >vmn.!ih¡e n'uu' l** c-<u-*c du ilu> <<c la l’laU n, 
tiuipur^ faíl eom'ne un pui^uil cimtrtípuids nux tdées 
cmilrairtí- «ie la í*»u anghibi* pcnd.inl ríntcrven- 
tion* auglo-francai'C, cl vous informcr quu ce «lijjlo- 
malc dc-traut, p.ir uu •4cn’.i¡n*mi nobíe *?t é*itcr 

_ taut a l«» confcáéra ! í«m qu*á nSuipírc lcs calumilds 
dVinc mplurCj eteunn ns«aul dViilicurs dcs lc 2 du 
ujuh (commc jc fai dtl á V. S.) la ré-olution prisc 
. - partuui dc parlir, se rcndít ic 3 chcz íc miuislrc dcs 
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/Jessem >cí utci» para cl*e:;ur-sví a uui aco'jnlo culru o 
Brasil c os czl'áüo? HtnUrnphc*. 

Jíesla coufeieucia o Sr. I’auHnt) lornou » fnlhiMÍc 
pciK cu miiiislro brUnmuco cm !<;noo< láo pt remp- 
torin*. quc Ihc nwpi rmi quc n g.iverno imperiai 
eslnrí» nromnio a snlxerever um eonvcnin qne abra- 
lodas as qnc-'rác^ n.uuhntc*. incln-ívc a do 
barfio dp Jacuny. comtanlu riuc sc renov;i:-í k m fiMiica- 
mcnte r«s rciacue' airrí^avcis etuu o guvcrno i rgcntino, 
c eomecas.'C nmn nova cra do mniiw co!?ri*nca. 


0 Sr. IhnÍsOJi veiij siiibrmar-mcdojia-suc-nonlniico 
qnc acr«ba»a dc ti,u-. c dc ícíh e-pcrn:;eas tio <jue p*»r 
mdo de uma C'.rtiveuciso (••uc já c:n <*iiLrn- ucaaríGcs 
mc havia íall.'uiu o ni::!!<!ni, :>Oítn ti'.i»* iieeiramcutc) 
eon?f"«iítfcm cntondor-íc t?í tlrms Mvcrrío-t cm dcs- 
inlcliigcncia. .V minhn rtí-qindfl ao S»*. niínirlru Biiíau- 
nico foi: <{uc o Sr. PniiHno cstava pcrlebamente no 
dircito dc pronur-mc o qucquKcsse. ccrto dc quc 
cu o comnumicaria au meu govcrno immccHalumcnte, 
porém quc ácerca íio pcdido dos mcu? pa-sapoitcs ft 
mtnfta rcsol¡t{Tí? c<td tcmo.tff'. 

Emvez dcsla abcrUu a, crn cjucconfiava oSr. Hu<lson, 
xeccbi no dia segumle a cclebrc nuta do dia /i, e 
dcsvendado Cülüo completamcnle o pcnsamculo do 
minislerio, pareccu-me vcr ne-la peca um podcroso 
instnimcnio dc accao para o mcu govcrno, tlo quai 
sd itTÍa orivndu sc me »ívc*-c aniicloado cm rctirar-mc 

h «• 

por faUa de coiiicslacüo. 

O Ex.*- 3 Sr. govcrnndor tem vislo i.i ■> r,-o nno fr/. 

dcile »o scrvico des suoremos direiíf)-; de sua aiUori- 
* » 

dadc, c era aooio dc <na ju-tica . mas «e n rainha rcs- 
posta nao olcanrar dc S. Ex. um acolhioicnto in.sis 
bcnevolo do rjue r.s que lcm moíivado . c cn de-mgrado, 
atrevo-mc a suoplicnr-lhc uue lancc na balancadc sua 
sabcdoria, para dcsculpar o« crros dc íniuha inteili- 
gencia, a acrc ccnstua cora uac a cemara dos depn- 
tados e a imprcu*3 do l)r?.iil lcm taxado dc descorac- 
dido o tom da lccacfio antcntina coin o sovcriio 
imperíal. 

$ün prelendia ncm posso prctcnder com cslasincera 
cxposicuo outra cousn, «enáo rnanife?tar a mitilia 
conducta oíÜcial, c apresenta-Ia rodeada de vcrdadc 
a uma nova consideracño do Ex.“® Sr. govcmador. 


i\IT.u*rc« iHrangürcs pour loi nllVir sc< bons oflices, cu 
cas quMs pu*sout filre uliK"» pourcu venir íi uii accord 
entrc lu üa'iii i*l Ls lítaís liiniírophc.s. 

Daus cctte coni'éreucc f»l. BnnUno parla cnc»*i*t‘ dc 
paix nw raiui-tre bi'íluniú.jnc eu tcrmcs .-i pórcmp- 
«üires, qu’ií )<ii insura <juc lc [pmvcrncmenl impfi- 
rial «ciMil urcu íV souscrirc á usu: couvcüUoii. uur crn- 

l * 

bras-iil toutcs lcs («ucstíoná nendauJis, y cmnpnsc 
ccllc dn haron *Io Jiiniby.cn (anl qu’il v cuí réno- 
vaticm frauche dts rdatiuiw amicates avcc le "»>u« 

V 

vcrncmcnl au'íentin, commcncaut ainsi unc m-uvdle 

KJ f • 

érc dc couíiancc tmitudic. 

31. Ilud-on vinL ra'infurincT <le la dfimarchc spun- 
tan-.-c uifit vcnail dc faire cL dc ^on c.spfiraucc qu’au 
moycu d*u::a cmiventinn Viont Ic íhini-trc irt'avaít 
dc;a parlc un d’autrcs ov.casion.s «juoiqut; légoremcnt) 
Ie$ dcux gmivcracrticnls cn mfisintrilígwiicc purviu- 
scnt a. sVn'.cndrc. 5Ia répmise .M. K* ministre bri- 
tnmríqne fal quc 31. Pauiino Otn.it parfaüerncut dans 
aon droit cn :ne propo^ant cc <[u’it \oudraiU pou- 
vnnt ctrc nssuré cjue jc IVrais pnrvcnir sinu rctard 
?a pvopo?tt;;m á la counaisstmcc de mon gouvcr- 
nemcnt; mnis q.ui rfigard dc ran dcmandc de pas- 
seports, ma dfitcrmiualion éíait prise. 

Au licu dc cclíc ouvcrture, ninsi qnc M. íludson 
s’y ntlcndait, jc recus Ic jonr suivant la célcbre note 
du fi ; ct la pensfie du rr.iiiislérc étaut alors com- 
plclcinc i;t dtívoiicc. jc crus voir dans ccttc piécc un 
rmhsant ínsíriuncut d*actio:i pour raon gouvernc- 
mcul, dout il fui rcsté privé s'il m’cut rapuclé au- 
técédemnicnt íatitc dc réoonsc. 


S. E. r*tr. lc gouvcrucur a déiii vu i'uíagc que j*en 
ai failcn :sgh-a::t pour lc scrviccdcs droils suprémes 
de sui aiUurisé ct dans rintcrcl de sa ju-íícc. ct 
si nénnmoiu- ina répnnsc n’obtícnt pas cncorc dc 
S. E. n;* accudl plus bicnvcillant quc cullcs qui 
ont cnusé son déplaisir, j'osc la jirict* de jclcr daas 
;a balnnce dc sa saccs.sc, pour cxcuscr les crreurs de 
rnon iuíellígsncc, Paprc ccnsurc dont Ia cbnmbre 
des dépnté* ct la prcssc du Bréríl ont stigtnitkés, 
ccrame imkércucicux le ton de la légatíon orgeu- 
t;nc avcc lc gouvcrncmcnl irapéria). 

Je íríai prútendu et ne prétcnds ríeu par cc court 
cxposé dnon expliqucr ma conduile ofliciclie, et 2a 
soumcltrc. pbcéc dans son vrai jour, h unc prise 
cn consídération nouvellc dc S. E. ¡Ur. lc gouvcrocur. 


Dcos gunrdc a V. Ex.muitosannos. — Thomaz Galdo . 


Dicu gardc V. E. un grand nombrc d'annécf. 
Thomaz Guldo, 
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líotado ministro das rela$6es extcriores da Confedcragfio ! 
Argcntína uo general D. Thomaz Guido, 

% 

Bttcnos Jyrcs , 2S tlc Outubro tlc 1S30.— Jnno /ji da li- 
¡>cn!tv(c , -'»3 í/u tndepcndcncia c 21 tla Confcdcrapáo 
Ariccnlina. 

Ao cx-niin'Hlro plciiipoli’nciario da ConfüderadiG 
Argcntiníi junto du governo flc S, M. oTrnpcradordo 
Brnsil dc regrcs^o a lkicno-í-Avrcs. 

0 ubaíxo aísiiruaclj tcvc a lionra dc lcvarao supremo 
conhecimcoto do Iíx. r¿:? Sr. govcruador briganciro D. 
Joüo Manoel dc Ilosas a nola dc V. S. n. 1791 datada 
dc 2$ dc Setcmbro ultiaio, cujo resutno é o seguinte: 

« Accnsa o rcccbimentodanola do ?cu "ovcrno com 

* ** 

« data dc íi do correníe, c cxpiica ¿ua conducta nflicíal.^ 

0 Ex. n ' Sr. govcrnador á vi4a da dita nota ordenou 
ao abaixo a<?ignatlo quc manifcste a Y. S. t (juc S. Ex. 
fica inteirado do quc nclla exprc??o ? para jusiifíear sua 
conducta olTtcial sobrc 05 pontos <|nc abracou a nota 
desie ministerio de 3 do mcsmn Setcmbro. cin rcs- 
jiosta ú dcssa legaeao n. 1772 dc 23 dc Ágoílo anterior. 

S. Ex\ nao julgn justificado o procedimento oíticial 
de V. S. por ¡cr dcixado dc commnnicar os topieos 
sobrc que ver?ou sv.a convcrsacao coni S. M. o Impc- 
rador na confcrcncia dc U dc Agosto. 

No eslndo cm quc na occasiáo se acbavfio as relocucs 
diplumalicas ila Confcdcracáo Argeníina com o Im- 
pcrÍo ? c ú viíia das lerminantes c serkH ordens que Y. 
S. linlia rclalivamcnte aos ncsjocios do Brasil. nao 
podiáo deixar de lcr importancia pura o juizo dc S. 
Ex. o Sr. governudor as palavras nc?¿oacs dc S. M. 
o Impcrador. 

0 Ex. ns> Sr, governador tfio pouco julga admissívcis 
as ra7.üc«: quc Y. S. dú para nao ler íusladu peto scu 
passapurlc. antcs da cpoca indicada cm suu nota, 
quamlo cra cvidcntc a demcra intcncional que liavia 
na resposta ú sua nota de 16 de Juuho. dirigida 
ao gabincle impcriak Os prolestos c áegurancas vcr- 
bacs do Sr. Puulino náo dcviüo scr dc pcso para 
as dctcrminacGes dc V. S. cm cuniprimcnlo clas 
ordcns dc S. Ex. o Sr. goveruador ? quondo por 
cxpcriencia mui antiga conhccia Y. S. quc cssas 
scgurancasde quasi todos os ministcrios do govcrno dc 
S. M. Impcrial cstavao cm dcsaccordo pcrpcluo com 
sua corrcspondcncia ofíicial, c quando a deslc genero 
do Sr. Taulino rcspirava em toda ella ura scntimcnto 
dislincto do quc aprcscntavao suas polavras; sendo 
cvidcntc, quc com cllas só sc procurava adormeccr a 
Y. S. c ao govcrno argcniino com pcrfídas e engana- 
doras scguranpas dc dcsejos dc paz, no emianto quc 


Note do znfnístre det rélaUom cztéríeurfs de la Con!S¿&> 
ration Argcntino au gónéral D. Thomaz Goido. 


Baaios-Ayres 28 Ociobre, 1850. /jl.*"* annsedc lalil/er(é t 
tle i’tndépcndancc eí21 t BI " dc la Confédcralion 
A rgen üne , 

A rcx-minislrc plénipütcntiairc de la Cüiifcdéra’ 
lion Argcntine prés le gouvcrnement de S. M. l’Eai- 
pcreur du Bréíil* de relour á Bucnos-ivrc?. 

Lc soussigné a cu riionneur de porler u. Ia con- 
iKu??ancc dc S. E. Mr. lc gouverncur général D. 
Joáo Manoel dc Rosas volre note Ji.* 1791 en datc 

i 

I du 25 Septcmbre dcrnier, qui cít cn rcsiunú commc 

I ' suit : 

* Yfius accusez réceptíon de la dépéche de votre 
gouverncmcnt du 5 eourant et vous cxpliquez votre 
} couduitc ofíiciellc.» 

Son Exeellencc Mr. lc gouvcrneur, cn vuc dc la 
nole précilée, a orilonné sau sousáigné dc vou? dé- 
clarcr que S. E. a pris connaissancc dcccqucvo'us 
allégitcz pour íiHtííier votrc conduitc olílcíellc stir 
lcs dífíerents poiut¿ iudiqucs par la dúpéchc de ce 
minislérc du 5 du susdit mois dc Seplcmbrc, cn ré- 
ponsc ú cellc de la légation >\° 1772 du 23 AoüL 

S. E, nc Lrouvc pas sufíláamment justifié votre pro- 
cédé officiel cn nc rendant pas complc dc ce quí 
faít le sujet dc volrc convcrsation avcc $. M. TEni- 
pcreur u raudiencc du L\ Aout. 

Dans rélat ou sc trouvaient alors les relations di- 
plomaiiqucs de la Confú-lcration Argenlinc nvec TEai- 
pire, ct souí lc coup dc$ ordrcs positifá ct sevércs 
qui vous avaicnt éiú transmiá relativcment aux af- 
faírcs du Brésil, ks paroles dc S. M. rEmpcreur lui 
méme nc pouvaient qu’avoir de rimportaacc pouc 
S. E. Mr. íc guuverneur. 

Son Excdlencc 3Ir. le gouvcrncur nc rcgarde pas 

commc admiásiblcs non plu» lc» raísous quc vous 

donnez pour n avoir pas insisté snr la remise de vos 

pasíeports, quand il élait évidcnt quc lc gouverne- 

mcnt impérial nc voulail que gagr.er du tcmp5 ? cn 

difTcrant sa rénouác a votrc notc du 16 Juin antc- 
* 

rieur. Les protcslotions ct les assuranccs vcrbales dc 
M. Paulino ne devaicnt étre d’aucun poids ni eíFefc 
sur vos détcrminations dans racconiplissemcnt dcs 
ordres de S. E. Mr. lc gouvcrneur. du moment quo 
par unc longue cxpériencc vous saviez. quc ccs as- 
surances de la part dc presquc tous lcs ministrcs 
du gouvcrncmcnt dc S, SI. rEmpcrcur étaícnt con- 
stamment cudésaccord avcc lcur corrcspondance of- 
ficicllc, ct que ccllc dc M. Paulino rcspirait cn tout 
un sentimcnt bicn autrc quc cc quannoncaient sts 
parolcs; car il cst dc toutc cvidcncc qu’on necher- 
chait ainsi qu’i vous cndormir cn mémc temps que 
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Eáo iIiíTorenies cnio os eátiraulos t|ue guiavño sua po- 
lilica cm suas relacóis cora as duai rcpublicas al- 
liadas do Pruto. 


S. Ex. o Sr. govcrnador, bcm longc dc achar alt c- 
nuada a faltn de V. S. na«s cxplicacóes que a csl c 
rcspeito conléin sua nota, cnlendc <[iie as obscrva - 
cGcsaprcscnladas por V. S. nasua nola dc 5 dc Setcru- 
bro ullinio tcnia nicsma fnrca rcprobaüvn. S. Ex. salva 
as inlcncGcs de V. S. (jue scraprc julgou ns niais 
nuras c diriddas nn ni'.’Ilior íirn; uorára p.cüí [>or is<o 
pódc appruvar o gravc orru commcüilo i'iO-La i:npor- 
tantc cmcr^enci.i. 

V' 

Outrn circumsíaucia cimraa a alEcncüo dc S. W . 

■ 

Fobrc n uo[a a <¡iu*. o aíiaiX') assignalo rcsponde por 
sun ordom, e sfio OMÍe-.icer'ados pa«sos quc V. S. detí 
pnra obtcr scu lraii«portc (.*ni um v;i.m> dc gucra íiri- 
tannicu, c o dc sua iiimiiia cm outro dos E«t:ulos 
L'nidos. dirii'indtixic V, S. ao< rcDrescnlanle» (lessas 
poLcnciaí para obicr o favor dc uma passagcm. 

S. Ex. PRcara p:ira esle pnsso de V. S. com dcsa- 

grado, pois quc nunca ¿Icix.m o Ev. 00 Sr. governador 

dcatícmior com cscrupulo a to ?aado«pc/.a fcitj por seas 

cmoresados cm ciunnriiVicnío dc.su 1 « ordeus suorc- 
* «■ « * 

tiins. S. tx. r.áo vc tpinl fosse a neco-^id jdc dc so!Ii- 
cilnr c?.-c favur dos ng ■n'ti- ¡«ublicos dcssas polcncias , 
qnando nada 0 cxii: ; a. nem c-ile governo se achava 
na ncccfSKlndciii'rcqncré-locranssutnplnd? tño pouca 
racnla. Por i->n é (¡ue S. W. s por um la.la lcv» í\s:.c 
scnlsracnlo, por ouíro ^e c .urpr.'iz cm \0r a n'il i de 
S. datada de 19 do ¡ire'icnic, cm que 0 inlbr.v.a de 
bnver cnntruclad.) a sua un««ag'*<n e n de -ü i;\ f.imiün 
no vapor de S. M. I». R'flt.m.in pein ntmun :1 0 110 
librns Cítci'iimts. qnc S. llx. ordenou fusscin cntrcguc» 
ao procurauor dc Y. S. 


I 


» 

l 


0 abaixn a>«íg:iado íainbcrn por ordcm doI:x. aa Sr. 
govcrnadnr rcKielle a V. S. copia autiicnlica.l 1 das 
nolas (jiic co:n esta dala sc tiirigein ao plenipoienci- 
ario dc S. M. II. 110 Hio de danciro. o lionr.iílo Sr. 
Jaraes Ilud-nü , rrianife-ianílu-lbc u vivo rcconbcut- 
xncnlo de S. Ex.; e a«.i muii-lro argentino cin Londres, 
ordcnaudo-lbc (juc íaca coabecer ao govcrnu de S. JI. 
B. 0 aito apreco c gralidáo com quc S. Et. vlo 
os araigaveis pas.yjs dadoá pci-j Sr. ílu-bun, scu digno 
represculantc junlo á cdrLc do Brasil, por occasiüo da 
rclirada da lcgacáo argcnlina daquclla córlc. 


Deos guardc a V. S. muitos annos .—Ftlipt Arana. 


1 


■ 

I 




Ic gouvcrncmcnt nrgentín, avcc dcs assnranccs do 
paix troinpeu-ics ct pcrfides, lamlis quc Jes rcssorls 
réels dc la pnlitiquc brculicimc dans scs rrlationa 
avcc Ics deux républiqucs alliécá dc la Plata étaicnt 
si diílerciits. 

S. E. Mr. lc gouvcrncur, loin dc juger (¡uc la fautc 
corami-c pnr vous soit allénuéc par lcs cxplicalions 
qnc vons donticz dans volrc notc, trouvc quc lcs 
obscrvalioiis ‘jui vous 0111 élc adrcssécs dans bi nolc 
anléricurc du 5 Seplcmbrc subsistcnl dans loulclcur 
forcc réprobatricc. S. E. rcnd juslicc ;i vos intcn- 
tions qu'il a toujours lciuics pour les plus pnrcs ct 
Ics mcillciircs: ct nénumoins il nc pcul quc désap- 
prouvcr la gravc crrcur comniisc dan-s ccttc inipor- 
tanle occurrrencc. 

XJn autrc incidcnl allire raílcnlion de S. lí. dans 
la notc á iaqutílle le sou«*i;.jiié répnnd par son ordrc; 
cc sonl les démarciics lior- dc propos íailcs par vous 
pour avoir vulrc p:i«sagc á burd d'un b:\timcnt de 
oncrrc angl íis. cl cclui dc votro lamillc ;l bonl d*un 
autrc batiincnl dc- Eiats-lJtsís. en vou« adrcs«:mt aux 
rcprésculanl'* dc cc« puissances pour oblciiir c»llc 
favcur. 

S. E. voil ccUc dcniarchc avco déplaisir, car S. 
E. Mr. Ic g.imvrnour n’a j.unais manqué d’acquillcr, 
ct avcc un soin surüpul-iix, lonte dépcnsc Ia:tc par 
ses agcnts dans raccomplisscmcn l do scs ordrcs su- 
piéme«. S. E. nc concoil pas quelic nouvait ctrc la 
néccssité (i'une pareillc deinandc adrcssée aux agerils 
pubiics de ccs r>u¡S''aiiv». , s, qiiand licn nc 1 cxigcaít, 
quaml cc g.mvcrncmcni n'avail cn ricn á rcquércr 
uiie favoar tl¡>nt robiel au rcMc éíait dc si peu ditn- 
porlancc. .■Vus-i S. I 1 .. I■ n 11 cn regrcltant ccllc de— 
rnarclvc n*a pu qu'él.'C s:i‘i?i r.;e d iin aulrc coté d ap- 
prcndrc [>ar votrc notc du 19 couranl, quc vou^élicz 
convenu de pr.vcr pour volrc pa«sagc t*l ceiui dc vo- 
Irc famülc á burd du 'ufitiinenl á vapeur dc S. M. 
Ur:l;mni(¡uc c Uiíleraan « , la somme de 110 librcs 
stcr!in«. somrn -3 que S. lü. a ord.mné dc rembourscr 
á volrc fundé dc naisvnirs. 

Le sous«igiié, parorure rm«s¡ dc S. E. M. :c govi- 

veriiüu r . V'im envoie cooie aut’uín liquc des nolcs 
* • 

adrcsseC', sou« Ja da'c de cc jour , .uu piouipolcn- 
tiairc de S. M. Britanuiquc á IVio J.in> n iro, lMmrio- 
rable cbcvaliar Jame« Hudson. cxpritnanl la vive 
rcconnais«ancc de S. E. ; cL au inini«lre Argcntin a 
Londrcs, lui ordonnaiit de fiire connaiire au gou- 
vcrncmcnt dc S. M. brilannicjuc lc baut ¡»rix (pi ont 
pour lui ct la gratituile que lui inspiren L lcs piocédés 
bienveillanls dc M. Ilndsim, son diguc rcpréseiitant 
prés la cour du llrésil á l'occasíun du départ dc la 
légation argcnLinedc Uio dc J vneiro. 

Dicu votis gardc un grand noinbrc d’annec?. 
Fclipc Arana. 
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i BKrCDBHl D.\ REPCBUCl DO CRIGWV. 


Noto da lcga^Ao orgcntina ao govcrno impcriol. 


Viva a Conftdcracáo Argtntinal — Rio dc Janeiro , oO dc 
Abril dc 1830, tuino /|1 tla tibenltuic , 35 da indepnx- 
dcnciac 21 da Confcdcraráo Argcntina, 

III-"* c Kx. e, ° Sr. Paulino Jo-<* Sjnrcs de Souza, ilo 
conseüio dc S. M., ministro c .sccrcUrio dc cstado dos 
ne^ocio.scñlraneciros. 

Na scssao ilo scnado dc 23 tle Abril, o Sr. scundor 
Camlido Bnplisla dc Oiivcirn, chninnndo a íilicncáo 
do gabinelü impcrial sobrc o Iliu da LVaU. odsiioii 
quc (icviao pcdir-sc cxplicacGcs ».i -ovcrno irancez 
áccrca da exncdicao (juc ha duMinado p:\ra 
vidéo. c o Ex. B, *Sr. ininislro dos ucgMcios o-UMi¡gi»iros 
respondcu ú iiidicacáo do ora.ior com o s'.'guinlc : 

« 0 nobrc scnador. (jue foi minisiro d«js n«.*gocios 
c cslraniroiros. náo póilo ignorar ijuc em oi\!r:i cpoca 



u.uiu; 


Note de la légation orgcntiac au gouvernement impériul. 


rke la ConfMéralim Jrgcntinc. Rio <U Junciro le 39 
jícril 18,>0, /|1“' anux <tc la Uiiertc, 33' 0 " dc l’in — 
dcpcmtance, ct 21"» dc la ConfdCralion Argcntine. 

A $011 Excclltíncc Mnniícur Paulino Jy;¿ Saares 

de Sunzn ' <lu ‘■'«"^•¡1 <!■: S. M.. ministrc sccrétjicc 
d c-at lics aíf.iircs éírísiigeres. 

Dans b sé-mco du sénat du 23 Avril le sónateur 
Candiíio IUplbu de Oiiveira, appelaat r.vtíonüon du. 
cahiuet im¡iórial sn r la IMata. é-nit iopin/on qn’iL 
convicn ivaií de dciiiaiidLT dc« explication< au "onver- 
run.dil írancai- sur l*«-Xjiétlition «iu'ii envoyail a 
Momevi leo: cl Smv Excer.euc-í Mon-ivur Ie ministrc 
dc> :.lUin> étr.uij;ói\s répoiidit ¿\ L'iiilcruollatiou de 
l oraítíiir duss hs loí , me¿ si¡iva;i{> : 

« Lc nuñli? ‘on;.ü?m- (j.ii a :i¿;á ótc mínislrc des 
£: í,íi;,irC!Í clrangó.-iN nc pcut i^uíirar <\u'11 nne aulre 


c a legaqao argcnlina, fuiidaudn-so iu c'»uv«*u:;áo ¡ « éfioquc Ja icgíiii<»ii argenlins s*:ip;»m-ant sur ia con- 


‘f prcliininar dc piz dc 1S2S, cxieia (juc o Ur.i-ii sc 
« dcclarassc contra a intcrvcncfio d.s fr.inct 1:0 lu*«> 

« da Prata. 0 nobre scnailor dcvc tanibcm s.iivjr, ([ue j' 

t 

* o govcrno brasilcíro decliuou es-a cxuen-.'ia j>or 

* varias razGcs.. (juc s>óo cxporci íwjiií porqne notas 
« quc conlcm cssa discussüo andfvo imprcssa-í nos rc- 
u lalorios dcmcus anieccss'jrc*. porém é mn:: .Jclías 


2 vchIioii préiiininairc «lcs pnix dc 1S2S cxbeait que 
K bio.l utíC..>r;it c»>nt , v ! miorvísntíou dc la 
« Francc dans la Piata. L«j n;>i>l«; m*.i:iíou.- doit ans-í 
>« savL'ir .p.ic 1 ü convcrnL'incnl bré-iíion déolini cclíe 
■ cxigcncc nar pla-ionrs raUom «pvj jo :*,o crois p-.vs 
« néco-sr.iro do rcprod'úrc ici. c.ar hs nolcs ijui ren- 
« Jtírincnt celío di-tuw-ion o:it élé imnrimées daQ¿ 

i tcr-sc a Franca comproractiúlo a gHraulir a inio- j “ ics rapnor.s dc raes pré iccis«e i .:r.-.uns docc-> rjisnns 

« éraut que 1:\ Frai.cc cngigé-v a g.iraniir l’i:>- 


« pcndcncia da ílcpnblica do Urugu.iv. s 

E:n prcscnca dcsta doclsrac’io ao -o:n i«>. o atnixo 
assignado julga de scu cstricto ilcvor snilíc’.üu 1 <lo Sr. 


c donen-ianco do Ir» U.vp'.üíii-pic .io l Uru^uav. n 
Lu pii-(:ii«;c -ie O'j.ttí d¿o»ar.t ! i):i f,»¡tc «m »¿:n¡ 
j 1c sou-.igué so cr.'il d:wis l:i rií i'.ireii-e oi>ii-.ui.«u 
minislro dos nogoeins tíSlrangciro- alg'.im i inf.irm icáo : do s*.J:i«_-f■ < r »ío 'l. K: minisirc do-; r.iri. : ros éirnn^c.-os 


¿ccrca do compromisso d.i Fraucv invor.a 1 j p jr :.L Lx. 

0 quc a lcgacño argcnlina sabe. c o govcrno «b* 5. M. 
náo ignorn, ó quc o govcrno francc/. inionlou íu-i.iar 
no Iratado dc IS/iO com a Confc leracfm. (Umto pa“a 
Íntcrvir ua Uanda Oricnlal; porcm. rcpollí'l.i cssa 
dcacomedida prclencáo pelo govcruj argeaiino, em 
"virUidcdo toxlo claro c gcnuino d.vquclie pactn. fíeou 
n Franca cxcrccndo uina coaccfvo attontatviria coutra a 
ILcpublica do Uruguay, que acaba dc aggravar coin a 
rcmcsáa de tropa dc tcrra. 


ííao prclcndc o abaixo assignado rcnovar uma dis- 
cussao a rcspcilo da posicáo <pic o govcrno iinnonal 
prcfcrio tomar ncssa conlcnda, mas sim que Ibc seia 
dado comprchcudcr a ucutralidade do BrasiL cnlre 


j qvitíí;j;::: ií-.f'inna'úm sv.r cel engageiuent Je ia France, 
invofp.ié".: par Son Fxcc'liMice. 

Ce (juo i:'i ic ;.ví:on nr_ íc*\ ti r i*.« '»*\il, «*c quo io ír«.>i,ivcr- 
neracnl de áa 'l;s¡e>lé u'i^iiore p.is n:>n pl;i*. c'i’ít 
qne ic gmivcnuMneni trv- vímí* a eu 1‘imenlion d‘,vo- 

i 

poyur ie Iraiíé dc IS.'VJ avco l:i C«>n!é iéralion le 
droil d’intcrvciiir d.ms b ibind«: Oricn'.alc. m;vú cettc 
pré.’enlion oxorbiUnSe aymt é'.é rcpa«ji-é.*. par Ic 
gouvcrnemcnt nrgeniin en coufv'rmiíó d«j vó“iüíblc 
lcxte sichiir dc cc coptrat, 1,\ Fr.mcc nVn contiimc 
pns moins a cxercer une coaction olLcntaloirc aux 
droits de la llcpubli (:ic <1-5 rUnigmv ct ini'ellcnggrave 
cncore par ?on ciwoi dc Iroupcs de lcrrc. 

Lt* souisigné nc prólcn.l pas rcnouvcllcr la dKcus- 
si«>n ;\ lVgird dc la posiliun que le g mvcrncmeiit 
inipérial a pré éró prcndrc dins cctíc Iuite; maij 
il a besoiu d'óirc inis a oaóine d’apprócier quaut a 
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n$ forcas francrzasquc uoUialmcntc subjui;ao a ca- 
pital do. Uruguny c os govcnios do l*ratn, (pic dc- 
fcndcm a nacionaliiladü oricnlal, cingc-sc u pcdir 
ao Sr. ministro nolicia do compromisso da Frauea 
para uma garanlia rcscrvada á Confcdoracao c ao Im- 
pcrio, c nunca ccdMa ncm cstipuíada com outra al- 
guma potcncia. 


Dcos gnanlc a Y. Jíx. muitos annos .—Thomaz Cuido. 


sa portéi’, la neutralitó (lu ürésii rclativeracut aut 
íbrcos francaiscs, <jui tionucnt acludlcincnt sous lc 
¡oug la capitnlc dc lTriiiíuny ct Ics «ouverncracnts 
dc la IMata, défcnscurs dc la nationalilc orientale, 
cl il dcmande cn consé<picncc (c’csl la cc a ijuoi il 
sc bnrnc) (ju’il Icur soit donné connaissancc dc l'en- 
gagemcnt pris pr\r h l ? rancc au sujct (Vunc garantic 
ré-ervéc á ta Confédération cl á lTmpirc, (jui n'a 
été u¡ cédéc ui slipulóc avcc ancuuc autrc puissancc. 

Dicu giirdc Votrc lüxccllencc un grand uoinbre d’an- 
nécs. — Thomaz Guidc. 


:»ota do govcrno impcrial á legacílo argcntina. 


1Ü0 dc Janeiro.—Minificrio do* nczacios cstrnn¡rciros. 

D * 

cm o l.° dc Juihoí/c ISóO. 


!Votc du gouverncmcnt iuipcrial á la lcgalion argcntine. 

Ilio dc Janciro. — Mini>i<rc des a/faires itrangcrcs. 
lc l/ s Juillct 1S50. 


0 abaixo assisnailo. do con=ci!io dc S. 31. o impcra- 
dor, scnador do impcrio, ministro c sccrclario dc 
cstado dos ncgocios estrangciro?, rcccbeua nola quc , 
cm data dc 30 de Abril p. p.. lhe dirigio o Sr. D. 
Thomnz Guido. cnviado cxlraordinario c ministro 
plenipolcnciario da Confedcracfto Argcntina, c na 
qual, rtíferiudo-scdspalavras pronuncinda» pelo abaixo 
assignado na sessao do senado dc 23 do dito nicz, 
pedc quc lbc dé nolicia do compromisso da Franca 
para a susientacáo da indcpcndcncia da Ficoublica 
Orieniul do Urnguay. 

Como o Sr. Guido náo púdc deixar dc cnconlrar a 
noticia quc pcdc no art. Z|.° da convcncüo dc 29 de 
Oulubro dc lSáO, na sua uola dc 12 dc Vcvcrciro dc 
1SA3 ao Sr. Carnciro Lcfio, na declaraciio dc bloijucio 
pelos plenipotcnciarlos das potcncias mediadoras cm 
1S dc Selcmbro dc 1S45, nas nolas dos anlccessorcs 
do abaixo assignado, c nas di?cus.sGes das camuras 
francczas c inglczas, o abnixo as?ignado, csperando 
quc o Sr. Guido terd a bondadc de rccorrer a cssas 
fonles, aproveita a occasiáo para rcnovar-lbc os pro- 
tcslos dc sua pcrfcila cslima e distincta considerocao, 
Tauhno Josc Soarcs clc Sou:a. 


Lc soussignú, du conscil dc S. 31. VErapcrcur, 
sénatcur dc VErapirc. ministrc secrclairc d’état dcs 
aífaircs ctrungcrc> a recu la nolc <[ui lui a élc adrcsséc 
lc 30 Avril dcrnicr par M. D. Thovnaz Guido, envoyc 
cxlraordinairc et ministrc plénipotentiairc dc la Con- 
fcdéraliou Argcntinc. dans laqucllc, rapportant lcs 
pandcs prononcces parlc soussignc dans lascancc du 
scnal lc 23 dc cc mois il demandc cju’il lui soit donnc 
connaissancc dc Vohligalion prisc par la Vrance dc 
garanlir Vindépendancc dcla Képublique de IT’ruguav. 


Commc 3Ir. Guido nc pcut manqucr dc trouvcr 
l’iiifurmaiion (jn'il demar.dc dans larticlc !\ dc Ia 
cnnvention du 29 Oclohre ISZjO, (luns sa nolc du 12 
Févricr 1S:{3 á 31. Carnciro Lcüo, dans la uédaration 
du bloeU' fjile par Ics plénipolcnliaircs dcs puissanccs 
médiatiiccs lc S Seplcmbrc 1 Sfi5, daus les notcs dcs 
prédécesscurs du soussigué, cl dans lcs discussions des 
chambres francaiscs ct anglaiscs, lesoussigné cspérant 
que M. Guido aura la bonlé dc rccourir á ccs scurces, 
sc bornc ici á lui rcnouvclcr le* assuranccs de sa par- 
fuiic cstirae ct trcs boulc considéralion .—Pauiino José 
Soarcs cle Souza. 


i 
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Nota da lc B . í4 „ ,r Kt nt¡ n . a„ fiovrrna ¡mprri.l. 1 Notr de I„ légatlon ar 8( nt¡nr au fiouvornomont ¡«apérid. 


Vlxa n Conpnlcranto Argcntuut !— Rio d? Janclro , i } íU 
A^cslo tle 18oft. Aiino -51 dn iihn'thtdt'. 5 <in intitj'ffi— 
tlcncia c 21 t!a Con faln'nfño Ar^niitía, 


Uíiu. c JÍMij. Sr. IV.ulimi ,L*>é Si'orc» ih; Símizíi. tlo 
conscllm tlc S. M. n Impcracsm*. mtnMro c >rerc?ano 
dc c.Hlado dos ncgocios c?Srangch*o<. oir.. elc.. elc. 

0 I’mij. Sr. L’anlino ,1o5é Socivs dc Si uza . re«¡»nn- 
tlcmlocm 1." (!c Jullm ullsstio á t*.o'a «!n rt!»ai\n ,W:r- 

t? 

nodo dc üO <lc Abril. <*m quc \ v\a a iumn <ic nciHr n 
explicacao tla tlcciawcao <li¿ S. Kw no 'ciia !o rm 20 
dc55c mc.« 2 U:) me?, sC scrvc cor.vidcr ::o abasxo 

V 

nado a rccorrcr a vario* facics c a iÜví’í.-vijí *.:o::iuíí:*ii!o< 

dipItimaWcos. cosno a miíras latit.**, íur,:t¡< .¡c «juc <Ic- 

r¡va-sc n a<scrc;u) do guvcrno impcria! <uiirc It c »t Franra 

garanli'io a hulrjrnrfcncia <ta Rrpti!,‘¡Cx\. -Jo Vro^tay. 

0 r.baixo assignado rccordard nor sun ur;!cm x\$ ci- 

lacOcs crn «jne sc apoia o Sr. iinr.irtm tl<i 5 íscgoctos 

eslrangeins. Apiimcíia 0 q uu art. /i.*’tia cmivcucüo 

dc 29 tlc Oulubro <Ic 1S/|0 enírc a Confcilcracáo Ar- 

♦ 

gcüíina c a Franca. Jüs a«ui .-cn trxt-j: 
l ' 0 govcrco <lc l!uciío>-Avrts coutíimard a ccmsi_ 

i * 

« dcrarcm cMado dc pcrfcila t? ahsolula indepcndcn- 

<: cía n Ucpnblica Oriental dt> IVugtsay Ja mancira 

porquc o cMipulon na convcncño preHminar de paz 

« concluida a 27 de Agorío de 1S2S com o Impcrio do 

« Bia.-il. scm prcjuizo dc scus uireiloí naícrac? ioda 

« a vez que oe.vijüo a juMÍca, a iioura e <egnranca tla 

« Confcdcracfio Argcnlina . 

Scui !er que íorccr o rvulidn geniiina tlc-iv. ailigo, 

dellc ?c i< l* e\idcn!c;v:ei¡te ip.sc eoverin» nrrreaimo 

ivíio icz ;m <la Frov.ca (•omvrí-fm alvuma tvnrci;:!. ncm 

** * * * 

foi cslipulíida intetfcrcncia ulirmr.a d.i parU* dv<la nn- 
caotii-bre a cxNU'iteia nüHÜc'i tla Kepnbüea »:o Cru- 
guay. 

Pcr c5?c arliü*) a Franea nftn «c uhri^;.* a <it* , .en!ar a 
indcpcndcncia do<e c?lauo, e >vrta al)«isrdo sunpnr 
queo govfrno argentíno íiouvc-<e tüvidido com cUa o 
dircito cle r.ma "annlia rc>crvad.i lamhcm ao HraMl. 

V 

conlraclando scnt noticia c <cm cu;;?cnn'mcn«o do 
Imperío uma tiipiico ingctcncia, m; apoio uc uma 
íobcraiiia politica ctiilücadnfnb a «alvagnunla dedtsas 
polcr.cias amciicrina<. >em <Invida bein <uJllcÍci;ic.< 
para dcfcndé-Ia cnntra todos e> ataqnes cxiernos. 


Vnc la confithrnlÍGn argmtin — ]\io tle Jarniro, U 2 
Acót 3850, /|l" e <ti,ncr <b ta Hlcrli: . :'f) ,n, ' dr i'hnlrpen- 
<lar,cc rt 21 s " e de la confiiiv.ration tu'ürnlinc. 


se Irala no rcfcrido arligo dc tmi tuclo uovo, 
ncm de rcslabeleccr o que bavia fícado intacto. Toda 
oulra inlctprcl3cfto para cxtrahir do arligo o funda- 
nicnlo lcgai dc uma intcrvencáo , sub quaiqucr fórma 5 
no8 ossumplos do Eslado Oricntal, é graluila. falsae 
abusiva. 0 govorno argcntíno neni havia ¡ámais vio- 
í*tdo a indcpcudcncia do E*tado Oricntal do Urtiguoy, 


A Son hxcflloficc *il, Fatdittu .To>é Soarcs dc Souza, 
du coiiseí) dc S. M. i*í*Iuip<f‘i*!»ur. minifSn: >ecrntaíre 
¡‘s’éial dcs aíT.vircs «lraugerc<, &t\. Ctc.. é¿.c. 

Son Excdlcnce M. i’auiina Jo<¿Soarc< d« Sonxa en 
ti'pomlaitS le 1" Jüiüct (lcriiicr ii la nolc dit roufsigné 
du ♦10 ArrH, dons tnqikTlc Ü a cu l’ltanuetsr ».lc Itii 
demandci* IVxpHcr.Hnn de la déclaraücn de Son !:xccl- 
ÍL’iiec au >énal k *2u ue ce mois, a bien vmilu ínvitcr lc 
<Du>>igné u rccunrtr á divcrs faits et doeuuionb dipio- 
ínaiñpics MTvanl á á’rJilir et jLstifier ra<«;rliun du 
gumeritcnicnl iutpiriul ruie ln l'rancc n'cst cngagét « 
piU'cntir l'iméjehilance <!■ la Wémujiúftic dc CUrtipaay. 

f.e sou<?igué t’xamincra l'unc aprus Fautrc lcs 
ratsnns aux<]ucllcs fail appci M. lcminisire desaíTaircs 
étiQngércs. La premicre es! ecílc dc l’arHcie A dc la 
eonventám dn 29 Oeiubre ISáO entre Ja Confédéralíoií 
Argcntínc et la France: cn voíci le tcxle: 

< Lc gouvcrnemctit de Buenos-Ayrcü continue ft 

« considércr cn úfaid’mdúpendancc parfuile etabsolbc 

« la Uúpubltqutí Orfenlale de iT. rngnav de la maníór© 

« dout l’a slipnlée ta cmvcntion préLiminaíra de pah: 

« conclnc le 27 Aoíit 182S avcc fEmoire du Brésil, 

* 

« sans préjudicc dc =cs droits vialtirel< toutcs le? fois; 
< cjitc iVxjgcrcní 3:t jusíice, Fhounenr ct 3a «’curilé 
« de la ConfédúraLio» Argcnliuc. ■» 

Sar.s a'.oir a forccr cn ricn lc sens dc cct nríiclc, ü 
cst rvi'Ien! <]uc 1« güuvfrncrnent argcntin n’y a íait a 
la France r.untne cor.cí'ssio» >péc:alc. i:i>!ip:Té aucim 
droil d’intcrvenüoi: qctTiOiujuc de !a part dc ccíle 
míínn ;i l’é^ai-d dc i'úx'ítm'.ce poliHquc de la Urpn- 
Ldique íiv rt ruuuay. 

l’ar cci a: liíTc I-a ítíiiscc ne -**nliliíie pa< a "r.ranlic 

rinaénentiatirc oricut.Tc. et 11 sc:vit abaurdc de >nn- 
* • * 

r.Orcr quc le n~nvcrn;*me:¡t argcnütt ait nn pnríagcr 
avcc clic le droii d’uue garnntic <rui idappnrliar.t qifá 
lui el au Bfé.'il, cii >ltpxilant >au' noliftcalíon íaite u 
ITlnipire.-an< >nr. «'wenlúnent, unc triplc iagércncc 
c» faveiu' 'Vune souvcraímMú ptditúpic pltrée >ons la 
sauvegaruo dc «ioux nuL^anees américaincs. rapabics 
par citcs .■«cnlcs dc la protOgcr contrc toatc aggrcssion 
élrangére, 

II ne s’agít pas dan5 le susdil artioltí dusn fail nou- 

vcau, ii nc a'ogíLpas dc rétablir cc c|;ti ctait rc¿ic cn ?on 

ontlcr. Touteaulrc nilcrprélalion teudantcabascr sur 

ccl arliclc toul droit dTulcrvcntio», sous qudquc for- 

mc quo ce soit dans lcs alfaircs dc FEtat Oricnlal, 

est gratuUc, faussc, cl abusivc. Lc gouvcrncmcnt 

argontin, de jncmc qvdil n’a jamais portc attvintc ít 

E 
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jiem coiult'íccmleria, em caso algum, cm que uma 
»acao estranlia á convcnfáo prclhninar, c á> vislas 
poüttcnsqur iuntláráo c>sa nova rcpublica, assumlssu 
a facultlaiiedc insptóccionar a exccucño tlo pncto {¡ne 
fixou scn dcstino, 

A mcnctio da indepcndeiicta orícntai no art 4.' é 
simplesmente a eiumciacño de nm facto ficimentc 
conscrvado, c quc nfio ?c sanccionava, ncm sc allc- 
rava, ncm sc fortaiccin com a mcra rccordacúo de 
ííua existcncii i hñtiorica. 

O scgumiü mcmbro do artigo ímporla uma remí- 
níjcencia conrenicntc dos dircitos da Confcdcnu* m>. 
como poder índependciUc. sc a guerra cheg3<sc n $cr 
uma ncces.-íidadc nacíonnl. 

0 gorcruo argcnliao tcm cxcrcída c-se' direii*><* na 
contcnda a (juc íoí prnvocado por seus inimign-; d,*i 
Banda Orienlal, >em lcr (jue clar razfio a niugumn dc 
sua appficacáo scuüo ao govcrno do Brasil, 

A noia dc 12 de i*e\ereiro dc 1SA3 da tegncáo argcn- 
lina ao Si% Carneíro Lcüo, compulsiid.i pela Sr. Pau- 
lino, diz lUíerabnenie: 

a }í qucsJao, $r. minl-lro, sc depois da ¿ulemni- 

t : dndc do> cumprombsos contrahúios peios govcrnos 

i signaiaríos ua convencúo dc pnz dc 27 dc Agoslo dc 

(• ÍS2S ? >ob a medsVuo da InglatciTn, reiíerad«.H peia 

j Gonfederaeuo díUc a l'rnnca na convcncao ctc 29 
# * •* 

c dc Outubro de ÍS!iO, sc exige alguim outra pora 
« afíancar a validade e subsistcncía daquelle pacío; c 
" quando aigumas garantías se llvcssú dc ad Uciomr 
u* muluamciitc, ainda nüo foráo diVjulid;»-. num se- 
" rífio. sc-iumlo u entcnderdo obaixo asáiiíUrtd j. de 

* w ¿3 

« facíl dcscnvolvimcnto. » 

IScgon por conscguintc u abaixo as¿igu:ido entaa, 
como nega agorn, qoccxistisscmoutraf garauÚ H n:\ra 
o ÍKtdepcndcncia oríeutal além das cjue rcsulifio dn con- 
vcncfm preliminar: ncga ijiicsc hajfio dbeaüdo oulras 
postcríormentc ao antiü de 18*2$, c apcnas relerc 
á coníingcncia dc addichmar-sc matuamenle ;h quc 
pwdesscm cnianar dc urna rcconsideracáo da jtieilc 
convcnio pelu goveruo argcutíno c o de S. ál. o iuipo- 
radur, c cxclusivaineule por clles. 

A dcclaracño dc iurd Pousomby, minbtro dc S. 51. 
Brítanmca jnnlo dc S. M. í., cm 20 de Agosto de 1828, 
aos plcnipolcuciarioá argenlino» ncsta corle, dc mo 
ttckar-se autorhado para garantir qttalqacr C'jtivcnm-J ou 
Iraiado de paz cnlrc a Rcpahlica Argmtma e o Brasil , 
exciuc a Inglaterra da responsabüidade c da prcroga- 
liva dc uma garantla: c quando cáíanacúo, cujos 
bons ofíiciofe sc cmpregárao eíficaznaentc cm approxi- 
mnr aos bciligeranles da pa« quc inangurou a Repu- 
bíica Orícutai, lica privada dc todas c de cada urna 
áas obrigacOes delcrminadas ás duas altas partes con- 
Imctantcs, nüo seria possivci conccdcr á Franca hcdpi 


j rindépcndancc dc PElal Oricntai de l’Urtiguay, uc 
pcrmcltra jamaU non plu<* qn’unc nation tHrang&rc á 
I® conrcnlíon préümmaire, el aux vuc* |>olili<|ticji qui 
oiit fondé cette nouvuiie répubiiijue, H*arrogc ia faoullú 
dc contróler PcxcouUon du paotc qm* cn a fixé lc 
sorf. 

La mention faite de niulépeiuLinec Oricntale tlans 
j Parliclc í\ t « ed rímpiemcnt quc l'cmmciation d’un fait 
fideicmcnt produít ct quc nc pcut sanelionncr, modi- 
fier, «I corroborcr ie rappd de son exblence histo- 
rique. 

J.a sccondc partio de l\irlicle n'esl qn'uue rcmémo- 

ralion convcnabic Jcs droiís de ia Confédéraliim „ 

/ 

j comme pouvoir íulépendaul, rí ln gucrre devenail 
inie nccesáüú natiunale. 

.Lc gouvernemenl argeulin a excrc«* ces droits dans 
j in lutte á laquclie. ií n r'.v provmjué parscs cnnccaia de 
j ía Bamh* Orientnie. siih avoir a s'en jiHtifier qu'au 
J gouvcriicniüut da Hré>il. 

La nole dn 12 FévricriSAS a lre.s-ée nar la itíiation 

k ♦ O 

j argeutiue;i M. Canufiro beüu, cl d«*ní naric M. Panlirto. 

i 

sV.xoriiac liüoralcmcnL ainsi: 


I 


j * II csl douleuv, M. io Minblre, qunprc; la solcra- 
! s nité de> eugagcuicuH prU par ics gouvernemeats 
.* signataire; de ia convcnliuu de paixdu 17 AoutlS2S, 

* >ous iamédíatíon de 1‘Augieterre, réitérc> parla Con- 

< fóíiéraliün víí-u-yí> de la Francc par la cunvcntioü 
du 19 Oelobrc IS/jO, il soit pcrnatb d'en dcmandcr 

c davantagc comme garantíe quaul la validUé ct au 
í maintien du pacíc: cl c;i tim> c:a<, lors muuie qu’oii 

i serait. tomln* d'atícoj*! d*y ajü.ücr eneorc quelque 

< cbosc, riou n*a é'.é <i:<ou!ó j:ii j*fá pré.<umlá ca stijcí, 

< et les dlllicuhé-» u*y uiinqucraicitl pas d'aUÍcurs, á 

* cc quc pense lc MiaVigné. ■> 

Lc smi-HÍgné »*e>l donc rcl'u-*.* á rceoanailre, commc 

ii s*y rcfíise encurr. rcvidcucc de garaalie en fivct&r 
ue nudepcndance orienl.ilc aulrc (j'ie ccHe qai nLiülc 
de ta cmiveulkm jiréliriiinriire *. il tüc que ricn ait 
éíú discultí á ce sujel po*ttír:tíuremaní á 1828; et n’a 
fait quc légéremenl alludon á lcvcnlualUé d'additions 
á y faírc nur accnrd mutuel datw te cas oii un rcma- 
nicoaent de ce Irailé aurail iieu cnirc Ic gouverncmcnt 
argcntin ci cchii dc S. 51. rEmperetir cxniudvenacrst. 

La déelarailon faile par Lord Foiwoaiby, minislrc dc 
S- 51. Brítannique prcs S. 51. Impéríaic ic 20 Aoút 1828 
aux plénipotcntiaircs argeuliiH cn celtc cour. qaTd 
nétaU aiUortsé a garmtir trnsnn accorí ni traiíc dc piíz 
entre La Rñpabliquc ArgoUiac et ic Bréstl , ótc á ritiglc- 
terre le droil cornois la responsabilité de la garantie; 
ct puisque ectte uatio», qtii a cmpíoyé etficaccnaciitscs 
boo5 ofíiccs á rapprochcr les bcliigérant-i, dc raaoiérc 
a ies amcner á un élat de paix amjucl la UépubUquc 
Oricntale doit son existcncc, dcmeure exciuc dc$ obli- 
gatious de iout genrc quí sont prescriles aax deax 
patlics contractantes, íl nc serait pas possiblc d’ac- 



occcitar supcrintcudcncia ile siu pirte ctn qucsluo 
alguina (lonacstica ou cxtcrna (lo llio dn Prata. 


0 abaixo assignado rcpcllc a declaraciio de blo:¡ncio 
dc 18/[5 pclos plcnipolcnciiU’ios da Inglatcrra o Franca , 
lcmbrada pt*lo Sr. Paulino como base do qnalquer 
dircilo dos intcrvcntorcs, ligado á orsani'.acao tm ú 
sortc do lislado Orienlal, c o Sr. ministro sc scrvirá 
tcr prcscnlc, quc lodos os ¡irelcxlos iuvcnlados para 
itnpór cssc bloqucio tbrño vicloriosamentc rcbalidos 
pclo proprio rep‘’es€nlanlc di t Franru cni liacnos-Ayrcs. 
líssc aclo dc ¡iijuslifieiivel prcpoloncia será ¡utgalo 
pcla poslcridade láo scvorarnente como lcinsido pclos 


conlcmpnraii'jü’i. 

0 abaixo assignauo lünila-sc a o;*pór anlc o jnizo 
do govcrno imperial a convcncáo de piz entrc a 
Coníbdcracüo c a Crfia-ürclanlia, assiij.iada cm 21 de 
ííovcmbro dc 1 S'i 9. c ccnlia p »der era brcve iuvocar 
um iguai airanjo com a rc|Kii)iic.i fiMU'jcza. 0 Sr. 
minislro j.i podc dcscobrir nos aolos dialumalieos, dc 
que tcm plcno conúüciuaenío. a vorda leira origcin c 
extcnsáo dos Isiul'i^ atleg.idis para escis m-ídinai 
cocrcilivas da inlerwncáo curopéi, c a aUiLu-lc licni 
dcfir.ida <la Confederacáo Argcnlina quanlo ao liMaáé* 
do Urusruav. 


Tclo qiic di/. respeilo á- notas aos anlecissorcs do 
Sr. minislro, nfio scndo |>or S. lix. C'peciTio;*. Ijs , é 
ímpossivel ao abaixo assiguido rcclificir prcsenie- 
xncnte as idéas crroncas do governo impcriai, sc alga- 
Xüas houvcrño, porém nao duvida quc fosscui oppor- 
Innamcntc elncidad-is peli legicño argeníina. 


Qnanío ás discussGcs dascamaras tVancczas c íugic- 
za^sobrcosnegociosdo Prata. o Sr. l\u;li;u> pcrmitiirá 
quc o abaixo assiguado as cous-dcrc co:ti;ilela:ueníc 
inuleis, como autorid.ide, pat-a decidir sobrco- Irata- 
dos, c subrc a poliíica <Li llepubliea Argcolína: com- 
plctamcnte iusuíricicnlcs para dcstruir <K factos 
rcalisados, c muilo inais para inlroduíir c*-*a pr.‘t<*n- 
dida garantia quc o abaixo as-ignado , cm nomc d>> seu 
govcrno. desconiiccc pt*rcm¡>toriamen!o e¡n qualqncr 
ontra pnlcucia quc mio scja a Confcderncáo c S. M- c 
Imperador do brasil. 

Dcosguardca V. Ex. muilos annos ,—Thomai G■lidc. 


\ 


corder íi la France, n¡ d’acccpler dc sa part un droít 
d'nction <juelconquc ii excrcür dans nuaunc qucstion 
quclconque Iocalc ou cxtcrnc dc la Flata. 

Lc soussignc rcpoussc la dúclaration dublocusdc 

18/|5 iles plénipotenliaircs anglais et franciis, mcn- 

tionnée par M. Paulino commc base d'un droit pos- 

sible quelcon jue dcs paissanccs intervenanlcs sc rat- 

Laclmnl i l’orgauisaLíon r>n au sarí de l’Etat Oriental; 

ct M. lc ministre voa lra bicn se rappuler que tous 

les sophisnies produits pour motiver ce blocu» ont 

étú victorieiucmcnt relulés par lo rcprcscniant mCmc 

de la Frunc-j ;i llaenos- Avres. C-:t aclc de violcncc 

* 

quc rien ne pcut justÜier. scra ¡ugé par la po^téritc 
au;5¡ >é»én:mcnl q i'il l’a été pir í;s conlcmporainí. 

Lv sou-sfgnó sc b jrneá appeler l'attcnlion du gou- 
vcrncmciil impérial sur íc tr.iilé ue paíx cntrc I.i 
ConíV:lé:M : i.in et ía (í:’o-xdc-IJrolagne. signó le 21 
tS'ovembrc 1-8';-; el il e-jicrc po'iveír bienlu! invoqucr 
aus.si <m .'ii-. angcmcnl sc;nb’a ,, jl-; avec 1 1 rcpub'iqac 
fr.ine.*ise. M. !■• mini'tre pMarn a'n ■! :ippréa¡cr d’apreí 
)■.:s acl:s dipi nrrai; ¡u/s d-mi il a déjá connavssance, 
qucíie c-l la vóriiablc originc ct la porlóo des tiírcs 
aüegués pi.ni, ces mesai-os eje/oííi'.es de rinlervcnlioit 
euri)pe«miu*. ainsi <pic r.!lt;:.iIo nMLcment prisepar 
la Confélóration ¿rgeutiuc ii l'égard dc i'Etat de 
ínuru av. 

Quani. anx note-de.= préde:osseur¿ de M. ío mím\’trc 7 
comrne eíies ne soní ;>a- spéaiiiées, ii cs: inipossiblc 
au so'.jssí^né d\‘ rejlsereher présent ies idées er„ 

V V > 

ronées du eouvornc¡ncut Jmnérial. s’¡I cn cst cl— 
fectivcmenl á raiisier. ne d >ulanl pas au rs ; íe qu’eu 
ce eas elios élé rcf«i:éJ : en tcmp 5 voulu paf 

Ja lé-Mtion ar^enlinc. 

Lo- d¡-eu*"ions »ies clia.nbres froncai.ses ct anguiise» 
»ur lcs ailbircs do li Piuia (M. l’.uiUno permettra 
au soussi^né dc Inienf.iirc i’ob-ervation') sont suivant 
jni lont h f.iit uvil! *.i ponr dé:i-U’r de traités cl ds 
qurslioiis d«j puiiiique de l.i République Argentine: com - 
pléuunen’. ¡nsu(li'»:iU:s pour dé'.ruirc l2s faics ac- 
cmnphs. rt ¡d.\s iiis*iífi'antos cucore pour c.i («.ediíuc 
ccttc pré'.en iue garaniie qiíe ie soussigno au nom de 
sou i'-.mu'.rneini nl se retU'o néremptoircaient aadmci.'* 

O * * 

tre de l.i part «ío ¡oato puis-an je auíre que laCon* 
fédér.ilion. et S.i M.iie-ló ribnperc’.u* du ürésil. 

Diuu gardc Votrc Exceüence un grani nombrc 
— Thomiz Gaih. 


i 

i 


i 

i 

I rurii 


d’uuiicüí. 
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•Voia do governo ínnicna! ;i Icí?.»«7.Io arífsntiiii». ^ Note da gouver.ieoteot impprjal á Dk li-gatíou argontíue. 


liio dc Jtnu'ii‘0, i'ío 7.'>' f-.v < , 2 tíe fdo ,•/;> J ( f ‘ir >' a¡j\i i’Ci rtrav^rrcs ic 2 

i' ' 'J>' IS50. Sf'l'te'-" 18MI. 


0 übaixc Bífiíiuaíío. «o con ? .I!ui i!»* ?. M. o Imnc- ! T.c <on-*>igné , vlü o.rnm ií 5. M. rKtnporcur . 
ratU.r, ?cr.a*3ov O.n Iutncrio, PiinMro c» sccrolano tlc • íúnaleur tU í'Kmpiro, tniisl-lrc sccrérairc <1V*|. S 1 des 
eslado do- '.‘.O:\ocio 4 csíriMU'tMro*. reochcu n n<j*a ijuc* : alfiin;* «Hr-iUgoíTs, a jepii í:i note cjui 1;li a c!t*ain\s¿éii 
em thta cu 2 dc Aaortu s::v'.Ium p.«-:üü . H»o cHdgio j íc 2 Aoíií ilrrr.icr ]>ai* M. D. TUunv'i/. <!uMo . cr.voy» 
o Sr. D. Thomrz Guho. •■nvsisdo cxtrnorulmino e « cxlr.i&fuinairc cí mlni-lrc pK-siijuitenlinirc dc I i Con- 
JttiuiHnj |:]c*n»p.»««‘Si'-K.r j:* :!n C*.»rrriC-f»t* Ar¿»'nJino ? { /u : ;ctUi;je, c:i rcnnn*:: a h no!c :Iu <'> 115 - 

em rt-no-iu á «? .1 r!:: :xo r» : i.:::: s r I * * *in 1úc Juüiio í ?Ig l «e du $*:•. alior »huiiet í ¿:: r:s ic r. 

* - I 

pr«n:r.itt pa.**-a«:*>. ¡ 

A trjiiíciiw^’ .¡uc 0 $r. Cniiio :?•*);■.!. i - ‘ <1a J fn !ra::-Vih*liüu faUn pr.r M. Gr.i-io üu !v u ’ c.iihút. 
convcnciio flc 2 Í) <h OoUíbro dc IS/jA, iH-urnsao { dc la c( > t:v.;:i!ío:i du 20 CKIoíh’c i 8 /jU <!i-j)üu*e »<*. 
obnixo aíí'iíiin.lo «Ic i n’.rar eni 'Jcu’hv;hví- j sou> 4 ¡stié :!c Li»uI auírü dévciunncmcnt tlo ia muNíioo; 

1 . »1 l' , • , * * * 

| á 

Tücnto. Por i>so liniiia:*-.-c-iisi a cb*vr\or ouc.ouri- Din?i il ?c burnc fai.-e ob.-erver. <juc la Gonícdéralson 

* » 

e:amlc-?e ni-Itc a C c:\ftid*.- racao Ar-r.-nlina a cosUinuar Aracnltuc menant l'nMi^i'.iou unr cct arliclo <!ccoU" 
u coik-ideiat’ c:n t^lnclu dc perfviia e uhti- ■luí:t imle- linucr a ton<iúórcr i;i Tlépublstjuc Orientnlc <lc ITru- 

pcmicucia a Jírpubllcn ürientnl do L’rHgur>y, peia guay <iauí uis iHa.t ir.Mulépcmsancc parfaüc el ai)*ioluc, 

aatiueira portjuc 0 c¿lir»!nuu na conveacao pivliininnr de la maniérc .-liuuiéc par la convcníion préltininaire 
dc paz conclnida em 27 de Agc-ío Jc 1$2S ccin 0 dc pní?; conelue Ic 27 Aoúl 1S2S avec l’Kmnirc du 
Impeiio do ]»:a.-ii, ccrrc?nor.de a e«n obrieacño um Brésü, ii en rciulieundrc.it: pour ta Fraucc corrcs- 

direilo da uarlc ua Franca. no- tcrmos da referida noudanl :i ccitc nu’me obÜualicm nnx tcnncs de la 

* * 

convcnrüu preliminnr. Emc nrtigo cnnsnvcltcndc por- snsdiíe convcutíon préis’mínairc. Cct arliclc coultcnt 

tnnio uni comnromisíO. üliAs ?r*ria coniplelamenle dnnc rvidctnmcitL nn comproirsis. car autrcmcnt il 

Inntii. cnüo <’• de cror <iucsc e*crevr>r-e eui r.m tratado | .-c-ratl compU*u-niC:it invd’tle, c! il nc faut pns croiru 

ism an«í;o eem rí íéieíií ia ánricHn ccnvcuía*n inníil e ! nn uu cúL iti?é:é dan* uu irniíé un aríiclc rclatiffí. 

• * * ; * .... 
scr.i ídcaece. c «;ne r.áo e.-íaljelL’ic *se direiú'-- c obrl- í ceüccouvcniion. -nuüle. ;*r.nseír«ü. cí u'iiriplupiaul m 

gecoes nígJiiíKt': Lt’.ire o> entiíraeínuH-i rrlaüvanieuíe drcuU ei devcnrs cutrc Ie¿ narlies coniraclcuiC'* rc- 

ao objeeio d;j c*>n-.'.’n ln. riíiveiíu iü a robift dnja'.t”,. 

<) abaixo assi^tiívlu nao examitt ,rá auu:. nnr.ru; r.ña t Le süUa-itrtu* nVxamiucra i»as :ci !a uaUirc ct ía 

l 1 k % v I 

é 0 caso para iíte. a m , Ua , t , ?.íi e a cxk'n-fm dos *:ire:to? pnrlée de.- d:*« ils c: d»* <le\oi:s <!e !:*. Fraiiccíjuant 
c obrigacGcs <ia Í'íanra íítianSu 'U''c;:*n;' n t;:»b‘pcíi- | ar«zuais:tici dcl'isidi peitdance do la P.épubüíjue Üricn- 
dcncia da Kepubiiea Üru’uí.t!. 0 <;uc cüo a«r.i por ¡ fale. CS i;iú c. í leí j.osllif et ccrtain. <fcst tiue ie 
cerlo e a\crizuadi> é. /nic 0 "'ivcrr.o ;*.r:;c:;;l.*m-e í«bri- eauvtruemtiit areen ün s'ol c:s¿as;¿ envers ia France 
gou nara ccm a Fianya n rotdbusar a cj’U-t.icnr em á conüuuer <le cousidércr celtc républiuue rn é-:it 
esíado dc prrfeiia e abí.'h’in in ’t ^endn.íla cí*uel!a I d’íudénepdaiíce parfaüc c! absolue. 
rcpublica. 

>'ño ha ccm < ífeíio r.íjiii fado al^ur;: n . e *.’. ;:a!a- ü n‘v a ié„ aucun fait nor.tca;:. ei Ictnot —con- 
M'S — coutinuar — 0 ir.dica. A Coalcdcracno Argeti- ítnucr— rir.eliqtiv. La Confé íéra!ion Argentinc s'éíaii 
tina ísnlia-íc obj’ienáó. pda <.o;:vcite~o prcümínar dc cugagée par !a cguvcuüoti préüminairc du 27 iVoitl 
27 de Agorlo <le 182$ pata com 0 Brasü , a cour-iuenir 1828 cnvers ic otésü á respeclcr ct ;i nsaiiitcntr Üin- 
e a znantcr a indcpciulcncin da ÍTepubiIca Orlcntal; dcpcndance dc la ilénubüquc Oricntalc; elle a cn- 
obrigou-sc dcnois aoiRCrmo paracorn a Franca. c nos sulte pris ie niémc cngagcmctst vw-a-vi» dc la 


tcrmos daquclla convcncáo. pcla de 29 dc OuLubro Francc aux tcrmcs dc cellc convcntion par ccilc du 
dc lS/;0. >Tto lia íaclo novo, iods ha compromisso 20 Oclobrc 18A0. li n’y a pas Ui fait nouvcau, moís 

novo; c alcm do quc exislia com 0 Brasil. ba outro bten nouveltngagemcnl, ctindépcndammcnt dc Fen- 

com a Franea. gagcmcnt anlérieur avcc Ic Brésil. ü cn cxislc un 

■« 

autre avec la Frnnce. 

I)áo é nas convencoes quc sc cscrcve a historiou Ce n’cst pas datis lcs convcnltons qu'cn écrít l’his-» 

Ondc so vio f?zer-sc convencücs simplesmcnte para toirc. Ou a-t -011 jamais vu faire dcs couvcntions pour 

onunciar c consertar faclo? ; scmligar-lhesj ou dcrivar \ y énonccr ct rappelcr simplcmcnt dcs faits, «ons y 
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tltflles díreitos e ubngacóes olgam.is ? E se o nrt, /|. fl 
da convcucao de 29 dc OuUiliru de ÍS/iO ufto cslubc- 
lccc dircito'i e obrtgncücí algmnas entre a Franea o n 
Conftfdtfracáo Argeulíua, qual é o ácu Ítíii, e ijuü al- 
cauee ttfin ? 

Ü treclio da nola *la leiíacao argunlína de lü de 
Fevortfiro de 1S/|3, transeriiílo pclo Sr. Gnido, íaüa 
de jiülemne." cumpromissos conlrahid'H nv\u< gnvernos 
stc¡un!arios da cmvencáo ile ‘27 ih Auo-to de 1S2S • o 
Bnnil c a C>mfcderae;Va Argcniiua : f deb;üx') da nn:- 
(lincfio da Í 1 U 4 I ilcrrn. reÍleradíH pela C'Mifederaeu.) 
ante a Fraucn nu c>iuvcucá > de 21 ) >le Ouhiiiro de IS'iO. 
Eslas palavra 4 e cit icjtf'í rcfcrcm-tfo evidi-niomenle á 
indeptfiidenda da lUMtublica Oricnlal. líocmibeetísn 
portaulo (juo o-í cutn¡tn>ini«'.)'i c>iutrabidu>> rnlrc 0 
Bradl c a Couftf.icracfia. rd íliv.iuicntc a e-^a indo- 
pendencia, forüo rcitcr.i-i.is p¡*la C*mftf le."ac‘iu auíe 
a Frauca, pcla ctniveneün d-j 2 á do üutnbro de 1 S'| 0 . 
Couíinuúu purtaiUo 0 i¡ io n ab.sixu aS'iu'trnln acima 
dcixuu dílo, E ?c tavi p.iiavra< uáu lem e?»;a rtíferentfia 
e alcance, u ijuo >e rcfcrtíin cllas. quo ?i¿ii¡íitfacáo 
tcm? Ü Sr. GuMo uáu puderá apoular outra. 

Diz 0 Sr. Cuido que itcgnu cn’.áo, como n 

agora. que cxHlH.em uutras garanüa- para a iii.leptfu- 

dcncia orieulal, aicai il.i* qiu! rLsulUio dj ccuYcticáo 

preiiminar. üui? bem, 31.t? enifiu i¡utf cif¡uprumi'»io.*i 

solcinnes >a«> os>c> cuníraitiduri pdu Bradt e a Cuníc- 

deracáu Argcntími, rcitcrados pur e>ia pcraulc a 

Franca? Dc quc Iraiuo, a que sc rcfcrcin 9 em qnc 

partc. cm que arugu da costvoneán de 20 cle üutubro 

se ocliáu tfües rcilcrado'? É o quc cuinpria ao Sr. 

(Juidu dedarare cxidicar. 

* 

As decljracGcs de lurd Vuusumby. dc quc faÜa 0 
Sr. Guidoj c qne ÍV/. cui Bucni>s-Ayre*i, náu sáu 
hastantcs ¡uira dara uma couvcncáo uma iatcUkoncia 
diversa da ¡uclla qui:, cui pcya- uiliciac < <, Uie lem dadu 
scu govcrno. üu sfus agcnlcs cuiu opprovocáo $ua. 
E ainda iiitfímu quc, cumo prctcndc o Sr. Guido, a 
Ingiaicrra náu livessti garauiidu a indepcndcncia dc 
áloutcvídeu pckt >ua ¡ugurtfutfia ttn arrjii¡o celebrado 
peia convtfttcáu prciiininar dc 27 dc Agostu, uáu se 
seguíria duid í¡uc u Fnmca nfrj a tivcsse garanlidu 
pda convcncáo de Uutubro. Do umn convcncáu náo 
sc pódc eoncíuit* ¡.ara a mtlra. De náu lcr feiío a hi- 
glaterra uma cousa nüo .-‘Cgiüria quc a Fraucu a náo 
fizcsse. Kúo é por íUacotfs ^cinclluitltís qnc sc de\c 
enttfiidcr o- iratados, nuus pdu quc ?oáo e alrancüo 
iuas dispo^ii; 6 j<. 

0 abaixo á«iguado cilou a düdaracño do bloqucio 
de 1SA3 • üssignada pctos ptcnipotcuctarios da Franca 
e da lugtaicrrj, para cormborar 0 quc acirna iicou 
dito. bto é, couiu prura dc que aqucltcü guvcrnos 
cnlcndíáü as convnirOcs do 1S2S c de IS/ 4 O do mcsmo 
m cdo >I«° o abaixo as?ignndu. 


1 


I 


rallactier mi cu fairc dériver Fidcc do drftits et d’übii- 
gaiiuiH? Si farliclc /i" 1 * de la convtiulitm du 29 Octobre 
1S/|0 n'úiablit pas des druit-i ou obligalimut enlre la 
Fraiice ct la CmtlcJcrolion Argoniiue, queleht sonbut, 
quclle porlétí a-t-il ? 

ke pai-agii tran-crit par M* Guido de ia nutc dc la 
légalínn argctitiue du 12 Fcvricr 18á3 parlc d'engagc- 
menh sntcuncU diH gauverncmüiH *dgnalaires de ta 
ctuivenlion ilu 27 Auüt 1S2S (le Bré'Il et k» Coufédé- 
raliim Argenliue), smts ta mé li.tltoit dtí FAngieíerre, 
reitéré’ (nr ii Coufé iéralioii á la Francc dans la con- 
von ion du 29 Uotobrc 1S/|0. Ce-i parolcs. ccs phrascs 
Onl cvidcmmcnl pour objet nmlépciidance de la 
riépublique Orienliiltf. II en ré-ulltí qne le?4 cngage- 
menls coutrac!c< cntrü le Bré-ii cl la Confcdcratiün 
reiaüvcinenl á cctle in-lépeii-kuicc, oní é é conlractés 
aiwü par l i C>»níé* léraliuu vis-a-vis dtf ta Francc dans 
la convcolio:» <iu 29 Uctubrti 1S/ 1 0; et üíihí sc trouve 
CMiiíirmé cc qui 3 éié tflU plus liaut par ltf soussignc. 
Et -i ccs phriHCs cn ctftft ne sy rapportcnt pas, sM 
fvul leur donuer iine autrc ¡iitcrpictatimt, u quoi 
peuvcnt-elltís ¿c raivporter? que siguifient-tfUe* ? M, 
Guitfk» ne saurait Ic dirc. 

.'1. Guitlo prétcnd (¡u'ií >*tisl toujiuir? refusó* commc 
[I se refiHC encürc a rcccmnaitre qn‘ü exhtát. potir 
nniéncndanec urítfiiíaltí. d'aatrfl-* garantícs quc ceUes 
quiré-ulleiU dc la c-mvcnliüii préti:ninairc. Eli! bíci). 
soit. 3Iais (¡ueissonl donc ces cugagcnicnts soicnnds 
prh p*»r le Bré'il et pn* la Confc lération Argculine c£ 
contractés dc nouvcuu par la Cmticdcration avcclo 
Fratice? De c¡imi s‘occupcnt-il>? q«cl objtft onl-ib? 
D.uh qutfl cudrnit, d.ms quei ariiclc de la coiircniicu 
du 29 Otftubrc sc trouveni-U' rappclc-»? C'cst ce quü 
ialkiit que H. Guulo deelarát ct cxpliquút. 

k<H dédaratiuiH tle íord Fmtsurnhy. dont parie 
M. Guidu, tft tftíUcs tp.fi 1 a lai.es á Buenos-Ayres, nc 
siilU-tíut j> iS noiir Joimtfr á la oonvcníLün auc signí- 
ficaliou diíTcrenle do celie qna lui uut dumiéc dcs 
pitítfüUicielltfS éiiKinétfS dc son gouvcmeinent. ou 
d’agcns de cc mcuic guuvernemeut. ct <¡uM a approu- 
vétf-. El quand inéme FAnglcteiTe, cmnme Itf préleini 
M. Guido, iFaurait pas garanti l'indcpcndance de 
Muntcvidco par sa parlicipatíüii á U couveution pré- 
tiuiinairc du 27 Aoüt ? il nc s'ensuivrait pas quc la 
l'rance nc Fe«l pas garaulic par l,t conveniitm (Fütíto- 
brc. lVune convenliim on nc pout rien inícrer uour 
Faulrc. Dc cc que i’Anglcicrre n ait pas fhit «nc cbose. 
on tie peul pas conciurc quc li Francc uc lait pas 
failc. Ce ifcst pas aumoyco dc setnblablcs imiuctiuns 
quc lcs lraité-5 s'cnlümíent, inah par la lettre et i’esprit 
dtf leur iii-positions. 

Lc soussiguc a cilc ta déclaration «u bb»cns cle 

13A3, $i"tíée par ío» pléuipnlcntiuircs dc iu l'rancc 

ct dc rAnglelerrc pour corrtf>borcr cc qui a clé dit 

phis baut, c'tfsl-á-dirc. commc prcuvc (¡ue ccs gouvcr- 

ncmcuU cnlendaicnt lcs convcn’ious de 1S2S el dc 

1340 du la mémc mamcrc quc le soussigué lc f¿»íl icL 

F 
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Dizaqiicllíuli'clitmcao: « üs plciupülcmi.'inosalíaixo 
assígiuulus rcccbóiao a mi-sfio do lolaÍK'lct LT a pn/. 
cnlrc as repul>l¡ens «lo l'rala , as>ct;uroiiil*i a pcrlcila e 
absoluta imlcpontlcncia ilo l>latlo i!o Lrugoay. lal é 
o objecto cxpi’osso nus Iralatlos dc 15-3 c 1S/|0, firuiíi- 
tlos pelo govcrno <lc liucnos-Ayrcs. •> 

0 abaixo asMgnado níio lcm aqui por fun prnnunciar 
um juizo (jiialqucr sobrc u bloijucio c M)bre a iiilcrvcn- 
cfio , e prodnz ci-sas citacúes sóincnle pnra ju-liliear a 
intclligcncia quc tüi o govenio impcrial á jucllas con- 
vcncOes. 

Nao é tambem tlc seu prnposito cxnminarc aquilatar 
os fundamcntcs cm quc .-c baseou a<|iiclla tlcclaracfio 
de bloqoeio, cuja procctlcncia ou ¡mproccucneia náo 
podcría allerar os direitos e obrigacOes rcsuilanlcs das 
convcncoes ciladas. Pouco impoila para a (jucsláo 
que occupa o abaixo as-iguado. quc o barño <ic .Marcuil 
tivcsse íeilo ao govcrnn argcnlino declarocües contra- 
dictorias úqucilas com queo barao Delluudi* juí-tificou 
aquclle bloqucio. 

A convencáo cclcbrada pnr Mr. Soulhcrn . c qual- 
qucr ncgociacáo quc o gnvcrno argenlino conclúa 
com a Franca . náo jiótlcm allcrar tiirciios c obrigncócs 
rcsultantes dc conveucOcs anlcriorts, r-enño derogan- 
do-as cxpresfamcntc, ou coulcndo doulrinas c clau- 
stilas quc as dcslruáo. 


0 anaixo assignado julga ile'iu'CC'Sario citar toda-t 
es nolas de sctis anlecc-sorcs a ijue alludio, c que 
foráo 'flingitUis ao Sr. Cuidu. quc lcrn tlcllas perlcito 
coniiecimcntu. Limitar-sc-ba a lcmbrar-lhc, quc na 
anti^a c longa discussáo rclaiiva á iiús-áo do vbcoude 
de Abranlcs, o govcruo impcrial sustcnlou sempre (juc 
csíava no seu dircito procurando sabcr dc govemos. 
tainbcrri comprnmcttidos a gnrantira irulcpcndencia 
de MontcviJéo. o seu jiensamcnto subrc circum>lan- 
cias c acontecimentos <juc j>oúcm afTeeia-b. li-sa 
missáo porlanto fumlava-sc na conviccáo cm tjuc 
cstava, tcm eslado. c esui o govcrno imperiül dc rjuc 
a Francaca Iníilalerra cstáo comoromcllidas a saran- 

■ u i \* 

lir oquelia indepcndcncia. I>to lcm siclo ilito muitas 
vezcs á lcgacáo orgcnliua ¡>clo govcrno impcrial, c 
•spccialmentc nas di.scussOcs rclalivas áquclla missáo. 


1 


Cclle déilaraÜon dil : « Lrs plénipo'rnliairts sous- 
signés onl rrcu la mb-ion tle iéi:dd¡r ln jiaix cnlre 
les iéiu.bÜqni’s dr la Pl.ila, ou a«urant Fiiulépcn- 
ii.incc n:u faile i*t ab^ulue <lt* l'Kiat de l Lriiiruav. » 

1 v* « 

Tel C'l l'ubjcl (‘XjiriíSM'-men! délini des lr;ulé< dc 1S2S 
et tle lS.'iO. signés par le gouvcrncmcut de Hucnos- 
Avrcs. 

V 

Lc sou^signé ue prélrnd pas ici formuler un 
jugomenl sur le bíocus cl sur rinlri'venliim; il ncst 
Cnlré dans lcs délails qui jíiécédcnl, que commc 
venanl á l'.:pj>ui du sens (jue le g.iuvcrncincut iin- 
jíéiial <lonnc ;'i ccs convcntion'*. 

C.tí n'fsl jias nnn j>Iu< son inteniiím d’examiner ct 
d'apprécier les rai-uns ¿lilégoé tlans c«:!te déclaralion 
du blocii'. raisons dont b: plus ou moins dc validilc 
nc neul allércr en ricn les dmiis rl Ies obiigations 
résuilant des cnnveniinns |>iéeiiét's. l*uii imporle á 
ia quc.-'timi. qui occupc le snu.—ignó, <¡uc le haron 
dc Mnrcuil ait lait nu gouverncmcnl argeniin dcs 
déclarations eonlraires á eclles tlu barou DelLiudii 
cberebant á jusliíier cc bloeus. 

La couveulion de M. Sonlhern . et toutc aulre 
négoci.ili'Ui (juc lc gouvcrncment argeuüu conclurait 
ji;:r la suiíc avrc la l'raucc, m: jioinraiL cn aucun 
ens non (>lus alíércr cu rien les druils et íes obügations 
ré'ullünl tle convcnlions an'.érieurcs qu'.mlant <ju‘cilcá 
v déroscraicnt cxíirc-sémenl , ou imiVíIu'* conlim- 
draicnt des tloelriiics cl des üiuscs (j.ii les tlélruisis- 
scr.t. 

Lc sous-igné r.c croil j>ns néecssaire tlecilcr toules 
les nolcs i!e ses au'éees<cur- a'.ixquidle** il .*fcsl réíéré, 
cl <¡ui ont élé adrts-ées á M. Gui.io. (jui en a j>ar- 
fnilc connaÜMinct'. »1 se borno a lui roppelcr qu-J 
dans Fancicnne el Imiguc di-cu^sbm rrbilive á !.i 
niüsiou du xic.mníc d'AbrmlcM lo gouverncmeut im- 
jiérial a Luuinur* soulenu tju'il était dans droil- 
cn eberciianl ásavoir dcs ffouvernciiUMil-cns-isés aussi 
á gnrnnlir Fimiépendance <!c Monlcvidcn. lcur pcnsée 
á Fégar.d de circmistances cl d*é\énjinenls dc nalurc 
á Falléclcr. La m¡s¡*iuu jiarlait aiu-i dc la convielion 
ofi Jc gnuverrc.'ncMit étail, a cié cl cst oncorc, quc 
la Francc el FAngbjlrrrc sc sont cngagces á garaulir 
cctlc indépen.Iancc . cl c'csl cc qui a éié dit ct 
répété plusicurs fois par 1-s gouvcrncmcnt impérial 
á la léjalion ar"cnlinc. surloul tl.sus ies di'cus-ions 

w *. 

rclativcs á cctlc mis-iou <dle niémc. 


As discnssOcs das camaras francczas c ingiczas sobrc ¡ 
estcs pontos náosáo porccrto suíFicienlcs, para cstabc- 
ieccr direilosc obrigacOcs intcrnacionacs. :Mas parecc 
ao abaixo ossignado quc a opiniáo dc bomcns dc 
Estado crnincnles. que lcm cstado no govcrno do scu ¡ 
paiz, quc sc lcm occupado c tc.n tomado parlc ncslas ] 
queslOcs, pódc sobrc cllas dcrramar muila luz, c ?er | 

r 

jnTocada ao iucnos para corroborar a inlclligcncia quc 1 


Lcs discns-ions dcs clmmbrcs francai'Cs cl nncrLiiscí 
sur ccs points nc sont pa* cerlaincrncnt suíllsantc.< 
ponr établir dcs droits ct dcs dcvoirs internalionaux. 
Mais il scmble au sou<signé qnc Fojn’nion íFhornmcs 
d'élal émincnts . qui onl été á la lélc dc Fadminis- 
tralion dc lcur pay<, qui ?e sont occuj»és dc ccsquc<- 
lions ct y ont pris unc part aclivt», pcut répandrc sur 
cllcs beaucouj) dc lumiércs, ct élrc invoquécdu moiii* 
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5 <í il:i n oonvcncAc* cm (juc rc*pcctivos i;ovc;muh ¡ á l'appui ii<f 1 'iuterpról.\l;• 111 (InnnrV; ;i dis cnnvcnliuiK 
livcrüo pnrlt*. ¡ niivi|iiclle<i lours ijjouvonu’uu-nls rn'pcclif-i uut p.ir- 

¡ liciptj au^i. 

O nbaixo a-iigna-.lo nprovcila n i'ppcrlmiitluir pirsi i I.c ^n\is<ii£tué prnfiío «lc CcUc m'ta-i'in pimr rmumi- 
TC-’.ovai* ;ui Sr. Ouidu o-» prole-tns t!c -ua peiicita c<tim;\ ¡ vt lcr ;i V». (i ui»lo lc- ns'.iintnci::' ilo ínri'.iitr e*timc 
c (liatincU cniuidcracáü. — Puutino ,1o*¿ Sonves «7s¡ Son:u. j cl dc *i\ con^Mérulion «lUtingurO, — / } .i' Jt'St 

Syo'cs tíi Scu: it. 
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